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SENHORES VEREADORES: 

ú presente relatório de gerência, sendo o 5.0 elaborado no mandato que 
me fot confiado, reflecte, como aliás os anteriores, os resultados de uma orien
tação definida no trabalho permanente em que muitos de V. Ex ... intervieram 
activamente. 

Nem o Presidente, nem V. Ex."', nem os serviços, apesar de todo o dina
mismo imprimido aos sectores municipais e dos cuidados de que se rodeou o 
estudo dos problemas, estão completamente satisfeitos com a obra concluída 
ou etn curso. Mas duma coisa se pode dar plena certeza: o trabalho afanoso 
que coube à Câmara realizar, no gabinete ou na via pública, todo ele se dedicou 
à Cidade, numa entrega total de quem utiliza o máximo das suas possibilidades, 
para bem servir. 

Predominaram sempre e antes de mais, os problemas humanos, nos aspectos 
da família e da colectividade consciente, vieram logo depois os de fomento e de 
dignificação da urbe, mas a tudo quanto a lei integra nas atribuições municipais 
se deGicou a atenção que as circunstâncias e a acuidade aconselhavam. 

Durante o ano findo foram dados pelo Governo novos meios legais dt: 
actuação, através dos Decretos-Leis n.08 45 248 e 45 362, respcctivarnente de 
16 de Setembro e de 21 de Novembro de 1963. 

O primeiro estabelece as bases da nova Organização de Serviços das Câ
maras de Lisboa e Porto e o segundo permite essencialmente uma acção social 
a favor do pessoal das autarquias locais e facilita e regula a execução de outras 
obrigações municipais. 

Terminou em Dezembro o mandato da vereação do quadriénio de 1960 
a 19f3 e tive a oportunidade de dar público testemunho do muito que o rt1uni
cípio lhe ficou devendo e da pena com que vimos partir os vereadores que não 
foram reeleitos. 

Os que ficaram e os novos em exercício, são bem dignos da obra em curso 
e das responsabilidades que lhes cabem. 7 
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Nesta época de materialismo insano e de egoísmo patente, seria pecado 
impe:doável regatear louvores a quem com devoção e carinho se ocupa desinte
ressaclamente do bem comum, fazendo dele o símbolo dos seus ideais de cidadão 
e de português. 

E é este o caso da vereação que em boa hora as forças vivas da Cidade 
souberam escolher. 

Nos diversos capítulos deste relatório focar-se-ão as actividades de maior 
relevo dos serviços do Município de Lisboa e tantas são elas que a sua enume
ração aqui seria fastidiosa. 

Conjuntamente com este relatório é também apresentada a V. Ex."', para 
discu~são e aprovação, a Conta de Gerência do ano económico de 1953, a fim 
de en1 seguida ser submetida ao Tribunal de Contas, para o consequente 
julgamento. . 

O saldo apresentado totaliza a quantia de 86 714 082$80, mas apenas per-
tencem à Câmara 79 324 767$60. 

Na gerência f inda houve um dispêndio que excedeu em 10 949 contos a 
receita própria do ano, e isso demonstra - apesar da falta, que muito se faz 
sentir, da nova organização - que os serviços conseguiram realizações, a favor 
da Cidade, em nível dificilmente ultrapassável com os meios actuais ao seu 

dispor . 

• 

• 
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DIRECÇÃO DOS S E RVI Ç OS D E FINANCAS .. 

I - Gen eralidades 

Para a realização do plano de actividades para 1963, a gerência financeira 
subordinou-se ao orçamento ordinário aprovado cm sessão de 19 de Dezembro 
de 1962 e a 2 orçamentos suplementares aprovados em 15 de Abril e a 18 de 
Setembro de 1968. 

A comparticipação da Câmara Municipal de Lisboa nos danos causados 
pelos temporais na cidade de Luanda originou a elaboração de outro orçamento 
suplen1entar, que foi aprovado em 2 de Agosto. Esta comparticipação não foi 
prcvi$ta no referido plano de actividades, uma vez que os acontecimentos que 
a n1orivaram ocorreram em l\farço e Abril de 1963. 

A execução orçamental decorrente das autorizações dos créditos concedidos 
pela Câmara, regista-se na Conta de Gerência, que por isso tem de obedecer 
exactamente à classificação fixada na lei. A par desta, houve necessidade de 
continuar a adoptar uma outra classificação funcional de finalidades económicas, 
como objectivo de determinar o custo dos serviços. 

Cada uma das classificações da despesa e da receita tem a sua utilidade: 
a Conta de Gerência, que se submete a julgamento pelo Tribunal de Contas, 
permite a análise do cumprimento da lei; as contas financeiro-patrimoniais 
dão valiosos elementos de análise e só através delas se consegue verificar o 
cumprimento do preceito que exige o menor dispêndio num melhor rendi
mento útil. 

Por isso, neste relatório se examinarão os aspectos diversificados dos dois 
sistemas contabilísticos. Ano a ano se procura para ambos o maior aproveita
mento na análise económica ditada pelos imperativos das modernas técnicas 
de administração. Estas, se bem que inicialmente criadas para a obtenção de 
boa produtividade em empresas privadas, são igualmente válidas para os 
serviços públicos, pois é necessário que os dinheiros do P aís tenham sempre 
boa e económica aplicação. 

a) Receita: 

A receita da Câmara atingiu em 1963 os quantitativos abaixo indicados: 

-
Orçamcnro Or.çomcntos 

Diferenças 

Total orçado D~ignação Ordinário Suplementares Cobrado 

1 
Para + Paro -

Saldo da Gerência d~ 
" 1062: 

Em conta da re· 
ceita do Município •• 87 439 202$20 87 439 202$20 87 439 202$20 . . • • 

Em conta ele con· 
si11nação de re· 

• 4 905 094$10 4 905 09~$10 4 905 09i$10 ceitas ............ • • • • • • 
Soma .......... . ... • • 9:.1 344 ..!96$ 30 !JJ. 344 :l96$30 92 344 296$30 . . . . 
A transportar . . . . •• 92 344 296$30 92 314 296$30 92 341 296$30 • • . . 9 
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Diferenças 

Oesignação Orçamento 1 nrçamentos 
Total orçado Cobrado Ordinúrlo Suplementares 

Para + Para -

-
Transporte ........ . . 92 344 296$301 92 344 296$301 92 314 296$30 • • • • 

RECEITA DE 1963 

Ordindria: 

Capitulo t .•-Impos-
tos dircctos ........ 215 586000$ • • 215 586 ooos 247999751$80 32 413 751S80 • • 

Capitulo 2. • - Impos· 
tos indirectos ..... . 6 000 IOOS • • 6000 lOOS 7 533 188$50 1 533 088$50 • • 

Capitulo 8.'-Taxas 
- Rendimento de 
diversos serviços .. . 101 732 soos .. 101 732 l!OOS 123 345 951$ 21 613 151$ . . 

Capitulo 4.' - Rendi· 
mento de bens pró-
prios e de conces· 

S4 780600$ 54 780 600$ 61 060453$20 6 279 853$20 sões . . . . . . . . . . . . . . .. • • 
Capitulo S.' - Reem· 

4 025 300$ 4 C.25 300S 4 128 200$40 bolsos o reposições •• 102 900$40 • • 
Capitulo 6. • -Con~ig. 

43 372 IOOS 43 372 IOOS 46 494 243$90 nação de receitas •• 3 122 143S90 • • 
Soma da receita 

ordin(lria . . . . . . . 425 496900$ 92 344 296$30 517 841 196$30 582 906 085$10 65 064 888$80 •• 

Exttaordi1ulrio: 

Capitulo 7_.-Receita 
extraordi nâria ..... 370 993600S 13 699 200$ 357 291 400$ 207 885 572$30 • • 149 408 827 S70 
Soma da rcc-eita 

extraordinária ... 370 993600S 13@9200$ 357 294 400$ 207 885 572$30 • • 149 408 827$70 

T urismo: 

Saldo da Gerência de 
1002 ..•..... . ..•.• • • 2 5~6 3~2$30 2 556 342$30 2 556 342$30 • • • • 

Receita ....... . .... 2 ~9190$ 252 347$10 3 Otl 537$40 5 417 746$70 2 40li 209$ 30 • • 
Som.as .... . ....... . 2 7•9 19u$ 2 t!08 089$70 ) 5!17 ~i!/$70 8 001 089$ 2 40ó :MIS:Jo • • 

Total da receita ... 7':/Y '.liY 69V$ 81 453 /86$ &IO i33 '176$ 7!i8 79) 746$~0 67 471 098$ 10 149408817$70 

No mapa seguinte apresenta-se a evolução da receita no último quinquénio, 
em contos: 

Diferenças ent re 
196:1 e 1963 

Designação 1959 1960 1961 1962 1963 ~tédla 

Para + Para-

-
Saldo do ano anterior: 

Própria .............•.....•.....• , ........ 108 706 107 350 101 858 88 545 87 439 98 779 .. 1 106 
Consignada ............................... 4839 8 661 16 023 39441 4 905 14 773 • • 34 536 

Capitulo l .' - Impostos directos: 

Pre.visão .......... .. ...................... 170 901 182 671 199 941 206661 215 su 195 152 8925 .. 
Cobrança .... ... ......................... . 199 973 2:12 673 216 882 253 953 218 000 228 296 • 5 953 

A transportar ... ........... { ~~!~ 281 446 ~!18 682 Jl7 822 334 647 :W7 9311 • • 8 925 35 642 
313 518 338 684 334 763 381 939 3'10 344 41 59S • • •• 



1959 1960 1961 ~tédla 

Oifer<'nças entre 
1962 e 1963 

1962 1 1963 
1 Para+ Para -
1 

{
Previsão 284 446 298 682 317 822 33'1 617 307 930 

Transporte ·· · · · · · · · · · · · .. · · · Cobrança 313 518 338 684 334 763 381 939 340 344 
.. 
•• 

8 925 35 642 
. • 41 595 

Capitulo 2. • - Impostos indirectos: 

Previsão .. . .. . ...... .. .... ... . ........... . 
Cobra.n~ .. ......... . .............. ...... . 

Caplt~o 3. • - Rendimentos de divenos ser· 
v1ços: 

Prc . -V l.Sa.0 •••• • • o •• , • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • 

Cobrança . ............. .. ... . . . . . ........ . 

Capitulo 4. • - Rendimento de bens próprios: 

Pre . -VI.São ••.•.....••.. •••••.••.•.•.••••.•. 
Cobrança .... ... ......... ... ... .......... . 

Capitulo 6. • - Reembolsos e reposições: 

p ·-rev·lSa.o ...........•••.•...••...•. · · · · · • • · 
Cobrança . . ..... ..... .................... . 

Soma ....................... { ~b~~~~: 
Capitulo 6. • - Consignação de receitas: 

4 500 4 700 4 5()11 5 550 6 0001 5 050 
5 106 6 114 6 60.> 7 457 7 533 6 562 

56 043 76 90;! 76 701 91629 101 733 81 002 
69 720 87 5b0 97 8)J 127 469 123 346 101 189 

42 070 4491~ 45 812 51 580 54 781 47 8431 
46866 48 :.!16 56 163 56987 61 061 53858 

5 448 5 811 11 49) 3 718 " 025 6 10) 
6 596 6768 12 250 s 212 4 128 6990 

39.l 507 431 069 45b 363 ~1'19 1..!4 474 469 448 706 
441 806 487 3~2 507 6:.!9 5i9 064 536 41:.! 510 450 

450 
76 

8 104 
• • 

3 201 
4 074 

307 
• • 

20 9!!7 
4 150 

•• .. Previsão............... ........... ....... . 60 805 621\64 71 845 111 561 43 372 70 ~ 
Cobrança.. ............... ....... ........ . 63 55i 122 46!1 14.l 763 169 465 46 4!H 108 9491 

. . . { Previsão -1 >3311 493933 5J8 ;iog 6iiít>SS 517 ~ I 51899s'--=2"""'0""'98::=7 
Soma da r«eita ordinãna Cobrança 505 363 609 810 650 392 748 529 5!!2 906 619 400 4 150 

Capitulo 7 .• - Receita extraordinãria: 

P e . -
r visao .. . ........... . .... · · · · · • · · · · • · · · · 

Cobrança ................................ . 

Turismo: 

Saldo do ano anterior ................ . . . 

12394 87441119568 130965 357291141533 226329 
14 766 6 3:.!7 li 59!! 16 195 207 886 51 35~ 191 691 

• • .. • • • • 2556 • • 2 556 

• • . . 

• • 
4 123 

• • 
• • 

.. 
1 08-1 

35 642 
46 ll<l2 

69189 
122 971 
101 831 
169 773 

•• 
• • 

• • 

R . { Previs:io .. • • 401 1 484 3 042 1 642 1 558 • • 
cceita .. · · · · · · · • . .. · · · .. " · Cobrança • • .. 319 4 O:.!~ S 418 3 264 1 4231 .. 

{ 
Prev1s:io 465 7116 5!11 J7i 61\i 177 734 13<+ 880 733 662 17U 251 l.xJ 10~ 831 

Total .... ...... · .... .. .. · · .. Cobrança 520 129 616 137 662 309 768 749 798 796 674 018 199 !120 169 n3 
1 

A análise destes mapas permite várias conclusões a que a Câmara deve estar 
atenta pela tendência que pode reflectir-se na evolução futura das receitas: 

1." - A folga que em anos anteriores se verificava entre a previsão e a 
cobrança tende a diminuir, porque a receita ordinária (excluídas as consig
nações) cobrada em 1963, foi de 444 068 contos e a de 1962 foi de 451 078, 

F.-8 

o que traduz uma quebra de 7010 contos, enquanto as previsões de 1963 foram l l 
muito superiores às de 1962. 
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2.ª - A redução da receita dos impostos directos não é exactamente a que 
consta. do mapa porque alguma receita de 1963 só entrou em 1964. Em todo 
o case: a prática estabilização do seu quantitativo obrigará à procura de mais 
receitas, especialmente no rendimento dos serviços, mas para isso é indispen
sável a aprovação pelo Governo da nova tabela B, em substituição da que 
vigora há mais de 20 anos. 

~-3 - O rendimento de bens próprios mantém o sentido ascenciooal e 
espera-se que assim vá sucedendo durante alguns anos, para consolidação do 
património municipal. 

4.ª - O aumento brusco indicado para a receita extraordinária deve-se e1n 
parte à passagem para este capítulo da receita proveniente da venda de terrenos, 
que antes se contabilizava no capítulo da Receita Consignada, mas há ali 
também a receita do empréstimo para o Gabinete Técnico da Habitação e ainda 
outra receita do mesmo Gabinete, exclusiva1nente destinada aos fins para que 
foi criada (Decreto-Lei n.0 42 454). Sente-se que é indispensável forçar o 
aumento de receitas para este fim, pois a obra em curso exjge todos os sacri
fícios para poder prosseguir. 

5." - Cada uma das fontes de receita terá que ser devidamente estudada 
em trabalhos de profundidade, para a consequente adopção de providências 
capazes de possibilitarem os recursos ao nível das necessidades e do programa 
de realizações. De contrário, receia-se a estagnação dos serviços e até mesmo 
a perda de entusiasmo por influência da demora na realização do que se 
projectar. 

A previsão orçamental foi superior à de 1962 em lü,6 % e a cobrança em 
3,4 % incluindo a receita consignada. A cobrança total de 1963 excedeu a 
previ~ão do mesmo ano em 9,5 %-

Tomando o ano de 1959 para base 100, na previsão, obtêm-se os seguintes 
números índices: 

Ano-; 

1050 . ..................... ... ••. .. • .... 
1 !.JGO . ..• ••••••••.••••.•••••••••••••••••• 
l 001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. 
l 002 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ... . 
J {)t)8 . . . . . . . • • . . • . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . .. . 

b) Despesa: 

Previsão 

100 
112,9 
121 ,3 
129,4 
137 

Cobrança 
Diferenças 

anuais 

117,6 17,6 
133, 1 20,2 
139,7 18,4 
161 ,6 1 32,2 
159, 1 22,1 

O número de autorizações de pagamento emitidas em 1963 foi de 6673, 
número que excedeu as emitidas no ano anterior em 406. 

No mapa seguinte desenvolve-se a previsão e a execução orçamental 
da de~pesa de 1963: 



1.• O~mento Suplement ar 2.• O~mcnto Suplem•n tar 3.0 Orçamento ~uplementar Diferenças 

Orçamento T otal ---Oesignaçào 

1 

Pago 

\ 
OrJlo,rlo rectlftcado 

Para + Para - Para + Para- Para + Para - P ira + Para-

DESPESA ORD!NARIA 

Capitulo l.' - Encargos de E m-
28 014 247$80 18 66'1 217$80 17 398 905$30 préstimos .. ....... ............. .. 3 700 000$ .. 2 000 000$ •• 3 650 ooos .. 1 265 342$50 

Capltulo 2. • - Despesas com o 
pessoal aposentado e out ras 

15 387 452$20 1000 000$ 16 887 •152$20 16 569 357$ pun.sões ......... . ..... ....... .. . . . . . • • 500 000$ . . . . 318 095$20 
Capitulo O,._Presid6ncia . . . . . . . . 990 800$ 403 500$ . . .. .. 150 500$ 17 ooos 1 527 soos 1 243493$60 .. :l84306$40 
Capitulo 4. •-Direcçlo dos Servi· 

18 994 200$ 260 ooos 21 014 soos 19 530 251 S60 ços de Fin:tnçu ........ . ... . . 2 318 900S 360 000$ . . . . 351 400$ . . l 514 248$40 
Capitulo IS •-.Di::"tuo ~ Servi· 

21 418 100$ 1 352 600S 1 253600$ 662 500$ 23 361 800$ 20 357 467 $20 3 004 332$80 ços Ceotnis e ui turais ...... . . .. • • • • 
Capitulo 6.'-Direcção dos Servi· 

50 421 200$ 31222000$ 915 100$ 81 199 613$ ÇOs de Urbaniiação e Obras ... • • • • •• 6 066 500$ 86761600$ • • 5 ~61987$ 
Capitulo 7.'-Direcç3.o dos Servi· 

5 322 400$ 951000$ 92 422800$ 87 183971$60 ços Técnico-Especiais ..... .... 85 453 200$ 930 000$ • • .. 3 531200$ . . 5 238825$40 
Capitulo 8. •-Direcc;ão dos Servi· 

ços de 51.lubridade e de Edi· 
fieaçkt Urbana." ........... ... 47 932 500$ 1 453500$ 550 000$ •• . . 915 200$ 1 024 100$ 48 727 100$ 45 780 8i6$10 . . 2 946223$90 

Capitulo O. •-Direcção dos Servi-
36 380 soos 200 000$ 2 356 ooos 45 371400$ 40418 599$ 10 ços de Abastecimento ........ 8 935 ooos • • •• 2 611 600$ • • 4 952800$90 

Capllulo 10.'-Tribnnal de Recla· 
mações e Trans~sões .. .... 828 600S 52 ooos • • • • . . . . •• 880 600S 711 012$90 • • 169 587$10 

Capitulo u .•-Pollcia Municipal 5 197 600$ 50 500$ . . .. . . 11 600$ .. 5 2)9700$ 5 119 908$10 . . 139 791 $90 
Capitulo J2. •-Encargos de Servi-

14 670 200$ M 322 412$20 ços imposlos por lei .......... 205 802520 . . • • • • 803 900$ •• 15 679 902$20 • • 1 357 490$ 
Capltulo 1a.•-Oespesa.s de a nos 

económicos findos ............ 1 079500$ .. 742 000$ . . • • . . • • 337 500S 187 732$90 • • 149 767$10 
Soma •••....... ...... ....•. ..• 326 768 400$ 52 316 202$20 6482 000$ .. 2 000000$ 16 198 500$ . 9 871 700$ 3/6 929 40l$20 350 023 603$60 • • 26 905 798$60 

Capitulo u .•-Pagamento adi· 
vcrsu entidades por consigna· 

43 372 IOOS .. 905 091$10 48 'r17 191810 44 010 653$60 4 266 540$50 ção de receitas ................ • • • • . . . . . . • • 
Soma da despesa ordinária •... 370 140 500$ 57 221 296$30 6482000$ ·l . . :l 000000$ 16 19l> 500$ 9871700$ 425 200 596$30 394 03'1 257$:.!0 •• 31 172 339$10 

DESPESA EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo 15. • - Despesas er.1 exe-
cuçi!o do •Plano de Cbras e 
Melhoramentos Municipais• e 

426 350 000$ 41 905 ooos 4 300 ooos 2 000 000$ 1700000$ 17 726 000$ 449 929000S 314610 139$40 135 288 860$60 outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 
Soma da despesa cxtraordinãrin 4~6 3>-0 000$ '41905 000$ 4 300 000$ 2 000 uoos • • 1700000$ 17 726 000$ 449 929000$ 314 640 139$40 • • 135 288 860$60 

TURISMO ....... , ...... ........ 2 789 190$ 2 598 561 $70 39 972S . . • • 254 IOOS 4 000$ 5 597879$70 3 407 267$ • • 2 190 612$70 
Total da despesa ......•.• . .. 799279 690$ 101 724 858'$' 10 821 972$ 2 000 000$ :.t 000 ooos 18 1:.2 600$ 27 601 700$ 880 73J476$ 71:.t 081 663$60 • • 168 6)1 812$40 

1 
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No período decorrido entre 1959 e 1963 a despesa teve a evolução apre
sentada no mapa que segue: 

1961 1 1962 

1 llferençaa 
entre 1962 e 1963 ... Designação 1959 1960 1963 ~lédla 

Para+ 1 Para 

DESPESA ORDINÁRlA 

Capitulo 1. • - E ncargos de Empr~timos: 

Orçada.......................... . ........ 18 427 21 027 22 84!1 17 477 18 661 19 688 1 187 
Paga . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . 18 427 18 427 22 203 17 014 17 399 18 691 385 

Capitulo l!. • - Despesas com o pessoal apo. 
sentado e outras pensões: 
Orçada ................... ... ........... .. 11 800 l4 2ll0 14 882 15 3R7 16 &<!7 14 617 1 500 
Paga ..... .. .. ............................ 11677 13960 14 839 15 2S8 16 569 11460 1 311 

Capitulo 8. •-Presidência: 
Orçada·- .................... . ............. . 
Pa.g:a. •.. . . ••..•••.•..•.••...•...••••....•. 

Capitulo 4. ·-Direcçlo dos Serviços do Fi· 
nança.s: 

1016 1 664 1 449 1 413 1 528 1 414 
09:.! 1 324 959 1 080 1 243 1 099 

11 5 
163 

Orçada ... .............................. .. 14 812 15 633 16 688 17 510 21 ~4 17 137 3 534 
Paga .. ....................... . ............ 12935 14 :.!.l3 14 870 18416 19530 15 995 1114 

Capitulo 6. •-Direcção dos Serviços Centrais 
e Culturais: 
Orçada ...... .. .......... . ................ 16 750 21 830 24 069 24 452 23 362 22 092 
Paga .. . . . . . . . • . . .. • . . . • . . . . . . • • . . . • . . . . . . 14 409 19 112 20 073 20 089 20 358 18 808 

Capllulo G. •-Direoçlo dos Serviços de Ur
banização e Obras: 

•• 
269 

Orçada .... .. ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73 0711 86 059 86 959 78 132 86 765 82 198 8 633 
Paga ............. • . . . . . . . . . . . •. . . . • . . . . . 61 658 75 399 73 396 73 170 81 200 72 961 8 030 

Capitulo 7.•-Direcção dos Serviços Técnioo
·Especiais: 
Ortada .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72 085 82 484 85 930 90 870 92 423 81 758 1 553 
Paga . . . • . . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . 66 496 76 096 82 O·U 85 701 87 184 79 503 1 483 

Capitulo a. ·-Direcção dos Serviços do Salu
bridade e de Edilicaçõcs Urbanas: 
Orçada .. . ............... .... .... ......... 39 973 44 41!1 47 767 48 307 48 727 45 838 420 
Paga .. • . . . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 37 762 41 362 44 597 44 4111 45 781 42 796 1 300 

Capitulo O. •-Direcção dos Serviços de Abas
tecimento: 
Orçada...................... .......... ... 32 460 33 053 35 530 43 061 45 371 37 895 2 310 
Paga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 529 29 008 29 870 34 402 40419 32 245 6 017 

Capitulo 10.•-Tribunal de Reclamações e 
Transgressões: 
Orça.da •.• .•.•.•..••.•.•.•• ...•. ••••.••..• , 
Pa.ga ..•. ,. ...•. .•................... ... ... 

Capitulo 11.•-Polfcia Municipal: 

799 
737 

854 
791 

899 
782 

875 
712 

881 
7 11 

861 
746 

Orçada ... .. .... ....•• ........ • , .......... 5 141 5 068 5 090 5 177 5 260 5 147 
Paga .... , ........ .. ,...... .. .............. 4 871 4 895 4 937 5 048 5 110 4 974 

Capitulo 12.º-Encargos de serviços impostos 
por lei: 
Orçada................................... 12 1132 JS 568 13 935 14 7S4 15 680 14 553 
Paga .•..•...•••..•...•..••.....•....•.•.. 11182 13785 t:l041 1J393 14 3:l2 12945 

Capitulo 13. •-DesptSU de anos económicos 
findos: 

• • 

• • 

6 

83 
72 

•• 
• • 

•• 
•• 

• • 
•• 

• • 
• • 

1 090 
•• 

•• 
• • 

•• 
•• 

•• 
•• 

•• 
1 

•• 
•• 

•• 
•• 

963 Orçada ..•..................... , . • . . . . . . . . 1 300 1 300 1 300 1 300 337 
Paga..................................... 63 1 196 157 227 188 

1 107 
366 • • 39 

20 267; __ 2 013 
Som {

Orça& .... 3'1047J :H32)l< 357346 3511715 376929 ª · · · · · · · · · · Paga . . . . . . 268 638 309 578 320 768 328 9!11 350 024 
• • .. 21 073 40 

A transportar ... { Orçada.... 300 473 343 238 357 346 358 715 376 929 
Paga . . . . . . 268 638 309 578 320 768 328 991 350 02-t 

.. 
•• 

20 267 2 053 
21 073 40 



Diferenças 
ent re 1962 e 1963 

Desigmção 1959 1960 1961 1962 1963 ~ttdia 

Traft•po ... - { Orçada .... 300 473 343 238 357 346 358 715 376 929 
- '"" •• º º.. Paga . . • . . 268 638 309 578 320 768 328 991 350 024 

Capftolo 14. •- Pagamento a diversas ent~ dades por coosignaçlo de receitas: 

•• 
•• 

Para + Para -

2 053 
40 

Orçada........... ..... ........ ........... 65 645 11 52s 87 867 152 001 48 211 8 ~ 003 • • 103 124 
Paga .... ........•............... .. ...... 59735 115106 1193~) 204001 -14011 108439 .• 159990 - -

So { Orçada ... . 366118 414763 4'1S:tl3 510 716 4:15 206 
mas · · · · · · · · · · Pagn .. ••.. 328 373 424 684 440 113 532 992 39i 035 

DESPESA EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo 16.' - Despesas em execução do 
•Plano de Obras e ?.felhornmeotos l fu· 
nicipais• e outros: 

1- --·--"iO "J.67 1 U) 777 •• 
• • 21 073 160 030 

Orçada ........................ ' .... .. . . . . 99 588 166 614 202 563 221 934 449 929 228 125 227 995 
Paga .............. . ....... .... ...... .... . 75 7'15 73 223 .93 922 139 388 314 6'10 139 383 17 5 252 

• • 
• • 

TURISMO 

~!:d~ .:::::::::::::::::::::::::::::::::: :: :: ~~' l :~ ~ ~õ~ 
Orçada • •.. 465 706 581 377 648 177 7J4 134 880 733 

249'1 41 14 •• 
1 731 1 938 •• 
• • 

1 
: s2 376 1os 111 

Total .......... . + 146 599 

Fasa ..... . 1404 118 497 907 534 354 673 849 712 082 • • 198 2631 160 030 

+ 38 233 

Relacionando a previsão e a execução orçamental da despesa dos últimos 
cinco anos e !ornando para base o ano de 1959, obtêm-se os seguintes índices: 

Anos Orçado Pago 
Diferenças 

anuais 

1069 ...... . . . .. , . ... ... . . . ... \ · ··~ ············ 115,2 100 15,2 
l 060 ........ . ...... . ......... • . ... ..... . ..... . . 143,8 123,2 20,6 
1001 ........ . •. , .•..... ..... ..... ........... . . 160,3 132.2 28,1 
1962 ......•. . •........ .. ......... ...... .... . . . 181.6 166.7 14,9 
1968 ........ . . .•..•. . ................. . .•..... 217,8 176,2 41,6 

c) Cobertura da despesa: 

As disponibilidades financeiras atingiram, como se disse, o montante de 
'798 795 746$40 e as despesas o de 712 081 663$60, pelo que o saldo final foi 

F.-7 

de 86 714 082$80, dos quais 79 325 398$40 constituem receita municipal l S 
e 7 388 684$40 são valores consignados a diversas entidades. 
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A despesa extraordinária foi coberta, corno no ano anterior, pelo saldo 
de gerência existente no início do ano, pela receita extraordinária recebida e, 
ainda, por receita ordinária do exercício, como se vê no mapa seguinte: 

Anvs 

1959 .....•.. .... .... .....•.•...•.•.. ........ .. ...... 
1{)60 .....•..........•. ....... ......... .... .. ... .... · 1 
1961 .. . . ... ...................... .... ..... . .. .. ... . 
1002 .....•.•... ... ...•...............•...•..... ..... 
in63 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. ... .. ...... · · · · · · · · 

De$pcsas extraordinoi rias (cm coutos) ..-----·---
Cobertas 1 Cobertas por Cobertas 

saldo do ano extraordind· ordlnúri n do T otais 
pelo recel tas pe!a receita 1 

anterior rias do ano própriu ano 

60979 
66896 
82 3:.!4 
&'15~5 
89996 

14 766 
6 327 

11 598 
16 195 

207 886 

•• 
• • 
~ 6~8 
16 758 

:----
75 745 
73 223 
93 922 

139 388 
314 6~0 

U ~aldo próprio de gerência, de 'i9 325 contos, foi inferior em 10 94\) 
contos ao do ano anterior porque em 1963 se gastou mais do que a receita 
cobrada no ano. 

A seguir se indicam os saldos dos últimos 5 anos para demonstrar que o 
de 1963 foi o menor de todos eles. 

Saldos da Câmara Saldos r~nls da Câmara, 

Para Saldo~ 
du gerência do p róprio ano -

Anos Fundo de 1 entregar globais 1 
Em receita Total a diversas da 
ordinãria e 

compra 
pertencente entidades conta Positivos Negativos e venda 

extraordlnilria de terrenos ao ~tunlclplo 
1 -

4865174S20 116011401S901 
1 

l959 ..... 107 350 461 $80 3 795 765$90 111 146 227S70 403 473$ JCI • • 
196() .• •.. 102 207681s10 10 810 374S 1:3 01805SSIO 5 212 325S80 118 230 JSOS!IO 1 871 827$40 • • 
1961. .... 88 51165_.S10 36 :187 31 1$20 121 831 99SS30 3 153 26~$70 127 9852~$ li 813 910$20 • • 
1962 .. .. . 89 995 S~ IS'O 278176$~0 90 273 8'll S 4 616 817~60 91 900 63SS60 . . 3-l 558 174$ 
1068 .. ... 79 325 398S40 • • 79 325 398$40 7 388 684$~0 86 7 1 ~ OS:lSSO . . 10 948 422$60 

30 

Segue-se o mapa das diferenças entre as receitas e despesas próprias nos 
últimos 10 anos: 

Anos 

195-t .. ............. .••.... ..... .•..... ..... . •..... .... ......... 
1955 ................................... ....................... . 
1U56 .•....... .. . ... . ..............•..•..........•• · · · · · · · · · • • · · 
J 967 . . . ••.................. . ....•.......... ... ••............ •. 
1958 . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
1959 ....•.......................•....•..•...........•...•..••.. 
1960 ............... ......... . .......... ... ........ .. .......... . 
1001 . ..... .....................................•............•.. 
1002 ............. . ........................... .................. . 
}{KjS •.•.• •..•••...••...•••...••• .••••• •..•.•..••...•••••..•••. 

Em contos 

Saldo da conta 
de adminls

t rao;iio 

- 230,3 
+ 22863,• + 20 227 
- 30 0!19,I 
+ 24 255,3 + 4-03,4 + 1 871,8 
+ li 813,9 
-34 558 
- 10 949 
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II - Receitas, segundo a classificação orçamental 

A - Receita ordinária 

lmpoetos directoe: 

De harmonia com a competência prevista no n. º 34. º do artigo 51. º do 
Código Administrativo, foram votados, lançados e cobrados os seguintes 
impostos directos: 

1) Adicionais às contribuições e impostos do Estado; 
2) I1nposto para o serviço de incêndios; 
3) Imposto sobre bilhares e espectáculos públicos; 
4) Licença de estabelecimento comercial ou industrial e de vendedores 

ambulantes; 
5) J uros de mora; 
6) Imposto de turismo. 

1 - Adicionais às contribuições e i11'ipostos do Estado: 

A receita desta proveniência, entregue pelo Estado ao Município cm 1963, 
foi a seguinte: 

Em contos 

1959 1960 1961 1963 
_ __... _ _ __ .......... __ .-----~ ---''--- i r--~--. 

.g 1 

~ 

Desipação 

lf dicio11ais sobre: 

Contribuição predial: 

----

o 
"'O • !t 
o 

o 
"'O 

f 
.D 
o 

u 

o 
"'O • .,. .. 
o 

o 
"'O 

I! 
.:> 
o 
u 

o 
"'O • 
~ 
o 

o 
"'O 

E 
.:> 
o 
u 

o 
"'O • 
~ o 

o 
"'O .. .. 
D 
o u o 

o 
"'O 

f 
.D 

õ 

Rústica ................. . ....... . 
U rl:ira.na • • . • . • . • • . • . . • • . • . • • • . •• . 

liO 178 170 1611 170 173 160 177 160 172 
17 300 18 607 17 600 19 691 19 000 21 277 20 soo 23 070 21 000 24 078 

Imposto profissional .. .. . . • . . . . . . . .. 1 100 1 198 1 150 1 251 1 200 1 308 1 250 1 299 1 SOO 65 

Contribuição industriai: 

Gn1po A • .. . .. .. . .. . .. . .. . .. . .. . 650 700 650 749 700 
Grupo B .. ...................... 16000 IR915 16500 :.!5082 19000 
Gn1po C . . . . . . . . . • . . . • . .. . . . .. .. 21 000 23 505 23 000 25 740 23 500 

Imposto de minas .. . . . . . . . . . .. . . . . . 1 4 1 . . 1 
Imposto de capitais . . . .. . . . .. . .. . . . 1 500 1 951 1 700 2 110 1 800 
J uros de mora .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 80 70 89 71J 

Somas. .... . ... S7 71!1 6; 13:! 60 8 11 í4 IS7!1 6S 441 

784 750 680 !!00 
21 310 19 500 31 595 21 000 
25 338 2~ 000 'J.7 237 :.!5 500 

2 1 5 1 
2214 2 000 2 383 2 100 

R8 80 10.. 85 
7~ ~!1-1 69 2-1 1 ISó ))0, 7'J. 146 

692 
22 M2 
25 725 

• • 
2 376 

106 
76 016 

2 
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Adicionais aos impostos do Estado, cobrados pelo Estado a favor da Câmara no ano de 1963 

Contribuição Industrial Cont.rlbulçáo predial 

Profissões Imposto Juros Imposto 
Bairros liberais de ca pitais de de 

mora minas 
Grupo A Grupo B Grupo C Rustica Urbana 

Doutros concelhos .... .. SOS 326$40 •• • • • • • • • • • • • • 
1.. . .................. . 134 243S80 1632 145$20 4 781 742$20 68 721$50 5 978 936$50 15 264$80 364 13-0S 24 427$90 .. 
2.. . ............ . ...... 165 550S20 2 286 517$60 2 774 927$20 .. 2 381 409S20 .. 147 :.!73S90 li 6ti6$i0 .. 
8 .• ............... .... . 97 622S 12 745 250$20 6 751 320$90 .. 2141 07•1S50 525$ 769 126S20 16 516$10 •• 
4.. . . ............ ...... 30 029$80 7 1 8~ 773S30 4 202 171 $10 .. 1 631 256$90 577$50 129oois10 9 571$80 3 162$ 
5.. . ... . ........... . ... 102233$10 1 481 063$70 3 708195$20 104 565$10 5 387 002$30 682$50 374 784S30 23 2g2s90 .. 
o.. . ................... 56714$ 8 557 199$80 3 103 209$10 2 553$50 4 144 771$ 10 126S 203 810$60 16 797$ •• 
7.. . ..... ' ........... . • 88 991$30 3 101 613$60 3 067 156$20 5 388$50 3 214 599$30 874$10 156 440$ 13 828$ .. 
Execuções Fiscais .. . . 36 099S60 57 878$90 747 036$60 .. 240 l 17S60 25 503$10 21018$10 3 119$30 .. 

Somas ...... 711 536$80 37 554 768$70 29 1J5 7j8$50 181 :.!28$60 25 119 167$40 43 553$ 2 165 597$20 119 23:.!$70 3 162$ 

A deduzir {a} ..... ... .. 7 664 168$20 . . .. . . . . . . . .. 
711 536$80 29 8~ 61•0$50 29 135 7>8$50 18 1 228560 25 119 167$40 43 553$ 2 165 597$20 119 232$70 3 162S 

Total 

505 326$4 o 
90 
80 

1299'J611S 
7 767 361$ 

22 521 43'1$90 
13 190 549S50 
11 181 859$ 10 
16085 181$10 
9 651 891$ 
1 130 783$20 

95 0.34 00~$90 

7661 168$20 
87 369 $36$70 

Observação - A receila mencionada foi a cobrada pelas Secções de Finanças em 1968 mas nem toda foi recebida na Câmara Municipal naquele ano. 

(a}-Nos termos do Decreto-Lei n.• 86 '179, de 6/8/948. 



O excesso da cobrança sobre a previsão, em percentagem e relativo aos 
últimos cinco anos, foi de 12, 73 %, 16,45 %. 10, 77 %, 24,99 % e 9,49 %. 
desta<'ando-se os adicionais das contribuições predial urbana e a industrial. 

Cessou neste ano a cobrança do adicional ao imposto profissional, mas 
em compensação o adicional ao imposto de capitais foi tornado extensivo 
às duas secções pelo Decreto-Lei n.0 45 241, de 13/9/963. A importância indi
cada para o adicional ao imposto profissional, embora recebida na Câmara 
em 1963, pertence a colectas de 1962. Cessou também a cobrança do imposto 
de minas, por ter sido incorporado na contribuição industrial. 

No seu conjunto, e em percentagem sobre o respectivo global, abaixo se 
indicam os adicionais cobrados nos últimos cinco anos, consoante os grupos 
de incidência: 

Pcrccntapem cm 

Designação 

1 1 1 1 
1959 1960 1961 1962 1963 

Comércio e indtlstria ............ 66,18 68,87 65,42 68.7 61,7 
Propriedades nísticas e urbanas ... 28,85 26,S2 29,) 26,8 31.9 
Profissões liberais ................ 1,84 1,68 1,9 1,S o.os 
Capitais .. ..................... ... 3 2,81 3,05 2,7 3.1 
Diversos ....... ................... U, 13 0.12 0,13 0,3 0,22 

Somas ......... 100 100 100 100 100 

A totalidade dos adicionais aos impostos directos do Estado em relação 
a cada um dos bairros fiscais de Lisboa, consta do mapa da página anterior. 

Observa-se que, relativamente à contribuição industrial, continua o 
2.0 Bairro a acusar o maior rendimento dos contribuintes do grupo A e o 
3.0 Bairro o de maior rendimento quanto aos do grupo B e C, o que se justifica 
pela circunstância de o grupo A incidir sobre pequenas actividades cujos contri
buintes se acumulam nas freguesias modestas da Cidade e os do grupo B e a 
maioria dos do C nas freguesias da Baixa e contíguas, onde se situam as se<les 
das empresas de maior v olume de negócios e de maior capital social . I dênticas 
razões justificam continuar a ser o 3.0 Bairro Fiscal, o que maior rendimento 
acusa do adicional ao imposto de capitais. 

Em relação aos juros de mora, verifica-se que o maior rendimento proveio 
do 1.0 Bairro Fiscal, seguindo-se-lhe o 5.0 Bairro, o 6.0

, o 2.0 e o 3.º. 
Ü:' adicionais são entregues pela Direcção de Finanças do distrito e sohre 

eles incidem várias deduções, nos termos das disposições legais mencionadas 
em pc..rêntesis: 

a) Despesas de cobrança (artigo 8.0 do De-
creto-Lei n.º 24 124, de 30/6/943) . . . . . 1 596 191$30 

b) Fundo de cadastro (n.º 3 do artigo 95.0 

do Decre!o n.0 14 162) .. . . . . . . . . . . . . . . 8 622$00 - - -----
A transportar . . . . . . 1 604 813$30 

F.-lJ. 
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Transporte ....... . 1 604 813$30 

e) Títulos de anulação pagos (artigo 12.0 do 
Decreto n.0 19 968) ................. . 1 702 600$30 

d) Encargos com a transferência de adi-
cionais de diversas Câmaras ......... . 1 227$40 

3 308 641$00 

2 - Imposto para o serviço de incêndios: 

Este imposto, na parte lançada e cobrada directamente pela Câmara, 
incide. mediante a taxa de $50 por cada mil escudos, sobre o valor matricial 
dos prédios urbanos não seguros e, quanto aos prédios seguros, sobre a dife
rença entre o respectivo valor matricial e o do seguro, quando superior a 15 % 
daqutle valor. 

Em relação aos estabelecimentos comerciais e industriais, incide sobre a 
diferença entre dez vezes o quantitativo da verba principal da contribuição 
industrial e o seguro, quando superior a 15 % daquele décuplo. 

Além do imposto cobrado pela Câmara (artigo 708.0 do Código Adminis
trativo), ainda se arrecada, através da Inspecção-Geral de Crédito e Seguros 
e por intermédio do Conselho Nacional dos Serviços de Incêndios (§§ 6.0 e 7.0 

do artigo 708. 0 do Código Administrativo), uma percentagem sobre os prémios 
cobrados pelas sociedades seguradoras legalmente autorizadas a exercer esta 
indústria nos ramos de fogo, agrícola e pecuário. 

A última estatística sobre propriedades urbanas existentes na Cidade consta 
do mapa que segue, salientando-se que o valor matricial indicado se obteve 
pela aplicação do factor 20 ao rendimento colectável: 

Nl)mero 
de pr~dios Valor ma tr icial 
exls1entes do conjunto 

Bairros em Lisboa 
com Contos 

1 .• .... ... . .. .. ...... . . . . .. . . ... . .. ...... . ..... 
2.. . ........... . ...... . ..... . ................... . 

\•alor matricial 

11 907 
.. 251 

8.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 44-9 
• .• .. . • . . . . . . • • . • • . . . . . • • . • . . . • .. . . . . . . . . . . • . • . . 2 2115 
6.. .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . 8 ~78 
a.• ... ...... .. ................ .. ... ...... .... .. 5411 
7.• ... . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • .. .. • . . . . . . . . . . . . 8 134 

Somas ................ . 
, _ _ 4_1 ~96=5-

8 109 107 340 
2 n; i98 116 
2 495 ~95 100 
1 819 700 100 
7 898 426 980 
5 3>l 785 140 
3 713 388 :l60 

32 166 801 096 

Nota - No número de Lisboa indico.dos neste mapa nlio estão incluídos 
8010 cm virtude de não terem valor matricial determinado ou por pertencerem 
ao Estado ou a instituições isentas do pagamento de contribuição predial. 
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.\ seguir se agrupam por escalões de valores, os prédios do mapa anteriot: 

Bairros 
Sem 

1 ''ª or 

1 

molriclul 

1 .•............. . ..••. . 1 1117 
2 ........................ 311 
s .• .................... 62 
4 .• . ...... .... " ....... . J 4.S 
(;.. . . ..................... 419 
6.. . .................. . 197 . . . . .................... 851 r 

Somas •.... . 3010 

/\ 1e 
500 

COlll')S 

8 076 
2 697 

478 
1 213 
4 924 
3 201 
6 169 

26 758 

1 

500 
8 

1000 
contos 

1673 
8~6 
2i0 
517 
126~ 
9 18 

1051 
6~69 

1 

1000 
a 

2000 
contos 

1110 
447 
280 
2~2 

1428 
6-15 
603 

4i95 

Acima 
de 

2000 
contos 

1018 
261 
421 
193 
962 
&i7 
311 

3S-13 

O montante do imposto orçado e cobrado consta deste mapa: 

Designaç5.o 
o 
-o .. 
<> .. 
o 

1959 

o ...,, .. 
:::-
º 

Em contos 

1960 1961 

1l Entrtga feita pela Inspecção de Seguro:. 1 
correspondente ao mínimo de 80 % sobre 
a percentagem cobrada pela mesma 1 ns 

1962 

o 
-o -•• 
"" .. 
o 

o 
-o 

" .. 
:> 

8 

o 
-o .. 
::'." 
o 

1963 

• 

pecção (i 7. • do artigo 708. • do C6d1go 
Administrativo) .. . ..•.. .. .. . . . ..•.• ••.. 4100 4765 4400 4914 4600 5107 4i00 5636 5100 5867 

2) Cobranç.a feita pelo Municlpio, nos termus 
dos §§ t .•, 2. • e 8. • do mesmo irttgo: 

11) Sobre prédios urbanos ..... .......... 
bJ Sobre estabelecimentos ..• .. .. .. ..... 

Som.as . . . . . . . . ... 
-'--

1850 2088 1950 
3Sl• 579 3~0, 

00001 7432, 6700 

- .....: 

2124 2000 2294 2200 2:-0; 2250 2596 
007 450 503 soo 743 500 757 

770S 7050 7901 7'100 l$!ll!6 1gsv !12:.!0 

-
• 

Relativamente a este imposto emitiram-se os seguintes documentos de 
cobrança: 

Anos 

l !)&) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . • • • • • • • • • . . • . • • • • • . • • • • . • • . •• •• •• 
196() . .......................... . . . ... ..... . ........ ... ... .. ... . .. ... . 
1001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ............................ . . ... . . 
1962 ........ .. .... ... ........ . . . . .................. ...... ........... . 
1963 ........ ........ ..... ......... .... . ........ ........ .. .. ... . ..... . 

Quhr•1i 
daJrs 

16 309 
16 6S:.! 
16 X99 
17 622 
IS 79:.! 

F.-1.S 
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3 - lniposto sobre bilhares e espectáci,los públicos: 

O mapa que se segue indica os espectáculos realizados na Capital em 1963 
e observa-se da sua análise que o total relativamente ao ano transacto decresceu 
de 172 espectáculos, tendo aumentado os espectáculos de teatro e decrescido 
os de cinema: 

Espectáculos Cínemas Teatros Touradas Desportos Outras Somas 
diversões 

1959 ...... .. ... . .. .. . .... . .. 14 704 46~ 11 1 319 315 15 813 
1060 ..... . ..... . . ... . ... ..... 15 054 438 7 303 334 16 IJ6 

Díuroos • • • • 1001 ., ... ... ... . . ... . . . ..... 14 872 412 10 313 305 15 912 
1062 . . .. ..... . .. . ....... . ... 14 865 333 5 310 301 15 814 

' 19&8 .•... . . . .. .. . . . . . ....... 14 709 445 15 338 327 15 834 

1959 .. . . .. .. . ' . .. ... . . .... . . 15 299 1262 8 336 947 17 852 
1960., . . ..... ... ... . . . . . .... 13 745 2130 9 272 754 16 910 

Noctun>09 • • • 1001 ..... . ..... . . ... . ... .. . . 13 481 2272 8 276 647 16 684 
1062 ..... ... .. . ... . .. . .. . ... 13 405 2149 14 291 !t27 16 686 
196.S ... . .. .. ...... .. . .. .... . 13 236 2174 5 280 799 16494 

1059 ...... .. ... ..... . ....... 30003 1726 19 655 1262 33665 
196() ..... . ..... . . ... . . .. .... 28799 2568 16 575 1088 330t6 

Totais . . . . . . . 1061 ...... . ....... .. . . . . .. . . 28 353 2684 18 589 952 32 596 
1962 ...... .. ...... . ....... . . 28270 24R2 19 601 1128 3:.! j()() 
l OOS ... . .. . .•.. .. . ..... . ... 27 !M5 2619 20 618 1126 32328 

Nos últimos cinco anos o imposto, no seu total, evoluiu da seguinte forma: 

Contos Dif.:renças - de cobrança 
Anos em relação 

Previsão Cobrança ao ano anterior 

195~ ..... . ... . ... . . . . . ... . ........ . . .. .. 3320 3651 - 63 
1900 . . .. .. . . . . . . . . . . . . .. .. ..... .. ... .. . . 3480 3578 - 73 
1001 . . . . . .. . .. . . . . . .... . .. . . . . .. .. .. .... 3~00 3702 + 124 
1002 . .... . ... . ...... .. .................. 3510 3590 - 112 
1008 . ........ . . . .. ...... .... ... ... ..... 3590 3497 - 93 

Relativamente a cada espécie de espectáculo a receita atinge os valores 
seguintes: 

Em contos 
ww ---Designação 

1959 1960 1961 1962 1963 

Teatro ....... ................. ... 375 323 294 297 303 
Cinema ..... ......... .......... .. 2697 2692 2778 271 3 260~ 

Touros .......... ....... .... .... 92 9~ 12.l 110 111 
Oesponos ... .................... 292 289 268 288 306 
Bilhares e diversos ............. 195 1 )l() 240 182 173 

Somas ....... 36}1 35i!S 3i0'.l :i~90 3497 



A :, médias por cada espécie de diversões constam 
e observa-se ser francamente reduzida a respeitante aos 

do mapa 
• cinemas: 

Oe:>ienaçlo 1959 1960 1961 1962 1963 

217820 125883 109$16 119$66 115869 
~888 93$48 97S!l7 95$96 93$18 

486~5 5895S56 6n1510 5789547 55505 
4458201 501 $86 455$ 479$20 495$14 
154S26 93$57 147$ 9$$90 153$64 

Teatro ..... . . ... ....... . ......... , 
C1ncmn ............ .. ........... . 
Touros ......................... . . 
Desportos ............... . ....... . 
Outras <liver.;ões .......... . ... . . . 

que segue 

A din1inuição da realização de espectáculos de cinema implicou diminuição 
lógica na receita, no valor de 109 contos e o aumento do número de espec
táculo~ teatrais traduziu-se, relativamente a 1962, na subida da receita em 
6 contos. 

Indicam-se a seguir, por ordem decrescente, os cinemas da Cidade que 
em 1963 realizaram espectáculos : 

Onemas 

Eden-Tealro ........................................................ 
s. Jorge ... .............. . ........ . .... ........... .. ... .............. . . 
Poli t~a ..... . . ..... .. ...... . .. ... ... ... · · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · • 
Condes .... . .... . ....... .. .......................................... . 
Odeon ...... . ... . ........ . ................ . ........................ . 
S. Luís .............. , .. . .. . . . . ...... ... .. . ......... ... . . . .. ....... . 
I m~o ........ . ........................ · ...... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Tivoli ................. . .... . ..................... · · · · · · . · · · · · · · · · · · 
Roma . ., ........... . ..... . ... ..... · · · · · · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Avi.i .. ....................... . ... .. . ...... ... ......... ........... . . . 
Olímpia ................................................ . ........... . 
?ttonumcnW ............................... · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · 
lmperio.1 ............... ........... . .... .. . . . ...... .. .. ..... .. . .. .... . 
AI valado ................................. . ........... .... .......... . 
Chi.'\do Tcrrasse ............ . ............. . , ...............•........ 
LY$ ................ .. ... ... . ... . ......... .. .. ....... . .. .. ........ . . 
Paris .... .... . . . ... ... . ...... ..... ... ..... ........ · · .. · · ... · · · · · · · · · 
.Jardim Cinema ....................... ..... . .. . .... .... ... . ....... .. . 
Royal . , ............... . . ... .... ...... .. ... . .. .. ....... . .......... ·. 
Cincarto ................... . . ............. . . · · .. · ... · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ideal ........ , ..... .... .. ...... , ........... . .......... . ............ . 
Sa. Ião L.isl:>oa. .... . ............ ... . .. .. . .....•........... • ... · · · · · · · · · 
Rossio .... .. ... . ..... .. ... .. .. .. ........ .. .. .. ...... · · .. · · · · · · .. · · · · 
Rox . , ..................... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Restauradores ..... . ..... ... . ...... . .. : ............... · · ..... · · · · · · · 
Arco tris . . . .. .. . ...... . ...... . . ,. ................................... . 
Palatino . , .................................. · · .. · · .. · · . · · ·. · · · · · · · · · 
Promotora .•.... ............. . ... . ... ..... · ... .... · · · · . · · · · · · · · · · · · · 
Portugal ........ . ........................... .. ...... · · .. · · · · · · · · · · · · 
Pãtria ....... . . . . . ....... · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Restelo ......... . ........... . .... .. .... . · · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ca.pitólio ........ . ..... . ............ · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Campolide ............... .. .. ....... . .... . ...... .. ...... . ........... . 
Cinc Popula.r .... ... ...... . . . ........................ . ........... · . · 
Si>0rt Lisl:>o<l e Ben.fica. ...... ........... . .......................... . 
Ci ne Bélgica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · . . · . . . · · · · · · 
Cine Oriente ... \ ... .. ..... . \ . .... . ......... . .................. .. ... . 

Número 
de 

espcctá
culos 

1100 
1081 
1078 
1063 
1011 
950 
925 
924 
832 
817 
816 
812 
79~ 
771 
764 
764 
764 
759 
750 
740 
730 
730 
728 
723 
714 
692 
688 
61i3 
590 
474 
447 
388 
351 
349 
272 
246 
194 

F.-D.'5 
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4 - Licença de estabeleciment-0 comercial ou industrial e de vendedores 
ambulatites: 

O imposto de licença de comércio e indústria tem como base o lançamento 
da contribujção industrial e o seu montante em 1963 (grupos A, B e C e ven
dedores ambulantes) atingiu o valor de 157 700 contos, contra 152 157 contos 
verificados em 1962, como revela o mapa que segue: 

-
Em contos - -

19$9 1960 1 1961 1962 1963 

Designação 
o o 

1 
o o o o ... o ... o ... o ... o ... .... .. .... 

!! 
.... e .... .. ... .. ... .. " e ... .. " .. <> .t> ~ D ~ .t> 2" 

1 
"" V- .t> ... o .. o o o .. o o u o u o 

1 
u o u o u 

1 1 1 
Lioen~ de estabelecimento: 

Grupo A . ....... . . . . .. . .... .. . 750 893 soo 897 850 932 8SO 605 900 596 
Grupo B .. . ... . . . ...... ..... . .. 36000 50 289 42 oooj 56 13.i 50000 5~ 755 50 (l()() 67038 54 oon 6.~ ~66 
Grui>0 C ........ . .. . . . ... . .... 65 500 71 50-1 68000 77 9-W 72 400 74 782 7<1 500 83972 76000 b7 769 

endedorcs ;imbulantes de géne· 
4001 ro<1 alimentlcios .... . ... . .. .. .. 400 472• 435· 350 4:!6 400 427 400 36> 

.Y 

Vendedores ambulantes de géne 

1 rvs nlo alimentícios ou corr 
ca rro automóvel , nos termos 
do n .• 6 do a rtigo 'iZ3 .• do 
Código Administrativo (a) ••. . 80 10!! 100 107 100 91 90 115 90 113 

Somas ... ... ... 102 730 l:.!3 266 111 3UO 130 117 123 iOO l.iU996 IA!) 870 1;2 157 131 390 157 709 

(a ) - Os quantitativos desta rubrica apenas se incluem aqui para determina r a totalidade da receita 
cobrada aos comerciantes, como co11S(.'Q1~ncia directa da sua acth idade mercantil; mas por se tratar de taxas, 
repetem-se no Capitulo s.•. 

E da análise deste mapa conclui-se que só relativamente ao grupo A 
se observou uma cobrança inferior à prevista (cerca de 300 contos) , pela 
circunstância de, como no relatório de 1962 se esclareceu, algumas das activi
dades colectadas neste grupo terem transitado em 1•963 para o grupo C. 

Relativamente aos grupos B (sociedades anónimas e em comandita por 
acções) e C (sociedades por quotas e outras actividades não englobadas nos 
grupo~ A e B), observa-se: 

1 - GruJ;o B: cobraram-se em relação a 1962 mais 1828 contos e em 
relação ao orçado mais 14 866 contos; 

2 - Gri~po C: cobraram-se em relação a 1962 mais 3797 contos e em 
relação ao orçado mais 11 769 contos. 

A evolução da receita destes grupos B e C foi inferior em 1963 ao que 
se verificava nos anos anteriores, pela circunstância de em 1963, tal como em 
1962 (como no respectivo relatório se afirmou) , se ter elevado de 1, 17 % para 
3,5 % a taxa da contribuição industrial dos bancos e de algumas outras em
presas. 



Relativamente ao movimento de contribuintes nos grupos A, B e C, 
observa-se, conforme mapa que segue, um aumento de 1227 contribuintes, 
1133 dos quais pertencem ao grupo C: 

Numero de contribuintes 
Dlferenç4s 
e m relação 

a 1962 

Grupos 

1959 1960 1961 1962 1963 
Para Para 

+ -

1 
Licença de C$labclccimcnto comerciàl e indu_strfal: 

Gn1po A . . . . . . . . . . . . .... ... .... ....... ..... ....... . 6 823 6 840 6481 5 761 5 802 41 -
Grupo a . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ....................... .. . 4ll 3R6 4S9 476 529 53 -
Grupo e .. .... ................................. ........ . 40 786 42 320 3i 714 43 317 44 450 1133 -

Vendedores ambulantes de g6neros alimcntlcios .. . ... . ... ... 3603 3 173 3 257 3 233 3 oro - 193 
Vendedo~ arrbnlantes de géneros não alimentfcios ou com 

rarro automóvel, nos termos do n .• G do a rtigo 'iZj, • do 
Cód:go Admlnh.trativo .. ........... ... .......... .. ....... 1 812 1 R60 1 754 1 710 1 712 - :l8 

Somas .......... ..... ... .. 53 '175 S4 579 50665 5~ 527 55 5.S3 lW 221 

+ 1006 

Quanto aos conhecimentos emitidos, cobrados e em execução, o quadro 
abaixo revela o correspondente movimento, observando-se que o ano de 1963 
acusa a maior percentagem dos afectos ao Tribunal da l .'' Instância do Con
tencioso das Contribuições e Impostos para cobrança coerciva (1,431 %) . 

Anos 

-
1 t,)5:.} ••••• •••••••••••• .... .... ..... ................ ...... 
14.)l.) ••• • • • • •••••••••• • •••••••••••• • ••••••••• • •• • •• • • ••• •• 
lJ"Jl ..... ............ . .............. . ........ . .. . .. . . ... . . 
I '""•) ..,.,_ ........................... .. ........................ . 
1003 ..... ............ . ..... . .................... . .... .... . 

Conhec imentos - -------------------

Emitidos 

134 795 
133 057 
132 612 
141 274 
139 7S4 

Cobrados, 
anulados 
ou ~iuda 

à co brança 

133 380 
131 2)4 
130 8;8 
139 695 
137 754 

E m 
~ 

cxecuçao -
Do ano 

1415 
1803 
1774 
1579 
2000 

Pcrcentagcn. 
dvs 

reme1ldos 
rara 

cobrança 
coerciva 

e m r~laçao 
aos emhi;!os 

1,049 
1,355 
1,337 
1, 117 
1,431 

Para finalizar as considerações respeitantes ao imposto em apreciação, 
cumpre referir a tributação especial dos vendedores ambulantes de géneros 
alimentícios. 

F., 17 

Esta actividade até fins de 1963 e desde 1945, foi tributada segundo um 
regime especial, d isciplinado pelo Decreto-Lei n.º 34 520. 25 
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O quadro abaixo, discrimina por actividades e segundo as taxas previstas 
no diploma mencionado, os vendedores ambulantes passíveis da colecta em 
causa (50 % pertenciam ao Estado, 49 % à Câmara e 1 % à Junta Distrital) : 

Designação 

Bolos e ie/atlos 

Condu~o pelo próprio: 

?.lês . ........... . .. . . . .... . . . ........... . ..... .. .. .. · · . .. · 
Trimestre . ... . . ....... . ..... . ... .. ... . . · . ...... ... · · · · · · . · 

Criação 

Condução pelo próprio: 

M~s · ·· · · ····· ·· ······ · · ····· · · · · · · · · · · ·-· · ···-- · · · · · · · ··· 
Trimestre ........... ........ . .. . ... ..... · . . · .... · .. · · · · · · · . 
Semestre .. . . . ... ... .. .. . .. .. . .. .. · · . . · · . · · .... . . ·. · · · · · · · 

Conduçlo per animal: 

.?t1ês .•.••..•••••. . . ...• •...• . •. ... • • .. • • • · . - • - • • • • · · · · · · • · 

Conduç5o em carro com animal: 

Mês ........................ ...... .. .. -......... ......... . 

Fau11·rica 

Conduçlo pelo próprio: 

.. .. ....................................... ........... 

H ortalica e fruta 

Condução pelo próprio: 

~lês . ... .. ...... . ... . .. . .. ... ..... ... ........ · .. · · .. · · . · · · 
T ri.mestre .. ..... . ........... . ... . . · · . · · · . · · ... · · . · · · · · · · · · 

Condução por animal. 

M~s . ... ... ..... . ...... ...... . ......... ... .... . . . . . . . . . .. . 

Conduc;:'.o cm carro com animal: 

.... ..... ... ... .... ....................... ' .......... . 
Lacticlnios 

Condução pelo próprio: 

?tl ês . ... . .. . ........... . . . .... . ..... . ....... .... . . · .. · · · · · · 
Trimestre ..................... . ... · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · 
Semestre ......... ... ... · ....... . ........ · ..... · . . · · · · · · · ·. · 

Conduç.'lo cm carro com animal: 

Mês ................... ....... ' ......... ..... ........... . . 

Peiu 

Condução pelo próprio: 

Mês ............................................. ....... .. 
A trallsi><>rlar .•......•• . . 

Quantidades 

Taxa 
1959 1960 1961 1962 1963 

748 
5 

8S7 1 123 1 345 1 071 28S 
S 1 7 6 84S 

426 316 747 1 084 1 o~ 28$ 
2 4 4 3 li 84$ 

- - - 3 - 168$ 

42 45 29 58 40 58$ 

131 51 59 129 114 78$ 

202 193 146 126 28$ 

17371 16310 16 443 16344 15847 28$ 
84$ 22 23 13 IS 19 

)40 

1 317 

420 
13 
6 

; 

412 

1 219 

390 
16 
6 

21 288 19 159 
42 590 3 9 1W5 

320 

1 122 

372 
14 
& 

19 226 
39680 

300 223 58$ 

960 895 18$ 

311 319 28$ 
6 10 84$ 
7 - 168$ 

17 968 
38686 

16 550 
36 289 

58$ 

12$ 

• 



• 

Q uan tidadee ____ . __ ..._ _____ _ 
Designação Taxa 

1959 1960 1961 1962 1963 

-
Transporte ... . . . . . . . . . . . . . 42 590 39 G-15 39 680 38 686 36 289 

Diversos 

Conduçlo pelo próprio: 

~I és ...... . .. .. . ... . . . . .... . .................. . .......... . 
Trimestre .... . . . .... . ......................... . .......... . 
Semestre .... .. .. . .. .. .... .... . ... ......... . .. . . ... . ...... . 

Condução por animal: 

M es ...•............ ..... · .. ... .............. · ... · .. · · . · · · 

Condução cm carro com animal: 

629 
6 
2 

1 

365 

2 

401 
4 
2 

1 

218 

1 

4 

186 28S 
- 84S 
- 168$ 

1 58$ 

Mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 12 -
Somas .. .................. 1-4-3 =228""1-~39,,.--41-=21 4õ llJO 38 !I09 36 476 

78$ 

Mas este regime especial de tributação dos vendedores ambulantes de 
géneros alimentícios foi abolido pelo artigo 12.0 do Decreto-Lei n.0 45 103, 
de 1 dr Julho de 1963, que aprovou o novo Código da Contribuição Industrial. 

Receia-se uma fuga não só ao imposto do Estado - a Contribuição 
I ndustrial - como também ao imposto municipal ora em apreço, pois como 
se sabe torna-se particularmente difícil a fiscalização da actividade de vende
dores ambulantes. Estes contribuintes constituíram aliás uma classe específica, 
porque muitas vezes a actividade é exercida por contribuintes incapazes de 
desempenharem outros misteres, sem recursos económicos, sem residência certa, 
doentes, aleijados, etc. 

Em 1963 colectaram-se na Câmara 3048 ambulantes de géneros alimen
tícios contra 3233 em 1962, resultando para a Câmara uma receita efectiva
mentP. cobrada de 365 contos, inferior em 62 contos à do ano anterior. Do quadro 
seguinte consta o número de vendedores ambulantes de géneros alimentícios que, 
em média, exercem legalmente a actividade na via pública: 

Quantidades 

Designaçio 
1959 1960 1961 1962 1963 

-
Bolos e gelados ........ " ................... 62 72 94 113 90 
Cnaçào .............................. ...... .... 50 27 69 90 99 
Fava.rica .. ......................... ......... 21 16 16 12 10 
Hortaliça e fruta ........................... 1604 1398 1408 1476 1415 
Lacticlnios .... ................................ 37 34 33 27 30 
Peix.e ........... ............................ . 1776 1596 1602 ll9i 1388 
Divenos .................................... 53 30 35 1 fl 16 

Somas .............. ... 3603 3173 32;1 3233 3048 

F .-19 
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O número efectivo de vendedores ambulantes há-de ser superior, porque 
muitos deles exercem actividades sem pagarem impostos, apesar de toda a 
fiscalização. 

Ao terminar as referências à licença de estabelecimento comercial e indus
trial e de vendedores ambulantes, deverá dizer-se que se aguarda para breve 
a publicação de um diploma que adapte o texto do Código Admin istrativo 
às recentes disposições de natureza tributária aprovadas para os impostos do 
Estado, a fim de a liquidação do imposto municipal de 1964 obedecer já aos 
novos p receitos fiscais. 

5 ~ juros de mora: 

Embora sem relevância digna de registo, discrimina-se a evolução da 
cobrança de juros de mora efectuada pelos Bairros Fiscais da Cidade, a favor 
da Câmara, nos adicionais às contribuições e impostos do Estado: 

Anos Contos 

.~,59 ......... •......................... . . . ......................... .. 80 
lt~.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 89 
1!1()1. ... . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . .. . . . . 87 
1002 ....•.... · · ··· · ··· · ·· · ·- ··· . ...•. . . ... .. ... ...•... •.......... . 1~ 
J U(j..1 • • • • • . • . • • • • • • • . • • . . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 ()C) 

Os jttros de 111ora (que, como se disse, se arrecadam em consequência 
da ultrapassagem dos prazos para pagamento, quer dos impostos, quer de 
outros rendimentos) são indicados no mapa abaixo, relativamente ao último 
quinquénio e à tota lidade da receita municipal: 

Ano. 

1 !>:iiO .......• •....... · · . . · · · · 
1000 . . . . . . . . . ............. . 
JOOJ . . . . . . . . . ..... • ....... . 
1002 ......••....•........... 
1003 ........................ , 

6 - l 1nposto de turisnio: 

Contos 

Previsão 

550 
450 
350 
700 
700 

Cohrança 

593 
soo 

1873 
2881 
1670 

Percentagem da 
c-0brança c1n rl'laçáo 
:i~ receitas próprius 

a rrecadadas 

0,18 
0,13 
0,48 
0,6:.! 
0,38 

O ano de 1963 foi o segundo ano em que se arrecadou este imposto . Criado 
por força do Decreto-Lei n.0 43 774, de 3 de Julho de 1961, iniciou-se a sua 
cobrança em 1 de Janeiro de 1962, depois de aprovado por deliberação da 
Câmara, de 20 de Dezembro de 1961 (Edital n .0 259/ 61). 



Incide este imposto sobre: 

aj As importâncias das contas pagas nos hotéis, restaurantes, «cabarets» 
e «dancings», classificados de luxo ou de 1.& classe, pela taxa de 5 %; 

o) Os cafés, casas de chá, cervejarias e bares, classificados de luxo ou 
de l.ª classe, pela taxa anual fixa de 2000$00, salvo quanto aos bares 
privativos de casas de espectáculos, cuja taxa fixa é de 500$00. 

Salienta-se que a classificação dos estabelecimentos hoteleiros e similares 
passíveis deste imposto compete ao S. N. I. e as operações de cobrança, aliás 
comphcadas, a fiscalização e a arrecadação da receita, à Câmara. 

Da importância arrecadada, e de harmonia com o diploma atrás indicado, 
20 % consigna-se ao «Fundo do Turismo». 

Como se observa do mapa que segue, em 1963 cobraram-se 3 815 481$50, 
tendo-se entregue ao «Fundo de Turismo», 1 137 845$30. 

·-

1 1962 1963 
.A 

Designaçlo 
Incidência Incidência 

sobre T axas fixas sobre T axas fixa s 
as contas as contas 

Hot~is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 419 749$40 .. 2 950 430$80 .. 
Restaurantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 515 476S90 .. 695 590580 .. 
Cabarés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 506540 • • 87 954SSO •• 
Cafés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 789S 6 400S .. 14 ooos 
Usas de chã ................ .. ....................... . .. 9 61 ISSO 14 400S • • 18 ooos 
Bares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 747$40 2t 000$80 •• 41 ooos 
Bans de casas de espectâculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 6(\()$ •• 6 500S 

3 043 880Slí0 s1 1ooss•• 3 733 976S IO 79 500S 

3 098 2RIS40 3 8 t j 476$10 
J uros de mora do imposto de turismo .. ... ... ....... ... 2 216$ 2 005$40 

Totais ......... ..... .... 3 100 497$40 3 815 4lSl$50 

Impostos indirectoe: 

O único imposto indirecto votado, e por consequência cobrado pela Câ
mara, é o que incide sobre carnes verdes consumidas na Capital. A taxa em 
vigor é de 2 % sobre os preços médios de venda constantes do mapa seguinte: 

Vitela .... ....... . ....... ....... ... ........ . 
Vaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Porco .... ..... . ...... . .................... . 
Carneiro e borrego .......................... . 
Cabra .............. .... ..... . ............. . 
Cabritos e cordeiros ......................... . 
Cavalo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

26$95,2 
19$28,8 
19$78,2 
18$20 
17$20 
21$20 
15$20 
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A receita, nos últimos cinco anos, foi: 

Em contos 

,-1-959- 1 1-96011961 1 1962 1963 
- - - - -

Carne abatida no matadouro .......... 3788 3000 3287 5145 3849 
Carne entrada na cidade, de outras pro-. ~ . vcru ncaas ........................... 1318 3104 3313 2312 3684 

Somas .............. 5106 6113 6600 1 745'l 7533 

Taxas - Rendimento de diversos serviços: 

Por este capítulo arrecada a Câmara as receitas resultantes dos serviços 
que presta aos particulares ou das autorizações que lhe concede para a prática 
de actos sujeitos à fiscalização municipal. 

Como sempre se tem dito nos relatórios das gerências anteriores, esta 
cobrança não compensa em muitos casos a despesa que para a Câmara resulta 
dos serviços prestados ou licenciados, porque as taxas aplicadas não têm sofrido 
revisão periódica que as aproxime do auinento de despesas. 

Segue-se uma compilação dos componentes deste capítulo: 

Em contos 

-
1959 1960 1961 1962 1963 

Designaçlo 
o o o o o o o o o o 
-o -o -o -o -o -o e -o .. -o f 

-o f -o f .. .. .. • 3- .. 
<>- .D <> .D 

.,. 
D .D 

.,. 
.D .. o ... o ... o .. o ... o o u o u o u o u o u 

1-5orviços Administrativos 1 413,6 1 496, 1 1 361 1 344,6 1 374 l 234 l 21 1, 1 1 S22 1 314,1 1927,8 
ll-Serviços de Salubridade 

e de Edificações Ur-
2 834 2736 3 797 2 835 4 293 3 767 3 776 3888 l>anas ........ ...•...... 2 605 3702 

8-Serviços de Parques e 
220 256 280 2S4 240 221 230 213 215 223 Jardins ....... . ... ... ... 

4-Serviços de Publicidade 
3 377 4046 4020 3829 4078 '1 026 4 304 4 171 4 296 e de Via Póblica ..... . 3 736 

G-Esgotos ................ 1 000 1 007 2\1000 13 922 19 100 22 159 29 soo 31 741\ 30600 3~ 532 
&-Serviços de Cemitérios 3 670 4600 3 630 3 914 3 540 4 064 3 617 4 499 3 845 4929 
7-Serviços de Higiene Pú. 

914 1 011 932 1 006 910 694 641 694 635,1 hlica . . . . . . . . ......... 706 
&-Serviço de Mercados e 

Feiras •••••••••••••••••• 15 720 17810 16 720 17 940 17220 17 865 17 750 17 3« 17 730 17 899 
O-Serviços de Matadouro-

-Frigorífico e Indóstrias 
10 187 13203 12 662 11 516 11 510 14 618 li 930,1 22 414 14 105,1 16 919 Anexas ................. 

10-Serviços da Central Pas-
teurizadora de Leite .... 2 500 1 058 2000 ss 2000 2 510 2 500 9 S64 6000 8 322 

li-Serviços de I ospccçlo 
.. 554 4 771 4 561 7 477 5 359 7 754 6057 6 253 6055 8 246 o Fiscalizaç;lo Sanitw 

12-Serviço de Aposentações 210 2~5 190 347 150 456 200 508 435 435 
l&-Rendimentos entregues 

0,1 4 OiS o, 1 4069 0.1 4 083 4 000 2000 ~ 000 6 078 pelo Estado ..... . . .. . .. 
14--0utros rendimentos ..... 9 413.3 13 105,9 8 22;,9 17 '<95,4 8 636.9 13 112~ 7 699.8 22630 8 7.59,5 15 131,2 

Somas ... ..... •. 56043 69720 i6903 ~7 560 76 7Gl Y7 8)3 9.5 119 127 469 101 732,8 123346 



• 

Vejamos agora com mais pormenor cada um dos serviços. 

Serviços administrativos: 

Continua a receita mais elevada a ser a dos emolumentos cobrados, seguin
do-se-lhe a proveniente de transgressões de posturas e regulamentos municipais. 

Nenhuma das outras merece relevo especial, devido à sua insignificância. 

Fm contos - --. 
1959 1960 1961 1962 1963 

Designação o o o o o o o o o o ..., ""' ""' 
.., 

""' 
.., ..., ""' .., ..., 

• f .. .. .. • .. .. .. .. .. .. .. .. ..,. 
.&> 

..,. 
.o ... .D ... .&> 

..,. 
.D .. .. .. .. .. 

o o o o o o o o o o 
u 1 u u u u 

Serviços administrativos: 

AI varas sanitários ... ..... 12 20 14 19,5 16,1 11, 1 11 13 11 13 
Emolumentos cobrados nos 

Serviços da Câmara e 
Administrações dos Bair-
ros ... .. .... . ...... . .... 4115 4151 415 593 4417 5n 565 122 615 lll!M 

Tra osgressõcs de posturas 
e regulamentos muruci· 
pais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 910 949 860 630,3 855 557 555 702 615 765 
Tran~o do Decreto 

18 725 ....... .... ...... . 66 60 60,1 52,8 45,2 66 62 64 52 45 
Transgressão da lei de 

caça .................. . 0,1 0,2 O, 1 0,07 0,1 0,07 0,1 0,02 o, 1 0,02 
Trangress;Io do regime fio-

0,5 0,9 0,8 0,63 0,6 l 3 l 1t10 l 0,8 resta! ... .. ............. 
Outras transgressões ..... 10 15 11 8.3 10 31'.53 17 19.88 20 10 - - -1361 Somas ...... .... 1413,6 14196, 1 1304,6 1374 1 :.!441 1211,I 1522 1314,1 1 !127 ,82 

Como se vê pela análise do mapa anterior, a receita proveniente dos 
emolumentos cobrados teve um acréscimo de 372 contos, em relação à cobrança 
de 1962 e excedeu em muito a respectiva previsão. 

Explica-se esta evolução pelo facto da entrada em v igor, em 31 de De
.zernbro de 1962, do Decreto-Lei n.0 44 830 que faz reverter para a Câmara 
os emolumentos cobrados nas Administrações de Bairro que, até essa data, 
eram distribuídos pelo pessoal. 

O aumento de receita contudo não se pode considerar benefício real, 
porque o mesmo decreto faz subir correlativamente a despesa com as mesmas 
administrações, criando para os seus adnnnistradores e secretários gratificações 
de chefia e dando aos oficiais de diligências, além de aumento de vencimento, 
a faculdade de possuírem bilhetes de livre-trânsito nos carros eléctricos. 

Para melhor apreciação se publica a evolução da cobrança dos emolu
mentos nos Bairros Administrativos, nos últimos 5 anos. 

Anos 

1959 ................... . .......... ... .. .. . ....... . ..... .. . .... . . . ... . 
lUM .. ~ ....... . .................. . ... . ... . .. .. .. .. .. . ... ............. . 
1001 ... . . .... . ....... . ... . ....•... ... .. .. .. .. .. .. .. . ...... .. ... . ... .. 
) 002 . . . . . ............. .. .. .......... ... .... . . .. .. .. ... . ....... . .. .. •. 
1963 .. . .............. .. ... . ..... . . . . .. • ........... . ... ... .. ... . . ... .. 

1 
Em 

contos 

16,5 
18,2 
17,1 
17,1 

306,3 
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No que se refere a multas, encontramos o desenvolvimento no mapa 
que segue: 

O assificação das transgressões 
-.. .. o.. u·-

Em contos 

'" ~ .. 1 
·- u --

::: ... 
u.,.:-.. _ Lo. _ 

-~ = - - u .. _ 
o = o -- -- -= p., :::J ~ "'-- e.:> - .,_ .,_ 

""" cr. e:: "" -
T ransgressão de posturas ......... . .... . . . ... 169 129 467 
Transgressão do Decreto n.• 18 725 ......... 8 19 18 
Transgressões diversas ....................... • • .. 10 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 177 148 4!1) 

lmportàncias cobradas para os autuantes (a) 1 191 393 
Total 1711 339 ' 1188 ...... .. ..... .. ... 

8. • Repartição da D. S. F. .. . .... .. .. .. 
2.• Repartição da D. S. S. E. U ..... .. 
Serviços Sociais da P. S. P ........... . 

265 contos 
18 • 

101 • 
Con1issio Permanente de Vistorias .... . 

(•) Policia l.lunicipaJ .. .. .... ......... .... .. 
Batalhão de Sapadores Bombeiros .. . .. . 
Dl·versos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

111 • 
1 • 

14. • 
6 • 

Soma ........... . ---685 • 

Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas: 

-• -o 
!-

765 
4S 
10 

l!:.!O 

585 
1 •10) 

Devemos fazer referência neste sector às taxas que provêm das licenças 
para obras de construção e conservação de edificações urbanas e das licenças 
acessórias, por serem as de maior volume. 

Em contos - 1959 1960 1961 1962 1963 

Designação 
o o o o o o o :> o o ..., ..., ..., ..., ..., ..., .., ..., ..., ..., 
• l! .. .. I! .. .. • " .. .. .. .. 

~ .D ~ .D 
.,.. 

..D 
.,.. 

A 
.,.. 

..D .. .. .. 
o o o 8 o o o o o o u u u u 

-

Licenças JXlra obras de construção e conser· 
vação de edificações urbanu e licenças 
acessórias .. .. ...... . . . .............. ... .. 22-19 21 87 210) 311 3 2310 3568 3162 3129 3263 3068 

Inscrições e termos de rcsp0nsabilidade de 
120 14) 130 141.( 135 146 140 ISO técnicos da construção civil .... . . .... ... 145 165 

Vistorias de obras e de habitação .......... 250 212 :.!30 243 2311 261 230 249 240 2S3 
Tax:as diversas ............................. . 21 ) 162 140 293 160 311! 235 24g 240 216 

Somas ................. :l834 27J6 2605 3797 2835 4:.193 3767 3776 JSU 3702 
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Seroiços de Parques e Jardins: 

No decurso dos últimos cinco anos observa-se que a maior parte destas 
receitas pertence aos parques de recreio e da Estufa Fria, continuando no 
entanto a notar-se o decréscimo que se verifica a partir de 1961. 

Em contos 

1959 1960 1961 1962 1963 
Designaç:lo o o o o o o ..., o ..., o .,, o .,, o ..., .,, 

l! 
.,, .. .,, .. .,, .. .,, • 3- r1. ... .. ... 3- .. "' .. 

.D ,p ... .D SJ <; .:> ... o ... o ... o ... o .. o o u o u o u o u o u 

Venda e aluguer de flores, plantas, úvo-
res, etc. . ...... .. ........................ so 6S so 51 so 39 40 40 3S 39 

Rendimentos de puques de recreio, lagos e 
191 1ll2 Estufa Fria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 170 230 203 190 190 173 180 184 

Somas ...... . ........... 220 2;6 280 2"1 2~0 :a i 2301 213 215 223 

Publicidade e utilização de via pública: 

() Código Administrativo dá na sua tabela B protecção especial aos 
anúncios luminosos, os quais têm o maior interes...'=e para o aspecto nocturno 
da Capital. Isto explica que as receitas respeitantes a licença de publicidade, 
as quais merecem referência especial por serem as que atingem maior quanti
tativo, provenham quase totalmente dos anúncios não luminosos. 

Em contos --
1959 1960 1961 1962 1963 

Designação 
o o o o o o o o o o ..., .,, ..., ..., ..., ..., .. .,, • .,, .. ..., 
" 

..., .. 
~ .. • .. "' .. :J. ... 

~ 
... 

.o ~ A ... .D .:> .D .. 
8 o ... o ... o o o o u o u o u o u 

-
Serviços de Publicidade e de Via P11blica: 

Licenças de publicidade ................ 2SOO 'r/70 2700 'r/39 2700 2691 2700 2816 2750 2653 
Licenfü do instalação de bombas de p · 

300 405 400 471 450 588 540 646 IOÜD.l •••• ..••..••..•••••••••• • ••••••• 431 400 
Licenças pua ocupação . ••.. . . ..... . ... 450 69.> soo 708 600 724 700 701 700 798 
Uc:ençu de cúculação do veículos não 

automõnis e de animais de tiro e eela 79 95 84 102 92 142 112 124 110 122 
lmcriçio do condutores de veículos, sotas 

e moços de fretes . ..... . ...... ... .... 18 19 17 27 2 8 24 29 29 31 
Vistoria do veículos o semelhantes .•..•. 30 36 3S 39 35 42 40 46 42 46 

Somu ....... .......... 3377 4016 J736 40:.?0 JlS29 4078 4026 4304 4171 4296 
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1·axa de sa1iea1nento: 

U lançamento desta receita verificou-se pela prüncira vez cm 1000, e 
baseia-se no disposto no artigo 11.0 do Decreto-Lei n .0 42 454, de 18 de Agosto 
de 1959. De hannonia com o Decreto-Lei n.0 31 674, de 22/11/941, por des
pacho de Sua Ex.ª o l\l[ inistro das Obras Públicas foi fixada a taxa em 1 % 
para 1960, 1,5 % para 1061 e 2 % para 1962 e anos seguintes, incidindo sobre 
o rendimento colectávcl dos prédios urbanos ligados à rede geral de esgotos 
da Cidade. I sto, quanto à taxa de conservação da rede geral de esgotos, que 
se cobra anualmente, pois em relação à taxa de ligação à mesma rede, esta 
é paga por uma só vez e incide em 5 % sobre o rendimento colectável dos 
prédios urbanos ligados à referida rede geral. 

Da análise do mapa abaixo observa-se que em 196:3 se cobraram 32093 138$ 
da «taxa de conservação» e se cobrou um total de l 044 388$00, de cctaxa de 
ligação». 

·-
Taxa Taxa Outros 

Designação de de rendimentos T o tais 
liaaçíio 

~ 

conserv1çao 
. 

1001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . { ~cb~~~~ 1 000 000$ 18 oooooos 100 ooos 19 100 ooos . 11 O~I 211$ 1 118 143$50 22 159 3>1$50 • • 

oo· { Previsão 500 ooos 28000000$ 1 000 ooos 29 5o0 000$ 1 "- • • • • • • • · • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • Cobrança •• 30 037 822$ 1 710 022$ 31 71781.fS 

{ Previ.;ão 500000$ 29000000$ 1 100 ooos 30600 000$ 
1068 ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Cobnnça 10~4388$ 32 093 138$ 1 395 233$ 34 532 759$ 

Exoesso de cobrança sobre previsão em 1003 
- Importância ........ . ........... . ..... + 544 388$ + 3093138$ + 295 233$ -t- 3 932 759$ 

Cumpre assinalar a impossibilidade material de se liquidar a «taxa de 
ligação» no momento em que a ligação à rede geral de esgotos se observa, 
como seria desejo da Câ.mara. E ssa impossibilidade resulta de os rendimentos 
colectáveis dos prédios urbanos apenas serem fixados pelas repartições de 
finanças do Estado em datas certas e por isso só a partir de 1 de Julho de cada 
ano a fiscalização municipal poderá obter elementos para a liquidação no ano 
seguinte da «taxa de ligação» e também da «taxa de conservação» . 

A importância de 1 395 233$00, enquadrada sob a designação «Outros 
rendimentos», provém de obras realizadas pela Câmara por conta de parti
culares, de harmonia com o «Regulamento de Obras na Via Póblica». 

Serviço de cemitérios: 

Notou-se neste sector um ligeiro aumento de receita que nem chegou a 
atingir os 500 contos. 

Este aumento tem que considerar-se quase insignificante, se atentarmos 
no crE>scimento, não só da população citadina, como ainda daquela que, cada 
vez cm maior quantidade, procura os hospitais de Lisboa quando para o seu 



estado não há qualquer esperança. No entanto, o referido aumento resulta de 
se aproveitarem todos os meios possíveis para tornar menos angustioso o 
problema da falta de espaço nos cemitérios e que continua a pôr-se com a maior 
acuidade. 

Em 1963 houve apenas uma autorização para aproveitamento de um talhão 
para sepulturas perpétuas no Cemitério dos Prazeres e construíram-se nos 
outros cemitérios todos os ossários municipais que foi possível, nos espaços 
de que se pôde dispor: 

Em coutos -
1959 1960 1961 1962 1963 

Designa cão o o o o o o o o o o 
"O "O "O "O "O 

"O 

" 
"O .. "O ... "O .. "O .. .. ... .. ... .. ... ~ ... .. ... 

o- ,t:> o- "" o- D "" 
.,. 

"" ... o .. o ... o ... o ... o o u o u o u o u .:> u 

Concessão de terrenos ....•...•...........•.. 50 803 501 40 50 58 so 23 15 81 
Tn11m9cões e exnmacões ............ . ........ 380 401 380 420 370 426 3RO 434 410 440 
Ocupação de ja;r;igos e ossários municipais ... 1900 1785 1800 1889 1700 1991 1800 23~6 1900 2611 
Tratan1ento de sepulturas .................... 900 1066 950 11 10 970 1157 1000 1~14 11 ()() 1301 
Licenças e laicas diversas ... .. ...... ... . . . .. 440 545 1~0 455 450 429 387 502 420 496 

Soma.s ...... . . . . . ... . . .. 3670 4óOO 3630 3914 3~0 1064 3617 4499 31145 1929 

Serviços de Higiene Pública: 

Não merecem relevo especial as receitas cobradas por estas rubricas, pois 
as suas oscilações são pouco significativas. 

As receitas de licenças de cães continuam a descer, por descer também 
a quantidade de animais licenciados. 

As vistorias por mudanças de inquilino subiram. Isso quer dizer que o 
número de mudanças subiu também, o que se atribui ao número cada vez maior 
de pessoas que deixam casas de renda livre para passarem a casas de renda 
económica. Além disso, em 1963 fez-se a ocupação do bairro económico de 
Olivais-Sul, tendo ficado livres para novos arrendamentos as casas antes 
ocupadas pelos moradores adquirentes. 

Segue-se o mapa da receita: 

• Em contos 

1959 1960 1961 1962 1963 

Designação o o o o o o o o o o 
"O "O "O "O "O 

.., 
"O 

.., 
"O "O .. .. !! • .. 

~ ... .. ... .. 3. .. .. ... 
;:> <> "" ... D "" ~ .e ... ... .. ... ... 

o o o o o o o o o o 
u u u u u 

Licenças de cães . . . . . ......... . ............. 2!9 282 269 267 259 265 258 256 251 244 
Venda de lixos e estrumes ..•. . •.••.. •...... 260 302 260 302 260 • • • • • • 0,1 • • 
Utilização de seotinas ..... .. . . . . . ... .. ...... 280 308 280 330 280 333 290 335 300 3 
Vistorias pela mudança de habitantes dos 

prédios .......................... ......... 90 104 1 ()() 82 90 76 75 80 65 104 
Outros rendimentos ... . .. ... . . . . .... . ......... 15 15 23 25 21 20 18 23 19 22 

Soma.s ..... . ........ . . . .. 914 1011 932 1006 9 10 694 &H 694 635,l 706 
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O número de can{deos licenciados foi o seguinte: 

Cães 1959 1960 1961 1962 1963 

Luxo .. . . . ..... . ...... .. . ...... . .. 815 819 796 771 1 752 
Caça .... .......... ............... 11 242 10 790 10 S01 10269 9815 
Guarcb .......................... !160 9Q.1 861 8)6 782 

Somas . . . . . . . . . . 13017 l:.! 513 l:J 161 11896 1 11 349 

Serviço de Mercados e Feiras: 

A receita de mercados e feiras teve um aumento de 555 contos, mas em 
1962 tinha-se observado um decréscimo de 521 contos. 

A ra?.ão que explica esta diferença para mais em 1963 deve-se ao facto 
da grande procura de lugares em todos os mercados e à criação de outro no 
Bairro Santos. Isto no que diz respeito a mercados. Quanto a feiras a receita 
continua a descer. A razão provém da diminuição do número de feirantes na 
de Santa Clara. Em virtude da sua proximidade com o Hospital da ~Iarinha 
não é conveniente o alargamento da referida feira e por isso não são concedidas 
nova3 autorizações aos feirantes que as requisitam. 

Em contos 

1959 1960 1961 1962 1963 

Designação ~ 

o o o o o o o o o o 
"O "O "O "" "O "" "O "" "O "" t! • • • :! • • .. 3- .. 3. .. e ~ .::> ~ D ,D .D .D .. .. .. .. 
o 8 o o o o o o o o u u u u 

Mercados: 

a) Por administração directa ..... . IS 000 1 69~6 16 000 17129 16 soo 17099 17 000 16 586 17000 17 146 
b) Por administração conjunta com 

350 37S 350 374 350 377 365 373 350 378 organismos económicos ......... 
e) Concessionados ................. 70 74 70 86 70 80 80 79 80 76 

Feiras ............... . .................. 300 415 300 351 300 30!> 305 306 300 299 
Somas .. . . . . . . . IS 720 17 810 16 720 17 940 17 220 17 865 17 7SO 17 344 17 730 17 1199 

Serviço de Matadouro e Indústrias Anexas: 

Foram bastante reduzidas as receitas provenientes da utilização do mata
douro de Lisboa, porque o gado para abate acorreu em pequena quantidade. 

Pode dizer-se que a cidade tem sido abastecida à custa de carne congelada. 



Todas as restantes alíneas são uma consequência directa das duas primeiras. 

. Em contos -1959 1960 1961 1962 1963 

Designação o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., .. .. f • f .. .. .. .. .. • - ., .... .:> <> .:> 
..,. 

A ~ A 
..,. p .. .. .. ... 

o o o o o o o 8 o 8 u u u 

1) Utilização do Matadouro •.. •• . 2000 2 987 2 700 2189 2 700 2 495 2 300 4 285 3000 2sn 
2) Utilização do Frigorffico •..•. . 3600 4 011 4 500 3 280 3 000 5 255 3600 907~ 4 500 7 160 
8) Industrialiiação ....... . .. . . ... 500 783 750 1 Ot2 1 000 1 216 1100 1 502 1 100 l 105 
4) Annazenaaem e conservatão de 

15 8 15 16 15 33 20 82 30 produtos ............ ...... .... 62 
5) Transporte de ca.rnes . . ..... • . 2500 2 91!! 2600 3 101 2800 3492 3000 3 917 3 200 3 753 
8) Sobretaxa para a construç11o 

do novo Matadouro .... .... ... l 500 2 36~ 2000 1 773 l 900 2000 1 800 3322 2 100 2074 
7) Tratamento de gado em des-

canso e admissão de gado fora 
80 84 80 do horá.rio nonnal . . .. . ....... 50 114 100 90 205 150 99 

8) Desperdfcios industriais e des· 
2 pojos de animais abatidos . ... 2 2 0,2 0, I .. O, I . . 0,1 • • 

O) Outros rendimentos .•. . . . • ...• • 20 16 IS 30,8 14,9 27 20 26 2S 89 
Somas .. . ... . . . . 10 187 13 203 - -12662 11 516 11 SI.O 14 618 li 930, I 22414 14 105,1 16 919 

Serviço da Central Pasteurizadora de L eite: 

Pelo Decreto-Lei n.0 41 772, de 4 de Agosto de 1958, ficou a Câmara 
autonzada a explorar a Central Pasteurizadora de Leite, garantindo assim o 
fornecimento à população citadina em boas condições de higiene. 

Notou-se um acréscimo considerável na produção, com a parcial obrigato
riedade de consumo de leite pasteurizado. 

Receita proveniente de pasteurização: 

Em 1961: 

Orçado .............. . ........................ . 
Cobrado .................... . ................. . 

Em 1962: 

Orçado • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Cobrado ............. . .... . . . ................. . 

Em 1963: 

Orçado • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Cobrado . .. .......................... . ... . .... . 

251Qfa) 
2000 

2500 
9564fb) 

6000 
8322 

(a) Inclui receita que também pertence ao ano a nterior, tendo ficado outra para 
cobrar em 1962. 

(b) Inclui 4 contos de venda de garrafas partidas. 

F.~9 

Pela análise do mapa que antecede notamos que a diferença entre 1963 
e 1962, no que se refere à cobrança efectuada, é de 2305 contos, mas dos 
9564 contos referidos para 1962 só 6017 contos diziam respeito a cobrança do 

37 próp rio ano, pois o restante era referente a anos anteriores . 
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SertJiços de lnspecçíio e Fiscalização Satiitária: 

O aumento verificado nesta receita resulta da maior utilização d,., carne 
congeiada, a que já atrás se fez referência. 

Em contos --
19>9 1960 1961 1962 1963 

Designação o o o o o o o o o o "" "" "O "" "O "O I! 
..., 

I! "O e "O .. "O .. .. .. .. .. .. .. .. 
"" ,,, "" ,,, °' - <> ,,, "" .D .. .... .. - .. o o o o .. o o u o u o u o u o u 

Taxas de inspecç.i.o e fiscalização s:ini· 
tiria: 
1) Oe produtos .................... 4500 4640 4500 7416 5300 7698 6000 6208 6000 8193 
~) Diversos ....... ................ 54 131 61 61 59 56 57 45 55 53 

Somas .......... .. .. 455~ 4771 4561 7~ 77 535!1 775~ - 60)7 6253 6055 8246 
. 

Rendi1netitos e1itregues pelo Estado: 

O Decreto-Lei n.0 45 331, de 28 de Outubro de 1063, manteve a compen
sação estabelecida pelo Decreto n.0 17 813 mas aboliu a declaração anual dos 
veículos automóveis nas Câmaras Municipais pelo que não há dados que per
mitam a elaboração do mapa junto. 

Veículos de Lisboa 
Incluídos na comp.·nsação 

Importâncias - --Anos entre11ues 

Ligeiros Pesados ~loto· à Cftmara 
ciclos 

-

lln1'35 .•....•.... . .......... (t11; 898 1 495 530 3 137 625S 
l n:ld ........ . ................... 6903 1 337 595 3 210 900S 
itm ............................ 7 423 1 383 590 3417 700S 
J !)38 •..•• . •••.••••••• .••.•••..•• 8 00~ 1 407 636 3 638 850S 
l03'J ............. . .............. 8 469 1 447 639 3 242 970S 
tU 10 ..... . .. • ................. · · 9 13S 1 461 691 3 455 480$ 
LO J l .....•.....•......••.•...... 9 387 1 535 6"ll 3411100S 
101!! ..... .. . .............. ..... 9 762 1 796 483 3 655030S 
10-13 ........ . .................. 9 534 1 9!U 427 3 667 710S 
1914 •...•... . .................. 9 145 1 939 384 3 532 5:lOS 
l!ltS ..... .. . . .......... ·. ·· ·· ··· 9 274 1 931 461 3 571 370$ 
l!MG ........ . .................. 8890 1 917 407 3 450070$ 
1 o J j ........ . .. ................. 10 005 2 523 416 3 829 168$ 
1U..t8 ....••..••..•.••..... . . · · · • · 13 473 2836 475 3 791 610$ 
lWU ............................ 16 768 3 203 715 3 R07792$10 
n 1;i() ........ . .... ... ........... 18 701 3 253 1 217 3 798R40$ 
1US1 ........•.................. 20 322 3 289 812 3 782650S 
11~"'2 22172 3093 1 &12 3 760440$ • i.J •••••••• • ••••••••••••••••••• 

lttáS ............................ 2,. 610 3 548 1986 3 806420$ 
lí'S-1 .. . .......... ......•....... 26 3~6 3 634 2 538 3 812020S 
lUSS ..... . •.... · .... · · · · · · · · · · · · 31 559 (b) 4 131 4Zl1 3 853 510S 
1!•00 .... .... ......... . ... .. ..... 32 757 3 573 4 418 3 923 110$ 
1057 ........ . ................... 42 <137 3 855 9 286 3 9<.JO 260S 
11\:íS .... . ...................... 4~ 699 (C/ 5 305 10 114 4 008 380$ 
1 í•SU ..... . ........•••. . ....... 49 432 (d) 5 096 9616 4 075 209$ 



- -
Veículos de Lisboa 

incluídos tia compensação Importincias 
.\1.os -

1 Pesados 
entregues 

Ligeiros 1 ~loto· ã Câmara 
ciclos 

-
l !l\5(} . . . .• • ... . .......... . ... 5; 252 (I!) 3 781 9947 4 069 462S 
11)}1 .•.•. • .• .. . . . . . . . . . . . . .... 59 871 tfJ 4 643 9 279 4 OS!2 &16S 
lllll:! ..... .• ... . . . . . . . . . . . . .... 61 72.0 lf{) 5 871 8689 rhJ 3 997 476S 
lllll!l. . . ••• • . ....... .... . . . . - - - ( i} 6 078 462$ 

(aJ - Metade da compensação deste ano foi calculada jã com as taxas 
tio Decreto-Lei n.• 2lí iGI. 

(b ) - Inclui IOi tractores asrlcolas. 
(G/ - Inclui 717 tractorcs agr!colas. 
f á / - Inclui 7~1 1rac1ores agrlcolas. 
(e J - l nclui lO:'l:l tr.ictores agricolas. 
(J / - Inclui ~ l~I tnctores agr!cola< 
(g J - Inclui 11"9 tractores agrloolas. 
(l•i - Em 1!162 só se receberam l m 671500 porque: o re:.tantc foi recc· 

bido ji em 1!16.1. 
( i ) - Em 1003 rcc~l»rnm-•e 1 007 OO!íSOO referentes a 1002. 

Outros rcndi1ne1itos: 

As diferenças encontradas nestes rendimentos têm pequeno significado. 
A baixa sofrida pelas mais-valias provém apenas de o ano de 100:1 ter tido 

uma receita anormal. 
Quanto à receita de projcctos e outros encargos dos adquirentes de terrenos 

municipais, o aumento resulta do facto de se terem vendido mais terrenos 
com projecto elaborado previamente. 

cm contos -1959 1960 1961 1962 1963 

Designação o o o o o o o o o o 
"O "O "O "O "O "O .. "O .. ..., .. .,, .. .,, .. .. .... .. .. • .... 3. .. 3- .... .,. .::> <> .::> o- &: ..:> .::> .... o .... o .... o .... o .. o o u o u o u o u o u 

-
o utros rendimentos: 1 

1 1 Rcposic,io de pavimentos: 

Companhias coocessioná 
1300 2 345 1700 1 534 1900 1 Oi8 800 1 360 1100 2 057 rtas . . . . . . . . . . ... · · · 

Particulares . . . . . .... .. 4)0 464 450 4-ló 450 450 420 587 450 598 
Parques de estacion"lm!'nto .. 1000 1 635 !SOO 1 393 1500 1 218 12;0 1 212 1200 1 326 
Fes tas e Comemorações d:-

500 2290 o, 1 3 312 1 2 0,3 Cidade ........ ... ........ 1 1 1 
Licenças relativas ao exer· 

121 129 126 130 127 132 136 128 138 e leio de ca(a .. ..... .... 128 
Aforiç;io de pesos e me<lida~ soo 527 600 627 580 600 520 521 605 538 
Publicações, festas e out:rM 

85 manifestacões cullnrais ... 75 139 228 100 9i 105 260 153 119 
lndemnim~ões por in fracção 

120 1 012 120 324 80 86 80 282 159 de contntos ........ .. . . .. 100 
~Ltis-val:a de terrenos . . . .. . . 3800 2993 3000 4 155 3000 6 714 3500 16 922 4000 7 481 
Ajard inamento de l()!:radouros 

40 97 e jardins ~rticulares .. . • • . . • • • • • • • • • • • • 
Projectos o outros cnc:irgos 

~I dos :idquircnles de ter· 
renos municipais . . ... . . . . 800 . . o, 1 4 080 1 762 200 71 200 1 426 

Produto da a rrematação do 
direito de ocu;>açio d~ 
lojas ou doutros locais do 

100 ~ft1niclpio ........... . .... 100 396 527 300 492 400 '499 410 475 
Divc.rsos ..... . ...... . .... . .... . 637,3 1 378,9 544,7 1 139,4 597,9 2 193 295,8 779 392,s 783,9 

Somas ... ....... 9443,3 13405,9 822),9 17 895,4 8636,91 13 8~ 7699,8 22630 873'.l,5 1> 131,2 

F.-31 
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Rendimentos de bens próprios e de concessões: 

Dos rendimentos a que o mapa abaixo se reporta apenas nos referiremos 
ao da!'\ concessões, urna vez que o dos bens próprios tem desenvolvimento espe
cial nc capítulo de Património. 

Em c:ootos -1959 1960 1961 1962 1963 .... .... 
Designaçio 

o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .., .., ..., .., 
• • f f • ~ .. • .. • .. • .. 
.D <> .D ~ .D ~ .D e- .D .. o .. o o 8 8 o u o o o o o o 

Rendimento de propriedades: 

Rendas de prMios urbanos li 680 12 727 12 S60 13 374 13 390 14 689 16 758 18 S8S 17 705 19 132 
Rendas de prédios rústicos 2912 3700 3645 3 585 3430 3697 3680 4 367 3 913 4 771 
BairTOS de Casas Desmon· 

tá veis . . ......... . ... ... 514,1 514 .514 514 398 398 •• .. • • • • 

Rendimento de pa~is de 
crédito: 

Juros de titules d:i divida 
60 67 60 67 60 67 66 67 65 63 póblica ................. 

Dividendos de acções ..•.. 50 63 60 72 60 74 73 19 73 87 

Rendimento de dep(>sitos .... 4 4 4 4 4 4 4 4 4 .. 
Rendimeoto de concessões: 

Companhia Carris de Ferro 
22000 23448 22 000 24 004 22000 24 684 24 000 26248 24 soo 27837 de Lisb<>a. ............. . 

Companhias Reunidas Gãs 
3000 3 698 3 900 3 708 4 100 4 510 4 600 4942 s 150 s 279 e Electric1dade .. . .••••. 

Afixação de cartazes •.•.. 250 278 250 393,6 200 436 100 356 300 333 
Mercado Geral de Gados o, 1 39 .. •• .. • • .. .. .. .. 
Outras concessões •..•.•.. 1300 2 008,8 1 700 2 159 1 900 7 216 2 000 1 sn 2000 1 927 

Al11guer de materiais ... . ... 240 319 250 335 300 386 300 460 300 430 
utros rendimentos ......... o, 1 0,3 1 0,4 1 1,9 0,5 2 770 1 197 -o 

Solil.a.S ... . .•• •.. 42070,3 46866,1 449++ 48 216 -tS 843 56 162,9 51 ~81,5 56987 54 7~ 61 060 

R endimento de concessões: 

São concessionárias de serviços públicos municipais as Companhias Reu
nidas Gás e Electricidade, a Companhia Carris de Ferro de Lisboa e o Metropo
litano de Lisboa. 

A primeira concessão foi dada por contrato de 14 de Maio de 1928 e termina 
em 14 de Maio de 1978. 

A segunda concessão foi dada por vários contratos, o primeiro dos quais 
de 1(' de Fevereiro de 1888 e terminará em 9 de Fevereiro de 1987. A concessão 
do a.;censor do Carmo (contrato de 17 de l\1arço de 1900) é actualmente 
explorada pela mesma entidade que tem a seu cargo a exploração da concessão 
dos transportes colectivos à superfície das vias públicas da cidade de Lisboa. 



A última concessão referida, do 1.1etropolitano de Lisboa, que abrange 
os meios de transporte colectivo no subsolo, foi dada por diploma publicado 
no «Diário do Governo», 2.'- série, de 2{) de Agosto de 1949. 

56 nesta empresa a Câmara tem representação. Nas outras não a tem, 
infelizmente, ignorando-se por tal facto muitos dos problemas de interesse 
público cujo conhecimento seria de alto valor para a administração municipal. 

O rendimento de concessões abrange o da afixação de cartazes e ainda 
diversas outras receitas da rubrica «outras concessões», onde se contabilizaram 
as provenientes dos areeiros, barreiras e vazadouros, campos desportivos e 
estabelecimentos comerciais situados em muralhas e nou!ras propriedades . . . 
mun1c1pais. 

O rendimento destas outras concessões discrimina-se como segue: 

Lojas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
Restaurantes e bares ................... . 
Areeiros ......................... . ..... . 
I nstalações desportivas .... ........ ..... . 
Diversos .... .. .............. . .......... . 

Reembolsos e reposições 

408 476$00 
101 827$00 
246 666$00 
250 985$70 
924 005$80 

1926960$50 

O movimento deste capítulo discrimina-se no mapa seguinte, que inclui 
os últimos 5 anos. Estas receitas apenas se destinam a contrabalançar despesas 
que a Câmara realiza por conta de outrem. 

Em CODIOS -
19S9 1960 1961 1962 1963 

Designação 
o o o o o o "O 

o "O o "O o "O o .., .., .. "O • "O !! "O 
J! 

"O J! .. .... .. .. .. .. 3. .,. 
.D o. .D <> .D ~ .D ,o .... .... .... .... 

o o o o o o o o o o 
u u u u u 

-
" 1 R~embolsos pelo F undo de Casas E~nó-

macas: 

1) Empréstimo de ~ 000000$ (Decreto 
n.• 28 012, do 7/10/008) . . . . . . . . . . . . .. 1472 1472 1472 1472 6 813 6813 .. • • • • • • 

2) Empréstimo de 100 000 000$ (Decreto 
n.• 83 278, de 24(11/1148) ............. .. .. .. .. .. .. .. • • .. • • 

Bairro do Dr. OlivelJ'a Salazar .. .. ... ... 232 232 232 232 1 074 842 .. .. • • .. 
8) Reembolso do custo de avença de acosta· 

83,S gem • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 72 72 72 72 .. 78 83,S 7S 83 

C/ Reembolso do importâncias despendidas 
em serviços prt$lados a particulues: 

1) Demoliç<5es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O,I .. .. .. .. •• • • .. • • .. 
2) Reparação de danos em bens do Pa-

trimónio Municipal .................... 300 369 300 344 300 398 350 429 350 419 
8) Venda. de impressos selados aos mu-

n(cipes ..... . .. . . ... ............. ...... 90 103 100 96 90 93 90 97 90 109 
4) Remessa de publicaç<5es munidpais ... 1 2 1,3 2 l ,S 2 • • .. 2 1 
6) Vencimento dum inspector sanitúio 

ao serviço do Mercado Geral de Gados s so .. .. .. •• • • .. • • .. 
G) Reembolso do custo dos rec:i pientes 

para. lixo .... . . . ....... ... ......... .. . 150 130 100 I~ 100 30 20 26 20 29 
A transportar .......... 2322, 1 2430 Zln,3 2364 8 378,S 8256 513 s 635 5 . ' 537 6tt 
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Em con1os 

1959 1 1960 1961 1962 1963 

o o o o o o o o o o 
"O "O "O "O "O "O "O 

..., ..., ..., 
í: .. .. f d .. .. .... .. .. • 

1 

.. .... 
Qo .:::: <> .o ~ "' 

Qo .o ~ .o .... .. .... o o o o .... o o o o o o u u u u 1 u . --1 
2277,3,2364 Transporte ............ 2322,1 2430 8 378,5 ti 256 s 13,5 635,5 537 &H 

de despendidas I> J Reembolso importâncias 
e1n serviço;; prestados ao pessoal da Câ· 1 1 
mara: 

ll llummação das habitacõcs do pessoal 5 5 s 5 5 5 5 6 5 6 

EJ Reembolsos administ rativos: 
1 

1) Reposição de ''Cncimcntos e 511)1\.rios 
que por impedimento dos interessados 

200 263 200 275 230 26~ 250 220 n:to foram pa11os dentro do prazo . ... 268 253 
2) Reembolso de senhas fornecidas pelo 

30 39 3S 39 42 1'!11niclpio ........................... 35 46 44 40 47 
8) Rendas das escolas ......... .. .... .. . . 50 64 60 TJ 62 69 6~ 64 60 62 
4) Reembolso de contribuições pelo Es-

ta do (t Hulns de anulação) ... . ....... 200 143 180 246 180 7 6 59 30 12 
6) Fnmccimcnto de alimentação ao gado 

50 61 50 75 que aguarda occislo ...•. . . . ........ . . 60 53 55 150 75 103 
6) l<eembo~so das despesas feitas com a 

re:iliiaç;<o de trabalhos executados 
nos tcnnos do Decreto-Lei o.• 38 382, 

50 ..te 7 {8/~t;l ....... .......... . .. ....... . 23'1 100 373 350 91 200 132 250 209 
7) Reembolso das despesas com a fompra 

de livros e pagamento do respectivo 
8 7 19 18 16 imposto de selo ..... ... . ... .. ........ :> 8 18 16 22 

8) Chamadas telefónicas .... . •..... .. .• .. 10 19 15 20 15 19 20 23 20 20 
11) Deslocação de árvo~ e candeeiros .. . 

1 
7 41 20 41 15 7 7 25 G 1• 

10) Reembolso das despesas de publici· • 24 13 cb.de feiw com anúncios e outros ... . :> 22 12 4 2 7 1 10 

FJ Reembolsos de exclusiva ordem interna: 
1 1 

1) Custo <le impressos, encadernações e 
publicações executadas pelas Oficinas 
Gnlfica~ para o~ ~rvic;os municipais 1300 1732 1600 1701 1 600 2 512 2000 2624 s 2200 1845 

2) Reem bol•o do fundo de maneio .... . 300 300 300 300 300 300 300 300' 300 300 
8) Fornecimento de materiais e apctre-

ch~mcn1os aos serviços municipais 
em conta das suas verbas de despesa 800 444 800 232 O, I 247 1 10 1 10 

GJ Outros reembolsos ........ . . .. ........ •.. 113,9 789 168.7 992 244,4 348 206,5 1146 261 574 - -Somas .. . . . . . . . . . ..... . 5448 6596 58'40 6768 11 495 12249 3718 5212 4025 4128 

Valores em relaxe 

A cobrança coerciva de impostos municipais e demais rendimentos é da 
competência do Tribunal da 1... I nstância do Contencioso das Contribuições 
e Impostos. Para esse efeito em 1963 foram-lhe remetidas pela Câmara 11 303 
certidões de relaxe, no valor de 5 085 771$60, verüicando-se relativamente ao 
ano anterior, um aumento de 1395 processos, na importância de 1 377 324$80, 
aos quais acrescem 7 processos de execução fiscal do imposto de turismo, no 
total de 32 152$70. 



O maior volume de documentos em relaxe proveio em 1963 das seguintes 
receitas: 

Licença de estabelecimentos comer-
ciais ou industriais . ....... . 

I n1posto para o serviço de in-
cêndios ................... . 

Taxas de conservação de esgotos 
Sentenças do Tribunal de R ecla

mações e Transgressões da Câ
mara ~funicipal de L isboa . .. 

Quantidade 
d1: documtnto' 

l 99"2 

1 8S2 
4 87~ 

1 539 

[mpon.lncia• 

1260415$10 

292 450$90 
:l 005 159$50 

1 246 751$00 

0 relaxe res1Lllanle de sentenças do Tribunal de Reclamações e T rans
gressões corresponde a transgressões fiscais e policiais, sob as rubricas de licença 
:ele estabelecimento comercial ou industrial e licenças de via pública e de 
canídeos. 

Àquele imposto pertencem 199~ certidões de relaxe que, acrescidas a 8710 
em trânsito do ano de 1062, perfazem 10 711. Tendo sido julgadas 4065, daí 
resultou a cobrança de 1368 e a anulação de 2697. 

O mapa que segue especifica o movimento dos documentos: 

Processos julgados 1 
Número 

l)rocessos Processos de 
enviados Anulados proc,essos 

Anos do ano duran te a transita r 
anterior e o ano arquivados Cobrados para o ano 

por falha$ seguinte 

- -
1!)59 ................. 32 102 ) 083 

1 
158 2434 34593 

r•;;o : . . . . . ......... . 34 )93 11 530 S55 1824 437'44 
l!~l ... . . . . ... 43 7-14 10 861 711 3302 50 592 
J{)\)2 •• • • • • • • • • •••• 50 ~92 9908 3210 '1218 53072 
, { Câ mar a 53072 11 303 8233 5234 50908 

t.:1)3 ··• Zona de 
Turismo - 7 - ., 3 

Verifica-se que, e,xistindo 3094 processos executivos por julgar em fins de 
,1044 (há 20 anos), esse número subiu em 1963 para 50 908, o que revela 
a impossibilidade material que o tribunal referido tem para a recolha coerciva 
dos rendimentos municipais. 

1\a maioria dos casos, tão grande é a demora que quando se procede à 
execução não se descobre matéria penhorável nem mesmo o contribuinte remisso. 

Nesses casos é totalmente inglório e inútil o trabalho realizado . 

F.-3.') 

Segue-se a estatística correspondente ao movimento de processos executivos 
no Tribunal da 1.11 I nstânt;ia do Contencioso das Contribuições e In1poslos, no 
ano de 1963, com especificação dos rendimentos: 43 



Movimento de proce9S09 no tribunal de 1.• Instância dai Contribuições e Impostos de Lisboa 
durante a gerência de 1963, com especificação dos ftDdimentos 

E ntrada de processos Processos JUlj!ados 
~ 

Em trânsito Em 1963 
do ano findo Do T otal T otal 
e ao terlorcs ano de 1963 

Cobrao;a Anulações 
Rendimentos ~ -.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • .. • .. • .. • ... - ... - ... - ... - "O - "O -u u u u u " .. e • o ~ c • e .. e • .ã ... ... "O 

'S ... "O ... ..., 
"" "O - t: 

..,, - - ·- - - - - -- - - - -e e .. e .. e .. e .. e .. 
o o o o o o 

~ Q. • Q. .. Q. • Q. .. Q. • ... = " ::> " = CI e CI e CI e CI 6 O' e CI e - - - - - --
Inc.fndios - Urbanos ..••.....•.•...... 8839 1385 845S60 1 2751 280 774$40 10 114 1 666620$ 880 205 676$20 28 10 623$401 908 216299$60 
In~ndios sobre estabelecimentos ..... , • 2791 32 843$90 007 11 675$70 3 401 44 519$00 304 6865$40 1143 11 154$50 1 447 18 019$90 
Bilhares, cuas tio recreio e cspecláculos 16 14 016$80 - .. 16 14 016$80 3 9992$ 1 152$ ,, 10114$ 

Comércio ou inddstria: 

Grupo A ..•••..................•.• 1 687 118 996$00 320 20 655$90 2007 139 652$50 194 13 631$90 840 43 474$50 1 034 57 106$40 
Gn100 B ... , ...................... 21 101 338$ 21 156 492S 42 257 830$ 8 62 075$40 - • • 8 62 075$40 
Grupo C .•. , ... ... .. ..... ... ..••.. 7 011 2 671 079$60 1 651 1 083267$20 8662 3 754 346$80 1166 853 114$30 1857 179 932$20 3023 1 033046$50 

Esgotos .....•.•.....•..........•....•.. 12 163 2 518 108$60 4 873 2 005 159$50 17 036 4 523 268$10 1810 614 917$ 27 7 002$ 1 837 621 919$ 
Vendedores ambulantes de g6nerM ali-

28 760$ 1 28$ 29 788$ 1 28$ 24 664$ 25 692$ mcntfcios •.•.••••••••••. ••••••• •• .• 
Vendedores ambulantes de g~ncros não 

172 14 081$30 7 338$70 179 14 420$ 1 11$20 69 3 930S20 70 3 941$40 alimentlcios e com carro automóvel 
Publicidade e via põblica ... .......... 1 018 189 :lS:lSIO 344 43 584$20 1 362 232 837$30 292 58 308$60 316 26 93:5$90 668 85 242$50 
P br ç6es • · · 20 3 197$10 20 3 197$10 2 500$ 11 1 32:1$10 13 1 812SIO u 1ca mun1caprus ••...•....••. . •• - .. 
Vetoclpe<lcs ..••. .• ..• •.• •••.••.•..•.• , • 6 120$ - •• 6 120$ - . . 4 80$ 4 80$ 
Reposição de pavimentos .............. 54 20414$ - •• ~ 20414$ 3 2 25ó$ 18 1 583$301 21 3 839$30 
Edificações urbanu •...............•.. 334 45 288$40 31 5 707$30 365 50995$70 22 s 277$30 187 10 383$30 209 IS 660$60 
Mercados .•.•...••......••.••••....••.. 529 65 081$20 88 3 326$80 617 68 40!l$ 35 1 260$40 302 12 974$40 337 14 234$80 
Matadouro e inddstrias anexas ........ 253 156 741$10 283 84 101$20 536 240 842$30 271 12:.! 126$ 30 17 8 717$401 288 130813$70 
l'ranseressões ••......•••....•...••.••.• 17 Jl6 9 540 350$10 1 539 1246751$ 18 655 10 787 101$10 200 351 182$90 3125 801 000$40 3 325 1 152 2~!1S30 
Rendimento de prédioa urba.nos ...... 467 205 348$70 38 33 785$ 505 239133$70 6 3 110$ 48 10 475SSO 54 13 585S~O 
RcD<limcnto de pl'EdiOf rústicos ...... 203 290234$60 142 100 Ot3S 345 390 2~7$00 9 3 838$ 26 6 131$ 35 9 !169S 
Rendimento de concess6cs ..•......... 4 80709$50 - • • 4 80 709$50 - •• - • • -
Indemnizações por prejulzos causados •• 

por particulares •.••.•...........•. 49 li 219$10 - • • 49 li 219$10 - •• 23 2 413$60 23 
Reembolso de despesas (Decreto n.• 2413SOO 

88 88'1) •••••••••••••• ••••••••••••••• 25 86 335SSO 1 8 630$ 2t> 94 965$50 - •• 4 497$50 4 497$50 
Infracçào de contratos ................ 2 645$ - . . 2 615$ - . . - •• - • • 
lmportincias recebidas por serviços 

6 8 169$90 6 8 169$90 300$ 1 2 300$ 2 2600$ prestados a particulares ............ - •• 1 
Rendimentos divenos .................. 

1 
255 118 120$50 82 1 481$70 337 119 602$20 26 395$40 102 2 304$60 128 2700$ 

Somas ............. , 53 072 17 678 298$20 11 303 ; oss n 1s60
1
64 375 'Ii 764 00/$80 5234 2 314866$30 8:133 1 144 115SSOl 13 467 3 458 982$1 11 

lmPoSto cio turismo ................ . . · I -
1 

-
1 

7 32 152$70 7 32 152$701 4 27 9~3$801-1 • • 4 27 943$801 

Procestos 
cm 

trin•l to 
para 1964 

.. .. .. • .., -u .. .. "O co -- -e .. 
8. .. 

::> 
O' .!! 

9 206 1450320$40 
1 954 26499$70 

12 3 872$80 

973 82 546$10 
3'I 195 754$60 

5 639 2 '/21 300$30 

IS 199 3 001 34!>$10 

4 96$ 

109 10 478$60 
694 147 594$80 

7 1375$ 
2 40$ 

33 16 574$70 
156 35 335$10 
280 54 173$20 
248 109998$00 

IS 330 9 63'1 851 $80 
451 22S 518$20 
310 380 278$00 

4 80 709$50 

26 8 805$50 
22 9-1468$ 
2 645$ 

4 5 569$90 
2091 116 902$~ 

~ §õ8 19 305 087$70 

31 
4 208$90 



B - Receita extraordinária 

Mostra o mapa seguinte a previsão e a cobrança da receita extraordinária: 

Designação 

Receita para a exe;:ução do plano de constrnção de no\135 instalações 
na cidade de Lisboa, nos termos do Decreto-Lei o.• t2 464, de 
18/8/959: 
Parte do produto do empristimo de mo 000 000$00 •• •• •••••••••••••• 
Alienação de terrenos .. . \ ...... ... .......... . . .. .. .... . ... . . ... .. .. .. . 
Venda de projectm .................. ..... .............. . ........... . 
Comparticipação do Fundo do Desemprego .........•..... . . .......•. 
Reembolso de 1,6 % das despesas de administração e fiscalimção 

feitas pela Câmara na construção de prédios da Federação das 
Caixas de Previdencia e de outras entidades ............ . . .. . .. . 

lmportãncia a receber da Federação das Caixas de Previdência e de 
outras entidades para pagamento das despesas relativas à construção 
de casas de renda económica ... . . ... . ............ . ................. . 

Alienação de bens imóveis ........ .. ............ . ...... .. ... .. .. ........ . 

Comparticipações do Estado: 
1) Do F undo do Desemprego para realização de obras do Municlpio 

Da Direcção Geral de Edifícios e Monumentos Nacionais: 

2) Para a çonstruçào de escolas primárias ao abrigo do Plano d05 
Ceotentrios ... .......... ..................... .... . ................ . 

8) Para construção do ediHcio da cantina escolar de Santa Crut 
do Benfica .................. .. ..... .. ..... .. . ....... .. ......... .. . 

Transf~ncia para o Estado dos terrenos compreendidos oo interior do 
perfmetro da Cidade Universitária. ............ . .. . ............ . ..... . 

Produto de venda de materiais e semoventes julgados illllteis para os . . . . 
Stf'VIÇ'OS mUDJCll)a_IJ .... . ................. . ......... ... ....... . ....... . 

F o·.ros • . • . • • • • • • . • . . • • • . • • • . . •• ,. • • • • • • • • . . . • • • • • .. • • ••• • • • • . . ••• • • • . • . • • ••• 
Somas . ... . . . .. ............. . . 

E nos últimos 5 anos: 

Designação 

Recoita para a c.xccuçiio do plano do coostruç3es de novas insttüações 
na cidade de Lisboa: 

Pa.rte do produto do empristímo de ~ 000 000$00 .•..•.••.•.....••. 
Venda de projectos ......... . .. ...... . .......... . ................... . 
Alienação de terrenos ............... . . ....... .. . ... .. ........... .... . . 
Compa.rtícipação do Fundo do Desemprego . .............. ... ...•. . •. 
Reembolso de 1,ll % das despesas de administração e fiscalização 

tcitas pela Câmara na construção de prédios da Federação das 
Caixas de Previdfncia. ........ ... ..... ....... ... .......... ....... . 

Casas de renda económica (compensação da Federação das Caixas de 
Previdtncin e de ontras entidades) ... . .• ... ..•...... .. .. .... .. ..... . 

Fundo de Caus Económicas ......... . ..... . ....... . .... ..... . ... ...... . 
Fundo do Desemprego .......... . ......... . ...... .... ... .... . .... ... .... . 
Alienação de bens imóveis ................................................. . 
Comparticipação nas despesas com a construção de escolas prim&rias 

(Plano de Centenários) ........................ .. .. .. ............ ... . 
Comparticipação na despesa de construção do ediUcio da Cantina Escolar 

de $;anta Cru.z de Be.nfica ....... ...... .. . ........... ... ............. . 
Transf~nda dos terrenos compreendidos no interior do perímetro da 

Cidade Universitária de Lisboa (Dect'eto-Lei n.• ü 1145, de l / S/958) 
P.roduto da venda de materiais e semoventes julgados inllteis para os . . . . 

seri.11çC>S munJCa.pa.&s .................................. . ............. . . . 
Co ~..- . • F tas H .. 

1 
1 

Orçado 

40 000 000$ 
40000000$ 
8000000$ 
4000000$ 

1 800 000$ 

118 200 000$ 
140 000000$ 

500000$ 

340000$ 

300800$ 

3 688 500$ 

465 000$ 

1 
Cobrado 

40000000$ 
5 <1 16 490$60 

959 725$40 
.. 000000$ 

529 409$10 

SB 058 246$ 50 
89 907 992$30 

930000$ 

• • 

300800$ 

7 JT/ 000$ 

105 908$40 
• • 

·-~~~~-'--•~~~~~~-
100$ 

357 29~ 400$ "UI 885 572$30 

Em contos 

1959 1 1960 1 1961 1 1962 1 1963 

• • •• • • 10000 40000 
•• •• • • • • 960 
• • •• • • • • 5 417 
• • •• • • •• 4 000 

• • •• • • • • 529 

• • •• 5 800 5105 58 058 
4 116 •• • • • • • • 
2179 745 1 562 564 930 
• • • • • • •• 89908 

4~ 340 • • •• • • 

• • .. • • . . 301 

3688 3688 3 688 •• 1 3n 

703 554 S48 226 406 
• • 1000 • • • • • • 

14 7f1fi 6327 11 598 16 195 107886 
m..,.."6c.apaça.o oas es _ e.nnqw.nu .. ... . ............ ........ ..... . ·---· So.ma.s ................... . .. . . 

• 

F .-67 

45 



F.-38 
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A seguir se indicam as participações do Fundo de Desemprego recebidas 
nos últimos cinco anos: 

Desigruçlo 1959 

COMISSARIADO DO DESEM'PREGO 

Canaliiação da Ribeira de Alcàntara . . . . . . 1 170 OOOS 
Construção da Rua A, à Rua Bar:io de Sa-

t>rosa . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • • 
Con~tn1ç;\o de amiamentos na Encosta do 

Rc:stclo ....... . .... · · ... . · · · · · · · · · · · · · · · · 
Urbanização do DairTo dos Olivajs ...... . . . 
Construção da U Circular de Lisboa .. ..... . 
Tran~ferência do Bairro da Qu1nta da Cal· 

çada ..... .... . ........ . ................. . 
Rectilica~o e alargamento das R uas de 

S. Tomé e Limoeiro ............... . . .. . 
Urbanização do Bairro de casas para a~ 

pr:u;.u da G. N. R. na Ajuda . . .. . .... . 
Reconstruçj.o de um troço na R ua Damas-

ceno i!tfonteiro .......... ... ......... •.. .. 
Construção da Praça de Sete Rios e prolon-

g:imcnto das A\'cnidas 28 de Maio e 
Colun1baoo Bordalo Pinheiro, cm Lisboa 

Constn1ção da Praça de &paolta e suas li· 
gaçõcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Construção do Bairro da Penteeira . . .. . .... . 
Somas ... . ...... ..... 

.. 
199 143$ 
810 000$ 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
•• 
• • 

2 179 14J$ 

1960 1961 1962 
1 

•• .. •• 

• • • • .. 
•• 

1 
250 857$ .. •• 

.. .. 

.. 
450 000$ 

• • 

290 390S . . .. 
137 630S 29 813$ 

65 975S .. • • 

•• 52 876$ . . 

. . 656 760S • • 

• • 372 310$ 77 660$ 
. . • • 486 443$ --

7-H852S 1 561 789$ 561 10.SS 

III - D esp esa, segundo a classificação or çam en tal 
. . 

1963 

900000$ 

.. 

.. .. 

.. 

.. 
30 ooos 

• • 

• • .. 
930 000$ 

Ao tratarmos das despesas dos serviços municipais 
miná-las segundo a técnica orçamental. 

vamos pr1me1ro cxa-

Teremos assim, o seguinte desenvolvimento: 

Despesa ordinária - Em contos 
~ Dcspcsn 

Pc-so~I 
Pngamen to Anos extraor-

Anos incluindo dlnár ia T o1al 
Dívida pensões Material 

de serviços cconó-
Soma (em contos) municipal de uposcn- e dh•ersos micos 

~ encargos fin dos taça o 

195'!) •... •. .. • ... .. .. 18 427 13.2 424 83 630 34 O!» 63 26S 638 75 745 344 383 
196() .... . ...•....... 18 427 140 619 106 865 42 471 1 196 309 578 73 221 38l 802 
1001 .... . . . . . .... . . . 22203 144 055 112 392 42 279 158 321 OR7 93 921 415 008 
1002 ....... . . .... ... 17 014 l '16 640 114 147 50964 227 328 992 139 387 4611 379 
1003 ...•....... .. . . . 17 399 151 243 128 037 55 425 189 3S2 293 314 640 666 933 

E em percentagens: 

Despesa ordinúria - Em percentagem 

Pessoal Pagamento Anos 
Aoos 

1 
Dhlda Incluindo de ser~lços econó-- l.1:1terlal municipal pen soes e dlv~rsos mlcos 

de aposeo- encargos findo s 
1 racáo 

1059 ... ... . . . ....... .................. . . .. . .. .. ...... 6,86 49,3 31, 11 12,7 1 0,03 
1000 ...... . ......... ... . . .... . .. . . . ........... . .... . 5,94 45,42 34,5 13,84 0,3 
1001 ...... . ......... . . . . . ..... . ... . ................. 6,92 44,9 35,03 13, 1 0,05 
1002 .................. . . . ......... . ................. 5, 16 44,57 34,7 IS,5 0,07 
1068 .... .. . ..... ... ... . . . ... . ..... . .......... . . . .... 5 '12,92 56,3 15,73 0,05 



Pela análise dos valores apresentados ver ificamos que eles tiveram 
em todas as classes algumas variações em relação aos anos anteriores, notan
do-se um aumento maior na Despesa E>..-traordinária, o que se explica pelo 
grande desenvolvimento de construção de habitações económicas ao abrigo 
do Decreto-Lei n. 0 42 424, que, contudo, segundo as previsões efectuadas, 
deveria ter sido ainda maior. 

Despesas cotn o pessoal: 

Estas despesas têm o seguinte desenvolvimento: 

Em contos 

- -- ... 
• .. • . • ~ ·- . . u o ~ . 

~~·- o Anos "!- . e:.. ' 
. 

-== • ~ " e 
.. • ~ . .& . • 1- -... .. 

• u ~ . • ..... - e"., 8 ..,~ . Vl . 1/) :Jl .. &. ... ~..,~ ·- c:i.. . . u o ~ ., . . !/) (/) Cf) . . 
~·ª !>. ::!1- .. o . . Cf) Q 1-e. o Q o • 

Q 

{ Orçado ... 5826 5001 6057 1 16 820 36 961 36 298 21 409 1203 • • 129 575 
LOW •• • • • Gasto .. .. . 5586 489'1 5740 15 626 34 788 3t 659 18 351 1103 .. 120 747 

S.'lldo ..... 240 107 317 1 194 2 173 1 639 3 058 100 • • 8 828 

{ Orçado . 5861 5092 6617 17 697 38 694 39229 21433 1203 • • 135 856 
1Uli0.. . .. Gasto . . . .. 5543 4985 5962 16 211 36 511 37 4t6 1$~ 1108 • • 126 ( 60 

Saldo .... 318 107 685 1 486 2 183 1 783 2 539 95 • • 9 196 

{ Orçado ... 5900 5293 6888 17 788 38833 41 121 22080 1206 •• 139 109 
1001..... G~~to .. . . 5>68 5105 5982 16 209 37 356 38673 19 229 1095 • • 129 217 

Saldo ..... 332 188 906 1 579 1 477 2 448 2851 Ili • • 9892 

{ Orçado ... 5958 5359 6888 16 988 39 2tl 41 232 23460 1206 .. 140 332 
1!!02.".. c~~•o .. " 5643 5037 5861 16 066 37946 39 331 20413 1084 •• 131 381 

Saldo .... . 315 322 102í 922 1 295 1 901 3 ()17 122 •• 8 951 

{ Orçado ... 6110 5854 7015 17 414 40 193 42 482 23419 1393 221 144 101 
1008... .. Ga<to .. . 5634 5323 5975 16 225 38 582 39765 21 836 1325 9 134 674 

S:ildo ..... 476 531 1010 1 189 1 611 2 717 1 583 68 212 9 427 

À previsão orçamental, de 144 101 contos, correspondeu uma utilização de 
1:34 674 contos. 

Os saldos das verbas de pessoal que deixaram de ter utilização, traduzi
ram-se nas seguintes percentagens: 

Anos 

• 

l!>S9 . . .. . . .... .... ............... . . . ......... . ........... .. ......... . 
lOGO ..... •......... .. ............. ....... . ... .. .... . ...... ........... 
1001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ......... ..... ....... .. ........ . . 

1968 ..... .. ..... ...... ..... ... ... . ....................... . ....... . .. . 
1002 . .... . •.... ....... ....... . • .. . ...• ... . ... . . ....••..• . ...•.....• . • , 

Percen
tagens 

6,8 
6,81 
7,1 
6,3 
6,4 

F.~9 

• 
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Despesa com o niaterial: 

Por esta classe da despesa ordinária utilizou-se em 1963 a importância de 
128 037 contos: 

Em contos 

Designação 
19S9 1 1960 1 1961 

1 
1962 

1 

---
1963 

-
Construções e obras novas ............. 9 330 23 185 25 66'.! 20948 28 230 
Aquisições de utili:ação permanente ... 25 299 16 689 IS 480 12 029 13 597 

de conservação e aproveita-Despesas 
mento de material ................. 40085 58 033 61 440 68358 72 263 

Material de conswno corrente ......... 8 916 9037 9160 12 81 1 13 710 
Turismo ............. ... ... .. .. ...... .. . •• . . 50 . . 237 

Somas ............. . 113 630 106 9-t4 112 392 114 146 1211037 

Mostra o mapa que nos últimos 5 anos o maior dispêndio se verificou 
na rubrica «Despesas de conservação e aproveitamento de material», tendo 
aumentado também o correspondente a construções e obras novas. 

Pagatnento de serviços e diversos encargos: 

No mapa seguinte faz-se o desdobramento desta classe da despesa: 

Em contoa 

Designação 
1959 

1 
1960 

1 
1961 

1 
1962 

1 
1963 

-

Higiene. saóde e conforto ... 2283 2 857 3 260 4 071 4 399 
Der;~ de comunicações 1 579 t 846 1 967 2 301 2 646 
Encargos de instalações de . 2 400 2900 2 700 2 894 3496 serv tÇC>S • • • • •• '\ • • • • • • •••• 
Outros eoca.rgo5 .•.....•..•. 27 832 35 789 34 352 41 691 +4 884 

S.O.nas •••••.•.•• 34094 43 392 42 279 50963 55 '425 

-
• Pormenoriza-se, a seguir, a rubrica «outros encargosl>: 

Designação 

Publicidade e propaga,oda ... . .................... .... . .... ..... .. . . 
Dlsticos toponf.micm ............................................... . 
Prestação de serviÇ<>S ... . ......................................... . 
S<lrviços prestados a particulares por conta de receitas deles cobradas 
Acender e apagar candeeiros de iluminação póbüc:a . ....... ... •.•.. 
Pagamento de serviços e encargos não especificados •. ..••.•.•..•.. 
Transporte de lixos ............. .. .. .............................. . 
Restituições de imporllncias indevidamente cobradas em execução 

de despacho e sentenças dos tribanais ........... ...... ....... . 
Reposições ......... . ........... . ... . ....... .. .. ... ... . ......... · · · .. 
Contribtliçaies .. . . . . ......... ....................... . .............. . 
Emolumentos ao Tribunal de Contas ...... . ...............•.•.••.. 
EntaJ8os com a cobrança de adicionais às contribuições directu 

Em contos 

1959 1 1960 1 1961 1 1962 1 
~~-'-~~..:,._~~-=--~~ 

1963 

1 309 l 717 1 750 1 662 1 324 
93 42 1 137 136 

451 525 537 435 649 
2 686 3 833 2 153 2 650 3 688 

906 919 884 862 795 
293 167 163 161 240 
62 92 1 495 1 211 1 433 

896 1 810 853 1 388 2 878 
131 110 150 ~ 127 

2 464 2 339 2 627 2 680 2 893 
50 • • 50 50 50 

2 350 3 891 2 196 4 890 3 308 
Impressão de Regulamentos, Orçamento e Contas .. . . .. . . . . . . .. • • • 30 19 40 30 31 
F u nicio de ma.neio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 300 300 3()() 3()() 

do Estado .............. . .................................... · .. 

Subsídios .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 2 298 S 620 8 7S8 9 675 8 011 
Outros serviços . ..... ....... . .................................... . .. 6948 6712 7 191 91172 10918 

1 ·2""· 1,....2""61:-r--=23="'="096=-=- 11- 29""'""1,...,48=-1 ·""36,.,,...,.090=-=- 11 -=-36""'1=-=s~1 A lrilm J>Orta.r . • . . . . . • • • . . • . 



Em contos -Designação 
1959 

1 
1960 

1 
1961 

1 

Transporte ........... ....... 21 267 28 096 29 148 

Representação em congressos e exposições e visitas de estudo no 
pais e estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 2 4 

Indemnizações .. ..... .... ................ ................ .... ....... 96 10 44 
Encarsos com a Assist~ncia Hospitalar ............................. 4 250 4 883 4600 
Festas de Lisboa ...................................... ........ .... 2 219 2798 288 
T urismo . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 268 

Somas ...................... 27 832 3) 789 343)2 
-

Despesa extraordinária: 

A despesa extraordinária teve o seguinte desdobramento: 

Dtsignação da despesa 

----~-

Escolas Primárias ..... . ....................... . .................... . 
Remodelação da Baixa . ..... .•.•. •...... ...• ... •.•.••..... ...•.... 
Casas de Renda E.conómica . . . . . . . . . ....... . .......... ........... . 
Habitações para famllias pobres .••...... .. .•...•.•........ . ...... . 
Parque Eduardo VII e Palácio da Cidade .. ......... ... ......... . 
Urbanização da zona ocidental da Cidade ..... ... . ....... . ....••.. 
Urbanização da zona orienta l da Cidade .......................•. 
T.;rbaniz..1ç~o da zona do Benfica ...............•......... . ........ 
Uroonizaçio da wna do Vale de Alcântara .•...•................. 
Construção de balneários, piscinas e outras instalações desportivas 
Reconstrução dos pavimentos das ruas da Cidade .............. .. 
Encarsos com o Pavilhão na Feira Popular ..... . .... . ........... . 
Congressos e real.iiaçõcs afins ....... ... . . .. ..... ......... .. ....... . 
Urbanização da zona da Plcheleira, Vale Escuro e Graça-Sapadores 
Constn1ç:lo do edillcio do gaveto da Rua 1. • de Dezembro e Praça 

dos RestaUl"3.dores .. ...........•.•.... . ..•... . ... ....•.......•. . 
Novos edifícios para os Serviços Municipais .............. . ...•...• 
Campanha de desratização e des1nsectização, incluindo todos os en· 

e.a rgos . .. ........... . ..... ..... . ... .......................•..•.. 
Viao.lutos o.l•.s Avcnid:lS Columbano, General Roçadns, António Au· 

gusto de Aguiar, 28 de Maio e Infante D. Henrique •.•• ... ... 
Urbanização das Amoreiras, Campo de Ourique e Rato ......... . 
Construçlo de novos arruamentos ................. . ... •....•...•.• . 
Apresentação e publicaç1io do Plano Diroctor .•.....•....... . .... . . 
Uroonizaçào do Alto do Parque Eduardo VII e Bairro Azul . . ... • 
Aq uisição e expropriação de prédios rústicos e urbanos ........ . . . 
Plano de construç;1o de novas habitações nos tcnnos do Decreto· 

·l..ci n.• 42 464 ......... . .................. .. ... . .............. . 
lluminaçlo pública em diversas urbanizações locais ....... ....... . 
Instalações para abastecimento da cidade e sua fiscalização sani· 

tàna, incluindo construção. aparelhagem e outros encargos ...• 
Subsídios para o monumento dos descobri.meatos .. . ..•........... . 
Participação da Càmara no capital da Empresa Concessionária do 

Porto de Pesca de Pedrouços .................. .. . . . .. . .... .. .. 
Monumentos ao Santo Condestivel e aos Heróis da Ocupação .... . . 
Grandes obras de saneamento incluindo estudos e outros encargos 
Valoriuçlo Urbanística de Alfama ...•.•..•.... . ..•...• . .......•.. 
Comemorações HenriQuinas ....................... ....... . ... . ..... . 

1959 

•• 
4 060 
1 209 
3228 
6077 

721 
3 833 
1 013 

18020 
•• 
1 061 
1 477 

•• 
78 

28 

457 
14 

7 481 
4 

541 
16 779 

•• 
247 

1 591 
2000 

1 100 
100 

•• 
•• 

• • 

Em contos 

1960 

6 202 
303 
31 

9 611 
1 119 
2 122 
3088 

675 
815 
927 

19742 
• • 

78 
174 

1961 

6240 
30 

6 258 
16 7JS 

409 
803 
913 
• • 
• • 

3943 
1) 286 

25'l 
0,2 

1 118 

48 74 
233 2 503 

50 42 

3 192 1 79-1 
• • • • 

11209 9432 
6<I 69 

• • • • 
888 •• 

"650 5 804 
372 60 

2035 
1500 

• • 
2 142 

300 
1 644 .. 

1 849 
•• 

• • soo 
6 11'9,õl 

550 
0,2 

13 085 

1962 
1 

36090 

69 
48 

5#1 
40 

• • 
41 691 

1962 

2 740 
• • s 831 

25 169 
232 

1 S14 
2 92~ 

• • 
• • 

9285 
9 320 

!IS 
• • 
• • 

• • 
3 412 

46 

1 391 
• • 
8 167 

92 . . 
3; 306 

1 272 

9 202 
• • 

• • 
• • 

12 758 
300 

• • .. 

1963 

36 781 

22 
14" 

5 895 
20 

2022 
44 884 

1963 

1 355 
•• 

65 050 
49067 

10 
1 008 

814 
•• 
•• 
9 752 
4 056 

100 
•• 
• • 

• • 
2 433 

71 

2 073 
•• 

610 
•• 
• • 

82866 

53 417 
•• 

7 173 
• • 

• • 
400 

20367 
200 

•• 
•• Instituições desportivas. incluindo resgates e outrns obras ... .. .... . 

Obras diversas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3()0 J 718 
Metropolitano de Lisboa (aqu:si~o de acções) . . . .. • . . . . . . • . . . . . • . . . • • • • • • 10 UOO 10 000 
Comparticípacão das despesas com a reparação dos danos na ci-

dade de Luanda, pelos temporais . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . • • . • . • . . . • • • • • • • • 2 000 
Resgate do Yercado de Campolide • . . . . . • . . • • . . • . . • . . . . . . . . .. . . . . . . • . • • • • • • 100 

Somas .. ••••••.• ••• •. ••• ..• • 1_7_5_7_4_> 11-7~3-'J_.l_4l~-9~3-92_1 _ , __ 13_9_38_7_1_3_. 1_4_64_0 

F.-411 
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São relativamente poucas as verbas desta categoria de despesa que tiveram 
alterações sensíveis em relação ao ano de 196:2, sendo essas alterações de 
fácil explicação. 

Assim, a construção de casas de renda económica e para famílias pobres 
vem sofrendo um incremento tão grande quanto o permitem as disponibilidades 
financeiras, estando a envidar-se todos os esforços, quer na conjugação de boas 
vontades, quer dando cada serviço o melhor de si próprio, para que a crise 
habitacional de Lisboa, se não puder ser completamente debelada, possa pelo 
menos colocar-se em limites tais que dentro de alguns anos não deva já consi
derar-se um flagelo citadino. 

Como resultante do mesmo plano que se destina a dotar os habitantes de 
Lisboa de melhores condições de vida, vêm as grandes obras de saneamento 
e a aquisição e expropriação de prédios rústicos e urbanos. 

Nesta última rubrica se inclui este ano, como j á f icou dito, o que cons
tituía an teriormente o «Fundo de compra e venda de terrenos», incorporado 
na consignação de receitas. 

-
IV - Contas financeiro-patrimoniais 

a) Conta de Administtaç.ão: 

A Conta de Administração, através da qual se procede ao apuramento do 
custo dos serviços, apresenta-se com um saldo negativo de 10 949 053$40, facto 
idêntico ao registado no ano anterior, ainda que agora em menor extensão. 

Esta conta tem a seguinte composição: 

lmport.ãnclas 

Designaç:lo 
1959 1960 1961 1962 1963 

. -

C ONT A DE AD Ml NI S· 
TRAÇA O: 

Despesas com Aquisição de 
13eos .........•.•... . .. . 59 347 176$15 89 301 634$63 91 156 498$50 187 147 009$03 108 859 818$91 

Despesas com Constn1çõe!: 
18 151 690$50 34 6'16 676$80 103 689 767$31 127 357 718$08 o e Obras Novas ......... 12 295 710$40 

!-< Despesas com os Serviços - Municipais 88 465 851 $94 91 956 688$68 98 215 064$69 197 395 414$53 227 378 832$31 IXl ............. . 
~ Despesas com a execução 
Q do Plano de Construc'io 

de Novas Ha bi taçõe' 
(Decreto-Lei n . • 4 2 ~ G4 l •• 4 649 543$ 17 ~65 100$90 39 459 70:1$20 53 855 822$70 

Despesas com Aposentações 12 081 302$30 14 260 195$40 15 068 899$80 1 s 542 120$ 16 893 732$30 
Despesas Especiai~ do Muni· 

18 287 852$78 22 709 245$ 13 21 079 989$22 23 377 011 $69 28 491 046S05 c{pio .. . . ... . . . .. . ....... 
Despesas de Emp~timos .. 18 426 705$20 IS 426 705S:l0 22 203 311$50 17 014 147$80 17 014 247$80 

A transportar . .. 208 904 598$77 25!1 455 702$)4 302 835 541$41 583 625 273$56 !>79 851 :lHSS 18 



~ 

Importâncias 
,-- .~ ... 

Designação 
1959 1960 1961 1962 1963 

1 
Transp0rte .. •. 208 904 598$77 259 455 702$54 302 835 541S'*l 583 625 273S56 579 851 218S 18 

Oes~s Gerais de Adminis· 
52 182 444$22 58 035 297558 55 003556S14 40 536 298S53 32410067$74 traç.;i.o . . . . . . . . . . . . . . .. .. 

o 0$pcs.as Rccmbolsãveis .... 5216871S 6944 046$40 4 913 506$60 6 293 433$27 6 97 1 409$91 
f... Bail'T05 e/ Federação d :is -cQ Calxas de Prcvidtncia. e 

·~ outras en tidades .. . . ..... 5 830654$80 65 019 756S40 
Q •• . . • • 

Bens do Dom ln· o Pdblico .. . 102 473 448$86 118 255 265S38 115025123$01 .. .. 
Ocspc:.a~ de Conscrvaçlo t 

7443 437$87 10 735661s13 13 49:.!661$13 Reparação ... .. . ... . .. . . . • • • • 
<;.1!dos positivos dn conta .. 403 473$10 1 871 827$40 11 $13910$20 • • • • 

Somas .... . ... . · 1376 6:.!4 :.!73$8:.! 455 297 R00$43 503 l 44 328$49 636 285 660S 16 6!H 2112 452$26 

Receitas do P ia no de Cons· 1 
lruç:io de Novas Habita· 
çõcs (Occ rc to· Lei n . • 1 

6 767 514$30 13 509 503S30 
1 

421151) ........... . . . . .. . •. 13064091$70 51 003 915560 
g Receitas ~l11 nicipais ........ 339 039 184$40 370 205 427560 397 291 464$401460 032 602$ 507 892 438$50 

- 1 Receitas de Al;en• ção dt 
97 62~ .147$501127 1 2~.027$90 o l3cn$ • . . . . . . . . . . . . . . . . 36 557 668$ 71 550 960$50 97 066 053$ 10 

~ Recei tas de J::mprthllm~ .. • • · • • • 

ü \rm~1ém de Materiais .. . . . 1 027421$42 477 320$63 1 460 202$29 1 002 352$66 1 242 472$17 
Oeprt'Ciaç\ o d~ Reno; . . .. • • • • .. 16 1211 519$49 
'aldos negativos da conta ... . . . . • • 31 5511 174$30 IU 949 053$40 

1 
Somas . . . . . . . • • 376 624 273S8:1 455 297 800$43 503 144 328$49 636 285 660$16 684 :l82 452$26 

I~m análise sumária verifica-se que as contas de despesa que formam o 
débito da Conta de Adn1inistração suportaram o encargo com a depreciação 
dos bens que se encontram afectos aos Serviços Municipais, num total de 
J6 128 519$49. O objectivo, já no ano anterior enunciado, é conduzir à deter
minação do custo exacto dos serviços e situa-se na orientação anteriormente 
traçada . Com efeito, depois de melhor arrumadas as contas existentes e de 
criada=> outras de forma a ajustá-las à orgânica municipal, faltava imputar-lhes 
determinados elementos, uns calculados agora pela primeira vez, como os acima 
referidos, oulros já registados em contas de transição - como os transportes 
- ma!' que não tinha havido ainda possibilidade de atrib uir aos serviços que os 
utilizam. Estes e outros factores, a que na altura própria se fará mais larga 
referência, contribuíram para as oscilações verificadas nas extensões de certas 
contas ainda que outras devam a causas diferentes o desnível verificado. 

O crédito da «Conta de Administração» agrupa todas as receitas do Muni
cípio. Como é óbvio, a articulação orçamental é aqui factor secundário, servindo 
de base às classificações efectuadas ou o sector que lhes deu origem ou as 
tazõe3 que prevaleceram para a sua cobrança. 

F .-.t.3 

Da comparação com as receitas do ano anterior verifica-se sensível subida 
em duas parcelas - Plano de Construção de Novas H abitações e Receitas 
1\{uni< ipais - e pronunciado decréscimo nas receitas provenientes da Alienação 
de Bens. 51 
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Apresenta a seguinte posição o desdobramento das receitas: 

Rubricas 

Recoitas do Plano de Construção de Novas Habitações: 

Alienaçã.o de Bens do Plano ......... . . ..•..•.••.• ...•.. . . 
Empréstimos .. . .... ... ..... . ............................ . ... . ..... .. 
Outra.s Receitas .......... . ........... . ..................... . 

Receitas de Alienação de Bens: 

Imóveis ............ . .... . . . . . ................ . .. . ............. . 
Semoventes .. . ................. . ... . ......................... . 

Annaiém de ~(ateriais: 

Apro.veitamento de materiais adquiridos em anos ante-
nores .... ........................ ...... · · .. · · .. · · · · .. · · · 

Receitas de Serviços Diforencfados D3.S Contas: 

Serv!ços Cult~is. ~ de Informação ........ . •. .... .• ... 
Serv1Ç<>S Patrimon.taJS ................................ . .. . 
I nstalações Desportivas e Recreativas .•. . .•.... . ••.. •.... 
O {ic i nas G rã-6 cas . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Se.rviço de Inc~ndios ........... ....................... .. . - ~erviço de Aferição e Confcrição de Pesos e Medidas ... . 
Serviço de Arborização e J ardinagem ... .......•.....•... 
Serviço de Limpeza Urbana ........... . . . .. .. . . .. ... . ... . 
Serviço de Higiene Urbana .................................. . 
Serviços de Edificações Urbanas Particulares . . . ...•. .. . 
Senriços de Urtxtniza.çã.o ...................................... . 
Serviços de Via Póblica e Esgotos ... . . . . . . . . . . . . 
Viação e Trã.nsito . ............... . . ................ ...... . 
Mercados ........................................ . ........... . 
Inspecção e Fiscalização Sanitárias .•.•..•.....••••••.•.. 
Central Pasteurizadora de Leite ..•.......... . ........• .. 
ltJatadouro·Frigorffic.o ...................................... . 
Polícia Munici~I .... . .... .... . ..... .. .. . ........ . ....... . 
Serviços do Tribunal de Reclamações e Transgressões . . . 
Zona de Turis.mo .. . . . . . . .. ......... ... . .. ..... . .......... . 

Receitas Gerais: 

Reembolso de Valores . ... .. ..•... . .... ....... ..... .. ... . 
l nCracção de Contratos .. . ...... .. ........... . .. . ...... . ... . 
Multas Diversas ........ ... . ... . ... . . .... ....... . .. . . . ..... . . 
Impostos Directos (a) . . . ... . .. . ... . . . ... ... . . . . . ... . . . ... .. . 
Impostos Indirectos . ... . .. . .. .. ... . .. .. . . . .... . . .. ... . .. . .. . 
Rendimento de ConcC$SÕcs ........ . .... • .. .. .. . .. . ... . . ... 
Aposenta çõcs . . . . . . . . • .. . .. . • . . .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 
Emolumentos (b} . ... . . .. . .. .. ... . . . ..... .. . . . ... . .... . .. . 
A1aia--V ali.a . . . . . . . . . . . .. . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . • . . . . . 
Comparticipação do Fundo do Desemprego . . . . . .. 
Di,·ersos ... 1 .... . .......... . ... . . .. . .. • •• • • • • • • • • • • • • • • 

. ..... 

....... 
Oeprecú:lção de Bens . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 

1 

Importâncias 

1 

5 416 490$60 1 
40000000$ 

5 587 425$ 51 003 915$60 

97 006 715$80 
59 337$30 97066053S10 

1 242472$ 17 

149 077$90 
24 173 511 $90 
1 197 031 S90 
1 854 182$;0 
9 298 810$50 

704 655$30 
304 381 ~90 
345 566 80 

5 287 617$20 
3 711 397$40 

60400$ 
41 338 429$90 

7 625 22~$70 
18 81~ ll37$ IO 
8 245 9~$90 
8 425 772$30 

17 O:l4 306$80 
177 42:.!$50 
269 39'1$50 

4 268077$ 153 276 103$ -

59 920 888$60 
62 841$50 

652 611 $10 
238 779 191 $80 

7 533 188$50 
35 375 :l71 sso 

434 550$90 
11 52924$10 
7 480 857$10 

930 ooos 
2moo1s10 354 616 335$50 

16 128 519$49 673 333 398$86 

(a) - Não inclui 9 Zln 660$00 registados em Serviço de Incêndios. 
(b) - Não inclui 166 76!>$10 contabiliiados no Serviço de Aferição e Conferição de Pesos e Medidas. 

AR despesas efectuadas em 1963 atingem um total de 684 282 452$26 e 
forma.m o débito da conta em apreciação. Este supera o do ano pretérito em 
cerca de 48 000 contos, para os quajs contribuíram os maiores dispêndios verifi
cados nas contas divisionárias - Despesas com Construção de Obras Novas, 



Despesas com os Serviços ~lunicipais, Despesas com a execução do Plano de 
Const1uções de Novas Habitações, Despesas Especiais do J\1unicípio e Habita
ções por Conta da Federação das Caixas de Previdência - por sua vez influen
ciado:; por menores gastos registados nas contas «Despesas com Aquisição de 
Bens1> e «Despesas Gerais de Administração». 

A posição relativa de cada sector pode apreciar-se nos quadros seguintes, 
em que os valores são apresentados em percentagens do total: 

CONTA DE AD~UNISTRAÇAO 

Despesas com :t Exccnç.'lo do Plnno do Constn1ção de Novas Hnbilaç~ 
(Decreto-Lei o .• 4.2 4&1) . . ... , ....................................... . 

Despesas com a AquisiçJo de Bens .... . ............ . ...... .. ........... . 
Bens do Domínio Público ....... . ...... . ....... . ......... . .............. . 
Despe1>3s com Construções e Obras Novu ......•...... . .. .... .. . ..... . •.. 
Dc:spesa.s de Conservação e RcJ)iilra.çào . . . . .. ...... . . . ........... . .. . .... . 
Despesas com os ServiÇOS rtluoicipais .. . .. . ..... . . . . .................... . 
Despesas Especiais do llunic(pio . . .... . .......... . ...... .. . ........... ... . 
l:)e:. pesas: de Empréstimos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dcspcsa.s C·crais de Administração . ... . ........... . .... ........ ...... . ... . 
C>esl)eSaS Reeml:>olsáveis •. . .... . .............•....... .. .... . ...•. . .•...• .. 
l>cs piesa s can A J><JSeD tações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Habitações e/ F ecleracão das (ai.xi~ de Previdência e Outras Entid:tdes 

Somas ............... ......... 
1 

= 

Designaç.~o 

CONTA DE ADMD"1STRAÇÃ0 

Receitas do Plano de Construção de Novas Habitações (Decreto-Lei 
n. • 424M) ........ .................................. ........... ....... 

Receitas Municipais ... ... ... ....... ....................... .... ............ 
Receitas de Alienação de Bens . . . . . ... . .... ... .. .. ... . .................. 
Armazém de Afatc.riais . .... . . . . ... .. . . .. . .. .. .. . .... . .. .... . .. . ....... . .. 
J)oprcciação de Bem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . ...... . .... . .... .. .. .. ... 

Somas ........ ............. ... 

Valores e m percentagem 
~ 

1959 1960 1961 1962 1963 

• • l , I 3,S 6,2 7,9 
15.8 19,7 19, I 29,4 l ~,9 
27,3 26, 1 23,4 . . . . 
3 4 7,S 16,3 18,6 
1,9 2 2,7 • • .. 

23,C> 20,4 19,9 31 33 
4,9 s 4,2 3,1 4,2 
4,9 4 4,5 2,7 2,5 

13,9 12,9 11 ,2 6,4 4,8 
1,4 1 6 1 1 1, 1 
3,3 3'2 3 2,4 2,5 , . . •• . . 0.9 9,S 

100 100 100 100 100 

Valores em percentagem 

1959 1960 1961 1962 1963 

• • 2,8 1,3 2 2 75 
90 81 ,4 79 76:5 1s:s 
9,8 15,7 19,4 21, 1 14,4 
0,2 O, I 0,3 0,2 0,2 

• • .. •• • • 2,4 
100 100 1 ()() 1 ()() 

1 
1 ()() 

Algumas contas merecem análi~e mais detalhada, quer pela sua natureza, 
quer pelo volume das despesas que movimentaram. Assim, e no que respeita à 

Dívida Municipal e seus e11cargos 

F .-415 

apresenta-se seguidamente um quadro co1n a posição dos empréstimos con
traídos na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência. Dele ressaltam 
as quantias amortizadas, por amortizar e outros dados com interesse no estudo 
da conta. 53 



--
Anuidades pagas em 1963 Capital l'ra70S 

Taxa , 

Oes'~n \ç:,o 
anual Capital Duração - mutuado Por dos Anos A11os .,. Juro A mortlzação T o tal Amortizado amortizar emprc!s· dec<>r- que 

ti mos ridos faltam 

-
P.111pr<'sti:r.os gerais: 

80 de Ago<:to de !0~9 ........... ... 3,5 30 000 ooos 70G 182$40 1 101252$20 1 810431$60 10 653 939$ 19 346 061$ 25 12 13 
IS de Dezembro de 1918 ..... . .... . 315 137 420 170$i9 2 581 663$30 571 1344$30 8 293 007$60 67 95-1 253$10 69 4<i5 917S69 25 IS 10 
o de J unho de JUS~ ............ ... 4,5 10 000000$ 192 463$90 731 522590 923986$80 6 273697$40 3 726302$60 15 11 4 

Emprktimcx especiais: 

80 de J unho de 1113i .............. 3,5 32 665 740$20 568678$60 1716093$80 2 284 778$40 17 708 574550 14 957 165S70 20 13 7 
8 de Janeiro de 1017 •. . . . ... ... 3,5 25 000 ooos 522 360$ 986 335$40 1 508695$ 10 10 817 316$ 14 182 684$ 25 14 li 

27 de ~zem bro de 1~.GG ........... 4 10000000$ 306~1S70 ~21133S30 731 115$ 2 611606$ 7 3;5 394S 20 7 13 
22 de A$osto de 1%i ............. •I 10 000 000$ 323 451$30 407 663Si0 731 115$ 2 220472$70 7 779 527$30 20 6 14 
2'i de Dezembro de l~i ....... . .. 4 10 000 000$ 323 451$30 407663$70 í31 115$ 2 220472$70 7 7í9 527S3CJ 20 6 14 
13 de Oczem bro de 1002 . . . . .... 4 50 000000$ .. . . •• . . 50000 000$ 19 - 19 

Somas . . . . . . . . . . . . . 5 525 232$50 li 489 015$30 17 014 247$80 l:lO 193 331$40 19~ 59:.! 579$59 
1 



Os encargos da dívida dos corpos administrativos não podem exceder 
a quinta parte da receita ordinária arrecadada no ano económico anterior 
àquele e111 que se efectue o empréstimo. A percentagem estabelecida entre 
os encargos da dívida e a receita própria do tl-Iunicípio, no ano anterior, não 
considerando os reembolsos e reposições, é de '"3,9 o/0 , como se mostra no mapa 
a seguir inserto. Trata-se da percentagem mais baixa dos últimos 22 anos e que 
~e encontra 1nuito longe do limite máximo de 20 %, fixado na lei. 

--
Receita ordinária Encargos de empréstimos 

Relação entre - - os encargos da 
dil·ida municipal 

J mportâucios Importtncias e a receita 
Anos (em coutos) ,\nos (em coutos) ordinária 

1 
(Percentagem) 

!- ,_ 

l!HI 89 537 1942 6 743 10,88 
1942 90659 1943 9 24 1 10.19 
19 t3 92946 1944 9204 9,90 
1944 107 982 194; 9 225 8,54 
1915 111 954 1916 10 839 9,30 
1946 124 490 1947 9 333 7,49 
1947 145 206 1948 9 528 6,56 
1948 166 706 1949 11 218 6,72 
1949 181 968 1950 11 914 6,5<1 
1950 189 87-t 1951 13361 7,03 
1951 193 185 1952 1; 174 7,85 
1952 214 553 1953 16 510 7/!l:J 
1953 229898 195 .. 16 975 7 38 
1954 236 167 1955 16 963 1:1s 
1955 258 368 1956 16 233 6,28 
1956 281 013 1957 16 964 6,27 
1957 293431 1958 18426 6,2 
1958 318489 1959 18 426 5,7 
1959 321 661 1960 18 426 5,72 
1960 364 562 1961 22 203 6,09 
1961 377 498 1962 17 014 4,5 
1962 445 865 1963 17 398 3,9 

:\lém destas quantias a Câmara é ainda responsivel pela amortização, 
perante o Estado, das importâncias adiantadas para a construção de escolas 
primárias ao abrigo do P lano dos Centenários. 

L>espesas cotn Aposentações: 

O número de aposentados que receb<.'ram as suas pensões parcial ou total
ment", da Câmara, foi como segue : 

Existência de aposentados em :31 de Dezembro 
de1962 .. . ............... . ........ . ........ 13 3 

Aposentados durante o ano de 196:~ . . . . . . . . . . . . . . 159 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1542 

Falecidos durante o ano de 1963 ................ . Sõ 

Total ................. . 1457 

F.41 

55 
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;\ média das pensões, calculada a partir de 19.34, consta deste mapa: 

No,•as aposentações Falecimentos - -
e: • ·- - - -.. <) ., "' .i! g .. .. u • .. 

Anos e 2 "' .. e u·- .. ..., e .. - .. :> .. ..., .. s 111')\0: -o..., - .. .. ~ ""'º ~ 
_..., ·- .. 

E '"' ".,_ '<.I > ..., ..., 
E ..,,dll'Jc -O ·- .,,.., 

O "'O : êi 
.., __ .., " .... _ 

-·- - O""' e "' - ·- --:> o.. .. - .0:-o ""., .,. 
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1~)5 1 . .......... 70 32 7~6S70 467580 58 55 21 098$90 383S60 71 
l tl!io5 ...•......... í9 64 076$70 811S09 58 88 40 902$45 464SRO 76, 1 
1956 •..... . .. ... s.~ 73036$50 829$96 58 72 41 212$70 572$39 70,8 
105 7 •...•........ 141 111 611 StiO 791 S57 57 67 36 800S 549$25 69,:l 
1 n.58 ............ . 143 131 183S50 917$36 56 69 42 96~S60 622S67 69,5 
lOSU .............. 5; 5; 979$90 1 017$80 59 96 70 10..$60 730$i5 71, 15 
1 lff}O •.•••••••. . .• 88 101 754S l 1 56S~ 59 7<l 53 475$50 7:.!2$61 71,8 
1001 ........ ... .. 113 143 897$22 1 27:SS42 58 73 56 87:SS87 779$09 69.2 
1!Nl2. . .......... 138 153 188$:.!0 1 1 IOSO~ 58 77 67 770$ 880$12 71,51 
1003 .. .. ......... 159 191 001 s 1 201$26 59 85 74 131 $ 872$13 70,9 

Daqui se conclui que o ano de 1963 foi, dentro do decénio, aquele em que 
se verificou o maior número de aposentações (159) e o de 1950 o ano em que 
faleceram mais aposentados (96). Verifica-se ainda que, no último ano, a 
idade média de aposentação foi de 59 anos e a dos falecimentos de aposentados 
de cerca de 70 anos e 10 meses. 

Sem embargo do quantitativo das pensões mensais referido no mapa para 
o ano de 1963 ascender a 191 001$00, o encargo do ~Iunicípio foi apenas de 
160 465$65, em virtude do excedente representar a quota-parte que coube à 
Caixa Geral de Aposentações no abono ao pes~oal municipal aposentado. 

A importância das pensões mensais que deixaram de se abonar, por faleci
mentv dos titulares, é de 74 131$00. 

A despesa total com pen~ões a aposentados foi 

em 1963 de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
e teve como contrapartida a seguinte receita: 

Retroacçõcs ............. . 
Juros de títulos ...... . .. . 

434 550$90 
63 062$50 

Encargo líquido efectivo : .............. . 

16 294 700$.'30 

407 01:~$4.0 
-

15 797 086$90 

A despesa desta natureza consta do quadro seguinte, que abrange os 
últimos 10 anos: 

.. 
"' u Receita - o o e o -o .. ·- ... co Enc.argos ... ., ::s .. .,-

Quotização Juros Despesa 1\nos e.,,: e..., e cfectivos .., .. -:> .. 
z - z ~ e de Total = retroacçóes tftulos o e. 

u .. 
J95& ••.. . ••••.•• ·•·•·. 2161 11~2 1375491$ 1 47 647S20 1 423 138S20

1 
8 484 167$901 7 061 029S70 

IUM .. ................ . 2048 1086 2 0670'1()$10 47 647$20 2 114 6~7$30 8997 236$ 10 6 882 588$80 
1 !}5() • ................... 192R 1089 1994 039S20 47 ~9t$80 2~1 93-1$ 1 9 157 069$401 7 11 5 135S40 
1057 •• .••••....••.•••.. 1750 11 57 1 971 933$80 66 308$60 2 038 21;!$40 9837 882$40 7 799 IHO$ 
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1 .... :; .. .. Encargos .. ., -
Despe$a Anos E -o:!:! E-o e Quo1iz.açáo Juros efcctlvos .., .. .,, :: 

z - z o e de To1al e 

1 
o o. retroacçóes títulos 
u .. 

tOSS . . .• • . • · · · · ••.. • • · · 1608 12331 1 100 367$50 65 844Sto
1 

1 166 211$60 10 788728$60 9622517$ 
JOS~l. . .. . ...... . ...... 1510 1234 244 9~5$40 67 068$50 312013$90 11 676 818$30 11 364 80'1$40 
106(). . .. . ...• .. ..... .. 1376 1ig:.1 3l7 ~93$20 66 830$80 414 329$ 13 959401$10 13 >15072$10 
1001 . ...• • .....••...•. . 132) 1322 456 463S90 67 215$20 523 679$ 10 14 562 448$40 14 038 769$30 
1002. . . . . •..•.. . ...... 1241 1383 507 543$:.10 67 242$70 574 785$90 14 989 840$ 14 415 051$10 
tt~ . . ... . .......•..... 954 1457 434 550$90 63 062$50 497 613$40 16 294 700$30 IS 797 086$90 

O número de contribuintes indicados e1n 1958 representa a quantidade 
.de subscritores que em 1 de Julho de 1958 foram transfer idos para a Caixa 
Geral de Aposentações, transferência que se realizou, como é sabido, de harmonia 
~om o acordo feito nos termos da lei e aprovado em reunião da Câmara de 
15/4/958. 

I<:stes indivíduos deixaram, por tal facto, de pagar as suas quotas à 
Câmara. 

Os encargos têm vindo a crescer de ano para ano, pois tendo sido de 6555 
contos em 1953, no ano de 1963 atingiram 15 798 contos, ou seja o aumento 
de 9-243 contos em 10 anos. 

O gasto com aposentações a cargo do Município representa 4,13 % da 
cobrança das suas receitas ordinários, o que é excepcionalmente elevado embora 
se justifique pelo motivo já aludido anteriormente. 

Além do pagamento das pensões de aposentação suporta ainda o ~1uni

cípio as pensões provisórias abonadas ao pessoal que aguarda aposentação. 
As despesas do último ano foram as seguintes: 

D. S. F . ................................ . 
D.S.C.C ...... . ..... . ...... . . . .... . . . . . 
D.S. U.O .. . .... . ......... . ............ . 
D. S .. T.E . ... .... . .................... . . 
D.S.S. E.U .. ....... . . . . . .. . ........ .. . 
D . S. A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

To tal ... . . . . . ......... . 

13 430$00 
43 225$00 
42 428$00 
98 174$00 

190 622$00 
186 153$00 

599 032$00 

Deste modo a conta de Despesas com Aposentações atingiu, no total, o 
valor de 16 893 732S30. 

Despesas Gerais de Administração: 

F .-49i 

Em 1963 agruparam-se sob esta designação 32 410 067$74, importância 
inferior à ver ificada no ano anterior em cerca de 8 mil contos. Já em 1962 se 57 
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tinha anotado um decréscimo de 14 500 contos em relação a 1901 e as razões 
então invocadas igualmente explicam a evolução agora registada: o maior de::en
volvimento dado à conta «Despesas com os ·erviços i\Iunicipais». 

Rubrica 

Pessoal ............................ .. ....................... · .. 
Expediente, impressos e encadernações ....................... . 
Transportes e comunicações .................................. . . 
Higiene. saúde e conforto ..................................... . 
Festas e rec e pçôes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Aq uisiçc.)es de jort"1ais . . . ... . . . . ..... ......................... . 
Despesas de representaçã.o . . ... .............. ........ ........ . 
l'rémios e ::ondecorações . ~ .......................... . ........ . 
Tribun3.l de Contas ... ..... . ........... . ..................... . 
Cobrança de adicionais .......... ... ........... . ............ . . 
Tratamento de sinistrados .... .. .... . ......................... . 
Emiss.'io mecãnica de conhecimentos .............. . .......... . 
Dísticos toponímicos . . . .... ................................. . 
Encargos judiciais e e.-.tra-judiciais •........•..•....•......... 
Festas .............. .. .......... · .... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Despesas de conservação e reparação .••.•.••.•••..••..•..••• 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . ................................ · ·. · · ·. · 

Soma .................... . 

Despesas co1n Aquisição de Bens: 

1 

Encargo 

19 li o 783$40 
878 258$51 

4 300 564$90 
1 13'1 6:.!SS70 

679 636$03 
3 372S 

231 382$30 
20 859$ 
50 000$ 

3 307 41 3$60 
167 628$20 
421 255S 
145 309$60 
39 935$ 
13 537$78 

1 255 433$62 
347 070$ 10 

32 410 067$71 

Valorr5 (m con1os 

Desigt».ção 

1959 1960 1961 1962 1963 

Bens imóveis ..... . ....... . 47 888,6 71 335,4 76 58!>,3 163 723,4 82 966,3 
Bens móveis .............. . 5 548,8 7 771,2 9 427,7 7 976,6 9 929,1 
Bens semoventes •.. . . •. ... . 2 025,2 5 797,6 5 05:l, I 2 781 3 819,S 
Materiais em anna%ém .... 1 884,8 4 397,4 2 811 ,R 1 766,9 :l017,I 
Materiais em tr~nsito ..... . 899,8 • • 279,5 899,1 127,5 
Tltulos de crédito - Aeções 1 100 • • •• 10 000 10 000 

Somas .. . .. .... . 59 347,2 - 89 301,6 94 156,4 lll7 147 108 859,8 

Reune, como se vê, os móveis, imóveis, semoventes, títulos de crédito 
e divt:rsos materiais que na gerência do ano findo enriqueceram o património 
munii:ipal, sem contar com os afectos ao Gabinete Técnico da I labitação que, 
pelas funções específicas que desempenha e por conveniência administrativa, 
se reúnem em conta própria. Entre os bens adquiridos avultam os imóveis com 
os quais se despenderam 82 866 336$50, dos quais apenas 100 contos, referentes 
à 1 ... prestação do resgate do iv!ercado de Campolide, não foram processados 



pela verba da tabela de despesa extraordinária destinada à «aquisição e expro
priação de prédios rústicos e urbano~» . A verba contabilizada teve a segu intc 
discrirninação: 

- - ~ 

Rc(~ita Despesa --
De,,it,-:l>.Ç".10 Valor 1 lc·ii:naço\o Valor 

- -
Saldo de 1·~··· 

1 278 276$50 .\quisiçio de propriedades 63 9'13 739590 . ,_ .... . . . .. .. ... 
Depúsit<>!> jud iciai' par.t expropriações 7723 S40530 

Alicn:iç:io de tcrrc::o,, ( o J 97 006 715580 Indcmn:zaçc>n comerei.a is e industriais .. • ... • para rescisão de contra tos de arren-

- <lamento . . . . . . . . .... ......... 1444420S 
llais-'•alias . . . . . ' ...... . . .. .... .. .. 9 'l61 567S60 
Despesas judici11•~ . . . . . . . . . . . . . ..... -. 104 518520 
Outras despesas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 402 5~0S50 

.... Soma 82 866 336S50 . ...... ... .... 
., Diferença .......... 14 418 655580 

97 284 992S30 97 2lS4 99~S30 

--
(3J - Inclui 7:).7 contos da trart~Crrencia para o Estado dcs terrenos da Cidade Univer<itãria 

J\nota-se, co1no nos anos anteriores, que é sensível a diferença verificada 
entre a extensão desta conta no que respeita aos imóveis e a importância regis
tada noutro sector do relatório como valor das propriedades adquiridas durante 
o ano. Esta indica o custo dos imóveis que afluíram ao património municipal 
na gerência; aquela comporta as despesas efectuadas no mesmo período, inde
pendentemente das datas cm que se efectuaran1 as transacções. 

lJespesas co1n a Execu,çlio do Plano de Co1lstrução de Novas Habitações: 

I nsere-se em seguida a conta destinada a evidenciar as despesas supor tadas 
pela Câmara com a urbanização de novas zonas habitacionais, nos termos do 
Decreto-Lei n.0 42 4.).J:, de 18 de Agosto de 1059. Esta conta regista um total 
de 53 855 8'22$70. 

R ubrica 

Serviços de urbanizaçJ.o: 

Estudos e projcctos ..... . .......... . . ... .... .... ........ . . 
Via põ.blica . . . . . . . . ..................................... . 
Edificios e outras construções .....................•..•.•. 
Diversos . . . . . . . . . . ... . ...... . ........... . ...... . ..... · · · · 

Encargos 

7 '165 859S20 
20 738 751 S40 
21 671 248580 

185 935530 

Aq · - - d •·- ( º • e· l 1 671 580580 IUSIÇ \ O e U<õlll> IOl<IY 1~ •• • • ••• • ••• • • •.• •• • • •• ••• • • • • • • •• • 

Aquisição de bens (móvei>) . • • . . . . • • • • • . . • • • . • . • • • • . •• • . • • . 455450510 
Scmoventc-; . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 85 340560 
Senliço de empréstimos ( juros) . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . • . . . . . 384 657S50 
Di,-e~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 196 9995 ·-----'--53 855 S22S70 So:na . .....•... . .... . ..• .. 

Para fazer face a tais encargos cobraram-se especialmente, como atrás íicou 
referido, 51 003 915$60, tendo a Câmara suportado a diferença . 59 
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Despesas de Construções e Obras Novas: 

A diferença registada em relação ao ano anterior - cerca de 23 600 contos 
- fica a dever-se ao incren1ento da construção de bairros, dado que os Ser
viços Municipais, em globo, absorveram importância idêntica à do ano pretérito. 

Desdobramento 

Servicos Municipais: 

Estudos e Projt.ctC>S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . 
Serviços Culturais e de Informação .... . ......... ... .... . 
Instalações Desportivas e Recreativas . . . . . . . . . . . • . . . . .. . 
Se·rviços de Tra,nsporte . ......... ........................ . 
Serviços de Iluminação ... ..... . .. .. . ....... ............ . . 
Arborização e Jardinagem ... ... ....... . . . ............... . 
Serviços de Limpeza Urbana •.....•.... . ..•.......• . ••.•• 
Serviços de Higiene Urbana ............... .. ............ . 
Serviços de Uri>:lniza.çã.o ....... . ........................ . . 
Arruam e o tos . . . .•............. . .• .. .•... .. ....•.•....•... 

Encargo 

3 422 843$ 
TJ:l 103$20 

9 377 668560 
39 743S60 

2 674 762$40 
1 472448$40 

21 1 59.S$20 
802748$90 
264 20SS 

45 323 748$70 
Serviços de Viação e Transito • . . . . . . . . . . .. . . . . . • . . • . . . . . . 633 80.SS98 
Serviços de Men:ados . . . . . . • • . . • . . . • . . . • . . . . . . • . • . . . . • . • . 6 077 844 $70 
Serviços de T nspecção e Fiscalização Sanitárias . . . . . . . . . . 1 07S 350$80 
~fatadouro-Frisor!fico •. . . • . . . .. . . . • • . . . . • • . . . . .. . . . . . • . • • . 31 421 $90 
Palácio da Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 600S 
Instalações Gerais do Municlpio • .. • . . . • . • . . .. • • .. .. .. • • . . 75 (i.)0$ 
Outras Obras, Construções e Instalações ...... . ........... 1_....;3....;5....;8....;7.;:..0~ . ..:;.9~$-

Soma .. . .. . . .. . . • .. • . . . • .. 75 'j()7 S39$3S 

Bens municipais ao Serviço do Estado: 

Escolas ....... . ......... . . ........ .. . - . . . ... ....... · · . · · · .. 

Bens municipais ao Serviço de Particulares: 

Bairros .................. . ............... -...... .. . . ...... . 
Outros prédios ... -.. .... -.............................. . . 

Soma . . . ... .. ..... . . .... . . 
Total . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

1 221 268$10 

49 066 843$30 
1762067$30 

50 828 91ÕS60 
127 357 718$0S 

1!. de salientar que, desta importância, cerca de 62 000 contos foram despen
didos em bens do domínio público . 

Despesas Especiais do Mt1.nicípio: 

F o seguinte o desdobramento desta conta: 

E1lcargos 

Rubrica 
Pardais 1 

---'--

Totais 

-
Próprias: 

Pensões .. . . . • . . .. . . . • . • . . • . . . . . . • . • . . • • . . ra) 278 656$70 
Cumprimento de legados . . . . . • • • . . . . . . • . 6 376$70 
Restituiçaes ••••...••. . ..... ... ... ..••.. •. 1 _ _;3c..8...;.34_688--'-S90_ 1._~4 .:.;11:.::9.:.7!:22~$::::'.30 

4 119 722$30 A tra. nsporta r ... ... .. .... . 



Rubrica 

Transporte 

1 m postO'I por Lei, mas de serviços não mu· 
nicipais: 

Escolas .... . .. . . . ............ ........... . 
Tribunais ... . ...... . .................... . 
Administrações de Bainos ............ . .. 
Conservatórias ................ . . ........ . 
Secções de Finanças .... ............... .. 
Juntas de Freguesia ................... .. 
Re<ienseamento Eleitoral ... . .. . .... ... . .. 
Conselho Nacional dos Serviços de ln· 

c6.ndim ............................. . 
Aquisiç.'\o de bens (m6\'eis) ............ . 
Diversos .... . ...... . .................... . 

De Assistência: 

Encargos 

Pardais 

.......... .. .. . . 1 

2672202$65 
126 962$42 

l 491 409$29 
613 691$30 
664 240$69 

2 521 283$20 
11 287$70 

72llOSS10 
144 10~$70 

Totais 

4 119 722$30 

3 250$30 8 321 243$35 

Subsfdios .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 9 519 978$ 
Tratamento, internamento e transporte de 

doentes pobres . .... . ................ (b) 5 895 240$80 
I..actári0s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 180 CK)()S 
Díversos .. .. .. .. . .. .... . .. .. .. .. •• .. • • .. • 454 861 SOO 16 050 080$40 

Total .. .. .. .. .. .. . .. . .. ~ 491 M6SU5 

( 11) - Inclui ot&roSOO atribufdos à ~liseric6rdia de Lisboa. 
{b ) - Inclui 87 OSG$00 do anos económicos findos. Ficaram por l)Q8ar 

878$00, embora tivessem sido liquidados. 

O encargo co11i as pensões a sinistrados e suas famíl ias atingiu na gerência 
a quantia de 274 036$70. No mesmo ano verificou-se a diminuição de uma 
pensiGnista, pelo que transitaram para 1964 apenas 54 pensionistas. 

No mapa seguinte figura, desde 1954, o encargo mensal das pensões abo
nada.3 a sinistrados e suas farm1ias, com a indicação do respectivo número. 

Slnls· Encargo M~dla 
Anos das trados mensal penaões 

1054 .....••... .. .......•..... .. ..... . ......... 43 6 448$20 149$95 
105!5 ..................... . ...................... 42 6 702$29 159$57 
1 U56 ..• •• • •.• .• ••.. ..• ••.... . •••.•• •...• . . .. •• 42 7 013$80 166$99 
105? . . ..... . . . . . ........... . .................. 40 6 489$67 162$2.t 
1058 .................................... ..... . 44 6 OOOSSO 156$82 
1059 ....................................... .. . 54 16 763$ 310$42 
1000 ........................ . . .. ... . .. .. 55 21 699$ 39~$52 
1001 ...... ..... . .... .... .............. ... . .... 56 23 S65S 420$80 
1982 ........ . . . . .... .. . . . ... .. ..... . .......... 5S 23 275$ 423$18 
1068 ...... ... ... .. . . .. ..... . .... .. . ........ ... 54 22836$40 42'l$89 

F .-53 

A conta de Despesas Especiais do Município reúne os mais variados 
enca1gos, desde os fixados no artigo 751.º do Código Administrativo, no 
Decreto-Lei n.º 39 805 e noutros diplomas legais sobre a instalação de serviços 61 
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não municipais, até à restituição de impostos, ta,xas e outras receitas e ao 
reembolso ao Estado das importâncias adiantadas para a construção de escolas 
primárias integradas no Plano dos Centenários. 

C movimento das importâncias adiantadas pelo Estado mostra-se no 
quadrv seguinte, que inclui somente 50 % do efectivamente recebido, em vir
tude da outra metade ter sido concedida a título de comparticipação: 

Grupos ei.colare. 

13airro da Encarnaç;io (SéXO masculino\ 
Bairro da Encarnação (sexo feminino! 
Bairro da Encarnação (o;cxo rna~cniino) 

- Obras complcmcntnrcs ......... . 
Bairro da Encamaçlo (~cxo feminino) 

- Obras complementares ......... . 
C'.a<el:l< _ . . . . . . . . . . . .. . . 
Alto de Santo Amnro e Rua Actor Vn!e 
(alç.ida da Cruz da Pedra . . . . . . .... . 
Célula Vil - Bairro de S. Miguel .... . 
Rairro da Encamaçio ( <exo masculino) 

- Obras de conscrvaçlo .... ..... . . 
D.tirro d.i Encarnação (sexo feminino) 

- Obras de con~rvação .......... . 
r~mpolidc . . . . . . . . . . . ........... . 
Rua da Bela Vüta à Lapa ........•... 
Bairro Social do Arco do Cego . . .... . 
Célula l V - Bairro de Ah-alade ..... .. 
\ "ale Escuro . 

Importâncias 
adiantadas Anuidade 

295 576860 14 778$83 
272 048S20 13 60:1$41 

32 628$80 1 631 $44 

32 628S80 1 631 S44 
187 297S60 9 361 S88 

1 031 808S 51 590S40 
510 ooos 25 soos 
680 ooos 34 ooos 

2 280S 114S 

2 280S 1 l<IS 
680 ooos 34 ooos 
~o ooos 11 ooos 
680 ooos 34 ooos 
680 ooos 34 ooos 
680 ooos 34 ooos . . . . .... 

Aft<l;ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 680 OOOS 34 OOOS 
Célula J - Bairro de Alvalade . . . . . . 680 OOOS 34 OOOS 
Célula II - Bairro de Alvalade . . . . • . . . 680 OOOS 34 1()()S 
Praça do Ultramar . . . . . .. . . . . . . . 510 OOOS 25 SOOS 
Célula VI - &.irro de Alvalade .. . . . . . 680 OOOS 34 OOOS 
Calçada da Tapada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 340 'OOS 17 000$ 
Picheleira .. .. . . . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . 680 OOOS 34 OOOS 
Bairro Santos . . . . . . • . . . . . • . . . . . 680 000$ 34 000$ 
Alto dos ?-foinhos .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . 6~0 OOOS 34 OOOS 
R~telo (Praça de Goo) ... . . . . . . . . . . . . . 680 OOOS 34 OOOS 
Célula VIII - Bairro de Alvalade . . . . . 680 OOOS 34 OOOS 
Poeo do Bispo . . . . . . . . . . . . . 680 OOOS 34 OOOS 
Madre do Deu~ . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3t0 OOOS 17 000$ 
Santa Quit~ria . .. . • . . • .. . .. .. . . . . .. . . . 510 000$ 25 :oos 
Fumas ... . . .. . .. .. . . .. .. . . . . .. . ... . .. .. 51 0 OOOS 25 500$ 
Santa Cruz - Bcnlira . . . . . . . . . . . . . . 680 OOOS 34 000$ 
Bairro Padre Cru:r. . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . 170 OOOS 8 SOOS 
Olivais . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 680 OOOS 34 OOOS 

1-~--~-1-.:......~.:......1 
16 646 ~48$ Somas ............. . 

Despesas coni os Serviços ltf i~nicipais: 

Adiantamentos 

Amortizados 

192 121862 
176 831$2~ 

21 20SS36 

21 208S36 
112 378S02 
515901$ 
2o+OOOS 
272000$ 

912$ 

912$ 
238000$ 
119 000$ 
238 ooos 
238000$ 
238000$ 
238000$ 
20t 000$ 
201 000$ 
153 000$ 
20t 000$ 
102 000$ 
2•"1 000) 
204 000$ 
201 ooos 
170 000$ 
102 ooos 
102 ooos 
34 000$ 
25 soos 
25 500$ 
34000$ 
8 500$ .. 

Por 
amortizar 

103 4SIS98 
95 :.!16S96 

11 420$ M 

11 420S M 
7·1 919$58 

5159018 
306 000$ 
408 000$ 

1 368$ 

1 368$ 
442 ooos 
221 1 oos 
14:.! ()1 os 
442000S 
412 ooos 
442000$ 
·176 000$ 
476 noos 
357 000$ 
476000$ 
238 ooos 
476 ooos 
476 ooos 
476000$ 
510 000$ 
578 ooos 
578 000$ 
306000$ 
~8'1 500$ 
4&1 ~oos 
616 000$ 
161 500$ 
680 OOoS --- --

4 806 978$60 11 839 569$40 

20 
:.!O 

20 

20 
20 
20 
20 
20 

20 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

-

Pr:izo s 

13 7 
13 7 

13 7 

13 7 
12 8 
10 10 
8 12 
8 12 

8 12 

8 12 
7 13 
7 13 
7 13 
7 13 
7 13 
7 13 
6 1 ~ 
6 14 
6 1 1 
6 14 
6 14 
6 14 
6 14 
6 14 
5 15 
3 17 
3 17 
2 18 
1 19 
1 19 
1 19 
1 19 

- 20 

- -

Com a nova estrutura dada a esta conta em l 062, na preocupação de 
alargar o seu âmbito a todas as actividades municipais diferenciáveis, por forma 
a determinar o custo dos serviços mantidos pela Câmara, resultou o acréscimo 
considerável da sua extensão. Idêntica evolução se nota cm relação ao ano 
de 1~63. Para isso bastante contribuiu o registo das depreciações dos 
bens afectos aos vários serviços, facto que se verificou pela primeira vez em 
1963, e a atribuição a esta conta de alguns encargos que em anos anteriores 
eram debitados em Despesas Gerais de Administração. 



Em contos 

1959 1 1960 1 1961 1962 1 1963 

Instalações Recreativas e Desportivas •......... .... 
P11blicações Municipais ............................ .. . 
Sanidade UrOO.n::a. ................. .................. . 
~lcrcados ............................... . . .......... . 
Jl!atadouro-l'rigorlflco ............................... . 
Inspecção Sa.nitiria ............ . .................... . 
Central Pasteuriz.adora ........ .... ................. . 
Serviçe>s Fabris ..................................... . 
ServiÇOS de Transportes .......................... .. . 
Serviço de 1 ncêndios ............................. .. . 
Serviço do Aferições ... ...... ...... ......... ....... . 
Pol feia ?ttunicipal ...................... . .. ......... . 
Cnllurais e de !nfonnação ......................... . 
Ad . . • • Pat . . 1 m1n1s~~çao r1mon1a ............... .......... . 
Ilu.m.inação ........................................ . . 
ArborizaçJ.o e J ardinagem ..................•..• •... 
Litnpeza Urba.na ................................... . 
Higiene Url>ana ..... .. .................. . ....... ... . 
Edificações Urlxl.rw Particulares ... ..•..... .•.....•. 
Urt>anizaç-do ................................... ..... . 
Arruamentos ............•................. - ........ . 
Viac;ã.o e Trânsito ... ....•........................... 
Tribunal de Reclamações e Transgressões ..........• 
Zona de Turismo .. . . . ..... . ....................... . 

Somas ...... ....... .. ... .. 

132,9 
1 22),4 

2603S,7 
7 114.2 

11 389,6 
1 07S,1 
3 446,2 

611,3 
14 831,7 
17 313,2 

460,5 
4 829,7 
• • 
• • . . 
• • 
• • 

• • 
• • . . 
.. 

195 
1 466,5 

29179,8 
7315.1 

10943,8 
1 1S1.8 
2 922,6 

366,9 
15 643,4 
17474,1 

420 
4 878,7 
•• .. 
• • . . 
• • .. 
. . 
• • . . 
• • 

• • 
91 957,7 

1 1 

591,8 
2 071,9 

31 600,9 
7 550,6 

11177,1 
1 4'17,9 
3 140,4 

170 
16 345,9 
18 420.2 

455,8 
4 923,4 
• • 
• • . . 
• • 
• • 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • . . 
319 

98 214,9 

1 305 
• • . . 

9 777,6 
13 110,9 
1 397 ,3 
6 430,7 

27,S 
22 201,9 
17 728,8 

499,7 s 187 ,4 
8 493,3 
6 088,S 

19 388 
18 J6R,5 
28 019,4 
s 400.3 

46,6 
170,'1 

30 70S,7 
1 632.8 

715,7 
1aJ 499,5 
197 395,S 

1 704,6 
• • 
• • 

10995 
18 779,4 
2011 
9 158,6 
2 130,3 
• • 

21 909,7 
561,2 

5 665, 1 
9 262,8 
6811,2 

17 133 
19 032,2 
49 614,9 
6 790,9 
3 905,9 
2 852,2 

34 767.1 
1 776,9 

707,3 
1 809,5 

227 378,8 

(•) - A despesa mi da Zooa de Turismo foi de 2 ~ 441$10. A diferença pan a quanti:i. Qcima indi
cad.i (Ot apliQda cm bens inventariáveis, contabilizados na conta • Despesas com Aquil.i~o de Bens•. 

b ) Conta de Flutuação Patrimonial: 

Estudada, na generalidade, a composição da conta que sintetiza o ciclo 
financeiro e as amortizações, su rge para análise a conta em epígrafe, primeira 
do ciclo patrimonial, que permite conhecer os movimentos produzidos durante 
a gerência na extensão do património municipal, e que se podem resumir nas 
seguintes verbas globais expressas em contos: 

Aumento de património: 

Novas Construções ........... . 
Despesas com a Execução do 

Plano de Construção de No-
vas H abitações ........... . 

Amortização da Dívida 11-iunicipal 
Despesas com Aquisição de Bens 
R ecuperação de material ...... . 
Operações de regularização .... . 
Rectif icações de valores de inven-

tário . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Obras em curso . . . . . . . . . . . . . . . . 

A transpof!ar 

31 712,6 

2 212,4 
11 489 

109 003,0 
586,7 

30 443,2 

37 454,7 
33 646 

. . . . . . . . . . 

• 

256 548,5 

256 548,5 63 



F.-56 

64 

-

Transporte ........... . 

Redução de património: 

Aumento de Dívida municipal ... 
Receitas do Plano de Construção 

de Novas Habitações (alie-
nações) .................. . 

Receitas de Alienação de Bens .. . 
Amortização de Bens ......... . 
Rectificações de valores de inven-

tá rio .......... ... .. . ..... . 
Excesso dos bens movimentados 

pelos armazéns e utilizados 
pelos Serviços ............ . 

Operações de regularização .... . 
O déficit da Conta de Adminis-

tração ................... . 

40 000 

5 416,5 
97 066 
21 977,8 

14 299.í 

1 242,5 
29 312 

10 949 

Diferença ............ . 

256 548,5 

220 263,5 

36 285 

A flutuação patrimonial respeita aos valores e bens do domínio privado, 
não incluindo, assim, quaisquer obras ou valores afectos ao domínio públ ico. 
·com excepção das «operações de regularização» todas as restantes parcelas 
são fàcilmente perceptíveis não carecendo, portanto, de anotação . 

Aquelas «operações de regularização» têm origem, entre outros 1novi
mentos, nos seguintes: 

No aumento de património: 

Reabertura da conta «Encargos a liquidan> ..... . 
Encerramento da conta «Receitas a cobrar» ..... . 
Reversão de terrenos arrematados ......... .. .. . 

Na redução do património: 

Encerramento da conta «Encargos a liquidan> .. . 
Reabertura da conta «Receitas a cobrar» ....... . 
Anulação de prestações de terrenos arrematados 

e). Balanço: 

Em c4ntos 

12 700 
13 700 
2 500 

11 900 
12 800 
2 000 

Encerra-se a contab ilização do exercício com a elaboração do Balanço que 
reflectr a composição qualitativa e quantitativa do Património l\1unicipal. 
Eis a sua posição em 31 de Dezembro de 1963: 
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Balanço geral em 31 de Dezembro de 1963 

ACTIVO 

I inobilixado: 

n .. u . • . v-cllS 1!1.&Ul\ tCJp.'l1S • • ••• • •• • . • , • • , • •••• • • , • ., ••• 

Realizdvel: 

Devedor.:s .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 145 588 427$99 

BeM Municipais: 

T ltulos de Cr~to .... 
Dep6sitos de Material 

Dis1>onl11el: 

103 811! 714$2.'l 
Zl 5'.!7 ll26$00 133 343 639$81 

1
. . csouro"·ª .... . ... .... . ... . .. . . ... ... .. . . . .. . 164 082$80 

578 621 282$64 

278 932 067$80 

86 550 000$ 86 714 082$80 
Caixa Geral de Oep6sitos. Crédito e Previ-

dência .. . . . ....... .. .. .. .... .... .. . .. . .. . 

Co1tla~ de Orde1• .. . . . . . . . . . . . . • ..•....... . • 

Total se:ral ..... · · · · · · · 

220 426 290S81 
1 16'1693 72-1$05 

E.•i1l11el a loni o -J>ro<o: 

Olvidn Municipal .. . . .. .. . . 

l'l• no dos Centenários (C$· 
colas primárias) . . . .. 

Exiflt el • '"''º prazo: 

Credores Gerais .. . . . . . . . • 
Credores por Valores em 

PASSIVO 

10<1 502 lí'i9$1S\) 

1 t 8il'j G6'1$~0 206 432 147$49 

Consigna~Jo ......... . 

834~8 ~$111 

7 389 815$20 40 867 441 $38 217 299 588$87 

Patrim&nio Municipal: 
SIT UAÇÃO LIQUIDA 

Valor contabilizado em l de Janeiro de 1963 660 68'.l 794S32 
Flntuaçi o Patrimonial do ano de 1003 . . . . . . 36 285 050$05 696 9íJl 844$37 

Couta• dt Ordem . . . . . . . . . . . . ............. . 
Total gera 1 . . . • . •. •.. . . 

220 426 290$81 
1 16'1 <l93 724 SOS 
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Atingem números avultados as contas de Devedores (> Credores. Segue-se 
a indicação das principais origens daquelas posições: 

Devedores: 

Vendas de terreno ................... . 
Obras da ponte sobre o Tejo (indemni-

zações) ......................... . 
Terrenos dos Be.irros da Madre de Deus 

e do Vale Escuro ................. . 
Trabalhos a particulares .............. . 
~!ais-valias .......................... . 

Credores: 

Metropolitano de Lisboa (aquisição de 
acções) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Aquisição de terrenos ................. . 
Resgate do Mercado de Campolidc . .... . 
Valores em consignação ........ ....... . 

1:31 675 032$'i0 

8 'ilO 533$50 

1 324 7785.32 
1 232 611S50 
l 2 6 440SOO 

20 000 000$00 
8 371 671$;10 
-t 4-00 ocosoo 
j' :389 315$20 

Uma visão conjunta das contas financeiro-patrimoniais de que se tratou 
neste capítulo permite ainda formular algumas considerações, além das que 
já se deixaram expendidas. Assim, da <1Conta de Administração» que agrega 
toda a receita e toda a despesa do exercício (donde lhe advém certo paralelismo 
com a conta de gerência mas onde se calcula, em resultado da sua finalidade 
essencial, o custo das actividades municipais e o rendimento delas proveniente) 
ressalta, pelo seu volume e em relação ao total, a verba despendida co1n os 
Serviços Municipais. Esta, com efeito, atinge 33 % da despesa realizada, verba 
considerável que traduz o esforço financeiro que foi nece~sário para apelrechar 
os Serviços e dar forma a grande parte das atribuições que a lei co111ete 
ao Município. Mostra ainda o desenvolvimento desta conta, fundamental no sis
tema que se adaptou, que as principais verbas foram absorvidas em arruamentos, 
limpeza urbana, arborização e jardinagem, iluminação, serviço de incêndios, 
matadouro-frigorífico, mercados e outras finalidades de. interesse público. 

l\1ais interesse terá, de certo, o estudo da flutuação patrimonial e do balanço 
e bem assiro as conclusões a extrair da análise comparativa com iguais ele
mentos da gerência anterior. 

Assim, segundo a flutuação patrimonial, o aumento ao patrin1ónio muni
cipal cm 1963 limitou-se a cerca de 36 000 contos, quando o do ano anterior 
se cifrou em mais de 57 000 contos, não obstante o movimento de tesouraria 
da última gerência ter superado largamente o de 1962. A explicação do facto 
reside fundamentalmente na actualização dos inventários a que se está ainda a 
proceder, mas que teve na gerência de 1962 a principal incidência e da qual 
resultou um aumento substancial nos «Bens Municipais» e na aquisição no 
mesmo ano, em muito maior escala, de bens imóveis que vieram enriquecer 
o património municipal. Esta afirmação ficará melhor documentada se se 
registar aqui que o afluxo de bens ao património municipal na gerência de 1962 
mobil)zou 29,4 % da totalidade das verbas gastas no ano, quando a de 1963 
não ultrapassou a percentagem de 15,9. 



)!anteve-se, nesta gerência, a estrutura dada ao balanço no ano anterior. 
Jt fáci1, assim, efectuar a comparação das suas n1bricas, ainda que não seja 
possível estabelecer o sentido exacto da sua marcha p::la observação dos ba
lanço.; de 2 anos apenas. 

Na comparação das contas do balanço merecerão um apontamento especial 
os «Bens Municipais» e a «Dívida Municipal», esta aumentada em virtude 
do levantamento de 40 000 contos que se efectuou na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, para a construção de casas ao abrigo do Decreto-Lei 
n . <> 4. 2 4.54. 

A análise financeira a que se vem procedendo será mais expressiva se se 
cstab~lcccr a proporção em que se encontram as diferentes massas patrimoniais. 

Da comparação do activo disponível e realizável com o passivo exigível 
a curto prazo, que indica quantas vezes o activo corrente cobre o passivo da 
mesma natureza, resulta o coeficiente de solvabilidade ou grau de solvência, 
de 8,9 Revela-se assirn a bem equilibrada composição do património, conclusão 
a que se chega sempre que aquele número seja superior a 2. 

Se a comparação do mesmo activo se fizer com o passivo total, conclui-se 
que o grau de vitalidad8 é de 1,4, sendo o de estabilidade (relação do activo 
~mobilizado para o passivo a longo prazo) de 2,8, números que traduzem a 
sólida posição financeira do 1\-Iunicípio. 

V - Património 

A administração do património da Câmara continuou em 1963 a p roces
sar-se com as mesmas preocupações dos anos anteriores, quer quanto ao seu 
máximo aproveitamento quer quanto ao desempenho da função social que lhe 
cabe no alojamento de famílias de fracos recursos. 

a) Propriedades adquiridas: 

Nesta gerência adquiriu a Câmara 110 propriedades com a área de 
J68 857,01 m2

, pela importância de 54 803 705$80. Pagaram-se ainda algumas 
prestações por aqu isições em anos anteriores e indemnizações por rescisão de 
contratos de arrendamento comercial, respectivamente no valor de 22 355 600$00 
e de l 312 800$00. 

O mapa representativo das aquisições de propriedades, nos últimos 24 anos, 
apresenta-se assim: 

Nómcro • Prcç0s 
de Arca médios 

Anos proprle- - Importância -
dadcs m. q. m. q. 

1910 .. . . ... . ............ 164 3 431 643,13 27 952 706$85 8$14 
lOU .. .......... .. ..... . 161 1332839,82 12 537 799$ 72 9$40 
1942 .. . . ........ . ...... 220 3 343 881,29 24 ~10096$76 7S32 
1948 .. ............. . ... 143 1614015,10 29 392 521 S06 18S21 
19 l <I . . .... ...... .. .. 112 1930988,86 22 271 531 $63 11 $53 
1046 .. . . . . . . . . . . . . . . .. 129 2 453 720,81 19 161 198$48 7S80 
1&4-0 ... . .....•. . ....... 129 1 201 916,0<I 28 407 392$ 5!< 23S64 
1947 .. . ...... . ... .. . ... 90 599 687 35 142 801$96 58$60 
1948 . . . . ....... . ....... 9~ 477 005,23 3834~711 $51 80$39 
1949 .... . ... . .. ....... . 145 791 076,09 35 796 870$03 45$24 

A transportar 1387 17 176 776 37 J 273 521 633$59 

F . .J59 
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1 
Número . Preços Area 

Anos 
de 

Impo rtância 
médios 

proprie· -
m. q. -

dades m. q . 

' 
Trnnsporte ... . 1387 17 176 776,37 273 521 633$59 

J(>~. . . . . . . . .... .. . ... 181 1 374 848,21 56 357 186$70 40$99 
J{)!'jJ • • • • •• • • •• •• • ••• • • 100 316 707,'lO 31 059800$ 98$07 
JUS~.. . . . . . . .. . . ... .. - 121 311 677,45 25 998 959$1 o 83$41 
IOM. . . . . . . . . . . . . . . . . 142 370 695,06 47 313211$60 127$63 
J05i .. . . ... . ....... .. . 133 356 397,90 51612 923$10 161$24 
10~ .. . ...... ... ...... 133 427 538,70 51 583 272$511 120$65 
J95\l •. • .... ... .... .... 165 40'3 896,84 65 697 672$90 160$91 
19:)7' . . . • . . . . . ... . . . . . . . 152 654 596,85 79 303 063$411 121$14 
1U59 •. . •.. ... .. .. ••. . .. 153 736 910,57 46 107 6:l:l$:l5 62$56 
105!> •. . . .. •. ...••.•. . .. 125 251 228,01 28 881 145$25 114$95 
1000. . . . ..... . . . .. . .. 140 566 821,50 93 6~5 581 $70 15:.!S22 
1061 . . . . ... . . .. . . . .. . .. 132 634 971,25 63 877 9119$70 27SS4 
1002 . .. . . . . . ..... •.. . .. 138 1 062 141 140 213 601~ 132$ 
1008.. . . ...... ... . . . .. 110 168 851,01 54 803 705$80 321$55 

Somas ... .... 3312 21 819 060,92 1 115 !>87 372$89 •• 

Verifica-se que desde 1941 foi o ano de 1963 aquele em que se adquiriu 
menor área de propriedades e ainda aquele cm que se verificou o preço médio 
mais elevado por metro quadrado, 324$55 . 

O mapa seguinte mostra destrinçadamente as espécies de propriedades 
adquiridas, bem como os respectivos preços por metro quadrado: 

Rústica Urbana àlista.s 

An<>:. . Preço . Preço • Preço 
1\reas por Areas por Arcas por 

m. q. m. q. m. q. 
-

1U52 ••• . ... .... ...... . 199 036 17S79 29882 623$65 82758 46$15 
10:>8. . . . . .. .... . . .. ... 250 106 52$80 344S4 776S37 86 135 85$22 
l 95-1 . . . . . .•.... . . .. .. . 284 511 29Sl0 49486 786$18 22400 114$50 
l96S . . ... ... . . . . .... .. 196 999 49$01 27 399 1 139$71\ 203 139 52$65 
1950 .. . .. ....... . . ... . . 132 256 76Sl8 32 567 1 161 $58 211 073 73$30 
1957 .. . .. . ..... . .. . ... 206 486 61$17 27 371 1 448$5-1 420 739 64$22 
19.58 . .. .... . . ....... .. . 660 662 28$30 42 123 609$96 34 124 50$22 
l 06{) ••• ..• •• • • • • • . •• .. 213 685 53$36 14 343 995$28 23 200 11\0$80 
LOGO •••••••• • . •••. .• .. 541 447 131$11 23 314 766$71 2 059 316$65 
1001 . . .. . .. . . ... . ..... . 503 094 91$92 7 77G 1 430$42 124 100 52$43 
1002 .. . ....... . . . . . . .. . 5'l7 882 105$25 44 398 917$68 489864 89$62 
1008 . . . .. . ... .. . . . . . .. 121 931 116$92 13 946 1 753$59 3:.1953 488$26 

A redução de preços médios em 1958 resultou de nesse ano a Câmara ter 
adquirido maior volume de propriedades nas zonas periféricas da Cidade, de 
características ainda nltidamen!e rurais. 

Mais uma vez se acentua que a elevação do custo por metro quadrado das 
novas áreas a urbanizar, conjugada com o aumento do preço da mão-de-obra, 
vem dificultar a realização de obras de urbanização que se desejaria se esten
dessem ràpidmente às vastas zonas não urbanizadas da periferia da Cidade. 

b) Demolições - Mandaram-se demolir e1n 1963 prédios com o valor de 
6 483 194$80. 



c) Venda de terrenos Na gerência de J 06;.} a Câmara ~Iunicipal de 
Lisboa, no intuito não só de contribuir, dentro das suas possibilidades, para a 
resolução do problema habitacional da cidade, mas também para levar a cabo 
o de urbanização do concelho, procedeu à realização de várias hastas públicas 
para a venda de lotes de terreno, tanto para a construção de prédios de rendi
mento, como para moradias unifamiliares, segundo novas bases de alienação. 
Os lotes postos em praça foram em número que se tentou ajustar às possibili
dade5 imediatas dos construtores. O preço médio por que foram vendidas 
as 1ncradias não ultrapassou ü.'38$79 o metro quadrado. Em relação aos prédios 
de rendimento desceram as ofertas para preços muito mais razoáveis. 

Para evitar o movimento especulativo dos possíveis compradores de lotes 
para moradias, a Câmara fixou algumas cláusulas que proíbem a alienação 
dos terrenos e dos prédios neles construídos antes de decorridos 6 anos desde 
a data da licença de construção, salvo autorização da Câmara, dada para casos 
excepcionais devidamente comprovados. 

Além disso, e não oferece dúvida o mérito da iniciativa com implicações 
muito importantes na estabilidade da família, a Câmara procurou encontrar 
soluções que permitissem a muitos a posse de habitação própria . 

.Nesta ordem de ideias foram postos em praça 6 lotes de terreno, para 
grupos de pessoas. 

A modalidade de venda de lotes para construção de prédios a grupos de 
famílias que façam corresponder a cada uma sua habitação, vai já sendo 
conhecida e procurada por cada vez maior número de interessados e, especial
mente. por aqueles que auferem rendimentos médios, entre os quais se encontram 
os empregados do Estado e de empresas privadas. Por isso mesmo se estudou 
a possibilidade de a esta venda a grupos de pessoas concorrerem também sócios 
das cooperativas, ou elas próprias em representação daqueles, sócios das 
instituições de previdência, e funcionários públicos ou administrativos sócios 
da Caixa Geral de Aposentações ou de outras instituições para eles criadas. 

Estas facilidades visam a obtenção de crédito por esses grupos através 
daqueles organismos e, ainda, a construção dos próprios edifícios pelos mesmos 
organismos quando já possuírem apetrechamento técnico adequado. 

Io seguinte mapa incluem-se os números dos lotes vendidos em 1963: 

Número 1 Valor Sup.,rficlc Preço médio 
de global da venda 

Anos lotes -- por 
vendidos 1 l!:m contos m. q. m. q. 

' 1 111.;s . 31 21 143 22070 (aJ • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... .. . .......... . ......... 
ll15'J • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... ............ .. . ........ 10 27 654 102 018 364$ 
1000. . ......... ............ . ....... ............... . ...... .. 148 158 S09 90 570 1750$12 
1001 . . . .. .... ... ........... ................................ .. 116 116 983 63752 11134$96 
1\1\l:.! • . ............. ........ .. . .. . .......... . ........ 60 63 490 34 342 1848$75 
100.1 .. .... ............... . . . . . . .. . . ......... ....... .. 103 93 738 37 804 2479$57 

Sonias 46.'I 
1 

481 517 3505~- 1373SS8 ........ . .......... 

(a} - O preço médio por metro quadrado verificado no ano de 1958, foi de 958508, mas não pode ser 
comparado com os dos anos anteriores, por sómente se ter alienado, na grande maioria dos lotes, a área 
ofectivamente ocupada pela construção. 

i:.-.~il 

Ponderando, porém, os valores, por forma a que nas áreas alienadas fossem incluldas as correspondentes 
aos logradouros comuns, e que no caso de Quarteirão fechado seriam alienados juntamente com o lote, o preço 69 
médio por metro quadrado seria de 417$00. 
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Nota-se que no período indicado de 1958 a 1903, foram vendidos em hasta 
pública 468 lotes com a á rea de 350 556 m2 no valor global de 481 517 contos, 
a que correspondeu o preço médio de 1373$50. 

As vendas dos terrenos em hastas públicas, consideradas em conjunto desde 
1958 a 1903, traduzem-se nestes resultados: 

• 
Arcos Totais ao preço da 

Preços mé.:lios E o .. "" por m. q. oo ..., 

Locai~ 
N.• 
de 

lotes m. q. 
em escudos 1!! ., lS - - ---'----- 1- - ------... 1 "'~"C 

1 1 

8 o 
Base Venda Base Venda ~ ;; 

Cl. " 

Prédios de ~ndimento: 

2 1 56~,34 1 ~2 823$50 1 724 966S 
17 3 3i2,70 6 980 780S 7 896 161 S 
9 2 325,27 5 461 165S 10 9-W 065$ 
9 3341,6t 8 210 920$ 111414().1$ 

5 l 324,40 3 973 200S 4 249 950$ 
2 573 l 800 000$ 3 5)6 350$ 

Célula A de Ol:vais-!-!orte ... . 
Quinta do Chanauinbo .. . .. . 
Quinta dos Lagares de El-Rei 
Quinta das Mouras .......... . 
Rua 76/78 da Célula ·I de 

Benfica ................. . 
Estrada de Benfica ......... . 
Rua 2 à Avenida Gocn es Pc-

reira . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 1 801 3 282 470$ 5 453 j89S 
Alameda D. Afonso Henriques 2 1 693.70 2 205 610S 4 232 781 S 
Rua Fialho de AI me.da . .. . .. 1 2S6 896 000$ 2 016 000$ 
Rua C à Rua General Justi· 

niano Padre! . .. .. . . . 2 862 915 '100$ l 697 420$ 
Impasse proiectado à Rua 

General Morais Sarmento 1 255 1 020 OCOS 1 275 OOOS 
Rua J o:io Kascimcnto Costa 2 542,94 1 194 468$ 2 776 860S 
R ua J unto do Qunrtcl, à Tra-

vessa O. Vasco .. . .. . . . 1 20 ~ 612 000$ l 3'16 400S 
Rua da Penha de França . . . 1 141,30 360 7SOS 919 913S 
Rua Rodrigues Sampaio .. . . 1 3 12,90 1 371 600$ 5 280 660$ 
Avenida do Roma .. . • 1 586, 70 2 053 4 }0$ 5 030 953S 

l---,,,62:1 ""19'"'1""89':-f,""89'"" l·-4""1-:18-=-3 -=6~""·,.;-,..,w:l--:-69~54""2-~""72:;..;S'-1 Somas . ......•. 

Moradia<;: 

Encosta do Re>tPlo . . ..... 
alula B dos Olivais-Sul . 

Somas ........ , . 

Cooperativas: 

alula B dos Oliv1i.,·S11l ... 

Grupos: 

Avenida da í lh:i. J:i. :\ladeira 
à Encosta do Restelo .... 

Escritórios e estabelecimentos 
comerciais: 

Avenida Tn fo ntc Santo ...... 

Teatro: 

Avenida Frei Miguel Con-
trcira.s . . . . . . . . . . . .. ... . 

Total ......... . 

9 7 882,SO 
19 5 576,43 
28 13 459,23 

5 1 6 14,99 

6 l 312 

2 361 StOS 4 280 986$ 
1 3~ 107$50 4 316 758$ 50 
3 758 917$50 8 59774 1$50 

3 922 957$ 50 4 159 114$ 

1 968000$ 3 136 800$ 

1 686,815 2 403 852$50 2 524 ~6$ 

l 1 511 Z 311 500S 5 778 750$ 
.,,.,,.....,..--1-=-::-=:-~. 

103 37 803,925 56 348 S!MS 93 738 926$ SO 

10505 17 
Z069S78 
2349$90 
2157$15 

3000S 
3141 S36 

18l2S58 
1302$24 
3500$ 

1061 S~ 

4000S 
2200$ 

3000S 
2500$ 
4000$ 
3500$ 

.. 

300S 
2)0$ 

__ ___,_ __ 
1 102S67 
Z 34 1Sl9 
4 706$;i 
3331$11 

3 208$9(> 
6 206$51 

3 028$08 
2 499$13 
7875$ 

1 969$16 

5000$ 
5 l 14S~8 

6600$ 
6375$ 

15400$ 
8 575$ 

4,99 
13, li 

100,28 
35,69 

6,96 
97,;7 

66, 11 
91,21 

125 

85,43 

2; 
132,-17 

120 
15; 
285 
145 

513$07 81,0Z 
774$40 209,61 
.. 

2429$09 2 575$31 6,01 

1500$ 2 390$85 59,3) 

3500$ 3 675$ 

1500$ 3 750$ 150 
. . 

d) Hastas pi4blicas - Durante o ano de 1963 as bastas públicas realizadas, 
além das referentes às vendas de terrenos, já apreciadas, renderam 2 154 110$00. 

Além das importâncias pagas pelos a rrematantes foram ainda obtidas outras 
receitas, a saber: R eceita da Câniara: emolumentos, 340$50, selo do livro, 
550$00, 3 % sobre o valor das arrematações («Diário Municipal» n.0 6244, de 
6 / 2/956), 11 160$40; R eceita do Estado: emolumentos, 363$00, adicional de 
00 %. 399 990·$00 e selo de verba de 3 ° / 00 , 5515$HO. 



Hastas públicas realizadas, com exclusão das de venda de terrenos 

Designação 

Arrendamentos: 

Bancadas - chap~us-de-sol para 
venda de brinquedos . . ....... . 

Barracas para venda de brinquedos 
ocBars•, esplanadas e botc.oqu:ns .... 
Casa de venda do Miradouro da 

Ponte ou do Ramalho, j unto 
ao Viaduto Duarle Pacheco .... 

Estações de serviços e postos abas
tecedores de carburant~s lf. 
quidos ...... . .................. . 

Estabelecimentos da Rua Heliodoro 
Sa !gado ....................... . 

Estabelecimentos do Bairro do AI· 
,,ito .......... . ............. . .. . 

Estabelecimentos do Parque de Tu-
rismo e Campismo ......... .. . 

Loja 37 da muralha da Calçada do 
Ca.rn10 ........................ . 

Lojas do Bairro do Grilo . .. ... . .. . 
Pavilhões para venda de relrcscoo 
Quintas pam cultivo .... ....... . . . 
Rc:stat1rantes ...................... . 
Parte superior do edifício municipal 

- Rua l .' de Dcicmbro. 1211 
(reclamo) ................ . .... . 

Casa de venda do J ardim Gucm• 
J unqueiro. junto à entrada prin. 
cipa1 .... ................... ... . 

Lojas do Bairro do Jacinto . ...... . 
Concessão da alixaç.1o de painéis 

de publicidade nos muros de 
vedaçii.o do Mercado 81 de j 3. 
neiro, sito na Avenida Fontes 
Per~i.ra de Melo e Rua Enge
nheiro Vieira da Silva ........ 

Barracas para venda de sumos de 
frutos ... . ... . . ........... . .... . 

Concessão de areciros .... ... ... .. . 

1953 1954 

2'1 060$ 16 665$ 
-. •• 

13 500$ 7 200$ 

. . 
-. 

.. 
246 000$ . . .. .. 

51 600$ • • . . 

. . 

• • .. 
•• . . •• 

1955 

22 250$ 
31 520$ .. 
3 780$ 

• • 

140 580$ 
54 720$ 

• • 

. . .. 

•• 

1956 

22820$ 
35 240$ 
18 300$ 

• • 

4 230000$ 

122400$ 

. . 
• • 

120 840$ 
13 824$ 

•• . . 

. . 

.. 

. . 

• • 

1957 

24 R20$ 
31 100$ 

•• 

. . 

187 980$ .. .. 

315 000$ 

.. 

.. 
Concessão de publicidade . . . . . . .. . . • . . • • . . . . 

l"""=-o-=.,--l--=~~-1-~,.:.;..~-1-~...:...:.~-l·~~~ 
A transportar , . • • . • 335 160$ 23 865$ 2~2 850$ 4 563 424$ 558 900$ 

1958 

17 660$ 
25 630$ 
54 300$ 

. . 
215 040$ .. 

• • 

.. 
312 630$ 

1959 

.. 
50 lOOS 

115 200$ 

. . 

39-1200$ 

.. 

129 600$ 
316 800$ 

100 800$ 

53$ .. .. 
1 106 753$ 

1960 

•• 
354200$ 

.. 

. . 

.. 

. . 
318600$ .. 

. -
3 960000S 

. . 
60$ 

-. . -
4 632 860S 

1961 

• • 
95 800$ 

.. 

. ... 
•• 

. . 

. . 
46 800$ .. .. 

• • 

. . 

. . 

1705200$ 
700 000$ 

2 547 800$ 

1962 

. . 
6660$ 

. . 
6 489 ooos 

• • 

57 600S 

.. 
53 760$ 

• • 

. . 

. . 

.. .. 

-. 
461 500$ 

7068 520$ 

1963 

. . 
4005 

. . 

. . 
192600$ 

32 760$ 

130 500$ 

.. 

. . 

.. .. 

• • 

8 SIOS 
• • 

1 332000$ 
1696 770$ 



Designação 1953 1954 1955 1956 1957 1958 1959 1960 1961 1962 1963 

r ransportc .... ..... 335 160$ 23 865$ 252850$ 4 563 421$ 558 900$ 312 630$ 1 106 753$ 4 632860$ 2 547 800$ 7 068 520$ 1 696 770$ 

Vendas: 

Animais (3 cabras) ............. .. • • . . 315$ • • . . • • . . . . • • • • . . 
Árvores ... . .. . . .. . ... . ............. 24 607$ . . • • .. 13 625$ . . . . . . . . . . •• 
Contadores de pressão ....... .... . 690$ • • • • 9009$ 10 005$ •• . . . . • • •• . . 
Erva nascediça ... . ....... .. .. .... . • • • • 1 280$ 380$ • • 3-!0$ . . 160$ . . .. . . 
Lixo ... .. .. .... .... ... .. . . ......... 301200$ 301200$ 301200$ • • 605 000$ 614 225$ 9225$ 9 225$ •• 9000$ . . 
Material do antigo Hatadouro Mu· 

nicipa1 de Lisboa . .... .... .. ... 101750$ • • 187 735$ • • • • 5 440$ • • •• . . . . • • 
Material automúvcl . . . . . . . . . . . . . ... • • . . 504 000$ 145 270$ 49 010$ • • 42 320$ 246440$ • • 193 910$ 117 750$ 
Ma terial de demolições ............ •• . . • • 5 2.52$70 . . . . 60 149$40 463 221$ • • 125000$ •• 
Material da Fábrica de Blocos de 

Cimento ... . . ..... ..... , .....•. . • • . . . . . . 203450$ 31 500$ • • • • •• . . • • p 1 d . . 6600$ 6600$ 13 200$ e es e an1ma.&S ..... . ......... ... • • • • . . • • . . • • • • • • 
Produtos de reses ... . ..........•.. . . • • • • • 225$ •• 225S 225$ 225$ 225$ 225$ 
Rama de pinheiro e cedros ........ • • . . 15 600$ 23 440$ . . . . . . 2 517$50 . . •• • • 
Sucatas ....... ...... ............. .. 119967$50 600375$ 576722$ 154 509$50 499695$ 198685$ 1711175 151 168$20 l+t 504$ 130 525$ 244 685$ 
Terrenos em cemitérios ..... ....... • • • • 413130$ . . • • • • 748975$ • • • • •• • • 

Ocupações de via p6blica: 

Para instalaç:!o de óculos de longo 
1 

alca.nce ........................ . . . . • • 1.7 SOO$ . . 60 600$ . . . . . . .. 70 560$ 
Venda de brinquedos . .........•• . . • • 4 305S 2 497$ 2 310$ 1 230$ • • • • • • •• • • V .. 

288:.!$50 1 797$ 2 493$ 2 852$ enda.. de flores ... .. . .. ........... • • . . . . • • . . . . •• 
Venda. de frutos ..... . ....... . ..... 2527$30 1684$80 2476$ . . •• 1 3203 1 320$ 1 320$ 1 320$ l 320$ 1 320S 
Vend d · · 5 018$ 1 234S 2 42SS 5 376$ a e maniencos .......... . ... • • . . . . . . . . . . . . 
Venda de perós ... .... ........ .... . . . . 12 2S9$SO 13 360S 7 510$ 17 830$ • • . . • • • • • • 

Somas ...... . ....... 888901 $80 927124$80 2 :.!79 773$ 4947673$20 1954 648$ 11 25ll 628$ 2 140084$40 5 513 736$70 2693849$ 7 528 500$ 2 144 510S 



e) Concursos públicos - Realizaram-se 110 concursos públicos de en1prc1-
tadas e de fornecimentos durante a última gerência. 

As Direcções de Serviços com maior número de concursos foram a D. S. 
U . O. e a D. S. T. E. com, respectivamente, 48 e 26. 

,\ comparação do movimento do último decénio é-nos dada no pre
sente mapa: 

Ao os O. S. F. o. s.c. e. D. S. <., . T. H. O. S . T.-E. o. s. s. D. S. A. Totais u. o. E. U. 

.- ~ -
10St .. . ............... - - 89 - 33 6 3 131 
1055 ... . . .......... .. .. 2 - 70 - 32 6 4 114 
1 \'00 . .............. - - 89 - 45 6 14 154 ... 
11157 .. - - 76 - 30 4 11 121 . . . . . . . . . . . . . . . 
J\~58 .. .. . .............. 2 1 94 - 35 6 12 ISO 
10611 .. . . . . . . . . . . . . . . . . - - 78 - 38 5 13 134 
JUGO .. • • •.•. . • ... ... •.. 2 - 77 - 35 6 17 137 
lllGI . .. ............. .. s 2 103 - 40 7 11 168 
Jlh)'.l ... . . . . . . . . . . . . . . . - 1 109 - 43 s 20 178 
100.'l .•• . . . . . . . . . . . . . • 1 - 48 13 26 4 18 110 

f) Contribuições pagas ao Estado: 

Os pagamentos das contribuições prediais efectuados em 1963 totalizaram 
l 842 426$00, contra 1 728 700$00 em 1962, a que correspondeu o imposto 
complementar de 882 974$00, contra S.33 204$00, para os mesmos anos fiscais. 

As reclamações apresentadas junto das Secções de F inanças, para efeito 
de baixa na matriz, corresponderam a terrenos vendidos em hasta pública e a 
edifícios demolidos, de que foram emitidos os respectivos títulos de anulação 
na importância de 35 166$00. 

Os encargos com estes impostos têm a seguinte discriminação: 

-
~1ercados 

~ 

Bairro Outros 
Contribuições pasas 21 de Santa S antos Presidente prédios Totais 

Julho 

1 

Clara (Frlgo- Totais Carn1ona 
ri fico) 

-
Em 1001: 

Predial .... ... ..... ... .. 6 662$70 Isento 1 oo;s 8 567$70 9 691$ 1 710 447$30 1 728 706$ 
J mposto complementar .. 2 814$70 • S0..$60 3 619$30 4 093$20 689957$30 697 669$80 

2 426 375$80 
Em 1062: 

Preciial ..... . .. . . . . . .. .. 6 662$70 • 1 905$ 8 567$70 9 691$ 1 710 417$30 1728706$ 
Jm~to complementar .. 3 377$64 • 965$52 4 343$16 " 911 $81 823 9~9$ 833 2G1S 

2 561910$ 
Em 1063: 

Prciclial . .. . ... .. .... . .. . 6 662$70 • 1 905S 8 567Si~ 9 691$ 1824167$30 1 842 426S 
imposto complementar .. 3 377$64 • 965S52 4 343$1 4 911$84 873 719$ 882 974$ 

1 1 
2 7:i; 400S 

F ··~·o-VV 
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g) Deniarcação de propriedades: 

Os Serviços Técnicos de Demarcação de Propriedades prosseguiram nos 
seus trabalhos. Este ano, além da demarcação no terreno e organização dos 
respectivos ficheiros das propriedades municipais, incluíram ainda uma revisão 
e fiscalização dos locatários das mesmas. Assim, executaram-se os seguintes 
t rabalhos: 

Trabalho de gabinete: 

a) Prepararam-se 36 folhas da planta da cidade de Lisboa à escala 1/1 .000, 
para servirem de base à demarcação das respectivas propriedades muni-

• • c1pa1s . 
b) Completaram-se as folhas, depois de feita a demarcação, com a indi

cação e localização dos marcos e placas colocados, a fim de serem 
devidamente arquivadas. 

e) Executaram-se 25 desenhos topográficos necessários aos trabalhos de 
demarcação no terreno, quer em ordem a uma perfeita identificação 
de propriedade quer para actualização das mesmas plantas. 

d) Elaboraram-se as fichas respeitantes às propr iedades demarcadas. 

Trabalho de can1po: 

a ) Foram reconhecidas e demarcadas 55 propriedades municipais abran
gendo uma área total de cerca de 114 hectares, distribuídas por várias 
zonas da cidade. 

Nestas propriedades foram colocados 65:2 marcos normais, 81 
marcos rebaixados e 241 placas, num total de 974. unidades. 

b) Fez-se o levantamento topográfico de uma área aproximada de 
18 hectares . 

1l ssisté1icia técnica: 

Forneceram-se elementos de apreciação de processos, para os quais foi 
necessário: 

a) Executar trabalhos topográficos de levantamento e implantação de lotes 
que abrangem as áreas aproximadas de 6 a 2 hectares, respeclivamente . 

b) Elaborar desenhos respeitantes aos citados trabalhos topográficos e a 
estudos. 

Fiscalização: 

Foram executadas listas com os nomes e situação dos locatários respeitanles 
a 15 propriedades demarcadas e enviadas aos respectivos ~crviços para infor
mação dos mesmos. 



Detnarcação das propriedades t1i1,nicipais situadas na zona do Vale Esci,ro: 

Começou no mês de Novembro de 1963 uma segunda brigada de trabalho 
a proceder à demarcação dos terrenos municipais situados na zona do Vale 
Escuro. 

Deu-se a esta brigada toda a possível colaboração, quer no fornecimento 
dos elementos inerentes a es.c;a demarcação, quer na cedência dos materiais a 
ela necessár ios. 

VI - Instalações desportivas e recreativas 

1) - Pavilhão dos Desportos e salão de festas da Estufa Fria 

a) Pavilhão dos Desportos: 

Relativamente a esta instalação, cuja resenha histórica da sua existência 
se teve a oportunidade de fazer nos Anais de 1962, dá-se conta, nos mapas a 
seguir insertos, do movimento verificado no ano de 1963, através da expressão 
numérica e natureza dos espectáculos realizados, frequência, receita correspon
dente à cedência das instalações e respectivas despesas. 

O número total dos espectáculos levados a efeito foi de 236, dos quais 110 
de natureza desportiva, J 14 culturais e recreativos e 12 festas realizadas na 
quadra do Natal . 

A frequência cifrou-se, respectivamente, em 125 930, 139 500 e 30 900, 
num total de 296 330 espectadores. 

As receitas obtidas com a cedência das instalações a entidades e organi
zaçõel:. particulares computaram-se na ordem dos 216 contos, cifrando-se em 
419 contos a despesa. 

No que respeita a melhoran1entos e obras de conservação efectuados, pro
cedeu-se neste ano à execução de diversos trabalhos de beneficiações gerais, 
pinturas, conservação e arranjo de mobiliário, remodelação da secretaria priva
tiva desta instalação, conclusão das importantes obras de beneficiação dos 
balneários, cabinas e sanitários, substituição dos guarda-ventos e pisos das 
entradas que dão para a sala. 

Deu-se início a uma fase de importante aproveitamento dos vãos sob a 
bancada central do sector A; concluíram-se as obras de transformação e de 
grande melhor ia funcional das cabinas de som e de retransmissão das emissoras 
de radiodifusão. 

F.-Gi 

Beneficiaram-se as instalações privativas do piquete do B. S. B . e pro
cedeu-se à execução de caixas nas paredes e em locais previamente assinalados 
pelos técnicos daquela corporação, para o efeito de colocação de extintores 
de neve carbónica, uma medida regulamentar estabelecida para as casas de 
espectáculos e num espírito de prevenção e segurança contra incêndios. 75 
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Concluído, entrou em funcionamento um refeitório para o pessoal que 
presta serviço no Pavilhão, diária e normalmente utilizado em condições mode
lares de higiene e de economia por 12 mull1eres de limpeza, 2 sapadores-bon1-
beiros, 3 operários privativos, 1 fiel e demais pessoal do :Niunicípio que ali se 
desloca em serviço que obrigue a permanência. 

E:;te melhoramento, construído sob um vão de um topo lateral de bancada, 
foi obra simples de realização e económica, que de há muito se justificava. 

Apresenta-se a seguir o mapa das actividades: 

Quantidades 1-------
1962 1963 

Modalidades 1.----"-- --..1.-------...... 

Desportiva: 

Hóquei em patins ........... . 
Basquetebol ................. . 
VoteiOOt ..•.................. . 
Andebc:>I ..................... . 
Ténis de mes.a .............. . 
Pugilismo ....... . ... . ...... . 
1t1istos ..... .... ...... ...... .. . 
Ginástica .................... . 
Judo ................. ..... · .. 
Patinagem art!stica ......... . 
Futebol de salão ............ . 
Luta ..................... · · .. 
Bilhar .... ........ ........... . 
Lawn Ténis . . . . . . .......... . 

Cultural: 

C' onccrtos: 

Sinf6nicos . . ........... . 
Militares .. . . . . . ......... . 

?\{isto ...................... . . 
Folclore .... . ................ . 
Bailado .... . ........... . .... . 
Festival de acordeon .. .. .... . 
?-CarchaR Populares ..... . . . .. . 

Recreativo: 

Serão para Trabalhadores ... . 
Variedades .................. . 
Teatro ..... ... . .............. . 
Cinema infantil-Salão Nobre 

Outras modalidades: 

• "!! .. 
u o .. -e.ª .. u 
w 

18 
30 

7 
2 
8 
s 
9 
2 --
8 
3 

18 
13 

3 
1 
1 

15 
17 
24 
52 

Festa do Natal . . . • . . . . . . . . . . 9 
Dias de trã.osito . . . . . . . . . . . . . 3 
Reunião dos naturais de Goa, 

Damão e Dio . • . . . . . . . . . . 1 
Conferência sobre Goa •. . . . . . 1 

33 

7 

1 -
2 
7 

-

-
-

-
-

• ... -"' uo .,_ 
e." 
"' u t:l 

19 
43 

1 
12 
9 
6 
7 
9 
3 

1 

li 
9 

-5 

12 
17 
4 

52 

12 

.. 
o 
Q -" ... 

1-

14 
6 
6 

13 

-
3 
4 

-

-

-1-...,.,.,,.,,-~1~~:---l---:<="~-1-~,.--

Somas . . . . . . . . . . 250 50 236 46 

' 



Constituiu receita: 

' 

Jmporrâncias , _ ____ _ 
1962 1963 

Modalidades 

E . 1 
~~f~!ª' 1 Treinos 

Espectá
culos Treinos 

Desportos: 

Hóquei em patins ....... .. . . . 
Ba~uetebol .. .......... ..... . 
Vo1C1 bo1 .••.•......•..• •. ·. · · • 
Andebol .................... . · 
Ptigilismo . .... .. ............ . 
~listos .. . . . .... ~ ....... · · · · · · 
Ginástica ................. ... . 
J tido . ... ... ..... . . . . ........ . 
Patinagem artlstica ... ...... .. 
Futebol de salão ............ . 

22 465S201 
15 52j$40 

• • 
3994$ 

26 709SIO 
2700$ 
6 766$50 
3 084$50 

• • 
• • 

Ténis de mesa ... . . . . . . . . . .. . . 91 IS 
Luta . . . . . .. . . .. . . . . .. .. . . . . . . 25 902$80 

Cultur:il: 

Festival de acordeon ..... .. . 
Folclore ... ........... . .... . . . 
Marchas Populares ... . . . . . . 

Recreativos: 

1500$ 
1500$ 

• • 

Serao para Trabalhadores . . . 22 SOOS 
Variedades .. . . . .. . . . . .. . • • . . . 21 046$ 

Uutru modalidades: 

6 500$ 
• • 
• • 
600$ 
• • 
• • 
400$ 
•• 
400$ 

1 400$ 
•• 
• • 

• • 
• • 
•• 

•• 

18 194$20 
41 420$20 
4 425$30 
4 477$80 

20 468$80 
800S 

3 200$ 
2 102$ 

• • 
• • 

1 507$50 
• • 

.. 
3 000$ 
1 500$ 

18 ooos 
22 190$ 

1 

2800$ 
l 200S 
1 200$ 
2100$ 

• • .. 
• • . . 

600$ 
800$ 
• • 
•• 

•• 
•• 
• • 

•• 

Festa do Natal .. .. . . • . .. • . . • . 9 OOOS •. 16 500$ 1 · · 
Somas ....... ... 163 604S50 9 300S 15178;sso 11 1oos 

l'-~~-...~~~Ji~·~~~·-~--

172 9Õ4$50 166 '485$80 

Ced~ncia de colcctões de bi· 
lhetes ................... . 

Aluguer de cadeiras .. .. . .. .. 
Outras ...... ........... .. ... .. . 

Vend.'\ do senhas: 

42099$ 
675$ 

• • 

29 053$30 

18 638$ 

Pr:llica de patinagem e ser· 
viço de banhos . . . . . • . . . . 3 039$50 1 550$ 

~~~...,..,..,.--=~-1-.,.-...,.,..,..,,.~~~.,.--

Soma total ... . . 218 718$ 215727$ 10 

As despesas com a conservação e funcionamento do Pavilhão dos Desportos 
foram as constantes do mapa a seguir inserto: 

Designação 

A .• - d obil''~ Q\llSIÇ;LO e m 111.llO ....................... .... . 
Conservaçio de mobiliário ....... . ... .. .... . . .... . 
lm pressas ..... ........... . .... .. ... · · · ... . · · · · · · · · · · 
Ex-peclie.nte . . . . . . . .......................... _ ...... . 
r.tulheres para limpeza ........ ...... .. .. ....... ... 

A tra.nspor1ar ........... . 

Anos 

1962 1963 

46 810$ 
850$ 
i81S 
443$ 

46nos 
95 654$ 

2 966$80 
20 365$ 

770$ 
• • 

69060$ 
93 161 $80 
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A nos 

--Oc$ignação 

1 
1962 1963 

Transporte ............... 95 654$ 93 161$80 

Luz ... . ......................................... 59 390$40 46908$ 
Artigos de Jimpcza .......... .. . .................. 6940$20 9 274$70 
Gás Cidla .............. ....... ... .... ............. 2 980$80 3 299$40 
Correios e Telégrafos .......... ................ .. ... 650S 500$ 
Transportes .... ................ ............ ........ 492$ 7 763$ 
Telefones .................................. ..... ... 5 999$60 6 317$20 
Pagamento de serviços ao guarda . . . . . . . . . . . . . . . . 21 ~52$ 10 1 082$90 
Impressão de bilhetes .. ........................... 31 872S 2ll261$ 
Obras diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 20 ooos 14946"$68 

Sc>mas ................ . .. 245 431$ 10 346028$68 
Pessoal: 

Artigo 18. •• 2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 37 319$ 
Artigo 21.•, JS) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 12 207$ 
Artigo 21 •. 1 !l) . . . . . . . . . . . .. . . .......... .. 14 514$ 
Artigo 8l>. •, 1). a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 2~ 520$ 

Soma total ..... . . ...... 2-15•131s 10 433 588$68 

--
Observação - Não inclui 80 llí8S~ respeitanlis a rlepl"l"Cincão <!1> mfl,<·i~ 

b) Salão de festas da Estufa Fria: 

Neste Salão realizaram-se 70 espectáculos de teatro, pela Companhia de 
Teatro Popular de Lisboa, de conta do Município, com entradas gratuitas, 
tendo-se verificado uma assistência total de 33 600 espcctadorcs, o que dá uma 
média de 480 pessoas por espectáculo pa ra uma sala de 612 lugares. 

Q uantidades 
~ 

t.!odalidades Espec táculos 
Especta-~ 

1 

dores 
1962 1963 

Cultural: 

Concerto coral .... ....... ... .. ...... ..... 1 - -
Bailado ..... .... ... .. .. ... ..... ... .... .... 4 - -
Recital de poesia brasileira ....... .... ... 1 - -

Recreativo: 

Teatro .. ........ ... ....... ............... 53 70 33 600 
Somas .................. 59 70 3.S 600 

Além das indispensáveis obras de conservação e limpeza efectuadas reali
zaram-se mais as seguintes: arranjo do corredor de acesso dirccto ao palco 
(entrada dos artistas e pessoal), modificação da escadaria de acesso à teia, 
abertura de caixas para fixação de bocas de incêndio, modificação da caixa 



de esgoto do palco e rebaixamento do piso, abertura de frestas e colocação de 
tubos para ventilação da cave, ampliação da divisão que dá acesso do palco 
à plateia, instalação de telecomunicadores nos camarins, etc. 

Foi efectuada por empreitada a montagem e reparação do estrado da 
plateia, que importou em 23 220$00. 

Estão em curso estudos para a realização de unporlante:. obras que inuito 
valorizarão esla Sala, e que são: vedação dos respectivos arcos de modo a 
assegurar condições de conforto na sala, sem contudo afectar a beleza e o en
quadramento da panorântica actual; melhoria acústica; construção de maior 
número de camarins e beneficiação dos existentes; gabinetes; melhor aprovei
tamento da cave, com reflexo num número maior de possibilidades de utilização 
do palco; construção de maior número de sanitários, instalação própria para 
o bar, etc. 

2) - Parque Municipal de Campismo de L~sboa 

Prosseguiu durante o ano de 1963 a actividade do Parque Municipal de 
Campismo de Lisboa que, pode afirmar-se, constitui actualmente um importante 
elemento de valorização que a Câmara pôs ao serviço da cidade e do 
próprio Pais. 

Reflectindo o acréscimo geral verificado no número de estrangeiros entrados 
no País durante o ano em referência, em relação aos anos anteriores, e mercê 
também do nível que alcançou e das comodidades oferecidas aos campistas, 
que levam a ser estes os seus principais propagandistas, tanto no Pais como 
no estrangeiro, o Parque ~1unicipal de Campismo de Lisboa registou durante 
o ano de 1063 um aumento substancial no número de utentes. Estes foram 
cerca de 17 000, contra 12 274 no ano anterior, ou seja um acréscimo de perto 
de 40 %· 

Constituiu preocupação dominante durante o ano de 1963 ocorrer às neces
sidades criadas por esta crescente afluência e manter o Parque no nível alcan
çado nos anos anteriores, melhorando-o ainda, se possível. Para esse efeito, 
e de acordo com um plano previamente estabelecido, foram executadas diversas 
obras, umas para acabamento de instalações já iniciadas no ano anterior e 
outras referentes a novas construções, necessárias para melhoria dos serviços. 
De entre as primeiras salientam-se, pela sua importância, a conclusão dos 
,balneários das piscinas, incluindo o botequim e cave para arrecadação, e a 
ampliação das instalações de cozinha do pavilhão de abastecimento, compreen
dendo uma ampla cave destinada a garrafeira e dispensa geral. 

Ainda no que respeita à piscina que foi, sem dúvida, de entre os elementos 
postos à disposição dos campistas, aquele que maior interesse despertou, há 
a assinalar também o seu revestimento definitivo com mosaico cerâmico e a 
iluminação geral do recinto, não só exteriormente como a subaquática, através 
de óculos abertos nas paredes ao longo da galeria de visita que circunda a cuva. 
Foi igualmente completada a instalação de abastecimento e de tratamento da 
água das piscinas, obra indispensável para se obter uma água limpa, clara 
e sem qualquer perigo de contaminação. 

F.-711 

Quanto a novas obras, citamos, em primeiro lugar, pela sua importância 
fundamental, a conclusão e imediata entrada ao serviço do novo edifício desti-
nado a secretaria e recepção, localizado à entrada do Parque e cuja construção 79 
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se tornou indispensável, pois as anteriores instalações, existentes no edif(cio 
de convívio e abastecimento, já não satisfaziam de maneira nenhuma, quer 
pela sua localização, quer pelas suas dimensões, às necessidades do serviço. 
Estas novas instalações permitem não só um trabalho de secretaria em melhores 
condições de eficiência e de comodidade, mas também a melhor organização 
dos serviços de recepção dos campistas e do público em geral, que podem ser 
atendidos antes de ingressarem no Parque. 

Completou-se igualmente, com a construção de dois novos blocos sanitários 
e a entrada ao serviço de outros dois e de dois pavilhões de lavagem, iniciados 
no ano anterior, o equipamento sanitário do Parque, que dispõe actualmcnte de 
um total de cinco blocos sanitários e de quatro pavilhões de lavagem, conve
nientemente localizados, de forma a servirem as várias zonas do recinto. 

Ainda no capítu lo de obras há que fazer referência à construção de novos 
arruamentos e a vários trabalhos de abastecimento de águas e de instalação 
eléctr1ca, compreendendo esta últin1a, além das redes internas das novas cons
truções, a rede geral de iluminação do Parque. 

Foram também efectuados, em todo o recinto, vários trabalhos de arbori
zação e de ajardinamento, que muito contribuíram para dar ao Parque aspecto 
e ambiente cada vez mais agradáveis. 

Apesar de toda a actividade que foi despendida neste capítulo de obras, 
verifica-se que outras ainda se tornam necessárias para se poderem completar 
e melhorar as instalações do Parque e para atender ao aumento da frequência, 
que tudo leva a crer continue a verificar-se. Assim, foi prevista a incorporação 
no P arque de duas zonas: u.ma, a norte, destinada apenas a instalações de 
serviço, tais como habitações para guardas florestais, instalações para o pessoal, 
canil, etc.; e outra a sul, para aumento da área de acampamento. 

A xeceita que em 1962 foi de 268 648$00, incluindo 17 OOOSOO de conces
sões, em 1963 foi de 465 164$80, incluindo também 23 264$00 de concessões. 

Receita 

Utente• 
1 Anos 

1 Import4ncias Números 
. 

l 9tS2 ....... . ... . . . ..... . . . ......... . .... . ... . .. . . . ...... . 12 274 251 648S 
1.ltl~ ........... ............ ' ...... ..... ................. 16 763 441 900S80 

Movimento de u rilizantes 

P ortugueses: 

Maiores ................ ..... ...... . ...... ... . 
Menores ............................... . ..... . 

Espanhóis: 

Maiores • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Menores .................. .... .............. . . 

A transportar .......... . . 

Concessões -
Importâncias 

17 000$ 
23264$ 

3 860 
292 

284 
25 

4 461 

Total 

268 6~8S 
465 164$80 



Transporte . . . . . . . . . . . . . . . 4 461 
Franceses: 

Maiores • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .... 
Menores ....................... ... ........... . 

I ngleses: 

Maiores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Menores .............. . ...................... . 

Alemães: 

Maiores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Menores ...................... .. ............. . 

I talianos: 

i\'Iaiores • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1\ilenores ... .................................. . 

Americanos: 

Maiores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Menores ..................................... . 

Diversos: 

?!1aiores • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • 

~Ienores ..................................... . 

Tot.al ................ ... . 

6 453 
531 

1 345 
86 

1 504 
82 

192 
11 

509 
73 

1544 
22 

16 763 

1·ai con10 nos anos anteriores continua a predominar a afluência de cam-
pistas de nacionalidade francesa. . 

• 

• 

A despesa global foi de 8 500 766$99, distribuída do modo seguinte: 

• 

Obras de construção civil: 

• 

Obras complementares na 
p iscina . . . . . . . . . . . . . . . 2 930 691$20 

Obras complementares no , 
edifício do convívio e 
abastecimento ........ : 596 939i40 

Construção do edifício da se-
c1etaria e recepção . . . . 290 897$80 

A transportar 3 818 528$40 

• • • 

• • 

6 

F .• 73 

• 

• 

81 
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Transporte . . . .3 818 528$40 

Construção da casa do fiscal 
do campo ........... . 

Construção do posto de trans-
formação . ........... . 

Abastecimento de água ... . 
Vedação ................. . 
Diversos ..... . .... . ..... . . 
Arruamentos e esgotos .... . 
Instalação eléctrica ( a) ... . 

199 800$00 

62 000$00 
203 254$80 
189 185$50 
520 670$00 

1 443 729$70 
1 241 611$30 ----- - 7 678 779$70 

Despesas com aquisição de betis ............. . 

Despesa de exploração: 

Divusos: 

Conservação . .... .. ...... . 
Material de consumo corrente 
Artigos de vestuário ...... . 
H igiene, Saúde e Conforto 
Transportes .............. . 
Correios e telefones ....... . 

Pessoal: 

De secretaria e fiscalização, 
incluindo o pessoal tra-
balhador e porteiros .. . 

Guardas florestais ........ . 
Guardas da Polícia Municipal 

79 733$19 
14 421$60 
17 238$00 
67 932$10 

8 218$70 
705$10 

477 728$50 
51 867$00 
27 550$00 

53 293$10 

188 248$69 

B. S. B . .............. . .. . 23 300i00 580 445$50 ---
T otal ( b) . ............... . 8 500 700$00 

(a) I1nputada. ao Serviço de I luminação. 
( b) Este total não inclui 1'6 709$-00 de depreciação de bens. 

• 

O Parque foi durante o ano findo dotado ainda com um estabelecimento 
de cabeleireiro de senhoras e uma dependência bancária, representando, sem 
dúvida, um enorme benefício para os campistas que encontram ali cada vez 
mais motivos de atracção. 

Foram instalados na sala de convívio uma biblioteca e dois b ilhares, p ro
curando assim criar-se um ambiente favorável à frequência, especialmente 
durante o I nverno. 



No intuito de zelar pela segurança de todos quantos acampam no recinto, 
foram adquiridos dois cães-policias de descendência «pastor alemão», que serão 
dentro em breve submetidos a intenso treino, a fim de que com os seus serviço3, 
conjugados com a acção da guarda florestal e agentes da P . S. P ., se consiga 
uma vigilância eficiente. 

11rocedeu-se ao apetrechamento do posto de primeiros socorros anexo aos 
balneários da piscina e instalou-se uma rede interna de telefones do B. S. B. 

Conseguiram-se amostras de produtos nacionais, tais como miniaturas de 
garrafas de vinho, embalagens de conservas de tomate, frutos secos, conservas 
de peixe e rolhas de cortiça, que se distribuíram aos campistas estrangeiros, 
com mais dias de permanência no recinto. 

A Agência Geral do Ultramar enviou, a pedido, publicações em várias 
línguas, focando aspectos da nossa actual política ultramarina, e que houve o 
cuidado de mandar distribuir, principalmente, aos estrangeiros. 

3) - Estádio Municipal do Restelo 

Embora menos volumosos no decorrer deste ano, os trabalhos de conser
vação das instalações n1ereceram muitos cuidados à Comissão Administrativa. 

Obras novas 

Ca1npos de basquetebol e hóquei e1n pati1zs: 

Para o ano de 1963 estava planeada a construção de dois campos des
cobertos de basquetebol e hóquei em pat ins. 

Este plano, porém, não pôde ter efectuação por, entretanto, se ter reconhe
cido a vantagem de modificar os projectos respectivos no sentido da cobertura 
destes recintos, visto que, destinando-se a práticas desportivas de inverno, os 
campos descobertos nem sempre podem ser utilizados e quando o são não 
oferecem vantagens, nem a praticantes, nem ao público que segue as moda
lidades. 

Por esta razão, os projectos foram retardados, mas o estudo está, presente
mente, quase concluído. 

Secretaria: 

Para a execução das actividades foi sempre notada a falta de instalações 
de ser.retaria onde bem pudessem decorrer os trabalhos de secretaria. 

Nesta conformidade, foi já elaborado o projccto em vista à satisfação 
deste requisito. 

Caldeira de aquecimento de água: 

F .-75 

Por motivo das constantes avarias que se registavam na caldeira e nos 
depósitos de água que anteriormente estavam ao serviço do Estádio, tom ou-se 
necessário proceder à conservação da caldeira e à substituição dos dois depó-

83 sitos, obra que impôs um dispêndio de 40 150$00. 
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Refeitório: 

A verificação de que o pessoai que presta serviço no Estádio l\Iunicipal 
do Restelo não dispunha de um lugar próprio para se recolher nas horas das 
refeições, obrigou a adaptar uma das dependências das instalações a pequeno 
refeitório, onde, com o indispensável asseio e aspecto disciplinado, o pessoal 
se alimenta. 

Em vitta ao futuro 

1 nstalação eléctrica: 

Não só por verificação própria, como por apreciações estranhas, tem sido 
notada a deficiência da iluminação do campo relvado do Estádio quando dos 
jogos noctumos que ali se têm efectuado. 

Como se trata de uma inconveniência de largos reflexos no juízo dos que 
a notam, está a tentar-se o estudo da melhoria da mesma iluminação. 

O caso do arrelvatnento: 

No decorrer do ano de 1963, o caso mais discutido em relação ao Estádio 
Municipal do Restelo foi o do arrelvamento do campo de futebol. 

Devido à intensa actividade a que está sujeita a relva do campo, não pode 
esta oferecer as garantias indispensáveis ao bom estado que se deseja ela 
tenha sempre. 

Por isso, está a tentar-se uma solução que será executada logo que haja 
disponibilidades financeiras, e que consiste em arrelvar o actual campo pelado, 
construindo um campo pelado a norte do Estádio. 

Movimento financ:ei.ro 

Pelos mapas seguintes verifica-se qual foi o movimento financeiro durante 
o ano de 1963: 

Receita: 

1961 (de Julho a Dezembro) • • • • • • • • • • • • • 

1962 . . . . . . . . . .. . .. . ' . . . . . . . . . . . . . ..... . 
1968 ........... . ...... .. .. . ... ........ . 

Despesa: 

1961 (de Julho a Dezembro) . . . . . ..... .. .. 
1962 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1963 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

70 000$00 
628 719$00 
701 482$30 

1400202$20 

383 077$80 
1 540 582f70 

780 936$14 

2 704 596$64 



De.envolvimento da receita procaMda em 1963 

Dcsignaç;to 

.i\odebol de ll ... .. ... . . .. ............... . ...... . .... .. ........ . 
Andcl>ol de '; ........... . ............ ........... . ........... . . 
Atletismo .... . .. ............ .................................. . 
8a.s<l u ete l>ol . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . • .. • . . . • . . . . . . . ..• 

Futebol: 

Campo pelado .... ...... .................................. 
Ca.mpo relvado .. ............ .. . ..... .. ...... .. ...... .. ... . 
'De salão . , .... ............. ....... ........... ... . .. .... . . . 

Gin:istica: 

Classe de adultos .. . ..... , . ~ ... . ...... ....... .... . ....... . 
Classe de infantis . ... . . . .. ................ ............. . . . 
Classe de nabçào . . ....... .................... .. . .. ..... . 

Golfinho: 

PerfO<lo de 1 hora ... .. . .... .. ..... .... ... .......... ..... . 
PerfO<lo de mci:t hora .... ... ...•...........•....•.... .. . . 

Hóquei : 

Em ca.m po . ..... ... . ....... .. .......... ... . . .. ... . ....... . 
Em patins ........ .. .. ....... ............. ... ..... ....... . 

Patinagem individual: 

Com patins próprios . . ...... .... . .... ... .... . ...... ... ... . 

R.lguebi: 

CAmr>O l)t.laOO . ,. . . ... ... ......... . ....... . .. .. . .......... . 
C:l.mpo ttlva.do ... . ... . .............. . .................... . 

Ténis: 
Com raquetes e bolas própri:is ...... . .. ............. ... . . 
Parede ..................................... . . · . · . .. · · · · · · · 

Festivais: 

Ensaios (campo pelado) ... . . ... ... .. , .... .. . ............ . 

Conce1tões 

Propa.ga_nda ........ ... ...... .. .......... . . ................... . 
Bares .. ... . ...... .. ... . .. , ............ . ....................... . 
Almo(adas . ... . ....... . ........... . ...... .. ............. ..... . 

Posto médico ............ \ . .... .......... ... ................. . 
Arrecadaçio . \ . _ . , ... . ... .... ............. · . . ..... · ·. · · · · · · · · · 

Diversos 

Pnrque de estacionamento: 

Veloclpedes e motociclos simples ................ .. ..... . 
Vclculos automóveis e motociclos com carro . , ......... . 

I..ar do jogador . , ............................... ............. · 
l.a. vandaria. .. . . ...... .. . ........... ... .. . ...... ... ............ . 
Consumo de elcctricid.a.de ......... ... ........... . . ........... . 
Chamadas telefónicas ............................. ... ..... . . .. . 
Da nos .... ... . ..... ... . . ... .............. · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

So1nas .... . ...... . ....... . 

Total ............. .. ...... . 

Jogos 

3019$ 
S2Cll 

1 000$ 
2465$ 

2 400$ 
318972$50 

100$ 

• • 
• • 
•• 

•• 
• • 

900$ 
6 355$ 

•• 

~s 
1 030$ 

• • 
• • 

• • 

. . 
• • 
• • 

• • 
•• 

• • 
• • 

• • 
•• 
• • 
• • 

Tr~lnoa 

8 400$ 
&10$ 

2600$ 
9450$ 

13 8601 
~ 280$ 

•• 

2 4221 
1 6901 

560$ 

• • 
• • 

2~0$ 
11 150$ 

• • 

.. 20'>$ 
1 Ol>OS 

•• 
•• 

•• 

•• 
•• 
• • 

• • 
" 

•• 
• • 

•• 
• • 
•• 
•• 

Dh·t,._ 

•• 
•• 
•• 
•• 

• • 
•• 

• • 
• • 
• • 

90$ 
16$ 

•• 
•• 

360$ 

• • 
• • 

28801 
737$50 

80$ 

70 000$ 
42 000$ 
40000$ 

3 600$ 
2 '400$ 

351$ 
32 S2CI$ 

28400$ 
2 702$ 

S8 696$90 
14 958$80 .. .. IS6S60 

337 Cl61SSO 6-t 472$ m94itaso 1-..,..,..,,....:..;..-~~11~-.,..--,..,..,..--,-1..,..,..--..:..;.=..=.;;..-

7014d2$30 
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As receitas cobradas foram de 516 140$00, porque há outras em débito. 85 
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Desenvolvimento da despesa 

Capitulo 4.• 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE FIKANCAS 

Despuas com o ~ssoal: 

PtsS()QJ e'' co tua} . , . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Despesas co111 o material: 

Aquisições de utilização J)ennanentc: 

Mobiliâ.rio e t1tensllios ................ . .............. . ................. , ................... . 

Conservação o aproveitamento do material (rep:lr:lçiies urgentes) ... . ..........•......••..•...•. 
hifobiliãrio e ulensflios ........ . .. .......... ... .......................................... . ...... . 

Aquisiç&s de material de consumo corrente: 

1 mpressos ............. . . ................. ... .. .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Artigos de expediente e diverso material não especificado .... ....... .. ... ..... ............. 

Pa1ame1.to de t eroiçoi e diversoi e•ca1gos: 

Luz, aquecimento, água, lav:i.gem e limpez.a ............................. ....... ................ 
Outros sezv:cos e encargos: 

Correios e ttlégrafois ..... . . ............ . .. ........ ......................................... . 

Transport~: 

Em veículos de alu,g\Jel' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . ...... .. .......... . .. . 
Em veículos de tr:t.DSJ>Ort:es colecti \ ºC)S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••• • ••••••••••••••• 

Importâncias 

9 36-1$ 

4 2t5$70 

2~ 733$30 
1 4~3$ 

583$ 

530$30 

123 328$60 

492$60 

3 210$ 
IS8S 

Telefones .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~~ ~$50 
~=i:is~:,2,:3~: . ~~~1~~~~~- -~ -~-~~- -~. ~~t~~~~- .':::::::: ·.::::: : : : : : : ·.::::::: : · · · : : : : : : : : : 1 ___ 

1

_1_8_9_i_2~'--
So·ma ........• . . ..•.... . ... .. ...•.........••. 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

8. • Repartirão - Obras Mu11icipais 
Ob= de beneficiação: 

:>0 3 7:.et>::; 

Empreitadn n .• 85/63-Reparação do muro de Sllporte e redes de \'edação dos •courts• de 
téoi' ...... . ..........•... . .. . .. .. .. . ....... . .......... ... ...... .. .... . . .... ............. ~imi 

Emprc.itada n. • 00/63--Reconstruçl!o de muros de suporte do campo de ténis . ...... . .... · · SS 700$ 
Limpe1.a e pintura de 1 torres de iluminação ...... ... .. . · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · !6 957$&1 
Alaterial diverso e construção civil ............ · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · .. · · · · · · 15 123$20 

~~~~C:i~~~ese~ho · ~e;~í·~·~t~· às. i~t;j~~~ · ~ · ê~~i~~i; ·::::::::::::::.:::: : : : : : : : : : : : : : 15f ~~70 
Projecto de ilnmin~cão do campo de golfinho ...... · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • .. · · · · · · 14 973$30 
Projccto do ilumin3ção dos campos de oosquetebol e hóquei em patins ... . ........... ..... ---~~~ 

352 706$8-l S<>ma ................................ · · . · . · . . 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS t tCNICO·ESPECIAIS 

1. • R epartiçíio - l lu,,,i,.ação 
Obms de beneficiaç.lo: 

Fornecimento de postes de betão annado vibrado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 30 7: 0$ 
Reparação do quadro eléclrico de comando (torre norte) •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 97C'S 
Substituição do cabo NXBA de lX85 mm~ que alimenta a torre sul-na-cente . . . . . •. . .. . 11 960$ 
Fornecimento de G annaduras diferenciais perpex. . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . • . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . 4 7)0$ 
Substituiç;Lo e assentamento da tubagem cm manilhas . . . . . . • • . • . . . . . . . . • • . .. . • . . . . . . . . . . . • . 3 tl8o$ 
Rel)a.J'a.çào da ava.ria P. T. ~ C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 513$--lO 
Rcpan.çüo do motor cléctric:o da circulação de água da caldeira • • . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . 75-0S ;--__,,,....,..;..;;.::._ 

1\ lr.u!Sporta.r ••..•. • ••..•••• 1 ':li )7 .5$40 



• 

De5lguaçiio 

Tra..osporte ......••......•... 

Remodelação da instalação el~trica da força motriz dos motoies elktricos acopulados 
às bomba.s de i.glw junto ao P. T . .•. , ........... . • . ..••••.•......••. .•. ••.••.•..• •• •• 

Fol'lleCiment.o de liml)ldas ............................ . . ........... ... .................... . 
O 

.. utros maten.315 ... , ........ ....... .. ... .. ..... . ....... . .......... ..... .............. .... ... . 

1. • Re/>tlrt~o - drboriufão • )orài1U186"' 

l lmport:ioclas 

97 573$10 

86081 
s 196150 
2 827190 

Divenos fornecimentos de adubo, terra vegetal, gazão, estiumes, cte. • • • • • • • . • • . • • • . . • • . . . . . • • • 10 297150 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . la ) 124 Sft) .$30 
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (bJ 7~ 9J6$ l4 

(o) - Imputada aos Serviços de Duminaçio e Arboriz.ação e JaJdioagem. 
(b ) - Nilo inclui 26 048$,10 de depreciação de bens. 

Acdvidade de1portiva 

Designação 

Andel>ol 00 11 .......... ..... ..... . ......... . 
Andel>ol de 7 ..... . ......... . . . .... . ... . .... . 
Atletismo ..................... . . ...... . ..... . 
Basquetc'bol ................................. ~ 

Futebol: 

Campo pelado ............................ . 
Ca.mpo ttlvado ................... ... .. . . 
De salão ..•.................. . ........... 

Ginútica: 

Classe de adultos •...............••••..•• 
Cl&JSC de infantis ............... ........ . 
Classe de nata.çlo ................. .. ... . 

Golfinho: 
Pcriodo do 1 hora ...... . •...... . •..... . 
Período de meia hora .•..........• ...•• 

Hóquei: 

Em ca_mpo ...... . . ...... ... . ..... ... . .•. 
Em patins ... ......... . ..... .. . .. .... ... . 

Patinagem individual: 

Com patins próprios 

Riguebi: 
..... ..... .......... 

Campo pelado .................... .... . . . 
Campo relvado ................ .... ..... . 

Ténis: 
Com raquetas e bolas próprias ....••.... 
Pa.recle . " . .. . ........ . ....... .. . .. · · · . · · · 

Fcstivw: 
Ensaios (ea.mpo pelado) . , ........ . •..•. 

Parque de estacionamento: 

Veloelpedes e motociclos simples .. ... .. . 
Vckulos automóveis e motociclos com 

c:a.rro .... ............... -........ .... . 
Lar do jogac:lor ••.•...•••..... , .•...• .• .• .•• . 

Jogo• 

8 
4 
4 

17 

12 
44 -
-

-
6 

2S 

2 
2 

-

-

-

T reloo1 

140 
21 
52 

189 

198 
44 

1 

121 
169 
28 

-
49 

223 

70 
9 

-
-

Velculos 
ou 

pratlcan· 
tes -

Quantl· 
dade1 

----

--
-

30 
8 

--
120 

-
960 
29S 

351 

6504 
114 

F.-79 
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4) - Piscinas e lnstalaçõe. Anexas 

a) Zona desportiva e recreativa do J ardim do Campo Grande 

Piscina infantil: 

Os estudos necessários para a administração desta zona iniciaram-se em 
Maio do ano findo com a esquematização de planos e análises em pormenor de 
todo o problema funcional das instalações, incluindo a apreciação e estudo 
do respectivo projecto do regulamento . 

.Espera-se que todas as obras da piscina infantil do Campo Grande ter
minem em tempo de se proceder à inauguração das instalações, como se previu, 
no próximo dia 1 de l\Iaio. .. 

R ecitilos de patinage11i e de ténis: 

Por ter terminado a concessão da exploração do campo de ténis e do recinto 
de patinagem, essas instalações serão administradas directamente pela Câmara, 
esperando-se que com a piscina constituam um conjunto muito útil à juventude. 

b) Zona cS.eponiva dos Olivais 

Esta zona desportiva compreenderá uma piscina olímpica de 50 metros, 
piscina para saltos, piscina coberta com 25 metros, piscina e parque infantil, 
ginásio, campos de basquetebol, de voleibol e de badtnington e recinto de pati
nagem. Todas estas instalações se enquadram harmonicamente numa única zona 
desportiva que, julga-se, virá a ser justificado motivo de orgulho para esta 
Câmara e para a cidade de Lisboa. A sua inauguração está prevista para o 
Verão de 1005. 

e) Piscina da Avenida de Roma 

Iniciaram-se as obras da piscina coberta da Avenida de Roma que se 
calcula estejam concluídas em Dezembro próximo. Está a decorrer o estudo 
de toda a regulamentação e dos aspectos funcionais das instalações, prevendo-se 
que estas estejam abertas ao público durante todo o ano em dois períodos, 
das nove às treze e das dezasseis às vinte e quatro horas. Trata-se de uma 
instalação de dimensões limitadas ao espaço disponível na área escolhida, e, 
por isso, o seu comprimento não pode ultrapassar os vinte e cinco metros. 
Espera-se, porém, que, aproveitando-se o funcionamento durante doze horas 
diárias se consiga uma frequência compatível com as horas livres dos habitantes 
próximos. 

Muito, também, se espera acrescentar ao activo do ensino da natação cc;m 
este recinto, onde se pensa poder organizar aulas diurnas e nocturnas, com 
possibilidades de utilização pela maior parte de todas as classes sociais da 
zona a servir. 

• 



Cu1to das obru das piscina• e das iNtalaçôes desportivu e recreativas anexas . 

Inslalaç~ 

Zona desPOrtiva dos Olivais ( •I ... ..... ... . ...... ........... . 
Piscina da Avenida de Roma (bJ •.••••..•.•.....• ..•••••• ••.• 
Piscina infantil do Campo Grande (e} ....................... . 
Piscina da Madre de Deus (projecto) ................. .... ... . 
Piscina do Parque do Alvito ....... ... ............... ..... .. . . 
Piscina da Penha de França (projecto) ..... . . ....... .... .. .•. 
Dcs,pesa.s cliven.as ... ... ... .......... .. ...... . . ...... .... . .... . 

Soma ........ ............ . 

Pago 
tm conta 

d o o rçamento 
de 1963 

86) 580$90 
702 187$20 
765 883$10 
64 120$50 
9 960$ 

4432i$40 
220 118$70 

26724nS80 

(a) - O orçamento para o tratamento du águas é de l l!OO 000$00, 
mas ainda não foi feita a adjudicação. 

(b} - O orçamento para o tramento das águas ê de 1460 000$00, 
mas ainda não foi feita a adjudiução. 

(e} - A empreítada, jã adjudicada, para o tratamento das águas 6 de 
120 ~oosoo. 

VII - Serviços de Fiscalização dos Encargos Hospitalares 

Durante o ano de 1963 as despesas com a assistência hospitalar e com os 
subsídios de compensação atingiram 5 809 027$80. Verifica-se, assim, que houve 
um aumento de 274 645$50 cm relação ao ano anterior (1962) . 

Com a entrada em vigor da Lei n.0 2120 {Estatuto da Saúde e Assistência) , 
de l 9 / 7 /963, foram impostos à Câmara ainda maiores encargos, porquanto: 

a) O domicílio de socorro passou a ser determinado em função de tempo 
de residência ( 1 ano) ; 

b) Os menores, que vivem por conta própria, passaram a ter o seu domi
ci1io de socorro como se já tivessem atingido a maioridade; 

e) Sempre que não seja possível determinar a residência do doente, o 
domicílio de socorro é atribuído ao local onde o indivíduo é tratado. 

Estas disposições são particularmente onerosas para a Câmara de Lisboa, 
pois cm 1962 foram impugnados, por não morarem nos locais indicados ou não 
terem domicilio de socorro, 5702 doentes que totalizaram 1 060 088$30 de 
despe~a e durante o ano findo, 58Sü pedidos num total de 1 047 993$:20. 

Todavia espera-se que com a publicação do Decreto n.0 45 266, de 23/0/ 
/963 (Regulamento Geral das Caixas Sindicais de Previdência), estas despesas 
obrigatórias impostas pela Lei n.0 2120, sejam atenuadas na medida em que 
as Caixas de Previdência passem a responsabilizar-se pela assistência p restada 
aos s«:.us associados e familiares, alargando-se deste modo, como parece justo, 

F.-81 

os seus esquemas de benefícios. Contudo, aquele decreto condicionou a sua 
entrada em vigor a um acordo entre a Federação das Caixas de Previdência 

89 e os estabelecimentos de assistência hospi~alar. 



• 

90 

O acordo ainda não foi celebrado e a Câmara continua sem possibilidades 
legais de reduzir os encargos. 

Sucede ainda que alguns hospitais têm entendido que o Município, para 
além da responsabilidade fixada no Decreto-Lei n.0 39 805, de 4 de Sete1nbro 
de 1954, também deveri responder pelos encargos dos tratamentos, consultas 
e meios auxiliares de diagnóstico ministrados a todos os doentes a quem seja 
atribuído o domicílio de socorro de Lisboa. 

Só o Hospital de Santa l\i[aria no ano de 1963 solicitou o pagamento de 
4 921 931$20 de meios auxiliares de diagnóstico e consultas externas com 
doentes que passaram por aquele estabelecimento hospitalar. 

Depois destas breves referências, juntam-se mapas estatísticos sobre toda 
a mecânica do Serviço de Fiscalização dos E ncargos Hospitalares, salientando-se 
porém que: 

1) Se mantiveram todos os pagamentos aos hospitais bem como à Casa 
Pia de Lisboa e ao Instituto de Assistência aos Menores, conforme 
exigência dos diplomas seguintes: 

Lei n.0 1998, de 15/5/944., Decretos-Leis n .09 35 708, de 7 / 11/945; 
35 123, de 29/12/950; 39 787, de 26/8/954 e 39 805, de 4/9/954 e 
Lei n.º 2120, de 19/7 /963. 

2) A ?vfanutenção do Serviço de Fiscalização dos Encargos Hospitalares 
importou em cerca de 467 000$00. 

3) Foram passadas 7508 guias de responsabilidade e indeferidas 2337, 
totalizando 9845 processos. 

Documentos rec•bidot, expedidos e arquivados nate .erviço no último quinquénio 

Anos 

Doe um e.o tos 

1 1 1 

·rotai 
1959 1960 1961 1962 1963 

·-
Participações de doentes recebidas dos bos-

• • 31 011 28 59.t 23 <i96 25 278 30860 138 839 p1tais •• ••• • · · · • • · • · · • · • • • • · • • • • • · · · • • . · • 
1 o!onnações prestadas pelos fiscais deste Ser· 

~563 32099 38 900 38013 41 266 180 841 viço .. .............. .......... .......... 
Oflcios ~cebidos ····-- ---· ·· ····· ···· ····· ·· 3936 2 0.)9 2 419 3178 4 160 1 s 7.):l 
Oflci06 expedidos ............. .... .......... 15 513 12 16i 1 .. 006 13 777 IS 135 70 598 
Folhas de contas correntes dos doent.:s •••. • 32'19~ 32 981 36 591 36923 39408 178 397 

Guias de responsa bilidado emitidas nos 
tcrm°" do nrtigo 16.• do Decreto-Lei 
o.• 3:J BOG, de 4/11;11.;1: 

Pedid~ deferidos - (QI 3 621 7 73lJ 7 16S 7 SOS 26 021 .. .......... .......... . 
Pedidos indeferidos - a) 1 )90 3 017 2 713 2 337 9657 ..................... 

Soma dos documentos ordenados e nrquivados 113 517 113 111 125 759 127 017 l<IO b74 610 IOS 

( • ) - Serviço iniciado em 16 de j ulho de 1060. 



Estabelecimentos 
hospitalares 

Contas <1presentadas pelos H ospitais, Instituto de Assistência aos Menores, Casa Pia de Lisboa e pelas Comissões Arbitrais e pagas pela Câmara durante o ano de 963; justificação da diferença verificada entre essas contas 

Con1ns apresentadas 
p<los hosplrnls 

Contas pagas 
peJa Câ111ara 

Diterença 
entre as contas 
apresentadas 

e as pagas 

Justificação da diíerença \'Crlficada entre as contas a.presenta.das e as ~agas 
~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--.,~~~·~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~~-;-~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

1 1 
Acidentes 1 

Sen1 domicílio 
de socorro 
em Lisboa 

Não rcsiden1 
nos locais indicados 

pelos ltospi tais 

Pela natureza Doeo1es de trabalho, viação, Por se recusarem t->or serem Contas cn1 duplicado 
dos seus agregados C.!Jjas participações sofrere~d~ doença Responsáveis I agressÕe$, entregu~s n str internados da responsabiliJade ou pagas jd 

fa1niliarcs não foram nno foram recebidas pelo nascimento ao tribunal ou só darem entrada das Caixcts em triincstrc~ 
considcrudos pobres na L.á1nara infccto-cootagiosn de filhos ilegítiinos e da responsabilidade no Banco de Pre,•idência anteriores 

de outras entidades 

J;:rro na contagen1 
dot dias 

e verbas incluídas 
indevidamente 

Internamento 
de menores 

Subsídios 
de compt11saçóes 

__ __.._. __ -----·-------!----,-~--------- ---~--~.1-----~---1~-----1---~~-----·---·---1~-----·---·---·------- - ----------~---
o V. o <h 

~ " I ~ .. -. ~ - ..,t.I ... 
E"CI ~ lmportânc-ia E~ g Importância 
~.g ~.g 

Importância 

e ~ 2 ~ 
u ~ u ~ 
E~~ dn1port:lncia E~~ lmportãncia 
·=>o -=>o z "'O z "O 

lmportâncin Importância 

o ~ 
~ ~ 

4.1 v E 
E.,, "' Importância 
"' o z .,, 

9 ~ e ~ º ~ º ~ º v. º ó L. u ~_. •w •u ..,e.o c;;.w 

•::> o o::J o •::> o •::J o :; ~ d o Importância 

Pagamentos 
cfectuados 

por scnte115a 
das Con11~sots 

Arbitrais 

Importância 

1 __ l 
<>u""" "t.1_. ~..,... 4.1 - e; ... 4.14.1'4 

Importância E.,,~ Ln1portâncla E "O ~ Importância E.,,~ (mportãneia E~~ lmportância l e.g il lmporr!ncia E~ 8 
z -,,. z ~ Zv z -o _... Z.• 

Q. 
~--;------;-----;---,--------;----:------t---;-----'-----;----"'---""---+-----'----+---'-----!.---~ 

Ano de 1955: 

Hospitais Civis de Lisboa ...... , .... . .. " ' . fbJ 162 405S 

,.\nos de 196i a 100:2: 

Hospittil de 5.lnta itaria .. . . . ... . .. . . . . . 
Hospital àligueJ Bombarda ........... . 1 

9 
1 202$90 
2 376S 

1 
9 

512s;o 
2 376S 

690S~O .. 690$·10 
261$ 

Hospit3is (ora de Lisboa ...... . ..... ... . 
Idem .... .. ... . .. ......... . ...... .. .... . . 

i-~...,..,10'1---,3~5~7~8~s,~00'1-~-.,.10~1-$ol'l'.aS 1 
--·8ss-s-50-1-~_~-r-~__:.~~-90-s-4-0. 1-~~l'~~-::~-:l~·"'--~-·-~~:-:~-1-~---~....:.;::__:.-1~--~-l-~--'-:~:~-l·~--~-'.-~-.~:~-11~~~:'-~-=-: ~: ~-l-~-~-·~--=:~:~-l --_--·'~~-::~-r~-.~-i-~~:-:~-1~~~1'-~:~:~- ____ -_ 

690S·IO 
1 

. . 1 278$ 
--.-.--i-~~~l..;539S 

. • tTimeslre de 1002; 

71 67 8 17$''º " 40 595$40 ' 27 2·2· :1 2 52í'60 3 llospitol Miguel Bombarda,..... . . .. .... , uu , > ~ • - " - " - " - ·• - ·· - " - " - ·· - 23267$90 ·• ·· 
H0<pitais fora de Lisboa , , . " " •. " " . " :--"""2,, _ _,.1_4,_94_,,,.S...,.1--.,,,,211--=I _,,4,,.9 ,...1 S=I----~, -~~·~· =-1--""""'I-~-· -· -- --=~-:--....:.;-·:_-1--=.....,, i--,,;,'i-;' =;;;l-=-~-l---·~·--11---!--~· ~· --l·-=-:_·1--..:·:.· __ l!--=---!I. -_.....:_· :...· --1--=-=--: ---·-·--11-----1---· -· --l·---1-__;·:.· --1--=--I--=.:,· ·;,,,,=l--=--1--~·:.· --1--_:·:_ __ 

Somas .. . .. . .. . . . . . .. . . 73 6Y :; 11 S<O 68 42 0$ll$40 ; 27 25:1S 2 2 527$60 - .. :1 1 45ó:S50 - .. .. - • . · .. - • • .. - . . - 23 267S90 - . . .. 

2.. .. trimestre de 1002: 

Hospital de Santa Maria ..... ... ....... , 1 354 316 935$ 1 201 2í0 3t;S 153 46 620S 
Maiornidadc Ur. Alfredo da C.osta ...... 7S5 103 880$50 1li 73301$ 581 305í9S50 
Instituto Português de Oncologia .... .. . . 203 68 73;550 190 63 675$ 13 5 062$50 
Idem - Tratamentos .. .. , .. , . .. . .. . .. .. . 91 3 f» 331 S 820 58 871 S 93 5 460S 
Hospital M;~uel Bom borda . , .... .... .. . , 7·t 63 483S 68 36 í82S40 61 26 700$60 
Hospital J 61io de Matos ........... ,. . ... 158 34 •161$ 50 78 171:16$20 SO 17335S:<O 
Hospita;s for> de Lisboa ................ 89 16831$40 88 16400580 1 430$60 

Somas .. .. :-'." ......... . , l--3"""5 7"'6' l-~6QS~6°"·5~9°""590= l--:;-1'°;2" l-""'5"'30~· "'"17""1"'S"'4"0 l--4-0-1 13:1 1S8S51 • 

'\. • trimcstrt de 1902:: 

llospitais Civis de LL-;boa . . .. ..... ..... . 
1 fospital de Santa ri.ta ria ..... .. . .... ... . 
~fatemi,lade Dr. Alfredo da Costa . . ... . 
Instituto Portugufs de Oncologia .... .. . . 
Idem - Tratamentos . , . ..... .. ... , ..... . 
Hospital ~figucl Bom borda ....... , .... , . 
Hospital Júlio de ~tatos . .. . ............ . 
Slnta C.1s..'\ da hlisericórdia . ... ......... . 

6 031 1 136 OS9S 
1 215 31 1 $05$ 

908 93 354$70 
·117 85 882$50 
923 !>9 202$ 
67 67 566$91l 

155 4 t 180$70 
129 51 8í9S 

4 º'º ii8 6i1$ 
1139 2752115 

848 69 4605 
406 83 2505 
8n 54 ~1ss 

59 39 3065 
80 22 14iS60 

119 ;2 533S - " 

1951 
106 
60 
li 
;1 
8 

75 

357 418S 
36 59!$ 
23 S94Sí0 
2 632$51 
4 38!$ 

28 260S90 
22 033$10 
-654$ 

25 •I 473$ li 1 629$ 24 
~ 909S 10 :11 2 490$50 5 
J 56:is;o 1 J82s>o 2 
1 745 > 1•6S ' 
2 2 957$2U - • . 2 

4 572$ 
633570 
42íS50 
190~ 

1 '263~90 
2 12,;s 

55 
16 
2 

79 

2 

13 203$ 
2 632860 

·127S50 
3 650S 

416$80 
1 
6 

6 1 260S •111$ 2 385S 

.. 
9 1 ~915 - . • 6 

- , __ . _. -- - • • - 1 • • - • • - • • - • • - • • - • • - •• 

49 IOS6o~so'~-~36~,'·--4-6~1~s~s-1·--,-13'-~9i:i;:i1~2~s"10'1--~1,~·1'1-~20v:'.1713"'s~1"01~--.1 ll-__:_;ll~6~SS~0'1--=:._,7,1--~S~9~1S~!I0~1-__:=-~;!l~-l,,;,;,3:1~2~S-l ·-:::...,,,.i--~4~14~$::-l~--;-;s ::--2,,;,;,J8~5~$- I 

1 062$ 

459 
16 
IS 

10 

91 8903 
2 106S 
1 777$ 

" 
14SS 

3 013SSO 

SI 1 
I> 
30 
1 
3 

:; 

146 9iOS 
963$ 

2 1873 
427S50 
230$ 

;1 7S6$ 
3 690S 

144$ 
967$;0 
•lti8$ 

3 928$ 
2 142$ 

165 
24 
7 
4 

3) 

26 325$ 
y 747$ 

423S 
832$10 

2 2185 

30 
4 

9909S 
2255 

25 2 i2iS 

63$ 

71 
3 

12 43SS 
927S 

20 1 782$ 

• • .. 
" 

SI 
- 2 

12 366$ 
945S 

13 

2 

1 
7 

1 

$ 694$ 

1 170$ 

70$ 

99.HS 

432S 
4 923S 

71$ 
~70S 

9 

' 
99!5S 

22 619S90 
2 0~2550 

6 1 IOOS 
2 22 4í9S50 

60 11 9&7$30 
1, __ ~4;;;30::i;;:60:1 __ - •. 

S3 70 981$80 - - --'-.. --I-

10 

1 
3 
2 

54 

;935 
13 06.~S 
19 223570 

135S 
1 2905 

2'1 332$90 
16 197$30 
-654S 

36 ; 5SOS 

.. 

instituto de Assist~ncia aos menores: ... . 
Hospira;s fora de Lisboa . . .. .. . . .. .. . . .. -~~4~8,1_.,.,.;6,_,7;.:60..:.:-S-~'º-i-~..,,;.46~>1 __ 6.,..,,.229"'""'$-<_011 __ ~2 -~.:.;53:..:lc:S.:.30~ I--~-:---,=· _. =~, _______ . _. __ 1 2 531$30 - . . • . 

1---36=:--5~;~so~s-1--~.-. --Somas................ . 9923 I S567:IOS;Q 765913l!ló26S ~261 4i5091$50 501 989jlSSO 863 151 ll2S50 

~-· trirnestrc de 1002: 

Hos1>;tai• Civis de Li•boa ... ............ 6019 1111065$ 4077 791073$ 1912, 331~, 999721 ~ 1 
Hospital <le Santa Maria .. , .. .. .. . . .. .. . 1 311 305 172S 1 186 267 201S 155 o 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa . .. . .. 919 86 481 $70 875 65 8:16$ 41 20 655$70 
lnst;tuto Porluguês de Oncologia .... ... , :IH 83 5'.IOS 2)9 SO OIOS 5 3 510$ 
fdem-Tratamenlos .................... 950 56 177$ 9:;0 >>81tS 20 363$ 
Hospital Miguel Bombarda..... .... .. ... 59 60 132$70 56 3S ll íS~O 3 22015$30 
Hospital Jt\lio de Matos . .. .. .. .. . . .. .. . 131 ~ 3~1 66

196,. s
5

SO ; 72 19 598S60 67 19 5~SS20 
[nstituto Gama Pjnto . . . . . . . . . . . . . . . . . . _, i 3 1 665$ - . . 
S,,nta Casa da Misericórdia .. . .. . .. . .. . .. 127 60 787S 127 60 823$ - - 36$ 

4i0 
29 
17 

7 

102 438$ 
5 436S 
1 ooss 

:1 601 s 

1$i 
19 
12 
2 
3 

2 

129 417$ 1 
1 701$ 

689$ 
1 687$50 

2IO$ 

920$ 

30~ 
2t 
2 

3 
2 
8 

49%8$ 
1608$ 

90$ 

106$ 
4i8S 

4 255$ 

150 
46 
10 

12 

o9 9IO~;o 

27 2~S 
13 509S 

5!0S 
" 
176$ 

31 

34 
3 

10 131S 

7 560$ 
S73S 

2o 

21 
1 

2 169$ 
126S 

. . 

52 
s 

8 937$ 
2 SS9S 

40 1 557$ 83 
4 
1 
1 

13311$ 

18 9155 
1 305$ 

5!S 
967550 

9 

11 
2 
1 

5 í02S 

.. 
1 359$ 

205S 
270S 

170S 

72 

8 

1 
2 
1 ;o 

74 917$20 

1 683$ 
6 165$ 

18069$70 
5l!5$ 

- 129$ 
21 537$30 
11 652$20 

' . 
- 36$ 

Instituto de Assist~nei.:i aos menores . .. . - . . - . . -
Hospitais fora de Lisboa .. . ........ , . .. . 7 492$ 5 492S 2; : : 1 1 . . - . . - . . - . . - - .• 1 • . - .. .. - · · - .. · · 

Somas ............ ..... 1-""'9'""~""'1~s1"1's_j_4 ~68""9-'s=21· -~7-5~so"1-1 ~~="o'""6~:io=""~ -i---2~2~'"'8'!: · -4-,..-06~~~s=20 ;--,~21·1-~11~1-4~83~S- --~s2~,;;-;1•31õ<6"571 s°'s'-io:l--o.31"'6'-'5:n9'-r5o"';"s,-l-~2~1 s•l--4~1'"5;;1"'3s;--l--...,,;;;l--,,3:.:·~,.,33,.,s,-l--"22"l--:2:-i2b9"';s,,-· l---,6,.;11-,171 'is"'26"$,-lr---::~o':---;1,;,5i-<;..-1s.--1--,59;;;l·-:;2"1 ':i'l7'"11~s~;o•l---.1 ~,1 --,2i.obo.i=s -l---:6"'2·1-,s"'9:..;5~v'"s"'20•1---,,,JS•l--.;,.:6;.,30=s - I-

5 630$ 

. • tritnestre de 1003: 

fft)l:Jlila.is Civis de Lisboa ............. . 
lio.:;pital de Santa Maria . .. . ..... . .. .. . . 
Malem;dade Dr, Alfredo da Costa , .. . • 
Instituto Português de Oncologia .. , . . .. . 
Idem - tratamentos ...... . ............. . 
Hospital Miguel Bombarda ............ .. 
1 lospital Júlio de i\latos . . . .. ... . .. .. . .. . 
lnstltuto Gan1a Pinto ............ . ..... . 
fnstituto C;imaro. Pest·ana ... .. .... . ..... . 
:5anta Casa da ~{isericórdia ... . ......... . 
Instituto de A$sistência aos menores ... . 
C'lsa Pia de Lisboa ...... ............. , . . 

6 696 1 237 H9$ 
1 346 301 941S 

950 83 660S20 
225 i5 555$50 
902 61 438$ 

53 36 202$ 
132 40 458$60 , 
10 61S$ 
6 240$ 

163 66 38-IS 
• • 1 

4 3í6 836 5S6S 
I ~I 2:l0 463$ 

892 59 107S 
220 71 157$50 
8i9 58 590S 

52 23 925$30 
so 26 060$20 
10 64SS 
6 240S 

159 ra)65 268$ 

2320 
1421 
58 
5 

23 
1 

52 

4 

400 563$ 
71 4í83 
24 553$20 
3 39SS 
2 848$ 

12 2í6$í0 
H 398$40 

1 116$ 

!>78 
2~ 
7 

• , 

IC6 083S 
3 402$ 

SIOS 

4$SS 

Ho-;pitais fora de Lisboo. .. .. . .. . .. . . .. . . 311 SI 2$40 5 7$6S 26 26S·IOJ
1 
__ -'l'-'1

1 
___ • _. __ ,,. 

Somas " . " .• " ' . . " " . 1-"'10"'"5'°'1""~: "1""'90'"""""* "'"4 ~~-;.;$~70~ I' -~7~88-3~1 ~I ~3~7 3~8"'j""I s=-1--:16"'3'"1 1-;~30~6"'; 1'°'s""10 63 1 

Z. • trime:slrc de 100.'l: 

J lospitais Ci\'i:; <le l isbo:t ..... . ..•..... 
Instituto Câmara Pestana . . ... , ..... .. . 

6 6$5 1 :171 3;t;S 
4 160$ 

4 542 
4 

865 698S 
IGOS 

2143 

1110685 

405 658$ 102 808$ 

913 
13 
29 

1 
4 

2 

912 

156 ·192$ 
1 422$ 
2 2855 

<105$ 
2SOS 

158 571$ 

329 
26 
3 
4 
2 
1 
1 

216 

5S 554$ 
2 799$ 

126$ 
2 137550 

126$ 
37$;0 

9005 

64 782$ 

198 
34 
16 

9 

2 

2 

140 

33 918$ 
98615 
1 5l7$ 

931S 

490$ 

25 713S 

71 
4 

12 429$ 
252$ 

.. 
•• 

. . 
" 

IS 

2 

32 

1 521 $ 

354$ 

2 736$ 

47 
1 

46 

10 512$ 
111$ 

10 656S 

7 920$ .. 

31 
1 

1 8155 
41 <1$ 

2 259S 

S6 
4 

113 

14 193$ 
2í9$ 

23 832$ 

2 

:1 

63$ 

" 

.. .. 

909$ 

li 
31 
1 

" 
2 

6 
99 

7 

<I 923S 
;2 902$ 
19 451S20 

85.>S;o 
1 220S 

12 239S20 
1:109SS40 

5225 
42 

107 

.. 

" 
7 5SOS 

19 620S 
26$40., _ _,.,.,,___,~· ·""""-1 

10·1 237$701" 149 21 2005 -

1 152$ 

123 23 000$ 

.. 
•• .. . . .. 

Casa Pia do Lisboa ... ................. .. 
Hospita;. fora de Lisboo. .. . .. . ... . •..•.. 18 149S 4 149S 14 .. 3 . . - .. 5 • • - • • - " - • • 3 · · - · · - 1---'·~· --1.-----1---·~·-- . __ .,;3;1--.,;·~·=-11-----=l-=.:,"'==-l---''-''--

Somas ................ _ , __ 6_7_0~71 _1_:1_7_1 _66_>_S_, __ 4_5_50_, __ 866_ 00- 7S_, __ 2-l 511-4-0>-- 6_5_8_$_ l--- 5- l.::61_ 1_0_2_SO_S_S_ 11--9-I :i· l--11-8~5-í-I s- 1--2--'; 11-"'6l"'7,;,8"'2S,,- l--,..14"'01-""'2""5;,:7.,;t:;"'$,-l,l--""9"11 -.-15" 9"'s"1õ5-l·---,3"'2'1---=2;,:7""36"'S,-ll---:49;,l---,7""9"':io=s-l·---,3;-,.5l--.1-;;2""; l'°Sc-l----;1"13 23 832S 5 90~S - 10 1 15:1S 123 23 OOOS 

8. • trimestre de 1003: 

Hospitais !ora de Lisbo..'l . . ......... .. .. . 

-t.• lrin1estré de 1068: 

J·lospitais !ora de Lisboa 

Global destes tri1ncstres 1>0r e:stabclcci1nento: 

Hospitais Civis de Lisboa ...... ........ . 
Hospital de Santa ~ta.ria ..... . ..... . ... . 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa , .... , 
lnslitt1to Ponugu~s de Oncologia ....... . 
Idem - Tratamentos . . . . . . .... ... ... . .. . 
Hospital ?iti.guel Bombarda .......... . .. . 
Hospital Júlio de Matos ............ . . .. 
Instituto Gama Pinto ....... . . , .. .. .. ... . 
lnstitt1to Câmara Pestana .. ... .... .. .. . 
~ta C3.sa da M;sericórdia ........ .. . . .. 
Jnstjtuto de 1\~istência a Menorc$ 
Casa Pia d< Lisboa ................ , .. , .. 

29 63$50 

21 í7$ 

25 431 4 785 659$ 
5 2><6 1 235 853$ 
3 5ô2 367 377$10 
1 089 313 695S50 
3 6~ 211 148$ 

325 296 434$90 
584 1 ;s 297S60 

23 2 313$ 
10 40~$ 

419 179 050S 

3 63$ 50 

2 i1$ 

17 075 3 272 028$ 
4 730 1 043 1905 
3 342 '267 694$ 
1 055 299 092$50 
3 501 i2l\ 093$ 

302 179 239S 
310 84 932S60 
23 2313$ 
10 400$ 

415 178624$ 

261 

19 

8356 1 513 6315 
s;6 192 663S 
220 9'J683SIO 
34 14 603$ 

187 13 055$ 
23 11 7 195$90 

274 73 365$ 

426S 

IO 

g 

2020 
9S 
51 
3 
6 
4 

29 

.. 

403 219$ 
15 417$ 
4 501SIO 

562$50 
510S 

5 41!-ISSO 
7 990$80 

5 

6 

3H3 
58 
92 
5 

13 

7 

591 4SOS 
5 715$ 
7 651$5~ 
2902$50 

866$ 

1 690$ 

4 

2 

116$ 
101 

14 
10 
IS 
14 
22 

. . 

225 090$ 
I ) 669$ 

993S70 
3 532S;o 

890$ 
7 163S90 
9 422$ 

653 
159 
49 
6 

135 

2 

113'l71$ 
46 ;23s 

5 122S60 
1 260$ 
7 ooss 
1 025$ 

' . 
591$ 

:129 
11 
1 

4> SS2S 
1 350$ 

416$80 

96 
2 
9 

9 153$ 
171$ 

1 263S90 

-. 

216 
18 

39 S07S 
5 220$ 

1 062S 

11 2 

132 
2 

6435$ 
828$ 

363 
IS 
1 
1 

69 3368 
4 914$ 

)1$ 
967$;() 

8 
31 
2 
2 

2 

1 40.1$ 
H 9í6S 

282$ 
1 710$ 

210$ 

7 

IS 
58 
1 
7 

1; 
5 

208 

2 

.. 

8 551$ 
82 osos 
79 394$50 

3668$ 
3 781$ 

101 547$20 
51 935$20 

- 168$ 
116 
230 

.. 
IS 790$ 
42 6:10$ 

Hos~1a~1-~~boa............. . . 254 290~1 1~ n~sm 90 9~S30 ~ .. 16 •• 13 .. - ;· ·==l-~-~.l-~~·~· =~l-~-~"'l·--,~··~=l-~;6;i-~~·~·=-~-~~21_~·~·=-l-~Rl~~·~· =~l--~,,.1--,~··=,-l-~191 __ ~9=ss~·s=30~1 __ 
Totat ... . .. ......... .. . ,_4_0_6_1_11'_1_609 __ U_4_S_iol--3"'0...;9,;;27:1.,.5-=5"'s3;...6;;7;;,3~~"80""1 ·-~9.;.14:.:4. 1 '2"'"0~2~;.;6;;1 o"'s""3l"':l,--,2"':1:=.-4~,- 1 -c:4"'31'""6S8="'s2"'o;j 3614· 1-6_1_0_3-05~s- 11---1300..;.: !-.26""2"'1"'6""1s"'1"'0'1--.1=0091 J7.i 606S60 2.11 47 64SS80 101 1 o 587$90 :1-11 46 OS9S 136 1 263S 383 1 s 211 S50 •15 1s 612s 333 334 111 s20 316 61 4IOS 

(a) - Desta i1nportância, 878$00 não foram pagos, tendo port'in1 sido feita a respectiva Jjquidação. 
(bJ - Esta iml)Ortõ.ncia foi paga em consc~uCnc!a da revisão de contls. feita por acordo entre a C!imara e os H}>sp:tais Ci,,is de Lisboa. 
(e} - Foram pagos mais 87 086$00, não inclt1fdos por terem sido liquidados no ano anterior. 1 

Pago aos llospitais . . . . . . . . . . . . . . . 5 583 G78$80 
RESUMO P;iso às Comissões Arbilrais .. , . , . 168 944$00 

l Subsldios de compensaçio ... ....... ... . ......... .. 
Total dos pagamentos e!ectuados (a) e (e) ....... . 

5 7.17 6l'i'SSO 
01 410$00 

5 809 02'7$80 



F.-83 
N , de d d ú1. • • • lrmet'O oenta o timo qu1nquen10 

Anos 

Estabelecimentos hospitalarts 

1 1 1 1 

Total 
1959 1960 1961 1962 1963 

Admissões de urg~ncia: 

Hospitais Civis de Lisboa ............... 21 555 20 523 16 148 16oqs 20458 94m 
Outros hospitais de Lisboa .............. 92~ 7 851 6 841 9 101 10299 43 332 
Hospitais fora do concelho de Lisboa .... 216 220 107 R9 103 735 

Soma .................. 31 011 28591 23096 25 278 30860 138 839 

Admissões ordinârias: 

Guias de responsabilidade, nos termos d o 
artigo 16. • do Decreto-Lei n. • 89 805, 
de 4/0 /'J64 •...•...•....•....••. ....• • - (aJ 5 211 10 747 9 878 9845 35 681 

To tal geral • . . . . . . . . . . . 31 011 33805 33 843 35 156 40 705 174 520 

(a) - Este serviço foi iniciado em 111 de J ulho de 1960. 

Número de infocm~ prestada. pela fuc:afizaçio deste eerviço no último quinquénio 

'frimestres -Anos 

1 1 1 
r otai 

1.• 2.• 3 .• 4 • 

1959 ••••••••• •••• •••••• ••• ••.••••••.•••• 7 28~ 7743 7982 7 556 30563 
1000 ................ . . . ............ . ... 75~ 7 567 8 352 8 594 32099 
J 9161 ..................................... 9 66. 9 788 9 650 9 800 38900 
1~2 .................................... 9 S:IC 97~ 9 ~º~ 9~3 3!t 013 
1003 ....... . ............. . .. . . ... . . . ..... 9 "'~ 9 5311 11 939 10690 41 266 

Somas ......... ..... 43 14!1 # 382 <1 7 327 4 ~ 983 l l!O 8-1 1 

Despe1a efectuada com este serviço durante o ano de 1963 

Classilica~áo 
O rçamental 

o Designação da despesa Impo rtância Soma Total o .. • despendida 
""' .. .. - e e - ·-.. 

<:I -< z < 

1 

~ 

Cap itulo 4.• 

1 DESPESA COM o PESSOAL 

13.0 Remunerações cerlfilS ao pessoal e•n e"ercl,io: 

1) a) 1 1.•-06cial ... .. .. .... .............. ............... ...... 480$ 
1 8. •-oficial ... ........... ..... ...... ..................... 26 400S 
Aspirantes .................................... .......... 40 951$ 67 83 1~ 

2) Escrituririos-dactilóc:rafos ..... .. ........ .............. .. .. 7645$ 
l se.rvente ....... . ......................................... 2 873$ 
1 paquete ............................. .................. 7 644$ 18 162$ 

IS.• Outras despesas com o pessoal: 

3) ª' Fardamentos (paquete) 195$ 86 18~S 91 ... ........... ....... ............ 
A transportar .. . ll6 11!8$ 
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Clas~lfic<1ção 
Orçamental 

o 
00 --.. 
< 

16.0 

18.o 

19.o 

21.o 

-

2 ... 
8 .,, 
z 

• ... 
e --< 

Designaçíío d~ despesa 

Transporte 

DESPESAS COM O MATERIAL 

Aquisições de utilização Permanente: 

..... 

a1 2 m:l.quinas de escrever ................................. . 

lmport•ncla 
despendida Soma Total 

Só 188$ 

1) 
2) a) !.fã.Quinas de agrafar .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 826$ 

9080$ 

1 336$ Alicates, perfurador e máquina de abrir correspondência 51 OS , __ ...;...,;,.;..:;..._ 

Aquisição d~ 111aterial de conSilmo co"ente: 

1 \ a ' lmpr'CSSC)S .... ~ .......................................... . 
2) ai Artigos de expediente e diverso mate.ria! não especificado 

1) a) 

~~ ª' a 
b/ 

31 

PAGAMENTO DE SERVIÇOS E DIVERSOS 
ENCARGOS 

Despesa de higie~. sa1lde e conforto: 

La vagem o limpeza .................................... . 

Oulros serviços e encargos: 

Correios e Telégrafos .................................. . 
Em veicules de aluguer (transportes) .......... ... . ... . . 
Em velculos de transportes colectivos (tra.nsportes) ... . 

19 fiscais, guardas aposentados da P. S. P . .. ......... . 
lG lisC3is com remuneração comparticipada em 60 % 

pelo Comissariado do Desemprego-Serviços especiais 

14 020$ 
9 006$50 23 026$50 33 442$50 

4 381$20 

190$50 
39-1$ 

2 206$50 2 397$ 

229670$ 

l lOOZ9S~ 339~$50 3$6871$70 

1466 ;Q2$20 

P elo mapa anterior se vê que os estabelecimentos hospitalares apresentaram 
a este Município, durante o ano de 1963, contas referentes a 40 671 doentes, no 
valor de 7 609 284$10, tendo a Câmara pago as referentes a 30 927 doentes, 
na importância de 5 583 673$80. Verifica-se. portanto, uma diferença de 9744 
assistidos, no valor de 2 025 610$30, que a Câmara não tomou à sua respon
sabilidade, pelas razões seguintes: 

1) Não teren1 domicílio de socorro em Lisboa: 2245 doentes, no total de 
437 G88$20; 

2) Não residirem nos locais indicados pelos hospitais: 3644 doentes, no 
total de 610 305$00; 

3) A natureza dos seus agregados familiares não permitir considerá-los 
pobres: 13GO doentes, no !otal de 262 761$10; 

4) As respectivas participações não terem sido recebidas na Câmara: 1009 
doentes, no total de 174 606$60; 

5) Sofrerem de doença infecto-contagiosa, sujeita a regime especial: 
241 doentes, no total de 47 648$80; 

6) R esponsáveis pelo nascimento de filhos ilegítimos: 107 doentes, no 
total de 10 587$90; 

7) Acidentes de trabalho, de viação, agressões, casos entregues aos tribu
nais ou da responsabilidade de outras entidades: 241 doentes, no total 
de 46 089$00; 

• 



. 

8) Recusarem-se a ser internados ou só darem entrada no Banco, onde 
permaneceram apenas algumas horas: 136 doentes no total de 7263$00; 

9) Serem da responsab ilidade das Caixas de Previdência: 383 doentes, 
no total de 75 271$50; 

10) Contas em duplicado ou pagas já em trimestres anter iores: 45 doentes, 
no total de 18 612$00; 

11) Erro na contagem de dias e verbas incluídas indevidamente: 833 
doentes, no total de 834 777$20. 

Internados em utabelecimentos hospitalate$ de fora do concelho de Lisboa, 
cujos pagamentos foram efectuados durante o ano de 1963 

~úmero 
Estabolecirncntos hospiWares de Importância 

doentes 

Hospital Geral de Santo António - Porto .................. ......... ................ 14 •a 4 104$ 
Hospit.al de s. João- Porto ...................................................... .. 1 54$ 
l lospit&is da Universidade de Coimbra . " ............................................ 6 1b1 1 440$ 
Maternidade Bissaia Barreto - Coitnbra ...... .. ....................................... 3 23 1$ 
Maternidade Jó.lio Dinis - Porto ... ......................... ................... ...... 1 45$ 
Hospital Rainha D. Leonor ••• • • 't •• • • ••• . ... .. .. ........... ......................... 123 21 201S20 
Santa Casa da Misericórdia das Caldas da Rainha ................................... 2 188S 
Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco ...................................... 5 182S 
Santa Casa da Misericórdia da Covtlhã .. .................... ..... ................... 1 31$50 
Santa Casa da Misericórdia de l!;vora ........ ..... .... .... .... ......... .......... .... 3 168$ 
Santa Casa da Misericórdia de Portalegre .. ............. .. .................. ........ 3 231$ 
Santa Casa da Misericórdia de Santa.rém ......... ~ ... ............................... 2 1X9$ 

Somas • 164 UUb7~7U . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Comissão Arbitral: 

Hospital Geral de Santo António - Porto ........................................... - 1 278$ 
Total ............................ 16~ 'J::J ~ !>~ 70 

(11) - Foram pagos mais 00$00 não inclufdos por terem sido liquidados no ano anterior. 
(b) - Foram pagos mais 828$00, não inclufdos por terem sido liquidados no ano anterior. 

Subefdio. de compensação pelo internamento de menores em estabelecimentoe uslateuciai• . . 

• 
Sut-s fdios pagos P rocessos 

~ Percentagem 
EstabelccimentOIS de 

Número lmport!ncia F.ntradog 
lmpugna· lmpugoaçóea 

dos 

1062: 

ln:itituto de Ass~t~nc.ia aos Menores .. .. 74 11 210$ - - -
1968: 

Instituto de Assistência aos lllenorcs .... 42 7 ssos 6 2 3~,3 
Casa P ia de Lisboa ................... .. :130 42 620S 29 10 34,4 

Som.as .. , .... . . ..•.. .. . .>•ó 61 410$ 3S 12 34,2 

F.--85 

93 



Percentagens das contas pagas e impugnadas sobre o número global de doentes durante os anos de 1962 e 1963 

~ 
.. 

• .. o ' • .. o o e .. - .. - o 
'B-~ 

.. li ·-.. .. - ;:: ..,..., .. o ..,,. ao º 'Gi .... -- o - o- -e .. • - o " .. ~- ... = . " .. ·- o - "o ~ ..... -= -· • ., D - .. "O • -" ., ... :i- a&'. (.) .. "8 l! e.., -·- ~~ ·-=~o a "-8 = ..,- - = .. .:.e 
-~ - > .. .::::0 81 e a.~ e..., - ., a.-- c:;;u ·- " •;:: CG - !! "Q •t: Q. -v.u .J .... --= ~t: e ., " ·-e .. .., -.. th i2,...) 

o - ~ .. ..... º :i:~ o o "' 8 ..... 
" .. o .. 

:e ~ co co.:) - ::e .2 ..s .. e'" .. .. :l: ~ Designação :e ... .. .. .., 
- e. " -~ f a:> -e (/) -- .:i ~ 1- - 1-' ;:;; "" .., .,, ... .... u 

Em Em l:'.m Em J~:m l·:m Em Em Em l~m F.m ,. m Em Em F.m em Em Em l:'.m Em Em Em 
1962 1963 1962 1963 1962 1963 1962 1963 1962 1963 1962 1963 1962 1963 1962 1963 1962 1963 1962 1963 1!162 1963 

Contas .P3S3S ••.•.•..•..•••...•.••••••. 6),2 67,2 89,2 89,61 92,1 93,6 94,3 96.9 95,7 95,3 92,6 92,ll 70,S 53 100 100 100 100 99,S 99 71,S 64,6 

Cmpugnacões por: 

Não ter domicilio de socorro em 
1,9 1,2 1,8 2,2 0,2 1,2 10,9 13,4 Lisboa 7,1 1,4 1,4 0,3 2 - 5,6 s - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Não residir no local indicado pelos 
13,3 13,6 0,4 1, 1 3,2 2,6 0,8 0,6 0,1 0,3 1,6 1,2 1,7 1 0,8 6,2 hospitais .......... . ............ - - - - - -

Não serem considerados pobres .... S,4 4,6 1,4 1,9 0,9 0,4 0,8 0,9 0,3 0,4 2,5 3,3 6,3 4 - - - - - - 8,2 S,2 
Não terem sido recebidas partici· 

paçõcs 3.8 2,S 4,9 3 1,8 1,3 1,9 o,s 1,6 3,6 0,8 - 2, 1 0,9 - - - - - 0,6 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sofrerem de doença infcct~ontn-

giosa 0,8 0,9 0,4 0,2 0,1 0,1 - - - - - - - - - - - - - - l ,S -. . . . . . . . . . . . . . ............ 
Haver respans:l.veis pelas despesas 

de filhos ileg(timos ............ 0,5 0,4 0,1 o, 1 0,1 0,3 - - - - - - - - - - - - - - - -
Acidentes de trabalho, viação, agres-

sões e da responsabilidade de 
outras cntid.ades ................ 1,5 0,8 0,3 0,3 0,2 - - - - - - - 0,7 0,2 - - - - 0,5 - 4,2 2,4 

Se recusarem a ser internados Oll 
s6 darem entrada no Banco .... 0,5 0,5 - 0,1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 0,8 

Serem da responsabilidade das Cai-
1,6 1,4 0,3 0,3 0,1 O, 1 xas de Previd~ncia ............ - - - - - - - - - - - - - - - -

Cont:IS em duplicado ou p~gas já 
cm trimestres anteriores 0,2 0,1 0,7 o,s 0,1 0, I - 0,1 - - - - - 0,4 - - - - - - - -...... 

Erro na contagem dos dias e ver-
bas incluldas indevidamente ... O, I 0,1 1.1 1.1 0, 1 0.1 - 0.6 0,3 0,2 2,5 1.5 12,8 35,5 - - - - - 0,4 2,9 7,4 

Somas .............. 100 100 1100 100 100 I ""° 100 1100 100 100 100 1100 llX> l(JO 100 100 1100 100 ll!O 100 100 100 



Quan t ias pag:u aos hospitais pelos O!'Çamentos do último quinquén io 

Estabelecimentos ho•plt1la res -
Dcsignaç;1o Hosr,1tal1 Hospital l\laternldede 

Instituto 
llospltal Hosfiltal Santa l.asa 

Instituto Instituto 
Ho.pltuls Total e vis Português Jú lo da fora 

de de 1 li. Alfredo de ?>lltuel de ?>lls. ri Gama Cá mano de 
Lisboa Santa Maria da t.o~ta Oncologl1 Boro ar da ?>la tos córdia Pinto Pc1tana LI.boa 

1050 ............. { r6mc1 ~e doentes 14 972 3 577 l 988 3309 123 - - - - 147 2 .. 116 
mport ncia ..... . , . 2893670$ 7~92)$ 197 877$ 28:1231$ 59 373$ • • •• • • • • 32 536$70 .. 260 612$70 

1000 ............. { rúmc1 d.o doentes 14 6~8 2 874 1 524 3295 la1 93 20 - 2 - 153 22 609 
mport nei.' ........ 2 869 :IOIS 717 372$ 151 637$ 324367$ 780 317$50 s 5~7$60 .. 522$ .. 34 635$70 4 883 599$80 

1001 .. . ... ....... { rúm~~ d,o doentes IS 830 3 111 2 177 2 625 124 38 - 67 32 76 24 080 
mpo , nela ........ 3 141 306$ 740637$ 210 344$ 323492$ 83 414$ 9 618$40 •• 26064$ 1 280$ 12 610$50 4 548 765$90 

1002 ............ . { rúmc1 d,o doentes 16342 .. 566 2 165 4 091 119 724 351 10 18 1:17 28 516 
mport nc1a ..... . . . 3 200 655$ 1021 338$ 199 403$90 47,, 756$ 72 465$10 184 351$20 122 985$ 1 431$ 720$ 25 9l4$ 10 5 310 029$30 

1008 ............. { f úmc1 d.o doentes 17 075 4 73(' 3 342 1 556 302 310 415 23 10 164 30927 
mport ne1a ........ 3 272028$ 1 043 190$ 267 691$ 527 1 ll5$50 179:tl9$ R1932$60 171162 t$ 2 313$ 400$ 28 067$70 s 583 673$80 

78867 -
Somas .•. .. .•. .. { Número de doentes US X58 11 196 17 879 761 1 09:.! 706 102 60 667 130 248 

lmportànc.ia .. . ..... 15 382860$ 4 317 462$ 1 O:t6 955$00 1932031$50 1 174 Sij$$60 284 +1§$80 301 tlo9s 30 330$ 2 400$ 133 774$70 :14 S86b81$SO 

M~ia anual .•.• { N6mcro d.c doentes 15 773 3n2 ~ 239 3 576 152 219 153 20 12 133 261>19 
Importlnc1a ....... . 3 076 572$ 863492$40 205391$18 386406$30 234 961$72 56889$96 60 321$80 6066$ 480$ 26 754$94 4 917 336$30 

(•} - A estes ll3 doentes com:spondem apenas 5819GS30 -nsto o restante diter respeito a doentes do 4.• trimestre de l!lM e do a.no de 195$, pagos por sentença 
da Comissio Arbitn.I. 

-



VIII - Gráficos 

I nserem-se finalmente alguns gráficos, comparando receitas, despesas e 
. -suas compos1çoes. 
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N.0 2 

CON TOS 
------ Receita cobrada 

-------- Receita orçada 
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N.0 3 

COtJTOS Despesa realizada 

------- Verbas • tnscr1 tas 

.... 7 

·ººº ' I ,. 8 50 
,' 
' ,' 

7 
_1 
I 

.000 / lL __.1 

v 750 

- , 
,,,' ~ _,; 
~ L 

000 ,... / 

,,,,, , V ,,,· 
.,.,,," / 

650. 

,,,"' ,' / 
~ ..... z , 7 .000 , 1,,, ~ , V , 550 

, 
~ .,' 

-0--:- , 
.,' L 

7 L 
. 

.ooo' .., 

[7 

4 50 

.... v 1/ .... ,, 
6 • , ' °' - N (\") 

\t') \O ..D -O '° O' °' o- °" °' - - - -



N .0 4 

Receita cobrada em 1963 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 703 005 107$80 

1MPOS105 IN()l RECTOS 

1,01t 

TAXAS - RENO. DE DIV. 

SERVl~OS - 17,52 

I 

REND. &NS PROPR,05 
-E CO~CESSOE S 

-&,68[ 
CON~GN~AO 

REE.HBOLSOS E 
REPo51çõEs -o,s9Z 

DE RECEITAS 

6,60[, 

'MPOSTOS DIRECTOS 

35,23[ 

~31 ZONA {)( TU
RISM0· 0,18Z 



N .0 5 

Despesa de 19~:3 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 712 081 003$60 

MATERIAL-182' 

PAG. SE RVIC.OS E • 

, DIV- €NCARCiOS 7, S O z 
ANOS ECONOl'\ .r-=-----------~::: 
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RECElTA~-6,14v ,_., 

OE.!:>PESA EXTRAOROINA
1

RIA - 44,t8 t 



DI RECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAI S 

Escrivania 

Alvarás 

l\1ais uma vez, no ano findo, foram os serviços referentes à concessão de 
alvarás, nos termos da Portaria n.0 6065, os de maior volume e importância. 

J)urante o ano de 196.'3 remeteram-se à Delegação de Saúd ~ 320 pro
cessos, iniciados nesse ano (contra 312 em 1962) dos quais apenas foram devol
vidos e despachados até 31 de Dezembro último, 116. 

Assim, o número de processos que se encontram naquele departamento do 
Estado, aguardando solução, que era de 381 em 31 de Dezembro de 1962, 
elevou-se para 517 no fim de Dezembro último. 

Desses 517 processos, 74 foram iniciados nos anos de 1936 a 1955, sendo 
de notar que dos processos referentes a esse período de 20 anos, em 1963 
apenas foi devolvido um processo do ano de 1949. 

Foram emitidos 188 alvarás, contra 144 em 1962, dos quais o maior número 
corresponde a casas de hóspedes e pensões ( 50) , tabernas e outras casas de 
bebidas (40), cabeleireiros de senhor:is (35) e restaurant(s e outras casas de 
comidas (30). 

A transferência de estabelecimentos deu lugar ao averbamento de 145 
alvarás. 

A receita respeitante ao serviço de alvarás que en1 1962 foi de 13 460$00, 
atingiu em 1963, 14 156$00. 

Dísticos T oponúnicos 

De acordo com o parecer da Comissão de Toponímia, depois de consultada 
a Repartição de Arquitectura sobre a sua localização, foram afixados 178 le
treiros toponímicos. 

Numeração de polícia 

Depois de devidamente identificados, foi atribuída numeração a 547 novos 
prédios, mantendo-se em dia o registo da numeração predial, por arruamentos. 

Em relação com este serviço foram prestadas 627 informações para a pas
sagem de certidões, requeridas em outros tantos processos. 

Actas · 

F oram elaboradas as minutas de 15 actas das reuniões da Câmara, que 
depois de aprovadas se registaram em 1616 laudas do respectivo livro. 

Nessas reuniões foram apresentadas e aprovadas 267 propostas, de que se 
ex traíram cópias para o respectivo expediente, e nelas se verificaram 46 inter
venções de vereadores de que se elaboraram minutas para última redacção. 

99 Promoveu-se ainda a impressão das actas e a sua distribuição. 



C. C.-2 

100 

Foram também registadas as actas das comissões consultivas e expedidas 
as convocações para as reuniões das Comissões de Arte e Arqueologia e da 
Toponímia. 

Outros actos de escrivania 

A actuação da secção mostra que no ano findo entraram 4916 processos 
(contra 4102 em 1962); que foram prestadas 3248 informações (contra 2656); 
que foram expedidos 1673 ofícios e 3588 cartõe$-avisos (contra 1364 e 3266 
respectivamente) ; 2699 certidões (contra 2854) a que correspondem 5069 laudas 
(contra 5329) ; e efectuados 352 averbamentos de jazigos (contra 341) , para 
não referir outros actos de escrivania em relação aos quais, de uma maneira 
geral se verificou diferença para mais. 

Foi nít ido o acréscimo dos serviços a cargo desta Secção. 
A Cidade continuou no seu aumento progressivo e com ele o serviço de 

alvarás continuou a influir grandemente no movimento processual da secção. 
No ano de 1963 foram remetidos à Delegação de Saúde 320 processos origi
nados por requerimentos entrados durante o mesmo ano; encontravam-se, em 
1 de J aneiro de 1963 381 processos, e até 31 de Dezembro foram devolvidos 
à Câmara 184, estando, portanto, pendentes dos serviços do Estado, no fim 
do ano, 517 pedidos de alvarás, para realização das vistorias sanitá rias refe
ridas nos artigos 12.0 e 43 .0 das Instruções aprovadas pela Portaria n.0 6065, 
de 30 de 1f!arço de 1929. 

O quadro seguinte mostra o movimento dos processos iniciados em cada 
um dos anos em referência. 

Processos na Dele~ação Processos 
Processos iniciados em de Saude de tlaboa d. 1pachados 

em 31/ 12/62 a 31/ 12/63 em 1963 

1985 . ...... . . . ....... . . ... . ....... . .. . .. 1 1 -
1987 . . ...•. . ....... . . . ...... . . . .. . ... . .. 2 2 -
1988 .... . .. . . ........ . .. . ... .. . . .. . ..... 5 5 -
1089 ... . ... . .. ... . . ........ . . . · . . . . .. .... 18 18 -
1940 •.. . . .............. . . .. . .. ... . . . .... 4 4 -
1041 ........... . ... . .. .. .. .. .. . . . . .•. .. . 1 1 -
1942 ...... - - -.. .... ........ ... ............ 
19'8 . . . ........ . ... .. .. . .. . . .... .. . . . . .. 2 2 -
1944 • . ..... ~ · ·· · ··· · ··· · ·· ···· · · · · ···· · · 3 3 -
1045 . . •........ . . \ º • • • ••••• •••• • •• • • •••• 1 1 -
1048 ... ..... . ... . , . .. . . . ... . . . .. . . . ... .. 3 3 -
1947 . .. . .... . .. . . \ º • •• •• ••••• •• •• ••• •••• 3 3 -
1948 . . .....• . ...... . . . .. . . ..... . .... .... 2 2 -
1940 . . .. . . . . . ......... . ..... . . . . . .. . . . . . 7 6 1 

• 
1950 .. ... .. ~ · · · ··· · ····· · · · · · ······ · ···· - - -
1931 .. ..... . . . . ....... . . . ... . .......... . 4 4 -
1952 .. . . . .. . . . . ... ..... .. . . . ........ . . . . 6 6 -
1033 .. ... .. .. . ...... . . .. . . .. . . .... . .... . 2 2 -
1954: .. .... .. . . ....... .... •. ....... . . .. . . s 5 -
1056 . .... . ......... ... . . ... ......... . . .. 6 6 -
1056 .. .. . . . .. . .. . .... •.. ... ......... .... 9 6 3 
1057 . .. . .. . .. . .................. .. ...... 13 12 1 
10!8 . .... .. .. . . .... ... .. .. ... . .... . . .. . . 26 24 2 
1059 o o o • o • o O, o • • • • '\ • • • • O o • o • • o o • O o o O O • • o o 36 35 1 
106() . . ... .. . ... . ... ... .. . . . ......... . . .. 44 3 t 10 
1061 .. ... . ... ... .. .... ... . . . ... ..... . .. . 60 40 20 
1002 . .... .. ... .. ................. . . .. ... 118 88 30 
1oe.B . .. . . .. . .... . . .... . ..... . .. .... . . .. .. . - 2<» 116 

• 

Somas ... .. ... . ..... 381 ~ 17 
1 

184 



Desejamos também salientar que o número de processos pendentes nos 
termo~ do despacho publicado no «Diário Municipal» n.0 6914, de 21 / 12/957, 
por não possuírem licença de utilização ou por existência de obras clandestinas, 
subiu em relação ao ano anterior de 2"26 para 331. 

Verifica-se assim que é ainda grande o número de processos em apreciação 
na Delegação de Saúde e os que se encontram pendentes na secção, impondo-se, 
portanto, a regularização deste serviço, facto que teria como imediata conse
quência uma melhoria sensível das condições de higiene e salubridade de muitos 
estabelecimentos, com proveito para a saúde e segurança públicas, e bom nome 
da Capital. 

O número de alvarás emitidos em 1963 atingiu somente 188, os quais 
foram destinados aos ramos de actividade a seguir especificados. 

Número 
E st11beleclmen tos de 

uivarás 

Barbeiro ····· · ·"··· · · ····· ···.. . .. .......... ..... ................... 10 
Ca.l>eleire:iro de senhoras . • . . . • . . . • . • . . . • . . . . . . . • • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 3S 
Ca.sa.s de hóspedes e pen"6es ...... ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~o 
DeJ)6sitos de tintas . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Drogarias . . . . • . . . . . " . . . . . . . . . . . . . .· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 9 
Restaurantes e outras casas de comidas . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . 30 
Tabernas e outras casas de bebidas . . . . • . . . . . • • • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 40 
Talhos ....... t. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 6 
T~h~ de carne de cavalo .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Pe.1 xa.nas ••••.•• ••• ••• • ~ • • • • • . • . • • • . • • • . • • • . • • . • • • • • • • . • • • . • • • . • • • • • 4 

Soma .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . IM 

O movimento deste serviço traduzido em números destaca-se, assim, pela 
sua importância. 

Processos organizados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 853 
Alvarás averbados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 145 
Depósitos convertidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 171 

Executaram-se também cópias dos alvarás emitidos que foram remetidos 
à Delegação de Saúde, de harmonia com o estatuído nas referidas Instruções, 
fizeram-se os averbamentos destes e seu respectivo registo na íntegra e extraí
ram-se verbetes dos documentos entrados. 

Para melhor esclarecimento a seguir se relacionam os actos acima referidos: 

Cópia de alvarás ............................ . 
Averbamentos de alvarás e respectivo registo 

na íntegra ............................... . 
Registo de alvarás no livro referido no artigo 356.0 

do Código Administrativo ... ........ . .... . 
Verbetes extraídos de documentos entrados .. . .. . 
Registo de documentos nos livros de remessa ... . 

145 

145 

188 
531 

13 747 

C. C.-3 

A receita proveniente dos alvarás só é convertida em municipal desde que l O l 
o pedido seja deferido, e, portanto, emitido o alvará. 
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O mapa a seguir especificado respeita à receita efectivamentc cobrada nos 
últimos 2 anos . 

• 

Designação 1961 1962 1963 

Estabelecimentos de J.•, 2. • e 8. • classes 2030$ 1 950$ 1 980$ 
Hotéis, p ensões, hospcdari:is, rcstau-

raotes, caíés, cervejarias, tabernas, 
leitarias e semelhantes .... ........ 8 373$ 96305 9 450$ 

Averbamentos e registo de alvarás ..... 1 3;ns 1 xsos 2 721iS 
Som:1s ............. 11 753$ 13 460$ 14 1 ~6S 

Quanto à numeração predial, nomenclatura das vias públicas e letreiros 
toporumicos a secção, no uso da competência que lhe é conferida, cumpriu 
todas as decisões tomadas, logo que as circunstâncias o permitiram. 

Em matéria de numeração predial tem-se mantido a necessária acção 
disciplinadora, em condições de bem demonstrar a forma criter iosa como as 
normas regulamentares vêm sendo aplicadas. A ausência de fundamentadas 
reclamações prova plenamente a forma como decorrem os serviços a cargo 
da secção. 

l\ilanteve-se a organização, há muito iniciada, do arquivo do registo da 
numeração predial. 

Continuaram-se durante o ano de 1963 os trabalhos respeitantes à nomen
clatura das vias públicas, dando-se execução aos pareceres da Comissão Muni
cipal de Toponímia, devidamente homologados, elaborou-se o expediente neces
sário para a afixação de 178 letreiros toponímicos, sendo 142 em placas de 
cantaria com letras gravadas e pintadas. 

Os 178 dísticos toponímicos referidos foram colocados cm 15 freguesias 
da capital. 

Outros actos de Escrivania foram praticados durante o ano findo conforme 
consta dos mapas que se juntam. 

Lavraram-se 198 autos de posse, registou-se a entrada na Secção, para 
a pr:\tica de diversos actos, de 2766 processos de que foram extraídas 2936 
certidões, sendo 87 para serviço oficial, dactilografadas em 5244 laudas; proce
deu-se ao registo de 4916 processos, fizeram-se no total 3248 informações e 
elaboraram-se 353 averbamentos de títulos de jazigos registando-os na íntegra 
no livro respectivo; além disso, foram publicados 276 editais, dimanaram 1673 
ofícios e foram expedidos 3588 avisos aos munícipes interessados na resolução 
das suas pretensões e executaram-se 181 termos de restituição de documentos. 

A receita proveniente das certidões, dos averbamentos de títulos de jazigos, 
termos de entrega de documentos e outros actos no ano corrente, foi de 
19 692$60 assim discriminados: 

Averbamentos ........................... . 
Certidões .... . .......................... . 
Termos de entrega de documentos e outros 

actos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 345$20 
15 291$00 

3 056$40 



Os actos de expediente tiveram um substancial aumento em relação ao ano 
de 1962; mais 814 requerimentos entrados e mais 228 processos organizados 
do que no ano anterior. Em contrapartida houve redução no número de cer
tidões, menos 155 do que no referido ano. 

A receita global da secção efectivamente arrecadada no ano corrente foi 
de 33 848$60 a saber: 

Estabelecimentos insalubres, incómodos, 
perigosos e tóxicos (Portaria n.º 
8065, de 30/3/929): 

Emissão de alvarás de 1. a., 2." e 3. a. 

classes e para hotéis, pensões, 
hospedarias, restaurantes, 
cafés, cervejarias, tabernas, 
leitarias e semelhantes ...... . 

Averbamentos de alvarás ....... . 

Títulos de jazigos .................. . 
Certidões ......................... . 
1'ermos de restituição de documentos 
Outros actos ....................... . 

11430$00 
2 726$00 

1 345$20 
15 291$00 

2 262$50 
793$90 

To tal ............... . 

14 156$00 

19 692$60 

33 848$60 

A despesa liquidada e efectuada durante o corrente ano, atingiu 459 123$60 
assim discriminada: 

Despesa com o pessoal: 

Maior de secretaria e tesouraria 
Especializado .................. . 
Menor ......................... . 

Outras despesas com o pessoal: 

283 541$00 
39 000$00 
64 750$00 

Abono de família . ........................... . 

Despesas com o material : 

Aquisições de utilização permanente 
Conservação e aproveitamento de 

material ................... . 
Aquisições de material de consumo 

corrente .. ... ..... ......... . 

7 145$00 

70$00 

11648$80 

A transpo~ar ........ . 

387 291$00 

14 200$00 

401491$00 

18 863$60 
420 354$60 
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Transporte 

Pagamento de serviços e diversos en
cargos: 

Despesas de higiene, saúde e con-
forto ................... . . . . 

. . . . . . . . . . . 420 354$60 

738$00 
Outros serviços e encargos . . . . . . . . 38 031$00 38 769$00 

~~~~~~--~__:._:__.::....:...:_...:. 

To tal ...... . ........ . 459 123$60 

A manifesta discrepância entre a receita efectivamente arrecadada e o mon
tante da despesa parece impor estudo de actualização das taxas vigentes por 
forma a existir uma relação entre as mesmas e a contra-prestação que a originou, 
pois se é indispensável que nunca o seu montante exceda o preço normal da 
contra-prestação, a verdade é que, mal se compreende que o preço dos serviços 
prestados exceda em várias centenas de contos o valor das taxas efectivamente 
arrecadadas. 

Discriminação 

Processos entrados para realização de diversos actos . . . . . ... .. . ... . 
Verbetes de registo de entradas ...... . . .. .... . ...... .. . . ... . .. .. .. . 
Pt<>cessos orga.nizados . , . ... . ... . ... . . . .. . . .. •... . . ..... . . . ......... 
Requerimentos e outros documentos que ingressaram nos processos 
Verbetes extraídos dos documentos relativos a alvarás ......... .. . 
Edita.is elaboradOllS .............. . ... . ....... . ... . ..... . . . . ... .. .. .. . 
Infonnações diversas ... , ............ . ............. . ......... . ...... . 
Oflcios ex.Pedidos .. . . ... . ........... . ......... . . . . ... . .... . ........ . 
Ca.ttões-avisos expedidos ..... , ... . ... ..... .............. . .. . ....... . 
Cópias de alva.n\s remetidas à Delegação de Saõde ....... . . . . .... . 
Emissão de certidões requerida.a ...... . .. . . . .. . ... .. ...... . ........ . 
Lauda4J de certidões requeridas ......... . . . ... . . . .. . .. . .... .. ...... . 
Emiss.'to de certidões para serviço oficial .... .. ........ .. ......... . 
Laudas de certidões para serviço oficial .. ....................... .. 
Registo de certidões .. . ... . ......... . . . ....... . : .. .. ... . .. .. ... .... . 
Emissão de atvarb . , . . . .. . . . ... . . . . . .. . .. .. . ........... . ... ..... . 
Registo de alvar:b emitidos ...... . . . .................. ..... . . . . ... . 
Averbamento de alvarás . . ...... . .. . .. ........ ... . ... . ... . . . . . ..... . 
T ranscrições de averbamento de alva.n\s nos livros competentes ... . 
Avcrbo.mentot do títulos de ja~ígos ................ ................ . 
Transcrições de averbamentos de jazigos nos livros competentes .. . 
T ermos de registo de nasc:entes de iguas minerais ... .. .. . .. .. .. .. 
Termos diversos ...... .. .. .. .. ... .. . ... . .. ........... .. ...... . . . . . . . 
A u lC>S d.e posse • . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • • . 
Diplomas . . , . . . . . . . .. . ... ... . . . . .... . . . .. . .. . ... . . · · · · . . · · · · · · · · · · · · 
Transcrições de diplomas no registo respectivo ..... . . .... .. ...... . 
Citações para alteração de numeração predial e nomenclatura das 

vias pó l>licas .. . .... .... ... . . .... . .... ... .. . .... . ... .... · . . . . .. · · 
Notas aut~nticas remetidas às Conservatórias ......... . . . ..... .... . 
Intimações para cumprimento das prescrições da Postura de nume-

ração predial . . . . . . ........ . .. . . . ............. . ........... . ... . . 
Registo de intimações .... .. . ........ ... ... ..... . .. .. ... ....... .. .. . 
Afixação de dlst ícos toponímicos .. .. .... ... .... ........ .... ...... .. 
Boletins para revisão e afixação de dlsticos ........ .. ............ .. 
Placas de ca.n ta.ria •. , .... . .. .•..... . .... . ...•. . .... . .. ..• . ... .. .. .. 
lo!ormaçGes para designação de numeração predial ........ . . .. ••.. 

Actu~iío no 1 

Ano 
de 

1962 

4102 
8204 
625 
763 
356 

98 
2656 
1364 
3266 

142 
2Ss.1 
5329 

66 
259 

2920 
142 
142 
100 
100 
341 
341 

1 
170 
12R 
128 
128 

109 1 
li 

109 
109 
68• 

~ I 

Ano 
de 

1963 

4916 
9832 
853 
951 
495 
276 

3248 
1673 
3588 

145 
26<19 
5069 

67 
li5 

2936 
1~8 
18R 
14 5 
145 
352 
353 

1 
181 
198 
198 
198 

517 

193 
193 
178 
21 

178 
517 

Diferenças 

lt1ala 

814 
1628 
228 
188 
139 
178 
592 
309 
322 

3 

-
1 -16 

46 
46 
45 
45 
12 
12 -1 1 
70 
70 
70 

438 -
84 
84 

-
- 83 1 

ltf.eoos 

-

155 
260 -
84 

-

-

506 
59 

506 



Actuaçiio no Diferenças 

- -
Discriminação Ano Ano 

de de 
1962 1963 

~tais ~lcoos 

Jnfonnações para certidões de numeração predial e nomenclatura 
de viu póblicas ................... ............................ . 713 627 - 86 

Minutas das actas das reuniões camaririas ... .......... ........... 12 15 3 -
Laudas registadas DOS livros competentes ................... ... .... 1406 1616 210 -
t odices das actas .... ........................... ................ ..... 7 17 10 -
Cópias das deliberações para expediente ... .......... .............. 66 10* 38 -

C ontencioso 

O mapa comparativo dos serviços do Contencioso efectuados em 1962 e 
1963, mostra um aumento no número de acções e recursos, em curso durante 
aqueles anos, no das expropriações em curso e no dos actos e diligências judi
ciais em processos distribuídos. 

Mostra, por outro lado, uma ligeira redução no número de consultas jurí
dicas e uma grande redução nos actos de expediente. Esta redução porém 
deve-se ao desdobramento do registo de processos, a ter passado a ser feito 
pelo notariado o dos processos que lhe respeitam. 

Nos mapas referentes ao Contencioso e ao Notariado se encontra o desdo
bramento dos números constantes do referido mapa comparativo. 

Consultas jurídicas 

Continua como nos anos anteriores, a respeitar a averbamentos de jazigos 
(420) e de licenças de obras (366) a maior parte dos pareceres dados no ano 
findo de 1961'\ (1248) . 

Processos em curso nos tribunais e actos e diligências 
em processos distribuídos 

O mapa respectivo aponta 1103 processos em curso nos tribunais no ano 
findo, contra 1012 no ano anterior , o que representa um aumento de 91 pro
cessos, apontado no mapa comparativo. 

Estavam em curso, em 31 de Dezembro último, 2;3 processos de expro
priação. Durante o ano findo ultimaram-se 10 desses processos, mas foram 
iniciados 14, pelo que o mapa comparativo acusa uma diferença, para mais, 
de 4 processos. 

Também o número de actos e diligências em processos judiciais em curso 
foi superior - 548 em 1963, contra 513 em 1962. 

E xpediente 

C. C.-7 

já, quando se apontou a razão porque o mapa acusa uma diferença de 
1514 para menos, se fez referência aos actos de expediente praticados na Secção. 105 
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Notariado 

No relatório do ano de 1962, referiu-se que o número de escrituras, que 
em 1958 fora de 403, subira em 1961 para 819. Essa subida continuou a veri
ficar-se em 1962, cm que foram celebradas 1047 escrituras e no ano findo 
atingiu 1141, ou seja mais 94 do que no ano anterior. 

A esse aumento progressivo, correspondeu naturalmente o dos outros ser
viços a cargo do Notariado. A comparação feita no mapa mostra que o número 
desses serviços atingiu 61 166, contra 43 038 no ano anterior, o que representa 
uma diferença para mais de 18 128. 

Pessoal 

Movimento de expediente 

Como nos anos anteriores iniciaremos o relatório de actividades referen tes 
ao ano económico findo pela indicação do volume de expediente entrado e 
saído. A sua tradução em números atingiu, quanto à documentação recebida 
(requerimentos, ofícios, cartas, notas de ocorrências, fichas confidenciais, actas 
da junta médica, verbetes de recenseamento eleitoral, etc .), 21 264 e quanto 
à expedida 8299. Este movimento obriga à manutenção de um ficheiro de 
actualização diária em que o número de fichas se elevou a 25 170. 

Concursos 

No decurso do ano traosacto foram abertos 16 concursos, tendo cm vista 
o preenchimento de 190 vagas nos quadros municipais e concluídos 19 para 
41 vagas nos mesmos quadros. 

No relatório referente ao ano de 1962 frisou-se o desinteresse dos agentes 
técnicos de engenharia electromecânica pelo seu ingresso no funcionalismo 
municipal e, de uma maneira geral, nos serviços públicos. Pois igual desin
teresse se vai notando no ingresso para agentes técnicos de engenharia civil. 
Assi1n, no penúltimo concurso aberto para 2 vagas nesta categoria e classe 
apareceram a solicitar a sua admissão 2 indivíduos um dos quais excluído e no 
último, para 3 vagas, apenas se candidataram 2 concorren tes . 

J ulga-se q ue a solução se poderia procurar na eliminação da 3.,. classe, 
pelo menos nos electromecânicos, represen tada apenas por uma unidade na 
Organização de Serviços em vigor. 

No decurso do ano de 1963 foram publicados dois diplomas que, pela sua 
importância, não poderiam deixar de merecer citação especial: os Decretos-Leis 
n.°" 45 248 e 45 362, respectivamente de 16 de Setembro e 21 de Novembro. 

No primeiro há a satisfação de ver consagradas legi$lativamente duas 
sugestões apresentadas no relatório referente ao ano de 1957 e sempre lem
bradas nos relatórios seguintes: a existência de cur::os de preparação e a nova 
forma de recrutamento dos escrivães. 

Da existência dos cursos de preparação se prevêem apreciáveis vantagens, 
esperando que seja o primeiro passo no caminho a trilhar para obter a selecção 



dos 1nelhores. Deste objectivo ainda falta a rcvü:ão de alguns programas e a 
necessidade de se tomar em consideração nos concursos de promoção o valor 
do candidato como funcionário, porque é deste que se trata em última análise. 

Movimento de pessoal 

Nas vagas existentes nos quadros municipais foram investidos, por 
nomeação, contrato ou assalariamento, 710 indivíduos e deixaram o serviço por 
aposentação, exoneração, demissão, falecimento, licença ilimitada, rescisão de 
contrato e dispensa de serviço, 394. 

Verifica-se um nítido aumento de .,ntradas em relação ao ano anterior, 
motivado pelo alargamento dos quadros nalgumas categorias, designadamente 
nas de fiscais informadores, arquitectos, asrirantes e escrif'.irários-dactilógrafos 
e uma acentuada instabilidade no pessoal assalariado, provocada em grande 
parte por uma larga corrente emigrat6ria canalizada para França, em virtude 
da exiguidade do salário para o aumento do custo de vida. 

O movimento referido provocou a emissão de 1604 guias de apresentação 
nos vários departamentos municipais. Emitiram-se também 114 guias de apre
sentação às juntas médicas da Caixa Geral de Aposentações. Durante o ano 
fora.m organizados 710 processos individuais e apensados a estes e aos já exis
tentes 13 329 documentos. 

Continua a aumentar o número de funcionários e assalariados autorizados 
a residir fora de Lisboa, os quais no final do ano totalizaran1 300 para os 
primeiros e 1516 para os segundos e cuja causa é por de mais conhecida. 

D isciplina do pessoal 

Durante o ano foram relatados 135 processos de inquérito e disciplinares, 
mais 26 do que no ano anterior. 

Faltas do pessoal 

A exemplo do procedimento seguido no relatório do ano económico de 
1962, apresentaremos as faltas dadas discriminadas por quadros e apresentadas 
pelos totais dentro das rubricas, justificadas, não justificadas e por doença. 
IndicCi.remos ainda a diminuição de unidades de trabalho que as mesmas acar
retam~ representadas pelo cociente da divisão entre o número total de dias 
perdidos em cada quadro e o número de dias de trabalho anual atribuído 
a cada servidor, desprezados os restos inferiores a este número. 

F ult s - Unidades 
Quadros Ju.1ifi· Nuo 1u•1I Por perdidas 

cadas ficadas doenÇll 

Pessoal M:úor de Secretaria e Te-
souraria ...................... 9j5 5 4 300 -14 

Pessoal Maior de Serviços Espe· . . 174 10 1 176 3 ClaJS -···············••·•···•·· 
Pessoal Especializado 130 8 1 337 - 4 •••••••••••• 
PcsSC>aJ Menor ..... ~ ............. . 329) 687 18 147 -60 
Pessoal Operirio ................ 11 32 • •~5 7 ~9~ - 28 

Total •••••••••• )Ob(i 21)) j~ is;~ 
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Serviço de Saúde 

A .. F. C. T. - Em 196~ foram entregues à Assistência Nacional aos Fun
cionários Civis Tuberculo~os e seus familiares 26 servidores municipais que, 
somados aos 79 dos anos anteriores, atingem o total de 105. 

Trata1nentos e exa1nes - Nos dois postos médicos realizaram-se 13 733 
consultas e nestes e nos de enfermagem 9ô31 tratamentos. 

Acidentes eni serviço - Registaram-~e 1697 acidentes em serviço, dos 
quais 1291 com incapacidade e 406 sem incapacidade. Nota-se um ligeiro 
aumento cm relação aos anos anteriores. Transitaram cm tratan1ento para 1964 
39 sinistrados. O J\l!unicípio despendeu em medicamentos, radiografias, análises, 
hospitalização, etc., a importância de 165 760$70. Apesa r do nún1ero de aci
dentes ter sido um pouco superior ao de 1962, os encargos nem por isso 
aumentaram. 

A categoria que de longe apresenta maior percentagem de acidentados é a 
dos cantoneiros de limpeza e a seguir a dos trabalhadores em serviço nos 
jardins, não só pelo seu elevado número, mas também pela natureza dos ser
v iços que lhes estão atribuídos. Os dias concedidos para tratamento elevaram-se 
a 13 143, distribuídos pelos seguintes quadros: 

Dias Onida.its 
Quadros cone e- perdid s didos 

Pessoal Maior de Secretaria e Tesouraria ••••• • •••• • ••• 90 -
Pessoal Maior de Serviços Especiais •••••••••••••• •• •••• 2 -
Pessoal Espewlizado ................................... 21 -
Pesso.U Meoor ........................................... 7 ISS - 19 
Pessoal Operário .................... .................... 5 845 - 16 

Soma .......... .......... 13 143 

j untas médicas - R ealizaram-se em 1962 12 juntas médicas para exame 
de 122 indivíduos. 

Participações de doença - Notou-se em relação ao ano anterior um grande 
aumento de partes de doente, fixando-se o seu número em 3360. 

Colónia de férias - No período estival beneficiaram de uma estadia na 
Colónia Balnear I nfantil do Jornal «O Século» em S. P edro do Estoril, 127 
crianças de ambos os sexos, filhos de serventuários municipais com remune
ração igual ou inferior a 2200$00 mensais. 

Por despacho de 13 de Novembro de S. Ex.ª o Presidente, foi atribuída 
à referida Colónia o subsídio de 25 OC0$00. 



Expediente e Contabilidade da Direcção 

A actividade da Secção pode avaliar-se pelos seguintes elementos: 

R equerimentos: 
Petições ......................... . 
Processos ...... .. .. .... .......... . 

22 601 
31 184 

Ofícios expedidos .............. . ............. . 
Cartas particulares ...... . ....... . ............ . 
Correspondência oficial .............. . ........ . 
Averbamentos dos despachos do «Diár io ~!uni-

ci pal>> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
R egisto do movimento de processos entre as 

diversas Direcções .......... .. ........... . . . 
P rocessos para arquivo ....... . .......... .. ... . 
Petições para arquivo . ... . ...... . ........ . .. . . 
Obras para arquivo ... ... . ................... . 
Informações verbais incluindo as telefónicas .... . 
I nformações escritas .. . .. . ..... . ..... ..... ... . 

Elaboração de verbetes: 

Nome : 
Ofícios expedidos ..... . 
Ofícios receb idos ..... . 
Requerimentos . . .. . .. . 
Petições ............. . 

1 240 
14 374 
31 184 
22 601 

P residência e D ircctor 8 210 

Local : 
Ofícios recebidos . . . . . . 
Requerimentos .... . .. . 

Assunto: 

3 068 
20 895 - ---

Ofícios recebidos . . . . . . 159 

77 609 

23 963 

Requerimentos . . . . . . . . 554 713 

R equisições de fundos ...... ............... . . . . 
R equisições de material . ................ .. ... . 
Recibos ........... . ................. . ........ . 
Consultas ................................... . 

53 785 
1 435 
8 210 

14 504 

30 977 

59 813 
27 393 
9 356 
2 197 
5 700 
8 200 

102 285 
1067 

680 
10 300 

35 
Guias de entrega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 4 7 
Balancetes de receita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Balancetes de despesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Balancetes de razão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 156 
No tas de lançamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 129 
Notas de subsídios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 195 
Mapas de imputação de pessoal . . . . . . . . . . . . . . . . 12 ____ ........,,__,,,.. 

Tola! de 11iovi1netitos . . . . . . 337 212 

C. C.-11 

Pelo que aqui se indica verifica-se um aumento, em relação ao ano findo. 109 
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Acção Cultural 

Para facilidade de exposição, agrupam-se os assuntos nas rubricas seguintes: 

1 - Cerimónias culturais. 
2 - Comissão Municipal de Arte e Arqueologia. 
3 - Cursos de educação de adultos. 
4 - Estátuas, bustos e motivos decorativos. 
5 - Expediente. 
6 - Exposições. 
"i' - Fotografia. 
8 - Gabinete de Estudos Olisiponenses. 
9 - Gravuras. 

10 - Lápides. 
11 - Medalhas. 
12 - Arquivo Fotográfico. 
13 - Prémios. 
14 - Protocolo. 
15 - Publicações culturais. 
16 - Subsídios. 
17 - Salões de festas. 

- 18 - Receita e Despesa. 

11 o 

1· - Cerimónias culturais 

Comemorações anuais: 

Dia de S. Vicente: 

Comemorando o Dia de S. Vicente, realizou-se no dia 22 de J aneiro, na 
Sé de Lisboa, pelas 18 horas, uma Missa de Pontifical com a colaboração do 
Patriarcado de Lisboa. 

O dia 10 de Junho foi comemorado con1 uma cerimónia na Praça Luís 
de Camões em que o Ex.mo Sr. Presidente da Câmara colocou um ramo de flores 
na base do monumento do grande épico. 

A referida praça fo i iluminada e decorada como nos anos anteriores, com 
bandeiras nacionais e da cidade, e com flores e plantas naturais. 

Não foram executados os habituais concertos públicos por motivo de luto 
Nacional. 

Dia de Santo António: 

Para comemoração do Dia de Santo António, no dia 13 de Junho, reali
zou-se pelas 12 horas, na Igreja de Santo António da Sé, um «Te-Deum». 



• 

A habitual procissão de Santo António não se realiz.ou este ano, porque 
coincidiu com o Dia de Corpo de Deus, liturgicamente celebrado nesse 
mesmo dia. 

Os edifícios da Sé de Lisboa e da Igreja de Santo António da Sé estiveram 
iluminados, exteriormente, durante as noites de 12 e 13 de Junho. 

Dia 25 de Outubro: 

A Repartição colaborou nas comemorações da «Tomada de Lisboa aos 
Mouros» com a distribuição da Medalha de cobre de l\1érito l\Iunicipal a 20 
motoristas de táxi e de 17 placas de prata e cobre e diplomas aos funcionários 
e outros servidores premiados no «III Salão de Arte e Artesanato dos Funcioná
rios Municipais». 

2 - Comissão Municipal de Arte e Arqueologia 

Foram submetidos à apreciação deste órgão consultivo os seguintes assuntos: 

- Ourivesaria San!a Filomena - Cruz Gótica com a punção «Corvos» 
de Lisboa; 

- l\1otivos decorativos para os mercados do Bairro da Encarnação; 
- Escultor Joaquim Correia - Baixo-relevo para o edifício municipal da 

R ua Alexandre Herculano; 
- Escultor Raul Xavier - l\Iotivos decorativos para o Grupo Escolar do 

Vale Fundão; 
- Busto a Henrique Lopes de Mendonça; 
- Painel de azulejos da autoria de J orge Barradas, para uma rua do 

Bairro de Alfama; 
- Tapamento dos canais do Panamá e do Suez no mapa mundo integrado 

na Rosa dos Ventos junto ao Padrão dos Descobrimentos; 
- Construção de prédio no Largo da Biblioteca Pública; 
- Alterações ao projecto de construção de um prédio na Rua de S. Sebas-

tião da Pedreira, n.°" 41 /51; 
- Construção de prédio ria Rua das Pedras Negras; 
- Alteração no prédio da Rua de S. Mamede ao Caldas: 
- Construção de prédio na Avenida Miguel Bombarda; 
- Escultor António Augusto Lagoa Henriques - Estátua do poeta Guerra 

J unqueiro; 
- Escultor Martinho Félix Alves de Brito - Motivos decorativos para o 

Parque I nfantil do Parque Eduardo VII; 
- Escultor Inácio Vitorino Perdigão - Motivo decorativo para o Parque 

I nfantil do Alvito; 
- Custódia de Carvalho e l\Ielo - Quadro a óleo representando Santo An

tónio de Lisboa; 
- Escultor Martins Correia - Motivos decorativos para os novos edifícios; 

C.-C.-13 

- Obras de alteração no edifício do Campo dos Mártires da Pátria, n. º 36 l l l 
t Palácio Valmor) ; 
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- Instalação de colégio no edifício do «Palácio da Rosa» ; 
- Construção de prédio no Campo de Santa Clara, n.08 113-114-E; 
- Arquitecto Raul Lino - Reconstituição do Chafariz do Desterro; 
- Construção do Palácio da Cidade; 
- Compra de faianças policromadas a J osé António Frutuoso; 
- P roposta para a compra a António Cerqueira Ferraz Correia - Quadro 

a óleo representando Santo António e o ~Ienino Jesus; 
- Arquitecto Raul Lino - Reconstituição do Pátio do Carrasco; 
- Arquitecto Raul Lino - Baixo-relevo para o Palácio do Pimenta; 
- Construção de prédio na Costa do Castelo, n.º 44; 
- Construção de prédio na Rua de S. Domingos à Lapa, n.º 25; 
- Campanha de construção de nichos a Nossa Senhora; 
- Escultor João da Silva - Reconstituição do monumento denominado 

«Fonte da Juventude»; 
- Escultor Júlio Vaz- Aquisição das esculturas «Vaga» e a «Primavera»; 
- Escultor Laranjeira Santos - Motivos decorativos para os mercados do 

Bairro da Encarnação; 
- Motivo decorativo a aplicar no cunha! de edifício a construir; 
- «Arabesco» - Trabalho em bronze da autoria da Escultora ~laria das 

Dores Caldeira Castel-Branco; 
-· Colocação do busto de Henrique Lopes de lVlendonça. 

3 - Cursos de E ducação de Adultos 

O ano lectivo de 1962/63 iniciou-se no mês de Janeiro de 1963. 
O total de alunos inscritos foi de 135, dos quais 3 obtiveram dispensa de 

exame pelo Ministério da Educação Nacional. 
Estiveram em funcionamento 8 cursos. 
Por estes Serviços foram organizados todos os cursos, bem como o expe

diente de transferência a eles inerentes. 
Organizaram-se ainda os cursos para o ano lectivo de 1963/64. 

4 - Estátuas, bustos e motivos decorativos 

Trabalhos concluídos: 

Escultor Lagoa Henriqu . .es - Estátua Guerra Junqueiro (aguarda colo
cação). 

Escultor Martinho Félix Alves d~ Brito - Duas esculturas decorativas para 
o Parque Infantil do Parque Eduardo VII (co::icluídos os gessos) . 

Trabalhos e11i curso: 

Escultor l1iácio Vi tori11.o Perdigão - Baixo-relevo para o Parque Infantil 
do Alvito (aguarda a conclusão da passagem à pedra). 

Escultor ] osé F arin,Jia - l\l otivo escultórico para o Parque Infant il do 
Alvito (aguarda passagem ao bronze). 
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Escultor Inácio Vitori1io Perdigão - Motivos decorativos «Hino ao Cam
pismo» (aguarda passagem à pedra). 

Escultor Raul Xavier - Estátua de S. Vicente para a Igreja de S. Vicente 
de Fora (aguarda passagem à pedra) . 

Escultor L eopoldo de Al1n.eida - Estátua a Nuno Alvares Pereira (aguarda 
passagem ao bronze) . 

Trabalhos previstos: 

Escultor Martins Correia - Busto do Padre Cruz a colocar no jardirr. junto 
à Igreja de Nossa Senhora de Fátima. 

l\fedalhão a Henrique Lopes de l\1endonça. 

5 - Expediente 

No ano de 1963 deram entrada nesta Repartição 38 processos (pares e 
ímpares), 8 petições, 4 obras, 14 processos privativos diversos, 860 documentos 
diversos (ofícios, circulares, cartas, postais, etc.) . 

Foram organizados 394 processos privativos, expedidos 1079 ofícios. ela
borados 1214 protocolos, 1256 requisições de despesa, 43 consultas à D. S. T. E. 
e 113 guias de remessa. 

Nos livros próprios, fizeram-se os respectivos registos de doc11mentação 
(recebida e expedida) e extraíram-se os respectivos verbetes. 

Fizeram-se ainda 10 notícias para os jornais, 15 requisições para carrega
dores, 29 de transportes, 55 de processos e obras e 105 de fotografias. 

Preparou-se o expediente inerente à cedência do material exist~nte no depó
sito dos Coruchéus destinado às seguintes actividades: 

- Associação do Santo Condestável (Seminário dos Olivais); 
- Casino Estoril; 
- Junta de Turismo da Costa do Sol; 
- Marchas Populares; 
- Marítimo Lisboa Clube; 
- Movimento Nacional Feminino; 
- Secretariado Nacional da I nformação; 
- Sociedade de S. Vicente de Paulo - Igreja de S. J orge de Arroio~ . 

Conferiu-se a nota de venda de publicações feita pelo &rupo Amigos de 
Lisboa, pela conta corrente. 

Preparou-se o ex-pediente relativo à execução de estátuas, bustos e motivos 
decorativos, à Comissão Municipal de Arte e Arqueologia, ao Curso de Edu
cação de Adultos, à distribuição de publicações culturais, à concessão de subsí
dios, e ainda, o relativo à montagem de e>.."Posições, de cerimónias culturais, 
à aquisição e conservação de mobiliário, etc. 

C. C.-1'5 

Fizeram-se várias buscas para a toponímia da Cidade, de que se extrataram 
os respectivos verbetes para o ficheiro de toponímia. 11 3 
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6 __.. Exposições 

No ano de 196.3, por iniciativa desta R epartição, realizaram-se no Palácio 
Galveias as seguintes exposições: 

- Exposição evocativa de Gustavo de Matos Sequeira - Patente ao pú
blico de 22 de .Janeiro a 4 de Fevereiro; 

- Exposição evocativa de Vasco Lopes de ~fendonça - Patente ao público 
de 27 de l\faio a 10 de Junho; 

- Exposição «III Salão de Arte e Artesanato dos Funcionários Municipais» 
- Inaugurada em 13 de Junho e encerrada a 30 de Junho; 

- Exposição «Lisboa na Obra de David Ponsonby)) - Patente ao público 
de 25 de Outubro a 10 de Novembro; 

-- Exposição comemorativa do primeiro centenário do nascimento de Al
fredo da Cunha - P atente ao público de 21 de Dezembro a 5 de 
Janeiro de 1964. 

7 - Fotografia 

Com a aquisição de clichés de aspectos antigos e actuais da Cidade, dos 
relativos às efemérides municipais, a cargo da Secção de Propaganda e Turismo, 
e a execução de provas fotográficas para as fichas do Arquivo Fotográfico e 
para satisfação dos inúmeros pedidos recebidos do País e estrangeiro, despen
deu-se a quantia de 157 065$50, pela rubrica de <Cr'otografia e Filmage1n». 

Abrangendo, também, as actividades da Secção de Propaganda e Turismo, 
adquiriram-se clichés mandados executar expressamente para ilustração das 
publicações de propaganda e da «Revista l\1unicipal»; alé1n destes, outros foram 
executados para obtenção de provas destinadas à ilustração dos catálogos das 
diversas exposições culturais e publicações da mesma natureza. 

O recheio do Arquivo Fotográfico foi enriquecido com as seguintes unidades 
provenientes das fontes atrás indicadas: 

Diapositivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Nega ti vos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2'7 40 
Provas . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7164 

Foram elaboradas as respectivas guias de remessas. 

8 - Gabinete de Estudos Ofuiponenses 

Continuam os trabalhos de organização deste Gabinete cujo fundo - as 
colecções do mestre olisipógrafo Vieira da Silva - aumentado por sucessivas 
aquisições, foi este ano acrescido por um total de : 

286 espécies bibliográficas; 
21 espécies iconográficas; 

?75 espécies várias; 



assim discriminadas: 

Espécies bibliográficas: 

Almanaq ucs ................................... . 
Anuârio ....................................... . 
Belas-Artes .................................... . 
Biografias ..................................... . 
Cartografia ................................ . .. . 
Catálogos ............................... . ..... . 
Crónicas ............. ........................ . 
Documentos legislativos ......................... . 
História ...................................... . 
Medalhística ................................... . 
Monografias ................................... . 
Publicações periódicas ......................... . 
Relatórios ....................... . ............. . 
Rotei rog ...................................... . 

Espécies iconográficas: 

31 
1 

15 
15 
1 
1 

29 
4 

16 
3 
8 

48 
15 
6 

Gravuras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . .. 2 
Litografia . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
17 otografias . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

Das quais foram adquiridas por: 

Compra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 155 
Incorporação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Oferta . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 

Foi também este Gabinete enriquecido com o: 

Legado Júlio Pires 

constituf do por: 

Autógrafos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
F olbetos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Revistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Catálogos de exposições de arte . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 
Ementas e convites . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 
Reclamos e bilhetes de espectáculos . . . . . . . . . . . . . . 18 
Desenhos . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Fotografias (retratos) .... . .................... . 8 

C. C . .47 
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Recortes de jornais: 

Crónicas da Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :187 
Crónicas de Fado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113 
Necrologias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3gs 

num total de espécies bibliográficas e 97.3 espécies vár ias. 

T raballios e."Cecutados: 

Durante o ano de 1003 foram atendidos 126 pedidos de elementos relativos 
à história e iconografia da Cidade, procedeu-se à selecção e escolha de espécies, 
para aquisição, nas colecções Matos Sequeira; pesquisa e ordenação de elementos 
para os «Dispersos» do ilustre olisipógrafo e a preparação da edição da II Série 
de «Estampas Antigas de Lisboa)>. 

Foram consultados 102 catálogos bibliográficos e elaborados os seguin tes 
verbetes: 

Bibliografja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2686 
Iconografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :320 

i:oi também prestada colaboração à preparação e montagem das seguintes 
exposições realizadas no Palácio Galveias: 

- Exposição evocativa de Gustavo de i\Iatos Sequeira ; 
- Exposição evocativa de Vasco Lopes de ~[endonça; 
- Exposição «III Salão de Arte e Artesanato dos l;uncionários ~funicipai »; 
- Exposição «IJisboa na Obra de David Ponsonby»; 
- Exposição de trabalhos escolares dos alunos do l .11 ciclo do Liceu Na-

cional de Gil Vicente; 
- Exposição comemorativa do 1.0 centenário do nascimento de Alfredo 

da Cunha. 
9- Gravuras 

Projecta-se a transferência do Arquivo de Gravuras dos Coruchéus para 
o depósito da Avenida da í ndia, atribuído a esta Repartição. 

A transferência está porém pendente da construção de prateleiras que pcr
n1itam uma conveniente arrumação e conservação das gravuras. 

Durante o ano de 100.!3, deram entrada nesta Repartição 330 fotogravuras 
e 149 zincogravuras. 

10- Lápides 

Descerramento da lápide toponímica de homenagem a João Pereira da 
Rosa, em 25 de l\Tarço de 196~. que deu o seu nome à Calçada dos Caeta nos. 

Descerramento da lápide toponímica de bo1nenagem a Gustavo de l\Iatos 
Sequeira , em 29 de ~[aio de 196:3, que deu o seu nome à Rua NoYa de Santo 
António . 

Descerramento da lápide toponín1ica de homenage1n ao Professor Dr. Egas 
~foniz, cm 13 de Dezembro de 1963, que deu o seu nome à Avenida fronteira ' 
ao Hospital de Santa l\faria (entrada principal). 



11 - Medalhas 

Foram concedidas, em 1903, as seguinte : 

Aí edalha de 1l1érito 11'l1~nicipal: 

De ou.1·0 - I~'ederação Portuguesa das Colcctividades de Cultura e Recreio. 

De cobre - Aos motoristas de táxis: 

- António Ferreira; 
- António l\1oreira; 
- António To1nás Leal; 
- Artur F ernando Gama Lobo; 
- Carlos J osé da Silva; 
- Domingos Paiva dos Santo;;; 
- J aime Vieira; 
- João Ferreira Sá Moita; 
- J oão J osé Cardoso; 
- J oão Lourenço; 
- J oão Pinto da Silva; 
- J oaquim Adelino Dias Ramos; 
- Joaquim Rodrigues da Silva; 
- José Eloy; 
- José Rodrigues; 
- l\{ário Silva Ferreira; 
- Miguel Martins; 
- R aul Duarte Ferreira; 
- Ricardo de Figueiredo; 
- Virgi1io Cassiano Cunha. 

12- Prémios 

O Prémio Valmor - 1962 foi atribuído ao: 
Arquitecto Francisco Keil do Amaral, autor do projecto da moradia ;;ituada 

na Rua Almirante António Saldanha, n.º 44; e 
Ernesto da Silva Brito, na qualidade de proprietário da referida 1noradia . 

Aos funcionários municipais que comparticipara111 no «III Salão de Arte 
e Artesanato dos Funcionários Municipais», foram atribuídos os seguintes 
prémios: 

Artes plás ticas 
Pi1ttura: 

1.0 prémio - Desenhador, Vítor Manuel das Neves l;-erreira (Anoitecer 
na praia). 

2.0 prémio - Engenheiro silvicultor, Joaquim José R odrigo (O Ho1ncm 
e o burro). 

C. C.-19 

3.º prémio - Desenhador, R odolfo Virgílio <la Silva l~erreira ('f cn1poral), 
117 (Filhos de Cervantes) e (Composição de cores). 
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1.0 prémio - Chefe de repartição, Dr. Joaquim ~[acedo de Barros (S. 1\-Iar
tinho do Porto) . 

2 .º prémio - Desenhador, Vítor Manuel das Neves Ferreira (Estudos). 

Artes decorativas 
Cerâ1nica: 

1.0 prémio - Catalogadora, l\ilaria da Assunção Albuquerque (Peixe-Tra
vessa) 2, (Travessa para salada) e (Colar e pulseira). 

Lavores: 

1.0 prémio - Escriturário-dactilógrafo, Carminda da Silva Girão Saraiva 
e Silva (rendas). 

2.0 prémio - Telefonista, Leopoldina Pais P ina Vidal l\'1ela (rendas). 
3.0 prémio - Servente, António de Elvas l\Iartins ( «naperons» em renda 

de pregos). 

Menções honrosas: 

~ Aspirante, ~Iaria Helena Ramos dos Reis Torgal (jogo de «naperons» 
em <dilet») , 8; 

- Auxiliar de limpeza, Rosa Guimarães (renda para lençol). 

Diversos: 

1.0 prémio - Contínuo, Armando Pereira Gonçalves (Vivenda - Um 
Lugar ao Sol), (Uma pega) e (Pescador) . 

2.0 prémio - Motorista, José Anjos Ferreira (talheres, em metal, com 
cabos de fantasia). 

3.0 prémio - Aspirante, António Garcia Cayola Júnior (Damas antigas, 
conchas). 

Menção honrosa - Servente, Vítor ~Ianuel da Silva Vieira (trabalhos em 
fio plástico) . 

Fotografia e filmagem 

1.0 prémio - Advogado Síndico, Dr. l;rancisco da Silva Fernandes (Isabel 
R uth - foto). 

2.0 prémio - Chefe de repartição, Engenheiro José d'Orta Cano Pulido 
Garcia (No Claustro do Convento de São I•rancisco, Serpa - foto). 

3.0 prémio - 2.0-oficial José i\Iaria Dionísio Barra! (f\-Ianhã de Inverno 
- foto). 



13 - Protocolo cultural 

No ano de 1963, a Câmara procedeu ao envio de convites a diversas enti
dades, para efeito de realização das seguintes cerimónias: 

- Descerramento da lápide toponímica de homenagem a J oão Pereira da 
R osa, dando o seu nome à Calçada dos Caetanos; 

- I nauguração da exposição evocativa de Gustavo de Matos Sequeira ; 
- Descerramento da lápide toponímica, de 11omenage1n a Gustavo de 

~{atos Sequeira, dando o seu nome à R ua Nova de Santo António; 
- Inauguração da exposição evocativa de Vasco Lopes de l\Iendonça; 
- Inauguração do «I II Salão de Arte e Artesanato dos Funcionários l\Iu-

nicipais»; 
~ Inauguração da E xposição «Lisboa na Obra de David Ponsonby»; 
- Inauguração da Exposição comemorativa do 1.0 centenário do nasci

mento de Alfredo da Cunha ; 
- Conferência sobre «A vida e obra de Alfredo da Cunha»; 
- H omenagem ao Professor Doutor Egas l\1oniz - Lápide toponímica 

dando o seu nome à Avenida junto à entrada principal do Hospital 
de Santa Maria. 

14 - Publicações culturais 

- Instalação de p ublicações; 
- Distribuição gratuita ; 
- Distribuição eventual; 
- Publicações editadas; 
- Publicações a editar; 
- Publicações vendidas pelo depositário; 
_. Publicações vendidas no Posto de Turismo do Castelo de S. J orge; 
- Publ icações vendidas nas Bibliotecas ao Ar Livre. 

/ 1istalação de publicações: 

Continua por resolver o problema da armazenagem das publicações muni
cipais. O depósito onde as edições deste Município estão guardadas não reúne 
condição alguma recomendável para a sua boa conservação. 

Publicações editadas: 

Não foram editadas quaisquer publicações durante o ano de 1963. 

Publicações a editar: 

C. C.J'll 

- «Aspectos da Administração à'Iunicipa1 de Lisboa no Século XV», por 
l\Iaria Teresa Campos Rodrigues; 

- «Colectânea Olisiponense» (vol. III), por J. ~1. Cordeiro de Sousa; 119 
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- «Documentos do Arquivo da C. M. L.» (vol. III); 
- t<H ist6ria dos r,fosteiros, Conventos e Casas Religiosas de Lisboa» 

(vol. II); 
- «Lisboa nas Auras do Povo e da História)) (vol. III), por Luís Chaves; 
- - «Lisboa e os seus Serviços de Incêndio», por F erreira de Andrade; 
- «Mármore e Granito», obra p óstuma de Matos Sequeira; 
- «Novos Elementos para o Estudo do Nome de Lisboa», por Arlindo de 

Sousa; 
- «Para a História do Jornalismo», por Albino Lapa; 
- «Roteiro Lírico de Lisboa», por Azinhal Abelho. 

Pelo depositário Grupo «Amigos de Lisboa»: 

No ano de 1963, deram entrada nos cofres da C. 
correspondentes às vendas de publicações culturais: 

4. 0 trimestre de 1962 ...................... . 
1. º trimestre de 1963 ............... ....... . 
2. 0 trimestre de 1963 ... ... ................ · 
3. º trimestre de 1963 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma ........... . 

Co111issões pagas ao d.epositário: 

11. L . as ilnportâncias 

16 697$50 
6 407$50 
5 070$00 
2 675$00 

30 7õ0$00 

Foi paga a importância de 12 300$00 devida pelas vendas de publicações 
culturais: 

4. 0 trimestre de 1962 ...................... . 
1. 0 trimestre de 1963 .. . ................... . 
2. 0 trimestre de 1963 . . ..................... . -3.0 trimestre de 1963 .. . ................... . 

Soma ........... . 

No Posto de Turis1110 do Castelo de S. ] o1'ge: 

6 679$00 
2 563$00 
2 028$00 
1 030$00 

12 300$00 

Durante o ano de 1963, deu entrada nos cofres desta Câmara a importância 
de 60 137$10, proveniente da venda de diversas espécies, à consignação 
(postais, diapositivos, barcos miniatura, etc.). 

Nas Bibliotecas ao Ar Livre: 

Deu entrada nos cofres da Câmara, como produto da venda de publicações 
nas Bibliotecas ao Ar L ivre, a importância de 472$50. 



15 - Subsídios 

.Ko ano de 196ô, foram concedidos os seguintes subsídios : 

Academia l~'ilannónica de Verdi ........... . 
Academia de Santo Amaro ................ . 
Andorinhas Futebol Clube ................. . 
Arte e Spor! ............................. . 
Associação de Ténis de ~lesa de L isboa ..... . 
Associação de Xadrez do Sul .............. . 
Ateneu da Madre de Deus ................. . 
Atlético Clube dos Sete l\Ioinhos ........... . 
Braço de Prata Clube ..................... . 
Carnide Clube ........................... . 
Clube Académico de Portugal .............. . 
Clube dos «100 à Horal> .. ....... . ......... . 
Clube Atlético e Recreativo da Encarnação .. . 
Clube Desportivo da Graça ................ . 
Clube de Futebol uOs Belenenses» ........ . . 

Clube de Futebol Benfica .. ... . 
5 000$00 

10 000$00 
5 000$00 

Clube de l"utebol «Os Unidos» ............. . 
Clube Musical União ..................... . 
Clube Operário de Futebol ................ . 
Clube R ecreativo Lisboa e Ajuda . .......... . 
Clube Recreativo «Os Estrelas» ............ . 

Clube Sportivo de Pedrouços . . . { ! ggg;gg 
Concentração l\Iusical de 1 de Junho de 1914 
Ginásio Clube do Bairro do Alvito ......... . 
Grupo Desportivo do Calhariz de Benfica ... . 
Grupo Desportivo da 1\'Iouraria ............. . 

Grupo Desportivo de Santos . . . { ~ ~~ 
Grupo Recreativo E strela da Serra ......... . 
J ardim Zoológico ......................... . 
Judo Clube de Portugal ................... . 
Lisboa Ginásio Clube ............... ... ... . 
Mocidade Portuguesa - Delegação Distrital de 

Lisboa ........................... i ••••• • 

{ 
2 400$00 Santana Futebol Clube . . . . . . . . 
6 

000$00 

Sociedade Boa U niiio ..................... . 
Sociedade Dramâtica de Carnide ........... . 
Sociedade Filarmónica Alunos Esperança ... . 
Sociedade Filarmónica União e Capricho Oliva-

lense ......................... · · · · · · · · 

8 000$00 
5 000$00 

:20 000$00 
5 000$00 
7 000$00 

:20 000..,00 
=~ 000$00 
4 000$00 
5 ooosoo 

20 000$00 
1 600$00 

]7 143$30 
8 000$00 
5 ooosoo 
3 000$00 

:20 000$00 
;J ooosoo 
5 000$00 
5 000$00 

15 000$00 
6 ooosoo 

000$00 
2 500$00 
3 000$00 
4 000$00 
2 000$00 

7 óOOSOO 
4 000$00 

300 000$00 
2 000$00 
7 000$00 

10 000$00 

8 400$00 
8 000$00 
5 ooosoo 

10 ooosoo 

2 ooosoo 
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Sociedade de I nstrução de Campo de Ourique 
Sociedade ~Iusical União do Beato ......... . 
Sociedade Nacional de ~1úsica de Câmara ... . 
Sociedade Ordem e Progresso .............. . 
Sporting Clube do Rio Seco ............... . 
Tejolense Atlético Clube ................... . 
Vendedores de Jornais Futebol Clube ....... . 

16 __, Salões de Festas 

1 000$00 
2 000$00 
2 000$00 
2 000$00 
8 000$00 
6 ooosoo 
8 000$00 

Estão a cargo desta Repartição os seguintes alões de festas: 

- Do Vale Fundão (Poço do Bispo) ; 
- De Alvalade (Rua Teixeira de Pascoais) ; 
- Do Bairro Padre Cruz (Carnide); 
- Do Bairro das Furnas. 

Os salões de festas dos Grupos Escolares referidos constituen1 atribuição 
destes Serviços. A Repartição tem a missão de coordenar as actividades das 
comis&ões locais rcspcctivas com a acção do ~funicípio. 

Assim, no ano findo, o Nlunicípio realizou diversos espectáculos infantis, 
em alguns daqueles salões, designadamente: 

No do Grupo Escolar do Vale Fundão, nos dias 27 de Abril e 18 e 25 de 
l'ilaio e no do Grupo Escolar do Bairro Padre Cruz, nas mesmas datas. Uns e 
outros se realizaram sob a direcção de Adriana De Vecchi. No do Grupo Escolar 
das !<'urnas nos dias 6 e 20 de Abril e 4 de Maio sob a direcção de Elsa 
Penchi Levy. 

No salão de festas do Grupo Escolar de Alvalade - Rua Teixeira de Pas
coais - não se levaram a efeito quaisquer actividades por se encontrar ocupado 
com os trabalhos do Plano Director, da Direcção dos Serviços de Urbanização 
e Obras. 

O Município realizou espectáculos cinematográficos no salão de festas do 
Vale Fundão e no Bairro Padre Cruz. 

A comissão local do Bairro Padre Cruz promoveu a realização de sessões 
de televisão e de lições de ginástica. 

No salão de festas das Furnas está prevista a realização de sessões de tele
visão, e de outras actividades. 

Aguarda-se, todavia, a realização de obras já pedidas à D. S. U. O. que 
se julgam indispensáveis para a utilização do salão. Constam as mesmas da 
reparação do telhado e da construção de camarins indispensáveis para espec
táculos de teatro. O pavimento também carece de urgente reparação; devido 
às infiltrações de águas das chuvas tem-se danificado pouco a pouco. Solici
tadas providências à Repartição de Obras 1.lunicipais informaram-nos ter sido 
aberta uma empreitada para esse efeito. 

No salão de festas do Grupo Escolar de Alvalade realicaram-sc obras que 
modificaram a fachada do edifício, em que foram substituídos totalmente os 
vidros, por parede. 

Interiormente, também houve modificação das iniciais dependências. 



Secção de Propaganda e Turismo 

Propaganda turística de carácter fotográfico e cinematográfico 

No Pavilhão da Feira Popular, sobre «Lisboa e a criança», e nas montras 
do Secretariado Nacional da Informação (Restauradores) e dos Paços do 
Conr.elho. 

Filmes 

Em 16 mm - «Iluminação de Lisboa», «Obras de Mercados Novos», «Mer
cado de Santos», «Lisboa e a Criança», «Biblioteca de Cegos», «Alto da Sera
fina», «Curiosidades de Lisboa», «Atracções Turísticas de Lisboan, «Fragatas 
do Tejo» e «Centro de Inspecção de Ovos». 

Em 35 mm - «Lisboa ao Amanhecen>. 

Propaganda turística através <fa Imprensa, Rádio e Televisão 

Foram elaborados vários artigos sobre temas turísticos e de realizações 
municipais para publicação na Imprensa nacional e estrangeira . 

Noticiário e1iviado: 

Elaboraram-se 364 noticias e remetidas à Imprensa, Rádio e Televisão. 

Censura Ortográfica 

Com vista à respectiva afixação na área de Lisb oa, foram visado~ centenas 
de cartazes, depois de apreciados ortogràficamente. 

Propaganda municipal 

Editados os n.°" 96 e 97 da <<Revista l\ilunicipaln; os «Anais do rirunicípio de 
19e?» e os «Diários Municipais». 

Serviço de Protocolo 

Cerimónias 

C. C.-95 

Recepção em Montes Claros aos componentes do Comité Executivo da 
Federação Internacional do Desporto Universitário (F. I . S. U.), em 7 / 1; 
recepção em honra do Senador Dr. Juscelino Kubitscheck de Oliveira, nos 
Paços do Concelho, em 15/1; inauguração da passagem para peões nos Restau
radores, em 19/ 1; missa pontifical na Sé de Lisboa, em 22/1; inauguração da 
Exposição Evocativa de Gustavo de ~!atos Sequeira no Palácio Galveias, em 
22/1; visita ao Metropolitano de Lisboa, em 23/1; apresentação de cumpri
mentos pelos participantes no voo inaugural da «TAP», Franckfort-Lisboa, em 
1/ 2; apresentação de cumpri1nentos pelos componentes do voo inaugural da 
uTAP», Geneve-Lisboa, em 14/2; apresentação de cumprimentos pelos partici
pantes no voo inaugural da «TAP», Munique-Lisboa, em 'JB/2; descerramento de 
lápide toponímica de homenagem à memória de J oão Pereira da Rosa, em 25/3; 123 



C. C.-'26 

124 

visita a Lisboa de D. José Ramirez Bethencourt, Alcaide de las Palmas, de 
26 a 30/3; inauguração da carreira de autocarros para o Bairro Padre Cruz -
local de concentração: frente à capela do bairro; inauguração da Casa do Pessoal 
do Cemitério do Alto de S. João; inauguração do 1Iercado de Levante do 
Bairro Santos; inauguração da passagem inferior sob o caminho de ferro da 
Estrada do Calbariz de Benfica; inauguração da iluminação da Avenida da 
Liberdade, em 30/3; entrega de uma mensagem do ~Iayor de Nova Iorque, 
pelo Sr. Charles Gillet, o qual se fez acompanhar pela Rainha do Festival 
de Verão daquela cidade, Miss Glória ?>fyles, em 1/4; entrega de uma mensagem 
do ~[ayor de Fall R iver, !\fassachusetts, pelo engenheiro Sr. A. B. Garcia Júnior, 
em 3/4; apresentação de cumprimentos por um grupo de individualidades aiue
ricanas, em 18/4; recepção na Estufa Fria a membros do Clube de Regatas 
Vasco da Gama, do Rio de Janeiro, em 25/4; visita a parques e jardins por 
um grupo de individualidades espanholas, em 29/4; recepção no Castelo de 
S. J orge aos jornalistas franceses, a convite da Casa de Portugal em Paris, 
em 30/4; recepção no restaurante de l\Iontes Claros aos membros do «The 
Baltic and International Maritime Conference», em 14/ 5; visita aos locais desti
nados à construção de piscinas, em 15/5; reccpção na Estufa I;-ria aos partici
pantes no XV Congresso da «Association Internationalc de la Savonnerie et 
de la Detcrgence», em 20/5; recepção no Castelo de S. J orge, aos partici
pante:; no Congresso da IV Reunião da «F'ood and Agricullure Organizationll, em 
21/5; rccepção na Estufa Fria aos componenlcs do Conselho Oleícola lnterna
cional, en1 28/5; inauguração da lápide toponímica a Gustavo de ~!atos 
Sequeira, junto do prédio da R ua Nova de Santo António, próximo do n.º 45, 
em 29/5; rccepção na Estufa F ria aos Expositores e membros do júri da I Expo-
ição l'ilatélica Nacional das Colectividades de Cultura e Recreio, cm 29/5; 

apresentação de cumprimentos pelo l\Iayor da cidade de Nairoby, em 4/6; 
apresentação de cumprimentos aos componentes do Grupo Coral da Fábrica 
de Tabacos de la Coruiia, em 5/6; come1noração do «Dia de Portugal», em 
10/6; recepção aos participantes no II Congresso Luso-Espanhol, na Estufa 
Fria, em 10/6; inauguração do novo edifício da Administração do }.1atadouro
-Frigorífico, instalação de garagem, estação e lavandaria, em 11/6; recepção 
aos participantes nas Jornadas Cerealíferas, no Castelo de S. Jorge, em 12/6; 
copo-d 'água aos noivos de Santo António, no restaurante de :h1ontes Claros, 
cm 12/6; inauguração da iluminação pública em vários arruamentos, em 13/6; 
inauguração da biblioteca para cegos no Jardim Guerra Junqueiro, em 13/6; 
«Te-Deum» na Igreja de Santo António, em 13/6; inauguração da Exposição 
do «III Salão de Arte e Artesanato dos Funcionários Municipais» e inauguração 
de casas de rendas módica e rrúnima, em 13/6; inauguração da Exposição do 
Gabinete Técnico da Habitação, em 14/6; apresentação de cumprimentos pelos 
rnembros da Direcção da Casa da Imprensa, em 15/6; apresentação de cumpri
mentos pelo grupo de colonos espanhóis da Obra Sindical y Descanso, em 
15/6; inauguração das novas instalações do Parque Municrpal de Turismo e 
Campismo, em 15/6; recepção no Castelo de S. J orge, a um grupo de indivi
dualidades em viagem a Portugal, organizado pelo diário «La VoLx de Nord», 
de Lile, em 16/6; entrega de uma mensagem do Mayor de Ne\V Bedford, pelo 
Sr. Sião Cunha Tenreiro, em 25/6; encerramento da escola de recrutas do 
B. S. B. e recepção às Delegações da Assembleia Geral da Fédération Cynolo-
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gique Internationale, na Estufa Fria, em 28/6; apresentação de cumprimentos 
pelo Sr. J ean d'Esmel, em 28/6; apresentação de cumprimentos pelos compo
nentes da Falange Espanhola, em 29/ 6; recepção na Estufa Fria aos partici
pantes na Conferência dos Directores Gerais da Aviação Civil da Europa 
Ocidental, em 1/ 7; inauguração de trabalhos escolares sobre temas de História 
de Lisboa, dos alunos do 1.0 ciclo do Liceu Gil Vicente, no P alácio Galveias, 
cm 3/ 7; recepção na Estufa Fria aos componentes do Comité de !'Habitat da 
C. E. E ., em 4/7; visita do Sr. ~Iinistro do Interior aos bairros municipais, 
em 18/ 7; recepção no restaurante de :\lontes Claros, aos participantes nos 
Campeonatos da F. I. S. E . C., em 1/8; recepção na Estufa Fria às dirigentes 
da Mocidade Portuguesa Feminina do Ultramar, e rccepção no restaurante de 
i\íontes Claros, aos componentes do IX Congresso da Sociedade Europeia de 
Ematologia, em 29/8; apresentação de cumprimentos pelo Sr. Dr. Alton 
Ochsner e esposa, em 30/8; apresentação de cumprimentos pelo Sr. Florival 
Barleta, em 30/ 8 ; recepção no restaurante de Montes Claros, aos participan tes 
no VII Congresso da Fédération Jnternationale des Pharmacien Catholiqucs, 
cm 4/0; apresentação de cumprimentos pelos membros da Delegação da Comis
sion l\ii ixte du Commcrce ct de !' Industrie du Conseil riirunicipal de Paris e 
visita pelos mesmos n1embros, a departamentos da D. S. A. , cm 9/9 e 11/0; 
apresentação de cumprimentos por um grupo de bachareis da Faculdade de 
Direito do Estado de Alagoas, Brasil, em 12/9; apresentação de cumprimentos 
pelos membros da Brigada l\.I11nicipal de Incêndios de ) [ontreal, em 8/JO; 
apresentação de cumprimentos de uma delegação da Câmara l\Tunicipal de 
Roterdão. cm ú/10; recepção na Estufa Fria, aos membros da Brigada ~Iuni
cipal de Incêndios de ).lontreal, em 9/10; recepção no restaurante de 1'.Iontes 
Claros a uma delegação de individualidades da Câmara i\Iunicipal de Roterdão, 
em 10/10; recepção na Estufa Fria aos participantes no Simpósio sobre n1odelos 
de barragens de betão, em 14/10; apresentação de cumpri mentos pelos chefes 
das Delegações ao Congresso da Fédération I nternationale des Agenccs de 
Voyages, em 14/ 10; recepção na Estufa Fria aos chefes das Delegações ao 
Congresso da Fédération Internationale des Agences de Voyages, cn1 15/ 10 ; 
recepção no Castelo de S. J orge aos membros da II Conferência da Comissão 
Permanente para a Europa, do Office Intcrnationale des Epizooties, cm 22 / 10; 
inauguração da i:onte Lu1ninosa, na Praça do Império, cm 2:3/ JO; apresentação 
de cumprimentos a bordo do «Seven Seas» aos professores e estudantes da 
University the Seven Seas, em 1/ 11 ; recepção no Castelo de S. J orge aos 
participantes nos Colóquios Estomatológicos Internacionais, cm 2/ 11 ; apre
sentação de cumprimentos de um grupo de deputados do Estado de S. Paulo 
chefiado pela Sr ... D. Conceição da Costa Neves, cm 14/ 11 ; rcccpção aos com
ponentes do II Congresso Português de Otorrinolaringologia e Bronco-Esofago
logia, no Castelo de S. J orge, em 15/1 l ; apresentação de cumprimentos pelas 
dirigentes da Iviocidade Portuguesa F'eminina do Ultramar, em 16/11; reccpção 
às dirigentes da l\focidade Portuguesa Feminina do Ultramar, no Castelo de 
S. J orge, em 18/1 1; apresentação de curnprin1en~os de mcn1bros ele uma missão 
comercial japonesa em 1 / 11; apresentação de cumprimentos e entrega de uma 
mensagem do Prefeito da cidade de Porto Alegre, Dr. J osé Loureiro da Silva, 
pelo jornalista R ui Dinis Netto, em 20/11; apresentação de cumprimentos pela 
Sociedade «Amigos de Portugal em Salamanca)>, em 22/11. 125 
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Espectáculos culturais 

Concertos sinfónicos no P avilhão dos Desportos 

Orq1,estra Si11f6nica de Lisboa - Realizaram-se 7 concertos no Pavilhão 
dos Desportos, sob a direcção do maestro Fernando Cabral, nos dias 6/3, 3/4, 
17/4, 16/ 10, 25/10 e 30/12, e sob a regência do maestro Jaime Silva (Barca
rena), no dia 20/3. 

Orqt,estra Filarnlónica de Lisboa - Realizou 4 concertos distribuídos pelos 
seguintes dias: 1/5 e 19/6, sob a regência de I vo Cruz; 10/6, sob a direcção de 
.Filipe de Sousa e 24/ 6, regido por Manuel Ivo Cruz, com a solista Angeles 
Pressulto da Gama. 

Concertos por bandas oficiais e particulares 4l!D1 jardw e praças públicas 

Realizaram-se 60 concertos assim distribuídos: 

Banda da Aeronáiitica - Na Alameda D. Afonso Henriques, cm 7 /4; 
na Praça D. Pedro IV, em 5/ 5; no Campo Grande, em 16/6; no J ardim da 
Estrela, em 21 / 6; na Praça José Fontana, em 8/f> e no Beato, em 2~/9. 

Banda da Mari1iha - Na Praça do Império, em 7 / 4; na Praça J osé Fon
tana, em 5/ 5; no Jardim da Estrela, em 16/6; no Jardim Constantino, em 21 /6; 
no Campo Pequeno, em 18/8, e na Praça do P ríncipe Real, em 22/9. 

Banda de 11ifa1itaria 1 - No Campo Pequeno, cm 19/ 5; na Praça do Prín
cipe Real, em 30/G, e na Alameda D. Afonso Henriques, em 1/ 9. 

Banda de Caçadores 5 - No Jardim da Estrela, em 21 /4 e 19/ 5; na Praça 
J osé Fontana, em 30/5, e no Campo Grande, em 1/0. 

Ba1ida da Polícia de Segura1iça P1,blica - No Largo da Graça, em 9/6; 
na Praça J osé Fontana, em 14/7; na P raça do Príncipe Real, em 11/8, e na 
Praça do Império, em 4/9. 

Banda da C. C. F. L. - No J ardim da Estrela, em 13/4 e 11/5; na Ala
meda D. Afonso I-Ienriques, em 22/6; na Praça José Fontana, em 13/ 7; no 
Campo Pequeno, em 27 / 7, e no J ardim Constantino, em 24/8. 

Banda da Sociedade Mttsical União do Beato - Na Praça José Fontana, 
cm 27/4 e 2/6; no J ardim da Estrela, em 25/5 e 3/8; em Carnide, em 6/ 7, 
í/9 e 17/ 11 , e na P raça do Príncipe Real, em 22 /fl. 

Banda da Sociedade Filartn61iica União e Capricho Olivalense - No Largo 
da Graça, em 28/4 e 26/ 5; no Beato, em 2/6; no Jardim Bulhão Pato, em 
6/7; em Carnide, em 4/8, e no Alvito, em 8/9. 



Banda da Academia Filar>nónica Verdi - Em Campo de Ourique, a 12/5, 
na Praça do Império, em 23/6; no Beato, em 14/7; no Alvito, em 28/7; no 
Campo Grande, em 25/8, e no l ,argo de Cheias, em 29/9. 

Ba1ida da Associação Hu1na1iitária dos Bot11beiros Volt,ntários de Fanliões 
- No J ardim Constantino, em 23/6; no Beato, em 14/7; no Campo Grande, 
em 11/8, e no Jardim da Estrela, em 15/9 . 

Banda da Sociedade ln1parcial J:) de Janeiro de 1898 - Na Alameda 
D. Afonso Henriques, em 2/6. 

Ba1ida dos Bo>nbeiros Vol1,ntários de Sobral de 'Atonte Agraço-No Jardim 
da Estrela, cm 28/7. 

Ba1ida de Golães - Fafe - No Jardin1 da Estrela, cm 11/9. 

Ba1ida da Casa Pia de Lisboa - No Jardim .José Fontana, cm 22/6; no 
Jardim da Estrela, em 30/6. 

Concertos pela B11nd11 da Guarda Nacional Republicana no Pavilhio dos Desportos 

Realizou-se durante os meses de J aneiro a Abril, concertos nos primeiros e 
terceiros domingos de cada mês, assistidos por cerca de 2400 pessoas. 

Realizou-se ainda dois concertos no Pavilhão dos Desportos comemorativos 
do 150.0 aniversário dos nascimentos de Verdi e \Vagner. 

Espectáculos de teatro na Estufa Fria, com a Companhia de Teatro Popular 

Sob a direcção do actor Augusto de Figueiredo, foram apresentadas as 
peças: «A Triste Viuvinha», de D. J oão da Câmara; «A Vizinha do Lado», 
de André Brun; «Cláudia e as Vozes do ~lar», de Tomaz R ibas; «0 Senhor 
Roubado», de Chagas Roquete; <<Recompensa», de Ramada Curto; «Tarzan 
do 5.0 Esquerdo», de Costa Ferreira, e <(Casa de Pais», de Francisco Ventura, 
em 10 espectáculos mensais, durante os meses de Abril a Outubro, assistidos 
por 44. 800 espectadores. 

Nos baittos populares da Odade 

O Teatro de E1isaio, sob a direcção de J oão Sarabando, com a peça 
«0 Vizinho de Cima», de Eduardo Fernandes, nos seguintes locais e dias: 
Sociedade Boa União, em 9/2; Manutenção Militar, cm 4/4; Clube Estefânia, 
em 13/4; Voz do Operário, cm 20/4; Ginásio do Alto do Pina, cm 27 /4; Aca
demia Recreativa de Santo Amaro, em 4/5; Grupo Dramático «Os Comba
tentes», em 11/5; Belém Clube, em 18/ 5, e Sociedade Promotora de Educação 
Popular, em 25/5. Com a peça «Os Pássaros de Asas Cortadas», de Luís Fran-

C. C.-'2!l 

cisco Rebelo, nos seguintes locais e dias: Sociedade Filannónica Verdi, em 
127 5/11; Voz do Operário, em l 1/11; Academia Recreativa da Ajuda, em 16/11; 
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Sociedade Rodrigues Cordeiro, em 23/11; Juventude Chelensc, em 30/11; 
Grupo Desportivo Calhariz de Benfica, em 7 / 12, e Grupo Desportivo Portugal 
e Colónias, em 14/ 12. 

O Teatro Popular do Belé1n Clitbe, sob a direcção de P edroso de Carvalho, 
com a peça <tO Crime do Quarto Independente», de Anita de Azevedo, nos 
seguintes locais e dias: Sporting Clube do Rio Seco, em 11 / 5; Clube Oriental 
de Lisboa, cm 1/ 6; Asilo dos Velhos de ~[arvila, em 8/ 6; salão de festas do 
Vale Fundão, em 1 !5/ 6; Grupo Excursionista «Os Económicos», cm 22/6; Socie
dade Filarmónica Verdi, em 6/ 7; Sociedade Rodrigues Cordeiro, em 13/7; 
Bairro do Alvito, em 20/ 7; Bairro Padre Cruz, em 27 / 7; Sociedade Recreativa 
Armadorense, em 3/8; Manutenção Militar, em 17/10; Voz do Operário, em 
25/ 10, e Academia Recreio Artístico, em 26/10. 

O Grupo de Teatro «Prosceniitm», sob a direcção de Pedro Lemos, com 
a peça «Auto da Compadecida>>, de Adriano Quaresma, nos seguintes locais 
e dias: salão de festas das Furnas, em 13/8 ; Academia Recreativa de Santo 
Amaro, em 17 /8; Belém Clube, em l ';J/8, e Grupo Dramático «Os Comba
tentes», cm 29/8. 

O Grupo de Ciiltitra Teatral «A Máscara», sob a direcção de Carlos César 
e Carlos Avilez, com as peças «O Casamento da Condessa de Amieira» e «0 Sol 
quando nasce é para si», respectivaroente de Júlio Dinis e Carlos Avilez, nos 
seguintes locais e dias: Academia Recreativa da Ajuda, em 10/8; Academia 
Recreio Artístico, em 7 / 9; Grupo Excursionista «Os Económicos», em 21 / 9; 
.Juventude Chclcnsc, cm 28/9; Academia Recreativa de Santo Amaro, em 5/9; 
Sociedade Prornotora de Educação Popular, cm 7 /12; Ginásio do Alto do Pina, 
cm 14/12; Asilo de li!arvila, em 21 / 12, e Clube Oriental de Lisboa, em 28/12. 

Beneficiaram destes espectáculos cerca de 20 000 pessoas. 

Espectáculos infantis 

Sob a direcção de Adriana de Vecchi e Costa - Nos dias 27 /4, t8/5 e 
25/5, respectivarnente, no Grupo Escolar Vale Fundão, Academia Recreativa 
de Santo Amaro e Bairro Padre Cruz. Assistentes: cerca de 1200 pessoas. 

Sob a direcção de Elsa Penchi Levy - Nos dias 6/4, 20/4 e 4/5, respec
tivamente, no Grupo Escolar das F umas, Belém Clube e Voz do Operário. 
Assistentes: cerca de 1800 pessoas. 

O Teatro de Fa1itoches «Branca Flor», sob a direcção de Lília da Fonseca, 
nos dias 12, 19 e 26/10 e 2/ 11, respectivamente, no salão de festas do Vale 
Fundão, Bairro Padre Cruz, salão de festas das F umas e Pavilhão dos Des
portos. Assistentes: cerca de 2000 pessoas. 

O Teatro do Geri/alto, sob a direcção de l\Ianuel António Couto Viana. 
Aos sábados e domingos, durante os meses de Janeiro a Abril, Novembro e 
Dezembro, realizaram-se 52 espectáculos, assistidos por 34 000 pessoas. 



Espectáculos cinematográficos 

Apresentando filmes das realizações camarárias e de índole cultural, turís
tica e de entretenimento, levaram-se a efeito 467 sessões gratuitas de cinema 
nos bairros municipais. Pavilhão dos Desportos. Vale Fundão e Pavilhão Muni
cipal da Feira Popular. Assistentes: cerca de 105 800 pessoas. 

Diversos 

Ofícios expedidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1054 
Requisições de contabilidade elaboradas . . . . . . . . . . 874 
Guias de receita emitidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 408 
Recortes colados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1600 
Notícias enviadas para publicação . . . . . . . . . . . . . . 372 
Anúncios publicados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 620 
«Diários Municipais» edita dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 305 
Documentação recebida .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1130 

Zona de Turismo 

Propaganda turística de carácter gráfico 

Publicações edi tadas 

Desdobráveis: 

Reedição de «Recantos e Ruas», «Monumentos do Período Medieval» e 
((i\i[onumentos do Período Manuelino», em português, francês e inglês; edição 
de «Parque Municipal de Turismo e Campismo», em dois formatos diferentes 
e em quatro línguas; <cMiradouro de S. Pedro de Alcântara», «Miradouro de 
Santa Luzia», <cl\[iradouro do Castelo» e «Ronda dos Miradouros», em três 
línguas. 

Cartazes: 

Editaram-se 10 000 exemplares de quatro espécies de cartazes, em por
tuguês. francês, inglês e alemão. 

illonografias «Arte e Tt~ris1no»: 

«Monumentos de Lisboa», «Estufa Fria», «Parque de Campismo», «Arre
dores de Lisboa», «J ardins de Lisboa» e «Miradouros de Lisboa», em quatro 
línguas. 

Postais: 

!:;-oram editados postais ilustrados sobre vár ios motivos da Cidade. 

Lisboa ~ Cidade de Turis1no: 

C. C.-31 

Procedeu-se à edição desta obra já com carácter monumental, da qual se 
fez uma tiragem de 5000 exemplares. 129 
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Distribuição de publicações 

Através dos postos de turismo instalados na Estufa Fria e no Castelo de 
S. J orge, e na própria Secção, instalada nos Paços do Concelho, distribuíram-se 
algun~ milhares de publicações turísticas. 

Foram igualmente remetidos elementos vários de propaganda turística às 
entidades seguintes : 

-

Casas de Portugal e Centros de Turismo, 
Agências de Viagens, 
Embaixadas, Consulados e Legações, 
Secretariado Nacional da Informação, 
Comissões Municipais de Turismo, 
Companhias de Navegação Aérea , 
Congressos e Recepções, 
Bancos e 
Grémios. 

Deste modo as publicações distribuídas totalizaram 228 122. 

Propaganda turística através de espectáculos 

Marchas populares 

R eatou-se o tradicional desfile das marchas populares, espectáculo querido 
e sempre apreciado pelo povo lisboeta. 

Com a participação dos representantes dos bairros de Alfama, Bica, Cas
telo, Madragoa, Alcântara, Campo de Ourique, Campolide, Mouraria, Graça, 
S. Vicente, Alto do Pina e Marvila, as marchas desfilaram na noite de 12 de 
J unhr, pela Avenida da Liberdade, perante o Chefe do E stado, membros 
do Governo e muitos turistas estrangeiros. 

Nas noites de 24 e 28 de Junho, no P avilhão dos Desportos, apresenta
ram-se a concurso todas as marchas, exibindo-se 6 em cada noite. Todos os 
concorrentes foram distinguidos com taças de prata, cujo valor dependia da 
classificação atribuída por um júri presidido pelo vereador Paulo de Campos 
Elisiário, presidente da Comissão Municipal de Turismo e composto pelo presi
dente da F ederação das Colectividades de Cultura e Recreio, maestro Wenceslau 
P into e rep resentantes da Emissora Nacional, Rádiotelevisão Portuguesa, Socie
dade Nacional de Belas-Artes, «Diário de Notícias», «Século», «Diário Popular» 
e <'Diário de Lisboa». 

Também, para obtenção da <tGrande Marcha de Lisboa ~ 1963», foi aberto 
concurso entre compositores nacionais, o que motivou a apreciação de cerca 
de 200 composições. A selecção efectuou-se na Academia R ecreativa de Santo 
Amaro onde, durante várias noites, os membros do júri se reuniram para 
ouvirem a execução ao p iano de todas as composições apresentadas. O júri, 



presidido pelo próprio presidente da C. M. L., e constituído pelo presidente 
da C. ?\[. T., ve~eador Paulo Elisiário, maestro Wenceslau Pinto, presidente 
da F. P. C. C. R., Prof. Mota Pereira, maestro J aime Silva (Barcarena) e 
um representante da Casa da Imprensa, seguindo o sistema de eliminatória, 
apurou para final l 2 composições, que foram novamente tocadas e, então, 
cantadas por uma cançonetista profissional. 

Foram, finalmente, atribuídas as seguintes classificações: 

1.0 prémio à canção «Cá vai Lisboa», de Raul de Campos Dubini e Ar
mando Quatorze, o 2.0 a «Venham ver Lisboa», dos mesmos maestros e o 3.0 

a <<Cá vão os bairros», de ~1elo Júnior e Frederico de Brito, aos quais corres
pondrram as importâncias, respectivamente, de 12, 8 e 4 contos, cuja entrega 
se efectuou num almoço oferecido pelo presidente da C. M. L. aos membros 
da Comissão Municipal de Turismo. 

Folclore 

Na tarde de 28 de Julho, na formosa moldura do Estádio Municipal do 
Restelo, realizou-se um grandioso festival folclórico com a participação dos 
seguintes agrupamentos: «Dr. Gonçalo Sampaio», «Duas Igrejas», uSargaceiros 
da Apúlia», «Cancioneiro de Agueda», «Tá-Mar», «Casa do Povo do Cano», 
«Conceição de Tavira», «Silvares» e «Almeirim». 

O Festival processou-se em duas partes distintas. A primeira - Desfile 
do Trajo - constituída pelo desfile de todos os agrupamentos e ocupando uma 
extensão de 400 metros aproximadamente, permitiu, a quantos assistiam, 
observar um espectáculo de singular beleza e bastante raro no nosso País. 
Na segunda parte, exibiram-se, uns após outros, todos os ranchos, constituindo 
um e!:pectáculo pleno de movimento e de cor, sempre com o agrado do público, 
que acorreu em número razoável. 

Bailado 

Na cálida noite de 3 de Agosto e no magnífico tapete arrelvado do Parque 
Eduardo VII, realizou-se, com a assistência do Chefe do Estado, sob jogos 
de luz feérica e tendo, ao fundo, por cenário o maravilhoso espectáculo de 
Lisboa e o Tejo, um explêndido espectáculo de bailado com a colaboração do 
Grupo Português de Bailados «Verde Gaio». 

Novos motivos de propaganda turística 

e. C.-38 

Instalou-se o primeiro leitor panorâmico no Miradouro de S. Pedro de 
Alcântara e iniciou-se a construção de dois outros destinados aos Miradouros do 
Castelo e da Senhora do l\fonte. 131 



C. C.434 

-

132 

Bibliotecas e Museus 

No que respeita à 4.ª Repartição - Bibliotecas e !\luseus e Secção de 
Arquivos - nota-se a sua actividade sobre as seguintes rubricas: 

I- Biblioteca l\Iunicipal Central : 

a) Espécies entradas e sua distribuição. 
b) Recheio bibliográfico. 
") Registo. 
d) Catalogação. 
e) Encadernação. 
f ) Enriquecimento das secções bibliográficas. 
g) Espécies enviadas aos serviços municipais. 
h) F requência de leitores. 
i ) Movimento de leitura. 

II - Bibliotecas Populares Fixas: 

a) Espécies entradas e sua discriminação por secções. 
b) Recheio bibliográfico. 
e) Leitura domiciliária. 
d) Síntese do trabalho executado. 
e) Encadernações. 
f ) Movimento de leitura. 
g) Novas bibliotecas. 

III - Salas de estudo. 

IV - Bibliotecas Móveis: 

a) Bibliotecas ao Ar Livre. 
b) Bibliotecas Itinerantes. 
e) Outras bibliotecas municipais. 
d) Novas bibliotecas municipais. 
e) Bibliotecas oferecidas a instituições de educação e cultura. 
f ) Síntese do trabalho executado. 

V - Museu da Cidade: 

a) Beneficiação das instalações. 
b) 1\-Iovimento de visitantes. 
G) Espécies entradas. 
d) Depósitos - Mitra, Avenida da 1ndia e Avenida da República. 

VI - ~Iuseu Antoniano: 

a) Encerramento temporário. 
b) Reabertura do ~luseu. 



VII - Museu Rafael Bordalo P inheiro: 

a) 1\Iovimento de visitantes . 
b) Espécies entradas. 

VIII -Colaboração do Serviço de Conservação dos Museus na organização 
de exposições e em outras iniciativas culturais. 

IX-Nota discriminativa dos preços das espécies adquiridas para os 
Museus. 

X - Novos 1\-Iuseus Municipais. 

X I -Secção de Arquivos: 

a) Documentação recebida e arquivada. 
b) Formação de processos de obras. 
e) Registo. 
d) I nformações prestadas e buscas realizadas. 
e) Catalogação e outros trabalhos executados. 
f ) Movimento de requisições de processos arquivados e de outra 

documentação. 
g) r:requência de leitores dos Códices do Arquivo Histórico. 

X II -Serviço de Expediente e Contabilidade: 

a) Trabalhos executados. 
b) Arquivo da Repartição. 

X I I I -Custo dos Serviços. 

I - Biblioteca Municipal Central 

A Biblioteca Municipal Central registou no ano de 1963 o aumento de 
51 937 espécies. 

As duas principais fontes de enriquecin1ento do seu recheio bibliográfico 
são o Depósito Legal e as compras de obras estrangeiras nas línguas originais 
ou em traduções . 

Estas compras, em grande parte efectuadas para satisfazer pedidos dos 
muitos estudantes universitários estudiosos que a frequentam e das suas salas 
fazem um centro de trabalho intelectual e de investigação literária, histórica 
e cientifica, incidiram tanto sobre obras de cultura geral como sobre outras 
de cultura especializada. 

C. C.-95 

Actualizou-se também a «Encyclopédie Française» com a compra dos 
vols. X III , XIX e XX e assinaram-se as revistas «Science ct Avcnin> e «Pla-
nete», a pedido de vários leitores. 1 33 
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Dado que as dependências que esta Biblioteca ocupa no Palácio Galveias 
são de há muito insuficientes para a conveniente arrumação do seu recheio, 
as publicações periódicas - revistas e jornais - encontram-se distribuídas -
à excepção das referentes ao mês em curso que permanecem no Palácio Gal
vcias - por dois edifícios -Avenida Duque de Loulé, n.0 18 e Rua do Arco 
do Cego, n. 0 54 - nenhum dos quais oferece o mínimo de condições necessárias 
para poder servir de hemeroteca. 

Assim, e atendendo à conveniência de concentrar num só local todas 
aquelas publicações, foi resolvido instalá-las no Palácio da Rua da Junqueira, 
n.09 295 e 297, onde serão fornecidas aos leitores que as pretenderem durante 
os três períodos de funcionamento (9 às 12, 14 às 17 e 20 às 23,30 horas) 
da Biblioteca Popular Fixa que ali vai também ser instalada. 

No entanto, se algum leitor desejar consultar no Palácio Galveias as refe
ridas publicações, ser-lhe-ão fornecidas no prazo máximo de dois dias. 

a) Espécies entradas e sua distribuição: 

Durante o ano de 1963, deram entrada nesta Biblioteca 2906 volumes, 
6952 opúsculos, 598 fascículos, 18 cartas, 29 421 jornais e 12 042 revistas 
_adquiridas do seguinte modo: 

-
2493 352 

El .. 
~ o 

57 Volumes • • • • ......................... 41 
Op<iscnlos ...... ........................ 6 709 11 212 20 
Fasclcnlos 518 78 2 -........... ................... 
Cartas 18 - - -.................................. 
J orn:tis 29157 71 193 -................................ 
Revistas ..................................... 9992 16SO 400 -

Somas ............. 48887 2162 ~ 24 

Que foram dis!J'ibuídas pelas seguintes secções: 

Biblioara.fia. .. .............. : . ...... ..... · .. · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · ·· · · · · · 
História e Geogra.fia ········ · · \ ·· ·~ ····· ······ • •\••·········· ······ 
Literatura .... . ............. .. .... . ........................ · · · · · · · • • • · 
J .. ite·ratura. lnfa.otil ......... .... ~ .. ..... . ............ . · .. · · · · · · · · · · · · 
Poli.sra 6tL •.•.•....•..•••• .•... ••••.•••••.•••••••.•• • •• • • · · · • · • · · • · · · 
Religiões .. . ..............•............................. · .. · · . · · · · · · · 
Ciências e Artes .................... . .......... · . · · • · · • • · · · · · • · · • · · · 
e.• . Ci . 

1111:::nc1as VIS ....... ... . ... .. .................... . • ••• • • • • • • • • • • • • • • • 
Reservados ............................. .... ....... · ·. · · · · · · · · · · · · · · · 
Ollsip<>nense .... ......... . . .. .... .. ........ .. . • .••• • · · • • • · · · • · • • • • • · · 
Municipa..1 ...... ...... . •.........•..... . ..... •. · · · · · · · • · • • · • • • · · · · • · 
Contioua.ções Gerais -................................. • • ·• • · · · · • • • · · · 
Cartas .......... .. .................................................. . 
J orna.is ... . ... . ...................................................... . 
Revis tas ... . .. .... ....... ... .. . · . .. · . · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Soma •...••.••..••.•••...... 

'3 
o 

!--

2906 
6952 

598 
18 

29 421 
12 042 
Sl 937 

Total 

160 
'164 

2 003 
167 
'ri 

38i\ 
2604 
1554 

25 
191 
218 

2659 
18 

29 421 
12 <»2 
Sl 937 

• 



b) Recheio bibliográfico: 

No último dia do mês de Dezembro de 1963, existiam arrumados nas 
estantes da Biblioteca r.Iunicipal Central, 82 592 volumes, distribuídos pelas 
seguintes secções: 

Volumes 

Formato Formato Formato 
To tal p V .\ 

------ . 
----~--· -

Bfbliografia ............ . ... ......... . . . ......... . . .. ............... . 
Bit>liog:ra_fia - Cootiouações ••..•...•••..•........•..•••.••• . .••••••. 
História e Geografia ......... .. .................................... . 
Litera.tu:ra. ...................•...........•••...•...........•.•..•... 

120 306 53 •179 
55 164 24 243 

2 590 2 553 69l 5 837 
18922 3044 •182 22 448 

Literatura In.fa.ntil . ........... . \ ...... . ........ .. ....... ... ........ . 
Poligra.fia ... .. .......... . ... . .... . .................. . ........ ....... . 
Reli.giões .... ... .... · ... . ..... . .... · · · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ciências e Arta ....... ............... . .......................... .. . 
Ciê . Ci . 

ncaas vis . ...... • · · . · . • .•.. · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Reservadm . ... ............................ .................... .... . 

892 17<1 46 1 112 
526 357 236 1 119 

3 941 852 404 5 197 
5 475 6 679 1446 13 600 
2 333 4 714 438 7485 

14 74 217 305 
Reservados - Cootinuações ..... . ..... . ..... ..... . ... ....... . .. . ... . 
Olisiponense .............. ...... ......... ..... . ...... ........... .... . 
Olisiponcnsc: - Continuações ................... ... . ................ . 
Olisiponense - Reservadc:>s ............................. . ........... . 
OJisiponense - ManllSCritos ...... .... ... ..... .. .... . ................. . 
Olisiponense - Revistas ..................................... . .... .. . 
~funicipaJ . .. .. . . ................ ... .. . ... . ....... . ........... . .... . . 
~lunicipal - Continuações .... ........ ... .. ..... .......... ... ...... . 
~lt1nicipa.l - Rcvisbs . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... . . ... .. ........ . .... . 
Continuações Gemia . \. ........... t •• ••••••• • •••• • ••••••••••••••••••• 

Sala Brasil ... . .............. . ........................ . . .. ......... . 

- 1 23 2 .. 
630 568 188 1386 
20 95 10 125 
15 19 28 62 - - 2 2 

- 'l7 96 123 
86 221 64 371 
10 620 1249 1 879 
1 103 1 105 

3 439 l i 229 5 561 20229 
169 258 34 461 

Soma.a . . ... ............ .. ... . 39 238 32058 li 296 82592 

e) Registo: 

Durante o ano de 1963 efectuaram-se 7858 registos assim discriminados: 

Quantidades 

- - -
Registos: 

Depósito Legal ................................... ... i 617 
Compra. ......•••.•.••• • .•..••..••••.•.•• . •.•.••••.•• 183 
Doação cPadre Ruela Pombo• .•.. ........... .... . .. 58 7 858 

Anotações: 

Depósito Legal ..... ............. ~ .................. 189 
Compra .................. ....................... .... 10 199 

Soma ............... ..... 8057 

C. C . ..G7 

O registo das espécies entradas por Depósito Legal, Compra e Oferta que 
no fim do ano transacto estava em número 135 177 atingiu, em 31 de Dezembro 
de 1963, o número 142 977. 135 
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Efectuaram-se, portanto, 7800 daquela proveniência e 58 dos livros doados 
pelo P .0 Ruela Pombo. 

Em igual período de tempo realizaram-se 189 anotações nos livros de 
registo desta Biblioteca. 

d) Catalogação: 

De J aneiro a Dezembro de 1968 procedeu-se à catalogação de 1746 espécies 
bibliográficas correspondentes a 1616 volumes distribuídos pelas seguintes 
secções: 

Com yerbetes Com verbetes Total a 
manuscritos lmp~ssos 

Secçõe$ 

Espécie• Volumes Espécies Volumes E spécies Volume. 

Bibliografia .............. ......... .... ....... 6 4 - - 6 4 
História e Geografia ........................ 29 20 173 111 202 131 
Literatura ...... ............................ .. 20 19 885 740 905 759 
Literatura infantil - - 42 36 42 36 .... ....... .. ............. .. 
Polisnfi.:l .............................. .... .. 4 4 8 3 12 7 
Religiões ............... ............... ...... 2 2 100 74 102 76 
Ciências e Artes ........... ................ . 65 63 108 96 173 159 
Ci~ncias 

. . 83 81 159 132 242 213 ClVlS .. ............. .. .. ............ 
Olisiponcoso .......... ............ ........... 2 2 17 10 19 12 
Muniçipal ........ .. .. ..... ........ ... ........ 1 1 - - 1 1 
Reservados 6 20 - - 6 20 .... ....... ....................... 
Continuações gerais . ...................... ... 28 189 8 9 36 198 

Total .................. 246 405 1500 1211 1746 1616 

Além destas espécies foram ainda catalogadas as seguintes secções das 
obras doadas pelo falecido P.t Ruela Pombo. 

Síntese do trabalho de catalogação 

Designação E apécles 1 Volumei 

11) Com verbetes manuscritos: 

Em 196J ............. .... .................... .... ... 246 405 
Doadas pelo Padre Ruela Pombo .... .............. 9" llH 

Total ...... .............. 340 509 
b) Com verbetes impressos ...... • ....................... 1500 1211 

Total geral .... .......... 1840 1720 

e) Encade1'nação: 

De J aneiro a Dezembro de 1963, despendeu-se a quantia de 14 370$00 
com a encadernação das seguintes espécies bibliográficas: 

«Colecção de Gravuras Portuguesas» ....... . 
«Dicionário Etimológico da Língua Portu-

guesa.>> •..... .•••••• •.•..•.. .•.••.• • •• 
312 volumes de jornais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

T o~al . . . .. . . . . . . . . . .· 

180$00 

166$00 
14 024$00 

14 370$00 

, 



t) Enriquecitne1ito das secções bibliográficas: 

Durante o ano de 1963, despendeu-se com a aquisição de livros a impor
tância de 97 374$90 sendo 67 959$30 de espécies destinadas aos Serviços 
Municipais e os restantes para atender principalmente pedidos de leitores. 

g) Espécies enviadas aos Serviços Jfunicipais: 

Durante o ano de 19&3, foram enviadas aos diferentes Serviços da Câmara 
~lunicipal de Lisboa nos termos e para efeito do despacho publicado no <<Diário 
Municipal» n.º 1457, de 22 de Abril de 194-0, 1943 espécies bibliográficas, como 
consta do seguinte mapa: 

Esp~cles .. ., .. .. o o .. 
Destino 

., - - s -6 a ::l s u u ., 
:> .. - ·- o - ... u > r-o Q. l'J u 
> ~ 

1 o "" -
Presidéncia ................................. . 7 - - - 7 
T. R. T. ...... .... .......................... 9 - - 26 3; 
D. s. e. e.: 

SccçJ.o de Expediente e Contabilidade ... 1 - - 19 20 
L • Repartiçlo ............. ....... ...... 61 - 8 48 117 
2 .• Rep.."lrtiçlo .......................... 1 - - 25 32 
3 .• Rcpartiçlo .............. ....... ..... 1 - - - 1 
~ .. Rcpartiçlo: 

Secção de Expediente ........... .... 8 - - - 8 
Arquivos ....... .............. ...... . 4 - - - 4 
f.luseus 1 - - 5 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

D. s. u. O.: 
Serviço do Plano Dircctor de Urbani· 

1.ac;ão de Lisbo~ 16 - - - 16 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1.. Repartição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 - - 18 40 ., . Repartição 4 1 - 82 87 -· ........... .. ...... ....... 
3 .• Repartição ........... ........ ....... - - - 119 119 
4.ª Rcpartiç.\o ........... .. ............ . s - - 93 98 

D. s. F.: 
Serviços de Fiscalização do.. Encargos 

Hoispitalares . . . . . . . . . . . .... . .... . . 
1... Repa.rtitão .... ............ .... . .... . 
2. .. Reparti~\o ............... . ....... . . . 
3... Repartição ............... . ..... . ... . 

3 - - - 3 
2 - - - 2 
2 - 13 12 27 

35 - 5 84 124 
D. S. T. E.: 

Secção de Ei<pedientc e Contabilidade .. 
1. • Repartição ...... . ........ . . . .... .. . . 
" • R rti .• .... epa cao ............... . .... · · . · · · 
3. .. Repartição ............. ............ . 
Batalhão de Sapadores Bombeiros .... .. . 
Secção de Armazéns ......•............. 

6 - 18 - 24 
2 - - 86 88 
1 - IS 91 107 • - - 63 61 

- - - 37 37 
4 - - - 4 

D. S. 3. E. U.: 
Sccçlo de Expediente ....... .......... . 
1... Repartição .... ....... .......... .. .. . 
2. • ReJ)Clrtitã.o . . .... ... ................ . 
S... Repartição . ......... ............... . 
-4: ... Rcs>a.rtiçiio .. ... . . ............. . ... · · 
Comissão Permanente de Vistorias . ..... . 

16 2 3 - 21 
4 - - 20 24 
1 - - 38 39 - - - 80 80 
2 - - 70 7J. 
8 - - - 8 

O. S. A. . ............................ . . . .. . . 22 - 13 323 358 
Gabinete T~coico da 1 labitaç-J.o ... ... . ...... . 23 l ' - 138 175 
Polícia r.runicipal 1 - 11 81 93 

282 17 ij6 1558 1943 Soma.s ................ . 
........................... 

1-~.1-~,1-~ 

e·. C.-4l9 
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h) Frequência de leitores: 

Durante o ano de 1963 foi registada a frequência de 18 284 leitores na 
Biblioteca Municipal Central. 

. 

1 
Profissões 

1 
Dia Noite Total 

-

Comerciantes e I nduslrinis ..... ............. 89 23 112 
Empregados do Comércio e Indústria ......•. 22i 82 309 
Esttidantes ........... ... . . . ..•.............. ~01 2195 7 596 
Funcioni rios ............ ..... .... ... ......... 730 381 1 111 
Milita.rc. ..... ............ ..... .. ............. 196 135 331 
Operários ......... .......... ................. 255 123 378 
Profissões liberai~ ....... ...... ..... ........ . 226 140 366 
Outras profis.Wes .... .... ...... .. .... ........ 1845 1236 3 081 

So·mas . . . . ... . ...•. . .. .. 8969 4315 13 284 

i) M ovimetito de leitura: 

1''oran1 consultadas 18 463 espécies bibliográficas nas seguintes secções: 

1 
Dia 

1 
Noite T otal 

Secç6es 
Leitores Volumes Leitores Volumes Leitores Volumes 

- --- --
B i bl âogra. fia • . . . . • . • • • . • . . • . . . . . . . . . . . • . . • . . • . 23 

1 
27 7 7 30 34 

H is t ó ria e (;eogra..fia • . • . • • • • . . • . • • . • . • . • . • . . 803 1 103 39.t 529 1 197 1 632 
Literatura ......... ........................... 1 861 2 358 854 1199 2 721 3 557 
Literatura Infantil . . . . . . . . ......... .... ...... 174 244 14 18 188 262 
Polign6a ................ ....... .............. 365 495 179 276 544 771 
Religil5es ............ ....... . . ................. 149 177 154 164 303 341 
Cieocias e Artes ........................... . 722 1 010 454 6'/2 1 176 1 682 
Ciências Civis ......... ............... ...... 297 378 214 270 51 1 648 
Reservados .. ................. ..... ........... 403 545 261 338 664 883 
l\fanuscritos .... . ........... · • · · · · · · · • · · · · · · · · t 10 17 13 28 23 45 
Olisiponense ......•....•• . ..........•..•..•.. 110 164 36 84 146 248 
Municipal .................................... 2 2 30 38 3:.! 40 
Continuações Gerais •. • •.. ..•.. . ......••.••.. 507 737 314 475 821 1 212 
<.:art ogra. fia . . . . . . . • . . . . • . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . 376 382 - - 376 382 
J ornais ............. ................. ........ 2 100 2260 1345 1392 3445 3 652 
Rovistu .. ..... ...................... ........ 2150 2225 812 849 2962 3 074 

Somas ................. 10 058 12 124 5081 6339 15 139 18463 

-

II - Bibliotecas populares fixas 

a) Espécies entradas e siia discrinii1iação por secções: 

Durante o ano de 1963, deram entrada nas nove Bibliotecas Populares 
Fixas em funcionamento - S. Lázaro (Largo da Escola Municipal, Rua do 
Saco), Alcântara (Largo do Rilvas, 10), Bairro Doutor Oliveira Salazar 
(Alvito) , Pedrouços (Rua de Pedrouços, 88), Avenida Fontes Pereira de Melo 
(Avecida Fontes Pereira de Melo, 32), Poço do Bispo (Vale Fundão), Alvalade 



(Rua Teixeira de Pascoais), Bairro das Furnas (Sete Rios), Bairro Padre Cruz 
(Carnide) e para as três cm organização - Penha de França, Santa Cruz de 
Benfica e Olivais - 46 396 espécies, distribuídas por bibliotecas e por secções, 
conforme consta dos mapas n.'* 1 e 2. 

1 

EapWes Compra Oferta 
Encor- ·rotal 

1 
poração 

- -
Volu,mes ..... . .. .. ... .... · ........ l 655 49 2~ 

1 l 7:.18 
Op6sculos ........................ 12 49 312 373 
Fa.scfculos .. ... ................ ... 16 - - 16 
Jornais . ... . . ............ .. ........ 32 811 6057 2742 41 610 
Reviitas ... .... ................... 1 983 572 114 2 669 

Somas ......... . 364n 6727 
1 

3192 '16 396 
-

Discriminação por secções, das espécies entradas: 

T otal 

História. e Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 286 
Literatu.ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 827 
Literatura Infantil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . 177 
Rellg:i6es ............................ ~ . . . • .. . . . . .. . • • • • . . . . . . . • • . . • • . . . • 21 
Poligrafia. . • • . . • • . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . • . • . . • . . . . • • • . . . . • . • . . . • . . . . . . . • 20 
Ci ê nc.ias e A.rt es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2<>9 
Ci~ocia.s Civis . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . .. . . . . . 217 
Olisiponense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . 344 
Cootinu.a.çl5es Gera.is • , •.••..••••. '"" ........... , . . • • • • • • • • . • • • . . . . . • • • 16 
Jorn.iis . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . .. .. .. . .. . . . . . . . .. . . . . . 41 610 
Revistas . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 2 669 

1- -Soma .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 46 396 

Com a aquisição destas espécies foi despendida a quantia de lô3 016$90. 

b) Recheio bibliog1·áfico: 

Em 31 de Dezembro de 1963, o recheio das Bibliotecas Populares Fixas 
era constituído por 34 855 volwnes, arrumados por formatos e discriminados 
pelas nove bibliotecas segundo o mapa n.0 n. 

Formato• 
Total Fundo 

Biblioteas 

1 1 
móvel de 

p V A volumes 

- - - -
Sio Lázaro 2 006 782 218 1 3 006 ............................. .... -. -
Alcàntam .................................... 3254 1760 610 273 s 897 
Alvito ... .. .................................. 3 011 9,S4 365 - 4330 
l'cdrouços ... ..... ............................ 229 64 3 2412 2 708 
Fontes Pereira de ?>Jelo .. ............ ...... 2863 1373 386 310 4 932 
Poço do Bi'po (V. F.) .. ........ .... ..... . :.l 778 1618 473 - 4869 
Alvalade ... .................................. 3 526 1+44 361 - 5 331 
Baim> das Fumas ••••••• • •••••• •• ••• ••• •• ••• 1 022 428 41 - 1 491 
Caro.ide ..... " ............ .... ........... .. ... 817 344 30 - 1 191 

Total ............. ..... 20 106 ~67 2487 2995 34 355 

C. C.-41 
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c) Leititra do111iciliária: 

O serviço de en1préstimo de livros para leitura don1iciliária, que en1 10 de 
l;cvereiro de 1900 começara a funcionar na Biblioteca do Bairro Doutor Oliveira 
Salazar (Alvito) e em 25 de Outubro de 1962 nas duas bibliotecas naquela data 
inauguradas - Bairro das Furnas (Sete Rios) e Rairro }[unicipal Padre Cruz. 
(Carnide) - tornou-se extensivo, a partir de 2 de Janeiro de J96:~. a todas 
as restantes Bibliotecas Fixas. 

Assim o aconselhava o grande interesse manifestado pelos leitores por urna 
modalidade de leitura que lhes faculta a possibilidade de lerem em suas casas 
obras dos mais notáveis autores portugueses e estrangeiros, 1nediante o cumpri
Jnento de um míni1no de formalidades. 

Que esta resolução foi devidamente compreendida e apreciada prova-o o 
elevado nún1ero de munícipes que dela beneficiaran1 e a grande soma de volumes 
consultados. 

-

d) Sí1ttese do trabalho executado: 

Durante o ano de 1963 efectuaram-se actos constantes do mapa seguinte: 

Designação 
1 

Ouanti
llades 

Esi><!cics conferidas, abertas, ~ladas e carimbadas ••••..•.••.•. ••• 1 2 m 
Registos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 2.36 
Aootações nos liVl'ClS de registo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 328 
Volumes co·tados .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 580 
Verl>ctes elal>c>ra..dos ..... . ...... .... ................. . . . ........ • • • • • • .20 ()8() 
VerOOtes dactilografados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 708 
\'crl>etes a.Jfa_l>etados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 788 
Publicações peri6dicu carimbadas ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . .. .. . • . . . . • 44 279 
Relações bibliográficas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

1 

Procedeu-se, ainda, à revisão da catalogação em verbetes in1pressos rece
bidos da Biblioteca Nacional - aposição de rubricas adicionais (onomásticas, 
didascálicas e decimais) cota e número de registo - de 1500 espécies da Biblio
teca 111unicipal Central . 

e) Encadernação: 

Durante o ano de 1963 não se procedeu à encadernação de livros das 
Bibliotecas Populares por falta de cabimento orçamental. 

f) Movi1nento de leitiira: 

Estas bibliotecas registaram, em 1963, a frequência de 72 112 leitores que 
consultaram 12 397 , ·olumes e 192 737 publicações periódicas . 



Profissões 

omcrcientcs e industriais e 
E 
Es 
F 
~ 
o 
p 

...... .. .... 
· mpregados do comércio e indústria ... 
• tudantes .. .... ...... ... ............. 
• uncionários ......... .... ......... ..... 
!ili tares ............. .... ..... .... .. ... 
perários ........ . .......... . . ... . . .... 

fi - J"be . ro ssoes 1 rais ............... . ...... 
o utras profissões ............ .. ........ 

Somas ... . . .. .... . 

-

Secções bibliográficas 

- -
ibliografia ... ... ....... ........ ...... . 
_istória e Geografia ...... ... .... . . .. . 

B 
H 
T 
L 
p 

... 1teratt1ra .. . . .... . .. .. .........•... .. .. 
iteratura infantil .................... . . 
oligrafia .. .. .................. ...... .. 
eli!,riôes ... . . ................... . · · · · · · R 

e 
e 
R 
i\ 
o 
Co 
J 
R 

iências e Artes ...................... 
iêocias Civis ..... ... ....... .. ........ 
eservados ...... ... ........ ....... .... 

ta.nusc·ritos .. ... . . ... .. ....... . ...... .. 
Lisip0nense .... ................ ..... 
ntinuações Gerais .................. .. 

ornais . . . . . . . . . . .... . .......... . ... 
e vistas ... . ....... . ................... . 

Somas ............. 

1 S . Lázaro 
1 

1 
Dia Noite 

187 3 
312 426 

8351 909 
138 186 
49 9 

399 447 
35 29 

471 117 
9942 2l:l6 

12 068 

1 , 

S. Lázaro 

Leitores Volumes 

- -
106 11 1 
726 749 

2436 2 55ô 
87 87 
~ 

:> 3 
74 76 
36 38 

- -
- -

4 4 
2 2 

13 541 19 79-1 
1 377 2 '1 13 

18 392 25 833 

Alcântara l 

Dia Noite 

- - l 
6 -

2583 355 

1 
368 200 

5 5 
248 114 
- -
275 70 

3485 744 
~ 

1 
4229 

1 

1 Alcântara 

,--
__....__ __ 

Leitores Volumes 

- -
30 31 

110 154 
81 89 
6 6 
2 2 

35 39 
16 16 - -
1 l 
~ 

:> 3 
1 l 15 

3692 14 836 
1510 3 785 
5497 18 977 

Movi.mento de leitores por ordem de profissões 

Bibliotecas 

Bairro Doutor Fontes Pereira Poço do Bi~o 1 Bairro Padre Cruz 
·r otai Total 

Oliveira Salazar Pedrouços de ~leio (Vale Fundao) Alvalade Bair ro das Furnas (Carnide) 
geral 
-

.... Leitores 
, 1 -

1 1 1 
Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite 

1 
1 

25 s 37 8 2 - 252 21 273 - - - - - :> - -
183 323 666 393 786 440 18 35 209 77 69 109 135 273 2 384 2 076 4 460 

m5 1298 3307 963 

1 

4473 1152 5822 822 5277 551 4407 672 5324 1696 42 319 8 418 50 737 
285 508 254 22 339 <174 1 7 10 55 139 121 118 259 249 1 826 1 906 3 732 
60 8 4 4 51 58 - 1 6 2 16 4 - - 191 91 282 

682 382 241 255 202 49 379 326 91 95 82 220 1363 2953 3 687 ~ 841 8 528 
16 1 8 - 163 61 5 - 3 3 3 4 8 1 241 99 340 

654 270 9 1 297 14 l 92 152 510 513 30 79 52 87 2 390 1 430 3 820 

1 

. -- ~ 

4656 2790 4489 1638 6336 2380 6323 1346 
1 

6 lll8 1388 4730 1211 7141 5259 53 :.!90 18 81$2 72 172 
~ 

1 

~ ~ 

1 

~ 

7446 
1 

6127 8716 7669 7576 5941 12 400 72 172 
1 1 

Movimento de leitores e volumes consultados 

Bibliot<!cas 
--. 

• 

Bairro Doutor Fon tes Pereira Poço do Bispo Bairro Pad re Cruz 
Total geral 

Oliveira Salazar Pedrouços 1 de l\1elo (Vale Fundão) Alvalade Bairro das Furnas (Carnide) 
1 -- WWW • __,_..,,.. 

-~ - .__ • - - - . ' 
Leitores Volumes Lei tores 1 Volumes Leitores 1 Volumes 1 Leitores Volumes Leitores Volumes Leitores Volumes Lei to res 1 Volumes Leitores Volumes 

' -
- - - - 3 ~ 

:> - - - - - - - - 3 3 
73 86 18 22 172 172 - - 63 71 28 28 14 17 504 538 

611 1 098 144 204 529 529 9 9 140 163 152 152 75 82 2496 3 140 
156 278 4 9 "27 27 l 575 1 940 135 137 9 9 1 "244 1 707 5667 6 752 
94 156 11 

1 

14 463 463 15 17 3 3 - - 21 39 700 785 
7 7 14 14 1 1 27 27 - - - - - - - -

244 350 25 33 1 1 1 1 1 1 - 5 32 32 41 41 18 20 585 707 :> 
34 44 - 7 184 184 4 7 26 28 1 1 34 42 340 367 :> 

- - - - - - 11 1 1 - - - - - - 11 11 
- - - - - - - - - - - - - - 1 l 

25 25 6 7 38 39 - - - - - - - - - -
2 2 - - 8 8 - - - - - - - - 23 27 

6 236 14 210 5846 17 168 9 931 40 193 6 052 6 949 5580 8 188 3370 3370 9 624 12 547 63872 137 255 
3 588 4 971 2925 19 58R 3 019 9 303 2 507 3 ()17 1572 2 844 5439 5439 2 386 4 092 24 323 55 482 

11 038 21 195 8978 37 045 14 479 51 025 10 178 11 985 7565 11 480 9041 9041 13 422 18 553 98 590 205 134 



Profissões 

Comerciantes e industriais ............. 
Empregados do comércio e indústria .. 
Estudant~ ............................. 
Funciooirios ... .. ..... ...... . ... ....... 
àlilitarcs ................................ 
o J>Crá rios .. .. ........... . .... ... .... ... 
Profissões liberais .... .......... ... ..... 
Ol1tras proCissões ..................... .. 

Somas ............ . 

Secções bibliográficac; 

ibliografia B 
H 
L 
L 
p 

............. ... ............ 
istória e Geosra fia ..... .. ............ 
iteratura ......................... ... .. 
iteratura infantil ...................... 
oli,gra.fia ... . ....... . .................. r .. e lSlOC:S •............ .. .....• ....... ... R 

e 
e 
R 
o 
e 

. ~ . Art 1cnc1as e cs ...................... . 
iências Civis ......... .. .............. 
cscrvados ... .................. .... ... 
r · 1siponcnsc ........................... . 
ontinuaçêX>s gerais .. .. .. ............ .. 

Son1as ............ . 

1 

S. Lázaro 

13 
122 
368 
114 
18 
88 
51 

140 
914 

S. Lázaro 

Leitores Volurnes 
-

- 1 -
1 7· ~ 183 

1461 1495 
133 133 -I 9 

1 1 
112 112 
79 80 
- -

4 -:> 
- --

1971 2018 

Alcântara 

1 
15 

66 1 
185 
35 

117 
-
194 - 1211 

Alcântara 

• --
Leitores 1 Volumes 

1 
1 1 

73 105 
954 2090 

15 22 
2 ~ 

.J 
25 34 

282 461 
62 97 

1 1 
14 14 
6 1 6 

1435 
1 

:.!834 
1 

Leitura domiciliária 

Movimento de leitores por ordem de profissões 

- -
Bibliotecas 

Bairro Doutor ... ontes Pereira Poço do Blsyo 
Oliveira Salazar Pedrouços de t.1elo (Vale Fundno) 

• 

- t 17 -
36 332 199 4 

-1 58 805 904 69 
91 58 268 JS 
16 35 4.J -
18 146 ~ 8 
17 14 69 -
59 51 333 34 -- -705 1442 1918 150 

Movimento de leitores e de volumes consultados 

Bibliotecas 

Bairro Doutor Fontes Pereira Poço do Bisyo 
Oliveira Salazar Pedrouços de t.i elo (Vale Fundao) 

......__._ -• - • 
Leitores 1 Volumes Leitores Volumes Leitores 1 Volumes Leitores 1 Volumes 

1 
- - - - 1 1 - -
68 81 292 51.J 276 276 16 1 19 

531 1001 1140 2351 '3607 3607 142 215 
47 123 10 10 1 1 1 1 1 1 

2 2 
3 s 8 8 ~ 8 1 1 - - 1 1 28 28 5 -:> 

207 29~ 212 369 301 301 16 22 
28 38 14 29 174 174 11 12 
- - - - - - - -

6 6 -~ -~ - - )J ,_, - -
2 2 - - 36 36 - -- - -

886 
1 

IS44 1683 3288 4495 4495 193 276 
1 

-
' 
1 

Total 
Bairro Padre Cruz 

1 Alvalade Bairro das Fumas (Camlde) 

' 

13 2 - 47 
84 159 9S 1 049 
I~ 2011 205 6 583 

s. 131 143 1 109 
- 22 - 170 
43 99 422 1 035 
- 118 20 289 
225 40 146 1 222 - - -IS4S :l5lS5 1034 11 5().1 

1 ' T otal 
Bairro Padre Cruz 

Alvalade Bairro das Furnas (Carnlde) 

~ ~ 

Leitores 
1 
1 Volumes Leitores Volumes Leitores Volumes Leitores Volumes 

1 
1 

1 
1 •• 3 s .J - - - -

70 118 841 841 84 1 102 
1 

1 894 2 239 
1304 3273 2542 2542 854 1596 12 535 18 170 

48 121 1228 1228 1 l 1 l 215 1 605 1 865 
29 34 - - - - - -

8 14 39 39 16 20 123 142 

1 
82 158 415 41 5 128 180 1 755 2 312 
31 48 120 120 20 33 539 631 
1 1 - - - - 2 2 
1 2 14 14 2 3 94 97 
2 2 - - - - 46 46 -- -1S48 3740 5199 5199 1215 

1 
2149 18 625 2) 543 



g) Novas bibliotecas: 

Foram organizadas três Bibliotecas l\Ióveis: Biblioteca para Cegos, insta
lada no Jardim Guerra J unquciro (Estrela), Biblioteca do Parque l\iiunicipal 
de Turismo e Campismo e Biblioteca da 1viocidade Portuguesa - Casa da 
illocidade. 

A primeira, constituída por obras impressas segundo o sistema «Braillen, 
foi inaugurada em 14 de Junho num aprazível recanto daquele jardim especial
mente ajardinado para o fim em v ista. 

As duas outras foram entregues, cm ccrin1ónia realizada no P alácio Gal
veias, no dia 25 de Outubro. 

A Biblioteca do Parque i\'Iunicipal de Turismo e Campismo é constituída 
p or livros em português, francês, inglês e alemão e dela constam obras para 
crianças, jovens e adultos. 

A Biblioteca Municipal para a ~f ocidade Portuguesa funciona na «Casa 
da ~Iocidaden e tem um recheio de 266 volumes de formação, divulgação h istó
rica e científica, e recreativos. 

Também a rede das Bibliotecas Populares Fixas, abrangendo já vasta ârca 
da Cidade. vai ser aumentada com mais três bibliotecaS--a Biblioteca da Penha 
de França a inaugurar jâ em t30 de Março próximo e que irá servir um dos 
bairros mais densamente povoados, a Biblioteca de Belém que, a par da sua 
feição de Biblioteca Popular, constituirá u1n como que prolongamenlo da 
Biblioteca fl!Iunicipal Central porque nela se instalará uma hemeroteca forn1ada 
pelas publicações periódicas daquela biblioteca, e a Biblioteca de Santa Cruz 
de Benfica integrada no Bloco Escolar daquele bairro. 

A Biblioteca da Penha de França, instalada numa típica casa solarenga 
do século }..'VIII, dispondo de uma bela e atraente sala de leitura e de um amplo 
depósito para livros que lhe assegura lugar especial entre as BibUotccas P opu
lares, comporta já um recheio bibUográfico da ordem dos '3500 volumes, devi
damente cotados, registados e catalogados. 

Para a Biblioteca de Belém está em elaboração uma lista de 2000 volumes 
a adquirir para enriquecimento do fundo constituído pelas obras da Biblioteca 
de Alcântara e que será transferido para o Palácio da Rua da Junqueira onde 
a nova biblioteca irá funcionar. 

Quanto à Biblioteca de Santa C ruz de Benfica, que se espera inaugurar 
cm :!5 de Outubro próximo, foram já adquiridos cerca de LOOO volumes, que 
con~tit ui rã o o seu recheio inicial. 

III - Salas de estudo 

As salas de leitura das Bibliotecas Central e Populares l ' ixas funcionarn 
tamb~m desde 1959, como salas de estudo onde estudantes e estudiosos, utili
zando os seus próprios livros ou recorrendo às obras já existentes nas bibliotecas 

C. C.-4'3 

ou a seu pedido recentemente adquiridas, encontram o ambiente propício aos 
141 seus trabalhos. 
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N? ano findo, o movimento destas Salas de Estudo foi o constante do mapa 
a seguir: 

1 Dia 1 Nelte 1 Totais 

Comcrcü.ntes e I ndustriais .................. 3 - 3 
Empregados do Comércio e IndO.stria ...... 1) 3 18 
Estudantes .... .. ..... . ....................... 1340 908 2248 
Funcion&rios ................................. 19 28 47 
lfllitares ...................................... 6 4 10 
Oper.t.rios . . ............. .. .. . .. . . . ............ 2 6 8 
Profissões Lil>e:rais . . . . ...... . .. .. .. . .... . ... 1 2 3 
Outras Profissões ............................. 132 146 278 

Somas ................. 1518 1097 2615 

IV - Bibliotecas Móveis 

a) Bibliotecas ar At- Livre: 

Durante o ano de 1963, estas Bibliotecas registaram a frequência de 
94 376 leitores que consultaram 8395 volumes e 184 757 publicações periódicas, 
conforme se discrimina: 

Bibliotecas 

J ardins: 

Consta.ntino .................. . ............. . 
Cuerr3 Junqueiro ....................... . 
França Borges ..................... . .... . 
Jdlio de Castilho ...........•..........•. 
ºfeófilo Braga ........ . .................. . 
Avelar Brotero (a) .... .. .....• .... · · .. · · I 
A.ntóoio Feijó ..........................•. , 
Augusto Gil ............................ . 

Praças; 

Afonso de Albuquerque ... • . . . . . .. •...• . 
J o..=to do R.io ................. . . .. ........ . 

Leitores 1 Volumes 

15 054 
12 161 
l i 195 
8081 
8168 
5 930 
4 287 
6 159 

1220 
2530 
1184 
217 
594 
189 
151 
237 

5 2>3 239 
6 670 231 

Cn1npo Grande . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 934 159 
Castelo de S. J or&e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 484 1'144 

1--::94c:-:::31""6- 1·--..,s=3=9s-Somas . .•. . ....• . ...... 

Publica
ções 

periódicos 

21 156 
17 768 
IS 3'\1 
13 435 
12 089 
7M8 
5894 
7 588 

6 841 
10 933 

4 552 
11 306 

134 757 

( a) - Tr.1ns ferida em Fevereiro de 1008 do J:ardim AICredo Keil - Praça 
da Alegria. 

No recheio bibliográfico das dez b ibliotecas mencionadas em primeiro lugar 
ingre5.saram, durante o ano de 1963, 157 obras e, assim, o referido recheio 
ficou em Dezembro findo com um total de 1757 volumes. 

b) Bibliotecas Itineran,tes: 

Em relação a estas bibliotecas, continuou-se, no decurso do ano de 1963, 
a política do enriquecimento do seu conteúdo, correspondendo ao interesse dos 
seus leitores expressado nas requisições de obras que apresentaram e que sempre 
foram satisfeitas, salvo em casos muito especiais, e raros, em que as respectivas 
aquisições se não mostravam justificadas ou aconselháveis. 



Assim, adquiriram-se, durante o ano, 659 volumes para estas bibliotecas 
que, deste modo, ficaram a contar com 15 520 livros na sua totalidade, distrj
buídos como se indica: 

Bibliotecas Itinerantes: 

N.0 1 
N.0 2 
N. 0 3 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
584.4 
5576 
4300 

Nota-se que em Dezembro foram comprados mais 2'2.52 volumes, dos mais 
recentemente publicados, que se destinam a actualizar os recheios das referidas 
bibliotecas em 1964. 

O movimento de leitura nas três bibliotecas foi o seguinte : 

Leitores ...... . ... ..... . .... .. .... . .... .... . . . 
Volumes requisitados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ITINERANTE N.• l 

Locais Leitores 

- - - -
Alfama .. ... .. .... . . . . . . . ....... . . ...... . .. . . ..... . .. .. . . 1 72S 
A 

. . 
mcixairara ... . . . . . . ..... . ..•... . .. . .. .... . . .. . •.. . . . . . . . 457 

Camidc . .. . . . ... . ... . . . . .. . ...• . . . . . ... .. . ........ .. . . .. 817 
Lumjar .. ..... . .. .. . . . . . .. . . . . .. . . . . .. .. .. . . . .... . . . . . . . . 714 

1 830 
638 

?tl.3dragoa .. . . . . ... . . . . .... . . .. ... · · .. . · . . · · . · · · · · · · · · · · · · 
Olivais .. .. . . .. ... . . . ..... . ......... . . . .. ... . . . ........ . . 
Bai rro da B<:rcl V is ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8í0 

779 
S46 
í6S 
706 

Bairro do Caramão da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
I..argo do Calvário (a } .... . ..... . .. .. . ....... . .. . ..... . . 
Bairro do Grilo ... . . .. .... . ... . ... . . . . .. . ...... .. ... . . . . 
B:iirro Pndre Cruz - Camide .•... .. .. . . . . . . . .. . .... ...• 

831 
l 0678 

Bairro da Quinta do J acinto . ....... . . ... .. . . . .. . ... . .. . 
Somas . . . . .. . ... .. . .... . 

{a) - Transferida do &im> das F umas em J unho de lOOS. 

ITI NERA'.'lTE N.• 2 

35 018 
90 106 

Volumes 

4 329 
999 

2 069 
1 808 
" 778 
1 517 
2 186 
1 894 
1 293 
l 9G2 
1 649 
2 047 

26 531 

1 1 l Leitores Volumes 

Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ... . .. ... .. . . . .. .. . . 
Alto ela Ajuda. .. ... .. . . . . ....... . .. . . .. .. .. . . . ... . . . ... . 
Alto da Sera.fina .. .. .. . . . ....... . . . ... . ...... . ......... . 
Arco do Cego .. ... . .. .... . . . . . . . . .. . . . . . ... .. .. . ..... . . 
Dei ém . .. . ....... . . •.•• . .. •..• • . . . . · · .. · • . · · · · · · • · · · · · · · · 
Calçada dos l\1estrcs . .. . . .. .. .. . . .. .. .............. . . . . . 
C..'lselaa ... . .. . . .... . ..... . . . . ........ . . . · . ... . . . · . · · · · · . . 
E n C41_rlla çj.o . . . . . . . . . . . . . • . . . • • • . . . • . . . . . . • . . . . • . . . . • • . . . . 
)ladre de Deus .. ... .. .. . . .. . .. . . .. . ...... . . . . . ...... . . . 
Restelo ... . .. . ... . .. . . .. .... .. . . . . . ... . .... .. . . . . ... . . . . . 
Santa Cruz de Benfica ... . . . . . . . . . . . .. ........ . . .. . .. . . . 
Vale Escuro ..... . . . . . ... . . . . . . .. .. ... . . . .. . ...... .. .. .. . 

Somas ..... ............ . 

1 582 
573 

1 015 
1 256 

552 
728 
421 

1 (H6 
1 023 

867 
615 

1 146 
11424 

4 314 
1 500 
2 73S 
3 470 
1 ~I 
1 87S 
1 117 
2 748 
2624 
2 370 

1 

1 651 
4 593 

30 458 

C. C.-!115 
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ITINERANTE N. • S 

Locais Leitores Volumes 

Castelo de s. J orge .................................... 1 056 2693 
Mouraria ............... ................................. 930 2 346 
Graça .................................. ................ . 1 273 3 362 
A\t;i do Pina ........................................... 1 131 2943 
Campo dos Mártires da P:itria ......................... 729 1 790 
Alvalade ... ........................... .................... 1 486 3 951 
Alto de Santo Amaro .................................. 1 028 2 763 
Alcllntn.n ... ........... .. ...... ........................ .... 947 239S 
&trela ...... .......... .......... ... ....................... 1 323 3345 
Campo de Ourique ........... ................. ........ ... 878 2209 
Praçn Lufs de Camões ........... ...................... 1390 3 553 
Poço do Bispo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 745 1 767 

Somas .................. 12 916 33 117 

e). Outras bibliotecas 1nunicipais: 

As Bibliotecas l\Ióveis, instaladas anteriormente a 1963 em departamentos 
municipais, em estabelecimentos prisionais, de assistência religiosa, hospitalar 
e social, de ensino e noutros, registaram, no ano findo, o seguinte movimento 
de leitura: 

Bibliotecas Leitores Volumes 

B. S B. - Quartel-Posto da 4 . • Companhia - Bnirro da 
Encarnação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 45 75 

Cadeia Penitenciária de Lisboa .. . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . 2943 9 351 
Cadeia de Mo11S3nto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 210 391 

Hospitais: 

s. José .............. ... ..... ... ..... . .. ............. . 
Santo António dos Capuchos ............ .... ....... . 
Arroios .... . ....................... ... ....... . ...... . 
Curry Cabral - Secção l>lasculina .................. . 
Curry Cabral - Secção Feminina ...•........ . ....... 
Curry Cabral - Secção ?.lista ...•................. ... 
Desterro .................... . ................... · · · .. 
O. Estefânia ... . ... ..... ....... .. . ................. . 
~nla 1t1.arta. .......... ... ....... ....• .......•..•...•. 
Escolar de Santa Maria ........................... . 
1\.tígL1el Bom l>a.rda ..••... ... ••. . .•..... . • ..••.•. ..••. 

Refeitório do pessoal da D. S. T . E .. .... ............. . . 
Refeitório do pessoal da D. S. C. C. e da D. S. F. -

Paço; do Cortcdho ....... .............. ............ . 
Refeitório do pessoal da D. S. U. O. e da D. S. S. E. U. 

- Rua 1.• de Dezembro ........................... . 
Refeitório da D. S. A. - Matadouro-Frigorífico •........ 
Junta de Freguesia da Ajuda .. . ....................... . 
Albergue de Mendicidade de Lisboa . ................. . . 

Centro de Observação anexo ao Tribunal Ccnlml de 
ltfenores: 

Divi8":to ?.fasculina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... .. . 

147 3S3 
74 173 

100 178 
127 327 
143 374 
55 97 
39 77 
19 120 

'159 '168 
404 484 
210 295 

158 323 

1116 1 782 

186 205 
107 1n 
52 208 

136 318 

17 34 
Divisão Fe11únina . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • , __ 6_91_6147_,, _ l_"'_!v,_94_. 

A transportar . . • . . • . . . . u .,.,.. 



Blblioteca.s Leitores Volumes 

T ransl)Orte • • • • • • • • • • • • • • 6914 16 004 
Blocos Escolares: 

Alto de Santo Am.a.ro ................. .. .....•••.... 
Pra.ea do Ultramar .....•.•....••.......•.•..•••. ..•. 
Rua Actor V ale .................................... . 
Rua Eugbiio de Castro- Alva.Jade (Cilola 1) ..... 
Rua Mãrio de Si Carneiro - Alvalade (a!ula II> 
Rua do São João de Brito - Alvalade (Célula Vil 
Rua António Fertcira - Alvalade (Célula Vil) ... . 
Ca.lçada da Cruz da Pedra ........... , ............. . 
Bairro do Arco do Coego ......... . ... .. ... . .. . ..... . 
Picbeleira .............. . ....... . ....... ............ . 
Va lc Ec;curo .. .. ........................ ... .......... . 
BnirTO So.ntos . . , ... ~ ........... . ............ .. .... . . 
Alto dos Moinhos .... ................... . .. ... ..... . . 
Calçada da Tapada . .......................... . ... . . 
Snnta Quitéria. ......................... . .•......•... 
:&fadre de Deus •.•............................•..•.. 
Rua Pereira e Sousa ................................ . 

C.Omando-Geral da Polfcia de Segurança Pública ..... .. 
Tnstituto PortuguQs d& Oncologi;i. .. , . , ................. . 

Somas ................. . 

85 
357 
60 
16 
15 
53 
63 
9 

179 
JS 
14 
7 

66 
9 

160 
97 
88 

230 
2>4 •-= 8691 

125 
366 
155 
22 
28 
84 
66 
41 

187 
15 
66 
11 
93 
16 

285 
132 
137 

431 
312 

18 576 

O recheio da biblioteca do refeitório do pessoal da D. S. C. C. e da 
D. S. F. - Paços do Concelho - foi aumentado com 23 volumes, o que perfaz 
um total de 675. 

Procedeu-se à aquisição de 1497 volumes destinados a renovar as biblio
tecas dos refeitórios do pessoal da D. S. C. C. e da D. S. F. - Paços do Con
celho, da D. S. T. E. - Alcântara, da D. S. U. O. e da D. S. S. E. U. -
Rua 1.0 de Dezembro e da D. S. A. - Matadouro-Frigorífico; e a organizar 
as bibliotecas a instalar nos refeitórios da D. S. A. que funcionam na Rua do 
:rvrachadinho e na Central Pasteurizadora de Leite. 

d) Novas bibliotecas 11iunicipais: 

f\'Iais três bibliotecas municipais foram inauguradas em 1963: uma, em 14 
de J unho, destinada a invisuais, ficou a funcionar no Jardim Guerra Junqueiro 
com um recheio inicial de 32 volumes e algumas revistas - «Poliedro», 
uReJevo», «Relevinho», <<Revista Brasileira para Cegos», «Pontinhos», uLa 
Lumiere» e «Revista dos Cegos» -, tudo em Braille; das outras duas, entregues 
em 25 de Outubro, uma com 294 volumes ficou instalada no Parque Municipal 
de Turismo e Campismo e a outra com 266, na uCasa da Mocidade». 

Estas b ibliotecas registaram até 31 de Dezembro do ano findo o seguinte 
movimento: 

Bibliotecas Leitores ' Volumes 

Biblioteca para Invisuais do Jardim Guerra J unqueiro 32 34 
Puquc Municipal de Turismo e Campismo • • . .. . • • . . . . 20 30 

·--5=2--•--64- -SoJXlaS ••..•• ••.••... .••• 

JO 
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e) Bibliotecas oferecidas a i11stituições de edticação e cultura: 

Continuando a obra de elevação do nível cultural da população pela 
expansão do livro, organizaram-se em 1063 mais quinze bibliotecas, com um 
total de 4179 volumes, que foram distribuídos pelas seguintes instituições: 

Volumes 

Sociedade Promotora de Educação Popular . . . . . . . . 334 
Orfanato-Escola de Santa Isabel-Secção do Lumiar 293 
Asilo D. Pedro V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 293 
Associação do Patronato de S. Sebastião . . . . . . . . . . 300 
Externato Comercial Feminino de «A Voz do Ope-

ráriO>> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2'76 
Sociedade de Instrução de Campo de Ourique . . . . . . 262 
Belém Clube . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 262 
Sociedade F ilarmónica União e Capricho OlivaJense 262 
Academia Recreativa «Leais Amigos» . . . . . . . . . . . . 262 
Clube Instrução Recreativa da Charneca . . . . . . . . . . 262 
Clube Desportivo e Cultural Lisbonense . . . . . . . . . . 262 
Águia Sport Clube de Campolide . . . . . . . . . . . . . . . . 262 
Academia 1.0 de Setembro de 1867 . . . . . . . . . . . . . . . 262 
Asilo das Irmãzinhas dos Pobres . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
Asilo d 'Espie ~Iiranda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 297 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . 4179 

Para a organização de 20 b ibliotecas a oferecer a instituições de educação 
e cultura, em 1964, foram adquiridos 4696 volumes. 

f) Sintese do trabalho executado: 
\lolumC" 

Relações de obras a adquirir . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 
Espécies conferidas, abertas, carimbadas e seladas 5018 
Espécies em que foram apostos «ex-libris» . . . . . . . . 839 
Registos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 839 
Volumes cotados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5018 
Volwnes catalogados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5018 
Verbetes dactilografados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7512 
Verbetes alfabetados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7512 
Relações de obras que constituem as bibliotecas 

oferecidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 

Pelos respectivos vigilantes foram ainda carimbadas e seladas as publi
caçõe5 periódicas recebidas em cada jardim. 

Durante o ano de 1963 despenderam-se com a aquisição e encadernação 
de livros para as Bibliotecas :ttlóveis as quantias, respectivamcnte, de 314 447$40 
e 34 C47$00. 



V - Museu da Odade 

a) B eneficiação das i1istalações: 

O Museu da Cidade esteve encerrado ao público de 6 de Janeiro a 8 de 
Abril por motivo de obras de reparação dos estragos causados pelo grande 
temporal, que assolou a Cidade e denubou as chaminés do edifício, dani íi
cando duas das salas. 

b) Movit1ie1ito de visitantes: 

Desde o dia 3 de Abril até 31 de Dezembro foi este museu visitado por 
1530 visitantes. 

No indicado nú1nero de visitantes estão incluídos os grupos de estudantes 
do ensino primário, técnico-profissional e liceal que, cm visitas organizadas 
pelos Serviços Municipais e com a colaboração da Delegação Distrital de L isboa 
da l\[ocidade Portuguesa, se deslocaram, em transportes inteiramente gratuitos, 
ao Museu da Cidade, duas vezes em cada semana dos meses de Novembro 
e Dezembro, e onde foram recebidos por um dos conservadores municipais, 
que os orientou durante a visita e procurou transmitir-lhes o significado de 
todas as peças a rqueológicas e obras de arte olisiponense em exposição. 

Esta iniciativa visa essencialmente despertar interesse na juventude escolar 
pela H istória, belezas naturais e desenvolvimento da Cidade de Lisboa. 

c) Espécies e1itradas: 

Deram entrada no Serviço de ~Iuseus, por oferta, aquisição e incorporação, 
as seguintes espécies: 

Pintura a óleo: 
• 

- «Ü Mercado do Largo l\f artim l\loniz» - pintura a óleo sobre contra
placado - da autoria de Domingos Rebelo (aquisição). 

Aguarela «gouache»: 

- «Mouraria» e «Alfama» - duas aguarelas da autoria de J osé Ribeiro 
(aquisição) . 

- <<Beco das Flores1> - aguarela da autoria de António S. l\1. Perdigão 
(aquisição) . 

- <<Igreja de S. Vicente de F ora vista das Portas do Sol» - aguarela da 
autoria de David Ponsonby (aquisição). 

- «Escadinhas de S. l\1iguel» - «gouachen da autoria de António Cristino 
da Silva (aquisição). 

- «Escadinhas das Portas do l\Iar» - «gouache» da autoria de António 
Cristino da Silva (oferta do autor ). 

C. C.-4.9 

- uLuz da Tarde» - «gouache» da autoria de l\fário Salvador (aquisição). 
- 1<Alfama>> - «gouache» da autoria de José Manuel Soares (aquisição). 147 
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Desenho: 

- 7 desenhos a lápis da autoria de Raul Carapinha: «Casa abarracada na 
Tapada.. da Ajuda»; «Carro de trabalhadores - Tapada da Ajuda»; «Trecho 
da Tapada da Ajuda (casario ao fundo)»; «Azinheiras - Tapada da Ajuda»: 
«P inheiros - Tapada da Ajuda»; «Árvore - Tapada da Ajuda»; «Trecho da 
porta lateral dos J erónimos» taqu1s1çao1 . 

- Álbum manuscrito e iluminado, e emblema. oferecido pelos represen
tantes da Ordem ((Anvsctiers du Rov» (oferta) . 

Mobiliário: 

- .Mesa de pau santo (século XVIII} coro torneados, que pertenceu a 
~Ianuel da l\faia, engenheiro-mor do Reino~ legado da Ex.m& Sr.ª D. Maria 
Faustina Simões Alves Margiochi. 

Fotografia.: 

-
- 14 «clichés», formato 24 x 30, respeitantes à imagem de Santo António, 

vestido de «menino do coro», tendo o Menino J esus ao colo e uma caixa de 
charão q·ue encerra as vestes da. referida imagem, bem corno a alguns aspectos 
do baptistério da Sé (aquisição). 

- 4 fotografias - aspectos da inauguração da Exposição Martim ~{aqueda 
no Palácio Galveias em 1962 (oferta do expositor). 

- 3 fotografias, formato 30 x 40-aspectos de Riafio (Espanha) , entregues 
pela Delegação da F rente da Juventude Espanhola ao Presidente da Câmara, 
por ocasião da sua visita aos P aços do Concelho, no dia 29 de Julho de 1963 
(oferta). 

- Microfilme do relatório das escavações arqueológicas efectuadas na Praça 
da Figueira, elaborado pelo licenciado Fernando Alberto Ricca Bandeira. Fer
reira, vogal da Junta Nacional de EducaçãO--t:rês rolos enviados pela Direcção
-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes. 

Vária: 

- Troféu da Delegação Provincial da Juventude de lVIadrid entregue pela 
Delegação da F rente da Juventude Espanl1ola ao Presidente da Câmara durante 
a sua visita aos Paços do Concelho no dia 29 de Julho de 1963 (oferta). 

Na compra de espécies para o ~Iuseu da Cidade foi despendida a quantia 
de 41 100$00. 

rl) Depósi.tos: 
Depósito da Mitra 

Continuou, sempre que foi possível, a inventariação de azulejos que em 
tempos para ali foram transferidos pela D. S. U . O. ào seu depósito da Rua 
Correia Teles, em caixotes sem indicação do conteúdo. 



Depósito da Avenida da 1ndia 

Foi retirada deste depósito a estátua de S. Vicente para a passagem do 
1nodelo ao mármore. 

Depósito da Avenida da República 

Continua depositado no torreão sul do antigo r.-Iercado Geral de Gados 
todo o material proveniente das escavações da Praça da Figueira, realizadas 
sob a direcção do licenciado F. A. Ricca Bandeira Ferreira, vogal da Junta 
Nacional de Educação, aguardando instalações convenientes para se proceder 
ao seu estudo e classificação. 

No torreão norte continuam depositadas as espécies museográficas que vão 
sendo adquiridas e que, por falta de espaço, não podem estar em exposição 
no Museu da Cidade, encontrando-se também guardado nesse torreão todo 
o material de exposição que estava disperso por outros edifícios a cargo da 
Repartição. 

VI - Museu Antonjano 

a) E tice"a1nen{-O te111pordrio: 

O museu, por motivo de obras de conservação e beneficiação das instala
ções, continuou encerrado ao público durante o ano. 

b) Reabert1tra do niu-seu: 

Espera-se poder reabrir o museu, inteiramente remodelado e beneficiado, 
no próximo mês de Maio. 

VII - Museu de Rafael Bordalo Pinheiro 

a) Movi11ie1ito de visita1ites: 

De 1 de Janeiro a 31 de Dezembro foi este museu visitado por 3075 pessoas. 
Neste número, além dos alunos do Colégio de Santa Dorotéia e dos Para-

quedistas do Departamento de Monsanto, estão incluídos os numerosos grupos 
de estudantes do ensino primário, técnico e liceal que, também com a valiosa 
colaboração da Delegação Distrital de Lisboa da Mocidade Portuguesa, 'dsi
taram o museu desde o início do mês de Novembro e onde foram recebidos 
por um dos conservadores municipais. 

b ). Espécies entradas: 

Deram entrada neste museu, por compra, as seguintes espécies: 

Litografias: 

C. C.-ál 

- «Polka do Sr. Priorn por F. D. S., com a capa ilustrada por R afael 
149 Bordalo Pinheiro. 
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Cerâmica: 

- Um galo de faiança policromada, da Fábrica S. Rafael, das Caldas da 
Rainha, e modelo de Rafael Bordalo Pinheiro, com o esmalte danificado. 

- Dois pratos, vidrados de castanho, decorados com uma rã, modelo de 
Rafael Bordalo Pinheiro e fabrico da Fábrica das Caldas da Rainha. 

- Tinteiro composto de um tronco de árvore, duma selha e dum pato 
de faiança policromada, produto da Fábrica de S. Rafael das Caldas da Rainha. 

- Jarra de faiança policromada, original de Rafael Bordalo Pinheiro e 
dedicada a D. Elisa Baptista de Sousa (prenda de noivado) exemplar único 
-1899. 

- Centro Renascença de faiança policromada, decoração em relevo ( dani-
ficado), modelo de Rafael Bordalo Pinheiro. 

Vária: 

- Fita de seda, com pintura a óleo (jarra Beethoven e auto-caricatura de 
Rafael Bordalo Pinheiro) com dedicatória do autor a D. Elisa Baptista de 
Sousa. datada de 2 de Setembro de 1898. 
- - Núcleo de jornais, revistas, folhetos, postais e fotografias com interesse 
para o museu. 

A aquisição destas espécies importou err1 0667$00. 

VIII __. Colaboração na organização de exposições e de outras iniciativas 
de carácter cultural 

O Serviço de conservação dos ~Iuseus ?.Iunicipais organizou as seguintes 
exposições realizadas no Palácio Galveias: 

- Exposição evocativa de Gustavo de ~!atos Sequeira. 
- Exposição evocativa de Vasco Lopes de Mendonça. 
- III Salão de Arte e Artesanato dos Funcionários ~Iunicipais. 
- E:h-posição «Lisboa na obra de David Ponsonby)i. 
- Exposição comemorativa do 1.0 centenário do nascimento de Alfredo 

da Cunha. 

Também procedeu à exposição de espécies arqueológicas provenientes das 
escavações na área da Praça da Figueira numa das vitrinas da ~staçã9 do 
Rossio do Metropolitano de Lisboa. · 

Foi cedido, por empréstimo, vário material para a Exposição dos trabalhos 
escolares sobre temas de História de Lisboa, organizada pelos alunos do 1.0 ciclo 
do Liceu Gil Vicente e inaugurada no Palácio Galveias, trabalhos escolares que 
foram posteriormente oferecidos à Câmara T\{unicipal. 

Igualmente foram cedidas, por empréstimo, durante a quadra do Natal, 
14 figuras de presépio à Junta de Freguesia das Mercês. 



IX - Nota diacrimina~va dos preços das espécies adquiridas para os museus 

Museu da Cidade 

Pintura a óleo: 

«O Mercado do Largo l\Iartim l.\loniz» - pin
tura a óleo sobre contraplacado da autoria 
de Domingos Rebelo ........... ....... . 

Aguarela 11.gouachei>: 

«Mouraria» e «Alfama>> - duas aguarelas da 
autoria de J osé Ribeiro ............... . 

«Beco das Flores» - aguarela da autoria de 
António S. M. Perdigão .. ..... ........ . 

«Igreja de S. Vicente de Fora vista das Portas 
do Sol» - aguarela da autoria de David 
Ponson by ..... . ......... .. ....... . ... . 

((Escadinhas de S. Migueb> ,__ ((gouache» da 
autoria de António Cristino da Silva ..... 

«Luz da Tarde» - «gouache» da autoria de 
l\[ário Salvador ......................•.. 

«Alfaman - ccgouache» da au!oria de J osé 
l\Ianuel Soares ....... ............... . . 

Desenho: 

7 desenhos a lápis da autoria de Raul Cara
pinha: <<Casa abarracada na Tapada da 
Ajudan; «Carro de trabalhadoreS--Tapada 
da Ajuda»; «Trecho da Tapada da Ajuda 
(casario ao fundo)»; «A.zinheiras Tapada 
da Ajuda»; «Pinheiros - Tapada da 
Ajudan; «Árvores - Tapada da Ajudan; 
«Trecho da porta lateral dos J erónimos» 

Fotografia: 

14 «clichés», formato 24 x 30, respeitantes à 
imagem de Santo António, vestido de 
«Menino de coro» tendo o Menino Jesus 
ao colo e uma caixa de charão que encerra 
as vestes da referida imagem , bem como 

25 000$00 

700$00 

850$00 

l 700$00 

1 000$00 

3 500$00 

l 450$00 

5 500$00 

a a lguns aspectos do baptistério da Sé . . . 1 400$00 -----
Total . . . . . . . . . . . . 41 100$00 

e. c. ~sa 

15 l 
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Para o Museu de Rafael Rordnlo Pinheiro 

Litografias: 

((Polka do Sr. Prion> por F. D. S., cuja capa 
é ilustrada por Rafael Bordalo Pinheiro 

Cerâ1nica: 

Um galo de faiança policromada, fabrico da 
F ábrica S. Rafael, das Caldas da Rainha 
e modelo de Rafael Bordalo Pinheiro, com 
o esmalte danificado; Dois pra tos, vidrados 
de castanho, decorados com uma rã, mo
delo de Rafael Bordalo Pinheiro e fabrico 
da Fábrica das Caldas da Rainha; T in 
teiro composto dum tronco de árvore, 
duma selha e du.m pato de faiança policro
mada, produto da Fábrica de S. Rafael 
das Caldas da Rainha .. . . .............. . 

Jarra de faiança policromada, original de Ra
fael Bordalo Pinheiro e dedicada a D. Elisa 
Baptista de Sousa (prenda de noivado) , 
exemplar único - 1899 . .•.. .... .. ..... 

Centro Renascença de faiança p olicromada, 
decoração em relevo (danificado), modelo 
de Rafael Bordalo Pinheiro .... . ....... . 

Vária: 

Fita de seda, com p intura a óleo (jarra Bee
thoven e auto-caricatura de Rafael Bordalo 
Pinheiro) com dedicatória do au!or a 
D. Elisa Baptista de Sousa, datada de 2 

117$00 

350$00 

1 500$00 

150$00 

de Setembro de 1898 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 850$00 
Núcleo de jornais, r evistas, folhetos, postais e 

fotografias com interesse para o museu . . . 700$00 -----
~<>tél.1. ••.. ••••.•. . 3 667$00 

Resumo: 
Museu da Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 100$00 
Museu Rafael Bordalo Pinheiro . . . . . . . . . . . . . 3 667$00 - ----

Soma . . . . . . . . . . . . 44 767$00 

X - Novos museus n1unicipais 

1 - Foi iniciado o estudo do planeamento do ~Iuseu Municipal de Lisboa 
a instalar no Palácio da Pimenta, situado no Campo Grande. 

Procedeu-se já à substituição do telhado deste edifício e no mês de De
zembro encontravam-se quase ultimadas as estimativas para a realização das 
obras ex~eriores de conservação e limpeza geral. 



VISITA D O 1ALCALDE • DE LAS 
P.'1L1\1AS A L!SDOA - l\1A ESTUFA FRIA 
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AR TI S T A VASCO LOPES 
DE .ltf E'l\' D Ol\'Ç ,4 1V A éX POSIÇ À O REA • 
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O E L O G I O D O 11 R T I S T A 



2 _.Iniciou-se a inventariação dos azulejos existentes no (larracão da 
Mitra para a formação e montagem de painéis destinados ao Museu Municipal 
de Cerâmica a instalar no Palácio da ~Iitra após a transferência do seu recheio 
museográfico para o Palácio da Pimenta. 

3 - Solicitou-se a desocupação da «Casa dos Bicos» para se poder obter 
a urgente realização das obras de limpeza geral, conservação e de adaptação 
desse edifício a «Casa de Goa». 

XI - Secção de Arquivos 

a) Doctt1nentação recebida e arquivada: 

Entraram na Secção de Arquivos durante o ano de 1963, por intermédio 
da Secção de Expediente e Contabilidade da Direcção dos Serviços Centrais 
e Culturais, 20 06G processos de secretaria, 6211 processos para ingresso nos 
processos de obras, 457 processos de prédios demolidos e 1341 processos de 
obras novas, organizados na Secção de Expediente da Direcção dos Serviços 
de Salubridade e de Edificações Urbanas, os quais foram arquivados depois 
de conferidos e registados os documentos selados dos quais se tiraram 1347 
verbetes. 

Além destes processos, foi igualmente registada, conferida e arquivada a 
documentação seguinte: 

licenças urgentes, folhas de fiscalização, prorrogações de licença, boletins 
de responsabilidade e restituição de duplicados num total de 5689, processos 
privativos 2588, petições 11 898, volumes de diversos serviços 304, livros de 
diversos serviços 397 e 217 editais. 

b) F ort1iação de processos àe obras: 

Prosseguiu a elaboração dos volumes 2.m, 3,os e seguintes dos processos 
de obra arquivados, tendo sido formados 50, substituídas 189 capas e rectifi
cadas 310 em virtude das alterações de numeração de polícia e de nova nomen
clatura das Escadinhas de São Miguel, Largo do Conde de Ottolini, Rua 
Alberto de Sousa, Rua Alexandre de Sá Pinto, Rua Alfredo Roque Gameiro, 
Rua Falcão Trigoso, Rua Gustavo de l\'Iatos Sequeira, Rua João Pereira da 
Rosa, Rua Dr. Júlio Dantas, Rua Pedro Fernandes de Queirós e R ua Reinaldo 
Ferreira. 

c) Regis"to: 

Os registos das diversas requisições adicionados aos da documentação que 
ingressou nos processos de obras e o registo do movimento de processos ante-
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riores a 1961 nos livros da Secção de Expediente da Direcção dos Serviços l 
53 Centrais e Culturais, atingiu o número 121 550. 

• 
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d) l>tfor11sações prestadas e buscas realizadas: 

Foram prestadas 240 informações, sendo 48 respeitantes à efectividade 
do serviço de funcionários municipajs para averiguações das quotas em dívida 
ao Serviço de Aposentações, tendo sido consultados 2~76 autorizações de pa
gamento. 

Prestaram-se, também, 'íl informações à 4.3 Repartição da Direcção dos 
Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas, em boletins especiais, soli
citando referências à documentação entrada por locais em diversos anos. 

e) Ca~alogação e outros traballios exec1~tados: 

Realizou-se a seguinte catalogação: 

Actas das Reuniões ....... .... .......... ...... . 
«Diário Municipal» ........... ........... .. ... . 
Sumário do «Diário Municipal» .......... ... .. . 
Obras organizadas .... ........ ............... . 
Prédios demolidos ........................... . 
Nomenclatura de ruas ........................ . 
Editais ..................................... . 
Escri t-uras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - F undo H istórico ............................. . 

6 208 
545 
589 

1 347 
457 
215 
349 

3 634 
5 242 

18 586 

O serviço de verificação de processos compreendeu durante o ano de 1963 
um total de 10 777 verbetes. 

O serviço de correspondência r('gistou o número de 615 verbetes. 

Da análise do mapa n.0 1 verifica-se: 

Inf orrnaç.ões .............. ................ ... . 
P . -et1çoes ........................ ~ ............. . 
Processos arquivados ...... . ................... . 
Volumes diversos ............................ . 
Livros diversos ...................... . ....... . 
Registos ..... . . . .. .. ........ ....... ......... · · · 
Verbetes ............. . ..... .. ............. · .. - . 
R .. -eq u is1çoes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mapas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

240 
11 898 
28 865 

304 
397 

121 550 
29 978 
15 223 

124 

f) J,f ovinie1tto de requisições àe processos arquivados e de outra docume1i
tação: 

Da análise do n1apa n.0 2 verifica-se o seguinte movimento de requisições 
de processos diversos e processos de obras, pelas Direcções de Serviços: 

D. S. C. C.: 
P rocessos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Processos de ob ras ........................... . 

1196 
86 



D. S. F.: 

Processos diversos 
Processos de obras 

D. S. U. O.: 

Processos diversos 
Processos de obras 

D. S. T. E .: 

Processos diversos 
Processos de obras 

D. S. S. E. U.: 

Processos diversos 
Processos de obras 

D. S. A.: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

537 
58 

1 698 
848 

55 
2 

060 
9 725 

Processos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 7 
Processos de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

g) Frequência de leitores dos códices do Arquivo Histórico: 

Da análise do 1napa n .0 3 verifica-se que houve no ano de l~. 113 
leitores que consultaram 275 volumes dos códices do F undo Histórico. 

XII - Serviço de Expediente e Contabilidade 

a) Trabalhos exec"tados: 

Durante o ano de 1{)63 registou-se em livros próprios, a entrada nesta 
Repartição de 1553 documentos diversos (processos, ofícios, circulares, cartas, 
orçamentos, etc.) e elaboraram-se os correspondentes verbetes por números, 
nomes e assuntos. 

Foram organizados 500 processos privativos, elaborados, registados e expe
didos 1169 ofícios. 2277 protocolos, 172 consultas de preço à D. S . T. E. e a 
diversos fornecedores e 1494 requisições de despesa, 110 total de lô 587 860$20. 

Todo o material adquirido e recebido, designadamente espécies bibliográ
ficas e museográficas, depois de devidamente registado nos respectivos livros, 
foi distribuído pelos diversos departamentos da Repartição, tendo sido, para 
tanto, elaboradas e exped idas 1607 guias de remessa . 

b) Arquivo da R eparlição: 

I niciou-se o estudo da proposta a apresentar à aprovação superior no sen-
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tido de se proceder à inutilização de documentos que deverão ser p reviamente 
155 microfilmados. 





DIRECÇÃO D OS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

Novamente, este ano, se utilizaram na quase totalidade as verbas postas 
à disposição dos Serviços desta Direcção, permitindo o desenvolvimento de 
planos e a execução de obras de tanta importância para assegurar melhores 
condições de vida da população da Cidade ou de quem a visita. 

Nos vários capítulos deste relatório, referenciados às Repartições e aos 
sectores subsidiários da orgânica, descrevem-se em pormenor as obras e os 
estudos de mais interesse que foram elaborados. 

Indica-se, seguidamente, no mapa as quantias anuais atribuídas a esta 
Direcção desde 1950 e as despesas efectuadas em milhares de escudos, bem 
como as percentagens de utilização. 

Verbas 

Anos 
Orçadas 1 

Efee-
toadas 

Saldos 
Percen-
tagens 

-
1950 . . . ... ..... .. ................ 156 214 99 187 57 027 36 5 
1951 ... . ..... .. ..•..........•..... 132 682 84964 47 718 35' 
1052 ... . . .. .. . ....... .. ........... 137 607 90329 47 278 34,4 
1953 .... . .............. . ........... 143 909 112 738 31 171 21,7 
1954. . ... . . ... . ....... ....... ...... 140 969 107 028 33 !>41 24,I 
1955 .......... .. ..... . ....... .. . ... 131163 98252 32 911 25,1 
1956 ... . ............. . ...... .... .. 150 118 105 960 44 158 29,4 
1957 .....•...•....... .. ..•..... . .. 165 507 143426 22 081 13,3 
1P58 ..........••...........•...•. 134 140 105 338 28802 21 ,S 
loeJ ................. ........ . . .... 144 973 111986 32 987 22,7 
1960 .... .. .. . ..... . . . ..... . . . .. 171 573 136 858 34 715 20~ 
1961 ..... . .. . . . . ... . . . . . . ... . ... .. 153 505 123 122 30 383 19,7 
1002 ..... ......... ....... .. .. ... . . 163 340 155 217 8 122 5 
196i8 ........ . ...... . .............. 190 182 180 747 9435 4,96 

As quantias postas à disposição destes Serviços distribu íram-se como segue 
pela despesa ordinária e extraordinária: 

Despesa 
1 

Orçadas Efectuadas Saldos 
1 

Percentagens 

O rdi ná.ria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 88714600$ 82 923 738$ 5 790 861$ 6,52 
Extraordinária ... ...... ...... . . . ............. 101 467 370S 97 823 915$ 3 643 454$ 3,59 

-

I - Estudos de urbanização 

Sem se possuir um plano director da Cidade, agravado com as dificuldades, 
criadas pelas leis das expropriações, a Repartição tem-se limitado a procurar 
resolver os problemas mais prementes, que dia a dia são propostos para satis
fação das necessidades das populações e de forma a facilitar a sua vida, quer 
pelo mais baixo custo das suas habitações, quer pelos meios de ligações entre os 
diversos pontos da Cidade, quer ainda pelos meios de conveniência e de apetre-
chamento urbano. 157 
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Ao anal~sar os problemas gerais nomeadamente os planos de expansão 
e urbanização de aglomerados urbanos, pode-se dizer que estes só ficarão bem 
defin idos se for possível partir do preço dos terrenos envolvidos por esses planos, 
pela influência que este preço ten1 nos custos das habitações. 

Com efeito, sendo a renda de casa cerca de 20 % do rendlinento do aglo
merado habitacional, e este sendo função do nível de vida, é necessário que os 
planos possam vir a satisfazer a estas premissas, visto que dentro de certos 
limites e tendo em conta as diversas formas de proceder à urbanização é possível 
aumentar o número de prédios por forma a que as rendas possam acompanhar 
o nível de vida das populações. 

Porque se tem partido do p lano de urbanização para a compra dos terrenos, 
e verificado está, que o preço destes aumenta automàticamente com a existência 
do plano, apesar da lei determinar o contrário, e ainda por a declaração de 
utilidade pública para a expropriação prever a existência de plano de urbani
zação devidamente aprovado, chega-se no final, salvo rara excepção, a verificar 
que o plano não deu satisfação aos fins para que foi concebido. 

Os estudos elaborados, que seguidamente se enumeram, tiveram como 
objectiv0 dar satisfação às necessidades prementes da Cidade, verificando-se 
que atingem o total de quarenta e quatro. 

- Foram então elaborados os seguintes estudos: 

l - 3.0 estudo de revisão do alinhamento da Estrada de Moscavide, 
Avenida Entre Aeroportos e Estrada da Circunvalação. 

2 - Estudo de uma zona a nascente da Avenida Infante Santo, junto 
à escadaria. 

3 - Estudo da Rua da Bela Vista à Graça. 
4 - Estudo do alinhamen~o e cérceas do Plano ~Iarginal Poente da Rua 

Leão de Oliveira . 
f5 - Estudo do quarteirão formado pelas Ruas Almeida e Sousa, Silva 

Carvalho, Campo de Ourique, Ferreira Borges e Infantaria Dezasseis. 
6 - Estudo de revisão de pormenor da encosta poente da Rua Damasceno 

Monteiro. 
7 - Estudo de pormenor da zona compreendida entre a Alameda do 

Beato, Rua do Grilo e Calçada do Duque de Lafões. 
8 - Estudo de revisão da cércea da Rua José P inheiro de Melo e arrua

mento projectado. 
9 - Estudo de alargamento e volumes da Calçada do Marquês de 

Abrantes. 
10 - E studo da zona entre a Rua D uarte Galvão, Rua Padre F rancisco 

Alvares e Estrada de Benfica. 
11 - Estudo de revisão de uma zona envolvente à Rua Possidónio da 

Silva. 
12 - Rectificação do estudo de arranjo a poen!e do nó de ligação da 

II Circular com a Avenida de Ceuta. 
13 - Estudo de alargamento dum troço da Rua das Taipas. 
14 - Estudo de arranjo das zonas marginais ao troço sul da II Circular 

- Portal Novo e Azinhaga da Fonte. 



15 - Estudo de urbanização da zona adjacente à Calçada de Carriche e 
Estrada do Desvio (ampliação) . 

16 - Estudo de alinhamento e da Praceta da Travessa de Santa Quitéria. 
17 - Alargamento da Calçada da Estrela. 
1 - Estudo de alinhamento do troço norte da Avenida Duque de Loulé 

e arranjo da Praça José Fontana. 
JO - Ajardinamento da zona norte entre a Avenida Infante Santo e o nó 

de ligação do Chafariz das Terras. 
20 - Estudo de localização da Gare Rodoviária de Entrecampos. 
21 - Estudo de ligação da Avenida de Berna com a Avenida dos Estados 

Unidos da América, junto à Calçada da Picheleira (Quinta dos 
Machados) . 

2-2 - Estudo de alteração ao estudo de pormenor da Encosta do Jardim 
Botânico, abrangendo a Calçada do Galvão e a zona envolvente da 
Igreja da ~1emória. 

2.'3 - Estudo de aproveitamento de uma parcela de terreno da Rua Silva 
Carvalho e Travessa do Barbosa. 

24 - Estudo de implantação de duas moradias a integrar no estudo da 
Malha do Lumiar. 

25 - Novo ajustamento ao estudo da Quinta do Charquinho. 
26 - Estudo do novo alinhamento da Rua de S. Joaquim. 
27 - Rectificação ao estudo dos quarteirões circundantes à Rua da Bela 

Vista à Graça. 
28 - Estudo urbanístico da Encosta da Senhora do Monte. 
29 - Estudo da zona limitada pelo Bairro Santos, Avenida 28 de Maio, 

Avenida 5 de Outubro e pela linha férrea de Cintura. 
30 - Estudo de alteração aos blocos da firma F. H. d'Oliveira. 
31 - Estudo do novo conjun!o da Rua Visconde de Santarém, Rua e 

Calçada de Arroios. 
82 - Projecto do arranjo do topo da Praça das Ruas A-B de acesso à 

Avenida do Brasil. 
33 - Rectificação do estudo duma zona a norte da Avenida D. Afonso III. 
34 - Pormenorização e modificação de parte do estudo-base da Praça 

de Espanha e prolongamento da Avenida António Augusto de Aguiar 
troço Palhavã Sete Rios. 

36 - Estudo de pormenor da escadaria de acesso à Travessa do Possolo. 
3ú - Revisão do estudo de pormenor da zona a norte da Estrada de 

Benfica, entre a Azinhaga da Fonte e a Travessa dos Arneiros. 
37 ~ Estudo do novo arranjo do gaveto da Rua Saraiva de Carvalho 

e Rua da Estrela. 
38 - Estudo entre a Calçada da Ajuda, Travessa do Gies~ e Rua do 

Cruzeiro (aplicação do Edital n.º 101/62). 
3!> - 3.0 estudo de alargamento de troços das Ruas de Santa Marta e de 

S. José. 
4-0 ~ Estudo de pormenor de Santa Isabel - Amoreiras. 

u. 0.-3 

41 - Estudo de arranjo das Ruas A e C (à Rua D. Lourenço de Almeida). 
42 - Estudo a norte da Estrada de Benfica nas zonas a poente e nascente 

da Rua Duarte Galvão. 1 59 
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43 - Estudo parcial de volumes da Rua Gomes Freire. 
44 - Estudo do arranjo urbanístico da Vila Artilheiro, situada entre as 

Ruas João Vilaret e Sacadura Cabral. 

Além dos estudos acima enumerados, há que salientar outra actividade 
deste sector , que consiste no seguinte: 

Organizar e escolher os locais para a encomenda de projectos a técnicos 
estranhos ao Município, dos quais, alguns estão concluCdos e outros encontram-se 
ainda em curso. 

-

Seguidamente apresenta-se a lista de tais projectos: 

Processos privativos: 

26/&2 - Arquitecto Luís Vítor Alçada Baptista (urbanização de uma zona 
do Rego - continuação) . 

80/62- Arquitecto Joaquim Ferreira (Largo de Santa Bárbara - conti
nuação). 

84/62 - Arquitecto João Faria da Costa (Praça D. João 1-eontinuação) . 
10/63 - Arquitecto José Manuel de Andrade Barreto (elaboração dos pro

jectos dos edifícios a construir nos terrenos actualmente desig
nados por Quinta de Santo António, à Calçada de Carriche). 

19/63 - Arquitecto Raul Rodrigues de Lima (estudo das fachadas dos 
prédios da Praça Duque de Saldanha). 

28/6.'J - Arquitecto Aníbal Fernandes Barros da Fonseca (elaboração do 
projecto do lote N, situado no prolongamento da Rua Sabino 
de Sousa, junto à praceta, à Rua Comandante Ferreira do 
Amaral). 

25/63 - Arquitecto Lucínio Guia da Cruz (elaboração do projecto de uma 
garagem em dois pisos e com campo de ténis, a construir no lote 
municipal n.0 354, situado entre a Avenida dos Estados Unidos 
da América e Rua António Patrício. 

36/63 - Arquitecto Hélder Rodrigues de Sousa e Silva (elaboração do 
estudo urbanístico e projecto dos edifícios de um núcleo habita
cional a norte da Estrada de Benfica. 

45/63 - Arquitecto Eduardo Zeferino de Paiva Figueiredo Lopes (elabo
ração do projecto do bloco de habitação situado entre a actual 
Calçada de Carricbe e o futuro prolongamento da mesma). 

48/63 - Arquitecto Aníbal Fernandes Barros da Fonseca (elaboração dos 
projectos de arranjo urbanístico, blocos de habitação, zona 
comercial e garagem para o local) . 

66/63 - Arquitecto Alves Ferreira (zonas marginais ao troço sul da 
II Circular - Portal Novo e Azinhaga da Fonte). 

67 /63 - Arquitecto Luís Xavier (zonas marginais ao troço sul da II Cir
cular - Portal Novo e Azinhaga da Fonte). 

89/63 - Arquitecto João Simões (execução dos projectos dos blocos pre
vistos para a zona junto ao arruamento circundante do Hospital 
Júlio de Matos). 



Além dos estudos já referidos, há que salientar o estudo do prolongamento 
da Avenida da Liberdade e da Avenida de Berna não só por ser de carácter 
monumental, mas também pelos reflexos futuros na mudança da fisionomia 
da Cidade. 

Embora tal estudo tenha sido elaborado por técnicos que não se encontram 
ao serviço do Município, a Repartição acompanhou, a par e passo, o referido 
estudo, por intermédio dos arquitectos Lima Franco e José Luís Amorim, que 
foram os autores do prévio esboceto. 

Quanto às considerações gerais, mantêm-se as do ano anterior, que segui
damente se transcrevem: 

«T odos os estudos enumerados anteriormente, pela urgência que as 
necessidades impõem, já para atender pretensões pendentes, já para a 
criação de locais para tornar possível o ritmo das hastas públicas, são 
elaborados tendo em atenção especial os volumes da construção a adoptar, 
os perfis transversais dos arruamentos que por sua vez definem regulamen
tarmente aqueles volu mes e os respectivos apetrechamentos das zonas de 
que fazem parte.» 

I I - Informação de processos 

Foi mantido neste sector o critério definido nos anos anteriores e a ele 
continua a caber o maior número de documentos entrados na R epartição. 

Assim foram-lhe distribuídos 6153 documentos para prestar informação, 
sendo na grande maioria os que dizem respeito a pedidos para obras. 

A sua acção continua também a estender-se à D. S. S. E. U. pelo que um 
delegado desta Repartição se desloca todos os dias à 3.tt. Repartição (Arquitec
tura) para apreciação de todos os processos respeitantes a obras, que em 1963 
informou: 

Processos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4559 
Petições ............... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3298 

H á apenas a notar, em relação ao ano de 1962, que o número de petições 
a apreciar aumentou de 746 enquanto o número de processos se reduziu 
de 1200. 

Este sector é o elemento coor<lenador de toda a Repartição, podendo-se 
avaliar da sua actividade pelos seguintes elementos: 

Informações dactilografadas ................. .. . 
Informações manuscritas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ofícios emitidos . .. .......................... . 
Processos informados ......................... . 
Processos privativos organizados .............. . . 
Processos e obras requisitados para antecedentes 
Ofícios informados . . . . .............. ......... . 
Processos privativos informados ............... . 
Cartas. notas e memoriais informados .... ...... . 

10 995 
2 704 

467 
5 100 

281 
8 740 
1100 
1050 

310 

11 

16 1 
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III - Expropriações 

1 - Durante o presente ano, tem continuado o trabalho deste Serviço 
no campo de transacção de propriedades abrangidas por estudos de urbanização 
ou cuja urbanização futura se prevê simultâneamente, com intervenção em 
processos de expropriação judicial, cálculos de mais-valia, estudos económicos 
de aproveitamento de propriedades para urbanização e informação de processos 
administrativos e expediente normal . 

2 - Processos organizados: 

Até à data, foram organizados 288 processos «E» e 174 processos privativos, 
estes co1n os elementos necessários à celebração de escrituras e passagem de 
a lvarás. 

Os processos privativos organizados até ao momento referem-se às se
guinte~ operações: 

A 1 ienaçõcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
A .. -qu1s1çoes .... .................. .............. . 
Expropriações judiciais .............. . ........ . 
Cedências gratuitas ............ ..... .......... . 

- Anulados ................................ ... . 
Expropriações amigáveis ..................... . 
Promess.a ................................... . 
De istência de direitos à reversão e mais-valia .... 

54 
166 

6 
5 
1 
9 -
1 
9 -

1'ambém até à mesma data, foi conseguido acordo para a aquisição de 
111 :)20 m2 de propriedades rústicas ou mistas, pela importância global de 
10 0~2 100$00, donde resulta o preço unitário de 90$12/m~. preço mais baixo 
que o conseguido no ano transacto. 

No mesmo espaço de tempo foi acordada a compra de 163 parcelas ur banas 
com a área de 168 341 ,S4 m2 pela importância de 46 161 865$80 que corres
ponde a 274$22/ m2

• 

À totalidade das parcelas adquiridas corresponde o valor de 56 193 965$80 
e a área de 279 661,64 m~. 

--- - --

Cocnpamção entre os anos de 1002 e 1008 

Alienaç~ .. . . . . . • .. . . • • . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. . . . . . .... · '1 . . . . . . 
.Expropnaç<>e Jt1d1c1a1, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..•.......... • .......... • ..... 
\ 

... 
4 Qlll(l(U~ ,. . . . . . . . . . . . • • · .. • ·, ·...•.. ·. · · • · · • • · • · • • • • • · • • • • • • • • • • · • • • • • e OO!nC'iai . . . . . . . . . • • . ~ . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . • . . •... . . . .... · 1 .. . - . . 
l~xpropnac;....e~ a1'l't1t;.Í\ e'' .. . . . . . . . . . ................. ........ . . . ....... · .. · · · · 
l'rom<"!-U df" venda . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ............. . ....... . .... · · .. · · · · · · · · 
O;:si•t.;ncia de dir1:itos de rcvcrs.'ío o maiv,aJia ... . .. ... .. . ... . ..... ... • · ·· · · 

,\rca total da~ proprit-dadcs adquirida; ............... . ....... . . . ...... · ... · · .. 
,\re-i lntal d•" propried~d('S cedida~ •. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . . . • . • .. . . • • · · · 
Valor total das propri<-.lade-. adquiridas ............ . . ........... . . • · .. · .. · · · · • 

1962 

"" 6 
162 
12 

1 047 000,05ª" -
166 352 262$50 

1963 

54 
6 

166 
s 
2 
1 
2 

279 661,&t=· 
163 688 47ª" 

56 193 965$80 
29 652 795$90 \ator total d:i_, propricd:ldes cedidas . . . . . . . . . .................. • · • . . . . . · · · · · 

162 ~- ------------iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiii 



Comparação doe acordos eatabelecldoe aos últimos 3 anos 

Anos 

1001 ..... . ... . . . .. . ... . 
1002 .. ..... . .. .. . ....•• 
lnGS . . ......... . . ...•.. 

. 
Arcas 

Nllmero - Valores 
m. q. 

PROPRIEDADES URBANAS - ---
112 
199 
IG3 

87 854,05 
98 035,07 

168 341,&1 

22m 364sso 
ss 112 027$60 
46 161 865$80 

PROPRIEDADES ROSTICAS OU MISTAS 

JOOJ •.. . ..•.. • • . . .. .•.. 17 797 799 61364990$ 
1002 .. . . ... ... . . .. ... • . 24 951 403 110 967 330$ 
Jfi(}.'S •• •• ••••••• • •• • • •• • 3 111 320 10 032 100$ 

TOTAIS 

1001 . . . . .... . . .. . . . . ... 129 885 653,05 84 137 354$50 
106" 223 1049 438,07 166 079 357$60 ...... . ........ . . ... 
L!)rf.S • • • • •••.•••• • • • • ••• 166 279 661,64 56 193 965$80 

IV - Topografia 

1 - Trabalhos topográficos: 

Preço unitário 
mêdio 

259$20,6 
562$16,6 
274$22 

76$91 ,7 
116$63,5 
90$12 

95$ 
158$25,S 
200$94 

Da actividade norn1al de execução de levantamentos e desenhos das res
pectivas plantas cm várias escalas, para trabalhos de urbanização, alienação 
de lotes e aquisição de propriedades e parcelas sobrantes de construção, desta
cam-se os seguintes trabalhos: 

1) Demarcação de 97 lotes destinados a construção de moradias e prédios. 
2) Levantamento da Avenida da República para estudo de sua remode

lação pela Repartição de Viação e Trânsito. 

2 --- Actualização da pla1ita da Cidade: 

Reconheceu-se que a actualização da planta da Cidade em extensas zonas 
sujeitas a profunda remodelação não é possível com os meios de que os serviços 
dispõem em prazo compatível com as necessidades; está assim a estudar-se 
a execução destes trabalhos por empreitadas executadas por firma especializada 
em ta is trabalhos. 

li . 0.-7 

Como primeira fase e dada a urgência para os estudos do Plano Director 
de Urbanização da Cidade, estão já em curso os trabalhos de actualização 
da planta na escala de J / 2000 e de novo desenho dessa planta com as caracte
rísticas convenientes para servir de base aos planos de apresentação do Plano 
Director. 1 63 
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3 - Platitas de localização e ali1ihamentos para 1iovas construções: 

Foram elaboradas 990 plantas topográficas de localização e fornecidos 
361 alinhamentos e cotas de soleira para novas construções. 

4 - Arqttivo Técnico: 

No Arquivo Técnico deram entrada 375 novos originais de plantas e 
desenhos elaborados na Repartição, e cópias de todos os projectos de ed ifi
cações elaborados por arquitectos estranhos aos serviços e relativos a lotes 
a alienar com projccto. 

V - Organização de lotes municipais 

Durante o ano de 1963, tal como no ano anterior, as actividades deste 
sector, podem resumir-se da seguinte forma: 

A) Preparação de lotes rnunicipais e1n condições para se efect,uar a sua 
venda eni hasta Pitblica: 

l - Procura e selecção de lotes; 
2 - Execução de perfis longitudinais dos novos arruamentos que 

servern esses lotes; 
3 - Organização de plantas que sirvam de base à piquetagem dos 

lotes; 
4 - Organização de plantas com indicação da área exacta dos lotes 

e suas proveniências, que sirvam de base à alienação dos lotes; 
,) - Estudo e adaptação das cérceas aprovadas às condições topográ

ficas do terreno; 
6 - Elaboração das condições especiais de alienação. 

B) Contra los coni arquitectos particulares: 

] - Verificação das propostas que sexvirão de base ao contrato; 
2 - Controle e verificação dos prazos de entrega e dos respectivos 

pagamentos; 
3 - Verificação das rectificações aos honorários contratuais; 
4 - Acompanhamento do andamento dos respectivos anteprojectos e 

projectos na Repartição e, tanto quanto possível, cm outras Re
partições. 

C) !1iforn1açiio de processos: 

1 - Sobre lotes alienados a Cooperativas de Construção, Instituições 
Sociais e Religiosas, Organismos do Estado, Associações Despor
tivas, etc. ; 



2 ~ Sobre prédios de renda limitada; 
3 - Sobre compensações a pagar por arrematantes de lotes que pre

tendem aumento de ocupação; 
4 - Sobre pedidos de prorrogação dos prazos previstos para início e 

conclusão das construções em lo!es alienados em praça; 
5 - Sobre «grupos de pessoas» que pretendem candidatar-se à compra 

de lotes naquela modalidade especial. 

D) Recepção: 

- A numeroso público que pretentie antecipar-se ou esclarecer-se 
sobre a venda de lotes pelo Município e assuntos correlativos. 

E1n 1003 efectuaran1-se õ praças, das quais, a primeira, foi organizada 
no ano anterior. Os resultados dessas praças encontram-se discriminadas nos 
mapas anexos ao presente relatório. 

Julga-se de salientar o número de fogos alienados que ascendeu a cerca 
de 830 fogos. 

O nível geral dos preços verificados, continua sensivelmente inferior aos 
que foram atingidos em 1961 - cerca de 2/3, comparando locais idênticos -
e mantiveram-se os níveis praticados durante 1962. Contudo, em relação ao 
ano de 1962, é de frisar um maior interesse da indústria de construção civil 
na aquisição de lotes, até mesmo em locais menos favorecidos. Efectivamente, 
os 27 lotes que transitaram para 1963 por falta de interessados no ano anterior, 
foram já alienados na sua totalidade. Parece de concluir, portanto, que se 
tenha restabelecido um novo estado de equili'brio a nível mais baixo. 

O lote B da Rua 1.0 de Dezembro, continuou durante o ano de 1963 sem 
obter interessados. 

Além deste, julga-se de referir outro lote de natureza especial, cuja alie
nação foi promovida com êxito, na praça de 17 de Abril. Trata-se do lote 
n.º 879 da Avenida Frei l\IIiguel Contreiras que permitirá enriquecer a Cidade 
com mais um teatro. 

Lotes destinados a «grupos de pessoas»: 

Foram alienados 6 lotes, situados na Encosta do Restelo, tendo-se verifi
cado interesse do público por esta modalidade de venda. 

Contudo, é de notar a grande percentagem de interessados que foram 
excluídos de praça em virtude de se constituírem em grupos com um número 
de pessoas inferior ao previsto, isto é, na intenção de favorecer o maior número 
de famílias, os lotes alienados têm previsto dois fogos por cada p iso, com cerca 
de lCO a 120 m2 / fogo, e o público parece dar preferência a fogos com área 
dupla - uma família por piso. 

Os preços de venda destes lotes só raramente têm atingido 50 % do seu 
preço em venda livre. 

Lotes alienados co1ti projecto 1n"nicipal: 

Parece notar-se preferência dos arrematantes por lotes sem projecto forne-
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cido pela Câmara. É frequente a sua poster ior tentativa para alterar a compar
timentação interior dos referidos projectos. Além do que se verificou, nomea- 165 
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damente nos lotes alienados na Quinta das nlouras - praça de 12/11/963 -
um certo destinteresse e um nível de preços, que não seria de esperar dada 
a sua boa localização. Quer dizer : à economia de tempo que representa o 
fornecimento do projecto aprovado, os arrematantes parece darem preferência 
à possibilidade de executarem os projectos de modo a tirarem maior partido 
no aproveitamento do terreno: fogos mais pequenos e mais numerosos, dentro 
da mesma área de co!lStrução. Do exposto parece poder inferir-se que, se por 
um lado, haverá vantagem económica para a Câmara na venda de lotes sem 
projecto, por outro lado a unidade estética dos conjuntos urbanísticos e o 
exemplo que a Câmara deverá dar com fogos de 1nelhor cornpartimentação 
preconiza o caminho que se tem seguido. 

Perspactivas para as f1't,uras praças: 

- Quinta das Mouras; 
- Avenida dos Estados Unido da América; 
- Célula 4 de Benfica (Quinta da Casquilha) ; 
- Encosta do Restelo; - - Cruzamento da Avenida de Roma e Avenida da Igreja; 
- Zona do Rego; 
- Zona do V ale Escuro; 
- Avenida Infante Santo; 
- A.zinhaga das Murtas; 
- Quinta de Santo António, à Calçada de Carriche. 

Os lotes situados nos locais referidos serão alienados na inedida cm que 
os respectivos projectos encomendados forem sendo aprovados e em que os 
trabalhos de urbanização se encontrem executados. 

Quanto a lotes industriais, aguarda-se a possibilidade de pôr em praça 
os terrenos municipais reservados para o efeito junto à Estrada de ~Ioscavide, 
dependentes da execução dos acessos. 

Junta-se mapa com o resumo das 5 hastas públicas realizadas em 1963, 
em que foram vendidos 77 lotes. 

Resumo daa hastas públicas rea1i%ad1s em 1963 

Lotes para prédiot de rendimento Lotes para moradias 

' 
~leses Arcas Arcas 

Quanti· to tala Preço global Quantl· to tala Preço global Valor 
dadc - da de - m~dio 

m. q. m. q. 

J a.neiro . .................. . . . 12 3 874,IOl 10 695 894$ 1 1695,50 534 082$50 31S$ 
Abril -- ·- -··· ........... ... 21 6 445,71 26 261 096$50 - - • • -
Julho . . . . . . . . ........ . . .. . 16 4 784,26 23 29.S 015$ 3 1835,30 1 028 187$ 560$20 
Noveml>ro ............. . .... 14 4 93}63 15 817106$10 2 2108,70 1 202748$ 570$40 
r>e-1embro . . . . . ....... . . . . . 5 1 13 3 356 430S 3 22-13,30 1 .S IS 967$50 -

Somas ... .... ... 68 21 180,70 79 425 541$60 9 7882,80 4 280985$ -
Resultado das ba~1a.. pública~ J c l \j(j3 . , . . . . . • . • • . • • 83 'õOG S~StlO 

\ 



VI - Plano Director 

Relação de actividades 

Começados os trabalhos deste Serviço em Junho próximo passado, foram 
até hoje empreendidas as seguintes actividades: 

• 

1 - R ecrutamento de pessoal; 
2 - Adaptação do 5.0 andar esquerdo do préd io n.0 73 da Rua Castilho 

para instalação deste Serviço; 
:: - Apetrechamento em matéria de mobiliário, 1náquinas, ferramentas e 

material diverso de trabalho; 
4 - Ordenação (orientação pelo arquitecto l\Iayer-Heine) dos trabalhos 

a efectuar: 

a) I1iquérito populacional por a1uostragen1: 

Tem-se vindo a cfectuar este inquérito através de hectares
-tipo, cm colaboração com os sapadores bombeiros. Foram até 
ao pre~nte efectuados inquéritos em 24 hectares e estão mais três 
em elaboração. Foram já apurados os resultados de 6, prosse
guindo o trabalho para o apuramento dos restantes. 

Paralelamente foi iniciado un1 estudo demográfico baseado 
nos dados estatísticos fornecidos pelo Censo de 1960. Foram 
apurados os dados relativos ao conjunto da Cidade e o mesmo 
se tem vindo a executar por freguesia à 1ncdida que vai avan
çando o estudo dos hectares-tipo . 

b) I1iqttérito às actividades co1nerciais: 

Este trabalho é feito em colaboração com os Serviços mecano
gráficos da Câmara e compreende a localização de todas as activi
dades comerciais da Cidade, agrupando o comércio em três 
categorias: diário, eventual e excepcional. 

Existem até ao presente fichas relativas a 26 freguesias. 
Foram classificadas já as fichas respeitantes a 8 freguesias e assi
naladas em planta nas escalas de 1:2000 e 1:10 000, as localizações 
das actividades co1nerciais nas freguesias dos 1.0 e 4.0 Bairros. 

Também foi feita a localização em planta, à escala 1:10 000, 
das actividades comerciais constantes do inquérito feito pelo 
G. E. U . para permitir comparações temporais, desenvolvimento, 
etc. 

e) I1iquérito às actividades i1idustriais: 

u. 0.-ll 

A primeira parte deste trabalho foi feita cm colaboração com 
a 3.ª Circunscrição Industrial, que forneceu um ficheiro respei- 167 
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tante às citadas actividades. Procedeu-se a uma sondagem na 
freguesia de Belém para avaliar o grau de actualização do ficheiro, 
verificando-se estar este bastante desactualizado e faltarem-lhe 
referências, necessárias para os fins em vista. 

Assim, decidiu-se fazer um inquérito directo a todas as indús
trias com mais de 15 e mais de 50 operários. Foram até à presente 
data completados os inquéritos nas freguesias de: Belém, Ajuda, 
Alcântara, Santo Condestável, Santa Isabel e Prazeres, estando 
igualmente feitas as respectivas localizações em planta. Foi 
também feita a representação em planta, à escala de 1:10 000 
das localizações destas actividades, obtidas através do inquérito 
realizado pelo G. E. U. com finalidades idênticas às da alínea 
anterior. 

d) Actualização do Censo de Tráfego: 

Foi feita uma análise do Censo de Tráfego realizado pelo 
G. E. U. e procurou fazer-se a sua actualização, depois de adap
tado o critério baseado na citada análise e na comparação dos 
resultados obtidos com as contagens feitas recentemente pela 
R epartição de Tráfego, nos postos de contagem anteriormente 
utilizados. 

Paralelamente, fizeram-se estudos sobre as capacidades de 
tráfego de todas as ruas da zona central da Cidade, possibilidades 
de localização de auto-silos na zona da Baixa e cálculo das res
pectivas capacidades; classificação das pendentes e larguras dos 
arruamentos existentes. 

Foi elaborada também uma planta com indicação das intensi
dades de carreiras e transportes públicos. Recentemente foi feito 
um inquérito postal nos acessos à Praça ~1arquês de Pombal, em 
colaboração com os sapadores bombeiros e a P. V. T. 

e) Têm-se realizado inquéritos para determinação das localizações 
de pedreiras, saibreiras e areeiros; encostas com pendentes de 
15 % e 30 % ; grandes manchas não servidas por percursos 
normais; localização de casas de espectáculos, hotéis e respectiva 
capacidade, hospitais, casas de saúde e asilos. 

f) F oi ainda executada uma maqueta de relevo da Cidade na escala 
1 :10 000. 

5 - Foi encomendada à ARTOP e já fornecido um levantamento aéreo 
da Cidade à escala 1 :5000 com reduções à escala 1 :10 000 e foi 
também uma actualização e desenho da planta da Cidade na escala 
1:2000; 

6 - Tem-se vindo a fazer uma análise da ligação da ponte sobre o Tejo 
ao prolongamento da Avenida da Liberdade . 



Os trabalhos até ao fim do corre11te ano es~ão planeados por forma a obter: 

1 - Terminação do inquérito populacional em curso (cerca de 80 hec
tares-tipo) bem como o estudo dos resultados obtidos a fim de deter
minar uma divisão orgânica da Cidade em unidades homogéneas; 

2 - Conclusão do inquérito às actividades comerciais e determinação das 
zonas bem e mal equipadas da Cidade; 

3 - Conclusão do inquérito às actividades industriais e esludo das zonas 
industriais, sua importância e eventual estado de desenvolvimento -ou regressao; 

4 - Execução de um censo de tráfego actualizado, não só baseado no 
trabalho já descrito como em novas contagens a efectuar; 

5 - Exploração dos dados obtidos pelo inquérito de origem e destino 
realizado na Praça 1'1arquês de P ombal; 

6- Conclusão dos inquéritos da alínea e); 
7 - Concluir a maqueta já começada de toda a zona entre a Praça 

~larquês de Pombal e Se!e R ios e ainda executar outras mais que 
vierem a ser necessárias ; 

8 - Terminar o estudo prévio do prolongamento da Avenida da Liber
dade e, eventualmente, execução de outro estudo mais pormenori
zado; 

9 ........ Intensificar os contactos já encetados com outros organismos, nomea
damente o Gabinete do Plano de Urbanização da Região de Lisboa; 

10-Elaboração de uma primeira proposta de zonamento da Cidade. 

VII -Obras municipais 

A) - Arruamentos 

No que respeita a importâncias atribuídas à Repartição de Arruamentos 
verifica-se que da verba de 70 600 288$80 com que a Repartição foi dotada, 
se despendeu a importância de 69 738 899$00, representando cerca de 99 %· 

O saldo verificado, na importância de 861 339$80 resultou em parte de 
verbas de que se não tornou necessário utilizar tais como horas extraordinárias, 
aquisição e conservação de niáquinas e material diverso e transportes, anu
lação de saldos de contas finais e outros, cujo montante é de cerca de 
404 380$80; por outro lado verificaram-se atrasos na elaboração de projectos 
de que foram incumbidos técnicos estranhos ao Município, sendo de cerca 
de 257 460$00 a importância correspondente. 

No que respeita a obras deixaram de despender-se 199 499$00 correspon
dente à Empreitada de Canalização da R ibeira de Alcân~ara por atraso do 
empr~iteiro. 

Projectos 

u. 0 .-113 

Nos quadros apresentados indicam-se os projectos registados durante o l 
69 ano tle 1963. 
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Neles figuran1 as importâncias totais p or que foram orçamentadas as obras 
e se discrimina as verbas relativas a tcrraplenagens, esgotos e pavimentação. 

Foram rP,gistados 12$ projectos, na importância total de 116 024 010$18 
dos quais 110 elaborados pelo serviço de estudo na importância de 
8 969 284$20. 

Re.modelação da Rede de Esgotos 

.Para que possa ser avaHado o que foi a actividade apresenta-se um resumo 
csq uemático: 

A) No que se refere ao estudo para o projecto de Remodelação da Rede 
de E~gotos . 

- Registo corn b ase no sistema de jnformação e, sempre que possível, 
por observação local da Rede de Esgo!os. 

13) No que se refere à ligação com os Serviços Técnicos do ~Ietropolitano 
- de Lisb oa. 

Para in1plantação das linhas do Nlctropolitaoo de Lisboa fora1n fornecidos 
vário · elc1ncnto · de localização em planta e perfil dos colectores existentes, 
i1omeadamente na Avenida Almirante Reis, Praça do Areeiro e Avenida de 
Roma. 

C) No que se refere a pareceres e soluções: 

- Colector provisório da Estrada de Telheiras; 
- Ramais de esgoto DOS terrenos dos Fomos de El-Rei ; 
- Reconstrução de colector DO Beco da f ndia; 
- Reconstn1ção de troços de colector da Rua do Alvito; 
- Canalização dum troço de vala à Estrada da Correia; 
- Drenagem dos terrenos n as trazeiras dos lo!es junto à Capela de S. J e-

róni1no (2 soluções); 
- Canalização de vala a norte do Bair ro da Encarnação; 
-· Drenagem provisória da zona do Alto Branco; 
- Antep rojecto do colector de saída das b acias da P ontinha, Carnide 

e Luz; 
- Canalizaç.ão provisória da Azinh aga das 1Iurtas, junto ao Campo 

Grande; 
- Ramal de ligação das águas residuais do Restaurante de i\llontes Claros; 
- Colectores provisórios junto à Avenida l\'Iouzinho de Albuquerque; 
- Canalização de vala na Vila Correia; 
- Rebaixamento de troços de colectore.; da Praça Aires de Ornelas, R ua 

Luís de Camões, Calçada do Tojal, R ua de Santa :i\Iarta, Rua Castilho, 
Rua P articular à Rua D. João de Castro, T ravessa de S. P lácido, 
Travessa das 1\1ercês e Rua Luz Sariano, Rua da l'\Iãe-d' Água, R ua 
I•erreira Lapa, Rua Abel Botelho, Travessa do J ardim à Estrela , 
Rua de S. Félix e Travessa de Santo António à Graça. 



D) No que se refere à organização do Cadastro Geral dos Esgotos. 

(;ootinuou-se com este trabalho que constitui o aspecto mais importante 
destes Serviços. 

Com efeito, alén1 das vantagen de criar uma fonte imprescindível de 
informação, representará um enorme papel não só para uma mais perfeita 
conservação dos pavin1cntos da Cidade, como para a própria economia muni
cipal, pois, un1a vez con1pletamente organizada evitará q ue para se prestarem 
informações sobre colectores haja que os mandar sondar. 

Para a sua organização foi possível dispor das seguintes fontes de infor--maçocs: 

- Elementos que se colheram e se destinavam quer a fornecer elementos 
necessários aos Estudos de Remodelação da Rede de E sgotos quer aos 
Serviços técnicos do l\>Ietropolitaoo de Lisboa, quer ainda para tirar 
dúvidas suscitadas pelo trabalho de actualização e verificação da Planta 
dos Esgotos. 

Desta maneira foram efectuadas 1640 sondagens. 

u. 0.-l.5 

-- Ele1ne11tos fon1ecidos pelos Serviços de Conservação e que resultam • 
não só dos próprios trabalhos de conservação da rede como também 
de sondagens para informação das ligações aos colectores dos ramais 
domiciliários. 

Para este fim foram efectuadas 487 sondagens e dadas 714 informações, 
o que exprime ter sido necessário sondar aproximadamente 66,99 % das infor
mações prestadas. 

r o presente momento o Cadastro Geral dos Esgotos dispõe dos seguintes 
elementos: 

- Planta geral da rede de esgotos, parcialmente revista e actualizada na 
escala l / 5000. 

É elemento de inforrnação esquemática o que embora devidamente revisto 
apresenta dificiências que só o tempo irá corrigindo. 

A sua actualização é um trabalho constante. 

- Planta, c1n tela, da Cidade antiga na escala 1/ 1000 com a rede então 
existente. 

Estas telas eslavain no arquivo da 1.ª Repartição e a sua consulta ainda 
hoje fornece elementos preciosos. 

- 17:24 fichas de arruamentos com informações sobre os colectores; 
- 36 fichas desenhadas de arruamentos com a indicação em perfil e 

planta de colector; 
- 329 perfis longitudinais de arruamentos com a localização do colector; 
_ 50 plantas cotadas de grupos de arruamentos com os respectivos l ? l 

colectores. 
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De futuro, o Cadastro Geral de Esgotos disporá ai nda de outros elementos, 
pois apenas foi iniciado há 9 anos o trabalho sistematizado de investigação de 
todos os colectores da rede de esgotos de Lisboa. 

Desenharam-se perfis das ruas, depois de sondados, com o respectivo 
colcctor o qual foi implantado em plantas à escala 1/ 1000. 

Como se compreende é um trabalho moroso e delicado pelo que os resul
tados práticos não correspondem ainda ao que seria para desejar. No entanto 
continua-se a trabalhar para que alé1n de todos os elementos anteriormente 
mencionados, o Cadastro da Rede de Esgotos disponha proximamente, dos 
perfis das ruas da Cidade e ainda de uma planta geral à escala 1/1000 cujo 
conjunto nos fornecerá todos os elementos aos colectorcs. 

Concursos e adjudicações 

À excepção dos trabalhos que serão descritos no capítulo Con,servação, 
todas as obras foram executadas em regime de empreitada. 

Dos J 23 orçamentos elaborados foi levado a concurso l, tendo sido adju
dicado, 24 foram executados pela Empreitada de Conservação de Pavimentos 

..e Esgotos, 25 pela Empreitada de Construção de Pavimentos e Esgotos em 
diversos locais, 9 pela Empreitada de Reconstrução de Pavimentos e Esgotos 
cm diversos locais e 3 corresponderan1 a adicionais a obras em curso. 

Além do concurso antes citado, realizaram-se mais 3 relativos a projectos 
elaborados em 1962. 

Comissão C . M. L. - M. L. 

2.0 Escalão 

Durante o ano de 1063 realizaram-se 45 reuniões da Comissão C. l'JI. L . 
-1\iI. L., em que ton1aram parte um representante do Metropolitano, um repre
sentante da 4 ... R epartição - Viação f> Trânsito e um representante da 2.• R e· 
partição - Arruamentos. 

Entre outros foram tratados e discutidos os seguintes assuntos: 

l _. Trabalhos especiais de escoramento das linhas do lv!etropolitano, 
a fim de permitir a construção do ramal de esgotos da Gulbenkian, 
em P alhavã; 

Z - Inauguração da Estação do R ossio (realizada no mês de J aneiro) ; 
:3 - Deslocação dos tapumes da Estação do Socorro e retirada dos pas

sadiços militares; 
4 - Pedido do ~Ietropolitano de Lisboa para o fornecimento de cópias 

das urbanizações já executadas, de modo a actualizarem as plantas 
da Cidade na zona abrangida pelo traçado do l\fetropolitano; 

é - Fornecimento ao Metropolitano de Lisboa de todas as ocupações do 
subsolo do 15.0 troço do 2.0 escalão; 

6 - Execução do t(mpano provisório da Estação do Socorro em virtude 
de se terem verificado grandes abatimentos junto à linha da Carris, 
na Rua da Palma; 



, 

7 ·- Pedido do l\Ielropolitano de Lisboa de um estudo de reforço do 
colector do Cais do Sodré (emissários pluviais); 

8 - Conclusão dos trabalhos da Estação do Socorro, por intermédio da 
SOPOL (terminados em Junho) ; 

Ç) - Solicitação do novo vazadouro, à l." Repartição da D. S. U. O. 
O assunto está presentemente no G. T. H. ; 

10 - Em Agosto saiu finalmente a OPCA-NOVOPCA do estaleiro da 
Praça da Figueira. A conclusão das obras da Estação do Rossio 
será feita por outro empreiteiro visto entre aquela Sociedade e o 
referido empreiteiro estar a correr uma acção judicial; 

11 - Em fins de Agosto recomeçaram as obras do I\fetropolitano de 
Lisboa entre a Rua dos Alamos e a Praça da Figueira. 

12 - Solicitação, pela Câmara, de plantas e perfis longitudinais dos tra
çados da rede do l'vfetropolitano, prevista para obras futuras, para 
efeitos de orientação do estudo do Plano Director da Cidade; 

J 1 - A 4.,. Repartição está a proceder ao estudo da remodelação da Ave
nida Almirante Reis pelo que já está superiormente aprovada a 
localização provisória das linhas da Carris no referido arruamento, 
para efeitos da execução do 14.º troço e seguintes . 

Quanto ao perfil transversal seria de rever no sentido de o 
Metropolitano de Lisboa verificar a possibilidade das entradas para 
as estações serem localizadas nos arruamentos transversais; 

14 - Pelo ~Ietropolitano de Lisboa foi fornecido o projecto do reforço 
do colector do Cais do Sodré ( emis5ários pluviais). Como a despesa 
de inclusão de armaduras constituía um encargo muito grande não 
compatível na presente empreitada a Câmara esclareceu que ia 
construir o colector com secção corrente fazendo depois o l\fetropo
litano de Lisboa o seu envolvimento na altura da construção da 
galeria. O l\fetropolitano em resposta disse que ao menos fosse 
executada a laje de soleira do colector com a armadura prevista; 

15 - Nomeação de uma Comissão para averiguar a responsabilidade dos 
danos que se verificaram em prédios contíguos às galerias municipais 
e do Metropolitano; 

16 - Estudo, pelas Companhias Reunidas Gás e Electricidade - Secção 
Eléctrica - da localização dum posto de transformação na Praça 
da Figueira, junto à Estação do Rossio do Metropolitano; 

J 7 - Em Dezembro foram inauguradas as galerias de peões da Rua do 
Amparo que dá acesso à E stação do Rossio e a do cunhal da 
A. P. T. -Café Martinho. Brevemente será inaugurada a escada 
de saída para o Teatro Nacional; 

18 - Em virtude de ter fendido o colector da Praça da Figueira sob as 
linhas dos eléctricos, houve necessidade de proceder ao desloca
mento destas mais para poente, desde o Hotel ~lundial até à Rua 
dos Fanquciros. Só depois se procederá à reparação do colector 
e se poderá concluir a galeria do Metropolitano de Lisboa naquela 
zona. 
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Obras de construção e reconstrução 

Analisando o quadro seguinte podem comparar-se os valores das impor
tâncias despendidas em pavimentos e esgotos desde l!l52 a 1963. 

Anos 

_I 
l!l.12 •• • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • •••••••••••••••.• • 
1953 .. ..........•...... .....• •.•......•••..•...... . . 
10.)( .. ..... ... .......... . ........ . .................. . 
1955 ....... ... . .. . ........................ .... ...... . 
1!>56 ••••••••••••.••• . •.•..•••••••...•••••..••...••.• 
1957 .. ............. . ..... . .... . . .................... . 
l !J58 .. .. .... . ........ . . . . . ............. ...... ...... . 
J {)59 •••• •••.••••• • • •••• •• ••• •• •• .•.•••••••.•.•••• • • 
l~ ................. . ..... - ....................... . 
1001 ... ............. ··-······ · ················· ····· 
1002 .... -.......... -- .. - . .. -. . . . . . . . .......... - . . . 
l !l4;..'} .... ......... -···-···· - ···············-···1 

Nl)mero 
de 1 Importâncias 

obras 

36 
25 
21 
29 
25 
47 
18 
20 
15 
11 
13 
8 

14 896 926$ 16 
18 920 ?OSSOS 
14 241 678$80 
11 628 n1s9s 
26 16'9 736$01 
49 159 870$62 
32 999 400$28 
39 650 189$27 
34 989 974$30 
46 750 739$59 
11 525 227$88 
37 015 227$80 

- Esclarece-se que as empreitadas de «Construção e Reconstrução de P avi
mentos e Esgotos em diversos locais» consideradas como obras singulares 
englobam um número apreciável de pequenas obras . 

Verüica-se que, desde 195i5 a 19157, os valores das importâncias aumen
taram enormemente, atingindo o máximo neste último ano. 

Nos primeiros anos encontram-se valores entre 14 e 19 milhares de contos, 
isubindo em J9il7 p ara a importância de 4fl milhares de contos, isto é, mais 
do dob:-o daqueles valores. 

De J 057 a J !)()() houve uni decréscimo, situando-se aqueles va lores ent re 
32 e H9 milhares de contos. 

Em l fl6 L verificou-se um considerável acréscimo da importância despen
dida apenas inferior cm cerca de 2,fl milhares de contos ao valor máximo 
iatingido no período de 1952-1960, ou seja o valor registado em 1057. 

Nos dois últimos anos voltou a registar-se um sensível decréscimo das 
importâncias despendidas, verificando-se no corrente, um valor de cerca de 
l 2 000 contos inferior ao máximo já assinalado cm 1 Q57. 

Analisemos agora os quadros respeitantes a pavimentos e esgotos: 

1962 1963 ---1961 Percentagem Percentagem Designação -• de varla~o de variação Areas 
, . 

Artas em relação Are as em relaclío 
a 1961 a 1962 

Tcrraplcnagcns ... -.... ...... ......... . 4n,697""' 315,376">1 1 - 33,9 216,014"" 1 - 31,S 
Pavimentos ... .... ..................... 168,791"'' 372,40*m' + 54,7 l 19,539m' - 67,9 
Fundação de macadame ............ •.. 252,745m' 152,0SOm· - 39,8 IOl,719'n' - 33,1 
Fundaçlio de betão .. . ............ . .... 3Tnm' 25~mt - 93,2 - -100,0 
Calçadd de ~lo ........... . ........ 21;ossm• 19 900m• -26,5 12,931"'' - 35,0 
Revestimento betuminoso .. .....• ...•.. 87,n 5°•' 323:451m' + 72,9 81,J87m• - 74,8 
Passeios ........ ........ -.............. 64,3S7m' 29,053m' 

1 
- 54,9 30,219"'' 

1 
+ 3,9 



Em relação ao ano transacto verifica-se um decréscimo considerável de 
todas as espécies de trabalh0s com excepção de Passeios onde se verifica um 
acréscimo de 3,9 %-

Esclarece-se, todavia, que o apreciável decréscimo registado em Reves
timento Betuminoso relativamente ao ano de 1062, se deve em parte ao facto 
de no corrente não se ter realizado a empreitada usualmente destinada exclu
sivamente àquele t ipo d(' paYimcntos. 

Esgotos 

-
1962 1963 

1961 
Pcrccnta11cm Percentagem Desiinação -

Áreas • de variação • de varla~o 
Arcas em relaro Areas cm relação 

n 196 a 1962 
- - - -

Extensão tota l dos colectores exe-1 
cutados ................ ........... . 31 428m 24349"' - 22,5 28 9:1gm + 15,9 

Sarjetas e sumidouros ......... .. .. .... 1 068 790 -26 548 - 30,6 
p~ de visita ............•..•...... · 1 79• 492 -38 684 + 28,1 

Em relação ao ano transacto nota-se um apreciável acréscimo quanto à 
extensão de colectores e como consequência um acréscimo da importância des
pendida. 

Verifica-se acentuada tendência dos empreiteiros para se apetrecharem 
n1elh0r com vista a um maior rendimento na execução dos trabalhos; nota-se 
tan1bém uma apreciável melhoria ern questões de segurança dos operários . 

Pa ra terminar, anote-se que, dun1 modo geral, os empreiteiros cumpri
ram bem e demonstraram espírito de colaboração e compreensão, como já 
vem sendo hábito. 

Etnpt'eitadas iniciadas antes de 196;] e ainda não concluídas: 

Reconstrução da rede de esgotos Zona Baixa ELl: 

P rosseguiram durante o corrente ano os trabalhos da ernpreitada em epf
grafe, iniciada em Abril de 1962. 

Se bem que se não tenha verificado qualquer dificuldade apreciável na 
rcspcctiva execução houv~, p orém, q ue, dadas as restrições orçamentais sur
gidas, abrandar em conformidade o ritmo dos trabalhos relativamente às 
previsões do «plano de trabalhos» aprovado. 

Não obstante o abrandamento assinalado, é de prever que no próximo 
ano se possa rocuperar o atraso resultante e concluir-se a empreitada dentro 
do respectivo prazo contratual. 

Construção dos Emissários Pluviais l"". G. H . I. : 

u. 0.-19 

Os trabalhos desta empreitada, iniciada cm ~(aio de 1062, prosseguiram l ?S 
cm ritmo normal , encontrando-se quase concluído o Emissário Pluvial F 
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(Alcânta.I1a), que se situa na sua maior extensão em terrenos da A. G. P. L., 
onde a grande dificuldade a vencer foi o movimento de águas nas valas, 
devido à proximidade do rio. Nos restantes Emissários Pluviais os programas 
estabelecidos estão a ser cumpridos, por vezes com dificuldade, é certo, pelos 
condicionamentos de trânsito, insbalaçõcs no subsolo, etc., dada a zona onde 
se processam. 

Desta empreitada foram retirados alguns trabalhos acessórios previstos 
no projecto que eram dispensáveis por não estarem ainda construídas as 
bocas de saída dos colectpres, obra que não faz parte da empreitada, com
pensados, por outro lado, com trabalhos imprevistos que surgiram e sem os 
quais a obra não tinha a finalidade desejada. 

Canalização da Ribeira de Alcântara, entre a Estrada do Calhariz e a 
Avenida Gomes Pereira : 

l\.Iuito embora consignada em Outubro de 1962, só foi possível, por difi
culda-des surgidas com expropriação e demolição de um imóvel localizado 

- na zona de implantação da obra, iniciar-se efectivamente a empreitada em 
epígrafe em f ins de J ulho do corrente ano; durante os meses seguintes decor
reram os trabalhos normalmente se bem que num ritmo um pouco lento, até 
que, com o início das chuvas e em especial durante os dois últimos meses do 
ano, esse ritmo mais diminuiu, verificando-se mesmo a necessidade de sus
pender totalmente a laboração durante períodos de tempo limitados, corres
pondentes aos agravantes periódicos das condições atmosféricas. Dadas as 
características particulares de execução da obra, dependentes em larga medida 
das condições atmosféricas, é provável que só nos fins do verão de 1964 possa 
ela ser dada como concluída . 

E1npreitadas iniciadas antes de 1963 e co1ichtídas em 1963: 

Reconstrução de colectores nas Estradas de Benfica e do Poço do Chão: 

Esta empreitada consignada em Abril de 1062, deveria ter sido concluída 
em Setembro do mesmo ano; sucede porém que diversos factores, alguns intei
ramente imp.rcvisíveis tais como a reconhecida necessidade de alterar-se o tra
çado inicial do colector principal, o falecimento do adjudicatário e formalidades 
resultantes para transferência da empreitada a outro construtor legalmente habi
litado, e, ainda, a natureza do terreno em que foi implantado o colector ante
riormente referido, constituído por argilas plásticas em que os trabalhos se 
tomaram ex1remamente difíceis durante a época das chuvas, atrasaram de 
maneira. decisiva a progressão da obra. 

Não obstante o exposto e uma vez solucionado o assunto da transferência 
-da -empreitada, acelerou-se o ritmo dos trabalhos, em especial durante os 
meses de verão, de forma que ela pode considerar-se vir tualmente concluída 
no firu do corrente ano un1a vez que nessa altura ficaram apenas por executar 
simples trabalhos de acabamentos de importância muito limitada. 
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Prolongamento do colector da Avenida ~Iouzinho de Albuquerque -
Troço compreendido entre a R ua de Santa Apolón ia e o Rio Tejo: 

Esta empreitada ficou pràtioamente concluída no fim de 1962, sõmente 
se tendo feito este ano pequenos trabalb0s de acabamento e limpeza do colector 
construído. Este encontra-se em pleno funcionamento e com a sua conclusão 
deixaram de existir as inundações periódicas que se faziam sentir naquela zona. 

Construção de pavimentos e esgotos em diversos locais 

Zona N ascente 

1 - Arr11a1ne11tos no Bairr0< da Mad:re de Deus, jt,,,1ito à Vila Cristina: 

Os trabalhos iniciaram-se em 8/12/962 e p rosseguiram em bom ritmo, 
tendo no entanto surgido dificul<lades com a implantação do colector que foi 
necessário alterar por atravessar terrenos não municipais, pelo q ue a obra 
transitou para a empreitada seguinte, ten-Oo ficado concluída em 18/6/963. 

2 - Conclusão da Rua Via1ia da iJlota: 

I niciaram-se os trabalhos em Dezembro de 1962, tendo ficado concluídos 
em Fevereiro de 1963, de aco:o:do cem o prazo estabelecido. A obra consistiu 
na execução do colector e pavimento, tendo-se cumprido o projecto aprovado. 

3 - Construção da Rua E!a dos Olivais-Sul: 

Os trabalhos de tcrraplenagens foram iniciados em 20/ 12/962, tendo pros
seguido por inter.médio do G. T. H ., para onde transitaram as obras em exe
cução na zona dos Olivais. 

·i - Constri,ção de pavimentos 1ia Cél1tla B dos Olivais-Sitl: 

I niciaram-se os trabalhos de construção de colectores e terraplenagens 
em 25/ 9/962, tendo posteriormente transitado para a alçada do G. T . H . 

5 - C01istrução de am~atne1itos tio Bairro de Olivais-Norte - Zonas 1, 
2, .3 e 4: 

Estes trabalhos provinham da empreitada anterior, desenvolvendo-se em 
ritmo lento, devido às frequentes alterações introduzidas nos projectos, tendo, 
a exemplo de todas as obras desta zona, transitado para a gerência do G. T. H . 

Zona Poente 

1 - Construção do I1npasse à Rfla Gj da Eticosta do R estelo: 

u. 0.-21 

Iniciados os trabalhos em 25/11 /062, com a construção do colector e o 
177 aterro em que se desenvo!via o impasse, elas prosseguiram posteriormente em 

a2 
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ritmo lento, devido à construção dos edilícios marginais. O arruamento fica 
iconcluído em 8/2/963 e possui uma praceta terminal e uma faixa de esta
cionamento. 

2 - Terraplenagem da Rua A à Travessa de S. D<>nii1igos de Benfica: 

Trabalho de tcrraplenagem de certa envergadura, dado que foi necessário 
desmontar cerca de ~300 m3 d e rocha , para a execução de terra.plenagem des
tinada ao mercado de levante. 

Atendendo à dificuldade de execução, os trabalhos decorreram satisfa
toriamente. 

3 - Constritçlk1 do impasse e alargQJn1e11to da Rua Casas de Traballio: 

Para melhoria do acesso à Escola Técnica ~farquês de Pombal, proce
d eu-se ao alargamento do arruamento fronteiro e à construção dum impasse 
lateral, trabaJhos que decorreram satisfatoriamente, não obstante alguns con
tratempos resultantes da existência de instalações das companhias conces..c;io
nárias que foi neces.sário deslocar. 

+ - Construção de pavi111entos 110 Parque de Campisn10 de ~fonsanto: 

Para melhoria da rede interna dos arruamentos do Parque de Campismo 
de ~1onsanto, procedeu-se à construção de novos pavimentos cujas rasantes 
se cingiram na medida do possível ao terreno natural, para evitar escavações 
em rocha. Procedeu-se simultâneamente à instalação de colectores para servir 
as instalações sanitárias construídas e canalizou-se uma vala existente. Os tra
balho3 decorreram satisfatoriamente , embora tenham sido afectadas pelo mau 
tempo e pelos condicionamentos impostos pela execução simultânea de outras 
obras w1 curso no local, tendo terminado em $1 /5/ !'163. 

Construção de pavimentos e esgotos em diversos locais 1963 /64 

1 - Arra11jo do acesso aos prédios da Q11i11ta do Charqui1iho: 

O trabalho executado consistiu na execução de pavimentos de calcário 
vidraça em passadeiras de acesso aos edifícios concluídos, trabalhos que foram 
:afectados pela rxccução simultânea de outras obras, no local, e pelas insta-
1ações das companhias concessionárias. Ficaran1 conelufdas em 30/12/963, 
excepto no que se refere aos passeios marginais da Rua B, objecto do pro
jecto especial. 

2 - Construção de f>avi1ne11tos e esgotos ttas Rtlas B, D e F da Qui1ita 
do Cltarquinlto: 

Para serventia dos lotes marginais, executaram-se os pavimentos e esgotos 
das Ruas B, D e F da Quinta do Charquinho, trabaJhos que decorrem em ritmo 
lento, quer por causa da invernia, quer por carência de terras para aterro dos 
arruamentos e pela sujeição do andamento dos traba:l.hos à conclusão dos edi
fícios em construção. 



A ligação da Rua F à Rua A foi ligeiramente alterada, por não ser pos
sível, dada a existência de terrenos não municipais, assim foi o pro1ecto 
aprovado. 

3 - R eajttstan1e11to de estudo do B airro da Qui1ita das Pedral.vas: 

Em consequência da alteração introduzida no aproveitamento do número 
de pisos dos edifícios em construção na Quinta das Pedralvas, foi necessário 
alterar-se a rasante dos arruamentos jâ parcialmente terraplenados, e rebaixar 
alguns colectores executados, trabalhos fortemente a fectados, dadas as con
~ções cm que se desenvolviam, pela invernia e pela existência de matérias 
!Ilecessárias à execução dos edifícios, dispersas na zona de trabalhos. 

A execução das camadas de macadame e o assentamento de lancis pros
seguem actualmente em bom ritmo, aguardando-se que as companhias exe
cutem os seus t rabalhos, para se in iciar a pavimentação dos passeios. 

4 - À 1'1'an-jo de 1e1n recinto 1ta Ave1iida Estados U1iidos da América -
lado sul: 

Os trabalhos iniciaram-se em 18/6/003 e consistiram na execução de mo
saico de vidraço branco e p reto, em substituição do pavimento em lajedo 
existente, de maneira a 'OOneficiar o acesso aos estabelecimentos vizinhos. Con
cluíram-se satisfator iamente em 8/ 7 /963. 

5 - Terraple11agens das R tta G] e D] da E1tcosta do Restelo: 

Para implantação e execução das obras locais, procedeu-se à lerraplenagem 
dos terrenos adjacentes, t rabalho que se revestiu de certa importância dado 
o volume de terra e rocha removido. Verificaram-se atrasos no desenvolvi
mento dos trabalhos, importáveis à escassez de meios aplicados pelo empreiteiro 
na sua execução, que foram posteriormente intensificados de modo a conclui
irem-se dentro do prazo de prorrogação concedido. 

6 - Terraplenagens nos L agares de E l-R ei: 

Para serventia das obras em construção no local, executaram-se os colec
tores e terraplenagens projectadas, .fendo sido suspensos os trabalhos de pavi
mentação por se encontrarem pejados de materiais de construção os terrenos 
destinados à sua execução. 

7 - Co11str1eçii'o de pavimentos na a1npliaçiío do Ce1nitério do Ltemiar: 

Dada a premência de ampliar a zona de enterramentos dos cemitérios muni
cipais, p rocedeu-se no Cemitério do Lumiar, em ritmo tão acelerado quanto 
o permitiu a escassez de terras propícias, ao aterro e arranjo de acesso de seis 

u . 0.-123 

talhões prosseguindo actualmente os trabalhos em bom ritmo, prevendo-se 
179 que e~tejam concluídos em fins de Fevereiro de 1964. 
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8 - Alargame1ito da Estrada do Cal/iariz de Benfica: 

A fim de melhorar as condições de circulação na Estrada do Ca·lhariz de 
Benfica, aprovados pela abertura da passagem inferior recentemente concluída, 
procedeu-se ao alargamento de alguns troços do referido arruamento, que passa 
a dispor da largura de 'i metros, tondo os respectivos trabalhos decorrido satis
fatoriamente. 

ü - Co11strução de pavi11~entos e concli.isão da Ri.ta Ant611io Abret.t: 

Os trabalhos iniciaram-se em Agosto de 1963 e consistiram na execução do 
colcctor e prolongamento da R ua António Abreu, incluindo no seu <<terminus» 
'Uma praceta dotada de faixa de estacionamento. 

Desenvolveram-se em ritmo normal e excepto os contratempos causados 
,pela existência de uma garagem particu lar que o acesso obrigou a algumas 
alterações do projccto, conchiiram-se satisfatoriamente. 

- 10 - Constr1'-Çiio da Rita Filipe de !ti agallúies: 

Consistiu a obra na execução <lo colector, terraplenagens e pavimentos, 
tendo estado sujeita a alguns contratempos motivados pela existência, no local, 
de barracas, que foi preciso desalojar e demolir. Em consequência do trabalho 
efectuado teve que se proceder ao recalçamento e revestimento dum muro de 
vedações confinante, trabalho aliás previsto no projecto aprovado. 

11 - Construção dum inipasse à Rua A1tfónio Salda111ta: 

Para serventia dos lotes e edifícios no local, executa-se presentemente o 
pavimento do arruamento projectado, tendo-se já conclufdo as terraplenagens 
e a construção do colector. Os trabalhos têm decorrido satisfatoriamente, aten
dendo à estação em que se desenvolvem. 

12 - Cattalizaçiio da vala a norte do Bairro da Encar1tação: 

Para garantir o esgoto das instalações do poslo sanitário <la Estrada de 
Sacavém, executam-se, na parte respeitante ao colector doméstico, o projecto 
da canalização da vala a norte do Bairro da Encarnção, trabalho que decorreu 
satisfatoriamente. 

13 - Ligação provisória da Ru,a Ferreira Borges à Avenida Duarte Pa
checo: 

Após algumas alterações introduzidas no projecto devidas à existência de 
instalações da C. A. L. a respeitar, iniciaram-se os trabalhos em 18/9/963, 
executando-se com carácter definitivo, parte dos colectores projectados e 
procedendo-se simultâneamente à pavimentação, a partir da Rua Ferreira 
Borges. 



Os trabalhos têm decorrido em ritmo lento, devido à escassez de meios 
empregados pelo empreiteiro e também à invernia, que obrigou à paralização 
'dos trabalhos de execução de colectores. 

Actualmente eles prosseguem em melhor ritmo prevendo-se para breve 
a sua conclusão. 

14 --. R evestinie1ito bett,11ii11oso de arruamentos da Quinta de Charqui1iho: 

Os trabalhos de execução do revestimento betuminoso nas Ruas A e Pro
visória da Quinta do Charquinho e na Estrada dos Arneiros, iniciaram--se em 
14/10/963, tendo sido fortemente afectados pelo mau tempo, pelo que só se 
concluíram após prorrogação do prazo inicialmente marcado, cm 29/11/963 . 

15 - Construção do i1npasse às Ruas CG e D] da E1icosta do Restelo: 

Em 17 / 10/963, iniciaram-se os irabalhos de construção do colector, ot1jo 
traçado foi alterado em relação ao projectado inicialmente, para servir novos 
lotes criados. Actualmente encontra-se concluído o colector, cuja execução, 
dada a profundidade a que se desenvolve, foi grandemente afectada pela 
. . 
inverrua. 

16 - Pavi1tientaçíio do logrado1,ro do Posto Sa1iitári-O da Estrada de 
Sacavé1n: 

O trabalho consiste na execução do colector de drenagem e pavimentação 
dOI largo post~rior ao posro sanitário e do arruamento que lhe dá acesso, tendo 
sido iniciado em 8/11/003. 

Os trabalhos iniciais foram muito afectados pelo mau tempo, tendo de 
se recorrer à solução de emergência, a quando da inauguração do citado posto, 
:mas decorreu actualmente em bom ritmo, prevendo-se a sua conclusão para 
26/1/ü&i. 

17 - C0t1istrução do arrt!amento provis6rio na ligação da Rua da Graça 
à Rua dos Sapadores: 

Este trabalho, que teve de aguardar a demolição de algumas construções 
afoctadas pelo seu traçado, iniciaram-se finalmente em 8/ 11/963, embora em 
.ritmo lento, pois, desenvolvendo-se aterro, esteve sujeito ao depósito de terras 
provenientes de outras obras. 

Actualmente, encontra-se concluído o colector e a terraplenagem, tendo-se 
já iniciado a. execução do pavimento. 

18 - Ligações da Avenida Go11ies Pereira à R1ta 2 do Bairro de Santa 
Cruz: 

u. º ·-'ló 

o~ trabalhos, consistindo na execução do colector e pavimento, inicia-
ram-si'.' em 20/ 4/003, tendo decorrido satisfatoriamente. 181 
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10 - A"anfo do logradouro na Ave11ida Estados Unidos da À 1nérica: 

Consistiu o trabalho na execução de pavimento de lajedo rectangular e 
delimitação da zona a ajardinar, tendo decorrido satisfatoriamente. 

20 - Pavim.entação du11i troço da Rua Consellieiro Ferreira do Atnaral: 

Consistiu o trabalho na execução de arruamento, em frente do 1natadowo 
municipal, sendo a pavimentação constitujda por calçada de cubos de granito 
assentes sobre macadame. Os trabalhos decorreram em ritmo lento por insu
ficiência de meios empregues pelo empreiteiro. 

21 - Pavitn~1itação do logradouro na Travessa de D . Vasco: 

Os trabalhos consistiram no desmonte <le rocha e pavimentação do logra
douro adjacente à Travessa de D. Vasco, tendo decorrido em ritmo lento, 
devido à dificuldade de execução . Foi necessário alterar o sistema do colector 
previsto, uma vez que foram interceptados sinais de esgoto doméstico que foi 
necess~rio canalizar para o colector geral. 

- Reconstrução de pavimentos e esgotos em divenos locais 1963/ 64 

1 - Rita Carvalho Araújo: 

Esta obra iniciou-se em 1/ 10/962 e concluiu-se em 16/8/963. Foi substi
tuído todo o pavimento quer dos passeios quer da faixa de rodagem. A nova 
faixa de rodagem ficou constituída por macadame de 0,30 m e betão betu
minoso de 0,04 m. Aproveitou-se a oportunidade para dar uma revisão total 
no colector que carecia de melhorias. 

2 - R ectificação da E strada do Poço do Chão (junto à Quinta do 
e harquinho): 

A obra foi iniciada em 6/7 /963, e ainda se encontra em curso. Trata-se 
de obra extraordinàriamente difícil em virtude do colector, pois o troço 
actualmente em construção situa-se à profundidade de 10 metros num arrua
mento estreito, onde a vala tem necessàriamente de ter as paredes a prumo, 
e as !erras são argilas pouco seguras. 

3 - P'folongame1ito da Rua Damasce1:0 Mo1iteiro: 

A obra iniciou-se em 18/7/963 e ficou concluída em 28/9/968. Constam 
da pavimentação de um pequeno troço da Rua Damasceno Monteiro que se 
situava entre esta e o Largo da Graça. Esta obra com um montante de tra
balhos insignificante veio representar bastante como melhoria das condições 
de trânsito no local . 

• 



4 - Reco1ist11tç<io da Estrada de Circzi1ivalaçlio a Algés: 

Esta obra iniciou-se cm 13/8/ 003 e concluiu-se en1 30/ 10/963. Foi melho
rado o pavimento de un1 extenso troço da Estrada de Circunvalação que se 
encontrava quase intransitável, foram feitas recargas de macadame e uma 
rega betuminosa de 3 kg/m2 e arranjo das valetas. Com a conclusão do último 
troço ainda em reparação, fica em boas condições à ligação Algés-Estrada de 
Sintra. 

5 - Prolo1iga111ento e reconstrução do troço da Travessa do Guarda-jóias: 

A obra foi iniciada em 2/9/96;3 encontrando-se os trabalhos ainda cn1 
curso. Depararam-se grandes dificuldades com a construção dos colectores 
em rêde reparativa, pois o subsolo é em rocha muito dura o que tem atrasado 
a conclusão da obra. 

O - T erraplenagens e esgotos 1ia z01ia de urbanização da Calçada de 
CarricJie: 

A obra iniciou-se em 9/1/963 e encontra-se ainda em curso. 
Foi já constru(do um extenso troço de colectores em rêde reparativa na 

Estrada do Desvio, foi tcrraplenada a 3." transversal esquerda e a 2." trans
versal direita àquela estrada, estando actualmente em construção um muro de 
suporte na 3."' transversal esquerda e colectores. 

7 ~ Arranjo de pavi111ento 1io Largo da Ajitda: 

A obra iniciou-se em 2<J / 8 / 963 e ficou concluída em 27 / 9 / 963. Constou 
de wn pequeno arranjo de pavimento da zona envolvente da estátua do Rei 
D. Carlos. 

8 - Reco1istrução de arruatne1itos 1ia Estrada das Laranjeiras: 

A obra foi iniciada em 21/9/963, encontrando-se ainda em curso. 
Houve que adaptar o perfil ao talude para as instalações do Metropolita110 

de Lisboa. Nesta altura está cerca de metade da faixa assente e iniciaram-se 
os trabalhos das Companhias Concessionárias. 

9 - Cotistrução de escadaria à Rita do Mirador: 

u. 0.-<Zi 

A obra iniciou-se em 7 / 10/ 003 e ainda continua. A execução dos colec
tores em rede separativa com muitas caixas de queda em rocha excepcional
mente dura tem dificultado a conclusão desta obra. Uma vez concluída fica 
feita a ligação por escada.ria entre a Rua do Mirador e o Rio Seco. 183 
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10 - Arran10 da zona fro1iteira à Capela do Alto de Santo Aniaro: 

A obra foi iniciada em 20/9/963 e ainda está em curso. Consta da pavi
mentação e ajardinamento da zona contigua à capela, ficando o conjunto uma 
vez acabado como grande elemento valorizador paisagístico da zona. Vão ser 
empregados lajedos rústicos, e muretes com pedra especialmente afeiçoada. 

11 - Reconstrttção de pavimen.to tta Rtta Frei Carlos: 

A obra foi iniciada em 11/10/963 e concluída em 11/12/963. O pavimento 
antigo estava em péssimo estado, !endo sido substituído por um novo consti
tuído por macadame de 0,20 m e calçada de cubos de granito. 

12 - Pavi1ne1itação da zona e11.volve1ite do Marcado das Casas Novas 
(Bairro da Encarnação}: 

A obra foi iniciada em 30/10/963 e concluída em 19/12/963. Trata-se do 
arranjo da placa onde está situado o novo Mercado-Sul do Bairro da Encar
nação. Foi executada a pavimentação citada que incluiu mosaico, calçada de 
vidraço, parque de estacionamento e entradas especiais para o mercado. 

13 - Terraplenagen,s e esgotos 1ia Rua da Bombarda: -
A obra iniciou-se em 6/12/963 e ainda continua. Foi removida grande 

quantidade de terras de maneira a poder fazer-se na praceta junto aos edifícios. 
Actualmente está sendo construído o colector. 

14- Pavimetitação da zona e?•volvente do Mercado da Praça iVorte do 
Bairro da E1tcaniação: 

A obra foi iniciada em 27 /11/963 encontrando-se ainda em curso. 
'[rata-se do arranjo da placa onde está situado o novo Mercado-Norte do 

Bairro da Encarnação, foram executados pavimentos de mosaico, vidraço, 
estando actualmente a obra em vias de concluir-se. 

• 

15 - Rossio: 

Os trabalhos começaram em 13/9/963 e terminaram em 16/10/963 tendo 
sido êXecutados de noite. Previamente foram avivadas as fendas que apa
reciam em grande quantidade no. pavimento existente tendo-se procedido ao 
seu enchimento com «~[astic». 

Seguidamente procedeu-se à execução do tapete betuminoso com uma 
espessura média de cerca de 5 cm. Tendo os trabalhos decorrido normalmente. 

Posteriormente após as primeiras chuvadas verificaram-se cmpoçamentos 
frente à Companhia dos Telefones que oportunamente serão reparados. 

16 - Largo D. João da Câ1nara e Ri~a 1.0 de Dezenibro: 

Os trabalhos, realizados de noite, começaram em 17 /10/963 e terminaram 
em 27 /10/ 963, tendo decorrido normalmente. 



17 - Rua do Ou,ro a Rua Augusta: 

Os trabalhos tiveram início no dia 28 de Outubro na Rua do Ouro, faixa 
nascente, tendo-se depois passado para a faixa poente da Rua Augusta. 

Aqui a chuva prejudicou o andamento das obras tendo-se mesmo inter
rompido na Rua Augusta até que o tempo o permita . 

18 - P-raça ] osé F 01itana: 

Os trabalhos que decorreram normalmente foram executados de dia e 
tiveran1 início no dia 15 de Novembro, e conclusão no dia 30 de Novembro. 

Em virtude de ser uma artéria de trânsito muito intenso foi necessário 
pedir o auxílio da Polícia para facilitar a execução da obra. 

19 - Rt~a E1ige1iheiro Vieira da Silva: 

Os trabalhos foram iniciados no dia 2 de Dezembro pela faixa poente da 
referida artéria tendo ficado concluídos em 23 de Dezembro. 

A faixa nascente foi porém executada sempre com chuva pelo que o tra
balho não ficou com o mesmo aspecto do da faixa poente, chegando mesmo 
a desagregar-se em diversos troços. 

Porém logo que o tempo secou procedeu-se à sua reparação tendo tudo 
ficado em condições. 

Obras de conservação de pav.imentos 

Comiderações gerais 

O:. serviços de Conservação de Pavimentos e Esgotos dispuseram nos orça
mentos ordinário e suplementar da quantia de 27 200 OOOt-00 tendo sido despen
dida daquela verba, com a execução de obras, a importância de 27 085 967$30. 

Os trabalhos foram executados, como anteriormente, uns por administração 
directa e outros por empreitada. 

Executados por pessoal municipal 

Nestes trabalhos, executados por pessoal municipal, há ainda a considerar 
os que foram executados por pessoal cantoneiro e os levados a efeito por bri
gadas de reparação ( calceteiros e espalhadores de betume) . 

No que se refere ao pessoal das Brigadas de Calceteiros, a sua produção 
continua a ser prejudicada por se encontrarem fiscalizando obras muitos calce
teiros, e ainda por se verificar a deficiente dotação de batedores de maço e 
trabalhadores na proporção fixada para cada calceteiro ou aprendiz. 

lJ. 0.-29 

Com o serviço de fiscalização muito prejudicada tem sido a Brigada de 
Calceteiros Artistas, por muitos e até os melhores se encontrarem dela afastados, 
sendo triste verificar as suas reduzidas condições de trabalho, numa arte tão 
portuguesa e apreciada até no es!rangeiro. 185 
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Na Brigada de betuminosos continuou a notar-se uma grande actividade 
apesar de na Pedreira da Pimenteira as máquinas terem estado muitas vezes 
paradas por avarias e falta de algumas pequenas peças que levam tempo 
a adquirir. 

A D. S. T. E. passou a fornecer a estes serviços três transportes diários 
sendo de 8,5 % aproximadamente as faltas notadas. 

Presentemente, a distribuição de massas betuminosas é feita por estes carros 
da Câmara, os quais, por desempenharem os mais variados serviços, nem sempre 
podem comparecer quando invocados. Além disso tendo as respectivas caixas 
metáhcas abertas, sem qualquer espécie de isolamento térmico, dificilmente 
permitem a execução dos !rabalhos, necessàriamente demorados, de remen
dagem em vários locais sem o perigo de arrefecimento prematuro e perda das 
qualidades essenciais das referidas massas. 

A pequena instalação de fabrico de betão betuminoso, localizada na Pe
dreira Municipal da Pimenteira, está convenientemente apetrechada para habi
litar as Brigadas l\'[unicipais de Betuminosos a executar urgentemente pequenas 
reparações de pavimentos bem como trabalhos de construção em áreas limitadas, 
trabalhos estes difíceis de medir e fiscalizar e que, pela sua natureza especial, 
parecem mais adequados à actividade da brigada, reservando-se para as emprei
tadas as obras de certa importância em áreas pedei~amente definidas e portanto 
mais táceis de fiscalizar e medir. 

Para evitar um maior agravamento no estado dos pavimentos betuminosos, 
necessário se torna que sejam substituídos muitos pavimentos betuminosos que 
ultrapassam há mais de uma dezena de anos o seu tempo normal de duração, 
tomando-se insuficiente em muitos casos, qualquer reparação que se lhes faça. 

Posto isto, passamos a discriminar as obras que consideramos de maior 
importância. 

Executadas pelas brigadas de calceteiros 

Reparação de calçada de calcário etti parte de alguns arrua111entos: 

- - Calçada da Ajuda; 
- Vila Correia, a Pedrouços; 
___. Calçada do Galvão; 
- Bairro Padre Cruz; 
- Jardim da Estrela; 
- Roa da Junqueira; 
- Praça do Comércio; 
- Rua do Comércio. 

Reparação de 1uosaico eni parte de arruan1entos: 

- Jardim da Estrela; 
- Rua Augusta; 
- Rua da Prata; 
- Rua dos Fanqueiros; 
- Rua Nova do Carmo; 

• 
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- Rua Garrett; 
- Largo do Chiado; 
- Avenida da Liberdade; 
- Praça dos Restauradores. 

Reparação de basalto eni parl6 de arrua1tientos: 

- Rua de S. Bento; 
- Rua de Belém; 
- Praça Afonso de Albuquerque; 
- · Calçada do Galvão; 
__. Mercado 24 de J ulbo; 

Reparação de cubos de gra1iito e11i parte de arrua1ne1itos: 

- Calçada da Ajuda; 
- Vila Correia, a Pedrouços; • 

- Calçada do Galvão; 
- Rua de S. Bento; 
- Rua de Belém; 
- Praça Afonso de Albuquerque; 
- Mercado 24 de Julho. 

Executadas por brigadu de betuminosos 

Reparação de bet"tninoso 6111' parte de arrua111e11tos: 

- Avenida 24 de ] ulho; 
- Mercado do Rato; 
-Calçada da Memória; 
- Avenida de Berna; 
- Estrada de Circulação ao Parque de Campismo; 
- Avenida Fontes Pereira de Melo; 
-Avenida da República; 
- Campo Grande; 
- Rua Áurea; 
- Avenida Entre Aeroportos; 
- Estrada de Monsanto; 
- Estrada do Penedo; 
- Jardim Guerra Junqueiro; 
- Avenida do Restelo; 
- Avenida do Brasil; 
- Avenida Rovisco Pais; 
- Rua dos Marcos; 
- Beco de Santa Cuz - R . 2; 
- Cemitério dos Prazeres; 
- Rua dos Lojistas. 187 
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Ton1ada de ju1itas a betuminoso: 

- Rua de S. Lázaro; 
- Calçada da Ajuda; 
- Rua Conselheiro Arantes Pedroso; 
- Rua Heróis de Quionga; 
- Rua Diário de Notícias; 
- Rua de S. João da Praça; 
- Rua Almeida e Sousa. 

Exploração de pedreiras 

Na exploração da pedreira de grés, para calçada apuraram-se 56 m3 de 
pedra de grés para calçadas, 13 m3 de escacilhos e 22 m 3 de saibro. 

A exploração de pedra para calçada es!eve algum tempo paralizada, dando 
lugar à exploração de saibro. 

Quanto à Pedreira da Pimenteira, continua suspensa a exploração de 
pedra basalto. 

Os materiais basálticos, para os betuminosos, são presentemente obtidos 
por intermédio de uma granuladora de martelos e uma britadeira de maxilas 

-instaladas na Pedreira l\funicipal da Pimenteira, junto da imensa pilha de 
escacilhos de pedra basáltica ali acumulada ao longo de vários anos de explo
ração, e que certamente proporcionará, a um preço moderado, os materiais 
neces~ários à actividade da Brigada ~Iunicipal de Betuminosos, durante um 
período defícil de precisar, mas que se prevê nunca inferior a cinco anos. 

Oficinas 

Os trabalhos realizados nas oficinas privativas desta Repartição, constam 
de reparação de carrinhos de mão; reparação de barracas e guaritas; reparação 
de picaretas; forquilhas, regadores, etc. 

Toma-se necessária ainda, a aquisição de uma máquina eléctrica de 
aplainar materiais e uma calandra. 

Obras executadas pela empreitada de conservação 

O programa para o ano de 1963 previa essencialmente os seguin_tes tipos 
de obras: 

1. 0 - Eliminação de calçadas de basalto por recobrimento betuminoso ou 
substituição de cubos de granito. 

2.0 ~Reparação de pavimentos betuminosos. 
3.0 - Beneficiação de pavimentos derrapantes por meio de rotação ou 

substituição de cubos de granito. 
4.º - Pavimentação de azinhagas que constituem acessos a pequenos 

núcleos habitacionais. 



5.0 
- Reparação de passeios. 

6.0 
- Reparação de colectores. 

'].º - Saneamento de bairros pobres, incluindo esgotos e pavimentação 
rudimentar. 

E'stavam ainda incluídos neste programa as reposições de pavimentos que 
se tornassem necessárias em consequência das obras do ~fetropolitano e ainda, 
a pedido da D. S. T. E ., a pavimentação de vários caminhos e do Parque 
Flore!>tal de Monsanto e cm vários jardins da Cidade, a pedido da D. S. S. E. U. 
a pavimentação em cemitérios e em colaboração com a Comissão do Bairro 
de Alfama, a remodelação de pavimentos e esgotos de grande número de 
arruamentos deste bairro. 

O programa só cm parte foi cumprido, em virtude do grande número 
de obras não programadas que foi necessário levar a efeito. 

Entre estas avultam os trabalhos de conservação corrente indispensável, 
as obras que superiormente foram determinadas à Repartição, geralmente resul
tantes de reclamações obtidas de mun.ícipes ou observações da Imprensa e final
mente o razoável volume dos trabalhos executados por conta particular e que 
são os seguintes: 

- Ramais de ligação aos colectores; 
- Boleamento de faixa; 
- Calcetamento de entradas especiais; 
- Rebaixamento de colectores. 

I - Das obras programadas foram executadas as seguintes: 

1.0 
- Pavi111e1itos beú.ttninosos: 

- Rua do Sol a Chelas (recobrimento de basalto) ; 
- Praça da Alegria (recobrimento de basalto); 
- Azinhaga do Asno (recobrimento de basalto) ; 
- Travessa das Florindas (recobrimento de basalto) ; 
- Rua Saraiva de Carvalho (recobrimento de basalto) ; 
- Estrada da Cruz ao Caramão (macadame com revestimento) ; 
- Praça de Sete Rios (tapete betuminoso) ; 
- Avenida da Repúb1ica (pequenas reparações); 
- Travessa de Santo Antão (macadame e betão betuminoso) ; 
- Bairro de Caselas ( macadame e betão betuminoso) ; 
- Rua J osé da Bateira-Madre de Deus (macadame e betão betuminoso); 
- Estrada da Correia. 

2.0 
__. Substititição de calçadas: 

·- Rua da Oliveira, ao Carmo; • 

- Rua de Santo Amaro, à Estrela (troço) ; 
- Campo dos ?tiártires da Pátria (troço); 
-- Rua Joaquim António de Aguiar (troço). 
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8.0 
- Substituição da face das calçadas por rotação dos cubos de granito: 

- Praça da Alegria (troço) ; 
- Rua de Santo Amaro, à Estrela (troço); 
- Rua J oaquim António de Aguiar. 

4.0 
- St"'bstituição ou reparação de passeios: 

- Travessa do Sequeiro; 
- Rua D. Francisco de Almeida; 
- Rua Duarte Pacheco Pereira; 
- Avenida da Torre de Belém ; 
·- Rua General Taborda; 
-- Calçada de Santana; 
- Bairro Padre Cruz. 

5.0 
- Pavin1entação de jardins: 

- Rua da Imprensa ; 
- Parque Eduardo VII; 
- Quinta do Conde dos Arcos (viveiro municipal); 
- Museu da Marinha; 
- Parque Silva Porto; 
- Diversos arruamentos no Parque Florestal de Monsanto . 

6. º- Pavi11ientação de cemitérios: 

Diversos arruamentos nos cemitérios de: 

- Lumiar; 
- Alto de S. João; 
- Benfica. 

7. 0 
- Pavin-ientação de azinhagas: 

-Azinhaga das Travessas (Lumiar). 

8.0 
- Reposições resulta11tes das obras do Metropolitano: 

- Praça da Figueira; 
- Largo Martim Moniz; • 

- Rua da Palma; 
- Rua Fernandes da Fonseca; 
- Rossio (junto à Rua do Amparo) . 



9.0 
- Sanea1nento e pavi1ne11tação do Bairro ~ Alfama: 

- Escadinhas de Santo Estêvão; 
- Rua da Judiaria; 
- Pátio do Prior; 
- Beco do Mexias; 
- Beco das Barrelas; 
- Rua da Galé; 
-~ Beco das Ca.nas; 
- Pátio da Cruz; 
- Beco dos Cativos; 
- Largo de S. R afael; 
- Calçadinha do Tijolo. 

J0.0 
- Sanea1nento e pavi1nentação e1n bairros pobres: 

- Vila Maia, à Rua Domi.ngos Sequeira; 
- Casal do Pinto, à Calçada da Picheleira; 
- Quinta do Ourives, à Azinhaga do Planeta. 

11.º - Reparação ou s1ibstituição de colectores: 

- Travessa das Flores, a Sa.nta Clara; 
- Rua da Fábrica da Pólvora; 
- Largo do Coutinho, ao Bairro do Alto da Ajuda; 
- Travessa de Santo Antão. 

12.0 
- Diversos: 

- Acesso ao Hipódromo do Campo Gra.nde; 
- Calçada do Poço dos Mouros; 
- Caminho circundante do Parque de Campismo; 
- Pátio dos Buracos; 
- Rua QR, Freguesia de Santa Maria de Belém. 

II - De entre as obras executadas fora do programa há a distinguir pela 
sua importância e volume de trabalhos as que a seguir se mencionam : 

Reparação de pavi1ne?ito betif111inoso: 

- Parque de Campismo; 
- Rua Sampaio Bruno; 
- Arruamento Rotu.nda da Encamação-1\foscavide; 
- II Circular; 
- Estrada Militar; 
- Acesso à Estufa Fria; 
- Travessa Sargento Abílio; 
- Avenida da República; 
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- Azinhaga da l\Iusgueira; 
·- Avenida Fontes Pereira de l\1elo; 
- Alameda da Madre de Deus; 
- Travessa de S. Domingos de Benfica; 
- Rua J, Encosta do Restelo; 
- Rua Egas ~1oniz; 
- Avenida do Brasil ; 
- Campo Grande. 

Cotistrução de n1acadatt1e e pavi1nento bet1tminoso: 

- Azinhaga da Musgueira; 
- Travessa Francisco Resende; 
- Estrada da Falagueira -Amadora (acesso ao vazadouro da Lobeira) , 

Reposições resulta1ites da co1istr1tção dos e1nissários pluviais: 

- Avenida 24 de Julho; 
- Largo de Santos. 

1.0 - Construção, reparação, s14bstit1,ição ot' recobritnento betuttii1ioso 
àe calçadas: 

- Estrada da Luz, cruzamento com a II Circular; 
- Praça da Figueira; 
- Rua da Academia Recreativa de Santo Amaro; 
- Estrada de S. Bartolomeu; 
- Avenida da Liberdade; 
- Rua das Amoreiras; 
- Vila Correia, a Belém; 
- Rua da Conceição, à Lapa; 
- Rua Cascais; 
- Rua Almirante Barroso (recobrimento) ; 
- Pátio do Chafariz, a S. Domingos; 
- Azinhaga do Baptista; 
- Rua Prior do Crato; 
......... Beco do Casal, à Rua Silva Carvalho; 
- Rua Jorge Colaço; 
- II Circular, a Cabo Ruivo; 
- Rua das Pedreiras; 
- Acesso ao Castelo de S. Jorge pelo Largo do l\fenino Deus; 
- Avenida das Descobertas, junto ao Colégio de S. José; 
- Acesso à Cantina Escolar - Bairro do Alto da Ajuda; 
- Acesso à Cantina do Bairro da Serafina; 
- Estrada do Forte . 



Reparação ou alteração de passeios e placas: 

- Rua de Santa Bárbara; 
- Avenida da tndia (Feira das lndtístrias); 
- Rua António Serpa (placa central) ; 
- Estrada de Benfica; 
- Rossio e Largo D. João da Câmara; 
-· Avenida Engenheiro Duarte Pacheco; 
- Estrada de Sacavém (junto à Rotunda da Encarnação) ; 
- Travessa do Noronha; 
- Travessa do Vintém das Escolas; 
- Avenida Professor Egas l\1oniz; 
- Rua do Arco do Carvalhão; 
- Rua Egas Moniz. 

Pavi1nentaçiío de reci1itos 1nunicipais a pedido de outras R epartições: 

- Recreio da Escola da f\1adre de Deus; 
- i\fercado do Arco do Cego; 
- l\'Iatadouro dos Olivais; 
.- Parque Infantil do Alvito; 
- Estádio do Restelo; 
- Mercado do Bairro da Encarnação; 
- Recreio da Escola da Rua Actor Vale; 
- Jardim da Praça do Império; 
- Jardim dos Anjos; 
- Parque Infantil da Avenida Infante Santo; 
- Parque Infantil da Rua Duarte Galvão; 
- Parque Infantil do Bairro de S. João; 
- Parque Infantil de Santo António dos Capuchos. 

Reparação oi' constr1tção àe colectores: 

- Avenida Infante D. Henrique, junto à Rua do Açúcar; 
- Beco do Olival ; 
- Rua Esquerda, ao Lumiar; 
- Rua da Fábrica da Pólvora; 
- Bairro Padre Cruz; 
- Vila 1\Iaia, à Rua Domingos Sequeira; 
- Praça de Espanha; 
- Drenagem do Aeroporto e do vazadouro da Lo beira; 
- Parque de estacionamento, à Avenida da Ribeira das Naus; 
_,Avenida da fndia (entre Alcântara e a Junqueira). 

Saneaniento e pavimentação em bairros: 

- - Travessa do Pardal; 
- Quinta da Torre, ao Lumiar; 
- Pátio 16 (Caselas). 

1-3 
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Subsolo 

Estes Serviços continuaram, em 1968, uma intensa actividade desenvolvida 
pelas Companhias Concessionárias, facto que se vem repetindo de ano para 
ano, impulsionadas pelas necessidades impostas pelo crescimento incessante 
da Cidade. Novas instalações, maior número de prestações de serviços, remo
delação e construção de arruamentos impuseram às Companhias um reforço 
que nem sempre foi fácil controlar, apesar da melhoria verificada na sincroni
zação dos trabalhos. 

Os técnicos rcsponsá veis das Companhias Concessionárias têm demonstrado 
espírito de colaboração e boa vontade sempre que há problemas a resolver 
nas zonas em obras atendendo quanto possível ao cumprimento dos prazos 
estabelecidos, correspondendo à acção porfiada dos Serviços no sentido de obter 
uma sincronização perfeita na execução dos trabalhos. 

Em 1063 foram concedidas 19 200 licenças às Companhias Concessionárias 
para levantamento de pavimento na via pública, correspondendo 11 789 -
cerca de 61 ,15 % - a trabalhos urgentes p ara reparação de fugas ou avarias 
e as restantes a trabalhos normais. 

A m édia de licenças concedidas foi de 63, 7 por dia útil. 
A Companhia das Águas de Lisboa continua a ser a que tem maior número 

de trabalhos urgentes, atingindo 78,6 % das licenças concedidas para tra
balho:; urgentes e 56,5 % do número total das licenças concedidas. 

Às Companhias Reunidas Gás e Electricidade foram concedidas para o 
mesmo género de trabalhos, licenças correspondentes a 19,8 % e 37,7 % para 
gás e electricidade respectivamente, em relação ao número total de licenças 
concedidas para trabalhos urgentes. 

O pavimento exccuiado e debitado às Companhias Concessionárias aumen
tou de 100 549 em 1962 para 112 600 em 1968. 

Dos 112 600 m~ de pavimentos repostos, correspondem 41 6~6 m~ a faixas 
de rodagem e 70 964 mz a passeios. 

O n1ontantc das facturas enviadas, que em 1062 havia sido de 1 505 615$30 
subiu cm 1003 para 1 980 384$70, representando um aumento de 474 769$40. 

Expediettte 

No ano de 1963, o Serviço de Expediente manteve o r itmo de trabalhos 
dos anos anteriores, recebendo, organizando, movimentan do internamente e 
cxpeãindo para os diversos departamentos m unicip ais e a inda para entidades 
oficiais e particulares, os numerosos documentos relativos à actividade dos 
vários Serviços da Repartição. 

No ano de 1963 tiveram estes Serviços, além do que respeita às várias 
empreitadas anuais, de preparar e executar todo o e>.."pediente ligado à emprei
tada de <<Reconstrução de Pavimentos e Esgotos em Diversos Locais» que, 
na gerência anterior, não tinha sido considerada. 

Resultou, assim, ter permanecido sensivelmente ao mesmo nível e com 
volllffie aproximado ao do ano de 1962 o serviço de expediente da Repartição, 
o que melhor se poderá verificar pela consulta do mapa que acompanha o 
presente relatório . 



Obras de constrUÇão civil 

Compete à Repartição de Obras Municipais a execução das obras de edi
fícios e outras de carácter especial de construção civil a cargo da Câmara. 

São características das actividades da Repartição as verbas atribuídas 
no orçamento e as despendidas com a realização das obras. 

Assim, as dotações orçamentais foram as seguintes: 

Desi111ação Importâncias 

Despesa ordioãria ............................................ 15 61 1115$50 
Despesa ornaordinãria .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. . 76 029 000$ 

Soma .. ... .. .... .... ...... 91&4-01 15$50 

Os totais das verbas despendidas fora1n de: 

Designação j 1mportâoclas 

Despesa ordiod.ria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 380 450S40 
Despesa extraordioãria ...... .. ..... ............... ..... ....... 73.,.,.7 296$10 

Soma ..................... 1 86 827 746$50 

Principais obras executadas 

Das obras levadas a efeito pela Repartição podemos destacar pela sua 
importância as seguintes: 

Casas para fatniliares Pobres: 

Quinta do Charquinho: 

Concluíram-se 26 prédios de renda módica de 5 pisos em banda contínua, 
corn o número total de 260 fogos, sendo 156 do tipo II e 104 do tipo III. 

A composição destes fogos é a seguinte: 
Sala comum, cozinha, instalações sanitárias e dois ou três quartos conforme 

o tipo. e ocupando respectivamente 61 e 75 metros quadrados. 
Continua a construção de mais 6 prédios iguais aos indicados acima. 
Concluíram-se, igualmente, 9 prédios de renda mínima em torre, com 6 

pisos e com o número total de 144 fogos, sendo 18 do tipo I , 54 do tipo II, 
54 do tipo III e 18 do tipo IV. 

A composição destes fogos é a seguinte: 
Sala comum, cozinha, instalações sanitárias e l, 2, 3 ou 4 quartos consoante 

o tipo, e com as áreas respectivamente de 47, 58, 75 e 90 m2
• 

Qui1ita das Pedralvas: 

Continuou a construção de todos os prédios começados em 1962 ou sejam 

u. 0.-~9 

12 prédios de renda mínima em torre e 28 prédios de renda módica em banda l 
95 contínua. 

• 
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Estes prédios são idênticos aos da Quinta do Charquinho já descritos . 
Estes prédios correspondem a um número total de fogos de 376 assim 

distribuídos : 

Renda mínima: 

Tipo ! ........... . ... . ..... . ................. . 
Tipo II .. .. ............................... ... . . 
Tipo III .. ...... ...... ... ... ...... ............. . 
Tipo IV • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • •• •• 1 • • • • •••• 

Total .............. . .. . 

Renda módica: 

12 
S6 
36 
12 

96 

Tipo II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 168 
Tipo III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 

-
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . 280 

Iniciaram-se mais 12 prédios de renda mínima em torre, idênticos aos que 
se encontravam em construção e de que resulta um aumento de 96 fogos, com 
a composição já indicada. 

J.fadre de De1ts: 

Concluíram-se os 12 prédios de renda módica em banda contínua, previstos 
inicialmente com 4 pisos e 8 habitações cada um. Nalguns deles, porém, foi 
aproveitado o desnível entre as duas fachadas, resultante da topografia do ter
reno, para o estabelecimento de uma cave e de uma subcave com mais duas 
habitações «Duplex», com acesso pela comunicação vertical do prédio. 

Os edifícios têm uma á rea coberta de 142 m 2 e as suas habitações (não 
contando com as «Duplex») , são de dois tipos diferentes : 

Cinco do tipo li, com sala comum, cozinha, sanitários e dois quartos 
ocupando uma á rea total por fogo, de cerca de 61 m 2 e três do tipo III com 
sala comum, cozinha, sanitários e três quartos, com 75 m2 • As habitações 
«Duplex» foram construídas em 7 dos prédios, havendo, em cada um, uma 
com dois quartos e outra com três, além de sala comum, cozinha e sanitários, 
isto é, com composição idêntica às dos tipos II e III, embora com os compar
timentos distribuídos por dois pisos . 

O número total de fogos em construção é portanto de 110, sendo 74 do 
tipo II e 36 do tipo III. 

Quinta das 1l'louras: 

Concluíram-se 5 prédios de renda inódica em banda contínua com 4 pisos 
com um número total de 40 fogos, sendo 25 do tipo II e 15 do tipo III. 

Os fogos têm a mesma composição já indicada para os prédios de banda 
contínua. 



Estão actua11nente em construção mais 5 prédios idênticos aos concluídos 
e já se encontra adjudicada a construção de n1ais 7 prédios do mesmo tipo. 

Continua a construção do prédio de renda média da categoria II, iniciado 
cm 1962. 

Este prédio que estava inicialmente previsto com 10 p isos, foi al terado 
p ara 12 pisos, aumentando o número de fogos de 9 . 

Assim o número total de fogos passará a ser de 45, distribuídos da seguinte 
forma : 10 do tipo III e 35 do t ipo IV. 

A composição destes fogos é a s~auintc: 
Sala comum , cozinha e instalações sanitárias e 3 ou 4 q uartos conforme 

o tipo. 
As habitações do tipo III ocupam a área de 105 m2 e as do tipo IV áreas 

que variam entre 116 e 128 m 2 • 

No prédio estão previstos 2 estab elecimentos ocupando o rés-do-chão e a 
cave. 

Grupos escolares primários 

Concluiu-se a ampliação do Grupo Escolar do Bairro P adre Cruz que já 
se mostrava pequeno para a população em idade escolar que hab ita o bairro . 

Concluiu-se igualmente o Salão de Festas e Biblioteca, anexos ao Grupo 
Escolar de Santa Cruz de Benfica. 

I niciou-se a Cantina anexa ao mesmo grupo escolar. 

Concluíram-se os projectos dos seguintes Grupos Escola res: 

- Calçada dos Barbadinhos; 
- Charneca (alteração). 

Piscinas municipais 

Foi iniciada a construção de 3, das 7 piscinas projectadas no ano de 1962. 

As piscinas iniciadas foram: 

Piscina infantil do Canq>o Grande: 

Esta piscina possui uma cuva de forma irregular de pequena profundidade, 
balneários e um botequim com esplanada. 

Pisci1ta da Avenida de Ron1a: 

Piscina coberta, para util ização durante todo o ano. 
Cuva com 25 metros de comprimento e 12,5 m de largura. 
Além dos balneários-vestiários, esta piscina tem ainda uma pequena ban-
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cada para acompanhantes, solário e um poqucno bar que serve indistintamente 
197 os banhistas e visitantes. 
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Piscina dos Olivais: 

Esta piscina além da cuva de 50 m x 20 m, possui ainda uma outra para 
~altos e outra infantil junto ao parque. 

Está prevista uma zona desportiva anexa, com campos de badmington, 
de basquetebol e rinque de patinagem. 

Parque Florestal de Monsanto 

A obra mais importante em execução no Parque Florestal de ~Ionsanto 
é a da construção do Restanrante-1\Iiradouro no Alto da Sera.fina, iniciada 
no final de 1962, e cuja primeira fase, constituída pela estrutura resistente de 
betão armado, ficou pràticamente concluída em 1963. Trata-se de uma obra 
de grande importância e projecção, situada num local já hoje muito frequen
tado, por ser dali que se desfruta o melhor panorama sobre a Cidade e o rio, 
e que virá portanto valorizar grandemente o parque, contribuindo simultânea
mente para o desenvolvimento turístico e prestígio da Capital. O edifício terá 
cinco pisos, ficando no primeiro as arrecadações, posto de transformação, cal
deirac; de instalação de condicionamento de ar, etc., no segundo uma esplanada, 
no terceiro o restaurante, no quarto um depósito de água e finalmente no quinto 
um miradouro. 

No início de 1964 começarão os trabalhos de toscos - paredes interiores, 
esgotos, muros de suporte, etc. - esperando-se que em meados do mesmo ano 
possa ser lançada a empreitada final de acabamento, de modo a que a obra 
possa ser inaugurada durante o ano de 1965. 

Prosseguiram as obras de valorização do P arque Municipal de Turis1110 e 
Campismo, outro empreendimento de grande vulto e interesse para a Cidade, 
ao qual a Câmara tem dedicado a maior atenção e entusiasmo. Assim, foram 
ampliados os serviços de convívio e abastecimento, construiu-se um novo edi
fício à entrada, destinado aos serv.iços de recepção e secretaria e concluíram-se 
os balneários da piscina, além ·de outras pequênas obras de beneficiação. 

No Parque Infantil do Alvito, que regista uma afluência sempre crescente, 
foi concluído um botequim, tendo sido lançada uma empreitada para a cons
trução de instalações para o pessoal e arrecadações de ferramenta, que devem 
ficar concluídas em 1964. 

Além das obras acima indicadas, que foram as de maior importância foram 
também executadas várias outras, especialmente de conservação em residências 
de guardas florestais, e noutros edifícios, abastecimento de águas, etc. 

Diversas obras 

Concluíram-se as seguintes obras: 
• 

- ~íercado das casas novas do Bairro da Encarnação; 
- Mercado da Praça Norte no Bairro da Encarnação; 
- Cobertura do Palácio do Pimenta; 
- - Posto sanitário da Encarnação; 



·- Viaduto da Buraca - executado pela C. P.; 
- Passagem inferior para peões, frente à Avenida Padre 1\Ianuel da Nó

brega; 
- Passagem inferior na Praça D. Pedro IV, junto do Largo D. J oão da 

Câmara; 
- Passagem inferior na Praça D. Pedro IV, junto à Rua do Amparo; 
- Sanitários dos Restauradores; 

Prosseguiram, encontrando-se em adiantada fase de execução, as seguintes 
obras : 

- Construção do edifício no gaveto das Ruas Alexandre Herculano e 
Castilho; 

-- 1\lercado de Alvalade-Norte; 
- Viaduto da II Circular, sobre a Estrada da Luz. 

Iniciaram-se as seguintes obras: 

- ~luro da Rua Epifânio Dias; 
- Muro do Chafariz das Terras; 
- Vedação do Instituto Navarro de Paiva; 
- Muro do Jardim do Torel. 

Além destas obras, mui~as outras de menor vulto foram iniciadas e con
cluídas no corrente ano. 

Va10ft8 das obras adjudicadas nos últimos 20 anos 

1 
Concursos públicos 1 Concursos limitados 

Import4nclas - totais 
Aaaa Importâncias Percen· Import!nci:as Perceo• em milhões 

em milhões enl mllh6es de escudos 
de escudos tagens de escudos tagcos 

1!144 ....... .. . .. . . .. . .. . .. .. 1 43,5 1 3 56,5 2 3 
194.5 ••.. .• . . ..... . . . . •... • 12,4 81,6 2:s 18,4 15'2 
l !Ji6 . . ... . . ..... . . . ... . ... . . 16 92 1,4 8 17

1
4 

1947 ....•. . ..... . • . .•.. . • • .• 60,4 91,4 5,1 8,6 66' 1 
1948 . .. . .................• . . ' 62,2 82,2 13,5 17,8 75'7 
1010 .......•.. . ......•. . . . . . 47,9 87,4 6,9 12,6 54

1
8 

l~tiO . . . .............•.... • .. l7,6 84,2 3,3 15,8 20'9 
1051 . .... . .. . . ..... ........ . . 38,6 89,4 4,6 10,6 43:2 
1039 .... . . . .... ... . . ... ... .• 67,9 91,4 6,4 8,6 74,3 
1963 . ...... ..... .... ......... .. 28 8 91, I 2,8 8,9 31,6 
105"' •••. •• •• • •• •. . . . •• • .•• •• 62

1

6 95,6 2,9 4,4 65,5 
10.$5 •• . .. . . ....... . ...•.. . . . 15'9 82,8 3,3 17,2 19,2 
1960 .•. . ••.••...•. . . . . .. . •.. 32' 8 69,1 14,7 30,9 47,5 
1057 .•..... . . .. ... .......... 22

1
6 . 44,6 28,1 55,4 S0,1 

~ ......... ............... 13'8 83,1 2,8 16,9 16,6 
1069 .. .... . .•.. ... . . ... . .•. . 4-0' 92 3,5 8 43,5 
1060 •. ... . . ... .... ... • . 28 78 7,3 22 35,3 
1001 . . . . .... ... . . . . . ... .... 47,6 82,2 10,3 17,8 51,9 
1002 .... .. ... . . . . ~ ·· ·· · ·· · ··· 26,1 79,9 7,6 20,1 33,7 
l 0()3 • • • • ••• • ••. • •••• • •• • • ••• 27,1 78 7,3 22 34,4 
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VIII - Viação e Trânsito 

Estudos 

Dentro das suas funções específicas, elaborou a Repartição diversos estudos, 
dos quais se destacam os seguintes capítulos: 

1 . 0 
- Estudos efectuados, dos previstos no plano de actividades para o 

ano de 1963. 
2.0 

- Estudos não efectuados dos previstos nesse plano. 
3.0 

- Estudos efectuados além dos previstos nesse plano. 
4-.º - Análise sob o aspecto de realização dos estudos efectuados em 1961. 
5.0 - Análises sob o mesmo aspecto dos estudos efectuados em 1962. 

1 - Estudos previstos no pla1io de actividades para 1963: 

Destes estudos foram efectuados o «Estudo de Circulação em Santa Isabel 
e Campo de Ourique», e o estudo da Sinalização luminosa no cruzamento da 
Avenida Fontes Pereira de Melo com a Rua Tomás Ribeiro e a Avenida 5 de 
Outubro, encontrando-se ambos em apreciação. 

Não foi efectuado o estudo da sinalização luminosa da Avenida da Repú
""blica por depender da remodelação do respectivo perfil. O estudo de remode
lação da Avenida Almirante Reis não foi efectuado porquanto ainda não está 
definitivamente assente a loc.alização das saídas das estações do 1'Ietropolitano. 

Quanto ao estudo de distribuição de estações de serviço e garagens, é 
agora assunto da competência dos Serviços do Plano Director. 

2 - Estudos efect1tados e que tião estavani previstos tio plano de activi
dades para o atio corrente: 

O maior volume de trabalhos do ano de 1963 foi dedicado a estes estudos, 
uns de maior outros de menor importância. Começaremos por aqueles, embora 
não mencionemos os arranjos mais simples: 

1) Arranjo e sinalização luminosa do entroncamento da Avenida Infante 
Santo na Avenida 24 de Julho. 

2) Remodelação e sinalização luminosa dos cruzamentos da Avenida 
Duarte Pacheco com as Ruas de Artilharia Um, das An1oreiras, prolon
gamento da Rua Ferreira Borges. 

3) Sinalização luminosa da Praça dos Restauradores. 
4) Circulação e estacionamento para a malha limitada pelas Ruas 

D. Pedro V, S. Pedro de Alcântara, Século, Poço dos Negros, S. Bento 
e Arco. 

ó) Remodelação da Alameda D. Afonso Henriques com vista à criação 
dum parque automóvel à superfície e outro subterrâneo, a meio da 
alameda, lado poente. 

6) Cruzamento da Avenida do Brasil com a Avenida do Rio de J aneiro. 
7) Trânsito para a zona da Rua das Necessidades. 
8) Remodelação do lado sul do Campo dos Mártires da Pátria. 



9) Do cruzamento dos Quatro Caminhos (nova solução). 
10) Arranjo das Pracetas da Rua Silva Carvalho. 
11) Estacionamento para a Praça Hintze Ribeiro. 
12) Arranjo das Praças Azevedo Coutinho e Aires de Ornelas. 
13) Diversos estudos de arranjo para a Praça da Figueira. 
14) Arranjo de diversos cruzamentos do plano de urbanização do Vale 

Escuro. 

3 - Análise sob o aspecto da realização dos esúidos efectuados e11i 1961: 

1) Estudo de remodelação do cruzamento da Rua da Escola do Exército 
com o Paço da Rainha e o Largo Conde Pombeiro. 
Foi feito novo estudo em 1962. Não foi efcctuado o arranjo. 

2) Estudo do cruzamento da Rua Visconde de Santarém com a Avenida 
Duque de Avila e a Avenida Rovisco Pais. 
Não foi efectuado o arranjo que só será possível conjugado com a remo
delação duma propriedade particular. 

i3) Estudo de arranjo do cruzamento da 'Calçada de Santo Amaro com a 
Rua dos Lusíadas e a Rua Avelar Brotero. 
Foi feito novo estudo. Não foi efectuado o arranjo. 

4) Estudo de arranjo do Largo do Calvário. 
Não foi efectuado. 

5) Arranjo da zona em frente à »Iaternidade Alfredo da Costa. 
Não foi efectuado. 

6) Estudo de remodelação do perfil transversal da Avenida António Au
gusto de Aguiar e seus cruzamentos. 
Não foi aprovado. 

7) Estudo de remodelação do perfil da I I Circular. 
Não foi efectuado o arranjo. 

8) Estudo de acesso e arranjo da zona circundante do Museu da ~farinha. 
Foi feito oulro estudo. Foi efectuado o arranjo. 

9) Remodelação do cruzamento das Avenidas Marquês de Tomar, Conde 
de Valbom, J oão Crisóstomo e 1iiguel Bombarda. 
Foi feito outro estudo. 

10) Diversos estudos relativos à remodelação da Avenida da República. 
Em 1963 foi feito o estudo final . 

11) Estudo de remodelação da Avenida Fontes Pereira de Melo e seus 
cruzamentos com as Avenidas 5 de Outubro e António Augusto de 
Aguiar. 
Não foi dada realização. 

12) Estudo de remodelação da Alameda D. Afonso Henriques. 
Não foi dada realização. 

13) Estudo de trânsito para a zona nascente da Avenida Alluiraote Reis 
e a limitada a sul pela Rua ~!orais Soares. 

14) Estudo de trânsito para a Célula 2 do Bairro de Alvalade. 
Foi aprovado e dada realização. 

15) Estudo de tr"c1.nsito para a Célula 5 do Bairro de Alvalade. 
20 

l 
Foi aprovado e dada realização. 
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16) Estudo de trânsito para a Célula 7 do Bairro de Alvalade. 
Foi aprovado e dada realização. 

17) Estudos relativos à obra de construção do Metropolitano da Avenida 
Almirante Reis, Praça da Figueira, Praça D. Pedro IV, Largo D. João 
da Câmara e Rua 1.0 de Dezembro. 
Foi dada realização ao que t inha implicações com o prosseguimento 
dos trabalhos. 

18) Orientação dos autores e apreciação de estudos relativos à sinalização 
luminosa de cruzamentos da Cidade dos quais já foram apresentados os 
estudos prévios relativos a 19 cruzamentos e os definitivos relativos a 3. 
Foram orientados. 

19) Ante-projecto tipo de estação de serviço para a Estrada de Sacavén1. 
Foi à Praça e encontra-se em construção de acordo com o ante-projeclo 
da Repartição. 

20) Remodelação da Praça Paiva Couceiro. 
Foi feito novo estudo. 

2 L) Remodelação do cruzamento das Avenidas do Rio de Janeiro e da 
Igreja. 
Foi feito novo estudo . 

22) Remodelação do cruzamento da Avenida das Descobertas com o acesso 
à Auto-Estrada. 
Foi feito novo estudo. 

23) Estudo de trânsito da Célula 4 de Alvalade. 
Vai entrar em vigor. 

Quer dizer dos 36 principais estudos levados a efeito em 1961 na Repar
tição, foi dada realização a 9, não foram aprovados ô e não se deu realização 
a 24 dos quais para 7 foram feitos posteriormente novos estudos. 

4 - A1tálise, sob o aspecto de realização dos estttdos efec'/Juados eni 196!J 
(ver relatório de 1962): 

1) Estudo de remodelação da Praça Paiva Couceiro. 
Não foi efectuado o arranjo. 

2) Estudo de remodelação do cruzamento da Avenida da Igreja com a 
Avenida do Rio de J aneiro. 
Não foi efectuado o arranjo. 

3) Estudo de remodelação dos cruzamentos da Avenida ~Iarquês de 
Tomar e Avenidas Conde de Valbom, João Crisóstomo e Miguel Bom
barda. 
Novo estudo. 
Não foi efectuado o arranjo. 

4J Estudo de remodelação da Avenida Duque de Ávila. 
Superiormente foi considerado que não era oportuno. 

5) Estudo de remodelação da Calçada Conde de Pombeiro, Largo Conde 
de Pombeiro e Paço da Rainha. 
Nova sugestão. 
Não foi efectuado o arranjo. 



6) Estudo de remodelação do Campo dos 1\1ártires da Pátria. 
Visando a iliminação da rotunda. 
Não foi efectuado o arranjo. 

7) Estudo de arranjo da zona em frente do ~luseu da l\Iarinha. 
Novo estudo. 
Não foi efectuado o arranjo. 

8) Estudos relativos às obras do Metropolitano. 
Foi-lhes dada realização como era imperativo para prolongamento das 
obras. 

9) Estudo de trânsito para o Bairro Alto. 
Foi aprovado u1na pequena parte do proposto e vai enlrar em vigor. 

lC) Estudo de remodelação do cruzamento da Calçada de Santo Amaro 
com as Ruas Avelar Brotero e dos Lusíadas. 
Novo estudo. 

11) Diversos estudos relativos à remodelação da Avenida Ali11irante Reis. 
12) Estudo de passagen1 subterrânea para peões no Cais do Sodré. 

Durante o ano corrente foi feito novo estudo, visando um mais racional 
traçado . 

13) Estudo de re1nodelaçã.o da Avenida da República. 
Continua em apreciação. 

14) Arranjo provisório da Praça da Figueira. 
Foi dada realização. 

15) Actualização do estudo feito em 1957 sobre a localização dos armazéns 
na zona da Baixa. 

Trabalhos de pintura 

Durante o ano de 1968 foram efectuados os seguintes trabalhos de pintura 
de pavimentos: 

Passage1n tle peões: 

- Avenida da Liberdade: 1677 m de faixa de 0,50 m e 415 m de faixa 
de 0,25 m. 

- Avenida do Brasil : 424 m de faixa de 0,50 me 692 m de faixa de 0,10 m. 
- Cruzamento da Avenida de Roma com a Avenida J oão XXI: 2 x 

51 m de faixa de 0,20 m e 2 x 4 m de setas. 
- Marquês de Pombal: 2 x 688 m de faixa de 0,10 m e 2 x 368 m de faL'{a 

de 0,50 m. 
- Zona do Chiado: 350 m de faixa de 0,50 m. 
- Campo Grande: 2300 m de faixa de 0,10 m; 520 m de faixa de 0,50 m, 

e 28 setas duplas . 
- Avenida da R epública: 1480 m de faixa de 0,50 m. 
-Avenida da Igreja: 822 m de faixa de 0,50 m. 
- Avenida dos Estados Unidos da América: 520 m de faixa de 0,50 m. 

u. 0.-4.7 

- Avenida 5 de Outubro: 50 m de faixa de O, 75 m e 228 m de faixa 
de 0,50 m. 203 
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- Restauradores (parque): 180 m de faixa de 0,10 m. 
- Avenida Infante D. Henrique: 20 m de faixa de 0,10 m e 245 m de 

faixa de 0,20 m. 
- Avenida da !ndia: 2508 m de faixa de 0,10 m. 
- l\lartim l\loniz: 134 m de faixa de 0,20 m e 206 m de faixa de 0,10 m. 
- Zona da Baixa: 4214 m de faixa de 0,50 m ; 18 m de faixa de 0, 75 m, 

e 250 setas. 

P inturas de paragens de autocarros e carros eléctricos em diversos locais 
que assim se justificavam: 

-

- 2600 m de faixa de 0,10 m. 

Como se descreveu, pintou-se no ano de 1963 o seguinte: 

- 10 904 m de faixa de 0,50 m de largura; 
- 9762 m de faixa de 0,20 m de largura; 
- 488 m de faixa de 0,75 m de largura ; 
- 481 m de faixa de 0,10 m de la.rgura; 
- 28G setas indicativas. 

Transportes colectivos 

Bléctricos 

Durante o ano de 1963 foi feita alteração ao traçado da linha de eléctricos 
e com carácter permanente, na Estrada da Luz, junto à passagem desnivelada, 
com um aumento de via de 14 metros. 

Autoc::anos 

As carreiras de autocarros que sofreram alterações, durante o ano de 1963 
foram as seguintes: 

Data 

3-2·63 
17·2·63 
30·3·63 
14+63 

28+63 

19-5-63 
19-5·63 
19·5-63 

19·5-63 
1-7-63 

Número 
da 

carreira 

18 
31 
41 
29 

Ext. 

42 
9 

16 

l·A 
Ext. 

29 

Alteraç6cs 

Troço de sentido de trânsito na Ruo. da Casca.lhcim o Rua do Alvito. 
Passou a circular pelas faixas laterais da Avenida da Liberdade. 
l nauguraçào da caacira. 
Foi desvfoda para a Estrada do Caibam de Benfica (ixusagem inCcrior) e iurua.mento 

paralelo à linha férrea. 
Inauguração d3 carreira C."<traordiniria - Portas de Benfica-Campo Grnnde - pela 11 Cir· 

cular. 
Jn~11gnração da carreirn. 
Prolongada até ao Bairro da. ?ilo.drc do Deus. 
Os autocarros deixaram de circular pelas Ruas da Prata, ComCrcio e Fanqueiros para 

o faier pela Rua da Alf::l.ndega e por toda a R112 da Madalena. 
Passou a circular pelo parque inferior do Aeroporto nos doi3 sentidos. 
A carreira ext:raordin!ria Marquês de Pombal·Pa.niue Infantil, devido ao corte de estrada 

da Pimenteira, moti\'ad3 pelas obras da ponte sobre o Tejo, inssou a circular pela 
Auto-Esuada e Cruz das Oliveira~. 

Devido a ter sido aberto ao tr".insito o arruamento que liga a Avenida Gomes Pereira 
ao Baino de Santa Cruz, a carrcin. passou a circular pelo percurso aprovado. 



MetropOlitano 

Movimento mensal de passageiros no ano de 1963: 

Nó mero 
do passogelros 

-
Jan.eiro •. • • . . . . . . . . . • . . • • . • • . . . • • . • . . . • . . . . • • • • • . . . . . • • • . • • • • . . 1 302 l 'ri 
Fevereiro ... . . . • . . . • . • • . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . • . . .. . . . • . . . . . . . 1 3SO 876 
~tarço • . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . • • • . . • . . . . . • . . . . • . . • . . . . . . . • . . . . . . . 1 s~ 931 
Abril .. . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . • • • • . . • . . • . . . . . . . . . . . . . 1 493 02'-1 
Maio . . . . . . . • . . . • . . . . • . . • . . . . . . . . • • . . • . • • . • • . . . . . . . . . . . . • . • • . . .. 1 491 70S 
J untio . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . l SS8 2()() 
J tllho .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . 1 4 t 7 871 
Agosto • . . . • • . . • . • . . • • . . . • . • . • . . . . . . . • . . . . . • • . • . . • . . • • • • . • • . • . 1 361 940 
Se.tem bro . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . . . . . . . . . • . • . . . . • • . . . . . . l 2'99 615 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • 1 4S7 339 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . 1 532 094-
Dezombro . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 61 1 925 

Soma. ... . . . . . . . . . . . • • . . . 17 453 647 

Os números anteriores permitem constatar que os meses de mais fraco 
movimento foram Janeiro e Setembro e que os de maior frequência foram 
J unho e Dezembro. 

Apresenta-se um quadro comparativo do movimento desde 1959 a 1963: 

Anos 

~1etropolltano 
(Anual) -
NOmero 

de 
pa1sageiros 

1 ransportados 

1nr.o (a) •.• .•.. •.. t ••••• • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 218 285 
14 538 665 
17 152 480 
14 809 808 
17 453 647 

1900 . .. . ..... ... . . .......... .. ..... . .......... . ........ . ....... . 
,1001 . • • • • • • • • • • • . • • ••••.•••••••••••••• ••• ••• • •••••••• •• ••••••• 
1962 • . . . . . . . . . .................. ................ ........ . 
.l~ . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 

(11) - Tnaugumdo em 29 de Dezembro de 1!!59. 

Eléctricos (a) 
~·~~~~----;....~~---

Anos 

1959 .... • •••••• •• ••••• • ••••• 1 •••••••••• •• •• •• 

Número 
de 

1 
pa~sa
geiros 

1 
transpor· 

tados 

1 (1\11lh6es) 

1060 •..• ••• .•..• •.•.••• ••.••.•.. •••. .• •...•••• 
1001 ................••.•. .... , ....• ••.. .. .•••. 
1002 •..•..•.. . .. . ...•.. . .......••...• . •• .. .••• 1 
!969 .•................. .... .........••. .•. ..•. 

278 
262 
249 
230 
215,8 

1 

Nómero 
de 

carros 

517 
515 
SIS 
520 
510 

(a) - Incluindo os ascensores do Lavra, Glória e Bica. 

Compri· 
mento 

de 
vi11 -

Kms. 

145 
145 
137 
136 
136 
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-

A00& 

lfl:i!l ....... ······-·······-······· ···- ·········· ··············· 
J{)GO ............................................................ . 
Jot}t ................................... ....................... . . 
t!h\2 ..•••• . ..... ·········-·-··························· ···· 
l O\i3 ....................... . . . .......... ...... ... .. ...... ... ....... .... ... ... . 

Aut°"rros -
Nó mero 

de 
passageiros 

tnn6portados 

100 800 S67 
111 89S 332 
128 4S2 6~9 
137 674 422 
147 06S 347 

Elevador 
do Carmo 

Anos ~õmero 
de 

paasagclros 
transportados 

J!},j!} ....... . ............. . . . . . ..... ...... ...... . ...... '.. • • • .. • • • .. • • .. 3 3()4 861 
1\160 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . .. . . .. . .. .. . .. .. . . . . .. . . . . . . 3 428 245 
1001 .. . . . . . . . • . . .. . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 3 654 999 
1002 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 .S4 l 199 
J!lt;S • • • • • . • . • • • • • • • • • • . • . • • . • . . • • . • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 319 621 

No quadro seguinte determina-se o número médio de viagens, por habi
tante, efectuado nos anos de 1959 a 1963 em transportes colectivos: 

Trtnsportca colec:th•os 

Aoos Ascensor l\\etro-
Elêctrlcos Autocarros do poUtaoo ·r otai 

Carmo 

1959 ..... ... ............... . 1 moo3 617 100800 S67 3 304 861 218 wl 381917 330 
1000 ........................ 262 393 790 111895332 3 428 245 14 538 66S 392 256032 
1001 ........................ . 2491617~ 128152639 3654 999 17152480 398 421 887 
1002 ........... . . . . . . . . . . . . 229 8SI 380 137 674 422 3 541 199 14 809 801i 38S 876809 
1003 ........................ 215 808 176 147 065 347 3 319 621 17 453 647 380 317 170 

(a ) - Em milhares. 
( b) - Por estimativa. 
(e) - Por habitante. 
( d) - Por intcrpolac-lo. 

Si ,. - 1 • ..._ • . na azaçao um•n01a U4' trana1to 

-
Numero Numero 

de m~dlo 

habitantes de 
/bJ Ylagens 

(C} 

871 434 
880 44S 
889 'ª' 448 
898 430 

(dJ910 
1 

418 

Durante o corrente ano, neste capítulo, a Repartição exerceu a sua activi
dade nos assuntos relacionados com os estudos, instalação e conservação de: 

- Sinalização luminosa de trânsito em arruamentos; 
- Sinalização vertical luminosa; 
- Sinalização luminosa de placas, passagens de peões e obstáculos (marco5 

de sinalização, calotes esféricas, etc.). 



Sinalização luminosa de p-ân.sito em cruzamentos 

No presente ano foram entregues para parecer da Repartição os estudos 
prévios relativos aos cruzamentos: 

! - Avenida de Roma com a Rua Frei Amador Arrais; 
:;, - Avenida do Brasil com a Rua Oriental do Campo Grande; 
3 - Avenida da Igreja com a Rua Oriental do Campo Grande; 
4 - Avenida da Torre de Belém com a Avenida da !ndia; 
5 - Avenida da fndia com a Avenida 24 de Julho; 
6 - Avenida D. Carlos 1 com a Avenida 24 de Julho; 
7 - Rua da Escola Politécnica com a Rua do Arco; 
8 - Calçada da Patriarcal com o Largo do Príncipe Real; 
g - Rua do Século com a Rua D. Pedro V e Praça do Príncipe Real; 

10 - Rua das Trinas com a Rua de S. Pedro de Alcântara. 

Destes foram informados os cruzamentos n.c. 2, 3, 4, 5 e 6. 
Quanto ao cruzamento da Avenida de Roma com a Rua Frei Amador 

Arrais está a Repartição a proceder à coordenação deste esµido com outro, para 
a mesma avenida, já anteriormente entregue. 

A apreciação dos estudos dos cruzamentos da Rua da Escola Politécnica 
com a Rua do Arco, Calçada da Patriarcal com o Largo do Príncipe Real, 
R ua do Século com a R ua D. Pedro V e Praça do Príncipe Real, Rua das 
Taipas com a Rua de S. Pedro de Alcântara, estão pendentes do estudo de 
circulação nas malhas adjacentes a estes que se está a efectuar na Repartição. 

Dos estudos informados em 1962 só ainda foi aprovado o do cruzamento 
da Calçada de Arroios com a Rua de Ponta Delgada cuja obra será realizada 
no próximo ano. 

Embora já se tenha feito referência anteriormente i10 relatório, para per
mitir uma melhor apreciação da actividade desenvolvida nos diferentes sectores, 
de novo se faz referência aos estudos de sinalização luminosa de trânsito de 
cruzamentos realizados pela Repartição. Estes: 

- Sinalização luminosa no cruzamento da Avenida 24 de J ulho com a 
Avenida Infante Santo. 

- Remodelação da sinalização luminosa dos cruzamentos da Avenida 
Engenheiro Duarte Pacheco com a Rua de Artilharia Um e a Rua das 
Amoreiras. 

- Estudo prévio da sinalização luminosa da Praça dos Restauradores 
{topo norte e sul) . 

aguardam a apreciação superior. 
r· oi também estudada, tendo já sido aprovada, uma sinalização de segu

rança para a saída das viaturas dos Bombeiros Voluntários Lisbonenses, da 

u. 0.-61 

sede na Rua Camilo Castelo Branco e arruamentos adjacentes, que será insta- ..,
07 lada no início do próximo ano. L.;. 
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Havendo necessidade de fixar o tipo de lanterna para sinalização de 
travessia de peões nos cruzamentos sinalizados foram estudadas algumas 
soluções. 

Sinl° - ·a11 . a azaçao ve.rttc umanosa 

No ano de 1963 instalaram-se na via pública 160 sinais luminosos de 
trânsito (sentido proibido, direcção obrigatória, passagem de nível) , estaciona
mento proibido, praça de táxis, etc.), nos seguintes locais: 

- Avenida Almirante Gago Couti11bo; 
- Avenida D. Vasco da Gama; 
- Avenida dos Estados Unidos da América; 
- Avenida da Igreja ; 
- Avenida da Liberdade; 
- Avenida de Roma; 
- Calçada de Carriche; - - Calçada Marquês de Abrantes; 
- Estrada de Benfica; 
- Estrada do Lumiar; 
- Largo Afonso Pena; 
- Largo Barão de Quintela ; 
- Largo Gomes Freire; 
-Largo do Rato; 
- Parque Eduardo VII; 
- Praça Afrânio PeLxoto; 
- Praça Andrade Caminha; 
- Praça D. Pedro IV; 
-- Praça Duque da Terceira; 
- Praça Gonçalo Trancoso; 
- Praça Pasteur; 
- Praça de S. Bento; 
-· Rua Alberto Oliveira; 
- Rua Diogo Bernardes; 
- Rua de Entrecampos; 
- Rua F ernando Pessoa; 
- Rua Frei Tomé de Jesus ; 
·- Rua Gomes Freire; 
- Rua Jardim do Regedor; 
- Rua Jorge Ferreira de Vasconcelos; 
- Rua Maria Amália Vaz de Carvalho; 
- Rua Marquês de Sá da Bandeira; 
- Rua 1.0 de Dezembro; 
- Rua de Santa l.1arta; 
..- Rua de S. Francisco de Sales; 
- Segunda Circular (junto à rotunda); 
- Zona do Aeroporto. 
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A sinalização luminosa de trânsito começou a ser instalada em 1961. 
Indicam-se a seguir as quantidades de sinais instalados nos diferentes anos: 

1001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1002 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1003 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

To tal . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

140 
100 
150 

390 

Dos sinais instalados em 1963 ficaram ligados à rede de iluminação pública 
114, cs restantes serão ligados no princípio do próximo ano. 

Sinalizaç.ão luminosa de placa• 

Foram instalados marcos de sinalização luminosa nos seguinit:es locais: 

Cruzamento da Avenida da Liberdade com o Largo 
da Anunciada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Avenida António Augusto de Aguiar (junto à Praça 
de Espanha) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Arruamento de acesso ao Museu da lVIarinha (junto 
à Praça do Império) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

• 

Reparação e conservação da sinalização luminosa 

Durante o ano corrente prestou-se a assistência necessária ao bom funciona
mento da sinalização luminosa de trânsito. 

Entre alguns dos trabalhos realizados pode-se destacar a reparação de 
avarias em cabos nos seguintes cruzamentos: 

- Avenida Engenheiro Duarte Pacheco-Rua das Amoreiras; 
-- Avenida de Roma-Avenida J oão XXI; 
- Avenida Duque de Loulé-Rua Luciano Cordeiro; 
- Avenida de Ligação Entre Aeroportos-Estrada da Encarnação; 
- Avenida da Liberdade-Rua Barata Salgueiro; 
- Rua do Salitre-Rua de S. l\[amede. 

Foi ainda substituído um poste e uma lanterna nos cruzamentos da Ave
nida de Ligação Entre Aeroportos-Estrada da Encarnação e da Avenida Duque 
de L0ulé-Rua Luciano Cordeiro danificadas por abalroamento. 

Efectuaram-sc trabalhos de conservação das portas de comando nos cruza
mento!' sinalizados ou seja: 

- Rua Áurea-R ua de S. Nicolau; 
-- Rua do Salitre-Rua de S. Marnede; 

l.J. 
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- Estrada de Sacavém-Avenida de Ligação Entre Aeroportos; 
- Avenida João XXI-Avenida de Roma; 
- Avenida 5 de Outubro-Avenida de Berna; 
- Avenida Duque de Loulé-R ua Luciano Cordeiro; 
- Avenida da Liberdade-Largo da Anunciada: 
- Avenida da Liberdade-R ua das Pretas: 
- Avenida da Liberdade-R ua .Nianuel de J esus Coelho: 
- Avenida da Liberdade-R ua do Salitre: 
- Avenida da T.iberdade-R ua Alexand re Herculano; 
- Avenida Engenheiro Duarte Pacheco-Rua das Amoreiras; 
- R ua J oaquim António de Aguiar-R ua de Artilharia Um . 

l\o que se refere a lavagem e pintura~ das instalações, foram levadas a 
efeito as seguintes: 

-

~ 500 limpezas interiores e exteriores e mudança de lâmpadas na sinali
zação vertical de trânsito: 

- 2000 lavagens de marcos de sinalização ; 
- 100 pinturas de marcos de sinalização. 

Extensão das linhas de eléctric:os 

A medição das linhas da C. C. l.;-. L. em funcionamento, efcctuada e1n 
31 de Dezembro de 1963 acusou J ~5 987 ,88 m. 

Em relação à medição de 31 de Dezembro de 1002, verifica-se cm JQG~ 
uma diferença para mais de 26,3 m como pode verificar-se no quadro que 
se segue : 

Linha ripada: 

Estrad:t da Luz: 

Linhas de tracç.io eléctrica da C. C. F. L. - Medições referentes a llNlS 

1 Vlo 
1 dupla Local Desvio 

Via 
simples 

1 

T otal 
de •la 

simples 

Tota l 
d e via 

a alterar 

~!edição anterior .. .. . . • . . . • . . . • . . . . .. .. .. . . . .. . 1553,96 
l fedição actual ... •. . .. . . . .. . . . • .. .. . . . .. . . . . .. . lSõl,15 

-- 3107,92 } + 26 3S 
3134,30 • 

Comprimento da~ linha' ª''ente-; cm SI ' 1'.?IX2 ••• •••..• 

Linha ~~nte cm 100.'l: 

Estrada da Lnx ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Som:\ .............. .. ... . 

13, 19 

• 

135 961,SO 

26,38 
1135 987,SS 

Comprimento total cm 31/ 12/!>68 . • . • . . .. . . • . . . . . . .. • . .. • . . . • 135 !l8i .88 111 

Difert"1•ça 1xim mais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00,SS n1 

l 



Veículoe hipomóveis 

No quadro que se segue indica-se o número de vistorias efectuadas a veí
culos hipomóveis que circulam na Cidade: 

Anos 
Diferenças 

Designação 1 
1 1 1 

entre 
1959 1960 1961 1962 1963 1963 e 1962 

Ca.rrocas .• • • • . . • . • • ••.••. ••..• •.. 370 305 305 305 290 15 
De condução de ~ ...... . .. - - - - - -

Sc>mas .......... 370 305 305 305 290 15 

o 

G aragens 

Em 1963 entraram em exploração 13 garagens e foram encerradas 10. 
1'io quadro que se segue, indicam-se as garagens abertas e encerradas à 

exploração de 1959 a 1963, bem como as respectivas lotações médias. 

Lotaçáo 

Guqem Nómcro 

1 
l\tédin T otal 

- -
Abertas em 1969 ...................... .. ...... 23 30 689 
Encerradas em 1959 .... , . ................... 12 39,8 477 

Existentes em 81/1!/9159 •.................... 291 47,4 13 783 

Abertas em 1960 ........................ .... 13 39,2 510 
Encerradas cm 1960 ........................ 12 36,1 434 
Existentes em 81/L2/ 960 .................... 292 50,5 13 859 

- -
1 A bierta..s em l 001 . ... ..... . ......... . ... .. .. .. 9 23,7 213 

Encerradas em 1961 ..... .................. .. . 8 42,4 339 

Existentes nn 31/ 12/061 ............. ........ 293 46,9 13 733 
. 

Abertas cm 1002 ...................... ...... 4 47,5 1 190 
Encerradas em 1002 ................ .. ...... 11 44,5 490 
Existentes em 81/121962 .................... 286 46,9 13 433 

A l>e:rta.s em lue:J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 13 28,3 368 
Encerradas em 1068 .......................... 10 11,9 249 

Existentes em 31/ l2/'Jfj'J .... ...... .. .. .. .. ... 289 46,S 13 .)52 
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Parques de estacionamento 

No quadro que se segue, indica-se o número de viaturas que utilizaram 
os diversos parques de estacionamento de automóveis na Cidade, desde 195~) 
a 1963: 

Parques de estacionamento 

Cais do Sodré ................................ . 
Largo do Corpo Santo .. ...........•.. .•.... 
Praça do \..omércio ...................... .. . 
Praça da F°l8llcira (a) .. .........•.•........ 
Praça dos Restauradores {b) ... .........• ..•. 
Rua da Alr:.\ndeg:1 .. ....... . ...•.......... . . 
Rua do Arco lfarqués do Alcsretc {d} ... .. . 
Rua da Palma ............. ... ........... .. . 
Praça O. Pedro 1 V ............ . ••..•.. . .. .. 
Praça da Ribcim das ?\a11s (t:) .......... . . . 
Largo do Di:qne de Cad;nal (e) .••..•.••. 

1959 

29 455 
Só 02; 

371 4S4 
266 316 
253679 

16927 
51 500 
91 '403 

117 991 -

1960 

22 285 
58123 

389 189 
121 434 
165 111 
23 519 
57 300 

112 097 
174 381 -

1961 

28 556 
58546 

413 S68 
89682 

1;1 399 
23865 
3 469 

42006 
133 227 
:!4 32~ 

1962 

32 128 
51! 9S4 

417 138 
89063 

302 853 
22 084 

~6628 

28978 
70630 

1963 

31 381 
58 098 

39; 553 
123 868 
346 245 

21 39~ -
67 355 

36647 
61312 

{n) - Devido à~ obra~ tio ~ktropolitano rm r11rso. no loca l o parque <h Prata da Figueira foi ba~tanh: 
R!d111ido rm l!IGO, 1001, 1!162 e 1003. 

(b) - Verifica-se para o parque dos Restauradore, wna !tdução do número de veículos cstaci003dos, 
a p.1rtir de l'l60, porqn~ o núm~ro inclicaclo •'•n l!lr.9 c:niilooova os \eÍCulo:. estacionados nas primeiras placa~ 
da A\'C:1ida da Lil>cnlaclc que eram utilizadas como p:irquc:. Vcrifica-'<C cm 1002 o 100.~ um 2umcnto snlx13nci:tl 

( r) - Foi in~ui;urado cm A!<'ost n de l !lG<l. 
(d) - i)c,•idn às obras do M<•tropol itano 1·m c•' l'>O, no torai. o parque do Arco do Marqni·' de .\ lrlO"t'tC 

dc:ixou d(' funcionar a partir de :11 de Março de J!lill. 
(r) - ~io ron•t:t """ """' anterioTt!'. 1 rnt~·..c' dum parque prh·ati'o cl:• C. P. 

Verifica-se que o número de veículos que utiliza1n os diferentes parques 
de estacionamento da Cidade aumentou em relação a 1962 de 76 771. 

Atropelamentos 

(' om os elementos estatísticos fornecidos pela Secção de Trânsito da Polícia 
de Segurança Pública, relativos aos atropelamentos mensais verificados na área 
da Cidade desde 1Q57 a lÇ)ô~, inclusive, elaborou-se o mapa que se segue: 

1 
)1- ,----------, --l--

1957 195S 1959 1960 1961 1962 1963 

Anos 

259 '1971 :u21 265 :;9 298 
253 218 '127 24 t m 27'1 

Janeiro . . . . . ... . . . . .. . . . . . . .. . . . . . 218 
Fevereiro 'l07 ........... ...... .. .... . 
~rço .............. ................ 272 257 253 2501 248 269 258 
Abril ............... ...... .......... 250 239 2'17 224 270 2;9 246 
M 'llO ................... ... ....... 245 222 268 247 279 256 262 
Jnnho ..... ..... ............ ...... ~I 1921 

219 251 284 259 266 
j ulho .................. ......... . 214 241 220 296 '1Prl 209 
~OSlO .. ......... ......... ....... 2271 19-1 221 224 234 216 270 
Sif.tembro ..... .. ......... .... . ... · 184 219 164 197 187 206 213 
Outubro .......................... 226 253 255 267 270 230 300 
;-\ovembro ................. ....... 238 234 260 282 287 296 268 
l'lt-icmbro ..... .. s~~,;;; ·.:: ::: ::::1 265 278 303 308 291 2s8! 29~ 

2801 28141 2946 2939 3152 310:.!1 3158 
1 



Da análise do quadro constata-se que no ano de 1968 o número de aci
dente:; aumentou ligeiramente. Em média houve 8,65 acidentes por dia. 

Os meses em que houve maior número de acidentes foram : J aneiro, Ou
tubrc e Derombro e os meses em que o número de acidentes foi menor foram 
J ulho e Setembro. 

Pelo mapa seguinte pode ver-se qual o número de atropelamentos por 
milhar de automóveis: 

Anos Veículos Atropela· 
Permilagem 

por 
(QJ mentos ,·c!culo 

l ll~í . . ........................ .. · I 56 525 2858 ·19,5 
10;;$ •• 60 255 2814 46,7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l \)Õ'J .. ..• ..• . . • . . .. . .. . . •. .. . . . ... 65 329 2946 45,1 
l!hlO .• ........ .... ......... .. .... 69119 2939 42,7 
11161 •• ............ ....... ........ 75 842 3152 41,6 
l 002 ... ..•.. . • . . • .. . .. . .. . . . .. . •. • 8'.f 45'1 3102 36,7 
l!l\i3 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (b) 90000 3158 34,7 

(a } - Excluindo velocípedes e \ CÍculos do Est.tdo e do Corpo Diplo· 
mático. 

( />} - E~te número foi obtido por interpolação pois, tendo ter minado 
o manik,.10 da. veículos, deixou de ha ver po:.sibilidadc de dclcn ninar o 
número de veículo> actualmente existente nos concelhos . 

.l:'ela análise do quadro anterior verifica-se que houve u1n acentuado decres
cin1ento do número índice, nos últimos dois anos. 

u. 0.-57 
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DI RECÇÃO DOS S ERVIÇOS TÉCNICO.ESPECIAIS 

Preâmbulo 

Atingiu-se a saturação quanto às possibilidades de estudo e execução não 
se afigurando viável conseguir melhoria que permita dar aplicação eficiente 
às disponibilidades orçamentais, se estas aumentarem sem a consequente reno
vação dos quadros. 

A gerência de 1963 findou com o saldo de 6601 contos entre as despesas 
(ordinária e extraordinária) orçada e realizada, tendo havido diminu ição em 
relação a 1962 em que o saldo idêntico foi de 6898 contos. 

No quadro segujnte mostra-se a evolução das despesas, por classes, nos 
anos de 1959, 1960, 1961, 1962 e 1963: 

Desianação 

Despesa 01di11ária: 

Própria: 

Dc,pe..as com o pessoal .. . ..... 
Despesas com o material . . .... 
Pag:uncoto de serviços e divcr-

sos e o cargos ..... .......... . 
Despesas de aoos econ6micos 

findos ... " .. ....... . ........ 
Encargos de serviços impostos 

por Jei ....... . .... . .. ...... 

Consignada: 

Pac;unento por co01ignação de 
reccita.s .................... 

D.ss/>e.sa Ext,aordi1tária ........... . ... .. 
Sofn:i.s •..........• . • 

Anos 

1959 1900 1961 1 1962 1963 
1 

1 

34 i88 303$90 36 511 101$~1 37 355 669$·10137 ~15 776$90138 581 480$30 
28 733 115$50 36 390 937$30 40 789 213$30 43 172 919$30 44 252 197$70 

2 974 663$30 3 193 693$80 3 S96 ~I $30 4 582 123$70' 4 350 296$60 

15 973$90 3 1 143S50, 41 168$ 18 224$901 1 546$ 

&1 »f$~0 65 -163$ 72 327$60 60 529$ 70 72 808$ 1 o 

1 1 1 1 

2495 510$10 2 571 209$701 2 658 681 $50~ 2 762 016$30 2 781 051$7 

4 5>4 661 S90j 3 40-1 400$301 1 872 371 S30 5 98ô 926Si0 2 620 95 IS 
73 626 533S 82 170 951$ 80 86 688 632Sit0 9-l 528 517$30 92 663 337$7 

o 

30 
o 

No presente relatório, mantém-se a orientação, no sentido de incluir os 
elementos da receita e da despesa apurados através da actividade destes ser
viços, procurando justificar os resultados obtidos. 

Execução orçamental: 

A receita cobrada, quer directainente quer pela D. S. l• ., respeitante aos 
serviços dependentes desta Direcção de Serviços, é discriminada no quadro 
seguinte, relativamente ao último triénio. 21 5 
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Receita: 

A receita cobrada por capítulos, quanto ao último triénio, foi a seguinte: 

Anos 
Designação 

1961 1962 1963 
• 

Ordilrária: 

lm1>05tos directos ................. . ....................... 7 903 592S40 8886240$20 9 220 560$ 
Taxas-Rendjmento de diversos scrviÇOS ....•...........•. 1 077831$50 l 053156$ 975 434$20 
Rendimento de beos próprios e de concessões ............ 4 655 915$10 5 347 784$50 5 913 786S20 
ReembolSO& e reposi('ões .................................. 3 273234$90 3 212 262$10 2 405 967$10 -Somas ..................... 16 910 573$90 IS 499 542$80 18 545 747$50 

Extraordi,.dria -............ ... ............................ ..... 187 468$30 223 382$10 237 529S50 
Total .. ................... - 17 098 042$20 18 722 921$90 18 783 277$ 

O detalhe das receitas cobradas, quanto ao último triénio, é o seguinte: 

I ) Receita ordinária: 

a) Impostos directos: 

De&ignação 

Imposto para o serviço de incêndios: 

Entregue pela I ospecção de Seguros ...... .... ............ 

Cobrados directamcntc: 

Sobre préd.ios urbaoos ................. . .................. 
Sobre estabelecimentos comerciais e industriais .....•..••• 

Sanas •.....••....••••..•. 

1961 
1 

5 106 617$ 

2 294 206$90 
502 768SSO 

7 903 592$40 

b) Taxas - Rendimento de diversos serviços: 

Designação 
1961 

1 

ReJ>OSição de pa.vimcntos ......... .. .......... . .... .. .. . .. . .... 1 
• • 

Aposentações ....... ............. .............................. 32 077$90 
Plantas topográficas e cópias de desenhos ................. ... 2 250$ 
Aferição de pesos e medidas ......•.. ... ............•...•..... 513 957$30 
Part.e da Câmara nos serviços uternos de aferição (excesso 

86 709$10 de remuncraç.io) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Parques e iardios: 

Rendimento de parques de recreio e Estufa Fria ...... • .. · I 182 075SSO 
Venda e aluguer de plantas e flores .................. .. . . 38 801$50 

Transgressão de posturas e regulamentos municipais ..••..•.•• 4 000$ 
Transgressâ.o do regime Oorestal .............................. 1305$ 
outras tra..nsgressões • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 10 109$ 
Emolumentos .............................. .......... ... ... · · .. 159 617$ 
Indemnizações por infmcções de contratos .................... 46 184$ 
Outros rendi.mentos ....................... .......... .......... 529$ 
Outras multas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 

Somas ..... ............... 
. 

1077675$30 

A nos 

1962 
1 

1963 

5 636 733$ 5 867 300$ 

2 506 910$ 2 595 986$10 
74'1. 567$20 757 273$90 

8 886 240$201 9 220 560$ 

A nos 

1962 
1 

1963 

40$90 • • 
22 731$80 21 132$ 

1 350$ 4 700$ 
521 292$80 337 886$20 

92369$90 • • 

172 767$ 1841~$ 
40 149$20 38944$90 
8 500$ 1 000$ 
1110$ 845$ 

12 250$501 4 730S 
162 339$ 166 769$10 
16 137$ 13 235$ 

536$20 800$ 
1 681 $70 1 288$ 

10532)6$ 975 434$20 



e) Rendimento de bens próprios e de concessões: 

- -
Rendimento de prédios urbanos . •. . •• •• ... ....•....•. •• . ...• . 
Aluguer de matcria.is ........ .. .......... . ................ . ... . 

Rendimento de concessões: 

Companhias Reunidas Gàs e Electricidade ... ....... . .•... 
Somas ...... . . ... ... . .... . 

d) Reembolsos e reposições: 

Desipação 

r ndemoizaçõcs por danos cm bens do p:itrim6nio municipal 
Chamadas tc.lefõnica.s . ... . . ... .. . .... . .... ... ... ............. . 
Deslocação de árvores e candeci.ros ..... . ............ . . ...... . 
Outros serviços .............. . ...................... . ......... . 
Iluminação de habitações de pessoal •.••.•..••.• ••• .••.• ..• ••. 
Reposiçlo de vencimentos e sal:lrios que depois de processados, 

"fj . d "d ~ vcn ca..ra.m m. ev1 os ........ . .. . ...... . .............. . 

Custo de io:prcssos: 

Encadernações e publicações executadas pelas Oficinas! 
Cri.ficas ............ . . . .. . ............... . ...... ........ . 

Fomeeimcoto de materiais de apetrechamento aos serviços mu
nicipais em conta das suas verba.s de despesa •....•....•• 

Ananjo de jardins particulares ......................... . .. . . . 
Outros reembolsos .... ..... . ..... ........... . .............. .. .. 

Somas .. •. . •.• .• •. .•.. • • .. 
1 

11) R eceita extraordinária: 

~ucatas, artigos de armaúm e outro material ., ... . . .• ~ .. .• .. I 
1 

1961 

75730$20 
70 317$ 

Aoos 

1962 

273630$20 
132 314$ 

1963 

585 745$20 
78 949$50 

4 509 867$90 4 941 8~0$30 5 Zl9 091$50 
4 655 9l5S101-....,50-03,...,l1~1=34-s"""'su-1-~5-94_3_1._86.....;s-20 

1961 

337 674$10 
17 580$ 
25S9S 
2456$ 10 
5 657$90 

~ I 253$60 

2 510 942$901 

217 498$901 
78 200$ l 
29 412$40 

3 273 234$90 

1961 

Anos 

1962 

366 S86$50 
22 687$50 
17 574$ 

270$:.ZO 
5866$30 

36 S47$ 
1 

1 

1963 

348 761$ 
18'107$80 
11 391$ 
1125$ 
5 586$50 

32 711$50 

1 84S 137$50 

10 780$ 1 9 Ot5S 
78 200$ 78 200$ 
48 782$80 55 601 $80 

3 212 262.ifõ'--2-4..:.;05:;_96:.;:7$1õ 

Anos 

1962 1963 

237 529$50 

T . E.-3 
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Despesa: 

Examinemos, dentro da execução orçamental, a variação das despesas 
ordinária e extraordinária no último triénio, apresentando em primeiro lugar 
o conjunto seguinte: 

Designação 

Ordindri11: 

PCS$0al .•••••••••••••. . ••••.•. •••• . .•.•.•..••..•.•.•• •••• •• 
Material ................................................... 
P:\pmento de serviços e diversos encargos ... . . ....... ... 
Encargos de serviços impostos por lei ........ . ........... 
Despesas de anos económicos findos ... , ...... . ..... .. . ... 

Somas ........ . ..... .. .... 

Extraordi111fria .. ................................ ........... ... 
To1a.is ........ . . ......... . 

1961 

1 

37 355 669$40 
40 789 213$30 
3 896 201 $30 

72 3:.17$60 
44 168$ 

- 32 157 579$60 

1 872 371$30 
84 029 950$9õ 

Anos 

1962 

37 945 776S90 
43 172 919$30 
4 582 123$70 

60 529$70 
18 224$90 

85 779 574~50 

5 986 926$701 
91 766 501 i2õ 

Passemos ao detalhe da despesa efectuada por classes: 

I) Despesa ordinária: 

1) - Despesas com o pessoal: 

Desigoa~o 

Remunen.ções certas ao pessoal em exercfcio ... ........ .. . ... 
Remunerações acidentais ...... ...... .. ...... ... . .......... .. .. 
Outras despesa.s com o pessoal .•••.•.•••.••..•...••.••••••••• 

Somas . . ............ . . ...... 

-.,,. 

2) - Despesas com o material: 

Designação 

Construções e obras novas ..................................... . 
Aquisições de utilização permanente ....... . ... .. . . ... . ...... . 
Conservação e aproveitamento de material .. . .....• . •. . .•.•••• 
Material de consumo corrente .. . .... ... ........ ....•......... 

Scwi>a s •.••••••..•..•••• • •• 

1961 

31320497$ 
1 S45 631$ 
4+89 541$40 

37 355 669$40 

1961 1 

2 210 657$701 
8 470701$60 

25633640$ 
4444 211$ 

40 789 213$301 

Anos 

1 

1962 

31 597 587$20 
1 69-4 110$ • 
4 654 079$701 

37 945 776$90 
• 

Anos 

1962 

2 858437$70 
6 410 168$ 

29 078 461$501 
4 825 852$10 

+3 172 919$301 

1963 

38 581 480$30 
44 252 197$70 
4 350 296$60 

72 808$ 10 
1 546$ 

87 258 328$70 

2 620 954$30 
89879283$ 

, 

1963 

31 784573$ 
1884 673$ 
4 912 234$30 

38 581 480$30 

1963 

3 865 491$40 
5 802 303$30 

29 711 271$ 10 
4 873 131$90 

14 252 19í$70 



3) - Pagamento de serviços e diversos encargos: 

1961 

573 703$30 
86 956$20 

3 235 541Sl:SOI 
3 896 201 $301 

Deipesas de higie.oe, saóde e conforto ....... ..... ...... .. .. . . 
Seguros, foros e contribuições ....................... ..... .. . . 
Outros serviços e encargos .. ... .. . ............. . .... . ........ . 

·--~...,.,,-Somas ................... . 

. 
• 

4) - Encargos de serviços impostos por lei: 

Designação 
1961 

Conselho Nacional dos Serviços de Incêndios .. ..... ........ . 723Z7S60 

5) - Despesas de anos económicos findos: 

Quanto a esta classe, não interessa a discriminação. 

II) - Despesa extraordinária: 

~ção 
1961 

Urbanização do várias zonas da cida.dc, incluindo estudos o 
outros encargos: 

Arbo • - . rdº 312 816$ nuÇao o 'ª 1nagcm . .. .............. .. ..... . ........ 
ll\amioação pó.bllca. ............ . .... ... ........ . .. .. ... . .. .. 

Reconstrução de arruamentos e de essotos da cidade, incluindo 
estudos e outros encargos: 

Arbo • - ·arc1· 257 668S nza.Çao e J .i.na,gem . ............ .•.................. 
ll••mioaçã.o pdbllca .. .. ................................ . .. 510 539S 

Construção de novos arruamentos, iocluindo estudos e outros 
encargos: 

A.rl:>c>rização e Jardioagcm .•..•••.....••...• . .•..• . ..•...• 
Dumio.açã.o póbl.ica. ....... . ........................... . ....... 

17 400S 
75 soos 

Novas escolas primárias: 

Arborização • jardinagem ................................. • • 

Somas .................... 1 174 223S 

A nos 

1962 

896977$10 
166 025S<IO 

3 519 121 S20l 
4 582 123$70 

Anos 

1962 

60 529S70 
1 

Anos 

1962 

-1 

513 715$ 
146 637$ 

308 457$ 
1 200406$70 

386 7061 
3 232090 

198 915$ 
5 986926$70 

T. E.-ó 

1963 

1 000 611$30 
127 162$10 

3 22~ 523$20 
" 350 296$60 

1963 

72808$10 

, 

1963 

256 508S 
621 950$ 

57 472$ 
1 003 168$30 

1690331 
378 768 

134055$ 
2 620954$30 

2 19 
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Saldos de gerência: 

Em conclusão deste capítulo, informamos quais os saldos registados no 
último triénio em relação às verbas concedidas: 

Saldos no' anos de : 

Despesa 
1961 

1 
1962 

1 1963 
-

Ordinárie: 
Pessoal ................ .................................... 1477 430$60 1 295 62JSIO 1 611 919$70 
l>latcrial .................... ..... ................... .... .. :! 315 486$70 3n3 osos10 3 <181 602$ 30 
Pagamento de serviços e diversos encarsos .............. . . 95 798$70 100 176$30 145 303$40 
Enc3rgos de serviços impostos par lei .•.•.• . •.•.....•.... 8 672$10 25 470$30 13 191$90 

Somas .................... - 3 fH1 388$40 - 5 I!» 350$40 5 252017$30 
Extraordi116ria ...... .......................................... 153 428$70 1 7CH 073$30 1 ~19 015$70 

Totais .. ... .. . ........... · 1 4 350 817$10 6 898423$70 6 601 063$ 

Execução administrativa: 

A análise dos resultados obtidos, sob o ponto de vista administrativo, 
_é realizada a seguir. 

Receitas e despesas: 

A fiin de ser possível apreciar em pormenor indicam-se as receitas e des
pesas globais por cada um dos serviços desta Direcção, fazendo-se a compa
ração quanto ao último triénio. 

Anos 

Designação 
1961 1 1962 

1 
1963 

1 Rcceit~· ' 
Tlumina~-l.o ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . . . ..... · .. 
A fcrições ...........•...•.......... · . .. · · .. · · .. · · · · · · · · · · · · 
Serviços Fabris (Oficinas Gráficas) ... . ................... 

1 Serviço de Tran.sport.cs . .................. ... ..... .... ... . 
Serviço de lncê,ndios ................................. . . . . 
Arborização e J a.rdinagem .................•...... . ....... 
",._ . . p tri" • • 
~ .,,. tQ<)S a moruais ..............••... . ......•..... . .... 
A ma.tMs . . ......... . ........................... · · .. . . · · . · 
Divenos 

4 857 459$90 (a) 5 324 823$-10 5 635 227$60 
768 513$40 776001$70 7M 655130 

2 510 942$90 2 624 967$80 1 845 137$50 
62 606$20 56 816$70 53 559$40 

8 092 918$40 (b) 9 035 907$20 9 318 526$80 
322810$90 331905$90 341 728$70 

• • ( CJ 273 630$20 585 745$20 
410431S80 ld) 241 &10$70 241 082$40 
72358$70 Ce) 57231$30 439&1$10 .......... .... .................................. .. 

Somas . . ............... .. . ,, _:.;17_;09;;.8:_1>1:...:.::.2$.:..:20:.:1 _ _..;.;18:;..;7:..:2;;;.2 .;.;92il:;.;..;,S90;;.;1 • ....;.18;;..:,;7fl);::;...;::6::.;'n:..;::$_ 

Iluminação e Aferições ... ... ..... ... .................... . 
Se:nriÇ()S Fabris .......... . ................... ..... ... . ... . 
Serviço de Tl";losportes ...................................... . 
Serviço de Iacê.ndios ... . ................................ . 
Arboriz.ação e Jardinagem ............ .. ... . .. .. ....... . . .. 
Annai;.éns ................... . ....•....... . .. .. .. ... . . . .... 
Despesas com construções e obras novas .............. . . . 
Despesas especiais do Municlplo ...................... .. . . 
Despesas gerais de 3dmioistração ....................... .. 
AQuisi(:ã.o de 1:>ens . •..••• . .•...•••...•.•........••.•••• . •. 
Gastos rec?m1>o1siveis ............... .. .... . ................ . 
Diversos .. ................. ................. .... ........... 

Somas ... ........ ........ . 

16 140 825$30 19 887 705$10 16 774 916$38 
1 063551 $60 23 010$10 853 5nS70 

16 314 057$90 (/ ) 18 093 870$50 tf/19 657 523S10 
18 816 382$80 (()19 610 317$10 1Ji19 057 936180 
17 259816$40 17 Sll 209$70 17 676465$08 
1953 143$ l(g) 2 S14 <107$ 1 640 825$12 

• . 3 599 973$ti0 4 285 6t3$40 
79 428$ 539 322$70 5<19 510$10 

1 480 093$10 (/J) 1 434 878$90 1 491 933$70 
7 962 591$90 (/) s 503 615$ s 708 618$ 
2 514 261$50 2 252 136$20 1 990 313$70 

661 052S80 (/) 949 316$50 961 971 $30 
84 245 207S30 91 919 762$'10 90 649 234$38 

,\'otas - Reuita - (a} , (b) . (e}, (d} e (c}-Ver otisen·:ic;ões n:is anMises de pormenor adiante riectuadas. 
Drsf.,so - (JJ - No serviço de incêndios incluem·se 2 007 618$00 que, no actual classificador, 

estão incluídos no serviço de trnn~portcs. 
(g), (11 ) , (i) e (j) - Ver observaç.õcs na an6.Jisc de pomicnor adiante cfcctu3da. 



Analisemos em pormenor cada uma das rubricas. 

ll1'tninação e Aferições: 

J_ 

Receitas: 

") llnn1inaç:io: 

1 ndemnizaç.io por infracç.io de contratos .. . . . . . . . . . . . 
!lendas cobradas pelas Compan!tiu Reunidas Gás e 

t!leclricidade ............... . .... .. ... .. .... . ..... . 
Dan<» Qrt1 bens do património m11nic i1>3I . . .. .. ... . . . . 
)(udança de candeeiros . . . . ... . . . ....... . .. . .. .. ..... . 
J)ive"~ .. . .. . .. .. ... ... . . ... ...... . ..... . .... . ..... . 
PlanW toJ)OgráfÍcns .. . .... . . .. . . .... . .. . ....... ... .. . 
(;hnmndas tclcfónic:is . . ....... . . . ....... .. ...... ... .. . 
ne1>Miç:\o de p:\ vimrntõ'< . . .. . • . . .... . .. .. .. .. .. . . 

Emo1ltmcntos .. ... .. .. . . ... .. .. . ... .. .......... . ...... . 
:\ fila mcn tos .••.... . .. . ..... .. ....... . ......... . ... .. .• 
~lnltas ~r tmn,gl"f:'>s:io de po..turas .... . .. . .....•. . .. 
Rctribmç5o do~ ~erviçoc: ele a fericilo cuja receita rt· 

Anos 

1961 1962 
1 

11 184$ 1(b) 16 137$ 

4 509 867$90 (d ) 4 911 840$30 
295 066$70 1a~ 312 168$80 

1 IS5$ 1a 17 319$ 
1 212$10 (a 19 739$30 
2 250$ (e) 1 350$ 

13 568$ (a) 16 239$ 
156$20 .. 

159 677$ 162 339$ 
600666$40 521 292$80 

8 170$ • • 

. . 92369$90 ,·crtcu pi.m =- Cf\rn..'lra. ... ...... .. . ... ... ........ . 
1-~. -

1963 

13 235$ 

5 279 091 S50 
294 02.2$10 

9992$ 
21 214$60 
4 700$ 

12 972$·10 .. 

166 769$10 
537 886$20 

• • 

. . 
5 625973$30 6 100 825$10 6 339 882S90 Sorna5 ................... . · 1-...;...;;..;.;;..;;.;.;;.;;= 1-_;;.,~;.,;;.;;;;..;;..;..;; 1·-..;;.=..;.;=:;.; 

Oc>f><sus: 

De ilwnin.,~ie>: 

J> tS;)()Q 1 . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • . • • • . . . . • • • • • • . . • • ..•• 
i)esJ>e-(,."\~ gtr3.is . . . . . . . . . ... ....... . ... . ..... . ..... . . 

l.Jt'~pes,,s de con<ervaç.'io e rcpamç:io: 

Arruamentos ( l. P.) ... .. ...... .. . . . . . .. ........ . . 
C.emit6-rios ... .. . .. ... . .. .. .. .. .. .. . ....... . .... . . . 
1\lcrcados .. . ..... . ... . .. .. . •. . ........ . · .. · . . · · · · · · 
Postos sanitãrios ....... . .. . .... . ...... . ... . .... . . . 
Oa1trac; ini;tal.:tt~ . . . . . . . ..... .... ... . . . .. . ... . 
Edifícios municipais . . ..... .... . .. . ....... . ... . .. . 
Ediflcios ao l'<'rviCO do futado ................... . 
Edifícios ao sel".~ço de p."lr liculares .. ....... ... . . . 
Instalação de hC'rYttos ••.•••••••••.•.••••• • ••••••• 
Forca motriz ..................................... . 
Aquecimento e ven1ilaç.io . . . .. . .... . ....... • ..... 

Outras despesas . . . . . . ...... .. . ............... . .. . ... . 
ltfnt:tdo\1ro--Frigorifico .. . ....... ...... . ........... .... . . 

.. 
õ 
" .. 
~ 

1 308 138$ 
317 675S30 

14 023 767 S60 
30 01 5S70 
95~$30 

320S10 
788 282$20 
780 881S 
732 523$80 
200661$80 

41 733$30 
47 327$30 

141 329$ 

849 811$60 
•• 

1--~~~~1~~~ 
Somas . ... . .. .. ... . •.. ... • 15684 993$40 19 388031$ 

1 De afcricão e con!criç!lo de pc:;os e medidas: ~ 

1,.essoal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . : 1 482 S62S 
Uespes,'s ~rais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ li 605$10 
l><'-pe<:is de con!\ervaç!io e rcpcu::içjo . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 507$ 

~~~~~ -··~__,.;...;,;;...;~1 

&wn35 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 455 831 S90 499 674S 10 
16 140 825 S30 ___,1...,..9""s87~705S 1 o 

1 
Totais .................... . 

A"o!tt - Dada a alter:içlo do classificador digrifico, nio é ,·i:ívcl a discrimina~:io. 

Obs,r:·o(iits - i\~ receitas estão incluídas. quanto :io actual cla$si6cador, tm: 

(a I - Reembolsos de valores. 
(b) - lnfracção de contratos. 
( d} - Outras receitas. 
( el - Servi tos de mb:lni:t:ição. 

1 329 311$10 
455 872$20 

11 715 121$58 
14 218$ 50 
38 066$90 
•• 

918 328S80 
865 991$10 
156 222$60 
~ 175$50 
43 005$ 
92 147$70 

144 79-1 $ 

354 685$70 
461$20 

16 222 <104$88 

507 569$ 
li 86S$50 
33 077$ 

_..,.,5 5..,,.2 s 11 i ~o 
16 77'1 916$38 
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Serviços Fabris: 

Deslpação 
1961 

R•ceitas: 
Oficinas Gr.Uic:as ................ .......................... 2 510 ~12$90 

Despesas: 
a) Oficinas: 

Gráficas . " ... ...... ..... .............................. 2 305 909$20 
Reparação de automó,,elc; .................. . .. . .. .. .. . 3 217 334$30 
Reparação do hipom6veis ......... ........ ........ .. . 220 850$90 
Diversos . 30-1 018$80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Somas .... .......... ... ...... . 6 018 113$20 
-

ABATENDO-SE A OBRA PRODUZIDA 

Oficinas: 1 

2 846 925$50) Gn\ficas . " ...... ... ...... .......... ................. .. 
Repa.ração de automóveis .. . .... . ....... . . .. .. . ..... .. 3 100 392$90 
Repanção do hipom6veis ... .............. ........... 212080$80 
Divetsos ..... ........ .............. ......... .. ........ 292116$80 -

~ 

So~ ..... ................... 6 451 516S 
Diferenças ......... ... ........ ·- 103 402$80 

b} Consef'\·aç.30 o rcpa r:a.ç3.o • . ..•.... . . ...... . . . . . ... . .. . .. .. 
Despesas 

. 
gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 

Resultado final da exploração 1 .. 

Anos 

1962 
1 

1 

2 621967$80 

2 06-l 474$60 
3 372602$50 

230443$90 
322 585$20 

5 990 106$20 

2 628421$ 
3 278 421$20 

226255$40 
315 627$20 

6448 724$80 
- '458 618$60 

393 916SSO 
87 712$20 
23 010$10 

1963 

1 8'15 137$50 

2 168 402$40 
3 573 225S4-0 

249 756$50 
236 157$50 

6 247 541$80 

1 911 495$20 
3456 126$ 20 

245 140$70 
252 291$ 

5 865 053$1 o 
o 

80 
20 
õ 

+ 382488$7 
+15 854$ 
25 234$ 

853 577$7 

Nota - Sbmentc se considera como despesa a diferença verificada entre os enca rgos resultantes com a 
manutenção das oficinas (matérias-primas, mão-de-obra e gastos fu bri~) em relatão ~ obra produzida, devido a 
ter'" imputado as várias contas o valor dos troba.Jhos realizados. 

Serviço de Tratisportes: 

A nos 

Designação • 

1 
• 1961 1963 

1 
1962 

Re~itas: 

Aluga1er de m" teria 1 • • . • • • . • • •••• •• • .. • •. ..• .•• •• •• • •••• • 2670$ 
{:} 30 506$50 

9 647$20 
Danos no Património Municipal • . ...•. .. . .. . .. • . .• . . . .... 23 023$20 20 402$20 
Diversos . .... . .. .... . ..... ... . ...... . . .. .. .. ... . .. ... .. . .. 24 913$ (: ~310$20 23 510$ 
Multas por infra c~o de cont ratos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 ooos •• 

Somas ...... .... ....... ..... .. 62 606$20 56816$70 53 :>59$<10 
Despesas: 

Viaturas dos serviços gerais: 

A~ t.o-ligci ros . : .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . s 2 009507$20 2 180608560 
Viaturas especiais . . ..... . ....... . . ...... . .... . . . . . .. .. o 1453341$90 2 617 465$60 e 

Servieos de carga. . . . . . . . . .. . ....... .. . . ... . . ... . .. .. .• . . 
... 

"67 706$40 l 333 675$50 ~ Sc.rviços do lim,pczo. .. .... . .. ... . ... . . . ... ... . ... . ... . .. . . 9 016989$80 1 o 095 3o:S$60 
Serviço de transpo11e de cames . ... . .... . ... . .... . ....... 1 45~ 39t $60 1 397 488580 
Se" d"l .• 436 920$ 473 7R0$60 rv1ço e t um1naçao .. .. ...... . ... . . . ..... . ....... . . . ... . 
Viatu.ra.s diversas ... . . ... . ... ... . . ... . ......... ... . . . . . . . .. 21 157$80 6 179$ 
Outros encargos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. •• 3 233 852$80 3 625 53 1 $40 -Som3S .. ... ............... .... 16 31'1 057$90 18 093 870$50 21 730093$10 

Nota - Dada :i. alteração do classificador digráúco, nllo G \riávcl a discrimin:1ç30. 



Serviço de 1 ncêtidios: 

_l 
1 

R~teitos· 

Imposto pcua o ~rviço de incêndios ..•............ .. ..... 
Outros rend.imcnt~ ... .... .. .... . ........................ . 
Aproveitamento do materiais ... . . . . .............•........ 
Outros serviços .. . . ....... ..... ... .. .. ... . ....... ......... . 
Rendimento de propriedades urbanas .•.. . . ............... 
DADOS no Património Municipal .. . ................... .. . 
Jl uminação de habitações . .......... . .... . . ......... ..... . 
R . ' d bo . d . ' rpos1ç;10 e n noo; 1n ev1aos ... . . • ................. ... . 
Diversos .......... ........... .. ........ · ... .. . · · . . · · .. · · · · 
~l11lta~ ..... . ... ... .. ...... . ...... . ............. . . ........ . 

Somas ... . ......... .. ... . . 

. . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . ... .... ' ... ..... .. ... ... ... . 
Despc'53s gerais ..... . .. ......... .. ......... ............... . 
Despesas de conscrvaçlo o repa ração ................. ... . 
Outras d~J)C'(.a,.~ ........ .. . .. .... . ................. ...... . 
Transportes ...................... . ............. . . ......... , 

Somas . .... .. ...... .. .... . 

Nota - No ano de 1061, csti inclulda 11 despesa com 
(Ver •Despesas especiais do Munic!pio•). 

1961 

7 903 592$40 
56988S80 
38 000$ 

529$ 
;s 231$ 

600$ 
5 6S7S90 

11 315$20 
4 908$50 
4 000S 

8 083 R22S80 

13 718 580$ 

2 920867$10{ 

2 176 935$50 
18 816 382$60 

o C. N. S. 1 

1962 1963 

-
8 886 240$20 9 220 560$ 

• • 78 280$50 . . 
• • • • 
• • • • 

(a) 679$ • • 
(a) 5 866$30 5 586$50 

• • . . 
(a) 8 746$50 13 099$80 
(a> 8 500$ 1 000$ 
8 !110 032S !! 318 !>26~li0 

13 782 334S 13 832 601$ 
1 7i 6 463$801 ( •192 306$80 
1 151 489S 720 413$40 

504 101$ 395 147$ 
2 395 926$30 2 617 46)$60 

19 610 317S1ÕI 19 057 936$80 

e n de subs!dios do a."'istência . 

Obsen•nçiies - A> receitas incluem as seguintes, classificadas no actual cla~.Jficador digrálico: 

(nl - Reembolso de valon-s. 

Arborização e ]ardinage1n: 

Designação 
1961 

Receit11s: 

Vcndn de: 

Ptan tas .. . ..... . ...... . ..... · · · · · · · · • · · • · · · · · · · · · · · · · · · 30 60S$ 
A vcs ............. ..... . ... . .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 2640$ 
Arvores, c:1niços o enttta .. .. .. . .... . .. . ....... . ...... . 1 834$50 

Aluguer de: 

Plantas ... ......... . . ..... ... .................. . ... . . . 
Brinquedos .... . .... .. . ... . .. .. . .. .... . .. . ....... .... . 

Estufa Fri.1 - Entradu . . . . . . . . . . . . ...... . ... ... . ..... .. . 

3 722$ 
184$50 

1 
160119()$ 

Parques infantis ....................................... .. . 
Oi Vtr'S()S: • • • • • • . • • • • • • • • • • • •••••••.••..••.• •• •••••••••••• 

21 001 $ 
5 700$90 

Armnjo de jardins par ticulares . . . . . . ........... .. . .. .. . 
Iluminação de habitações ............... .......... .. . . ... . 
~ludan~ de árvores .......•...... . ..................... · • 
) (uJtns - Relime Oo·restal ......... ..... ......... ..... . . . . 
Danos no Patrun6nio :HuoicipaJ ......................... . 
Ol1tros rendimentos ....................................... . 

78 200$ 
• • 

32SS 
1 30SS 

16 400$ 

)fultu dl,-cms .................. .. .......... · · ... · · · · · · · · · •• 
Som.as ... .. . ....... .... .... . 322 810$911 

Anos 

1962 

''º 119$20 

IS5 010$ 
• • 

(a} 2 753$ 
78 200$ .. (ai 22S$ 

(b 3 406$50 
( a 22 769$50 

17 757$ 
( b\ 11 635$70 

331 905$90 

1963 

38 944$90 

16S 765$ 
• • 
4403$ 

78200$ 
. . 
1 549$ 

• • 
'J:J G&ISSO 
18 339$ 
6 863$ 

341 728$70 
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Anos 

Designação 
1961 1962 1963 

-·--
De<puas: 

-

PC$3CXl 1 .... •.. . ...... .. ... . ..... ...•. .• .... · · . . · · · · · · · · · · . • 
t>cs pesas gera_is • . . . . . • . . • • . • • . • . . . . • • • • • . • . • • . . • . • • . . . . . . . 

!Hspesas de conservação e reparação: 

P:trques. ... .... ........ . ......................... · · · · · · 
Jardins ...... . .... ... . ...... .. ........ . ..... . ....... . . 
.Estufa Fria ... . ................ . ... . ................. . 
Anroredos . ....... . .. . ... . ........... · · ...... · · .. · · · · · · 
V. . 

1 VClf OS ••• , •••••••• , •••• , , ...... . .... . . . ............ , •• 

i nstalações de servicos ............... . ............... . 

... -o 
= .... .. 
> 

2 717 956$30 
289 528$80 

2 S71 4-06$ 
59 698$ 

2 9(fl 607$70 3 094 392$40 
8 7S7 022$60 8 664 959$78 

211 742$ 215 979$90 
463 934$60 414 5SS$ IO 

1 876 466$ 1 812 ~$90 
1 630$20 1 244$80 

Manutenção de animais .. . . . .. . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 147 709$70 156 476$60 
Outras d<:oJX;SaS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 50 101 $90 666 184$40 
S.'\nicfadc vegetal .. . . . .. . . .. . . .. • . . . . . . . . . • . . . . • . . . . .. . . . . . 27 509$90 19 303$20 

Somas .. . . ... . ..... .. ..... _ 1_7_2-59_8_16_$_11-0 11--17- SI !209·~s1""01--1 7""6..:7.::.6.::.46:::5.;.S08:;; 

Noto - Dada a alleraç,1o do classificador digráfico, ni'lo é vii vel a dlscriminaçllo. 

Observações - Inclui as seguintes receitas, que no actual classificodor se cncontrom cm: 

(a) - Ree1nbol<0 de valores. 
(b) - Multas di,·ersas. 

Serviços Patrinioniais: 

Anos 

Designação 

1 
1961 1962 

---
1963 

Receito: 

Rendimento de prédios urb.~nos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 585 745$20 

Noto - No ano de 1961. a receita foi a scgllintc: 75 780$a>. mas encontra-se englobada cm •Serviços de 
lnc~ndios~ e cm • DiversOS». 

Ar1n,azéns: 

Anos 

Designação 
1961 

1 1 
1962 

Receitas: 

Diversoo; 

10 658$ (a) 7 015$90 
2 584S~O (a ) 462$70 

149 468$30 ca) 223 382$ 10 
1~7 498$90 (b) 10 780$ 

...................... Se;~ . :::.-.-:: .. :.°.- .-: .. .° .°::: _., ___ 4...,10,...!22...,.31 :~j --2~;-;~6'10-$70 

Al\lgtler de material ........... . . . .. .... . ... .......... . .. . 
Oanos em bens do património municipal ... . . .• ... ....... 
A,provei tamento de ma.te riais .. •. . . . .. . . . ..•. . .. . ... . ...... 
l\tateriais fornecí<Sos .. . ....... . . . .. ..... .. . ..... . . ..... . .. . . 

1963 

1 469$ 
6 671$90 

:223 879$50 
9045$ 

17$ 
241 082$10 



Ano• 

1961 1962 
1 

--;-

De.s~: 

Exist@ncia etn 1/ 1/009 e 1968 ....... ....... . ..... . . ....... 10 909 251$80 11 887 332$40 
Entradas ......... " .......................................... 13 470 S53S60 14 998 598S90 

Somas .................... 24 379 805$40 26 885 931 $30 

Saldas ··············•••<1•, .................................. 12 492 473S 13 423 867$50 
Somas ...... .............. 11 887 332S40 13 462063S8õ 

Sendo o valor dos materiais ar111ar..ém e adquiridos para 
que não foram aplicados nesta getência ........... .... 676 693S (e) 1 436 846$20 

Despesas gerais de administração .... . ....... . .. . ... ...... 1 163 028$40 
Reparação de: 

Aitiquinas de eserovor ........................ . ...... .. 400$ 
Mãqujnas do calcular .... . ....... .. ................. . . 1 •• 
~IobUiário. armações e utensUíos ................. ..... 185$ 
Ferramentas .......................................... 1 '111$50 
Ma terial de ornamentações •••••••••••••••••••• •••• • ••• 78 053$50 
Máquinas e maquinismos ............. ...... " ....... " . 33 371 $60 

Somas ..... ............... 1953 143S 

Obseroar&t - As rcçeitas, no actu:ll cl3SSi6cador, estão inclu!das cm: 
(a) - Reembolso de valores. 

Diversos: 

(b) - Oficinas gráficas (materiais fornecidos) . 

- As despesas, no aetual classificador, estão incluídas em: 
(e) - Aquisições de bens. 
( d) - Despesas gerais de administração. 

(d) 1 on 560$80 

1 
2 514 407$ 

Anos 

1 1963 

13 462 063$80 
15 373 461S28 

- 28 835 525$08 

16 186 648S36 
12648 876$72 

)82 928$12 

rd) 1 057 897$ 

1 640 825$12 

"' Designação 
1961 

1 
1962 

1 
1963 

-
Receitas: 

Servieo de Aposentações: 

Retroacçã.o ............... . .... .. .. .................... 21 172$60 (b) 
Indemnização • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 809S70 

Rendimento de propriedades urbanas .................... 17 499S21'l 
Reposiçlo de abonos indevidos ............................ 29938$20.(a) 
Multas 1 939S ... .. ,, .............. ................................ 

Somas .................... 72 358$70 
Despes11S: 

Serviço de l\posentaQães: 

Despesa_~ com aposenta(Õc'<; . . ........................ .. 
Telefones .................. .......... ..................... 661 052$80 
F estas e rccepçõcs ....... ... .. ..................... ....... .. 
Festas de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Despesas de conservação ....................... ........ " .. . . 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 

Somas .................... 661 052$80 

Observ11ç<'les - As receitas, no actual claSSJficador, estilo incluídas em: 
(• } - Reembolso de valores. 
( b} - Outras receitas. 

- As despeQS, no actual clasiliicador, estão incluídas em: 
(e) - Des~~ gerais de administração. 
(d } - Despesas com os serviços municipais. 

(e) 
(C) 

te) 
•</) 

21 379$40 21 132$ 
•• .. 
.. .. 
35 851$90 22 832$10 .. .. 
57 231$30 43 964$10 

.. 98 174$ 
7'15 180S80 797 127$30 

15 052sqo 12 161$50 .. 9 150S80 
8 237$20 20 l l9$50 

180 845$70 123 309$20 
~19 316$50 1060145$30 

15 
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Despesas co;n construções e obras novas: 
. 

1961 

--
D~~pes1s: 

J~~t,idos e projce,toi;: .... . ... . ... .. . ... . ..... .. . ... .. .. . .... . 
Scn,iço de tronsportes ..... . . . . . . .. . ... .... . ........ . .. . . 

• • 
•• 

Scr,,.iço de ilumin:iç<.o: 

\ m 1amtnt09 ~cm.is .... . .. . . .... . .. ... .. ...... ... . .. .. . 
P:irqucs o jardins .. .... ..... . .. . . .. . .. . . .. . . . .. ...... . 
Out~c:; inc;tal:i:~:; .. . . . . . . .... .. . . . ... . ..... . . ........ . 

. . 
• • 
•• 

Aquccirncnto e vcntilttção . . • ... . . .. .. .. . .. . .... . ..... 
F'Aiffcios municipais ... .. .... . .. . . .. ... ... . . .... . .. . . . 
F Ot 

• 
Of'('.\ m TI7 •. . • • • • • . • • ...... . .. ..... . . .. .. .. ... . . . 

. . 
• • 
• • 

Arbcri1aç,1o e jir<l inagcm: 

Pa.rc1t•M . . . . . . . . . ..... · • · · .. · · . · · · · · · · · · · · • · · · · · • · 
.Jar<lin.s .. .. . ....... . .... , . ................... .. . ...... . 

• • 
•• 

\Ti\'Ci~ . . ............ .. .. .. . , . . . . . . ... . ... . , .. . . . . , .. . .. ---·· Soma:::. •.. •. •• . . .•• . . • ...•• • • 

Anos 

1962 

156 884$10 
49 291$80 

759125$ 
2400$ 

430 3.21$20 
t 531$ 
• • . . 

2 369$50 
2 022 892$ 

175 159$ 
3 599973$60 

1963 

173 475S 
39 743$60 

598027$20 
• • 

1 9-14 &10$30 
. . 
307SOS 

101 144$90 

4952$50 
1 201 946$ 

190 763$90 
.. 285 643$40 

/\·ola - No a no de 1001, a despesa com obras no,·u; e«tá indnlda t·m rubricas diferentes da5 do actual 
d3«. ificador dignl.fic1>, n~o <en<lo viável qnalqwr indir;i~ãn. 

Despesas especiais do .~í1t1iicípio: 

Anos 

Oc,ignat"~O 
1961 1962 

1 
1963 

IJ'<Prsas: 

Coo d ho Kaciorl.tl do:. Serviços de Incêndios ....... .. .. . . 
Scrvico de '"\~ntaQÕ<$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ....... .. . 
Subsídios de :t.SSistê-ncia ... . ... .. . . .... ..... . ........... . . . . 
Secções de Finanças e Serviços Fiscais •.•......• . .. •..... 

Somas . ...... . .. . . ..... . . . 

•• 60 529$70 72808$10 
79 4:!8S 68 793S 98 174$ 
•• 410000$ 378 000$ 
• • • • • 528$ 

7 9 428$ 539 3225701 ;.!9 510$10 

Nota - No ano de 1001. a despesa com o C. N. S. 1. foi de 73 1l2'i$tl0, e o sulxídio de a~,i~tê ncia foi 
de 210 llOOfiOll. Est~ dKJl(''\.i 1.'Sl á en..1?lobada cm ·~n·ico~ de lncendi(>CI•. 

Despesas gerais de ad1ni1iistração: 

Anos 

Dcsignntao 
1961 1962 1963 

Desf>csns: 
.. ~ C$4;o:ll . . • . . . . . . . • . . . • . . . . . . • . . • . • • • • . • • . . . ~ • . . . . . . . . . • . •• 
ExJ>C,.~icote e impress<>S . .. . .. .... . . .. .. . . . •.... . . . ..... . .. 
Tmn~portrs t- <"omnnicac~ ..... . ..... . ... •. . .. •.. ..... .. 
Higiene, satídc e cooforto ........... ..................... . 
Fardamentos ... . ... . ... ..... . ...... . ... .. . . ... . . .... .. . . . . 
Divt:rsos . . . . . . ...... . .................. .. ............. . . . 

1 122 1o;s j l 152 887$ 1 159147S 
40 l!ISSSO '14 618$20 52 531$50 
89 329S 1664~$70 174 224$ 

175 820S60 53 593$ õl 153$80 
'r1 J'rlS .. •• 
11 026$ 15 981S 28 835S 

OC'\pcs!.$ de con~ervaçào e rcparat"lo de mó,-ci3, fi(hciro.. 
e máquinas de ca lcular .... . .. .. .. .. . .. .............. . 

Som.as .. . . ....... . ....... . 
1'1 330S 1 315$ 10 042S40 

1 480093$101 1 131 878$901 1 491 933$70 



Aquisição de Bens: 

1 
Ano• ---------------

-
Du{>esas: 

! 
-1 

1961 1962 1963 

2 990 867$10 2 722 556$60 1 973 018$40 Móveis .. . . . ....... ..... ...... ........ ............ . .. . ... . . 
Se:nO\'eDtes ••.••..•..••.•••.•••.•......••.•••...••.•..•• • . 4 971 72t$80 2 781 058$'10 3 735 599$60 

Somas ................... ·} 7 962 591S9'J1-~5 -503 615$1-~5 708 618$ 

Gastos ree1nbolsáveis: 

Desiinação 

Dt!/>tstu· 

Obras produzidas nas Oficina_• Gráficas e fom~imentos 
efectuados pelos umaiWs e depósitos de oficinas grá
ficas, c1:;0$ valores foram convertidos em receita mu
nicipal: 

1 
Anos ----------.. 

1961 1962 1963 

1 

Oficinas Gráficas e respectivo Depósito . . . . . . . . . . . . . 2 466 916$60 2 168 46'1$70 1 902 930$70 
.Fornecimento de matcnais .. .. . . . . .. .. . . . . .. . . .. . . . . . 47 317$90 10 972SSOI 9 ô-15$ 
Jardins particulll.IC$ . . .. .. .. . .. . .. . .. .. .. .. .. . . . .. .. .. . . 72 699$ 78 3385 

Somas ...•.. .. ...•.•..•.. · 1--=-2-=-5 1=-=-1-=2(>t~$'="50•1---=--2 =25=2"""136=s2-0=
1
-..,..1 =990 313$70 

Iluminação e Aferições 

1. Generalidades: 

Conforme o esclarecimento que tem sido dado nos anteriores relatórios, 
estes serviços, a cargo da 1.ª Repartição da D. S. T. E., compreendem funções: 

- directa1nente ao serviço do público, como são a iluminação pública, 
e de monumentos, e que compreendem a sua manutenção e conservação diária, 
o estudo e organização dos projectos de obras novas ou de remodelação, a 
condução e fiscalização da realização de tais obras, e o serviço de aferições 
de pesos e medidas; 

- privativas do Município, como são a manutenção e conservação das 
instalações eléctricas em propriedades municipais ou de seu encargo, o estudo 
e organização dos projectos de obras novas ou de remodelação, e a condução 
e fiscalização de tais obras; 

- de execução e fiscaJ,ização do contrato co1n as C. R. G. E., como são 
o exercício do contrato, especialmente no que respeita à iluminação pública, 
e a apreciação dos processos referentes à reversibilidade das redes de gás e 
electricidade e instalações anexas da concessionária. 

T. E.-13 

Constituem portanto todos os serviços electrotécnicos municipais, e, além 
227 disso, os de carácter mecânico do afilamento de pesos e medidas. 
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Conforme a organização ainda vigente, o quadro correspondente com
preende 5 engenheiros e 2 agentes técnicos que, além de insuficiente, presen
temente somente dispõe de 2 engenheiros, e um outro assiste aos estudos e obras 
de sinalização luminosa de !rânsito a cargo da 4.i. Repartição da D. S. U. O. 

Dado o desenvolvimento e diversidade destes serviços, para serem cum
prido~ decorre imposta a necessidade da sua prestação por técnicos estranhos 
ao quadro, 6 engenheiros a quem tem sido cometida a execução dos estudos 
e projectos necessários à realização das obras, l engenheiro e 2 agentes técnicos 
encarregados da sua fiscalização e de trabalhos de conservação. 

Quanto ao pessoal operário, em especial o destinado ao serviço de piquetes 
de iluminação pública, as dificuldades não têm sido menores para cumprir o 
serviço, cada vez mais extenso. 

2. Obras de iluminação pública: 

Como é de norma, além das obras de ilwninação p6blica em novos arrua
mentos já urbanizados, ou em vias de urbanização, o consenso que preside 
à programação, cm cada ano, das obras de remodelação de iluminação em 
arruamentos existentes, assenta em razões acessíveis ao domínio público: -
tanto quanto possível é mister resolver em primeiro lugar as artérias das mall1as 
de circulação, portanto os itinerários principais, depois os subsidiários de trân
sito e os arruamentos de acesso principais dos sectores habitacionais. 

Etn todos os arruamentos itinerários e subsidiários de trânsito, está previsto 
o uso da iluminação com lâmpadas de descarga com ampola fluorescente. 
Nos bairros e sectores essencialmente habitacionais, como nos sectores excên
tricos, usa-se a iluminação de descarga ou a iluminação de incandescência 
consoante razões técnicas ligadas à conservação, ou de estética. 

A orientação geral na remodelação da iluminação da Cidade, concretiza-se 
pois da forma seguinte: 

l.º - lliitni1iação flitorescente, com lâmpadas de ampola, nos arruamentos 
de 1." categoria da cidade, comerciais, praças importantes, alamedas, grandes 
via5 de tráfego, nos arruamentos itinerários e subsidiários de trânsito, nos 
arruamentos-eixos de circulação ou principais de acesso nos bairros de carácter 
residencial, e finalmente nas vias exteriores ou nos bairros que, por razões de 
economia de conservação ou por razões de estética, tal procedimento se jus
tifique. 

2.0 - llu,111inação de incandescência, com lâmpadas de potência de 300 \V 
e :?00 W ou lâmpadas de luz mista nos arruamentos de carácter habitacional, 
e nas vias públicas de reduzida importância, como regra geral. 

Continua assim a supressão da potência de 100 W de incandescência em 
candeeiros de iluminação pública, o que está sendo levado a efeito sistemàti
camente. 

Como norma que sempre foi observada, e se considera indispensável para 
eficaz execução do serviço de manutenção e conservação da iluminação pública 
de uma grande cidade, tem-se procurado, quanto possível, uniformizar o ma
terial, quer os suportes (colunas e consolas) e o material acessório, quer os 
equipamentos. 



Ew colaboração con1 a concessionária continua a melhorar a quantidade e 
qualiáade dos serviços prestados pelas firmas empreiteiras que se têm dedicado 
a este género de !rabalbos, os quais exigem o devido apetrechamento, mediante 
fiscalização permanente, contínua, que vai desde a fabricação e recepção de 
material, à sua instalação, ligação eléctrica e entrega ao serviço de conservação. 

As principais obras novas e de grande renovação realizadas na iluminação 
pública da cidade de Lisboa em 1963 foram as seguintes: 

- Bairro do Restelo - Célula H ( 2. • fase) , 
- Rua DJ, à Encosta do Restelo, 
- Bairro do Charquinho (1.ª fase), 
- Bairro do Padre Cruz (continuação) , 
- Avenida da Liberdade - placas, 
- Avenida Entre Aeroportos, 
- Estrada de Sacavém (troço adjacente da nova estação de serviços), 
- Estrada de Benfica, 
- Arruamentos adjacentes da Estrada de Benfica (1. 0 Grupo), 
- Arruamento junto à Rua Conde de Ficalho, 
- Caminhos de acesso à Quinta dos Embrechados, à Picheleira, 
- Cruzan1ento da Avenida do Brasil com o Campo Grande, 
- R uas Fialho de Almeida e Ramalho Ortigão, prolongamento da Ave-

nida Ressano Garcia e arruamentos a topo do bairro, 
- R ua de Entrecampos (troço junto à linha férrea), 
- Arruamentos circunvizinhos do rinque de patinagem do Campo Grande, 
- Rua da Escola de Medicina Veterinária, 
- Rua de D. Estefânia, 
- Avenida A, à Avenida 28 de Maio, 
- Avenida F, à Avenida 28 de 1\'laio, 
- Avenida 28 de Maio, 
- Avenida Conde de Valbom, 
- Avenida Marquês de Tomar, 
- Avenida Visconde de Valmor (troço nascente), 
- Ruas das Portas de Santo Antão, Alves Correia, Santa Marta e adja· 

centes, 
- Ruas Rodrigues Sampaio e Jesus Coelho, 
- Ruas Conde de R edondo e Joaquim Bonifácio, 
- Praça da Figueira, 
- Rua D. Filipa de Vilhena, 
- Rua de Ponta Delgada e Praça da Ilha do Faial, 
- Rua Gomes Freire - Arqu ivo de Identificação, 
- Travessa de Santo Antão, 
- Rua Quirino da Fonseca, 
- Avenida Casal Ribeiro, 
- Rua do Instituto Industrial, 
- R ua Fernando Palha, 
- Rua Barão de Sabrosa, 

T. E.-15 

- Avenida dos Estados Unidos da América, 
- Bairro dos Actores, 22 9 
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- Rua J acinto Nunes, 
- Largo da Penha de França e Calçada do Poço dos Mouros, 
- Rua da Penha de França, 
- Rua de Sapadores (troço entre a Rua do Vale de Santo António e a 

Rua da Penha de F rança), 
- Ruas do Forno do Tijolo e Angelina Vidal, 
- Rua de Sapadores, junto ao quartel (troço entre a Rua do Vale de 

Santo António e a Rua da Penha de França), 
.- Ruas Diogo Couto, do Vale de Santo António e de Sapadores (troço 

nascente), 
- Rua Joaquim António de Aguiar, 
-Arruamentos adjacentes à Rua Conde de Redondo, 
- Estrada das Laranjeiras, 
- Ruas das Pedras e da Correnteza, 
- Avenida da Torre de Belém (conclusão), 
- Praça Marquês de Pombal (faixa de circulação exterior), 
- Rua de Angola e Praça do Ultramar, 
- Largo da Igreja dos Anjos, Ruas Alvaro Coutinho e Luís Pinto Moi-

tinho, 
-- Ruas da Alfândega e dos Bacalhoeiros e Campo das Cebolas, 
- Rua do Cais de Santarém, Largo do Terreiro do Trigo, Rua do Terreiro 

do Trigo, Largo do Chafariz de Dentro e Rua do Jardim do Tabaco, 
- Ruas dos Caminhos de Ferro e da Bica do Sapato e Calçada de Santa 

Apolónia, 
- Rua Nova do Desterro, Rua do Desterro, Largo da Escola Municipal, 

Rua do Saco e Largo do Mastro, 
- Ruas de São Lázaro, Conselheiro Arantes Pedroso e Manuel Bento de 

Sousa, 
- Rua Rodrigo da Fonseca (troços fronteiros ao Hotel Ritz e ao Liceu 

l\f ar ia Amália Vaz de Carvalho) , 
- Rua Frei Amador Arrais, ligação à Avenida da República e arrua

mentos adjacentes, 
- Avenida do Rio de Janeiro, 
- Avenida D. Rodrigo da Cunha e topo nascente, Rua Conde de Arnoso, 

Avenida de Santa Joana Princesa e Largo Frei Heitor Pinto, 
- Avenida da Igreja, 
- Largos do Calvário, das Fontainhas e Rua Fradesso da Silveira, 
- Rua Camilo Castelo Branco, 
- Rua de Santa Marta (troço entre a Rua Alexandre Herculano e o Largo 

das Palmeiras), 
- Largos das Palmeiras e do Andaluz, Ruas Actor Tasso e Eça de Queirós, 
- Rua Andrade Corvo, 
- Ruas Sousa Martins e l\lartens Ferrão, 
- Rua D. J oão V, 
- Ruas Custódio Vieira, Gorgel do Amaral e Praça das Aguas Livres, 
- Ruas Marquês de Subserra, Sampaio Pina e Padre António Vieira, 
- Ruas do Sol ao Rato, D. Dinis e Saraiva de Carvalho (troço sul) , 

• 
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_ Rua de Campolide (troço entre as Ruas l\[arquês de Fronteira e das 

Amoreiras, 
- Rua das Amoreiras (troço entre a Rua de Campolide e a Avenida 

Duarte Pacheco) e Rua Aviador Plácido de Abreu, 
- Avenida Mouzinho de Albuquerque e Praças João Azevedo Coutinho, 

Aires de Ornelas e Paiva Couceiro, 
- Rua Almirante Barroso, 
- Avenida da Praia da Vitória (troço nascente), 
- Rua Carlos J osé Barreiros e Travessa das Amoreiras, a Arroios, 
___.. Passagem subterrânea para peões entre as Avenidas J oão de Deus e 

Frei Miguel Contreiras, 
- Arcadas da Praça do Comércio, 
- Jardim Sá da Bandeira, 
- Praça João do Rio, 
- Calçada do Grilo, 
- Arrua.inento entre a Estrada de Chelas e o Alto dos Toucinheiros, 
- Arruamento de ligação da Avenida do Rio de Janeiro com a R ua Luís 

Augusto Palmeirim, 
- Rua do Cruzeiro (impasse), 
- Ligação entre as Ruas Rosália de Castro e Violante do Céu, 
- Rua G, à R ua Capitão Roby, 
- Rua Marquês de Olhão (impasses), 
- Rua Leite de Vasconcelos (conclusão) , 
- Rua Nova do Grilo, 
- Vila Celeste e arruamento de ligação à Avenida General Roçadas, 
- Rua General João de Almeida, 
- Estádio Municipal do Restelo - Campo de Treinos, 
- Ruas Passos l\ilanuel, J osé Estêvão, Mindelo e Angra do Heroisu10 

(em conclusão) , 
- Avenida Defensores de Chaves (em conclusão), 
- Rua Domingos Sequeira (em conclusão), 
- Rua Ferreira Borges (em conclusão), 
- Jardim das Neces."idades e Rua das Necessidades (troço poente - em 

conclusão) , 
- Rua Silva Carvalho (em conclusão), 
- Olivais-Sul - Ruas Bl (troço) e impasses BN, BO, BP', BQ, BQ' e 

BQ" (cm conclusão), 
- Olivais-Norte - Rua dos Lojistas, logradouros adjacentes e logradouros 

da Rua G (cm conclusão) . 
- Rua do Garrido, 
- Rua Saraiva de Carvalho, 
- Rua Alexandre Braga, 

- 1:-oram realizados aumentos de potência de iluminação pública, em incan-
descência, nos seguintes locais: 

a) Com substituição dos equipamento : 

Diversos arruamentos das freguesias de ~larvila, Beato, Ajuda, 
231 Alcântara, Carnpolide, Carnide e Sé. 

• 
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b) Sem substituição dos equipamentos: 

Diversos arruamentos das freguesias de S. Paulo, Marvila, Alcântara, 
Ajuda, Belém, Beato e Benfica. 

- Quanto a monumentos e motivos de interesse estético ou arquitectónico, 
foram realizadas as obras de iluminação a seguir indicadas: 

- Estátua a Afonso de Albuquerque, 
- Estátua a Camões, 
- Estátua ao Duque de Saldanha, 
-- E státua a Pedro Alvares Cabral, 
- Estátua ao Duque da Terceira, 
- Estátua ao Marquês de Sá da Bandeira, 
-- Estátua a Camilo Castelo Branco, 
- Fonte Luminosa da Praça do Império, 
- Chafarizes da Estrada de Benfica e da Esperança, 
- Chafarizes das Janelas Verdes, do Largo do Mas!fo, do Rato e de 

Pedrouços, 
- Chafarizes de El-Rei e da Rua do Século. 

O mapa seguinte dá elementos que esclarecem da evolução da iluminação 
pública na cidade de Lisboa. Verifica-se a diminuição de 442 unidades conside
radas modelos «antigos» e o aumento de 1499 unidades dos modelos «modernos)): 

Anos 

Candeeiros 

1 1 1 
1940 1945 1950 1955 1960 1962 1963 

A electricidade - antigos ............... ........ 11 707 12 141 12<H6 10910 10 192 9793 9356 
A electricidade - modernos ....... .... ..... ... . 542 804 2469 5 739 9823 12 1S3 13 652 
A gás - antigos ....... ..... .................... 482 478 430 426 256 171 171 

To·tais .......... 12 731 13 423 14945 17 075 20271 2:1 122 23179 

A'f:> percentagens dos candeeiros a electricidade (modelos antigos e mo
dernos) e a gás (modelos antigos) em relação às totalidades existentes em 
serviço em Dezembro de cada ano são as seguintes: 

Percentagens e m : 

Candeeiros 

1 1 1 1 1 

"'\ 

1940 1945 1950 1955 1960 1962 1963 

A clectricldtide - nntigoa ... 92 90,4 80,6 63,8 50,3 44,3 40 4 
A electricidade - modernos 4,3 6 16,5 33,7 48,5 ~.9 53'9 
A gAs - antigos ........... 3,7 3,6 2,9 2,5 1,2 0,8 0:1 



A evolução da potência utilizada em candeeiros de iluminação p6blica 
é condensada a seguir, referida a Dezembro de cada ano. 

Focos lnmioosos 

Incandescência: 
25 \\"3.tts ••.•••.•.••••• 
40 watts ... ... ....... . 
GO watts ........... . . . 

100 nt ts .... . ..... . . . 
160 "'atts .......... .. . . 
2C>O Yi'atts ••.•. . •.•.•... 
800 "'atts ............. . 
coo \V3. t ts . . . . . . . . . . . . . 
760 watts ........•..... 

1940 1 1945 

1 792 
3747 

4 065 
941 
510 
445 
776 
173 

5 571 

3 547 
2 06'l 

738 
991 
154 

1950 

2 661 
933 
826 

8 

Anos 

1955 

-
1 117 
2 551 
4045 -
5 440 
1 854 
1 455 

203 

1960 1 1962 

- 1 --
7 328 6051 - -
6062 s 90S 
2 665 2 826 
1 638 598 

313 62 
- - - - 24 

1963 

-
-

5 569 -
5 609 
2 104 

'07 
38 

12 4491--1....,,3 0691 _ _ .,...,14:-:686=1---:1:-:6-=66=51-~18006 -15 4691--.,..,13-5-47 
1000 watts •....•.•••..•• 

1--
Somas.. . .. 

Fluorcsc~cia (tubolar): 
80 watts . . . • . . . . . . . . . • - - 360 1 586 24 60 
4-5 watts . , . . . . . • . . . • • . - - - - - S 
00 watts . . . • . . . • . . . • . . - - - 798 801 1 150 

85 watts . ·Se;~~::::: : 1--=--1---=--:----..,,360=1--;: 334·•----828- --..,., ..,,.,:s -

Fluorescência (ampola): 

-

136 
13 

1 ISO 
50 

1 379 

34 
147 263 

00 '''atts ... .. ........ . 
140 watts .... ......... . 
270 watts • • • • • • • • • • . . . • - - - - 513 3 359 S 486 
·~ W3llS • • • • • • • • • • .. • • - - - - 883 2 229 2 963 
'i80 watts . . . • . .. . . . .. • . - - - - 283 403 395 

lOSO watts .. . . . . . . . . . . . . - - - - 12 12 54 1---·1-----------1--1-.,.""11---=1----
Somas.. . .. . - - - - v.. 6 150 9 195 

Vapor de mercúrio: 
140 watts • •. .. •• • • • . •. . - - = 1 ,

4
5 103 126 126 

2UC) watts . . . . . . . . . . . . . . - - ;J 60 - -
Somas . . ... l--_--i---_--r----- i-- 591---16"'31---1~26~1----,~26 

L~ mista: 
100 watts . . . . . . . . . . . . . - - - 4 49 83 198 
2.50 watts • .. • • . • • . • .. • . - - - - 522 831 920 
600 watts . .. .. . • . . . . • .. - - - 1 - 12 12 12 

Somas ..... . l--_--l---_--1-- - _-·:-----,4l l----:58"'31--~9~26·1--~l 130 

Pot~ncia eléctrica (k\V) . . . . 1 496 1 080 1 929 3 231 4 748 5 524 5 932 

A potência eléctrica média por cada candeeiro de iluminação pública a 
electricidade, existente na cidade de Lisboa, tem aumentado consideravelmente, 
cotando-se a nível dos melhores. É interessante comparar a evolução registada 
dasde 1940, a qual consta do quadro seguinte: 

Candeeiros Por candeeiro 

Anos 
Potência 
eléctrlca 

Números - Watts Lumens 
kW 

1Q40 ••.•••.•. . ...•... . .. . .•.....• " 12 249 1•96 122 1878 
1045 ... , ....•.• .....•... .• ........ 12 945 1157 89 1124 
1000 .. . .... . .. ........... .. ..... . .. 14 >IS 1929 133 1936 
195G ... ~·· ..... ......... . ....... . . 16~9 3231 l~ 3039 
lOGO •.............. .. ....... ....... 20015 4748 237 4739 
1001 ... , ... . ....... .. \ ••·········· 21 066 5273 250 5717 
1962 .•.. . •. .. . .•••.•. ~········· ··· 21 951 5524 251 6 6719 
1!>68 . .. \ ........ ............ ..... 23008 5932 257:8 7240 
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Os consumos de energia eléctrica e de gás efectuados na iluminação 
pública da cidade de Lisboa, exceptuando-se o consumo na iluminação de mo
numentos e outros, constam do mapa seguinte, em que a terceira coluna 
indica o montante das dotações gratuitas de energia eléctrica provenientes da 
concessão-clectricidade e da concessão-gás: 

Consumos 

Anos Elcctrlcidadc 1 Gás 
kWh. 1 m. e. 

1\~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 462 088 
10·1G....... . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . .. 3 162 323 
1000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 270 969 
JVOS. . . ....... . .... . ...... . .... . .. 12392887 
1000 ............... . ........ . ..... 18132714 
1001. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2J S50 835 
JIK)l! . • • • • .. • • . .. .. • .. • • • . .. . • . • . . • 21 854 573 
1 \)1).8 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 3 130 444 

l 

ISO 987 
177 448 
165 389 
164 364 
98 939 
82 415 
68 686 
68 490 

Energia 
e léctr1~ 

concedida 
kWh. 

5 168 390 
5 356 166 
7 224 S39 

12 843 910 
19 212 597 
21 023 212 
22 759 704 
23925 468 

O resumo dos danos produzidos cm candeeiros e marcos de sinalização 
no ano de 1963, comparado com os de outros anos, é o seguinte: 

DaoOI 

Causadores: 

Conhecidos .. .. ...... . 
Desconhecidos .. ... . . .. . 

l>iverso5: 

l!>-10 

76 
64 

Pela acção do tempo .. 35 
E·m sen'iço . . . . . . . . . . . . 4 
Por roubos • • • • .. . • • .. . 6 

Somas .... ·j--1~85-1 

Cobrança ...... ......... .. · I 
--

70 

Quantidade (unidades) .... 2339 

1945 

51 
75 

29 
4 
5 

167 

46 

2316 

1950 

203 
137 

39 
11 
7 

397 

217 

26i2 

Contos 

19SS 

233 
147 

45 
15 
15 

455 

259 

2418 

1960 1 1962 1 1963 

~3 
228 

59 
li 
16 

657 

257 

2836 

36 
3 

39 
676 

312 

,. 

1 

369 
306 

73 
7 

24 
7i9 

2817 

3. Contrato de concessão (fornecimento de gás e electricidode C. R. G. E.): 

A fiscalização do contrato de concessão para o fornecimento de gás e 
energia eléctrica à cidade de Lisboa, celebrado cm 14 de Maio de 19'28 entre 
a Câmara e as Companhias Reunidas Gás e E lectricidade e aprovado por 
Decreto de 25 de Junho de 19'28, publicado no Diário do Governo, II Série, 
de 17 de J ulho de 1928, constitui encargo da 1.ª Repartição da D. S. T . E ., 
nos termos do artigo 80.0 do mesmo contrato, com excepção do que diz respeito 
a obras na via pública (artigos 9.0

, 33.0 e 86.º), cuja fiscalização é exercida 
pela 2.ª Repartição da D. S. U. O. (Arruamentos). 

A Fábrica da ~Iatinha tem satisfeito parcialmente o abastecimento de gás 
à cidade de Lisboa, uma vez que a concessionária passou a receber gás da 
Companhia Portuguesa de Petroquímica. 

• 



As três linhas de gás de água, equipadas para efectuar o «cracking» de gás 
de refinaria, propano ou butano, têm funcionado em regime de apoio e segu
rança com a capacidade de produção de 150 000 m3 / dia. As linhas de fomos 
de destilação da hulha tem funcionado em regime reduzido. 

As produções de gás para mistura (Sacor), de gás misto, e de gás carbu
rado, baixaram dado o seu carácter essencialmente subsidiário em relação às 
produções anteriores. 

A contribuição de produção e entrega por parte da Petroquimica atingiu 
já cerca de 57 ,5 o/0 da emissão total, com absoluta regularidade. 

No quadro seguinte, anotam-se as pontas máximas de emissão, diárias e 
11orárias das Fábricas de Belém (por memória) e da Matinha, incluindo-se 
a partir de 1950 a emissão do gasómetro de Vila Correia (desmontado em 
1954) e depois do gasómetro da Avenida Infante Santo, quanto às pontas 
horárias: 

Pontas máximas de emissão do gás (m. e.) 

Anos Diárias Horárias 
~ 

Belém l\latioha Global Belém l\latlnhn Global 

l U 13 • • .••••••••••••••••••••••••••. 61 700 35 200 80 320 4800 3780 7 100 
1!> 1.G ••••••••••••••• ••••••••••••••• 49695 60 245 97 055 4600 7 360 7 940 
1~ j~} . .............................. 13 445 143 385 143 385 5250 10 140 13 910 

Gns6metro 
l !)j() . .....•....• ' ..•...•.......•.. - 146 0]0 146 050 2700 12 300 IS 000 
1!>5.J ••• ' •••••••••• . . . ........... 'Zl.7 570 227 570 4950 15 !>50 20 soo 
1~ . ............................. 325 190 3l5 190 5400 24 830 29630 
lWl . . .... . ..... ................. - Z/6 020 2i6 020 5900 23 520 29420 
1962 . . . . . . . . . . • . . .. ......... 302 370 302 370 6500 24 760 31 260 
1008 ..... ........ ............. .... 350 240 305 210 6300 26 170 32 470 

A ponta máxima diária verificou-se no dia 24: de Dezembro e a horária 
no dia 22 do mesmo mês, das 12 às 13 horas . 

Oc; valores das produções anuais do gás de hulha, de água carburado, da 
«Sacor», misto, de «cracking» e da Petroquímica e da emissão global, compa
rados com os da venda, foram os seguintes no ano findo, na Fábrica da 
Matinha, incluindo os dos anos anteriores desde que esta começou a laborar: 

t'rodu\ao Venda - Gás Emissão Venda por_ 
Gás Gás Gás da cmlssao 

Anos Gás de água •Sacor• Gás de Petroqul- global total 
de hulha carburado (rn1~ tur~) misto Crackiug• 1uica m. e. m. e. Perceu· 

m. e. m. e. m. e. m. e. m. e. 
1 

tagem 
- --

1!118 •••.•••• 776 3201 - - - - - 20 924 00<1 1 783 000 89,8 
10-l5 •• .•• •• • 16 596 295 - - - - - 27 520 830 24 187 469 P!l,9 
19:50 .. . . . . . 24 000 000 15 129 160 - - - - 39 129 160 35 397 344 90,5 
1055 ...... 38 530 210 15 476 123 2 946 947 1 492 560 - - 57 645 840 53513 675 92,8 
1000 ........ 36 436 030 5 038 380 4 648 280 13 800 000 16 720 590 - 76 643 280 73 554 243 95,9 
lWl ........ 36 766 610 3 300 300 4 995 790 14 282 900 18 187 820 - n 533420 75 439 22S '57,3 
1002 .. • . .. 29 407 260 829 290 2 538 050 7 955 000 7 379 1~· 3224671• 80 355490 77 360630 96,2 
1003 .. . .... . 25 850 470 ~5000 '511 230 2 575 coo, s 951 010 48 355 980 84 288 690 82 065 693 'n,3 

1 
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As vendas de gás em metros cúbicos, discrimjnadas por consumidores 
do1nésticos, comerciais e industriais, e estabelecimentos oficiais, foram as se
guintes desde 1951: 

Anos 

lUlil . .. . ..................... ·. · · · · · · .. · · · · · · · 
10S2 ....... . . .. .... . .. .. ...... . .........•..... 
1058 ............ . ... . .............. .. . . .. .... . 
1054 . . ... . • . .. .. • . . . ........................• . 
1056 . . ..... . . . ..... . . . .................... . ... 
JOGO ••••.•••.••••••••••.. • •.• •• ••••• •• ••••• • •• 
1001 . ... . . . ......... . ........ . ...... . . .. .. ... . 
J002 ..•.• . .... • . . ...••..... ... • .. . .... . .. . .... 
1003 ..... .. .............................. ..... 

Numero 
de 

contadores 

60639 
65 088 
70 062 
74896 
í9 723 
99 387 

101 955 
104 662 
108 013 

Vcod1s {m. e.) a consumidores 

Comerci11ls Estabelc· 
e cimentos 

induatrl•ls oficiais 
·rotais Domêstlcoa 

32 312 ZlS s 200 789 16S7 449 39 170 513 
35 888636 6 452 316 1699073 44 040025 
37 785 945 6 605 418 1 721 "307 46 112 670 
41 230 426 7 787 620 1 790 855 50 808 901 
43 250 553 8 502690 1760432 53 Sl3 675 
57 488 858 13 778 Zll 2 287 114 73 SS4 243 
58 800 517 14 241 237 2 397 471 75 439 225 
60 695 086 13 800 924 2 86'1 620 11 360630 
63 657 952 15 230 544 3 177 197 82 065 693 

Quanto à rede de gás, o quadro seguinte mostra a extensão das canalizações 
de gás assentes em cada ano, desde 1940, e bem assim os valores globais que 
influem no cálculo dos fornecimentos gratuitos, a que as C. R. G. E. são 
obrigadas pelo Contrato de Concessão, e na renda mensal: 

Anos 

- --
J!J.tO ..•............... . .......... 
J o ll ........... . ..... . ......... .. . 
) 04 2 . . ......... . ....... . ... . . . . .. . 
J!) t8 ............. ................. 
JO t t . . .•. . ....•.. ... .• . . ..• . • . . .. . 
J o 16 •• .•.. . ..•••.•• ••• • . .•. . . . . •• • 
10 16 .•.•..• •. . ... .•.... . .......... 
1947 ...... . .... . ... ... . ..... ... .. . 
1048 . . ....... . . . . . . ... . . ....... . .. 
1010 . . ................. .. ......... 
J{)~ .. ............... . . . ... . ... .. . 
] 9,51 ....... . ... . ............... .. . 
l 052 . .. .............. . .... .. ... . .. 
19.SS . . ......... . ..... . . . ... . ... . .. 
1051 .............................. 
19$6 . . ......................... . .. 
1956 . . ... . ................ ... ..... 
195'1 . . ......................... . .. 
1958 .................. . ... .. ... . .. 
195!> ..............•.. . . .... . .•. .. . 
l~ ............... . .. . .... . .. . ... 
1061 .............................. 
1002 . ... . ...................... . .. 
1008 . . ...•....•.... . ... . ••........ 

Somas ...... ... 

E m ruas 
novas 

526 
1 387 
2 135 

591 
1 612 
1 577 

13 032 
3115 

16684 
17 311 
6428 

16 213 
3662 
3 160 
4025 
2 810 
1 971 
4 998 
2694 
2 232 
1180 
6 o.ta 
1 283 
2 170 

116 844 

Em prolon· 
gamento 
de outras 

568 
732 

1 118 
1 513 
2662 
1 781 
3 163 
5 359 
6 188 

12 237 
8859 
4 648 
3 230 
6802 
7 253 
7 477 
8 567 
3 50-f 
8975 
s Zl8 
2 540 
4 294 
7 989 
3 537 

118 274 

Canaliiaçóes de gás {metros) 

1 

1 

Paralelas 
e outras 

71 .5 
1 891 

136 
9t 

430 
2786 
1 615 
2659 

872 
1 366 
2652 
3 021 
1663 
1 098 
l 570 
2394 
2441 
1898 
2561 
2612 
6330 
4 827 
3 4<» 
2 046 

51 081 

1 

1 

1 

Soma 

1 809 
4 010 
3 389 
2 198 
4704 
G 144 

17 810 
11 133 
23744 
30 914 
17 939 
23882 
8 55S 

l i 060 
12 848 
12 681 
12 979 
10 400 
14 230 
10 122 
10 050 
15 169 
12 676 
7 753 

286 199 
1 

Agsentea 
desde 1928 

(totais) 

27 716 
31 726 
35 115 
37 313 
42 017 
48 161 
6~ 971 
77 104 

100 848 
131 762 
149 701 
173 583 
182 138 
193 198 
206046 
218 7Zl 
231 706 
2t2 106 
256 336 
266458 
Zl6 SOS 
291 676 
301352 
312 105 

-

Su1Js1i· 
tuídas 

882 
6 !>ti 
1 518 

924 
1 933 
3 403 
4 418 
8346 
7852 
5 814 
9 385 
8419 
5 561 

11379 
5 418 
8933 
6 461 
7 215 
9 081 

12890 
12 S71 
17 584 
15459 
11 073 

183 460 



A quantidade de gás «Sacor» recebida pelas C. R. G. E. voltou ao nível 
de 1955, tendo-se registado grandes reduções nas produções de gás de água 
carburado, gás misto, de «cracking)) e de hulha, que foram compensados pelo 
volume de gás recebido da Petroquímica. O poder calorífico, bem como 
as características químicas, do gás emitido para a rede de distribuição, têm-se 
mantido de acordo com as condições contratuais. 

A ampliação da rede de gás foi cerca de 7 ,8 km, valor inferior à média 
anual desde 1940 (11,9 km). A substituição de canalizações de gás foi apre
ciável (cerca de l 1 km) e superior à média 1940/1963 a qual foi de 7,6 km; 
esta substituição acompanha em parte a remodelação de pavimentos, sendo a 
restante feita pela necessidade de manter em boas condições a rede de gás 
o que tem sido cumprido dado que as perdas são mínimas. 

Como se observa no quadro anterior, o comprimento total da rede de distri
buição de gás na cidade de Lisboa em 31/12/963, era, aproximadamente, de 
312,1 km. 

A Central T ejo produziu 2 822 020 kWh, dos quais 2 660 850 kWh foram 
emitidos para a rede das C. R. G. E. 

O número de postos de transformação (P. ·r.) existentes na cidade de 
Lisboa em Dezembro de 1963 era de 828. O aumento da potência correspon
dente foi de 23 784 kVA sendo o total da potência instalada nos P . T . de 
326 740 kVA. 

As redes de alta tensão (A. T.), em Lisboa, atingiran1 os valores indi
cados no quadro seguinte 110 qual se indicam as variações: 

Subterrâneas ........... ... . 

Aéreas ................... . 

3 kV- 26&1 
10 kV + 33 816m 
30 kV + 157"' 
60 kV + 6 8.37m 
10 kV- 2 492m 
30 kV - 507m 

28 411m 
516 l a&n 
171 257m 

6837m 
16 2aam 

As redes de baixa tensão (B. T.), em Lisboa, atingiram os valores cons
tantes do quadro seguinte no qual se indicam as variações: 

Su bterrâ.neas .... . . 

Aéreas .......... . 

c. e. 440/220 V - 3 598m 
c. a. 190/110 V 

380/220 V +39 369m 
c. a. 190/110 V -

380/ 220 V + 3 713m 

-
986 507'" 

verificando-se estarem completamente eliminadas as redes de corrente alternada 
alimentadas a 190 V /110 V, e reduzidas a casos de excepção as ligações em 
corrente contínua . 

Assim, os trabalhos relativos à uniformização das tensões de distribuição 
nas redes das C. R. G. E. em Lisboa pela generalização das tensões de 
:380 V /220 V, a que se refere a Portaria de 7 /9/958, estão praticamente termi-
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Como índice interessante regista-se o número de contadores de electrici
dade ligados às redes da concessionária, em Lisboa, desde a assinatura do 
contrato: 

Corrente Corrente alternada 

Anos continua 
190/ l IOV l 380/220V 

Totais 
2x220 

1&28 .............................. 63 174 
1931 ............................ . . 37630 35 141 72 771 
1M5 .................... . .... . ..... 41 507 48 800 - 90 30'7 
ta 10 . •• ••..•..• . ... ... ........•... 43883 71 853 1157.36 
lo 16 ....... . ..... ... ....... . . ..... 46778 82 982 12:1 700 
Hl48 •• . . . . . . ............ ........ 44343 89754 9076 143 173 
toro ............................. . .36 555 84779 33 529 154 863 
1965 .. ... .. .. . . ..... . ... ........ .. 19 560 61 082 104 200 184 842 
1000 ...•.... ..................... 2 147 8 302 204 805 215 254 
1001 ............ .. ................ 3 212 220412 220 627 
1002 . ............... . . ... ... ..... . 3 83 226 541 226 6'!7 
l !l03 . . . . . . . ..... ......... ........ 3 231 733 231 7.36 

O sistema tarifário aprovado por despacho ministerial de 16/4/951 ainda 
continua em vigor com a alteração introduzida na tarifa de aquecimento 
(Janeiro de 1955) e no preço do 2.0 escalão (Outubro de 1958). 

Os consumos de energia eléctrica referentes a consumidores domésticos 
(tarifa 1 do referido tarifário), distribuídos pelos 3 escalões respectivos, foram 
os seguintes: ' 

_19(.Jj ••••.••..•• • .••••• • • • ••. 19 619 330 5 849 111 9 042 266 34 510 707 136 038 
1066 . .. ..... ... . ..... . . . . . .. 20 805 951 6 925 775 13 295 784 41027510 140 811 
1067 . ... .. ... . ....... • .. . ... 22274 174 8087 853 17 182 486 47 544 513 146 569 
1958 . . . ... . ... ... ... ... . . .. 23 080761 8959'Sl 20 706086 52 746 147 150 522 

1 
!.º (2$00) 2.• (1$30) 3 .• ($50) 

-
JO&) .......•. • • . • . . . . . . • • .. 24 042932 9 951 741 25 367 085 59 361 761 154 743 
1000 .... .. ... . .. . . . . . . . . .. 24 910089 11 052 961 30 857 136 66 820 186 157 779 
1961 .... . .... . .. . . . ... . . . ... 25 554 69* 11 954 15:1 35 87.l 223 73 3lll 075 100 772 
1062. . . . . .. . . . . . .. 25 905 322 12 468 642 40 763 621 79 137 585 164 659 
11163 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 26640270 13 343 2SO 40 185 585 80 169 135 170 506 

Verifica-se o aumento de consumo em qualquer dos escalões, o qual é em 
parte devido aos novos consumidores cujo número continua a aumentar. 
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Os consumos de energia eléctrica de consumidores domésticos que exercem 
profissão no domicOio (tarifa 5) foram os seguintes: 

Consumos cm k'\\'h (escalões) 

Nilmero 
Anos Totais de 

1.• (2$00) 2.o (1$50) 3.o ($70) contadores 

1 

10~.S .. -. . . .. . . . . . . . . . . . .. 237094 85026 155 6.ll!> 477 809 1159 
1n:;1 ........................ 257 005 96 .>30 193 205 516 740 1083 

1 •• (2$00) 2.• (1$50) 3.• ($50) 

l!l:>.1 . ....•. . .••.•.. .. ......• 29112.> 120 689 289 281 707 09; 1358 
1000 ............•.........•. 345 4:16 1 SI OS7 439 819 936 332 1471 
1Qá1 •....• . . • •.•... . ...••..• •146 058 195 479 608 064 1 249 001 1898 
l!l58 ........ . ................ 454 778 210 955 700 891 1 .366 621 1869 

1.• (2$00) 1 2 .• (1$30) 3.• ($ 501 1 

HIVJ ••. . ... .... ....... ..... 515 072 251 542 892 489 1 659 103 2052 
l ll(M') ••..• • •••••.••. ••.. •• . . • 560 919 286 413 1 089 102 1936494 2150 
l 001 . . .. .. ......... . .... .... 590 216 310 696 1 248 175 2 149 087 2242 
llMl2 . . ........... . . . ..... . . . 622 297 333 6)4 1 375 100 2 331 0)1 2363 
1003 ............... . • .. ....• 

1 
648939 353 226 1499451 2 501 616 2133 

O número de consumidores que utilizain esta tarifa aumentou, tendo sofrido 
também aumento, em cada um dos escalões, o consumo correspondente. 

O quadro seguinte indica as emissões de energia eléctrica (para as redes 
da concessionária) e a venda na cidade de Lisboa: 

Vendn - Lísboa 
___, 

Emissão 1 
Anos kWh llumíaaçio 1 Força motriz 

T rWiiío 
Electro- Petro-

e aquecimento e aquecimento k h metalurgia química 
k\\'h k\Vh t;Wh k\Vh 

1 !)3!) • . . . . . . . . . . . . . . . .. 111465290 22 114674 33 383 105 3 714 461 
1 

-
1 !)...10 ••••••••••••••••• • • 115 283 000 23 337 254 39 256 260 4 086 330 -
19 t l . . . . . ... . . . . .. . ... 116 646000 25 148 587 38 200 097 4 215 176 
1012 .. ................. 112 432 000 18 351 569 38 572656 12 106 09-1 
JtJ13 •....... •.......... 116 464 000 l l 481 788 40 902 618 13 380 914 112 254 -
101<1 ....... ... .......... 130 256 140 20578 568 41 648 065 15 340 030 285 600 
1!>13 •...•....•......••. 143 414 792 20 881 491 44 656 055 15418891 700 
1u16 .•....•.. ... ....... 145 880 676 22 995 319 48 019 470 4 731 304 219 680 
l~)t""; •••••.•.••.••••. . • ' 162 009497 26 639 821 51 872 780 5 604 039 216 930 
lo 18 ............ • ..... . 171 608 293 32 938 495 51 326753 5 752 197 138 980 
ll,4!f .. ..... • .......... 204 535 126 36 165 543 61 220 974 5 681 685 491 810 -
1 u;.;() .••..••.•.. . . ... ... 212 40S 921 38 725 203 00065 OS6 6 117 842 137 720 -
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Venda - Lisboa 

Anos 
Emissão 

kWh llominaçáo Força motriz 1 Tnicçáo E lctro- P e1ro-
e aquecimento e aquecimento k\Vb me1alurgla -química 

kWh kWh lt\Vh kWh 

19!§1 • • . . ..••..••...•.. 262 232 210 43 513 562 63 177 534 8 726068 274020 -
1962 .•. ................ 293 012232 49964964 66 871 730 3" 417851 115 810 -
1953 .. ................. 274 229 537 55 541 681 70 929 589 18 723 812 128 480 -
19ã 1 • • • •• • •.•••.••.•• 315 603 106 63 731 395 81809473 34 998 :.!84 149 081 -
J9W .. ....•...•........ 339 592972 79 336726 92 561 480 28 970 3'.45 120 000 -
J u.:ss ................... 368 442 130 83 580 962 109 718 591 12148 311 130770 -
1967 ................... 400 618892 92 :.!15 738 122 710 760 8 802 004 111 110 -
19tS8 ...... ......• ' •. ... 428 909829 102 901 719 126 986 544 8675 315 134 890 -
1969 .. . ................ 471 123 309 117 623 197 135 2111 302 2 245 900 302 580 -
1000 .. ..... ............ 550687 366 133 719 357 153 216 839 1552 900 133 150 -
1901 .. . ................ 624 588 058 148 647 695 168 289 418 2 108 050 100 790 9 728 000 
l 062 .. ................. 750 724 892 162 015 340 177 397 732 3093 800 113 090 72 760 100 
1068 .. ................ 835 387 756 178 695 566 185 910 950 

1 
3 232 950 9060 90908 000 

_ As dotações gratuitas de gás e de energia eléctrica, para iluminação pública 
e outros usos municipais, a fornecer em cada ano pela concessionária, são 
baseadas nos quilómetros de canalização de gás assentes durante o ano anterior 
e nas vendas de energia eléctrica efectuadas para iluminação e força motriz 
também no ano anterior, e apresentam os seguintes valores: 

Ali.os 

1900 ... ........ , ... . ............. . ............ , 
1940 ................... . ..................... . 
1 o l l ... ................ . ... . . .. .... ... ....... . 
1912 .............. .... ..... ..... ............ . . 
t 913 ................... . •.. . .. .. ........•..... 
l Q.il l ................. . . .. . . . ......... . ....... . 

J01õ ················ ·· ····· · · - · ·· ··· · ········· 1048 ........... .. .............. . ............. . 
194 7 ... . .......... .... . ........ . .. .. ......... . 
1948 .......... .. ...... . . .. .... .... .... .. . .... . 
1940 ............ . . .. ....... . .... .... .. ..... .. . 
1900 ..........•.... . . ...... .. ..... .•.. . . •• ..•. 
1951 ................. . ..... . ......... . ..... .. . 
1962 ... . ................ - . .. .......... .. ....... .. 
1953 ................................. .... .. .. · 1 
lfl5l ... ....... .... ....... . .... ....... . ....... . 
l 0.GG • • • ................... .. ......... . . . ..... . 
19.õG ................. . . ......... ... .....•.... . 
Jflã7 ················- - ·-··- · ·-·-···· · ······-·· 
19:i8 ......................... ....... .. . .•.... 
l~!J ...................... .. ........ .. ....... . 
1000 .....•........... . . ......... .... ...•. ....• 
l!'.161 ..••.••..•..•....••..•. . .•..•....•.••...•• 
l 002 ........... . ....... . ... . . . ............... . 
1008 ...................... . ................... . 

Dotações 

Gás 
m• 

4 190 soo 
4 235 500 
4 253 500 
4 289 500 
4 325 500 
4 313 500 
4 338 500 
4 442 500 
4 595 soo 
4 703 soo 
4 910 soo 
5 189 500 
5 351 soo 
5 567 500 
5 6'18 500 
5 747 500 
s 864 500 
5 972 soo 
60!\9 soo 
6 188 soo 
6 314 soo 
6404 soo 
6 4~ soo 
6629 soo 
6 746 600 

Electrlcldade 
lt\Vh 

1 862 675 
1 923 765 
2 062 338 
2 123 93" 
1 806 739 
1 820 79-1 
1 987 325 
2 071 039 
2 256 250 
2 523 658 
2 778 460 
3 205 249 
4 300 37 1 
!> 781 439 
6 751 867 
7 302 466 
8 283 801 
9 146 458 

10 717 699 
li 807 120 
12 730 439 
14 Ol!8 997 
15 893 600 
17 511 053 
18 742 980 
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O sistema de telecomando da iluminação pública por frequência audível 
continua a satisfazer. Além do comando normal da iluminação das vias públicas 
também se uti1iza o sistema para o comando das instalações em jardins públicos 
que fecham à 1 hora da madrugada e das instalações de iluminação de monu
mentos cujo apagar coincide com o dos jardins. O sistema afecto à iluminação 
das placas da Avenida da Liberdade desliga igualmente à 1 hora da madrugada. 

Em 81/ 12/963 era de 643 o número de postos de comando (interrup
tores) de iluminação pública em serviço, telecomandados. Já não há postos de 
comando alimentados em c. a. 190 V / 110 V, nem do tipo manual. 

4. Obras de instalações e/éctricas em propriedades: 

1. As obras novas de instalações eléctricas englobadas nos projectos gerais 
de edifícios cujos estudos são cometidos pela D. S. U. O. a técnicos estranhos 
aos quadros, e cuja análise, parecer, condução e fiscalização compete a estes 
serviços, realizados em 1963, foram as seguintes: 

- Piscina infantil do Campo Grande; 
- Piscina dos Olivais; 
- Piscina da Avenida de Roma; 
- 1\llercado da Encarnação (praça norte) ; 
- Mercado da Encarnação (casas novas) ; 
- Mercado de Alvalade-Norte; 
- Parque de Turismo e Campismo do Parque Florestal de ~Ionsanto: 

Balneário da piscina e anexos; 
Posto de transformação; 
Habitação do fiscal; 
Convívio e cantina; 
Ventilação da cozinha; 
3 pavilhões de sanitários (conclusão); 
4 pavilhões de lavagens (conclusão); 
Redes subterrâneas - 1.ª fase; 
Edifício da recepção. 

- Edifício do gaveto da Rua Castilho -1.ª rectificação; 
- Palácio Folgosa (rede de alimentação a cabo armado - conclusão) ; 
- Rotunda do Aeroporto (sistema de relojoaria); 
- Grupo Escolar de Santa Cruz - cantina; 
- Bloco de habitações para funcionários (zona de urbanização de Te-

lheiras). 

2. As obras novas cujos projectos, condução e fiscalização foram total
mente feitas pelos serviços, em 1963, foram: 

- Bairro da Quinta do Charquinho - casas de renda mínima-1.'\ 2.ª 
e 3. :i. fases; 

T. E.-27 
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- Bairro da Quinta das Pedralvas - casas de renda mínima - l.', 2.ª, 
s.a. e 4.a. fases; 

- Bairro da Quinta das P edralvas - casas de renda módica - l.'-, 2.ª, 
3.ª, 4.ª , 5.ª, 6.ª e 7.ª fases; 

- Bairro da Quinta das Mouras - casas de renda módica - J .ª e 2.ª 
fases; 

- Bairro da 1\Iadre de Deus - casas de renda módica - conclusão; 
- Bairro da Madre de Deus (caves); 
- Antigo 1\Iercado Geral de Gados (rede de distribuição - conclu-

são); 
- P osto cünico n. 0 2 da P. S. P. - Quinta da Atalaia; 
- Posto sanitário da Encarnação; 
- Salão de festas anexo ao Grupo Escolar de Santa Cruz; 
- Gabinete Técnico da Habitação (rede de telefones internos); 
- Galerias subterrâneas para passagem de peões no Rossio (lado da R ua 

do Amparo e lado do T.argo de D. João da Câmara). 

3. As obras de remodelação geral, ou de beneficiação geral ou par
cial, cujo estudo e execução é da competência dos serviços, foram as 
seguintes: 

- Estádio 1\Iunicipal do Restelo (força motriz) ; 
- Estádio 1\Iunicipal do Restelo (rede de cabos); 
- Tribunal de Santa Catarina - 9.0 Juízo Cível, 1.ª. 2.ª e 3.ª Sec--çoes; 
- Batalhão de Sapadores Bombeiros - Estação da 2.ª Companhia; 
- R ua Correia Teles - Oficina de carpinteiros ; 
- Escolas n.08 1, 5, 27, 51, 82 e QS: 
- Paços do Concelho - Arquivo; 
- Quinta do Conde dos Arcos - Casa da caldeira do aquecimento das 

estufas: 
- Quinta da Pimenteira - Casa do encarregado; 
- D. S. T. E. - Oficinas de encadernação (iluminação); 
- Paços do Concelho - Salas de concurso, fiscalização e tombo; 
- Parque Florestal de Monsanto - Depósito da Cruz das Oliveiras; 
- Estufa Fria - Teatro; 
- Vila Correia - Casa de aulas de jardinagr m; 
- Cemitério do Alto de S. João (estufa de secagem de ossos); 
- Bairro Padre Cruz - Creche e assistência ; 
- Bairro Padre Cruz - Grupo escolar ; 
- 8.0 Bairro Fiscal ; 
- Conservatória do Registo Civil de Benfica; 
- Reparações em diversas instalações municipais; 
- Remodelação, ou execução, de instalações em propriedades adquiridas 

pelo f\Iunicípio. 



5. Aferições: 

Os afilamentos de pesos e medidas executados durante o ano de 1963, 
comparados com os de anos anteriores, foram os seguintes: 

Q uantldBdcs 

Designação 

1 1 
1940 1945 1950 1955 1960 1962 1963 

UtcnsOios de pesar e medir: 

Aferições ... . . . ....• . ... 22233 21 135 24 903 26563 26 635 25 319 24427 
Con f eriçôes ..... ....... 5 522 7 361 7 975 9487 9 451 9993 10 2~2 

T d xímetros: 

Aferições .......... . . . .. 1 798 1 477 2250 2 269 2 193 2 176 2 136 
Conferições ......... ... 159 120 85 382 295 201 323 

Contadores: 

Água . . ... . .... . ....... • 1 2 640 6 847 32 21 5 35 612 37 448 32 316 41 750 
Gás .. . . .. ... . . .... . .... 9 110 10 121 14 426 12 O-l3 14 493 11884 12742 

Registam-se também os estabelecimentos e entidades sujeitos a aferições 
de pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo número foi superior 
a 100 unidades em qualquer dos anos anotados com excepção de alguns que 
haja interesse em apontar, anotando-se que se substituiu o ano de 1955 pelo 
de 1956 pois se verificou que os números referentes ao primeiro ano estavam 
errados e não há elementos que permitam corrigi-los. 

Designação 1 1945 1 1950 1956 

Alfa.iates, ah,ibebes e adclos . . . ..••..• .. .. . . . .. . . 
Annaúns de retém .. ... . ..... . . .. . . . ... .. . .... . .. . 
\ieite (d,pósito; de \"enda) . . . .. .. .. •....... . . ... 
Bom b3s de gasolina . . . • . . . • . . . ......•... .. . •. • . 
Ca.J>C:list~ ... .. . . . . _ . . . . ..... ... .... . . . . . . . .... . .. . 
C..arvo:arias . . . . . ... .. . . . . . . ... . . .. .... . .. ... .. . . . . 
Cas.1s de pasto e restauranl..s . . ... ... . . • .. .. . .. . .. 
DeJ)6sitos de pão ... . . . . .. . .... . . .. .. .. . . . ...... .. . 
Drog3rias .... .. . . . . . . .. . ....... . ....... . .. ... . .. . . . 
Esta belecimcntos de fazendas de algodGo, lll e se-

rnelh:tntes .. .. ... .. .. . . . . .. ... . . . ... ... .. . .... . 
Farm&cias ... . ... . .. . . . . . . ..... . .... . . ..... . ... . .. . 
Ferrc>vclhos ... . .. . ...... ... . ... . .... .. . . . . . ... .. . . 
Garngcnc; . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..•..•.... . ....... . .. . . 
Hortoliças, frutas e le8'1mes . . . . . ... ... .. ......... . 
Leitarias . .. . .. . . . ..... . .... .. . ........... . .. .. . . . . 

173 
210 
123 
280 
3171 772 
460 
152 
402 

183 
223 
211 

91 
605 
388 

f('f'Cadores e fanqueiros .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 245 
Mercados e tcrrados . . • . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . 1 77í 
21ercearias por miúdo . . . . . . . . . . . . . • • • . . • . . . • . . . . . . 1 870 o . . 23 unvt"Sanas . . . . . . . • . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 . 
Pada.rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 399 
Penhores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101 
Olaiosque o botequins .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97 
Talhos . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 331 
Taxímetros em automóveis ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 376 
Vendedores ambulantes .. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 3 040 
Vinl1os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . %2 
f)ive~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 843 

Somas . . . . . ... . . .. . ...... 1-~l 7~781 
_-_· 

217 202 ' 
250 183 

32 38 
51 1 718 
463 422 
814 789 
512 772 
172 253 
458 381 

231 242 
247 260 
260 252 
109 108 
761 1 436 
421 514 
289 SI? 

2017 1911 
2006 2 352 

142 228 
561 627 
107 101 

6 101 
392 491 

2005 2 017 
4 312 4308 
1 012 1099 
3 1)4 3 )96 

:l i 16 1 1-i~3~9. 2 1 

1960 1 1961 1962 1963 

201 2081 210 
251 261 271 

19 22 25 
8~7 837 938 
5)9 585 583 
686 704 70'2 
903 916 914 
300 308 310 
632 645 646 

228 248 252 
301 312 314 
202 218 219 
68 72 75 

987 9!12 995 
475 492 494 
410 422 425 

2 393 2 397 2 400 
2 168 2268 2296 

206 210 212 
360 3n 31s 
105 108 108 
45 48 46 

386 396 396 
2 010 2 010 2 008 
3 202 3 296 3 298 

962 978 980 
3281 3412 3609 

213 
273 
27 

977 
584 
702 
932 
312 
649 

253 
315 
219 
?S 

998 
509 
427 

2482 
2 299 

214 
377 
109 
SI 

399 
2 025 
3 366 

986 
3 819 

J2 16i 1~22~7371~23~1Ul 23 5!11 
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Transportes m ecânicos 

Generalidades: 

O desenvolvimento dos serviços dos transportes municipais continua a 
acentuar-se, mercê do aumento da área urbanizada da cidade e da necessidade 
de ampliar e criar novas actividades. 

Este desenvolvimento até à data, apenas condicionado pelas possibilidades 
orçamentais, não só quanto ao primeiro estabelecimento mas, em especial, 
quanto aos compromissos futuros de manutenção, começa a tornar-se preo
cupante dada a exiguidade dos quadros de pessoal técnico e especializado e 
ainda as dificuldades com que, actualmente, se depara no recrutamento do 
rcspectivo pessoal ao nível dos salários vigentes. 

O aumento da quilometragem percorrida pelos transportes mecânicos revela 
a continuação do desenvolvimento das actividades municipais, com especial 
destaque para os transportes de remoção de lixos, ultimamente sujeitos a árdua 
tarefa após transferência do único vazadouro disponível, para fora dos limites 
da cidade. 

Com efeito no decorrer da gerência de 1963 foram percorridos 5 115 19'7 
quilómetros, mais 744 2.54 quilómetros do que na anterior, anotando-se que 
o aumento foi devido aos transportes de pessoal (60 951 quilómetros), gerais 
(31 472), limpeza urbana (655 347) registando-se por seu turno uma redução 
nos transportes de carnes de 3 516 quilómetros. 

A evolução da quilometragem percorrida pelos transportes mecânicos nos 
últimos anos e a sua comparação na bas:e do efectuado cm 1944, é apresentada 
no mapa seguinte: 

TransporttS (quilómetros) 

Anoo 
Pessoal Gerais L~~~~~a 1 Carnes Totais 

~ 111 ....... ..... . ...... 220 000 319 062 413 615 102 568 1 055 2115 
l'l lli •.. . . . . . . . . . . . . . .. 235 541 356 411 442 905 104 323 1 139 180 
10 16 .... .. . ............ 302 047 319 978 474847 91 703 1 188 575 
1917 ... ·········· · ···· 391 022 270 89<1 531 575 106197 1 299 688 

1 

1!11.q. . ........... ... 447 400 292 053 S'rl 490 117 476 1 384 419 
l U l!l . . . . .............. 474 765 306 922 626 621 123 769 1 532 077 
1 ~':J() . . . . .............. 5!9 214 360055 870 272 137 7:.18 1 887 269 
l 'l5 l . ............. 572 051 383468 1 010 915 135 4-07 2 101 811 
l~j2 .. ................. 586 458 4-01 862 1 102 849 132 565 2 223 734 
l'•J.3 ... ....... ... •.... 607 550 447 233 1086085 139 7<H 2 280 572 
105-1 •.••••.•.•....••.•. 611 516 445 718 l 099 323 152 651 2 339 208 
l~•M.. . . .. ..... .. . · · . · 746 791 4-03 428 1 173 232 21; 746 2 539197 
1 tl.~ ... ... . ... . ........ 830 373 444 088 1 284875 235 392 2 794 728 
lt•t>7 .. •... ..... . . ...... 851 4-02 527 529 1 466 324 235 156 3 080411 
l fl!iiS.. . . ......... ...... 878 453 540957 1626485 217 958 3 293 853 
l !tff.) . . . . ... . .... ... ... 875 7"'2 582 505 1703623 250 559 3 412 479 
J~)\)() ... .. . ' .......•... 935 373 6'rl 032 1897 175 260 307 3 719 887 
l()(} I ... ... .. ... .. .. .. • 1099 796 689 188 1970468 262652 4 022 104 
1002.. . . ....... . ...... 1 152618 748 336 21856"1 284348 ,, 370 943 
l!lt\.'l . . . . .............. 1 213 569 779 808 2 840 98S 280832 s 11 5 197 



A comparação do nú1nero de quilómetros percorridos, admitindo a base 
100 para 194.4, é feita no quadro seguinte e por ela se verifica o esforço reali
zado no sentido de melhorar os serviços de transportes mecânicos municipais, 
com destaque para os de limpeza urbana, em especial : 

·rrt.nsportes 

Anos 
Pessoal Gerais 1t}~ifa~~· Carnes Totais 

- -
1 ~11 ...... .. . . . . . . . . . . . J()() 
J945. ........ . . . . . . . . . . . 107 
19 1G. .. . . .. . . . . . . .. . . . 1'!17 
l~• .. . ................ 171 
1918... . .. . . . . . . . . .. . . . 203 
191.\)... ................ 215 
1900 .. . .... . ... .. ..... . 1 236 
19ãl . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
195'2 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 266 
1~~.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 276 
I!!St. ....... . . . . . . . . . • 291 
1POO .... .. .. .•. . . . . . . . • 339 
1~00 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 377 
1957 . . . . . . . • . . •• . • 387 
1~58: .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . 399 
l~~·.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 398 
IOGll. . . . • • . . . • • . . . • . • • 425 
1001 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 499 
196::! ... . . .. . . . . . . . . . •. 523 
l~. . . . . . . . . . . . . . . . S92 

100 
111 
100 
84 
91 
96 

112 
120 
125 
140 
139 
126 
139 
165 
169 
182 
196 
216 
23'4 
244 

100 
107 
114 
128 
127 
151 
212 
244 
U7 
262 
266 
283 
310 
354 
393 
411 
-458 
476 
528 
686 

100 
101 
89 

103 
114 
120 
134 
132 
130 
136 
149 
210 
229 
229 
241 
214 
2S3 
256 
277 
273 

100 
107 
112 
123 
131 
144 
178 
199 
210 
216 
222 
240 
264 
291 
312 
323 
352 
381 
414 
484 

As despesas efectuadas con1 os transportes 1necân icos apresentam os se
guintes resultados : 

Despesas de e>.i>loração (em contos) 

Anos 
Pessoal Gerais L

. 1 unpcza 
urbano Oirncs ·rotais 

l 044 ... . ............... 463 1 294 2 260 636 4653 
l~G ................... 530 1 298 2 825 678 5 331 
10 l6 . . .. . . ....... . .... . S94 1 528 2 870 533 5 525 
1047 ..... ...... .. ..... . 666 1 392 2 888 569 5 515 
1948 .. ........... . ..... 626 881 3 362 616 5485 
1 !)..$9 . •••••••• •.•• . .... 852 940 4 316 787 6895 
1(150 .. ..... .. .......... 984 1 194 4 714 710 7602 
19Sl •. . ....... .. ...... 928 1 383 4 667 740 7718 
1952 ..... . . ........ 875 1 584 5 110 940 8 509 
1 !!S3 .......... . ....... 915 1 561 5083 897 8 456 
lus.t ............... .. .. 1 041 1 544 4936 689 8 210 
in-- 1 164 1668 5782 958 9 572 ,..;>.} ••••••• . . . ....... 
l Q:,O .. ..•........ • .•..• 1 297 1 851 5748 999 9 895 
l~ót' ......... ... . .. .... 1 372 1976 6100 1 110 10 564 
10.:>8 .......... • ........ 1 4().1 2 070 6 134 9'12 10 550 
l~V"J .. ........... • ..... 1 576 2 43'1 6 91'1 895 11 819 
l9t,;O ....... ...• •. .... .. 1 549 2 665 7 513 1 148 12 875 
1001 .... . . . .......... . . 1 8~0 2453 8 173 1 078 13 5'H 
l 002 . . . . ............... 2009 2 426 8972 1 454 14 861 
1 \lr,3 ......... .. . ... .. 2 180 2 383 10 060 1 397 16 020 
Ulli!WJl' !!f',..•--,. - · 
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Admitida também a base de 100 para as despesas com os transportes em 
relação à efectuada em 1944 verifica-se a evolução seguinte: 

Anos 
Pessoal Gerais 

- 1 
1944 .. . . ........... . .... 100 100 
1945 ... . .............. 114 100 
19-16 ... .... .... ... . ... 128 118 
1917 .. . . .•..... . .. ..... 143 107 
1018 ... . ......... . . . . 1 3~ 68 
1949 .. . . .. ... .... ...... 184 72 
l UOO •.. ..... . .......... 212 92 
1951 ... . .............. 200 106 
10~2 ... . ......... .... . 188 122 
1053 .. ................. 197 120 
1051 .. . . . . ........... . .. 224 119 
lOM ... . .......... . .. .. 251 128 
1056 .. ................. 280 143 
1067 .. . ....... ... ... .. . 296 152 
1058 .. .......... . ...... 303 159 
J95'J. . ....... .. ..... 340 188 
1000 .. .......... .. ...•. 334 205 
1001 .................. . 397 189 
1062. . ........... .... .. 433 187 - 1003 .. ...... . .......... 470 184 

Transportes 

1 

Llmpera 
urbana 

100 
12S 
128 
127 
148 
190 
208 
206 
226 
'lZl 
218 
255 
2S4 
170 
271 
30.S 
332 
361 
396 
4'19 

Carnes Totais 

1 100 100 
106 114 
83 108 
89 133 
96 117 

123 148 
119 163 
116 165 
148 182 
1'11 181 
108 177 
ISO 205 
157 212 
174 227 
148 226 
140 2.54 
180 276 
169 291 
228 319 
219 344 

No período de 1944 a 1963 verificou-se o aumento sensível da despesa, 
devido, em especial, aos transportes da limpeza urbana, pelas razões atrás 
aduzidas. 

A renovação do material circulante e a aquisição de viaturas para trabalhar 
a gasóleo continuam a influir na redução das despesas de conservação e manu
tenção. 

Renovação de material: 

A renovação do material circulante manteve-se durante o ano de 1963, e é 
definida no mapa a seguir: 

Exls~ucla 

C'I 

~ ~ 
., .. 8. .. 
"' - "' "' ..., .. .. ·- ... 

Serviços e tipos de viaturas 
.. ,. - .. .... o - .. .. - - ... ';:! e> t -- "' <> .. -.... .. .. .... 

"' ~ <> e 
1 

..., E < e E 
~ < :.il w <: (;l 

1 1 

Transportes de pessoal: 

1 Motociclos 16 - -- 6 - - 10 ............................... 
A uto-ligciros 45 4 - 5 - - 44 ..... .................. ...... 
Auto-ligeiros •Jeepio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 8 - - - - - 8 
Auto-liaciros cl.and Roven ......... ..... , 4 - - - - - 4 

Transportes gerais: 

Caminhões 18 - - - - - 18 .............................. 
Camiohetas 'l:l - - - - - 'l:l ......... ..................... 
Fu.rsonetas . ..... . .. .. ...... .......... ... 21 2 - - - - 23 
Cilindros . ....... ...... ... . .............. 2 - - - - - 2 

~~~ã'~:~p't;~i;i;i~~- 'd~ · ~ór:i; ·.::: 1 
1 - - - - - 1 
3 - - - - - 3 



.Existência 
~ 

8 ... 
"' "' o ... ~ "' - ., (; .. 

Serviços e tipos de viaturas ;:::;- ..., "' .. - <> ;:::;-.. ; - ., ..., o - ... ... -- .e - ... -- .. - " u - ... -... .. ., .. .... <T' - .a u 
E 

..., = < 
1 

E E 
t:J < !:) ::J <( t:l 

1 
1 

Serviços do limpeza: 

Cawinhües 64 - - - - 6 10 ...... ........................ 
Caminbetas 113 - - - - - 113 ... ..... ......... ... .......... 
Fuigonotlls .......................... .... 6 - - - - - 6 
Tractore. ....... .............. .... ... .... 22 - - 10 - - 12 

Reboques: 

Lixo 19 - - - - - 19 ... . ' ............................ 
Reg.i.s 18 - - - - - 18 .... .......... .............. ... 

5 1 
• Fossas - - - - - ) ............ .. ........ ... ...... 

Lamas 1 - - - - 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
1 

1 1 1 Mó.quinas do vnrror - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Transporte de cam~: 

Caminhões ... .. ... ............... ....... 21 - - - - 1 2 23 

-

Transportes de pessoal: 

O serviço municipal de vigilância e fiscalização in1plica a existência de 
uma frota de veículos ligeiros cuja utilização é de 8,3 km/ hora. 

A evolução destes transportes, de 1946 a 1963, é apresentada no quadro 
seguinte em que se indica a quilometragem percorrida em relação a cada ser
viço municipal: 

Transportes (milhares de quilómetros) 

• . . • ;:> " u 
1 o t.:l ·- . . 

u 1.1. • < Anos e . . • t:) • ... u 1 :::::> E- -. . . ..:: ..., 
• !/) !/) !/) ·- !/) • • • .. • (/) 

1 

!/) • • p. 
f . o !/) o o . • j)., o o . 

1 
o 

28 81 28 
1 

41 101'6 .. ..... ...... - - 41 21 . . . . . 
1917 .. ...•........... . . 42 - - 101 53 36 23 123 
.19.J.8 •••..•• •• •••• • • .••• 39 - - 106 67 36 23 173 
1010 .. •..••.. . . . . . . . . . 35 - 17 l :l() 85 49 23 142 
105() ... ......•.......•. 35 - 21 125 94 57 25 152 
1951 ... ......... ... . ... 34 - 2.3 148 111 48 25 130 
1052 . . ..... . .... . ..... . 31 - :!3 152 109 54 2;, 105 
J Dú-9 ••• •••• • ••••••.••• • 34 - 25 164 116 51 24 107 
1951. •• ..•• .... ....... 36 - 23 160 122 50 52 103 
1055 .. . ................ 42 1 21 IS8 143 74 56 127 
lOSG ..• .•.. ........... 49 - 24 154 159 19 59 169 
1057 ... .... . . . . . . ... 45 - 27 162 170 80 59 185 
1968 ... . ... .......... 59 - 29 172 209 81 61 159 
l~ . . .... . . ......... 16 9 31 164 180 106 56 131 
l tl6iO •. ..•.. . ......... 83 17 33 ISS 193 102 51 176 
11161 •• ••••• . . . . . . . .. 83 35 47 175 202 128 126 172 
1~2 . . ... .. ........... 82 43 54 192 197 126 133 197 
1003 .•••..• . ........ 9-1 49 59 19S 285 137 145 216 

• -
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Transportes gerais: 

A diversidade de serviços prestados pelos transportes gerais não permite 
que o coeficiente da utilização das viaturas seja elevado ( 4.-6 % da capacidade 
respectiva) . 

Transportes do Serviço de Limpeza Urbana: 

O movimento de aquisições de material circulante especial destinado à 
Limpeza Urbana, no último decénio, salienta a orientação dada pela Câmara 
a bem da Cidade: 

Anos 

lla tulal adq ulrido 
1955 1 195611957 1958 1 1959 1 1960 11961 1 1962 1 1954 1963 

1 
1 

1 1 Caminhões para tzansi>orte de lixo - m m' - - - - - - - - 6 -....... 
Ca.minhões de m m' para tn.ospo.rte de lixo (a car- 1 

c.am~las· · ~~ · ~~-· Ct~ .. iD"~wi~ · ·~ti: I - - - - - - - - - 6 
1 

·poetr:l para tnnsporte de lixo - 10 m• ........ :> - - - - - - 6 - -
Cminhetas cBedfordao, pua transporte de lixo-

1 7m' ..... ....... ................. ............. 6 12 8 - 10 3 6 1 - 2 -
Cruninbebs cAustin•, paza transporte de lixo- 1 1 

7 m• .................... ... ......... ....... ... - - -
1 

6 - - - - - -
Caminhetas para transporte de lixo-5 m' ....... - 6 6 - 6 - - 8 - -
Ca.minbetas para os Serviços de Profilaxia da 

Raiva .... ....... ........................ ...... - - - - - - -- - 2 -
Auto-tanques para regas .... , ................ . ..... - - - - - - 2 - - -
Auto-tanques para lrun:i.s .•....... . ................ - - - - - l - - - -

ractores ......... ..................... ............ 1 - 2 - 4 - 2 2 1 -T 

ReboQues para transportes: 

Fossas ............... ..... ........... ..... .... .. 1 - - - - - - 1 - -
Regas .......................................... - - - - - - - 1 - -

1 1 
6 20 

1 
18 --Somas ................... 13 18 16 

1 
4 10 li 6 

-

A frota actual do material especial circulante para o serviço de remoção 
do lixo é constituída pelos veículos seguintes: 

IOm' 7w 1 5m' 

Designaçio 1 Total 
Novo Velho Kovo Velho Novo !Velho 

Ford Thames - - - - - - 4 - 4 .. ........... ... ................ 
AJfa-Romeo - - - 7 - - - - 7 .. ........ ........ ..... .......... 
Berliet .................... ......... ..... .... - - 8 1 24 - - - - õ2 
Sc:ammel - - 6 7 - - - - 13 ................................. ... 
Krupp ...... . ........ ......... ..... .... . .... - - - 1 - - - - t 
Bedford .. .................... .... . .. ........ - - 9 9 48 20 6 - 92 
Kanier-Bantam .. ............................ - - - - - - 18 li 29 
Austin .. ................ .. .................. 5 - 1 - 6 - - - 12 

Somas ...... 5 - 24 48 54 20 28 1 1 
1 

100 



A classificação do material em «novo» e «velho» é baseada no número de 
anos de serviço de cada viatura e na quilometragem por ela percorrida. 

A variação das percentagens de material «novo» e «velho» é declarada 
• a seguir: 

Percentagem 

,\nos 
Novo 

1 
Velho 

J05l ... 
1952 . •. 

. ... .... .............................. .... ....... . 

. ... ........... .... .. ...... ..................... . 
i~; .. 1 . . . . ... . ... . ... ...... ........... .. . .... .. ..... ..... . . 
l t15 t ... ....... . . .. .................... ... .. .. . . ... ... . . . . 
10~ ............ . .. ..... .... .. ... . ..... ....... .... .... . .. . 
1900 ... ... . . .... . ..................... . ........ .. .... . . . . 
1057 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ................ . . . 
1~53 .. . ............. . ....... . . . .. .. ... . ................. . 
l JM .. ........ . . ........... .. . .. ........ ..... ....... . . .. . 
l~SO .. .. ... . . . . . .. . . . ........................ . .. .. ... . . . . 
1961 . .. . ............. ... ... . . . . .. ...... . ............. .... . 
] 962 . . . . . . . . ......................... .. ..... ......... .. . 
10():3 • . . • . . . . . . • . . . •. . •.. . .•• . .•.•• .. ........... . ..... .. . 

61,7 
66,7 
7S,7 
79,2 
83,8 
88,6 
92,4 
89,0 
90 1 
76:3 
70,1 
64,7 
58,4 

-'-

38,3 
33,3 
24,3 
20,8 
16,2 
11,4 
7,6 

11,0 
9,9 

23,7 
29,9 
35,3 
41,6 

e por ela se verifica tornar-se indispensável proceder com urgência à renovação 
da frota de remoção de lixos quanto às viaturas adquiridas em 1945, 1946, 
1947 e 1948, cuja desactualização é visível. 

A evolução constante do mapa seguinte mostra que, presentemente, a 
capacidade oferecida por caminhos estacionou e permite considerar a existência 
de folga apreciável em relação às necessidades da carga transportada, dado 
que, o número de viaturas à disposição do serviço de limpeza urbana foi ele
vado de 04 para 100 u.nidades: 

Capacidade oferecida 
Em relação a 1944 

1 Serviço presta do -cm m• por caminho 
num mês Percentagem - de aumento 

Numero Percurso de capacidade ,._ de ~ --'' iaturas r>letros 
c6blcos Quiló- Oferecida De c.irga 

Aíaoha Tarde Total de lixo met ros por tran~r-

removido caminho ta 

1044 .... ... •.. . ...........•. 35 201 70 271 11 179 36842 - -
1946 . . . .. .. .. ............... 35 2l'l 70 271 15 ~13 41 279 - 39 
l U.&6 ........... . .. . . .... .•• . 35 201 70 271 15 038 39 394 - 35 
l!).17 ••.•• ' •••• • .. .•• . .••..•• "º 251 94 345 18 795 47767 27 68 
19'8 .... . ......... . .......... 50 316 99 415 20 458 49806 53 83 
io.ag .....•...•...... . .. ...•. 65 440 113 553 23 617 54 403 10-i 101 
1950 ......••..•..... .• . .••.. 70 469 113 582 25 353 85 825 115 123 
l~l . . . ..... . . ... . ..... . .... 78 5(jO 113 673 25 993 89 752 148 131 
1052 . .... , .••............• .. 78 560 113 673 29 229 90 849 1'18 131 
1958 ..... . ... . .. ..... •, . .. ... 80 

1 
636 167 803 32 90? 94 606 196 194 

1954 ......•..... . . ..... . .. .. 80 636 167 803 31 744 91 S25 196 194 
1955 ................. . .. . . ... 80 636 167 803 31 067 90 561 196 194 
1966 ..... .• , . . ...... .. ... , .. 90 718 219 937 35 366 102 003 245 216 
lWt .... .................... 93 740 219 ~9 37 618 l:lS 272 ~ 236 
1958 . ...... , . ..... . . . ..... .. 94 747 219 966 37 402 123 980 256 234 
19Gt .••. ...• . ...•.•.. ....... 94 747 :ll9 966 45 729 137 353 256 309 
1960 . . .... .. . . .. . ...... . .... 100 1'irl 322 1109 45 738 153 9~3 309 309 
106.l . ..... ...... ... . ... ..... 100 7'irl 322 1109 51677 170 209 309 362 
1002 . .......... . .. ... . ... . . 100 787 322 1109 SI 303 176~ 309 358 
1968 ... ..... . .......... . .... 100 1'irl 322 1109 52 885 268 093 

1 
309 332 
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T. E.-36 
Transportes de carnes: 

. A garagem construída junto ao ~Iatadouro Municipal permitirá 
na exploração deste serviço. 

ccooooua 

Conservação e reparação do material: 

A evolução das despesas efectuadas com a reparação e a conservação dos 
transportes mecânicos nas oficinas municipais e particulares, é defin ida no 
inapa a seguir: 

Anos 

l O Si ......... . ...................... . .. . 
1!>18 • •••.....•..•....•.•..••..•.•. • •• . 
19 $!} • • • • • • • • • • • • • • • •••••••• •••• 
] 000 .. .. .. .......... . . ................ . 
lO:Jl . .......... .. .................... .. . 
1052 . . . . . . • . ....... .... ........ .•.. 
1 t1_;a • •••• ••• • •••••••••• •• •• ••• ••• ••••• • • 
JO~I ......... . ... . . ... .... ..... . ....... . 
IOSS .•..•..•.......•.......•......•.• 
1000 .............. .... ...•...•...... .. . 
19~ . ... ......... ...... .... ........... . . 
J !)58 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
1059 . . . ...... ...... ...•.. ...... .. .... . .. 
106() . . •...... . ... ... ....... . ............ 
1001 .. ... ... .... ........ •.. .... .... .... . 
1002 . ......................... . . .. ..... . 
! """ U\Jll1 ................................. .. . . 

lleparaçáo e conservação 
de m11tcrlal automóvel (contos) 

Ottclnns 

e. 1\1. i.. 

709 
987 

1065 
1123 
1201 
1:00 
1331 
lro4 
2316 
2345 
2432 
2628 
2992 
3084 
29-12 
3226 
3356 

Indústria 
particular 

1181 
1001 
1481 
1307 
120~ 
1293 
1337 
726 

1140 
1067 
1356 
1241 
1684 
1744 
1838 
2037 
2417 

l 'otal 

1890 
2051 
2>46 
2430 
2405 
2S63 
2668 
2530 
3486 
3412 
3788 
3869 
4676 
4828 
4780 
5263 
5773 

O custo unitário da conservação e reparação do material circulante dado 
através da reparação/quilómetro mantém-se idêntico ao de 1961: 

Ano$ 
-.. 

1 
Designação 

1961 l 1962 1953 19.54 1955 1956 1957 1958 1959 1960 1963 
1 

Percursos (em milhar de quilómetros) ..... 2281 12339 2539 2795 3080 3293 3412 3719 4 0221 4371 5115 

-
l>es.l)CSaS em coo tos ................ . ... . .. . . 2668 25301 3486 3412 37881 3869 ~761 4828 47801 5263 5773 

250 
Reparação (quilómetro) .... . ... . ... . . •... ... 1$ 17 1$08 1 1$37 1$22 1S23: 1$17 1$37 : 1$29 11$181 1$20 1$13 



Arborização e J ardinagem 

General idades: 

Nas páginas que se seguem, pretende-se dar uma ideia, quanto possível 
exacta se bem que condensada, do que foi a actividade municipal em matéria 
de arborização e de jardinagem durante o ano de 1963 . 

Arborização 

Parque Florestal de Monsanto: • 

Em seguimento dos trabalhos realizados em 1938 no Parque Florestal 
de 1'Ionsanto, arborizaram-se em 1963, durante parte das épocas de 1962/68 
e de 1963/64, ou seja, durante os meses de Janeiro, Fevereiro, ?11arço, No
vembro e Dezembro de 1963: 

Por sementeira .. . ..... . .......... . .... . .... . 
Por plantação ................. .. ... . . .. . . . . 

7,5 ha 
126,5 ha 

Os quadros seguintes permitem comparar as áreas abrangidas com os refe
ridos trabalhos desde 1940 até à passada época de sementeira e de plantação. 

Arborizaç.ão por sementeira e ressementeira 

< .. .. .. .. .. .. 
• o .. e e e e e -e e o o o o o !! .. 

Anos o N N N N N o .. N • • • • • '"'" º • . • • . . 
• - C'I .... ~ "' e. -

19-10 27 - - - - - 27 ............. .. ...... ... 
1941 11,2 - - - - - 11,2 ..................... ... 
1042 .. . • ••••. . . •••• • . ••. • ••• 55,4 - - - - 16,8 72,2 
1948 . . .•...•. . ..••• . .....• . • 9,5 - - - - 3,S 13 
lll l4 .. . ...................... 20 - - IS 49,5 IS 99,S 
11145 ......... ..... .. ..... ... 20 - - - - - 20 
1946 22,5 ·- 12 IS 16 - 65,S . ' ... .... .. .... ......... 
10J7 • 1 ••••••••• •• •• • •••••••• 49,5 21 23 17 34,5 27,4 172,4 
1948.t••····· ··· ········ · ··· 29 6 25 20 23 3 106 
10!9 .•.•..••. . ..... . .... . ... 36 - 21 30 29 - 116 
1950 ••••... . • •• •••• •••••..•• 49 - - 3 li - 63 
1951 .t ••····· ··· ··· · ·· · · ·· ·· 18 - 14 30 - - 62 
1952., ....... .. ... .. .. .... . . 6 - - 2,5 14,5 - 23 
1058., . .. . ... . ..... . ..... . .. 6 - - 2 6 - 14 
l~ . , .... ..... .. ........... l,S - - - 10 - 11,5 
1955 .•••••. •• •• •...•.•...••. 6,5 - 2,5 58 - - 67 
1066 •••••..•.•••... •• ••.• •.. 6 - - - 8 - 14 
1957 ••• ' ................ . ... .. 12 - - 1 6 - 19 
1!>58 ••• , •••••• • •••••• •• ••• • • 10 - 2 7 - - 19 
1959 ••••. . .•. .•. • • • •• . . • •• . . 8 - - - 9 - 17 
19fj() •••••••••• • •••• ••• •• •• •• 5,4 - - - - - 5,<1 
1961 ... ' .................... 1 - - - 12 - 13 
1002 .•. , ••.••. . ... • •.....•.. 2,5 - - 4,5 14 - 21 
1963 .......•....... •... ... .. 1,5 - - - 6 - 7,5 

Total por zonas 413,5 27 99,S 205 243,5 65,7 
Som~ .. ....... ..... ... . 1059;2 
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Arborização por plantação e replantação 

(Valores expresso:. cm hectares) 

1 

< d "' .. .. .. .. "' • e - e e e:: - º g - e - o o o o o o · = /\nos o N N N N N N -"' ·º .. N .. • • • • • :"' 8. • • . c<i ~ • <Õ • - C't "' -
--

1938 ... .... .. . .. .. .. .. . 1 80,3 80,3 
1989 .. ................. - 45 42 - s, 1 - 92, I 
J 9JO . . ... . ....... . . ..... - 11 4 5 - 8 28 
1941 ... . ............ ... 5,8 5,5 6 17,3 
11112 .. •....•...••...... 25,3 12,6 12,7 50,6 
l \ltf.3 . .. • .. .. . ..• ... • ... 9,5 25,6 - 17,9 5 58 
1944. . .................. - 0,1 +1,5 43,1 16,3 10,1 114, 1 
1U 15 •. . • •••...• • •..•••. 19 2,3 55 48 - 15 139,3 
101u ... . ...... . . . . . . .. . 4 88 33,4 12,5 2 2,6 63,3 
l:J 17 ... . . . .. . . ... ....... 3,48 23'3 38,47 10,35 6,1 - 82,2 
1!118. 18

1 
56 29 - 7 - 110 ........... .... .. . 

LG IU ••• ••••• • ••• • •• ••• • 61 73 19 38 191 
19S() . . ... . .... . . ... .. ... 20 15 13 7 - 32 - 87 
IU5J . . ............. 10 19 20 6 55 
10··· 10 l i li 9 IS A 59 .. Í)J • •••••••••••••••••• .:> 
l !JSS •••••••••••••••• • •• 21 7 30 5 3 66 
ltltl 1 ................ . 30 30 25 15 2 1 4 107 
LOM .. ... .. ...... . .. · · · · 14 5,51 7 6,5 6 39 
l !l:Jij . . ... ............. 22,S 17 5,S 10,5 8 6 0,5 10 
1057 ...........•..... . . 29,5 6 6,5 19 61 
1U~ .. .......... ... .. . . 20 ~ - 1 - - 28 
1!'00 . . ..... . .... .. .... . 10 5,5 14,5 0,5 9 3 50,5 
ltHJ() .• . ••••..••• . •.... . 22 27 28 21 - 11,) 17 126,5 
1 OOl ..... .. ... . . . .. .. . . 15 18 s 7,S 1,5 47 
1002 .. . . . . ... . . . . .. . .. 

1 
32 49 10 0,5 12 8,5 112 

J ~ •• • •••••.••• • . ••••• 65,5 47 5,2 8,7 126, 1 
Tnta] por i.onasl327,98 498,1 574,57 315,65 - 13- -249 82,3 

Soma .•...•.•..• •. • j 2060,6 

.Vota - Como a área total do Parque é de 912 ha, aproxin1adan1en le. e destes 
enconLram-se 907 ha ocupados por estradas, caminhos, pistas para cavaleiros, terrenos 
de cultura, construções diversas, pedreiras, terrenos encravados, etc., a área t otal a 
arborizar ó de 705 ba, aproximadamente, os quais se enconlram distribuídos como segue: 

l.tL 

l.& 
2. a. 

S.• 

Zona - Ampliação ........ .. . .. .. . 
Z·ona .. . ............... ....... .. . 

Zona 
Zona 

d .• Zona 
Õ.ª Zona 
O.• Zona 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

170 ha 
l 22 ha 
155 ha 
00 ba 
00 ba 
53 ha 
25 ba 

• 

donde so conclui, por comparação com os quadros anteriores, que as áreas totais refe
ridas (1059,2+2060,6=8ll9.8) correspondem não só a superfícies onde, indiscriminada
mente, se efectuaram ressementeiras e r eplantações para preenchimento de falhas mas 
principalmente, a áreas que foram percorridas várias vezes no intuito de adensar, com 
a mesma ou outras espécies, os povoamentos já existentes, diminuindo-lhes, assim, o 
compasso inicialmente adoptado (2,5 a 5 m) para compassos mais apertados (até 1,5 m). 



Sementeira: 

A arborização, de áreas semeadas e ressemeadas a!ingiu, na passada época, 
u1n total de 7,!5 ha assim distribuídos: 

1.:.. Zona - Ampliação (parcela n.0 347) ...... . . 
4 ... Zona - Parcelas n."" 146, 148, 150 e 163 ... . 

1,5 ha 
6 ba 

7,5 ha 

Deste modo, os valores expressos em hectares, nos quadros anteriores, não 
têm outro significado que não seja o do registo de superfícies percorridas ou, 
melhor, trabalhados em cada ano, para se conseguirem maiores densidades 
de povoamento. 

As espécies empregadas foran1 as seguintes: 

Pi nus Pinea .................... . ... . ........ . 
Quercus Ilex ............................... . 
Quercus su ber ............................... . 

525 kg 
150 kg 

75 kg 

e as percentagens adoptadas na mistura foram, aproximadamente, as que 
figuram no quadro seguinte: 

T .. .. "' 
í'lnus Pinea Quercus 

llcx 
Quercu• 
Subcr 

e: - ... 
Local 

.. e .. 
u o .. .. ·<:: .. N e. 

1 

Junto ao Bairro do Caram5.o 347 1.a.A 1,5 
Encosta do Forte . .... .. . . . 146 4.• 4,7 
Casal das Perdizes .. ....... 148 4.• 0,1 
Casal das Perdizes .. .... . .. 150 4.• 0,5 
Stnfina ... . . . .. . ..... .. ... . . 163 4.• 0,7 

Plantação: 

. ,. 
1 

KJ?. 

70 105 
70 329 
70 7 
70 35 
70 '*9 

• • 

20 
20 
20 
20 
20 

Kg. 

30 
94 
2 

10 
11 

•/, 

10 
10 
10 
10 
10 

Kg . 

15 
47 
1 

10 
14 

A zona das áreas plantadas e replantadas atingiu 126,'1 hectares, assim 
distribuídos: 

1 ... Zona - Ampliação (parcelas n.°' 313, 355, 
360, 884-P, 384-K, 392, 393, 396, 307, 300, 
399-B, 399-C, 409, 410, 412 e 414) ..... . 

] •3 Zona - Parcelas n.°" 1, 2, 7, 13, 17, 19, 20, 
24, 27, 28, 40, 43 e 80 ................. . 

2.n. Zona - Parcela n.0 81 ........ ......... . 
G.3 Zona - Parcela n.0 143 ... . ............. . 

65,5 ha 

11,2 ha 
5,2 ha 
8,7 ha 

T. E.-30 

253 



T. E.-40 

254 

Espécies empregadas: 

Árvores: 

Acacia deabalta ........................... . 
Acacia floribunda .................. . ...... . 
Acacia longif o lia ........................... . 
Acacia melanoxilon ........................ . 
Ceratonia Síliqua .......................... . 
Cupressus lusitanica ........................ , 
Cupressus sempervircns v. fastigiata ........ , .. 
Olea europrea v. Olleaster ..... . ............. . 
Pi nus canariensis .......................... . 
Pinus halepensis ........................... . 
Pinus Pinca ....... ... ..... . ............... . 
Pittosporum undulatum .................... . 
Popu lus alba .............................. . 
Populus nigra ............................. . 
Prunus aviurn ............................. . 
Prunus Lauro Cerasus ..................... . 
Prunus lusitanica .......................... . 
Quercus llex .............................. . 
Quercus pyrenaica ......................... . 
Quercus su ber .................... .. ...... . 
Taxus baccata ............................. . 
Ulrn u s sc;,a b ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Arbwtos e sub-arbwtos: 

A . l' . ca.c1a mo 1sstma .......................... . 
Agapanthus umbelatus ..................... . 
Agave americana .......................... . 
Arbutus Unedo ............................ . 
Buxus sempervirens ....................... . 
Coronila glauca ..........................•.. 
Cratregus monogina ........................ . 
Cratregus oxyacan!ha ....................... . 
Cistus ladaniferus .............. . ........... . 
Escallonia floribunda ............... ..... ... . 
R edera Helix ............................. . 
Hibiscus rosa-sinensis ........................ , 
Ilex aq uif olium ........................... . 
J asminum officinalis ......... . ............. . 
Lantana Camara ........................... . 
Laurus nobilis ........................ , ..... . 

59 
572 

59 
9 

120 
910 
141 
725 
420 
450 

3 
2 261 
1831 

125 
350 
121 
75 

1420 
3 760 
2 700 

200 
470 

16 781 

880 
160 

7 
175 

11 
2 

240 
564 
50 
9 

700 
5 

70 
11 
43 

720 
Lavandula spica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Lavandula Stcechas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Ligustrum japonica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 680 ---- -

A transportar . . . . . . . . . . 4 387 



Transporte ........... . 

Ligustrum nepalensis .. .... . ............ .... . 
Ligustrurn vulgare . ................... . .... . 
Lonicera etrusca .................. .. ....... . 
Majorona hortensis . ................... ..... . 
~[ yoporum elipticum ....................... . 
l\f yrtus communis ........................ . . 
Nerium Oleander .......... . ............... . 
Philadelphus coronarius .................... . 
Phyllirea s. p. p ........................... . 
Pittosporum Tobira ........................ . 
P runus spinosa ............. ........... .... . 
Pyracantha angustifolia .............. . .... . . 
Pyracantha coccinca ....................... . 
Quercus faginea .... .... .... ... ... ......... . 
Retama monosperma ...... .. ............... . 
Rharnnus Alaternus ....................... . 
Rosmarinus officinalis ...................... . 
Spartium junceum .. ....................... . 
Thymus vulgaris ......... .... ............. . 
Ulex nanus .......................... ..... . 
Vibumum Ti nus .............. ............. . 

4387 

612 
710 
51 
26 
54 

1 328 
35 
8 

670 
52 

140 
28 

369 
450 
20 

1 741 
20 

325 
105 
470 
600 

12284 

De entre os trabalhos inerentes à arborização o ajardinamento, indica
remos, como mais importantes, os seguintes: 

Arvores regadas ........................... . 
Árvores sachadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Árvores e arbustos transplantados para alarga-

mento de estradas, caminhos, aceiros, e 
instalações diversas .................... . 

Árvores e arbustos desramados e podados (para 
melhoramento da visibilidade das estradas, 
pistas para cavaleiros, miradouros, etc.) 

Árvores e arbustos abatidos (para alargamento de 
estradas, caminhos, acciros, instalações di
versas e por terem sido atingidas por fogos): 

Por motivo dos trabalhos da 
Ponte sobre o Tejo ..... 

Na área do Clube Português 
de Tiro a Chumbo .... . . 

Para instalação de canaliza-
ções sub terrâneas .... . . . 

Atingidas por fogos .. . ..... . 

4 947 

7 6 

53 
96 

TotaJ ................. . 

54 320 
59 680 

220 

275 

5 882 

120 377 

T . E.-41 

255 



T . E.-42 

256 

Covas abertas: 

1. ª Zona ~ Ampliação ..................... . 
1.ª Zona . .......... . ................. ·•· .. . 
5." 7JOna ...... .............. .... ..... .... . 

Total . . . . . . . . . . . . . . .... 

Conservação e 1nelliora111e1itc de ajardinados: 

Bairro do Ca.ramão ........................ . 
Bairro de Caselas ................. .. . . .... . 
Bairro da Boa Vista ....................... . 
Rotunda da Avenida de Algés, ao Alto da 

Raposa .. . . , .... . ...................... . 
Rotunda da Avenida de Algés, à Estrada do 

Penedo ................................ . 
Triângulo de acesso «Sul» à Auto-Estrada 

(Portas de Queluz) .................... . 
R elvado sobre a Ponte n.0 3 (às Portas de 

Queluz) ............................. , .. 
Triângulo de acesso «Norten à Auto-Estrada 

(às Portas de Queluz) ................. . 
Triângulo da Avenida de Algés ao acesso 

«Norte» da Auto-Estrada .. . ............ . 
.i\1iradouro de ~fontes Claros ..... . ...... .... . 
Rotunda de Montes Claros ................. . 
Abrigo para cavalos em Montes Claros ....... . 
Pedreira do Penedo ............ . ........ .. . 
Chafariz do Penedo ....................... . 
Triângulo do acesso «Sul» à Auto-Estrada, à 

Cruz das Oliveiras ........ .... ... ... ... . 
Depósitos de materiais ..................... . 
P arque de Merendas da Cruz das Oliveiras ... . 
Miradouro dos Moinhos do Mocho ........... . 
Miradouro da Luneta dos Quartéis .......... . 
Triângulos do Cruzamento das Estradas de Mon-

santo e Forte (2) ..................... . 
Esplanada da Cruz das Oliveiras ............. . 
Rotunda da Cruz das Oliveiras . ...... ... . .. . 
Rotunda do Penedo ....................... . 
Estacionamento da Estrada do Penedo ....... . 
l\1iradouro do Moinho do Alferes . . .......... . 
Miradouro sobre o Centro de Desportos ...... . 
Triângulos do cruzamento das Estradas do Al-

6 980 
6 400 

850 

14 030 

41Qm2 

26 1Qlm2 

a2om2 

3 150"'2 

6 7oom2 

250"'2 

sooom2 

5 s94m2 

1 05om2 

1 760"'~ 
4 754m2 

103m2 

1 296m2 

1 323m2 
1 40411l2 
4 ooom2 

750"'2 
4 700"'2 

vito e Montes Claros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 aoom 2 

Parque de Merendas do Alvito . . . . . . . . . . . . . . . 8 024m2 

---- -
A transportar . . . . . . . . . . . 119 869m2 



T ransporj:e ............. . 

Parque de Recreio Infantil do Alvito .. . ...... . 
Triângulo da Estrada do Alvito (ao Parque de 

Recreio Infantil do Alvito) ............. . 
Triângulo da Estrada da Pimenteira ao Clube 

de Ténis de Lisboa ................... . . 
Clube de Ténis de Lisboa ............. . ..... . 
Estacionamento do Viaduto Duarte Pacheco .. . 
Miradouro do Ramalho ................. . .. . 
Triângulo de acesso «Norte» à Auto-Estrada, 

à Cruz das Oliveiras ......... ·'· ........ . 
Triângulo das Estradas da Bela Vista e Serafina 
Triângulo da Estrada da Serafina (ao Parque 

Infantil da Serafina) .. . ............ , ... . 
Triângulo do cruzamento das Estradas do Barcal 

e Forte ................................... .. 
lVIiradouro da Estrada do Barcal ............ . 
Triângulo do cruzamento das Estradas do Ou-

teiro e Monsanto .......... .... ....... . . 
l\Iata de S. Domingos ....................... . 
Triângulo da Estrada da Bela Vista ......... . 
Jardins e zonas envolventes de moradias de 

119 869m2 

28 9()()11l2 

1 54om2 

33 11om2 

27om= 
1 762mt 

guardas florestais (15) .. . . . . . . . . . . . . . . . . 8 3oom2 

-----
Total ... .... ......... . 300 214m2 

Outros aspectos da actividade dos Serviços Municipais do Parque Florestal 
de l\fonsanto: 

Plantação de uma sebe envolvente no logradouro 
da moradia do guarda florestal anexa à 
Escola do Bairro da Serafina ........... . 

Plantação de uma sebe envolvente no logradouro 
da moradia - Tipo n.0 14 ............. . 

Construção de um picadeiro ................ . 

Colocação de novos bancos: 

Tipo 18 ........................... ,. . . . 17 
Rústicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 

Colocação de cestos para papéis .. . .......... . 
Reparação e pintura de bancos ............. . 
Limpeza de aceiros ........................ . 
Limpeza de pista para cavaleiros ........... . 
Limpeza de caminhos para peões ........... . 
Limpeza de estradas (bermas e valetas) ..... . 
Fogos extintos ..... ....................... . 
Autos de transgressão levantados ........... . 

18 
178 

2a aaom2 

31 5oom2 

551 2J3m2 
150 475m: 

37 
19 

17 

T . E.-48 

257 



T. E.-4.4 

-
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Ramos de flores e de verdura, vendidos ..... . 99 --
Ramos de flores e de verdura, saído para 

outros serviços ................... ..... . 40 
Saída de plantas para outros serviços e para 

venda ... ... ......... .. ......... ....... . ô:2 
Erva vendida a retalho ......... .. .......... . 4 ha 

R esu 11io dos trabalhos realizados 110 Parque Florestal de 111011 sa1ilo enJ 196.J: 

Sementeira ...... .. .. . ........... ..... .... . 
Plantação ................................. . 
Árvores plantadas ..................... .. .. . 
Arbustos e sub-arbustos .................... . 
Árvores regadas . . ......................... . 
1\ rvores sachadas ......................... . 
Árvores e arbustos transplantados . . ........ . . 
Árvores e arbustos desramados e podados ..... . 
Árvores e arbustos abatidos ............ .... . . 
Covas abertas ....... ........... .. ....... ... . 
Conservação e melhoramento dt> ajardinados 
Plantação de duas sebes ................... . 
Construção de um picadeiro ................ . 
Colocação de novos bancos ................. . 
Colocação de cestos para papéi. . . ........... . 
Reparação e pintura de bancos ............. . 
Limpeza de aceiros ... ..................... . 
Limpeza de pistas para cavaleiros .. ......... . 
TJimpeza de caminhos para peões ........... . 
TJimpeza de estradas (bermas e \1aletas) ..... . 
l' ogos cxtin tos .. .......................... . 
Autos de transgressão levantados ............ . 
Ramos de flores e de verdu ra, vendidos .... .. . 
Ramos de flores e de verdura, saídos para outros 

7,5 ha 
126,4 ha 

16 781 
12 284 
54 320 
!)!) 680 

220 
275 

5 882 
14 030 

:lOO 214 ha 
90m 

} ()()(}'OZ 

31 
1 

17 
:28 33QID2 

:31 500"12 
.351 213mz 
150 475m2 

37 
19 
22 

serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
Saída de plantas para outros serviços e para 

venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Erva vendida a retalho ........ ........ .... . . 

Parque Silva Porto: 

Conservação de arruamentos ............... . 
Sachas, mondas, limpeza e outros pequenos tra

ball10:; de conservação geral na superfície 
ajardinada ........................... . 

Abertura de covas ......................... . 
Plantação de arbustos .... ..... .. ......... .. . 
Plantação de árvores . . ......... .......... .. . 

82 
4 ha 

3 l ()()()lll:? 

53 
;38 
15 

, 



• 

Instalação dos seguintes objectos de 
Parque de R ecreio Infantil : 

. 
recreio no 

Gaiola ................... . ......... ... . 
Baloiço horizontal ..................... . 
Baloiços «sissos» ................ ... . ... . 
Baloiços de cadeirinhas .......... .. ..... . 
Cavalinhos ....................... . ..... . 
Cadeirinhas .. . ... ..... ................ . 
Mesas pequenas ....................... . 
Carrinhos ..... .. .......... .... ............. .. . 

Quinta da Fonte: 

A produção foi a seguinte : 

Espécies 

Acacia &yleya.na. ...................... .... ... . 
Acacia dealba.ta .......... ..... .............. . 
Acacia melanoxilon ........... . ... . .. .. .. ... . 
Acacia molissima . . . . . . . . . ....................... .. 
Amorpha fruticosa ........................ .. . 
Arbutus Uneclo .................................. . 
Ceratonia Siliqua ........................... · 1 
C...ercis siliquastrum ....................... ..... . 
Cistus ladanifcNS .... ............... ............. . 
Coronila glauca ............ . ................... . .... . 
c:orinoca fl)t_lS la: viga ta ............................... . 
Cuprcssm lusitlniea .......................... . 
Cupressus macrocarpa. . ..................... . 
Cupmsus sempervirens v. fastigiatll ........ . 
CytÍ.s5us I..aburnu:m .... ........... .. .. ...... . 
EUiCaliptus comuta .......................... . . 
Eucaliptus globulu' .................... . .... . 
Eucaliptus gomphocephala .................. . 
Eucaliptus macula.ta ..... .•.• .... . ........... 
Eucaliptus robusta ................... ....... . 
Glzditchia triacanthll5 ..................... .. 
Hacbea acicula.ris ...................... .. . .. . 
Hcclcra Hclix ......................... .. .... . 
Juniperus vírginiana ..... .... .... . ......... .. 
tiglistrum japcnic11m ........... . . ....... . .. . 
Lig115trum nepalcnsis . , ....... ... ..... ...... . 
Ligustrum grandiOora ....................... . 
Myop0n.1m eliptic11m ....................... . 
M_yrtus communis .................... . ...... • 
ParthenocissllS quinquefolia ................. . 
'Pinm canariensis ....... ~ ........... ........ • 
I>inus haJcpensis ............................. . 
Pin\lS Pi.oca. ........ .... .... . .. ...... ........ . 
t>istacia laotiscus ............... ...... .. . . . .. . 
Pittosp0rum 11ndolatum ............. .. ...... . 
.Pruous I..auro--Ceras-us ........... ......... .. . 
l>ytacantha coccinea ....... ..... ...... .. ..... . 
Quercus cocei r era . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
()tlercus fagi nea. ............................. . 
Q\tcrcus llcx . : ............................ . . 
Quercus pyren.aJca .......................... . 
Outrcus S11 ber . . . . . . . . . . .. . ............... . 
Rc~ m.onClllS pc.rm.a ....................... . 
SJ>art1um 1unoeum ....... ..................... . 

Totais ................. 

Vaso 

1 000 
250 
400 

2 600 
150 
500 

1 000 

150 
400 
100 
600 
soo 
250 
100 
500 
500 
300 
50 

200 

500 -
200 -

50 

500 
100 

-
-

-
11 200-

Terra 

-
--
400 

--
-soo 
100 -

2000 
soo 
soo 

2000 
5000 

IOOOo soo 
700 
30 
30 

1 100 
1 100 
1 000 
1 200 
1 300 

50 
1 200 

29 810 

T otal 

1 000 
250 
400 

2 600 
150 
500 

1 1 000 
400 
150 
400 
100 
600 
soo 
250 
100 
500 
soo 
300 
50 

200 
500 
500 
100 
200 

2000 
500 
50 

800 
500 
100 

2000 
5 000 

IO 000 
800 
700 
30 
30 

1 100 
1 100 
1 000 
1 200 
1 300 

50 
1 200 

41 010 

1 
1 
2 
2 
6 

24 
12 
6 

T. E. 45 

259 
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e adquiriram-se sementes das seguintes espécies : 

Arbu tus U ncdo ... . .... . .................. . 
Cratregus monogina . .................... . . . 
E ucaliplus gomphcephala ..... . ..... ........ . 
Hakea acicularis .......................... . . 
Olea cu roprea ....... . ........ ... .......... . 
Pinus Pinea ............................... . 
Pi ttosporu m To bira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Quercus coccifera ... ........ . .......... .... . 
Quercus fagioea ................ .... ....... . 
Quercus llex . . . . . ......................... . 
Quercus pyrenaica ........ . . . .............. . 
Quercus Suber . . ... ....... .. .......... . . . . . 
Retama monospenna .. ..... . . . ... . ... . .. . .. . 
R11amnus olleoidcs ... . ..................... . 

Quilos -
20 
10 
1 
4 

50 
50 
5 

277 
700 

1 600 
350 
750 

5 
10 

Os vivei ros forneceram as plantas e as semen tes para todos os trabalhos 
não só do P arque F lorestal de l\Ionsanto como do Triângulo de Alvalade, Mata 
da i\ladre de Deus, Pinhal da E ncar nação e E ncosta da Ajudá., e ainda cederam 
para outros serviços e para venda a~ segt1intes espécies e quantidades: 

1 

Out ros l 
serviços 

Aca.ci.a. molissima .................•.......••.••.•.....••• 
.~rl>t1t\1s Uneido ...................•..••.•.•..••.•••••.... 
.Berbetis vulgaris ........••• •......•.. ..•.•• . ••.•.•....•• 
1.iuxus sem_pen'ircn.s ........ .. ....•. . ..•.••.•.•.......••• 
Ceratonia Síliqua ....••..... ......... ......•..•..•.....•• 
Cuprcssus tu.sit.1nic.a .. . . .. .. . .. ......... ..... ... ....... . . 
C\1pressus macroca..Jl)a. •. ..•..••.•.•....•••......•.••... . 
Cupressus scmpervirens v. f'lstigiata .•.................. 
Crata::gus Ox.iacanlha .. .• ... ..............•...•..•• ...... 
<: rat1fgus n1onogina ...•.••• •.•••• ..••••••••..••.•••..•... 
Cytissus L:lbumum •••••••••• .•.•.•.•.. •••.••••...•. ••••• 
Evon.imuct japonicus . .••...... ......•....•..••. ....•.•.. 
Hodcra Hclix .. ... . .. .• ........... . ....••.•..••.•.....• .. 
H'bisc • ft-:~ 1 US tOS3•SlDCi~ . •••• • •••••••••• •• ••••••• ••••••••••• 
J asminum of fici na.1 is •. •••.••.. ••..••.•••..••••••••• ••••• 
I..antana Camara •..•.......•.•••.•.....••••.. . . .•.•..•.. 
1..aums nobilis .......•.•...•.. ......•..• • ...••. •. •. ..•.• 
Uva.adula Sta?chas ..• ...•...•.....•....•...... ......•.. 
Ligllstrum O'\-alifoliom ..••.•...••..••.•....•••••• •.••.•.• 
Liguslntnl vu.lg:arc .. .•.••••..••••.•••..... .. •..•..• .••.. 
Lonicera etrusca. ... ... .....•.................. ... .... ••• 
ltyoporu.m elipticum .•.•. . .. •. . ...••...••..•... . •...•• •. 
~lue11le:nl>ccb..ia s. p. p. . ...... . ..........•......• . . .. · · .. 
lfyrtus communis . .. .. ............. . .•...... .. ••. ... .. • . 
Nc.riuru Ole::llldcr ... ~ ..... .•...............••........... . 
Olea curop3i:a v. Ollcaster ............ . ................. . 
Phoenix ~naricosis .......•.•...•... .... ...•.•.......... 

212 
70 

5000 
50 

50 
'10 
55 

10000 

25 
148 
15 

1 240 

75 

100 

91 

Venda 

'lO 
2 -

173 

!11 
30 
5 -

85 

2 

9 
2 
2 --

50 
2 

306 
2 

47 -
Phillyrea. a. p. p. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . 100 
Pintt.s t1a.lepc_n.sis ••••..• •• ••• ••••• ••••••• •.•••• •••••••• •• 1 __ -_ _ 11 __ ;;..50:...._ 

1 
35 

Transporte ......... .... . 17 'l07 984 



Espécies 

---

Outros 
serviços Venda 

A trnnsporbr • . . . . . . . . . . 17 'l07 981 

• 
Pitt~J>Orum crassifolium •........... . .... . .......•.....• 
PittOSJ)OTUm Tobi.ra. ....•.••..... . .....•...•...•• .• •.• .•. 
rittosporum undWaturn •..••.•.•..•........• . ..•........ 
PI UJD t>ago ca. pensis • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 
Popul\lS alba. ............................................ . 
Popul\lS oi_gra •...•..•.•. . ••••••••••.•...••...•..•....•• . 
Poputus Scbooidêr ....................................... . 
Prun us 1..3. uro--Cerasus • • • • . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . • • • . . . • •••• 
Pruo l1S ss>i oosa .•...•... •.•.•..••• ••..•......••. .... .• •. • 
Pyracantha ancustifolia ....•......••. ..•. ..•........ . •... 
Pyrac:a.ntha coc:cinea •....•..........•.•..•..••••...•.•.. 
Ou e rcus cocci reia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . •. •• 
QucrctJ.S íaginea. ...••.....•.•.....•..... . ... ... .•.... •••. 
Quercus I lcx ............ .•. ...•• .. .. •.. . .. .. .•. . •• ...... 
Quercus pyrena.ica •••.••..••. .• •.••••.••.••.•. •••• ..•••• 
Quercus Suber ..... .................. .... . ..... ....... .. . 
Rh3.mnus Alaternm ......•.......•....••.•.........•..•• 
Rb.amnllS olec>ides •••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••• 
R o blnia iocrtllis . . . . . . . . . . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . • • . . . • . • •••. 
Rosa multiflora •..... ..•.•....••. .••. •.•. ...• .... •...•.. 
Sal via G raham.ü . . . . . . . • • . . • • . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . • • . • . • . • 

100 

-
2 

150 
180 
50 
29 

111 
12.i 
124 
150 
203 
50 

-
Santolina Clumecyparissus . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. • . .. . • 100 
Scbinus mollc •.•.... . ..•..... .. ..•..•........... • •• •.••• 
Solanum pscudo capsicun1 ............................. . 
SJX).rtium junceum ....... . .••........ .. ....••....••••• •• 
S . t • • 

Pl.l"tl:a ca.n OlllCllSlS •••••••• , • , • , ••••••••••••••••• , • , ••• , 
tenotapbrum americanum (sa~s) ..........•.........•. 

Tamarix hispi.da. .... ... ..... ..... ............... . ....... . 
Tcc:omaria ca.pe·tlSis .. . • • • . • • • • • • • • • • • . . ..•..••••••..•••• 
Thuya giga.atea ................................... .. .. .. . 
Ulcx CUJ'OP'f:\JS .•.• •••••• •• ••••••••••••• ••••••••••••••••• 
Ulmus ca.rpinifolia ................. ........ ...... ....... . 
Ulmus se.abra. ... _. _ ....•....... . ........ •... .... .....••• .... ............ .... .. ................... 

30 
78 
33 

633 Vibumum Tinus 
\\'lstaria sinCJlSis ..... ...... ... ;i ~;~i~ .. : : : : : : : : : : : : : : : : : : ,- 19 354 

25 

30 
• 
;) 

27 
9 
5 

2í) -
27 

---

"º 
5 

" 2 

2 
2 
2 
2 

36 
30 
2 
3 

--
85 
2 

1347 

Produziram-se ainda cerca de 5000 quilogramas de forragens, 320 quilo
gramas de milho, 900 molhos de couve, 150 quilogramas de alpista, 130 quilo
gramas de painço, rações estas que se destinaram à alimentação tanto de gado 
cavalar existente no Parque F lorestal de ~Ionsanto, como das aves existentes 
nos jardins e parques municipais. 

Reservaram-se para semente 25 quilos de milho, 17 quilos de alpista e 
25 q uilos de milho painço. 

Movimento do parque de recreio infantil do A/vi.to: 

Utilização de: 

a) Patins ................................ . . 
b) Piscina ( 1. 0 período) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Piscina (2. 0 período) ................... . 

2 269 
2168 
7 791 
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Encosta Ja Ajuda: 

Sementeira: 

Parcela n. º 132 (paqe) .............. .. .. . . . . 2,5 ba 

Espécies e percentagens empregadas: 

Plous Pinea Quercus nex Quercus Subcr -
Perceo- Quilo· Percen· Quilo· Percen· 
tagem gramas t•gem f!ntmas tas em 

70 175 
1 

20 50 to 

Mata de Alvalade: 

Árvores plantadas ......................... . 
Arbustos plantados ......................... . 
Árvores e arbustos regados ................. . 
Árvores e arbustos sachados ................ . 
Abertura de covas ......................... . 
Árvores abatidas (secas) ...... . ........ . ... . 
Pequenas reparações de caminhos e outros ser-

viços de conservação geral. 

Mata da Madre de Deus: 

Árvores plantadas ...... . .................. . 
Arbustos plantados ........................ . 
Árvores e arbustos regados .. ............... . 
Arvores e arbustos sachados ................ . 
Covas al>ert.as ... .. .................... ... . . 
Pequenas reparações de caminhos e outros ser

viços de conservação geral. 

Pinhal da Encarnação: 

Arvores plantadas ......................... . 
Árvores regadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Arvores sachadas . ......................... . 
Covas abertas ............................. . 
Outros serviços de conservação geral. 

"'\ 

Quilo· 
gramas 

25 

260 
580 

6 458 
6 458 
1840 

32 

80 
100 

3 570 
3 570 

437 

620 
2 425 
2 425 

630 
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Arborização nas vias públicas: 

Esta actividade continua a ter principaln1ente um carácter de relanche 
(substituição) como já se tem afirmado em relatórios anteriores. 

De resto a respectiva rubrica orçamental encontra-se englobada na dos 
ajardinados, razão porque de todas as plantações de á rvores que se têm feito 
de novo nas ruas se fez menção na «construção de jardins» . 

Apresenta-se a seguir um quadro que inclu i todo o retanchc (plantação 
de substituição) realizado durante o ano de 1063: 

Árvores que focam retanchadas durante o ano de 1963 

Espécies 
1 1 

Ouaoti· I 
1 aadcs Locais 

. \ ccr 1\egl1ndo . . . . . . .......................... . 2 

3 

1 
7 

l l(uJ R1><.lrit;ut."l> Saiopaio. 

\r"Ãulus H.ippocastanitm ......................... . 

Celtis atislr3Jis . . . . . . .....•.... .•......•. •.• .•. 

Ce rsi.s s.i liq ua.s lru m . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . ..... . 

1• . º1 li . rJ.Xlllll:> all8USti o a ..•........•............. . .... 

Guikgo bilo~• . . . . ... ... . .............. . ... .. .... . 

JacaranJá. ovalifolia .•••.............. . .. ..• ....... 

A tnnsportar •.•.... ..•. 1 

•• 
.) 

1 
2 
3 
6 
4 
4 
2 
"I. 
1 
1 
4 
1 
1 
~ 
7 
"I. 
7 
2 

2 
2 

10 
4 
3 
1 
1 

4 
2 
6 
2 
7 
1 
5 
1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 

134 1 

.\,t-ni<L1 António Serpa. 

~mpo de S..ntana. 
R 1:1. de D. Estefânia . 
.\ l:11n<·d.1 D. /\lon•o Hcnriqul'il . 
Bairro Sotial do Arco do Cego. 
LJ rto do Chão da Feira. 
L:ir~o do Conbdor-)!or. 
Run tia Madre de Deu~. 
C.1lç:id,1 cl.1 <'n1z da Pedra. 
l...•rgo de Snp.idorcs. 
Campo de Santa Clara . 
Tra'""''-" da l>i<'<l:tde. 
C.tltada da Glória. 
Rua D. M:irb Pi:i. 
i\ ,·~nida Duque d1• ,~vila 
t\' enida da República. 
Rua f'ilipc Folque. 
Rua Avelar Brotcro. 
Ru.\ Lnf' de Camões. 
Esc:ol" n. • 1 O. 
Rua d11 Pc<lrouço>. 
L H;;o cl1 Princ~. 

R1" dt• ··,nto Ant6nio (Estrela). 
C"lmpo Pt.-qucuo. 
R•1a .\nt6nio Patrício. 
Hu" \ fon"O Lopes Vieira. 
R 11.1 Fernando Caldeira. 
Rn:i Alberto de Olivcim. 
Pmça Jo't- Fontnna. 

.\vf·uid.1 \lmimnfc C.:igo Coutinho . 
Avenida de P.tri~. 
A \"Cnid:i Rovbco Pais. 
Avcnid:i ) lanucl da Maia. 
Avenida de Berna. 
Rua L:uino Coelho. 
Avenida An tónio Ausu•to de Aguiar. 
Hti.t Filipe Folque. 
\\l:ni<la 5 de Outubro. 

."\\ cui1la jo.io Cri:.ó!.fomo. 

Rua do Terreiro do Trigo. 
Rua Barata ~uciro. 
R 1ia Rosa ÀraÚJo. 
Largo do Carmo. 
Praça Duque de Saldanh.l. 
R 11:1 Alminntc BarTOSo 
Rua Pinheiro Chagas. 
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Transporte .... ...... .. .. 
Jacarandã ovalifolia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Kcelreuteria paniculata ........ .. ................. . 

Magnólia. g:ra.ttdilloro. •....... .. .........•.......... 

Populus alba . ........... ....................... . . . 

-

Populus nigra .......... .................... ..... .. 

Platinu.s orientalis .. .......... ..... .... ......... . . 

Robinea. i:seudacácia ....... . .... ... .. . ... . ..... . . . 

Olea japonica .................... ... . ............ . 

Sophora ja~nica ... . ............................. . 

Til.ia a.rgentca ... . ... ... . . . . ..... . ....... . .. .. .... . 

1 
Quanti
dades 

13" 

2 
1 
1 

1 

" 1 
1 
1 

1 

2 
3 
2 
2 

10 
1 

21 
2 
2 
2 
1 
1 
6 
9 

3 
1 
2 
6 
2 

16 
s 
4 
1 
1 

13 
3 
1 

" 1 

2 
2 
3 
1 

1 
3 

Tipuana speciosa ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
1 
1 

Campo Grande . 
Jl.vc.nida 5 de Oulubco. 
Rua da Madalena. 

Avcn ida da Praia da Vi t6ria . 
Avenida Júlio Dinis. 
Rua Actor Taborda. 
Rua Camilo Pessanba. 
Rua Fausto Guedes Teixe:Ua. 

Rua Marques de Si da Bandeira. 

Rua Fernando Palha. 
.Rua do S. Joõ.o da Praça. 
Rua do Te=iro do Trigo. 
Largo de Santo Estêvão. 
Rua Jooquim António de Aguiar . 
Praça dos Restauradores. 
A vcnida 21 de Julho. 
Praça do D. Luls. 
L:ugo Dr. José de Figueiredo. 
Rua Engenheiro Vieira da Silva. 
Rua Fernão Lopes. 
Avenida Duque de Loulé. 
Campo Gra.ndc. 
Avenida da t ndia. 

Praça Joio do Rio. 
Rua de S. ?>liguei. 
lal'J{o do Salvador. 
tarso das Portas do Sol. 
Calçada do Duque. 
Rua Possidónio da Silva. 
Rua Latino Coelho. 

Avenida João XXl . 
Rua C~tilho. 
Rua de S. Bernardo. 
Campo Pequeno. 
Rua Viriato. 
Avenida da Igreja. 

Lrut;o da Paz. 

Rua Andrade Corvo. 

Avenida ~.liguei Bombarda. 
Praça Duque de Saldanha. 
Avenida do Brasil. 
Rua Antónia Pusich. 

Ca.inpo de Santana. 
Campo Grande. 

Avenida Elias Garcia. 
Avenida Conde de Valbom. 
L.vgo Frei Heitor Pinto. 

Ulmus scabra ... .. .. . . . . • .. . .. . . . .. .. .. . . . . . .. . . . .. 1 Bairro do Ca.ramão da Ajuda. 
7 Avenida das Descobertas. 
2 Avenida do Restelo. 
3 Avenida da TotTe de Belém. 
S .'\ ~-enida Duarte Pacheco. 

63 Avenida da Liberdade. 
4 Pnça do Príncipe Real. 
3 Praça Luís de Camões. 
2 Rua de Santa Catarina. 

12 Rua Saraiva de Carvalho. 
1 tarso da Olivcirinha. 

12 Aveoida Marques de Tomar. 
4 Avenida do Rio de J ane.iro. ----1 264 Soma ....... ........... " I <108 

• 



Todavia, no presente ano, reconhecendo-se a necessidade de proceder à 
substituição de algumas espécies mal adaptadas às condições dos diversos locais, 
fez-se a plantação que consta no mapa seguinte : 

Árvores substituídas durante o ano de 1963 

1 Qoantl· 
1 dades [ 

------------- , ___ _ 
Celtis auslralis ................................... . 
Populus nlb3. ............ . ... ...... .. ........ . .... . 
Popu.lus alW ............................. · .. · · · · · · 
Tílias ......................................... .... . 

Quercus .......................................... . 

2~ 
6 

6S 
17 
10 
10 

Soma ..... .. ............. , 132 
1 

Rua Avelar Brotcro. 
Rua Josi Estêvão. 
A'•enida. ~ de J ulho. 
A\'enida. Sacadura Cabral. 
Avenida Casal Ribeiro. 
A\'enida D. llanncl de 1-ldo. 

J ardinagem 

Conservação de jardins: 

Como norma já seguida há alguns anos, na elaboração do relatório de 
actividades, e no que respeita, em particular, à conservação dos jardins, indi
cam-se alguns deles pertencentes aos diversos grupos, e as principais obras 
neles realizadas, para se dar uma ideia do que é o movimento normal de con
servação e, nomeadamente, da reconstrução de zonas mais danificadas ou ainda 
da beneficiação de recantos mais pobres de vegetação. 

A indicação desses jardins é apenas um tópico para dar a ideia do soma
tório de inúmeros trabalhos, de difícil e morosa descrição, pois seria ocioso 
falar na rega, na limpeza, na fertilização ou em qualquer outra prática de rotina 
uma vez que ninguém ignora que elas são indispensáveis, independentemente 
da localização, importância ou dimensão de qualquer jardim. 

Por norma, há jardins que são renovados integralmente, mais do que uma 
vez por ano, coroo por exemplo, o jardim do Largo de Santa l\farinha, o 
J ardim Augusto Rosa (à Sé), o jardim da Praça Aniceto do Rosário, o jardim 
da Praça António Sardinha, o ajardinado sobranceiro à Fonte Monumental e 
muitos outros que se poderiam apontar entre aqueles que se situa1n em zonas 
mais populosas, onde são menos numerosos os logradouros públicos e onde 
os seus frequentadores não dão o devido valor ao trabalho e à atenção que lhes 
são dedicados. 

Se estabelecessemos um confronto entre as duas metades da Cidade, sepa-
radas pelo eixo da Avenida da Liberdade, verificaríamos que a zona nascente 
muito ficaria a dever à zona poente no aspecto de frequência e conservação 
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dos seus jardins. Para tal tem contribuído, em grande parte, o uso e abuso dos 
relvados por parte das crianças, problema este de difícil resolução, já porque 
é impossível evitar que os adultos que acompanham as crianças utilizem e 
danifiquem também os relvados sob qualquer pretexto, mesmo que seja no 
louvável intuito de evitar que as crianças causem quaisquer prejuízos nas 
plantas ou corram qualquer perigo acercando-se dos lagos ou de certas aves 

265 que as podem molestar. 
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1'odos estes problemas vão contribuindo, cada vez corn n1aior somatório 
de matéria, que tem que ser ponderada na elaboração de projectos de novos 
jardins e, por tal motivo, prever espaçosos arruamentos ou terreiros, ainda 
que cm prejuízo da área de vegetação, mas só com a intenção de proporcionar 
novos jardins mais funcionais e comportando maior população para que assim 
se possa tirar melhor partido dessa exigência, procurando-se ao mesmo tempo, 
uma beneficiação dos pavimentos não só para evitar o aspecto de desnuda
mento, mas para que não se note que a área dos arruarnentos é, em certos casos, 
n1aior do que a dos canteiros. 

1.0 Gr1ipo de jardins: 

]arditn do Cattipo Grande - Os trabalhos de transformação iniciados há 
cerca de 5 anos abrangeram vários locais, cm especial aqueles onde se têm ver i
ficado, com maior intensidade, os estragos provocados pela grande afluência 
de público. 

Atingiram cerca de 000 m!? as áreas de relvados, (tanto de gazão como 
de escalracho), que foram ressemeados ou replantados. 
- Renovaram-se os «mixed-bordcrs» já existentes, num total de '7000 m2 e os 
estabelecidos de novo ocuparam uma á rea de cerca de 1000 m 2 • 

O número de á rvores e arbustos plantados de novo foi, respectivan1ente, 
de 30 e 350. 

Plantara1n-se, ainda, 15 árvores cn1 substituição de número igual que 
morreram ou se encontravam decrépitas. 

Aguarda-se a conclusão das obra de construção da Piscina ~Iunicipal 
para se proceder a trabalhos de enquadramento e renovação da zonas danifi
cadas pelas obras cm curso. 

]arditn lY!arquês de Nlarialva (Ca1npo Pequeno) - A renovação de rel
vados principalmente nas zonas marginais e nos cantos, atingiu cerca de 300 m 2 • 

Replantaram-se 2000 m2 de herbáceas vivazes e plantas anuais, cabendo 
500 m2 às plantações em umixed-bordcrs11 . 

Substituíram-se, ainda, 7 árvores. 

]ardi1~~ da Praça da Santo E'ugé1iio (Encarnação) - Neste jardim retan
charam-se 30 arbustos en1 substituição de número igual, mortos ou envelhe
cidos, e foram ainda renovadas plantas numa área de 600 m2

, aproximadamente. 

Parque Teixeira Rebelo (Jardim da Luz) - Como nos anos anteriores, 
a tradicional F eira da Luz p rovocou apreciáveis estragos. 

R enovou-se a área (escalracbo) em cerca de 200 m2 e executaram-se plan
_tações em cerca de 1000 m2

, tendo como objectivo aumentar a área cultivada 
com plantas destinadas a uma maior floração. 

F oi ainda necessário retancbar 10 árvores e 150 a rbustos. Se continuar 
a efectivar-se naquele local a Feira da Luz, tornar-se-á necessário considerar. 
por parte da D. S. U. O. o estabelecimento de uma vedação fixa para que se 
possa manter mais resguardado, dos habituais estragos, aquele jardim. 

• 



Ajardinados da Ave1iida de Ron1a - Renovaram-se nos ajardinados desta 
avenida cerca de 300 m2 de relvado ( escalracho) assim como 300 m2 de plan
tações em umixcd-borders». 

Introduziram-se 10 árvores que foram ocupar o lugar de número igual 
que se encontravam envelhecidas. 

]ardin1 da Central Pastettrizadora de Leite ~ A renovação dos «mixed
-borders» existentes neste jardim atingiu uma área de 600 m2 • Além destes 
trabalhos, renovou-se em 200 m2 a área de relvados (escalracho) e retancha
ram-se 10 árvores e 30 arbustos. 

Ajardiuados da Estrada de Be1ifica - ~Iclhorou-se a zona de relvado 
(gazão) em cerca de 150 m2

, renovaram-se 400 m: em plantações de herbáceas 
vivazes e de plantas anuais. O retanche de 43 arbustos completou o trabalho 
de reparação destes ajardinados muito atrcitos a estragos permanentes por se 
encontrarem em zonas de grande trânsito e com uma utilização excessiva. 

]arditis das Células 1, 2, 4t, 6, 7 e 8 de Alvalade - Dos jardins existentes 
no Bairro de Alvalade, todos eles de conservação difícil, foram os das Células 4 
e 6 que mais despesas acarretaram. 

Assim, no jardim da Célula 4 renovou-se cm 100 m2 a área de relvado 
e retancharam-sc 21 arbustos . Os trabalhos de melhoramento e1n plantações de 
«mixed-borders» efectuaram-se numa área de J 20 m2

• 

No jardim da Célula 6 renovaram-se as plantações existentes numa área 
de 730 m2 e utilizaram-se, em retanche, 6 árvores e 25 arbustos. 

Bairro de S. João, à Estrada da Luz - Efcctuaram-sc trabalhos de reno
vação em 250 m2 da área de relvados { escalracho), o mesmo acontecendo em 
200 rn2 da área de plantações de herbáceas vivazes e plantas anuais. 

Foi ainda necessário proceder à substituição de 7 árvores e 3 arbustos. 

Ajardi1iados da Avenida dos Estados Unidos da América - Como tra
balhos principais efectuados nestes ajardinados contam-se a introdução, de novo, 
de 80 arbustos e de mais 150 cm substituição de igual número de plantas mortas. 

Efectuaram-se, também, trabalhos de renovação em cerca de SOO m2 de 
relvado (gazão) e em cerca de 2000 m2 de «mixed-borders». 

2. 0 Grupo de jardins: 

]ardi11i Braamca1np Freire - Os principais trabalhos realizados neste local 
consistiram na renovação e aumento de áreas de relvado (gazão) assim como 
na abertura de caixas para aumento da área de floração. 

O aumento da área de relvado atingiu os 600 m2 além da renovação respei
tante a uma área de 300 m2

• 
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As plantações em caixas atrás referidas, abertas de novo ou renovadas, 
compreendem áreas que totalizaram 1000 m2 • 267 
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]ardi1Jt de Santo Antó1iio dos Capucl~os - Efectuaram-se trabalhos neste 
jardim que consistiram na renovação de 4-00 m 2 de gazão e na introdução de 
22 arbustos destinados a substituir igual número que se encontravam enve
lhecidos. 

Ajardi1iado do Largo do Jfastro - Alérn da renovação a que se procedeu 
cm área de SOO m2 de gazão, plantaram-se ainda 812 arbustos para renovação 
das pequenas sebes que marginam os canteiros. 

jardini da Rua Barão de Sabrosa (à Fonte ~louumental) - Procedeu-se 
neste jardim, de difícil conservação por ter frequência juvenil, mais uma vez 
à reconstituição de sebes com a plantação de ~ arbustos. Refizeram-se, 
ainda, os relvados em 300 m 2 ( escalracho) e plantaram-se 9 árvores. 

j arditn Boto Jlachad<J (Campo de Santa Clara) - Como trabalhos prin
cipais efectuados neste jardim contam-se: 
- Plantações - retanche de 40 arbustos. 

Relvados - relanche de 500 m:!. 
«~Iixed-borders» - 550 m:!. 

jardim da Praça do Ultra1nar - Renovaram-~e 600 m= de relvado (gazão) 
e plantaram-se, em retanche, 300 arbus~os . 

Jardini B1tll~ão Pato (Alto do Pina) - Além da plantação de 45 arbustos 
renovaram-se áreas de relvado e de floração, respectiva1nente, de 4.00 m2 

e 200m2 • 

3. º Grupo de jardi1is: 

Parque Eduardo VII - A conservação deste parque exige grande soma 
de cuidados permanentes, quer pela apreciável extensão que possui, quer pela 
enorme multidão que o frequenta. 

Os trabalhos com carácter de «grande reparação» foram completados com 
a plantação de árvores e de arbustos e com a sementeira de relvados. 

Introduziram-se, de novo, 50 árvores, e atingiu 6000 m!? a área de semen
teira de relvados (gazão e escalracho) . 

A área de «mixed-borders» renovada, foi de JO 000 m!?. A fim de aumentar 
a floração em certas zonas, executaram-se novas plantações em 35 200 m2 , e 
foram renovadas as existentes na área de 50 000 m2

• 

Foram ainda renovados, completamente, 3000 m2 da área de relvados 
(gazão e escalracbo) e retancbadas 30 árvores. 



Como no ano anterior, continuou a construção de passagens com lajedo, 
a fim de evitar que os peões abrissem novos caminhos nas faixas verdes, o que 
sempre provoca mau aspecto nos relvados. 

Considerou-se, igualmente, necessário construir acessos de lajedo ao parque 
infantil, principalmente nas zonas de maior declive e onde as passagens feitas 
pelos peões se transformavam no inverno em verdadeiras ravinas. Tal trabalho 
será continuado no próximo ano para que toda a zona nas proximidades da 
Estufl'l. Fria possa apresentar-se com um aspecto limpo e bem cuidado. 

]ardi.11i Guerra ]i11iq1ieiro (Jardim da .Estrela) - A Repartição aguarda 
a conclusão dos estudos a efectuar pela D. S. U. O. para a transferência, para 
local definitivo, dos parques infantis e o arranjo de outros locais. 

Entre os trabalhos efectuados contam-se a renovação de relvados numa 
área de 1500 m2 e o arranjo de «mixed-borders» em cerca de 7000 m2 • 

A fim de aumentar a floração em certas zonas, efectuaram-se plantações 
em cerca dC' 56 000 m2 e renovaram-se as existentes em 2500 m2 • 

Introduziram-se, de novo, 20 árvores, 5000 arbustos para retanche e 
adensamcnto da plantação arbustiva. 

]ardi1n França Borges (Praça do Príncipe Real) - Aumentou-se a área 
destinada à produção de flor em 8000 m2 , e renovaram-se as plantações exis
tentes, numa área de 2000 mz. Melhoraram-se também zonas de relvados 
(gazão) cm cerca de 500 m2 e «mixed-borders» em cerca de 1000 m2 • 

Ajardinados da Avenida 24 de Julho - Continuou a plantação de her
báceas vivazes e plantas anuais, em zonas onde a relva não consegue vingar, 
abrangendo a área de 50 000 m2 • 

Procedeu-se ainda à renovação das plantações existentes numa área de 
8000 mz, e ao arranjo dos «mixed-borders» numa zona de 4000 m 2

• 

]ardi1n Alfredo Keill (Praça da Alegria) - Renovaram-se zonas de rel
vado (gazão) que atingiram a área de 200 m2 • 

Procedeu-se a novas plantações numa área de 8000 m2 e melhoraram-se 
as plantações existentes em 200 m:!, assim como os <<mixed-borders» numa área 
de 300 m2 • Introduziram-se, ainda, de retanche, 9 árvores e 400 arbustos. 

Os estragos neste jardim, ou devidos ao excessivo ensombramento ou ao 
menor respeito na sua utilização, continuaram a verificar-se com um carácter 
de continuidade. 

]ardi1ti da Praça de S. Bento - Continuou a reconstrução das sebes exis
tentes neste jardjm, sendo utilizados para esse fim 2500 arbustos . 
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Aumentou-se a área de floração com a plantação de espécies anuais e 
melhoraram-se as existentes em áreas que totalizaram cerca de 8000 m2
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] ardi>n da Parada dos Prazeres - Abriram-se caixas nos relvados desti
nadas às plantações de espécies anuais, a fim de aumentar a área de floração 
e renovaram-se as plantações existentes, trabalhos estes que abrangeram cerca 
de 1100 m2 • I ntroduziram-se, em retanche, 6 árvores e 50 arbustos. 

]ardini da Igreja do Santo Condestávei - A fim de reconstruir as sebes 
existentes neste jardim, utilizaram-se ~300 arbustos. Procedeu-se, também, ao 
retanche de 26 árvores. 

Aguarda-se o início do próximo ano para se proceder à substituição integral 
das sebes de murta por sebes de buxo, numa tentativa de se consegui r uma 
espécie que se adapte melhor às condições locais. 

Ajardi1tados da Ave1iida Infante Santo - Renovaram-se zonas de relvados 
(gazão e cscalracho) numa área de 500 m2 , e procedeu-se ao melhoramento 
das plantações existentes numa área que abrangeu 11 000 m2

• Introduziram-se, 
de novo, 7 árvores e 300 arbustos. 

Ajardinado da Rua Possidónio da Silva - Torna-se difícil a conservação 
-aeste ajardinado pelo facto de ser pequeno para a frequência juvenil que tem. 

R enovou-se a zona relvada em 400 m 2 e introduziram-se, em rctanchc, 
501 arbustos. 

4.0 Grupo de jardi1is: 

]ardi11t da Praça do I11ipério - A conservação dos escudos em mosaicul
tura estabelecidos nos taludes relvados da zona central ocupou os melhores 
trabalhadores desta zona da Cidade e exigiu quantidades apreciáveis de estacas 
de plantas próprias para o fim em vista. 

R etancharam-se zonas de relvado que atingiram cerca de 6000 m2 e sebes 
que exigiram 6000 plai1tas. 

Renovaram-se, ainda, as plantações existentes numa área de 4000 m2
. 

Ajardinados da Avenida da !1idia - Melhoraram-se, como nos anos ante
riores, os «mixed-borders» destes ajardinados e utilizaram-se em retanche de 
sebes 2600 arbustos. 

]ardit11 do Alto de Sa1tto Amaro - Como trabalhos principais menciona-se 
a introdução de 150 arbustos e a renovação de «mixed-borders1> numa área de 
cerca de 1000 mz. 

Os restantes jardins deste grupo, particularmente os que se encontram na 
Encosta da Ajuda, não foram alvo de trabalhos especiais visto que a sua con
servação é fácil por se situarem em zona residencial onde abundam os logra
douros particulares. 



Construção e grande reparação de jardins: 

Durante o ano de 196~ foram realizados os trabalhos a seguir indicados: 

- Ajardinado da Rua António Patrício. 
- Ajardinado da R ua Junto aos Quartéis. 
- Ajardinado dos taludes da Roa das Furnas. 
- Ajardinado da placa junto ao l\fuseu da :Marinha. 
- Ajardinado das placas da Rua Conde de Ficalho. 
- Ajardinado na escadaria de ligação da Rua D. Francisco Lourenço. 
- Enquadramc>nto do :7\fercado Provisório de TJ<>vante da R ua Cardeal 

::\1ercier. 
- Ajardina1nento das zonas junto ao caminho de ferro, nas Avenidas Frei 

Miguel Contreiras e S. João de Deus. 
- Recanto para cegos no J ardim Guerra Junqueiro. 
- Remodelação de uma zona. ajardinada na Praça dos Estados Unidos 

da América. 
- Ajardinamento da Rua Freitas Gazul. 
- Ajardinamento do Grupo Escolar da "Madre de Deus. 

Além das obras concluídas prosseguiram os trabalhos de ajardinamento 
a seguir indicados: 

- Ajardinamento da Avenida 28 de l\Iaio. 
- Ajardinamento da Praça de Sete Rios. 
- Ajardinamento do Bairro Padre Cruz. 
- Ajardinamento do Nó da Encarnação. 
- Ajardinamento do :l\Iatadouro :l\1unicipal. 
- Ajardinamento da Praça de Espanha. 
- Ajardinamento da zona da Capela de S. Jeróni1no (trabalhos comple-

1nenlares). 

Não foi possível proceder à realização dos trabalhos de ajardinamento da 
Avenida de Ceuta por se aguardar a conclusão das obras dos acessos à Ponte 
sobre o Tejo. 

Procedeu esta Repartição, por determinação superior, ao início dos tra
balhos de reconstrução dos ajardinados da Cidade Universitária. 

Além disso, prestou assistência técnica no P arque de Turismo e Campismo, 
tanto na elaboração do plano geral e de diversos pormenores, como na execução 
dos trabalhos de jardinagem que decorreram ao longo do ano. 

Dzirante o a110 de 1968 elaborara1n-se os seguitttes projectos: 

- Ajardinamento dos terrenos do Grupo Escolar do Bairro de Santa Cruz. 
- Construção de um impasse à Rua do Cruzeiro. 
- Ajardinamento dos taludes da R ua das r:urna . 
- Recreio para crianças (placa do largo ocidental), no Bairro do Caramão 

da Ajuda. 
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- Enquadramento do Yicrcado Provisório de Levante da R ua Cardeal 
1'-Iercier . 

- Ajardinados da Rua Freitas Gazul. 27 1 
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- Ajardinamento da praceta da Estrada de Benfica (junto ao Instituto 
Navarro de Paiva). 

- Ajardinamento da Praça de Sete Rios. 
_. Jardim Guerra Junqueiro - Recanto para cegos. 
___.Avenida Infante D. Henrique (troço entre o Poço do Bispo e a II Cir-

cular). 
- Largo da Sacaria (arranjo de taludes). 
- Avenida Fontes Pereira de Melo - Projecto de arborização (2.ª fase). 
- Avenida S. João de Deus - Avenida F rei Miguel Contreiras. 
- Bairro de Santa Cruz de Benfica - Logradouro de acesso à Rua 2. 
- Ajardinamento do logradouro junto à Travessa de D. Vasco. 
- Encosta do Restelo (plantação de uma placa a nascente da Capela de 

S. J erónimo). 
- Ajardinamento da Igreja da Memória (arranjo do passeio fronteiro) . 
- Ajardinamento dos terrenos do Grupo Escolar do Bairro da Madre de 

Deus. 
- Arborização do novo perfil da Rua Almirante Barroso. 
- Placas ajardinadas - Rua Conde de Ficalho. 
- Ajardinamento dos logradouros da Avenida do Brasil. 
- Ajardinamento dos terrenos entre a Rua das Furnas e o arruamento de 

acesso ao Grupo Escolar. 
- Arborização e ajardinamento do novo :\1atadouro l\Iunicipal de Lisboa 

(1.ª, 2.ª e 3.'" fases). 
- Logradouros Se 4 da Avenida J oão XXI e da Avenida de Madrid (ins

talações de brinquedos) . 
- Remodelação do ajardinado do cruzamento da Avenida do Rio de J a

neiro com a Avenida dos Estados Unidos da América. 
- Arranjo e acessos à passagem inferior para peões sob a linha férrea da 

cintura no prolongamento da Avenida Padre Manuel da Nóbrega. 
- Estudo do enquadramento da Igreja da ~emória. 
- Remodelação do ajardinamento da Praceta Dr. António Viana. 
- Praça do Império (relógio de sol). 
- Grupo Escolar da Rua Actor Vale. 
-Praceta da Estrada do Poço do Chão - Quinta do Brito. 
- Ajardinados entre os blocos da Rua 1 à Rua Bartolomeu Dias. 
- Ajardinados entre os blocos do Montep io Geral na Avenida do Brasil. 

Parques e recintos de recreio infantil: 

Além dos locais projectados para servirem como zonas de recreio para 
crianças, estudaram-se em 1963 novas localizações para instalação de brin
quedos, nos jardins e ajardinados que apresentam condições favoráveis para 
esse efeito. 

Foi assim, possível executar os seguintes trabalhos: 

- 2 recintos de recreio infantil em dois logradouros da Avenida dos Es
tados Unidos da América. 

- 2 recin tos de recreio infantil em dois logradouros da Avenida Infante 
Santo. 

• 
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_, Zona de recreio infantil no arruamento projectado à Rua Duarte Galvão. 
- Zona de recreio infantil no jardim junto à Igreja de Nossa Senhora de 

Fátima. 
- Zona de recreio infantil nos logradouros 3 e 4 entre a Avenida J oão XXI 

e a Avenida de Madrid. 
- Zona de recreio infantil na Praça de ~[alaca. 
- Zona de recreio infantil no Jardim Bulhão Pato. 
- Zona de recreio infantil na Praceta da Quinta do Travassos. 
- Zona de recreio infantil no Bairro da Quinta de S. João (à Luz). 
- Zona de recreio infantil no ajardinado n.0 2 do Bairro de Santa Cruz 

(Benfica). 

Durante o ano de 1963 além dos recintos acima indicados, estiveram em 
funcionamento os seguintes parques ou recintos de recreio infantil: 

_, Parque Eduardo VII. 
-Campo Pequeno. 
- J ardim Guerra Junqueiro (Estrela). 
- Praça das Flores. 
- Logradouros da Rua Duarte Pacheco Pereira (zona comercial do Res-

telo). 
- Bairro Padre Cruz (Carnide). 
,_ Parque Silva Porto. 
- Alvito (Monsanto) . 
- Parque Municipal de Turismo e Campismo. 

Vireiros: 

A actividade dos viveiros, tanto de produção como de conservação de 
plantas, durante o ano de 1963, já amplamente desenvolvida no último rela
tório de actividades, manteve-se estacionária em relação ao ano anterior visto 
que a exiguidade das verbas destinadas ao assalariamento de pessoal não tem 
permitido uma remodelação que, nalguns casos, se manifesta indispensável, 
como por exemplo na Quinta do Conde dos Arcos. 

No presente ano devido a uma saída substancial de árvores e arbustos, 
resultou o aumento de espaço disponivel para outras culturas, e mesmo nas 
peças de arvoredo, por ter aumentado o compasso, passou a ser praticável, 
a cultu ra intercalar, visto as plantas para produção de flor, não terem sistema 
radicular que possa prejudicar o bom desenvolvimento das plantas de raízes 
mais profundas. 

O viveiro da Quinta do Conde dos Arcos, o maior em área e o mais impor
tante no que respeita à produção de árvores, arbustos e flor de corte, foi este 
ano beneficiado com a pavimentação, a basalto, das duas ruas principais. 

Aguarda-se a possibilidade de se dispor de mais pessoal, para proceder 
a trabalhos de drenagem na zona de menor cota, e para fazer o aproveitamento 
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de taludes, reduzindo a sua inclinação com a ajuda de pequenos muros 
273 de suporte. 
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No presente ano, aquele viveiro forneceu, para o serviço de ornamentações, 
algumas centenas de plantas talhadas, especialmente cultivadas para decorações 
e exposições. 

O viveiro da Quinta da Pimenteira manteve estacionária a sua posição em 
relação ao ano anterior. De resto, aguarda-se que se definam os novos limites, 
a estabelecer com o Parque Florestal de Monsanto e com os acessos à ponte 
sobre o Tejo. Toda a zona envolvente daquele viveiro, e algumas parcelas da 
sua periferia, foram profundamente alteradas, de que resulta a necessidade 
de se rever o plano de utilização e propor algumas obras indispensáveis para 
que se possa tirar maior rendimento de um viveiro de área reduzida, como este 
é, mas cuja manutenção, naquele local, tão cC'ntral , se toma indispensável por 
ser o viveiro de plantas de ornamentação. 

Nos restantes viveiros de apoio, a cargo deste serviço e localizados no 
Campo Grande, Parque Eduardo VII e J ardim da Estrela não se realizaram 
trabalhos de carácter especial que mereçam ser mencionados no presente 
relatório. 

Durante o ano de 1963, o ~otal de plantas saídas dos viveiros 111unicipais 
-do Serviço de Jardinagem, foi de 1 649 7CJ7, na sua maioria destinadas aos 
diversos serviços camarários de arborização e de jardinagem e ainda à venda 
e cedência gratuita. 

A produção, en1 viveiro, atingiu porén1 o número de l 654 320 plantas. 
A diferença existente entre os números de produção e saída não corresponde 
ao acréscimo de plantas inventariadas visto que é St>mprc difícil calcular o 
número das que não vingam, em especial das plantas de estação sobrantes. 

A produção de cada viveiro do Serviço de Jardinagem foi a seguinte: 

Viveiro da Quinta do Conde dos Arcos . . . . . . . 635 823 
Viveiro da Quinta da Pimenteira . . . . . . . . . . . . 394 247 
Viveiro do Parque Eduardo VII (a) . . . . . . . . . . 133 760 
Viveiro do Campo Grande (a) . . . . . . . . . . . . . . 244 650 
Viveiro da Quinta da Vila Correia (a) . . . . . . . . 245 840 - ----

Total ..... . .......... . 1654 320 

(a) Exclusiva1nente «plantas de c:.tação». 

Mapa de saída de plantas dos viveiros 

Anos 

J!)S) •••...••••••.••• . . •.• • • •....• . •.•••••••••...•.••••••••.•••• 
1954 ................ . . . . .... .............................. . ... . . 
lOM . . ......... .. .... . ...... . ..... .... ........ . ............. .. . 
1056 .. . ...... ... .. ....•.... .. . ................................. 
1!>37 .. • . ' ..... . ...... . .. . ... .. .... ... .... ........ . ............ . . 
1958 .............. ... .. ...... . . .................. . ............ . . 
1om ......................... . ... . ....... . .................... . 
1000 .................. . ... .. ...... . ........................... . 
1061 ....•••................. . .................. . .. .. ..... . ..•.. 
1002 .. . ....... . ................. . ................ . . .. ......... . 
1963 ... . ........ . .... . . . ... ... . . . . . . .. . . ..... .. . . . . .. ...... . ... , 

Nó mero 
de plantas 

saldas 
dos viveiros 

1 293 72~ 
1 403 379 

771 382 
1469 730 
1 139 224 
1206983 
1 551 712 
1 24g oss 
1637 828 
1422437 
1 S497':Yl 



Durante o ano de 1963, as plantas produzidas nos viveiros do Serviço de 
Jardinagem (árvores, arbustos e trepadeiras), atingiu o total de 128 320 assim 
distribuído: 

Viveiro da Quinta do Conde dos Arcos .. . 110 046 plantas 
Viveiro da Quinta da Pimenteira . ..... . 18 274 )) 

Plantas de ornamentação: 

Durante o ano de 1963 foram executadas 314 ornamentações, a saber: 
. -

Nllmero Número 
Ornamentações ~uaotl· de dias de plao-

ades utllliados tas empre· 
gadas 

Afunicipais ...... ............................ 192 1121 31 282 
Entidades oficiais e de Interesse póblico . . . . 122 790 'º 505 -Sornas .....•• ...•.. ... . 31'1 1911 '11 787 

A soma de ornamentações efectuadas no ano findo (314) foi bastante 
superior à cifra que se atingiu em 1962 (278). 

Além das ornamentações de carácter permanente, em vários departamentos 
e edifícios municipais, realizaram-se mais as seguintes ornamentações com o 
emprego de grandes quantidades de plantas dos viveiros: 

Praça dos Restauradores (no dia 1 de Dezembro). 
Praça Luís de Camões (no dia 10 de Junho) . 
Paços do Concelho. 
Ministério das Fitia1iças. 
Praça do Comércio. 
Palácio da Ajuda. 
Parqu,e Eduardo V II (por ocasião do «Balleb>). 
Parqu.e de Catnpisn-10. 

Para substituição de algum material de ornamentação inutilizado, dentro 
das disponibilidades orçamentais, foi adquirido o seguinte material: 

1200 barricas. 
400 floreiras curvas. 

No mapa seguinte consta a relação do material de ornamentação inutilizado: 

Anos l Barricas 1 Caixotes Florelras 

1055 ... ... . . ...... .. . . . . . ....... . ............ . 250 120 
1956 .... ..... . .... .. . . . . ... .. .. . ... . . .... .. .. . 237 24 169 

53 - 194 
96 - 186 

195"7 ...••• • . . •. ... ..•• •• . •.•.... ••.....•...••• 
1958 ... ... .. . ......... . .. .. . . ............ . ... .. . 
1969 .. . ... . . . ........... .. .. ... . . ... . •........ 143 10 190 

1037 41 330 
257 10 250 

1000 ........ . .... . ...... . .... \ ••·············· 
1961 .. . .. . .. . . .. . . . ........ .. .. . .. . . ...... .. . . 
1002 ........ . ... . ..... . . . . .. .... .... . ........ . 1486 20 269 
1008 ..... . .. . . . , . . ... . .. .. .. . \ ·· ··· · · ···· ·· ··· 1513 10 200 
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Verifica-se que o número de barricas inutilizado cm 1963 foi bastante 
superior àquele que se inutilizou nos anos anteriores . A inutilização quase 
contínua das plantas ornamentais que apenas dispõem de um período bastante 
curto de repouso, em viveiro, e ainda as más condições cm que se efectuam 
cargas e descargas provoca, neccssàriamente, o envelhecimento precoce de todo 
o material de ornamentação e das próprias plantas. 

Durante o ano de 1963, tal como no ano anterior , foram adquiridas mais 
algumas plantas só próprias para ornamentações, tais como: 

100 loureiros, talhados em pirâmide. 
100 sansivieras . 
100 anthuriuns . 
100 asplcniuns . 

Este apreciável lote de plantas veio enriquecer substancialmente o con
tingente de plantas de ornamentação e, consequenlemente, concorrer para um 
maior brilho e valorização das ornamentações efectuadas. 

A produção de flor con1parada con1 a dos anos anteriores, é indicada no 
mapa seguinte: 

Anos 1 Dúzias i\lolhos 

---
l t•.j..i . . . . .•. . • .•........ . •.••........•.•••..•••.•••..•.• • 1 ·tO 801 7 087 
t!llitl . . . . . .. • .• . .. .. . . . .• . . . . . .. . .• .. . .. . . .. . .. .. . .. .. .• . . . 34 IS.. S 171 
1~5i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 82() 6 442 
l~YJA ... ... . ............ .. ......... . ..................... 32728 5S43 
105'J ..................... . ..... . ................ .•••••..• 3389l 6 26> 
1 ~~1\ . . .. . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 s21 9 2 .. 1s 
1? .. st .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 919 g m 
l9tl2. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . 116 157 10 714 
10•).l ..... · ···· ··· ·-·· ·· ··· ·······-· ··· ·· ·· ············ ·••848 s 156 

Produção da flor: 

Através do mapa seguinte pode verificar-se a produção de cada v iveiro: 

1 

Quinta do Quinta ·r otais 
Conae dos Arcos da Pimenteira 

}leses 

1 Dúzias ~!olhos Dúzias 1 Molhos Ollilas ~1olhos 
- -

J aneiro ...... -... ..... 892 203 
Fcvc~ito ... ...... ... 731 51 
~f;irço ... ........... ... 4 403 75i 
Abril ... .. . .... · · · · · · · · 5 238 929 
~faio ..... .. .. . .... .... 4 703 844 
J unho ..... -......... . 2 940 <160 
Julho . ... .. ...... . .. •• 5 713 99 
ARt)&tO .•.• .••.• . .••••. 2 7'57 130 
Setembro ..... .. .... .... 2 471 m 
Outubro . .... . ..... . .. 3 527 1211 
N ovc·m llro . . .. . . . .. . . . . . 1 209 501 
Dezembro ........ ....... .. 1 650 228, 

Somas .• .. .. 36 214 5806 
1 

1 

175 118 
1S?1 S6 
120 332 
241 311 

1059 238 
1363 102 
1548 309 
805 227 
791 22; 

1983 238 
295 112 
97 82 

863~ i 3501 

1 067 

1m1 
5 479 
5 762 
4303 
7 261 
3 542 
3 262 
s sic 
1 S04 
1747 

'"' 848 

321 
110 

1089 
12'10 
108 2 

2 S6 
4 08 
357 
61 

144 
2 
9 
6 
o 

61 
31 

81 S6 
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Alé111 da quantidade de flor de corte, a distribuição inclui tainbém em 
épocas de menor produção de flor nos viveiros, ramos de arbustos, floridos 
ou não, que se obtêm no Parque Florestal de Monsanto e em que outros parques 
e jardins municipais, sendo os molhos que os viveiros fornecem divididos em 
molhos pequenos. 

Assim, durante o ano de 1003, verificou-se a seguinte distribuição: 

Flotts 

Dór.idS ..... , .....•. •... .. ... .. ..... .. ..... ... ......... . •............ 
~lo!hc.s .................... . ..... ................ .. .. ... . . .... ........ . 

Saniclacle vegetal: 

Distri
buídos 

+1502 
8 131 

No decorrer do passado ano efectuaram-se as habituais aplicações fitos
sanitárias já previstas nos esquemas gerais de tratamento, e algumas de carácter 
ocasional. R ealizaran1-se assim tratamentos em viveiros, jardins e ruas, no 
Parque Florestal de ~[onsanto e em outros recintos públicos e privados. 

- Nos Viveiros da Qui1ita do Conde dos Arcos fi zeram-se pulverizações 
contra cochonilbas, affdeos, crisomelas e outras pragas, em vários talhões de 
arvoredos, especialmente de ulmeiros e choupos, e em grande número de plantas 
cnvasadas, bem como em sebes, arbustos e plantas de estação. 

Também se efectuaram diversas aplicações em avencas, crotons, fetos e 
outras plantas de estufa, especialmente contra o «algodão», o aranhiço e os 
afídeos. 

- Na Quinta da Pi111e1iteira, também as plantas de estufa sofreram idên
ticos tratamentos, e efectuaram-se ainda aplicações diversas em culturas de ar 
livre, sobretudo contra lagartas, lesmas e caracóis. 

- No Viveiro da Vila Correia foram tratadas algumas plantas envasadas, 
contra diferentes cochonilhas, e fizeram-se tratamentos formicidas nos abrigos 
e nas estufas. 

Nas ruas e nos jardins, além de pulverizações contra a «galerucela» dos 
ulmeiros, cm vários locais onde existem estas espécies, foram também efectuadas 
aplicações em arbustos, sebes e plantas de estação nalguns ajardinados e 
pracetas. 

- No Parque 1•torestal de Af 01isa·nlo, fizeram-se tratainentos nos mosqui
cidas nas zonas de Montes Claros e da Cruz das Oliveiras e algumas aplicações 
no Parque de Campismo. 

Noutros recintos públicos e privados foram pulverizadas contra o «algodão» 
e as cochonilhas, diver:>as pla11tas da Estufa Fria, tendo também sido efec-
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Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Introdução: 

Dentro de uma tradição que vem de longos anos procura-se, através do 
aperfeiçoamento de métodos de instrução, melhor adestramento e forte prepa
ração moral do pessoal, manter o Batalhão de Sapadores Bombeiros no ritmo 
progressivo que o desenvolvimento da Cidade lhe impõe. É evidente que sendo 
o quadro de pessoal sensivelmente o mesmo que há dez anos e aumentando, 
os serviços a prestar, por forma impressionante, já cm relatórios anteriores se 
evidenciou ser diminuto o efectivo existente. Assim, só com extraordinário 
sacrificio de todos os homens, se vai tentando acorrer às numerosas e variadas 
solicitações dos munícipes, com a presteza e a eficiência que toda a Cidade 
lhe conhece e a que está habituada. Espera-se que a Organização em estudo, 
consiga atenuar as deficiências que porventura se venham já notando e que 
terão tendência a aumentar se as falhas existentes se mantiverem. Compro
vando as afirmações anteriores indica-se a progressão verificada nos últimos 
cinco anos, quanto ao total de serviços prestados, apenas no que se refere a 
saídas com material de socorro, anotando-se entre parêntesis o número de 
unidades do B. S. B.: 

1959 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 • • • • • • • 

1900 . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1961 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
1962 . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1968 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

10 921 
11377 
12 688 
12 973 
13 966 

(635) 
(658) 
(663) 
(682) 
(654) 

E assim, para manter os serviços de socorro da Cidade, ao nível do pro
gresso que nos demais sectores municipais se vem verificando, consideram-se 
vitais as seguintes necessidades, algumas das quais se procuram remediar com 
a proposta da nova Organização a que acima se faz referência: 

- Remodelação dos postos hierárquicos; 
- - Aumento de efectivos; 

E ainda, nos aspectos de melhoria de instalações e apetrechamento em 
matenal: 

- Construção de novos quartéis, em especial o Quartel-Escola; 
-- Construção da Central de Comunicações; 
- Aquisição de viaturas constantes dos programas de apetrechamento 

apresentados e substituição das que já vão acusando desgaste natural 
pelo uso aturado. 

Para completa actualização do «Regulamento Geral do B. S. B.n, apenas 
se aguarda a aprovação da nova Organização. No entanto estão já publicados 
os tíh.:los do mesmo regulamento que não colidem com essa Organização. 

Pessoal: 
O sapador bombeiro, pela natureza e variedade de serviços que tem a 

desempenhar, é obrigado a adquirir uma soma de conhecimentos, uns minis
trados através das aulas dos cursos pnvativos e de instruções teóricas e práticas, 



outros à custa da própria experiência, que o tornam um elemento altamente 
especializado. Tal afirmação é fácil de confirmar não só pela forma como ele 
se desempenha dos serviços a seu cargo, como nas provas de concursos de pro
moção, exames de cursos de 11abilitação e até na sua actividade normal nos 
aquartelamentos. Parece pois inteiramente justa a equiparação que se pretende 
em relação a outros serviços rnilitares congéneres, pois e1n confronto com eles 
não sairão os elementos do B. S. B. e1n nada di n1inuídos. 

Generalidades: 

A actividade do Batallião de Sapadores Bombeiros, no ano de 1003, é 
representada por 13 ~()() saídas de material e pessoal, número que excede em 
993 o de 1962: 

• 

Designação 1940 1 9~5 1950 1955 1900 1962 1963 

1.• socorro: 1 1 
FogO'I: 

Sem importância ............... 478 701 529 567 480 497 530 
Pequenos ................... .... .... 95 175 59 164 225 236 241 
M~ ........... ................ .. 1-it ~I li 30 80 10) 100 
Grandes •..•.. . ....•• .... . .. ..•. 6 7 9 2D 19 23 
F"alsos alannes ................. 86 114 87 124 204 131 107 

Ou lros sinistros .. .......... .. ... .... SI 339 64 141 1 468 705 885 
2. • socorro ................................. 313 704 583 ~I 1 462 1939 2 614 
Sc:rvi90S diversos .. .............. .. .... 270 1203 S4 I 1 736 2255 2 038 
Pequeno SOOOJTO .••.•.•• . • •. ..••••.•••• 3257 5233 547,1 63601 6 702 7086 7428 - 7JSS Somas .... ........ .. 4600 8509 89761 11 377 12 973 13 966 

Efcçtivos em pessoal ..... ............ · I 5131 511 570 603 658 662 654 
1 1 

O número de fogos aun1entou de 37 em relação ao an o anterior. 

As causas principais dos fogos conhecidas continua1n a ser a fal ta de Jim
peza das chaminés e sua deficiente construção, os curto-circuitos e a imprevi
dência. tendo so1nado 451 fogos ou seja 50,4 % do total, valor idêntico ao dos 
anos anteriores. 

.. 
1 1 ·- .. u o ., .. e - o .. -e·:: - -o .. .. 

u .. ::> -o <= -'f)O O' 
.... .. ·º - ~ ... 

! 1 
., 

...<; 

" g. 

-
Acidental .... .... ... ................... .. .. . . 66 15 7 ss 
Brasas mal a.pagadas ...... . . ... .... . .. ... .. . 2 2 2 6 

4, 34 1 - 39 
5 2 21 9 

72 - - 12 2 - 142 56 

Chaminés: 

Falll. de limpeza cm ... ... ....... ...... . 
Rotura de ..... . . . .. .... .. .......... . ..... . 

A transportar .. ....... . 
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Camas 

Transporte . . • . . . . . . . . . . 72 

Combustão exponutnea ........•. .. .. •••..... 
Criminosa (fogo posto) ••.......•... ..• ••••.• 
Curto-c.ircnito .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2()9 

Explos.1o l'«pontlnea de: 

Sólidos ................................. . 
Lfquid()S ....... .......... ........ . . · · · .. 
Gases ......•.......•........... .......... 

Fat11bas de: 

Locomotivas ... . ........... ........ .. ... . 

3 
s 
7 

56 

2 

15 

2 
1 
1 

12 

1 

3 

1 
1 

2 142 

3 

1 228 

1 
2 

5 
8 

11 

Outra. origem .. .... . , .... . ....... .. . .... . 4 5 5 l <I 

r mprcvid~ncin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 139 24 9 3 175 
Indeterminada .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 74 126 68 14 282 
Instalação defeituosa de aparelhos de aque-

cimento ... ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 - 9 
P ropositada JlCU':l destruir cardos, ervas secas, 

etc. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 __ 9_, _ _ --1-- 17 
Somas ••..•..• •• ..•• ••. - 530 211 100 23j 89'1 

~- -"'- - -=: 

Kão se conseguiu definir a causa de 28'2 fogos e de entre eles 14 dos 
importantes. 

Os incêndios, conforme os materiais que os originaram, agrupam-se: 

Matéms 

.l\cetilcnc .. ...... . . ... ........... . ... .. . ..... 
Alcatrão .. .•.. .. . .. .... . .....•.. • . · . . · · · 
BorTacha ........•.... •.. . .•....•.•... .• 

..... 
••••• 

Ca.rvão . . . .... . · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ..... Cc ra e ag"Ua.n'ás • • • . . . . . • • • • • • • . • . . • • . . • ..... 
Cereais .. . ..............•........ . ...... ..... 
Colas cclulósicas . •. ...•.....•..•...•... ..... 
Colch* o roupas de cama ..... ...... . . . . . . 
Copra. ... .. .......... . ........... . ..... . ..... 
Cortiça .. . .......................... . .. . ••••• 
Cortinas ................ ............... . ..... 
Desperdícios .......... . .... ...... . ..... . ••••• 

• Enxoft'C ••.........•...•••.. •••..•••..•.. ..... 
Fuligem de chaminés .•.....• •..•...•... ••••• 
Gás butano ... . ................... ...... . 
Gis da e. R. e. E . .................... . 
Isohmento de eondutores el~tric:os ..... 
Lfquidos ioOamá.vcis ..••....•••••••.•••• 
Lixo .................................... . 
&fadeira e seus derivados ....•... . ..•••. • 
Yadcim do vigamentos e sobrados .. ••.• 
Mato e ervas seca.s .............. . ...... . 
Mobflias e estofos •.•...•.•.•.•.••..•.... 
Pai ba .. . ......•. .......•........•....... · 
Papiol e pa.pcUo ..... . ........... ....... . 
Películas cinenu.tográficas e plásticos .. . 
Poeiras .. . •.•......... . .........•.. . .. · · · 
Rama de pioho .......... . ........... ... . 
Roupas e tecidos ....... ...... t •••••••• •• 

A transportar .... . . 

.... .... 

. . . . 

. . . . 
• • • • 
• • • • . . . . 
• • • • 
• • • • 
•••• . . . . 
•••• .... .... 
•••• 

• • • • 

.. 
"ü "' o = e e . .., u 

ut: " ll'J o r::r 
o. .. 
e o. -

2 -
1 -- -
1 J 
8 -- 1 
3 -
9 8 

- -- -
11 -
7 7 
1 -
4 34 

14 -
2 -

209 15 
78 18 
9 13 

23 19 
13 9 
30 79 
14 7 
6 6 

29 16 
8 -
1 -
1 1 

32 3 
516 237 

., 
"' o ., - ..., ..., e ... I! 
~ " 
- -- -

1 -- -
1 1 

- -- -
5 l 

- 2 
- 2 - -

1 -- -
1 -- -- -
3 1 
9 2 
4 1 
6 2 
6 2 

36 3 
4 1 
1 1 
7 1 - -
1 -
4 -
6 1 

96 21 

-.. -o 
!--o 

2 
1 
1 

1 
2 
o 
1 

2· 
3 
3 
2 
2 

11 
15 
1 

3 9 
14 
2 

228 
107 
27 
~o 
30 

148 
26 
14 
53 
8 
2 
6 

42 
870 

• 

• mais 



M.at6rias 

.. 
ü .. 

o e e 
E'S u 

Jj ::; " cr 
"' .. 
E e. ·-

Tra.nsportc ... . ........ . 516 237 

Substâncias explo:;ivas: 

Sólida.a .................. .. ..... . .... .. . . 1 -
Lfqu.idas •.......................... · · · .. 
~ ............................ ..... . 

3 1 
7 1 

Sum.a.6.ma .. . . . . . . . . • . . . • . • . . . • .. . . . . . . • . . . . . . • . 1 
Outras matérias .. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . 2 2 

~-

Somu . . . .. . .. . . . . . . . .. 5301 241 

8 -.,, .., 
::::;; 

<)6' 

1 
1 

"' .. 
"ti 
e .. .... 
~ 

21 

-d -o 
!--

870 

1 
5 

2 11 

1 
2 6 

1001 -"""23"1--=-s~~4 

Em relação aos fogos classificados pelas matérias que os originaram e se 
desenvolveram, salientam-se as causas principais: o papel e papelão (53), o 
isolamento das instalações eléctricas (228) , a madeira e seus derivados (50), 
o mato e ervas secas (14.8), e os líquidos inflamáveis (107), atingindo cerca de 
65,4 % da totalidade dos incêndios. 

A distribuição de fogos por áreas atribuídas a cada uma das companhias 
e por bairros administrativos mostra que foi a 4.~ companhia e o 1.º Bairro 
os que tiveram maior número: 
-

Design:ição 

-

1. • compcuibi:i 
2. • companhia 
8. • companhia 
'I. • companhia 

... ................ 

................... 

..... .............. 

. . . . . . . . ......... . 
Fora da. Cidade . .......... .. 

Total ........ .. 

r 

.. "' o .. 
.!?Ê .. .. e- -• 

46 
9 

3" 
18 

-
107 

-
. • l:xl.i rro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... l 

2. 
8 
4 

• ba' arro ........................ 
• baj . rro .. ....... ............ .. .. 
• ba.i • ITO ••••••••••• • • •• • • •. • • • • • 

Fora da Cidade .......... .... 
Total .......... 

47 
16 
22 
22 

-
107 

-

1.• Socorro 

Fogos 

.. 1 
---.. 

- .. ., .. o ., ., "' .. e.ã l e o "ti - o .. .. .. - e - .. e .. - "O 

(/) &.1 " f o - .... "' .... '1' ::;;: !---... o IL-
.§ 1 ;.. .. 
- -- -

ÂRF.AS 

210 60 15j 2 333, 24 
60 55 30 2 156 9 

136 62, 321 5 269j 19 
119 63 20 6 25 226 

5 1 3 8 17 -
530 241 100 23 1001 77 

BAIRROS --
211 59l 12 4 333 29 
101 4:.! 19 2 180 16 
111 82 « 3 262 10 
102 57 22 6 209 22 

5 1 3 8 17 -
530 241

1 
100 :.!3 1001 n 

- - - - -

---
---.. 

Outros sinistros o .. 
1 

.. -.. o • ·- "' 
1 

u -., .. o o o .. <> e e o "ti - .. 
""' E•« !! .. - e .. - "ti • (/) &. :> .. o • .... .... O' ::;;: .. !:-< .. " 6 o.. 1 - 1 -

-
122 2 il 3 152 847 1332 
89 1 - 1 100 " 15 671 
87 1 4 2 113 651 1033 

430 2 • ~ 2 462 692 1380 

58 - - - 58 9 84 
786 6 8 8 885 2614 4500 

- - -
73 2 2 4 110 911 1354 

111 1 - 1 129 553 86:.! 
120 1 4 1 136 586 984 
4Z1 2 2 2 452 555 1216 

58 - - - 58 9 84 
786 6 8 8 &<512614 00 45 

. -- . -

O registo cronométrico dos fogos mais importantes em número de 23 mostra 
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que o tempo da chegada dos primeiros socorros está em proporção com a 
28 1 distância do quartel respectivo ao local do incêndio: 



Primeiras providências por ocasião de fogós grandes no ano de 1963 

1 1 Depoia do reconhecimento 

1 .. 
e ... ... .. 

"' ] "'8 .s J .. t 'fi .. -a -;; .. 
o "' a ..., 
"" u 

j o " .. .. :g., 
~i. $i·fi i 

.. u 

ª"' i " ~i Jl .. .. 
~ 

~ ~ u Locais ~ 
9~ .. g a~.~ )l ... rs: ·-.:J -2 ·á "'I! ~ 

., 
8. ~ "" .. .. ·;:;~ !! ~·1 CI' 

., .... ! ·:; ~ ·;s ~~ " .. ~ -8 o :· ~· e .~ ., 
.~ iS ~.~ ~ ~ ~ ~ ~ 

;p .. .,, "' I! .. i!j .. e .. "" a e;: .. ~ ~~ lil ·e 
11. 

1 
.Q 
u 

1 1 1 l 11 H li 1 -1 

2095 Guarda fiscal 
2'307 Rede civil Abril 3 17 2 Rio Tejo-cFragata D. Fernando• ACS 8 2000 17 6 Subcb.-ajudaote 

Custódio 4 
2444 Particnlar • • 24 5 37 Rua de S. Sebastião da Pedreira, 

18 (prédio em demolição) ... . APS 8 1 000 5 41 Cabo do 
i.• classe n.• 81 4 

3281 C. B. V. Almáda • J unho 22 5 55 Lugar de Margueira Nova - Ca· 
cilbas (fábrica de cortiça) .... J ecp 'i 7000 7 54 Comandante 

do B. S. B. 119 
3376 Particular • J ulho 1 2 12 Calçada do Poço dos Mouros, 49 

- Padaria ..... ......... . ..... ACS 8 1 500 2 19 Chc.fc Elcutúrio 7 
.3413 • • • 4 2 47 Avenida de Moscavido - Fábrica 

de Munições o Armas Ligeiras Psrr 4 3 500 2 )7 Subcheíc de 

3501 li 17 17 
i.• classe n. • 10 10 • • • Rua da Vitória, 41 - Hotel &.s 

Duas NaçGes .......... . .•. . . . PSN~ 1000 17 21 Subchefe de 
2. • classe o.' M 4 

3525 • » • 13 17 38 Rua do Salitre, 68 (águ.'\S·furtadas) PSN 5 1 500 17 41 Subch.-ajudante 

3542 Gua.rda 2008 Custódio 3 
da P. M. • • IS 17 59 Azinhaga do Reguengo - Quinta 

da Feiteira (oorracas) ........ ACS 3 7000 18 9 Subchefe de 
1. • classe n .' 19 10 

3569 Particular • • 17 15 34 Azinh38l1 das T-inhas - Quinb 
da Valpoim (barracas) ....... APS 8 3000 15 37 Subch.·ajudante 

Dãrio 3 
.3651 • • > 23 14 22 Rua de Marvila. 161 - F ábrica de 

3885 Guarda 2903 sa.b3es ... .. .......... ~ •.....•. ACS 4 5000 14 30 Subcbefo de 
l. • classe o.' 23 8 da P. S. P . • Agosto 8 13 10 Trnvessa das Móoicas, 66 -Fâ· 

1 brica de fila oolador.i. ....... ACS 4 500 131 12 Chefe Elcntõrio 2 

o % Conclutão ·-.!:! 
~ ~ ~ .... ~ .:Jo o .. 

!] 
o l o .. 'i!. ..., 

~ ~ ~ 
11:1 .g " "' ~ ·- ·- ·5 :~ .s .s i5 ~ " 8 u ti: 

~ .. " ~ 
.,. CI' 

ti: .. .. 
~ 

ti: 
!! 

= 1 

8 li ff li H li 1 1 H li 1 

18 23 19 50 20 40 G. 12 20 50 3 

5 52 6 - 6 9 G. 12 7 6 24 

9 - 9 - 10 - G. 32 13 20 23 

2 50 3- 3 10 G. 12 7 10 1 

3 11 3 26 3 52 G. 26 6 22 4 

17 43 17 48 17 53 G. 16 20 20 11 

17 56 17 S9 18 1 G, 12 20 35 13 

18 40 18 41 19 16 G. 14 22 10 1 

IS 54 16 9 16 53 G. 22 23 - 1 7 

15 25 15 35 15 44 G. 50 22 47 2 
13127 13129 13151 G. I 27 16138 

3 

8 



1 1 .t " . § .g o a ... 
l o 

i 
.. " o 

J! 
.. .. 
~ .:i .. a Locais j :&! o .g .g ::J 

O' " ·~ ... c 
~ i o bl 
~ ·- .!1 .. ~ ., 
:z; ~ a 

lzl 

-
1 H 

: 91Paço 
1 

4040 Particular Rede civil Agosto 20 15 do Lumiar - Quinta das 

4114 Oficial 
Areias (ar livre) ......... . ... ACS 3 

do Exército • • 26 14 TI São J oão da Talha - Sacavém 
(fábrica de estamparia) ...... ACS 6 

4134 Particular 28 1 35 Serra da Luz - junto aos Po.i6is • • 
4247 Oficial 

do Vale do Forno .......... APS 3 

do Exército • Setembro 5 22 12 Serra da Carregucira - ar livre ... APR 1 

4253 Particular • • 6 13 18 Rua do Alvito - Barracões . . ... . AC3 2 

4319 Oficial 
do Exército " • 12 16 46 Estrada Militar- terrenos junto 

4~9 Guarda 2916 
aos Paióis do Granadil .... . .. APS a 

da P. 5. P. » Outubro 2 8 23 Avenida Duque de Loulé, 61-
loja .. .. .... ... ............... ACS 1 

4611 Particular " • 8 6 10 Travessa do Poço, 111 a 'l1 ..... . PSTT 4 
4618 Chefe 

do B. S. B. » » 8 22 - Cabo Ruivo - Pont~is da cSo-
pooata• (navio-tanque dler-
m!niOS») ..... . .......•....... PSTT 4 

4738 Particular • • 19 22 6 Rua da Ilha Terceira, 48. cave -
Atelier de pio tum . ........ . .. APS 8 

4783 • Posto av. 14 • 23 - - Caminho da Pimenteira, à Ponte 
4823 C. B. V. Nova- Barracas . .. ... .... .. APS 2 

Sacavém Rede civil • 25 15

1 

12 Sacavém-:Rua Miguel Bombarda 

1 

-Fábnca de sabões ...... .•. . PSTT 4 

Depois do reconhecimento 

,,-g -
.. j_ "' ]·a-;; .g ... .g o 

C) d ·-
e~ .oº 

~t i~·~ ·- 'i1 a~J - ~i .s·5 
., :g 

:'il~ :§ ã -.~ ,. 
::J ,. :.!1 8..§ Q, 
<1' ... ~ ~~ .!1 ~·~ .., .. " .. .g.~ "'w go. a.s º !"' .!!? a "' o. ·.e "' i: e .fl 

c.gs. e " ~ .. !§ o .. -til ... 
" 

H M H N 

5 000 16 05 Subchefe de 
l. • classe n. • ln 6 16 24 

6 500 14 34 Subchefe do 
1. • classe o.• 19 7 14 45 

8000 1 45 Chefe Correia 10 3 -

20000 22 42 Subch.·aiuda nte 
Valentim 30 4 30 

2000 13 22 Subchefe de 
1.• classe n.• 20 4 14 -

6000 16 57 Chefe Correia li 17 7 

5 000 8 26 Cabo de 
2. • classe n. • 128 3 8 55 

2000 6 19 Cbele Eleutério 9 6 33 

4500 22 2 Chefe Canno 2 - -
500 22 11 Subchefe de 

2. • classe n. • G9 5 22 30 
2000 o 6 Su bchcfe de 

l. • classe o.• 18 6 - -
2000 15

1

31 Subchefe de 
2. • classe o.• 68 19 17 -

o o 
~ 1 a o .. ... .. 
o .. o o .g ·~ ... .g .g "' " ·--·- ·- ·-.s .s li! ... o g o 

" O' O' .. .. 
c o = 1 

e 
= 

H li • 111 
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A distribuição de fogos por meses indica que no n1ês de Agosto se registou 
o maior número de incêndios (120): 

Falsos Sem 
Meses alarmes importância! Pequenos lll~dios Grandes T e tal 

- -
Janeiro ................................ 7 )9 10 2 78 
Fevereiro .............................. li li 10 1 63 
i\Ia1ÇO .... .............................. 6 39 ' 6 56 
Abril ......... ........ ................. 7 35 11 .. 2 59 
Maio ................................... 8 43 15 5 71 
J unho .............. ............. ....... li 44 29 7 1 92 
J ulho ..... ...... ..... ....... ...... ..... 5 49 46 12 7 119 
Agosto •.•.•...••.••........... . •••... •. 11 43 39 23 4 120 
SCtcml>ro ........................ . .... . 13 26 29 17 3 88 
Outubro ...... ... ......................• 7 52 27 11 6 103 
Novembro ....................... ....... f 9 34 1 1 7 61 
Oc1,em bro ....•........•.............. •. 

1 

12 65 9 5 91 
Somas ............ . . 107 530 2tt 100 23 1001 

Em 1968, o número de fogos registados em cada dia da semana, consta do 
inapa seguinte: 

Dias da semana 

i)omin.G:o . . . . . . • . • • . . . . . . • • . . • . . ...... 
Segund.:t·fein. .......................... 
Terça.feira ....... .......... ............ 
Qurta·feira ...... . ................. . ... 
Quinta-feira ............................. 
Stxta·fcin ....................... ....... 
Sdoodo ................................ 

Somas ............... 
- - - - -

1-

Falsos , - Sem 1 -
alarmes inlportàncla Pequeno$ 

23 75 29 
7 62 39 

14 78 40 
15 ~ J I 
20 78 33 
18 83 35 
10 81 34 

107 530 - 241-
-- -

Grandes l "otal 

22 - 149 
13 3 121 
13 1 149 
15 6 131 
14 ; ISO 
12 2 ISO 
1 1 3 145 

100 23 1001 

E por úlµmo , os fogos agrupam-se conforme a hora a que o primeiro aviso 
teve lugar: 

Horas 

-
Das o à J bora ............ ........ 
Das .1 às 2 boms ................. .. . 
Das 2 às 8 ho.ra.s ......... ... ...... . . 
Das Sàs • horas ........... ......... 
Das 4 às G horas ........... ...... ... 
Das 6 às 6 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Das (l às 7 horas .............. ...... 
~s 7 às 8 hor.u .................... 
Das 8 às li horas ....... ............. 
lhs O às 10 horas ..... .......... ..... 
Das 10 às ll horas ..................... 
Ou 11 às 12 horas .. . ................. 
Du 12 às 1ll boras ..... . ..... ... . .. . .. , 
Das 13 às 14 horas .. .. ... ......... .. .. 
Das 14 às 15 horas ..... ......... . ..... 
Das 15 às 16 horas .. ... ......... . ..... 
Das 16 às 17 horas .................. .. 
Das J 7 às 18 bo.ras .................... 
Das 18 às J!I horas .. ......... ... . ..... 
Das 1 O às 21) horas .. . .................. 
Da.s ~às 21 horas .................... 
lhs Zl às 2a horas .......... ........... 
Das :.!"l às :.!3 horas .. ......... .......... 
Das 23 ?is 2~ horas .................... 

Somas .......... ... 
- -- - - -

F alsos 
alarmes imponAncia 

1 

Sem 
__ ..:.. 

4 IS 
2 9 
- 5 

1 

1 

1 
- 4 
2 3 
1 8 

- 13 

1 
1 10 
1 30 
4 13 

12 29 
6 28 
6 28 
3 36 
8 31 
6 34 
li 31 
4 30 

10 35 
1 39 

14 <!O 
5 25 
5 27 

107- 530 

Pequenos lll~dlos Grandes 'fota! 
1 -

8 ; 1 33 
7 3 1 22 
8 1 2 16 - 3 - li 
•I 1 - !) 
5 2 2 14 
2 3 1 15 
2 3 - 18 
5 1 1 1 18 
6 3 - ''º 6 2 - 25 
9 6 - 56 

20 1 - 61 
14 8 2 58 
20 1 2 68 
20 10 3 72 
22 6 1 69 
16 2 4 61 
10 4 - 48 
10 1 - (fl 
18 2 - 60 
11 5 - 70 
12 1 3 52 
6 2 - 40 

241 100 --23 - 1001 
-



O mapa demonstrativo de todos os serviços prestados pelo B. S. B. no 
ano de 1963 é o seguinte: 

1.• socorro .... .. ... 

2.. SOCOrTO ••• • ••• • • 

Serviços diversos . .. 

Peq uenos soconos 

Mapa demonstrativo de todos os serviços prestados pelo Batalhão 
de Sapadores Bombeiros no ano de 1963 

.. .. .. 
E ·-" .. .. ... e o ... .. .. o -E·o: e "" !3 Natureza dos serviços - .. ·- e .. ... ;:: "" VJ o "' .... " ~ .. .,. - .. 
o ... .. ""' o ... E e. -• ·-(:. 

1 Fo11os ........ .. . . . . . . .. . ....... . .... . . . ... .. . 1 107 5301 2•:1 100 23 1001 
Acidentes do vinção .. .. - 97 - 1 99 
Aux ílio a diligência poli-

l Outro- sinistros .. 

cial ................. ... - - - - - -
Conduções em casos de 

doenças gr.i. vcs ........ 

1 

2 428 - - - '430 
Desabamentos .. .. ........ 1 131 3 5 3 25 
Desastres ... . . . .... . .. . .. 5 211, - - '1 220 
Desmoronamentos ........ - 101 2 3 - 15 
J nuodações ........ .... . . 2 1 - - - 3 
Outras ca.tms ...... ... ... 61 26 - - - 93 

1 84 13161 -Total . . ............ 247 108 31 1886 

-
r Acidentes de viaç:ío e outros desastres . ........... .. ............. . . .... . .. . .. . 

Animais em J)Crigo • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . • • • • . • •••• • 
Auxilio a dílig~ncias J>C>liciais ................... . . .. . . . . ......... ... ......... . 
Desa biameo tA>s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • . • . . • • • • • • • • • • 
Dcsmoronamentois .•.... . ......•.•.. .... . . ... . . • • ..• . . . . .... •. ..••. .... . . .... . .. 
Dcsol>st:ruçã.o da via pública . . . . .. ...... . . . . .• . ... .. . .. . ........ .. ... ..... .. .. 
inundações .. ... . . ... ................................ .. ... . ...... . . .... ...... . . . 
Ptrigo pan loca tirios ......... . ....... ... .. . ... .. ... . ......... . .... . .. ......... . 

o ... .. 
o 
" ~ 
e • 
N 

1 

1 

l Perigo para tran.seuntes ...... , ...... .. .. .. ... . ..... ... ... .. . . .... . .. .. . . ....... . 
Outrcas setv'içc.>s .......... . . ..... . ........... ... .. .. . .. . .................... .. . . , __ 

Tota.1 .. ... . ...... .. ......... . ... . .. .. .... . . . . . . .. . . • . . . 1614 

Abastecimento de água J)ilra diversos servi~ .. .. . . • .. . . ....................... .. . 
Apeamento de moth·os decorativos em avenidQ.5, bchada>, ruas, ele. . .......... . . . 
Coloc.ação de adriça.s ... . . ......... . .... .. .. . . .. .... .. ..... . . . ..... . ... . ....... .. .. .. . 
Colocação de bilndciras, lilmpa<bs, pa.raogonas, etc. . .. . .....•.• .•.. ..•....•. . .... .. 
Conducão de doentes cm auto-macas aos hospit:iis, elfnicas e resi~ncias ........ . . 
Esgotamento do cisternas, lagoas, poços, etc. . .. ....... . .. ... . .. . .. . .... .. ....... . . 
LimpcZJS em cdiffcios póblicos, igrejas, etc. .. .... .. .. .. .... ................. .. . .. . . 
Rctx>que: de viaturas .. . . .. . .. . .... .. .. ... .. . . ...... . .. ... . . ... .. .. . . .......... . .. .. . 
O t1 t ros stn 'ic;os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... ... .. .... . .................. .. . 

Total . . . . . .... . ... ... .... . . ... ... .. .... . . .. . . . . .. ... .. . . ... . . . . 

.. 
o .. ... .. .. -"" .. 
o 
<>--i: .. cn 

203 
13 
61 
99 

1285 
172 
20 

102 
83 

20.SS 

1 
.. 
o .. .. 
o 
u 
o .. .. 
o 
e .. 
" .,. ... 
a. 

1 

1 

A hcrt t 1 ra de l)O rtas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 1300 
Esgobtneotos di'.rcrsos de ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170 
Fechos de ~as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . ........ . . . ......... .. .. . .. . ...... . ... . .. . . ~ 5~82 
Salvamento de s>ec1uenois anima.i.i . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . 245 
Verificaçã.o de queimadas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . 101 
Outros strvitos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74:.lS 

T . E .-71 

= 

.. ·-.. -o 
~ 

1 886 

2 61-4 

2 038 

7 '428 

Tot~I do-; -.en ·iço; prC!'tados nn ano de 1003 . . . . .. . • .. .. . . • .. . . . . . .. . . 13 966 
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As saídas para inundações continuam a atingir valor muito elevado: 

J940 
1945 
1950 
1955 
1960 
1962 
1963 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

174 
649 
878 
566 
882 

1170 
1300 

É ainda de notar que os serviços de colocação de bandeiras, lâmpadas, 
adriças e apeamentos de motivos decorativos implicou cerca de 1867 arvora
mentoc; com auto-escadas mecâ nicas o que sobrecarrega estas últ imas com tra
balho excessivo e conduz ao seu desgaste prematuro. 111antém-se a necessidade 
de adquirir mater ial mais ligeiro, para aquele efeito . 

SetYiços diversos de pequeno socorro: 

O número elevado do fechar de águas continua a evidenciar-se, resultante 
do aumento de canalizações e do mau estado de conservação em q ue se 
encontram muitas das instalações existentes. 

O número de conduções em ambulâncias continua a aumentar: 

Anos 

1940 l 1945 l 1950 1 1955 1 1960 1 1962 l 1963 --- - -
Serviços díversos: l l 1 

Conduções em am bu!Ancias ..... ...... ....... .. ...... 162 816 338 330 1066 1894 1285 
Rebc>cl·ue de viaturas . ,, .. .. ..... . . .... . . . .. .. .. . . .... 1 300 106 70 ~5 47 102 
Diveisos ....... ..... ... ................. ... .. ....... 107 86 100 189 615 314 651 -So·mas .•... ... .... ..•••• • 270 1202 544 589 1736 2255 2038 

- - - --1 

Pequeno SOCOITO: 

Fecho de águas .......... ...... ..... .... .... ........ 273" 4692 4898 5479 5456 5552 SSS2 
A t>ertura. de ,portas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 115 286 289 543 926 1176 1309 
"Diversos . •• •... . ... . . ••. •.....• • . •• • .• • · . • · · · · • • • · • • 408 255 287 338 320 358 537 

Somas .... . .. . . .. . . . ..... l 3fil 5233 ~47+ 6360 6702 7086 7428 

SetYiços de prevenção: 

Os serviços de prevenção, em 1963, comparativamente com os realizados 
em anos anteriores, são traduzidos pelos nómeros que se seguem: 

Anos 

Serviços de preveoção -
1945 

1 
1950 

1 
1955 

1 
1960 1 1962 

1 
1963 

-

E 

Bocas de inc~dio revistas .... ...... .. ....... .. .. .. ..... 20 669 17 716 17 855 29960 28 080 25 155 
Vistorias ....... ....... ... .............. ... ......... ..... 2 735 2873 4 260 6 ISO 6 324 5 985 
• s~ct4culos .. .. ...... . .. . .. . . .... ... . . ......... . .... . .. 22 581 26069 29 OJ t 32 337 32 319 32 198 - -1 ~6 658 Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 !)8> 51 149 68447 66 723 63 338 



As vistorias cfccluadas pelo B. S. B ., directamcntc e cm colaboração 
co1n os diferentes organismos do Estado e do l\1unicípio, mantêm-se cm 
elevado número: 

Designação Vistorias 

A.rmad:ns .................. . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 219 
Carpintari.u, estlncias e serrações, . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Ca.rv-Olfl..rias •.•.• , •.• , . • . • • . • • • • . • . • . . . . • • . • • • . • • • . . • • . • . . . • • . . . • • • . . . 378 
Cba.mi.o& . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 
Cubículos, logra.doures, vestíbulos, etc. .. . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . .. .. .. t 5 
.Dep6sitoa ...... .. ... , . \...... ................... ...................... 70 
Drogarias · ·~···· · ·•\········· · ···~············· · ·· ·········· ········ 114 Escadas de salvaçã.o ....... .. . ... . ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 762 
Escolas .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Ed.,, • ·o · · · • to iucios n:lCl ow e murucapa..is ..... . . ...... ..... .... .. . . . .... ... ... . 
.Estal>elecimentos di\'en<>:S .. \. . .. .. ... . ...... . . ...... . . ........ . . . . . . t 7 
Fábrica.s ..... , .... . . . .... ... . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 
GaraftDS .. ~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 3S 
Hospitais ·······••• •• \····· ···.·············· ·· ··· ·· ·· · .. . ........... 2 
Hotfis, pensões o rcstaunntes ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1'1 
.Labc>ra.tórios .•...•• , . •.•• .• . ••. · . • • · · · · ·• · • · · · • •· · · · • · · · · · · · · · • • • · · • '' 
Oficioa.s ..... , ..... ,. .. .. .. . ..... .. .. . . . . .. . . . . .. ... . .. . . .. .. . .. .. . . 3S2 
Padarias e paste.la.rias . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
Poçc>s . .. , .•... , ...................................... . . . ........... 518 
Propried.ades .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2958 
Teatros, cinemas e m:intos de diversões .... . .. • .. . . . . . . .. .. . . .. .. .. W 

~5~98~5-Sotn.a ••••••.•••••••. .• .. .•• . 

As evoluções dos números representativos dos espectáculos, população 
da Cidade e cfectivos cm serviço no B. S. B. são evidenciados nesta dis-

. . -cr1m1naçao. 

' Espectáculos 1 Número _ de Efectlvo 
Anos habitantes do 

Diurnos Nocturnos Totais 
~1llhareg 

pessoal 

- --- -
1 

8 821 1 13 760 22 sst 541 10.JG •• •.. . . • ••• .. • ..• • • 743 
106() •. •...•.•••••.• .•.• 11 769 14 300 26 069 78+ 546 
1065 . . ... . . . ... .. .... . . 14 477 14 557 29 034 801 608 
J O(;() • ..•• • •.. • • ..• . . . . . 16 301 

1 
16 036 32 337 818 658 

1002 .. ... . .. ... .. ..... . 16 057 16 262 32 319 (a/ 920 662 
10ti:) . .. .. . . . . .. .. .. .. . 15 969 16 229 32198 (0) 910 65'1 

(n)- Por estim:\liça. 

T. E .-78 

Regista-se que no dia 25 de Dezembro as guardas, para os cspectáculos 
desse dia. absorveram 004 unidades, cerca de 46 % do efcctivo do Batalhão. 287 
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Material: 

O movimento do material circulante nos últimos anos define-se nos mapas 
• a seguir: 

1 

Designação 1~0 1 1915 

1 

1950 1955 

V iaturas de combah·: 

Ptontos-so!'orros: 

Ligeiros . . . . . . ....... .. .. • • ••• • • • • 12 12 12 8 
Pesados ........................... . . 16 16 16 14 

Auto-tanques ........................ ... . 5 s 2 2 

Prontos-socorros especiais: 

Ligeiros .............. ................ - - - 2 
Pesados .............................. - - 2 7 
Todo o terreno ................. .. ... - - - -

Auto-escad.is mectnicas .................. G 6 8 8 
•Chassis• novos, para prontos-socorros ... - - 2 -

V iaturas auxiliues: 

Automacas .................. .. ... ....... 1 1 2 2 

Diversos 3utos: 
1 1 

Projectores, S3pador, pessoal, salva-
mento, prritecção e reforço, pron-

1 
to-cocorro, reboque, etc. . ...... . 7 7 10 10 

1aturas de transporte: 

1 Ligeiru: 

V 

Carros de ~ superior, fourgo-
netas e •Jteps• .................. 10 10 I.> 17 

Pesadas: 

Caminhetas ....................... ... 8 8 9 1 8 
Somas - 78-......... ..... ... 65 65 

1 
78 

-

O mapa das moto-bombas em serviço é o seguinte: 

Designação 1910 1945 

Grupos moto-bomba: 

Reboc,veis ....... ..... .................. 4 4 
Tra_nsportivcis ..... ..................... . 9 9 

e ::.omas .... . .. ....... 13 13 

Nota - Incluem-se as moto-bombas existentes nas viaturas: 

(4 ) -16. 
(b) - 19. 

1950 1 1955 

4 8 
6 7 

10 15 

1 

1960 1962 1963 

13 9 10 
11 10 10 

s s 5 

2 2 2 
7 8 8 
5 5 s 
7 7 9 
- - -

2 2 2 

10 11 li 

19 21 20 

8 R 8 
89 

1 
88 

1 
90 

1 1 
1960 1952 

1 
1963 

1 

7 7 7 
•a) 29 b) 35 tbJ 35 

1 36 42 42 



Armazén s 

Durante o ano de 1963 a Secção de Armazéns realizou 2873 consultas 
e emitiu 6575 requisições ao mercado para satisfação dos pedidos formulados 
pelos Serviços Municipais; foram consultadas 31 347 firmas obtendo-se 20 919 
respostas a que corresponde a média de 7 ,3 por consulta. 

O movimento de compras, por Serviços, nos anos de 1945/50/55/60/62/68, 
traduz-se no mapa que se segue: 

1 
Coo tos 

~~~~~~~~-~----~~~~~~~----

; 19~ 1 1955 1960 1 1962 1 
l 

1963 

Direcção d0$ Serviços de Finanças • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 1 
Direcção d0$ Servieos Centrais e Culturais •..•...••.. 
Direcção dos Serviços de Urbani1.ação e Obras •.. . •..• 
Direcção dos Servkos Técnico-Especiais .......... ... .. · 1 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edilicaçêie$ 

Urbanai.; ... . ........................... ... .... . .... . 
Direcçã.o dos Serviços de Abastecimento ............... . 
Tribuna.! de Recbmações e Transgressões . . . . . . . ..... . 
Policia Municipal ........... .... .... . ............. . .... . 
Comissào Adnnnistrat.iva dos Bairros de Casas De:;mon· 

t"ãveis .. ............. . .. ... .. ... ..... .. ...... ........ . 
Pavilhão dos De:ãr..ortos .... . ....... . ... - -. . . . . . . . . . . .. 
Congresso dos Munic!pios de Capitais ................. . 
Caixa de Previdencia do Pessoal da C1mara Municipal 

de Li~t>oia ... . .• ... ................................. 

96 
171 
459 

10023 

2217 
970 

19 

Gabinetl) T~-cnico da Habitação . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . -
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . • 13 985 

93 
129 

1 277 
14 174 

1 896 
921 

5 
2 

5 

--
Is so2 

342 l 
133 

1 830 
14 600 

2 001 
1 198 

31 
7 

11 
13 

442 
198 

3 303 
19 866 

2 580 
3 300 

43 
8 

16 

365 
137 

3 536 
23675 

2 534 
4 207 

4 
14 

--
- - 2 

20 -;66 129 -;56 1 3';~74 

570 
57 

3067 
27 500 

2 710 
4 570 

7 
11 

--
1 

103 
1--

38 596 

As Oficinas Gráficas executaram 3552 ordens de trabalho e a sua activi
dade, por Serviços, define-se no mapa a seguir: 

Contos 

Serviços 1 
1 l!H-0 

1 
19'15 1950 l 1955 1960 1962 1963 

1 1 1 - - - - -- -
Presidência ..... .......................... ... - - - 3 1 li 21 3 
Direcção dos SeIViços de Fioanças •......•.. 90 137 239 312 399 4)4 432 
l>i~cão 1111'< Ser\•icos Centrais e Culturais 318 270 459 527 1114 897 631 
Oiiecç:<o dos Serviços de Ur lxlnização e 

Obras .................. .................. 17 44 36 74 122 128 126 
Direcção dos Servicos Técnico-Especiais .... 41 49 57 115 108 121 112 
Direcção dos ~erviços de Salubridade e de 

38 Edific::açües Urbanas ... . . . .... .... . . ..... 33 83 117 122 187 172 
Direcção dos Serviços de Abastecimento .... 29 42 45 73 125 136 128 
Tribunal de Reclamações e Transgressões .. . - li 15 18 19 20 22 
Policia Municipal ....... . ... .......•.....•... 6 12 23 19 35 30 38 
t:onlissio Administ rativa doo; Bairros de 

Casas Desmontáveis .... .................. - - 7 3 163 - -
Caixa de Previdência do Pesscnl d."\ Câmara 

Municipal de Lisboa - - 7 3 7 18 16 ... ................. 
Depósito dis Oficinas Grâficas . . . . . . . . . . . . . . - 63 76 118 - 175 39 
Ui versos ........................ ............. 56 9 50 16 4 1 181 

Somas ................. 5~ 670 1097 1398 2229 2188 - 1003 

·l<J 
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Quanto a 1naterial de orna1nentação, o valor do inventário teve a seguinte 
evolução: 

An05 

l~.jl) ... . .. . .. . . . . .... .. .. . ...... . ...... .. ...... . ... . . ........•• 
J.~ .. .. ...,.,,., ....... ..... .. .......... .... ......... .......... ....... ....... . 
1 r.r,I) ...•••. • . •. . • .••• . . •. • •• .•••••• •.••. • .•. . . •••• •• ..•.•.• .•. 
10t.ll .. . ........ ..... . .. . .. . .. .. . . . .. .. . . .... . .. . . . . .. .. . . .. . .... . 
1002 .......... ... • .... . . . .. . . ... . .• •..... . . . . . . . . .•. .... ..• ... . 
1 u.;.:l • . • . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . • . . ... . .•. • • •....•.• •••• .... 

Importâncias 

608 028$73 
481 044$35 
724 416$66 
763 570$50 
799 735$20 
806 287$50 

As oscilações das receitas referentes ao aluguer de material de ornamen
tações e de barracas de brinquedos constam do seguinte resumo: 

1 ~ln tcrlal Barracas 

Anos 

1 ••!il) . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. • . 
l l•.S.1 .••. .. . . . . . .•. .. •. . . . ......... . .. . .. ••..•. . •.... . .•• . 
l •l.Vl . ... . . . .•. . ... ... . . . . • . ... . . • . .... . . . . ..•..... .. .. . •• 
l .lt}I • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • ••• •• •• • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
1 Jrtt? . . .. ...... . .... .. . .... . .. .. . ... .. . .. .. . .. . . . . ... ..... . 
Jitt~l . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. · 1 

As obras i111pressas fora1n: 

de de 
oroamen- brtn· 

taçiío quedos 

s 931$ 
22 914S 

88S 
10 S70$ 
3 168$ 

831$ 

3150$ 
14 480$ 
12 240$ 
11 220$ 
9860S 

10 200$ 

Número 
de exemplares 

Actas das Reuniões da Câmara l\Iunicipal de Lisboa 
n. OqJ 32:J a 33 ............................ . ..... . 

A na is do ~1 unicípio de Lisboa - 1962 .......... .. ... . 

Catálogos: 

III Salão de Arte e Artesanato dos Funcionários 
Municipais ................................. . 

Exposição de Alfredo da Cunha .. . ........ .. .... . 
Exposição de David Ponsonby ................... . 
Exposição de Gustavo de l\Iatos Sequeira ......... . 
Exposição de Vasco Lopes de Mendonça ........... . 

Contas do Ano Económico de 1962 . . . . . ... . ..... . ... . . 
Desdobrável «Recantos e R uas» ....... . ... .... . . .... . 
«Diário ~lun icipah> n. os 8335 a 8640 ........... .. .... . . 
«Ü Leite Pasteurizado» ....... .. .... . . . ... . ..... ... .. . 
Orçamento Ordinário para 1963 .. .. .. . ....... . . . . ... .. . 
1.0 Orçamento Suplementar ao Ordinário de 1963 ... . ... . 
Orçamento Suplementar ao Ordinário de 1008 - Decreto-

-Lei n. 0 45 145 ............... . .. . .............. . 

2 280 
570 

500 
500 
750 

1500 
800 

150 
50000 

208 010 
1 ()()() 

399 
150 

50 



3.0 Orçamento Suplementar ao Ordinário de 1963 ....... . 
Plano de Actividades para o ano de 1964 .... . ........ . 
Portas e Brasões de Lisboa (Colecção «Arte e Turismo») 

I Colóquio Nacional dos Municípios: 

«0 Valor do Intercâmbio dos Municípios Portugueses» 
«A Tradição dos Municípios no Estado Português 

da í ndia e a sua Importância à data da I nvasão 
Indiana>> ................................... . 

«Ordenamento Urbanístico e a Vida 1Y!unicipal» ..... . 
«Recrutamento, Selecção e Formação dos Funcioná-

rios Municipais» ... . .................. . . . ... . 
«Os Municípios e o Abastecimento dos Aglomerados 

Urbanos>> ........ ....... ................. .. . 

Programa da Visita a Lisboa do Alcalde de Las Palmas 
Programas para espectáculos ......................... . 
Regulamento de Obras na Via Pública ........ . ........ . 
Regulamento dos Corpos de Bombeiros Voluntários .... . 
Relatório da Comissão Executiva da Valorização e Con-

servação do Bairro de Alfama ................... . 

<<Revista Municipal»: 

N.0 94 - 8.0 trimestre de 1962 
N.0 95 - 4.0 trimestre de 1962 
N.0 96 - 1.0 trimestre de 1963 

Separatas do «Diário Municipal»: 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Altura e outras Características das Edificações a 

Número 
de cxemplutS 

150 
300 

2 250 

800 

300 
300 

300 

800 

75 
81030 

70 
500 

150 

1000 
1000 
1000 

Construir em Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 000 
Construção de Pavimentos e Esgotos - 1963/64 . . . . 25 
Reconstrução de Pavimentos e Esgotos - 1963/64 . . . 45 
Conservação de Pavimen!os e Esgotos - 1963/64 . . . 65 

Separatas da <<Revista Municipal»: 

Ronda dos Velhos Monumentos de Lisboa ......... . 
O Banco de Lisboa no Edifício dos Paços do Concelho 
Recordações de um Velho de Boa Memória ....... . 
O 1Yiilagre de Lisboa ............................ . 
O Simbolismo do Ramo de Louro ................ . 
Olivais-Norte ........................... . ....... . 
Olivais-Sul ..................................... . 

• 

50 
100 
50 
50 

100 
750 
750 

• 
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Número 
de e.xemplares 

Sumário Anual do «Diário Municipal» - Ano de 1962 . . . 280 
Trabalhos da Vereação eleita para o quadriénio de 1960/63, 

durante o ano de 1963 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 

Impressos e senhas :20 429 769. 

No prelo: 

Colecção «Arte e T urismo»: 

Jardins de L isboa. 
~Ionumentos de Lisboa. 

Desdobráveis: 

«l\[onurnentos Medievais»: 

Edição em português. 
Edição em francês . 
Edição em inglês. 

«~Iooun1entos ~fanuelinos» : 

Edição cm português . 
Edição cm francês . 
Edição e1n inglês. 

Guia T urístico de Lisboa: 

Edição em português. 
Edição cni francês. 

Contrato do Fornecimento de Gás e Energia Eléctr ica à Cidade de L isboa. 
((Dispersos de l\I atos Sequeira>> . 
«Documentos do Arquivo Histórico da Câmara l\'[unicipal de Lisboa» -

Vols. VIII e I X . 
Inventário de Lisboa - F ascículo 1!3.0

• 

Lisboa, Lisbon , L isbonne . 
«Lisboa Antiga - Bairros Orientaisll - R eedição dos vols . III, V, X 

e XII . 
((Mosteiros, Conventos e Casas R eligiosas de Lisboa» ~ Vol. II. 
Plano de Remodelação da Baixa. 
Regulamento dos Corpos de Bombeiros . 
Regulamento de Obras na Via Pública. 
ccA R ibeira de Lisboa» - R eedição do vol. IV. 
Regulamento do P arque l\Iunjcipal de Turismo e Campi!'mo. 
Separa ta das Observações ao Orçamento . 

• 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
E DE EDIFICAÇÕES URBANAS 

Limpeza Urbana 

Os lixos da Cidade: 

São três as facetas capitais sob ai quais pode ser encarado o magno pro
blema dos lixos de uma cidade: Acondicio1la1nento, remoção e desti1io. 

Luta-se pela sua melhoria como pode ver-se nas referências que, seguida
mente, se fazem. 

• a) Acondiciouamento: 

Jt de lamentar o fraco ou nulo empenho da p opulação no cwnprimento 
da sua obrigação de utilizar, apenas, recipientes regulamenta res no acondiciona
mento dos lixos. 

Os poucos que existem são, por vezes, tão mal cuidados q uc chegam a 
constituir um perigo para quem tem de os manusear . 

No respeitante a asseios pode também afirn1ar-se que, a maioria deles, 
muito deixa a desejar, facto suficiente para explicar a ruína precoce que os 
atinge. 

A agressividade de certas bactérias é sustentada pelos detritos aderidos às 
paredes e fundo dos recipientes, mas estes fenómenos escapam à população. 
l}or isso se acusa , com frequência, o pessoal do município de ser o autor dos 
danos, por efeito de maus tratos infligidos ao material, quando é certo que 
a sua decadência nasceu e cresceu na falta de urna lavagem periódica cuidada 
e pouco dispendiosa . 

Perdida a capa protectora de zinco, se ela existiu, ou cornida a tinta que 
pretendeu ler aquele efeito, pouco tempo volverá sem que se reconheçam, 
nos recipientes, os efeitos da agressividade dos lixos. 

Estes e outros factos, entre os quais se inclui o preço dos recipientes, levou 
o ~f unicípio a encarar a permissão de emprego de outros materiais, no 
fabrico deles. 

Está em estudo uma postura que altera as anteriores com o fito de libera
l izar o fabrico dos modelos regulamentares e de abrir as portas a novas con
cepções, podendo interessar a indústria nacional. 

b) Remoção: 

A recolha dos lixos encontra-se, seriamente, prejudicada, pelo facto de 
ser insuficiente o número dos transportes utilizados e muito distante o 
vazadouro. 

Foi admitida a possibilidade de melhorar a situação, recorrendo à cons-
tr ução de uma estação de transferência de lixos a localizar perto do rtlatadouro 

293 Municipal. 
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Essa obra de carácter temporário substituíra a definitiva, cuja localização 
se situa nas proximidades da Praça do Areeiro. 

Nem uma, nem outra foram, porém, iniciadas, o que força a sustentação 
de um mau estado de coisas. 

O interesse desta solução só é indiscutível se, previamente, se alcançar 
a certeza de que há material de remoção à distância para todos os lixos despe
jados ali. 

O volume previsto, por concentração dos primeiros caminhos, atinge cerca 
de metade do volume global diário o que basta para revelar a importância 
que assumiria a estação de transferência de lixos. 

Note-se, no entanto, que o seu préstimo máximo se revela na movimen
tação célere dos carros que fazem o serviço de porta a porta. 

e) Destino: 

O destino dos lixos é, e continuará a ser , a estrumação das terras pelo que, 
quanto possível, é desprovido dos resíduos com valor económico que só prejudi
cariam os interesses da lavoura se continuassem presentes. 

Volumes dos lixos removidos 

• Totais ITraosportes 

Hese1 
fornecidos de 

Varredoras i\1ercados mensal- caminhos 

1 
mente dados 

Janeiro .......... .. .... .. ...... .. 3 562 6 597 4 9-12 2 425 
Fevereiro .................... .. ... 3 19,. 5639 4 025,5 1 739 
~larço .•.............. ... ...•..•.. 3 514 6 339 4 311,5 2019 
Abril . ... ............... .. .. · · · · .. 3 458 6 345 4 739 1 976 
Maio .............................. 3 588 6393 5447 2 248 
Junho ...... . .......•..... · · · · · · · · 3 418 5 823 4 809,5 2 504 
Julho ••.......•.•••••••....... . •• 3 284 5 773 4 773 2669 
Agosto ........................... 3 237 s 328 4 426 2 386 
Setembro ......................... 3 120 s 138 4 681 2073 
Outu'bro .... . ..................... 3 577 6 219 5 511 2428 
Novembro ........................ 3 477 6073 5956 1 2451 
Dezembro ......... .. ........•.••. 3 559 6 177 s 143 2298 

Somas .......•.. 40 988 71 844 58 770,5 
1 

V 216 

111 édias me1isais: 

Habitações .... .. . ... . . . ..... ....... ......... . 
Varredura .. ........ ........ ...... ... . ....... . 
l\Iercado.s .......... .. ... ........... .... . .... . 

Médias diárias: 

Habit.ações .......... . ........................ . 
Varredura ........ .. ... . .. . .. ........ ...... .. . 
~iercados ..... . ........ .. ........... .. .. . ... . 

Habit1ç6es 

45860 
38 912 
43995 
44 711 
44 831 
40 148 
41 286 
37 841 
36 513 
44 353 
42 7'I7 
44 477 

505 684 

Em m. e. 

42140 
4 898 
2268 

Em m. e. -
1385 

161 
75 

O número total de horas gastas neste serviço foi de 566 352. 
A este total correspondem 70 794 homens/dias. 

Totiia 

53 227 
44 706 5 
50 331:5 
51426 
52526 
47 461,5 
48728 
44653 
43267 
52292 
SI 134 
51918 

591 670,s 

• 



As varreditras: 

As varreduras processam-se, nesta Cidade, por forma a descontentar o 
público e os próprios serviços. 

O maior quinhão do trabalho é feito manualmente e não há possibilidade 
de introduzir a varredura mecânica, tal é a quantidade de veículos estacionados 
ao longo dos passeios. 

As reclamações contra a actuação dos varredores são hoje n1íni1nas, graças 
ao acréscimo dado às lavagens à agulheta. Este serviço reduz, consideràvcl
meote, quanto pode ajudar à formação de poeira. 

De facto, onde se conseguiu intervalar de oito (ou menos) dias, as lava
gens, colhe-se como resultado, a quase total eliminação dos detritos de pavi-
1nentos e das terras e outros desperdícios caídos dos veículos de carga. 

A melhoria crescente dos pisos das vias públicas, onde começam a pre
dominar os betuminosos e asfálticos, tem prestado valiosíssima ajuda à 
diminuição das poeiras durante a operação de varredura . 

É ainda facto favorável o número de operações de limpeza pelo que há 
nítida diferença onde quer que a varredura se faz duas vezes por dia, em relação 
àqueles espaços onde apenas se processa uma vez por dia ou menos frequen
temente. 

Em co11trapartida tudo 1nelhora onde se faz, além dos cantões, o serviço 
complementar de varredura para caixa portátil . 

Estes cuidados extremos apenas podem ser sustentados nos espaços de 
capital importância de cada zona. 

Aí é possível ver um trabalho contínuo entre as 6,30 horas e as 19,30 horas. 
A importância deste serviço avalia-se bem se atentarmos nos elementos 

estatísticos seguintes: 

Volume recolhido no ano passado ....... . ..... . 
Volume recolhido em 1963 .................... . 

Em m. e. 

54 130 
58 870 

O número de horas despendidas, neste serviço, durante o ano findo atingiu 
1 103 440 das quais 87 904 cm serviço de caixa portátil. 

Número de homens/dias, equivalente à cifra apontada: 137 930, ou sejam, 
muito aproximadamente, 878 homens por dia. 

A lavagem constitui o 1nais valioso dos serviços que a Limpeza Urbana 
presta à Cidade. 

Os dados estatísticos ajudam a deduzir o valor e evolução desta modalidade 
de trabalho de limpeza. 

Enquanto, em 1962, se despenderam 1387 ~2-1 horas, cabe registar em 1963 
um total de 369 164 horas. 

S. E. U.-3 
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Não sã.o de considerar as lavagens feitas ao domingo. Por isso se usa o 
divisor citado. De facto estas são escassas e constituem sempre terminações de 
grandes lavagens que convergem sobre largos ou outras vias muito frequen
tadas de trâ.nsito automóvel. Só é prático executá-las na madrugada de domingo 
e estão findas cerca das 10 horas da manhã. 

Assistência a sarjetas: 

Esta assistência constitui um serviço que não satisfaz correctamente os 
seus objectivos por dificuldades de ordem material. 

Constitui um senão o facto da remoção dos detritos, refuados das cuvas, 
não se processar ao mesmo tempo que a limpeza e aguamento. 

Como complemento procede-se à aplicação de uma carga de óleo sempre 
que as lavagens periódicas dos espaços públicos se intervalem de mais de 8 dias. 

Onde quer que a lavagem à agull1eta esteja assegurada todas as semanas 
é possível suprimir a assistência às sarjetas. 

No ano findo fizeram-se apenas 38J 1 sessõe de trabalho o que representa 
1905 homens/ dias ou sejam cerca de 6 homens por dia ocupados neste género 
de limpezas. 

Outros serviços: 

São tantos os serviços englobados nesla rubrica que vale bem a pena deixar, 
aqui, uma breve referência à sua natureza . 

Pela ordem de interesse pode-se citar: 

Limpeza de recantos imundos. 
Assistência a mercados de levante. 
Carregamento de varreduras. 

• 

Recolha de lixos vazados clandestinamente nos terrenos confinantes com 
vias públicas. 

Assistência a fossas. 
Assistência à Estação de Esgotos da Boa Vista. 
Extirpação de ervas. 
Limpeza de chafarizes e fontanários. 
Limpeza de valas e regueiras. 
Remoção de terras e lamas. 
Eliminação de escritos subversivos. 
Despejos administrativos ou judiciais . 

• 

Alguns destes serviços sã.o diários, mas os restantes não têm ritmo certo 
e são executados quando forçados pelas circunstâncias ou quando se torna 
possível distrair, do efectivo, alguns elementos a quem se possa confiar a missão. 

Por estas razões não é costume salientar, nestes relatórios, as quantidades 
de trabalho e o total de braços neles empregados, mas as estatísticas arquivadas 
podem, em caso de necessidade, facultar os dados certos que ajudem a esta
belecer esses valores. 



De facto, dia a dia, é escriturado o que cada homctn fez, tanto na sessão 
da manhã como na da tarde ou a situação cm que se encontre e que tenha 
de ser englobada nos impedimentos. 

Consultados os mapas de actuação dos cantoneiros foi possível verificar 
que em 1968 se gastaram, ne:>tes trabalhos de Un1peza, -!~-! 124 horas ou sejan1 
53 016 homens/ dias o que equivale ao dispêndio médio diário de 145,2 homens 
nos 365 dias do ano. 

I Jti pedi1nentos: 

São variadíssimas as situações que envolvem e1n cada dia, uma quebra 
notável do efectivo de cantoneiros existentes. 

Por ordem de interesse podem-se citar a.$ seguintes: 

Folgas. 
Licenças, com ou sem vcncin1cnto. 
Faltas. 
Assistência Nacional aos T uberculosos. 
Outras doenças. 
Serviço militar. 
Prisão. 
Comparências por convocações de autoridades. 

Os registos revelam que o total de horas perdidas por efeito destas in
fluências atingem: 889 524 ou sejam 111190 homens/dias. No dia médio, isto 
representa, aproximadan1entc, 305 homens. 

As fugas de pessoal, atraído por ocupações civis melhor remuneradas, e as 
dificuldades de recrutamento pelas exigências legais de documentação vária 
e dispendiosa, faz com que o efectivo autorizado de 1220 ande, presentemente, 
pelo nível de 1176. 

A quebra de efectivos orça, pois, por 26 % do total existente . 

Dia 1nédio: 

O quadro que se apresenta, seguidamente, espelha o que se passou no dia 
médio do ano quanto às ocupações dadas aos cantoneiros de limpeza. 

Para que se possa avaliar o total médio diário do efectivo real faz-se 
constar, na última linha, os impedimentos. 

1 Quaoti· 
Aplicação 

- --- 1 
dadts 

(homens} 

Uxo de habitaÇ'Ões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 194-
Varre<luras de toe.la a e~,Pécic .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 378 
l..ava.gem à a~~1ll1eta ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 147 
Trata.mento de sa.rjcbs .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 6 
Outros serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 146 

5.c>ma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 871 

lu1J:>Cdimcntos •. .• , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . • • • . • . . . . 305 
Total global . . . . . . . . . . . . . . . . 1176 
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Brigada de Coleclores: 

O núcleo de trabalhadores de colectorc:; que constitu i a chamada Brigada 
de Colectores continua a não bastar para as necessidades da Cidade e a sofrer, 
no seu aproveitamento, da falta de um transporte mecânico do tipo misto 
(transporte de carga e pessoal). 

Os números seguintes revelazn, um pouco, o trabalho por ela executado 
e no qual sobressai a assistência dada ao material de tracção braçal e àquela 
diversidade de apetrechos que os Serviços utilizam nas mais variadas operações 
de lizn peza da Cidade. 

1) Volun1e de lan1as removidas dos colectores: 
Em m e. 

a) En1 regime de empreitada . . . . . . . . . . . . . . . . . . !3200 
b) Em regime de horas extraordinárias . . . . . . . . . . 900 
e) Em regime de serviço nor1nal . . . . . . . . . . . . . . . 000 

2) Desobstruções: 

-
a) De sarjetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 446.3 
b) De sumidouros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1700 
e) De bocas de lobo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 
d) De senti nas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 255 
e) De marcos fon!anários e chafarizes . . . . . . . . . . 328 
f) De fossas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 

3) Reparações de material: 
Unidades 

Consertos de carrinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 415 
Bantagens aplicadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116 
Soldaduras várias e outros serviços . . . . . . . . . . . . . . 1596 

Brigada de Canalizadores: 

É oficioso o apelido de brigada dado aos 3 trabalhadores de q ue se dispõe. 
Desempenham a função de fiscais das obras solicitadas à Companhia das 

Águas de L isboa. 
Colhem, também, os elementos dos arquivos daquela Companhia que 

podem interessar à solução dos problemas dos serviços como, por exemplo, 
traçados e calibres das condutas existentes onde quer que se pretenda instalar 
bocas de rega com interesse para a lavagem dos espaços públicos . 

A brigada verifica o fundamento dos orçamentos baseados cm preços acor
dados há muitos anos e as facturas relacionadas com a execução das respectivas 
obras, quando ordenadas. 



Horas exlraordi1iárias: 

Esta verba tem o valor prático de um aun1euto de cfcctivo pelo que o seu 
interesse depende, apenas, dos trabalhos que ajudou a sustentar. 

~. assim, possível estender varredoras, por caixa portátil, para alé1n dos 
períodos normais de trabalho nos quais os cantonciros perfazen1 o seu 
«full time». 

Não havendo efectivos disponíveis para trabalhos de complemento é muito 
digno de interesse o aproveitamento dos voluntários mercê da existência destes 
fundos especiais. 

Os assalariados aplicados alcançan1, assim, uma melhoria dos seus réditos. 

Instalações sa1iitárias: 

No ano de 1963 foram inauguradas as seguintes instalações sanitárias : 

Restauradores (na passagem subterrânea). 
Largo do Carmo (subterrânea). 
Alameda D. Afonso Henriques (encastrada na muralha). 
Ribeira das Naus (construção de superfície). 

Pessoal: 

Desenha-se uma fuga de braços que não é compensada pelo recrutamento. 
É, assim, que há muitos e muitos meses se vive a impossibilidade de atingir 

os efectivos superiormente autorizados. 
O mal apontado atinge não só o quadro dos auxiliares de limpeza e guardas 

de sentinas (pessoal masculino) como o dos próprios cantoneiros de limpeza. 

A razão situa-se nos fracos proventos que auferem. 

Higiene Urbana 

Cemitérios 

Chegou-se ao fim de n1ais um ano de exercício e as preocupações dos 
Serviços são as mesmas, pois que o problema fundamental - a falta de ter
renos para inumações não está resolvido e, diríamos melhor, tende a agravar-se 
assustadoramente, apesar das ampliações efectuadas - panaceia que não subs
titui de modo algum o remédio eficaz: um novo cemitério, amplo, con1 todos 
os requisitos modernos. 

Na verdade, existem em números redondos, 2000 covais no Alto de S. J oão 
e 1700 no Lumiar. Com o ritmo de inumações verificado, em 4 meses esgota-se 
o Lumiar e fica-se somente, como reserva total , com as 2000 covas no Alto de 
S. João, já que nos outros cemitérios não 11á terreno livre. 

S. E. U.-7 
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l >iu11iações e ex1'11iações: 

Entradas em jazigos particulares . . . . . . . . . . . . . . . . 842 
Entradas em jazigos municipais . . . . . . . . . . . . . . . . 127 

Entradas em ossários municipais: 

Crianças (artigo 22.º, § 2.0 do 
R . C. ~1 . ) .. .. . . ... . ...... . . 

Ossadas - Trasladações ......... . 

Inumações em covais: 

Adultos ... ........ ............ . 
Menores .. .. .......... ......... . 
Perpétuos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

10 
38 

8 184 
L 609 

90 

'f otal ... . .. ... .... . 

Sepulturas na secção de indigentes: 

51 

o 883 

10003 

Adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 240 
l\Ienores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 317 

T otal . . . . . . . . . . . . . . 557 

Peças anatómicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 47 

Número de sepulturas disponíveis e1n 31 de 
Dezembro : 

Adultos ...... . . . . ..... . .... . .. . ......... . 
Menores ... .. . ..... . . ... . . ... ............ . 

Utilização dos co1nparti1ne1itos: 

Jazigo municipal : 

l o •'lo · . e ~. pisos . . . . . . . ... ......... . 
Em outros pisos . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ossário municipal : 

De 1... classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
De 2. °" classe .... . .... . ......... . 

--
200 
176 

1 76$ 
5 

Total ............. . 

1! 1126 
10 807 

1 768 

2 144 
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Movimen to mortuário nos diferentes cemitérios 

Corpos 
_J_az_íG_o_m_uo_1c_1_pa_1~I Ossário municipal 

Cemit~rios 1 
1 ' ·'classe 2.• classe 

entrado~ 1 t. •e 2.• Outros 
pisos pisos 

Alto de S. Jo:io . .... . ot 179 126 126 
Prnzt'tts .............. s.10 66 40 
Ajoda 2 182 t ................ 
Benfic:i ............... 2232 6 9 
Olivais .. . ... ... . .... 354 2 
L:imilr .. .. .. ......... 1 !)73 1 

Somas ...... li 460 
1 

200 176 

Trata11iento de sepult1~ras: 

Ajardinamentos: 

Em sepulturas de adultos: 

Sem revestimento 
Com revestimento 

. . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . 

Em sepulturas de menores : 

Sen1 revestimento ........... . 
Com revestimento .......... . 

1 

713 
22 

614 
217 
29 

168 
1763 

246 
L 54n 

46 

Total ............ . . 

Abaulamentos: 

1 
1 

1 
2 
5 

1 795 

46 
1 841 

Em sepulturas de adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 621 
Em sepulturas de menores . . . . . . . . . . . . . . . . . 166 - ----

Total ............. . 

Sepulturas revestidas: 

Adultos : 

Bordaduras de cantaria 
Bordaduras de cimento 

f\fenores: 

Bordaduras de cantaria 
Bordaduras dr cimento 

• • • • • • 

. . . . . . 

• • • • • • 

• • • • • • 

1 03:) 
4 0-22 

17 
160 

Tota 1 ... .......... . 

2 787 

5 057 

177 

5 234 
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Cruzes: 

De cantaria: 

Em sep ulturas de adultos ... . 
Em sepulturas de menores ... . 

De cimento: 

890 
14 

E1n sep ulturas de adultos . . . . 3 728 
Em sepulturas de menores .. . . 148 

Total ............. . 

Caixas com e-oro a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Colocação de epitáfios em sepul!uras ........... . 

004 

3 871 

4 775 

13 
1 768 

P assando à documentação relativa ao período de 1963 apresentam-se de 
seguida os dados estatísticos que os esclarecem e a resenha das obras m ais 
instantes. 

Higiene das habitações 

No que se refere a este departamento a sua importância é primordial pois 
que a ele estão ligados os assuntos que estão afcctos à Repartição «H igiene 
Urbana»: vistorias sanitárias por mudança de inquilino, obras de telhados e 
esgotos e todas as reclamações de ordem sanitária no que se relaciona com 
prédios, terrenos, pocilgas, estábulos, águas, ascensores, animais, desde os 
mosquitos à criação, capoeiras, currais, cavalariças, chafarizes, estrumeiras, 
entulhos, fossas, fumos, iluminação de vilas e escadas, lixos, pombais, p ias, 
poços, r uídos, tapetes, tapumes, vacarias, vasos nas janelas, etc., etc. 

Verifica-se este ano uma acentuada progressão no seu movimento sobretudo 
no que se refere ao número de processos, pedidos de vistoria, reclamações e 
registos. 

Ele11ientos estatísticos das vistorias sa1iitárias: 

Participações por falta de vistoria sanitária ..... . 
Total das intimações para obras ............... . 
P etições entradas por virtude de fiscalização exer-

cida em colaboração com as C. R. G. E .... . 
Ofícios da D. S. L. solicitando intimações ...... . 
Processos de obras requisitados ............... . 

203 
2662 

87 
480 

1855 
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Higiene de habitações 

1 
' Petições Resu 1 ta dos das \·lstorias Discriminação das obras 

saoltàrlas sanitárias 
~ - - ... .. Petições .. o .., -... .. arquivadas .. -.. .. ., 'º 'º • e .. 

AnO!I "O 
fl) .!! .... .. .. .. '& - .. e;,. .::. o 

"O ..... "O - . "" .. • .. .,, .. .. .. - e .. .!:! ... - - ~- "O .. 
e - o Sem Falta - - > .. ~ O"E u .. ... .. -:> .. • E condi· de e:! e.., .. Q 

:;:: ., .. .. 
CI w ções chaves u õ 

-
1 n;,n •....• ••• ....... •..•... •. ..•.. 2989 3122 2186 553 10 240 144 12 316 1714 
1 !MIO .... . ........... . ...... .. . . .. . 2372 2464 1943 356 4 161 256 8 445 1234 
l 001 . ... .. . ........ . ...•...•. . .•.. 230\l 2385 l 'í39 391 3 252 70 4 295 1536 
l~KJ2 .... . . ... .. .... .. ... . ... .... .. 2415 2525 1805 470 

1 

(j 241 55 4 232 

1 
1514 

1 {>ij.C) •••••• . ••••••••••••••••••••••• 3079 3237 2185 738 4 31 :.! 38 3 204 1938 
1 

Reclamações apresent adas por carta ou verbalmente 

1 
Roturas 1 Roturas Faltas 

1 
Anos 

cm Pias em de higiene Diversos T otais 
canallzaçôes obstrufdas canalizaçôes dás 

de esgoto de água habit.'lçóea . 
l!l:i9 .. . ...... .. ... . ... ...... 169 205 46 77 519 1016 
l!l\iO •• . ..... .. ... ....... ... 196 14+ 40 143 -4'14 967 
l!IUl .. . .................... 258 232 45 44 373 952 
lllll2 .. . •.•.•. . ............. 224 226 41 58 422 

1 

971 
l ~ .. .. ..... . ............. 281 m 71 51 540 1221 

Reclamações apresent adas por requerimento 

Processos entrados 1 
Obras intimidas - - T Clossi6c:açáo segundo Classi6caçiío 

o despacho obtido segundo a natureza 

Anos - ., - .. "' .. .. .. - "' o o ., .. .., - .. o ... .. ., 
'º .. t o o "O 

..., 0 00 o o -• "O .. .,. - ... - ·- ..., .. <>- .... _.., ;:: .. eü co e.2 • - ... > ·-- e,. .. .!! - -=~ - .. c.ie --e: t.:l t .!! " >o ... '·' - .. ~ - ~ .. .. -- --<1' - d - -.. ..., e "' .. > -Q e .. C:J dtf: - e .. = >< 
< - .. ..... 3 o.. - -

' 
. 

1 oon .. ...... .. .. .... ....... ...... . 726 220 1 15 114 377 796 330 90 49 268 59 
l~ ....... . ....... . ..... ... . . .... 767 219 26 111 411 766 265 12+ 48 268 61 
1 !'M)l •••.•••.•••.• .. . ......... . 787 271 13 141 362 924 298 186 58 31 1 71 
1002 . . ...... . ...... . .............. 857 339 21 183 314 11 87 391 205 75 421 92 
100,S ..••..•..•...... . •......•..... 1123 519 

1 
20 204 380 1 12-14 449 221 65 419 90 

Serviço médico-veterinário 

No Serviço l\[édico-Veterinário, além dos assuntos normais a que se faz 
referência de seguida, há a salientar a diminuição nítida da apanha de animais, 
diminuição que também se verifica na vacinação e nas licenças, estas últimas 
ligadas à primeira, porquanto muitos munícipes sabendo que a apanha se faz 
às horas a que os seus cães não saem, não tiram licença nem os vacinam. 

S. E. U .-11 

Ora, como se sabe, a profilaxia da raiva baseia-se fundamentalmente na 
apanha e na vacinação dos animais; daí o prejuízo para a saúde pública que 
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Serviço de secretaria: 

Continuam a baixar as licenças cobradas e em 1963 sofreram a apreciável 
diminuição de 547. Este facto é de extrema importância, pois cuidando-se não 
ter decrescido o número de cães na Cidade, há, evidentemente, deficiente apli
cação das medidas de polícia sanitária da raiva, o que representa perigo de 
vulto para a profilaxia da zoonose e não deve esquecer-se que de súbito pode 
eclodir foco que então será muito mais penosamente combatido. 

Foi assim que baixaram as licenças de 11 896 para 11 349 e os seus respec
tivos registos, de 9786 para 0476 os avisos para pagamento de licenças, de 
2968 para 2682 as baixas de registo e seus lançamentos nos livros, de 2246 
para 2099 o número de cães registados pela primeira vez, de 142 para 111 
o número de autos por falta de licença. 

Em contrapartida cresceram de 17!-l6 para 2073 os autos de transgressão 
por falta de renovação de licença. 

Pelas mesmas razões baixou a receita do Serviço de 466 467$30 para 
451 4!54$40, devido à quebra verificada na cobrança de licenças de 328 237$00 
para 314 236$00, nas baixas de 7420$00 para 6705$00, nas multas por falta de 
açamo de 16 667$80 para 12 362$40, nas multas por falta de licença de 
22 720$00 para 17 760$00, nos pensos de 6854$00 para 5986$00. nas chapas 
de 2661$00 para 2426$50, crescendo apenas nas multas, por falta de renovação 
de licença, de 42 262$50 para 53 291$00, e reaparecendo a receita de venda 

- de peles com 4450$00. 
A aplicação das ,,erbas orçamentais sofreu a influência da diminuição do 

efcctivo de solípcdes, baixando a despesa aqui de 25 185$75 para 23 958$58; 
na profilaxia da raiva o maior movirnento no canil-gatil conduziu a diferença 
de 39 979$99, para 37 105$84; na desratização e desinsectização o maior número 
de serviços efectuados levou a um acréscimo de 40 8õ5$80 para 70 720$00. 

Assistência clínica a solípedes e outros an.i1nais: 

O efectivo de solípedes baixou de 85 para 81. 
A remonta de mais de 10 % do cfectivo melhorou o seu estado geral em 

solípedes em boa condição física de 38,85 % para 45,67 % e as saídas excluíram 
os solípedes irrecuperáveis. 

Com a diminuição do efectivo e a remonta cfectuada, reduziu-se conse
quentemente o número de doentes de 207 para 170, decrescendo os doentes 
sem baixa de 148 para 117 e au1nentando os doentes com baixa de 59 para 62. 

Profilaxia da raiva - Polícia sanitária: 

Pelas razões anteriormente expostas continua decrescendo o movimento do 
canil e gatil: as entradas foram cm 1959, 3813 cães e 5786 gatos e em 196~. 
respectivamente 2874 e 4404, o que representa na totalidade uma diferença 
para menos de 2321 anjmais. 

Sem a fiscalização das medidas de polícia sanitária não pode impor-se o 
seu cumprimento. 

A diminuta captura de cães no final do ano afectou os trabalhos de inves
tigação científica em alguns institutos . 
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Profilaxia da raiva - Vacinação anti-rábica: 

O movimento regressivo dos registos e da aplicação das outras mediaas 
de polícia sanitária da raiva, provocou paralelamente uma baixa de cães vaci
nados nos postos de 6616 para 6130 e uma subida na clínica particular de 
4685 para 4817, o que, na totalidade, representa uma diminuição de 354. 

Este decréscimo de cães inoculados contra a raiva muito pode contribuir 
para agravar a situação criada por qualquer surto de hidrofobia que cm Lisboa 
apareça. 

Desratização e desi1isectização: 

Aguarda este Serviço, a publicação dos diplomas legais que permitam o 
estabelecimento da luta anti-murina com a eficiência conveniente. De acordo 
com a Direcção-Geral de Saúde, foi criada uma comissão incumbida de con
tactar e prestar a mútua informação sobre os problemas que mais afectem a 
salubridade de Lisboa. 

Entretanto este Serviço procurou acudir às solicitações que lhe foram feitas. 

Arquitectura 

Prosseguindo na orientação tradicionalmente adoptada nestes Serviços, as 
actividades da Repartição de Arquitectura foram conduzidas mais uma vez, 
durante o período do ano transacto, no sentido de se suprirem tanto quanto 
possível, as deficiências observadas na organização, derivadas, umas, da ca
rência de pessoal técnico e de Secretaria, outras da escassez das instalações 
dos Serviços e da falta de apetrechamento qt1e, através dos relatórios anteriores, 
se têm sempre procurado assinalar. 

A despeito, pois, das deficiências apontadas, repetimos, verifica-se que a 
actuação desta Repartição não deixou de ser eficiente e que, tendo havido 
um apreciável aumento no movimento de processos relativos às construções 
novas e ampliações de prédios, além de um notável incremento na exigência 
de estudos de volumes provocados pelas disposições do Edital n.0 101/62, se 
conseguiu, mediante apreciável esforço, um rendimento aceitável dos Serviços. 

Com efeito, os mapas relativos ao movimento da Repartição permitem 
verificar uma subida nas rubricas mais significativas, não sendo de considerar 
a ausência de gráficos de cérceas executadas na Sala de Desenho porque foi 
serviço que deixou de existir, dando lugar à Sala de Estudos, onde se elaboram 
gráficos de volumes de outro carácter e maior amplitude. 

Os números relativos ao expediente mostram que os registos dos processos, 
as informações prestadas aos processos e os ofícios expedidos sofreram um 
aumento substancial, continuando, sobretudo nas informações de processos, 
o incremento que já se observara nos períodos anteriores. 

Fez-se, acima, referência ao serviço de elaboração de estudos de volumes 
que tomou uma posição de envergadura excepcional no trabalho de informação 
de processos, em consequência das disposições do Edital n.0 101/62. 

De facto, na Sala de Estudos, além de outros trabalhos de desenho de 
projectos propriamente ditos, elaboraram-se, durante o ano transacto, 65 estudos 305 
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de volumes, alguns de grande amplitude e exigindo colheita de elementos locais 
e outro5: dados, quer urbanísticos, quer documentais, por vezes de aquisição 
morosa. 

Destes gráficos, uns encontram-se aprovado (:2~) e o restantes 42 em 
apreciação de várias entidades consultadas antes da aprovação definitiva. 
Ao todo estão, porém, en1 apreciação, i52 estudos, sendo ainda dez da activi
dade do período anterior de 196:2 - o que mostra quão morosa é por vezes 
a aceitação por parte das entidade consultadas, dos trabalhos executados. 

Presentemente encontram-se e1n curso doze estudos de volumes - o que, 
dado o reduzido pessoal de que se dispõe, representa tarefa árdua - mas 
achan1-se arquivados :~2 processos. que aguardam a elaboração de estudos dos 
locais em causa. 

Também na Sala de Estudos se elaboraram, como se disse, alguns projectos 
inlercssa11do os bairros típicos e outras .Gonas da Cidade; naquelas, para valori
zação dos seus aspectos característicos - Alfama, Castelo, Baixa P ombalina, 
etc ., - e nestas, as zonas novas da Cidade, para lhe dar o apetrechamento 
conveniente da iluminação, etc. 

Passando à análise das vária n1odalidade dos Serviços. registadas nos 
mapas relativos ao expediente da Repartição, far-se-á referência sobretudo 
àquele!. que, pela sua importância no desen,rolvi mcnto da Cidade, merecem 
ser destacados. 

Construções novas: 

Observa-se um aumento substancial no número de construções novas em 
relação ao ano anterior - 'i41, contra 51:2 - o que parece estar un1 pouco cn1 
contradição com o facto de se obsen rar na constn1ção civil u1n certo retraimento, 
em consequência das dificuldades criadas à Nação, pelo esforço da defesa 
nacional e1npreendido. 

Entram, no entanto, neste número urna certa perccntage1n de processos 
de legalização de obras clandestinas, que se operam cm virtude das últimas 
disposições administrativas adaptadas nesse sentido : não querendo isto dizer, 
porérn, que haja quebra no surto de construções novas erigidas regularmente. 

Tem-se notado uma ligeira melhoria no valor técnico dos projectos apresen
tados, mas verifica-se que se está ainda longe de conseguir o nível que é de 
desejar nesta modalidade profissional que tão grande projecção ten1 no curso 
da vida da população, quer sob o aspecto de salubridade e de conforto, quer 
quanto à estética urbana cor11 vista ao seu valor como factor educativo, de 
embelezamento e de expansão turística. 

ri1ais uma vez se julga de insistir em que só aos técnicos preparados para 
esse fim seja pcrn1i tido a elaboração de projectos de arquitectura, pois, como 
se d isse no rrlatório de 1 Ç)61: 

«A estes (aos técnicos da arquitcctura) pode e deve, exigir-se-lhe a 
autoridade, con1pctência e responsabilidade que lhes competen1 na matéria ; 
mas quanto aos curiosos da arquitectura nacional é confrangedor nada 
poder pedir-se-lhes por impossib ilidade de ati ngi rem o fins en1 vista e 
acabar-se sempre por ter de aceitar a 1ná arquitectura da sua gestação.» 
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A111pliação de prédios: • 

Con1 ligeiro aumento acentua-se a influência, nesta modalidade da cons
trução civil, das determinações do Edital n.º 101/62, que não só facilitaram 
o esclarecimento das condições em que as ampliações se podem operar, como 
ainda vieram alertar os interessados, patenteando as possibilidades de aumento 
do número de pisos em muitos imóveis que, situados em locais excelentes, não 
usufruíam das vantagens da valorização dos terrenos das zonas v ividas da 
Cidade. 

Em algumas artérias, por exemplo da zona de Alvalade, com cérceas 
fixadas abaixo do que permite o Edital n.0 101 /62, urge estimular a ampliação 
de imóveis como medida económica tendente a resolver o problema habita
cional, sendo indispensável a elaboração de estudos de conjunto - de inicia
tiva municipal - em colaboração com os Serviços de Urbanização e Obras, 
particularmente no que respeita ao problema instante do estacionamento de 
veículos. 

Pi1it1eras de prédios: 

A coloração dos imóveis e mesmo a natureza dos materiais que constituem, 
por assim dizer, a epiderme dos edifícios, têm uma extraordinária importância 
na fisionomia da Cidade - como fàcilmente se compreende - e tudo quanto 
diz respeito a esta faceta da construção, tanto quanto ao aspccto, como quanto 
à eficiência e duração, exige normas orientadoras que, não podendo ser dema
siado rígidas, têm no entanto de constituir uma barreira firme contra os maus 
exemplos que, proliferando, comprometem o bom aspecto estético da urbe e 
até a sanjdade das habitações. 

1t sector dos serviços desta Repartição que merecia um cuidadoso estudo 
no sentido de - sem coar tar a liberdade dos técnicos competentes - impedir 
certos desvarios e orientar no camjnho de uma unidade - o que não significa 
monotonia - na qual haja harmonia, quer nos contrastes, quer nas analogias 
de cor e materiais. 

Trata-se de uma faceta da construção de um carácter muito subjectivo e, 
por isso mesmo, de muito difícil análise e orientação; mas julga-se que uma boa 
organização dos Serviços respcctivos pode estudá-la e condicioná-la no rumo 
n1ais conveniente. 

Letreiros luniinosos: 

Graças ao aumento da produção da energia eléctrica e ao seu consequente 
embaratecimento, a Cidade tem visto crescer dia a dia o número de anúncios, 
tabuletas e outros letreiros que com a sua coloração e luminosidade lhes em
prestam uma feição de gtandc urbe. 

T ambém este é um problema de estética urbana bastante delicado por não 
ser fácil conciliar os intuitos de propaganda com a necessária justeza de propor
ções que convém aos conjuntos citadinos onde se situam. 

Tanto neste sector, como no das tabuletas propriamente ditas e nas simples 
placas indicativas de profissões, luta-se com sérias dificuldades no condiciona-

S. E. U.-15 
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Nos arranjos arquitecturais - como o da Praça ~[arquês de Pombal, e1n 
remodelação - não se tem deixado à mercê do critério individualista o por
menor destes anúncios e reclamos, e um plano pré-estabelecido vai fazendo 
surgir cm simpática harmonia (embora talvez um pouco fria) um conjunto 
de letreiros que se não divorciam da arquitectura nem contrariam a harmonia 
das linhas gerais. 

Este critério de arrumação, julga-se ser extensivo a todos os conjuntos 
arquitectu rais que possan1 ainda a vir beneficiar de um planeamento, já que o 
progrrsso avassalador que a indústria e o comércio comandam na nossa era 
não permite ignorar o problema do reclame que ele próprio impõe à conside
ração dos arquitectos. 

Estudos de arquitect1tra: 

Embora a criação da Sala de Estudos tenha contribuído para dar a esta 
actividade da Arquitectura um e1nbrionário desenvolvimento que, dado o Edital 
n. 0 101/62 se tornava indispensável, é todavia evidente que não é lícito ficar 
por ai e que os problemas de estética citadina e de valorização arquitcctónica 
da Capital exigem estudos que têm de ser levados a efei to nesta Repartição 
em estreita colaboração com os Serviços de Urbanização. 

---, ___ A_n_os _______ D_lf_ier ..... e_oça_• _ _ 

Designaç;to 
1962 1963 Para + Paro -

1 
1 1 

ConslruÇ'Ões no\-a s ...... . ............. . . . ..... .. ............... . 
Ampliaçõo de prédios ............. . ....•....................... 
Jazigos e ~rios ............. ... .............................. . 
junção de doc;\lment05 a processos • . . . . . .... . ............ • . . . . 
.\ltcmçõcs e obras .. . . . . . .... .......... .................... .. . . 
[)emoliç&s ............. . . . ............. . .. . ....... . .......... . . 
I>ivers.os . ... ... . .............. .. ............................... . 
Anulações de liccntas de oc\lpaç.'\o de ' 1a. p6bHc;i .... . . . .... . 
Pinturas vindas da 4. • Repartição ........... ... . .......... .. . . 
Isenções e prorrog:icõcs de limpeza de prédios ... .. ........... . 
Requisitados para coMulta .......... . ......................... . 

Petições: 

512 
114 
40 

345 
2 250 -
2 360 

82 
344 
5fj/ 

7 509 

T?ldos, lctreir~, placn~. etc. .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 303 
J .. 1mpczas e p1ntt1ras .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 3SO 

Cérceas: 

E xecutadas na sala de desenho ............ . ...... . ........... . 
Idem (seNiço externo) . . •..... . . ..... .... .. ... . .. .. .•.......... 

EstudC>S exccutadc:>s . . . . . . ... .. .... ........ . .. .. . . ..... . ...... .. ... . 
Offcios recebidos ....... . . . .. . . ... ...... ...... . .. .................. . . 
Oficies expedidos e informações em processos ....... . .. . .....••.•.• 
Notas para o • Diãrio ~funicipab .... .. .. . .. ..... . ... .... ....••..... 
!tegislo de proccs~ .... . ...... . ....... . .......... . ................ . 

lmpn:ssos: 

$)7 
31 

34 
1 095 

13 147 
235 

6 6 14 

741 
136 
48 

2.-1 
1 908 

153 
2882 

1" 4 
132 
652 

7369 

1 !>37 
2 301 

-
65 

937 
13 631 

209 
6 905 

Indicação de cores . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . 2 S:H l S 1S 
Vcrificaç:1o de cores (andaimes e conclusões) . . . . . . . • . . . . . . . . . • 6 097 6 099 

Sanas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 4:!0 49 o~ .. J 
Dife:rtl>Ç2S • • • . . . . • • • • • • • • • • • - 38S 1 

229 
22 
s 

153 
522 
62 

85 

-

-
31 -

484 -
291 

11 
2 

10-I 
312 -
212 -
140 

366 
49 

857 
31 

158 

26 -

1900 2285 

+ 385 



Edificações U rbanas • 

0:; quadros, que se seguem, são suficientemente elucidativos e traduzen1, 
por forma concreta, o esforço despendido. 

No q ue se refere à apreciação de projectos de obra de construção nova, 
o seu número sofreu u1na redução em relação aos anos de 1961 e 1962, man
tendo, no entanto, valores correspondentes ao quadriénio 19.37/ 1960. Há, porém, 
a observar que o número destas obras em execução aumentou, tendo-se con
cluído em 100-3 mais 34 prédios do que no a110 anterior. 

Além deste facto. o aumento de serviço resultou da execução de u1n 1naior 
nún1cro de obras de modificação e de alteração, bem como de obras intin1adas. 

O núrnero de licenças de obras enlitidas. não contando com as expeditas, 
passou de 16 389, em 196:2, para 18 338, en1 1963. 

É também elucidativo o número de docnn1eotos registados, cujo aun1cnto 
se ci fra em 11 014. 

Projectos de edificações aprovadas e suas ap licações nos anos de 1958 a 1963 

Projec:tos de ed!fic:açóes 1 Ampliações 

Para habitaçao Para outros fios -1 Pr~dlos .,, 
~ ~ .,, -.. ... -Anos .~ -'º e "' 

.,, .. - .. .:! - .!! • - ·- ·->o ~o - .. .. u 
e - - .. 

;; llD "' <41 
.. 

"' o "' .. 
"""'~ • .2 e ~ "' e .. ... o o 8 .. .. e .. V> 

.. e 

e&. ·- -.., o ... 
Q. I! tO .. o o - o 

1 
~ 

1 .... ..... 
- -
10.:íe . '\ .......... . ............ 21 318 372 15 387 " 2 
JO.S9 ........ .. ...... . ........ 21 302 323 9 332 1 s 4 
lOGO .. ... .................•• 48 32'1 376 26 402 11 10 
1901 .. •.• •.••.••..• • ••.••••. , ss 391 446 137 583 12 13 
1962 ............... ..... ..... 76 461 537 32 569 2 17 
1068 ........................ 48 1 314 362 37 399 4 16 

Docu1nen,tos registados: 

Processos (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ofí 

. 
C.105 • . . . • . • . . . • • . .. • . . . . . . . . . . . . . . 

Petições ... ...... . ... ............... . 

1 

"' o .. 
f E .. o .. V> ·-

1 
Q 

1 

3 9 
2 11 
6 '17 
6 31 
li 30 
10 30 

48 724 
5 212 

J6 236 

- "' • o ... .. CG 
00 .2 -.. " - .., 
o 
~ o .. .. 

E 
<:! 
z 

396 3..a6 
343 2141 
429 3236 
614 4935 
599 5211 
429 4186 

Cartas e registos da Presidência . . . . . . 1 151 71 ô23 
Processos de obra recebidos e requisitados . . . . . . . 11 161 ---- -

Total . . . . . . . . . . . . . . 82 484 

(a) Inclui os processos 4.'"' I./. 

s "' .~ -e ... .. .. 6 a. ·-"' .. u .. o o. .. .., .. ... 
2 o .. .. 
6 .. 

e 
~ z ~ z 

643 1968 
503 1464 
598 1946 
721 2815 
749 3072 
622 2332 

-
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Em relação aos anoe anteriores 

Diferenças 
Número 

de 
documentos 

em relação 10 ano 1nterl.or 
Aoos 

Para + 

1000 .................. . .... . 80000 16 059 
1961 ... ..................... 71 668 -
1962 .... ....... .. .......... . 71 470 
1968 .................... . ... 82 181 11 014 

Autos 
Anos · de 

transgressão 

1001 ...... ... ................ ·... . . . . . . . . . . . . . . . 258 
L962 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 218 
1908 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . m 

Para -

833:l 
198 -

Pedidos 
de despejos 
cocrCIYOS 

10 
li 
IS 

Comissão P ermanente de Vistorias 

O desenvolvimento sempre crescente da Cidade mais uma vez se reflectiu 
nestes Serviços, produzindo um acréscimo cm relação aos anos anteriores que 
é bem eloquente no mapa junto. 

Verificou-se que o número de vistorias efectuadas no ano de 1963 foi de 
3377 contra 2940 do ano transacto, o que deu, portanto, um aumento de 437 
vistorias. 

~ de ,salientar que esse acréscimo se verificou principalmente nas vistorias 
de estabilidade, ocupação de logradouros, pedidos de providências e de uliliza
ções, as quais são precisamente as que .implicam mais cuidadoso exame por 
envolverem maior responsabilidade. 

Ultimamente, por dificuldades surgidas na Delegação de Saúde de Lisboa, 
o número de médicos-delegados que prestavam serviço nesta Comissão foi dimi
nuído de uma unidade, ficando reduzido unicamente a dois médicos, apesar 
de se haver insistido para que o seu aumento atingisse as quatro unidades, 
consideradas como indispensáveis às exigências normais do serviço. 

Espera-se, no entanto, que essa deficiência seja prontamente remediada, 
evitando que se produzam complicações e atrasos nos serviços e que assim a 
missão da Comissão obtenha o nível sempre desejado. 

Quanto ao trabalho de secretaria, também houve um acréscimo muito 
acentuado de expediente, pois como é óbvio, o aumento do número de vistorias 
efectuadas, implicou uma maior quantidade de processos em movimentação, 
registando-se em relação ao ano anterior, um aumento de 12 G89, que, por sua 
vez, originou não só mais registos efectuados como ainda, em maior número, 
a elaboração de fichas, ofícios , informações e pareceres, de autos de vistoria 



• 

e de transgressão, de convocações efcctuadas e da junção de processos de 
antecedentes e, apesar do reduzido número de elementos do pessoal burocrático, 
ten1-sc conseguido manter o serviço em dia, na medida do po sível. 

• 

A nos 

Vbtori.i.i. 
1961 1962 

Alterações . .. ............................... 1 19 
i\l va.tás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . 1 10 
A.mpliaç~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 8 
.:\ utuações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . - 48 
Ilarraca..c; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 34 
Be:oeficia~ ....... ..... ........... ........ . 
Capoeira$ • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 3 
Chaminés .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~9 14.S 
Condições de habitabilidade . . . . . . . . . . • . . . . . . 34 
Cubículos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 1 1 
Escadas de salvação .. .. .. .. . .. .. .. • .. .. . .. . 42 
Estabilidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 53 73 

1 
1963 

32 
1'15 

•I 
42 

1 
39 
35 
1 

45 
9 .. 

rnfiltra..ções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Ugaliza~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - ; 
1-<>sradouros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 001 3'/ l 502 
Obras clandcslina.s . .. . .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. . .. - 93 29 
Propriedades horizontais .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. - 68 SO 
Provid~ncias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 559 700 
Obras de reparação .. . .. .. . .. .. .. .. . .. . .. . .. 'Il6 265 
Sagllões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 l 
ü tilizaçües . .. . .. . . . .. .. .. . .. . .. .. .. . .. .. . . .. 63$ 837 1123 
Vestíbulos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 6 l 
Oi\'Cf'SOS .. . . . . • . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1791 183 22.+ 

•~~~-1-~_;_~1~~~ 

33"'1 2910 3377 . . ............ --

Secção de Expediente 

Às UU 890 espécies recebidas, correspondera.in a execução e o movi n1cnto 
de 318 338 docun1entos, dos quais se salienta a passagem de 19 12:} licenças 

• e guias. 

Houve, na totalidade, um apreciável aun1ento geral c1n relação ao ano 
anterior e1n que se n1ovimentaram i30'i 747 docurnentos contra ôl 44.0 de l Oõô. 
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DIRECÇÃO D OS SERVICOS DE ABASTECIM.ENTO 
~ 

Apesar das oscilações verificadas num dos departamentos desta Direcção 
- o Matadouro-Frigorífico -, pela circunstância do menor afluxo de gado para 
abate e a que o próprio lVIunicípio é estranho, pode afirmar-se que, na genera
lidad~, a actividade dos serviços se desenvolveu por forma satisfatória, dado 
que, cm compensação, o movimento dos ~Icrcados, Postos Sanitá rios e Central 
Pasteurizadora foi maior do que no ano transacto. 

Muito embora a análise completa sobre o desenvolvimento dos serviços 
seja teita na parte correspondente a cada um dos departamentos, convém, nesta 
altura, traçar umas breves considerações acerca de cada um deles. 

Assim, no que se refere a Mercados e Inspecção e Fiscalização Sanitária, 
assinala-se como consequência da actividade desenvolvida, a inauguração do 
primeiro Posto Sanitário reunindo todos os requisitos modernos, e colocando 
os serviços respectivos a um nível superior, dando-lhe a categoria a que tem 
insofismável direito. 

Há que destacar também a inauguração de dois novos mercados, defini
tivos, os da Encarnação-Norte e Sul, igualmente obedecendo aos mais modernos 
princípios da técnica e criando as condições para o acondicionamento e venda 
dos produtos alimentares nas melhores condições higiénicas, servindo assim 
um aglomerado populacional enorme, que passa a dispor, para satisfazer as 
suas necessidades alimentares, de duas unidades magníficas. 

No decurso do ano de 1963 deu-se mais um passo importante em frente 
no que diz respeito ao abastecimento da população em criação e ovos, regis
tando-se uma grande actividade no Matadouro Provisório de Aves, instalado 
no 4.0 piso do Mercado do Chão do Loureiro, e apreciável no Centro de Ovos. 
Não se limitaram porém os Serviços a desenvolver a sua acção nestes novos 
departamentos, pois intensificaram-se também nos respectivos lugares dos 
Mercados, esperando-se que, de futuro, se venham a colher os resultados ambi
cionados, como compensação para o esforço desenvolvido. 

Pode afirmar-se, sem contestação, que a Câmara Municipal ao seguir esta 
orientação procurou eliminar, senão totalmente, pelo menos numa parte impor
tante, a entrada clandestina na cidade de elevado número de aves, criando 
as condições que permitissem à população adquiri-las com a confiança necessária 
em matéria de produtos alimentares destinados ao consumo público. 

Prosseguiram com o mesmo entusiasmo os trabalhos relativos à instalação 
de novos mercados e postos san itários e se mais não se fez não pode atribuir-se 
à falta de entusiasmo e dedicação de todos aqueles que ao estudo do assunto 
se t~m dedicado, mas sim a circunstâncias estranhas, que só o tempo há-de 
conseguir resolver ou dar-lhe a desejada solução. . . 

Ao importante plano da instalação de novos mercados e postos san1tár1os, 
independentes da acção dos Serviços desta Direcção, há que ligar pela acção 
e colaboração sempre dada, com a mesma compreensão e reconhecimento .das 
necessidades alimentares da população da cidade, as Direcções dos Serviços 
de Finanças e Urbanização e Obras e, ultimamente, em relação à parte urbanís-
~ca da cidade que lhe está confiada, o Gabinete Técnico da Habitação. 313 
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Relativamente ao n! atadouro-Frigorífico, e após o notável incremento 
registado cm 1962, muito embora se aguardasse uma diminuição sensível para 
o ano seguinte, nada fazia prever que se viesse a traduzir por urna quebra 
tão importante. E, o que é facto é não se ter verificado, por parte do organismo 
a quem por disposição legal está conferido o abastecimento de carnes à cidade 
de Lisboa - a Junta Nacional dos Produtos P ecuários - uma mudança de 
atitude no sentido de modificar o panorama que se estava a desenvolver. 
Incrementou-se sim, a importação de carne congelada, tendo a cidade consumido 
quase a mesma quantidade em quilogramas da proveniente dos animais aba
tidos no matadouro . 

O Frigorífico continuou a registar um 1novimento importante, embora 
ligeiramente inferior ao do ano de 1962. 

Assinala-se como acontecimento de importância para o desenvolvimen to 
e eficiência dos serviços do Matadouro-Frigorífico, a inauguração do edifício 
da Administração, da garagem destinada às viaturas de transporte de carnes 
e 1niudezas para a sua distribuição pelos talhos da cidade e da estação de 
- . serviço. 

Quanto à Central Pasteurizadora de Leite há todos os motivos para nos 
sentirmos satisfeitos com o seu funcionamento, em virtude do aumento subs
tancial de leite a tratar, que por compreensão e íntima colabora~o da actual 
Direcção da União das Cooperativas Abastecedoras de Leite e especialmente 
do seu P residente Sr. Engenheiro Arriaga e Cunha, tem sido canalizado para 
aquele departamento municipal. 

O movimento ascensional de leite que se vinha a registar na Central P asteu
rizadora levou à revisão da sua capacidade, a fim de evitar, de futuro, vir 
a criar-se uma situação desagradável, que poderia prejudicar seriamente o 
esforço até então despendido. 

E, nesse sentido, deu-se início aos trabalhos para a dotar con1 uma nova 
linha de enchimento com a capacidade de 8 a 10 Inil litros por hora e instalar 
igualmente uma nova câmara frigorífica, que pcrn1i tis .. c a armazenagem de 
60 000 litros de leite. 

Assim, a actividade da Direcção en1 1963, avalia-se pelo conjunto de ele-
mentos que a seguir se apresentam respeitantes a cada uma das suas Repartições 
e ao Serviço da Central P asteurizadora, podendo observar-se o dese11volvirnento 
que se tem vindo a assinalar de ano para ano e que só factores imponderáveis 
poderão fazer deter. 

Dentro da D. S. A., a actividade tem de apreciar-se ao 11ível: 

- Da própria Direcção; 
_ Da 1.ª Repartição - 1Iercados e Fiscalização Sanitária; 
- Da ~.ª Repartição - l\Iatadouro-Frigorífico; e 
- Da Central P asteurizadora de Leite . 



Quanto à Direcção: 

- Prosseguimento dos !rabalhos da Comissão R eorganizadora da Indústria 
de Abate; 

- Continuação dos estudos para concretização do plano geral da instalação 
de Mercados e Postos Sanitários e benefícios a introduzir na Central 
Pasteurizadora de Leite; 

- Conclusão dos !rabalhos das Comissões para o estudo dos Regulamentos 
do F rigorífico e Central Pasteurizadora de Leite; 

- Prosseguimento dos trabalhos das Comissões para o estudo dos Regula
mentos dos Mercados e Postos Sanitários . 

Os trabalhos mais importantes levados a cfei!o nos departamentos da 
Direcção, indicam-se a seguir: 

A - Quanto à R epartição de A-1ercados e l;iscalizaçâo Sanitária: 

Trabalhos executados: 

Edifícios: 

- Concluiu-_e a construção dos Mercados da Encarnação-Norte e Encar
nação-Sul, os quais já foram inaugurados e se encontram em pleno 
funcionamento; 

- Prosseguiu a construção do :\Iercado de Alvalade-Norte, cuja conclusão 
se apro>..'Íma, devendo ser inaugurado no decurso de 1964; 

- Prosseguiu a execução de reparações no ~Iercado do Rato, incluindo a 
instalação de uma cantina e de sanitários. Igualmente se encontra 
em curso a necessária e conveniente arrumação deste mercado, que se 
prolongará pelo ano de 1964; 

- Prosseguiu a execução de importantes melhoramentos no ~1ercado de 
Santa Clara com a instalação de um pequeno Matadouro para criação 
e respectivo armazém; 

- Ficou concluído e foi inaugurado o Posto Sanitário da Encarnação, 
que substituiu o do Areeiro, condenado devido à sua inconveniente 
localização; 

- Entrou em funcionamento o Posto Sanitário de Santos, construído 
durante o ano; 

- Iniciaram-se as obras de remodelação do Posto Sanitário do Cais do 
Sodré, esperando-se que fiquem concluídas em 1964, com a intervenção 
da D. S. U. O.; 

- Concluíram-se os estudos e o respectivo anteprojecto do rire rcado Abas
tecedor de Produtos Hortícolas, ;\[ercado Retalhista e Labora tório de 
Bromatologia; 

A.-3 

- Abriram-se os concursos para o fornecimento da aparelhagem necessária 
para o Centro de Abate; 31 5 
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- Inaugurou-se o Centro de Ovos, provisório, instalado nos Olivais. Desta 
forma se deu mais um passo para a instalação definitiva do ~1ercado 
Abastecedor de Criação, Ovos e Caça, com seus Centros de Abate e 
de Inspecção e Classificação de Ovos; 

- Continuou durante o ano o estudo e elaboração dos programas para a 
construção dos mercados previstos, destinados a abastecimento da zona 
do Vale Escuro; 

- Promoveu-se o resgate do ~Iercado de Campolide, o qual passou no final 
do ano para a Administração Municipal; 

- Outros trabalhos programados não tiveram durante o ano o desenvolvi
mento desejado, devido a causas imponderáveis ligadas ao próprio 
planeamento dos trabalhos, à falta de locais para implantação de edi
fícios; ou ainda por dificuldades levantadas pelos particulares possui
dores de terrenos próprios para os f ins pretendidos - casos dos ~Ier
cados de Go1nes Freire e de Alvalade-Sul . 

B - Quanto à Repartição do ~tatadouro-Frigorífico: 

Trabalhos executados: 

Edifícios: 

- Inaugurou-se o edifício da Administração, a garagem para as viaturas 
de transporte de carnes e miudezas e a estação de serviço; 

- Executaram-se os trabalhos necessários e indispensáveis para a dre
nagem de água . 

Equipamento: 

- Montou-se uma bala11ça de via aérea e procedeu-se à n1onlage1n de um 
desvio para a mesma balança; 

- Instalou-se um aparelho de ar condicionado no novo edifício da Admi-
nistração; 

- Adquiriu-se uma ináquina cxtractora de gorduras; 
- Beneficiaram-se os esgotos das oficinas de salgageu1; 
- Promoveu-se a montagem de uma máquina de depilar pezinhos de 

carneiro; 
- l\llontou-se o equipamento necessário na estação de serviço e garagem. 

Trabalhos em curso: 

Das realizações previstas, encontram-se presentemente em andamento: 

- A pavimentação e ajardinamento dos passeio5 e logradouro do novo 
edifício construído para a Administração; 

- A ampliação e reforço da rede de iluminação em toda a área do ~Iata
douro-Frigorífico. 



C - Quanto à Central Pasteurizadora de Leite: 

Propaganda: 

- Durante o ano mantiveram-se em acção as várias campanhas de divul
gação e ensino sobre o consumo de leite pasteurizado; 

Com este fim se contrataram progran1as radiofónicos, tais corno: 
«Era urna vez ... », de J aime da Silva Pinto, transmitido durante cerca 
de 10 meses, por Rádio Clube Português, todos os domingos, às J ~ 
horas; ((R . P. O.», de Carlos Daupias, transmitido durante três meses, 
pelos Emissores Associados de Lisboa; «exito», do Estúdio de Publici
dade, Ltd.ª, transmitido durante 3 meses, por Rádio Renascença; 

- Foi feita publicidade através de anúncios em 2 autocarros da Companhia 
Carris, e pela exibição de filmes nos principais cinemas de Lisboa. 

Trabalhos em curso: 

- ~Iontagem da nova câmara frigorífica com capacidade para 60 000 litros 
de leite engarrafado; 

- Construção do novo cais no lado sul do edifício principal, d~tinado 
à descarga do vasilhame devolvido; 

- Falta ainda equipar o sistema de engarrafamento com uma nova linha 
de trabalho. Prevê-~e a conclusão de todos estes trabalhos para meados 
do ano de 1964. 

O - Quanto à Secção de Expediente: 

a) Secretaria: 

O 1novimento da secretaria da Secção, durante o ano de 1963, pode apre
ciar-se pelo mapa seguinte, que nos apresenta o resumo dessa actividadc: 

Documentos 

Nature-ta 
Eotrados Exredldos 

Process<)ã e petições ....... . . .... ................ . .. . ... . 
Ofícios o outros documentos .. ... ..... . ......... . . . .... . 

3002 -
2676 -

Reciuerimeotos sem processe> ... . ......... .. .... . . . . .. ... . 
O!fcios .. . . ...... ........ . . .... .. . .......... ..... .. . . .. . . 
Informações da Secção de Expediente . ......• .. .... .... 
Infonnacões de despacho ... . . ... . ...... .. .. .... . . .... . . 
Relacões com extractos para o · Diirio Munici1X1l• . .. . 
Protocolos de ~ ...... ... ........ . ...... . ....... . 
Rcq_uisiçõcs de processos ..... ...... . . ... . ....... . ...... . 
Protocolos de correspondencia .... .............. . .. . ... . 
Guias de distribuição Interna .... . ... . ........... . . . .. ..• 

1551 -- 1010 
- 92 - 54 
- 69 - 278 
- 57 
- 2875 - 1400 

A .-b 
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b) Serviço de Pessoal: 

O quadro seguinte apresenta, em resumo também, o expediente movimen
tado nestes serviços: 

-

Documentos ------Natmeza 

1 
Boletins de alta .. . , ... . . .. . .. ....................... .. . 
Ca.rtas de faltas . ............ . ......................... . 
Comunicações de faltas de pessoal assalariado ......... . 
Folhas de ponto . , .................... . .. . . ............ . · I 
Guias de aprese.ntação . . .. . . .... .... ................... . 
Processos gera.is .......... ~ . ... ............ ...... . ..... .. . 
Guias de remessa ............... . ....... ............... . 
OClcios •.• ., .. . .. . • , .. ..• : .... . ..•...••. ........•... .. ... . 
Participações de acidentes no trabalho ........... .. .. . . . 
Requerimentos de licenças .. .... , .. . . ......... . ....... . . . 
Cartas l)C<lindo colocação ... ., . ., . ...... ........ . ........ . . 
lníormaç<ies .. .. , .. . , . ..... . . .......... . . . . ..... . . ...... . 
Fichns de cadastro do pessoo.l •• • ••• ..•••••••.•••.••• • .• 
?lfapas de recenseamento eleitora) . ....... . ..... . .... . .. , 
Notas de ocorrencia ... 'I. • • • ••••• ••• • •••••••••••••••••••• 

Notas diversa.s . , .. . . ....... ... .... .................. ... . 
Guias de apresentacão .... . ...... ................... . .. . 
Ofícim ... \ .. ... , .. . ... ... ... . ............ .. · ...... · · · .. . 
Informaçaes .. "..... . . . . ... ..... .. . . . . . . . . .. . .. ....... . . 
Boletins do inscrição de pessoal ....................... . 

e) Serviço de Estatística: 

Estão a cargo dos serviços estatísticos: 

Entrados Expedidos 

1215 
521 

1428 
2190 
450 
325 
80 

213 
328 
858 
219 

~ 

-
--

---
-

-
2874 
138 
321 
215 
237 
819 
68 

985 

- A recepção e organização de ele1nentos estatísticos da Direcção e sua 
sistematização: 

Na parte que se refere a ~1ercados procedeu: 

1) Ao registo do número e espécies de veículos e quantidade dos 
volumes de produtos hortícolas entrados cm Lisboa, com destino 
aos mercados abastecedores (origens e acessos) ; 

2) Ao registo, por espécies, da criação entrada no mercado abastecedor 
(mandatários, origens e acessos). 

- A elaboração de mapas: 

1) Dos preços de venda por grosso e a retaU10; 
2) Do preço médio dos produtos hortícolas, frutas, caça, criação, ovos 

e peixe, a enviar ao Instituto Nacional de Estatística , Banco de 
Portugal, Direcção-Geral do Comércio e à Associação Central de 
Agricultura Portuguesa; 

3) Dos mandatários da criação, a enviar à Direcção Geral ele Contri
buições e Impostos. 



E m referência à inspecção e fiscalização sanitárias nos postos e nos 1ner
cados, os serviços de estatística registaram: 

• 

1) As quantidades de produtos aprovados e rejeitados; 
2) As vistorias sanitárias a estabelecimentos; 
!3) As quantidades mensais de produtos aprovados com indicação dos 

apresentan tes e consignatários; 
4) Os elen1entos para a elaboração do n1apa anual dos apresentantes 

e consignatários a enviar à Direcção-Geral de Contribuições e 
Impostos . 

Relativamente ao }[atadouro-Frigorífico os serviços esta tísticos organizam : 

- Resumos diários, mensais c anuais das divisas de bovinos adultos, 
adolescentes e su ínos de todas as raças abatidas. 
l\[apas mensais e an uais: 

1) Das rejeições «post-mortem» de todas as espécies e raças ; 
2) Do movimento de suínos: 
:3) Das víscerag e tripa do gado bovino e vísceras do gado suíno e 

equídeo. 

- Conferência dos 1napas do nlovimento do l\[atadouro. 
-- l\Iapas 1nensais e anuais a enviar ao I nstituto Nacional de Estatfstica: 

1) l\1apa mensal de gado abatido e aprovado para consumo público; 
2) l\'Iapa mensal do movimento do 1\Iatadouro. 

- ),fapas mensais do gado abatido a enviar à J unta Nacional dos Produ tos 
Pecuários. 

Quanto ao l\[atadou ro de Aves, P rovisório, do ) Icrcado do Chão do 
T~oureiro: 

- Organização de mapas de recepção, abate e preparação de aves. 

No que se refere ao Centro de Inspecção e Classificação de Ovos: 

- Organização de n1apas das quantidades de ovo rn:rados e referidos 
a quilogramas. 

Está ainda cometida a estes serviços a organização dr: 

- 1\Iapas para o relatório anual da D. S. A . e a incluir no relatório da 
gerência municipal; 

• 1\.-7 

_ Mapas cuja necessidade se verifique, 319 
- Informações e procrssos respeitantes aos citados assuntos. 
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Este serviço satisfez, durante o ano, as requisições provenientes dos vários 
departamentos da Direcção, nos seguintes números: 

Dos serviços de secretaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1607 
Dos pos!os sanitários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 439 
Dos mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 778 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . 2824 

Entre outras funções inerentes aos assuntos normalmente entregues ao 
seu cuidado, promoveram estes serviços a encadernação de vários documentos 
privativos da Direcção e das publicações recebidas, e procederam à tiragem 
de todas as fotocópias e «stencils» que se tornaran1 necessários. 

E - Quanto à Secção de Contabilidade: 
-

Tal como nos anos anteriores, far-se-á nesta parte do relatório a apresen
tação dos elementos gerais da receita e despesa da Direcção, elementos esses 
que serão discriminados, pormenorizados e analisados, nos capítulos subse
quentes, relativamente a cada departamento ou actividade. 

Começaremos por referir que o orçamento ordinário, quanto à despesa, 
atingiu a importância de 36 380 800$00, reforçada em 3 orçamentos suplemen
tares com um total de 11 603 800$00. Temos, portanto, em conjunto, um 
montante de 47 984 600$00, a maior verba até agora orçamentada, reflexo 
natural do desenvolvimento dos serviços, com a instalação de novos centros 
de actividade e actualização, aperfeiçoamento e reapetrechamento dos já 
existentes. 

As aquisições e reparações de material resultantes desta acção deram 
origem à efectivação de 26 concursos públicos, 547 consultas ao mercado e 
2864 requisições aos fornecedores, números nunca atingidos anteriormente . 

No que se refere à receita cobrada - superior a 52 000 contos - excedeu 
largamente a previsão orçamental de 43 888 900$00, não obstante ser esta a 
mais elevada de sempre. 

É de referir que na importância mencionada se não inclui o imposto indi
recto, cobrado sobre as carnes vendidas no concelho para consumo e prove
nientes de fora da cidade ou do ~1atadouro-Frigorífico, por se tratar duma 
receita geral do l\(unicípio. Resulta, porém, directamente da actividade da 
Direcção e é liquidada por intermédio da respectiva Secção de Contabilidade. 
Em 1963 o imposto indirecto atingiu um montante de cerca de 7533 contos, 
para uma previsão de 6 000 000$00. 

Muito embora nen1 toda a receita da Direcção seja liquidada ou cobrada 
pela Secção, sc1npre transitam por ela os elementos necessários ao respectivo 
registo, controle e conferência. 



• 

Assim, as taxas provenientes <la utilização do mata.douro - abate, 
preparação, refrigeração, transporte de carnes para os talhos, morte natural, 
salgagem de peles, tratamento de gado em descanso, entradas fora do 
horário normal, sobretaxa para o novo matadouro e imposto indirecto -
foram liquidadas na Secção, que também elaborou os correspondentes recibos 
remetidos para cobrança à 3.• Repartição da D. S. F. , com base em 1858 
mapas de abate (entrada) e 11 732 de saída. 

O movimento respeitante ao frigorífico manteve-se sensivelmente esta
cionário do ponto de vista contabilístico, em relação ao ano anterior, muito 
embora aumentasse ba!.tante o número de guias de saída trabalhadas: 6354 em 
1963, para 5635 cm 1962. 

Estes dois serviços, juntamente com a elaboração mensal das listas de 
emissão de recibos respeitantes aos mercados municipais e o registo e confe
rência das receitas da Central Pasteurizadora de Leite, constituem o fulcro 
da actividade da Secção. 

Mas é evidente que todos os restantes aspectos dessa actividade vêm sendo 
influenciados pelo acréscimo verificado, nos últimos tempos, quanto à acção 
desenvolvida pelos diferentes departamentos da Direcção, traduzida em maior 
movimento de pessoal, mais aquisições e reparações de material, e superior 
volume nos elementos a registar e controlar. 

É o que se verifica com os serviços de elaboração de folhas de vencimento, 
salários. e horas extraordinárias, inventário dos bens afectos à Direcção, confe
rência de senhas dos mercados, expediente e protocolos, etc. 

05 números que se apresentan1 seguidamente, relativos a documentos ela
borados ou trabalhados na Secção, traduzem bem o acréscimo de serviço a que 
nos referimos, que aliás se vinha já acentuando nas duas últimas gerências: 

Quantidades 
.A. 

NatUttZa dos document09 
1962 1963 

--;-------; -

!\lapas de peso do matadouro ... . 
Mapas de salda do matadouro .. .. 
Recibos do matadouro .......... . 
Guias de colrada oo frigorífico .. . 
Guias do salda do frigorllico .. .. 
Facturas e recibos do úigorlíico 
l"acturas de despesa ........ .. ... . 
Requisições aos fornecedores .... . 
Guias de receita dos mercados ... . 
Guias de receita dos postos ..... . 
Conc11rsos p6blicos ............ .. 
ConsultaS ao mercado ........... . 
Oficios e informações ........... . 

1 513 
7060 

10 293 
2 673 
5 635 

759 
3 427 
2568 
8 321 
4 931 

23 
529 
929 

1 858 
11 73:.t 
12 928 
1 854 
6354 

761 
3 508 
2864 
8900 
4 981 

26 
547 
948 

Diferenças 

Para+ Para-

315 
4672 
2635 

719 
2 

81 
296 
579 
50 
3 

18 
19 

819 

-
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A finalizar esta parte do relatório, como já se referiu e a exemplo do proce
dimento adoptado no ano anterior, com o qual se estabelece paralelo compara-
tivo, apresentam-se mapas demonstrativos das receitas e despesas resultantes 

321 da actividade dos diferentes departamentos da Direcção: 
21 
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Receitas gerais: 

1 

nc~lgn:içao 
1 

1963 

1 

Próprias: 

Dos l'CrviÇO< de ~fcrcados e ln<peq;iio e 
Fiscalizaçlo Sanit:\rfa: 

a) l\lcrcados ........................ . 18 696 298$90 
b) InspecçJo e Fiscalização Sanitária 8 241 755$60 

D~ serviços do Mat:idouro-Fri~orifico: 

a) ~tatadouro ...... . . .. ...... . . . . . . . 9 596 987$10 
b) Frigorlfico ....................... . 7 272 074$50 

Dos servlcos da C<:ntral P.utcurizadorn 
de Leite .... ............... . . . . . . . . 7 998 051$10 

Som::as •.•.... . . . ....•.. ; 1 805 167$20 

lndircctas: 

Dos serviços d& Inspccçio e Fiscaliução 
3 683 836$601 Só\ n i t6.rfa. ..................... ....... 

Dos i.erviç°' do ~Iatadouro .... . ........ 3 573 26<1860 
Som.as ....... . ...... ... 1 257 101 s 201 
Totais ... ... . . . . ... .... 59 062 268$40 

Despesas gerais: 

1963 

Designação 

' lndlrccta 
Amorti1..ação 

Dirccta de Ucns 

-
Dos serviços de lltcrcados e 1 Inspeoção e Fiscali1.11ção 

Sanitária: 

a) !Cercados ............ 9 -1 58 047$06 536081$25 314 541$98 
b) Inspecção e Fisco li· 

1 3711 670$09 536081 $25 &1702$45 :i:ação Sanitiria ..... 

Dos serviçes <lo ~fatadouro-
·Frigorífico: 

• ) Matadouro . .. .... ... 9 961 556S24 268040$84 756995$70 
b) Frigorlfico ........ ~ 2S2 74. $89 2680~0884 756995$70 

Dos serviços da Central Pas-
tcuriudora d e Leite .... 7 673 598$73 536081$25 777 089$38 

Somu ... .. ..... 3:1 750 618$01 2144 325$43 2 670 3".15$21 

1962 

1 

18 200 213$20 
6 218 813$20 

13 923 769$ 
9 993 659$50 

6 558 8~9$80 
54 925 30-!$70 

2 312 405$ 
s 419 526$10 
7 731931$ 10 

6:1657 235$80 

Efcctuada 
por ou t ras 
Direcções 

. 

-

Diferença 

• 

P.irn mais 

496 085$70 
1 992 942$40 

. . 
• • 

1 439 201830 
3 928 229$40 

1 3~1. 431 $601 

1 371 431$601 
5299661$ 

Para menos 

.. 

.. 

'326781$ 90 
2 721 585$ 

• • 
7 0411 366°$ 

.. 
1 846 261 $' 50 

50 
o 

1846261 $ 
8 894 628$1 

1962 Diferenças -
Total Total 

para mais 

-

732 845$29 li 011 515$ 58 10 302 742$89 738 772$69 

82 087$76 2 057 54 1$55 1 922 469$61 

1 

1265 786Sn 12 252 379$50 9-H3 789S 
1 265 786$73 6 573 569$16 4 202960$56 

218 374$94 9 205 144$30 7 02S078S4t 
3 564 881$44 li 130 1~0$09 32 897 0<10$50 

135 071$94 

2 808 590$50 
o 2 370 608$6 

2 180065$ 
8 233 109~5 

86 
9 



Receitas liquidadas, despesas efectuadas e saldos correspondentes em 1963: 

1 

Designação Receita 

1 

Despesa Saldos 

Dos serviços de !dereados e Inspecção e F~lização Sanitária: 

a) Mercados .. ... ..... . . . ..... . . . ........... . .. .. ......... 18 696 298$90 11041 515$58 t 7 654 783$32 
b} Inspecção e Fiscalização Sanitária (a} . . .. . . . .... ..... . 8 241 755$60 2057 ~1$55 6 184 214$05 

Dos serviços do :\Iatadoure>-Frigorlfico: 

n 1 ~fatadouro (") ......... ................................ 9 596 987$10 12 252 379$50 - 2 655 392$40 
b) Frigor(fico .... , ... ... . . . . . . ... . . .... .... ... . . .... ..... . 7 :t72 074 sso 6 573 569$16 + 698 505$34 

Dos serviços da Central Pasteuriiadora de Le.ite .• ...... ...... 7 998051$10 9 205 144$30 ·- 1207093$20 
Somas ......... . ....... . .. 51 805 167$20 41 130 150$09 + 10 675 017$11 

-- ~ 

(a} - Nilo inclui a receita indirecta. 

Comparação entre as receitas liquidadas e cobradas em 1963: 

Receito 

Desianaçio 
Liquidada 1 

~ 

Cobrada 
- -
Dos serviças de )lercados e Inspecção Sanitária: 

a} Mercados •• ••••••••••••••••••••••••• • •••••••••• • •••••••••••••••••••••• •• • 18 696 298$90 18 814837$10 
b} Inspecção e Fiscalização Sanitária ... .... .... .... .... .. ............. .... 8 241 755$60 8 245 9~0$90 

Dos serviÇOl do Yatadoure>-Frigorlfico: 

•) J.Iatadouro ... ............ ... .......... • ......................... ........... 9 596987S10 9864 709$40 
b) Frigorf fico ..... .............. .............. ............................... 7 272074$50 7 159 673$80 

Dos serviço, da Central Pasteurizadora de Leite ..... . ......................... 7 998051$10 8 425 772$30 
Somas ............................. SI Bõs 167$20 :s:i soã 93~~so 

Dado que, em face das razões já apontadas, as verbas acima indicadas não 
incluem as receitas provenientes do imposto indirecto, mencionam-se as mesmas, 
seguidamente, para uma melhor elucidação: 

Recelt<> 

Designação 
Liquidada 

Dos scrv· d 1 • F' --•· "" Sa ·u~ 3 "º~ 8""S60 Dos 1ços e nspec:Çáo e 1S ..... 1za,...o DlUllla .. • .. .. • • • .. • • .. • • .. • • .. • • .. """ .,.,, 
serviÇ()S do Matadouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . 3 573 ~64S6() 

Somas .. . . . . . . •. . . .• •. •. . • .. . . . . .•. 7 25710 1$2() 

Cobrada 

3 683 !136$60 
3 849 350$90 
7 533 187$50 

A .-11 
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Serviço de inspecção e fiscalização sanitá ria 

Considerações gerais 

É a este Serviço que, no âmbito das prerrogativas municipais e ao abrigo 
das disposições legais em vigor, está cometido o encargo de fiscaHzar e inspe~
cionar todas as variedades de produtos alimentares de origem animal que, 
oriundos das mais dispersas e recônditas partes do País e, inclusive, do estran
geiro, diàriamcntc afluem a Lisboa, com destino ao aprovisionamento e consumo 
da sua população, dado tratar-se, privilcgiadamcnte, do maior centro popula
cional e de consumo do País. 

Trata-se de um Serviço caracterizada111cnte municipal e especializado, já 
centenário, incumbindo a sua execução aos rn.édicos-veterinários, técnicos 
que, no âmbito da 1-Iigicne Pública ' ' cterinária e no sector importantíssimo 
da Higiene e Salubridade Alimentares, estão habilitados para o dcsen1penho 
de tão útil e relevante missão, na defesa da saúde pública . 

Embora a acção exercida pelo Serviço de Inspecção e Fiscalização Sani
tária ~Iunicipal, no decorrer da sua já tão longa existência e actividades prá
ticas, lhe confiram hoje uma autoridade indiscutível, através da multiplicidade 

_ das suas funções, na defesa da saúde pública, nem por isso, dada a evolução 
e magnitude resultantes dos constantes problemas adstritos a uma tão útil e 
meritória missão, se torna n1enos instante e premente procurar-se, a todo o 
transe, aperfeiçoar e actualizar os respectivos serviços. Con1 essa finalidade 
torna-se necessário dotá-los com todos os elementos materiais e condições de 
trabalho julgadas indispensáveis para que, na sequência de uma sempre mais 
evoluída e perfeita organização, os mesmos se possam apresentar e mostrar 
permanentemente habilitados e prontos a cumprirem a sua missão. A sua acção 
deve desenvolver-se ràpidan1ente no sentido de, sempre que se torne necessário, 
se possan1 fazer abortar ou impedir, por completo, todos os perigos que hajam 
de resultar da provável distribuição de produtos alimentares de origem animal 
insalubres, ocasionando perturbações que só a acção ou intervenção rápida dos 
técnicos especializados e apetrecl1ados, poderão sustar a tempo ou pelo menos 
reduzir às suas mais simples expressões. 

Vêm estas considerações a propósito, chamando-se a atenção para o facto 
de que todos os produtos alimentares, 1nuito especialmente os de origem an1mal, 
utilizados na alimentação da nossa espécie, são susceptíveis de se alterar, normal 
ou fraudulentamente, modificando-lhes a sua composição, de que podem 
resultar alterações que por vezes os transforman1 em alimentos impróprios para 
o consumo, inclusive, mesmo, mais ou menos tóxicos. A sua ingestão, neste 
estado, origina as mai5 graves consequências, as quais, segundo a sua intensi
dade, poderão causar mesmo a morte de quem os houver ingerido. Deve re
gistar-se que são sempre os alimentos mais finos - saborosos, nutritivos ou 
apetitosos - aqueles que com mais facilidade se podem alterar ou adulterar, 
tornando-se num ápice altamente nocivos para quem os houver de ingerir. 



Dada a alta importância, do ponto de vista dietético, a atribuir cada vez 
1nais, no quadro da higiene alimentar, ao estudo da «bromatologia», necessário 
se torna frisar que, além das carnes de animais de ~alho, muitos outros produtos 
alimentares de origem animal, diária e normalmente utilizados na nossa alimen
tação - peixe, mariscos, criação, ovos, leite, lacticínios, conservas, etc. 
- são susceptíveis de veicularem os majs dispares e perigosos germens pato
génicos para a nossa espécie. Daqui pode inferir-se, com a maior propriedade, 
da necessidade premen!e e imperiosa que existe em dotar e apetrechar os respec
tivos serviços de inspecção e fiscalização sanitária dos produtos alimentares de 
origem animal com todos os requisitos indispensáveis, fornecendo-lhes os neces
sários meios e condições de trabalho, actualizando-os, para que melhor possam 
desempenhar, em todas as circunstâncias, e cm qualquer emergência, as suas 
tão úteis e meritórias funções, a bem do abastecimento da população da Cidade 
e na defesa da saúde pública. 

Poder-se-á afirmar ainda, sem receio de contestação, de que a Câmara 
está cm especial situação para, através dos seus serviços de inspecção e fiscali
zação sanitária, com mais facilidade e maior eficiência poder regular e deter
n1inar a centralização e inspecção sanitária de todos os produtos alimentares 
de origem animal que, diàriatnente, dão entrada na Cidade, para abastecimento 
e con!;umo da sua população, acção que se pode ainda generalizar aos mesmos 
produtos que na Cidade são preparados, armazenados e expostos à venda. 

Da centralização des!es serviços, especializados e caracterizadamente muni
cipais, executados por médicos-veterinários, como ficou dito, resulta ainda um 
outro facto muito para considerar, que é a vantagen1 da sua acção ser devida
mente coordenada, obedecendo a un1a uniformidade de critérios, com directrizes 
bem definidas. 

De !udo quanto ficou dito, o 1nelhor e inais significativo expoente reside 
nas elevadas quantidades de produtos alime11tares de orige1n animal que, no 
decorrer do ano, diàriamente são apresentadas e concentradas nos Postos Sani
tários de entrada na Cidade, para efeitos da sua inspecção sanitária a realizar, 
ali, pelos médicos-veterinários adstritos a essa modalidade do serviço. É ainda 
de salientar o que de mais meritório resulta da actividade desses técnicos, na 
defesa da saúde pública, expresso nas enorn1es percentagens que, dos referidos 
produtos, são consideradas impróprias para o consumo e, assim, rejeitadas. 

Actuacão do Servico • • 

Vamos passar agora, ainda que resumidaincntc, co1no se disse, a descrever 
o que foi a actividade do Serviço, através de todas as suas 1nodalidades, no 
decorrer do ano de 1963. 

A.·.W 

Começaremos por declarar que o Serviço de Inspecção e Fiscalização Sani
tária se está vendo sêriamente embaraçado, lutando dia a dia com as inaiores 
e mais sérias dificuldades para bem cumprir e desempenl1ar a sua missão, dada 325 
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a falta bastante sensível de pessoal, médicos-veterinários e demais pessoal 
auxiliar, pràticamente o mesmo, como se o serviço não tivesse evoluído e 
aumentado nos últimos anos em proporção considerável. 

Há que ter na devida conta o rápido e progressivo aumento e dispersão 
da área urbanizada da Cidade, que se vem verificando, em marcha ascensional, 
de há anos a esta parte, fenómeno que tem provocado, paralelamente, um 
idêntico e progressivo aumento demográfico, prevendo-se que, muito em breve, 
a Cidade atinja o elevado número de um milhão de habitantes e, consequente
mente, a abertura nos novos arruamentos do correspondente número de novos 
estabelecimentos de venda de produtos alimentares, etc. 

Repressão de actividades ilícitas 

Das dificuldades que ficaram apontadas resultam, não será demais voltar 
_a confessá-lo, as mais sérias, precárias e deficientes condições, de que enferma 

o Serviço para uma eficiente repressão da «candonga», vendo-se impossibilitado 
de poder obstar, em grande parte, à entrada na Cidade, de carnes e outros 
produtos alimentares de origem animal, clandestinos, com todos os incon
venientes e perigosas consequências que de um tal facto poderão advir, 
sobretudo de ordem sanitária. Daqui o julgar-se de imprescindível neces
sidade procurar resolver, urgente e inadiàvelmente, um tão grave e momentoso 
problema, procurando estudar-se a viabilidade de aplicação de outros meios ou 
de mais severas medidas de repressão para pôr cobro a tais e tão condenáveis 
processos. 

Mesmo assim, com todas as dificuldades e restrições apontadas e sem os 
!!leios de repressão julgados necessários e mais eficientes, nem por isso a activi
dade dos Serviços, no sector de repressão da «candonga», deixa de merecer 
digna e especial menção, pois, tanto a Policia Municipal como as demais enti
dades que, directamente, prestam a sua colaboração ao Serviço, e ainda, sobre
tudo, a «Fiscalização Móvel», têm sido incansáveis e muito se têm esforçado 
e sacrificado, nos últimos tempos, empregando todos os seus recursos, empenho 
e boa vontade, na luta contra a actividade repugnante e criminosa dos candon
gueiros. Com essa finalidade tem-se mantido sempre numa activa e permanente 
vigilância, de acordo com as directrizes e os meios de que o Serviço dispõe, 
sempre na mais estreita e perfeita colaboração, o que tem penrubdo obter os 
melhores resultados. 

Afluência de produtos aos Postos Sanitários 

Tendo em vista a sua prévia concentração, para efeitos de fiscalização e 
inspecção sanitária, antes da entrada na Cidade, continuaram a afluir, diária 
e normalmente, no decurso do ano de 1963, aos diversos Postos Sanitários, 



em quantidades n1ais ou menos elevadas, segundo as épocas e proporções do 
consumo, os mais diversos produtos alimentares de origem animal, prove
nientes das mais distantes e dispersas regiões do País, com vista ao consumo 
da população citadina. 

É nisto que consiste uma das mais importantes e eficientes modalidades 
do Serviço, na defesa da saúde pública, a que os técnicos e demais pessoal 
auxiliar se dcdican1, diàriameote, com proficiência. 

É digno de registo e de realce, em especial, não só o grande volume dos 
diversos produtos alimentares que são inspeccionados em tão relativo e curto 
espaço de tempo, mas mais ainda, e sobretudo, com maior projecção, na defesa 
da saúde pública, para além do reflexo da própria acção do Serviço, a elevada 
percentagem que, dos referidos produtos, é considerada ilnprópria para o 
consumo. 

Não só pelo que inuito resumidamente ficou exposto, mas muito mais 
ainda, e com mais prop riedade, pelo que é dado avaliar e analisar, em geral, 
no que respeita à acção do Serviço de Inspecção e Fiscalização Sanitária, 
atravé5 das suas múltiplas e especificadas modalidades e actividades, se justi
fica a criação da Repartição de Inspecção e Fiscalização Sanitária. Ela virá, 
disso estamos certos, contribuir em muito para proporcionar e facilitar u1na mais 
rápida e ef iciente actualização, ampliação e distribuição dos seus serviços e das 
outras atribuições que lhe são inerentes, ao mesmo tempo que a actual Repar
tição deixará de ser sobrecarregada com os mesmos serviços, o que não deixará 
de reflectir-se, também, como melhoria, nos diversos departamentos da 
Repartição de nlercados. 

No que respeita à Inspecção Sanitária, está já cm curso um plano de 
n1elhoramentos e ampliação dos rcspec~vos serviços, incluindo-se nesse plano 
a criação e instalação de novos Postos Sanitários, e o estudo de uma melhor 
localização e beneficiação dos já existentes. 

Na sequência desse plano, foi inaugurado já, no passado dia 20 de De
zembro, o Posto Sanitár io da Encarnação, q ue virá a substituir o actual Posto 
Sanitário do Areeiro, cuja localização já hoje se não justifica, dado que a 
entrada da Cidade, na evolução e ampliação da sua área urbanizada, se des
locou e localizou na Encarnação. 

Pelo mesmo motivo, necessário se torna construir e instalar, co1n a maior 
brevidade possível, nas mesmas condições, o novo Posto Sanitário do Lumiar. 

Vistorias e visitas de inspecção sanitária a estabelecimentos e mercados 

Continuaram os médicos-veterinários, adstritos a esta modalidade do Ser-
viço, a desempenhar-se, no decorrer do ano de 1963, desta sua tão impor-

.i\.-15 

tante missão, tendo realizado, em elevado número, as vistorias e visitas 
!:anitárias, ao diverso estabelecimentos e mercados, as quai se encontram 327 
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indicadas e discriminadas nos respectivos mapas, que a seguir se inserem, neles 
se estabelecendo confronto com o número das que, em circunstâncias idênticas, 
foram realizadas nos últimos quatro anos: 

'!!!!!!! 

1 Venda cumul~· Instalação 
1 Aberturo th•a de frutas de Obras Fiscalização 

e llceo· Obras em mercearias conservadores de sanitária 
clamento e outros de localliaçao alimentar 

estabclecimeoto. I iielados 
1 

Anos 
- T otal lustruç6es 

Posturas de 2/3/911 e 23/5/935 
sanl tánas 

cD. M.• n.0 4111 sobre o fabrico Postura • modificada por EdJtal ou prepara~o e Postura de 19/51927 de 16/10/958 de iie lados 
1 

de 21/12/950 
e sorvetes 1 

1068 ... . . ...... .. 'lPJl 53 23 43 1 434 15 422 16262 
1002 ... .. .. . . .• • . 158 42 24 26 '1 13 15 670 16333 
1961 .. . ........ . . 297 38 74 42 352 31 249 32052 
1900 . . ... .. .. .. . . 243 94 138 38 410 10907 11830 
lOS» ....... . ... . . 261 91 1 359 29 543 2 653 4936 

-

Mapa comparativo, por meses, das visitas de surpresa, efectuadas nas zonas 
e mercados no quinquénio de 1959 a 1963: 

-
Meses 1959 1960 1961 1962 1963 

Janeiro ... , ................. ... .. 69'1 1 04; 3 270 2 297 1 244 
Fevereiro . ~ ..... ............ -.... >02 1 059 3 830 2 092 1 399 
Março ..•...••...•.... ......... ... 229 796 3 838 2 54:1 1 525 
Abril ......................... .. . 480 837 2980 1 28) 1 ~37 
Ma.io ... . ......... .. ............... 154 801 3 368 1 258 1 583 
Junho ..... , ...................... - 60'.l 2 +ffj 89)l 1160 
ulho ...... .. .••...•..........•.• 41 138 2 749 1 19> 1 06S 

Agosto ............................ - - 1 078 1 SS8 
Setembro ..... · ................... - 1 429 874 600 853 
Outubro ... · .................. ..... 78 1 4.lO 2 7~6 1 334 1 274 
Novembro ...... .............. ... . 203 989 2 0•1 1 1;2 1 734 
Oeumb.ro • \ •.••..••••••...•.••••• 272 1 781 2 016 1 016 890 

Somas .. .•...... ;?65J 10 907 31 2491 15 6í0 15 422 

Em relação a 1962, verifica-se que: 

- Houve um acentuado aumento - mais de 50 % ~ no número de 
vistorias efectuadas, de harmonia com as disposições das Posturas Municipais 
de 2/3/911 e 23/5/935, modificada por Edital de 16/ 10/958, para efeitos 
de abertura e licenciamento dos respectivos estabelecimentos, abrangidos pelas 
disposições das referidas Posturas; 

- Houve um ligeiro aumento no número das vistorias efectuadas, para 
efeitos de realização de obras nos referidos estabelecimentos, quer nos já exis
tentes quer nos que abriram de novo, de harmonia com as disposições das 
referidas Posturas; 
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- Houve apenas menos uma vistoria efectuada, de harmonia com as dispo
sições da Postura ~funicipal de 23/5/935, modificada por Edital de 16/10/958, 
para efeitos de autorização de venda, cumulativa, de frutas nas mercearias e 
outros estabelecimentos de venda de produtos alimentares; 

- Houve um acentuado aumento, quase o dobro, no número das vistorias 
efectuadas para efeitos de instalação de «conservadores de gelados», de har
monia com as «Instruções sanitárias sobre o fabrico ou preparação e venda 
de gelados e sorvetes»; 

- Houve um ligeiro aumento no número das vistorias efectuadas, de 
11armonia com o determinado no despacho publicado no Diário Mu1iicipal 
n.c 4111 e Postura ~Iunicipal de 21/12/950, para efeitos de execução de obras 
e localização de novos estabelecimentos; 

- Houve uma ligeira diminuição no número de «visitas de surpresa» 
efectuadas a estabelecin1entos, mercados e outros locais de venda, preparação, 
fabrico, conservação e armazenagem de pr-0dutos alimentares de origem a11in1al, 
de harmonia com as disposições da Postura l\1unicipal de 19 / 5 / 927. 

Apreciação 

- O acentuado aumento, mais de 50 %, verificado no número das vis
torias efectuadas, para efeitos de licenciamento e abertura de novos estabeleci
mentos, abrangidos pelas disposições das Posturas 1.Iunicipais de 2/ 3/911 e 
23/ 5/935, modificada por Edital de 16/ 10/ 958, pode e deve filiar-se, apenas, 
na evolução e ampliação da ârea urbanizada da Cidade, que condicionam ou 
obrigam, paralelamente, à instalação de novos estabelecimentos; 

- O ligeiro aumento verificado no número das visitas efectuadas aos esta
belecimentos abrangidos pelas disposições das referidas Posturas quer nos já 
existentes, quer nos que abriram de novo, para efeitos de execução de obras, 
pode e deve considerar-se como normal, tendo em vista a evolução e remode
lação que se está operando nos referidos estabelecimentos, através de toda 
a Cidade; 

- A diminuição de uma vistoria, apenas, no número das vistorias efec
luadas. para efeitos de autorização de venda, cumulativa, de frutas nas mer
cearias e outros estabelecimentos de venda de produtos alimentares, de harmonia 
com as disposições da Postura Municipal de 23/ 5/935, modificada pelo Edital 
de 15/10/958, seria absolutamente normal, e nem sequer seria de considerar 
ou de apreciar, se porventura todos os estabelecimentos, nas condições indi
cadas, espalhados por toda a vasta área urbanizada da Cidade, estivessem 
devidamente autorizados para venderem, cumulativamente, fru tas, como o estão 
fazendo. Porém, tal facto não se verifica, devendo no entanto aguardar-se que 
esta anomalia seja corrigida, em futuro próximo. 

A.-17 

- O acentuado aumento, quase o dobro, verificado no número das vis
torias efectuadas, para efeitos da instalação de «conservadores de gelados», 
pode e deve filiar-se, apenas, na evolução e aumento constante da área urba-
nizada da Cidade, que condiciona paralelamente a abertura de novos estabelc-

329 cimentos, onde é permitida a venda dos produtos referidos; 
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- O ligeiro aumento verificado no número das vistorias efectuadas, para 
efeitos de execução de obras e localização de novos estabelecimentos, de har
monia com o despacho publicado no Diário }funicipal n.0 4111 e Postura Muni
cipal de 21/11/950, deve considerar-se como normal ; 

- A ligeira diminuição verificada no número das «visitas de surpresa» 
efectuadas nos estabelecimentos, mercados e outros locais de venda, preparação, 
fabrico, conservação e armazenagem de produtos alimentares de origem animal, 
de harmonia com as disposições da Postura Municipal de 19/ 5/927, não é mais 
do que a resultante e natural consequência da falta de médicos-veterinários. 
Para que se possa manter permanentemente, com a devida regularidade, tor
na-se necessário que o número de técnicos adstritos a essa modalidade do 
Serviço, das mais importantes e de maior prestígio e projecção, na defesa da 
saúde pública, venha a aumentar, não sofrendo as naturais evoluções originadas 
sobretudo pelos períodos de férias, o que causa perturbações importantes neste 
Serviço. 

Verifica-se, no entanto, pela discriminação e confronto feitos nos respectivos 
niapas, que o número das «visitas de surpresa», efectuadas durante o ano de 
1963, é ligeiramente inferior, na sua totalidade, às que, em idênticas circuns
tâncias, foram cfectuadas no decorrer do ano de 1962, notando-se muito maior 
diferença ainda, para menos, mais do dobro, se as confrontarmos com as efec
tuadas em 1961. Porém, essa diminuição nada tem de anormal, é proveniente, 
apenas, como já se acentuou, da impossibilidade de se manterem, permanen
temente e com regularidade, as quatro unidades de técnicos que, normalmente, 
deviam estar destacados para a execução dessa modalidade do Serviço. 

Se tivermos ainda em atenção que, para a execução das <<visitas de sur
presa)) , através de toda a Cidade, dada a necessidade imperiosa de destacar 
técnicos para outros Serviços - Matadouro de Aves do Mercado do Chão do 
Loureiro, Centro Provisório de Inspecção e Classificação de Ovos, e substi
tuições por motivos de doença e licenças - nunca foi possível manter em acção, 
permanentemente, durante o ano de 1963, duas unidades. Apenas actuou uma 
unidade com carácter pennanente, pelo que a acção desenvolvida se pode 
considerar boa. No entanto, aguarda-se que no ano de 1904, o número das 
visitas de surpresa venha a ser excedido em relação ao número efectuado nos 
dois últimos anos. 

* 
Conforme a d iscriminação feita, no respectivo mapa, que a seguir se insere, 

verifica-se que as vistorias que se efectuaram, no decorrer do ano de 1963, 
de harmonia com as disposições das Posturas Municipais de 2 /3/911 e 23/ 5/935, 
modificada pelo Edital de 16/ 10/958, tanto nos estabelecimentos já existentes, 



para efeitos de execução de obras, como nos estabelecimentos novos, para 
efeitos da sua abertura, num total de 340 - 53 + 287, respectivamente -, 
foram efectuadas nos seguintes estabelecimentos: 

l Abertura 
e lfccn

clameoto 
Obras T otal 

Hortaliças e frutas .......................... . 
Hortaliças, frutas e criação ... ...... ....... . 
Fruta.s ........................... .. ............ . 
Fruta.s e Dores ..... . ....................... . 
Frutas (a.rm.a.tém) ................. .. ........ . 
Fruta.ria e pastelaria ............. . .......... . 
Stand para venda do sumo de frutas ....... . 
Ta.lhos . " .................................... . 
Talhos de camo de equídeos . , ............. . 
Talhoo de miudeias ..................... ... . 
Talho e salsicharia ........................ . . 
Salsicharias ........................ ......... . 
Oficina de preparação de caroes . .......... . 
Ovos (depósito) ......................... .. . . 
Ca.sa de vinhos .... ...................... ... . . 
P . . 

ei.x:a..na.s • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. . • • . • • • . • • • • • • . • . 
Di,,tribuição de leite (postos) ........ .... .. . 

20 
39 
:l 
1 
8 
1 
2 

39 
12 
3 
3 
3 
1 

ISI 
2 

4 
13 
1 

2 

-
12 -
6 
1 
3 
l 
1 
1 
8 

2t 
;2 
3 
1 

10 
1 
2 

51 
12 
9 
4 
6 
2 
1 
1 

1)9 
2 

Pela discr iminação feita, na relação que a seguir se insere, se verifica que 
as 434 vistorias efectuadas, para efeitos de localização de novos e antigos esta
boleci1nentos, e imposição, do ponto de vista de higiene, dos condicionamentos 
julgados necessários para a sua instalação, foram realizadas nos seguintes locais. 
destinados a: 

5 a charcutarias; 
l a charcutaria e frutaria ; 

13 a casas de vinhos; 
3 l a carvoarias e vinhos; 
85 a cervejarias, bares, cafés, restaurantes e «snack-bar»; 
40 a mercearias e vinhos; 
4 a mercearias e pastelarias; 

25 a leitarias; 
1 a leitaria e charcutaria; 

29 a pastelarias; 
10 a pastelarias e leitarias; 
12 a pastelarias e café; 
75 a casas de pasto; 
6-5 a padarias e depósitos de pão; 

2 a pensões; 
4 a estabelecimentos de venda de chá e café; 
1 a depósito de queijos e carnes fumadas; 
3 a fábricas de bolos; 
1 a fábrica de produtos compostos para animais; 

15 a armazéns de vinhos; 
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1 a armazé1n de vinhos e fábrica de licores; 
3 a armazéns de mercearia; 
1 a armazém de batatas; 
1 a armazém de conservas vegeta is; 
1 a armazém de bananas; 
1 a armazém de produtos lácteos; 
l3 a supermercados; 
J a micro mercado. 

Na relação que a seguir se insere, é fei ta a discriminação das 15 422 
visitas de inspecção sanitária de surpresa, efectuadas em estabelecimentos, 
mercados e outros locais de preparação ou armazenamento de p rodutos alimen
tares de origem animal, tendo sido realizadas: 

-

4566 em talhos, salsicharias e talhos de miudezas; 
3079 em mercearias e tendas; 
1543 em casas de pasto e hotéis; 
764 em leitarias; 
410 em pastelarias e salsicharias finas (charcutarias) ; 
326 ern manteiga.rias e em lojas de lacticínios; 

206'i em restaurantes, em botequins, cm cantinas, cm café:;, cm bares e 
em cervejarias; 

512 em peixarias; 
1310 em lugares de frutas, l1ortaliça e criação; 

125 em depósitos de criação; 
13 en1 depósitos de ovos; 

349 em depósitos de frutas; 
1 em depósito de bananas; 
1 em depósito de carnes; 
9 em depósitos de queijo; 
4 em fábricas de bolos; 
6 em fábricas de enchidos; 
1 em fábrica de conservas de peixe; 
2 em estabelecimentos de produtos avícolas; 
6 em aviários; 
2 em padar ias; 

29 em postos de distribuição de leite; 

e ainda: 

294 em diferentes mercados e, en1 cada u.n1, a muitos locais de venda; 
3 em supermercados. 

As 23 vistor ias efectuadas, para efeitos de venda cumulativa de frutas, en1 
n1ercearias e ou tros estabelecimentos de venda de produtos alimentares, foran1 
realizados: 

13 em mercearias; 
2 em leitarias; 

• 



1 em leitaria e pastelaria; 
l em leitaria e café; 
3 cm charcutarias; 
3 em supermercados. 

Na relação seguinte faz-se a discriminação das vistorias realizadas, para 
efeitos da instalação de «conservadores de gelados)), em nt'1mero de 4$: 

7 a pastelarias; 
15 a pastelarias e leitarias; 
2 a pastelarias e ch arcutarias: 
4 a leitarias; 
2 a mercearias e vinhos; 
2 a cafés; 
i; a cafés e cervejaria; 
6 a cervejarias e restaurantes; 
2 a esplanadas. 

Verifica-se, no mapa seguinte, que os médicos-veterinários destacados no 
Serviço das ccZonas Sanitárias», rejeitaram e mandaram inutilizar, nas suas 
«visitas de surpresa», no decurso do ano de 1963, como impróprios para con
sumo, à volta de 1700 quilogramas de carnes e vários outros produtos alimen
tares e de 2:l79 peças ou cabeças de criação e caça, a~sim discriminados: 

Carnes frescas e congeladas ................. . 164 quilogramas 
Carnes salgadas, preparadas e produtos derivados 406 )) 

Criação e caça ....................... .. ... . 2579 peças 
P . . 

e1xe e mansco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 704 quilogramas 
Ovos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 )) 

Manteiga ................................. . 13 )) 

Queijos . . ................................. . 53 )) 

l:;-r·u ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 )) 

Fruta cristalizada .......................... . 15 )) 

Figos cm calda de açúcar ..... ... . . ..... . ... . 70 )) 

Calda de açúcar ................ .. . ........ . 60 1) 

l\Iolho de caril ............................. . 1 )) 

Açúc.ar ................................... . o )) 

Bolos ..................................... . 90 )) 

Pão . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 5 )) 

Arroz de tomate ................. . ......... . 3 )) 

Carne assada ................................ . l )) 

Sopa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5 )) 

Batata frita ..... .............. . ........... . 7 )) 

r 6. _.arac 1s ...................... . ........... · 2 )) 

• 
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Pudins ......... . .. . .................. . .. . . . 3 quilogran1as 
15 )) Café .................... .. ... . ........... . 

Cerveja ................................... . ~ )) 

Iogu.rte ................ . ............. . .... . 4 )) 
Leite pasteurizado ......................... . 1 )) 
Leite ..................................... . ~ )) 

Leite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 litros 

Apreciação 

Se estabelecermos um confronto, através dos respectivos mapas discrimina
tivos, entre 1962/1963, verifica-se que, nas «Zonas Sanitárias», os médicos
-veterinários, adstritos a esta modalidade do Serviço, rejeitaram e mandaram 
inutilizar, como impróprios para o consumo, durante as suas «visitas de sur
presa», no decurso do ano de 1963, através de toda a área urbanizada da 
Cidade, a mais do que em 1962, cerca de 100 q uilos de p rodutos alimentares 
e 2459 cabeças ou peças de criação e caça. O aumento é b astante acentuado e 
digno de registo, sobretudo no que respeita a criação e caça, tanto mais que 
o número de «visitas de surpresa» foi ligeiramente inferior no decurso do ano 
de 1963, pelos motivos que ficaram apontados, e que mais abona, ainda, o que 
também ficou dito a propósito desta modalidade do Serviço. Melhores resultados 
se teriam conseguido, se tivesse sido possível manter permanentemente, durante 
todo o ano, com a devida regularidade, nas «Zonas Sanitárias», o nú1nero ade
quado de médicos-veterinários (7), como está determinado, um para cada 
Bairro Fiscal. 

No que respeita às carnes e outros produtos alimentares, em geral, as quan
tidades rejeitadas podem enquadrar-se dentro das previsões normais. No que 
respeita a criação e caça, o facto tem a sua justificação no considerável aumento 
no número de cabeças de criação (frangos), que passaram a ser expostos à 
venda, para o consumo na Cidade, nos últimos tempos, nem sempre nas 
melhores condições de 11igiene e de salubridade, como o comprovam o volume 
das rejeições efectuadas, o que muito abona a acção dos Serviços, na defesa 
da população citadina. 

Inspecção Sanitária nos Mercados Abastecedores de Peixe 

Verifica-se no mapa respectivo que continuou a afluir, em grande quan
tidade e com a mesma regularidade, aos dois Mercados Abastecedores de Peixe, 
no decurso do ano, para efeitos da sua concentração e inspecção sanitária, 
o peixe e marisco frescos, com destino ao abastecimento e consumo da popu
lação da Cidade, voltando a acentuar-se un1a sensível diminuição na afluência 
do peixe grosso, verificando-se, pelo contrário, um ligeiro aumento no que se 
refere ao peixe miúdo, e também uma ligeira diminuição no que respeita . 
ao mansco. 

• 
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Dentro da normalidade, afluiu ao Mercado Abastecedor de Peixe Grosso 
todo o peixe e marisco oriundos da pesca longínqua ou do alto, pesca realizada, 
geralmente, nos pesqueiros da costa do noroeste africano (Cabo Branco) , 
e, ainda que em diminuta quantidade, algum peixe grosso e marisco prove
niente da pesca realizada ao longo das nossas costas continentais. 

Afluiu ao Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo, como é tradicional, na 
sua quase totalidade, o peixe grosso e miúdo e o marisco oriundos da pesca 
realizada nas águas das nossas costas continentais, e ainda aquele que, normal
mente, é pescado nas águas do estuário do Tejo. 

Pela discriminação feita, nos respectivos mapas, verifica-se que foram 
apresentados e submetidos à inspecção sanitária, conjuntamente, nos dois Mer
cados Abastecedores de Peixe, no decurso do ano de 19~~. !>7 049 490 quilo
gramas de peixe grosso - menos 5 515 710 quilogramas do que em 19B:& -, 
8 171 030 quilogramas de peixe miúdo - mais 5 367 740 quilogramas do que 
cn1 1062 - e 784 904 quilogramas de marisco - menos 17 026 quilogramas 
do que em 1962. 

Foram considerados impróprios para o consumo e, como tal, reprovados 
e inutilizados, respectivamente, 5 755 855 quilogramas de peixe grosso -
menos 1 661 625 quilogramas do que em 1962 -, 61 240 quilogramas de peixe 
miúdo - mais 15 710 quilogramas do que em 1962 -, e 32 499 quilogramas 
de marisco - mais 2795 quilogramas do que em 1962. 

Verifica-se, também, no respectivo mapa discriminativo, que as percen
tagens de rejeições, foram, respectivamente, 12,62 para o peixe grosso apresen
tado no l\Iercado Abastecedor de Peixe Grosso, de 0,52 para o peixe gro530 
apresentado no ~Iercado Abastecedor de Peixe Miúdo, e de O, 75 para o peixe 
miúdo apresentado neste último mercado, podendo justificar-se as diferenças 
apresentadas, no que respeita ao peixe grosso, pelo facto de que é muito dife
rente, tanto em qualidade, como na origem ou proveniência, o peixe grosso 
apresentado num e noutro dos Mercados Abastecedores de Peixe. 

Assim, enquanto que ao Mercado Abastecedor de Peixe Grosso aflui, como 
ficou dito, o peixe grosso oriundo da pesca longínqua ou do alto, pescado nas 
águas quentes das costas do noroeste africano, peixe que, não obstante ser já 
de qualidade inferior, se apresenta sempre em deficientes condições de salubri
dade e consistência, devidas muito especialmente, ao seu precário e deficiente 
tratamento, acondicionamento e transporte a bordo dos barcos, tudo isto acres
cido, ainda, pelo facto da sua chegada ao mercado se verificar, sempre, con1 
mais de 20 dias de viagem, após a sua captura, condições estas que têm, forço
samente, de influir, e muito, nas precárias condições de apresentação e na 
salubridade do peixe, o que não pode deixar de se reflectir no elevado índice 
das percentagens de rejeição do mesmo. 
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Pelo contrário, ao Mercado Abastecedor de Peixe l\Iiúdo, aflui, como se 
disse, além da quase totalidade do peixe miúdo, propriamente dito, apenas 
o peixe grosso que é pescado nas águas das nossas costas continentais; peixe 
que, além da sua superior qualidade, se apresenta sempre no mercado, com 
melhor aspecto e em melhores condições de salubridade, nunca com mais de 
4 a 6 dias após a sua captura, embora as condições de tratamento e deficiências 
de acondicionamento e transporte, a bordo dos barcos, sejam senslvel-

335 1nente iguais. 



A.-94 

366 

É de notar no entanto que, em relação a 1962, o índice ou percentagens 
de rejeições, em 1963, baixou no que respeita ao peixe grosso apresentado no 
respectivo mercado abastecedor e subiu, senslvelmente, no que foi apresentado 
no Mercado Abastecedor de Peixe ?11iúdo. 

Mercados 

Abaste<:edor de Peixe Grosso . • . . . . . . . . ........ . 
AOO.~tcccdor do Peixe Miúdo . . . .. . .. . .. ...... . . 

Somas .............. . ... . 

Abastecedor de Peixe Grosso .. . . . . . . . .. . . .•..... 
Abastecedor de Peixe Miõdo . .. .. . . . .. . .. . .. . . . .. 

Somas . . . . . . . . . . . . . . .. 

-

Alxt•tecedor de Peixe Grosso .. . . . . . . . .. . .. . .... 
Abastecedor de Peixe Mitldo • .. .. .. . . . .. . .. . .. 

Somas ........ . . .... . . 

Abastecedor de Peixe Grosso . . .. . .. .. . .. .. . . .. • 
Abastecedor de Peixe Miúdo .. .................. 

1963 1962 1 , _____ ...... ____ , ______ _,._ ___ _ 
Peixe _!rosso 1 Pelxe~iúdo 1 Peixe _!rosso 

Quilograma~ Qullo{?ramos Quilogram3s 

45 077 330 
11 972 HiO 
57 049 490 

5 692905 
62750 

5 755 655 

39 384 425 
li 909410 
5129j835 

12,62 
0,52 

INSPECCIONADO 

3 800 
8 167 230 
8 171 030 

49 906 294 
12 658 9()f; -62 565 7>.111 

REJEITADO 

7 365 544 
61 240 51936 
61 210 7 417 480 

ENTRADl'l 
NO CONSU~10 

3 800 42 >40 750 
RIOS 990 12 606 970 
8 109 790 55 147 720 

PER<:ENTAGE~t 
no REJEI fA DO 

- 14,75 
0,75 0,41 

1 

Peixe mlódo -
Quilogramas 

7 803 290 
7 803290 

-
45 530 
45 530 

7 757 7í{I -7 757 760 

-
0,58 

Inspecção sanitária nos postos sanitários 

Para efeitos da sua concentraç.ão e prévia inspecção sanitária, antes da 
sua entrada na Cidade, continuaram a ser apresentados, normalmente e em 
grande quantidade, no decurso do ano de 1963, nos vários Postos Sanitários 
!'t!unicipais, os mais variados produtos alimentares de origem animal, destinados 
ao abastecimento e consumo da população citadina, produtos que, oriundos das 
1nais diversas e longínquas regiões do País, ali continuaram a ser inspeccionados, 
com a maior proficiência e regularidade, pelos n1édicos-veterinários adstritos 
a esta modalidade do Serviço. 

Pela discriminação feita no respectivo mapa, que a seguir se insere, veri
fica-se que, no decorrer do ano de 1963, conforme se disse, foram apresentados 
nos referidos Postos Sanitários, para efeitos da sua inspecção sanitária, 
20 094 777 quilogramas de produtos alimentares de origem animal e 1 265 143 



cabeças ou peças de criação morta e caça, tendo sido c<>nsiderados impróprios 
para o consumo, e como tal rejeitados e inutilizados, no cômputo total, 11 073 
quilogramas de vários produtos e 664ô cabeças ou peças de criação morta 
e caça. 

lnspecclo-
' nado Rejeitado 

Entrado Perc entagem 
no do 

consumo rejeitado 

Em quilos: 

Carnes lrc$cas: 

Carcaças complcto.s: 

de ovinos e caprinos ................... .. . . 
de suínt>S ... ......... ..... ................ . 

Em peças: 

de ovinos e caprinos ... .. .. .. .. . ..... ... .. . 
de sufnM ............ .. .... ........ ... .... . 
do equíde<>s ..... ••. ...... . ........... . . . .... 
de OOvinos (a) ..................... . . ..... . 
de cri.aç--lo .. ... ... .... ..................... . 

<Ãme congelada (b}: 

do 'bovinos (e) ........................... ·-: 
de SUÍDOS (J} .... . ..... ...................... .. . 

Carne salgada. fumada e preparada ... . ........... . 
Toucinho, banha e outros p rodutos animais ...•.... 
Miudna.s ............... · · • · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Miudezas tratadas pelo frio (importadas) ......... . 

Peixe: 

240608 
129 

25 
335 873 

25 
4 
4 

!I 504 840 
30803 

164 863 
541 363 
817 ISO 
25860 

fresco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 718 772 
salpdo e preparado .. . · ·········· ·· ·······--·:· 1902315 

Marisco: 

fresco .. ......................................... 
salgado e preparado ........ . ............ .. . ... . 

119 376 
5 026 

Ovos .......................... . ... .. .. ....... .. .... . 
Lacticlnios .................................... ...... 

2 234 689 
3 393 052 

Total .................. . :li) O'J4 777 

Em cabeças: 

3203 
5 

19 
28 -

4 
4 

4 947 -
5 

419 
2104 
-

152 

6 
6 

122 
49 

11 073 

237 405 
124 

6 
335 S4S 

25 --

g 499 893 
30 803 

164 858 
5409.W 
815 OOi 
25860 

778620 
1 902 315 

119 370 
5020 

2 234 567 
3 393 003 

20 083 704 

Criaçllo morta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 21 l 394 4 042 1 207 352 
Caca ... . .. . . . . . .. .. . . .. . . .. .. . . .. . .. . . . . . .. . . . . . . .. . 53 749 2 ~ 51 145 

1-~.,...,...,~.,-.1~~~~-1 • .,...,...,_..;..~~1 
Total . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 1 265 143 6 ~6 1 258 497 

1,33 
3,87 

76 
0,008 

100 
100 

O,OS 
-
0,003 
0 ,07 
0,25 -

0,01 

0,005 
O, l l 

o,oos 
0,001 
o,os 

0,33 
4,S4 
O,Sl 

. . 
(a) - Trnta-se de carne apreendida e rejeita<la porque a Postura de 81/5/0'ln não permite a sua entrada 

na cidadt. 
(b) -Totalmente importada. 
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( CJ - Inclui 210 667 quilogramas cuja entrada s6 foi escriturada, pua efeito de pagamento de taxas, 
em 1904. 

(4) - Inclui 1751 quiloeramas cuja entrada só foi escriturada, para efeito de pagamento de taras, 337 
em 190-1. 
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No respectivo mapa, que a seguir se apresenta, faz-se a discri1ninação das 

quantidades dos diversos produtos alimentares de origem animal que, no decurso 
do ano de 1Q63, foram apresentados e concentrados nos vários Posto Sani
tários ~iunicipais, inclusive nos que funcionam junto dos dois l\lcrcados Abas
tecedcres de Peixe, para efeitos da sua prévia inspecção sanitária, antes de 
entraren1 na Cidade, e estabelece-se o confronto com os quatro anos anteriores: 

1 

Designação 1963 1962 1961 1960 

1 1 

rNSPECClONADOS 

1 

1 

1 

1 

Carnes verdes: 

Fre5eas: 

2~ 982 239 967 429 857 383 893 
.>36 09~ 390 ~47 49~ 469 4'l1 275 

Em ~rcaças ccmplcras . ..... .. .... ...• .. 
Em l)C('aS ... ... ..... ........ . . ..... . . ... .. . 

Tratadas pelo frio (importa!las) .......... •• .. aJ9535 643 5 10t 790 s 163 303 6857 712 

1 523 782 161 1261 1 8:!9 266 2 084 739 1 25 860 69 477 13 299 10975,S 
68 846 081 73 -192638 77 3'10 736 

Carne s.iJi:ada e prepamda e produtos deriv:ulos 
Mi!Jdezas tra~adas pelo frio (importadas) ....... . 
Peixe e man!M:o ....... ... ............... ....... . . 
Ot1tros produtos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5 628 159 6 120 242 

77 '307 332 
6 396 303 61~768 

Tota l (cm quilogramas) ... 1 86 l .i6 6021 ~ 323 g~ 94 633 s:..19 93 3:!0 098,5 

Criação e caça (em peças) .•.••.....•.•.. .••. • .• . 1 'lfil TJ3 '1012-17 Wl62 180 675 

1 

REJ EITADOS 

Carnes verdes: 

Frescas: 

Em carcaças completas ...•.....•. .. ..... 
Em J')tÇ.a' • • • • . • . • • . . • • . • . . • • • . • • • . • • . . . • 

Tratadas pelo Crio (importub.s) ....•....... . 

Carne salgada e preparada e produtos derivados 

3 <1 53 
'.119 

4 94i 

1 

33i6 
178• 

1 157 

6 575 
367 

<152 

2 931 1 8881 3 832 2 621 
P 

. • ellte e mansco ..... ............................ . 5 8.50 261 7 .. ~ 113 7 232 282 7 654 686 
• • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -~-.,· ~ ,,..-~890.,..,3 1-~7 ~u ,,..,.. ·1 -=-03 ~,.,,O l--=7...,.• •4..,,3"""

6
7.,,..!! j i ,,_,: ·• 6"0_1 ~2 

Total (cm quilogr.in1as) . . . ""'"' .., "" ., ,, .n """' 

Outros produtos 

1959 

V2723 
S006-H 

3 781 781 

2 5"6 4'10 
<16 916 

79 "49 039 
~ 266 63~ 

91970179 

117 11 1 

5 587 
36S 

72 

2 7-18 
7 <111 854 

307 
7 '420 936 

3 3 8 
Criação e caça (cm pcç-as) .. .. . . ... . ..... ...... . . 9226 5 713 3 102 3 215 s 8i3 

• 



1 
1 

1963 1962 1961 1960 1959 

ENTRADOS NO CONSUMO 

Carnes venles: 

F rescas: 

Em carcaças completas .. ......... ....... 237 529 236 591 423 282 379 62<1 2'17 136 
Em peças •.•..••..••••.•.••••...........•. 335 876 390 269 <1!>4 1 O:l <196 93" 506 276 

TratadlS pelo frio (importadas) .............. 9 530 696 5 403 633 8 163 279 6 857 260 3 781 712 

Carne salgada e preparada e produtos derivados 1 520 848 1 609 373 1 825 434 2082118 2 543 692 
Miudeuu tratadas pelo frio (importadas) ....•... 25 860 69 47i 13 299 10 975,5 46 916 
Peixe e marisco ..... ... ... .. ........ .. ........... 62 995 820 65 998 525 70 075 050 69 686 º~º 72 137 185 
Outros produtos ................................... 5 627 570 6 119 90<1 6 39~ 64!1 6 ·~ 125 5 266 326 

Total (em quilogramas) .. . 80 274 199 79827 772 87 390 095 85 6õl 086,5 ;!4 >19 243 

Criaçlo e caça (em peças) .. ........ ......... .... 1 258 497 396 534 256 060 177 460 108 568 

-
(a } - Inclui lM2 421 q uilogramas cuja entrada s6 foi escriturada, para efeito de pagamento de tuas. 

em 1061. 

Somatório das rejeições efectuadas 

Nunca será den1ais voltar a afirmar-se que, de entre todos os departamentos 
oficiais. com interveniência no assunto, são os municípios as entidades que, 
dadar. a sua natureza e prerrogativas especiais, mais fàcilmente e com mais 
possibilidades de êxito e eficiência, podem atingir ou preencher. cumulativa
mente, a dupla finalidade, tão necessária, da centralização dos produtos 
alimentares de origem animal e dos respectivos Serviços de Fiscalização e Ins
pecção Sanitária. 

O mesmo se poderá voltar a afirmar e a acentuar que, quanto mais fácil, 
rápida e prof(cua for a concentração dos diferentes produtos alimentares de 
origen1 animal, destinados ao abastecimento e alimentação dos habitantes dos 
grandes centros populacionais, tanto mais fácil, profícua e económica se torna 
a respectiva fiscalização e inspecção sanitária dos respectivos produtos, o todo 
relacionado, ainda e sempre, com a centralização dos rcspectivos Serviços, 
como não pode deixar de ser e de se preconizar. 

A comprovação de uma tal asserção, ou melhor, a demonstração prática 

A.-27 
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e concludente de que, de facto, assim é na realidade, está explicada e implici
tamente con1provada, peios números indicativos das enormes quantidades dos 
referidos produtos alimentares que, diàriamente, no decurso de cada ano, são 
apresentados e concentrados, para efeitos da sua prévia fiscalização e inspecção 339 

.. 



A.-28 

-

• 

340 

sanitária, nos vários Postos Sanitârios Municipais, antes da sua entrada na 
Cidade, para abastecimento e consumo da rcspectiva população. Mas, muito 
mais significat ivos e importantes se tornam os números que representam ou 
traduzem as elevadas percentagens dos mesmos produtos que, mercê da referida 
fiscalização e inspecção sanitária, são considerados impróprios para o consumo 
e, como tal, rejeitados e inutilizados. Daqui se pode inferir que, como resultante 
de uma tão meritória e transcendente acção, na defesa da população da Cidade 
e, consequentemente, da saúde pública, necessária e prernente se torna a manu
tenção, ampliação, aperfeiçoamento e actualização dos respectivos Serviços, 
con10 se tc111 vindo acentuando. 

Pela discriminação feita a segu ir, no respectivo mapa, mais fàcilmente e 
melhor se poderá avaliar e compreender o que acaba de expor-se, analisando 
e apreciando, com mais propriedade, através dos n(1meros, respectivamente, 
o volume, cm quilogramas, dos produtos alimentares de origem animal e outros, 
e cm cabeças ou peças, a criação e caça que, em idênticas circunstâncias, 
cm confronto com o sucedido no decurso de 1962, foram rejeitados e inuti
lizados. 

De.<ignação 

Carnes: 

Frescas e congeladas ... . ...... ..... ....... .... ..... . 
Salga.das, prepara.das e produtos deriva.dos •....... 

P . . eaxc e m3.n.SCCllS ........... ...... ... .............. ...... . 
Criação e caça (em peças) ................. . ......... . 
°'1 trw:>s prcxlu tos .......... ...... .. . ........... . ........ . 

1 

1963 

8 619 
2934 

5 850 261 
9:126 

589 

1962 

4 711 
1 888 

7~ 113 
5 713 

338 

!'cita essa análise ou apreciação, já com un1 perfeito conhecin1cnto se 
poderá, então, fazer um juízo ou formular uma opinião mais autorizada acerca 
da actuação dos rcspcctivos Serviços, que vão intervindo e trabalhando, persis
tenten1entc, pelo prestígio da função e a bem da população da Cidade, na 
dcfes,•. da saúde pública. 

Não nos deteremos nem nos preocuparemos muito com as apreciações 
a fazer, acerca do confronto estabelecido no mapa anterior , relacionadas com 
as causas ou motivos que provocaram os aumentos ou diminuições nos volumes 
c1n quantidade dos produtos alimentares que foram considerados impróprios 
para o consumo e, como tal, rejeitados e inutilizados porque, mais do que 
isso, neces$ário se torna, antes, apreciar de perto, as causas que estiveram na 
orige1n dessas reprovações. Não basta apenas realçar a eficiência dos Serviços 
intervenientes, rnas sim extrair, antes, de um tal facto, todas as ilações ou 
consequências a relacionar com os motivos que levaram a essas rejeições. Deve 
ter-se em conta que as mesmas causas vão desde as mais elementares conspur
cações às mais graves e temíveis doenças infecciosas e parasitárias, altamente 
per igosas para os consumidores. 

• 

• 



Intervenções periciais e outras 

De harmonia com as disposições legais, continuaram, norn1almente, os 
rnédicos-veterinários dos Serviços, no decurso do ano de 1003, a prestar 
o seu concurso e colaboração às diferentes entidades oficiais, sempre que 
estas o solicitaram, verificando-se assim que, a requisição das referidas 
entidades oficiais, tiveram aqueles técnicos ocasião de proceder a elevado 
número de exames directos e intervenções periciais para efeito de inspecção 
sanitária dos vários produtos alimentares de origem animal apreendidos pelos 
agentes das entidades referidas, quer por infracção das disposições das Posturas 
l\Iunicipais quer por transgressão de outras disposições legais cm vigor, inter
venções que a seguir se indicam no respectivo mapa: 

----

1·u11c1t, ~'lu1ucapal . . . ... ... . . ......... . .... ..... .. .. ... . . ...... · .. . . 
l'ollcta de ~ur" nça J>úbhc-.i. ..... .. •. . ..•.. ........ . ........•.... 
1.>rémio Concelnio dos Comerciantes de Carnes de Lisboa ... . .... . 

Soma ................... . .. . 

Quauti· 
aadcs 

92 
32 
21 -· 14) 

Em 1003, ~gistaram ·sc menos í intef'\·ençõcs do que cm 1962. 

Continuaran1 os referidos técnicos também, regular e norn1almente, no 
decurso do ano de 1003, a realizar as vistorias sanitárias às diversas viaturas 
e caixas, para acondicionamento e transporte das carnes f rcscas de animais 
de talho e outros produtos derivados, de harmonia com as disposições contidas 
nas Posturas ~Iunicipais, que regulam o acondicionamento e transporte, através 
da Cidade, dos referidos produtos alimentares de origem animal, viaturas que 
se discriminam, no respectivo mapa: 

Ouanti· 
Dcsigna~o dadcs 

Ca.utiooe~s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 4 
Furgonetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tl. 
Caixa.s ... . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . .. . . . . 111 -Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1~/ 

Multas e outras sancôes • 

De hannonia com as indicações fornecida:; pela Polícia ~Iurlicipa l , veri-
fica-se que foram elaborados pelas Brigadas de Fiscalização da referida Polícia, 
no decurso de 1963, 243 autos por infracção às disposições das Posturas ~Iuni-

A.-29 

cipais de 31/5/926, 21/ 4/ 930 e 23/5/935, modificada pelo Edital de 18/10/958, 
respectivamente 37 + 176 + 30=243, conforme a discriminação fe ita no respec-

341 tivo mapa, que a seguir se insere. Do seu exame conclui-se que a maioria desses 
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autos, e consequentes multas aplicadas, se relacionam com a «candonga», 
entrada clandestina na Cidade, para fugir à inspecção sanitária, de carnes 
e outros produtos alimentares de origem animal, destinados ao abastecimento 
e consumo da respectiva população com todos os seus inconvenientes e peri
gosas consequências, que desnecessário se torna voltar a pôr em evidência. 
lt de estranhar, no entanto, um tão reduzido número de autos (30) por 
infracção às disposições da Postura de 23/5/935, modificada pelo Edital de 
18/ 10/958, no que se refere, cm especial, à venda cumulativa de frutas nas 
mercearias e outros estabelecimentos de venda de produtos alimentares. 

In!racções Autos 

POlltura Municipal de 81/5/9?1. .. .. . . . .. .. .. . .. .. .. . . .. . . . .. . . . .. .. . 37 
Postura ltunicipal de 21/4/91J() .. • .. .. .. . •. . . • . . . .. . .. .. . . .. .. .. .. .. 176 
Postura Municipal de '4'>/ 6/985, modüicada pelo Edital de 18i l0/Wi8 30 

Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 2~3 

- Apreciação 

- Verifica-se que no decurso do ano de 196J foram elaborados menos 
5 autos do que cm 1962; 

- As infracções às Posturas Municipais de 31/5/926 e 21 / 4/ 930, rela
cionam-se, em geral, como já se disse, com a «candonga», apreensões de carnes 
e outros produtos alimentares de origem animal, que se pretendem introduzir 
clandestinamente na Cidade, fugindo à sua prévia apresentação nos Postos 
Sanitários l\1unicipais, para efeitos da sua inspecção sanitária; 

- As infracções da Postura Municipal de 23/5/ 935, modificada pelo Edital 
de 18/ 10/ 958, relacionam-se, geralmente, como tarnbém já se disse, com a 
venda cumulativa de frutas nas mercearias e outros estabelecimentos de venda 
de produtos alimentares, sem que, para tal, estejam devidamente autorizados, 
e ainda, com a falta de cumprimento das disposições da referida Postura no que 
respeita à instalação e manutenção das condições higiénicas e de salubridade 
dos estabelecimentos de venda de produtos alimentares da índole dos dos 
~Iercados; 

- Também, no decurso do ano de 1963, em consequência da estreita 
colaboração dos Serviços com outras entidades oficiais, foram endereçados 
17 ofícios à Delegação de Saúde do Distrito de Lisboa, solicitando a sua inter
jerência e colaboração, para efeitos de intimação de obras de beneficiação em 
vários estabelecimentos de venda d~ produtos alimentares, recebende-se em 
contra-partida da referida entidade, 6 ofícios, solicitando a colaboração dos 
Serviços para os mesmos efeitos, a intimação de obras de beneficiação em 
outros tantos estabelecimentos; 

- Ainda no decurso do ano de 1003, tiveram os Serviços de intervir no 
estudo e apreciação de 42 pedidos de licenças para obras, intimadas pela 
Delegação de Saúde do Distrito de Lisboa, obras de beneficiação a executar 
en1 outros tantos estabelecimentos de venda de produtos alimentares. 

• 



Fiscalização Móvel 

Os resultados colhidos com a actuação desta nova modalidade do Serviço, 
justificam por den1ais a sua criação, como já tivemos ocasião de dizer no rela
tório de 1902, continuando a exercer-se, dia e noite, uma apertada e constante 
repressão da «candongan, com uma dedicação, digna do maior registo, do 
pessoal da Brigada de Fiscalização l\Ióvel . 

Contudo, 1nesn10 sem os meios de deslocação ráp idos, que tão necessários 
se tornam, não deixou a «Brigada ~Ióvel» de continuar a actnar, por forma 
bem profícua e deficiente, no decurso do ano de 196~, como se prova com 
a discriminação feita no mapa, que a seguir se insere, onde se estabelece o 
confronto co1n a sua actuação no decurso do ano de l 962. 

Designaçlo 

Fisclilizaç."io a Cl>l.lbelccimento:.: 

Visitas e fectuams . ... . ... . .. . ........ . . .. .. . ...... . 

V. ºt -1si as sem a.prccn.sao ... . .... . . .. . . . ... . ... . . . . 
V. . -ls1tas com apreensao .. . . .... . ...... . .. . ...... . 

Fiscalizaç-:io na via pública a vefculos em trlnsito: 

V cfculos fiscalizados ................ . ..... .. .... . .. . 

Vefculos fiscalizados sem aprecns.\o .. ..... . . .. . 
V c!culos fiscalizados com a~nsão .. ...•...... 

Parciais ·rotai s 

279 
21 

397 
68 

300 

1 
'165 

• • 

r>ara finalizar esta parte do relatório, no que se refere aos Serviços de 
l:i calb~ação e Inspecção Sanitária, faltou ci tar que se encontra já a funcionar 
o novo Posto Sanitá rio de Santos; e que se encontra já a funcionar, também, 
no Olivais, junto do .\fatadonro-J.-rigorífico, embora con1 carítcter Hprovi
sório», co1no a sua designação indica, o «Centro Provisório de I nspecção e 
Classificação de Ovos», inovação e n1elhoramento que desnecessário e torna 
encarecer. 

A.-31 

Com a entrada e1n pleno funcionainenlu, que se prevê para muito breve, 
do novo Posto Sanitário da Encarnação, resolve-se o proble1na da substituição 
do P osto Sanitário do Areeiro, e acabam-se os a tritos resultantes da obrigato
riedade da condução dos produtos até este Posto, aco1npanl1ados por guardas 
de polícia do Posto Policial da Encarnação, mas o problen1a só se poderá 
considerar, relativamente sanado, com a instalação, já prevista , do Posto Sani
tário dos Olivais, e de um outro P osto Sanitário a instalar, desde já, junto da 
estação do Rego, posto este que se integraria, de futuro, no conjunto do 
<1Centro Abastecedor», a instalar no R ego. 343 
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Assim, é de esperar que no relatório do próximo ano se possa já anotar 
o inicio das obras de instalação dos novos Postos Sanitários do Lumiar, dos 
Olivais e do Rego, e o termo das obras de remodelação e ampliação do Posto 
Sanitário do Cais do Sodré, conjunto de instalações que muito viriam a bene
ficiar e facilitar a acção dos Serviços. 

Laboratório de bromatologia 

- Durante o ano efectuararn-se neste laboratório vános trabalhos, que 
constaram de: 

Análises químicas. 
Análises bacteriológicas. 
Análises químicas e bacteriológicas. 
Análises parasitológicas. 

-

A) 
B) 
C) 
D) 
E) Prova de «assadura e fervura» como complemento de inspecção 

tária. 

• saru-

F) Envio de material esterilizado e não esterilizado aos diversos departa
mentos desta Direcção. 

G) Fornecimento de produtos químicos e material sanitário (primeiros 
socorros) aos Postos Sanitários, Mercados, Matadouro-Frigorífico e 
Central Pasteurizadora de Leite de Lisboa. 

H) Apreciação de processos de consulta para aquisição de produtos quí
micos e outros e de material. --1) Envio ao Laboratório Nacional de Investigação Veterinária de pro-
dutos a analisar. 

Constam do quadro seguinte as 64 análises efectuadas durante o ano e a 
sua natureza. 

Produtos 

Gordura alimentar (origem. animal) ..................... ..... .. . .. . 
Gordura industrial de l.' qualidade (origem animal) ............. . 
Gordura industrial de 2.• qualidade (origem animal) ...... .. ..... . 
Ba.nh.a industrial .......................... ............ .. ............. . 
Farinha de sa.net>e ....... . ........... . •................ ..... ..... . · 
Farinha. de intestino e outros produtos .•.•......•..•.• .. . ......•.. 
Fa.rin.ha de 0650 . " ....•.•..•• , ..••.•.•....•••....•••.... •.•. ........ 
Fa.rin.ha de ca.rne e ()5$() ••. "' .•••• • ••••.••.•.••.••••••• •.• •• .• .. . .•• • 

Chouriço de carne .................................... ............. . 
Conserva de peixe em lata. .......... . ............................ . 
Flgado e oecum de galiná.ceos adultos ..........• . ........•......... 
C11ouriço (do e.ame) . ....... ..... .. .. .... .. .. .. .. .............. .... . . 
Presunto .. . . . . . . . . . . . . . . . . ....... ... ....... .... .... ............... . 

Somas ............ ......... . 

Químicas 

6 
5 
4 
1 
8 

10 
4 

10 -
-

Análises 
--. 

Bacttrlo· Bacterio- Parasito· 
lógicas lóiticas lógicas e qulmicas 

1 - - -- - -- - -- - -- - -- - -- - -- - -
2 - -
1 - -
1 - -- 10 -- - 2 
4 

1 10 1 2 



Duma forma geral, os estabelecimentos visitados para colheita de amostras 
encontravam-se em melhores condições do que as verificadas em anos anteriores. 

Essas visitas foram aproveitadas para transmjtir aos respectivos proprie
tários os conselhos julgados convenientes a cada caso. 

Receitas próprias da inspecção sanitária e receita indirecta 

- Apresentam-se, seguidamente, as receitas próprias da Jn.specção e Fisca
lização Sa1iitária no ano transacto, em comparação com as de 1962: 

-
1 

Em contos 

Produtos 1 

1963 1962 

De ca mes verdes .......................... .. . 

Frescas: 

Em animais completos . . . . . . . . . . . . . . 136 
Em peça.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 235 

Tratadas J)t'lo frio: 

De bo\'ÍOOS •..... . ........•......••. 
De SUIDC)S •••• ••••.•••.•••• •• • •••••.• 

De carnes salgadas, preparadas e produtos 
<le.rivados .................. · · . ...... · · · .. 

Salgadas e toucinhos ...... .... ....... .. 
Fumadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
M1 \Jdez.a.s .•....••••.•.•..•.•.• ..•...••••. 
Banha ..................•.............. .. 
Cocset"Y'as •••.•••.• ..•...•...••....... ... 

De . . peixes e ma.NC()S .. .. ..... . ........... . 

P cix o grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · . . 
Pcixo miódo ... ~ ............. . ... . ..... . 
Marisco ................. . ..... .. ...... .. · 
Bacalhau .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Atum e conse:rvas ... . ............... . . . 

De. ou t.rc>s prod u tm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ovos .•......... ............... . ... .... .. 
La.cticlnios . . ........................... . 

De criaç;"ío e caça .......................... 
Somas ..•.•• •..•..•••.• 

123 
50 

168 
39 
8 

519 
86 
9 

19 
16 

335 
679 

S979 

388 

649 

1014 

163 
llSi!IJ 

l:t+ 
273 

114 
59 

200 
39 -

557 
82 
11 
16 
8 

391 
703 

3987 

412 

674 

1094 

41 

1 62~ 

Observ11ções: - A esta cobrança há a juntar a proveniente de vistorias 
a estabelecimentos e a transporte de carnes e outros produtos, de •2 contos 
em 196ll e de 88 cootos em 1962; e dos serviços de inspecção fora dos postos 
e do horário normal do funcionamento destes, de 7 contos em 1968 e cio 
8 cootos em 1002, o qoe eleva as reçe.itas de 1008 a 82f2 contos e a.s do 11162 
a. 6219 c;ootos, nlilncros redoados. 

• 
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Verifica-se, portanto, que a receita proveniente deste importantíssimo sector 
de actividade da Direcção registou um acréscimo ele quase 2000 contos, em 
relaçãc: ao a no anterior. 

Aliás, a receita do ano foi a mais elevada do último decénio, como se infere; 
do exame do seguinte quadro: 

E m oontos 

Anos 

t 

Parte 
correspoodco te 

Receita total 

Parte 
correspondente 

às carnes 
e derivados 
(menos coça 

l'urte 
co rrespondente 

ao peixe 

aos rcaumtes 
produto& 

105..J •...• ......•... ...• ... .............. ...•.. 29i9 
19M .. ........................................ 3535 
1960 ... .. ....... . ......... ... ................. 5360 
1067 ...................... . ................... 6089 
10G8 ....••.•.................................. 5348 
10.59 .......................................... 4771 
1960 .....•.•.............. . ............. -..... 7477 
1001 .......... ....... ..... . ................... 7754 
1002 ............... . ............. . ............ 6'249 
1008 ........ . . ......... ... ........ .. .. .. ---. 8242 

e criação) 

1403 
1893 
3741 
4360 
3726 
2963 
5581 
581 7 
4399 
6367 

007 
619 
63+ 
686 
717 
129 
708 
718 
õ/4 
649 

e rc~ltas 
diversas 

969 
1023 
985 

1043 
905 

10'79 
1182 
1219 
1176 
1226 

-- Quanto à receita i11directa, resultante da aplicação do impo to indirecto 
sobre as carnes verdes e congeladas distribuídas na Cidade para consumo, 
excedeu também, em n1aís de 1000 contos a de l~)():j, como se verifica no 
segui nte quadro: 

Espécies 

-
Bovinos ...... ... . ............. . ............. . · · -· · · · · · · · 
Suínos ... ..................... . .................... ... . . 
'Eq u (de-os ..... . ............................. . ... ........ . 
O . 1 v1nos ................... . ......... . ....... .. ..... .. .. .. . 
Caprinos ..................... .......................... . 

Somas .................. 

Totais ...... .. -........ . 

1963 

' 
1962 --------- -----------

Do pais 

.. 
13 .. 385810 

ssso 
90 873510 
6 118$40 

lniportadaa j 

3 450640$40 
1 810$80 .. 

• • 

231 385S40j _,3~4=s2,...,4"="5 1'""$.20 

-
3683836$60 

Do pa(4 Importadas 

• • 2 Q.12 826$ 
156 0J5$90 25 140$40 . . .. . 
77 215$801 •• 
11 196$90 .• 

244 438~60 2 067 96Ói40 

2 312 405$ 

Para uma melhor elucidação discriminam-se as receitas provenientes da 
in pecção anitária no último ano, em comparação com as obtidas em 1962: 



Desisoação 

1 mposto indirecto: 

IJe cabritos ... . . . . . .. ... ... ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
JJe po1·cos .. . . . . .. . .. ... .. . • .. . ... . . ... • · · · · · · · · • · · · · • · · · • · · · · · · 
De carneiros . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . . .. ... . . . .. . ... ... . .. ... . . ... . 
De borregos: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . 
De cor,~e.ros . . . . . .. .. . . . . ...... ..... . ... . .... . .... .. . .. . .. ... . . 
l>c cavalos ... . ...... . .... . .. . . . ...... .... . .. .......... ... ... . .. . 
De cabras ., . . ... ...... ... .. .. .... .......... . ...... .. ..... .. 

De carne trar.•da pelo ff.o ( imll<)rtada na Mctró1:o:e): 

Bovinos .. . . . .. . .. . . . .... .. . . .. . . . . . .. · . · · .. · · . · · · . · · · · · · · · · 
Sufnos e leitõcs .. .. ... . ......... . ...... . ..... .. . .. ....... . 

Total do imposto indirccto .. .. .. .. .. .. .. .. 

Di!ercnça 

l 'axas de inspecção sanitária: 

De c•rncs e produtos derivados. 

Frescas de aoimais adultos .... -.. .... . --.. . .... .... ... .. .. 
Frescas de cabritos, borregos e lcitões . ...... . .. ... . -. .. . -.. 

Tratadas pelo frio (importadas na Metrópole) : 

Bovinas . .. . .. . . .. . . . . .... . ... . . . ... . . ....... ... . . . ....... . . 
Sutaas .. . . . .... . ... . ..... .. .. . . . .... .. . . . •. . . .. • • ...... •• • .. -

-
Postos sanitários 

Contai> ili- ~·----:-----,-----,.-----------------------"--·----------------------------------~ 
dade Centro Prov. 

e T R T Cais Cais dos Chão do Peixe Peixe Poço do Praça do de lnsp e 
- - - Akántara Areeiro Belém Benfica Central do Sodré , Campolide Soldados Loureiro Grosso )\iudo Bispo Comércio Rossio Santos Classifi<ação 

\1atadnuro
Frigorífico 

Totais 
cm 1963 

l "otai s 
em 1962 

Diterenças 

Para + !'ara -

--··---- de Ovos 
- -'-- -- --·---------·---

.. 

-

192$ 
6858$80 

16 412$90 

. . . . 

4$80 .. 
. . 

1 1;5s20 
99 338$ 

1 845$20 
1 334580 

144s;o . . 
192$80 

3 450640$40 

4$50 
21 607S20 

2$70 . . 
1 851 $20 

96S 
8 018$80 
8 168$60 

11 605S90 .. 
379$70 

.. . . 
.. 

.. 

.. .. .. .. 1808$ .. .. .. . . 
--~~1-----11----·1---'~::.::..-l-----1-----1----~1·----1----1-

23463$70 4$80 .. • . 3 556458$90 21 614$40 . • 30 120$20 

12 338$90 
20600$50 6$ 

ln 408$ 
3 112$ 

5 607 768$ 

37 812$60 
85 

. . 

14 871 $50 
f5 251 $50 

. . 

. . .. 

.. 

1 369SIO 
5980$ 

16 176$30 
1; 402S70 
2 33'1$60 . -

619$20 

41881S90 

524$10 
t; 899S~O 
1 104$10 

579530 
851$90 

8$80 

9 968$10 

39 860$10 1 13 l46S50 
23 485S 2 831 $50 

. . 

22S60 
272$ 
12S 
15$20 

2$80 
324$60 

415$10 
106$ 

1 

. . 

. . 

.. 

.. 

.. 

4 926570 
134 3~5S IO 
31 017S90 
41 91SS30 
14 936$90 

8$80 
1 191$70 

7 97~S90 
156 025S90 

5 563SSO 
33 231S2tl 
384ll $10 .. 
3 222$ 

2S 454S40 
8 687$10 .. 

8S80 

3 0~8S20 
21 6t0i80 

23 4$4$20 . . 
2 030$30 

3 450 640S40 2 oi2 826S 1401 814$40 . . 
1 810380 25 14-0$40 . . 23 329$60 

3 683 836; 60 2 312 405$ 1 414 964$70 - 73533$ 10 
'--- -~ 

+ 1 371 431 $60 

295 852$70 293 476580 
75 400$50 103 801$10 

2 375S90 

5 607 768$ 3 590 193S60 2 017 574$40 
. . . . 

28 400560 

Salgadas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SOS . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SOS 355$ .. 
Fumadas ou i--or outra forma preparadas . -.... .. ..... - . -. --.. - . . 768S20 244$30 . • . . 18 097$20 16 346540 . . 10 013$20 . . • . .. 79$90 8 070S50 3 958$90 .. .. .. 57 578560 59 365$50 .. 

275S 
1 786$90 

Toucinhos, banhas e outras gorduras animais ... .. . .. .. . .. .. . .. .. 106$20 1$80 .. . . 92 934S 35 860520 70$70 5 170$50 .. • . .. 4 802S40 22 327510 75S40 .. .. 163$30 161 516$60 152 142$ 10 9 374$50 
Mi udC?.as, ; nc l ui ndo tripas, dobradas, co: ratos e torresmos . . . . . . 904 s 4 S . • . . 63 61 OS 40 76 4 37:; 4 o 24 S 2 2-16 $4 O . . . . . . ! _ _ 1_!18...;;..;o.:.:s_10, 1 __ 11_RS""""'t S~ 1 __ ...;s.:..:;s:..;~:..:..;801 _ __:·:..:· __ 1 _ __:·..:.· __ 1 __ _:5:..:1:..:7.:.2 S;....,.1 ~..;l.;69;..0;:1:;8.;S.;.:70;1_.:;200::.;.:280::::::.;.:S ~ 1,=,.,..:..":._= 1 

31 261 $30 
61 723580 Somas .. . _ . . ... .. . . . __ .. _ . ..... . ....... . . . .. 1--'-. -. --1--34,..,..::7,;,91""s""so" 1---- 2"'s°"'6S""1"'u1- - .-.--1·--.. - - 1..,.5 "'96;:2...;9;;29;;$;.,60,.:i--1.:;66::..4.:.:6<1;:..S;.60;.;i-- -9;..4.;s=101 _,5""7""'5""s3'"'s""10=1---. -. - - i---.-. --i---.. -- 10 1os s1 o 64 256$60 5 414$20 . . . . 5 340$30 6 367 21 s s 1 o 4 399 614$ 10 2 029 324 sso 

'---~ -~ 

Diferença .. . ..... . .... .. .. .. .. . . .. . . .. . . . .. . + 1967601$ 

l)c peixe e ma.risco: 

Fresco..... .. . .... .... .......... .... ........ ........ .. .. . .. . .. 176$40 361$10 6606$50 .. 15$90 26$ .. 80$50 .. 3939'10520 207620$10 63$70 81 4$10 835570 .. .. .. 610;1os20 
Salgado 0 11 POr outra forma preparado .... .. _ .. . . . ....... . 1 __ . _. -·l--1~8~7..,.3~1 $~2~01 __ ·.:._· __ 1 ___ ..:.1.:..:1 $:_1 __ .:..: .. _ _ 1 __ 3_84..,.2~S-20~ 1 ___ 2 .... 4 s .... 5~01 __ -:..;· _ _ 1 _ _ 4.;.:3~7.;.$4.;.:0; I-- -· _. __ 1 __ ,...:., .. :.__ 1_=..::6119.;.:· ;.;S.:.30; I---·...,· ==l·+-...;2...;09=2$;..l;.;01 __ _,,,,2;;S;.;20;;;l--;l.;3 .;.006;.;..:S..;.I O;l---·-· _ _ 1 __ . _. --I 3$1 836:S 

649 178$40 
24 278$90 

.. 
14 557$10 

38 638$20 

Somas .... .............. .. .. .......... . . .. . . , . 18907$60 361$10 6617$50 • . 3 858$10 50S50 • . 517$90 .. 393940$20 208309$40 63$70 2906$20 837$90 13006~10 .. .. --ii19376$20 673 457$30 - ---14 557$10 3R 638$20 

Di!erenca .. .... ....... ... .. · --· .. . · · -· · • · · .. - 24 081$10 

De criação e caça: 

Criação morta ... . . . . . .. .... ..... ..... . . . .. ... . . . . .. ... . ... . 
Caça grossa .... . . . ... . .. . .. ... .... . . . . .... . ... . .. .. . .. . . . . 

109 265S20 2$ 17278$30 .. .. 17393$70 7449$50 · - 784$10 
57$70 . . • . . - 3$50 . . 1 767S 10 

3290$40 170.SC .. .. 5$30 155655$30 36 336$211 119319$10 
3 639S7o . . .. .. .. 5 468S 4 2;1soo 1 21os10 . . 16$ 

(',,aça n1i(1da . . . ...... . ...... . ... . . •• . .. .... . ... . . . . . · · · · . •.. · · , __ 
Somas ... . ... . . . . .... ... . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 

• • 7$50 .. • . . . .. .. 1 099$60 .. . . . . 
-·-----•--:-:=-:;;-;;".~l-----1-----l--,,"""'==l ·-_,,;...,,,.,,_... 1-----1--';;";0',...::=11-,""'"""""""''1---'---l---'---ll · 2$ 17 343$50 .. .. 17 393S70 7 453S .. 3 650$80 109 265S20 

.. 357$10 .. . . . . l--'-·:_c· _ _ 1 __ 1 464$2(1 479$70 984$50 .. 
16S 1--1"'28=1~s20= 1·- - , 7=0=$=so' i---. -. --i---.-. -- 5S30 162'-,;.;. s""1 s='5;.;.01--4.,..1 ""01~;""s""80"-"'12"'1...;5,;,:,1 3""s;.:1.:o 1 - - .-.--

1'---~-~ 

Diferença . .. . . . . . .. .. . . . . ... . ... . . . .. . .. . . . . + 121 513$70 

De Ol1t.ros prod11tos: 
Ovos .. .. ........ .. . ... .. .. .. .. ... . ... .. . . .. .. . _ ... _.. .. .. .. . .. 8 322$90 113 600$80 .. . . 43 634$30 1 161$80 1 646$30 50 982530 .. . . 50S60 34 112$70 38 498$30 1 069$80 . . 42 106$70 .. 335 186$50 390 514$40 .. 5!> 327590 
Lacticínios .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. 47 406$20 359 033$40 . • 1 683$80 6 292$ 379$ 4 057$ 94 212540 .. . . 3 626$50 16 647$ 24 651 $40 1 273S 119 338$60 . . .. 678 600$30 703 l48S60 . . 24 648S30 
Carne de veado ... .. .... .... ... . . . . .. .. ... . . ..... .. . ..... , · 1--·-· --l---·=·--1~~·~- = = 1- -'-' ---ll--·-·- - 1 _ _..:.·.:...· __ 1. _ _..:.· .:..:· --1-.......,,.;,· ;.,· =~ 1--..;..:."==1!-__.:·.:.· --1- _:.· .:...· - -1--..,,.:,· ·~=1-...,..,,.:,;· ·==11-l-~·;.· ==I·-..,,.;·;.,· ="" 1._,..,,,,.:,"~=l--,.,..·:.,:·==l!-__.:·..:.·--1,.,=:,;· ·==l!-;-;;=;;-.i5~$-I-_..:.· .:...· --: ·-:; ~~5$~ 

Somas ... .. _ . . ....... _. ........ .. ... .. ...... . . 55 729$10 472 634$20 .. 1 683$80 49 926S30 1 540$80 5 703$30 145 19'1$70 .. . . 3677$10 50 759$70 63 149$70 2 342$80 119 338$60 42 106$70 . . 1 013 786$80 1 093 768$ . . 1 79 Q81$20 

Diferença . . .. ...... . ...... ... .. . ... . •. .. .. .. - 79 981$20 

De vistorias sanitárias: 
A estabelecimentos . ... . . . . _ . . .... ... .. . _. _ . .. . . . . __ . ... ... . 41 650$ . . . . . . . . .. . . 41 650$ 33 300S 8 350$ 
A transportes de carne e outros produtos ... ... .... .... .. .. 1 _ _:,·.:...· ~-l--..:·:..:· __ 1 _ __:·.:...· - - I·--·-· _ _ 1 __ ..:.· .:...· --1---·-· - -I·--· ·--i--·-·- -i:--·-· __ 1 __ ._. __ 1 ___ .. __ _ 

Somas .... ....... .. ........ .... . .... .. .. . .. 41650$ 
:: --1--.:...: .:..:: --1--.:...:.:...: --1---:-:--1--'-::--1--:-: --1---:-:--1--741~~~~~os..-1-~3~3·~;oo"""s-1·-7.s~3~so~s=-l--::--.. .. 1-----...;....----' 

Diferença . .. .. • • .. .. .. . _ ..... ...... ... .. .. + 8 350$ 

De serviços di,1crsos: 

Inspecção !ora dos postos ou das horas de !uncionamento 
destes ... . .. .. .. ...... ... . ... . ... . .. .. . ... .. ... -. . .. .... 1-__:·.:...· --1--....:600::;:.;S;._ 11- --'·.:...· --l---·-·- - 1--_:_":.__1_....:.· .:...· --1--..:·..:.· --1·---'"--1-__:l,.:.50~S;:._ 11-__:·.:...· --l---4-0= S- 1. _ _..:. .. :...__1: _ _..:.·.:...· --1-~.:...·..:.· - - 1·---'" - - l- ...;6;..;3;;.50-:,S;,-11--·-· --l----'" --1--7:-.;...14;.:0.;,.S _l--.,07..;;600=-=-=S,_1--· -· - - l---:460=-i$:-

Somas .... . ......... . ... .. .... . ......... _... .. 600S • . . . . . .. .. .. 150S .. 40$ .. . • ' .. .. 6 350$ .. . . 7 140S 7 600S .. 460$ 

o:cerença .. ..... .. . .. . .. . .. . . . ... . .. . .. . .. . . 

Total das taxas de inspicção sanitána .. .. 41 650S 110 036$50 490 594$90 6 617$50 1 683$80 6 034 107$70 175 508$90 5 798S 

Diferença .............. . ... .. ....... . ..... .. 

Receita lotai geral . .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. . .. 41 650S 133 500$20 490 599$70 6 617$50 1 683$80 9 590 566$60 197 123830 5 798S 

Diferença . , . . . ... . .. .. . . . .. , .. . , .... .. . . . . . . 

207 066$50 109 265$20 393 980$20 211 986$50 120 917$50 137 599$70 s 765$70 138 694$70 42 106$70 

237 186$70 109 265$20 393 980$20 21 1 986$50 162 829$40 147 567$80 9 090$30 138 694$70 42 106$70 

~·--~---~ 
- 460S 

5 345$60 g 241 755$60 6 2~8 813$20 2 173 745$60[ 180 803S20 -
+ 1 992 942$40 

5 345$60 11925 592$20 8 561 218$20 3 618 710$301 254 336S~ 
+ 3 364 374S 



Todas as importâncias mencionadas se referem a receitas liquidadas, isto 
é, àquelas que reflectem directamentc a actividade do Serviço em 1963, mas 
que, como é natural, não correspondem às efectivamente cobradas, pelo que 
se comparam a seguir umas e outras: 

Reccila 

Designação ' ,~------------. 

1 

Directn: 

Tuas ....... ... ................... ...... . 
Vistorias . .......... ... . ... .. .. ... ... .. . . 
Outros rendimentos . ... . . . . ..... . ....... . 

Total da receita clim:ta 
lltdirecla: 

Imposto iodirccto ................. . .. ... . 
Totais ................. . 

Llquid.ada 

8 192 965S60 
41 ô50S 
7 140S 

3 683 836S60 
11 925 5'.12$20 

Cobrad • 

8 192 965$90 
45 6ôOS 
7 31SS 

8 245 :.40$90 

3 683 836$60 
11 9291ns;o 

Despesas da Inspecção e Fiscalização Sanitária 

A finalizar a parte do relatório respeitante à actividade deste serviço, 
apresentam-se em comparação com o montante global da receita directa, as 
verbas gerais dispendidas em 1963: 

Receita .......... ... .................... .. . •. ........................ .... ......... . . . . . . . . . . . . . . s 211 755$60 

Despesa: 

11} E!ectuacb pela D. S. A.: 

Directa: 

Pess°'11 ... ..• . . ............... · · · . · · .. · 
Conservação e reparação ...••........ 
Ou tra..s dos ,pesas . . • . . • . . . . . • . . • . . . . . • • 

Indirecta: 

Parte dai. cDespesas Gerais de Admi-

1 323 5R4S80 
30 749$40 
20 335$89 1 374 670S09 

nistração• (23 %) . . . . . . . . . . • . . . . • . '189 543$05 
Parle das despesas com «Pessoal 

Aguardando Aposentação• (25 %). . fa) 46 538$20 536 081~25 

Amortização de Bens (6 % do respectivo 
valor): 

Bens afectos à 1. e F. Sanitãria ... . 
Bens afcctos à Direcção (25 %) ..... . 

54 660$48 
100~ 1$97 ----- 6 1 702$45 1 975 453:S79 

b) Efectuada por outras Direcções: 

Pela O. S. T. E. 
Pela D. S. U. O. 

. . . .................................... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63 06õ$ 
19 021$76 82 087S76 

SaJ\lo J)O'jitivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

(a) Imputada à conta .Despesas com AJ)OSentações.. 

NOTA - Foram adquiridos bens móveis para este serviço, no valor de Esc. 65 006$00. 

2 057 541$55 
6 llH 214$05 

A.-85 
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Serviço de mercados 

Considerações gerCiU 

~ já hábito, ao iniciarmos este capítulo do presente relatório, fazermos 
umas ligeiras considerações sobre cada um dos l\1ercados para se avaliar, ainda 
que resumidamente, a sua situação. 

Começaremos, como já é tradicional, pelos l\Iercados Abastecedores e segui
damente os Retalhistas, por ordem alfabética. 

- Jrlercado Abastecedor de Criação - Continua a não satisfazer o fim a 
que se destina, como desde há muito se vem afirmando. Por esse facto e para dar 
cumprimento ao despacho dos Srs. Secretários de Estado da Agricultura e do 
Comércio, estudou-se a sua instalação em terrenos anexos ao Matadouro-Frigo
rífico, nos Olivais, tendo já sido elaborado o anteprojecto pelo Sr. Arquitecto 
l'ernando Costa Belém, o qual mereceu parecer favorável dos Serviços. 
Pela maqueta do trabalho elaborado, se pode avaliar não só a sua grandeza 
& o que temos de executar, mas também como se irá processar o seu funciona
mento, nos diversos pavilhões: Centro de Inspecção e Classificação de Ovos, 
Centro de Abate de Criação - frangos, galinhas, patos, perús, etc. - adminis
tração, serviços sociais, posto de desinfecção de veículos, etc. 

Devido à falta de condições do actual 1\lercado Abastecedor houve neces
sidade de instalar no 4.º piso do Mercado do Chão do Loureiro, que estava vago, 
um pequeno matadouro de aves, que em 27 de Sete1nbro de 1962 iniciou a sua 
actividade. Em face do grande incremento que tomou e está tomando o abate 
de aves, nomeadainente frangos, aquela instalação, que não era mais do que 
um prolongamento do matadouro existente no 2.0 piso, teve de ser ampliada 
com mais uma cadeia, aumentando assim o seu rendimento. 

Pelos mapas seguintes pode avaliar-se o que foi , no ano de 1963, o movi
mento de criação morta. Só no l\1atadouro do Chão do Loureiro foram abatidas 
807 361 aves e pelos Postos Sanitários passaram 463 881, ou sejam mais 236 994 
em relação ao ano de 1962. Devemos !er em conta que ainda deve ter entrado 
clandestinan1ente muita criação morta e viva e que estão em funcionamento, 
mesmo dentro da Cidade, matadouros clandestinos, que além de não possuírem 
qualquer espécie de licença, trabalham em precárias condições de higiene. 

Movin1e1ito do Matadouro de Aves: 

Meses 

J.&neiro . . . . . . . . ............................. 
Fevereiro ...................... .............. 
lluço ... ............ ....... ... ....... · · · · · · · · 
Abril ....................... ............ ... .. 
ld.a.ic> •• ••..•••.•....•.•.•• •.. .•.• . •..•...•.. •. 
Junho ............ ............... ............ 

A transponar 

N úmero 
de dias 

de trabalho 

26 
24 
26 
26 
Z1 
25 

. . . . . . . . . . ... 

Com 
prepançâo 
completa 

22 917 
30 219 
37074 
4:.1987 
54 862 
51 735 

:t:i!I i 9-4 1 

Com 
preparaç.ão 
tradlclooal 

10 851 
8 364 

10 933 
14 120 
18 610 
10 682 
73 )60 

·r otais 

33 768 
38 583 
48 007 
57 107 
73 472 
62 417 

313 3>1 1 

Média 
de abate 

d iário 

1299 
1608 
1846 
2196 
Z121 
2497 



Meses 
Nl'lmero 
de dias 

de trabalho 

Transporte ...... . . ...... 
olho J 

A 
Se o 
N 

... .................. - . -............... 
gosto .. ......... .................... .. . · · · · · 
lembro .... ...... ........ ......... ......... 

11tubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ovembro . . . . . . . . . . . . . ..................... 

Dezembro .. . ................................ 

27 
rt 
25 
rt 
26 
25 

Somas ............................ 

A-Iouin1ento dos Postos Sanitários: 

Postos 

Com 
~ 

preparaçao 
completa 

239 79-4 

68 616 
80 143 
Õ} 201 
70 738 
70 525 
75 595 

672 61 :.t 

Com 
preparação 
tradicional 

73 560 

li 575 
9 48.9 
7699 

10 109 
11 l '16 
li 171 

1;4 749 

. 
Arec1ro ... . .. .... ............. .... . .........•........ .. .. .. .... .. ..... . . . . . .. .. 
Cais do 500.ré .... •• •.•• .• •.. •...•••. . •• ••••.•. . .•• •. .• . .• . •••••••• . •. •• ..• . .• • . 
Cais dos Soldados ............ ... ... . .......... . .. . . . . .. ... ... . . .......... .. ... . 
Central . , ... . ..... . . ...... . ... . . . .. . . . ....... .. .. .. . . . .. ................ . . . . . . 
Matad~F·rigortfico ..... . . . . .. .................. ..... . .... .. .. ......... .. . .. . 
Peixe Mi.tido ..•. .. •. ............ . ...... . ...................... . ............ . . . . 
POÇ<> do BisJ><> . . • . • . . • . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . ...... .. .. . ....... . . ........ . . . 
Pn.ça. do Comércio .... .. .. ..... ............ . . .. .......... . ................... . 
Rossio .. . . ... .. ............ .... .. . .. .................... . . . .. . .. .......... .. ... . 

Total 

313 354 

80 191 
89632 
74 900 
80847 
81 671 
86 766 - !!07 361 

1962 

11 610 
50 547 
3 287 

122 661 
1 166 

180 -
36 087 

1 346 

1 

Somas .. . . . . . . . .. ... ........ .. . :.t26 isg"] 
1 

• 

Média 
de abate 
diérlo 

2970 
3320 
2996 
2994 
3141 
3471 

1963 

172 783 
74 495 
7 841 

173 937 
53 

160 
32~ 
1 708 

463 81$1 

Apresenta-se, ainda, o mapa comparativo do 1novin1cnto do ~Iatadouro 
de Aves, instalado no ?tiercado do Chão do Loureiro, desde a sua inauguração 
(27 / 9/ 962): 

1 

Janeiro ...... ....•......... · · .... · · .. · · · · · · · 
Fevereiro ............................... · ... . 
~l.arço .. .. . . ......... .... . ... ................ . 
.\ bril . . ..... ....... . ... . . .... . ... ........... . 
~faio .. . .. .................. .. .. .. ......... .. . 
J u.oho .. . .... • ...................... . . . ...... 
J ulbo ... ... .. .... ........ ......... . . . . ...... . 
AgCJSto .. .. . . .................. · .. .......... ... . 
Setembro ................................... . 
Otitubro . ...... ... ..... .. ................. .. . 
~o·vembro . . . . . . . . . . .......... . ........... . 
Dc= bro ..... . ........... ............... 

• :>ornas .. . .........•.•.. 

Com preparaçúo comph:la 

1962 

S!J3 
8 407 

14 017 
20 423 

1963 

:a 917 
30 219 
37074 
42 987 
54 862 
SI i 35 
6S 616 
llO 143 
67 201 
70 738 
70 525 
75 595 

1 -

__ , 
1>7'1. 61:.t 

Com preparação tradiclooal 

1962 

-

-

182 
14 743 
12 977 
12 2~7 
40 l't9 

j 
1 

-

1963 

10 851 
8~ 

10 933 
14 120 
18 610 
10 682 
11 575 
9 48.9 
7699 

10 109 
11 146 
li 171 

134 749 

A.-37 
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Realizou-se o estudo económico do Centro de Abate e do Centro de Ins
pecção e Classificação de Ovos do futuro Mercado Abastecedor, o qual foi 
levado a efeito por uma comissão nomeada para esse fim. 

Em reunião da Câmara de 20 de Xovembro, foi deliberado que, pela ins
pecção, abate e preparação de cada ave, no ~fatadouro Provisório de Aves, 
do l.\(ercado do Chão do Loureiro, fosse cobrada a taxa de $80. 

Esta deliberação foi publicada pelo Edital n.0 1 8/63, no Diário Mttnicipal 
de 11 de Dezembro, começando a ta.'l{a a ser cobrada em 16 do mesmo mês. 

Foi aberto concurso para o fornecimento do equipamento do Centro de 
Abate de Criação, tendo sido nomeada a comissão rcspcctiva. 

Ainda para dar cumprimento ao despacho dos Secretários de Estado da 
Agricultura e do Comércio, de 10 de Março de 1961, sobre Comercialização dos 
Produtos Avícolas, e dado que a construção de uma instalação da grandeza 
e responsabilidade da que se pretende - o !l'Iercado Abastecedor de Criação, 
Ovos e Caça - é sempre morosa pela força das circunstâncias, construiu-se nos 
Olivais, em terrenos anexos ao 1\>Iatadouro-Frigorífico e próximo do futuro 
Mercado, um Centro de Inspecção e Classificação de Ovos, cujas experiências 
se realizaram em 15 de Abril. 

Em 10 de Setembro a instalação foi filmada para a TV, a fim de ser pre
sente no programa municipal desse mês. 

E n1 27 de Seten1bro começou a funcionar provisõrian1ente, cobrando-se 
apenas a importância de S15 por quilograma, devida pela prestação de serviço, 
importância igual à que é recebida nos Postos Sanitários. 

Em 20 de Dezembro, o Centro foi inaugurado oficialmente. 

C n1apa da página seguinte dá bem a nota do que foi o n1ovimento do 
Centr(,, num curto espaço de tempo e sem que tenha sido obrigatória ali a sua 
apresPntação, como tanto se deseja. 

Em 4 de Julho, os médicos-veterinários, Drs. João Soares Lobo, Octávio 
Chagas Paiva e Abel Bebiano :'.\Coutinho, da Direcção-Geral dos Serviços Pe
cuários, vistoriaram o lV(atadouro de Aves do .l\1ercado do Chão do Loureiro 
e o Centro Provisório de Inspecção e Classificação de Ovos. 

- 1ltf ercados Abastecedores de Peixe Grosso e de Peixe !rli14.do - E rn 4 de 
Junho, o delegado desta Câmara no Conselho de Administração da Docapesca, 
informou que se estava diligenciando para que, no dia l de Outubro, a lota 
do peixe grosso começasse a funcionar em Pedrouços, sendo necessário, para 
tanto, que fosse cumprido o programa traçado e ultimados os trabalhos em 
curso, nomeadamente a construção de arruamentos, ace <:os, encanamentos de 
águas, dragagem da doca, etc. 

Não se tratava da inauguração do Porto de Pesca, mas somente da lota 
do peixe grosso, que presentemente se efectua no l\fercado Abastecedor, em 
Santos. 

As obras cm referência estão na maioria a cargo do :\[inistério das Obras 
Públicas. Só algumas instalações, como a fábrica de gelo e os frigoríficos, estão 
a cargo da concessionária. 



Ocsignaçllo 

Abril Molo J unho Julho Agosto 'ietcmbro Outuhro :-Jov~mbro Dezembro 

lNSPECCIONAOOS 

Qua.ntida.de de caixas .......•.................. . .. . •. .. .. 134 16 75 41 10 
Qua.ntidade de ovos .......................... .. . ........ <18 240 5759 'Il 026 14 735 35!18 

CLASSI.FICADOS E APROVAOOS PARA CONSUMO 

- -
Não classificados .................. .. .................... 17 O:>li 
Grandes .......................... ....................... -
M~os ................................... ............... -
RCl'Ula.res ...... . ..... ..... · · .. · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · -
Poci••enos ............. ..................... · · ... · ... · · · · · - -

Somas . . . . . . . . . . ...... .. •17 056 

Coosp\ircação .. , .... . . ..... .... ..... . ............ . ..... . 
Putrcfaeção e l>olores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95 

Som~ .... . ........ . . .. . -~9=5-

- - 1 616 6 771 
1318 4 588 
1761 8 418 
1130 5 >~I 
48S5 :.!) 338 

REJEITADOS 

-
2 722 
2981 
3 818 
4 319 - -13 810 

26 
21 
-+7 

APROVADOS PARA A C\'DOSTRJA 

Muito pequenos (falta de peso) ...................... . .. 
EsWa.dos ..... . .. .... ..... .. ................... .... . . .... s . UJOS ••• ..• . • . •• • ••••••••••••• .••.•.••• ..•• •••• • • • • . ... .• 
J:>a rtí d os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

UJ 
Vl -

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

-
60 

312 
717 

1089 

213 310 IS• 
437 745 •181 
151 'J97 43 
66 227 170 

867 1579 1148 

-ISO 
300 

1140 
1822 
j .... "l 

8 
7 
IS 

35 
79 
ll 

19 
111 -

S6 
3091 .. 

-
-
3 4'19 
4481 
9 357 
8 1 /;li 

2) •155 

133 
64 

197 

355 
1631 
3161 
145 

5292 

l 

1 224 
137 163 

-
51 068 
48497 

139178 
120 95; 
359 698 

• 

1264 
1471 
2735 . 

; 008 
25 362 
13 210 

1 120 
7-+ 730 

1 

1 

1 

1 M5 
408 916 

74 428 
73 743 

129 S2G 
79 :l06 

356 !ICJ:l . 

1531 
1522 
30;3 

3 169 
19 420 
25 97:! 

399 
1X Y60 

1 552 
554 067 

106 582 
114 198 
175 !l20 
ss 470 

482 070 

1610 
S749 
7389 

1 051 
26 325 
36 468 

7/;4 -6'1 OOl! 

T otais 

4283 
1 530418 

47036 
245 816 
2SO 106 
469028 
306 621 

1 318 657 

1 655 
9 022 

13 6i7 

10 295 
74 540 

109 652 
3 li27 

l!ll! 114 

> . 
• co 

<O 
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Os trabalhos atrasaram-se e a inauguração daquele serviço não foi possível. 
Os trabalhos continuam em bom ritmo e presentemente prevê-se que parte dos 
Serviços, nomeadamente a lota de peixe grosso, sejam inaugurados em 1'1aio 
de 1964. 

Quanto à receita proveniente do mercado prevê-se que não seja grande
mente afectada, dado que a Câmara deliberou em reunião de 20 de Novembro, 
- Edital n. 0 182/ 63, Diário Jfu1iicipal de 26 do mesmo mês - criar no Con
celho de Lisboa o imposto ccad valorem», podendo ser cobrada a taxa de 1,5 % 
sobre o preço de venda em lota da sardinha e do cara.pau e de 3 % sobre o 
valor das outras espécies pescadas ou vendidas no Concelho. Esta cobrança, 
nos ~nnos da lei, será efectuada pela Alfândega. 

- ltlercado Ce1itral A bastecedor de Prod1tf.os Hortícolas -A sua situação 
é a mesma. Desde 16 de Setembro que, nos termos da escritura. de arrenda
mento, se passou a pagar o triplo da renda dos primeiros dez anos, ou sejam 
11 718$00 x 3, o que representa mensalmente um encargo de 35 154$00. 

:hifas, além disso, a nova renda ainda pode estar sujeita a modificações, 
sempre no sentido ascendente, desde que se verifique aumento no custo de vida 
decorrido o primeiro período de 10 anos. O montante da renda fixada para 
o 2.0 período será anualmente corrigido com a média dos índices ponderados 
de custo de vida e alimentação, acusados pelos boletins mensais do Instituto 
Nacional de Estatística, com relação ao ano anterior. 

Por isso torna-se necessário envidar todos os esforços no sentido de construir 
o novo mercado no mais curto espaço de tempo. Presentemente está elaborado 
o anteprojecto do futuro mercado abastecedor, bem como do mercado reta
lhista, posto sanitário e laboratório de bromatologia, q ue irá substituir o actual. 

- 3-lercado 24 de ] ttlho - Em Agosto de 1961 iniciaram-se neste mercado 
grandes obras de reparação e remodelação. trabalhos de que estava bastante 
necessitado. Essas obras ainda não estão concluídas, estando o caso entregue 
à respectiva Direcção de Serviços. 

~Mercado de Alcântara - Apenas podemos repetir o que já se d isse em 
relatórios anteriores . É dos mercados mais prejudicados pela venda ambulante, 
pois esta efectua-se junto da passagem de nível da Estação dos Caminhos de 
Ferro, durante todo o dia. S6 termina à noite e mesmo assim já muitas vezes 
a horas tardias são vistos ambulantes exercendo o seu comércio. 

- Mercado de Alvalade-Norte - A construção do mercado definitivo, que 
teve início em 13 de Março de 1961, está bastante adiantada, devendo ser 
inaugurado no decorrer do ano de 1964. 

- Mercado de Alvalade-Sul ~ Continua a aguardar a oportunidade de ser 
substituído pelo definitivo, o que não tem sido possível devido a dificuldades 
levantadas por proprietários de quatro pequenas parcelas de terreno que ainda - - . . . nao sao mun1c1pa1s. 

A sua zona de influência é grande e a sua falta é manifesta, pois o mercado 
de levante exis tente não satisfaz, quer sob o pon~o de vista h igiénico, q uer 
do de comodidade do público. 



- ftf ercado do Arco do Cego - Encontra-se desde 26 de Abril de 1962 
num barracão, na Rua Brito Aranha. Evidentemente que tem desempenhado 
melhor a sua função do que o existente ao ar livre desde 1950. Durante o ano 
foram executados alguns nlelhoramentos com o que beneficiaram, principal
mente, os seus utilizantes. 

Continuam a ser cobradas as mesmas taxas de utilização, dado esperar-se 
que o mercado volte para a rua quando o barracão for definitivamente 
adaptado a mercado, conforme estudos que têm sido efectuados pela respectiva 
Direcção de Serviços. 

- Mercado de Arroios - Nada há a acrescentar ao que se disse no último 
relatório, a não ser que a cantina já está ocupada e que, embora a sua zona de 
influência seja grande, continua a ser afectada pelos vendedores ambulante~ 
que estacionam nas ruas convergentes. 

- Mercado do Bairro Alto - A sua ocupação foi feita por vendedorec; 
a1nbulantes que exerciam a sua actividade na área. 

Pois, presentemente, a certas horas do dia, há no bairro mais vendedores 
ambuJantes do que antes da inauguração do mercado. Este é, pode dizer-se, 
o chamariz do ambulante, que só acorre onde sabe haver público interessado 
na compra de géneros alimentares. É a razão, como já se tem dito, por que 
eles se instalam na sua periferia. 

- Mercado do Bqirro !lf1tnicipal Padre Cruz - Continua a abastecer o 
público daquele populoso bairro, constituído por pessoas de menores recursos, 
razão por que a sua vida comercial não é muito desafogada . 

- Mercado do Bairro Santos - Substituiu um aglomerado de vendedores 
ambula.ntes, que estacionavam na Rua Cardeal Mercier, em local impróprio e 
miserável. 

Em 25 de Março, pelas 14,30 horas, no Pavilhão dos Desportos, inicia . 
ram-se as praças para a arremataÇão dos direitos de ocupação dos 74 lugares, 
q ue foram assim distribuídos: 

1. 0 e 2. 0 grupos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
3.0 g,rupo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
4.º grupo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
5.0 grupo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 

Total . . . . . . . . . . . . . . 74 

As praças decorreram normalmente e os lugares foram adjudicados aos 
vendedores ambulantes que exerciam a sua actividade naquele bairro. 

A.-41 

O mercado foi inaugurado em 30 de Março, con1 a assistência de altas 
individualidades não só municipais como de ou tros organismos e de muito povo, 

353 que se regozijou com o melhoramento. 
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- Jl ercado de Belé111 - ~lantém-sc para este mercado o que se disse no 
relatório do ano de 1062: «Embora provisório, parece que se deveria rnanter 
,no local, bastando, para isso, umas pequenas obras. Em redor estão a ser 
construídos grande bloco de casas qur, amanhã habitadas, darão c<>rtamente 
n1ais movi mrnto ao n1ercado» . 

- 1llercado de Be11fica - 1·ambém são de n1anter as considerações feitas 
n? ano rle 1 fl62. É uro-entc a construção do mercado definitivo na Quinta da 
Cac:quilha. 

- Jlfercado de Ca111polide - Em :17 de Dezembro, pelas 17 horas, foi 
assinado entre a Câmara e o concessionário do mercado o contrato de resgat<> 
e con1pra dos terrenos onde o n1crcado c·tá instalado, pela in1portância de 
,, :'500 000 $00 . 

A Cân1ara entrou na !;Ua posse cm 1 de J anei ro de IH64. 
Este mercado necessita de grandes obras de adaptação e arranjo, pelo que, 

~nquanto não forcn1 executadas, terão de ser efectuadas as indispen!=áveis para 
o seu regular funcionamento. 

- 1llercado de Ca1'11.ide - Actualmente tem apenas um utilizante. A causas 
da 5ua diminuição constam já dos relatórios anteriores. 

- 1lf ercado de Case/as - Durante o ano o barracão destinado à guarda de 
rnateriais e produto~ foi beneficiado com pinturas. 

A ocupação continua a diminu ir, atribuindo-se o facto, como é de calcular, 
à ,,.cnda an1bulantc riue cn1 alta escala se· cxercr no bairro. 

- .llercado do Chão do Lourei'l'o - No que se refere ao matadouro provi
sorio de criação instalado no 4.,, piso, já dele se falou quando do J\'1ercado 
Abastecedor de Criação. 

Durante o ano cfectuaram-s<' diversos mell1oramentos no n1ercado, que, 
en1bora pequenos, foran1 de grande utilidade . 

H:í. a notar que o ascensor n. ~ l transportou para o 5 .0 piso do mercado 
.)-! :1:2Cl pessoas, nún1cro bastante curioso e que dá. bem a nota do benefício que 
resu 1 tou drstc serviço. 

- illercados d.a E11ca1'11ação - En1 :lO de Deze1nbro foram inaugurados os 
dois mercados, que passaram a denominar-se <<Norte» e «Sul1>, este situado na 
Praça das Ca!'as Kovas e aquele na Praça Norte. 

Estes dois mercados substituírarn aquele inestético aglomerado de barracas 
constn1ídas provisoriamente etn 104.5 e que estavam en1 funcionamento desde 
o dia 1 de Abril desse ano. Dificuldades de vária ordem protelaram a construção 
dos novos mercado que o ~[unicipio e os munícipes tanto ansiavam. 

l\Iesmo no dia da inauguração - 20 de Dezembro - teve início a demo
lição das velhas barracas. 

~a tarde de 2G de Noven1bro foran1 distribuídos aos ocupantes do velho 
mercado os lugares e lojas a que tinha1n direito nos novos mercados. Todos 
optaram pelo ((Su l» e nele ficaram instalados. 



No dia 11 de Dezembro, no Pavilhão dos Desportos, iniciaram-se as hastas 
públicas para a concessão dos direitos de ocupação dos diversos locais de venda 
que ficaram vagos após a distribuição de 26 de Novembro. Os do Mercado Norte 
foram postos em praça na totalidade, pelos motivos já apontados. 

Os diversos locais de venda distribuíram-se do seguinte modo: 

MBt'cado Norte: 

5 lojas: 

1 - Talho de carne de bovinos, ovinos e suínos, 
1 - Talho de carne de cavalo; 
l - Miudezas frescas de animais de talho; 
1 - Salsicharia; 
1 - Lacticínios. 

51 lugares de terrado: 

20 - Produtos hortícolas secos e frescos; 
6-Frutas; 
6 - Criação, ovos e caça; 

14 - Peixe e marisco fresco; 
2 - Flores, plantas e sementes; 
2 - Embalagens; 
1-Gelo. 

"f>f ercado Si,l: 

7 lojas: 

2 - Talhos de carne de bovinos, ovinos e suínos; 
1 - Talho de carne de cabra; 
1 - Talho de carne de cavalo; 
1 - Miudezas frescas de animais de talho; 
1 - Lacticínios; 
1-Cantina. 

49 lugares de terrado: 

20 - Produtos hortícolas frescos e secos; 
6-Frutas; 
6- Criação, ovos e caça; 

12 - Peixe e marisco fresco; 
3 - Flores, plantas e sementes; 
1- Embalagens; 
1-Gelo. 
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- Nlercado do J•orno do Tijolo - Efectuaram-se obras de modificação da 
parede fronteira ao sector II - criação, ovos e caça - , aumentando-se assim 
o número de portas, melhoramento com o qual muito beneficiou o sector em 
referência, que aparentemente ficou mais amplo, como já ficara o sector IX -
peixaria - com mais claridade e visível do público comprador. 

Ficou assim satisfeito o desejo dos utilizantes e utentes, que desde 195 
aguardavam este beneficio. 

- Af ercado da Praça da Figzteira ( flores): - Continua instalado, provi
soriamente, na Praça D. Pedro IV, onde está desde 4 de A0 osto de 1 Ç)6(), devido 
às obras do ~Ictropolitano. 

Durante o ano foi várias vezes objecto de estudo a sua nova localização, 
não se tendo, por enquanto, chegado a um resultado positivo. 

Julgamos que não voltará à Praça da Figueira, mas con10 o barracão onde 
são recolhidas as flores e guardado o material do mercado está instalado no 
lote B da R ua l.º de Dezembro, há que continuar a estudar a solução do 
mercado, pois de um momento para o outro o barracão pode ter de ser ven
dido e não haver local que sirva de arrecadação. 

A ideia de o instalar na passagem subterrânea para peões, na Praça 
D. Pedro IV, a que me referi no relatório de 1962, teve de ser posta de parte, 
dado que esta passagem vai ser aberta ao p(1blico, não havendo, por esse facto, 
qualquer hipótese de aproveitamento. 

O assunto continua cm estudo e é urgente a sua solução. 

- tllercado do R ato - Executaram-se algumas reparações e procedeu-se 
a nova am1mação de alguns lugares, não só com vista à possibilidade da futura 
construção do que há-de substituir o actual, mas também tom á-lo com melhor 
aspecto e possibilidade de limpeza mais eficiente. 

Assim, em 11 de l\Iarço, iniciaram-se algumas obras de arranjo, sendo 
modificado um sector onde estava instalada em péssimas condições uma arreca
<lação e para onde foram transferidos os utilizantes que estavam vendendo 
debaixo de uni telheiro, no topo do mercado, no maior desconforto. 

Efectuaram-se algumas pinturas de paredes e colunas, construiu-se um 
peqúeno matadouro de criação e nas dependências onde estava a administração, 
que tinham grande capacidade, além daquela ficou instalada a cantina, em 
condições que não têm paralelo con1 a que existia, gabinete para o médico-vete
rinário, vestiários e instalações sanitárias para o pessoal municipal e, ainda, um 
vestiário para os utilizantes. I nstalaram-se também sanitários para homens e 
mulheres, além de outros melboran1cnto . 

No prosseguimento das obras de beneficiação dos mercados e postos sani
tários será levado a efeito, em breve, a revisão da cobertura do mercado e o 
arranjo do sector de venda de criação. 

Em 11 de Nove1nbro, começaram os utilizantes a ser mudados, tendo todos 
dado a melhor das colaborações. 

Esperamos que no decorrer do ano de 1964 a arrun1ação ficará concluída. 

- Alercado de anta Clara - A brigada de operários em serviço nesta 
Repartição iniciou uma série de pequenas reparações, com que muito veio 
a beneficiar este mercado, enquanto não for remodelado; como se impõe. 



Assirn, pelo Natal, já funcionou o matadouro de criação, embora ainda 
estivesse em construção o local destinado à sua recolha. Quando este estiver 
concluído acabarão as inestéticas e anti-higiénicas jaulas, que boje se encontram 
nos lugares de venda. Este melhoramento impõe- e e em breve será um facto. 

- 1llercado 31 de janeiro~ Reconhecida a absoluta necessidade deste 
mercado no local onde se encontra, procura-se dar-lhe a melhor e devida 
solução. 

No sentido <lc o manter nas n1elhores condições possíveis, dado o estado 
en1 que se encontra, têm-se executado pequenas obras com a finalidade de 
melhorar o aspecto do mercado. 

/\.solução ideal seria ficar o mercado Oús rcrrcoos onde se encontra, comple
taLnente remodelado e com um arranjo arquitectónico digno do local, como já 
se preconizava no relatório de 1962. 

A construção do l\ilercado de Gomes Freire, que se prevê tenha capacidade 
para alojar 1/'d dos utiliz.antes deste mercado, embora com o seu projecto apro
vado, continua sem possibilidade de construção cm face das dificuldades que 
têm surgido, mas que se espera sejam resolvidas dentro de pouco tempo. 

- Afercado de Xabregas - No local destinado à cantina foi instalada 
uma lavandaria, cujas experiências se iniciaram em 28 de Agosto de 1962. 
Esta lavandaria pode lavar 25 quilos de roupa por hora, destinando-se não só 
a lavar, mas também a arranjar e engomar os fardamentos do pessoal em ser
viço na Repartição, bem como outras roupas, nomeadamente toalhas. 

Vai ser elaborada uma escala, de modo a q ue a roupa do pessoal seja 
.lavada, pelo menos, uma vez por semana, excepto a do centro de abate de 
aves que o será duas vezes. 

Quanto ao rnercado, a sua vida comercial continua a ser defici tária, para 
o que contribui bastante a venda ambulante exercida na sua zona de influência 
e a falta de acessos ao mercado. 

- Mercados dos Bairros de Casas Desnio1itáveis: - Temos a considerar os 
Alercados do Bairro das Furnas, Boa Vista e Qui1ita da Calçada - A vida destes 
mercados tem continuado dentro da sua normalidade. 

Todas as instalações foram beneficiadas co1n pequenas reparações, que 
deram aos locais aspectos completamente diferentes dos que tinham. 

Estão mais ordenados e cada um deles está à guarda perrnanenle, desde 
a abertura até ao encerramento, de um servente de mercados. 

As taxas cobradas continuam a ser as mesmas que foram estabelecidas 
pela Comissão Administrativa dos Bairros das Casas Desmontáveis, por con
seguinte, à margem do Regula1nento Geral dos rviercados de Lisboa, de que se 
espera uma modificação em breve. 

O l\1ercado da Boa Vista necessita de arnpliação, pois está servindo uma 
zona, como já se disse no relatório anterior, que sai fora do bairro e este, 
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- Feiras da Luz e de Satita Clara - Têm mantido as suas características 
anteriores. A primeira, com a arrumação que lhe foi dada em 1961 e a segunda, 
a da «Ladra», com aquela que tem desde há longos anos. O local é pequeno 
já para o volume de utilizantes. Continua a realizar-se às terças-feiras e sábados. 
O facto é que o lisboeta a procura e nela, por vezes, encontra o que necessita 
e dificilmente poderia adquirir no comércio normal. 

* 
Foi estudado o abastecimento do Vale Escuro, com base no estudo urba

nístico do local, elaborado pelo Sr. Arquitecto Rodrigues Lima. 
Assim, em 19 de Novembro, foi apresentado o programa julgado necessário 

para os dois mercados a construir: um, na Rua Castelo Branco Saraiva e outro 
na Quinta do Manique, que possivelmente serão denominados ~1ercado Ocidental 
do Vale Escuro e Mercado Oriental do Vale Escuro, respectivamente. 

* 
O mercado a instalar na Praça General Vicente de Freitas, em São Do

mingos de Benfica, já tem o seu projecto elaborado e a sua construção é neces
sária, pois virá a servir uma zona habitacional bastante importante. 

* 
Também foi elaborado o estudo de um projecto de um pequeno mercado, 

com características de levante, na Rua Coronel Ferreira do Amaral. 

* 
Continua em estudo a instalação, na Rua do Alqueidão, no Lumiar, de 

um pequeno mercado. 

* 
Têm continuado com regularidade, duas vezes por mês, as reuniões no 

torreão do Mercado 24 de Julho, com os fiscais de mercados e postos, cuja 
finalidade tem sido não só a de uniformizar critérios na maneira de actuar, mas 
também como devem ser efectuados certos e determinados serviços, nomeada
mente aqueles em que há contacto com o público. 

* 
Vai recon1eçar-se o estudo do resgate do mercado concessionário de Campo 

de Ourique, cujas negociações com os herdeiros do concessionário serão orien
tadas no sentido de, por uma forma ou por outra, dotar aquele mercado com 
os requisitos julgados necessários. 



* 
Resumindo: Estes Serviços tiveran1 acção directa nos seguintes n1ercados 

e feiras: 

Abastecedores ......................... . . . .... . .. . 
Abastecedores retalhistas ..... . ............. .. .... . -Retalhistas, em edifício próprio, en1bora alguns pro-

. 6 . s VIS no . . ........................... . .. . .... . 
De levante ...... .. ... ...... .. .... . .. . ...... . ... . 
1 
. . 
•eiras ..... ... . ......... ........ ...... .......... . 

Soma ...... ....... .... . 

4 
2 

17 
7 
2 

32 

Alén1 de5tes mercados, há ainda o Abas tecedor de F rutas e os dois conces
sioná rios de Campo de Ourique e Campolide, que estiveram dependentes destes 
Serviços, especialmente os concessionários . 

Abastecitnento por grosso de produtos hortícolas • 

- Os ) lercados Central Abastecedor e 24 de J ulho continuaram a ser os 
utilizados para venda por grosso de produtos hortícolas, cujo rnovilnento -
área ocupada - consta do mapa .eguinte, em paralelo com os q uatro anos 
an leriores: 

Mercados 

~l d.c Julho . •.. .... . ............ .... . .. .. .. .. .. .. .. .... , 
Central Abastecedor ...................... . ......... . .. . 

Somas .... . ........ .. .. . 

1963 

482 77'4 
616 919 

1009693 

1962 

+!>9 +21 1 
671 121 

1 086 ~21 

1 

1961 

481 356• 
612 793 

l O<J4 1; 1 

1900 

4)3 721 
541 0361 
9941!>1 

19S9 

461 826 
558 339 

1 O'JO 16!> 

As orige1is dos produtos hortícolas en1 !OO:J, trazidos aos mercados abas
tecedores, en1 relação com as entradas da Cidade e a metragem ocupada e en1 
comparação com o ano transacto, dão-nos, segundo os registos dos serviços, 
o:; núrneros seguintes: 

Pela entrada do Lu1niar: 

BuceJas .............................•......... 
Região dcs.oonhecida ....... .. .... . ............ . 
Caldas da Rainha .. . ........ . . .... ..... ..... . 
Ca.neças ......... . ................. . .......... . 
Lou.res .... ..... . . ....................... . .... . 
1'la fra .......... . .................. . ........... . 
Tones Vedras ..................... . ........... . 

~tetr'Os quadrados ocupados - --- --- --
1963 

·--

9 771 
14 566 
12 65 .. 
:l i 118 

516 IM 
22 765 
18 861 

1 
1962 

10492 
12 605 
9387 

20 191 
518 •169 
22289 
13 1'13 359 
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• 

l~osquadradosocupados 

Designação 

Pela entrada da Encarnação: 
1 

J Alentejo 
Algarve 

... ...... .... 
.. • • • • . . 

. •.. • • . . • ••• •. •.... . · 1 
.. . . . . . . . . ..... .. . 

Aveiro .. . ... . .. . . . ... .. ....... . . . . . • • 
Caldas da 
Coimbra 
Loures 
Lourinhã. 
Minho 

IUinba ......... ............ ........ 
...... . . . . . . . .. • • . . . ...... . . ... . . . . . . . . . . . . . . .......... .. .. 

.. ........... ................ ......... 
.......... ...................... ....... .. 

P6voo. de Santa Iria .............. ............. 
Saco. v6m . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Saotan!m .. . . . .......... . ... . ... . • 
Vila Franca de Xira 
Chaves ... , . 
Covilhã .. . 

. . . 
Leiria .... • ••• • 
Mar(!Clll Sul do Tejo 
Mirandela •.. .... 
Pinhel . . . . . . . . . . 
Porto ... , ... . . . . . 
Tomar . . . . . . . . . 
Tondela . . . . . . . . 
Tones Novas ... 
Castelo Branco 
Settllxll . . . . . . . . . . . 

Pelo Cais do Sodr~: 

. . 
.... 
.. 
. . . . 

. . • • ••• . . • 
• • • 

• • .. . .. • • .. .. • • . ... .. .. . .. • ••• . .. 
. . . . . . .. . . • • • .... . . .. ... . . 

.. . . . . . . . .. • • • • • 
.. .. . .. . .... • 
. . . . . . .. . . .. . 

.. .. . . . . .. 
........ ....... . .... . . 

Cascais .. . . . . . ........................ ....... . 
Por Benfica: • 

Sintra ......................................... 
Pela Praça do Comércio: 

Algarve 
Margem 
Setõlxll 

Por Algés: 

. . . . .. . . . . . . . . 
Sul do Tejo 
............... 

•• 

••••••••••••••••• • ••••••• . . ... ............. . 
. . . . . . . . . ..... .... . 

Algés •. . •••.... . •.... ..... . ... 
Cascais 

.... ..... . . . . . . . . 
........ . ~ ..... 

Por Santa Apolónia.: 

Sapataria .. . . .... 
Tomar 
Braga 

• • • • . . . . . . . . . . . . 
Caldas da Rainha 
Coim ...... Ultl. • .. • • • • • • 

Ovar ... . . . . 

. . . .. .. . . . . 

. . .. . ..... . . . . . ..... . . 

... ... ... • • • • • . . . . . . . . . . . . .. • 

. . • •••• . ... .. . ... .... 
. . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . . . . . ... ... 

Porto .. .. . . . . ...... .......... ......... ... 
Pelo RoW<>: 

Linha de Sintra ............................ .. 
Da produçao da Cidade: 

Ajuda .. ................ .. ...... ....... ........ 
. . . . . . . . . . . . . . . ... • • ••••• • •• ... • • . . . . . . . ... ... . 

• • • • ... . . . . .. • • • • • • • • .... 
• • . . . . . . . . .. • • . ..... • • .. 

• • ... • • . .. • •• •• • • • • • 

Areeiro 
Benfica ...... 
Campolide 
Caro ide 
Lumiar .... 
Olivais .. . ... . . . . . ................... . 

.. 
.. 

1963 

2662 
72474 

682 
13 505 
1 823 

99 
1 288 
1 783 

20456 
32064 
2 491 

28 'r/7 
24 
90 

136 
555 
473 

39 
702 
261 

6 
340 

1 996 

105 650 

6 
120 635 

-
-

6 
3 

•·sos • 

653 
11 523 
7 367 
1 070 
7 403 

16 731 
34 742 

1 

1 

r 

1962 

2 557 
60987 

1 038 
13 634 
2 877 
s 361 

2094 
21 027 
26883 
2 253 

24779 
83 

557 
231 
577 

843 
68 

407 
17 
26 

1 255 

91 696 

3927 
113 928 

191 

281 
21 

-
1 
2 
7 

74 
6 

3694 

376 
10768 
8597 
l SOS 
8.SOS 

19 .1.8.I 
4-0 020 
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- Em relação com os acessos da Cidade e em paralelo com o ano anterior, 
o espaço ocupado resume-se no mapa seguinte: 

Pelas portas do Lumiar ........ . ......... . . . . ... ... . ..• 
Produzido na ~rea da p rópria udade .... ... . . .... . . . 
Pelu portas da Encama~o ................ . . . . ... . . .. . 
Pelo Cais do Sodr6 .......................... ... ...... . 
Pelas portas do Benfica ...................... . . . . ... . . . 
Pelo ace&So Ou,•ial dn Praça do Comércio ..... . . . . .. . 
Pclu portas de Algés . . ............. ....... . ... . . . . . . . . 
Pela estação do caminho de ferro de Santa Apol6nia .. . 
Pela estação do cnminho do forro do Rossio •..... .... 

1963 

606 5761 
79 489 

180 230 
1 996 

IOS 650 
120641 

29~ 
9 

4 8081 

1962 

615 899 
89 :.!58 

166 30:.! 
1 255 

91696 
118 ().cl6 

302 
90 

3 694 

- Para apreciação complementar da actividade nos mercados abastece
dores de produtos hortícolas, o mapa seguinte mostra o movimento de trans
portes e volumes e a respectiva área ocupada, em paralelo com o ano de 1962: 

-
Volumes 

• 

Número 
Areas 

além doa ocupadas 
de produtos 

velculos -
• granel m. q. 

---~--~--~. 

EM VEICULOS 

Produtos a gr.i.nel e ,-olumes 

- • 

24 de Julho { 1008 ........................ 25 466 1 
432 489 466 5 ~8 ................... 1962 . . . ... ..... . .......... . 25 850 338 005 4-41 669 

Central Abastecedor { ) !)68 . . . . • . . . . . . . . . . . . .. . 34 514 448 344 598 522 ... ....... 1002 ........ ... ...... . ... - . . 36685 446632 1 608 474 

Total { 1968 . . . . . ···--·-· · ····· · 59 9lSO 880 833 1 100 070 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 002 
1 ......•. ........... . .. 62 535 784 637 1 050 143 

A DORSO E A MAO 

S6 volumes 

- • 

24 de Julho { lU68 . . ..... . ... . ... . ..... ... - 12 228 16 226 ............. ..... 1002 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 20 431 17 752 -
Central Abastecedor { 1068 . . . • • . . . . ...... ....•. . - 9 542 18397 .......... 1062 . . ...................... . 9 607 18 647 -
Total {1968 .......... .... .. ........ , - 21 770 

1 

34 623 
.. . • . . . . . • • . • • . . • • . . • • • • • • 1962 . . . . . . . . . .... ........ . - 30 038 J6 399 

TOTAIS 

2( de Julho { 1968 ........... . ..... ..... .. 25 466 444 717 482 n 4 .............. .... 1062 .......... ..... . .... ... . 25850 358 436 4)9 421 

Central Abastecedor { 1003 ............ . .......... . 3'4 Sl4 457 886 616919 ........ .. 36685 456 239 1962 ...................... .. 6Z1 l:ll 

Total { 1963 .......... ... ........ ... 59~ 90'l 603 1 O'J') 693 .. . . . • . . • . . . . • . . . • . • . • . . • • \.002 ........... ............. 62 535 814 67S 1086542 

- - -
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- O número de produtores e de intervenientes na venda por grosso, ins
critos até 31 de Deze1nbro, consta do n1apa seguinte, en1 paralelo com o ano 
anterior: 

Produto~s t.1andatârios 1 Agentes Comerciantes 

.\Cercados 

1 
1963 1962 1963 1962 

1 
1963 

1 
1962 1963 1962 

24 do J ulho .............. .. .. . ... .. .. .. } 1724 1703 { 30 30 150 150 - -
entrai ......... . . . . . . . . .. ..... . ....... 62 61 100 106 2 3 

Somas ...... .. ..... 1 1724 1703 
1 

92 91 250 256 2 3 
- _.__.__.._ --· - .. ·-

e 

- A receita resultante da ve1ida por grosso de prodtelcs hortícolas, foi a 
mais elevada do último quinquénio, co1no se verifica no quadro seguinte : 

Oesignaeão 

Ocupaçl.o de tetrado (a) .. . . .. .. .. . . . .. ... . . .. .. . .... ..... .. .. ..... . 
Exerclcio de vendedo·res .... .. . .. . . . . . . ....... . .. ...... . . . .. . .... .. . 
Exerc:.lcio de moços ... .. . .... . . . .. . ... . .. .. .. .. .... ... . .. .. . ... . . . . 
Ou tra.s receitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Somas •. •• •.• . •. •.• •. ..... •• , 
---

1963 
1 

~; 
62 
18 

216 1 
2383 

1962 

20-!0 
62 
18 

2aJ 
2328 

Em contos 

1961 1960 1 1959 

2v.->O 1927 1963 
62 62 61 
17 18 18 

'2Q7 69'l 181 
2366 2199 

1 
~~'}.'j 

(a) - Inclui a venda por grosso de produtos hortícolas do :Mercado S4 do J ulho: 1162 contos cm 1068. 

Abastecimento Por g rosso de criação 

- O movimento do ~Iercado Abastecedor de Criação resu1ne-_e no mapa 
que se segue, em paralelo com o ano anterior, que mostra a quantidade de 
animais - por espécies - e de ovos que por ali transitara.rn, e os correspon
dentes números de jaulas e divisões utilizadas para o transporte dos primeiros 
e volu1nes de ovos entrados. 

Designação 

Galinhas ........ . . . { J a':'la.s. e divisões . . .. ..... ...... . 
Anima.i.s ........ .... . ...... . . . .. . . 

P t { 
Jaulas e divisões .. . ......... . . .. a Cl5 • • • • • • • • • • • • • • • • 
An.UDalS •• . ••••. . • . .. . • ..•.. • •.• .. 

p { Jaulas e divisões ..... ..... . .. . .. 
é!US . . • . . . . . . . . . • . Animais .. . .. .... .... . . .. . .. . ... . . 

P bos { 
Jaulas e divisões .. .... . ........ . om .. . . . . . . . . . . · · Antman •••.,, . . . ,., .. .. . .... ... , . 

Coelh { 
Jaulas e divisões . . . . ...... ..... . os . . . . . . . . . . . . . . Animais ..... ... . . ... .......... .. . 

B { 
Jaulas e divisões ..... .. ... ... .. . 

0~()5 . . . . . . . . . . . . Anima.JS .... .. . .. ... . .. . .. . . ..... . 

.... _ .. ' tos r Jaulas e divisões .. ....... ..... .. 
UilVO .. · · • .. · · .. • \. Anhn2is 

Ovos 

..... .. ...... ........ ..... 
{ 
Vo~umes . ........ ... ....• . ..•.... 

• · • · · · · · · · · · · · Unidades ...•... .. .. .. .•......... , 

1963 1962 

63 63í 70 431 
1 5!).1 530 1 764 547 

5 288 3243 
35 634 26 914 

6 '411 8497 
25 166 27 320 

1 300 1476 
25 S90 26850 

23988 32621 
599 499 814 894 

5 734 8 014 
48 78G 69748 

40 123 
360 975 

3 96 
1 440 39960 



- A 1'eceila proveniente deste n1ercado, que vi nba subindo desde 1958, re
gistou um decréscimo acentuado no último ano, em consequência do menor 
afluxo de criação e ovos nos últimos n1eses, cm relação ao ano an terior . 

Apresentam-se, para comparação, as receitas globais verificadas desde 1959: 

Em 196~ 
Em 1962 
Em 1961 
Em 1000 
Em 1959 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

250 540$60 
29-2 048$10 
268 886$20 
253 078$40 
243 660$40 

Abastecimento por grosso de peixe 

- \ Terificou-se de novo diminuição do afluxo de peixe aos mercados 
abastecedores que, no conjunto dos dois mercados, foi de 5 147 970 quilogramas. 

Quan to a marisco, houve também diminuição, devendo no entanto assina
lar-se que voltou a afluir ao l\Iercado Abastecedor de Peixe Grosso, o que não 
sucedia desde 1960, inclusive . 

Segue-se o movimento dos dois mercados no último quinquénio, referido 
a quilogramas: 

.Mercados 1963 
1 

1962 1961 1960 
1 

1959 

- -
PEL'XE 

C>e Peixe GrClllSO . . ... . ... . .... . ......... · · . . · · · · · 45 081 130 49 906 294 54 477 686 55 970 241 55 757 (l(H 
C>e Peixe Mi 6do . ... . ..... . ... .. . . . . . . .. .. ... . . .. . 20 139 390 ;yi 462 196 19 230 710 18 736 360 21 807 24-0 

Somas ... ...... ......... 65 220 ):.!01 70 368 400 73 708 396 74 706601 77 564 .30.t 

-1 
MARISCO 

-
C>e Peixe Gt'OISSO . ..... •. . .... . . . .• . . •... •• . . · · . • · • 6 647 - - - 375 
[)e Peixe Mlõdo . .. .. •.... ... .. ..... . . . ... ..... . .. 778 257 831 631 993 250 874 SIS 703793 

Somas • •• •• • •• • • ••• • • ••• 781904 8J I 63'4 993 250 874 815 704 168 
Totais cera is . ... . . . . . . . . 66 005 424 71 200124 74 701 646 75 581 416 78 268472 

- Desde 196C que se vinha registando un1a gradual diminuição das receitas 
dos niercados abaslecedoYes de peixe. No ano findo, porém, verificou-se um 
acréscimo, em relação às duas gerências anteriores, como se patenteia no mapa 
seguinte, em q ue se apre...~ntan1 as receitas dos últimos cinco anos: 

k:m contos 

De>ignação 
1963 

1 
1962 1 1961 1 1960 

1 
1959 

De i>eix.e grossc:> ( a) . . . . . . . . . . .... . . . . .. . . . . . .. . .. .. . . . . ......... .. 7698 7430 7677 8317 7902 
De peixe .middo ( b) .... .. .. ... . . . . . ....... . ..... . .. . . . .. ... . ..... .. 1556 1395 1211 1724 1973 

Sol.D4ls •. •. ....• ••• . •.••.••. • 9254 &s;t.; 8888 10041 9875 
-- - --~ --

A.-51 

(a) - lnclui a \ enda por groc:so de peixe grosso do i\fef('ado Abastecedor de P<'ixc ~fiódo: IDG cont°' 
cm 19G3. 

(b) - Rcc" il4 do Mercado Abaslect.'dor de Peixe ~liúdo. l'xcluindo a venda a retalho de peixe miúdo 363 
(Gl contos em 1003) e a venda por grosso de peixe grosso (~ contos em 1963). 
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Abastecimento por grosso de frutas 

- O abastecimento por grosso de frutas está a cargo da Junta Nacional 
das Frutas, que pela utilização do mercado paga a anuidade de 309 000$00, 
cobrando ainda a Câmara as taxas da ocupação da cantina e as de exercício 
de moços e mandatários. 

- Dadas as características especiais da exploração do ilíercado Abastecedor 
de Frttfas, as respectivas receitas não experimentam, normalmente, grandes 
variações de ano para ano, dado que o seu mais importante quantitativo provém 
da anuidade fixa de 309 000$00, paga ao !V[unicípio pela Junta Nacional das 
Frutas, como se pode observar no quadro que segue, referente às receitas do 
último quinquénio: 

' -

Designação 1963 1962 1961 1960 19S9 

_,_ 

Anuidade fixa ............ .. ..... ........... 309000$ 309000$ 309000$ 309000$ 309000$ 
Taxas de oc:upaçlo e exen:lcio ............. 69610$80 69 010$80 67 311$40 65 020$80 65 060$80 

Somas .•.... . . . ..... ... 378 610$80 37is 011.1iso1 3763llf40 374 O'..!Of80 374 060$80 

Mercados retalhistas 

- Durante o ano de 1963 funcionaram, incluindo os inaugurados em 
Dezembro, os mercados seguintes: 

1 'i retalhistas: 

Alcântara, Alvalade-Norte, Arroios, Chão do Loureiro, Bairro Alto, 
Bairro da Boa Vista, Bairro Municipal Padre Cruz, Bairro da 
Quinta da Calçada, Bairro da Quinta das Furnas, Encarnação-Norte, 
Encarnação-Sul, Forno do Tijolo, Peixe Avulso, Rato, Santa Clara, 
31 de Janeiro e Xabregas; 

2 mistos: 

Belém e 24 de Julho; 



7 de levante: 

Alvalade-Sul (Areeiro). Arco do Cego. Bairro Santos, Benfica, Car
nide, Caselas e Praça da F igueira (flores); e 

2 concessionários: 

Campolide e Campo de Ourique. 

- Consta do capítulo seguinte o movi1nento destes m~rcados retalhistas, 
em conjunto ou separadamente dos restantes mercados. 

-- Foram as seguintes, as receitas obtidas em 1963 com a exploração dos 
1nMcados retalhistas, que se comparam com as do ano anterior: 

Em escudos 

)lercados 
1963 1962 Oiferenças 

Alcântara ... . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . 163 460 166 674 - 3 214 
Alvalade-No11e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 202 088 :.'06 067 - 3 979 
Alvalad&-Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64 983 76 672 - 11 689 
Arco do Cego . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . V 143 28 402 - 1 259 
Arroios ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 741 052 762 776 - 21 724 
Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 ,39 28 643 2 104 
Benfica .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67 184 65 538 + 1 646 
Caselas . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . S 149 5 70~ 555 
Carnide .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1 844 3 759 1 915 
Chão do Loureiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 104 318 396 967 + 7 351 
Encarnação .... . .. . . . . . . . . . . . . . .... .... .. . .. 11 111 14 213 102 
Forno do Tijolo .. . . .. . .. . .. .. .. .. . . .. . .. .. . 485 746 506 6~6 - 20 900 
Peixe avulso {a ) .. .. .. .. .. .. .. • .. • .. .. .. • .. • 60 967 65 346 4 379 
Praç.'\ da Figueira . . .. . . . . . . . . .. . .. .. . . . .. .. 18 190 16 958 + 1 232 
Rato .. . . . . .. . .. . .. .. . . . . .. . . .. . .. .. .. . . . . . .. 377 747 381 324 - 3 577 
&nta Clara .. .. . . . .. . . .. . . . . . .. . . . . • .. . .. .. . 159 911 161 881 - 1 970 
SI de J aneiro .. . .. .. . . . . . . . .. . . . . . .. .. . . . . . . 816 99.5 822 836 - 5 841 
24 de Julho {b} ... . • .. • . • . • . .. .. • • • .. • .. • • .. • 1 418 352 1 378 191 + 40 161 
Xabregas ... . . . .. . .. • .. . .. . . . .. .. . .. . .. . .. . . . 129 145 139 816 - 10 671 
B.'lirro da Quinta da Calçada . . . . . . . . . . . . . . 29 900 28 325 + l 575 
Bairro da Quinta das Fumn~ . . . . . . . . . . . . . . . 39 350 39 3RS 35 
Bairro da Boa Vist:i . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . •. . 44 474 40 749 f 3 725 
Bairro Alto .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . .. . 40 ~8 17 713 22 335 
B:iirro Padre Cruz .. .. . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . 95 823 51 1~ 44 698 
B.'\irro S:intos ... .. • .. .. . . .. . . . . . .. . . . .. . . .. . . '44 156 - 44 156 

1-=--=--1--~-· Somas ................ . 5 +78 675 ) ~05 710 + 72 965 

{ • ) - Receita da venda a retalho de peixe miúdo no Mercado Alxlst&
cedoc de Peixe Miódo. 

(b} - Não indui a receita proveniente da venda por grosso de pro
dutos hort rcotas. 

• 

A.-líS 

'fal como já se verificara e1n 1962, relativamente a 1961, as receitas pro 
venicntcs dos mercados retalhistas no ano transacto voltaram a aumentar. 365 
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Ocupação de mercados 

- A oc1,pação dos n1ercaàos ni"tticipais, referida a 31 de Dezembro, em 
função dos produtos vendidos e em confronto com o ano a.nterior, vai indicada 
no mapa seguinte: 

• 
Por grosso A retalho (Por lugares ou lojas) 

Totais 
(Por Inter- - - ~crais 
veoleotes) Ocupação 1 Oc':J:açiio Total 

Designaçl!o efectiva acl ~ntal 

1963 
1 

1962 1963 1962 1963 l 1962 1963 
1 

1962 1963 1 1962 

Do hortfcolas e lcsumcs: 

Produtores por si ou por vendedores' 1724 1703 - - - - - - 1724 1703 
Comerc:iantC). ...................... 344 350 1 l'/4 1079 292 327 1466 1406 1810 1756 

:.!068 2053 1174 1079 292 3'J.7 1466 1406 3534 3459 
De fn1tas: -

~tandatários (no l\I, A. F.) 77 77 - - - - - 77 77 ...... 
Comerciantes ... ................... (Q) /Q / 29:.l 258 60 76 352 334 352 334 

1 
77 77 292 258 76 352 331 429 "li 60 

Do cri;iç:io, ovos e cnça: 1 

Comissários ..... ....•. •.. .. .•...•• • 1 19 19 - - - - - - 19 19 
Comcn:ianl~ ... ............ ....... - - 199 1~2 35 39 234 221 23'1 221 

De peixe: (b) 
1 19 19 199 l ll'J. 35 3!1 234 2'Jl :.!53 'J.4U 

Comissários ..... ................... 80 80 - - - - - - 80 80 
Fornecedores ..... ................. 25 26 - - - - - - 25 26 
Comerciantes .... ........ .......... 10 12 618 525 211 28) 859 810 869 822 

115 118 618 )'J.5 241 28~ 859 810 974 928 

Do Oores ..................... ......... ( C) 

1 
(C) 431 44 18 18 61 62 61 62 

- - 43 41 18 18 61 62 61 6l 

De embalaJ:cns e artigos diversos .... - 1 - 2~ 22 8 8 32 30 32 30 
- - 24 :1 8 8 32 30 32 30 

De carnes '~·. em blhos ....... - - 85 8 8 93 92 93 92 
1 

- - 85 81 8 ti 93 92 93 !r.l 

Do carnes Crcscas, em salsicharias .... - - 32 31 5 s 37 36 37 36 

- - 32 31 s ) 37 -36 31 36 

De miudezas do talho ................ . - - 34 32 4 4 38 36 38 36 
- - 34 3:.! 4 4 38 36 38 ~ 

De lacticlnios e c:1rnns preparadas .... - - 16 14 3 3 19 17 19 17 
- - ló 14 3 3 19 17 1 !I 17 

De comidas e bebida_•, em cantinas .. . - - 11 9 2 2 13 li 13 11 
- - 1 1 9 2 2 13 11 13 1 1 

De gelo e s:il ... ... ......... . ... ... .... - - 26 - - 18 26 18 26 18 
- - 26 - - H! 26 IS 26 18 

IJe di VCf'SCllS ••• ••• •• • • • • •••••••••••••••• - - 16 16 - - 16 16 16 16 
-
~1 

16 16 - - 16 16 16 16 
Somas ............ . -rm 2570 2296 676 793 3246 3089 5525 5356 

{a } - ~onhec~ o número dos resbntes int~rvenicnles na \'enda por grosso no ?.fen:ado Aootecedor 
de Frutas 

{ b } - Além dos indicndos ainda intervêm na \'CDda, sem no entanto serem vendedores, O pregoehu 
e IJ expositores. 

(e) - Alguns doç \'cndcdores por grosso, de produtos hortfcohs, ou neles incluídos. 



- A ociipaçtio para venda a retalho nos 111ercados, incluindo os abastece
dores com essa modalidade de venda, consta do mapa seguinte, em paralelo 
com o ano de 1962: 

?llcrcados 

-
Retllhistas: 

AJc4ntaru .....•.••......... ..•. ..•. 
Alvalado-Norte .............. ...... . 
AI valado-Sul (lovante) ........... . 
Arco do Cego (lc\'ante) . .......... . 
r\rTOiOS .•........•....... ........•. 
Bo..i rro AI lo ............... ...... .. . 
Bairro da Boa Vista .... ......... . 
Bairro lll\lnicipal Padre Cn1.i; ••. ••. 
Bairro da Quinta da Calçada ..... . 
Dairro da Quinta das Fun1a~ ..... . 
Ba.irro So.ntos ..................... . 
Benfica (levante) ......... . ....... . 
Camide (levante) ................ .. 
Caselas (levante) .... ............. . 
Ch:lo do Loureiro ... ........ .... . 
Eocarnaçã.o ............ ....... .... . 
Encarnação-Norte ................ . . 
Enca.rnação-Sul .................. . . 
Flores (levante) ................ . 
Forno do Tijolo .... ...... ..... . .. 
Peixe Avulso ........ . ............ . 
Rato ............... ........ .. .. ... . 
Sa.n ta Clara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
81 de Jatleiro ................... . 
Xabrega..s . ......•...... . ... . · · · · · · · 

lfislos: 

Belém . . . . ..............•......... 
24 de Julho ..... . ...... ........ . . 

Abastecedores: 

Central âe P rodutos Hortfcol;u; .. . 
Criaçã.o ......... ... ............... . 
Frutas ...... . .... ..... . · · · · · · · · · · · 
Peixe Grosj() 
Peixe ~íiõdo 

.. .................... 

..................... 
Son1as . . . . . . . . . . . . . 

Ocupação efectiva Ocupação acidental 
Total 

Loja• ferrndo Lojas Terrado 

-196_ 3_ 1962 1 1963 1 1962 1963 1 1962 1963 1 1962 1963 1 1!162 

12 

30 

4 
9 
3 
3 

10 -
-

5 
7 

12 

10 
50 
6 

12 -
28 

1 
9 
> 
3 

10 
4 

12 

10, 
50 
6 

2 
4$ 

1 1 

1 1 

9.; 
16:0 
90 

1 
2i6 

29 
.; 

26 

" 2 
71 

172 

48 
4!> 
9 

33!1 
4 

6?1 27~ 
~31 

1,; 
526 

9t 
16~ -

-

174 
10 

9 
330 

~ 

~ 
274 
SI 

1 1 6 4 
1 1 2 

2 1 1'-~20~,·,·-23~~561!-209~1 

-

-

20 

5 

-

-·-

--

-

-
20 

-

-
-

30 
5 

-
--87 

1 
7 
2 -

; 
l~ 

197 
11 5 
9i 

-

26 
19 

1 
6 

86 
3~ 
7 

--
-

87 
2 
i; 
4 
1 

6 
49 

198 
11 li 
99 

32 
23 

-- -
1 2 

1 1 s b 
26,-~261 6301- í671 

107 
170 
90 
31 

311 
21 
9 

35 
7 
5 

71 
87 

l 
7 

181 -53 
52 
9 

356 
S2 

219 
190 
'12~ 
89 

42 
59:1 

107 
169 
S6 
34 

309 
:!9 
9 

35 
10 
,; 

87 
2 
8 

188 
15 

-
9 

348 
53 

218 
190 
428 
87 

49 
597 

1 

l 
7 
8 

3089 

- A retaçiío entre os locais de ven.da a retallio exisle1ites e ocupados, com 
referência a 31 de J)czembro e conforme a natureza dos p rodutos a cuja venda 
se destinam, consta do 1napa seguinte: 

1 
~ .. ,,, ,,, "' 
.:: .. 

" - .., 
o "'o " = ., .. .. ·-... e., 'J u "' - - -- .. e__, , " ... ., "' .. - o .. 7. ,. .,, o " 'h ct. u t e .... CI ·- .Q o o ·- .. "' "" .. e!:~ 

.., .: ... 
e; E - •• .. .. ~ '-..: ... .. ... .., -º"' - u .. .. - .. o -..., ..;:; .,, u • o .. 

Mercados -- .E l :'1 :;; "' " - .,. > .. -... - "- - ... ·v - o o ct "' ... - .Q "' .. - N .. - ·- .. 
~ 1.i - C' e_ e- .. u .., u .., .. t---" .. .. a =<1: '-e .. " ..,, .. ·- "' u -- - .. o - .. ., - e .. .. - u - ..,_ ..... ~ .. .. e - u u ::: .,, ;O ~ ;O ...... - o -- o -u .:::) :o .. ... - - u - - ,... .. -- .. - - "' ... 

1 o -1 -- - - ' 

Abastaedoru: 1 1 1 . Central de Produtos Hor 
tfcolas: 1 1 
Existentes .. . ........... l - - l 
Ocupados ... ... ......... -

1 

- 1 1 - - ·-=-
1 -- -

A transportar{ Existentes - 1 1 
Ocupadm - 1 - - - 1 

A.-55 
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367 
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o .. .. .. :: .,, .c ~ .. .. o -o ~ .. .. ·-ii .. cf u .. ... .D -> .. . ... - o .. .. .. .. .. o .. .. .. .. .. .. - .. o o .. o .!:~ .D - " ~ õ~ 
)( .. "" .. .t:.c .... e .. .. .... - = ... .. _ - .. t --.. - .Ê .. o ãi"' - .. .!:! .. u .. • ?.!ercados - ::1 '"' .. .... .. - .. o ... .. .. ~ ..,. u "' = .D .. 

.,_ .. .. N - .. - ... .. o 
Eº Ee e:- u .. - .. o .. ~ .. ... .. .. • .., .., !--< .e - .. .. ::!' ... . "O - "" u 

Q o o ~ ... .... - = .. e: .. .. u - u e 
::1 .. - .. 

Q t:l Q .. .. - o o ... .::l .. .. e o o .. .. .., .. ::::i o .. .. 
-'-

o o - -- -
Transporte .. {Existentes - - - - - - - - - - 1 - - - 1 

Ocupados - - - - - - - - - - 1 - - - l 

Frutas: 

Existentes .............. - - - - - - - - - - 1 - - - 1 
Ocupados .. ............. 1 - - - - - - - - - - 1 - - - 1 

Peixe Grosso: -

Existentes .. ............ - - - - - 5 - - - - 2 2 - - 9 
Ocupados . ..... ..... .... - - - - - 4 - - - - 2 2 - - 8 

Peixe Miódo: 

Existentes . ............. - - - - - 8 - - - - 2 2 - - 10 
Ocui:xidos ... .......... . . - - - - - 5 - - - - 2 2 - - 9 

' 

R ela/histas: 

(l.• CategoriA) 

Arroios: 

Existentes .. ............ 
1 

152 47 23 55 5 4 16 5 4 2 1 2 - - 916 
152 42 23 55 5 .. 16 5 4 2 l 2 - - 311 Oc'upados .. ............. 

Bairro Alto: 1 

10 
1 

Existentes .. ....... 4 2 13 - - - - - - - 1 - - 30 .... 
Ocupados .... ........... IU " 2 13 - - - - - - - - - - 29 

Chão do Loureiro: 

Existentes ... .... ....... 6S 21 42 49 8 2 6 2 1 1 1 2 - .- 197 
Ocupados .... ...... .. ... 6.) 21 32 '19 6 1 5 2 1 1 1 2 - - 184 . . 

Encarnação-Norte: 

Existentes .. ............ 20 6 6 14 2 2 2 1 1 1 - 1 - - 56 
Ocupados .. ............. 20 (j 6 14 - 1 2 1 1 1 - l - - 53 

Encarnação-Sul: 

Existentes .. ............ 20 6 8 12 8 1 4 - 1 1 1 1 - - 56 
Ocupa.dos .. ............. 20 (j 6 1 :l - - 4 - 1 1 1 1 - - 52 

Fo.mo do Tijolo: 

Existentes . . . ........... 232 40 30 56 9 8 6 4 1 1 1 2 - 6 891 
C>cupados . .............. 223 30 'l7 56 4 2 6 " 1 1 - 2 - - 3;6 

81 de J aneiro: 

Existentes ........ . ..... 181 48 22 128 10 1 18 9 8 5 1 2 - 14 447 
Ocupados .. .......... ... llll 4S HI 128 9 1 18 9 8 5 1 2 - - 428 

(2. • Oi.tegoria} 

Alcàotara: 

Existentes .... . ........ . 34 10 8 45 2 8 s 5 2 1 1 2 - - 118 
Ocupados .... ...... _ .. .. 34 4 8 45 2 1 3 5 2 1 1 1 - - 107 

Alvalade-Norte: 

Existentes .............. 81 21 29 32 4 2 - - - - - 2 - - 171 

368 
Ocupados ............... 81 20 29 32 4 2 - - - - - 2 - - 170 
A transportar {Existentes 793 203 168 404 ~I 29 64 26 18 12 12 19 - 20 1801 

Ocupados, í lU 181 151 404 21 54 26 18 12 li 17 - - 1709 . . 
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o "' .:::: .. ., "· .. .. - "O 
o .. i .. .... .. .. ·-

!~ > e .. u u .. .. o .e - ., .. "' .. - ... .. "' .. o .. tl 
.. .. .. .. .. - .c "' o o _ .. 

a . ctl > .. o 
«!:: ~ "O e "' ti E õ:l. .. .,_ .::: .:::: - .. .. .. "O -- .. .. u "' .. e .. o ';"O - ~2 o .. 

Mercados - " , .. "' "' .. .. - .. ... -.. a< <.>U "'" e::: .D v. .,_ .. .. .. - .. - > .. o .... ... .. ·-o .. .!! .. Eº - e- .. "O ::; ..... .. .. .. ;:: E .. co "O 
.:::: - a< .. .. "O - • 

Q ... o Q .... - e .... u u.z:: .. .. " .. .. e .... u "'e ·- .. o Q !.: . ;:l - Q o .. 
Q "' .. .... e u o .. o .::i .. .. 

1 o Q 

Transporte ... { Existentes 798 203 168 404 48 29 54 26 18 12 121 19 - 20 1801 
Ocupados 781 181 1)1 401 30 21 S1 26 18 12 li 17 - - lí09 

Bairro 
Cruz: 

lllunicipal Pa dre 

Existentes .. . . ... ....... 15 s 2 8 - - 1 - 1 - - 1 7 - 88 
Ocupados .. . . . .. ........ IS 3 2 6 - - 1 - 1 - - - 7 - 35 

Rato: 

Existentes .. . ........ . .. 108 80 14 102 ~I 2 7 5 5 1 1 2 - - 282 
OC\lJ>a,dOS •... ..........• 69 16 13 !N 2 7 5 " 1 2 - - 219 

Xabregas: 

Existentes .. ..... ....... 82 10 12 241 2 2 a 1 1 1 - 2 - - 120 
0CtJpa.dos ... . . .... ...... 53 2 3 2-l - 1 3 1 1 1 - - - - 89 

ca.• Categoria ) 
1 Peixe Avulso: 

Existentes . ...... ....... - - - 53 - - - - - - - - - - 59 
Ôcul)a.dOS . •• . ...... . .... - - - 5:.! - - - - - - - - - - S2 

Santa Clara: 1 
Existentes .... . ......... 94 25 19 41 s - 6 1 s - - 1 - 8 200 
ÜCllJ>a,dOS .•• . . ..••...... 93 25 11! 41 3 - 5 1 3 - - 1 - - 190 

J llistos: 

(t.• Categoria) 

2.t de Julho: 

221 Existentes .... . ... . .... . 317 98 31 122 10 7 ' 8 8 1 2 - - 620 
Ocupados ............... 290 93 31 122 10 7 22 4 8 3 1 2 - - 593 • 

(3. • Categoria) 

Belém: I • 

Existent-es .. . ........... 29 li 18 80 4 - 9 - - - - 1 - - 91 
OCllpa.dos ... . . . . . ....... IS 6 1 15 4 - 1 - - - - - - - '12 

1 

D e Leva11te: 
-

Alvalade-Sul: 

Existentes .... ... ....... 90 12 5 40 1 1 - -
1 
- - - 2 - - 91 

Ocupados ............... 30 12 5 40 - 1 - - - - - 2 - - 90 

• 

An:o do Cego: 
1 

Existentes .... .......... 20 6 5 10 1 - - - - - - 1 - - 42 
Ocupados ... . . . . . ....... 15 4 1 10 - - - - - - - 1 - - 31 

Bairro Santos: 

Existentes . .......... . .. 80 10 4 80 - - - - - - - 1 - - 75 
Ocupados ... . . . . ... . ... . 28 10 4 ~ - - - - - - - 1 - - 71 

A trnnsport:ir{ Existentes 14961 ~I 2781 862 68 41 95 ff1 rs1 rei 14 92 7 28j 8411 
Ocupados 1392 U9 836 50 32 93 37 13 26 7 - 3121 369 

94. 



J\ .-58 

370 

l\lcrcndos 

Tr.:insporte ... ( Existente< 
Ocupado' 

Benfica: 
Existentes ............ . 
Ocu pad0<., • . .......... . 

Carnidc: 

Existcnlt• .. ........ ... 
Ocupndô'I . ............. 

e-. selas: 

Existente. . . . . ....... 
Ocup:id<>R . . . . . . . . . . ... 

Flores: 

Existente ................. 
Ocu_JX\dos ........•...... 

f,,s/alado.< ,. ,,. Bairros dr 
Casas Dr~m<>u/J .. tis: 

Roo. \'is ta· 

Existentes .. ........... 
Ocupados ... ........... 

Quinta da Calçad~: 

Exis tente. ........ .. .... 
Ocupad~. ......... -... 

Quinta da<> F 11n1.t~: 

Existcntt'l ..... . ... ..... 
Oca1pados . •.... ..•...... 

.. e,., _., 
-e 
a"' .. oc 
2 .. --.... 

Q 

1 

1496 
1392 

84 
61 

15 
1 

12 
3 

2 
'.l 

3 
'.l 

2 
2 

Totaii. .. 1 Eiostcnk':'l 1594 
·" lOcupados t~(J(i 

.. .. -::1 
~ .. 
Q 

3 

-

-

405 
3,2 

.. o 
:. 
o -.. ou-
'3.3 
.!? .. .... 
u .. 

Q 

1 
m 
22!1 

1 

.. ... ·-.. 
"' ... 

Q 

4 17 
4 17 

2 10 -

3 5 
1 

.. 
) 

2 
J 

2 1 
1 

-

' 8911 284 
2)1 t!59 

.. 
~ o 

e:: ... 
Q 

68 
so 

"' .. o -· - .. "' u ""> ·--.., 
.! .. 
eo ... .., -.. -Q~ .. 

41 
32 

2 -

"' 8 ::: .. .. o .... .::: .. -.. :s e .. e 
ll .. .. 
Q 

. 

95 
93 

2 -

-

--

20 -
9 

--

1 - --90 411 96 
61 32 93 

.,, 
~ :; ,,,_ 
~i 
"' u .. ·-e.!! 
:l ~ 
.. e 
o" 

37 ··-_, I 

-

-
-

- • 
~I 

o 
.::: -.. -.. ..., 
"' .. 
N .. .., 
"' ·-E .. --

.. 
o ·---·-u ·--u .. -.. 
Q 

20 
19 

.. • .., -.<> 
~ .. .. 
~ -e 
o u .. 
o 

14 
IJ 

- - -

-- -

- -

1 -
1 

• ' 1 -
1 -
1 -

-• .. .. 
o -.. .., 
... 
o 

S2 
:.!6 

--

1 -
1 

1 

"' o ., .... .. ,. -.., .. 
o 

-

"' o ..., 
-; t! -.... o ... 1-u 

e 
w 

' 
7 2813411 
7 -

1 
3121 

-

--

4 
~ 

3 .. _, 

2 -
2 1 

88 
Si 

30 
1 

20 
7 

20 
9 

10 
~ 

li 
7 

6 
5 -- --·-

~, 20 14 36 161 28111596 
19 13 26 16 - 32~6 

' 

- As praças par<i arren1afaçiio do direito de ocupação dos locais de ve11da 
que vagaram e dos dos mercados criados durante o ano de J963, registam-se 
no mapa que se segue: 

1 .. 
"' ..... ... 

··- 41 "' "E -::1 ... o 
l!fcrcados ..:: .. <L 

2 .. .. -- o " .. o 

Abastecedor de Peixe Grosso: 

Postos ern praça ........... .. 
Arrematados ...•.... . .....•..• _, __ , 

A t ronsportnr { Postos em praç.i -
Arrematados .... -

.. ... 
o ~~ :. 
o u "' ... .. .. .., " "" .. ... ... _ 
o.,. ·- o .. ..., .. 
'Õ.3 e. ..:: -" .. .. ºº ·- .. .. .. -.., ... Q o .. _ 
u .. -.. o:; o .. 

---- -

- -
' 1 

. .. 
~= .. ,.., 

" .. 
ti • "'&: o .. § .. "' ~ ~ 1 - . "' 
J::~ .:: ..e: e ..,.a o ·- _..., - .. -

"' .l:! 
...,= u e:;; ... .. .. .. -.. l! o .. ·.:: .., .. -.. .. -- u o ... ·- o 

Ee e - e v I u_,, .. "O !---.. .. .. o "' "' 
.,..., - u .. .. ~ .. UE o .. o Q 

u 
Õº 

o 
Q 

-
1 

- 1 - 1 - 1 - 1 

- - 1 - 1 
1 1 
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... CI) "' "' o ., o .. .. "' "' "' e .., o vos "' • "' CI) 

,. " .... ~~ :r.: .. o .. .. 
<>- .. .. o ., .,, "'° ., ~o - .... o 
=e .. ~ .. X .. .. .::. .. o ....... e .., .. o .. ... .... .._..e ... .<: -- ·- .,- "O - .... -
~" 

o o- ·- ""= ... "' " 
., . o <õ .,, .,- ~.~ e·- ... .. 

~icrcados "' .. " "' ·- "'° > -... "" ,j: o. e::: J:> .. .. "' - OJ:> o <>-U -- ., .,, ·-- V ·-o .. ... .! o .. ... Eº e e i::- e., "' uJ; ., ..., :.... 
.= - ... .. Q • 

o .... Q Q u.~ :l .. .. "' ., ..., - " ., .. ..... u 
" t: "'e o .. Q Q 

o .. Q « .. .... Q 
Q .. :l o 

{ Postos em praça - - -
1 

- - - - - - - - 1 - 1 
ransporte · · · Arrematados •... - - - - - - - - - - - 1 - 1 T 

!\bastecedor de Peixe Jifiódo: 

Postos em praça . . . . . . . ... . . . 
. 2 2 - - - - - - - - - - - -

Arrematados ... . .. . ........ . . . - - - - - - - - - - - 2 - 2 

Al cântara: 

Postos em praça 3 6 - - - 2 - 1 - - - 2 - 14 ............. 
Arrematados ...... . ... . . . .. .. . 3 - - - - - - 1 - - - 1 - 5 

Alvalade-Norte: 

Postos em praça .. .......... . 2 2 1 - 1 - - - - - - 2 - 8 
Arrematados .... ... . .. .. .. . . . . 2 2 1 - 1 - - - - - - 2 - 8 

valade-Sul: AI 

Postos em praça 30 13 5 40 1 1 - - - - - 2 - 92 . . . . . . . . . . . . . 
AITematados .. .. .. . ..... ... ... 30 13 - 40 1 2 91 :> - - - - - - -

A rco do Cego: , 

Postos em praça . .. .. . . .. .... - - - - - - - - - - - 1 - 1 
Arrematados .. ... . ... ... .. .... ,. - - - - - - - - - - - 1 - 1 

oios: 

Postos em praça 3 13 1 1 - - - - - - 1 2 - 21 . . . . . . . . . . . . . 
Anematados .. ........ .. ...... 3 8 1 1 - - - - - - 1 2 - 16 

B airro Alto: 

Postos em praça ........... .. 5 1 - 1 - - - - - - - 1 - 8 
Anematados .. .. . . . .... . ... ... 5 1 - 1 - - - - - - - - - 7 

B airro da Boa Vista: 

Postos em p raça ..... . . . . .. . . - - - - - - - - - - - 1 - 1 
ArTematados ............. . .... - - - - - - - - - - - - - -

B airro das Fumas: 

Postos em praça . ....... . .... - - - - - - - - - - - 1 - 1 
AITematados .. . .... . . .. . .. .... - - - - - - - - - - - - - -

B airro Municipal Padre Cruz: 

Postos em praça ..... ... ..... 3 1 2 - - - - - - - - 1 - 7 
Arrematados .. . .... .. ... .. .... 3 1 2 - - - - - - - - - - 6 

. 
B airro da Quinta da Calçada: 

Postos em praça ... . ..... .. .. - - - - - - - - - - - 1 - 1 
Arrematados .. . . . . . . .. ... . . . ... - - - - - - - - - - - - - -
transportar { Postos em praça 46 36 9 42 2 3 r= 1 

1 
- -

1 
1 17 - l .>7 

Arrematados .. . . 46 25 9 42 1 1 1 - - 1 li - 137 A 371 
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º"' o !:) ... ., ., 
u o o 

- - -
{ Postos cm praça 46 36 9 42 2 • 1 1 17 1.; i Tmn~porte ) - - - -

· · · ArrcmatndOl> .... 46 :lS 9 42 1 1 - 1 - - 1 1 1 - 137 

R'lirro Santos: 

Postos e111 praça . . ..... ..... 46 12 4 42 - - - - - - - 1 - IOS 
Arrematados ...... . . . . . . . . . . 4~ 12 4 41 - - - - - - - 1 - 102 

Belém: 

Postos cm pmça . . .......... - - - - - - - - - - - 1 - 1 
ArrellUltados ...... . ......... - - -- - - - - - -- - - - - -

Beníica: 

1 
. 

1 

Postos cm praça 1 1 . . .......... - - - - - - - - - - - -Arrematados .................. - - - - - - - - - - - - - -
Chão do Lourcjro: 

Postos etn praça ... ..... .. .. .; - lô 1 2 1 - - - - - 3 - 28 
Arrllmatados ..... .... . •... .... 4 - 7 1 - - - - - - - 3 - 15 

Encarnação-~orte: 

Postos crn proça ..... . . . . . . . 20 6 6 14 2 2 2 1 1 1 - 1 - 5-6 
1\rrcmatados ... .. .....• . ... . .. 20 6 6 14 1 2 1 1 1 1 • • - - - )) 

Encarnação-Sul: 

Postos cn1 praça . . . . . . . . . . . .. 16 4 4 10 3 1 - - 1 1 1 1 - 42 
Arrematados ...... ..... ....... 16 4 4 10 - - - - 1 1 1 1 - 3S 

Forno do Tijolo: 

Postos eo1 praça . . . . . . . . . . . . . 51 13 13 5 - - - - - - 1 2 6 91 
Arrcrn~mdos ...... . . ... . ..... . ~.; 3 10 - - - - - - - - 2 - 60 

Rato: 

Postos Cfll praça ............. - - - - - - - - - - - 2 - 2 
Arrematados .... .... . ......... - - - - - - - - - - - 2 - 2 

~aula Clara: 

Postos cn1 pra~a . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - 1 - - 1 - 2 
.~rrcmatados ... ... ... . ... ..... - - - - - - - - 1 - - 1 - 2 

31 de J anciro: 1 
1 

Postos cru prnça - - - - - - -- - - - - 2 - 2 . . . . . . . . . . . . . 
Arrematados .... ....... ... . . .. - - - - ·- - - - - - 1 - 2 - 2 

2.1 de J ulho: 1 
1 

Postos cm praca 38 4 1 - - - - - - - - 2 - 45 . . . . . . . . . . . . . 
Arrcmat:idos ...... ...... ... ... :l I 4 1 - - - - - - - - 2 - 2S 

Xabrcgas: 
1 

372 

Postos e1n praç~ 26 9 10 - 2 1 - - - - - 2 - 50 . . . . . . . . . . .. 

1 
r\ rrrmatados ...... . ......... .. 17 1 1 - - - - - - - - - - 19 

-2~1! 

1 

- 3 

1 
Totais { Postos em praça 1!1 63 114 li l! z 2 3 "J. 36 6 :n:>"J. 

·· · · · · · · Arrematados . ... :li 3 ~5 ~2 108 1 z 2 2 3 2 
1 

2 26 - 4.58 

• 



- A venda e111 u1ercudos le111porários (feiras) teve a segui11tc inscrição 
de ocupantes: 

Na l;eira de Santa Clara (da I~adra) - l3ísscmanal: 

De ferro velho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 
De livros, estampas e gravuras .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
De ferramentas e artigos de ofícios . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
De louças de barro, faianças e p orcela11as . . . . . . . . . . 7 
De louças de n1etal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
De quinquilharia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 86 
De vidros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
De roupas, calçado e outros artigos de vestuário . . . . 300 
De artigo de relojoaria e ourive aria . . . . . . . . . . . . . . 4 
De <li verso· não especificado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

No total de . . . . . . . . . . . . . . . . 495 

O 1novirnc11 lo no ano de 1 !l(F}, en1 paralelo con1 o de L9ü2, em núrnero dt 
in~criçõcs, foi o seguinte: 

Ucsignao,;;io 

r ""criçõc,, rc1io' ada" 
Xo,·as inscrições . 

• • • • . . . . . . .. 

Na Feira da TJuz - Anual: 

. . ............. . 
. . . . . . . . ............. . 

. . . . . 

1963 

431 
64 

De divcrtin1cntos tuna-parque ................... . 
De grandes instalações de venda de artigos por sorteio 
De bolos, chocola tes e doces ................... . . . 
De louças de barro e outros artigos regionais ....... . 
De alimento preparados no local e bebidas ....... . 
De diversos não e p cificado ............ ....... . 

No tota l de . ....... . ...... . 

1962 

526 
82 

60S 

4 
2 
4 

33 
22 

•'> v 

6 

Na i:ei ra da Luz foram posto:; ern praça 77 lugares, mas apenas foram 
arrcn1alados 6 . 

.\ .·Ül 

Na 1:cira da Ladra a ocupação é Ieila por inscriçà?. 37 3 
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- Os mercados !e1tiporários para venda acidental de manjericos, flores, 
brinquedos e perus, nas épocas próprias, fu11cionaram nos locais seguintes: 

-

Praça Luís de Camões, Rua da Palma e Largo do Chafariz de Dentro, 
para venda de manjericos; 

Parada do Alto de S. J oão, Parada dos P razeres, Largo fronteiro ao 
Cemitério de Benfica e Largo de S. João Baptista, ao Cemitério do Lu
miar, para venda de flores; 

Largo 1\Iartim 1\'loniz, Rua do Socorro e Rua i\Iarquês Sá da Bandeira, 
para venda de perus; 

Praça Luís de Camões, Largo i\Iartim l\!Ioniz, Largo do Intendente, 
Praça Paiva Couceiro e Largo de Alcântara (Rua P rior do Crato-Rua da 
Fábrica da Pólvora), para venda de brinquedos. 

As praças para arrematação destes lugares tiveran1 o movimento seguinte: 

§ -., .. 
.:::> .. 

? .. 
E 

., 
o 

., f 
O u 

> -"O 

1 

.. o 
"O .. .. 

- :::1 _.,. 
e 
..: 
.J:) 

.. 
o .. .. ·-o ] 
e ·-Q. 

.. ·-:s 
~ 

P1aça Luls de Camões: 

Postos cm praça ...... . ........ ....... .......... ... . 
Arremata.dos .. ............................ ......... . 

Rua da Palma: 

5 
5 

Postos em praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Arrematad<>S .. ..... ............. ........ .... ....... . ' 16 

Latgo das Portas do Sol: 

Postos em praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Arrematados .... ...... .................... .......... 

Feira da Luz: 

Postos em praça ........................... . ... .... . 
Arrematados ................. ... ... .......... · · ·. · · · -

Parada do Alio de S. João: 

P()SlOS em praç.a .. • ................................. 
Arrematadcas . ....... . ........................... ... . 

Parada dos Prazeres: 

Postos c1n praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Arremata.dos .. .................. ...... ............ . · -

largo frooteiro ao Cemitério de Beofica: 

Postos cm praça ...................... .. ... ........ . 
J\rrematados .. ............. . .............. · · · · · · · · · · 

latgo de S. João Baptista, ao Cemitério do Lumiar: 

-

-

77 
68 

--

-

-

-

32 
32 

10 
7 

6 
5 

-

--

-

-

36 
30 

-

-

-

-

-

--

-

41 
35 

16 
16 

7 

17 
68 

32 
32 

10 
7 

6 
5 

Postos em pra.ça . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . - - 6 - - - 6 
Arrematados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 6 - - - 6 

P -.""~·1-"7~7 -1--,,. •• ::-11----1-~36;;:--·1---1--....19~5:--
A traosportar { ostos cm p raça! 2"°1 68 f'o = - 169 Aircmatados .. . . ~ 30 -

• 

• 
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Trao~portc ... í Postos em praçal 
\ Ammatados •... 

Lart:o ~larlim ~foniz: 

Postos cnt praça ..... .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.\ rrcmatndos .. ............. . .......... . . . .... .... . . 

Praça j o<;i; Fontana: 

PC>Sto~ cm pra.('3. . . . . . . • . . . ... ... . . . . ... ....... .... . . 
AJT-cr11atados ..... . . . ....... . ... . . . •..... .. ..... . ... . 

Rua ;\laria Pin: 

Postos cm praç;i ........... . 
Arremata.dos ........ ..... .. . 

..................... .. 

....................... 

T rd\ C!>-'<l da .Boa·Hora, à Ajuda: 

·-... 
Q ~ 

e 

" E 

2S 
21 

Postos cm praca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Arrematados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Rua de Sapidor~: 

P06tos csn praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ........... . 
Arrematados . ... . . . . . . . . . .................... .... . 

Largo do Chafariz de Ucntro: 

P01\los em pnca. .. , . . . . . . . ... ..... ... .. . ......... ... . 
Arrematados .... ...... . . . ...... . ..... ... ........ ... . 

Largo do Intendente: 

P<>Stos em prn.ça._ . . . . . . . • . . . . . . . . . • •. ••. .••..• ..... 
Arrematados . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

Praça Paiv.l Couceiro: 

5 
2 

-

Postos cm praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Arrematados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Largo de Alcdotara (Rua Prior do Crat~Rua da Fâ·1 
brica d11 Pólvora): 

PostC>S cm pra.ça . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . -
Arrematados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Rllll do Socorro: 

Postos cm praç3 ... ............ .................... . 
A_rrc mata.dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Rw. Marqueio de Sá dll Bandeir.l: 

Postos cm pl"3ça .. . ... ....... . . .. .............. .... . 
Arrcmnto.dos .. .......... .... .... .... ............... . 

1 

'-~-· A { P05tos cm pr.açal :;3 
lr:insport~ r .. "" "·.. \rrcmatados .... , 23 

.. 
o .. ~ 

º" ,. -"" 

77 1 
68 

-

-

-

-
71 
68 

... .. .. 
OÕ --

54 
50 

-

-

54 
50 

1 

"' .. 2 o ., 
CL 

-

12 
12 

--

--

-

-

--

1 1 
4 

8 
7 

31 
23 

1 • o 

"" .. o 
0 5-

c ·.. 
~ -

36 
30 

15 
15 

. 
' 

5 

5 

6 

3 

-1 
2 

8 
3 

8 
8 

-
95 
58 

-

-

-

-
-

195 
169 

27 
Z1 

5 

5 

6 

8 
2 

1 
2 

s 
3 

s 
8 

1 1 
4 

8 
7 

290 
222 

J\ .-63 

375 



-

376 

Locais 

Transporte • • • { Postos em praça 
Arrematados .... 

~Iercado Z1 de Julho: 

Postos cm praça .. .. . . • . . . . . . . . . . . • ..... 
ArTema ta dos .................. . .................... 

Mercado de Arroios: 

Postos CID praça .... ....... ............ ....... ...... 
Arrematados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

:Mercado do Forno do Tijolo: 

Postos em praça .. .. ....... .................... . .... 
,\ rrcma ta dos .............. .. ........................ 

Mercado 8l de Janeiro: 

Postos em praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arrematados ................. ... ... ............... .. 

l\fcrç.ido de AI valado-Norte: 

Postos em praça ..................................... 
Arrematados .... ......................... ..... ...... 

?.Iercado do Ralo: 

Postos cm praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arrematados .... ... .... ....... ....................... 

Mercado de Alclntara: 

Postos em praca ......................... .... ....... 
Arrematados ......... ..... ..... ..................... 

Total . . . . . . . . { Postos em praç~ 
&rematados .•.. 

1 
1 .. 

o 
u 

., "C 
~ u -·-e .. 

e 

33 
23 

--

--

--

--

--

--

--
33 
23 

8 .. :: 
o .. 

> -.,, 

77 
68 

-
-

--

-
-

-
-

--

--

--
77 
68 

1 

.. .. .. '"' .. -o e: 

S4 
50 

--
-

--

-
-

--

--

--

--
54 
50 

1 

1 

1 

31 
23 

--

--

-
1 -

--

--

--

--
31 
23 

.. 
o .,, .. ... Qg. 

95 
58 

--

--

-
-

--

-
-

--

-
-
9) 
58 

1 

1 

f 
CI ·-., -..:: ---Q. 

-
-

4 
4 

4 
4 

6 
2 

5 
5 

2 
2 

s 
s 

2 
-
28 
22 

.. ·-., -o 
!-

290 
222 

4 
4 

1 4 
4 

6 
2 

5 
5 

2 
2 

1 s 
5 

2 
1 -

318 
244 

- Os 111ercados te111porários alcançaram um montante de receitas 
do verificado em 1962, que se discriminam no seguinte quadro: 

• a e una 

Mercados 1963 1962 Diferenças 

-
1 

De> <::a m J>C> de 5a.D ta Cla.ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · 1 2286S4S50 2W708$20 - 12053$70 
Da. Lui ....................... ... ............. . . ........ .. ......... 60 094$80 35 463$50 + 2~ 631$30 
Outras feiras ......... .. ................ ............................ 9 8~0S30 31977$90 - 22137$60 

Somas .. ........ ............ 298589$6Õ 308 li9$60 -9560$ 

• 



-- A ocupação nu;) n1ercados co11cessionários foi a que consta do n1apa se
guinte, em paralelo com os dois anos anteriores: 

1963 1962 1 1961 
- - ~ -

De hortaliças e leaumes ··· ·········· ·········· ·-···--····· ·· ···-····· ·· ··· ····· 156 1)4 155 
Do frutas ... .... .. \ .... .............. ..... .... -................. .. ................. 27 'II 'II 
De • • 21 21 22 cnaçao, ovos o caça ....... -....... -...... ................. ................. 
De • 132 131 132 peute . . ' ......... . ...... . . . . . . . . . . ..... . -.. -........................ ..... 
Do Dores .. .. ...... ........ .. -............................................. .. ... 3 3 3 
Do artigos divenos . ' .. ........ ..... -.. . .... ........ -... -..................... 5 5 s 
Do carnos frescas cm talhos ........ .... . ....... .. ........... ............. ..... 16 16 16 
Do carnes ~s em salsicharias ... ...................... .......... .. ......... 10 10 10 
De miudezas • 5 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... ................................ ) 1 

De locticlnios e carnes prcp.uadas . . . . . . . . . . . . . . . . . ............................ 2 2 2 
De comidas e bebidas cm cantinas .. ............ .. ......... .... ... ......... .... 1 1 1 
Do gelo . ' ......................... ..... ..... ... .... ............................ 1 l 1 

Soma~ . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... 379 ;)/Cj 379 
-- - --'- -. 

- As receitas dos 1nercados concessionários cifrara1n-sc, em 1963, e1n 
ü 707$40, registando, portanto, um ligeiro decréscimo, relativamente a 1962. 

Apresentam-se, a segu ir, unlas e outras : 

Mercados 1963 1962 
1 

Diferenças 

37 343150 '51769$20' - 425$70 
52363 90 -3321$ 

Campolide .. ...................... .. . ............. . . ... . ..... .... .. . 
ss 681$901 

89707$40 93 4S4$10 -3 746$70 
Campo de O·uriQ. oo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

1---=~"""" 
So,m.as •••. . . . •••• • ••• • •..• •. 

-- O nú1nero de 111oços e de preparadores de peixe e criação erain em 31 de 
Dezembro os seguintes, distribuídos pelos mercados que se indicam: 

Mercados 

Ctiaç:t.o .. .............. . .... .. ..... ... . ..... . ..... . . ... . . . . .... . 
Frutas ...... . . . . . . . ... . . . . ... · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
P~ixe Grosso .. . , .. ... ... . ... .. ... ... ... . . ......... . . . . . .... .... . 
Peixe Mi4do ... , .... .... . . .. . .... . . .. ........... ...... . . ....... . 
Proclutos Hortícolas . . ...... ..... ...... . . . . ....... . ... . ... .. .. . . 

Mistos: 

Belém ...... ..... ......... .. ......... ... ............ ............ 
2'. de Julho ....... . . ... .... . . . .. .... .... . . ....... . . . . . ........ . 

Retallústas: • 

AJclnlart1 .... . . .......... .. . . . .. .. ... ..... ....... . . . . . . . ... . .. . 
1\1,raJ.a.dc·Norte ... ... . ..... . .. ... . .. .. ................ . ........ . 
Anoios ... . , . . .... ........ ... . ..... ... ........ . · . · · · · · · · · · · · · · . . 
Cb1o do Lou.re:iro .. . . . .. . ..... ..... . .. ........ ..... . . ......... . 
Forno do Tijolo ......... ... . . . . .. . ..... .. . ......... . .. . ... .... . 
Rato •..... ...... ... . .... ......... ... .. . ... . .. . ...... . . .......... 
Sa.o ta Clara. • • • • . . . • • . • • . . . . . • • • . • . • • . • • . • • . . • • • . • . • . . . . . • . • • ••• 
a1 de J anciro . . . . . . . . . . . .. .. . ... ..... ....... . ..... . .......... . 
Xal>regas ••• • . • • . . •. . .• • . ..• . ..... •..••• .•. •.••..•.• • • . ...•••• •• 

Levante: 

~loços 

23 
305 
78 

172 
150 

1 
200 

-
3 

3'I 
7 

11 
5 
2 

20 -

Prcpara
donis 

de 
peixe 

----

2 -
19 
--
3 --
3 

Prepana· 
dorc1 

de 
criação 

--

5 -
11 
-
-----

Total 

23 
30S 
78 

172 
I SO 

1 
220 

7 
3 

&I 
7 

1 1 
8 
2 

20 
3 

AJvala.do..SuJ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . 3 - - 3 
BcnfiC3. . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . __ 2 ___ 

1 
__ - _ ----- 2 

Somas . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1016 27 36 i--10~79 

A.-65 

• 
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Disciplina nos mercados 

- As infracçõcs às disposições regulamentares deram lugar à aplicação 
das seguintes penalidades a utiüzantc e seus empregados: 73 suspensões de 
exercício correspondentes a 202 dias, 2 repreensões verbais e 2 advertências . 

Assistência a mercados e postos sanitários 

- A brigada de pessoal operário existente na Direcção prestou a devida 
assistência aos mercados e postos sanitários, introduzindo-lhes as beneficiações 
julgadas indispensáveis para o fim a que se de tinam e para prestígio dos 
serviços municipais. 

Comparação e desenvolvimento das receitas gerais dos mercados 

Apresenta-se, seguidamente, a couJparação das receitas obtidas eni todos 
os 111ercados 111ii1iicipais com as de 1002, indicando-se as diferenças registadas, 

• para n1a1s e para menos: 

-••rc .. 11 pennu1nt1• : 
Por aclminislraçâo àire,la: 

Abastecedores: 
I>e l>eixe Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
JJe Peixe M..iõdo .•.•..••.....••.••.... 
De, Criação ... .. " .... .... .... ..•....... 
Central de Produtos Hortlcolas ..... . 

Mistos: 
2t de J ulho ......... . ................ . 

Retalhistas: 
&tém ......•.. ....... . .... ... ......... 
Alclntara ..... . ... .•. . .•. •........... · 
Alvala.de-Norte .......•••......•....... 
Alva.la.de·Sul •..•.... . .... . •....... •. .. 
Arç0 do Cego •....................... 
Arroios .....•.... ............ ......... . 
Benfica ...•.•....... · · · · .. · .. · · .. · · .. · · 
Enc:amação •.•..... ....... .... .....• .. . 
Chão de I..ourciro . . • . ...•....•...... 
Fora.o do Tijolo .. ................. .. . 
LevAnte do Flores . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Levante de Case las . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Levante de Camidc ... ... ..... .. ..... . 
Rato .......•••... ... . ................. 
Santa Cla.ra ....•.. •.............•..... 
31 de Janeiro .. ~ ...................... • 
Xabregas •..•••.• . •.•...••.. . •• .... .... 
Bairro da Quinta da Calçada •.••..... 
Halrro da Quinta das Fumas ........ . 
B:tlrro da Boa Vista . •... . ............ 
Bairro Alto ..... . ~ .... ... ............ . 
Bairro Pa. d re Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bairro Sa.n·tm •. .• .•••• ..• ...•......••. 

Total da administração dirtc:ta .. . 

Diferença .............•....•.•.... I 

196'.l 

1 492 077$90 
1 822 291$70 

250 S40$60 
1220 522$ 70 

1 

2 5i9 952$40 

26 538Si0' 
163 460$ 40 
202 088$30 
64982$60 
'1:/ 143$40 

741 052$ 1 
õl 183$70 
14 111$30 

404 317$90 
485 745$60 

18 189$50 
5 148$90 
1 844S 

377 7'17$ 
159 910$80 
816 9!U$90 
129 l45SI01 
29900$ 
39 350$ 
'14 4748 1 
40 o.t8S 
95 822$80 
44 156$ 

i7 36' 740$2õ 

1 

1962 

7 210i64S30 
1 679360S40 

2920-18$ 10 
1225543$40 

2480 801$60 

28 <H3$50 
1666731901 
206067$50 
76õl1S70 
28 402$50 

762n5S80 
65 538$30 
14 213$ 

396 967$10 
506645$80 

16 958$ 
5 704$.50 
3759$ 

381 323$90 
161 881120 
822836$30 
139 816$20 
28 325S 
39385$50 
40 749$.50 
17 713$10 
SI 124$70 . . 

l1ilcrcn.;a:. 

2SI 313$60 
142 931$30 

•• 
•• 

99 150$80 

•• 
• • 
• • 
• • 

• • 
1 645$40 
• • 

7 350$80 
• • 

1 231$50 
• • .. 
• • 
• • 
•• 
• • 

1 515$ 

l':arn -

• • 
• • 

41 .507$50 
5 020$70 

• • 

2104880 
3 213$50 
3 979$20 
li 689$10 
1 259$10 

21 723$80 
• • 
101$70 
• • 

20900$20 .. 
555$60 

1 915S 
3 576$90 
1970$40 
5 841$'10 

IOõ/1$10 
• • 

•• 35$50 
3 724$50 • • 

22 334$90 •. 
44 698$10 •• 
41156$ •. 

t68.S0693iso 6501111 90 136065$50 -
1 + 514 00>$40 



.Dcsii;natão 

-'-

Por 11d111i11istr11ção conjH11l11 '°'" orgonismo,I 
eco116micos: 

Mercado Abastecedor de Frutas . . . . . ... .. . 

.Diferença. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

Co11cusio11ários rdlllhistlls: 

Campolide ........ . ... . . . .... ........ . .. . . 

1963 196'.l 

378 610$80 378 010$50 

37 343~50 37 769$20 
52 363$90 55 684$90 Ca.mpo de 0-uriciue ... . .. ... .... . ..... . ... . 

1~~~~---~1-~~-=-"="'-=-= 
Total dos concession&l'ios rctaJbjstas 89 707$40 93 454$10 

.Diferença .•... .... . .... . ..... .. •. . . 

Total dos mercados pcrmnnentcs 17 833 058,40 

DiferenÇêl .... .. . . . . . · · · · · · · · · . · · · · · 

Mercados temporários (Feiras) : 

Do Campo do Santa CJ3ra ...... .......... . .. 
Da Luz ...... . . . . . .. ..... . ................. . . . 
Outras feiras . . . . . . .. .. .. .... .. .. . . . . .. . . .. ... . 

Total dos mercados temporários . .. 

228 654$50 
60094$80 
9 840S30i 

298 589$601 

Dücrença . . . . . . . . . . ............. . 

Total geral dos mercados .... •... 18 131 648$ 

Diferença . . . . . . . . . . . . . ...... . 

Outras receitas : 

Emolu~tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 ~22$60 
Selos dos livros . .. . .. . .. . .. .. . . .. .. . .. . 3 510$ 
Outros reembolses . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . • • 
Avença de acostagem . .. . . . .. . . . • . . .. . . . 83 477$80 
Carteiras de utilização .. . . . .. . .. . .. . .. . .. 7 01 5$~0 
Venda de braçadciras •. • .. . . .. . .. . .. .. . . .. 550$ 
Produtos de arremataçào .... . .. .. . .. .. . . .. 465 675$ 

----=-~-,,1 
Tot31 de oulrns tecei tas . . . . . . . . 561 6>0$90 

Di(crença . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
• 

T 
. . 

ot:l.is get3JS • • • • ••••••••.• • • •.. ••. 18 696 298$90 

Dilcrcnça total geral ... ... ... ... .. 

17 322158$70 

2~0 708$al 
35 463$50 
319n 590 

308 149$60 

17 630 308$30 

2 759340 
:l 190$ 

147$50 
83 476$80 
4 797$50 
1 075$ 

492 875$ ---= 
~87 3:ll$20 

18 217 629$50 

Ui f~renças 

Para + Parn -

-

-

6008 • • 

+ 600S 

1 

.. 425$70 
• • 3 321$ 
.. 3 7•6$70 

- 3 746$70 

.. 1 . . 
+ 510899$70 

1 

• • 12 053Sí0 
2~ 631$30 • • . . 22 137$60 
;14 631$30 34 191 $30 

-9560$ 

.. 1 .. 
+ 501339$70 

1 663$20 
1 320$ 

• • 
IS 

2 218$ 

• • 

• • 
• • 

-
__,; 

•• 525$ 
• • 27 200$ 

5 202$20 27 ll7:l$50 

- 22670$30 

• • 1 • • 

+ 4186@s40 

Verificou-se, portanto, um aumento de quase 500 contos, reflexo da poUtica 
de instalação de novas unidades e reapetrechamento das já existentes, seguida 
nos últimos anos. 

,,\ .-67 

- O desenuolví111ento da 1'ece1:ta dos 111ercados, en1 1 Ho;J, discrimina-se no 
mapa. apresentado entre as páginas seguintes, a través do <lesenvolvi1nento dos 
vários componentes relativos a cada unidade. 379 
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380 

Dado que os nwneros apresentados se referem, con10 já se acentuou, às 
receitas liquidadas do ano findo, a final izar esta parte do relatório, apresen
tarn-se as me mas cn1 comparação com as efectivarnente cobradas : 

Receita Pró J>ria: 
Mercados de administração directa . • . .•• 
Mercados de administração oonjuota •••• 
~tercados ooncessiooá.rios •... ... . .•. •. •• • 
1'fercados temporúios (feiras) .. •. ••.•••• 

Total da receita própria 1 

011lras Rt:teilas: 
Aluguer de 1na1eriai> . . . . . • . . • • .. . . .. .. 
Avença de acostagem .... . . . . . . . . ..... .. . 
Emolumentos .. .. . . . . . ... .. . ... ... . . . .. . . 

Receitas 

Liquidada 

17 043 4 13SSO 
378 610$80 
89 707$40 

298 589$60 
17 IS IU 3) 1:))0 

Cobrada 

17 l •.5 407S10 
37ll 650S80 
76 037SSO 

298 589$60 

321 :.!96570 351 19+S60 
83 477$80 83 477$80 
4 422$60 4 422860 

Produtos do arre.malação . . . . . . . . . . . . . . . . '165 67.5S 465 675$ 
Reembolso de livros e selos .. . . . . . . .. . . . 3 510~ 3 566$30 
V cnda de braçadeiras •. . . . . . . .. .. . .. . . . . 550S 550$ 
Carteiras de utilização . . . . .. . . .. . . . . . . . . 7 Ol~SSO __ _..;..7..;;26:.;;.;.;5S:;..:5_n 

i---lltl-,-!»-7:s~'60""'1 !H6 1.51 SISO 
18 C>!lt> :.!W~90 18 814 837S10 

Total de •outras reccitaSB 
Totais gerais ...... ..... . 

Despesas dos n1ercados 

. - A despesa dos 111ercados 111unicipais consta do seguinte quadro, en1 que 
se compara com as receitas obtidas: 

Receita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 696 298S90 

lk$J>esa: 

a } J::fo<:IUJ.dt pel,1 D. :>. ,\ .: 

Dirccla: 

J>t..~SO:l t . . . . . . • . . . . • . . ...... •....••..• 6 697 529$20 
847 501$50 Conscrvaçl o e re)lGraç.\o .. . . . . . . . . . 

Outras dc,pesas .. . .. . .. . . . . • . . . . . . . . 1 913 016$36 9 4; g ()47$06 

lndirccta: 

Parte dU3 • IX:.pesas Gerais de Adnii-
. t • (o)" OI ) 1'11s racao• ""' '° ...... .... .... · .. 

Purtc das despesas com • Pe:;:;o:1 l 
Aguardando Aposentação• (:W %> .. 

Amortização de Bera (á ~ó do rc;p...-ctivo 
valor}: 

'189 543$05 

(a) 46 538$20 

Bens :ifcctos nos mercados . . . . . . . . . . 301 500SOI 
Bcn~ afcctos :\ Direcção (:?.i ~ó} . . . . . . 10 041 S9i - -----

b) J~(çctu.ida por outras Dirtc~õe,,: 

Pela O. S. T. E. . ................ ........ .......... .... . . 
l>cld O. S. U. O. . ... . .. . .... ... . .... ............ . ...... 

536 081$25 

314 541 $9 . 10 308 670$29 

732 11 .. 5$29 11 011 51.5$58 
S..ldo pc13i1ivo . . • . . . . . . . . . . . . . . . ? 6.5,. 7l!J83:l 

l'\O l t\ - Foram adquiridos bcu,, ru6\ t1s par.i e>.te 'cn iço, no ' .dor •lc E::.c. l õ"!J 113Sb0. 

• 
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OCIJIÇit t ftCtltl: 

Loju: 

·~ • "C ..., 

T ..n.o. ......... • • .. • , , . • , , , , • • ... • .. • • ....... • ....... ' .. • • ' . • • ... • . • . • • • • • . . . 
Talhoa - Saltk.haria •• , ••••.. ....... .. .. • .. . ... , ... , •.•..•...•.. •• • , , • • • • · · · · • • 
De fn.ita .. . . . . . . • . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . .. • . • . • . ' . . . . . . • • . . •. . • . . . . . . • • . . • . . . • • . 
De c:riaclo . . . . . . • . • . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . • . • . • • 
Ore pci&e •• , ••• , • , • . , , •.•.• •. , •. •••• , ••• , •. ••••• , , •.••• , ••.• , , , , , . , ••• , •• 
De miuck:u.. ....•... , . . . . . . . ..•........ , . . ........ ..... . ... . .... , . . . . . . . . . • · 
De b.clkiniOI • . . . , ... , .. , .......... ... ... ...•. ... . ........ , . . . . . . . . . . . . • • . 
l>c hortkal&!i ... .. ......•.• . .•. .... .. ..• ...• •... ...•. ....•.•...•.. 
(',anti.o" ... , . , , , . . , . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . •. . . . . . . • . 
l)i\'t"~ .. '. . . • . • • • . • • • .. - . • . • . • . . • • . . . • . . • . • • . . • • • • . 

SQn,a,., . , , .. , . . . • . . • • .• . . . . . . . . . . . . . . . ' ... 
LtlKol~ Je tt1nJv; 

....... 
. .. . . . . · 1- .. . . . . .. . . . 

l)r produtOl hon(tolu- l . • irupo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .•.•.• 
De prodtttOI ,,...ccoaa~ con1ot"rvf.\·fls - '!. • grupo . • . • . . . . . . . . . . . . • . . • . . .. 
1.>erniw-•· pupo ... ........... .. .... ..... ...... ............ . 
o. trbcJO, °''°' e eaça - •·· arapo .. . . . •• ....••.• ·•.••• • · •• • · .. · · • · • 
Dt peu:e - i.• aru:po . • . . . . .. . . . . . . . ....... ... .. . -. • . . •• . •.•. •• 
0. Uor91 - lS • ,n;po . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

9508$80 

- 1--=='' 9 l08$80 

.. 
1 592$4-0 O. tm ba~ - 10.' f!:UPIO · • • · · · · • · · • · · · · • · · • • • • · · · • • • · • • 

l)p prodJtl"4 nJo tsl)((lfic8dot. •. • . . . . ...••.....••.•••••••••... · · · ··---· ·-- ··-_,,·.,,·=-::< 
...._ • ••• • • 1 S9"l~O 

Pttpanc,6.o C' atoodic*"lllftto &o prodntl'>o; • • • •• • • • • .• 
tni.l&la~ r'l-Pf(bt. •• • •. • .• . . • • ..• .• . . . .• . • • 

Ocapaçlo ac:l4tntal: 

\' ciadb por- a:ro.w; 

Por lota: 

To'•I da oc•P11<"lt> t-ftir:ti,-. .....•.•.•.• 

12 2<0$ 
. • • . . .. 1 _..;1.;.3.;MO;.;<S_1,_1;;;g~4;;;;.;s=' 

IJ 6li03- 161 $1~211 

" 

13 9:lSS 
17 S61$60 

• • 
.. 

. . .. 

14S IS2$ 
~368$ . . 
8736$ . . 

349HS 
17 472J . . 
• 701$ 

287S$ ~922$ 
67..0$ 

. 
6SS2$ 
6990$ 

o • 
foõ 
.~.. e 

1 

47 2$$70 
338SU 

9 310S 
9660$ 

. . 

6 360S 

• • 'li 
ü 

.. 

. . 

.. . . 

• 
! .. 

. . 
. . 

1 

o 
• 
"' 

1 
"387$60 
22218S 

" 15 012$ 
7314$ .. 
9420$ 17 llOS 

17 2l0~ 

3 522$ 
37'2$ .. .. 2S7 J7G$ ~ 8iS$ 

9ms 
1 ~oos 

1760$ 
i-,,,,6,,,6.,,JG.,s..,,,_=· ·=--1- .· ·. - 1 '--·-· -1--·-· -1 106 7ó3$7U 6 360$ - 1 .. • • 

.. 

• )91 $20 

.. 

13 íal$90 31 'li~!!!! 3 82)$ 
7 23tS 1; 918S21l • • 53 397S 
l 111$60 19 828~~ 1 4';9$!~ • . • • 

161'3$40 CI 310$ 1 1•7S • • 6l •33$ 
6l ll9S20 <3151~ 94'!1S .. 1<2031Jlll 

l 9j8$4-0 3W•~~ .. ;.;,.$~ 66&0~~ 
1 468SSO l '"5$ • • , -•- llJ 380$ . . . . 

1 377$60 
918S .. 

l Sj6S 
321'$80 

26 717$60 
18 llOS 
23 623$20 
61 MISSO 

102 S:l8S 
ll4n1$60 
1 :28SUO 

. . 
1 9S8$10 . . 
1 713$60 
2 20JS20 
l 221$ 

92066$10 
S3 2'<S 
37 7SISJO 
61163$60 
SlSS~S 
1'076$ 
4 l16$j0 

• )ill$jj --::-
1~s"°...,,,..;,";.,,,,=~-..,~-~-"""-:---'·=·,.,,.,~-7.1~2~~~so7sr.d---.~·~·-:;-:;;,·---'-· ~· -1-::,,..,..:·~·""'~--:;-;~··....,., -t--IOll-46),.,.,_$~10 167 09"lS7V U 9~3S I J~$., 421911 Wl 7 ~., . . 1HUM<0 7 09')$:.U ~3~ll_c_c~S$~J0~1---.-.--~--•• -• 

.. . . .. 
)9 •JOS '. . • •• 
81 211 S201-~lli-li-ííõ$=-l--l~S~I íilj$'°"=rjór. 107 092SW 

. . . . . . . . 
1\ 9jj$ - JmlO Wll 3•7S60j IOrll i«I 

1 

.. . . 
8:1Q$ 

Zi> 197$-40 

Dt" ptlxa-lS.' a:mpn 1 7 228 GSS$90 1 S30 8S8$701 .. 
Pór l&Jlltft dlrteta: • 

. . . . Lle horbllc;ia - l.' • !..' sn.ipos ... . .. . . . . . . .. 
De criaiç!o, ovot • cn.ca - 1.• grupo . . . . . .. . . • . .. • • • •• • • . . . • . 

. . . . . .. . . . . .. 
174 U<S20 .. . . . . . . 

e 

"' u 

20 981$60 
2 l>HS 

. . 
218'$ 

5 301$ 

6732$ 
1 C&$SO 
3 181$8( 
6426$ 

2S 152$ 

76 617$:.. 

.. 

27181$7'1 
9 Olll$ 

. . 
P~$ 
9 IJS1$ 

ll9 888$ 
l0ll0$ 
1711$ 

30 161160 

1'7000$ 
llH6$ 
43 314$ 

3 081$ 

.. 
S63436SGO 
19) 799>60 
4~0l(i$ 
41 081$60 

• . 13 101$ . . • • .. .• . . •• 13 IO•S 
26 OKI$ •2 672$ • • 3 306$ 1 800$ 1 8(,C)S 3 GlO$ • . 163 318$ 
•• 111s 1s •••s . . . . . . . . . . . . si 11os 

.. ; 376$ . . . . • • .. 1 316$ 
S748$ 17112$ .. •• 16800$ 18000$ 22800$ .. 112404$80 

• • • • 872$ .. 27 G09$ • • • • • • "649$ 
S• 40»7• lsl 90l$&i'- 3"'1 ... 1 "'1r.o"'s,_ 1---'-."'. -1~31""· §9llm-5r-11~,s~wo~s~1~,9~aoo~s~1-26~~-:ios ·1---'-. '". -1-1~;<IJ!l---'-'ou"'1:..::~c,..6ií 

15 783$10 
310,$30 .. 
9180$ 

33 127$31 
3582$ 

.. 

43 660$80 15" 132$80 2 305$20 l 190$ 1 200$ 10 S:l0$ l S92S 432 3J2$20 
14-0 JJlS 132 75<$30 . • 717$80 800$ . . . . 1 ÍÍo~~ 4SP ~1$30 
li! V0$4-0 116 sms10 1<~~ 7S8S 1 aros . . . . 3 3us m 1~1$ 
9 CIOScO 97 O.S<S 1 377$00 6l6S 1 200$ . . . • 1 SH!~ <OS Sil>!$10 

183 512SCO 204 610$70 9 91;$ 4 726 1 SOOS .. 7 332$ 11 199$- 1 07>! 107$ 
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. . 

1 lll 978$ 

12 llOS 
m 6ossi;o 

• l';6 •3J$>0 

8 71910$60 
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Serviço do matadouro-frigorífico 

I - Matadouro 

1·erminado o ano de 1963 estabelece-se o contraste entre o movimento 
durante ele verificado e o obtido no ano anterior. 

Assim, e enquanto que o número dos abates realizados em 1962 foi muito 
superior ao de 1961, em 1963 verificou-se uma diminuição extraordinàriamente 
acentuada cm relação ao movimento verificado em 1962. 

Estabelecido o confronto entre os abates realizados em 1962, :J41 134 
cabeças com J 7 078 972 quilogramas e os observados em 1963, 329 015 cabeças 
co1n O Q.37 .316 quilogramas, nota-se que essa diferença para menos ascende 
a um total de 12 119 cabeças com 7 121 456 quilogramas, que con1 razão pode 
con iderar-se muito importante. 

A justificação principal da redução verificada nos abates, no decorrer de 
Jf)G:l, julga-se poder fixá-la no facto de a afluência de gado ao ~Iatadouro-Frigo
rífico de Lisboa estar condicionada por normas diferentes das dos outros mata
douros dos concelhos limítrofes, emanadas da Junta Nacional dos Produtos 
Pecuá rios (J. N. P. P.). 

~a verdade, a intervenção da J. N. P . P. no que respeita à negociabi
lidade, apresentação do gado e preços de venda da carne, exercida apenas no 
concelho de Lisboa, em muito contribui para a regular ou irregular afluência 
de reses ao ~Iatadouro-Frigorífico de Lisboa para abate . 

E tanto assim é que ao serem fixados pela referida entidade preços mais 
co1npensadores, o que normaln1ente acontece em quadras do ano mais festivas, 
con10 srjam Natal e P áscoa, logo se nota um maior movimento na entrada 
de reses para abate. 

Discriminadamente pas~a a referir-se, por espécies, o movimento de abates 
em lOOB, apresentando-se para mais completa elucidação um quadro em que 
poderão ver-se as oscilações deste movimento em relação aos anos anteriores. 

Bovinos adultos: 

En1 196:3 abaterain-se 18 6513 cabeças com 4 260 55 quilograma , menos 
portanto, 20 377 animais com 4 483 010 quilogramas. 

Anos Cabeças Anos Cabeças - - - -
1000 . . . . . . . . . . '30 531 1912 • • • • • • • • • • 26 794 
1001 . . . . . . . . . . 29 79.) 1913 . . . . . . . . . . 24 837 
1002 . . . . . . . . . . :28 493 1914 . . . . . . . . . . 27 732 
lOO~ . . . . . . . . . . 29 361 1915 . . . . . . . . . . 26 725 
1004 . . . . . . . . . . 31 82 1916 . . . . . . . . . . 23 461 
190.3 . . . . . . . . . . !31 21 .. 1917 . . . . . . . . . . 16666 
1006 . . . . . . . . . . •">1 •1r:-

• ) .,,),) 1918 . . . . . . . . . . 17 689 
1007 . . . . . . . . . . :li} 2~~1 1919 • • • • • • • • • • 14691 
l 00<.: . . . . . . . . . . !32 45 L 1920 . . . . . . . . . . 11 798 
1009 . . . . . . . . . . !30 879 1921 . . . . . . . . . . 19 248 
10 10 . . . . . . . . . . 2n Gn:~ 19-22 . . . . . . . . . . 24 973 
l n 1 1 . . . . . . . . . . '>"' ~ - I • • 192~ • • • • • • • • • • 16 871 381 



A.-70 
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Anos Cabeças Anos Cabeças 

- -
1924 • 19 498 1944 28 039 . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • 

192.3 • • • • • • • • • • 22 OJ! 194.3 . . . . . . . . . . 30 850 
1026 . . . . . . . . . . 25 681 1946 . . . . . . . . . . 15 931 
1927 . . . . . . . . . . 205W 1947 . . . . . . . . . . 13 121 
1928 . . . . . . . . . . 18 316 1948 . . . . . . . . . . 27 928 
1929 ' . . . . . . . . . 20147 1949 . . . . . . . . . . 29 887 
1930 . . . . . . . . . . 26 350 1950 . . . . . . . . . . 25 20G 
1931 . . . . . . . . . . 26 306 1951 . . . . . . . . . . 22 449 
1932 . . . . . . . . . . 28 839 1952 . . . . . . . . . . 22104 
1933 . . . . . . . . . . 27 868 1053 . . . . . . . . . . 29 407 
193~ . . . . . . . . . . 27 680 1954 . . . . . . . . . . 34001 
1935 . . . . . . . . . . :29 797 1955 . . . . . . . . . . 32 004 
1086 . . . . . . . . . . 29133 1056 . . . . . . . . . . 15 660 
1937 . . . . . . . . . . =~o 111 1957 . . . . . . . . . . 10 134: 
t938 . . . . . . . . . . :30 412 1958 . . . . . . . . . . 17 629 
1939 . . . . . . . . . . 30 476 1959 . . . . . . . . . . 25 386 
1940 . . . . . . . . . . :33 36í 1980 . . . . . . . . . . 14 591 
1941 . . . . . . . . . . 24 630 1961 . . . . . . . . . . 18 791 

- 1942 5 146 1902 39 030 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 !l4~ . . . . . . . . . . 20 083 1963 . . . . . . . . . . 18 653 

Bovinos adolescentes: 

Abateram-se 5249 cabeças com 403 297 quilogramas. Verifica-se, assim, 
uma diferença para menos em relação a 1062, de 12 060 animais e 970 367 
quilogramas. 

Seguidamente pode apreciar-se o movimento relativo ao abate destes 
animais desde 1900: 

Anos Cabeças Anos Cabeças - -
1900 . . . . . . . . . . 11031 1917 . . . . . . . . . . 7 376 
1901 . . . . . . . . . . l O 373 1918 . . . . . . . . . . 4 795 
1902 . . . . . . . . . . 9 516 1910 . . . . . . . . . . 5 631 
1003 . . . . . . . . . . 12 371 1920 . . . . . . . . . . 3 842 
1904 . . . . . . . . . . 16 396 19"21 . . . . . . . . . . 619 
1905 . . . . . . . . . . 17 651 1922 . . . . . . . . . . 11804 
1906 . . . . . . . . . . 18 602 1923 . . . . . . . . . . 7 387 
1907 . . . . . . . . . . 18 924 1924 . . . . . . . . . . 10 119 
1908 . . . . . . . . . . JS 667 1925 . . . . . . . . . . 12 470 
1909 . . . . . . . . . . 17 283 1926 . . . . . . . . . . 10 884 
1910 . . . . . . . . . . 1!5 621 1927 . . . . . . . . . . 1188~ 

1911 . . . . . . . . . . 14 760 19"28 . . . . . . . . . . 8 217 
1912 . . . . . . . . . . 14 009 1929 . . . . . . . . . . 13 717 
1013 . . . . . . . . . . 14 415 1930 . . . . . . . . . . 21 427 
1914 . . . . . . . . . . 14 388 1931 . . . . . . . . . . 27 34.8 
1915 . . . . . . . . . . 10 215 1932 . . . . . . . . . . 27 453 
1916 . . . . . . . . . . 7 195 1933 . . . . . . . . . . 14 498 

• 



Anos Cabeças A dos Cabeças 
- - -

19~4 . . . . . . . . . . 22 551 1940 . . . . . . . . . . ] 'i 204 
190;) . . . . . . . . . . 21 409 1950 . . . . . . . . . . 9 20-l 
1936 . . . . . . . . . . l í 482 JÇ)Jl . . . . . . . . . . ~ 

:) 103 
1 0.~7 . . . . . . . . . . 20 2-! l JQ.)2 . . . . . . . . . . 6 ::l28 
193 . . . . . . . . . . 2!3 01;) 10.53 . . . . . . . . . . 2 1 2:32 
1 9~!) . . . . . . . . . . 24 118 1954 . . . . . . . . . . •)4 88" - • I 

1940 . . . . . . . . . . 22 011 195:'5 . . . . . . . . . . l ü 002 
1941 . . . . . . . . . . 12 986 1 !):)() . . . . . . . . . . 12 ~7.j 

1042 . . . . . . . . . . 1 O'iS 195í . . . . . . . . . . l2 309 
Jn4!1 . . . . . . . . . . 18 712 195 . . . . . . . . . . 23 04-0 
1044 . . . . . . . . . . 26 l 4 l !).)f) . . . . . . . . . . l A 21.1 
194;} . . . . . . . . . . lo j 37 196() . . . . . . . . . . ;) 296 
1 ü.J.6 . . . . . . . . . . 4 82 1961 . . . . . . . . . . 12 84() 

tü47 . . . . . . . . . . () 321 1902 . . . . . . . . . . 17 309 
10+8 . . . . . . . . . . 14 C>-10 1 %~ . . . . . . . . . . ;) 249 

Suínos : 

No decorrer do ano de 1963 voltou a verificar-se uma diminuição apre
ciável nos abates de animais desta espécie. Ao invés do que sucedeu em 1002, 
cm que se registou uma afluência de suínos da ordem das 21 310 cabeças, no 
a110 de 106~ os abates ficaram reduzidos apenas a 5740 cabeças com o peso 
de 514 6()3 quilogra1nas . Do confronto com o movimento do ano anterior, veri
fica-se uma diferença pa ra menos, desfavorá,1el a 1 O(i:J, de 1 il .)70 cabeças com 
J !l75 114 quilogramas. 

No quadro seguinte podem notar-se as oscilações verificadas desde 1900, 
nos abates desta espécie. 

Anos Cabeças Anos Cabeças - - -
1000 17 ()84 ] !) 18 21 C) -.~ 

• • • • • • • • • • . . . . . . . . . . _ \)<) 

1001 . . . . . . . . . . 1 317 1019 • • • • • • • • • • 24 621 
1002 • • • • • • • • • • JS 368 1020 . . . . . . . . . . 23 100 
lOOB . . . . . . . . . . 18 6'i8 1ü2 1 . . . . . . . . . . 23 451 
100•1 • • • • • • • . . . 21 045 102:2 . . . . . . . . . . 23 238 
100.'5 . . . . . . . . . . 19 002 102;3 . . . . . . . . . . 18 446 
190() . . . . . . . . . . 10 652 19"2~ . . . . . . . . . . 23 7»~ _, 
1007 . . . . . . . . . . 1 862 ln25 . . . . . . . . . . ->7 ')()n - - •} 

1008 17 91 'i • 1026 :32 037 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lUOfl . . . . . . . . . . 1n 57 .. 19"27 . . . . . . . . . . ·}() {)">~ • ... 1 

1010 . . . . . . . . . . 18 ORO 192 . . . . . . . . . . 28 018 
101 l . . . . . . . . . . 2l 194 J9'2D . . . . . . . .. . . ;14 6'i0 
J n12 . . . . . . . . . . 27 077 1 !)1(1 . . . . . . . . . . 3!) 4.)!) 

l~)l !l -)~ - ,.- l !):} 1 +2 'j;j;) . . . . . . . . . . -· .) 1 . . . . . . . . . . 
tOl·l . . . . . . . . . . 25 043 1032 . . .. . . . . . . . ;37 600 
J 01.) . . . . . . . . . . 9 -- O 50n J03!3 

.,- ,... 9 . . . . . . . . . . ., 1 ( 

inLu . . . . . . . . . . :26 070 103-~ . . . . . . . . . . 44 6-! 
1017 . . . . . . . . . . :30 327 19~.; • • • • • • • • • • 49 376 
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Anos Cabeças AllOS Cabeças - -
1936 ... . ...... 51704 1950 • • • • • • • • • • 22 669 
1937 . . . . . . . . . . 49 762 1951 . . . . . . . . . . 26126 
1938 . . . . . . . . . . 50630 1952 • • • • • • • • • • 24400 
1939 .......... 56 731 1953 . . . . . . . . . . 32 204 
1940 . . . . . . . . . . 54 274 1954 . . . . . . . . . . 17 703 
1941 • • • • • • • • • • 45 684 1955 • • • • • • • • • • 7 813 
1042 • • • • • • • • • • 12 744 1956 • • • • • • • • • • 4 333 
1943 . . . . . . . . . . 1.., ()2!> 

" - v 1957 • • • • • • • • • • 5 555 
1944 . . . . . . . . . . 29296 1958 .......... l'i 235 
1945 . . . . . . . . . . 18 619 1959 . . . . . . . . . . 4 764 
1946 • • • • • • • • • • 8 716 1980 • • • • • • • • • • 2 909 
J047 . . . . . . . . . . 17 958 1961 . . . . . . . . . . 2 522 
1948 . . . . . . . . . . 20 065 1962 ...... ... . 21 319 
1949 . . . . . . . . . . 23 317 1963 . . . . . . . . . . 5 740 

Ovinos e caprinos: 

No ano de 1963 abateram-se 290 191 ovinos e caprinos, que perfizeram 
um total de 3 333 927 quilogramas. Registou-se, assim, uma diferença para 
mais em relação aos abates do ano anterior, de 35 m cabeças com 312 281 
quilogramas. 

Do número total de abates realizados em 1963, 439 eram caprinos machos 
e 2408 fêmeas, num total de 2847 caprinos. 

Equídeos : 

O número de equídeos abatidos foi de 9182 cabeças com o peso de 1 444 774 
quilogramas, sensivelmente inferior, quer em número de animais quer em peso, 
ao ano de 1962. 

O mapa seguinte apresenta o 1novimento de conjunto dos abates e res
pectivos pesos, em toneladas, das cinco espécies animais abatidas no matadouro 
nos últimos 10 anos: 

Anos 

008 .... ............ . l' 
196 
1 

2 . ...•... ......... 
961 ..... . ........... 

l' 96() •...•.••..•.•. ... 
1 959 . ..••. .... .... . . . 
918 ............... .. l' 

1 957 .... .......... . .. 
1 956 ........... . ..... 
l' 966 ......•.....•..•. 
l' 954 .... ... .... ..... . 

Bo•inos adultos 

Peso 
em Cabeças tone· 

la das 

18 653 4261 
39030 8744 
18 791 4113 
14 591 3165 
25 366 5326 
17 629 3900 
10134 2294 
IS 660 3347 
32 004 7Z42 
34 001 7819 

Bovinos Suínos adolescentes 

Peao Peso 
em em 

Cabeças tone- Cabeças tone-
Jadas ladas 

1 s 740 1 s 249 403 SIS 
17 309 1374 21 319 2490 

1 12 846 1086 2522 195 
5 296 455 2909 238 

18 215 1531 4 764 348 
23 040 1916 17 235 1391 
12 309 1076 5 555 429 
12 374 1013 4 333 357 
19 002 1398 7 813 665 
24 883 1855 17 703 1462 

1 Ovinos 1 Equldeos 
1 

e caprinos 
1 

Peso Peso 
1 em em Cabeças 

1 
tone- Cabeças tone-
la das ladas 

1 

290 191 3334 9 182 1445 
254 269 3022 9207 1450 
265 894 2996 105~ 1 1612 
257 987 2988 11 817 1823 
250668 3036 9 518 1522 
272 718 3176 10999 1715 
210 312 2358 12 870 1970 
20-1 816 2400 11 360 1783 
251 262 2770 7 342 1216 
339 218 3770 5 002 814 



Para mais completa elucidação, reduzindo a totalidade de animais abatidos 
das várias espécies, à unidade de bovinos adultos, verifica-se que, em relação 
aos 6ltimos dois anos, ela foi inferior, respectivamente, em 26 048 e 1860 
unidades, respectivamente. 

No quadro seguinte pode observar-se, não só o que fica exposto, como 
ainda a oscilação deste movimento nos 7 anos transactos: 

1963 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 698 cabeças normais bovinas 
1962 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95 746 )) )) )) 

1961 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 559 )) )) )) 

1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 759 )) )) )) 

1959 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77128 )) )) )) 

1958 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 323 )) )) )) 

1957 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 859 )) )) )) 

1956 • • • • • • • • • • • • • • • • • • 64 430 )) )) )) 

No mapa seguinte pode verificar -se a relação existente entre os quilogramas 
de carne proveniente das matanças obtidos em 1963 com os quantitativos atin
gidos nos 6ltimos 20 anos. 

Desse confronto ressalta bem evidente o facto de o ano de 1963 poder 
incluir-se no número dos de menores abates . 

Anos 

1008. . . . . . . . . . . . . . . ..... . . ... ...... ... . 
19rEJ2. . . ..• ..... ... ... ..• ............... 
1001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....• .. ... 
1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 
1969. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
1958 . . . . . . .............. ... .... .... ... . 
1957 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . ... • ... . 
l !:100 • • • •••• ••••• • •••••••••••••••••• ••• 
1955 . . .............. . ................. . 
19:>4 ....... •...... ········- · ··········· 
) !)58. . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . . . 
1052 . . . . ... ...... .. ........... .. ... ... . 
1061 . .....•. . ........................... 
1050 . . ....... . . . ... . ... .......... ... ... . 
1040. . . . . .. . ... . .... . ................. . 
1018 .. .............•.. . . ... - -...... . .. . 
1947. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . ........ . 
1046 . . ..•... . ...... . •..... . ........... 
1046 . ... ..... ....... ...... .. ........ ... . 
1944 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ... ... . 

'f ot:JI 

9 957 516 
17 078 972 
10 OOl :.!62 
$ 668 618,5 

11 763 364.5 

1 

12 098 863,51 
8 l:.!7 367,5 
8 898 760 

13 290 598,5 
15 719 582 
l 1 885 161,5 
124261!14 
12 922 731 
13 538 339,5 
13252211 
13 6.~ l 888,5 
8 618 879 
7 766 025.5 

13306251,S 
15 033 807 

Equídeos 

1 144 ii~ 
1 449 960 
1 61:1 025 
1 822 598 
1 522 223 
1715414 
1 970 l4P 
1 782 902 
1 216 295 

813 85t 
815 430 
744 494 
703 510

1 

656 337 
521 777 
416 018 
334 3.'\8 
461 333. 
5~9 8051 
538 60~ 

Restantes 
espécies 

851 2 742 
15629012 
8 390 237 
6 816 020.5 

10 2-11 , ... ,5 
10 383 419,5 
6 157 219,5 
7 11 5 858 

12 (17 .. 303,5 
14 SOS 728 
14 069 734,5 
11 681 700 
12219221 
12 882 002.5 
12 730 434 
13 235 870,5 
8 284 491 
7 304 692.5 

12 716 446,5 
1 t 495 2'13 

,\ í .1 

Apresenta-se, seguidamente, um mapa correspondente ao movimento de 
abates de todas as espécies, deduzido o respectivo enxugo (com excepção dos 
suínos, que não sofrem qualquer desconto), durante os 3 últimos anos. 385 
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Kcstc mapa não figuram os animais rejeitados. 

1963 1962 1 1961 
- - ------ --- ------ ----------

&pécies 

Bovinos adultos .. ... ...... 18 653 
Bovinos adolescentes . . . . . . 1 5 249 
Suínos ....... . ....... ...... 5 740 
Ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$7 314 

Caprinos: 

Z.1achos ..... ... .... .. . 439 
Fêmeas .... .... ...... . 2408 

Equídeos ........... .... .. . 9 182 
Somas .•••• . • 3:.!9 015 

., .. 
E 

o E '" .., ... 
...... co ::.. o --" a' 

4 260 855 228,427 
'103 ')!)7 76,833 
514 663 89,662 

3 299625 11,483 

4 743, 10,SO~ 
29 559 12,275 

1 4<14 774 157.348 
9 957 516 -

39030 
17 309 
21 319 

251 491 

167 
2 611 

9207 
311 134 

"' '" E 
o .... .. "' .... ... .. - co 
:... "o --" 7 

8 743 865 
13736&1 
2 489 837 
2 9$8452,5 

2 516 
30 677,5 

14.$9960 
17 071S 972 

" ~ - • <>-..., - .. 
•Q o .D 
- c:i.. .. 
-<:; u 

22-4,029 18 791 
79,361 12 846 

116,789! 2 522 
11,882 264 031 

15,066 184 
11,7-*9 1 679 

157.484 10 528 
- 310 581 

-·-

4 112 540 
1 086341 

195 361 
2 971 922 

2 721 
21 352 

1 612 025 
10 002 262 

218,8 56 
566 

3 
:> 

84, 
77,46 
11,25. 

14,7 88 
7 12,71 

1S3,11 7 
-

Ao estabelecer-se a comparação entre o pe~os médios por cabeça com 
os ano~ de 1 fl61 e l f)(}2 pode, através da análise do mapa anterior, concluir-se: 

En1 relaçiio a L961 - ~Ienor abate de bovinos adultos, bovinos adoles
centes e equídeos. l\Iaior abate de suínos, ovino , caprinos n1achos e caprinos 
fê1neas. 

Ei11 relação a 1062 - :J.Iaior abate de ovinos e caprinos machos. l\Ienor 
abate de bovinos adultos, bovinos adolescentes, suínos, caprinos fêmeas e 
equídeos. 

- Aprcsenta1n-se, no quadro seguinte, as quantidades, cm toneladas, da 
carne consumida em Lisboa, proveniente das reses abatidas no 1natadouro, da 
itnportada e da entrada legalmente pelas barreiras da Cidade, durante os 
últimos 10 anos: 

Origens 1963 1962 1961 1960 1959 1958 1957 1956 1955 19St 

Do ~iatadouro: 

Continente . . . .. . . . . . . . . . . . . . 7 980 14 765 S 439 7 242 
Açores • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 842 2 042' 1 420 1 235 

10 21 1 10 779 7 033 5 658 11 044 
l 349 l 143 957 2 090 1 950 -

13 469 
1 699 

123 Angola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
Cabo Verde . ..... ... ... . .. .. 

1 
__ - _

1 
__ 1_2

1 
_:-_f_ ~ _ -__ 

1 
__ -....,..,..,

1
_.,,.-....,.,..,

1
_.,,.-___, _-__ 

1 
__ -~ 

Somas .. . . . . . 9 822 16 819 9 s;9 8 502 11 560 11 922 7 990 7 748 12 994 15 ~· 

t.>e fora da Cidade .. . . . . . . . . . . . . 573 617

1 

917 877 773 6<13 870 883 1 040 &18 
Importada .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 531 ) 404 8 163 6 857 --'-3_7_82_

1 
__ 4_3_16_

1 
__ 5_~_,._4_99....;.3 1 __ 689...;_

1 
__ 12_5 

Tota.I . . . .. .. ....,1"""9 """926=1-.,,.2"2-8~40.,. IS 939 - 16 236 16 115 16 881 13 954 13 614 l.t 723 16 ~ 



• 

As percentagens anuais relativas à carne proveniente de abates no mata
douro e da entrada na Cidade, consta do seguinte quadro: 

Anos 

Carne 
proveniente 

do 
~1atadouro
·Fri11orifico 

1003 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49,29 
1962....................................... ..... ... . 73,64-
1001 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52,06 
lOOCl .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52,37 
1959.. ......... .. ...... . .. ...................... . ... 71,73 
1958 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70,6:l 
1957 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57,26 
1956 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56,87 
1955 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 88,26 
1954 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95, 19 

Carne 
entrada 

na 
cidade 

50,71 
26,36 
47,!» 
47,63 
28,27 
29,38 
42,74 
43,13 
11,74 
4,81 

D iscrin1inacão do rnovimento do matadouro -
Recepção de gados: 
- Durante o ano de 1963 registou-se um movimento de animais que tota

lizou 330 040 cabeças, inferior, portanto, em 12 165 unidades ao de 1962. 
Destes 330 040 animais, 329 015 corresponde ao total abatido, 208 às 

mortes naturais e 817 às reprovações em vida. 
A apresentação do gado bovino açoriano nem sempre correspondeu àquele 

grau que seria para desejar, em virtude de não se fazer uma escolha rigorosa, 
pelos serviços competentes, à saída das ilhas. 

Daqui resulta que chegam a Lisboa muitas reses em mau estado de carnes 
e gordura, que necessitam de períodos mais ou menos longos para uma recupe
ração difícil. 

O total de reses de proveniência açoriana elevou-se em 1983 para 9459 
cabeças, das quais 9133 eram adultas e 326 adolescentes. Verifica-se, assim, 
um aumento de 1674 cabeças nas bovinas adultas e uma diminuição de 633 nas 
adolescentes. 

Tomado no seu conjunto, este movimento foi superior ao de 1962 em 
1041 cabeças . 

O mapa seguinte elucida o movimento do gado açoriano : 

Dos Açores 

Meses Adoles- Totais 
Adultos centes 

Janeiro ..... ...... ......... .................. 536 2 538 
Fevereiro ........ ... ....... .................. so - 50 
~[arço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 141 2 143 
Abril .... .......... .......................... 110 6 116 
Maio ............. ....... .................... 296 10 306 
J unho ........ .. .. ............ ........... .. ... 665 1 666 
J ulho ...... .................................. 738 4 7~2 
Agosto ... .... ... . ......•. •• .. ............... · I 1669 14 1683 
Setembro ............ . ..... . . ............... . 996 6 1002 
Outubro .......... ............................ 1010 50 1060 
Novembro .................................. . 1403 226 1629 
Dezembro .............. ...................... 1519 s 1524 

Somas ........ .. .. .. ... 9133 326 9-t59 

A ~~ .- /:) 
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O n1ovimcnto do gado vivo das várias t'~péc:r::, com indicação do. totais 
:i.provaclos e reprovados, consta do mapa srguintc: 

Di<criminação .\ pro,·ados 

Bo•lna ....... .... . . . . . . . . . . . .... ...... 23902 

Adultos ...... .... . ... ....... . .... . ... 
1 

1 65:~ 

?-fachos: 

Toiros ... ... ...... ...... ......... 
Bois ..... ....... ... .. ... ........ . 

• 
Fcmeas . . ....... .. ... ... .. ... .. ... 

Adole•centes . ....... . . . . . . . . . . . . . . . ... ; 219 

~la.chos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
F êmeas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 

Su 1 na . . . ... . ......... .... · · .... · · · . . . . . 5 7-10 

Ambos os sexos . . ... ...... ... .. .. . . 

Ovlna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . · · · .. 1 287 344 

Adtiltos .. ......•.•...•.••....•. · · · · · · · · · -1 126 038 

~tachos ....................... ...... 1 

F ê.n1ea.s . • • . . • • . • • • . . . • • • . • • . • . •.• 

Adolescentes .. . . . . . . . . . . .• . • . . . . . . . . . . . 161 306 

1 755 
9692 

7 '.?OC. 

2987 
2 :.162 

5 710 

12 969 
11 3069 

,\mbos os sexos . • • . . . • . . . . . . . . . . . . . 161 306 

C•prlna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 847 

llfachos 
Fíl1neas 

... ................... ... .. .. . 

........ ...................... 

Equldea . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . 9 178 

Cavalar .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 4 4~ 

Machos . . . • . . • . • •....••.•... • • · • · · · 
Fêmeas . . .. ............. ............ . . 

?-luar ...... . . . . . . . . ............. .... .. . 1688 

?>tachos .. .... ..................... .. . 
Fc!n1ea.s . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • .... 

Asfnina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . --~ 

=>amas •••••• •.•..•••••• 

139 
2 108 

1 961 
2 529 

2 156 
:.1 532 

32<)015 

RerrovaJos 

'~·-
513 

301 

19 
:.19 

256 

209 

121 
85 

304 

132 

SI 
51 

172 

112 
90 

Total 

24 4 15 

18 957 

5 458 

5740 

287 344 

126038 

161 306 

2 847 

9482 

4 622 

1. 60 

1 77·1 
9 1.ll 

7 462 

3 111 
2 317 

5 7-10 

12 969 
113 069 

161 306 

·139 
2 1(); 

2 012 
2 580 

2 238 
2 622 

3:19 832 



A discriu1inaçào do gado entrado e abatido, bc111 co1110 do nún1cro de 
rnortcs naturais, rejeições ((post-n1ortcm)), totais e parciais, incluindo as rejeições 
derivadas de traun1atismos, está registada no mapa seguinte: 

Espécies J Quantidades Quilogramas 

-
Bovinos ad111tos: 

Entrados . . ... .. . ..... . ..... .................. . 
Morte natural ..... •........................... 
Abra.tidos . . ...........•.................. .. .... 

Aprovados .......................... . ......... . 
Rejeitados . . . . . .... . .......................... . 
Carne inutilizada .. . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ....... . 

Bovinos adolesce11les: 

Entrados .. ............................ · · .. · · .. 

1 

1 
1 

ll$ 6)-1 
1 

1;) 6)3 

18 337
1 

316 - 1 

5 251 
2 

-

4 260 991 
136 

·I :.160 ::;,,; 

4 167 148 
69201 
24 506 

403 4,;9 
162 -103 29; 

Morte natural ... . .............................. . !----
AOO.tidos .•••.•.• •.... ... . . .• ........... •. . ...• , ,; 21!1 

5 239 401 854 
10 m 

666 

1\pro\f'3.d01S . ............. . . . ............... --.. 
Rejeita.dos .... .................... . ........ -.. . 
Ca.me inutilizada .. . . . . . . . . . . . ..... -....... .. . 

Sl4i11os: 

5 742! 514 796 
2 133 

Entrados ........ .................. .. .. -...... . 
1'lo·rte natural ..... . ......... . ... -.. --..... .. . . 
Alx\tidos ..... ................ . ... . . . · · · . -· . · · · -----· .; í IJ 511 663 

5 631 505 893 
10!1 7 69~ - 1 076 

Aprovadois ........ .............. ............. . 
Rejeita.dCIS •........ ........... ... . ....... . ..... 
Ca.me inutilizada ........................... .. . 

Ovinos: 

Entrados . ~ .. ....................... ... · · · · · · .. W542 3 300983 
Morte natural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 358 ·~I 

287 344 3 299625 

286 197 3 288 558,5 

Abatidos ..... ................ ..... ............ , 

Aprovados .... ................. ........... ... . 
1 147 11 027 

39 
Rejeitados . .... . ... . .......................... . 
Carne inutilizada ............................. . 

Capri11os: 

Entrados . . . . . . . . . ... .... -............. .... .. . 2 852 31348 
Morte natural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 46 
AOO.tidos . ..• •........ .......•...•............. ·--~-~1----~ 2 847 31302 

-
2631 31846 

213 2 456 
Aprovad<>s . . . . . . . . ... ... .. ......... .. ... . . .. . 
Rejeitados .... ................................ . 
Carne inutiliiada ........... ......... ...... ... . 

Equfàeos: 

Entrados ..... . ....... .. ...................... . 9 18:1 1 144 774 
llorte natural . . . . . . ......................... . - -
AOO.tidos . •... ...................... ..... ....•. -- 9 J:S:1 1 11 1 77-+ 

90Sí 1 126 854 
95 1:; 981 

3 939 

.J\provados .. ................................. . 
Rejeitados .. ............................... . .. . 
Carne inutilizada ........ ... .................. . 

Obscr<1ar4io - ~:io inclui :aa bo,·ioos adultos e adolC$CCnles e 301 equi· 
d<.~ que (oram reprovados cm vida. 

.\.-í7 

389 



• .\. .-78 

• 

390 

O movimento do gado bovino enviado para abate por determinação da 
I r1tendência de P ecuária de Lisboa, discriminado por raças, procedências e 
sexos, encontra-se registado no quadro seguinte: 

Raças 

Alentejana ........... .. ...... ..... .. .... 
Andaluz.a ..... ..... .. ................... 
Charolesa .. .... ... .... ....... .... .... .. 
Hereford x Mertolcnga .................. 
Mertolenga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mirandesa ... ...... ... ... ....... ..... ... 
lltirandcsa Alentejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
?11iraodesa Beira Baixa ................ 
Turina Alentejo ....... ................ 
Turioa Algarve ....... .... ...... ... .... 
Turioa Beira Baixa ................... . 
Turioa Beira Litoral ........ .... .. .... . 
Turina Douro ...... .................... 
Turioa Estremadura ........ ... ... ..... 
Turina Te.rra ................... ... .. .. 

- -~mas .............. 

Bovinos 
adultos 

I\!. F. 

2 12 
3 8 
3 2 
- 1 

1 3 
6 -
1 5 

23 141 
- 19 
- 1 
- 4 
- 1 
- 1 
- 1 - 9 
39 208 

Bovinos 
adolescentes 

M. F. 

2 5 
l 1 
2 1 
- -- 1 
- -- -- 1 
- -- -
- 3 
- -- -- -- -
5 1 :.! 

'f otais 

21 
13 
8 
l 
5 • 
6 
6 

165 
19 
1 
7 
l 
1 
1 
9 

1 
264 

Do exame do quadro anterior verifica-se que houve, no ano de 1963, uma 
dimi11uição, em relação ao ano de 1962, de 34 cabeças. 

- A orige1n do gado abatido foi, para todas as espécies, do Continente, 
excepto para a bovina que era a seguinte: 

Bovinos adultos: 

Do Continente ........... . 
Dos Açores ............... . 

10 517 cab eças 
8 136 )) 

56,38 % 
43,62 % 

- Da comparação entre os anos anteriores do quinquénio, temos as se
guintes quantidades e percentagens: 

- - ·-
1 Continente Aç.ores Cabo Ytrde 

Anos 
Cabeças 

1 

1003 .......... ..... ..... ... .............. .. 10 517 . 
1002 ........................ . ................ .. 30 393 
1001 .. ........................................ 12 879 
1000 ........................................ .. 9067 
1059 ... ..... .............. ....... ........... .. t 19995 

Bovinos adolescentes: 

Do Continente ... ...... .. . 
Dos Açores .. ... . ... ..... . . 

Perceo- Percen· 
Cabeças Cabeças tagens tagens 

1 
1 

56,38 8136 43,62 -
77,87 8522 1 21,91 85 
68,54 5912 31.46 -
ôl,14 5312 36,4 1 212 
78,83 5371 21,17 -

1 -

4 842 cabeças 92,25 % 
7,75 % 407 )) 

Percen-
tageos 

-
0,22 -
l ,45 -



- Ao:, raças, sub-raças, variedades oit procedências e rcspcctivas percen
tagens, r tn relação ao total abatido, encontram-se registadas nos quadros 
seguintes: 

Quanto a bovi1ios: 

Raças 

Açoriana .. . . . . . ....... . .. . ............... . . .. ... . ..... . 
Alentejana . . . . . ....................................... . 
Alga.rvia . . . . . . . ..••...................... .. ....•.. . .... 
Andaluz.a . .... .. ....................................... . 
A_ngusx ~(crtolcnga .................. .. . ................ . 
Arouquesa ............ . . ... . . .......................... . 
Barrosã ........ . ................................... . ... . 
Brava ...................... .... ... .. .................. . 
Cl1aroJesa. .... .. ... ......... ....... ........ .... ... ...... . 
Charolesax Alentejana .... ... ............... .. .. .. ..... . 
Charolesa x Algaivja ... ................................. . 
Ch.aroJcsa.xMirnndcsa .. ..... . ........... ... ..... . .. ..... . 
Here!ord ................ ..... ..... ... ....... . . .. · · · · · · .. 
Herefordx Alentejana ... .. ...... ....... ... ... .......... . 
Hereford x Mertolcnga ... ...... . ..... ............ ........ . 
Hcrcford. x Tu ri na ....... ........... . ... .............. . . . 
J erscy .......... ... .................................... . 
Marinboa. .....•............... . ....... ... . ... . .......... 
?t.lal'o ncsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~ I ertol en,g:a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . . .. 
Mcrtolcngax Alentejana ....................... ......... . 
~tinhota ...... · · ...... . · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Mirandesa: 

Beira Alta ........ ... ................... ... .... .... . 
Reira. Baixa ... ...... ... .. .. ..... ... ... . ....... .... . 
&ira. Litoral ........... . ................... . ..... . 
Trás--os·lt:Iontes .............................. ..... .. . 

~lirandesa x Alentejana ......................... .. .... .. . 
Nonnand.a . . . . . . . . . . . . ................. .... .. .. .. .... . 
Nortna.ndax Alentejana . . ..... . .... .. .. ................. . 
Sa_nta Gertrudes .... . . . .... .. ... ... ................... . . 

Turina: 

Alé1n Douro .......................... ..... ... .... .. 
Alentejo .. ....................................... .. . 
Algarve .... ..... . ............... ..... . ........... . . 
Beira AI ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Beira Baixa ...... . ....................... . .... .... . 
.Beira Li toraJ . ... . . . .. ... ....... ...... ... ...... ... . . 
Douro Litora.J ..................................... . 
Estremadura. .......................... .. ....... ..... . 
Holandesa. ..... .. ... .. .............................. . 
l\.finho ....... .... .. ... .......... . ...... ... .......... . 
Ribatejo ... ........................................ . 
.Da •Terra• .......... . ..... .. . . ....... . ..... ... .... . 

Adul tos 

8 136 
2 203 

322 
351 

4 
77 
89 
52 
84 
3 

1 1 
20 
:; 
1 

33 
10 
2 

195 
121 
523 

2 
39 

36 
218 
403 

1 756 

180 
2 
5 

20 

87 
444 
537 

15 
13 

510 
271 
66 
3-t 
29 

242 
1 488 

Percen
tagl'ns 

43,618 
11,810 
1,726 
1,882 
0,022 
0,413 
0,477 
0,279 
0,450 
0,016 
0,059 
0,107 
0,016 
0,005 
0,177 
0,054 
0,011 
1,045 
0,649 
2,801 
0,011 
0,209 

0, 193 
1, 169 
2,161 
9,414 

o 965 
0:011 
0,027 
0,107 

Adoles
centes 

407 
1162 
208 
468 -

19 
676 -

57 -
2 

----
66 

494 

5 

30 
2 

236 
787 

105 

-
3 

183 
34 
27 
5 

46 
6 

1 
1 

41 
178 

1 

Trás·os·l\lontes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 16 __ _:,;;:.__ 

0,466 
2,380 
2,879 
0,080 
0,070 
2,734 
1,453 
0,354 
0,182 
0,155 
1.297 
7,977 
0,08:....6;..__1---=-= 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Quanto a sui1ios: 

Do Alentejo ........... .. . 
Do Algarve .............. . 
I nglesa x Nacionais ....... . 

18 653 100 5249 

3708 cabeças 
515 )) 

1517 )) 

64,60 % 
8,97 % 

26,43 % 

Percen· 
tagcns 

7,75~ 
22, 138 
3,963 
8,916 -
0,362 

12,879 

1,086 

0,038 

-

1,257 
9,411 

0,095 

0,572 
0,038 
4,496 

14,994 

2 

-
0,057 

3 486 
0:648 
0,514 
o 095 
o:s11 
0,114 -
0,019 
0,019 
0,781 
3.391 

100 

.\ .. 79 

• 

391 

• 
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Quanto a ovi1ios: 

O movimento destes animais distribui-se por quatro grandes grupos: me
rinos, cruzados finos, cruzados fortes e churros, e a sua origem pode observar-se 

• a seguir: 

-

~Ierinos ............. . 

Cruzados finos . . . . . . . 

JBeira L itora l 
Beira Baixa 

lAlentejo 
Ribatejo 

Douro Litoral 
Beira Litoral 
Beira Baixa 
Estremadura 
Alentejo 

Minho 
Cruzados fortes . . . . . . Trás-os-1Iontes 

Beira Alta 

Trás-os-~fontes 
Ch urros . . . . . . . . . . . . . . Beira AI ta 

Algarve 

Os números indicando os ovinos aprovados, rejeitados e abatidos e as 
suas percentagens em relação a estes, por origem, encontram-se no quadro 
seguin te: 

Número 
V. - e .. ., 

"' 
QI) 

o o "' .. 
Procedaticias "O o -.. "O "O e:: 

> ~ ·- ., .. .. ... o ·- .. .. 
1 

.. .. .e .. 
Q. ·- C).. .. < 

1 < ~ 

-
Minho ... ....... ..... .... ... ...... 4 109 

1 
35 4 111 1,442 

Trás-os-Montes .... ........... .... 18 766 63 18 829 6,5) 1 
Douro Litoral ..... ..... ......... . 319 2 351 o, 12:.! 
Beira Alta ...... ...... ...... ..... 46 517 276 46 793 16,283 
Beira Litoral .......... ....... .... 1 875 9 1 881 0,655 
Beira Baixa .. .. .............. .. .. 8 652 ~ 8 746 3,0t2 
Ribatejo ...... ...... ....... .... ... 558 2 560 0, 195 
Alentejo ......... .. .. .......... ... 20~ 8:;.. 661 205 498 71.522 
Alp.rve • . ... .... ... . •.•.. .•...• • . 39 39 0,014 
B~ ou saloias . . . ... . .. . . .. . . 498 2 500 0,174 

Somas .... ..... 2l!6 197 1147 U.7 3+1 100 

Em 1963 o número de borregos abatidos provenientes do Alentejo e R iba
tejo foi de 153 031, mais 8191 do que em 1962. 



Quanto a capri1ios: 

Aparecera.in ani1nais das raças e sub-raças serranas, charnequeira, gerês 
e transmontana, fazendo-se no quadro seguinte o seu registo por aprovados, 
rejcit&.dos e abatidos e as percentagens em relação a estes: 

Serrana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Charneqneira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ger~ .. ................. .... ..... 
Trasmonta na ....... .. ....... ..... 

~0111:'1:, ...... .. . 

Quanto a equídeos: 

Aprova· 
dos 

19SQ 
611 
73 

2•J:; 1 

Núrncro 

Rcicltll
doa 

l í2 
36 
5 

:li J 

1 
.\ batidos 

2132 
647 
78 -

"J.;)57 

' 
Ptrceota

gens 

7-1 ,624 
22,646 
2,730 -

100 

Consideram-se incluídos 11os equídeos abatidos as seguintes raças: argen
tina, asneira, eguariça, garrana, lusitana e percheron . 

No decorrer do ano de 196/J abateram-se J burros com 328 quilogran1as, 
destinados exclusivamente à alimentação das feras elo Coliseu dos Recreios. 

O movin1ento de equídeos, em relação às aprovações, rejeições e abates 
e ainda das percentagens relativas a estes, pode analisar-se no quadro seguinte: 

Raças 

Anglo-Ára be ............ .......... 
Anglo-Ãrabc .................... .. 
Argentina ..................... ... 
Garrana ..................... ... .. 
Garrana .................... .... .. 
Lusitana ....................... .. 
Lusitana ................... ...... 
Percberon .. ..... ............... .. 
Percberon .... ... ............. .... 
Muares asneiras ................ ... 
Muues asneiras ................ .. 
Muares eguariças ...... ......... .. 
~luares eguariças .. .... ......... .. 

Somas ......... 

Sexos 

~l. 
F. 
P.1. 
~l. 
F. 
P.1. 
F . 
~1. 
F. 
1\1. 
r··. 
~1 . 
F. 

J\.pro
vados 

1 
2 
4 

428 
529 

1503 
1969 

10 
9 

91 
113 

2039 
231\5 
!l(R!j 

Número 

Rejei
tados 

3 
7 

1 1 
13 
1 

1 
1 

25 
33 

Perceo
Abati- tageos 

dos 

1 
2 -
4 

431 o,696 
536 1,306 

1514 0,726 
1982 0,6:xi 

11 9,090 
9 

92 1,086 
114 0,877 

2064 1,211 
2418 1,365 - !:15 - 9178 1,035 

A.-81 
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Serviço de 1uatança e preparação de reses: 

Durante o ano de 1963 abateran1-sc e prepararam-se :J:2~) 013 reses, o que 
representa uma diferença para mcno en1 relação a l 062, de J :2 119 cabeças. 

O fundamento desta diferença, desfavorável a 1963, pode fixar-se, além do 
mais, nas razões já referidas no início do presente relatório. 

No sector da rnatança tudo correu por forma normal. 
l,,or dia, os dois maiores números de unidades abatidas, feita a redução 

a bovinos adultos dos animais de todas as espécies, foi de 543 e 480. 
No quadro seguinte indicam-se as médias mensais, e a sua comparação com 

o ano anterior: 

Anos --------Meses 
1963 196'.l 

.Janciro ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26-1 191 
Fe\'e:reiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 273 249 
Marto .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2)4- 252 
Abri 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2()9 285 
~la.i:> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 251 433 
J unl\O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .303 427 
Julho .................................. ~. . . . . . . . . . . . . . . . 232 377 
Agosto ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 347 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 185 .200 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 166 2'79 

l)ezem bro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 184 262 
Novembro ............................................. · 1 176 286 

Como pode observar-se, as médias foran1 superiores nos nieses de Janeiro, 
fevereiro e ~Iarço e inferiores nos restantes meses em relação às verificadas 
cm 1962. 

- O período de duração das diferen!es matanças, o escalonamento dos 
operários a elas atribuídos, a forma da sua distribuição e o registo diário de 
todos os pormenores que concorrem para a sua efcctivação, é o único processo 
que se pode utilizar para o perfeito controle deste serviço, fundamental e basilar 
na orgânica do matadouro. 

Cs tempos médios de matança e preparação de reses, obtidos mensalmente, 
para matanças normais durante o ano de 1963, os mínimos em que se efec
tuaram alguns abates e as médias gerais atingidas, estão insertos no quadro 
seguinte. 

Comparando as médias gerais co1n as do ano de 1962, verifica-se que as 
dife.renças existentes tanto para mais como para menos são 1nínimas, o que 
significa uma continuidade, cm nível mais ou menos certo, do trabalho deste 
sector, apesar da diversidade do temperamento d as reses apresentadas para 
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abate e ainda do número de pessoal disponível que, a contar co1n as vâr1as 
ocorrtncias de acidentes, partes de doença e faltas, nem sempre perfaz aquele 
mínimo de unidades que seria para desejar. 

Bovinos Bovinos 
1 

Sul nos Ovinos Equídeos 
adultos adolescentfs e capr inos 

, .... ... .. .. "' .... . .. .. .. ... .. "' .... .. .. 
~reses =- ºº 

.. _ 
ºº ·- ºº ··- ºº 

.. _ 
ºº ..... ...... <>- .. .... .. .... .. 

e e a.e e e a.e e E a.e e E a.e e e a.e 
:! .. e- s .. e- :! .. i:: - !! .. Se :! .. 1 Et: ... ..: ....= -e .. o .. o .. o .. _ 

•o ... _ •o 
.. _ 

::::;;: e r-. e :E e f-- E ::;: e f--e :;;a E- e ;:se i- e 
- - - - --

,\1. s. ~l. ::,. i\1. s. i\1. ::i. .\l. s. i\l . s. ~1. s. ~t. ::i i\l . s i\I. 

.Janeiro . .... . . . .......... .. ... ... · · · · · · 2 22 1 19 1 45 1 14 1 44 1 38 - 33 - 18 1 06 1 
Fevereiro 2 26 1 :l I 2 08 1 - 1 41 1 30 - 29 - 20 1 0 1 1 ... ...... ............. ........ 
M~o .... ... . ......... · · · · · · · · · · · · · · · · · :l 32 1 25 1 39 1 12 1 -is 1 28 - 27 - 19 1 12 1 
Abril 1 38 1 17 1 30 1 13 1 39 1 18 - 26 - 21 1 08 1 .... ........ .... .. ... ... ....... .. . 
Alaio .... ...........•................ ... 1 34 1 20 1 33 1 - 1 48 1 2-1 - 24 - 17 1 23 1 
J u.nbo .......... . .... . ..... ............. 1 40 l 16 1 21 1 Oô 1 36 1 32 - 21 - 16 1 32 1 
J alho .. ................................ 1 38 1 21 1 19 1 11 1 33 1 40 - 20 - 19 2 3~ 1 
Agosto .. .. ................ ............. 1 36 1 19 

• 1 
22 1 13 1 51 1 36 - 18 - 15 2 40 1 

Setembro ............... ............... 1 41 1 18 1 30 1 19 1 42 1 31 - 23 - 18 l 10 1 
Outubro .. . .... . ....... ... . ........ · · · . · 1 39 1 :.13 1 32 1 18 1 32 1 25 - 29 - 23 1 09 1 
Novembro .. . ... __ ...... . .. . ....... . .... 1 35 1 17 1 28 1 21 1 39 1 30 - 31 - 21 2 li 1 
Dezembro 1 38 1 22 1 26 1 23 1 40 1 37 - 30 - 22 1 07 11 -.......... .... . -....... .... .. 

Médfas gerais ......................... · I 11351 1 l 201 11 211 • I 151 1 41 1 1 I 311- 1261- 1191 1 l 161 1135 

Ofici11as de preparação de st4bproduf:os: 

Preparação de tripa: 

Durante o ano de 1963 prepa raram-se nesta oficina 26 158 maços de tripa 
de bovinos adultos e 4883 de bovinos adolescentes. 

O total de maços de tripa comercial preparados foi , no seu conjunto, de 
31 041, o que significa uma diferença para menos, em relação ao ano anterior, 
de 38 585 maços. 

'Tomando como base que cada maço comercial tem 17,5 metros de tripa, 
verifica-se que o total atingido no ano de 1963 foi de 543 217,5 metros, menos 
675 237,5 metros em relação ao ano de 1962. 

A esofagostomose e a linguatolose são as duas parasitoses que mais contri
buíram para a inutilização da tripa rejeitada. No decorrer do ano inutilizaram-se 
66 48J metros, sendo 61 561 de bovinos adultos e 4920 de bovinos adolescentes. 

Estas inutilizações de tripa referem-se ao abate, respectivamente, de 
18 337 bovinos adultos e 5239 bovinos adolescentes. 

Preparação de sa1igue: 

Durante o ano de 1963 coll1eram-se 867 510 litros de sangue e saíram, após 
desfibrinação, 21 085 litros, dos quais 9805 litros eram provenientes de reses 
bovinas adultas e 11 480 litros de reses equídeas. 

..\. -83 

Foi possível industrializar 846 425 litros de sangue provenientes de reses 
bovinas adultas e adolescentes, ovinas, caprinas e equídeas, obtendo-se um total 
de 131 382 quilogramas de farinha de sangue, correspondente, portanto, a uma 
média de 151 gramas por cada litro, estabelecendo-se o coeficiente respectivo 
em 0,151 e que representa um factor de produção superior ao do ano de 1962. 395 
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1\ percentage111 atribuída às respcctivas entidades foi de l~ grama:; por 
quilo de carne, o que corresponde a um coeficiente de 0 ,01 31, que pode consi
derar-se igual ao dos dois anos anteriores. 

Tendo em consideração o coeficiente do sangue verde obtido e1n relação 
ao quilograma de carne, que foi de 0,0871 , verifica-se que, tal como aconteceu 
cm lü62, é aproximadamente de 9 centilitros por quilograma a equivalência 
existen te en tre as duas produções. 

Procedeu-se ainda, no decorrer do ano, à industrialização de 10 190 litros 
de sangue de suínos, a que correspondeu urna produção em farinha de J .)4'.! 
quilogra1nas. 

Nos quadros seguintes vai discri1ninado o 1novin1ento geral desta oficina: 

Carne 

Quilogruma~ 

/ o V> 
.. o; =-·--> = 
~-g 

Sangue 

Verde 

Saída -
Litros 

"' .., .. 
"O -" O" 
t:.l 

o 

" "' 

Totais 

l.i tros 

= o 
- "O .. 1 ·-
.o " <.: Vl .,. .. 
o 

" "' c: 
o .. 
I:! 1 ~ ..,.. 2 ---CI 

Coeficiente 
de 

saugue srco 

"' e: .... o .. 
"• u 
"" "' ... 
-~ " .... o -e-= -::,: CT 

o 
"' 

l..O.: li ..:i, 11 te 
de sansuc 

' 'crde 
em relaçiio 

ao 
quilograma 

de carne 

9 9.>7 516 867 510 1 960.) 11 480 21 oss 846 425 1 131 382 0,0131 o, 151 1 0,0871 

Can1e 

Quilograrn<•S 

352 714 

Sangue de suínos 

Recolhido 
(litros) 

Para sc,·agem 

10 190 
1 

S<'CO 

Quilogramas 

1512 

I Coeliciculc --------- -----.1' de sangue ' 'erdc 
Em relação l:'.m relação c1n relaçiio 

ao qullogrania ao li tro 110 quiloiiroma 

Coeficiente de sangue seco 

de carne dc sangue verde de carne 

0,0043 o, 1513 0,0288 

Preparação de couros e peles: 

Durante o ai10 de 19613 a preparação 
323 751 unidades, assim distribuídas : 

de pelarne atingiu o nún1ero de 

Designaç-lo 

De bovinos adullos . \ ....................... ................... .... . 
De OOvinos adolesõC'nt.es ... ... . . . . .......... .................... · · · · 
.De ovinos ..... . .. .. .. .. .. ... ......... .. . ....... .......... .. .. ... · · · 
De ca.prin<>s . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . . .. .................. . .•....... 
De equídeos ...... . ... . ....... . . ............... . . ... ... ............. . 1 
De peles de !ctos de bo,·inos adultos .................... ... · ... · .. 

5oma .............. .. ........ 

Q uanti· 
dadcs 

l!l 654 
52; 1 

287 309 
3 085 
9 182 

270 
:;:i::s 751 
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Verifica-se, assin1 , que o 1n0Yimento d~sta oficina se elevou para mais 
!iGí5 unidades em rt' lação com o ano de 1962 que foi de 320 076. 

l\a preparação dC'stes couro e peles utilizaram-se 700 toneladas de sal 
(fino). 

Preparação de gordiiras alin1e11tares: 

A industrialização deste subproduto ten1 nicrecido por parte dos :erviços 
a maior atenção e cuidado, com o objectivo de con!:eguir dar-lhe a característica 
de unia boa qualidade, proporcionando as::im a sua fácil e rendosa comercia
l izaçãc.. 

Quanto à p repa ração dos sebos cm rama das várias espécies, ob teve-se uma 
produção de :l04 :)<18 quiJog, que uma vez fundido deu lugar a 206 971 q uilos 
de gordura. 

Da co1nparação estabelecida entre esta produção e a obtida em 1962, 
verifica-se uma diferença para menos de l OG 19í quilogramas, com uma per
centagt'm de 67,96. 

&\•inos adultos . . . . . . . .. .... . ......... 
Bovinos adolescentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Ovinos e capri110<; . . . . . . . . . . . . . . .. ... -..... 

Totais . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . 

Peso 
da 

carne 

1 167 148 
401 854 

j 320 4().t.5 

17 8&/ '106,5 

Preparação de produtos rejeitados: 

Peso 
do 

sebo 

rama 

• 

152 54 1 
6 773 

145 234 -30t 548 

l'crcentagens 

Produç~o - 1 
de Do so:bo L>as 1 IJas 

gordur.i en• ram~ gordur11s gordui:as 
por quilo por .:iuilo por quilo 
de carne 1 de c•rne 1 de sebo 

em raml\ 

127 942 3.66 3.07 83.87 
3 •135 1 &; 0.85 ~O.i2 

' 75 ~9 1 t,J7 2,27 52,05 
:lllô 971 3,86 2,62 67,96 

Na produção de farinha de ca rne e osso, que totalizou 51 S.'32 quilos, foram 
industrializados 1ü1 481 ele produtos rejeitados, assim discr in1inado:;: 

10.) 1~6 quilogramas de rejeições totais; 
l 35 quilogramas de 1nortes naturais; 

:io 226 quilogramas de rejeições parciais de ca rne; 
.) 6-!:1 q uilogra1nas de totais ou parciais de miudezas; 

lR 64 l quilogramas de resíduos das gorduras alimentares. 

r) corficirnte obtido foi de '.12 ,1 0 %-

A.-85 
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Foram também preparados 91 065 quilogra1nas de farinha, proveniente de 
510 190,5 quilogramas de estômagos, intestinos, miudezas, úteros, úberos e 
fetos, o que deu uma percentagem de 17,97 %· 

Como consequência da industrialização dos rejeitados, obtiveram-se gor
duras industriais de 1.11. e 2.ª classes, segundo resultaram da carne de rejeições 
totais e parciais ou de miudezas de resídt1os de gorduras alimentares, de intes
tinos aprovados e rejeitados, úteros, fetos, úberos e mais despojos. I ndustriali
zaram-se ] 05 136 quilos de produtos rejeitados para produzir 11 600 quilos de 
gordura de l .°' classe, que resultou num coeficiente de 11,03 %· P ara obter a 
produção de gordura industrial de 2.(\ classe, industrializaram-se 510 190,5 
quilos, que produziram 30 099 quilos, com o coeficiente de 5,90 %. 

Produziram-se ainda farinha de carne e osso e de sabugo de chifres, de 
harmonia com as quantidades que foi possível industrializar e que a seguir 
se indicam: 

- 35 675 quilogramas de ossos, que deram 18 505 quilos de farinha. 
- 12 956 quilogramas de sabugo de chifres de bovinos adultos e adoles-

cen~es, que produziram 7390 quilos de farinha . 

Os coeficientes obtidos foram, respectivamente, de 51, 7 % e 57,03 %. 
-

Da industrialização dos ossos foi possível ainda extrair 1904 quilos de 
gordura. 

O movimento desta oficina apre enta-se nos quad ros seguintes: 

1 
Sabugo Farinha 

de subugo 
Osso Farinha de osso - Óleo 

Reses Reses - - Reses adult8s -
Quilogramas 

1 

Quilogramas adultas adolescentes 

1 

e adolescentes Quilogramas - - -
Quilogramas Quilogramas Quilogramas 

35 675 18 505 12 339 617 7390 199.:t 

Reiclçóes totais após o abate e preparação 
r 

Bovinas 1 ü viuas ' 
Bovinas adultas adolescentes Suínas e caprinas Equldeaa T otais 

.... 
Quilo-

1 
Quilo- Quilo· Quilo- Quilo-

Reses 
Quilo-

Reses Reses Reses Reses gramas Reses 1 gramai gramas gramas gramas gramas 

316 1 69 201 1 10 777 109 7694- 1 1360 13 483 1 95 1 13 981 1890 
1 

105 136 

ltiORTES NA TURAI!' 

1 
1 

136 1 2 162 2 133 203 1404 
1 

208 
1 

1835 -
1 

-
1 



Produtos rejeitados 
------------------------:-----:--:----.1~11udezas, intestinos, 

úbcrcs e úteros 
Resíduos para inJuat riallzaçáo 

ncjciçóes parclai$ (curnc) 
,_ das daa resea aprovadas, 

Bovinas Bovinas Ovinas 
adotes- Suínas e Equidcas Totais 

~liudeus 
rejeitadas 

e 
limpezas 

i:orduras rejel!adas 
alimentares e de morte natur:1l 

:idultas 
ccntes caprinas 

-

QUILOGRA)IAS 

21 506 1076 39 3939 30226 5613 18 641 510 190,S 

Produção 

Farinhas Gorduras lnduatrials 

Carne e osso ~11udezas 1.• 2.• 

------------------ '------
' 51 832 91665 11 60() 30099 

1'13 '197 '11 699 
• 

Preparação de cerdas, lii e cabelo: 

A laboração desta oficina, durante o ano de 10{): ~, concretizou-se na se
guinte produção: 

39B quilogramas de cerdas de suínos; 
2332 quilogramas de lã n1erina, amerinada ou cruzada, branca; 
620 quilogramas de lã merina, amerinada ou cruzada, preta; 

1496 quilogramas de lã churra, branca ; 
2 :J quilogramas de lã churra, preta; 

15 7 quilogramas de pelos das mãos de bovinos adu ltos e cabeças e mãos 
de bovinos adolescentes. 

Despojos diferentes: 

25:2 quilogra111as de unhas de suínos; 
170'.J quilogramas de unhas de ovinos e caprinos ; 

87 quilogramas de machinl1os de bovinos adultog <' adolc. ccntes . 

• 

A.-87 
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Consumo e distribuição da came 

Co1is1i1110: 

- O consumo de carne verde e o de carne congelada foi diferente ao do 
ano transacto. 

Assim, durante o ano de 1963, consumiram-se 9 822 153,5 quilogramas de 
carne verde e n 122 641 de carne congelada, menos 6 996 898,5 e mais 4 044 292 
quilogramas do que em 1962, respectivamente. 

rela análise do mapa seguinte pode verificar-se o consun10 por espécies, 
cabeças e quilogramas durante o ano de 196:3 e a sua comparação com os últimos 
quatr0 anos: 

' 1 

Es~cies 1963 1962 1961 1960 

1 
1959 

--
E~l CABEÇAS 

- -
Bovinos adultos . . . .. . ....... .. ... .... .. .. .. 18 33í 38435 18 539 11 2t 1 2-l 871 
Bovinos adolescentes .. .................. ... 5 239 17 27~ 12 816 5 261 18 139 
suram .. .... ...... ..... . ... . .. .. ........ ..... 5 631 21 223 2 515 2 89t 4743 
Ovinos o caprinos .. .. ........... ............. 2SS 831 252 180 263 152 255 659 2t7 911 
Equídeos ............. .... ........... ..... ... 9 087 9 01í1 10 37-l 11 560j 9 349 

:)ornas ......... ....... .. 3'/:J 125 33l! 11171 307 39\· ~g!I 615 30, 01,; 

- -
EM QUILOGRA~IAS 

---
Bovinos adultos ... ...... . . ..... ... ... ..... . 4 167 148 R 550 732 4 029 19!! 3 068 338 5 186 506 
Bovinos adolescentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 401 854 1 368696 1 081 372 451 773 1 523 119 
Sumos ...... . ... . .. .... . . . ...... .. . ... ... . .. . 505 893 1 2 47i 833 194 619 236289 345 73i 
Ovinos e caprinos . . . . . . . ... . ..... . ..... 3 320 404,5 2 999 452 2 969 537 2 964 525,5 3 OOR 467,5 
Equ(deos . . . . . . . . . . . . . ... . . .... . .. ... ..... .. 1426 854 1 427 331 1 583 864 1 781 011 1 496 OiO 

Somas . . . . . . ... .. . 9 822 153,5 16 819 Oli !I gsi16:tõ 
1 

li 501 !IJ6,5 11 );>!/ IS!l-l,5 

Dedi,ções: 

Pelo exame do mapa anterior deduz-se em relação ao ano transacto: 

- Diminuição de 4 383 584 qui logramas de carne de vaca. 
- Diminuição de 966 842 quilogramas de carne de vitela. 
- D iminuição de 1 006 940 quilogramas de carne de ovinos e 

. 
caprinos. 

- Diminuição de 480 quilogramas de carne de equídeos. 
- Aumento de ~20 952,5 quilogramas de carne de suínos. 

• 
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- O movimento de cartie frigorificada importada, submetida à inspecção, 
teve a origem indicada no mapa seguinte: 

Natureza e procedência Apro\·ada 

. 

Carne congelada: 

Do bovinos adultos: 

De Angola ............. . ....... 1 241 142 
Da Argentina •...•............. (113 610 612 
Da Fnoça. ............. . ....... (;,J 3 174 518 
De lt{oçambiquc ..•....•........ 38 214 
Da Roménia .... ........ .... ... (C) 491 006 
Do Uruguai ........ ..... ....... (JJ 941 936 

Somas . . . . . . . . . . . . . 9 497 45!l 

Do suloos: 

Da Argentina .. ., .............. fel 19428 
Da Polónio. ................... . (/1 11 375 

Somas . . . . . . . . . . . . . 30 803 

Miudezas de bovinos: 

De Angola ..... ................ 25860 
Somas ..... ........ 251!60 

CarM re[rigenda: 

De bovinos adultos: 

Dcs Açores ....... , ............ 243; 
Somas ... ........ . · 1 2435 

fa1 - Inclui 10 101 quilos destinados à indústria. 
(b} - Inclui 8918 quilos destinados à indústria. 
(e } - Inclui 1203 quilos destinados à indõstria. 
(d} - fnclui 1077 quilos destinados à indústria. 
'"' - Inclui 12 ~ quilos destinados à indústria. 
(/} -Totalmente destinados à indóstria. 

Distribuição de carne pela Cidade: 

Rejeitada T ot:il 

-

3 389 1 244 531 
91 7 3 61 1 559 
470 3 174 9118 

- 38 21 ~ 
149 491 155 
2:1 911 95~ 

4\H7 9 502 405 

- 19 428 
- 11 375 

- 30 803 

- 25 860 
- 25 8uO 

- 2 435 

- 2 435 

O mapa seguinte apresenta a esquen1atização da distribuição de carne 
pela Cidade: 

Reses 

Bovinos adultos ....•...........•.......... . ...... · I 
Bovinos adolcsecntcs ......... . ................... . 
Suinos ... . ....................... . ............... . 
Ov'inos ...... ...... ...... . ...•..................... 
Caprinos .......... . ...... . ................... . .... . 
'Equ{dec>s ........................................ . . 

Soma ................... . 

Numero 
de quartos 

ou carcaças 

Quilogra
mas 

23S 735 13 3õt 8~0 
5 313,5 407 814 
2 '431 183 539 

2l\O 716 3 236 336 
2 173 27 089,5 
9 056 1 426 751 

53) 4l4,, li> 6~6 369,5 

A.-S!J 

- O destino das carnes prove1iie1ites de reses abatidas no tlatadottro-Frigo-
ríf ico indica-se no mapa seguinte, onde se discrimina a natureza do consumo, 40 l 
origem da carne, rejeições de carcaças e carne e, ainda, as limpezas: 



Bovinas adultas Bovinas adolescentes ---- ---- ------------
Destino 

C3beças Quilos Cabeças Quilos 

CARNE APROVADA : 1 
Consumo público: 

Para os talh~ . . .. .. .. .. .. • . . . .. . . . • .. .. .. . . . . .. . .. .. .... .... .. 17 181,5 3 859 168 4 9731 377 558 
Par:i a indústria . .. . . . . . . ... . . .. .. . ........ . .... . ... ... · .. · · · · · . 

Consumo da na\•tg:iç"io . . . . . . . . • .... . . . . ... · · · · . . ... . . . . . · · · · · · · · · · 

Consumo próprio: 

-

EnlidadC!I oficiais: 

J unta );acional dos Produtos Pccu:lrlos .. ..... .... . ........ .. 
Hospitais Ci\1is de Llsboo. .. . ......... .. .. . . . ... . . . . .... . . . . 
bfisericórdi:l de L;'tbO.'\ .. .. .. . . . . ....... ..... ... .. . . . .. . .... . 
Fundaçjo Kaciona l paro a Al<'gria no Trabalho •• . . . . .. ... ... 
Sanatório de O. Cai:los I , .... .. . ......... .... . . .. . . . · .. ... · .. 
D. S. A.-llinistério da àlatinha .... ............... . . ...... . 
Guanh Naciooal Republicaro ......... ....... ... ..... ..... .. 
llospita.I Miguel Bombarda . . .. . .. . .. . . . . .. ..... . ... .... . .. . . 
Cc>c>picra ti'' 1 ) til i ta.r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
I nstituto de Assistl!ncia Nacion:il a06 Tuberculosos . . .... . . . 

Entidades particulares: 

a) Colcctivas: 

Cooperativa d os Annado= de Navios da Pesca do Ba-
ralhau ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . ... . . 

b) Individuais . . . . . . . . ............ .. .. .. .... .. ... ....... .. . . 
Total da carne a provada . .. . 

CARNE REJEITADA : 

Re jeições lot:iis: 

Morte natural 
• Post-morte11• 

Rejeições parciais 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
......... ... .... .. ........... ..... ................ .. 
... ................ .... ..... ... .......... ... ........ 

Total da carne rejeitida .. .. 
Total SCT:ll .. .. · .... .... ..... , 

• 

• 

186.5 

363 

401 
9 1 

líO 
19 

7 

18 337 

1 
316 

-
•10 1301 

--96 600 

122 731 
2 45S 

38658 
5 000 

2 313 

-
1 167 148 

-

l~ l 

SI 
13 

53 

s 

1 

1 

5 239 

-
12 $85 

:: 1 ~ 061 
1 38~ 1 

-
5 583 

~ · 

136 2 162 
fb 201 10 777 

21506 - 666 
- J I 7 ,_ -..:..93;;..114;;...:;.3

1 
_ ___ 1_21 __ ....;l:....;60;.;.:,~1 

18 654 . 4260991 5 251 1 103 4~9 
1 

l!quldeos 

Cabeças Quilos 

9083 1 426 526 
- -
- -

- -- -- -- - 1 

1 
- -- -- -

1 - -- -
1 - -

- -
4 328 

9087 1 426 8541 

1 

- -
95 13 981 l 

- 3939 
95 17 !1201 

9 1821 1 444 774 

• 

Sul nos Ovinos Caprinos Total 

Cabeços Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças Quilos Cabe ças Quilos 

-

. 

2 303 200 181 275 831 3 156 687 2328 2774 1 311 699 9 047 861 
2030 174 956 - - - - 2030 174 956 

- -
1 

4 39~ 55 887 306 4 105 s 028,5 113 007 

1 273 128 172 - - - - 1 273 128 172 - - 2 825 40 306,S - - I • 2 825 40 306,5 - - 535 7 070,S - - 535 7 070,5 
- - 379 7 560 - - 742 104 250 

25 2 584 19 287,5 - - 44 2 871,5 
- - - - - - 455 126 792 
- - 988 12781 - - l 010 16622 - - -· - - - 170 38658 - - 114 1 320 - - 186 li 903 
- - 1 111 11 519,5 - - 1 11 1 li 519,5 

- - - -- - - 7 2 313 . 
- - - - - - 9 712 

5 6311 5051S9jl 286 197 3293419 2 634 31 846 3'l7 12i,; !I 8'l7 014 

2 133 198 1 358 5 46 208 1 835 
109 7 69~ 1147 I I 027 213 2456 1890 105 136 

- 1 076 - 39,5 - - - 30 226,5 
111 8903 1 315 12 42~.> 218 2 502 2098 137 1!17,5 

5 742 514 796 287 )'l:l j 305 8t3,5 2 852 34 318 329 2l2,5 9 961 211,5 
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Serviços sanitários 

l\ão existem no ~Iatadouro-l'rigorífico, serviços cujo interesse seja de 
n1enosprezar, pois todos confinam em utilidades para os munícipes, no apoio 
à lavoura e no consequente auxi1io à economia nacional. Os serviços de ins
pecção sanitária têm nesta orgânica, o lugar destacado de velar pela saúde 
pública, lugar já consagrado dentro dos serviços essenciais do Município. 

Da sua valiosa intervenção na inspecção em vida resultou a reprovação de 
õ13 bovinos adultos e adolescentes, n1enos G2 do que em 1962. Das 513 cabeças, 
:~O-! pertenciam a bovinos adultos e 209 a bovinos adolc~ccntcs, menos :{R dos 
primeiros e 29 dos segundos, do que no ano anterior. 

l' oram reprovadas em vida, 328 reses de origem açoriana, cuja totalidade 
foi subn1ctida a regime de engorda, de que resultou o aproveitamento quase 
total dos ani1nais, n1as se1n grandes resultados económicos, cm virtude do seu 
péssimo estado de carnes e gordura. 

Discri1ninando os 304 equídeos reprovados, temos 132 cavalos e éguas e 
17~ 111uarcs machos e fêmeas, menos 64 dos primeiros e 8;~ dos segundos em 
relação ao ano de 1962. O número de reprovações em vida baixou, o que até 
-certo ponto, prova o bom estado de carne e gordu ra dos animais apresentados 
à inspecção. · 

- Nos 1napas respectivo , publicados em anexo a estes uAnais1>, regis
tam-se as cansas determinantes das rejeições observadas, quer total, quer par
c ialmente. 

O interes:.c que _e encontra nun1a 1nclhor apreciação dessas causas te1n 
levado, anualmente, a tratar al 0 umas das principais doenças observadas, com 
un1 maior pormenor. ~ o qne se faz seguidamente: 

T ubercttlose: 

1-\ perccntagc1n de animais tuberculosos registados cm relação a JÇ)62 baixou 
de l,~6 % para J ,58 %· 

As p ercentagens de tuberculose registadas e1n ani1nais de raça tnrina, em 
confronto com o ano transacto, aprcsentam-~c no quadro seguinte: 

Procedl:ncias 

O.! Além Douro ' ........................................ 
I)~ AJentcjo .................................. .•.. . · • · · .. 
l)o A~~rvc .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... · · · · · · · · · · · · · · · · 
D1 Beira Alta ............... . ...................... · · · · 
1h Beira Baixa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
C>a ~ira Litonl ....................................... . 
D..> ~ro . . ... ........................ · · .. · · · · · · · · · · · · · · 
l).i Estremad\tra . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. ............... · .. 
I>o ~linho .... . ............................... · · · · •. · · · · · 
()() Ril>atejo ............. . ................... · · · · · · • · · · · 
Da .. T Crt':la •.... ••...•••• .. ...•...•....•.•..••...•••.•.• 
De Tr:is .. os·Montts .......................... . .....•....•. 

Pereent111ens em 

1963 1962 
--

1, 14 
l,S7 
0,55 

1,10 

IS,38 9,80 
O,SS 0,61 
0,36 0,55 

0,93 - 1,61 - -
1,07 
6,2~ 

0,53 



Obteve-se a percentage1n de 0,üô para bovinos adolescentes, que c1n 10ü2 
e 1961, foi de 0 ,23 e 0,24, respectivamente, e cujo significado não é de n1olde 
a deduzir conclusões. 

E11quanlo que cn1 1902 se vt:rificara1n ;37 casos relativos a 1J69 suínos, 
numa percentagem portanto de 2, 70 %, no decorrer de 1963 não se ob::crvou 
nenhum caso de tuberculose em animais desta t'spécie. 

O n1apa seguinte, referente ao último quinquénio, elucida as percentagens 
de tuberculose obtidas relativamente ao número de casos registados sc1n dife
renciação de for1na, englobando animais de várias espécies e raças . 

Espl-cies 1963 

Bovinos aduJtos . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ,58 
Bovinos adolescentes . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,63 
)u(1\0S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . Nenhum 
Ovinos e caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ncnhun·1 
Equídeos ... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J caso 

1,96 
0,23 
2í0 
' N 1:uhum 

:-lenhum 

1961 

1,60 
0,24 
0,07 

~cnhum 
~cnhum 

1960 

3,69 
0,89 
0,64 

1 caso 
1 caso 

1959 

2,15 
0,42 
0,32 

:-l~nhun1 
Nenhum 

O quadro seguinte indica-11os as rejeições totais, por motivo desta enfer
n1idade, só ou associada, em com paração con1 os últiinos 4 a nos: 

1\ .-03 



.\ .-01 

• 
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Espécie s 

Variedades de tuberculose 1,..._B_o_,· 1_n_o~~ª-.:1_u_11_0•_ 1Jo,·inos ª!ºlesce~ ,,_ __ s _ur ..... º-º'---
Reses 1 Quilos Reses 1 Quilos 

-
Reses 1 Q ullos 

Em l lll>O: 
1 

Ccncralizada 113 25 031 2 173 . . . . . . . . . . .. . . . . . ........... 7 696 
Assoe.ia.da a outras doenças 1 161 - -• .......... . 
Miliar aguda ..... ........ ........... .... 109 2~ 867 - -

1 
~.l3 50 059 2 173 Somas . . . . . . . . . . . •. .... · I - -

7 696 

-
Em 19511: 

1 
1 

1 Generalizada 93 19 950 7 6'TI .. . ................... . . 271 
Mili ar aguda . . . • . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . .• · 1 _,,,,19,..2 _ 41 099 

Somas . . . .. .. . . . .. .. . . .. :185 1 61 O<l9 1 

4 
8 651 - -

'Til .. 

Durante o ano registou-se um caso de tuberculose na espécie equídea. 
O abate dos animais desta espécie iniciou-se em 1934 e durante o longo 

período de 30 anos apenas se observou, além do caso referido acima, um outro 
em 1960. 

Os casos de tuberculose que se verificaram nos bovinos adultos e adoles
centes, em confronto com o n úmero de reses abatidas e, ainda, as percentagens 
apuradas, são discrimjnadas nos dois mapas seguintes: 

Bovinos adultos: 

Raças 

Açoriano. . . ... . . . . . . .... . . ........ .. .. . .... · . · 
Alentejam . . . . ... ........ .... ......... .. .. . . . 
ÁJlda luz.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . - .. 
Arouquesa . . . . . ... . . . .. . .. ...... . . . . . ....... .. 
Barros.a .. .... . . . . .. .. .. .... .. .......... . . . .. . 
Clia.rolesa .. . ....... . . .. ... ..... ... .. .... .. . . . 
Ala.ri n 1100. • • . ••• ••••• • .. • ••. • • •• • • • • • • • •• • • • • • 
l laron es.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mertolenga ...... . ..... . . .. . . . . .... . . ..... .. . . 
Afira o desa ........ . . ..... .. ... ....... - -. ... · · · · 
At.irandesa Alentejo .. . . ... ... . . •• .........•. . 
Mirandesa Beira Baixa . . .... . ........ . ... . . . 
?.firandesa Beira Litoral ...... . . . .... . .. ..... . 
f urina Alénl Douro .. ......... . .. .. .. ... . . . . . 
l 'urina Alentejo ........ .. .. . .. . .. .. . .... .... . 
T urina A!Pf\'"e ... •. ..... . . . . .. ......... ..... 
Turina Beira. Baixa .... ... ........ .. ... ... . . . 
Torina Beira Litoral . ...... . . .. ... . ....... .. . 
Turina Douro .... .... ....... .... .... .. ...... · 
1'"urioa •Terra• ..... .... . ....... ..... . . . .. .. . 
I urina Trás-os·Montes .. , .............. ... .. . 

Sornas ... .... ......... . . 

- -
l'ERCENIAGEKS 

Em relação ao total de casos ........ . .... . . . 
Em relação ao total abatido .. . . . . . ..... . . .. . 

V arledade de tuberculose -
Número de casos 

~1illar 
aguda 

1 
1 

----
2 
1 

-
5 
1 

21 
1 

-----
-
2 

-
41 

-

10,79 
0,2316 

Gentra-
llzada 

5 
6 
--
~ 

;) 

2 
5 

10 
3 

40 
3 

71 
6 
--
1 
--
1 
5 
1 

162 

42,63 
0,9151 

Loca li-
zada 

2 
14 
l 
1 
2 
1 
6 
7 
4 

41 
3 
6~ 
9 
1 
7 
2 
2 
3 

-
9 
-

177 

46,58 
0,9999 

1 

Percen-
Núrncro tagens 

T o tal 
de em rt'lação 

animais com 
de abati doa o número 

casos das vll rias de casos 
raças e os 

animais 
a b• tl do~ - - -

8 8 136 0,09 
21 2203 0,9} 
1 351 0,28 
1 77 1,29 
5 89 5,61 
3 84 3,57 

13 195 6,66 
18 121 14,87 
7 523 13,38 

86 1 756 4,89 
7 180 3,88 

160 218 73,39 
16 403 3,97 
1 81 1, 14 
7 4'14 1,57 
3 537 0,55 
2 13 IS,38 
3 510 0,58 
1 'Ti i 0,36 

16 1488 1,07 
1 16 6,25 

1 380 17 702 

Percentagem geral . • . • 1, 58 

• 



13ov i no:s adolc:ic~u tc::: : 

-
Variedade de tuberculose 

Número 
Totol de 

Raç:LS Mlliar •sudG Generalizada Localizada de animais 
.A .A .A 

casos abatidos 

)1. 
1 

F. )1. 1 F. ·"· F. 

,\lcatcj;uu - 1 - -.................. .. 
~lirandcsa da Beira Baixa ... 1 
~tirandesa da Beira Litoral 1 

- 1 1162 
1 2 2 

- 1 2.36 
--

furina da &ira Baixa -... . 3 3 5 
Turina da •Tena• ......... - 1 - 3 177 

Somas . .. . . . . ... 1 :; 4 10 1582 --
Perccn~aem ccral ............... . 

Percen-
tagcm em 
reh1çõo 

COlll 
o nórucro 
de casos 

e os 
animais 
nhatldos 

0,09 
100 

0,42 
60 

1,69 

0,63 

Os abates cfectuados por detc: rminaçào da profilaxia da tuberculose, de 
bovinos adultos de raça turina e de outras, nurn total de 1523 estão discrimi
nados, por província , concelhos e quantidades no quadro . E>guinte : 

Provlncias e concelhos 

Minho ............. { 
Via no. do Castelo .. .. .. . . . .. • . • . . • . . • .. .... 
Braga .... ...... .........•.... . .............. 

T r:is-os·Montc:. 

Douro Litoral .• 

Reira Ãlta •. • •• 

Bcir.i Litoral . • 

Bci.r.t Baixa ..... 

Ribatejo .... • 

Estremadura 

,\Jenlejo ... .... . 

{ 

Vila Real .. . . . . . . . . . ..................... . 
Bragança .. . . .......•.... , . . . . . ..... ...... . 

. ~h v aves . . . . . . ............................... . 
~liraodela ................................... . 

- Porto . 

{ \
,. e.eu . 

Lanlt.1;0 
:Juarda 

. . . . . . . . . . . . . . ................... . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . . 

{ 

Coimbra. ... .. ............. ....... ......... . . 
· Aveiro .... . .............................. . . 

Leiria . . . ............................•. .... 

. - Castelo Bra11co ........ ..... ... •. ........•. .. 

{ 
l~omar . . . . . . .......................... . . . . . 
:ir\lntarén1 . . . .• . . . . . . . . . . . . • . .. .... •• ...... 

{ 
Lisb<>a. . . .........................•..... .. 
3etú001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . 

1 
Portalegre . . . . . . . . . . .....•. •. ... • •• · • · · · · · 
evora . . . . ...... .. . ..........•..... .•... . . . · 1 !Jeia . . . . . .................................. . 
:>erpa. .. • .............•........•............ 
El\"aS .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... .. 

Algarve .. ..... - t•aro . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 
St·m malrfcul.1 . . . ......... . . . . . . . . . . . .... 

l Quanti
dades 

5 
30 

11 
2 

12 
3 

163 

10 
3 

55 

71 
96 
16 

123 

6 
62 

392 
71 

10 
103 
37 
49 
37 

152 

" Soma •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 1523 

.\.-9:; 
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Se nos reputarmos às rejeições totais por tuberculose, de bovinos adultos 
da raça turina, verifica-se a inutilização de S cabeças , das quais 1 pertencia 
ao concelho de L isboa. 

A raça turina, mercê das percentagens de tuberculose apresentadas, merece 
atenção especial. Assim verificamos que, no ano de 1963, em 1.3213 animais 
abatidos rejeitaram-se 8, e em 1962, para 2970, rejeitaram-se 9. Em 19ül, 
num abate de 1586 cabeças, foram rejeitadas 6. 

l'~oi rejeitado 1 bovino adulto leiteiro do concelho de L isboa e arredor~s . 
com a designação de «Terra». Este animal era registado. 

A seguir apresentam-se os casos de tuberculose verificados em 196J, sem 
distinção de formas da doença, fazendo-se a comparação com os 5 anos ante-

• r1ores. 

1983 • • • • • • • • Em 1488 animais abatidos 16 casos 1,07 % 
• 

1962 . . . . . . . . )) 2621 )) )) 14 )) 0,53 % 
1961 • • • • • • • • )) 1291 )) )) 14 )) 1,08 % 
1960 . . . . . . . . )) 629 )) )) lô )) 2,54 % 

- 1959 )) 1064 )) )) 58 )) 5,45 % . . . . . . . . 
1958 . . . . . . . . )) 732 )) )) 158 )) 2L,58 % 

A percentagem de 1,07 % para 1963, de 0,53 % para 1962 e 1,08 % para 
19Gl, mostra uma variação que é de ponderar quando se cfectuem maiores 
abates. 

Quanto a suínos não se registou nenhum caso de rejeição por tuberculose . 

Cisticercose: 

Em 1063, não se registou qualquer caso. 

Sarcosporidiose ( globidiose): 

Em 1963, apareceram 6 casos, que originara1n a rejeição total dos animais 
atingidos por esta parasitose. 

Estes 6 casos verificaram-se : 

1 em bovinos de raça alentejana; 
4 em bovinos de raça andaluza ; 
1 em bovinos de raça turina. 

Sob a forma localizada, não se verif!cou qualquer caso. 
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Estabelece-se, no quadro seguinte, a comparação entre o número de casos 
que determinaram a rejeição total, em l 963, e os dez anos anteriores: 

1 
Exclu.<i vamcnte ' Por 

~ 

Anos 
por assoc1açao 

s3rcosporidioscl com rotai de casos 

100,U • • • . . • . . • .... . ....•••• 
1U04' . . . . . . . . . . . ... ........• 
1961 . . . . . . . . . . . . .......... . 
196<> ....................... . 
1969 . . . . . . . . . . . ... ....... . 
1958 .......... ..... ........ . 
1957 ............... .. ...... . 
l9GO .. ............. . .....•.. 
1956 .. ..................... . 
195'1 . . . . . . . . . . . ... ........ . 
1958 .......... ..... . ....... . 

Piobacilose tios stt!nos: 

(globidiose) ->U tras doenças 

6 
7 
8 
6 
s 

12 
6 

11 
4 

17 
9 

1 

-
1 -

6 
7 
8 
7 
5 

12 
6 

11 
4 

18 
9 

Em 196~ registaram-se alguns casos desta peste, quer sob a forma locali
zada, quer generalizada, que deram origem à rejeição total dos animais seus 
portadores. 

No mapa seguinte indica-se o número de animais afectados por esta doença, 
fazendo-se a sua distinção por raças, e a percentagem cm relação aos animai5 
abatidos. 

1 Nt.)mero de casos 1 
re11istados Animais 

Plobacl- 1 P1obaci."' I 
·rota i aba lidos Percco-

Racas e prooed6ocias de das tagcn1 
lose lose casos várias 

11eoera- j locali- raças 
lizada zada 

1 ..,. 
Alentejana ............ 1 <184 485 3708 13,08 
1\Jgn_rvia . . . . . . . . . .... 1 4 • 515 0,97 

1 
) 

Inglesa x Nacional ..... 2 21 23 1517 1,52 
Somas .. . ... .. sw 

1 
,;13 :>7'!0 11,9-1 

De va1·fola ovi1ia, de pe.,.ipnetttJ-ionia co1itagiosa, de triqui1iose, de peste 
suí1ia atípica ou virose L , e de febre aftosa, não se registou, no decorrer de 
1963, um único caso. 

AnálÍ$es e cxa111es laboratoriais: 

Em 1963, sempre que o serviço de inspecção sanitária o achou necessário, 
recorreu ao serviço do Laboratório Kacional de Invetigação Veterinária, pe
dindo análises e exames laboratoriais. 
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Fizeram-se dez pedidos para vinte peças anatómicas, que pertenciam: dez 
409 a bovinos e dez a equídeos. 
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Os órgãos e elementos a nat6n1icos sujeito a análises e exa1nes forai11 os 

seguintes : 

Tecido muscular . . . . . . . . . . . .......... . ...... .. .. . 
Baço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Fígado ....... .............. .. ............. · · · · · · · 
Gânglios linfáticos ..................... . .......... . 
Pcri tonct1 ................ . ....................... . 

:;\{ed ula óssea ..................................... . 

l 
1 
4 .. 
e.) 

•• 
e.) 

Alé1n destas análises fora111 enviadas ao laboratório várias a1nostras de 
fa rinhas produzidas no :\Iatadouro-Frigor(fico. 

No quadro seguin te indicam-se as peças rcn1ctidas ao laboratório, de cuja 
exa1ne se d iagnosticou a existência de lesões neoplác;ica . 

-

1 Diagnóstico 

llass.-i tumural situad:t nos folhetos pe 
ritoncais de equídeo . . . . • . . . . . . . • . • Cbtoadeno-carcinoma 

Fígado de macho eguariço ... .. . . .. .. .. Carcinoma mah\nico 

Serviços de engenharia 

- Encontrarn-se en1 organização os elementos rc:::peitantcs aos serviços 
de engenharia do ~Iatadouro-Frigorífico, no sentido de tornar possível a sua 
inclusão no relatório do próxin10 ano. 

Con1paração e dcsenvolvin1ento da receita 

- A discri111inaçâo das receitas gerais do 111atadouro e a co1nparação dos 
seus totais com os de 106:2, é feita no mapa das páginas seguintes. 

Como se verifica, registou-se un1a notável di1ninuição de receitas, conse
quência directa do muito menor aflu xo de gado aprcSC'n tado pa ra abate no 
matadouro. 

11 - Frigorífico 

- Durante o a no de lHüô entrara1n no l,.rigorífico 662 711 volu1nes com 
o pese, de ?õ :267 6 9 quilogramas, dos quais lú 020 571 pertenciam aos pro
dutos provenientes do exterior para a r1nazeoagem frigorífica e 9 247 118 às 
carnes frescas em refrigeração de animais abatidos no matadouro. 

Em paralelo corno ano de J962, o movimento embora superior en1 volu111es, 
foi inferior em q uilogran1as, pois naquele ano atingiram-se 25 512 061,5 quilo
gramas, dos quais 10 898 782,.3 p ertenceram aos produtos cm regime de 
armazenagem e 14 111 905 às carnes frescas em refrigeração dos animais 
abatidos no matadouro, o que representa u1na diferença p ara menos de 
244 372,5 quilogramas. Deve notar-se que, en1 1962, se registou o a bate de 

4
, O 4087 suínos, com o peso de 501 374 qui logramas, o que d iminui um tanto 

' l a diferença verificada nos quilogra1nas. 



Raca 
l •llerenças 

de 1963 vara 1962 
Niío Totais 

Designação Bo•lnas Bovinas 
tlptcifi- Olverws Totais de 

adultas 1doleaceote1 Equldc1a Suínas Ovlou Caprlnu e adas 1962 Para + Para -

- -
RECEITA DIRECTA : 

De 11plor1010: 

Utili:açiW de l/atadouro: 

Matança o preparação de 
carnes e produtos ....... 1 150 471$90 108 935$80 390 206$70 138 609$80 669679$90 6070$30 • • • • 2 463 97•1S-40 4 408 312$50 • • 1944 338$10 

Esfolagem de reses por • 
1Dorto natural ... ..•.• .•.. 36' 70 43$70 • • • • 2t 1$20 7$90 •• • • 332S50 214$60 117$90 • • 

Soola •... . •. •...•..........•• 11so ;assoo 108 979$50 390206$70 13S 609$80 66992~$10 6 078$:!0 •• •• 2 46~ 306$90 4 408 517$10 117$90 1944 338$10 

Itulustrializaç6o e """IUell O• 
tem nor1nal tÜ s11bproduloJ: 

Couros e peles de reses e 
458 :137S70 663 168S60 201· 930$90 fe·tos ••• ••....•..•.•• .•. •• 119 232S 21 000$ 55116$ . ' 230 951$30 1 938$40 •• •• • • 

Sangue ...... .. .... .. •. . .... 60 0+9$ s 772$ 18 509$ 1 542S 46 770S 308$ • • •• 132 950$ 203 989$ • • 71 039$ 
Tripa (incluindo enfarda- 175 535$ mento) .... ..... . .. .. ..... 65 925$ 12 207$50 • • • • • • • • . . • • 78 132$50 • • 97 402$50 
Gorduras alimentares ...••• 1 407265~ 3 278$90 • • • • 82 143$20 992$20 •• • • 227 600$00 346 452$70 • • 118 852$10 
Gorduras industriais de 1. • 11 922S 23'1S 18t9S 4 007S 1880$ • • • • • • 19 892$ 27#1$ .. 7 552S 
Gorduras industriais de 2. • 5650$40 431S20 8 282$40 374$50 9782$50 • • •• • • 24 521S 23676$80 844$20 . . 
Pelos das mãos .......• . .. . 747$&> 232$50 10$50 •• •• • • • • • • 990$80 1 338$50 • • 317$70 
Farinhas de carne, ossos e 

outros produtos ...••. . ... 74009$ 3 21S$ 54 959S 3 739$ 56 109$ • • . . . . 192 031 s 206 120S •• 14 089$ 
lfachinhos ........ ..... ..... 253$90 266$ 3$ • • •• • • . . • • 522$90 860S • • 337$10 
Unhas .. . ... . ............... . . • • • • 131$50 4 667$70 . . • • • • 4 799$20 3 &18SSO 1 150$70 •• 
Outros despojos . .......... . 1 215S 265S50 654$ • • 208$50 .. • • 10 476$ 12 819S 14 420$30 . . 1 601$30 

Soma .. . . . . . . .... ....... . . . . . 509730$40 46 !/02$60 139 382$90 9 7~$ 432 512$20 3 238$60 .. 10476$ 1 152496$70 1 666653$40 1 99~$90 516 151$60 

Amiue11•8• •" oxtraordi114ri4: 

Couros e peles de reses e 
fetos ............ .. . ... . . . 27771$30 1 459$60 3 244$70 .. 1 274$ 267$50 . . • • 34 023$10 55 309SOO •• 21 286$50 

Sangue ••• •• •••••• ..••••••• • . . • • . . •• . . . . •I 486$90 •• 4 486$90 5 327$80 • • 840$90 
Tripa .......... ............ . . . . . . . . • • . . 143$90 •• 113$90 925$60 . . 781$70 
Gorduras nlimcntans .. . ... . . • • . . • • • • . . 4 217$60 • • 4247$00 4 439$)() •• 191$90 
Gorduras industriais de 1. • . . . . . . . . • • . . 3721$ • • 3 711$ 1 575$40 2 145$60 •• 
Gorduras industriais de 2. • • • . . . . . . • • . . 3 310$50 . . 3 310$50 2 131$30 1 176$20 .. 
Fariohu de cune, OSS<lS e 

outro. produtos ••..•. . .. . •• • • . . • • • • • • 6900$20 • • 6900$20 7 495$10 • • 595$70 
Outros despojos ........ .••. • • • • • • . . • • . . 6 689$60 • • 6 689$00 3 701S40 2988S20 •• 

Sonta .. . . . . . .. .. ........... . . - 3 :l14S7Õ 29 499$70 63 522$8Ô ISO 90l!$i0 6 310$ 23 696$7 TI 771$30 1 459$60 • • 1274S 267$)() •• 

Admissão o 111an11tenção de 
t ado: 

Tratamento de gado em des-
canso . . . . .... . ..... . . ... 34 872$50 11 212$50 2200$ 328$50 48613$50 113 498$50 • • 64 885$ • • • • • • . . 

AdmissJo de gado fora do 96 987$50 horário nonnal . . . • . . • • . . . 32 200$ 5 284$50 495$ 5 010$ • • • • • • • • 42989$50 •• 53 998$ 

Sooia .... . ................... 
-

67 072$50 16 497$ 2695$ 5 33ll$50 •• • • . . • • 91 603$ 210486$ . . 118 883$ 

Outros re11dime11los: 
1 

Aberturas e baixas de lerros 205$ 6060$ 4 075S 4 855$ 3 '155$ 55$ • • . . 18705$ 15 670$ 3035$ •• 

Sorna .. . . . ........ ... ..... . .. 205S 6060$ 4075S 4 R55S 3455$ 55S • • •• 18 705$ 15 670$ 3 035~ . . 
Total da receita de exp!oJa~o 1755287$80 179 898$70 53900..$30 158 597$30 1 107 165$30 9 639$30 29499$70 10176$ 3 790634$40 6 382 2+5$20 11 157$80 2 603 069$40 

Dife:rcnça ••••••••••• •• •••••• • •• • • • • . . • • • • • • • • . . • • - 2 591 611 $60 
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Pela análise do movimento durante o ano pode observar-se que o número 
correspondente aos produtos em armazenagem e às carnes frescas em refrige
ração dos animais abatidos no matadouro foi superior, respectivamente, em 
5 121 7 ,5 quilogramas e superior em 4 864 787 quilogramas. 

. O movimento de carne congelada de bovinos importada e entrada no 
:'lfatadouro-Frigorífico durante o ano de 1963 acusa uma diferença para mais, 
na sua totalidade, em relação ao ano de 1962. 

Assin1, e enquanto que no ano de 1962 o seu total foi de t 801 quartos, 
com o peso de 5 517 671 quilogramas, em 1063 registou-se um quantitativo de 
'204 653 quarto3, com o p eso de 11 573 708 quilogramas. 

Daqui se conclu i que a diferença p ara mais registada neste movimento e 
favorável a 1963 se concretiza em 122 762 quartos, com o peso de 6 056 0:}7 
quilogramas. 

l\os quadros que a seguir se inserem pode observar-se o movimento de 
carne congelada e sua orig<'m, registado em 1 Ç)6H. 

Carne congelada de bovinos: 

Proveni encia 

Ang-ol:L ••.•• , ••••.... .•• .•...••.•• . ..• • •. · · • · · • · • • · • • • • · · 
J\rgen ti n:a. • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • . • • • • • • . • . • • . . • • • • • • • • • • • • • 
A rgen ti D.3. -U rugu:a i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
França. .... ....... ... . .......... . .................... . .. . 
~Coçam bique ............. .............. ... ............. . 
Roménia. . ......... . . . ... . .............................. . 
Urug11:1i ••... ....•......•. •... . .• .•. .... •...•...•• .. ..... 

Somas .................. . 

Carne congelada de s1tí1ios: 

Proveniência 

-
Atllentinc.'\ ...... .. ........ . ............. ................ . 
Polónia ..... . ............ . ............... .. .............. . 

Somas ... ............... . 

1 

Qoantl. 
éladcs -
Quarto~ 

Peso 

Quilo
iiram:is 

25 400 1 187 201 
93373 5 ll0285 
813~ 455391 

42 050 2 951 177 
684 38 211 

11 198 502 709 
23 8101 1 318 72.5 

2CH 653) 11 573 70,-; 

Quantl· Peso 
dades -- Quilo· 

t.ietadts 11ran1as 

19 82'.l 759 719 
9 80'; 342 360 

:1963(1 1 102 079 
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Além do movimento de carne congelada importada em 1963, que fica 
registado nos quadros anteriores, verificou-se ainda a recepção de 48 quartos 
de carne refrigerada, com o peso de 2435 quilogramas, de origem açoriana. 41 3 
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O n1ovimento de congelação e armazenagem durante o ano de 1003, refe
rente aos abates das várias espécies, realizados quer no Matadouro-Frigorífico 
de Lisboa quer noutros matadouros, pode observar-se nos quadros seguintes: 

Alatadouro-Frigorifico de L isboa: 

Espécies 

Snín~ (metades) ........................ •............. .. 
O,.··io()S . . . . . . ..... .. ................ ..................... . 
Caprinos .•. ...... .................................... 

Somas ................... 
1 

Outros ttiatadouros: 

Espécies 

---

Quantl
Cladcs 

6 578 
6 522 

104 
13 204 

Q uilo
gramas 

327947 
101822 

1 362 
431 131 

Quantl- Quilo-
dades gramas 

Suínos (metades) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 900 873 ~ 
Carne fresca de bovinos adultos em peças . . • . .. • . . . . . . . 11 627 
Carne fresca de su!nos em peças . . • . • • • • . . • . • • • . . • • . . . 39 2 288 

SomM ... . . , ...... . ..... . - -:1-=-s ""'9~~ •---=87:--:6:-.::s=55 

No decorrer do ano de 1963 verificou-se ainda a entrada no frigorífico, 
para congelação e armazenagem, de 134. volumes de sumos de frutas, com o peso 
de 4155 quilogramas, e de 39 volumes de toucinho, com o peso de 915 qui
logramas. 

Foram igualmente armazenadas diversas quantidades de miudezas conge
ladas, cuja proveniência, quantidades e peso podem ver-se no quadro que 
se segue: 

Proveniência 

Quanti· 
dades 

Volumes 

Q uilo
gramas 

A.ngola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79C> 25 9()3 
Arg-cotina. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . • . 3SS 10 213 '- -,.,.-,,1---.,,,.,,...,.,,.,, 

Somas •. . .. • • . . . • • • . • . • • . 1145 36 116 

• 
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Em resumo: 

O moviJnento total do frigorífico em 1 H6:3, e sua comparação con1 o ano 
transacto, pode considerar-se assin1 discriminado: 

Distribuição 

Armazenagein írigorifica . . . . ... . ............ . ......... .. . 
Carnes frescas em refriscração .... ..... . ....... . ...... . . 
Prodotos saldos após consclação .......... .... ......... . 

Som.as • • . . . . . . . . . ...... 

Anos - Diferenças para mais 
Quilogramas - ---------. ___ _.._ ___ _ 

1963 1962 1963 

16 020 571 10 898 782,5
1 

5 121 788,S 
9 217,118 14 111 905 . -
- 501374 

2; 267 c;ggí 25 51:.!061,; :> l:.!1 71!8,51 

1962 

" 864 787 
~01 374 

5 366 IGI 

/\. ar1nazenagc111 frigorífica durante o ano de 1963 e sua comparação co1n 
o ano anterior, em quilogramas, pode observar-se no seguinte mapa: 

Quilogramas Diferenças 
----------~ ____ ......_ ___ __ 

Produtos 

Banha .•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
C3ça. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ... ... ..... ... .. 
Camo fresca de bovinos adultos (~zenagcm após re-

fri,g-oração) .............•.. •.....•... · · · · .• · · • · · · · • · · 
Carne fresca de bovinos ndole>ccntcs (armazenagem 

após refrigeração) ................... . ............. . 
Carne fresca d o suínos (annnzcnagcm após ro!rigcração) 
Carne fresca de ovinos (ann11zcm1i;cm após rcfrigern~ão) 
Carne fresca de caprinos (annaunagcm após refrisem· 

c;i.o) ..• .. ... . ... . . ..... ... .... ••............••...... 
Carne fmsca de equ!dC05 (annazcnai;cm após rcfrii.-em· 

çã.o) .... . . . ... ... ... .......... .. ... ................ . 
Carne cooselada de bovinos .. ..... .. ...... ... .. ... .... . 
Carne congelada de suínos •... ... . ....... . .............. 
Carne congelada de ovinos ..... .... ...... ...... . ..... .•. 
Carne congelada de caprinos ..................•.... ..... 
Carne rc!rigcrada de bovinos ... ...................... . 
Carne fresca de bovinos adult~ ern peças . . . •.••. . .. . • 
Carne fresca de suínos em peças • • . • . . • • . • ..•.... .••. 
Carne fresca de caprinos em peças •..•.........•..••.. 
C-irnes fumadas ou preparnd:ls .. . ... ..... •............ 
Criação .. . .......... .. . . . . . . . .............. ....... ..... . 
l'rot.a fresca. . . . . . . . . . . . . . ..... ....... .. ... . . ........ .. . 
l..egumes ... . ... . . .. ... ... .. .. ...... .. ...... . ... .. ..... . . 
A.tarisco . • • . . . . • . . . . . . . ...•.. .•..•... . ... . •.. •. .. .• .... 
~liud.eza.s coog-cladas ... .................... ... ... .. .... . 
lfiudezas frescas • . • • • • • ..... •.•.....• . •....•.•..•... . .• 
()V()S . . .•.• •.•• •....... . . . . ... . •. •..... ..... . . .......... . 
Ovos esn pi{. • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . ..... .•.. 
Ovos sem casca ...................................... .. . 
Peixe congelado .... . ........ . ... . ... . ... . .. ........ ... . 1-
Pcixe preparado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .... . 
p . ·1· ~c;i. 1na .... ...• .. ... . . . . . . ..... .... ............•..•. . . 
°'1.etJOIS ••• . • ..•. • .. • .•.• .• · ••. • • .•• · • • • • . · · · .. • • · • · • · • • • 
Refeiç(Ses pre1>3radas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. . 
Resina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . 
~um«?S de Cnit~ .... ..... ............ . .. ......... ...... . 
T~anho .... ............ . . .. . . ...... ... . . ... .. ... ...... . 
V n~ seca . . . . . . . . . . . . . . .......... . .. .. ......... ..... . 

ac:1na.s . . . . . . ... .. ... ... ........ . . ....... ............ . . 
Verniz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . ..... . .. ...... .. ... .. . 

Somas .. ........ ...... .. 
= -·-

1963 

23 582 
64,5 

31 435 

367,5 
25 405 
:.! 473 

2 421 

815 
11 522 289 
2 383 9J5 

101 822 
1362 
2 435 

6'rl 
2288 

9 730 
2-1 207 

1 461 348 
117 013 

43 800 
3 214 

99952 
G70 
188 -

9 164 
3 043 

14 073 
321 

4 155 
97 151 

1 590 
2 739 

889 
16 020 571 

1 1962 Puro mais Para n1cncs 

184 0..18 
232,5 

6 428 

6 597 
38 049 
3103 

3 225 

20t6 
s s2 .. 866 
2 630 961 

2;5 54' 

1 195 
32 8S4 

174 
22874 
3066 

1 O:l6 621 
38500 
3040 

81 90-1 
194 083 
115 360 1 

36690 
-
2 93-1 

168 

4 079 
672 048 

1 092 
6028 

973 
1om1112,s 

A.-108 



• 

A.-1•04 

416 

A fim de se apreciar o movimento mensal de entradas e saídas, em volumes 
e quilogramas, apresenta-se a seguir um mapa do qual consta todo esse mo
vimento: 

Separadamente, apresenta-se nos mapas que vêm a seguir todo o inovi
mento de carne co1igelada importada, de bovinos e suínos, por datas de entradas, 
origem, barcos, quantidades e quilogramas, bem como a duração das descargas: 

De bovinos: 

Data 1 Quanll· ; 

Origem Barcos 
dades 

Quilos 
Meses Dias 

1 
Qual'to~ 

1 -
J anci.ro . . .. . . . .. ... .. . . . .. . . 11 Angola Timor 711 29006 
Fevereiro ... . .. ........ . . .. . 25 a 27 França \Valdlravt 6 746 518 062 
Março • , . ...... . ...... . . . .. 11 Angola Rita Maria 1 200 ~ l 479 

JG e 18 França Ellé 3 000 202 816 
2l> e 21 • Fisko 4 597 304000 
2> e 80 Rom~nia Artic 11 198 502 700 

A'bri.l .. . ... .. •. . . . . . . •. ..... 2 Angola RovllJll3. 7i.4 31 3()1) 
4 • Jmpúio 288 12 364 
JG • Angola 8'l8 35982 

1B e l!I França Odett 5 712 392 972 
24 Angola Rita lfam 1 172 51 751 

27 e~ França Polar Reefer 6 560 466 220 
80 Argentina Uruguay Star 2 129 114 008 

Maio .. ........ ............ . 2 França Ellé 2 33j 159 543 
7 e 8 Argentina Rio Primero 6 065 332 155 

21 • Charles Tellier 1 682 101 020 
22 Angola Moçambique 1 008 43978 
81 França Alai11 L. D. 3 746 260 110 

Junho ..... ... . . . . . . . . .. .. . . l • Alai11 L. D. 3 531 243 492 
s Angola Otianm 901 105 444 

• Ar;eotin~ Brasil Star 1 831 95 1180 
5e 6 Fnnça E116 s 823 403 952 

7 Angola Rita Maria ...... l 1 157 51 057 
A lra ns portar . . . . . . . . . . 7'J. 947 4 509 439 



• A.·105 

Data Quantl-

Origem Barcos 
dudes 

Quilos 
Meses Dias 

1 
Quartos 

- -
1 

Traosporto .... ................ ... 72 917 4 509 439 

Junho .. ........ . . .... ..... . 7 Angola Lobito 2i06 117 003 
11 Argentina taennec 1 854 105 444 
21 Angola Angola 65:l 19 457 

2li e l!6 Argentina Argentina 6 i64 390 372 
J ulho ...... ......... ....... 8 Angola Nia.ssa 815 3> 79:l 

2.9 Argentina Charles Tellier 1 130 ss 198 
2' Angola Rita Maria 1 12-4 51 236 
71 " Moçambique U3 39 876 
81 Argentina Ebglish Star 5 127 270 961 

Agosto .... .. . .. • . . .. . .... . .. 1 • E oglisb Star '1 452 235 581 
10 a 12 " Ulster Stn.r 9 1~6 ;06 435 
~ Angola Beira 1 105 50003 

28 e 2i Argentina Arlanz.a 8097 506 691 
28 o 2!I Angola Lobito 2898 132 '.lOci 

Setembro .. . . . . ... . ..... .... 6 • Rita Maria 1 122 51 274 
15 e lG Argentina llomby Grange 12 378 505 369 
2'1 e 26 Uruguai Amaz.on 8 889 501 507 
28 e 80 • Drioa 10 074 554 056 

Outubro ... ... . .... . ... . . .... 1 Argentina Brasil Star 2 71) 151 994 
2 Angola l\l<>çambique 7~ 26 350 
11 • Niassa 2034 90 142 

ll e 12 Argealina· Ulster Sta.r 8 138 455 39~ 
-Uruguai 4 444 2!>2 9-42 

17 Argentina Corinaloo 
19 Angola Rita Maria 1 131 49 l{21 

28 e 20 Argentina Deseado 8239 490 046 
Novem1'ro .... ..... . . ...... . 8 • Arlanz.a 3 35> 18:l 097 

4 Angola Beira 2 2;~ 101 514 
6 Argentina Uruguay Star 3 616 216 873 

14 e 15 • Aragon 1 309 70951 
25 Uruguai Drina 4 847 263 162 
so Argentina Rio Primero 805 49 885 

Dciem bro . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . 1 • Amaz.on 2 697 151 ;94 
2e8 • Rio Primero 2 ~55 152 484 
ll M<>çambiquc Infante D. Henrique 684 3l! 214 
m Argentina Brasil Star 2 753 l~:l012 

Somas ............ .. .. . ... ....... · J 20t 65) 11 573 708 

• 
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-co 
De bovinos: 

. 
,- Inicio . -Kômcro Data Barcos Origem de 

quartos 

1 

11. 
Mês Dia 

-
Ti1nor ..........................•.... · · • .. • · · · Angola 7ll ' 1 11 10 

1 \Valdtravt Franca 2 817 2 25 9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
\Valdtravt • 3 129 2 26 9 ................................... 

J 

\Valdtnvt ................................... .. 740 2 27 • 10 
Rita Maria ........... .... ................... Allgola l 200 3 li 10 
El.16 •.••.......... ..• ••.•.....••.... . •.•.•. ..• França 2 498 3 16 10 
Ell' .......................................... .. 502 3 18 9 
YISko .... ...... .............................. • Jno 3 20 9 
Fisko . . . . . . . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 827 3 21 9 
Artic . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rom~nia 4 276 3 29 10 1 Artic . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... D 6 921 3 30 9 
Rovuma ....... .............................. Angola 724 1 2 9 
Império ................................ . ..... • 288 1 4 4 10 
A.naola. •..•...•.••.... .. .............•. .• ...• • 828 4 16 15 
Odett ................................ .. ... ... França 3 588 4 18 9 
Odott . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2 124 4 19 9 
Ri ta Ma.ria. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . • . . . . • Ansola 1 172 4 24 10 
Polar Recfcr ......... ....... ............... .. França 2 367 4 27 li 
Pol.ar Rocfcr ................................. • 4 193 4 29 9 
U n•b'\la y S tar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Argentino 2 129 4 30 IO 
EU6 .........................•. . ........•... . • França 2 335 5 2 11 
Rio Primcro . .......................... ...... .\rgcntino 3 732 5 7 10 
Rio Primcro .......... ........ ............... • 2 333 s 8 10 
Chia.rles T ellier ................... ....... .. . .. • 1 6112 5 21 13 
~toçambiqix: ...................... ........... Augol~ 1 008 5 22 11 
Alain L. D . ............. .... ................. Franç.1 3 746 5 31 1 1 
Alain L. D . ................ ......... .. ... ... . • 3 531 G 1 9 
Ouani.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Angola 90~ G 3 9 
nmsil Star . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . Argentina 1 831 6 4 11 
1!116 ..••.••..•..••.......•.......••...•.•••••. Franç:i 3 617 6 5 10 
EU6 ......... ....... .•.. · · ........ · · · · · · · · · · · · • 2 206 6 6 9 ruta Maria .................................. Angola 1 157 6 7 10 
Lobito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2 706 6 1 7 1 1 
l.aCMCC ..................................... Argentina 1 854 6 li I S 
An.gola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Angola 652 6 21 IO 
\ rsen tina. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . . . . . . . . . • • A.rgen ti na 3 860 6 25 1 1 
Argentin:i. .. . .. . .. . .. . . . . .. .. .. . . . . . . . . . .. . . . . • 

1 

2 904 6 26 10 
N iassa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Angola 815 7 

1 
8 10 

Charles Tellier · · · · · • · · • • • • · · · · · . · · · · · · . . · · , . Arge D tin.O. 1430 7 23 16 
A transportar ,. ....... S7 168 1 

fim -- O a tu 

M. 

1 1 
11. 

lll~s 0111 

--·-
10 l 11 13 1 
S5 2 25 IS 
4S 2 :l6 IS 
IS 2 27 12 
50 3 li 18 
- 3 16 18 

"º 3 18 li 
40 3 20 19 
35 3 

1 

21 12 
1 55 3 29 :.!O 

25 3 31 24 
50 4 2 13 
50 1 1 12 
50 4 16 20 
45 4 18 18 
40 4 19 16 
50 4 24 18 
IS 1 27 18 
25 4 29 18 
30 4 30 16 
IS • ;) 2 18 
20 5 7 21 - ;) 8 18 
45 5 21 20 
35 5 22 17 
IS 6 1 1 1 
30 6 1 21 
30 G 3 13 
5 6 1 15 - 6 s 18 

45 6 6 17 
35 6 7 17 
20 6 7 1 20 
55 6 li 20 
5 (j 21 1 13 
5 (j 25 23 
5 (j 26 17 
5 7 8 14 ' ss 7 2:S 21 

1 

Duração 

M. 11. )!. 

5 2 
1 

55 
50 8 55 
so 9 5 
10 2 25 
- 7 10 
IS 8 15 
45 2 5 
- 9 20 
45 3 10 
5 9 10 - 14 35 
5 3 15 

40 1 10 - 4 10 
35 8 50 
30 6 50 
30 7 40 
20 7 • 

' 35 9 10 
40 G 10 
40 7 25 
40 11 20 
5 8 5 

15 6 30 
40 6 ; 
- 13 45 
45 1 :.! 15 
- 3 30 
- 3 l 55 
35 8 35 
35 7 50 
45 7 10 
35 9 1; 
25 4 30 
30 3 25 
30 1 1 25 
35 7 1 30 
50 4 ·15 
30 4 1 35 

273 15 

1 

1 

1 
' 

Total 

li. J\I. 

-
2 S5 - -- -

20 25 
7 10 
- -
10 20 
- -
12 30 - -
23 45 
3 15 
1 10 
4 10 - -

15 40 
7 40 - -

16 15 
6 10 
7 25 
- -19 25 
6 .)() 
6 5 - -

26 -
3 30 
3 55 

- -16 2~ 
7 10 
9 15 
4 1 30 
3 25 - -

18 55 
4 45 
4 35 

273 15 

• 
1 .... 
o 
O> 



Inic io Fim Dur•ção Toul 

Número Data Da1a 
BartOS Origem de 

q uartos 

1 

li. i\I. 
1 

H. i\1. H. M. H. 1\1. 
!\lês Dia Mês Dia 

1 -
TranspOrte . . .. . . ' . . . . ~ 168 273 15 273 IS 

Rita Afaria Angola 1 124 7 24 10 45 7 24 16 30 5 45 5 45 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 863 7 'J.1 li 35 7 27 14 50 3 15 3 15 Moçambique • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5127 7 ::> 1 li 7 31 22 25 11 25 English Star ...... . .... . ... ..... . ... ...... . .. Argentina - - -
English Star ................. .......... . .. . . . . • 4 452 8 l 10 25 8 1 21 30 11 5 22 30 
Ulster Sta.r ..... ., .......... .. . ....... . .... . . . • 3 675 8 10 15 40 s 10 22 30 6 so - -
Ulster Star ............... .. .. . . . . . ...... .... • 31198 8 1 1 9 45 8 11 18 5 8 20 - -
Ulster Star • l 573 8 12 10 5 8 12 15 25 5 20 20 30 . . . . . \ .......... .................. 

1 105 8 21 10 8 21 17 30 7 30 7 30 Beira Angola -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arl~nza Argentina 3 406 8 23 18 50 8 21 1 30 6 40 - -. . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

4 691 8 24 10 10 8 24 18 40 8 30 15 10 Arlama . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... • Lobito Angola 1 821 8 28 10 35 8 28 18 15 7 40 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
Lobito 1 077 8 29 10 15 8 29 17 15 7 - 14 40 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ..... • 
Rita Maria . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 122 9 5 11 20 9 5 18 30 7 10 7 10 
Homby Grange .............................. Argentina 6 813 9 15 10 50 9 15 20 - 9 10 - -
Homby G·n ngc . ............................. • 5 565 9 16 10 5 9 16 18 5 8 - 17 10 
Amazon . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Uruguai 8 889 9 24 li 20 9 25 6 35 19 15 19 15 
Drinn . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • 6 814 9 28 10 20 9 28 23 10 12 50 - -
Drina .... . \ .. . .................... ........... • 3 260 9 30 9 45 9 30 15 35 5 50 18 40 
Brast.l Star .. . ...................... . . . ...... Argentina 2 715 10 1 10 30 IO 1 18 15 7 4S 7 45 
Moçambique ...................... . . . ... .. ... Angola 704 10 2 li 45 IO 2 16 30 4 50 4 50 
Niass3. ..... . .......... . . .. . . ...... . .......... • 2 034 10 li IS 50 IO 12 - 5 8 IS 8 15 
Ulster Star . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Argcntina·U ruguai 4962 10 li IS 35 IO 12 2 s 10 30 - -
Ulster Star . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3 176 10 12 10 15 10 12 16 45 6 30 17 -
Corinaldo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . Argentina 4444 10 17 10 25 10 17 :.io 55 10 30 10 30 
Rita Afaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . Angola 1 131 10 19 12 10 10 19 16 35 4 25 4 25 
Dcseado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... Argentina 8 239 10 28 10 10 10 29 3 35 17 25 17 25 
A.rlanza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... • 3 355 11 3 li 10 11 3 19 30 8 20 8 20 
Beira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... Angola 2 2)<1 li 4 10 10 11 4 17 45 7 35 7 35 
UruE;\1ay .. ~ . ._ ..••.. . ..•...•.•.. . . •... •••• .. .. Argentina 3 646 11 5 12 10 11 5 21 20 9 10 9 10 
Aragon ................ . ........ ........ . .... • 1 309 li 14 22 55 1 1 15 3 IS 4 20 4 20 
Drina .... . .... .... ....... . ... . . . .. . .......... Uruguai 4 847 11 25 10 35 li 25 22 45 12 10 12 10 
R,io Primero ...... , ............ . .. . . . . . ...... Argentina 805 li 30 16 45 11 30 20 35 3 50 3 50 
Amazon ................. ..... . . . .. . .......... • 2697 12 1 10 20 12 1 18 30 8 10 8 10 
Rio Primcro .. . ....... . ... . ...... . ...... . ... . • 2 333 12 2 li 25 12 3 6 50 19 :.!5 19 25 
Rio Primero .. .......... . .. . .. .... . . . . . ..... . • 122 12 3 10 50 12 3 li 10 - 20 - 20 
Infante D. Hennque .. .. . ......... . .......... Moçambique 684 12 li 10 10 12 l i 16 40 6 30 6 30 
Brasil Sttr . . .... . ........... . ... . . . . .. .. . . . . Argentina 2 753 12 26 10 35 12 26 17 20 6 45 6 

1 

45 
Somas .. ... ..... . .... . 204 653 581 35 581 35 



• 

De suínos: 

1 1 Inicio 
Quant l· I' 

Dattos Oriscm 
dude• Data -

l'llctndes 
1 

11. M. 
~lês IJla 

1 • 

Serifos .... ................... ........ ...... .. Polónia 7 369 10 21 10 20 
Amstclland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Argentina :1271! li 26 :!li 05 
Amstelland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 6 178 li 'II 9 30 
Amstcl!and .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 542 li 28 !! :n 
Rio Prime.o 2 517 ll i 10 1 

45 . . ....... .. .......... ......... • 
Rio Primero . • 157 12 3 li 1) ............ ................. 
Grud2ud2 Polónia s:io 12 18 15 2· . . . . ................. -........... ' Grud2iad7. . . . . . . ......................... ... • 1 00.'! 12 l!l 12 10 
Ar.tgon ... ............................. ..... Argentina 1 1s1 1 :l 29 2 2; 

1 
Somas ... . , .. .. ... . . .. 2!1 630 

' 
1 .:.. 

Fim 
• 

n ata 

1 

li. 

1 

~I. 

~ks L>iu 

10 21 1 20 1 .. 
)) 

11 :17 - ·15 
11 27 22 111 
11 ~:\ :.>O :;o 
12 • .) 6 10 
li .s li "° 12 1 li 1:- 10 
12 19 l i 40 
12 '19 IJ 05 

1 '· 

• 

[) u l'tl ÇlÍ o 

li. 1'11. 

10 3; 
1 40 

12 •10 
10 45 
19 55 - 2S 
~ 

.) 15 
5 30 

10 ·10 -·-ill 25 
-·- 1 

Total 

1 
11. l'lt . 

10 35 
- -- -
28 05 
- -
20 20 
- -
8 45 

10 1 •lO 
78 

1 
25 

> . 
• ... 
::> 
Cf) • 



De suínos: 

J>.\ta ~uanti· 

Origem Barcos 
ades 

Q uilos -
M~s Dias ~1ctadc> 

Outubro 1 21 Pol6nia Serifos 7 3691 236 813 ................ 
:-<ovcmbm ... .. ..... . . . ~l. 27 e ~ Argentina Amstelland 12 99S 503 000 
Oewnbro . . . . . . . . . . . . . . . 2 e 3 • Rio Primcro 2 674 104 5~7 

18 e l!l Polónia Grudr.iadi 2 438 S5 517 
~ .\rgentina Aragon 4 151 152 172 

Soirt1a::. .............................. - 29 6301 1 102 079 

O saldo, em quilogran1as, dos produtos armazenados, consta do seguinte 
quadro: 

Produtos 

c ... c;:a. ••••••••••••••. •• ••• . •••••••••• ••••••••••.•••••••••••••••. 
Carne congelada de bovinos .............. . ................ . 
Carne conselada de suín<lS ... ........ .. .............. . .... . . 
Carne co·ngcJ:id:'l de o\·inos . ............................ .... . 
\ame f~c:i de bovinos adulto, ..... . . ....... . .. . .. .. .. . .... . 
(°"a.mo frcsc:l de O'\'ÍnOS •.•.... .•.•..•.••.. . •...••.•.• ...• • ... 
Caznc fJ'CJC.a de capri.nos ..... .. . ....... ... ......... . .. ..... . 
Ca~ fumadas ou preparadas .. . . . . . . . . . . . . ........ .. ..... . 
e . . 
naç~o ..................... .... ..... . . . ... . . ... . ... ........ . 

Fruta Cresc::.a ••• •• .••..... ..•....... . . ... . ... . . ........ ...... .. 
Lesumc:s ........... . ....... ........ ........... . . .. . ... ..... .. . 
~liudc::zas congeladas ................... . .............. ....... . 
~t i udczas f.rcscas • • • • • • • • • . • • • • • • • . . • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
)fOIStO ••••• •.••• •••••••... ...•...• .••....... ..•.••... •.•• · · • • • 
O\tos .....••....... . •.... ........... ...... .. ..... ..... ... .... .. 
Peixe prcpa.rado .. .. ........... . . . ................ . .......... . 
p .cil. cn1 1na •••..•...•. ........ . . .... . . .... ....... . . . ... .. .. .. .. 
l<cfcições preparadas .... ... .. ...... . . ............•.... .. .... .. 

1 Sumos de frutos ... . .. . ............ . . . . . ...... ... . .. .. .... ... . 
\1 . 

3Cll\aS . . ... .. .... .......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • • · · · · · · 
Son1as . . . . . . . ..... ... .. .. 

1 

Quilosra1nas 

118.5 
1020366 

•195 656 
21 238,5 
10 312 
8 SO<J 

118,5 
6 :$()() 

18 232 
7259@ 
83 092 
10 G29 

}1 
150 

7 !.17 
6 125 

55R 
5 fHl 
1 on 
1 556 
~-

2 423 314,5 

O movimento de carne en1 refrigeração e que, regra geral, é distribuída 
pelos talhos e salsicharias, após a permanência no frigorífico por períodos que 
oscilam entre 24 ou 48 horas, consta do quadro que vem a seguir: 

Espécies 

BovinC>S adultos . . .. ............. . ... . ........ ......... . .... . . 
Uovinos adolesc·cntes ....................................•.... 
Sufoc:>s .......... . ....................................••...... . 
Ovinos .... . . . . ... . . ................... . ................... . .. . 
Ca. pri.nm ... . . •... . .. ............... . ...................... . ... 
Equídeos ... . . . . . . ... ................................ . ....... . 

Quilogrun1u3 

.. 121 5:;3 
3S9 001 
149 105 

3 15313:.!,5 
294 17,5 

1 401 929 
Soma . ........... . .......• 9'.!47 llK 

• 

A.-1~) 

421 



• 
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O saldo de carnes em refrigeração, para 1964, consta do quadro seguinte: 

Espwes Quilogramas 

Bovinos adultm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !lll $84 
Bovinos adotesce.ntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 398 
Su(D<>S •. • • • . . . . . . • • • • . . • • • • • • • • • . • . . . • • . • . . • • • • .. . . . . • • • • . . • • • • 3 846 
Ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 999, S 
Caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 46 
Equldeos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 691 

1--~--Soma • • . . • • • • . . • • • • • • • • • • • .39 664, 5 

- Apresenta-se no mapa seguinte o desenvolvimento das receitas prove
nientes da 1ttilização do frigorífico no ano findo, cm comparação com o ano 
de 1962: 



Dcsignaçi1o 

Bovinos adultos . . .......... 
Bo vi nos adolescentes ....... 
• ~ uídeos .. .. . .......... . . . . 
uínos ....... . ........... . .. . 
VIOOS ••••••••••••• •••• •••• o 

Ca 
Ca 
Ca 
Caro 
]\ 

. p.r1nos •.........•.•..••.. 
me preparada ........... 
me não discriminada ... . 

e refrigerada . . . . . . . . . . 
liudezas . . ...... . .......... 
lanteiga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li 

Le 
p 

~.mcs ................... 
t1e110 .••••.•••••••••••••••• 

foucinho .................. 
Ba 
F 
s 
e p 

oha ..... , ................ 
• n1 ta fresca . . . . . . . . . . . . . . . . 
um os ...................... 
ria cão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
eixe congelado ............ 

Ca 
o 
1 

ça ....................... 
vos ....... .. .. ......... . .. 

)ip.'l seca . . . . . . . . . . . . . .... 
Oi 
P~ucnas embalagens . . . . . . 

versos .. .. ................ 
Totais .......... 
OiCercnça . . . . .. 

Uefrigeraçno 

158 716$20 
8 574$10 

33 '498$10 
12 510$ 
68 918$80 

789$40 .. .. .. .. .. .. . . .. 
.. .. 
• • . . .. 
• • .. .. 
• • .. 

283 006$60 

.. 

Armazenagem e conservação 

Cat'nes 
fresc~s 

12 797$30 
226$10 
318$40 

2 282 524$70 
111 796$40 

3 529$90 .. 
. . 
.. 
•• .. .. 
• • . . 
.. 
•• . . 
• • 
• • .. .. 
.. 
. . .. 

2 411 192$80 

• • 

Carnes 
congeladas 

2 1-12708$20 
•• . . 
376$30 

8 592$30 
.. .. 

8484$90 .. .. .. .. 
.. 
.. 
• • .. 
.. 
.. 
.. .. 
.. 
.. 
. . 
.. 

2 160 161$70 

. . 

Produtos 
diversos 

• • .. .. .. 
•• .. 

li 002$80 
. . 
. . 

13'1413$90 
. . 

18 377$80 
• • 

419 •M8$70 
143959S40 

1 ll0 9nS60 
7 493$10 

12772$ 10 
• • 
156$10 

96 !!89S 
678$90 

3 019860 
14 984$80 

1 974 173$80 

.. 
~ 

Congelação 

Carnes 
frescas 

6072$90 
150$90 
330$80 

•109 644$90 
:.!5 114$30 
1 1 35$~0 . . 
.. 
.. 
.. 
. . . . .. .. 
• • .. 
.. 
.. 
. . 
.. . . 
• • . . 
.. 

44:.! 449$30 

. . 

Produtos 
dh·ersos 

. . 
• • 
• • .. .. .. .. 
.. 
.. 

85$30 . . .. . . 
393$60 . . 
.. 
611$40 . . .. .. .. 

• • .. 
.. --
1090$30 

.. 

Totni• 
em 
1963 

2 320 294$60 
8 951 $10 

3'1 147$30 
2 705 055$90 

214 421 $80 
5 454$80 

11 002$80 
8484$90 
• • 

l 3'1499$20 .. 
18 377$80 .. 

419 842$30 
143 959$40 

1 110 977i60 
8 104 50 

12 772$10 
• • 
156$10 

96889$ 
678$90 

3 019$60 
14 984$80 

7 272 074$ 50 

. . 

·r o tais 
em 

1962 

• 

3 896 607$50 
38 651$40 
39659$ 50 

3 276 239$20 
536 448$20· 

6 993$501 
19 326$20 .. 1 . . 

310 123$10 
• • 

6 569$20 
267$80 

778 243$80 
156 499$70 
723 102$30 
12 119$90 
2 802$10, 

65 156S50 
70$20 

114 4-08$40 
20-1sso1 2 161$201 

8 005$ 
9 993 f59S 501 

.. 
--'-

Diferenças 

Para + 

• • 
• • .. 
• • .. 
. . .. 

8 48<1$90 . . .. .. 
11808$60 .. .. . . 

387 875$30 .. 
9970$ .. 

85$90 . . 
474$10 

Para-

1 1576312S90 

1 

29 700$' 30 

30 
o 

70 
o 

5 512S20 
571 183$' 
322 026$4 

1 538$ 
8 323$'1 .. .. 

175623$ 90 .. 
• • 
267$&1 

358401 $ 50 
30 12540$' 

.. 
4 015$4-0 

• • 
65 156$50 

• • 
17 519$4 o 
.. 

858$401 . . 
6 979$80 . . 

426 537$ 1 3 148 122$ 

- 2 721 585$ 

> . 
' lo-' .... ,_ 

• 
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Registou-se, por tanto, um acentuado decréscimo das receitas em relação 
a 1962. Mas há que referir ter sido este último um ano excepcional na explo
ração do frigorífico, que originou urna liquidação mais de duas vezes superior 
à de 1961. 

Apresenta-se seguidamente a receita total discriminada do conjunto dos 
dois ramos de actividade do Matadouro-Frigorífico: 

l lllpor tâncias T otais 

Receita dlrecta: 

-

De e:l'Ploração: 

Utilização do matadouro: 

iUatança e preparação de carnes e produtos . . .. . . . . . . . 2 <16 ~ 306$90 

Utilização do frigorlf.iço: , - - ---'--

Refrigeração ................ ............. . .............. 

1 

283 006$60 
Conservação e IUJJlllZCD:lSom .. . .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 6 >~5 5J8$30 
Congelação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4-4 3 539$6() 

[nduslrialfaação e armazenagem normal de subprodutos: 

Coutos e J)eles .•.•••. . . . .............•. · ... ..... · • · • · · · · 
Sa.ngue .. • . ' . ......... ......... ........... ...... ......... . 
Gordu.ra.s alimenta.res . . ................. ....... · ..... · · · 
Tripas (incluindo enfardamento) ..................... · • 
Gorduras industria.is de 1. • cl.we ....... ..... . ........ · 
Gorduras industriais de 2. • cl.we ..................... . 

, _ _ __ _.;..;..;__1 

458 237$ 70 
13:.! 950S 
227 600$60 
78 132$50 
19 891$ 
24 >21S 

Farinhas ... . . . . . . . . . .. . . . . . . .. ... . . .. . . .. . . . . .. . . . . . . . . . 192 OJIS 
Outros despojos . .. . .. . ... . . . . . . . .. . . .. . . . . .. .. .. . . .. . . . 19 131$90 

l----_...;..;..;__1 

Amiazcoagem extraordinária: 

Couros e _peles .... ................ ... ........ .... ...... . 
Sa ague ............... ............ ........ ....... ... ... ... . 
Gorduras alimentares ... ....... ...... . .... · · · · .. · · · · · · · · 
Tripa. .. . . . ............................. .......... .. · . · · · 
Gorduras industriais de J .• classe ..................... . 
Gorduras industriais de 2. • classe .... ........ . ....... .. 

34 023$10 
'1 48úS90 
" 217$60 

143S9Q 
3 721S 
3 310S50 

Farinhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 6 9()()$ 20 
Outros des·pojos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 ~9S60 , ___ __;,.._.;..;..;__ 1 

Admi$são e manutenção de gado: 

Tratamento de gado cm descanso . .. . . . . .. . . . . .. .. .. . . . 48 613SSO 
Admissao de gado fora do hoii.rio normal . . . . . . . . . . . . 42 989SSO 

Deri vatla: 

Transporte de carnes: 

Normal (gado abatido no matadouro) . ............... . 
Norm.al (e.ame congelada) ...... . ......... ....... ..... · · . · 
Extraordinário .... . .. .. ..... . ..... . .... . ............... . 

;- ----""--! 

1 89.t 534$80 
1824022520 

13 127S 
Especial .... . ... ... ..... . ........ . ..... . . . .. . · · · · · · · · · · · 1 ___ ._. ____ 1 

Sobretaxa para a construção e instalação do novo mata· 
douro . .. \ . ... ..... ... . . . .................... . .. .......... !--1_99_2 _13..:.5..:.S __ 1 

Outros rendimentos: 

2 464 Jl6$90 

7 272 074$50 

1 152 496$70 

63 522$80 

91 603$ 

3 731 684$ 

1992135$ 

Aberturas e baixas de ferros ... . .. ... . . .. • · .. · · • · • • .. • • • 18 705S 18 705S 
:---~~--l-~-16~786~,~-v~S~90~-

A transportar .. . . . . . . 



Designação lmportAncias Totais 

Transporte .......•...... 1 16 7Só 527$90 

Adiudicacões: 

Lixos e outras imundlcies sólidas ..................... . 

1 

6000S 6000$ 

Reposições e reem bolsos: 

Cartões de admissão no mabdouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 94-0S 
Alimentação de animais .. . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 74 593$70 , _______ , 

76 533$70 

Receita l11dlreota: 

• 
lmposlo indirecto .. .. . .... ....... ...... . ... . .. .. .. ... . ...... --"'3_5_73;...264....;....;..$60'--'--l--..:3:'...5:'..!7:=.3:_264~S~·60~ 

Total geral ................. 1 ~ 442 326S4!0 

A finalizar, e tal como se tem procedido para os restantes departamentos 
da Direcção, con1param-se as receitas liquidadas co111 as cobradas em 1063: 

Receita 

Liquidada 1 Cobrada 

---------;----~ 

Reuila Direcla: 

De exploração: 

Utilização do frigoriiico .. . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. .. .. .. .. .. 7 272 074$50 
Utilização do matadouro . . • .. . . .. . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . 2 46+ 306$90 
Jlldustrializ.ação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 152 496$70 
Armazenagem de produtos . . .. .. . • . .. .. . . . . . . . .. .. . .. . .. .. • . .. . . • .. .. . • 63 522$80 
Tra.taJnento de gado .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91 003S 
Outros rendimentos . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 70!»$ , ____ ....;,..._, 

Total da receita de eXl)loração 11 06:.1 708S90 

Derivada: 

7 159 673$80 
2 576 669$90 
l 104 9:.l l S20 

62 493$ 
99206$30 
86 S32S90 

11 085 797SIO 

Transporte de carne .... .. .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. • .• .. . . .. . . . .. . . . . .. 3 í31 684S I 3 7 S3 l H $30 
Sobretaxa pan o novo matadouro .. . .. .. . . . .. . . . .. . . . .. .. . .. .. .. . . . .. . 1 992 13SS 2 073 741 S20 
Alimentaçio de gado . . . . . .. • .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. .. . .. . . .. .. . . . . 74 593S70 102 853S60 
Cartões de admissão .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 940$ 2 62()$ 
AdjudicaÇ'ÕeS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 ()()()$ 6 ()0()$ 

Total da ~cita derh•ada . ..... '--5 -S06-'-3-'-52'--'s:....1-o''--s- 9-:SS_.;._556SIO 

Receita 11UUreel4: 

J m)>Ollto indincto ........... .. . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. .. .. • • .. • • .. • • • • .. • • • 
1 
_...,.::..3 '--'57.:;3....:,264..:.._:S:..;60~ 1 _ __;3,_,84"=9 .:;3,,...50;...;S,..,..,OO 

Totais gera.is .. . .. .. .. .. .. .. .. . . 20 442 326$20 :.?O 873 734$10 
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Despesas do Matadouro-Frigorífico 

Discriminan1-se a seguir as despesas resp eitantes à aclividadc do ~latadouro
-Frigorífico, em comparação com a receita total apurada: 

ReceiU .......... . ..... . . . . .... . ................................. ... ...................... ... .. .... 16 869061S6() 

Dcsp~sa: 

11) Efe<:tua<b pela D. S A.: 

Dirccta: 

I>cssoo.I .. . . . . . . . ..................... . 
Conservaç;1o e reparação ..•......• 
Out:r:a.s d~pcsas . . . . . . . ...... .. 

lndirecta: 

Pa.rtc das •OesJX;:.as Ccrai.i do Admi· 

572 369S 
104021SS 
4 631 718$13 11 214 .)02 13 

ni:.tração• (2.'.i %> • . • . • . • . • . • . • • . . . 489 >~3S2S 
P a rle das despesas com •Pessool 

Aguardando Aposcntaç.ãoo (25 ~ó).. f a) '16 538$10 5~l6 OSI ~6S 

Amortizaç<io de Bens (G % do n:spcctivo 
valor): 

llcns afcctos ao ;llat:tdouro-frigodfko 
Bens afcctos à Direcção (211 %> .. •... 

b) Efectuada por outras Din.-ccões: 

1 503 949842 
__ l 0_0-11$98 l 5 1 3 991S~O 16 294 375$21 

Pela O. S. 1'. E. 
Pela O. S. U. O. 

. .............. ···· ············ 22~51 1S.60 
• . . . • . .. . . .. . . . . . . • . . . . . . . . . 263 061$85 2 531 573$ 15 18 825 9~8$66 

"-tido nci;ati,·o . . . . . . 1 9.>6 887S06 

(a) Imputada à conta • lJesJ>C>ru> com .\J>O'>cntaçÕ(:Slt. 

NOTA - Fornm adquiridos 0011<\ móveis p.1ra este serviço, no \'alor de Esc. 2 lll"l 006$30. 

Servico da Central Pasteurizadora de Leite 
• 

• 

- O volume de leite pasteur izado neste Serviço, ein 1963, totalizou 
27 807 6-15,25 litros. 

Considerado na sua expressão absoluta, verifica-se ter a Central quase 
a tingido a capacidade de laboração para que foi construída. Apreciada e1n 
comparação com a quantidade do leite pasteurizado nos anos transactos, nota-se 
uma subida no consumo deste tipo de leite. 

Corresponde tal subida a uma maior percentage1n de venda de leite pasteu. 
rizado ou o aumento glob al do consumo do leite? E em qualquer dos casos, 
reflecte uma melhoria dos hábitos alimentares do povo de Lisboa? 

Apreciando apenas os números de 1962 e 1963, e em relação ao leite engar
rafado, nota-se um aumento, neste último ano, de 5 788 l Gô,5 litros. 



• 

Embora se venha verificando, desde há uns anos para cá, uma subida no 
consumo de leite em Lisboa - em especial desde que apareceu o leite pasteur i
zado com uma garantia higio-sanitária que qualquer outro não podia fornecer, 
permitindo criar novos hábitos e abrindo caininho ao. consumo de outros tipos 
de leite, o que tem ocasionado aquele aumento global - a verdade é que a 
diferença agora verificada, em relação ao ano transacto, está longe de reflectir 
o que na realidade se passou. 

Para uma conveniente interpretação destes números há que os apreciar 
conjuntamente com os correspondentes à evolução do mesmo consumo, e em 
igual período, nas áreas dos concelhos vizinhos. 

As populações de Sintra, Cascais, Oeiras e Aln1ada, que cm Dezembro de 
1962 consumiram 360 662,25 litros de leite pasteurizado, beberam 546 462 litros 
no mesmo mês de 1963. Traduzirá este facto aumento de consumo do leite? 
Talvez algum, mas na maior parte, aumento da venda de leite pasteurizado 
devido à política compreensível e evoluída das cooperativas locais, que em boa 
colaboração com as câmaras municipais, têm conseguido, a pouco e pouco, 
acabar com a venda de leite avulso. 

Se deduzirmos à diferença entre as quantidades de leite pasteurizado em 
1062 e 1963 - 6 662 487 - os 4 506 456 litros correspondentes ao acréscimo 
de consumo, no último ano nas citadas cooperativas, vemos que o remanes
cente é de 2 156 031 litros, volume que corresponde, na realidade. ao aumento 
do consumo de leite pasteurizado em Lisboa, durante 1968. 

A observação dos mapas seguintes, da evolução do consumo, permite notar 
que o período da maior subida de leite pasteurizado corresponde, em todos os 
anos, ao mês de Outubro . E esta subida, representando um salto brusco, 
mantém-se depois e representa quase o aumento anual do consumo. 

E1n garrafas: 

Meses 
• 

Janeiro . ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Feve.reiro ... .... . ... .................. . 

1959 

-

1960 

469 263,5 
470 904 

Marw •.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a) 4 519,25 518 263,5 
A~ . .. ... .. .. . . .. .. . .. . .. . ... . .... .. . . 2111813,5 512001,75 
Maio •• • . • . . . . . • • • . . . . . . . • . . . . • . • • . • . . . • 307 522,75 585o;1,5 
Junho •.• • . . . . . . . • . • • . • • • . • . . . . . . • . . . . . . 321 654,25 602 775,25 

i~~~º· :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ; ~I ~:~~ ~:~ ~:~:~ 
Setembro .. ... , . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 277 133,25 533 :l70 
Outubro .. . . . ,. . . . . .. .. . • • . . . . . . . . . . . . .. 440 566.75 830 815,5 
Novembro ... . . . . . . .. . . . . . . . . • . • . . . . . . . . 441 1117,5 806 028,75 
Dezembro ... . . • • . . . . • . • . • . . . . . • . • .. . • . • 442 255,25 821 707 

1961 

841 197 
778 766 
898 068 
874 ~.25 
97j 03",5 
860 3j(),25 
952 178,75 
82i 936 5 
829 637:5 

1 059 928 
1 072 852,5 
1089612 

1962 

1 101 288,5 
1 028 019 
1 236 298 
1 sn461 
1 782 026,5 
1 8:l6 853,25 
1 873 652,75 
1 730 868,75 
1 711 332,75 
1 590 822 
1 528 224,75 
1 760 3R7 

• 

1963 

- --
1829357,25 
1 732 729,75 
2 047 460,5 
1979 738,25 
2 166 072,25 
2 100 820,25 
:l 200 999 75 
1 981 325' 
1 818601 
2 229 828,5 
2 166 881 
2 251 587.25 

Somas .• • • • • . • • • • • • 3 on 904,5 -....,7:"'0280=---2=1...,..6,=1s=1-=1..,..1 "'"'05=2...,..79=-=5...,,25--1 , _...,,1s_,1.....,•1"'"'2~31-,2=-=s1-=-i.1-s""'35"'""· 400-=,=75 

(a) - 4. dias. 

1\.-li.5. 

427 . 



A.-116 

428· 

• 

E 111 bilhas: 

1961 1962 1963 

1 
• Janeiro .. ......... .. · · · · · · · .. · · · · · · · · · · 

Fevereiro ................... . .. · · . · · · · · 
.M.arco .•............... . . ... .. .. . ....... 
Abril .... ............. .. . ... · ....... .. . 
Maio .... ....... .... ..... ..... .. ... .. . . . 
Junho .... ......... . . . . . ... . . . . . · ·. · · · .. 
Julho .... .... .. .. .. . ... ... . .. .. .. ..... . 
Agosto ............. . . . .. ............... . 
Setesnbro ......... ... . . ..... . ... ... ... . 
Outullro ... .... . ... .................... . 
Novcmt>ro ... . . ...... . . ....... .... .. ... . 
Dezembro ......... . . .......... . ....... . 

- 10098 260 3JO 
28• 8 069 25S 58S 

4 260 57 492 281 075 
.. 544 282 376 :.!78 ~85 
6 674 286 510 28-1 280 

14 032 :.!65 325 272 59~ 
6 621 260 995 :184 935 
6 668 2~3 334 272 620 
8 386 236 8')() 263 350 
9 299 243 736 2i0 460 
5 718 2c10 163 267 200 
8 438 262 916 281 230.~ 

• 

- - - :; 27:.! ~1·1, 5 71924 2 3!>7 9:.!4 Somas ..... ..... . . . 

A publicação da Portaria n .0 19 966, de :24/ 7 / 9'33, veio dar-nos razão 
Se em Outubro de 1962, a quantidade de leite pasteurizado não aumentou, 
pelo contrário, ainda diminuiu, esse facto ficou a dever-se à falta de leite pas
teurizável, ou porque não se fomentou convenientemente aquela produção 
ou porque se desviou o leite pasteurizável para o fabrico de outros produtos. 

A doutrina da Portaria citada, embora dificilmente exequível, fez ponderar 
a U nião das Cooperativas Abastecedoras de Leite de Lisboa (U. C . A. L.), 
nos perigos que lhe poderiam advir da falta de leite pasteurizado, mercê de uma 
legislação que libertava o abastecimento, e a falta não se ver if icou, pois, pelo 
contrário, assistiu-se a um aumento superior a qualquer dos anos anteriores. 

A larga distribuição de leite pasteurizado pelas cooperativas dos concelhos 
limítrofes durante o verão, criou hábitos de consumo nas populações que al i 
passam parte dessa época e que se reflectiram largamente nos meses seguintes 
cm Lisboa. 

Daqui se pode tirar a conclusão de que a falta de aumento do consu1no 
do leite pas~eurizado em Lisboa não se deve atribuir a razões de natureza 

• • econom1ca. 
E este consumo é ainda bastante reduzido - õ3 588 litros de leite pasteu

rizado engarrafado foi a média diária em 1963 na Cidade de Lisboa. 
l\fuito há assim a fa.7-er, mas a verdade é que outras medidas não se poderão 

tomar sem que, primeiramente, se consiga um 1naior volume de leite pasteuri
zável, sob pena de se correr o risco de, em dada altura, não haver leite 
pasteurizado. 

No fim deste ano, por exemplo, em que se pasteurizaram 77 210,75 litros, 
a quantidade de leite proveniente de regiões fora da zona da U. C. A. L. é de 
cerca de 50 a 55 000 litros diários. Deste modo, apenas aproximadamente 
l õ 000 litros do leite da área das cooperativas não entrou na Central Pasteu-



rizadora, quantidade essa que, mesmo sendo pasteurizável, não chegaria para 
satisfazer totalmente as necessidades da população da Cidade cm leite pasteu
rizado se tal consumo fosse ob rigatório. 

Correspondeu o produtor a esta maior procura de melhor leite? 
O produtor de leite, uma vez que lhe pas.c;aram a entregar a totalidade do 

diferencial de S20 por litro, correspondente à qualidade de pasteurizável do leite 
que entregou , começou a manter aquela qualidade, concorrendo desse modo 
para o aumento da quantidade de leite de boa qualidade. 

Assim se conseguiu elevar a percentagem de leite pasteurizável, neste 
momf' nto, a 00 % . 

O que o produ tor não conseguiu , foi produzir mais leite ou, pelo menos, 
bastante mais leite, dado que esse aumento não depende já só dos seus cuidados 
mas da possibilidade de alimentar melhor os seus gados e, naturalmente, de ir 
substituindo os menos produtores por vacas de maior lactação. 

Esta impossibilidade do produtor está ligada a fenómenos próprios das 
condições climatéricas, do solo , do sistema de exploração - condições 1neso
lógicag q ue dificultam , se não impedem, o aumento de número de animais por 
unidade superfície e, até , o aumento da produtividade dos existentes para 
pouco mais além da quantidade de leite produzida presentemente. 

Tomaram-se as medidas indispensáveis em relação ao futuro abastecimento 
da Capital, tendo em vista uma contínua evolução no sentido agora dominante? 

O abastecimento de leite a L isboa encontra-se na dependência da produção 
de outras zonas, mais ou menos afastadas, de onde já hoje vem grande parte 
do leite consumido na Capital. ~Ias a qualidade desse leite não está conve
nientemente garantida, dado que as autoridades responsáveis não tomaram 
ainda as fáceis medidas indispensáveis para melhorar a produção. 

Assiste-se, deste modo, ao paradoxo de se liberta r o abastecimento de leite 
a L isb oa e não serem tomadas as medidas necessárias - e nada d ispendiosas 
- para melhorar a qualidade do leite que livremente pode satisfazer o consumo. 

Dessa falta de melhoramento da qualidade do leite resultam já prejuízos 
rara os produtores de~sas regiões pelo não pagamento do respcctivo diferencial 
da qualidade higiénica e pode resultar. amanhã, uma falta de leite pasteurizado 
no abastecimento de Lisboa. 

Tal não é para estranhar, já porq ue o consu1n o aumenta n1ais ràpidan1ente 
do q ue a p rodução (vieram do Norte õ 493 174 litros de leite cm 1961 e 
.1 635 916 cm 1963}, já porque, se neste momento há 90 % de leite pasteuri
zável, aquela percentagem dificilmente será alcançada na época quente do ano, 
na qual, se é certo que o consumo diminui em L isboa , também é verdade que 
aumenta nos a rredores e em Outubro, quando o ten1po a inda está quente, 
dificilmente se obterá leite pasteurjzávcl, o que aliás já se verificou este ano, 
havendo necessidade, por vezes, de recorrer ao leite da noite, já destinado 
ao dia seguinte. 

A .• \ 17 

G n1apa seguinte 1nostra o volume de leite entrado na Central, as suas 
origen~. as quantidades pasteurizadas e devolvidas à U. C. A. L.: 429 



~ 
UJ 
o 

Mesec 

Janeiro ......•.. 

• 

Fevereiro ...... · i 
blarço .......... 
Abril •. •.....•.• , 
hla.lo ....... ..... 
Junho •......... 
Julho ........... 
~to .......... 
Setembro ....... . 
Outubro ........ 
Novembro ...... 
Dezembro ....... 

Somas .. 

Loures 

: . 
1 302 105 
1260581 
1451 758,5 
1 449 525,5 
1487 639 
1 468 139,5 
1 519 072 
1 310 318 
1 274 21 1,5 
1 544 855,5 
1422344 
1 500 275 

16 990 !124,5 

• 

• 

Leite recebido e sua proveniência - Em litros 

Sintra l\lafra tvora Oeiras Almada 

. 
3~9 624,5 427 483,5 5 845 119 564,5 1 047 
360 860,5 396 353 - 55 478 -
43:1 453 457 030,) - 70 551 -
415 763,5 421 170,5 - 8" 205 -
502 844 418 657 - 131 633 5 -
413 230 427 562 - 176 470:5 -
378 601 410 606 3 177 235 396 5 4 318 
366 722,5 441 rot 8 347 217 670' 6 060,5 
345 973 398 744,5 - 173 513,5 -
331 368 421 753.5 3 584 261 539,5 8 4-04 
343 355 424 609,5 16 362 253 390 35 591 
356 010 498 619,) - 205 9•9,5 3• 614 

4 576 805 5 144 193,) 37 315 1 985 361,5 oo o3+,s 

• 

• 
• 

Leite expedido 

Pasteurizado consumido 

Total Em 
Engarrafado Total bilhas 

1 

2 185 669,5 1 829 3:;7 .25 260 330 2 Ol 9 687,25 
:! 073 272,5 1 732 729,75 255 585 1 988 314 75 
2411793 2 047 460,5 281 075 2 328 535:5 
2 370664,5 1 979738,25 278 585 2 258 323,25 
2 540 773,5 2 166 072,:15 284 280 2450 352,25 
:1485 402 2 100 820,25 272 594 2373414,25 
2 551 170,5 2 200 999 75 2114 935 2 485 934,75 
2 350722 1 981 325' 272 620 2 253 945 
2 192442,5 1 848 601 263 350 2111951 
2 571 504,5 2 129 828,5 270 460 2 500 288,5 
2 495 6Sl,5 2166 881 267 200 2 434 081 
2 595468 2 251 587,25 281 230.5 2 532 817,75 

28 82'1 534 24 535 400,75 3 272 244,51 27 8-07 645,25 

• • 

• 

Devolvido 
à 

O. C. A. L. -
litros 

80 099,25 
73 412 
77 767,5 
98 428 75 
89 931:1s 
97 140 
63 0~4 
97 8~9.25 
77 603,5 
71 367.75 
52 481.25 
66 622,25 

945 753,25 

Total 

2 169 786,5 
2 061 7'26,75 
2 406 303 
2 356 752 
2 540 290 
2 470 554,25 
2 548 978,75 
2 351 794,25 
2 189554,5 
2 571 656,25 
2 486 562,25 
2 599 440 

28 753 398,5 



A maior quantidade de leite pasteurizado verificada no decorrer de 1963 
podia levar a pensar que a sua qualidade teria din1inuído. Verificou-se, no 
entanto, o contrário, pelo menos em relação a 1962. 

Tal facto ficou a dever-se ao pagamento feito ao produtor, pt'la U. C. A. L ., 
da totalidade dos .;r:20 do dif<'r<'ncial de qualidade por cada litro de leite pas
teurizável. 

A qualidade do leite entrado na Central, foi, pois, sensivelmente boa. 
Por outro lado, a iJ1clusão do trabalho nocturno, durante o Verão, na 

Central, permitindo que grande parte do leite fosse para o consumo logo 
a seguir à pasteurização, fez também subir a qualidade do leite pasteurizado. 

A pcrcenlagen1 de venda dos três tipos de garrafas é-nos apresentada no 
mapa seguinte: 

l,...-~~~~~~~-G_a_r_ra_ú_•_d_e~~~~~~~---.i 
r ' 

1 litro '/t li tro 

Quantl· 
da de 

Janeiro .................. .. 1 1 080 577 
Fevereiro .. .. .. .. .. .. .. . .. . 1 037 793 
Março ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 226 579 
Abril .. .. .. . .. .. . .. .. .. . .. • I 191 929 
M.a.i o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 m 9C>t 
J unho .... .. .. . .. .. . .. .. .. .. 1 264 591 
Julho .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. 1 315 127 
Agosto ... .. .. .. .. .. . .. . . .. . 1 168 712 
Setembro .. .. .. . . .. .. .. .. .. 1 090 096 
Outubro .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1 336 144 
Novembro .. .. .. .. . .. .. .. ... 1 311 871 
Dezembro ... .. .. .. .. .. .. .. . 1 390 633 

Somas .... .. • .. ..... 14 711 956 

Pen:eob.gens médias 

. ,. 
59 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
61 

60 

Quanti
dade 

. , . 
604870,5 33 
562 899 1 32 
666828 32 
639 470,5 32 
697633,5 32 
6il 473,5 32 
703 813,5 32 
610 105,5 32 
598 4117,5 32 
709 257,5 32 
~I 406,5 32 
688 712 31 

7 864957,S 

32 

' / 4 litro 

Quantl· 
da de 

., . 
143 909,75 1 8 
132037,751 s 
1S4 053,S S 
148 338,75 8 
170 534,75 8 
164 755,75 8 
1~2 059,25 8 
172 507,! 8 
160017,5 8 
184 427 8 
173603,5 8 
172 242,25 8 -19)8 487,25 

8 
1 

Total 

1 8'..19 357,25 
1 732 729,75 
2 017 460,S 
1979738,25 
2 166 072,25 
2 100 820,25 
2 200 999 75 
1 981 325' 
1848601 
22'19828,S 
2 166 881 
2 251 5117,25 

24 535 400,75 

Os ensina1nentos divulgados através da propaganda para ta l levada a efeito 
e pelos serviços de fiscalização nas suas visitas diárias aos estabelecimentos, 
bem como a satisfação dada a todas as reclamações. fizeram com que o con
. umidor, j (t n1ais conhecedor, conservasse o leite em melhores condições, de 
onde resultou uma diminuição muito sensível do número de queixas por leite 
a lterado. 

Deve-se, sem dúvida, aos erviços de fiscalização, conforme se verifica nos 
elementos seguintes, que resumem a sua actividade, uma grande parte da 
rnelhoria dos resultados obtidos na comercialização do ]cite. 

- 10:20 visitas a postos da u. C. A. I-. : 
- J .32D visitas a estabelecimentos, onde ~e verificaram vàrias anormali-

dadcs, que se procuraram corrigir; 

A.-119 

• 

431 



A.-120 

432 

- 12 liceus e escolas visitadas para f ins de divulgação, com distribuição de 
impressos de propaganda aos respectivos alunos; e, 

- 80 visitas para receber e observar reclamações de proprietários de esta
belecimentos e de consumidores. aproveitando-se as mesmas para prestar 
esclarecimentos sobre a conservação de leite pasteurizado. 

Na grande maioria, as reclamações provêm de suspeitas de fraude, moti
vadas por os leiteiros e outros distribuidores manusearem as garrafas com pouco 
cuidado, pegando-lhes pelo gargalo e invertendo-as, o que torna as cáp
sulas lassas. 

Nos casos verificados de fraude, e em que houve possibilidade de identi
ficar os responsáveis, foi feita a respectiva comunicação à Intendência de Pe
cuária de Lisboa. 

A forma cuidadosa como se trabalha na Central, só permite explicar 
algun1as das anomalias verificadas como derivadas da falta de escrúpulos de 
algumas pessoas, que utilizam garrafas para fins diversos. 

Também a exígua capacidade dos frigoríficos de alguns estabelecimentos 
e postos contribuem, em certa medida, para as alterações de leite, especial
mente nas épocas n1ais quentes. 

Os resultados obtidos nas análises das amostras colhidas pelos Serviços da 
Intendência de Pecuária durante a venda do produto, são índice da boa quali
dade do leite pasteurizado e demonstram as boas características higiénicas do 
leite recebido e os cuidados com as operações a que foi sujeito na Central. 
O número dessas análises, cfectuadas no Laboratório Nacional de Investigação 
Veter:nária, consta do seguinte quadro: 

Meses 

. T:tneiro ................................................................ . 
Fevereiro .... .............. .. .. .......... · ........ · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
l\í:\ rw;o ............ . ... . . .... ........................................ . 
Abril . ..... ............................................................ . . 
Afaio ....................... .. ... ... .................................. ... . 
.Jun.ho . . .... .............................. · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Julho """'''º"'··········· ····· ·············· ··· ······· ········· ····· Agosto .. ... . . ... ... .............................. ....... ... .... · .. · · · 
Se tem b.ro ........................................................... . 
Outubro .............. .... ...... ...•••. ............ . ........... · ... · 
Novembro ..... . ..... .. ..... .... . .............. .... • • .. · · · · · · · · · · · · · · 

Nümtro 
de 

1 
amost r.is 

•• 
.>J 
34) 
33 
27 
~ 
'J.7 

"" 18 
60 
:; 1 
9 

Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 1 
·--3~59-Soma •••••••••••••••••••••• 

A eficiência do trabalho da Central Pasteurizadora de Leite, resultante da 
actividade de todo o seu pessoal, deve-se na sua maior parte à acção dos 
serviços laboratoriais que, no escalão mais elevado, cuidadosamente, controlam 
todas as operações técnicas. 
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Os mapas seguintes, que resumem o seu labor anual, dão o índice dessa 
actividade através do número de determinações efectuadas: 

a) Controle laboratorial da higiene do material e da água: 

Designação 

-
Quantl· 

da de 

Material de pastcuriaçlo e armueoamento de leito pasteurizado, 
incluindo torneiras, filtros, tanques, agitadores, etc. • . • • • . • • . . • . 460 

Mat.erial de enchimento, incluindo a fita de alumloio, vüvulas, 
c!psulas, cuobos, caibas, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 781 

lllaterial de .reccpçJo, incluindo balanças, torneiras, tanques, auto-
. -tanques, etc. . . ................ ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 121 

Bilhas, garrafas e medidoras •. . . . .. • . . . . . • . . . . . . . . . • . . • . • . • . . . . . . . . . 1 646 
Água que abastece a Central .. •. , . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . .. . . . . 37 
Solutos detergentes •...... ...... ... , . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128 

b) Determinações realizadas no laboratório: 

l\1eses 

1 _g o o Designação o o .. .. o - o o o - .D .. - .. o- ·e .e .e .. e .t> .. .. .. -.D .. ã - o o e .. • ::;: "' "" .. -.. > :; < .... "' ..., .. ..., ... <; .. o !<. cn 

Flsicas: 

Densidade ....................... ......... 973 899 1058 140 1070 1053 1127 1023 538 315 
Extracto seco total ....... . ............. . 971 899 1058 1014 1070 1053 1127 1023 538 315 
Extracto seco isento ..................... 971 899 1058 140 1070 1053 1127 1023 538 315 
Ebulição .... . .. ...... ...... ... ... .... .... 120 118 242 301 320 311 284 291 302 198 

o .. 
.D 
E .. 
"" o z 

280 
280 
280 
165 

todice de refracção .•.... ....••••. ..•••.• 194 165 189 179 181 195 202 138 180 1364 1292 

Qulmicas: 

Acidez .. . ....... ... ...... .. .............. 1020 933 1197 1210 1296 12S8p311 1228 1170 1144 1093 
Gordura ..... ..... ...... ................... 971 899 1058 1014 1070 1053 1127 1021 969 906 1012 
Causticidade ...................... .. .... . 333 380 419 377 415 404 448 617 471 606 535 
Alcalinidade ........ , ... . . ... .. .. ........ 87 88 95 91 94 9.f 80 89 91 126 91 
Pesquisa de nitn.tos ... ................. 96 87 90 84 103 95 108 72 96 103 9'..! 
Durez.:i da ág'u.a •••.••••.•.••.•.. ••• . •.•. 93 100 122 119 128 ISI 122 129 125 148 113 
Coneeotr:a.ção cm doro ............... .. . 215 242 274 262 834 300 296 317 321 925 349 

Flsico-Oulmicas: 

Al.cool ................................... 997 946 1306 1420 1516 1484 1474 1388 1367 1543 1457 

Bi0<1ulmicas: 

Dupouy ........ ........ ................. . 847 773 931 904 9'i9 966 1003 910 876 1021 m 
Reclutase ....... ...... ................... 900 825 1093 1114 1197 1185 1203 1097 1064 1239 1182 
Resa.iurioa .............................. 770 708 831 818 848 872 907 8016 763 933 902 
F ()$ fa tase. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 36 56 59 50 55 57 48 56 58 58 

Bacteriológicas: 
T ' b. 620 559 647 600 621 583 738 770 690 786 649 cor mtcro ia.no total .... ..... . .........• 
1ndice colibacilar ..... ......... .. ........ 620 559 647 600 621 583 738 770 690 786 649 
Cootascm microbiana ao microscópio .... 770 708 831 818 8761 871 906 817 763 923 872 

1 

e 
..D 
E .. .. .. 
Q 

275 
275 
275 
ISO 

1299 

1124 
870 
503 
95 
80 

108 
336 

1434 

9'i6 
1180 
916 
58 

699 
699 
915 

-.. -o 
1-

8 751 
962 3 

9 
2 
8 

8 74 
2 80 
s 57 

1398 4 
o 
8 

11 97 
5 51 
1 121 
1 1 06 

8 1 45 
.. 671 

2 16 33 

11 1 
13 27 

80 
9 
4 
3 

17 28 
64 

7 96 
7 96 

2 
2 

10 070 

-

A.-121 

433 
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Algunas problcn1as técn icos, já postos o ano passado, conti11uam ainda 
a criar dificuldades no funcionamento da Central, obrigando a um trabalho 
demasiado prolongado e durante a noite, com os seus inconvenientes de vária 
natureza, maior esforço do pessoal, maior dificuldade em controlar o serviço 
distribuído por demasiado tempo, parte do qual durante a noite, pior aprovei
tamento do trabalho do pessoal e maior volume de despesas. 

E spera-se que a nova linha, o aumento do cais e a construção da nova 
câ1nara frigorífica, tudo a entrar e1n actividade dentro de alguns meses, propor
cione as necessárias condições técnicas de trabalho e melhore o aspecto financeiro 
da exploração. 

A administração ela Central dccorrett dentro das normas que vên1 sendo 
seguidas desde o início - a maior economia dentro de um desejável nível 
técnicv, de 1nodo a procurar-se obter urna equilibra<la e ('Stável vida 
financeira. 

- l•ora1n as seguintes as receitas obtidas em 1963, que se apresentam em 
confronto com as de 1962, ressaltando o enorme incremento verificado no ano 
transacto: 

Na tu.reza 

Taxa de pasteurização .... ..... ............ . 
Vasilhame não devoh·ido ........... . .... .. . 
Di vers<>s .......... . .. .. . . . . ........... . ..... . 

Somas .......... . .. ... . 

1963 

7 882 76"S60 
10~ 126$50 

11 160$ 
799805lSIO 

1962 

6 176 216$80 
299 318$50 
83 314S50 

6 558 849$80 

~íantcndo o critério que temos adop tado, comparam-se a seguir as receitas 
liquide.das cm 1963, constantes do quadro a nterior, com as efectivamente 
cobradas no mesn10 ano: 

Natnreia 

Taxa de pasteurização ...................... . 
Vasilhame ................... . .......... .. .. . 
Diversos . . .............. . . ... .......... · · · ·. · 

Somas •.• ••.•.•• ••• ••. • 1 

Receita 

Liquidada 

7 882 76" $60, 
104 126$50 

11 160S 
7 998 051$10 

1 

Cobrada 

8 310 485S80 
1Gt 126$SO 

11 160S 
842s m sJO 

• 



Despesas da Central Pasteurizadora de Leite 

A concluir, compara-se a receita apurada em 1963, com as despesas discri
minadas, resultantes da actividade da Central Pasteurizadora de Leite na 
mesma gerência: 

Receita ·· · ····\ · •·,··· ·· ·· · ··· · ······················· · ············ ·· ········ ·· · · ····· · · · · ·· ·· · · ·· 7 998 051 $10 

Duflesa: 

• ) Efectuada pela D . S. A.: 

Directa: 

Pessoo.l ............. . ................. . 
Conservação e repa.ração ............ . 

2 750481$ 
363859$80 

Outras despesas ............. . . . ..... . 4 559 257$93 7 673 598$73 

J ndirecb.: 

Parte das •Despesas Genis de Ad.mi-
nistração» (?.IS %> • . • . . . • . . . . • . . . . . 489 513$05 

Pa r to das d espesa s com ..Pesso:al 
Aguardando Aposentação• (25 %) . . faJ 46 538$20 536 081$25 

Amortização de Bens (5 % do respectivo 
valor ): 

Bens afectos à C. P . L. ............ 767 047$41 
Bens alectos à Direcção (25 %) . .. . .. 10 041$97 

----~ 777 089$ 38 8 986 769$36 

b) Efectuada por outras Direcções: 

Pe.la D S. T. E. . ... ....... . . . . . ....................... . . 
Pela D S. U. O. 

126 131$90 
.. . . .. . . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. 9i 243$04 218 374$94 9 205 114$30 

Saldo negativo .. .. .. .. .. . . . . . . . . . . 1 207 093$ 20 

(a) Imputada à con ta •Despesas com AJ)OSentacões•. 

NOTA - F or.un adquiridos bens móveis para este serviço, no valor de Esc. 489 418~ . 

• 
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GABINET E TÉCNICO DA HABITAÇÃO 

Relatório das actividades no ano de 1963 

1. Introd·ução: 

1.1 Prosseguiran1 durai1te o ano de 1 UH::I os trabalhos que o Gabinete 
1'écnico da Habitação tem vindo a desenvolver a fim de dar cumprimento ao 
Decreto-Lei n.º 42 454. A semelhança dos anos anteriores a orientação geral 
adoptada procurou obter uma progressiva estruturação das várias actividades 
em curso. 

A natureza das d ificuldades encontradas e os problen1as que delas se 
lcvantan1 continuam a revestir-se dos aspectos já anteriormente assinalados. 
Assi1n, no tocante às !arefas impostas, nem sempre a urgência por que se apre
sentam é compatível com um estudo aprofundado das vár ias questões envol
vidas . Não obstante isso procurou-se sempre assegurar um aperfeiçoamento 
sistemático nas soluções que de ano para ano vão sendo praticadas . Os resul
tados ob tidos, a té agora, encoraja1n a que se mantenha esta directiva. Desde o 
início que o Gabinete deparou com larga carência de elementos informa tivos, 
indispensáveis para uma fundamentação adequada das opções em jogo . 
.J[as essa falta deverá atribuir-se principalmente à inexistente e>..-periência que, 
dentro do nosso meio, l1avia no tocante à maior parte das matérias compreen
didas pelo amplo quadro de actividadcs cm que o Gabinete se desdobra. Houve 
portanto que suprir as lacunas e proceder a un1a ex.tensa gama de estudos preli
n1inares. Em muitos casos não foi possível que semelhantes estudos benefi
ciassem de todo o desenvolvimento aconselhável. Todavia, mesmo cm tais 
circunstâncias, as indicações assim coll1idas n1ostraram-se de grande utilidade. 
Gradualmente, depois disso, têm vindo aqueles estudos a ser aprofundados. 
~Iuitos receberam a contraprova da efectivação prática, nomeadamente no que 
se refere à construção propriamen te dita, circunstância que permitiu, não só 
caminhar mais depressa, mas também con1 mais segurança. Por outro lado, 
não obstante se dispor 11esta altura de um começo de experiGncia bem estru
turada e de um material informativo de certo vulto, reconhece-se q ue o pro
blema se clareou no tocante à qualidade, mas não no tocante a intensidade. 
A urgência continua a ser o denominador comum de todos os programas. 

A urgência quase nunca é compatível com a ped eição, e assim impõe-se 
que, de acordo com o bom senso se aprovei tem, da n1elhor maneira, os ele
mentos que vão sendo obtidos. Esses elementos são agora e1n maior número 
e oferecem crescente segurança. A antino1nia urgência, perfeição, aparece assim 
consideràvelmente mincmizada. 1'odavia a p lena utilização de novos dados não 
se tornou ainda viável, não obstante os progressos já conseguidos em virtude 
da intercomplementaridade das matérias tratadas e do volu1nc sempre crescente 
por que o trabalho se apresenta. A intercomplen1entaridade das matérias porque 
obriga a uma revisão global d os asl:>untos con1 relações de dependência, sempre 
que um dos seus parâmetros é alterado. O volume crescente porque às questões 
ainda pendentes ou em curso de execução, que correspondem aos planos ante- 437 
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riores, vêm somar-se as que se referem aos próximos planos, já em estudo. 
P ara corresponder à vasta gama de solicitações assim criadas tem o Gabinete 
de manter uma organização com certa flexibilidade, susceptível de se ajustar 
aos vários problemas que sucessivamente ocorrem. Dada a dispen:ão de obri
gações q ue o cumprimento do Decreto-Lei n.0 42 454 envolve, obrigações que 
se estendem desde a concepção urbanística até à elaboração de projectos e cons
trução de habitações, viu-se o Gabinete forçado a organizar sectores de trabalho 
que superintendessem o conjunto de act ividades multi-sectoriais com maior 
relação e interdependência. Assim, para melhor compreensão dos trabalhos 
efectuados durante o ano de 1963 foram os mes.'11os rep ortados aos diversos 
serviços de que directamente dependiam. Aparecerão deste modo sucessivamente 
as actividades dos Serviços de Administração Técnica, Serviço de Investigação, 
Planeamento, Obras e ainda Expediente e Contabilidade. 

• 

2. Serviço de Adtninistração Técnica: 

2.1 Aquisições, Expropriações e Reversões: 

A actividade do Gabinete quanto a expropriações foi limitada pela falta 
de instrumento legal que lhe permitisse actuar na malha de Chelas e pelos 
preços elevadíssimos - absolutamente incompatíveis com a economia dos 

- p lanos do Decreto-Lei n. 0 42 454 - pedidos pelos proprietários dos prédios 
urbanos daquela zona. 

Com efeito se em Olivais-Norte e Sul o problema das expropriações se 
encontra pràticamente resolvido - não falando, é claro, das reversões em curso 
- já em Cheias o assunto se apresenta em termos diferentes, não obstante 
as d iligências efectuadas junto dos grandes proprietários da zona para realização 
de contratos amigáveis de compra . 

Presente ao Governo em Fevereiro de 1963 o plano-base de Chelas, sobre 
o qual se basearam todos os programas de execução de habitações nos p róximos 
anos - uma vez esgotados os terrenos das zonas de Olivais-Norte e Sul - , 
não foi ainda possível até esta data obter a rcspectiva declaração de utilidade 
pública que permita as expropriações necessárias à execução das obras. 

T eve o Gabinete também que enfrentar os problemas relativos a vários 
pedidos de reversão nas zonas abrangidas pelo Decreto-Lei n .0 42 454, a mau 
grado os esforços desenvolvidos para os solucionar, apenas se obteve, até ao 
presente, a renúncia, mediante indemnização, de um deles - Quinta da Bar
roca - situada na Célula A de Olivais-Norte . 

Outro tanto não aconteceu em Chelas com duas propriedades para as quais 
se tentou idêntica solução. 

2.2 Pla1ios de Distribuição de Terretios: 

2.2.1 I I I Plano: 

Obteve-se em 8/6/963, a aprovação pelo Governo do III Plano de Distri
buição de terrenos englobando 2505 fogos, todos situados em Olivais-Sul. 



As entidades beneficiárias de terrenos, e o 11ú1nero de fogos por elas d istri
buídas neste plano, encontram-se discriminadas no seguinte quadro: 

1. instituição de previdência: 

1.1 Federação de Caix'll~ de 

:l. ~linislério das Finança-: 

Pn:vid(·nci..l 

2.1 Caix.'\ Geral de Dcp6sit0<> .. .. .. .. .. .. . . .. ......... 
:l.2 Caixa de l'rcvid<!ncia do Mini~lério da .Educação ~a-

cional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. .. . ... .. ... ........ . 

U. Scrviç01> Sociais das Forças Annadas: 

!3.l Scn•iç01> Sociai,. da l'. S. l'. ......................... . 
lJ.2 àlontepio da P. S. I) . . ........ . .. .. .. .. ... ..... ....... . 

1. l . 1 • • d' ·l. o ais parJ a •C:nac;ao arc:clJ. ................... ..... ..... . 
r.. C!lmara - Rralojamentn ............ . ... •. ............•..... 
U. Câmara - ilastas públicn~ ....... . ........................ . 
7. Tot~is par.i a. C!imara ...................... ............ . 
8. '"f o tais do plano .............. . ................... . ...... . . 

~.~.~ IV Plano: 

Número de fogos 
por categorias 

~·~~..;_~.-...;;;_~~~~~1 

l 

459 

131 

40 

32 
32 

697 
156 -
156 
858 

li 

424 

so 
32 

-
-
19 
19 

555 

lJl 

60 

48 

-316 
316 
670 

IV 

136 

35 

--
171 
2sõ 1 
256 1 
427 

Total 

1265 

309 

120 

32 
32 

1758 
156 
)91 
747 

2505 

E:>tc plano foi desdobrado cm :2.n fase, e engloba fogos si tuados em Olivais
-1\orte, Olivais-Sul e Cheias. 

Os terrenos localizados em Olivais->:orte e Olivai - ui, foram os obejante 
dos plano anteriores e comportam 912 fogos, que ficara1n a constitui r a deno-
minada 1. !l fase deste plano. . 

Em Cheias localizar-se-á a quantidade necessária para co1npletan1cnto da 
totalidade de fogos prevista para o Plano - 2300 fogos. 

Designação 
I 

1. lnstittúçào de prcvid~ncia: 

1. 1 federaçã o de Caixa~ de Providência .... ......... ... . 80 

2. 7'1inistl\rio das Finanças: 

:1.1 allxa Geral de Depósito. . .......................... .. 
:?. 2 Caixa de Prc,•idência do lllinis tério da Educa(":io Na-

72 

cional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . .. . .......... . .... .. . . 
2.3 Cofre Geral cios Tribunais do ~linistério da Justiça . 1 

:;. Serviços $ociab das Forças Armadas: 

U.1 Scn·iço; Sociais da G. ~. R. .. ................ . .... . 48 

1. Totais IXJr.l alienaçi;o dirtcb. . .. .. . . .. . . .. . . .. . . .. . .. . . . . . . 200 
6. Câmara - Realojamento ... .. ..... . .. ... .... .. ........ ..... .. 
6 . Cã_mara - HnstaJ: públicas .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . -
r T . 
1 • o ta.is J>;lra a Câmara. . . . . .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . · • . . · · · · · · · 
8. Tot:lis do plano .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 2CM) 

Nllmero de fogos 
por catcgorla.s 

li 

210 

32 

32 

274 -
6 
6 

280 

ili 

169 

48 
27 

244 -
72 
72 

316 

IV 

14$ 

28 

-
1 -

176 -
176 

• 

T o rai 

607 

132 

48 
59 

48 

894 

'i8 
78 

972 
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2.2.3 V Plano: 

Com os elementos de que foi possível dispor, elaborou-se o V P lano de 
Distribuiçã o de Terrenos, presente ao Governo em 30/10/963. 

Os terrenos a englobar neste p lano, situam-se totalmente na malha de 
Chelas e conseq uentemente a viabilidade da sua execução em período próximo, 
está quase totalmente dependente da eliminação dos condicionalismos actual
mente pendentes sobre aquela zona, e já atrás refer idos. 

Tanto quanto é possível prever nesta oportunidade, o plano englobará 
um número total de fogos da ordem dos 2500. 

Finalmen te, e a fim de se dar uma ideia sobre o estudo de execução dos 
planos, no que se refere ao número de fogos com projectos ultimados e entregues 
às entidades benef iciárias de terrenos, a seguir se apresenta quadro resumo 
da posição actual da distribuição dos fogos no conjunto dos I, 11, III e IV 
(1." fase) Planos de Distribuição de Terrenos: 

- Designação 

Alienação directa •• • • • ••••• 
~I. L.-Realojamento ... e 

e 
. 
. M. L. - Hastas públicas 

Totais ... ....... 

l 

"' o 
"O -"' .o ·-.. -< 

1100 
297 
168 

1565 

Plano li Plano 

'!! .. .. - .. o - = o .., 'O - "" 
.., -"' - - "' .. 
"' .o - "" ·- .. .o -.. - - .. - .., .. -"' - .. - < -,. < Q -

1100 - 2104 2104 
297 - 366 336 
16R - (a) 470 33.'< - - -1565 - laJ 2940 2808 

{") Retirando 58 fogos a construir em Chelas. 

111 Plano IV Plano .. "' .. .. .. - B -8 - ,,. o -"' "' o .. .., .o "O - .o "O - L - - "' - - "' "C .. z .. z - ,,, - .o -.,, - ... - .. - 't: .. - - .. -.., - .., .. - .., - .. - ... < - < -< - < Q < -
- 1758 1278, 480 89'1 550 344 
- 156 30 126 - - -
132 5YI 338 253 711 36 42 - - - - - - -132 2505 16~6 859 9iJ. 586 386 

2 .3 Vendas Directas de Terrenos às Entidades Beneficiárias: 

·1 otal .. .. .. o -o "' .., .., - .o - .. -= .. 
.o -.o - .. ;: .. -- .., - .. 

< -o < 

5856 5032 824 
819 693 126 

1307 ><80 f al 4'2'7 
í98.2 6605 l D) 1377 

Em Janeiro do corrente ano foran1 remetidos ao Notariado os processos 
privativos com os elementos necessários à celebração das escrituras com as 
Entidades designadas no II Plano, escrituras essas de que advirá uma receita 
global de 42 471 080$10, correspondendo 35 903 202$10 a terrenos e 6 567 878$00 
a estudos e projectos. Destas escrituras apenas foi celebrada em 1963 a que se 
refere aos Serviços Sociais da Polícia de Segurança Pública. 

Paralelamente tem-se compilado, à med ida que deles se dispõe, os ele
mentos respeitantes ao III Plano, a fim de celebrar também as respectivas 
escrituras. Relativamente a algumas entidades, remeter-se-ão muito brevemente 
esses elementos ao Notariado. 

E ste III Plano trará como receita provável proveniente da venda directa 
de terrenos às entidades um valor global da ordem dos 30 000 000$00 a que 
se acrescen tará cerca de 6 000 OOOSQO correspondentes a estudos e projectos. 



2.4 Hastas Pi4blicas: 

Realizaram-se no corrente ano três hastas públicas respectivamente em 
J ulho, Novembro e Dezembro. 

Na hasta pública de Julho houve que retirar um lote, por se situar em 
propriedade para a q ual tinha sido concedida a reversão. 

Nesta hasta pública foram postos à venda os primeiros lotes destinados 
a prédios de rendimento - renda livre - nas zonas do Decreto-Lei n.0 42 454. 
Não foram porém arrematadas por não ter havido licitantes. 

Os lotes retirados dessa praça foram alienados nas hastas públicas seguintes 
mas reservadas apenas a Cooperativas de Construção. 

Na hasta pública de Dezembro foram finalmente vendidos os primeiros 
lotes destinados a renda livre o que parece traduzir o início de interesse dos 
construtores civis pelos lotes postos em praça pelo Gabinete. 

As moradias continuam a merecer a 1nelhor aceitação, aceitação que se 
traduziu num aumento substancial do valor global do terreno, da hasta pública 
de Julho para a de Novembro. 

A verba total realizada com as três hastas públicas referidas foi de 
10 804 005$70 sendo 600 500$00 proveniente do pagamento dos respectivos 
projectos. 

• 1 Rt~ltas 

Cate· Area 
D11ta Lotei Situação gona F'o301 - Pisos n pos Qb,crvaçóes 

m. q. Terrenos rrojectos 

112 299 2 5 201 825S 3 Sl'OS 
1 

o. s. II 1 

8 113 o. s. II 1 366 2 5 205 875$ 3 800$ 
114 o. s. II 1 338,70 2 5 ln817S50 3800$ --... l 15 o. s. l l 1 316,40 2 5 181 930$ 3 800$ Moradias . --~ 116 o. s. li 1 294, 10 2 5 176 460$ 3800$ 
l 17 o. s. II 1 271 ,70 2 5 176 605$ 3800$ 
118 o. s. li 1 302 2 5 203 850$ 3800$ 

Totais . ... .. . . . ............. . ..... 1 324362$50 26600$ 
1 

1 51 o. s. 111 . 14 337,79 7 3 798 028$901 72 460$ 
~3 o. s. III 14 343,12 7 3 810 621 $ 72400$ Cooperativas. 
88 o.s. Ill 14 290,30 7 3 838 241 $301 72460$ 
89 o. s. Ili 14 288,16 7 3 83:.! 062$ 72460$ 

108 o. s. IV 1 500 34 2 5 300204$ 7 800$ 

~ 
109 o. s. IV 1 324:06 2 s 279 501$80 7800$ 
110 o. s. IV l 324,51 2 5 279889$90 7 800$ 

~ 111 o. s. IV 1 507,46 2 5 355 222$ 7800$ -- l 19 o. s. u l 213,90 2 5 213 900$ 3 8001 ~ 120 o. s. n 1 213,90 2 5 221 921$3-0 3800 Moradias. 121 o. s. IC 1 213,90 2 s 219 247$50 3800$ 
122 o. s. II l 213,90 2 s 219 247$50 3800$ 
123 o. s. I I l 213,90 2 5 221 921$30 3800$ 
124 o. s. II l 213,90 2 5 219 247$50 3 800$ 
125 o. s. I I 1 207.87 2 5 220 861$90 38'10$ 
126 o. s. II 1 240,89 2 5 243 901$10 3800$ 

Totais ·····~ ······················ 6 274 019$ 1351 ~os l 
i 61-A O. N. IV 6 779,505 5 5 818 480$30 75 000$ 

1 
} Reada livre • ... 61·8 O. N. IV 6 784,84 6 5 906 484$40 75 000$ ... 

t:' 52 o. s. 111 14 355,62 7 3 880 159$50 72 460$ \ Cooperativas. .... 
Totais ... .. ....... . , ............... :.! ó05 l 24$JO :122 460$ 

Now: 
Gl· A - 2 pisos com ocupação comercial. 
Gl · B - 2 pisos e meio com ocupação comercial. 

G. T. H .-5 
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2.5 R evisão do Decreto-Lei 1i.u .J:t 134: 

Com base na experiência obtida du rante a sua actuação, está o Gabinete 
promovendo a elaboração de uma proposta de revisão do Decreto-Lei n.º 42 454. 

Um dos objectivos que se pretende alcançar, é o da alteração da taxa de 
juro máxima que a Câmara está autorizada a praticar nos empréstimos a coll
trair na Caixa Geral de Depósitos, e que esta não aceita por contrariar os seus 
regulamentos internos, impedindo assim a contracção de um segundo emprés
timo de 50 000 000$00, circunstância que poderá vir a refleclir-sc muito preju
dicialniente no andamento dos trabalhos em curso. 

Em consequência de es!:a alteração de taxa de juro e simultâneamente das 
condições presentes do mercado de compra e venda dos terrenos serem incon1-
pativeis com a economia dos planos f ixada no Decreto-Lei n.0 42 454 haverá 
que rever o preço de venda dos terrenos às entidades beneficiárias . l.;-inalmc11te, 
outro tanto se deverá passar com a estrutura do mesmo diploma legal, alén1 
de muitos outr os problemas a estes ligados, como o critério de fixação de 
indemnização por expropriações e o das reversões. 

B. Serviço de J1ivestigação: 

A actividade deste Serviço relaciona-se con1 a investigação prõpria1nentc 
dita dos vários problemas que intere!:sam aos trabalhos em curso neste Gabinete 
e compreende, de acordo com a mesrna finalidade, 3 sectores mais especializados 
relativos a E conomia das Construções, Normalização e Sociologia. Assim, cou
beram ao Serviço propriamente dito, e a cada um daqueles sectores, durante 
o ano de 1963, os seguintes trabalhos: 

o.l Actividades do Serviço: 

ú.1.1 Relatório sobre «Providências tendentes a desenvolver a industriali
zação da construção de edifícios de habitação e aumentar a sua produtividade». 

S.1.2 Relatório sobre «Renovação urbana no Vale de Alcântara - Impli
cações Gerais» . 

3 .1.o Informação sobre «Ampliações dos Bairros Económicos de Caselas, 
Caramão, Ajuda e Salazar». 

3.1.4 Informação contendo «Elementos informativos para a reunião no 
G. T. H. com os membros do Comité de l' Habitat». 

3.1.5 Informação apresen~ando u1na <<Contribuição para a revisão do 
Decreto-Lei n.0 42 454». 

3.2 E cono111ia das construções: 

3.2.1 Relatór io acerca do lcEstudo analítico de projectos. Custos de cons
trução e sua variação>> . (Plano de 1060 - Olivais-Sul). 

3.2.2 Informação sobre «Análise das situações dos concursos das en1prei
tadas do 2.0 Plano (1960). Proposta do cr itério a adoptar para estabelecimento 
de base de licitação dos concurso~ de empreitadas de construção». 



• 

• 

3.2.3 Informação quanto a (!Preços de aplicação. Relação de preços uni
tários para a elaboração de orçamentos de habitações económicas». 

3.2.4 I nfonnação sobre «Quantidades n1édias de materiais e elementos de 
construção nas 11abitações económicas». 

3.3 Nor1nalização: 

3.;J. l Relatório sobre «Caderno de Execução para Concursos - Conccpção 
- Construção». 

3.3.2 Relatório contendo «Recomendações relativas à utilização de tijolos 
de barro cozido com furos horizontais para paredes exteriores e interiores rebo
cadas». 

3 .3.3 Relatório sobre «Recomendações para a execução de alvenarias de 
tijolo e regras de cálculo cerâmico e térmico». 

3.3.4 Relatório referente ao «Estudo de um projecto modulado e norma
lizado para edifícios de paredes resistentes da categoria O, com fogos T 0 , T 1 , 

'f2 e T3>>. 
3.3.5 I nformação sobre o «Critério a segui r na elaboração das medições 

dum projecto do edifício de habitações, com vista ao orçamento descritivo por 
categoria de trabalho». 

3.3.6 Informação acerca do «Pavilhão de exposições de materiais e ele
mentos de construção>>. 

3.3. 7 Informação quanto a «Instruções relativas à análise de plantas e 
índices». 

3 .3 .8 Informação sobre a «Convenção gráfica a adaptar no G. T . B . 
de acordo com o Relatório n. 0 l - G. T. H ./S. I. / N.». 

3.3.9 Informação referente a um «Anteprojecto de unificação das cotas 
de móveis e equipamento de cozinha». 

3.3.10 Informação concernente a «Condutas de fu1no e ventilação colec
tivas com ramais individuais». 

3.4 Sociologia: 

3.4.1 Relatório quanto à «Orientação dos trabalhos de sociologia». 
3.4.2 Relatório relativo ao «Inquérito sobre as necessidades habitacionais 

dos chefes de agregado familiar, serventuários em exercício na C. M. L.». 
3.4.3 Relatório quanto a «Necessidades e possibilidades da Categoria O 

- Çontribuição para a revisão do Decreto-Lei n.0 42 454 (ao abrigo do ar
tigo 25.0 deste diploma)». 

3.4.4 Relatório n.º 25 sobre ((A renovação urbana em Lisb oa e o problema 
de realojamento das famílias econõmjcamente débeis. Plano Geral de Realoja
mento das Famílias residentes em bairros de lata e atingidas por obras de 
urbanização urgentes». 

3.4.6 Relatório analisando «O problema de sublocação na cidade de Lisboa 
(situação segundo o recenseamento de 1960) ». 

3 .4.6 Relatório concernente aos «Aspectos das condições de habitações 

G. T. H.-7 

dos agregados unifamiliares, na cidade de Lisboa. (Situação segundo o Recen-
443 seamento de 1960)». 
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3 .4.7 Relatório sobre as «Necessida,dcs habitacionais da população de 
Lisboa». 

3 .4.8 Informação historiando a uEvolução da legislação portuguesa rela
tiva à habitação económica» . 

3 .4.9 Informação coligindo alguns «l) ados gerais sobre a tipologia da 
família na zona oriental de Lisboa». 

4. Serviço de Pla11ea111e1ito: 

Este serviço dada a sua exten_ào encontra-se subdividido cn1 J secções 
principais de trabalho: 

- Análise Técnica de Projectos; P lanos Gerais de lirbanização; Planos 
Habitacionais; Equipamento Técnico e Equipamento Urbano. As actividades 
de cada destas secções foran1 respectivamente : 

4.l Téc11ica: 

4.1.l ~1ovin1entou para os Serviços do Gabinete, ou para outros departa
mento~ municipais efectuando a necessária verificação e informação completa, 
quanto a medições, orçamentos, caderno de encargos, organização dos projectos, 
etc., um apreciável número de projectos correspondendo a cerca de 2050 fogos. 
Tem igualmente em conclusão a apreciação de mais 1000 fogos cujos projectos 
poderão ser distribuídos logo que devidamente aprovados. 

4.1.2 Iniciou, no âmbito do G. T. H. , a apreciação das soluções de esta
bilidade dos projectos dos edifícios. Assim, foram verificados alguns dos pro
jectos anteriormente recebidos e todos os que a partir daí deram entrada nesta 
Secção e que ascendem a 251 . Houve mesmo um caso em que se procedeu 
à elaboração de um novo anteprojecto de estrutura não só com a finalidade 
de mostrar a pouca economia da solução apresentada pelos respectivos técnicos, 
como também para daí se t irarem ilações a ap licar a novos projectos e aos 
estudos de economia das estruturas que decorriam paralelamente. 

Por efeito destas verificações, fo ram nalguns projectos introduzidas alte
rações pelos respectivos autores, visando, cspccialmen~e, o aspecto económico 
das estruturas . 

4.1.3 Cumulativamente com o trabalho de rotina referido en1 1 e 2, ela
boram-se os seguintes estudos: 

- Determinação do número de fogos de Olivais-Sul, por célula, categoria 
e tipo. 

- Determinação das áreas habitáveis e brutas, por lote e por célula, 
da z-ona de Olivais-Sul. 

- Determinação das á reas n1édias por fogo, tipo e categoria de cada plano 
e respectivos valores correspondentes às médias totais. 

- Determinação do custo, por metro quadrado de área da estrutura e dos 
vários elementos que a constituem, baseada nos orçamentos de cada um 
dos projectos. 

- Estudo do custo da unidade de área de lajes de betão em função da sua 
forma e carga a partir dos processos de cálculo admitidos. 



- Estudo do cus!o das vigas integradas nos pavimentos dos edifícios, com 
base no cálculo de estabilidade. 

- Estudo da influência dos sismos nos pilares. 
- Comparação de custos de sapatas simples e armadas duma estrutura 

indeterminada. 
- Determinação em função dos estudos anteriores do valor máximo a 

admitir para cus~o das estruturas de edifícios habitacionais que venham 
a projectar-se ao abrigo do Decreto-Lei n.0 42 454. 

- Reajustamentos efectuados na distribuição dos fogos atribuídos às enti
dades beneficiárias pelos II e III Planos. 

- Elaboração das bases para a distribuição de fogos por categorias e tipos 
a considerar no IV Plano. 

- Reorganização do caderno de encargos-tipo, das medições, dos orça
mentos e das normas para apresentação de projectos de habitação. 

4.2 Pla1ios Gerais de Urbanização: 

4.2.1 Desenvolvimento do Plano-base de Cheias: 

- Definição do esquema geral de ligações à cidade. 
- Definição do esquema da estrutura interna. 
- Estudo do nó central da malha. 

4.2.2 Plano de Urbanização de Cheias: 

- Traçado na fase do anteprojecto dos principais arruamentos como base 
para a execução dos projectos definitivos. 

- Estudos preliminares para uma proposta de estrutura da população de 
Cheias. 

- Elaboração de uma proposta para um inquérito do trânsito na zona 
oriental da cidade . 

- Estudos da estrutura da cidade antiga - exemplos de Impla ntação em 
Encosta (conclusão) . 

- Em colaboração co1n as secções de Planos Habitacionais e Equipan1ento 
Urbano desenvolveram-se os esludos necessários à preparação dos pró
ximos planos habitacionais : 

- traçado das vias secundárias; 
- dimensionamento e localização do equipamento; 
- programação dos fogos e implantações dos edifícios. 

4.3 Platios H abitaciottais: 

G. T. H.-9 

Esta secção subdivide-se en1 3 equipas encarregadas de, respectivamente, 
proceder ao desenvolvimento dos planos gerais de urbanização relativos à malha 
de Cheias, no estudo da zona antiga de Olivais, e à elaboração de projectos 
de habitações para realojamento. Cumulativamente con1 estes dedica-se ainda 445 
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a Secção de Planos Habitacionais a vários estudos referentes à análise do fogo, 
à organização dos processos, da apresentação dos projectos e à recolha da 
documentação interessando todos estes problemas. Assim, para cada um destes 
aspectos: 

• 
4.3.l Equipa de Chelas: 

Em colaboração com as secções de Planos Gerais e Equipamento Urbano 
de~envolveu o Plano-base de Cheias com vista à preparação dos próximos 
Planos Habitacionais. 

Este estudo incide especialmente sobre: 
• 

- Traçado das vias secundárias; • 

- Dimensionamento e localização do equipamento; 
- Programação dos fogos e implantação dos edifícios na zona de Chelas 

- nascente. 

4.3.2 Equipa da zona antiga de Olivais-Velho: 
-

Após terminada a primeira parte dos estudos de análise prévia (análise 
física, urbana e histórico-cultural; centralização das previsões dos Planos 
Director de JJisboa e Plano-base dos Olivais, recolha de toda a documentação 
respeitante à administração da área abrangida, à situação dos projectos em 
curso e cadastro de propriedade), cfectuou-se o inquérito à população e os 
inventários dos edifícios existentes. 

Com base nos elementos recolhidos está-se efectuando actualmente o plano 
de arranjo definitivo a adoptar para o local. 

4.3.3 Equipa encarregada da elaboração dos projectos destinados a realo
jamento (H . R .): 

- Revisão da implantação dos blocos no conjunto H. R . (Célula F -
Olivais-Sul) de acordo com os dados do projecto definitivo dos arrua
mentos. 

- Conclusão do projccto de 165 fogos do Tipo 2-A com vista à sua apre-
. - - , . c1açao em sessao camarar1a. 

- Preparação e apresentação destes projectos com todos os elementos 
necessários para apreciação no M. O. P. e para abertura de concurso 
de construção numa única empreitada. 

- Assistência às obras de construção destes blocos. 
- E laboração dos anteprojectos de mais um bloco deste conjunto. Os res-

pectivos projectos encontram-se também em fase de acabamento 
definitivo. 

- Paralelamente a estas tarefas a equipa H. R. colaborou também no 
estudo da organização de processos. 



4.3.4 Análise do fogo: 

No âmbi!o deste tema têm-se realizado os seguintes trabalhos: 

- Referenciação e recolha de biblio!n"afia relacionada com estudos tipo
lógicos da hab itação cconón1ica. 

- Elaboração (em curso) dun1 ficheiro de p rojectos-tipo dos planos de 
Olivais, contendo os elementos essenciais de caracterização; agrupa
mento conforme as soluções a1)rescntadas, apuramento das característica i:: 
comuns, dimensões e custos. 

- Colaboração com as equipas de Cheias e Olivais-Velho na caracteri
zação da tipologia dos fogos. 

- Colaboração em trabalhos do Grupo de Coordenação de Estudos da 
Habitação para o estabelecimento de critérios de registo sobre vár io~ 
aspectos da planificação habitacional. 

- Apreciação C' informação dos projectos dos planos em curso. 

4. :3.:) Organização de processos: 

- Comp ilação e análise de elementos para da r apoio ao trabalho que neste 
can1po a Secção de Análise Técnica está realizando. 

4.$ .6 Documentação: 

Acompanhou a evolução dos diversos trabalhos, tendo sido organizados 
ficheiros b ibliográficos individuais e de secção, além de arquivos gerais de 
documentação . 

T ambém neste sector, têm-se mantido contactos com outras secções deste 
Gabinete, além de trocas de elemen tos bibliográficos com o Instituto Nacional 
de Investigação Industrial. 

4. 1 E q11ipa11i e11to Urbano: 

Foram as segu intes, as principais tarr í as realizadas em 1963 por esta secção: 

4.4 . l Projecto de modelação e arranjo dos espaços livrrs da 2.1\ fase de 
Olivais-Sul. 

4.4.2 Projecto de 1nodelação e a rranjo dos espaços livres das zonas do 
:\I. O. P . cm Olivais-Sul. 

4.4.3 Projecto de arran jo dcfin.itivo (muros de suporte, drenagens, pavi
mantação, obras de arte) da Célula B de Olivais-SuJ . 

4.4 .4 Projecto de t1m campo de ensa ios e viveiro na Quinta do Contador
-:\[or em Olivais-Sul . 

4.4.5 Apoio ao Plano de Cheias. 
4.4 .6 P rogramação e estudo do equipamen to da 1 ." fa e do trabalho de 

Chelas. 
4.4.7 I nício do estudo dos 4 p rimeiros projectos de blocos escolares e m 

Olivais-Sul. 

G. T . I I .-11 

4.4.8 Projecto de ajarclinan1ento da Célula 13 de Olivais-Snl e da zona 
447 do :\I . O. P . 
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4.4.9 Projecto de urbanização do centro cívico-comercial da Célula B de 
Olivais-Sul. 

4.4.10 Programação do equipamento da zona antiga de Olivais. 
4.4.11 Apoio e acompanhamento na obra de execução dos projectos de 

modelação do terreno realizados na Secção. 

4.5 Equipanie1ito técnico: 

4.5.l Olivais-Norte: 

- Coordenação do projecto de arruamentos da Quinta dos Serrões. 
- Projecto do colector para serviço junto à faixa sul da Quinta do Conde 

dos Arcos. 
- Projccto dos impasses e colectorcs a implantar na zona central dos 

Olivais-Norte (lotes 62, 63, 64 e 65), incluindo a remodelação da 
Rua E . 

4.5.2 Olivais-Sul: 

- Elaboração do projecto de terraplenagens gerais das Células D e E. 
- Coordenação dos projectos de pavimentos, esgotos, estacionamentos e 

impasses de acesso aos blocos habitacionais. 
- Estudo dos nós de circulação e ligações das vias principais às artérias 

circundantes. 
- Estudo da implantação dos blocos habitacionais, incluindo a implan

tação dos ramais de ligação aos colectores. 
- Levantamentos topográficos das zonas destinadas aos Grupos Escolares 

na escala l /200. 
- Coordenação da instalação dos Serviços de Abastecin1ento Público, in

cluindo Transportes e Iluminação. 

4.5.3 Cheias: 

- Execução da triangulação básica de toda a zona como base de execução 
do levantamento de pormenor . 

- Levantamento de pormenor à escala 1/ 500 da zona nordeste onde se 
prevê a construção das habitações do 4.0 Plano. 

- Anteprojecto dos arruamentos principais definidos no plano-base. 
- Estudo da interligação entre os principais esgotos emissários da zona. 
- Controle e orientação das alterações a introduzir no projecto de prolon-

gamento da Avenida de Berna. 

5. Serviço de Obras: 

A actividade do Serviço de Obras em 1963 consiste em dirigir e fiscalizar 
as obras adjudicadas, preparar e abrir concursos, adjudicar e dar inicio às 
empreitadas de construção de edifícios, de terraplenagens, esgotos e pavimen
tações nas malhas dos Olivais-Norte e Olivais-Sul e correspondente movimento 
administrativo, de Contabilidade e Expediente resultantes. 
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Os quadros juntos exprimem essa actividade. Assim no decorrer de 1963, 
foram iniciados e prosseguiram os trabalhos de 53 empreitadas de construção 
de 3023 fogos, no montante de 283 196 767$90, e os de 9 empreitadas de terra
plenagens, esgotos e pavimentação, no montante de 19 979 547$60 o que perfaz 
um total de 62 empreitadas com um montante global de adjudicação de 
303 176 315$50. 

• 
No ano que findou foi concluída a «Empreitada n. 0 125/61 - Construção 

de 16 fogos da Categoria I para a F. C. P.», na importância de 1 082 OOOSOO, 
iniciada em 1962. 

O período prolongado de chuvas intensas durante os quatro primeiros 
meses de 1963 - que coincidiu com o do início dos trabalhos de várias emprei
tadas adjudicadas naqueles e· nos últimos meses de 1962 - aliado a determi
nadas dificuldades de implantação dos edifícios e de rápido processamento 
na celebração em curto espaço de tempo das escrituras correspondentes a de
zenas de empreitadas bem como as alte.rações a introduzir nos projectos de 
construção para os adaptar às condições reais de topografia e natureza do 
terreno de implantação, além de beneficiâÇão dos fogos, que a baixa dos valores 
de adjudicação em relação às bases de licitação veio permitir considerar, acar
retaram um alongamento de alguns meses aos prazos de execução previstos. 

E stes são os principais motivos por que se não encontram ainda acabados 
os fogos cuja conchisãe se previa até final de 1963. 

Dificuldades d~ vária ordem, das quais se recordam, por mais relevantes, 
as derivadas do problema de financiamento dos Planos - recusa da Caixa 
Geral de Depósitos em contratar novos e1npréstimos nos termos do artigo 9.0 

do Decreto-Lei n. 0 42 454 - e da falta da declaração de utilidade pública e 
urgência das expropriações necessárias à realização dos planos, não permitiram 
que se possa dispor da maior parte dos terrenos de Chelas. 

P or estas razões, e porque os terrenos de Olivais-Norte e Sul sobejantes 
dos planos anteriores se encontravam em condições de ser utilizados e os pro
jectos das habitações a contrair neles quase concluídos, foi-se levado, com 
vista ao regular andamento da execução dos planos, a dividir o IV Plano de 
Distribuição de Terrenos em 2 fa~es como atrás se indicou. 

T al decisão mereceu o bom acolhimento -da Comissão da Habitação, len
do-se obtido posteriormente, por despacho de 25/2/964 de S. Ex." o Subsecre
tário de Estado da Presidência do Conselho - Ofício n.0 824/64 da Secretaria 
Geral da Presidência do Conselho - a homologação do IV Plano de Distribuição 
de Terrenos - 1.ª fase. 

No quadro a seguir exposto, encontram-se indicadas as entidades benefi
ciárias e o número de fogos por elas distribuídas nesta 1.• fase do IV Plano. 

Nas circunstâncias actuais admite-se a conclusão até final de 1964 de 
2409 fogos dos quais 945 da C. ~I. L. e 1464 da F. C. P. 

Nos quadros que se seguem figuram a d iscriminação das diversas emprei
tadas , cujo concurso foi aberto por este Gabinete em 1963, os valores das 
respectivas bases de licitação e a adjudicação, a designação dos lotes, número 
de fogos e categoria incluídos cm cada empreitada de construção de edifícios, 

G. T. H.-13 

a distribuição dos fogos dos 1.0 , 2.0 e 3 .0 planos pelas diferentes entidades e a 
449 posição desses fogos no final de 1963. 
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ACTIVIDADE DURANTE O ANO DE 1963 

1. Edifícios 

2. Arruamentos 

CONCU RSO S 
~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~--~~~~~~~~~-----

' 

N.• de fogos adjudicados por catciiorfas 
Concursos Bases - ---.. 
rcall11dos de llcltaçiío Ad111dlc1çilctt 

O 1 li Ili IV T C\tal 
Entidades 

1 - EDIFí C IO S 

-
C. ~r. L. . ..... 1 5 16 451 962$90 14 420 570$ 160 30 84 1 

1 274 - iii• 1 s 1 0~ 582 937$50 100 769 051$SO ·i&; 246 912 F. C. P ....... - •• 96 . - 1186 Total ..... 
1 

1:1 121 034 900$<!0 11 5 11!9 ü.llSSO iro 416 180 1 216 1$4 
• 

~- ARRUAMEl'TOS 

e. ~f. L . ...... 1 5 1 

.. 
1'1 182 581 S60 1 o '772 729160 - -

Totais .... 1 li 
1 

13S 21 7 482$ 12S 962 351S IO -
1 1 

• 
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1. Edifícios 

1.1 Mapa das empreitadas adjudicadas em 1963 

• 
1 

.. ..., 
2 ~ • • O o -..., .. 

~ 
... .. .. .. o Base Valor - .. -.. <> CID 
:! e o e E,f ... 

de licitação da a djudicação Ajudicatirioe - .. - ~ .J ..s 
-:> " e -

llJ E CI e z..., ~ t:l 

..l 

1 
• ::> 3.~l /62 886 e 887 24 li 2 543 448$60 2 138 500$ António A. Freire . ..J "' ....; eh 18/ 08 889 e-O li 2 78'l 99t $ 2 399 900$ Soteprel . -""' < 10/68 388 ao li 2 782 99~5 2 399900$ Soteprel. > 

(j - 52/6S 6 a 14 160 o 6 839 188$80 6 198 500$ José ltlatias. 
..l o 01/ ()3 277 e 280-A 00 ( 1 503 337$50 1 283 770$ Manuel Duarte. 

"' 16 451 962$90 14 420 570$ ... 
5 274 -~ 

cb !:! 1 1 
<"' { 5 1, 58 e 78 40 l } > o 22/08 81, 88, 80. 9 250000$ 10 435 700$ Empresa de Construções Lo-::J z 
º' 88 e 91 00 li pes & Irmão, Ltd. •. 

1 1 

1 
• 

834/08 { ~·e 21J9 } 9 367 716$ 9 196 081$ ~ l íS I Reis. Rocha & Malheiros. 
cj ..l 5 1/ 00 2.54 e 256 1 10 IV 6 998 35S$ 6 321 000$ Rubens José Soeiro. :::> . "' { 100 111 
"' • 65/08 2 e 4 > 28 829 977$40 26629000$ Construções Tlmega, Lld. •. "' 40 rv < fl(l/ 08 11 li() IV l 9 783 ssss 9186 287$50 C. Augusto Durão. > - 67/CS J91) e 181 26 III 4 131 960$ 3 699 000$ José !\fatias. ... 

o { 412 e 489 186 1 
} 20 763 342$10 20 626 783$ { Pires, ~emandes & Innão, 

00/&S 43.; e 437 l~ III Ltd .. 
Gi/08 'i e 10 6-l IV 15 458 002$ 14 675 200$ 1c. Civis Bela Morais, Ltd. •. 

~ 
1 

104 582 937$50 
8 Olll 100 769 051$501 -~ 
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1. Edifícios 

1.2 Mapa das empreitadas em curso em 1963 

o .. 
,. 

.. o -.. e .. .. .. .. co o -.. E.2 e.o 
.3.5 ... 

.,. u -.. e Z-o '-J 

12 a r,:~ !)\) l 
31 " 3• 

,,, 1 
:~1 e :11 .,. .,., 1 

:!.1 :!" . - li 
1)2 "2 '> li 
.M 'l'> . ~ li 

!WI a !t!l IS 1 
1 !11 ~ li 

1 e :.? ·:i.: . ' o 
'l -• ;\ • t ;jij l) 

'"· \ a.; 1 
Hl· B ... 

"'' 1 
";I e ";:~ 'J•) . ~ l .. , -~ ' (' .. , :!I 1 
1'1 .. t(:J ~· li 
1~.1 a ii..; :?I l 
:! " (' 24tl :tl li 
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=~~· :111 li 
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"'"lri' :)1) 11 

1\ 3 11 100 o t•• " ~~11-.\ :~ 1 
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1.2.1 C. ftf . L • 

Base 
de licitação 

4 992000$ 
4 550000$ 
2 275 000$ 
2 995 ooos 
2 995 000$ 
2 995 000$ 

:l 794 44-0S 
2 321 710$ 
1 701 280$ 
2 608280$ 
2 048 027$75 
2 048 O:l7S 75 
1 898930$ 
1 462 1~$ 
2 519 550$ 
1 409562$ 
2 968053$ 
2 543 448$60 
2 782994$ 
2 782 994$ 
6 839 188$80 
1 503 337$50 

61 033 943$40 

Valor 
da adiudicaçáo 

'1835 ooos 
1499950$ 
2 269 000$ 
2 898 000$ 
2 8695008 
2 9330005 

2794440$ 
2 :ll9 ooos 
164-0 ooos 

Ajudicatários 

.) . Cflndido <Li Silva, Ltd. •. 
Scx.icd;idc de <:. ~rr~. L:d. • . 

IJ . C:lndido eh Silva, Ltd.• . 
J . C:\ndido d.1 Silva, Ltd. •. 
Sociedade de C. !=erros, Lt<l. •. 
Mampril S. Bat .. Ltd.•. 

J. l~ibc:m. 
J. Hibd10. 
l~· n to r~1nilo. 

2 516 990$20 lknto e 11nilo. 
2014 000$ Pi~ Coelho. Ltd. •. 
2 014 ooos Pires Coelho. Ltd '. 
1824 ooos Luz & Alv("' . 
t 41 3 491S50 ~fanuel OuanC' 
2338 454S Rei;">. Roch.1 & \J,1lhdrn. 
1 'X;/ soos j l>'é ~latia-;. 
2 515 550$ \ . P~-dro \'ci~a. 
2 138 500S IA. A. Fn·i1<'. 
2399900S SotcprC'l. 
2399900$ ~Oll'pttl. 
6 198 500$ J osé Mat:a.;. 
1283 770$ ) b.nucl 1)11~ ri(-. 

57 284 445$70 

_;:_ ~ 
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1. Edifícios 

1.2 Mapa das empreitadas em curso em 1963 

1.2.2 F. C. P. 

.. 1 
"" og .. 
• O o ·-.. -.. ...... ~ 00 o Base \':ilor - .. _ ., 
e e ºE e~ 00 

de 1 icltaçiío da adjudicação Adjudicatãrios .. 
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1 C&l 

~ 
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°' { 

.;1 a ~ 
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165/G2 20~ e :h)!; :.! 1 li 1987600$ 1935 000$ Bela Morai;; . 
100/ 62 1!! a H 2-1 1 1 221 744$ 1 219000$ Henr:quc Gnrrb 
'YJ/G?. 'i :1 .as IO 1 2 745 648$311 2 729 870$ Pires Coelho. 
'!IJ1/U2 .>l a r,i li! 1 2 540400$ 2 649 800$ Const. E.ssx:ciai,. 
~l2/G2 ;,g a 61 li 1 2 361 400$ 2 247 000$ G. Borges Son.;:i. 
:!1Ja/6:l 64 a 00 :111 1 1744800$ 1 867 295$70 Cinducil. 
001/6:? 6i a 'iO 41 1 2200900$ 2 041 SOOS G. Borges ~ou-a. 
Zl'i/G2 211 a :?I:} ~· li 2 389 144$50 2 198 900$ G. Bor&ts Sou:;a. 

..1 231 'G2 :152 a Sá\ 14 1 li 11 280 720S 1 O 985 000$ LoJ><S & I nnãc•s. 
:> ";G 'G" J .'íS a 100 !~I I\' 15 999 ooos IS 280 000$ \ . P. de Campos. rr. -• I - • • 

~t}/6"1. fil\I a :t'!l ! li Ili 18 393 051 s 17 643 OOOS Jo<t< Ribeiro. V. - !IO < :!.13 62 l'iS e 1 i!I 11 1 li 355 128$ 11 249 636$ ?ir"5 Fem:indt..-... > 

{ 2-ll! a 2.i 1 l -..1 
321 '62 000 a 003 tl'l 111 13 023 l i OS 12 882 719$ .\ . Silva & Sil\'~. o 

34 :.l a 8-1 :; 
:i26 '61 J'i:$ c l~I ~· 

1 , . 6 458 54-lS 6 195 000$ Virgílio Pr..,10. 

{ 
100 a 10:; 

} :J~)Íl;2 8-10 e llll 11 I 111 9 334 336$ 9 181 000$ Pire., Coelho. 27õ e 2;t; 
2!ll e 200 

;};llJ62 { ~a 215 } l ítl 1 9 367 716S 9 196 081S R. Rocha l\fulhcin1 M6 a zm 
;; 1 ,'63 2:i 1 a 2.'íG IJI) l \ ' 6 998 355$ 6 321 000$ Rubens ] . Soeiro. 

;;ãj ():} { 100 111 } 28 829 977 S4<· 26629000$ Const. Tãmcga. 2 a ·I •10 IV 
00/GS 11 .;o IV 

1 
9 783 585$ 9 186 287S5t' C .. \ ugusto Onr:io. 

:íi/68 180 e IRI ~ Ili 4 131 960$ 3 699 000$ J o.,;! l!atias. 

66;63 { 412 a 43:.l Jij(j l } 20 763 342$1C 20626 783$ P:r~ Ftma.ndc-43:> a 43' 120 lll 
6i/G3 'i a 10 () 1 IV 15 458 002$ 14 675 200$ Bela ~forai,. 

.ri 232 343 527S86 225 912 322$20 " 3l ~-'0711 -{?. 
----

453 



G. T. H.-18 
1. Edifícios 

1.2 Mapa das empreitadas em CUl'lo em 1963 

1.2.3 Mapa reaumo 

Número Número 1 Valor total Valor total total total E o tidade de de das bases das 
empreitadas fogos 1 

de licitação adjudicaçóes 

e. M. L. ....... . 22 945 61 033 ~3$40 S7 284445$70 
F. e. P. . ....... . 31 2078 232 343 527S8õ 225 912 32:.!$20 

Totais gerais 53 1 3023 :.!93 m 471$26 ~3 1 !16 767 S!IO 

2. Arruamentos 

2.1 Mapa das empreitadas adjudicadas em 1963 

-
Empreitada n.• 

Base Valor 
Adjudicatários de licitação da adjudicação 

61/68 2 236000$ 1 S60 ooos Fernando Rodrigues 
Camilo. 

B. 

68/63 2 9999S9SIO 2 104 000$ Fernando Rodr igues 
Camilo. 

B. 

68/63 2 982 197$50 2 273 925$60 Tcrenas & Filho, Ltd. •. 
69/63 2 982 197$50 2 454 804$ A. Dinis Vicente. 
60/68 2 Q112 197$50 2 380000S Francisco & Ca1nilo, L. •. 

Total .. . . l'I l b:l 5!11 $60 10 772 729$60 

2. Arruamentos 

2.2 Empreitadu em curso em 1963 

Empreitada n.' 
Base Valor 

Adjudicatários de llclto.çáo da ad1udlcaçiío 

1 2 S74 420$ 1 950 354S50 A. Dinis Vicente. 
2 3 323 570$ 2 461 191 $50 Terenas & Filho, L.' . 
8 3 534 300$ 2 545 000$ Alves Ribeiro, Ltd.•. .. 3 3:.!4 :.!SS$ 2 250272$ Soteprcl. 

IH/68 2236000$ 1 560 ooos F. Rodrigues B. Ca-
mito. 

68/68 2999989$10 2 10~ ooos F. Rodrigues B. Ca-
milo. 

454 

tíS/68 2 982 197$50 2 273 925$60 Terenas & Filho, L .•. 
(;!)/68 2 982 197$50 2 4S4 so..s A. Dinis Vicente. 
60/63 2 982 197SSO 2 380000$ Francisco & Camilo, ., 

26 939 156$60 19 979 547$60 
Ltd.• . 

·;a o 
1 -o 

1--' 
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e;. T. l l .-10 

1. Edifícios 

Olivais-Norte 

3. 1 .0 Plano 

3. 1 Potlçi o no final d e 1963 

----
Número de fOGOS -

Entidade 1 Construídos 1 Pronto;s 
Atribuídos 

1 

ou em 

1 
a habitar Habitados 

construção 

-
C:â111ara ltlunicipal de Lisboa .... .. ............ ........ 29i 29:) - -
Fc<leraç.1o de Caixa:. de Previdencia. .................. :;0 1 304 136 l:!O 
Serviços Sociais das Forças Armadas . . . . . . . . . . ..... I~ 199 199 199 
Cofre de Pre\·idi!ncia do Ministério das Fmançai. ...... 9-1 96 6-1 64 
Fundacão Cardeal Cc:reicira ...... ... .. ... ............... 156 162 162 162 
Caixa Geral de Ucp6sito<;, Crédito e Previdinci;1. ...... 348 35-0 JSO 350 
Ha•ta ~ Públ ica• . .. . . . . .. . . . . .. . ........ 140 96 24 16 - -
Hru.tas Públicas (mor.i.dias) . .. . . . . . . . . . . .. . ........ 2S .i:; ,.1 R E V 1 S .\O 
ln~tituto Nacional de T ra b.llho e Previdência ..... ..... 152 152 152 

1 

152 
Totais ........ ......... 1717 1657 1087 1063 

- ~-- - ----~ - ·- ~ . -

1. Edifícios 

Olivais-Norte 

3. t.0 Plano 

3.1 POl!lçio no final de 196} 

u. L.l Lotes da C. ~r L 

Número de fogos 

Entidade Lote n.• Cólh:i;oria 
1 
Co~truldos Pront<>:. 1 

Atribui do.-. ou em a habitar 
1 

Habitados 
construção 

1 
·-

:!() 11 32 32 -
00 e 31 1 35 35 -

e. M. L. 112 e aa li 6l &I -. . . . . . . . . . . . . 
:J l e 35 1 3~ 35 -
00 e 3i ( 35 36 -
I~ a 5ll 1 96 96 --Total ............ '197 29S -

455 



G. T. H.-20 

Entidade Lote o.• 

1 
7 a 12 

20 
5-1 a 68 

F. C. P. . ... . ... . .. .. 65 
78 a 81 
83 a 86 
88 a 91 

94 

Entidade Loto n.• 

1 
4 a 6 

40 
S. S. F. A. 4l ........ ... 

69 - • 
83 e 64 

104 

C. P. M. F. .... ~ .... { 16 
21 a 28 

6\l 

17 a 19 
88 a 00 

F. e. e ... ........... 72 
77 
82 
87 

456 

1. Edifícios 

Olivais-Norte . . 
3. 1.0 Plano 

. 
3.1. P oaiçio no final de 1963 

3.1.2 Lotes da F. C. P. 

Categoria 
. Atribuídos 

90 n 
I 16 
l 40 

III 32 
II 32 
Ir 32 
II 32 
II 30 

Total . . ......... . 304 

1. Edifícios 

Olivais-Norte 

3 . 1.º Plano 

1 

• 

Nóme:ro de {otJOS 

Construidos Prontos ou em a habitar construção 

90 90 
16 16 
40 -
32 -
32 -
32 -
32 -
30 30 

301 
1 

136 

3.1 Poaição no final de 1963 

3.l .3 Lotes de outras entidades 

1 Nfunero de fogos 

Categoria Construidos Prontos 
Atribuídos ou em a habitar construção 

45 45 45 II 
l 19 20 20 
1 16 16 16 

IV 20 20 20 
' III 64 64 64 

I I 34 34 34 
Tota..is ... . .. . ..... 198 199 199 

l 17 19 19 
li 45 4~ 45 
I I I 32 32 -

Tota..ís .. . , •. . ..... 9t 
1 

96 
1 

64 . 
' 

I 53 56 S6 
1 35 38 38 
1 17 17 17 
I 17 17 17 
1 17 17 17 
I 17 17 17 

Tota.is ... ..• . •• . . . 156 162 162 
Tot:ll .. . .. . .• . .. . 448 4S7 425 

Habitados 

90 
------
30 

120 

-
Habitados 

45 
20 
16 
20 

- -
34 

199 

19 
45 
-
64 

56 
38 
17 
17 

. 17 
17 

162 
42S 



1 

1. Edifícios 

Olivais-Norte 

3. 1.0 Plano 

3.1 Posiçio no 6.n.a1 de l9C 

3.1.8 Lotes de outras entidades 

Nó.mero de fogos 

Construídos --
Entidade 

1 
Lote o.• Categoria Prontos 1 Por habitar Atribui dos oo em a habitar Habitados 

t 
construção 

1 
II 45 45 45 45 la8 

18 a 16 I 49 51 ~ l 51 
00 IV 20 20 20 20 

e. G. D. e. P. 00 e 07 I I 80 80 80 80 
32 32 32 32 68 a 71 II 

78 a 76 1( 32 32 32 32 
• L ll5 a 103 I 90 90 90 90 

• Tota,is ..... . .... .... 348 350 350 350 
• 

1 1 
24 li 8 8 8 8 
25 li 8 8 8 8 

2S e 27 I I 16 16 8 -
H. P. . ....... 2H ll 32 32 - -

IV 12 61 - - -
Qíl II 32 - - -
03 II 32 32 - -

• Totais ... ..... .. .... 140 96 :l4 

1 
16 

H. P. (M. M.) 1 
1 

M1 a M28 IV 28 EM REVISÃO 
Totais ............. 28 

CE 1 I 64 64 61 G4 
I. N. T. P . ... a CE 15 II 34 34 34 34 

CE 10 III 36 36 36 36 

• 

a CE 42 IV 18 18 18 18 
Totais ....... .... .. . 152 152 152 152 
Total da folha 1 .. . <MS 457 425 42~ 

Total da Colha 2 .. . 668 598 526 SIS 
Total geraJ ........ 1116 1055 951 943 

3. 1.0 Plano 

3.2 FoSot co111ttuído.t • im•it por aproveitamento de tavea habitáveis 

Lote 13 - l;-oram aproveitados mais 
Lote 16 - Foram aproveitados mais 
Lote 18 - Foram aproveitados mais 
Lote 19 - Foram aproveitados mais 
Lote 37 - Foram aproveitados mais 
Lote 38 - Foram aproveitados mais 
Lote 39 - Foram aproveitados mais 
Lote 40 - Foram aproveitados mais 

Total 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

-.-

Fogos 

2 
2 
1 
2 
1 
1 
2 
1 

12 

--------
-

-------
-

----
-
-
--

G. T . H .-21 

• 
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G. T. H .-22 

458 

. 
Entidades 

. 

-"" 
. IA\ribuldo,; . . • .. .. . . .......... 

Construidos ou cm construção . Prontos a habitar ..... . ...... u 
• - -

• 
Atribuldos .. . . ....... . 
Constn1ídos ou cm 

· 1Pront0ll 
1 

a habitar 
c01Qtn1ç:i.o . . . . ....... 

-<: . 
. 
. . . 
. 
. 

e.. 
u . 
. 
. 
. 

u 
u 
!.:.. 

~ 

!Atribuídos . . . . . . 
Construidos ou ~Ul construção 
Prontos a habitar ....... . 

Atribuldt>, .. . . . .. . .... 
Constru ídos ou cm constn1ç.io 
Prontos a habito.r .. ......... 

- 1 

AtribuídM . . . . ......... 
Construidos ou cm cons tn1ç;io 
Prontos a habitar . . . .... .. . 

:.'01 

rtt; 

ll.'í 

17 

100 

O AtribuídM . . • .. . . . .. . .. . . .. l ~I 
Q Construidos ou t:m consln1ção 
ó Prontos a habitnr . . . ...... . 
cJ 

1 
~ jAtribuidos .. .. .. . ... . .... .. .. 

• ,Construidos ou cm con:.truç-ão 
:Il Prontos a habitar . . . . ...•.. 

~ . -. 
::a Atribuldos - ... ............ .. 
"" Construidos ou cm coru.lrução ~ 

e.. Prontos a habitar . . . .. . . 
:i:: 
e.; 

Atribuídos • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
'"" Constru ídos ou CIU construç;io • z Prontos a habitar . . .. .... . .... 

UI 

.!!? Atribuídos .... ~~; ·~óibir~Ç;iól 008 s Construidos ou o 
!-- Prontos a habitnr . . . . . . . . . . . 

3. J.o Plano 

3.1 Posição no fi11al de 1961 

:J.1.1 - Distribuiç;io de fot;os por categorias 
..... 

1 1 
I l l 

!Jtl 
2tl:l !Jtl 

- -
:!lt) 'J-> . -

;,.,; t ltl 
Ili 1 :dl 

- -
";!t l) ' 

aG ';!t 
:k; ;u 

~r, 1)" . -
l!l J.; 

Ili 1.1 

- -
. 

Jij:! 
1112 

111.I 
1 1 l l~I 

1·11 .ld\J 

128 

1 

IJ.1 
61 

ij 1 

'i87 
uso 

l!J8 

-

, .. 
·~· 

ª' 

'i55 

:! 1 

~' 

J!)J 

1 

1 00 

. 

110.l 

111 

' 
li~ 

-
-

:YI 
ll 1 

t\4 

-
li:! 

-
l 

12 

- -
:1! 

18 
3(1 

00 

~ 
16l 

100 

1 

JV 

:!O 
211 

-

- -

18 
18 

r.a 
á8 

-

"' ·-.! 
o 

!-< 

ZJ7 
29S 

304 
304 
136 

191! 
199 
199 

94 
96 
64 

136 
162 
162 

140 
96 
24 

28 

132 
152 
152 

1717 
1657 
1087 



1. Edifícios 

10 livais-Sul 

4. 2: Plano 

Nómero de fogos 

Eotidade Concursos Io.i" r:...d~ Atribuídos realizados ~ ~ 

Càmara Municipal de Lisboa ......... . 
Federação de Caixas de Previdência .. . 
Polfcia de Segurança Póblica ......... . 
Cofre de Previdlncia d o Ministério das 

Finanças ................ .. ... ..... . 
Fundação Cardeal Cerejeira .. ....... .. . 
Caixa Geral de Depósitos, úédito e 

Previdência ............ . ........ .. . 

Total . .. .. .. ...... . 

336 
1296 
126 

128 
160 

292 

102 -
:.!iíO 

366 
1296 

126 

128 -
292 

102 

2310 

,\'ola: Lotes i\iio incluídos no 2.• Plano - Catcgoriíl O - 92 r~ cm 
conclu!kio. 

1. Edifícios 

Olivais-Sul 

4. 2.• Plano 

• 4.1 Potição no 6nal de 1963 
• 

411.1 Lotes da C. M. L. 

.. • 
1 

.. 
N6mero ~de fogos "" • ·-.. .. e: o - -"" .. 

1 

<O 

1 
Concursos 

1 Adjudicados 1 
- . .. .. .. 
e o .. Atribui dos reali1;ados Iniciados ....:1 ~ - -

1 
! 

46-A l 35 :;;; 3; ~-,, 
46-B I 35 35 35 35 

'il a 78 I 32 32 . 32 32 
74 a 7J 1 24 24 2'1 24 

....:1 81 a 83 II 24 24 24 2-1 

....: 90 a 93 1 48 48 4S 48 .., 
188 a 185 1 24 24 24 2+ . 

u 194 l i 28 28 28 28 
247 e 248 II 32 32 32 32 
886 e 887 II 24 24 24 24 

888 li 30 30 30 30 
889 l[ 30 30 30 30 

Total .. ........ 366 366 -366 366 

-
Observação: Estão cm conclusão as obras dos lotes 1 a 5, da categoria O. 

en1 Olivais-Sul, que nilo e-tão incluídos neste plano, e totalizam 02 fosos. 

G. T.-H:-':?3 

• 
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G. T. H .-'24 
• 

. . 

1. Edifícios 

4. 2.· Plano 

4.1 Posição no final de 1963 

4.1.2 Lotes da F. C. P . 

Número de fogos _________ .;.... _____ _ .. • .., . -.. -.., .. - -- o e • 
t:l - Atribufdos ~= 1 Adjudicados 1 Iniciados 

- -
12 a li 1 2.1 24 2·1 21 
30 e 31 II 32 32 32 32 
32 e 33 JI 32 32 32 32 
84 e 8 1 11 e I V 164<,6 16to6 16t6 16't,6 
41 a 45 I 
6~ a 67 I 48 48 48 48 
58 a Gl l 44 44 44 44 
&l a 66 1 3ô 36 3ô 36 
67 a 'iO I 44 44 44 44 
8ll e 86 IV 6 6 6 6 

158 a 100 IV 99 99 99 99 
178 e 174 IV 34 34 34 34 

• 178 e 179 lll 90 90 90 90 
~ 100 li 28 28 28 28 
ú 1H5 a 190 Ili 30 30 30 .30 
i:r; ~a 210 I 88 88 88 88 

211 a 21G 1 45 45 45 45 
219 a 221 III 147 147 147 147 
Z35 a 239 I 4S 45 45 45 
2U a 2-18 ll 24 24 2.t 24 
219 a Zl Ili 24 24 24 24 
~e~l II 24 24 24 24 
002e ~ II 24 24 24 24 
Z16 e 276 l 16 16 16 16 
291 e 296 I 32 32 ~2 32 
300 a 003 Ili 26 26 26 26 
840 e 8-11 11 16 16 16 16 
M2 a 845 III 32 32 32 32 -852 a 854 Il 144 144 144 144 

Total .......... 1296 1296 1296 1:.!96 

460 



C. T. H.-25 

1. Edifícios 

Olivais-Sul 

4 . 2.• P lano 
-

4.1 PC>Pçãa no finaJ de 196} 

4 1.3 Outras entidades 

V 
Número de fogos 

"O -
~ 

1 
"O Loto n. • Categoria Concursos ·-.. Atribuídos Inicia doa e: re:11i1.ndos :.> 

p.; 
32 32 

1 
32 . 

1 
15 a 18 1 

V> !?:) 1 70 70 70 
o.. u2 e r~1 I 24 24 1 21 

Totai, ......... 12F 126-
1 

126 

. 
'"' 40 4-0 . 21 a :28 l 40 - 24 24 24 ..... 38 a 10 1 . 216 a 218 li 24 24 24 :l.. . 273 e 974 l li 24 21 24 
u 2!10 1 1 16 16 16 • 

- -
Totais ....... ... 1 ~g 12ll 12i 

(j 
1 . 

ISô a 102 r 56 56 <..: 
~ :?-?l a 2!14 l 104 101 -·rotais ....... . . . 160 160 

• e. 

t5 2'~ e 2-1 li 96 1 9G 96 
4i a úO Ili 24 21 21 

o 18:? IV 36 36 36 
• 2;;2 e 2.>:l 111 2-1 24 24 

lo:> 
29'2 a \!l:l l 64 64 64 . 

• u ~ a 2'.l9 l 48 411 48 
Totais ........ .. 2Y2 29"l 292 . 

. 
1 ::;,, . 

~ a.; a a; 1 24 24 21 - (i e O 111 12 12 1 12 ..... . 240 li 34 34 3-l o. 

-1 
cJ 33-1 e 335 f[ 32 32 32 

Totais ......... 102 102 102 
. 

!lo 

-1 
. 530 X 

Total . . ........ 1338 808 648 
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G. T. H .-26 

462 

1. Edifícios 

4. 2.• Plano 

4.1 Potiçio a o final de 1963 

- - -- -
..J Atribt1fdos .. . ...... . ....... .. . JGS 

198 108 
;;:( Concu~os ro::iliz.'\d 05 .•........ 
ú Iniciados .................... . 

l OS 1()8 

- ----- - ·--
a; Atribuldos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 462 3-10 
• < Concurso'\ re.'llitndos .. • . • • . . • • t 6ll 
~ !Iniciados . . . . . ............... . 

"' ~----~----------

462 340 
310 

. 
ci.. Atribuldos . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • J$ 
vi Concursos ~lirodos • . . • . • • • . 121> 

. lniciados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1~1 
Q, 

21 

....: Atribuídos . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..., 80 
Concursos reali:t:tdos . ... . ... . 

• :... 1 niciados ... . .... .... ...... ... . 
80 21 

• 

• 

319 llú 
340 145 

366 
366 
366 

1296 
1296 
1296 

126 
126 
126 

128 
128 
128 . 

u"-+-----------~.------------'--------------..!.-~ 
Ú A t:ri bu Idos . • • . . . . . . . . . . . . . . . . • l.00 
ú Concursos realizad~ .. . • • • . . . 100 

. Iniciados ... ~......... . . . . . . . -

"" e; 
ú Atribuldos .... . ............. . . 

• 
Q 

ó 
ú 

Concursos reaJizadAA .. . .. •... 
Iniciados .. . ... . ..... . . . . . . . . . 

~ w Atribuldos ... ........ ........ . 
::;:i Concul'!IM realizados ........ . . 
e,; 1 n.iciados •..................... 
0 

~ 1~tribuldos .................. .. 
. ~ncul'SO't realizados ......... . 

a: 1 n.iciados ......... . ....... .•... 

!a ~tribuldos .... ............... . 
g Concursos realizados .. .. ..... . 

.. - lniciados .......... .. .. . ...... . 

112 
112 

1162 
1162 

1 

IS 
IA 

48 

00 12 
00 12 

íl(\ 12 

4G 100 211 - --
7 10 476 

691 
00-1. 433 

1 

.Vota: LottS não incluídos no 2. • Plano - Catei;oria O - 9'J fogos em conclu5-1o. 

lSL 
181 

160 
160 

292 
292 
292 

102 
102 
102 

3000 
2470 
2310 



1. Edifícios 

Olivais-Sul 

5. 3.0 Plano 

5.1 Posiçie no final de 1963 

Número de fogos 

Entidades 
Alrib Íd 1 

Concur.1os 
u os rcaliu1dos 1 

C1mam Municipal de Lisboa .. . . . . . .. . 156 
Federação de Caixas d e Previdência . . . 1261 
Scrvicos Sociais da Policia de Segu· 

rança Pública .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M 
Cofre de Previd~ncia. do ?ilinistério das 

Finança.s . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 42 J 
Ha~ta• Públi~a~ .. . . . . . . ....... : . . . . . . 597 

-~~-

Total ........... . 
1 

2499 -

1. Edifícios 

Olivais-Sul 

' ·l Posição no final de 1963 

• 5.1. l Lorrs da C. M. L . • 

30 
~50 

-

~ I • .. Número de fogos ·-• .. 
~ 

e. o -.. 00 

~ I - .. Concursos o - Atribui dos Adjudicados 
..J i:3 realizados 

. 
..:l 

30 l . :!õ 7 a. 290-A 1 30 3-0 
::!'l ••• r 54 
() Mil a 4.00 r 1 72 

1 

1 

Iniciados 

-
Iniciados 

30 

--Total .......... 156 1 30 30 30 

Ob10,voçii11: Foram iniciadas as obras dos lotes O a 11, d:t C:ltcgoria O, 
rm Olivais·Sul, que n.'io estão ind1údos neste plano, e totalizam 100 fogos. 
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o d -• .. e:: ~ .. - .. 
o -'" ...l u 

2e3 JU 
4 rv 
i IV 
u IV 

180 e 18.l III 
254 a 200 IV 
8511 e 861 I 
002 e 007 I 
008 a 8iO II 
10 1 n 404 II 
412 a 432 I 
1 IJ.'S a 4 37 ITT 

438 I 
451 a 450 J 
47'i e 4'i8 II 

ToW .......... 

1. Edifícios 

Olivais-Sul 

5. 3.0 Plano 

s.1 Posição no fiaal de 1963 

5.1.2 Lotes da F . C. P . 

N6mero de fogos 

Concursos 
Atribuídos realizados . . 

100 100 
40 40 
16 16 
50 50 
26 26 
30 30 
56 -
67 -

284 -
56 -

168 168 
120 120 
60 -

108 -
80 -

1261 550 

-'-

1. Edifícios 

5. 3.0 Plano 

5.1 Posição no fuial de 1963 

5.1.8 Outras entidades 

Adjudicados 

100 
40 
16 
50 
26 
30 
----
168 
120 ---
550 

N6mero de fogos 

Lote n.• Categoria 
Concursos 

Atribnfdos realir.ados 
j .· --

1 
21 J76 a .177 IV -

28.l IV 14 -
400 e 400-A 1 JII 48 -
489 a 441 I 134 -

4-43 I "º -
460 e 461 I I 64 -
•170 a <l78 lll 60 . -

·l'ro ll 40 - -Totais .. ... ... ... 421 -

Iniciados 

-
-----
30 
---------
30 

Iniciados 

-------
"'."'.' -

. -,--
400 a 4.11 1 56 - -

433 1 8 - -• 

Totais .......... 64 - -, -
-1 

597 - 1 - - ---Total .... . ... ... 1082 - -
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1. Edifícios 

5. 3.0 Plano 

s.1 P~içio ao final de 196J 

5.1.4 - Distribuição de fogos por categorias 

-E ntidades 

1 
I I I I li 

Atribuídos • • ••••••••• • ••••• ••• 156 
Concursos realízados .......... 80 
Iniciados ...................... 80 

Atribuídos . .......... . ...... . .l 45'J ~~ 216 
Concursos realizados .......... j 168 - :?-16 
lOOciados ....•...•............. - - -
Atribuídos ........... ........ . &li 
Concursos realizados ... ... ... . -
Iniciados ................... ... -

........ .. ........... l 17.&. Atribuídos 1~ 108 
Concursos realizados .......... , - - -
lnici:tdos ...................... - - -

Atribuídos .. .................. 19 846 
Concur.oos realizados ....... ... - -
Iniciados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - -

Atribuídos .. ......... ......... 853 5i3 700 
Concorsos realizados .......... 198 - 2t6 
Iniciados ................ ...... 80 - -

/\'ola: Lotes n3.o incluídos no 8. • Plano - Categoria O - 160 fogos iniciados . 

• 

Aóre1.1ÜUu'11s utilizadas 1tos qud1os: 

C. M. L. - Càmara ~iunicipal de Lisboa. 
F. C. P. - Federação de Caixas de Previd!ncia. 
S. S. F. A. - Serviços Sociais das Forças Armadas. 
C. P. M. F. - Cofre de Previdência do Ministério das Finanças. 
F . C. C. - Fundação Cardeal Cerejeira. 
G. G. O. C. P. - Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Prevíd!ncia. 
H. P. - Hutas Púb!icas. 
H. P. (&f . M.) - Hastu Públicas (moro.dias). 
1. N. T. P . - Instituto Nacional de Trabalho e Previdência. 
P . S. P . - Serviços Sociais da Policia de Sci;unnça Pública 
C. P . ~1. E. N. - Caixa de Previd!neia do Ministério da Educação Nacional. 

136 

8.'5 

283 

408 
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IV !--

1 
156 
30 

1 
30 

1261 
18& 550 

80 30 

6'I 
-
-

421 - -- -

597 - -- -

2499 
186 S\IO 

80 60 

465 
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6. Movimento da Secção de Expediente no decorrer de 1963 

Expediente Documentação - - -
Designação 

Oac t 'lo- t.tanus-
Recebido Expedido Total grafado cri to Total 

Processos ... ... .. ............ ................ 385 312 697 - - -
Of!clos ...................................... 1 073 3100 '1 173 3 802 - 3 802 
Informações 86 86 - - - -• • ••• • ••••••• • ••• • • • • • ••••••••••• 
Cartas 967 967 - - - -........... ...... ...................... 
Diversos 1 001 240 1 241 - - -...... ... ........ .................... 
Mapas - - - 327 - 327 ...... ...................... ............ 
Rclat6rios - - - 379 - -···· ··· ···· ··· •· ··· ··••·· ·· ••······ 
Notas de ocorr~ocias - 60 60 - 60 60 ... .................. ... 
Requisições 13 150 163 - 150 ISO .................................. 
Requisições de processos 8 42 50 - 32 32 • • •• • • • • •• •••••••••• 
Postais enviados - 110 - - 110 110 • • ••• • •••••• • •••••••• • ••• • ••• 
Processos privativos abertos - - 130 - - -• • ••• • ••• • ••••••• 
Documentação arquivada 15 902 - 15 902 - - -•••••••••••••• • ••• • 
Fichas ela borada.$ - - - 1 9 ~9 - 19 919 ...... ... .. ......... ....... 
Papcletas ........... ..... .. .... ... ... ........ - - - 3 414 - 3 414 
Processos privativos elaborados - - - 466 .. 66 .... ..... .... 

Totais gerais .......... 19 200 3206 ~2 826 27 031 352 V 383 

- 7. Secção de Expediente e Contabilidade 

7.1 Da execução do Decreto-Lei n. 0 42 454, de 18/ 8/959, resulta o emprego 
de consideráveis meios financeiros e elevado número de técnicos e pessoal 
administrativo. 

7 .2 Através do desenvolvimento das receitas - no total de 109 062 162$10, 
e das despesas de 118 905 579$10 - , movimentadas durante o ano de 1963, 
avalia-se o enorme volume dos trabalhos realizados, do apreciável número de 
pessoal utilizado neste Gabinete na sua execução, além de algumas dezenas 
de técnicos estranhos a quem é confiada a tarefa de elaboração de projectos 
de edifícios, arruamentos, il11minação, etc., correspondendo a quantia de 
6 405 623$20 a despesas com pessoal, - 1 552 898$00 do quadro eventual e 
4 852 725$20 em regin1e de prestação eventual de serviço e de tarefa. 

7.3 Durante o ano de 1963 estiveram em curso 64 en1preitadas de cons
trução de habitações e arruamentos nas zonas de Olivais-Norte e Sul, contri
buindo em elevado grau para a grande movimentação de capitais e meios de 
trabalho. 

7.4 A seguir dá-se o desenvolvimento das receitas e despesas contabilizadas 
durante o ano de 1963: 

7 .4.1 Receitas: 

Alienação de terrenos: 

Vendas d irectas 
Hastas públicas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

745 893$30 
4 670 597$30 

A transportar .... 

5 416 400$60 

5 416 490$60 



Transporte . .. .. . 

Produto de en1préstimo ..... . ......... . ........... . 
Comi;articipação do Fundo do Desemprego ......... . 
Venda de pro}ectos ..... ..... . ........... . ........ . 
Direcção e fiscalização de obras . . .............. .. . . 
Multas ...................... . ................... . 
Diversos ........ .. ........... ........ . ........... . 
De habitações económicas - f ' . C. P., para paga-

5 416 490$60 

40 000 000$00 
4 000 000$00 

·959 725$40 
529 409$10 

95 104$50 
3 186$00 

mento da construção de habitações . . . . . . . . . . . . . . . . 58 058 246$50 

Total da receita .. . 109 062 162$10 
• 

7 .4.2 Despesas: 

7.4.2.1 Aquisição de bens: 

I móveis: 

Expropriações, aquisições e rever-
sões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 671 580$80 

l'rlóveis : 

l\{aterial de cons-
trução ... ..... . 

Material de desenho 
Mater ial eléctrico e 

de iluminação ... 
l\[aterial de lim

peza, l1igiene e 
conforto ...... . 

l\Iaterial de secre
taria e contabili-
dade ......... . 

l\1aterial de corou-. -n1caçoes .... .. . 
Material de topo-

grafia ........ . 
l\Iobiliário ...... . 
Relógios ........ . 
Reservatórios ... . 
Diverso:; ....... . 

• 

37$50 
44 445$50 

8 295$00 

872$10 

128 757$80 

4 821$40 

85 532$00 
137 055$80 
13 548$00 

372$00 
31 513$00 

Sem ove a tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• , . . 

, 

• 
• 

• 

• 

45.3 450$10 

85 340$60 2 212 871$50 

G. T. Ii.-81 
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T ransporte ..... . 

7.4.2.2 Estudos e projectos: 

Habitações ....... .. ..... ..... ... . 
Arruamentos e esgotos ........... . 
Outras construções ............... . 
Estudos especiais (obras de arte, 

ja rdins , iluminação, etc.) ....... . 
I nquéritos ....................... . 
Diversos (exposições, maquetistas, 

etc.) ......................... . 

7.4.2.3 Construções: 

Via pública: 

- Arruamentos: 

Execução ..... . 20 069 6'i8S80 

5 626 113$00 
376 585$70 
380 818$90 

394 308$00 
405 150$00 

282 883$60 

Pessoal ....... . 437 572$60 20 507 251$40 

2 212 371$50 

7 465 85U$:20 

• 

Iluminação ...... . ............ . 231 500$00 20 738 751$40 

Habitações e outras: 

Casa para a Câmara: 

Execução ..... . 19 919 805$40 
P essoal ....... . 1 649 443$40 21 569 248$80 

Diversos ...................... . 

7.4.2 .4 Diversos: 

Juros do empréstimo ........ ..... . 
i\i otivos decorativos .............. . 
Pessoal .............. . .......... . 

7.4.2.5 Outras despesas: 

Papéis heliográficos, artigos de expe
diente e de desenhos, impressos, 
etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pessoal • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • 

102 000$00 21 ü71 248$80 

384 657$50 
60 800$00 

185 935$30 

• 

562 844$00 
573 354$40 

631 302$80 

1136 199$00 

A transportar . . . . 53 855 822$70 



Transporte • • • • •• 

7.4.2.6 Con-str1~ção de edifícios de conta 
de habitações econ61nicas: 

F. C. P. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 65 049 7 56$40 

To tal da despesa 

53 855 S-22$70 

65 049 75G$40 

118 905 579$10 
-----------;;;;;;;;;;;; 

7.5 Da análise do desenvolvimento das receitas e despesas, constata-se que 
estas excederam em 9 843 417$00 o total das receitas, correspondendo 
!:? 851 907$10 ao movimento próprio deste Gabinete e 6 991 509$90 ao movi
mento com Habitações Económicas - F. C. P. , como consta do quadro 
seguinte: 

7.5.1 Encargos liquidados: 

Despesas com pessoal . . . . . . . . . . . . . . . 1 552 898$00 
Aquisições e expropriações de prédios 

rústicos e urbanos, urbanização, 
construção, estudos e encargos seme-
lhantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 882 166$10 

Outras despesas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 982 091$1 O 

53 417 155$20 

Juros do empréstimo ............... . 384 657$50 
Depreciação de bens ............... . 54 010$00 53 855 822$70 

7.5.2 Total das receitas próprias do Gabinete ......... . 

Diferença supor tada pelas receitas gerais da Câmara 

7.5.3 Encargos liquidados de conta de H abitações Econó-
micas- F. C. P . ............ .. ................. . 

'i.5.4 Entregas da F. C. P. durante o ano ........... . 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

7.5.5 Entregas da F. C. P. em 1964 para 
liquidação de encargos de 1963 .... 

7.5.6 Entregas da F. C. P. em 1963 para 
liquidar encargos de 1962 .......... . 

7 656 138$90 

483 182$70 

7 172 956$'20 
7.5.7 Anulação em 1963 da A. P. 4-028/ 1, 

51 003 915i60 

2 851 907$10 

65 049 156$40 
58 058 246$50 

6 991 509$HO 

G. T. H.-33 
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Distribuição por zonas dos encargos despendidos até 31/ 12/ 963 com a 
execução do Plano de construções económicas estabelecido pelo Decreto-Lei 
n. • 42 454, de 18/ 8/959: 

Zonas 

Totais 
Olivais -Norte Oliv11ls-Sul C:helas 

~tudos e projectos .......... . . ............... .. . .. 873 876$ 17610390$50 323006•$30 25 71• 330$80 

Via p1\blica (cxccno,.:ão}: 

Am12mcotos e colcctons . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 900 062$20 25 632 150$ 1 725 5~ 5$50/ 39 257 757$70 

Iluminação .. . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 760 710$30 231 500$ 992 210$30 

Edificações e outras constn1ções (execução) : 

ÔIS3s (dtt C. AI. L .) ..... ... . ....... . . ....... 201907$.1$10 187036'16$ -
Outras constn1çõe~: 

Escolas ... ... .. ....... . . . . . ................. . 2 599 381S80 - 2 599 384$80 

Aquisição de pri!dios (incluindo mais-va li3s, arbi-
tragcll'l e vistorias) ... .. . . . . . . . .. . . . .. . . . . .. . . . 7 801 582$30 20 105 491$70 23 090 491$ 50 997 565$ 

Serviço de cmpr(>Stimoc;: 

Juros ........................................ . . 54 951$10 219 801$30 10!) 902$10 384 657$50 

Oivcrsos ... . .. . . . .. . . .. • . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . 1 816 626S60 1 507 67R~60 675 314$30, 3 999 6~9$50 
•-,.-9-99-1~9-1=1 s_-i_o.:1-g-,.- o-1_0 _b6_1~s-1 o·'-,s-· 11-J-, -3-11_s_:io-1-1~62.,...s-3=9=gg~;~s=10 Somas ._ ... ....... . ... . 

= -

Distribuição por zonas dos encargos despendidos em 1963, para execução 
do Plano de construções económicas estabelecido pelo Decreto-Lei n.0 42 454, 
de 18/8/ 959: 

7.onas 

Totais 
Olh·als -Norte Olivais-Sul Chtlas 

Estudos e projcctos ............... . .... ... . . .. ... · I 1 180 281 s10' 7 089 848$80 2o12 03 1$~01(11) 10 312 1~$90 
Via p(lblica (cxcc11ção): 

Arruamentos e colcctorcs .............. .... ... 
Iluminação . \ ..... . ...................... ... ...... . 

Edificações e outras constn1ções (execução): 

3 665 098$60 16 404 580$20 

- 231 500$ 

- 20 069 678$80 

231 500$ 

Casas (da C. M. L.) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9O16 012S20 10 873 i 93S20 19 919 805$40 

Outras construções .... ...... .. ... . ....... ........ . 
Aquisição de prMios (incluindo mais-valias, arbi· 

tragens e vistorias) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 500 OOOS 

-
171 580$80 

-
- 1 671 850$80 

Serviço de empréstimos: 

;<195 1$10 219~$30 100902$10 38i 657$50 

218462$20, 732648$7111 315321$10 l 266435$30 
~~-~-··--~.....;......;.._ 

15~1 g05~5013~ 72J 756S 1 :l -+67 :l60S90 !13 855 i;:.!2$70 

JutoS ·········~············· · ····· ··· ·· ··-····· 
Diversos ............. .. .. .. .. .. .......... .... · · · · · · 

Somas . . ........ . .... . 

(a) - Incl11!das todas as importâncias despendidas com pessoal. 



TRIBUNAL DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

1 - Durante o corrente ano dois factos ocorreram da maior transcendência 
para a vida do Tribunal de Reclamações e Transgressões. 

Refere-se o primeiro à criação de mais um lugar de J uiz de Direito pelo 
Decreto-Lei n.º 45 248, de 16 de Setembro de 1963; reporta-se o segundo à ime
diata aplicação do novo Código de Processo das Contribuições e Impostos, 
em matéria de Reclamações e Transgressões Fiscais , determinada pelo Decreto
-Lei n.º 45 224, de 4 de Setembro de 1963. 

Quanto ao primeiro dos citados diplomas, para além da criação do referido 
lugar de juiz de Direito, veio definir os novos princípios a que deverão obedecer 
a organização e o funcionamento dos serviços das Câmaras Municipais de Lisboa 
e Porto e, portanto, permitir a alteração dos quadros do pessoal, da mais 
preménte necessidade para o Tribunal de Reclamações e Transgressões. 

Na verdade, como tem sido acentuado em anteriores relatórios, é manifesto 
que o volume extraordinário de serviço do Tribunal de Reclamações e Trans
gressêes exige uma urgente revisão e ampliação dos seus quadros para poder 
passar a funcionar em condições normais e dar plena satisfação aos interesses 
dos serviços e do público. 

Quanto ao segundo diploma veio definir, quer directamente quer por 
remiscão, em termos mais concretos e precisos, os princípios e regras processuais 
a observar. É cedo ainda para se avaliarem, com exactidão, as vantagens que 
se antevêem da sua aplicação mas cremos que em muito veio beneficiar os 
serviços de justiça fiscal. 

2 - O ano de 1963 viu ainda terminar o exercício das suas funções, neste 
Tribunal de Reclamações e Transgressões - em 28 de Outubro - o anterior 
juiz de Direito Dr. Eduardo de Sousa Lambin, que as vinha exercendo desde 
12 de Abril de 1952. 

Desde então e até 21 de Novembro seguinte - data em que tomámos posse 
- esteve pràticamente paralisada a actividade do Tribunal. 

~. assim, manifesto que pouco se nos oferece dizer neste primeiro relatório. 

3 - No entanto, não queremos deixar de acentuar que o primeiro contacto 
que tivemos com os serviços foi altamente perturbador dado o extraordinário 
volurof' de processos que viemos encontrar pendentes e que podem ser compu
tados em cerca de 60 000. 

4 - Dado que o início do funcionamento do 2.0 Juízo só deveria vir a 
verificar-se, com a nomeação do novo juiz de Direito, no começo do ano de 
1964 e que mesmo só posteriormente se poderia contar com um aumento do 
quadt'C' dos funcionários, procurámos eliminar ràpidamente o atraso resultante 
do interregno sem juiz e, em seguida, remodelar os serviços de forma a podermos 
extra:.M, se possível, um maior rendimento das unidades de trabalho. 

t~om prejuízo, embora, do serviço das secções de processos reforçou-se o 
serviço de distribuição de processos que se apresentava com grande atraso. 

• 
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Na verdade, estava-se então a distribuir apenas os autos policiais levantados 
no ano de 1962, distribuição que, mesmo assim, só veio a terminar em 15 de 
Janeiro seguinte, para em seguida se proceder à imediata distribuição dos 
autos levantados no ano de 1963 que se calcula virem a dar lugar a cerca de 
8 mil processos de transgressão. 

Posteriormente, há ainda para distribuir cerca de 8500 autos de transgressão 
fiscal entrados no Tribunal em data anterior ao Decreto-Lei n.0 45 224. 

Afigurou-se-nos necessário e urgente proceder-se à imediata distribuição 
de todos estes autos a f im de se procurar diminuir o número de processos e, 
portanto o serviço, através da posterior apensação de todos os processos pen
dentes contra o mesmo transgressor em cumprimento, aliás, de bem conhecidas 

• regras processuais. 
Tal trabalho, porém, só é possível com a colaboração eficiente do ficheiro 

existente no Tribunal e que tão apreciáveis serviços pode prestar desde que 
devidamente utilizado. 

Ensaiar-se-á, por isso, um novo sistema de trabalho que, embora sem 
prejuizo da necessária celeridade, venha a permitir extrair dele um maior 
rendimento. 

5 - Além disso, viemos ainda encontrar no Tribunal de Reclamações e 
Transgressões cerca de 21 mil processos de transgressão policial prescritos, peso 
morto, que urge eliminar pelo arquivamento, só possível, porém, mediante des
pacho a proferir em cada um o que redundará em trabalho particularmente 
moro$o, dado o seu elevado número. 

6 - Apesar de todas as vicissitudes e da premente fal ta de pessoal os 
resultados ob!idos foram satisfatórios, como se poderá ver pelo seguinte mapa: 

Processos findos 1 1963 1962 
• 

Recl~maçües oonlenciosas ..... ......... .. ............... '197 217 
Trans~ fiscais .................................... 1 917 2 761 
T raDS8"ressôes policiais . ... .............................. 12 ;o; ; 591 

Somas ................... 14 719 g 575 

-
Em face destes números há que concluir que no corrente ano findaram 

mais (>144 processos do que no ano anterior. 
Porém, como se poderá verificar pelo mapa estatístico correspondente, 

para tal resultado muito contribuiu o nú..-nero de processos mandados arquivar 
por prescrição ou remeter para outros tribunais que ascendeu jâ a 8945. 

Quanto às receitas arrecadadas o confronto dos dois últimos anos é alta
mentt! favorável ao último ano por margem que deixa ver a vantagem em se 
conseguir uma rápida normalização dos serviços. Assim, temos: 

Receita arrecadada em 1963 . . . . . . . . . . . . . 2 781 013$40 
Receita arrecadada em 1962 . . . . . . . . . . . . . 1 781 184$70 

-------
Diferença para mais . . . . . . 999 878$70 



• 

'7 - Ao encerrarmos o nosso primeiro relatório um voto f ormularnos -
que o novo ano nos traga o alargamento do quadro nos moldes já propostos 
de forma a poder-se obter melhor rendimento do funcionamento do 2 . .., Juízo 
e uma mais rápida, quanto possível, normalização dos serviços. 

Para tanto vamos trabalhar afincadamente e contamos com a colaboração 
eficiente e devotada de todos os funcionários que, tanto quanto nos foi dado 
verificar, no pouco tempo em que com eles trabalhamos, reúnem as necessárias 
condições e estão dispostos a bem servir. 

À evidente crise de crescimento do Tribunal de Reclamações e Transgres
sões há que pôr termo pelo reajustamento dos seus quadros e consequente modi
ficaçliv dos seus métodos de trabalho, o que se procurará levar a efei to no 
próJtimo ano. 

• 

• 
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P OL t C IA MUNICIPAL 

Expediente 

Verifica-se diminuta redução de entrada de expediente, facto que se deve, 
certamente, às deficiências da orgânica (falta de meios de acção e de pessoal). 

Autuações 

Em relação ao ano antenior, houve grande aumento das importâncias das 
multas aplicadas, as quais, na sua maioria são provenientes da punição das 
iof racções respeitantes a obras ilegais, em que se verifica que o quantitativo 
de importâncias cobradas por infracção do Decreto n.0 44 258, de 31/3/962 
(obras), atinge a soma de 8 486 440$00, muito mais do que no ano anterior. 

Licenças de vendedores ambulantes 

No ano findo o número de licenças cobradas a vendedores ambulantes 
sofreu ligeira diminuição em todas as taxas, o que se deve à circunstância de, 
durante cerca de dois meses, ter estado suspensa a concessão de novas licenças, 
em virtude do estudo que está sendo feito para regularizar a venda ambulante. 

No entanto verifüca-se que foram depos1"tadDs nesta P. M. 1572 bilhetes 
de inscrição, levantados 1576 e efectuadas 381 novas inscrições (este número 
muito inferior ao do ano findb pelas razões expostas) . 

Construções clandestinas 

No ano findo foram construídas 1141 novas barracas de madeira, das 
;quais 785 servem de habitação a 2243 pessoas. 

Consultados os respectivos mapas estatísticos, verifica-se que existem actual
mente no concelho de Lisboa 25 960 barracas de madeira, sendo 7297 de habi
tação, em que se alojam cerca de 26 470 indivíduos, sem contar com cerca 
de 500 barracas existentes na Quinta do Rosal, aos Olivais e Quinta da Mus
gue:ira, ao Lumiar, edificadas com autorização do Município e às quais não 
foi possível fazer inquénito habitacional por falta de pessoal disponível para 
o efeito, mas que se pensa seja levado a efeito durante o ano de 1964. 

A maioria das aludidas barracas serve de habitação a serventes da cons
trução civil, seguindo-se os que se dedicam à venda ambulante. 

Verifica-se ainda que uma grande parte dos chefes de agregados familia-
re::. vêm para Lisboa contratados para obras de vulto ou outros e se tenham 
fixado na Capital, vindo em seguida os seus familiares e, como não possuem 
meios para alugar casas, resolvem 0 seu problema de habitação co~ndo 
uma barraca. Outros, desalojados, por razões várias dos quartos que habitam, 
resolvem o problema da mesma maneira. E assim 0 número de barracas cresce 4 7 5 

• 
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de ano para ano sem que esta P. M., embora empregue neste i,erviço cerca 
de 1/3 do seu efectivo, tenha possibilidade de as evitar visto que a maioria, 
quando são encontradas pelas brigadas de fiscalização, já estão habitadas, não 
se procedendo, oonforme está determinado, à sua demolição, a não ser em 
casos muito especiais. 

Realojamento 

No ano findo efectuaram-se as seguintes transferências: 

1 - Do Bairro da Boa Vista para: 

Bairro do Padre Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bairro da Quinta da Calçada .............. . 

4 
1 
1 
7 
1 
1 

Bairro das Fumas . ............. . ....... . 
Bairro da Quinta do Charquinho .......... . 
Bairro do Caramão da Ajuda ........ . ... . 
Do património ... . ...................... . - --

2- Do Bairro da Quinta da Calçada para: 

Bairro da Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Bairro das Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Bairro da Quinta do Charqninho . . . . . . . . . . . 3 
Bairro do Grilo ........... ... ........... . . 

3 - Do Bairro das Fumas para: 

Bairro da Quinta do Charquinho ...... . ... . 
Bairro do Grilo .. .. .. ................... . 

4- Bairro do Padre Cruz para: 

Bairro da Quinta do Charquinho ...... . ... . 
Bairro da Quinta das Mouras ............ . 
Bairro do Caramão da Ajuda ............ . 
Bairro do Grilo .......................... . 
Bairro da Boa Vista . ....... . .. . ........ . 
Bairro da Quinta da Calçada . . .. . ....... . 
Bairro das Fumas ...................... . 
Do património .......................... . 

5 - Do Bairro da Quinta do Cbarquinho para: 

Bairro do Grilo .......................... . 
Bairro do Caramã o da Ajuda . . . . . . . . . . .. . 
Bairro da Quinta das Mouras . ....... . ... . 

., 

4 
1 

19 
1 
1 
9 
9 
6 
2 
3 ---

Bairro das Furnas ... ................. . .. . 

4 
1 
2 
2 

15 

10 

5 

50 

Bairro da Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 11 
------

A transportar . . . . . 91 



Transporte . ...... . \.11 

6 - Do Bairro do Caramão da Ajuda para: 

Bairro da Quinta do Charquinho ......... . . 
Bairro da Quinta do J acinto .. . ........... . 

1 
1 ---

7 - Do Bairro do Grilo para: 

Bairro da Quinta do Charquinho .......... . 
Bairro da Quinta das Mouras ............ . 

8 - Do património municipal para: 

2 
3 ---

Bairro P adre Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Bairro do Grilo ...... . .................. . 
Bairro da Quinta do Charquinho .... ...... . 
Bairro da Boa Vista .................... . 

2 

5 

Do património .......................... . 

22 
30 
1 
9 76 

Total de transferência . . . . . . . . . 174 

9 - Novas ocupações: 

Bairro da Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 
Bairro das Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Bairro da Quinta da Calçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 
Bairro da Quinta do Jacinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Bairro da Quinta do Charquinho (incluindo 23 da 

Ponte sobre o Tejo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . b• 11 
Bairro da Quinta das Mouras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Bairro do Padre Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 
Bairro do Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67 
Bairro do Cararnão da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Do património . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 

Soma total de novas ocupações 603 

Verifica-se assim que é grande o número de serventuár.ioo municipais que 
viu resolvido o seu problema habitacional, com a sua instalação em Bairros 
Municipais ou casas do Património, os quais pertencem às seguintes Direcções 
de Serviços: 

D. S.C.C . .. .......................... 27 
D. S. F. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 
D. S. S. E. U. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 92 
D. S. A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 
D. S.U.O .... . ........................ 48 
D. S. T . E. (incluindo 93 bombeiros) . . . . 165 

Soma . . . . . . . . . . . . 433 

P. M.-3 

Além destes há ainda a referir o alojamento de outros novos ocupante<>, 477 no total de 170. 
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Porteiros 

Durante o ano findo foram inscritoS 523 novos porteiros, número superior 
ao do ano de 1962 (21) . 

Presentemente encontram-se em exercício 5730 porteiros. 
Verifica-se a premente necessidade de ser actualizado o Regulamento de 

Porteiros, baseado no Decreto-Lei n. 0 38 382, de 7/8/951, que regula clara
mente o trabalho e direito de utilização dos ascensores e monta-cargas, em vir
tude da sua fiscalização estar a cargo desta P . ?.[. e se verificar que a legislação 
en1 vigor é insuficiente para resolver os diferentes tipos de reclamações que 
diàriamente são apresentados . 

Apanha de animais vadios 

Continua a ser prestada a colaboração ândispensável aos serviços encarre
gados daquela apanha, verificando-se pelo mapa respectivo que durante o ano 
forarr apanhados 1349 cães e 3319 gatos, números ligeiramente inferiores aos 
do ano findo. 

Serv~ços de investigação 

No ano de 1963 deram entrada nestes Serviços 621 participações para 
organização de processos, tendo sido concluídos 580. 

Verifica-se que o número de processos organizados nestes Serviços aumenta 
de ano para ano, devido ao reoebimento de expediente das várias Direcções 
e ainda ao grande número de participações elaboradas pelos agentes desta 
P . M. que constatam transgressões sem presenciarem o flagrante delito, facto 
que exige a instrução preparatória dos processos a fim de poder ser punida 
a infracção. 



• 
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DIRECÇÃO 

DOS 

SER V 1 Ç OS DE. F 1 NA N Ç AS 

MAPAS ESTAT1STICOS 
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3.ª R epa rtição

Valores do imposto directo municipal denominado 

Emissões feitas 

13 
1.• Bairro 

·--.'!!. -.s 
~ 

Designação ., 
.õ 
e .., .. 
~ .. 
e:; 

501 Abridor, gravador ou burilador (oficina) •.................. . 
502 Adelo (sem estabelecimento) .••.•.. .... ..• .. .. .. ..... . .••.... · 
503 Agente de leilões . ....... . •.... . . . ....................••• .... 
504 Alfaiate (sem faiendas) ....................... . .... .. ....... . 
505 Almocre"e ou reco"eiro (por cada cavalo, égua ou muar) •..• 
507 Amolador (com estabelecimento) ........... . ............... . 
50~ Amolador (sem estabelecimento) .. ....... . .. . . .•••.......... 
510 Automóveis (alugador de). por cada carro .... · .. ..... . .. ... . 
511 Automóveis para instrução (alugador de) ........... . ...... .. 
512 Aves dom~ticas, caça, ovos e análogos (comprador para re· 

venda. sem estabelecimento) . . . . . .... . ......... . ... . .... . 
513 Balanças para pesar pessoas (a utomáticas) ................. . 
514 Balanças para pesar pessoas (outros sistemas) ••..••......... 
516 Barbeiro ou cabeleireiro (por cada cadeira até três) ........ . 
517 Ba rbeiro ou cabeleireiro (por cada cadeira a m:Us) ......... . 
519 Bicicletas e triciclos (alugador de), por cada um ... .. . ..... . . 
524 Bufarinheiro .. .... ...••.•.•.. . ••...•.• ..•• ......•.... . ... . .... 
52 Cabeleireiro de senhoras ............... . ..................... . 
529 Camas para pernoitar (casa de) ........... ... ............... . 
533 C-ani iões de carga (por cada um) ............... . .... . ...... . 
534 Carro ou carroça de carga (por ca.da uma) alugador de ...•. . 
!>37 Cenidor (oficina de) por cada operário ...... . ..... . ...... .. 
53R Chaminés (empresário de limpeza de) ............ . .. . ....... . 
539 Engomadoria (com oficina manual), por cada operário ..... . 
540 Engraxador (por cada cadeira) .. . . ... . ............... . ..... . 
541 Engraxador ambuJante .. . . .... . ......•....•.. . •... . ..••..... . 
542 Estabelecimento para exercício de tiro e análogos, etc.. em 

feiras ou outros recintos ... . .. . ....... . ... . ... . ..... . .... . 
543 Estalagem para cómodo de pessoas ou guarda de animais ... . 
544 Ferreiro (oficina de consertas) ... . ....... . . . . . . . . . .... .. . . . .. 
545 f nc\dtador de criados e criadas (com escritório) .. • . . • • .. . . . 
547 ~fcxlista, (que não vende preparo&, fazendas e análogos) .. . . 
549 Motocicletas com sickar (alusador de) . . .. • . . . . . . . . . . .. . ... 
55" Motocicletas sem sitt.car (alugador de) ........ . ..... . ... . .. . 
SS 1 Papel para CO"Zinba . ..... .. ... . ..... . ... . ......... . .. . ... .. . .. 

li .., .. .., ·--
~ o 

7 
63 
7 

157 
1 -

15 

5 
70 
37 

146 
11 
9 -
3 
4 
1 

351 
2 
7 

75 
260 

-

10 

2 
1 

Valores 
do imposto 
municipal 

1 232$ 
495;$ 

16093S 
15 094$ 

72$ 
•• 

696$ 
• • 
•• 

1 980$ 
3 596$ 
1 170$ 

49602$ 
8 575$ 
1 0'.!6$ 
•• 

828$ 
1 544:.; 

56$ 
• 

7601$ 
2 200$ 

146$ 
7203$ 
5 287$ 

2691$ .. 
•• 

496$ 
13$ .. 

• • .. 
552 Revendedor de bilhetes de especU.culos ou divertimentos 

pt1bliC()S •• . . . . . • . • . • . • . . • • • . • • . • • • • . • • . . • • • . . • • • . • . . . . . • . . 1 72$ 
5;3 Sapataria (oficina manual de fabricação de calçado exclusi· 

23 272
$ 

vamente) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 331 
554 Seguros (angariador de) .. . • . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 6 l 8~$$ 
555 Singeleiro (alugador de bois sem carro) . por cada boi .. • • • . . 1 ,,., 

2.• Bairro 

~ 
~ ·--Cl 
lJ o 

6 
15 

98 

2 

1 

-
34 
16 
96 
12 -
1 

'J:l -
2 

132 
-

2 
26 

179 

-
-

l 
1 

1 

10 
1 
2 

2 

1 5~ 
3 

......., 

V:ilores 
do imposto 
municipal 

846$ 
1 197$ 
•• 
9 910$ 
•• 
• • 

254$ 
•• 

18$ 

•• 
1 80~$ 

448$ 
35 109$ 

9 578$ 
• • 
• • 

276$ 
10 325$ .. 

440$ 
2 867$ 
•• 

29$ 
3 097$ 
3 11 5$ 

138$ 
220$ 

• • 
248$ . . 

l 380$ 
56$ 

132$ 

112$ 

12 0"4$ 
990S 

• • 
• • 

8.• Bairro 

:l .., .. .., ·--" .. 
:::l o 

1 
3 
2 

81 

1 -

9 
58 
6 

40 
23 --
16 

42 
3 
4 

31 
59 

9 

2 --

42 
8 

Valores 
do imposto 
municipal 

216$ 
252$ 

4952$ 
9490$ 
.. 

220$ 
•• .. 
•• 

2 860S 
4 137$ 

196$ 
24066$ 
20678$ .. 

• • 
•• 
6 176$ .. .. 

96'!$ 
3 300$ 

120$ 
5994$ 
l 312$ 

2484$ 
•• .. 

496$ .. 
• • 
• • 

• • 

•• 

5 186$ 
2 475$ 
•• .. 

"' 

564 Vendedo.r de fruta.s, hortaliças, legumes, ovos, aves e caça ... , -~I 66$ 
·- 1584'---1~51~s~2~3~s-1--s~2~41~~94-5=9~3s-1---4~40~1--~95~5~7~8s=-So.ma .••••••..•..•• • ••• . . .• 

• 

Impostos e Licenças 

licença de estabelecimento comercial e industrial 

em 1963 - Grupo A 

4.• Bairro 5.• Bairro s.• Bairro 7.• Bairro 

~ --.. 

ri f} rJ :l .., 
Valc.ce:. :e .., .., .. Valores -3 Valores .. Valores .., .., ,., do imposto ·.;::: do iml>OStO ·.:i do imposto ·- do imposto .., 

~ municipal e municipal " municipal ~ municipal ., d 

& :::l " o Ol o 

- .. 4 514$ 1 83$ - • • 
7 588S 35 2 708$ 16 l 281$ 9 755$ 
l 2 476$ 4 9904$ 2 4 95:.!S - •• 

52 5 203$ 61 5669$ 58 5709$ 40 3 772$ 
- • • - . . - • • - • • 

3 660$ 4 508$ 4 508$ 3 462$ 
1 3~$ 1 34$ 1 1 374$ l 34$ 
1 414$ - .. - •• - • • - • • - .. - .. - • • 

- .. 2 880$ 2 880$ - • • 
16 896$ 52 2 756$ 42 2 282$ 29 1 596$ 
5 140$ 33 966$ 14 392$ 18 50-1$ 

55 194~S 133 45 312$ 70 25 174$ 97 31 299$ 
10 6016$ 8 3 95RS 5 3430$ 2 1 404-$ 

1 84$ 17 2 901S 6 886$ 5 470$ 
- • • 1 2'20$ - .. - • • - .. 3 850$ 2 690$ - • • 

14 5403$ 3 1 158$ 4 l 544$ 9 3 474$ - .. - . . - . . - • • 
l 220$ - • • 2 410$ 1 220$ 

62 1 322S 293 6493$ 176 3 886$ 126 2 710$ - .. l 1 IOOS - .. - • • 
2 52$ 7 221S 2 68$ 8 185$ 

16 2 953$ 27 3 154$ 16 2 582$ 2~ 3700$ 
97 l 917$ 184 3 882S 89 l 749$ 110 l 944$ 

5 1 380S 'l-0 7 503S 6 l 398$ 1 'J:l6$ 

1 2 606$ - •• 2 275$ - • • 
1 138$ 1 172$ - .. - . . 

1 248$ l 248$ 2 496$ - .. - .. - • • - .. - .. 
- .. - • • - .. - .. 
- • • - •• - • • 1 56$ 

1 66$ 2 132$ - .. - •• 

- • • - .. l 468$ - •• 

62 4 9-19$ 286 21 002$ 159 12 466$ 139 10 570$ 
l 330$ 4 1 320$ 7 2 310$ l 330$ 

- •• - .. - .. - • • . 
l 10$0 - .. - .. - • • • 

416 55 4~5$ 1207 123 531$ íOO 74 423$ 625 63 933$ 

- ~-

Outros concelhos Totais 
,,.. 

fl ~ .., .., 
.l!J Valores ., Valores 'O . ., do imposto Z1 do imPoStO 
Q municipal e municipal d ~ :::l 

Ol o 

- • • 19 2 891$ 
- • • 148 l l 7361 
- .. 16 38 3771 
- .. 547 54 847$ 
- .. 1 72$ 
- •• 15 2 3581 - .. 31 1 426$ 
- .. 1 414$ 
- .. 1 18$ 

- .. 18 6600$ 
l 14$ 302 17 081$ 

- •• 129 3 816$ 
- .. 637 230050$ - •• 71 53 639$ 
- • • 38 5 3õ71 
- 1 220$ .. 
- .. 9 2644$ 
- •• 77 29 624$ 
- . . 1 56$ 
- .. 6 1 320$ - .. 1182 25 850$ 
- .. 6 6600$ 
- .. .32 821$ 
- • • 215 28683$ 

2 34$ 980 19 210$ 

3 825$ 75 16 695$ 
- .. 5 1 101$ . 

2 310$ - .. 
- • • 9 2 232$ 
- .. 1 13$ 
- .. 10 1 380$ 
- • • 2 112$ 
- • • 5 330$ 

- .. 4 652$ 

- • • 1173 89449$ 
- .. 30 9653$ 
- .. 1 56$ . 

~ 166$ - • • 

6 873$ 5802 665~$ 
r • • • . . 



3! Repartição-

Valores do imposto directo municipal denominado 

Emissões fe i tas 

i .• Bairro 2.• Bairro 

- - -- - --1--·-www ___ _ 

Designação 

• 
• 

3 Açougue ou talho (dono ou cmpiuário de) ... . · · · · · · · · · · · .. · · · 
4 Açóca_r .......... . ..... • •. • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · 
6 Adubos pa_ra. a agricultura ....•.......•. · · · ·. · · · · · · · · · · · · • · · · 
9 A.ge-n tes . . • . . . . . . . • • • • • • . • . . . . • • • • · • · · · • · · · · · · · • · · · • · • • · · · · · • · 

to Aguardente, genebra e aoitogos ........... · .. · · · • · · • •· · · · · • · · 
11 Ãguas minero-mcc!icl,na.ís ••..•. • . · • • • • • • • · • • · • · · · · · • · • · · • · · · · · 
11 ,(gttu pot'-vei.s . . . . . . . ......... • · • • · · • • · • · • · • • • · · · · · • · · · · · · · · · 
14Alca...,._ .•. , ..................................... . 

Ud.U ••• • • • • • • • • • 

18 AigOO.ão ••••••••. • · • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • · • • 
23 Animatógra(o (artigos para) ..... . .... : · .. · · · ·: · · · · · · · · · · · · · 
21 Antiguidades (móveis, porcelanas, cer1mu:a, tecidos. quadros. 

armas. tapeçarias, j6ias, cristais, etc. ) .. · ·. · . . .. · · • · · · · · .. 
31 Arroz •.•• .• . . .•• ..... • • •• • • • • • • · · • • • · • • • · • · • · • • · • • · • · · • • • • • • • 
34 Automóveis, motocicletas, pertences e anüogos · · · · · · · • · · · · · · 
3; Aves domésticas, caça, ovos e anüogos (compradores para 

1cvcnda do)weom eitabcleeimcoto .. ... ................ . 
43 Ba.1.ões ~ iluminação .....•...... · · · · · • · · ·: · · · · · · · • · · · · · · • · 
46 Banqueiro que de conta própria faça coméreto de banca. nos 

termos do artigo 862. • do Código Comercial ....... · · .. · · 
• 7 ~ .••..•••••.••• .•.• .•.••.••.••••••• •••.• .••••..•••••.•••. 
S7B-,Jach4l . , ••..••.•.•• . .•.•. .,. ..•...•.••..••....••.•..•.••..•.•. 
61 .Borra eh.a (artigm de) ...•..•••. · · .. • • · • · • · · • · · · • · · · • · · · · · · · · • 
73 Café, chã, chocolate, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

pastelaria (com estabeleclmeotol ..... . ....• · · .. · · • · · · · · · · 
7R Cal. ge:.so, telhas, tijolos e aná.logos .. .. . . .. · · · · · · · · · · · · · · · · 
82 Cambista •..•••• •••• · • · • • • · · • • • • • • • • • • • · • • · • • • • • · • • • • • • • • • • • • • 
8S Candeeiros . ......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

1 ()(l Ca.rvão vegetal .•.•••. .•.• • • · · • • · • · · • · · • · • • · · • · · · • · · · · · · · • • · · • 
107 Carvão mineral . , .....•.• · · .. · · · • · • • · • • • • · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · 
110 Casa de penhores •••••• . • .. • •· · · •• • • · · • · • · · · •· · · · · · • •· · · · · · • • 
11; Celu16ide e an:\logos (Artigos de) • , ....... .. •· .. • · • • · · · · • .. • • 
120 Cervejas ou bebidas gasosas •.•••••• • • • · • · • • • • • • • · • · • • • • • • • • • 
131 Cimento .• ••.•• . • • · · • • · • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • · · • • • • • · • • • • 
13:.1 Cimento annado (labrlcante) ... ....... • • · · · · · · · .. • • · • .. · · · · · 
147 Conservas de peixe, frutas o quaisquer outras : · · · - · · · · · · · · · 
143 Construtor civil (que faz lrabal~os por empre~tada o~ por 

despesa com fornecimentos leitos, por seu 1nterméclio ou 
com oficina) . . . . . . . . . . . ... ... ..... . . · ... · . . · · .. · · · · · · • · • · 

14!-i C:Orde>eiro ••••••••.• • • · • • • · · · • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • •• • • · • • • • 
1 so Cortiças .. .•.•... . .•.•.• .• ... ••.•• .. .•...• .. ..••....•...••.•.. 
1S8 Des;port~ (ar tilZOS para) · ····:· ······ ····:·· ····· ·· ·: ·· · ····· 
159 Diques ou docas (flutuantes, fins, de abngo e carreuas para 

reparaçõe'.\ e construção naval) ........... . .. · • · · · · · · .. .. 
16" Discc:>s p;:..., gramofo.ne •.•••••.•..•••• ••• • • • • · · · •• • · · • · · · · • · · · · 
163 Editor do livtos .... .... . .•• . ., ......... ··•· · ·· · ·· ··· ~ ·· ·· ··· • · 
166 Electricidade ......•. . ...•........ · · .. · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · 
168 Empreiteiro ou arrematante de estradas. de obras do Estado 

dos COf1>0S administrativos e sobre o preço da arrema· 
taç5.o ••• • •••••• • ••• , •••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••. 

169 Empte:S3 jomaltstica . ...................... ... · · • · · · · · · · ·. · · · 
172 Encerados e impenneáveis ....... . .. .. ........... · · · · · · · · · · · · · 
180 Esmaltador . ... ....• ... ......... · ... · · .. · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · 
187 Estància de madeira e outros materiais de construção .. · . · ·. · 

·-e: 
gj 

CI 

-

Valores 
do imposto 
municipal 

• • 
• • 

1 
li 
1 
1 

128 180$ 
346 478$ 

2.S 650$ 
27 440$ 

• • 
• • 

3 452 848$ - •• 

.. - • • 
s 559968$ 

- •• - .. 
- · • • 

• • 
• • 

2 73 500$ 

• • 
• • 
• • - •• - • • - •• - .. 

2 20 750$ 
"J 2 102 926$ 

- .. 
1 87 750$ - .. 

1 1 750$ - .. - .. 
2 15 357$ 

- .. - .. - .. 
3 161 250$ 

- .. 
WWW •• 

1 4 0 50$ - .. - .. 

~ 
.{!j 
·.o 
e .. 
" o 

Valores 
do imposto 
n1unicipal 

- .. - .. - .. 
13 259831$ - .. - .. - .. - .. - .. - .. 

1 1 216$ - .. - .. 
- .. - .. 

-
WWW 

-

-
WWW 

-

-
-

-

1 384 290$ 
1 2 411 914$ 
1 4 096$ 

• • 

.. 
•• .. 

1 129 122$ 
• • 

1 10 46 IS 
• • 
• • . . 

1 210 000$ 
• • 

1 13 500$ 

1 7000$ 
• • . . • • • 

• • 
• • 
• • 

3 430 260$ 

• 
• • 
•• 
• • 
• • 
• • 

8 .• Bairro 

- ·------

1 
1 

1 

1 -

Valores 
do imposto 
munic:.iaJ 

14 662$ 
• • 
• • 

36 2 637 163$ 

-
1 
1 

2 
1 

.. 
li 740$ 

2 3108~$ . . 
40 ()04.S 

33SS 

•• 

1 22 726$ 1 
2 1 493 406$ 

1 5~$ 
1 55 510$ 

t.i 11 'IIO 202$ - •• .. 
• • 

3 73 500$ 
WWW • 

1 3 360$ .. 
2 1~4 214$ 

WWW .. 
2 70 614$ 

• • - •• 
li8 2)8$ 

- • • 
1 2250$ 

4 52126$ 
•• 
• • .. 
•• .. .. 

1 36 114$ 

- •• 
2 11 430$ 

• 
• • . . 

• 

I mpostos e Licenças 

licença de estabelecimento comercial e industrial 

em 1963 - Grupo B 

4.' Bai rro 6.• Bairro o.• Bairro 1.• Bairro OutrllS coocelhos Totais 

-
~ n n ~ .{j ~ .., .., .., .., 

Valores .{!j Valores .{!j Valo.res .. Valores .. Valores ~ Valores "' .., .., .., 
do imposto ·- do imposto ·- cJo imposto ·- do imposto ·.e do imposto ·- do i~J'!OStO ·- - - - -- :ã c e e e ã m11nk1pal municipal .. municipal .. 1nunic1pal ~ municipal .. municipal 

;:> " :: " " o CI Ol Ol OI o 
...,. 

- - - - •• 1 14 662$ - • • •• • • •• - WWW •• - • • 1 358 898$ - • • 1 358 898$ • • - - •• 1 308 ooos - .. - • • 2 436 l!IOS • • 
2 .. 482 146$ 20 960932$ 18 1 830393$ 6 340 536$ - •• 1221 6 857 479$ - . . - . . - • • WWW • • - •• 1 25 650$ 

1 51llS 1 6 912$ l l 400$ - .. - .. 5 48 016$ 
1 36$ - - • • - •• - •• 2 2 3108~$ . . - 1 6 436$ - • • - • • WWW •• 1 6 436$ • • - • • 3 69 304$ - • • 1 2 450$ - •• 9 564 606$ - . . - • • - • • - • • - •• 1 338$ 

- •• - • • - • • - • • WWW •• • 1 1 216$ - 1 1 
WWW - •• - • • - •• 1 22 726$ . . • • 

<15 226$ 3 389 506$ 4 1 178 65-0$ - • • - •• 15 3 666 756$ 
1 

1 s 400$ - WWW • • - •• - • • - •• • • - • • - • • - • • - •• - •• 1 55 510$ 

- - • • - .. - • - •• 15 116S4492$ •• - - - 1 350 '.)()()$ - • • 2 2 761 914$ .. •• •• - - - •• 1 80 688$ - •• 2 84 784$ .. • • - 1 7000$ ) 128 392$ 1 63 000$ WWW •• 5 271 892$ •• 

- 1 12 825$ - •• - •• WWW •• 4 86 325S •• 
3 17 9~8S - - •• - • • WWW • • 3 17 948$ • • • 

1 3 360S - - WWW • • - • • WWW • • •• •• - .. - .. - • • - • • - .. ) 129 1:.12$ 
- . 2 144 214$ - - - •• - .. •• • • • • 

I· 1 40 S78$ - 2 3 164 375$ - • • - •• 4 3215717$ • • 
• • 2 70 6 14$ - WWW •• - •• - • • - •• • • - WWW • • - •• - .. - .. 2 20 750$. .. 

2 397 540$ ' - 1 277 414$ - .. 1 17 170$ WWW • • 4 •• 
1 318406$ 1 48 S3SS WWW 2 SSI 610$ - • • - •• 6 •• 

87 75os ; - WWW - .. - • • - • • 1 . . •• l 1 130$ 
, . ~ 3 16 880$ - - • • - • • - •• • • 

1 
• . 

• . 
• 

1 500$ 5 91 400$ 2 4 ooos • 14 156 776$ - WWW • • ... •• • - - - • • 1 15 526$ - •• 1 1; 526$ . . . . 
152 7~2$ 1 39 118$ 2 113 62~$ - • • - •• - •• ·3 

- - - • • - •• - •• 2 15 357$ • • •• 

- - •• 1 15 750$ - •• 1 IS 75-0S • • • • 
11 200$ WWW • • - 1 11 200$ - •• - •• 1 . 
98970$ WWW 2 38 220$ 1 60 75-0S - • • - •• 3 .. 

29 s 92• 143$ 3 2 163 732$ 1 2 194 798$ 9 423 979$ 3 509 010$ - •• 

1 42 000~ - - •• - • - •• 1 42000$ • • 

lil 232 521$ 8 1 .. 3 .. SIS - • 3 77610$ - •• •• - WWW WWW .. WWW •• "050$ • • .. . . 
43 400$ - 1 43400$ - • • - •• • • . . 

2 520$ - •• 1 J 520$ - •• - . - .. 



1.• Bairro 2.• Bairro s.• Bairro 

1-~~-"~~~-1,~~~J~~~~-1~~~--~-~ 

Designação 

198 Fa.ri n.has ...... .. . .... . . ... .. ... . ... . .......... . .......... .. ... . 
2()(> F errage.ns . . • . • • . • • • . • . . . . . • . . . . • . . . • . • • . . . • . . • • • • • • • . • . • . •••• 
207 Ferro em chapa, em barra, vergai hão, etc. . .•... . . . ........• 
2C>8 F e.rro . • . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . 
211 F itas para animat6gtufo (filmes) .••..••........ .. . ... ..... .. 
225 Funditão (artigos de) ..................... . ............ . .... . 
230 Galerias . . ..... . . . .. . .......................... . .... . ......... . 
238 Hotel (com mais de m hóspedes) .......................... .. 
240 instrumentos de precisão e cirútgicos ........... . ....... . .. .. 
2431 u ...... ........... .......... ......... ......... ...... .... .. ... . 
255 U i te . ..• .. • • ....•• . ..• • •..•...• ••••.••.••••.••.•••.•.. . ••.•.•• 
260 Litografia ............................. ................ .. .... . 
261 Livreiro .... . ...... . .. ............. . .... ...................... . 
264 Louça de porcelana ou pó de pedra ... , ................... . 
265 I..ouça. dê barro ................... . ... . .. . .... . ........... . . . 
2fi;8 &la dti ra.s . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 
269 Madeiru, serração, apa.relbador de fabricante de limpos, car· . •--'-p1n~'41. ................. . . . ......... . .....•.............. 
272 fl{âquinas para asricultura .. ........ . . ...... . .. . . .......... . 
274 Máquinas de escrever, regi.~tar ou contar .•.•..•..••........• 
'l'/5 Má.Qu.inas industriais .................................. .. . ... . . 
276 Marceoa.ria ..... . . ................. . ......................... . 
281 Massas ali.me.otfcia,s .. . ............ . .......... . .............. . 
284 Mercados (empres&rio de) sobre o valor locativo . •.. . ... . . . . 
28S Mercea.rias ....... . . ... ... .. ........ . ............................ . 
~ ~linerais ... .. ......... .. .................. .. .............. · · .. 
299 Na vi<>S ...... . .... .......... .. .. . ................. .. .......... . 
304 óleos, petróleos, gasolinas e seus derivados •..•.•..........•. 
30~ ~~tica .... .. .... . ....... . ....... . ............. . ..... . ..... . .. . 
3091 radaria . .... . ...... .. . ..... . .. .. . . •.... . ..•...•... . ..•.... .. . 
316~~1. papelã.o e ca.rtã.o ........ ................... .. ....... . .. 
3181 ~ .. pelaria (artigos para escritório) . ................. . ....... .. 
331 Perfumes ....................... . .. ... ...... . ............ . ... . 
331\ ~Janta$ e árvores (mercador de) .. . . ...... ... ....... . .. . . . . . 
341· Pólvora. e din.amite .. . . . .. .. . ... . ............... . .. .. ...... . . . 
3~4 Prata (artigo de) .. .. . . . .. . .... . .. . .. . . . .......... .. . .. . ... .. . 
345 Produtos químicos paza indústrias .. . .......... . ........... . . . 
346 Produtos qulmicos paza usos farmaceutioos • . .. ...... . .... . .. 
351 Redes pa.ra pesca ou caça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
355 Resina e ânálogos ... . ........... ...................... . .. . .. . 
36() Sa.Mo . , .. . ... .. . ..•.......................................... 
361 Sabonetes ....... . ......... .. ........... . .................... . 
363 Sa. cos de J:IQ. peJ. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
371 ~ .... ... .... . ....... . ...... . . . .. .. . . . . ... ..... .. .... . .. . 
376 Sa~iro e sirgueiro (fábrica meclnica de) ... . ........ .. . . 
378 Serralheiro (oficina de) ............. . ....................... . 
379 Sulfato de sod.a ...•.............•... . ... .•. .... . ..•....... . • . 
~2 Tabacos est.ra.ngciros .. ..... .. ...... . . . .. . . . .. . .. . .. . . .. . . . . .. . 
3M Telcfoniu se.m fios ........... . ... .... .. . . . ...... .. . . .... . .. . . 
393 Ti J>O de im pre.nsa. . • . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . ... . 
39' Ti~fia ..... ...... . . ... . .. . . .. . . .. .. . . . . .. . ... . . .. . ...... . . 
404 Viação (empresa de) ................. . ...................... . 
•01 V'dros . t • • • ~ · 1 O\J cris azs naaooa.u .......... . ... . ............. . ... . . 
•""' Vºd . t . • ,.,.. 1 ros ou cns ais estrangeiros . . . . . .. . . . . . . ... ... ....... .. . . 
410 Vinho. vinagre, aguardente e anãlogos .... ......... . . . ... . . .. 
414 Pesca por meio de aparelhos ............. . ........ .. ...... . . 

ri 
'O .. 
'O ·.e 
e: 
~ 
Cl 

-

---

--

-

-

---
--
-

-
--
--

-

1 

3 
1 

Valores 
do imposto 
municipal 

• • 
• • 
• • 

81 000$ 
• • 
• • 
•• 
• • .. 

178 3711$ 
)000$ 
• • 
• • 

1 46 638$ 
• • 
•• 

• • . . 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

1 23626S 
• • 
•• 

I · • • 
• • 
• • 
• • 
•• 
• • . . 
• • 

1 10 000$ 
•• 

1 19 576$ 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
•• 

• • 
•• 
•• 
•• 
• • 
• • 

3 169 630$ . . 

---
--

-

-
-

-

Valores 
do imposto 
municipal 

4 t 804 776S .. 
• • 

1 1620COS 

2 
2 

1 

2 
1 

3 

1 
2 

4 

•• 
•• 
• • 
• • 
• • 
•• 
•• 
• • 
• • 
• • 
•• 
• • 

23 623S 
.5063S 

• • 
• • 

12 150$ 
•• 

93 490$ 
1 l:.!6$ 
• • 

• • 
• • 

IS 298$ 
• • . . 
• • 

1 688$ 
8 439$ 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

59 491$ 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

Soma ..................... . 
•• 419 Especialidades farmac~ulicas .. ... : . .. . .. . .. . . .. . .. . . .• . . . .. .. 1 18 561S 

i--4~9'1-.. ...,.560.,.;...;3,..,,29"""s=--1- - 411 6 01s 842$ 

-
-
--
-

1 
1 

1 
2 

4 

2 

1 

1 

3 

Valores 
do imposto 
municipal 

119 432$ 
2859805 

• • 
• • 
• • 
• • 

s 600$ 
64 950$ 

• • 
92 150$ 

• • 
• • 

47 790$ 
• • 

895 402$ 

74 2SOS 
•• 
• • 

21 938$ 
• • 
• • 
• • 

1 147 S78S 
4 30 67'4$ 
1 1 679 514$ 

1 
1 

1 

1 
3 
1 
3 

1 

• • 
• • 

82 838$ 
87 318$ .. 
6 076S 

• • 
9 380S 

13 135$ 
743 911$ 
2~0 381$ 

• • 
10 248$ 

• • 
•• 
• • 

26 1205 022$ -
-

1 

l 

1 
1 

•• 
• • 
• • 
•• 

447 >26$ 
• • 
• • 

3 538$ 
• • 

32134$ 
507 708$ .. .. 

143 25 288 403$ 

4,• Bai1TO G.• Bairro 

-1 
ri 1 :'.! ... 

Valorf!S 
'O 

Va.lores .. .. .., ... ·.e do imposto ·.e do imposto 
e municipal e municipal .. & "' o 

- • • - • • 

- •• - •• 
1 3~ 426$ - •• 
1 1350$ - . . 

- • • 1 49000$ 
- •• 1 800$ 
- •• - • • 

- •• - • • - •• 1 37 590$ - •• - . . 
- .. 1 12 000$ 

1 15 120$ - • • 
1 169 lW-1$ - • • 
1 93 690$ - . . 

- •• 1 28 252$ 
- • • - .. 

1 157 616$ - • • - •• - • • 
- .. 2 8S '426S 

3 229220S 2 7 SOO$ 
1 18 564$ - •• 

- • • 1 72 360$ 
- • • - • • - •• 2 13 soos 
- .. 9 15 787$ 
- • • - • • 

7 6 873893$ - •• - • • - •• - •• - • • 
1 6750$ - .. - •• 1 13 500$ - •• 2 16 200$ 
2 t SOO> - • • - •• - •• - •• - • • 
2 172 142$ 3 15 6~9$ 

- •• - •• 
3 111 370$ - •• 
1 182 058$ - •• - .. - • • 
1 10 800$ - •• - - .. • • 
6 644 26'1S 4 140 490$ 
1 <129 424$ - •• 
2 3 3i6$ - •• - 1 22 386$ • • - •• 2 6296$ 

- • • 2 25 000$ 
- • • - • • - • • 1 900$ - .. - • • 

1 29026$ - .. 
- -•• • • 

2 48 S82$ 1 5 252$ 
3 711 224$ 4 54 860$ 

- 1 6R 244$ •• 
89 12 974 820$ ~ 4 773 513$ 

a.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

- - - - - - ---
:'.! ~ :: ri ... 

Valores Valores 
'O ... .. .. .. Valores .. Valores ... ... ~ 'O ·- do iJn N>tO 'D do imposto do imposto :.e do imposto - -e municipal ~ municipal ~ municipal e: municipal "' 1:1 :> "' o Cl o o 

2 179 698S - •• - • • 7 2 103 906$ 
- • • 1 56 506$ - • • 2 342 4l!ó$ 
- • • - • • - .. 1 3i .f26S 
- •• - • • - . . 3 24 1 350$ 

3 44 726$ - .. - • • 4 93 726$ 
- .. - • • - • • 1 800$ - - - !· 1 5 600! • • • • • • 

1 16 200S - • • - • 3 81 150 
- .. - • • - • • 1 37 590$ 

1 74 2)0$ - • • - • • li 344 7711$ 
- - •• - • • 2 17 000$ • • - • • - • • - • • 1 IS 120$ 
- •• - • • - • • 1 169 811$ 
- •• - • • - • • 4 188 138$ 
- • • 1 13 500$ - 2 41 752$ • • 
- 1 58 614$ - 2 954 0.16$ .. •• 

4 199 260S - • • - • • 6 431 156$ 
1 42000$ - • • - • • 3 65 625S 

- . - •• - 4 93 489$ • • 
1 10 126$ - •• - • • 9 268 784$ 

- • • - • • - • • 1 18~$ 

- • • - - • • 2 84 510S . . 
- •• 1 210$ - 1 210$ • • 
- • • - . . - • • 1~ 254~$ 

5 17 014$ - • • - • • 64 601$ 
- • • 2 11 700$ - • • 1~ 1 691 214$ 

3 5 786 509$ 1 22066$ - • • 12 682 468$ - - - 1 23 626$ • • • • . . 
- - - 1 8.l 838$ .. .. • • 

2 736 362$ - • • - • • 7 845 728$ 
- - - 1 13 500$ • • • • .. 
- - - 3 22 276$ •• .. •• 
- - - 2 1 800$ •• • • . . 
- - - 2 11 068$ . . • • • • 

2 29 700$ - - 7 51 274$ • • • • 
l 50 626$ 1 2 184$ - • • 8 984 545S - - - 3 240 381$ • • • • • • - • • - - 3 1 ti 370$ •• • • - . . - - 3 202 306$ • • • • - 1 3 143 556$ - 1 3 143 S56S • • • • - • • - - 2 30 376$ • • • • 

- 3 15 708$ - 3 1 5 7~$ • • • • 
3 2S 858$ - •• 43 2 075 128$ . . 

-- • • - - 1 429 424$ . . • • 
- 1 35 ooos - 3 38 376$ • • • • - - - 1 2.l 386S • • • • • • - - - 2 6296$ • • •• • • 

1 4 6()1$ - - 4 477 130$ •• • • - 1 3 182$ - 1 3 182$ • • • • - 1 700S - 2 1 600$ • • • • - - 1 3 538$ • • • • • • - • • - - . . 1 29026$ • • 
- - - 1 32 l j.4$ 

• • • • • • 
- • • - - •• 7 731 172$ •• - • • 1 269 664$ - •• 8 1 035 748$ 
- - - 2 ~808$ .. • • • • 

79 15 418092$ JS 5 3896'18$ - • • 529 74 453647$ 



3 ! Repartição -

• Valores do imposto directo municipal denominado 

Emissões feitos 
~-e 

3 ·-----.. -tl .. 
'õ 

Designação 
e .., .. 

.!! .. 
~ 

1 -

1 Abridor, gravador ou burilador (estabelecimento de) ... - .. -
2 Aundedores e isqueiros (oficina de) ....................... . 
3 Açoug\tc ou talho (dono ou empresário de) .. .............. .. 
4 Aç6car • . ...•...•.... ...•.....•......••...•..• . •.•.••••.•.•.. 
~ Adelo (rom enabelecimento que vende roupas e artigos novos 

OU U::.ad~) ••••••• ••••••••• •••• , , •••• • •••••• • ••••••••••••• 
6 Adubos para a a8ricultura . ..... ....................... . .... . 
7 Agencra lunerirh (com ou sem transportes funerários) ..... . 
9 Agcntd .... .•••.•..•.••. . .•.•. .••..•••.••.•. • .•.•.•• • ••• • ... • 

10 Agual'dcnte, scnebr:i. e anãlogos ........................... . . 
11 1 Asuas mintro·medicinais ..... ....•......•.•..•..•.......•... 
J2 .(~Ul.S J><>ti\'tis .• • •.• •.. , . .. , , , •.• , . , .•• , ••• •••..• .•.•• , • , , • 
t J Albra.nic1ro .•••••••••• .• ••. ..••••••.•••••.••••••••••...•••• •• . 
]4 Alcatr~o . ..• ...•.•.... . ...••••...••...•.••...•.....•• •· . . .. .•• 
15 Alcati:as t';>e1es e outros estofos . .•. .. ..• •.. . • . .••. ... ... .•• 
16 Alf,iat~-s (co1n fazendas) ••••...•••....••..••.•...•.•..••..•. 
17 Alfln~:es ou agulhas (fábrica de) ........................... . 
18 1 Alg\>d~o •. • •. •....•.• ••. ••.. .••• .•• .• •....• .. . . ..•.•.. . .•••. 
19 Ali>erc3t _. •.••.• ••.•••.••••••••••••••• .•• •.•••.•• .••••••.•••. • 
21 Alugador de móveis (com estabelecimento) .•.. . .....•....... 
21 Alt1,,1n:o . •.•.... ......•.••... .•.•... .•••... .......•.•..••..• . 
2'1 An~lis.:,; qu1m1cas (laboratórios de) .. . . . • . . • •• . . • • . • . . . • . . •. 
2~ A n1mat6i,-r~ fo (artigos pua) ••••• ••••. •. .•• ••••• •••••.• • .•••. 
21 Antig11ià d!"> (n1óveis, porcelanas, cer.l.mica, tecidos, quadros, 

armas, tapeçarias. ióias, cristais. etc .) .•••. ... . .... .. - - . 
2) Aparo, o · s>< n.li dt> c;;c rcvcr (f:\brica de) ......... ........ .. . 
:l6 Arame (arr1gc>s de) •..•••••.• .• • ••••••.••••••••••••• .••••• .• • 
27 Archntc! e análogos .....••. .• .. . .•.•.•..•••..••.•....••...... 
21' f bri~1nte de a rcos de madeira P:l.l':I lxuris, pipas e :.o:\· 

Josos •..•••••• .•..•..••••••• •.. .. •. ••• ••••••..•...•. •• .... 
29 ~rm.eiro • . . . . . .•.•......• .. .•.•.••. .. . . • .•..•••....•.•.••.... 
31 t\1ro.;:. •••••••• •••.. . • •• • ••••••.••••••• • • • •• •• •• •••••• •• ••• .• • 
3J Artig~ rcli~riosos .. .•... ...••• ....••.•.•••....••.•..••........ 
33 At:tcadorc~. Hrn.s e análogos ................ ....... .. ........ . 
3 t Automóvtis, motocicletas, pertences e anâlogos ............ .. 
3~ Av1:.> dom.!sticas, caça, ovos e análogos (comprador para re· 

ve11tl.-i clt:) com estabelecimento .•..•........•..•• . .....•. 
36 .\via.çi5o comercial .......•.. ... ••..... ..... . .•..•• ............ 
37!A1..eitcs ... ...•... .....•.. . ..••........ .•.....•.••.•......••.•. 
38 Azeitona . •. . ....• ..••.......•...•....•..•....... .. .. . . .... . . . 
3q Azulejos, ladrilhos e mosajcos . . ........ .. . . ...... ........... . 
40 Ba~lhau u outr°' peixes secos ............................. . 
41 Bag:4elle$, salcriat, molduras e anâlogos .•... ••. ...••.••••• . . 
42 Balan~. J)eSOS e mec:lidac; . •........ . . ........ ..•.....•...•.. 
43 &Iões para iJuminaçlo .............. . ................. .... .. . 
4 .f Bandeir~ ... .. .. ... .. ................... . ..................... . 
45 Banhos ptíblicos (estabelecimento de) .•..••••....•....•..••. . 
46 Banqu~iro que de cont:l própria faça comúcio de banca, nos 

termos do a rtigo 8U2. • do Código Comercial .•.......... 
47 Barcos ...•....... ............ . . . .. • .. · • · · • · · · · • · · • • · · · · · · · · · · 
'lil 8Jrro 01 "-llbro (explorador d e) .................. .. ........ . 
49 B1tata.s ..... ....• .. .•.......•... . . ..• . •..•••.•••.• • .. . · .. • •· . 
50 lhtls, malas e :artigos de viagem ..••.•.••••••. . ......••.•• .• 
51 Hlzar de brinquedos e q uinquilharias ...................... .. 
52 Bengalas e cha.~us de sol ou chuva ••..•••••• .. .. .•. ..••• .. 
53 Bett1mes e análogos .....•.......... ... ..... .... ... .......... . 
S4 Bicicletas e t:riciclot •. .• . ~. . • • . • • • . • . • • .••.•.•..• •.•. .. •. . .. 

1.• Bairro 2. • Bairro a.• Bairro 
1 ---:-·----1--- ----- -- - ---

1 

2 
-

138 
-

11 -
8 

1 287 
5 
1 
1 

-
2 
:-

39 
-
137 

5 
-

2 
1 

-
2 

-
6 -

-
1 

-
:l 

-
204 

61 
12 
2'..! 
3 ,, 

-
9 
4 

---
-

14 
8 

60 
10 
1 
1 
1 

1 <I 

Valores 
do imposto 
municipal 

11 880$ 
• • 

410 326$ 
•• 

20 335$ 
•• 

10 738$ 
1 109212$ 

39 3 ~1$ 
338$ 
3.Si.!S 

• • 
2 í i OS 
'1 9JOS 

30666$ 
. . 

266 46-lS 
2 16tS 

• • 
1 350S 

6i6$ 
• • 

271$ 
• • 

47 524$ 
• • 

.. 
·106$ 

•• 
218$ 

•• 
1 305 726$ 

1$ 597$ 
4'1 ssss 

106 5611$ 
4 79 1$ 
2 377S 

• • 
2 136$ 
3 51'1$ 

• • 
•• 
• • 

.. 
1 78-IS 

23 87 t$ 
100 5i3S 

7 568$ 
1 688S 
~s 

1 01 IS 
61 469$ 

" 'O 

"' 'O 
·~ -e 
~ 

CI 

. 1 

8 -
79 
5 

39 
-

17 
755 

li 
1 

-
2 

-
9 

50 
1 

109 
1 

-
t 
1 

-
1 

-
li -

-
3 -
6 

-
•ti! 

9t 
- . 

~ 

1 
1 
3 
8 
2 

---
-

29 -
1 

29 
6 
1 -
9 

Valores 
do irnpo:.t(. 
mun.c1pal 

" i98$ 
• • 

251 666$ 
78 850$ 

19 911 s 
• 

34 878$ 
1 6~5 5'23$ 

3i 701$ 
"050$ 
• • 

12S .. 
10 312S 
3S 190S 

67S 
217 627$ 

2 09 ·~ . . 
s 3;;s 

IOoS 
• • 

1 013$ 
• • 

33 45 1$ 
• • 

• • 
4 118$ . . 
3 l ·t 1. 
•• 

102 276$ 

16 651 $ .. 
52 2~0S 

102S 
106S 

3:.! 606S 
11 NiOS 
21 136$ 

•• 
• • 
• • 

• • 
80 48-IS 

• • 
12 97SS 
41 123$ 
8 4 t IS 

60 s 
•• 

25 114$ 

19 
3 

1 (1 
2 

l -4 . 
' 
2 

802 
3 

----
11'1 

1 'ri 
2 

85 
2 

--
1 
1 

8 
-
" -

-
1 1 
1 
3 
2 

45 

3 
8 
4 

-
1 
3 
1 

13 
-

1 -
• 
' . 
1 -
2 

22 
1 
1 

-
6 

Valores 
do imposto 
municipal 

30 556$ 
559$ 

33 256$ 
123$ 

11 66SS 
'ri6 292$ 

1892$ 
'1 193 824$ 

8 20-tS 
• • 
•• 
• • 
•• 

69665$ 
'160 129$ 

3 212$ 
7590745 
11 8;os 

• • 
•• 
912$ 

4o;os 

15 835$ . . 
66246$ 

• • 

•• 
152 798$ 

7 426$ 
6078$ 
4 760$ 

2 3't5 ·108$ 

5 908$ 
274 040$ 

6 615$ 
• • 

5 738$ 
9928$ 
1 1418$ 

11 63; $ . . 
1 82~$ 
• • 

851 252$ 
3 132$ 

• • 
1 890$ 

40820$ 
2 364$ 
1 ,;s•s 
• • 

3J 770S 

Impostos e Licenças 

licença de estabelecimento comercia l e industrial 

em 1963 - Grupo C 

; 

4.• Bairro G.• Ba.irro o.• Bairro 7.• Bairro 

-- - - '- -----
fl fl ~ ri 

'O "O 'O 'O 
Valores .. Valores .g V:1lores .g Valores .. 

"O "O 
do imposto do imposto ·- do imposto ·-·- do imposto ~...,. - ... - - " municipal " n1unicipal " mllnic1pal e municipal !1 .. .. .. 

o o " OI OI o OI 

-
2 474$ 3 1 3:.!5S 2 1486$ 2 63$ 

- •• - .. - •• - • 
211 153$ 53 231 13-lS 1 ~7 363 090$ 81 2S8 524$ 87 

2 "I..! 506$ 2 21 632$ - • • - •• 

10 808$ IS 4 712$ 38 18 601S 31 13 497$ 13 
l i! I 77ll$ 2 4 7'.l6$ 1 1 3)()$ 1 - • • 

1 20l6S 9 11 617$ 6 29 770$ 5 15 866$ 
62t 3 801 931$ 9.!0 1 -l21 589$ 56-1 l '119899$ 37:! 2 170 :lO•S 

• 18 ~30$ 2 :.12 61 .5$ 2 1 412S 2 7 761$ ' - • 4 5 470$ - • • - • • 
1 5 400$ 2 1 080$ 1 13 500$ - • • 
1 68$ - • • - • • - •• 
3 8 712$ -- • • •• - • • 

13 660S 7 7 8S7$ 8 14 652$ 2 1 1 SOS 6 
35 70 l 3-l$ 42 19 282$ 5-4 60 719$ 35 21 799$ 

3 3, O'JOS - . . - .. - .. 
107 :!S5$ 29 115 635$ 120 368 401$ 7) 110 960$ 10:.! 

:! 229õ$ 2 507$ 1 1 014$ 12 <Ili 693$ 
2 812$ -- •• • • - •• 

1 250$ 3 8 168$ 5 100$ - 5 661$ 2 1 J - •• :l :l 2.19$ - •• - • • - •• - •• - •• - •• 

21 71 740$ 3 2 060$ + 3 378$ 2 2836$ 
1 2026$ -- • • • - .. 

2 232$ 7 12-t 616$ 6 1 356$ 1 406S 
510$ -1 - - •• • • • • 

406$ 1 - •• - •• - •• 
2 026$ 2 1 622$ 1 '17~$ -1 •• - •• - •• - .. - • • 

2 306$ 319$ 2 710$ 1 68$ 2 
1 7 4:.!6$ - - • • • • - • • 

1 810 IS.IS 62 1 268 588$ 17 :;si 664S 26• l 355 796$ 167 

317 6S7S 66 16 113$ 21 6 322$ 8 1 0•7S 51 
1 s~s 1 9098$ 8 157 2~$ - •• 
1 l 350$ 3 5 134$ 4 5 '148$ 8 70 932$ 
3 692$ 6 3 008$ 1 1 216$ - • 

7 156$ 1 2160$ 3 20998$ :l - •• 
5 12j731$ 2 77 626$ - •• •• 

878$ 9 9 3S3S !> 1 758S 3 1 ll91 s 1 
10 262$ 5 15 024$ 1 23 288$ 3 508$ ~ 

1 406$ - •• - • • - • • - • • - •• - • • - •• 
2 408$ 1 136$ - • • - • • 

- •• - •• - •• - • • 
810$ 35 Si 578$ 20 54 102$ 3 34-16$ 1 

4 5 874$ 1 1 014$ - - .. • 
23 850$ 17 19 166$ 17 8 7S4S 5 2 316$ 13 

7 5 910$ 10 5 239$ 6 3650$ 2 ~2$ - •• - • • - •• - •• 
1 2026$ • • - •• - • • -- •• •• - . . - • 

2 302$ 1 1 216$ 1'1 30 320$ 4 2 436$ 6 

Outros eooc::elbos Tola.is 

--. 
1 1 

UI 

~ .. 
'O 

Valores .. Valores .. 
'O 'O ·.:: do imposto ·- do imposto ... 
e e municipal municipal .. .. 
" o o OI 

- • • 38 50 582$ - • • 3 559$ 
- •• 59'! 1 762 149$ 
- • • li 1'13111$ 

- •• 19• 99 592$ 
- •• 9 46-l 146$ 
- • • '18 106 787$ 
- •• 5 3'..14 15 81)2 '..112$ 

2'l 135 '469$ - • • 
6 98S8S - • • - • • 5 20 318$ 

- • • 3 ssos 
- •• 5 11 482$ 
- •• 47 122 256$ 
- •• 382 7<» 319$ - . . 6 37 399S 
- •• 657 2005416$ 
- •• 28 71 62"..!S - • • 2 Sl~S - •• 17 30 166$ 
- •• 5 4 223$ 
- • • 1 4 050$ 

- •• 44 97 133$ 
- • 1 2 026$ 

37 273 86-1$ - •• . 1 ~~ - • • 

- •• 1 406$ 
161 444$ 19 - •• 

1 7 426$ - • • 
18 10 873$ - • • 
3 l 'l 186$ - •• 

8 570 612$ 807 - •• 

2 390$ 306 382 718$ 
30 485 482$ - •• 

248 297$ 47 - •• 
9 812$ '" - • • 

12 38 835$ - • • 
243 89•S 13 - •• 
29 034$ 36 - •• 85 967$ 30 - •• 406$ 1 - •• 
1 824$ 1 - .. 

3 544$ - •• 

- • • 5 851 252$ 
103 2(» 336$ - •• 

30762$ 13 - • • 
118 169 527$ - • • 

li» 912$ 86 - •• 
8 12 496S - •• 

4 2..!2$ 4 - • • 
1 1 014$ - • • 

>4 159 627$ - •• 



~; Bil.ba.res e ou troe jcsoa legais •........•.•...... ......... . .... 
S6 Bilhetes postais ilus·trados .................................... . 
S7 Bolacha .................................................... . 
S8 Bombas para tirar llquidos ................................. . 
S91Boo& ....................................................... . 
6() Bordados, rendu e an~ogoa . , .......... ...... ............. . 
61 Borra.eh.a (attip de) .•...............•.....•...•............ 
6'.l Botões, colchetes e análogos .............. . .......... ........ . 
63 Bronze, cobre, ferro, latão e anâlogos (artigos fundidos de) 
64 Bron.zes artísticos ...... ..... ........... ..... .......... . ..... . 
6S Brunidor, bronzeador, niquelador e dourador de artigos de metal 

66-A Cabeleireiro de senhoras ........................... .. ........ . 
66-1 Pedicuro, calistas e manicuras ............................... . 

671 Cabelo (obras e postiços de) .. .. ........................... . 
681 Cal>restos e a.o6logos ......... . . ............................ . 
69 Caça ......... .. ......................... .. ................... . 
701Cacau ........ ·.· ............................................. . 
711 Cadeiras-+ consertos e fundo de madeira (fábrica de) ....... . 
72 Caf6, chu:ória e anâlogos ................................... . 
73 Caf6, chá, chocolate, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

J)aStelaria (oom estabelecimento) ........................ . 
74 Cais, portos ou pontes (dono ou empresário de) ........... . 
7S Caixas de madeira (fábrica de) ............................. . 
76 Cains de cartão e anâlogos ............................... . 
77 Caix.6es fu.J>crirics ....•...•..... ... .•••....•.•...•...•........ 
78 Cal. gesso, telha, tijolos e an'1ogos ........................ . . 
79 CaJala.tes •.•...•.•••..•.•......•.•....•..••..•................ 
8() Calda. de toma te .. ....•.•..•......•.•.•.•.......•• . ...•.•..•• 
81 Caldeireiro (com estabelecimento) .............. ........... .. . 
82 Ca.m bislat . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
83 Camisas, punhos, colarinhos e anâlogos ................. .. .. . 
84 Camisolas, meias e mais artefactos de malha .............. .. 
8~1 Ca.OOeeirois .•....•..••.....•...••••.•..•..••.•••.••..••...•••• 
86 Ca.otaria e mánnore: ...•..•••..•.•...•......•....•...•......•. 
87 Cantim.s n;is esl1.ç6es de caminho de ferro ...•.............. 
88 Capas de borracha e outros tecidos impermeã,·eis ...... . .... . 
90 Capelistas (que veode agulhas, linhas, retr65 e análogos) ... . 
9 1 Cápsulas metâlicas para garrafas .......................... .. 
93 Ca.rimOOs ((á.brica de) ....................................... . 
9S Carnes ensacadu, l:ll.gadu, secas, congellld3s e fumad3s ... . 
96 Cari>!nte!ro de carros e alfaias ~fcolas (oficina de) ....... . 
97 Carp1otetro de obra branca (oficina de) ............. .. ..... . 
98 <;arroueries (fãbrica de) .. . ............................... .. 
99 Carruagens, dilig~ncias ou outros velculos (f:\b. ou oficina de) 

1 00 Ca.rta.a d.e jogar ...........•.. ..... . ........................ . . 
101 Carteiras e malinhas .......... . ....................... .... . . . 
102 Cartonagens, caixas e a 06.Jogos . . ........................... . 
1 Ot. Ca.não vegetal ........ , ............... . . ....... .. . . ..... . ... . 
107 Ca.rvão mincr&J ...... ......• ..•..... ... .•.• .•... ...... . ...... 
l ()ll Casas de hóspedes (mais de 8 e até 10 hóspedes) ......... . 
109 Casa de pasto (onde se vende vinho a copo e comid3) ..... . 
110 Casa de penhores .... .. ........... ..... . .................... . 
t 11 Casa de Saõde ... ........... ................................ . 
11 S Celul6idc e an6Jasos (artigos de) ........................... . 
116 Cera em bruto (Lagar de espremer e branquear) .......... .. 
117 Cera Wl bruto mel e análogos ............................. . 
118 Ce.reais . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . • . . • . • . . . • • . . . . . . . ..• 
119 Cerieiro (velas, pavios e outros objectos) ................... . 
12() Cervejas o bebid.as ga.&C)SaS ••••••••••••••••••••••••••••••• • •• 

121 Cet\'eja.ria .. ............................................. ......... . 
122 Chá .......................................................... . 
123 Chaptus e tiras de coiros ou similares pan (fábrica de) .. .. 
12• Chaptus de sol ou chuva .......................... ......... . 
l 2S Cha~us JXlra hom~ .......................... .. .......... . . 
12'\ Chapéus para sc.nhora. .......................................... . 
17'/ Chocolates e an4.Je>g·os ....................... ........... ..... . 
128.Chuml>o em bana e aa4.I01C1 .•. , ...... . ....... . ........... .. . 

1.• Bairro 2.• Bairro 1 8.• Bairro 

~~~~~~~1-~~--~~~'--~~~~~~ 

.. 
~ 
·.e 
e: .. 
::J o 

4 
2 

7 
27 
42 

7 
1 
2 

248 
7 

20 

278 
1 
6 
3 

21 

2 
13 
6 
9 

19 

1 
148 

-

-

li 
7 

68 

34 

137 
4 

73 
178 

19 
6 

14 

-

1 
6 
8 

30 
1 
5 -
2 
7 
9 
:l 

Valores 
do imposto 
municipal 

• • 
1 959S 
1 134$ .. 
4696$ 

22 115$ 
191 6Só$ 

• • 
3988$ 
4 7:l6$ 

608$ 
135 387$ 

1 891$ 
•• 
• • 
•• 
• • 
• • 

23 181$ 

205 132$ 
303 750$ 

4 997$ 
5 6.l8$ 
•• 

12 S30$ .. 
• • .. 

2 142S 
11 519S 
3 768S 
3885$ 

IS 734$ .. 
3 714$ 

S5 255$ 
• • . . 

23 195$ 
6420$ 

26 052$ .. 
• • 
• • 

15 400$ .. 
116 259S 

15 728$ 
26 747S 

101 68SS 
291 004$ 

17 216$ 
24 645$ 

676$ 
?SIS 

26057$ 
.. 

36 186$ 
1 688$ 
4 460$ 
•• 
676S 

2 890$ 
3 316$ 

372$ .. 

-

1 
2 
4 
1 
7 
li 
13 
2 
2 

2 
9S 
14 
1 -

27 

129 

-

6 
7 
1 
s 
1 

6 
29 
21 
li 
7 

&1 
1 
1 

10 
2 

32 ---
32 
2 

102 
1 

ISI 
153 

:.12 
1 
8 
3 

7 
1 
8 
4 

1 
1 
7 

15 
4 
1 

Valores 
do imposto 
municipal 

178$ 
158$ 

1 406$ 
1 350$ 
5 306$ 
2 842$ 

26 536$ 
286$ 

9 588$ 
•• 
676$ 

49 513$ 
~ 409$ 

136$ 
• • .. 
• • .. 

73 254$ 

153 275$ 
•• 

2 368$ 
8 91!\S 

338$ 
2 635$ 

• • 
3038$ 
•• 

42 84 1$ 
71 618$ 
14 678$ 
14 303$ 
3 072$ 
• • .. 

35 759$ 
810$ 

1 688$ 
19 376$ 

338$ 
8 159$ 
• • 
• • 
• • 

26 327$ 
3 240$ 

97 4~0$ 
41 646S 
49 005$ 

101 698$ 
192 798$ 
43 876$ 
12 063$ 

459$ .. 
174 896$ 

611~$ 
6079$ 
2972$ 
• • 
201$ 
810$ 

3 0!16$ 
7 402$ 

8-1 500$ 
136$ 

--
3 
1 

3 
18 
1 1 

4 
2 

" S3 
27 
3 --
1 
1 
9 

136 
2 
5 
2 

1 
22 
60 
16 
4 
3 -
1 

10 

-
3 
2 

s 

1 
27 

18 
1 

l:l9 
124 
IS 
1 
1 

2 
1 
9 

4 

2 
10 
19 
7 
1 

Valores 
do imposto 
municipal 

19 191$ 
s 064$ 
•• .. 

5 740$ 
37 714$ 
45 830$ 

• • 
10 150$ 
1 352$ 
2 0:.!8$ 

111 983$ 
9405$ 
3 568$ 
•• .. 

27 000$ 
878$ 

88 370$ 

382686$ 
3376$ 
2 500$ 
1 352$ 
• • 
•• 
• • 
•• 

4 162$ 
371 912$ 
339081$ 
36 150$ 
6 2'0$ 

35 439$ 
• • 

18036$ 
7 567$ 

• • 
1 622$ 
3 276$ 
. . 

1 606$ 
• • 
• • 
676$ 

32 927$ .. 
12 836$ 
10 126$ 
67 957$ 

183 056$ 
253 75 $ 

4 388$ 
1 013$ 
•• 

102 700$ 
1688$ 

18 368$ 
•• 

6616$ 
• • 

6 218$ 
26 9-10$ 
30278$ 

435$ 
2364$ 

4,• Bairro 6 .' Baiao 

-
ti ti .., .., .. Valores .. Valores 'O 'O 

do imposto '.;:! do imposto ·-- :ã A municipal munjcipal 
:> o 

- .. 6 2 050$ 
1 67$ - •• 
2 33 892$ 3 3 2S6$ 
2 6290$ 2 1 082$ 
2 9-15$ 1 3 376$ 
6 6278$ 18 6 8~1$ 
3 26086$ 23 66 707$ - .. - .. 
3 108 744$ 4 1 489$ 

- • • - .. 
" 3683$ 4 2 904$ 

47 38 780$ 169 125 355$ 
9 3 065$ - • 
1 170$ 1 204$ 

2 238$ - •• 
1 146$ - • • - •• - .. 

- •• - .. 
3 37 6~2$ 14 43 818$ 

60 6S 829$ 2S6 l i 9 105$ - • • - .. 
1 4-06$ 1 1 014$ 
3 7 844$ 8 10 536$ 

1 1 014$ - .. 
5 10 126$ 22 81 408$ 

1 406$ - •• - • • - • • 
2 1 890$ - .. 
7 24 750$ 2 140$ 

14 1 s 9-12$ 15 22 190S 
1 3 451JS 8 4 731$ 
4 4 255$ 6 2 164S 
4 3 51 '2$ s 20726$ 
1 2 361$ 1 270$ 

- .. - • • 
71 10 620$ 121 40078$ 

• • 2 29026$ - .. - .. 
12 31 S3SS 11 96S9$ 
2 4 .. 0$ 2 880$ 

16 5 008$ 91 30824$ 
- •• 1 3 376$ - • • - •• 

1 3 376$ - .. 
- .. 6 2299$ 

1 1 3SOS 1 1 3~0$ 
69 40 768$ 95 49031$ 
3 16 404$ - .. 

101 38 791 $ 83 26 110$ 
111 !» 691 s 201 96708$ 
15 IS4 054$ 11 189 144$ 

11 28 255$ - •• 
3 784$ 9 5 709$ - •• - • • - • • 5 5 200$ 

3 6854$ - .. 
1 3 03!1$ - .. 
7 12 963$ 28 15 3115$ 
2 35~$ 4 1 554$ 
2 2 09-IS 4 9 856$ 

- .. - • • 
1 l~S - •• 
6 9496$ 2 1 3~2$ 

11 7~06$ g 2 708$ 
9 7 030$ -- .. 

2 9924$ - • • 

s.• Bairro 7.' Bairro Outros concelhos Totais 

- - -~ 

fl ti ti !l .., .., .., .., 
Valores .. Valores .. Valores .. Valores .. .., 'O 'O 'O do imposto ·- do imposto ·- do imposto -.:: do imposto '..::l - - e: e: e: municipal a municip;il municipal muoicip;il .. ;! .. ... 

"' ::J "' CI CI o o 

- •• - •• 10 21 422$ - • • 
3 S-10$ 11 7 788$ - .. - • • 

13 41 378$ 1 1 014$ 1 676$ - .. 
- 2 782$ - •• 7 9 50-1$ •• 

20 063$ - - .. - .. 20 • • 
IS 9 317$ 7 1 982$ - • • 102 87 Oll9$ 
21 73 S19S 12 11~ 28<1$ - .. 12; s 14 618$ 

2 286$ - • • - •• - .. 
151 192$ 2~ 2 358$ 2 16 875$ - .. 

3 6 078$ - .. - • • - • • 
22 14 661 ~ .. 2668$ 2 2 09·1$ - •• 

122 74 786$ 117 60 31 IS - . . 851 596 148$ 
1 122S - •• - •• >8 16 892$ 

6 4 078$ - - • • - • • • • 
2 238$ - - • • - • • • • 
1 146$ - - . . - •• • • 
2 57 376S - 1 30 376$ - • • .. 

9-16$ - 1 6~S - .. 2 .. 
J 90)0$ 90 299 553$ 10 24 238$ - • • 

139 158 149$ 134 96068$ - •• 1 132 1 240 241$ 
- 1 68S - • • 4 307 191$ • • 

13 98'$ - 4 2 701$ - •• 23 • • 
6 14 720$ 4 2 562$ - • • 33 51 570$ 

4 15 7JOS 2 14 3711$ - .. - •• 
70 160 033$ 5 6416$ 12 46 918$ - • • 

- 3 8 236$ - •• 4 8 ti~2S .. 
2 4388$ - 1 1 350$ - • • .. 
7 145 &12$ - 4 139 •90$ - • • • • 

452 526$ 1 2026$ s s 682$ - •• '15 
17 29 s~os 10 9 156$ - .. 158 499016$ 
6 1 926S 2 1 451$ - •• 60 66 162$ 
3 1 892$ 2 170$ - •• 39 32 919$ 

l i 89SOS 3 14 716$ - • • 52 102 179$ 
- - • • - •• 2 2 s,µs • • 

32 316$ 1 10 464$ 1 102$ - .. 4 
511 199 113$ 6S 29 2S7S 73 20 577$ - • • 

- 3 35 102$ - • • 6 64938S . . 
6 3886S 1 338$ 1 238$ - • • 

70 103 290$ 7 s 475$ 11 10 774$ - • • 
4 2 80~$ - .. - .. 17 10 882$ 

26 21 8S!!$ 25 9 139$ - • • 263 102 676$ 
1 8 10$ - • • 2 4 1116$ - .. 

2 4 052$ 1 1 014$ 1 3 038$ - • • 
9 520$ - 2 5 468$ - .. 4 •• 

107 80771$ 3 982$ 5 2R36S - •• 
8 8 5 •8$ 2 Rl2$ 2 1 756$ - • • 

63 33 530$ 104 49977$ - •• S88 399 881 s 
14 llS 8.!2$ 2 508$ 3 1420$ - .. 

672 25i 217$ 117 39 251$ 18 9 ~26$ - •• 
66 38 490$ 14·1 99 5()$$ 2 144$ 982 7l60i0S 
16 236 482$ 11 89 614$ - • • 109 1 406876$ 
1 10 800$ 3 6 414$ - •• 23 110919$ 

41 46 073$ 1 405$ 5 1 454S - • • 
383SS 1 2 7005 - - • • > . 

13 6 557$ 1 474$ 1 102$ - .. 
27 926867$ 3 601 238$ 4 IS l'l2S - •• 

4 6 .~8$ 1 1 014$ - .. - .. 
100 106 98j$ 9 9 422S 9 8 580$ - .. 

- - • • 11 9794$ - .. •• 
18 25 660$ 3 2 6J.1$ - •• •• 

1 201$ - - •• - •• •• 10 11 926$ 1 406$ 3 2 1 ~$ - .. 
37 47 592$ 1 1 216$ 4 2 60.lS - .. 

11 9 IS ' S 3 272S ·- .. 77 60 510$ 
1 7 426$ 6 68 108• - .. 29 167 ~IS 

5 15 124$ 1 2700$ - • • - • • 



.. 
V 

i.• Bairro 
·--.. ---.. -gj 

-~ 
Designação 

u 
e ... .. ., -., p; 

1 

J 29 Chum l>o para caça ..... .. ... .. . ....... . .... ..... . ..... . ..... . 
130 Chum 1>o cm obra ............. .. . .................. .. ........ . 
131 Cimento .... . ........................ .. .... ................ . ... . 
132 e· d · 1mento arma o (fabncante de) ........................... . 
134 Coiros ............. . ... . . ... . ... . ...................... · · · · · · · 
135 Cola, grude e anâlog<>s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l 3o Colchoaria (fábrica de artigos de) .. . ........ . .......... .. .. . 
137 Colégio e escola com internato ou se1ni-interoato .. ......... . 
138 Colchões de ara.me .................................. . ... .. . . 
1-1-U Comissário ......... . ...... .. .. .. . ....... . .......... .. .... · .. . . 
l ~l Co ' ºt 1 • n.1.e1 e1ro ou s:>aste e.iro ...... ...... .. ..... ...... ... ... .... . 
142 Conservas de peixe, frutas e quaisquer outras ............... . 
1-t.> Construtor civil (que faz trabalho por empreitada ou por des

pesa com fornecimentos feitos por seu intermédio ou 
com oficina} . .. ..... ....... . . ... . ................. . ..... . 

141 Contas, missanga e análogos ......... .... . ... .............. . 
1 -15 Cordoeiro ............... ......... . . ... . .. .. . ... .......... . .. . 
1 4~ Correias ..... .. .. .................. . ..... . .... · · .. · · . . · ·· · · · · 
1-1 Corretores na l:>c>lsa ••.• . .... . .• . ..• ...•... ..•• •.• .••. .• .•..•. 
1 ;o Cortiças ........... .. ............ ... ..... . ... ... .. . . ....... . . . 
ISI Cortº . 1 . 't od 1c1te, an1b e e outros pr utos análosos ............... . 
15.1 Cravador de pedras preciosas e imitações ........... . .. ... . 
1' 1 e ·1 · •1 ltt1 e1ro e an-d ogos . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ~· . . ..... ... . . ... . 
1 ~) Decorador de igrejas ........... . . . .. ............. . . ......... . 
l "6 o . . :> entes e obJCCtô'\ :análogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .... 
1 >i Despa hant - r· ·a1 e e sem oomcaçao o 1c1 . ... ...... ..... ...... .. .. . 
158 Desportos (a rtigos para) ........... .. ...... ........ .. ...... . . 
160 o· iscos para. gramofone . ..... .. .... . . . .. ........... .. .... .... . 
162 Drogaria .. . ........... . .. . ......... .. •......•... . .. ... . . . . . ... 
1 bJ Editor de livros ... . .......................... . ....... .. ..... . 
16; ~lt\~ti~~ para suspensórios, espartilhos e análogos ....... .. . 
J 6ó Electr1c1dade ............... . ... . ... .. .... . ... . . .. ........... . . 
167 l!mbutidor (com oficina) ....... . ............. . ..... ....... . . 
I&~ Empreiteiro c.u arrematante de estradas, de obras do Estado, 

dos corpos administrativos sobre o preço da :urcmatação 
169 Empresa jornalística ... ..... .. . .......... ........ ........... . 
170 Empresa literária .. . ............... ..... ... .. ........... .. .... . 
1 il Encadernador (oficina de) . ....... .•• . ............ ..• ........ 
172 Encerados e impermeáveis .... .. . ... ... ..... . ........ . ...... . . 
17 1 Engomadoria (com oficina mec!nica) .. .. . ............. .. ... . 
1 i4 Entalhador (com oficina ou estabelecimento) .. . .. .. ....... . . 
171l Ervanário (mercador ou neg. de ervas ou plantas medicinais) 
1 i7 Escovas e pincé.is .............. . ... . . .. . .................... . 
178 Escritório (artigos e apetrechos para) (fábrica de) ... ...... . 
179 Escultor, em barro, madeira, marfim, pedra e an&logos .. .. . 
180 E~maUador (ar:nazéns de) .. .. . .. ... .. . . ..... . ...... . ..... . . . 
181 Es:ncrilador (com oficina) .. . ... . . ... .. .. ... . ...... .. . . ... . 
1 3 Es-partilbos ... ........ ...... . . . . ...... .. . ....... . .. ......... . . 
ISt Espadana (fábrica para desfibrac;ão d e) .... . . . . ....... .... . . . 
l ~> Es1>elhos .. . . .. . ... ... .. ..... ..... ... ... . .. .. . . . . ........... . . . 
ISn Estamparia (fábrica de) ............... . .. . ............ .. .. . . 
187 Est:l.ncia de madeira e outros materiais de construç.'io . .... . 
188 Estanho ........... ... ....... .. ........ ........... ........... . 
189 Esteiras (íábrica de) .. . . ... .. .. .. ...... . ....... ............. . 
190 Estofador (oficina de) ....... . ..... . ........... . ............. . . 
191 Estojos ................ . ... . ...... ... .. . . . ................. .. . 
192 Estores, tabuinhas e persianas (fábrica de) ........ . .... . .. .. 
19·:; Estrumes (mercador de) .. .. .. . . ....... . ....... . . . .......... . 
19; Estuques e an&logos (oficina de) . .. ....... . .. .. . .. ......... . 
196 Explorador de prédios urbanos (o que arrenda casas pa.ra. 

suble>car por sua conta) ............................. .. .. . 
197 Fardas e paramentos (artigos para) (mercador de) . . .. . .... . 
198 Farinhas .. . . ... . ... .. ... . ...... . .... . ... . .. ...... ... . .... .. ... . 
19'1 Farmácia propriamente dita ...... . ... .. ....... . ...... .. ..... . 
200 Farmicia com secção de drogaria a retalho ....... .• ........ . 
201 Farmácia com grosso atacado .. . ............... . .. ......... . . 
202 Fato feito ........... . .. .................... ................. . 1: 

.. 
'O .. 
""' 'D e 
~ a 

1 
1 
5 
3 

23 ,, 
33 
5 
7 
1 

52 
li 

422 

-

-

3 
6 

19 
4 
2 
4 
3 
'1 

1 

187 
7 

183 

10 
13 

9 
3 
7 
l 
R 

1 1 
6 
5 
2 
2 
1 

2 
1 

63 

1 
40 
1 
7 

2 

1 

7 
77 

l 
1 

15 

Valores 
do imposto 
municipal 

12 150$ 
3 376S 

18 162$ 
2 l&lS 

24 824$ 
51 •121$ 
22 060S 
13 706$ 
4 1~$ 

68S 
27 149$ 
9 389$ 

1 195 ~99$ 
. . 

5 1325 
7 497$ 
• • 

106 863S 
)0 220$ 

30-1$ 
2 63:l$ 

476S 
2 232$ . . 

270$ 
•• 

132 175$ 
3 l l \1$ . . 

307 785$ .. 
203 756$ 
56 105$ 

• • 
3 1 ris 
8 4'10$ 
4 191\$ 

136$ 
27 341$ 
4 685$ 
99!}.IS 
1 827$ 

812$ 
162$ 

1 68$$ 
• 

1 284$ 
108 030$ 
131 127$ .. 

1 OMS 
21 081 s 

28$ 
28 558$ .. 

7+1S 

2 026$ 
• • 

15 090S 
59 <!?•IS 

916$ 
1 148$ 
7 021$ 

2.• Bairro 

... ..,, 
~ ·--e 

"' ::> 
Ct 

1 
1 

21 
1 

22 

1 

46 
hJ 

91 

2 

5 

1 
4 

6 

5 
2 

73 

86 
-

3 
4 
1 

21 
1 
2 
1 
9 
6 
2 
1 
2 

5 

4 

13 

2 
14 

6 

1 

2 
2 
2 

');/ 

7 

-

Valores 
do imposto 
municipal 

• • 
• 

1 014$ 
676$ 

53 070$ 
201$ 

16 854$ 
• • 
608S 

• • 
49 311$ 
95 791.lS 

181 072$ . . 
• • 
608S 

•• 
68 650S .. 

136S 
3 8~:.!S 
. . 

2 302$ 

8 376S s;s 
91 RI 3$ 
4 660$ . . 

224 805$ 
• • 

36 l 17S 
1 504$ 

34S 
9 55:.!S 
6 750S 

744$ 
136S 

5 512$ 
111;s 

676S 
1 36~ 
340$ 

• • 
2 706$ 

• • 
l·I 178$ 

•• 
20 93 IS .. 

474$ 
8 056S . . 
7 226$ . . 

201$ 

744$ 
3 120$ 

15 430$ 
26 6.ió$ 

• • 
• • 

2 601$ 

s.• Bairro 

,...--

ri 
'O .. 
'O •;:: 
e .. 
::> a 

--
13 

10 

7 
10 

39 
-

3 

5 
19 

6 
6 
:.! 

14 
2 
3 
6 

39 
9 

87 
3 

3 
l '.l 

13 
-

4 
7 
1 

1 

6 
1 

1 
2 
1 

7 

18 
'J. 
2 

21 
-

2 
11 

Valores 
do imposto 
municipal 

•• 
• • 

30 376$ 
• • 

78 699$ 
• • 

11 022S 
• • 
• • 
• • 

12 558$ 
79 916$ 

11 1 552S 

6 078$ 
•• 

42 791$ 
323 7'13$ 

5 562S 
87 :.!SOS 

169$ 
22 211S 
3 -1·14$ 

13 480$ 
32 671$ 

150 981 S 
15 29f$ 

• • 
460 SX3S 

16 03'1$ 

3 580$ 
4 528$ 
•• 

20 068$ 
•• 
• • 
• • 

4 9118$ 
4 39:.!S 

23 626$ 
. . 

1Ol1S 
• • 

12 29"S 
2 430$ 
. . 

23 398$ 
13 161$ 
13 230$ 

• • 
12 126$ 

• • 
• • 
• • 
•• 

9 4-06$ 
8 912$ 

l -1 51_.S 
101 514S 

• • 
11 300$ 
21 914$ 

4.• Bairro õ.• Bairro 

-"-'- -- -
~ gj .,, 'O .. Valores "' Valores .,, 'O ·- do imposto ..., do imposto -~ municipal e municipal "' " ~ 

CI Ct 

- •• - • • 

- • • 1 33SS 
3 9250$ 12 49 011 s 

- • • 1 471S 
~ 7 91.0S 14 10 138$ 

- • • - . . 
10 8087$ 20 9 732S 
1 2700$ 6 19 242$ 
2 2230$ - •• - . . - . . 

16 19 131$ 50 37 769$ 
4 38 278$ 1 3 375$ 

40 45 021$ 223 812 887S 
2 9 182$ - . . 
6 44 148$ 2 1 554$ 
2 57 916$ 1 68$ 

- . . - . . 
8 87 SOO$ 8 650 954$ 

- • • - • • - • • - • • 
2 2 920$ - .. 

- •• 1 20t$ 
6 2 397$ 2 676$ 

- 1 6763 • • 
2 7 088$ 1 676$ 
2 9 6;4$ 3 9 722$ 

3'I 61 654$ 155 80 948$ 
23 37 929$ 18 28 074$ 

- • • - • • 
51 80 222$ 161 35~ 261$ 

- • • - • • 

- •• 20 146 626$ 
19 30 390S 3 1 218$ 

- • • 1 136$ 
21 12 828$ • 3 OtOS ::> 

- • • - . . 
1 1 216$ 4 2 368S 
2 878$ 1 33q5 
4 1 029$ 8 2 572S 
1 " 'J.5-l s 3 2 232$ 

- • • - .. 
- •• 4 10 060S 
- • • - •• 
- •• - .. 

1 912$ 5 8 816$ 
- • • - • • 

1 54-0$ - .. 
- 1 136$ • • 

4 23 896$ 41 57 150$ 
- • • - • • - -• • . . 

11 14 8 t6$ 72 10 956$ - 1 3 376$ • • - 6 15 OX>S • • - • • - • • 
- • • 3 2500$ 

6 2 l?OS 2 2296S 
1 68$ - . . 

- • • 1 2 22llS 
20 46 25-l$ 73 60642$ 

1 676$ 1 810$ 
1 5 604$ 3 5261\$ 
1 676$ s 968S 

6.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

. - - - - - - -
~ ~ ~ XI .,, ""' 'O .. Valores ... Valores ... Valores "' Valores 
""' 

.,, "" 'O ·- do imposto ·- do imposto '.D do imposto ·- do irnposto - - -
" municipal ~ municipal e:: municipal ã munic1pdl 
" 

ai 

" ~ ::> ~ 

o o Ct a 

- •• - • • - • • l 12 150$ 

- • • - . . - • • 2 371-1$ 
1 510S 2 6076$ - .. :IS 11-l 429$ 
1 2 ?OOS 1 6 750S - •• 7 12 76~$ 
8 11 37SS 1 1 7 836$ - • • 95 193 8 15$ 
1 33XS - •• - •• 6 ;4 !163$ 

19 16 388S 1 .. 6 660$ - •• 128 90 803$ 
2 2970$ 3 1 85SS - •• 17 40 476$ 
2 412S 2 í 44$ - • • 14 8 212S 

- • • - . . - .. 1 68$ 

20 35 576$ 26 107 9~9S - •• 21 7 289 446$ 
10 66 27'1$ 10 63 590$ - • • >6 '356 &12$ 

118 564 5-t9S 11 3 400 479$ - • • 1 046 3 314 062$ 

- • • - • • - • • 2 9 1825 

- • • 2 406$ - • • 16 57 318$ 
1 136$ 1 8 100$ - . . 13 71 325$ 
1 67$ - • • - •• 6 42 861S 
8 460 674$ 3 7 056$ - •• 70 1 705 410:S 

1 4 726S 
• 54 9-lóS - •• - • • ::> 

2 1 688$ - • • • • 1 1 7 690$ 
1 82$ - . . - • • 17 96 767$ 
2 238$ 1 2 700$ - • • 9 3 787S 

10 9220$ 1 810S - •• 43 39 851 s 
- • • - •• - • • 3 4 110$ 

- • • 1 810$ - • • 13 30 700$ 

- • • - . . - . . 13 52 132$ 
83 6 1 68;$ 97 69 814S - • • 66l! 652 070S 
9 5 310$ 4 2298S - • • 75 96 705$ 
2 60~S - .. - •• 2 608$ 

117 271 458S 73 170 528$ - •• 758 1 8699 12$ 

- . . - • - • • 3 16 031$ 

6 16 01 ss 4 32810$ - •• 46 438 96 ~S 

15 7809$ 9 1 62-l;r. - •• 75 103 17SS 

- •• 3 80$ - • • ; 250$ 

12 4 735$ 4 2 398$ 85 55 733$ - •• 
- •• - •• - • • 4 15 190$ 

3 7 8.32$ 1 540S - • • IS 16 R90S 
1 338S - • • - •• 6 1 816$ 

" 2 366$ 3 914$ •• 40 4t 675$ 

s 3 412$ 3 1 390$ - •• 36 2'J. 090S 

- • • - .. - •• 9 31296$ 

- • • 1 1 014$ - •• 1 1 I J 037$ 

- • • 1 338$ - • • 6 2 504$ 
2 Jf\2S - • • - •• - •• 

3 2 028S - •• - • • 21 28 474$ 

- • • - . . - • • 1 2 430$ 
4 4 458$ 1 s.1os - •• I~ 21 000$ 

- . . - • • - • • 3 131 564S 
12 17 622$ 23 89 858$ - .. 158 353 ?SIS 

- . . - • • - • • l 13 230$ 
1 474$ ·- • • - • • 4 2028$ 

23 7 780$ 22 11 780$ - •• 1-H 86 625S 

- • • - • • - •• 2 3 404$ 

3 5 183$ 2 2 364$ - . • • 21 58 387$ 
l 675$ - • • 1 675$ - •• 

2 1 756$ 1 406$ - •• 9 5 610$ 

5 2 830$ - •• - •• 3-1 19 472$ 

- - • • - .. 5 12 100$ .. 17 57 659$ 
3 1 621$ 2 8 776$ - •• 

42 41 878$ 52 95 357$ - • • 312 431 765S 

- 1 946$ - .. 4 3 378$ 
• • 8 156 386S 

1 133 066$ - • • - •• 

4 5 875$ 7 8 102$ - .. 50 47 158$ 



1' ·--.!!! -.. -ti .. 
'(J 
e 

Designaçlio 

.., .. 

.ti .. 
~ 

203 Fatos para múcaras. teatro, e'tc. . . ...... .. .......... . ...... . 
20S Fen-ador (~m oficina) . .. . .. . . . .. . .. . . ...... .. . ... . ... . ... . 
2()6 Fe:rra.aens .. . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . ..... . . · · · · · · .• · · · · • • · · · · · · 
207 Ferro em chapa, em barra, verpllüo, etc. . .... . .......... . 
208 Ferro . . . . . . .. . ... . .... . . . .... .... . . ..... .. ... . .. . ............ . 
209 Ferro 11s:ido, sucata (mercador de) .. .. .... . . ..... . ......... . 
~10 Filtros ou aparelhos p:i.ra depunr llquidoll ......• . .•...... •. 

11 Fitas para animatógrafo (filmes) .. . .. .. .. .. ................ . 
21 4! Fl ' f" . . .. ores art1 1ciais e anéllog-os . . .•....•..•......•.... · . ..•.•..... 
21 '1 FI . • ores naturais (mercador de) ..................... . ......... . 
214 Fogo de artificio (anna:tém com ou sem fabrico próprio) . .. . 
2 Ili Folha de Flandres ... . ..... .. ... ... . . . ... . ... ........... . .... . 
217 Fonnas ... . . . ........ . ...... .. .. . ... . ... . ....... . ... . ..... · · .. 
218 Fomeiro (empresário de fomos para cozer pão e análogos) 
219 Fotorr;tfia . ............... . . .. .. . ....... . ....... . ........... . . . 
22" Fotogravura, tricomia, zincogravun e an61asos (oficina do) 
221 Frigoríficos (explorador de) .......... ..... .. . . .... . ...... .. . . 
222 Fruta.s e hortaliças ... . ......... . ...... . . . . ................ . . . 
223 FrutCJS secos ......... . .... . . ..... . . .. . .. . . . . . ........... ... . . . 
Z'l~ Fundas ou aparelhos ortop«lícos . . . . ... . . . . .............. .. . 
225 F d" - d . de i.an iça.o e arttgos .. . .. .. . . ... . . .... .. .. .............. .. . 
22ti F11nerais (alugador de apetrechos J)Clra) ............ .. ..... .. . 
227 Funileiro ... ........ .......... . ........... ..... ... . ... . ..... . .. . 
22ft Gndo vivo .................... . ..... . ... . ..................... . 
Z.l9 Galllo de ouro ou prata ........ . .......................... . . . 
231 Gás ou clcctricida.de (fábrica de) ........................... . 
232 Gelo (f6.brica de) ...............................•............ 
233 Gesso ................ ................... .. .... .. .. . . ...... ... . 
234 Gravador . . , ................................ .. ...... ..... .... . 
23~ Gravatas ................................ . .................... . 
236 Crn.xa e aoi.Jogos ... . .... . . .. .. ... . ..... . . ..... . ....... . .. . . . 
2l" Hotel (com mais de ~ hóspedes) .. ... . .................... . 
23Q fluminação ... . ...........••.... .. . .. .• ........•............. . 
2411 1 nstrumeotos de precisão e cirorgicos .......... . ............ . 
242 Jóiu e platina. ......... . . .. .. . . ..... . . . ....... . ............ . 
243 L5. ...... .. . ....... . .. . ......... . .. •• ... . ... . . ... . ... .. ........ 
i4• U em rama ............... .. ... . .............. . ............ . 
241ii L.acre e anã.IQ8'os . . . ..••..•. .. •.... . . . . . ...••.....•.•...•.. . . 
247 Lápis, penas de escrever e anàtosos .. . . . ........... . . .. ... . 
240 Latas para embalagem de comer. e outros produtos (fib. de) 
250 L.atoe.iro ... . . ..... . ... ... . . . ... ... . .. .. . . ... . ........ . ....... . 
257 lavandaria (empresãrio de lavagem de roupa) ............ .. 
21\ 't Legt1mes ....... .. •..........•..•.•... •...•.....•.. · ... · · ...• .. 
254 Leitaria .......... .. .............. . ............ ........ ... ..... . 
2S( Leite ........... .. . ....... . .................................. . 
256 L•·nhn e outros oombusth•eis anâlogos ......... . .... .... . . ... . 
2~P Limas (fábrica de) .. . ...... ... ..... . .. . . . . . •.. . ... . ......... 
250 Linhos, jutas, cairo e similares . ... . ........ . .. . ..... . ..... .. 
2flfl Litografia . ....... . ...••..••.. • •. .... . ...•.. .. ... .. . .... . . · ·. · 
261 Li vrciros . . . . . . . • . . . . . . • • . . • • • • . • • • • . . • • . . • . . . . . . . • . . . . .. . . . .•. . 
2f;'2 Li xa.s . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
263 Louça de ftrro esmaltado ..... . ..... .. ... .. . .. .. . . ..... . ... . . 
264 l.ou('a de porcelana ou pó de pedra •. •. . . . ... . ........ .. ... 
2t\S 1.-ouça de ba..rro •• . .• •••...... . . .• .. ..• •.• .. .•••..••..• . . .... . 
21/:. ~lt:S:lS .. . ... . . • •....... • . • · · · • • • · · · · • • · • • · • • • • · · · · · · · · · • · • · • · · 
2F:1 Luvas • . . . ... . ..... .. ... ..... .... .. .. .... •. . . • · .. . . .. · · · · · · · · 
2&<l Madeiras d~ corte de árvores para extrair a casca, tabuado, 

madeiras de construções, toros, lenha. etc. (empresário) 
26Q Madeiras, serração, aparclbador de fabricante e limpos, c..r· . . 

p1ntana ...... . .. .. ... ....... . ...... .. ..... . . . . . .. .. . . . . . . 
270 ~la las ..••. .•....•........ . .•.••... . .. .. ...... . .............. . 
271 ~lanteiga de leite e queijos ........ .. ...................... .. 
272 Má.quinas para agricultura .... ... ..... ....................... . 
2?;:t AJâqt1inas de costu.ra . . . .. . ...... ... ... . . . . ................... . 
'rl4 Miquinu de escrever, registar ou oontar . . . . . . • . . . . .. .. .. . . 
""~ Má . . d .. ~' qu_anas ao ustriais . ...... . . . ... . ..... . ... . ........ ......... . 
276 Marcetaa.rias ...... . . . . . ... .. .. ... . ..... ................. . .... . 

1.• Bairro 

., 
't> 
.g 
·.= :; 
" o 

1 
3 

22 
4 

10 
75 

-
5 
7 

117 

1 
-

8il 
687 

16 
2 

20 
-

-

26 
29 

16 
1 

52 
6 

-
1 
7 

76 
2 
1 

-
25 
7 

17 
8 

341! 
6 
1 

3 
17 
1 
5 

48 
14 

-
10 

9 
1 

12 
li 
12 
10 
23 

164 

Valores 
do imposto 
m11nicipal 

608$ 
948S 

52 168$ 
2 0:.!7S 

71 216S 
37 090$ .. 
4 591$ 
2 474$ 

17 160$ 
.. 

2 026S 
•• 
• • 

37 722$ 
338S 

4 491S 
175 513S 

2 90JS 
1 2lHS 

17 665$ 
• • 

15 816$ 
23 105$ 

• • 
•• 

5 374$ 
6076$ 

• 
'1 210$ 
81~$ 

•• 
4 726S 
4 661$ 

•• 
1-17 635$ 

3 OJ8$ 
22$ 

• • 
• • 

78 ~15$ 
6484$ 
2 2411$ 
4 39•S 

42 810$ 
4 260$ 

'rl0$ .. 
2970$ 

10 166$ 
15 526$ 
3 872$ 

4J lllllS 
6852$ 
•• 
•• 

120 358$ 

30 413$ 
1 418$ 

23 2:.?SS 
158 362$ 
14 72~$ 
22 318$ 

184 958$ 
121 576S 

2.• Baino 

.. 
't> 

-& ·--e 

"' " o 

3 

23 
15 
6 

55 
-

3 
1 

-
2 

66 
7 
1 

471 
18 
3 
7 

17 
1 

3 

-

-

43 
4 
2 
2 

10 
1 

44 
4 

3 
12 
3 
9 
5 

64 
1 

2 

34 

4 
22 
8 

4 

4 

9 
1 

13 
1 

19 
13 
8 

83 

Valores 
do imposto 
muniCJp:J 

2 972$ 
• • 

71 03•$ 
519 7•>'1S 
1°'1 122$ 
19 963S 

• 
2 196$ 

68S 
2 338$ 
. . 

5 061$ 
• • 
• • 

32 550$ 
4 998S 

103$ 
173 82~ $ 

t Oõ~S 
4 658$ 

16 270$ 
• • 

14 429$ 
201$ .. 

• • 
37 364S 

• • .. 
4 929$ 
3 03l!S 
2 160$ 

778$ 
11 887$ 
S 73.~S 

71447$ 
1 775$ 
•• 
• • 
278$ 

4 636$ 
6 618$ 

680$ 
2 701$ 
6 399S 

510$ 
• • 
338$ . 

13 352$ . . 
12 328$ 
55 970$ 
4 216$ 

• • 
1 622$ 

19 079$ 

14 509$ 
3 376$ 

63 730$ 
1 JSOS 

50 352S 
3 991$ 

48 771 s 
6~ 595$ 

s.• Bairro 

ti 
"O .g 
~ g 
a 

1 -
20 
2 
2 
1 -
7 
5 

15 
1 
1 

-
1 

61 
3 
2 

35 
7 
1 
7 -

-

-

7 

1 

2 

1 
18 

17 
-

-. 

Valores 
do imposto 
municipal 

1688$ 
.. 

200 306$ 
3 376$ 
6076$ 

136$ 
• 

13 908$ 
3 3'1<1 S 
8278$ 
6 750$ 
7 416$ 

• • 
1 350$ 

249 614$ 
3 312S 
1 688$ 

36 31 5$ 
23 925$ 

676$ 
47 751$ 

• • 
11 t72$ 

• • 
406$ 

•• 
2 162$ 
•• 
101$ 

13 920$ 
•• 

98 :l59S 
. . 

3 20 588$ 
t S 64 62'lS 
95 1 102 203$ 

-

-

5 5 063$ 

1 
1 
2 

1 
16 
1 

• 
20t$ 
676$ 
542$ 

• • 
• • 

1 620$ 
2 385$ 
5 400$ 
•• 
•• 

1 
53 
3 
2 

21 
1 

6 414$ 
82 723$ 

562$ 
12 676S 

118 831S 
7088$ 

• • 
13 28 912$ 

7 139041$ 

1 676S 
1 1 350$ 
8 24 038$ 
5 208 472$ 
2 3 414$ 

27 157~R$ 
20 182 753$ 
26 79844$ 

-

• 

4.º Bairro cs. • Bairro 

- -- -
ti ~ "" .a Valores ~ Valores 

do imposto ·.;i do imposto ·-... e municipal :ã municipal .. 
:> ::s 
o o 

1 810$ - • • 
1 20-1$ - .. 

22 R902~$ 19 102 015$ 
12 143 2tSS 2 34 62-' S 
5 19 038$ 6 111 201$ 

18 7276$ 33 24 330$ 
1 1 080$ - •• 

1 338$ 8 li 541$ 
2 1 ~5$ - .. 

22 4 853$ 811 13 SIOS 
- .. - •• 

1 2 758$ 1 4 050$ 
1 1 014$ 1 t02S 

- - •• .. 
3S 178 920$ 61 21 713$ 
9 46 142S 1 201S 
1 3.i 746$ 10 4!51161$ 

596 32-1 5215 791 16441 3$ 
2 1 6905 21 5 S9~S 

1 338$ - • 
5 12 896$ 6 16 002$ 

5 2 265$ - •• 
21 10 798$ 13 5 61t$ 

6 5 809$ - .. 
- •• - • • 

1 201$ - • • 
8 3820$ 9 14 571 $ 

2 2972$ - • • 
2 7 630$ 2 1 0~7S 

li 763S 23 2 2.:.0S 
1 19 238S 2 74t$ 
4 10 12!!5 2 6076$ 

- • • - • • 
7 45 914$ 6 6957$ 

- •• - •• 
5 3 013$ 40 123 4-16$ 
1 20-1$ 2 41 360$ 

- • • - •• 

- •• - •• 
- - •• .. 

3 2 198$ 1 1 10 (j0.1$ 
17 10 102$ - •• 

43 13 796$ 16 2 s&is 
4!1 26 l&>S 4 1 62~$ 
51 5 202$ 239 33 !\04$ 

Jt 9 256$ - •• - .. - • • 
1 67$ - . . 
1 1 418$ 3 6616$ 

50 33999$ 17 8 7~6S 
- •• • • .. 2 636$ - •• 

14 212 617$ 26 26 8'\3$ 
2 845S 25 18 051 s 
1 136$ - • • 
1 3 548$ - • • 

4 48 564$ 10 20 796S 

4! 918$ 7 70 665$ 
1 3311$ - . 

10 25926$ 10 17 980$ 
6 148 186S 1 6 750$ 
3 20 3S-1S 8 7 905$ 

10 1059~$ 9 128 310$ 
21 431 9'rl$ 19 140 9515 
59 78 191$ 96 66 213$ 

-
6. • Bairro 7.• Bairro Outros concelhO! Totais 

~ ._, 

:e ti ~ 13 
't> 't> 'O "" Valores Valores ~ Valores .. Valores .a "' 't> 
'O do imposto ·.::: do imposto ·- do imposto ·- do imposto 
',;) - -
ã e: e: munici!l<ll e: munic ipal m11nicipa.l ~ 

municip ~ l!! 
:> o o o o 

- 3 39S - • • 9 6 117S 
•• • 1 558$ - • • 1 406S • • ' 138 599 106$ 11 49 497S 18 35 062S - •• 

5 75 939S 4 447 256S - •• 41 1 2262381 

2 9 Y.!OS 2 678$ - •• 33 321 851$ 

23 :lO 901 s 117 107 631$ - .. 322 217 330$ 

- • - .. - • • 1 1 080$ 
1 350$ 48 233 543$ 23 199 613$ 1 - •• 

- - • • - •• 15 6 021S .. 312 59 235$ 
35 9 837S 21 3 259$ - • • 

- • - .. - .. 1 6 750$ 
li 88 355$ 1 60 750$ 4 6 281$ - • • 

- •• 1 2026$ - .. 3 3 14:/S 

- 1 338S - • • 2 1 688$ 
•• 582 R57S 45 8t8$ <1 5 13 tl>OS 411 66 • • 

2 :! 2305 1 18 900$ - • • 25 76 121$ 

2 6 2105 - .. - • • 19 77 20l S 

285 65 516$ 243 n995S 5 1 219$ 3 113 1019 376$ 

3 758$ 3 2196S • • 70 381 j7$ 

- - • • - • • 7 6956$ 
• 

72l6$ 9 20526$ 57 138 3.59$ 3 - •• 

2 3 038$ 1 102S - • • 8 5 1-0SS 
112 68 528$ 

12 4 89l!S 16 5 7015 - •• 
3 5 267S 2 306$ - •• 41 34 6915 

1 406$ - .. - • • - •• 
2 l 82t$ 1 1 6205 - . . - •• 

542$ 6 64 228$ 48 128 061 s 4 - • • 
- .. •• - • • 3 90t8$ 

5 8 779$ - • • - • • - •• 

18 1 621 l' 16 1 148$ 3 79$ 181 28950$ 
1 461$ 2 16918$ - • • 16 48 516$ 

3 40 )()()$ 1 4726$ - •• , 9 161 8 19$ 

- • • 1 82$ - •• 4 5 S.'!6$ 
3~ 135 571>$ 

3 45 092$ 'J. 47.fS - • • 
16 70360$ - . - •• - • • 

J 13$ 300 1 703 330$ 27 140 495$ 11 114 94.'$ 2 
3 1639$ 1 270$ 1 117$ 19 53496$ 

- •• - • • 1 22$ 
•• 20~$ - - • • - •• 1 
• • 5 58 l31lS - 1 57 376$ - •• • • 61 765$ 70 8 13 410$ 6 2 300S - •• 

3 2062$ 8 15 260$ - .. 38 40 526S 
21 4165 626$ 3 1 510$ 92 4 - •• 

6 4 93-1$ 17 12 586$ - .. 62 54 2-12$ 

11 3 11 356$ 150 14 359$ 2 t01S 983 116419$ 

- • • 6 8 274$ - •• 28 27 730$ 
2 946$ 

1 676$ - • • - •• 1 215$ 1 810$ 4 - - •• • • 15 139 lSRS 
4 15 190$ 3 106 650$ - • • 

21 6 ~95$ 8 1 962$ - •• 200 157 513$ 

1 27$ 1 1 3;os - •• 6 17 165$ 
17 32 762$ 

1 440$ 1 810S - • • '189 872$ 11 169$ 171 22 22 219$ 18 - • • 

1 4 726$ 8 66t3S 13 752S 72 49 173$ 
1 136$ - • • - •• •• 20 37 796$ 2 3 714$ - •• - .. 

~ 8410$ 3 64428$ - • • '13 420 706$ 

3 7 360S 2 9 Ol6S - •• 33 133 587$ 
4 6482$ - - • • - .. • 65 16 45 l $ 

10 10 80!1$ 2 744S - •• 
4 8 23!1S 3 76 412$ - • • 31 607 770$ 

10 473~$ 6 184 516S 1 135$ 61 328 85~$ 
83 473 657$ 

11 55 l 19S 3 310$ - •• 

18 44 019$ 14 28 638S - • • 123 1 062017$ 
576 S43010S 

86 67887$ 62 64704$ - •• 



• 

5 1 
·.::; 
.!! -• -ti .. ·-" Designação 
e 

C> .. 
.!? ., 
o: 

278 &l . 
279 argannas e oulias gorduras comestfveis ................... . 
t\01\ Mám1ores ........... . .......... . 
~ A.lassa ou po1 d deita • • • • • · · • • • • • • · · · • · · • • • • • • · · · • 281 Massas alim Pd . e. m.a ......................... ........ . 
28·• .. ,._ eo C13S .•••.•••••••.• 

" mélteriaJ elktri · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
283 11.C' co .............. .... . 

01elaço e anál · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · 284 ogos ...... ... ... .. ... . 

28
. ~lercad~ sobre o \'alor locativo (cmp·~â~'dc.) .. . . ......... .. 
' Mercean•• · · · · · · · · · · · · ""6 - •••........•...... "'"' A!ine.rais . . .. ' ... ~ ..... '. º • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

288! A!oda.s <cÔ~i~·çae;; ·d~· ·~éStid~· ~ ·~~âi~~: · ~~~d~~· ~~· ·~fi: 
2St9 Mod~U: <º" es;ibeleeimento) ........ ..... . ........... . 
291 Molds Quan o vendam preparos, fazendas e análog~j.::: : 
'"' 1 uns ... . . ....... .. .. . .. . 
~ Móveis de ve . an.iJ · · · · · · · • · · · · · • · • · · • · • · · · • · • · · • • · • · 
291 àfóveis usa.d rga e oCt>S · · · • · · · · · · · · · · • • • • • · • • • • · · · · • • • • • • 
29.. ()S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

> Móveis (ai d d ) · · • • · • · • · · • · · • • · • • • · · · • • · · · · · 
296 uga_ or e .......... . M():S8jc,... •... ' .••.•••..•. " .••....•• º •• 

298 
~ . . . • . • . . . . . . . . . . . . . 

Mó.si . . º º •• ••••• • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
29 

ca. ...•.••••.••••.•.•..• 
~ Navios · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

300 Njquel d
0 

• • • • • ' • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

301 aor ................ . 
Obrei.as e ál · · · · · • · · · · · · · · · · • · • · • · · · · · · · · · · · · · · 

303 ao og()S .........•....••..... 
Oleados (linoleum, pcrgamóides e anál · · · · · · · ·' · ·' · · · · · · · · • · ~ ôleos ""tról li . ogos) .......... · .. .... 

30• • ,.,.. eo, gaso nas e seus denvados ) ôpti . •.... . ...... . . .. . . 
306 Osso~ ch'ih~; -~~bü 'é· â~'áJº · · · · · · · · · · ··· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
.307 Ouro (artigos d ) ogos •• · • ...... · · .... · .. • .. · · ..... 
"Jl\O e ... , ....... . . 
J\I' Ovos · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
309 

..••• .•••••. ..••...•• . .•• 
Pa...1 ... ..: ... _ • · • • · · • ··· · • · · · • • • • · • · • · •• • · · · · • • 

31 O 
\.Ml.i ldli • • • • • • . • • • • • ••••• Palha ál ... .••. , •. .•.• •.•••.•••••••••... .•• •. 
- eanogos ....... . 

311 P'• 'h ....................... .. 4J. a . ... . ... ... . 
313 

.•. \• ..•••.•.••..••• 
Palit .... º º • º ••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

3141 Palm~ êf4brl~· ·~~. ~g~ ·d~;· ·~~d~. &' ·~rtlg~ '<i~;. ~~~ 
315 Pa fdor de artigos de; exportador de artigos de) ........ .. 
316 pé s pin tados . .. . . .. . . . .. . .. .. • .. . . . . Papel papelã ~· _.,. • .. .. ' .......... .. .. . . 
317 • . o e ......... o ..... ... .. 

Pa~J p · •. º. º • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
31 0 .,.., ara cigarros ............ . 

o Pai>elaria (art-· · 6rio · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 319 Paramentos igog P3n escnt ) ...... · · .. " .... .... .... .. .. 
320 Pássaros (m~~-d~; -~~ . ~~~Í~~~~-i .... .. ... ... .. ..... ... . 
321 Pasta para pe1 o) .................. . . 
322 Pastel · J>a • • • • • • • • • • • ' · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a.na ................... . 
323 Pasteleiro · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 324 Ped . . .... .. ' ........ .. ..... ............................. . 
325 

. reiras .. . .. . . .. .. . • .. .. . .. • .. .. .. . . . 
, Pe1xe fresco e mariscos · · · · ·· · ·· · · · · · · · · · · · · · · · 326 p l . . ..... .. ... .............. . .. .. ... ... . . 

3 71 e ei.ros •.••.•.•.. ...•.. ..••••••.• ••• 
2 Peles .w- · d 1..1: ... 1_ • º º • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

3 f\.O .t""4 .. usos lD u.s u. üU.:I • ' • • • • 
Uit Pelos e fe.Jtrc>s · • · · · · · • · • • • •· · • · · • • • · • • · · • · • 

329p d ······ •··· •··• ••••····· ·•·•·•··· · · en.a.s e - · · • • • · • · · · • • · · 
330 

escrever ..... , . .. , ..... . 

1 
Pe·neiras · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

331 Pensão o~· h~Ped~· "cºiô ·~ · 3) · b&s' ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
332 Pentee' pedes) ..... • ............ .. 

1 U"OS •••• ••• •••••••••• • 
33• p fum ••••• .•.. .• •••...•••• 

' er _ · · · · · · · · · · · · · 
3341 Pérolas~ "j,td~~· · · · · ·i · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
33, p · prec osa.s •...••....••....•••....• , 1menta o 1 ....... • .... - u co ora.u ••.•........ 
336 PI.antas e 4.rv · · · · · • · • · · · · · · · · • • · · · · · • · · · · · · 
3
• 71P. -.e· ores .......................... .. .'\ 10 '-'C' •••••••• ••• • •••• 
"' lS . . ...••... . ••• .• •••..•• 

33<1 Pintor (oficina de) · · · ...... · "· "" • " .. • "· .. · .. · 
3~<1 Pcx:e'ro (empresário d~·~~~Çi~·~ .. l~~·d~·~; ....... 
340 Polidor (oficina de) · · .. · · 341 P61 di .................. . . . . . ........ ' ... ' . ..... . 
3"3 Pó ':: ;m11claamite · ~" .. " · ": · .. " .. " " • .. " · " " .. · · • " 
341 Prata (arf dpara) par metais · " · · · ·" · · · ·" .. · .. · · · .. · •p lgose .... . . ........ .. . 
34, rodutos qufmicos indtistri · · ........ · .. · ·" " .. · · · · .. 
341i Produtos ( · para. as ··· _· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
347 Puados (~1cosd~ra uso fannac~utico .................. .. 

3
"ºQ .<!ar de) . ~ .... e.' .. ~~~~ .. ~~'. .. ~~~dor de; importa· 
'TO tte1JOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . ............ ..................... . 

1.• Bairro 2.• Bairro 

-
4 
3 

2 
1 
1 

627 
3 

-

IS 
9~ 
1 
9 

25 
3 
1 
9 
2 
1 
2 
1 

28 
13 

52 
2 

608 
3 
2 -

-

-

4 
1 

47 

4 

4 

2 
218 

2 
3 
1 

-
17 
1 

30 

2 

23 
3 

16 -
1 
3 

41 
10 

4 

Valores 
do iml>OSto 
muniap;tl 

• 

17 1<16S 
1 119$ 
•• 

1 15()$ 
338$ 
3JSS .. 

523 71191-
3 512$ 

16 380S 
37 579$ 

33$ 
10 200$ 
11 095$ 
2 631$ 
3 376S 
3 85 1$ 

1 796 207$ 
4068 

1 096S 
608$ 

65 !161$ 
13 981 $ .. 
26629$ 

1 014$ 
339462$ 

3 5108 
7966S .. 
•• .. 

17 079$ 
676$ 

íO l&IS .. 
1 087$ .. 
4 796$ 

• • 
1 486$ 

76 304$ 
812$ 

1 016S 
406$ 

• .. 
15 735$ 

67$ 
32 646$ .. 

• • 
676$ .. 

15 75 1 s 
745$ 

2 852$ .. 
676$ 

1 

310 
1 

4 
~ 

1 
7 

23 
1 

10 
4 
2 

-
2 

16 
14 

72 
1 

246 

1 
1 

3 
1 

21 
1 
2 
4 
3 

1 
146 

1 
7 

1 
2 

25 -
-
-

22 

2 
1 

12 
1 

19 
1 

2 861\S 5 
153 006$ 13 

"'.~os 1 _ •
1 1 149$ 

Valores 
do imposto 
mun1cil);ll 

20.tS 
1 013$ .. 
li 814$ 

•• 
406$ 

•• 
936 199$ 

2026$ 

2 534$ 
li 500$ 

67$ 
2 414$ 

.20 17"S 
287$ .. 

3 524$ 
69 osss 

1 281$ .. 
136$ 

20899$ 
18 712$ .. 

104 53'1$ 
136$ 

166 077$ 
• • .. 

2 634$ 
68$ 

•• 
13 812$ 
1 350$ 

69 9568 
82$ 

4116$ 
1 8SOS 
3 310$ .. 

810$ 
24 222$ 

136$ 
17 osos .. 
~$ 

2 356$ 
16 313$ .. 
15 471 s 

• 
17754$ 

82S .. 
3 537S 

756$ 
4 440$ 

41 756$ .. 
7 418$ 

100 91~$ 
32402$ 

.. 
54$ 

-
-

• 

8 • Bairro 

·-

---
1 

6'1 
2 

14 
31 

1 .. 
6 
2 
1 

3 
I~ 

30 

IOl! 
1 

43 

2 
4 
3 

31 
1 
1 

3 

7 
18 
·4 

53 
2 

33 

2 

2 

3 
1 

Valores 
do imposto 
1n11nic1pal 

.. .. .. .. 
1 82-IS 

2566788 
5 061$ 

56 216S 
19 4SOS .. 
22 691$ 
2 366$ .. 
.. 

28 084S 
8355$ 

676$ .. 
12 516$ 

166 096$ 
70650$ .. 

303 566$ 
1 688$ 

49 705$ 
•• 
• • .. 
.. 

7 088$ 
1\2 352$ 
52 416$ 

181 338$ 
6 750$ 

474$ .. 
2 838S .. .. 
4 086$ 

99 961$ 
10 466$ .. 

• • .. 
41111 3S 

1 027$ 
60 868$ 

• • . . 
1 488S 
• • 
642$ 

• • 
690$ 

23 626$ .. 
11 8115$ 

101 290S 
98 461$ 

•• 
•• 

4.• Bairro 6.• Bairro 6.• Bairro 1.• Bairro Outros eoncclbos 1 Totais 

- - - -- - ""' -------. 
!l ti fl ti .g ~ .., "O :g "O .. Valores ... Valores Valores ~ VaJores .. Valores .. Valores "O "O "' .... 

'.:J do imJ)C"'to ·- do imposto ·- do imposto ·- do imposto '..::; do imposto -..::: do imposto - - -e muoicpal e municipal e municipal e municipal " lmportãncia ~ municipal !J t:J ... ... ~ :> 

1 

::1 & a a o o o 

1 1110$ 1 810$ - .. - .. - .. l 1 87 148$ 
1 2 700$ - .. - .. - .. - .. 5 4 $6i$ 

- - .. - • • 1 6 750$ - • • 1 6 75-0$ .. - .. - .. 2 2 162S - .. - . . 6 15 126$ 
2 15 4S6 1 60ll$ ~ 1 622S 7 18 05t$ - .. .) - .. 

- .. 1 338$ - •• - •• 3 1 082$ . . - 1 1 6.~S - • • - .. - •• 2 3 512$ .. 
137 436 182$ 410 2 1 .. 199$ 301 197 213$ 351 320 9 .. 7$ • • 2 233 2 915 127$ - • • - .. - • - .. - • • 6 10 602$ 

7 269 194$ 26 21 809$ 17 14 895$ 4 3 176$ - • • 90 38i 284$ 
22 14 4673 75 34 899$ 96 68 ~SOS 2<1 7 'l.68$ - • • 377 193 6,.3$ - 2 202S - .. - .. - .. 4 302$ .. 
6 8 .306S 2 2 O'llS 2 2 2?8$ 2 1 014S - •• 29 48 970$ 
9 55 220~ 12 6977$ 14 9 766S 5 46 l7~S - • • 92 1;1 n2s 

- . . 1 676S 1 474S - • • - • • 6 4 117 1 $ 
- - .. - .. - .. - • • 1 3 37tiS .. 

10 55 434S 2 2 970S 2 576$ 1 I O~S - •• "º 91 544$ 
15 47 OR3S 3 1 758S - • • 4 61 73~$ - .. 30 2 409 22SS 
3 2 096S 1 608$ 2 1 620$ 2 474$ - • • 12 7 164S - •• - .. - • • - . - • • 2 1 096S 
7 1 020S 3 5738$ - .. 4 1 082$ . . 20 21 100$ 

2• 26 169$ 22 308 916$ 18 275 576$ 23 306 675$ - •• li5 1 liO 2258 
2 9 16$ 8 3 187S 4 'l 514$ 4 4 300$ - • • 75 114 380$ 
1 21us 3 5 470$ 1 6 750$ - .. - •• 5 12421$ 

27 41 1038 32 16 563S 29 43 2114~ 27 13 413$ - •• 347 552012$ 
8 1 57R$ 1 1 252$ 1 426 1 &;$ - •• 18 6 162$ 

153 110 701$ 328 283 069$ 318 159 199$ 328 193 316~ 18 1 ooss 2 242 1 302 837S - •• 1 202$ - .. 4 38ô$ 1 57S 9 4 155S 
1 810S .. - .. 1 2 026S - • • 4 10802$ - • • - .. - .. - .. - •• 1 2631$ 

- 1 1 '.>SOS - .. - .. - • • 2 1 418$ . . 
1 1 C\90$ .. - • • - .. - • • 3 8 978$ 
7 29 294S 9 47 l 22S li 64 8388 3 7 22-IS - •• 38 261 751 $ 

2 9<l52S - .. - .. - • • 7 63 891$ .. 
15 31 374$ 31 12 210$ 28 21 380$ 17 12 702$ - • • 190 399 424S - - .. - •• - .. - • • 2 6 !!32$ .. 
2 1 620S 2 5-07$ - .. 2 406$ - • • 13 4 500$ 
1 23<1$ - .. 1 3 376$ - .. - • 6 5 464S 
6 10 501 s 1 471$ 7 27~S 2 1690$ - • • 26 26398$ - 1 170$ - .. 1 68S - • • 2 238$ .. - 3 307)$ 1 1 458S 3 5 808$ - .. 10 12 637$ .. 

332 118171$ 300 63 348$ 126 29 146$ 146 61 493S 2 635$ 1 277 377 105$ 
3 4 726S 9 32 l40S 6 12 560S - • - •• 39 1 ~ 0 3'~5$ - 7 259 401S 3 13 23iS 1 1 35-0S - • • 25 30i 518$ •• 

• 

- - .. - •• - • • - .. 1 4-06$ •• - 1 102S - .. - .. - . . 2 3()6$ • • - .. - .. - • • - • • - .. 2 2 356$ 
23 18 817$ 21 27 958$ 38 43 707$ 10 11 956$ - .. 187 182 6"l91 - - .. - •• - .. - •• 3 1 09•S . . 
7 3 91(lS 23 118 588$ 21 27 350$ 18 27 005$ 1 33$ 155 2!15 871 $ - - - .. 1 8 11S - 1 lH1S .. .. . . - - 1 50.~S - - 3 18 262$ • .. .. • • 
3 593S 7 4696$ 3 1 420$ - .. - .. 18 8955$ 
1 8 910$ - •• - • • - .. - • • 1 8910$ 

IJ 5 816S 18 9074S 9 4 596$ 3 310$ - •• 8'l 397S6S - - 1 20•S - 5 1 705$ .. .. .. .. 
7 1 ~3'$ 9, 2 710$ 9 1 540$ 4 1 149S 1 87S 68 15 Oll3S 
1 3 376$ - .. - .. - • - • • 3 68 75<\S - ~ 5 482$ - - 3 6 1 511~ .. .. .. •• 7 7 01 •S 1 33.'IS 1 7,11s 1 810$ - .. 23 31 075$ 

17 90 Sol~ 4~ 100 13/lS 21> 119 287$ 19 96 RIOS - .. 174 782 25SS 
2 1 216$ 24 18~676$ 8 162 696$ 1 1 13 862S - •• 54 535 256$ 

1 67S -
1 

- - •• 1 · 1 67$ .. .. • • 
2 2 191$ 1 170$ - .. - .. - .. 8 3 567$ 



• 

• 

Designaçio 

~~ ~~~~aras e bri'dquedos .. ........................ . ...... . 
3SI Rec:ies J)aJ"a empresa e) · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
35:1 Reló · J)eSCa. ou ca.ça .......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · . gaos •.••...••.. •. ••.• 
353 Relógios (material d ) . · · .. · · ' · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · .. · · · · · • · · 
3S1 R d e º º º • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • cu as . . . . . . . . . . . . .• 
35; Resina e a.n6.lo os · · ·' · · • · · · · · ·· · · · · ·' '· · · · · · · ' · · · •· · ·' · · · · 
3

<>< R g . .. . .... .. . . . ' ......... . 
J'f' estaurante · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

35 7 Retrose · ' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
3 

. iro ............. ...... . 
58 Rolhas do corti · ' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · 

3"9R ça ............................... . . 
=' oupa · • · · · · • · • · · 

360 
.. . ••.........•.........................•. •... 

SªL•o • • • • • • • • • • 'ua ...... .. . .. 
361 ~ bo t •••••...••••••.• .••••• .•• .• ••••••.••• 

:..a ne es · · · · · · · · 
362 

........... ... . . ..•.......•..•... 
Sacos e tecid · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · " " '! s os ....... ...... .... .. .. .. . 

3V ac d 1 · • • • · · · · • · • • · · • • • • · · • • ~~~ .. os e pape ........................... . 
:J'f.}.;> ::>a.l .. .. •••• .... •.... . 
~ Salsi~h~i~ · 

0

(
0

~(n· · ~~-·~ · ~i~~Í~i~~~-t~·) · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · 
Sai>ataN .. . . . . . . . . • .. •. 0 

•• 

0 0 0
• 

0
• 

0
• • 

368 ~ de vinho e a~· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
369 Se bc> t · ii.logos • • · · • • · • • • · · • • · · · · · · · · · · · · · · · · • • • • · • 
370 Seda' 0esao~nn~e análogos ..................... ..... .. .. . .... . 
371 ... ()8í .•.••••••••••••••••••••.• . •• •••••• :>eg\lr .••..•••...• 
373 Se °'t •••• •••••••..••.••• ••• .•••••••••••••••••••••••..••••• .• 

men es ........ . 
374 Sementes ol · · · · · · · · · · · · · · · · ~ · · · · · · · · • · • · · · · · · "· · · · · • · · · · 
37:i Selos usados ~=o~ · · ~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
376 Serigueiro e s · · (fá~J .. · · .. · · · · · .... · · ........ " · · · · · · · 
377 Serraçio de ~r:d~': (f&bri: ~)1°"ica de) ................ .. 

~~ ~f::~~ ~cina de) .. ........ : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
3RO Soldador (autog~~eo) ....... · · · · · · · · · ... · · • · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · 
~ 1 Sumaúma . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · "º2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
;)<> Tabaoos es•~~tteiros · .. ·· · .. · · ·· .. · .... 
38 . f-'h '"~ ...... •. . ..... .. . .. ..... . .. ... . . . 1 .. ... os . ····· ··· .................. 3R 1 f ama t\COS ••.••••• ' •... º º º • •••••• • ' • •• •••• • • • • • • 
3$t. . .............. . . ... ....... . ... .. . .... .. ... . 

' Tanoaria ... . . . . . . . · · · · · · · · """ r .............. ....... ........ . ,,...., apet · · · · · · · • · • · · • · cs .......... . 
38:1i:t f elefonias se.m 6os

0 

• • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

3ll9 T lha .•...•..••.••.. ' .•••.• º •• • • • • • • • • • • • • • • • • • e .... . .. .... . . 
39" Tintas ara. esc.rev~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · 
391 Ti t 

I? r ... ......... .... .. ........... . n .... . ... ... . 
1 urana .... . . . . 

392 T!nturarin pnra tinSi;:i~~;_-; ~ ·li~;,;. ~·~· ~o · · · ... ·· .. · ... ··· 
39~ Topa de im rensa ... ~ .. · · · · " .. .. · · · · 
39• r· fi P .......... ... ...... . ..... .... . ...... . 

• 1 P"'""' a . . .. . . . . 
39 

ir ""1)•... • ........................... . ... . ... . .. . 
, Toldos · · · · · · · · · · · · . . .......... . 

391i Torneiro de metais· Ol; · ~~d~i,'.â · 'c{áj,;.i~~ · d~·,· · · .. · .. · · · .. · · .. · 
397 Trapa o pel lh ........... . ... . 
3~ Tri a P3 vc o .............. º •• º • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

39Q Va~5urÜ· ·~ · â~'ifOº · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · ·· · · .. · · · ·· · 
400 Velame para. em~ca · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 401 V 1 ções 0 

•••••••••• •••• •• º º .. ... º ••••• º • • • ' 
e a.s . .... • • ... •. • . • 40:1 Ve · . 0

• 
0 
••••• 

0 
••• • . º º •• • ••••••• • º •••••••••• º º 

rp ou vime . . . • . . . . . . . . · 
404 Viaçio (em d · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · "'" V'd (!áb presad e) ................ .......... .. ... º º º º ' º 
... ~ 1 ro nea e m ) · .. · 407 Vidreis . . ta. ~ · . . 0 

•••••••••••••••••••••••••••••••• º 

40SI Vidros ~~ ~ta: :c•o:a•~ · · · .... · .. • " · · · · "· .. · .. " · · · · · .. 4't9 Vi tra gei.rm ...... . ......... . ............... . 
mes . ••..•.•. . ... . .•.• 

410V'h · ········· ·· · ·· ············•·········· 
41 3 B~~e~"ê~bri~:n:sfi~~ e anilogoe ....................... . 
414 Pesca por meio de a h a) · • • · • · · ...... · · · .. • •· • • · · · · · · · · · 
41 ~ Tabacos insulares (fá:iret os · · · .. •· · .. · .. · · • · · · ·· · .... · · · · · 
411' Veraded r · ca de) · ·· · · · · ·· · · · ··· · · · · · · · · ···· ··· 
419 E~d:~ f::n:c~tl~dos com lugar marcado .... . .. . .. ..................... ............. 

1. • Bi.irro 

., 
] .., ·-e 
"' :> 
Ct 

284 
2 

11 
21 -
1 

18 
46 

2 
481 

4 
3 

26 
5 
6 

16 
163 

2 

2 

3 
2 
6 

~051 
131 

--
9 -

13 
4 

-
7 

29 
-

57 
1 

41 
5 
1 
5 

-
2 

13 
5 
2 

13 
2 

-
297 

3 
2 
2 

26 
2 

1 

Valores 
do imposto 
munic1pal 

47 301S 
1 317$ 
• 

5 712$ 
7980S .. 

10 868S 
110 5 •8S 
27 705S 

:.!38$ 
67 870$ 

l 461 134$ 
189$ 

10 160$ 
20 454$ 
5 069$ 

21 750$ 
78 881$ 

• • 
•• 

33 627$ 
• • 

3 512$ 
•• 
408$ 

6 SS'iS 
211052$ 

173 901$ 

.. 
•• 

52 03'1$ 1 
• • .. 

12 238$ 
. 

56 306$ 
2 27.;g 
.. 

63 018$ 
13 251 s 

• • 
86 211 $ 

201$ 
'Il 258S 
2 164S 
2 026S 
1 89-1$ .. 

lli3S 
4930$ 

>t 73:.!S 
10 126$ 
17961S 

310$ 
•• 

919 470$ 
2940$ 

'Il 886S 
9805 

3 516$ 
88•3S 

Soma. . • • • • • ... • . • .......... I · 111 759 16 347 018$ 

2.• Bairro s.• Bairro 

~~~--~~-1~~~--------. 

271 

-
IS 
13 

-
4 

12 
17 

385 
1 
1 

28 
2 
3 
8 

156 
1 
2 

-
9 
2 

1 
2 
2 

so 
1 

491 
2 

--
1 

15 
1 

-
6 
7 

-
50 

-
49 
7 

-
10 
1 

10 
8 

18 -
14 
4 -

144 
1 
9 
8 

84 
1 

6630 

VaJores 
do im~to 
municipal 

S7 428$ 
• • 
•• 

13 173$ 
3 247$ .. 

22 852S 
IS 546$ 
26 2'13$ 

•• 
49 755$ 
J{, 3801 
1 013$ 

12 706$ 
9 182$ 

136$ 
9 254S 

138 441$ 
136$ 

1 238$ 
•• 

332 546$ 
1690$ 
• • 
608$ 
S84S 

7 764$ 
75 902$ 

• • 

• 
23 752$ 
4 72S$ 
• • 
• • 

3 174$ 
34 370$ 

338$ 
• • 
47~$ 
2 568$ .. 

S2 S.fS$ 
• 

37 651 $ 
2942$ 
• • 

10 774$ 
204$ 
756$ 

1 500$ 
'Il 150$ 

•• 
25 928$ 
9 870$ .. 

116 50li$ 
1 014$ 

79 372$ 
3667S 
6662S 
1 014$ 

9 's9 63ãs 

81 
1 
1 

31 
28 

5 
37 
28 

Valores 
do imposto 
municipal 

123 494$ 
510$ 

67 500$ 
105 755$ 
69 142$ 

•• 
2.q 869S 
91 760$ 

149 228$ - •• 
46 37 065$ 
3 75 826$ 
4 71 888$ 

• • 
1 9450$ 

- .. 
3 

97 
95AAS 

'Il6 360$ 
•• 

1 67$ 
2 29 702$ 

12 1 198 83•S 
8 17 024$ 
3 2 195$ 

14 244-HS 
3 7 426S - .. 

10 22 790$ .. 
2 1 55~$ - . 

851 
2 

22144R$ 1 
1960$ - •• - •• - .. 

12 181 084$ - • • - •• 
1 2 71lOS 
4 8 912$ 
1 1 350$ 

2'1 46870$ - • • 
7 12 798$ 
6 3 580$ - •• - • • - • • - •• - •• • 
J 89 865S - • • 

12 180 350$ - • 
1 1 014$ 

59 130 455$ - •• 
8 247 047$ - •• 
3 320$ 
9 101 894$ 

" 1s2j 22 406 o-11s 

•.---·-··.:.aim> ___ , __ s_.·_s .... a_irro ·-....i~--ª-·.·_ ... 8 .... ai_rr_º __ l.---7-' ~".:___ 1 º'"-_::'.._"'_ 1-.-~T-o ... u-is __ ...., 

109 

-
4 

11 -
1 

21 
9 

65 -
-

1 
s 
7 

56 -

Valores 
do imposto 
municipaJ 

•• . . 
3 592S 
6960$ 
•• 
676$ 

37 243$ 
20 039S 

•• 
11 700$ 

•• 
1 48J$ 
. . 

3 038$ 
8 310$ 

20 316$ 
68 747$ .. 

• • - .. 
11 1 366 310S 
l 2 700$ 
1 1 014$ - .. 
2 2 768$ - •• 

26 284 298$ 
-

23 
2 
1 -

-

1 
3 

1 
1 
4 

29 

-

-

19 
6 

1 
1 
4 
7 

13 
2 

.. 
• • .. 

32 992S 
5 064$ 

102$ .. 
17 6''6$ 
2 221$ 

•• 
1 350$ 

201$ 
6 010$ . . 
7~ 032$ 

• • 
23 81 ss 
5 821S 
• • 

40$ 
1 350$ 
29~$ 

1 390$ 
• • 
•• 

41 747$ 
8 827$ .. 

95 217 204$ 
1 19 576S 

22 3•9 191$ 
2 .. 456$ 

16 2 396$ 
1 159 220$ 

4413114 014 142S 

!l 
'O .. .., ·-
A 

Valores 
do imposto 
municipal 

135 22 720$ 
4 2 179$ - .. 
7 3 177$ 

18 8 348S 
1 270$ 
2 2 568$ 

34 54 560$ 
40 17 578S 

- .. 
212 30 IOOS 

1 58 004$ 
2 169$ 
2 204S 
3 6 l46S 
2 744S 

IR 19 918$ 
89 41 515$ 
1 2 700$ - . 
5 3 663$ 
1 5 <k.O:S 

- .. - .. 
7 462$ 
3 3 178$ 
4 13 (\31$ 

6S 114 299$ - .. 
1 338$ - .. 

125 44 681 $ - .. - .. 
1 1 014$ - .. 

12 8 246$ - . 
4 20 962$ 

10 s 336$ 
14 6 692$ 
2 1 418S 

34 47 699S 
1 170$ 

17 11 62~$ 
10 4 460$ - .. 
4 3 563$ 

3 
3 
2 

• • 
446$ 
339$ 

3 .308$ 

17 
8 

li) 934$ 
3 719$ . . 

183 326 2tlS 
1 3 510$ 

11 434 922$ 
1 338$ 

26 3 700$ 
8 209 58.fS 

8438112 004 279$ 

• 

~ 

1 ~ .. 
"' o 

83 
3 

-
2 
8 

1 1 
18 

129 
1 
1 
1 
6 

12 
S4 

1 
4 
s 

3 
1 

60 
1 

67 
1 

7 

-
3 

10 

29 

16 
4 -
1 

2 
3 

Valores 
do imJ)NIO 
municipal 

16 014$ 
3 714$ 
•• 
880$ 

3044$ 
• • 
• • 

8 91 5$ 
13 .. 19$ 

• • 
21 057$ 
6 7j()$ 

'rl 000$ 
169$ 

19 714$ 
• • 

7 700$ 
34 520S .. 

472$ 
92 850$ 

571 9-14$ 
• • 
• • 

2468$ 
238$ .. 

10'1 202$ 
1 080$ 
• • . . 

33 212$ 
4 404$ 

• • 
• • 
• • 

7 982$ 
• • .. 

2600$ 
6 282$ .. 

4S 074$ .. 
10 77SS 
2 232S 
• • 
878$ .. 
178$ 
524$ 

• • - .. 
9 11096$ 
4 2 702$ 
1 1 28~$ 

l t3 192 ms 
2 1 468$ 
7 214 990$ 
1 301$ 

115 'rl 925$ 
6 132 346$ 

5229
1 

11 349 o•5$ 

83 -
4 

13 
li 

1 
5 

18 

111 
4 
1 -
2 
2 
6 

56 
-

-
1 
2 

1 
1 
2 

63 

-

-

1 
2 

s:r 
3 

2 

5 

2 
3 

14 

20 

-
-

1 
16 
6 
1 
3 
6 
2 
3 

10 
2 

139 
2 

10 
6 

12 
3 

4703 

Valores 
do imposto 
municipal 

7 '102$ 
. 

79 7S6$ 
J 008$ 
3 416$ 

• • 
li 824$ 
6890S 
9 360$ .. 

13 448$ 
4 852S 

23 6L6S .. 
<171$ 

1 216S 
61;6s 

33 733$ 
• • 
• • 
• • 

56 548$ 
70.IS 

• • 
540$ 

1 3~os 
35~$ 

325 103$ 
• • 

20 250$ 
1 350$ 

19 797$ 
309•S 

• • 
406$ 

• • 
678$ 

• • 
24 976$ 

1 892$ 
19 2 .. 7$ .. 
13 20.tS 

51$ 
41 561$ 
1 217$ 
2 700$ 
1 730$ 
6 418$ 

237$ 
614$ 

• • 
• • 

1'1 ~s 
1 420$ 
• • 

219 03SS 
1 148$ 

53 200$ 
s 136$ 
1 176$ 

29 718S 
10 251 748$ 

12 

--

-
24 

1 
-

1 ----

1 

---

-

-
-
-------
--

-
1 ---
2 -

96 

Valores 
do imposto 
municipal 

512$ 
•• .. 
•• .. 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 

1 291$ 
423$ 

• • 
34$ .. 

•• 

•• 
• • .. 
• • 

196 (154$ 
• • 
• • 
•• 
•• 
• • 
• • .. 
• • 
• • 

• • 
•• 
•• 
• • .. 
• • 
•• 
•• 
•• 
•• 
• • • 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
•• 
•• 
•• .. 
• • 
• • 
•• 

• '73S 

•• 
•• 
• ·ggs 
•• 

203 448$ 

~ 
'O .. .., ·--e .. 

Valores 
do imposto 
municipal 

"' o 

1 058 306 748$ 
10 7 750$ 
5 147 286$ 

83 135 297$ 
110 1021 37$ 

1 270$ 
14 11 6;1s 

138 258 462$ 
176 263 57:.!$ 

2 238$ 
1 456 232 2868 

15 1 633 369$ 
16 12) 368S 
58 23 273$ 
20 6S <158$ 
18 15 505S 
70 95 292:S 

671 672 197S 
2 2 836$ 
4 1 777$ 

13 159 8f.lS 
40 37Z7636$ 
15 25 630$ 
4 3 209$ 

29 28 930$ 
14 22 430S 
14 44 417S 

382 1 100 495$ 
1 1 osos 
5 22 S•8S 
2 1 350$ 

1 533 430 916$ 
10 19 247S 
1 102$ 

12 13 658$ 
2 20 860$ 

67 290 890$ 
5 2 61 3$ 
7 47mS 

31 80 574$ 
82 62 962S 
3 2 768$ 

243 365 635$ 
3 428S 

105 16S 4881 
44 22 ll9S 

2 4 726$ 
24 18 879$ 
8 7 972$ 

23 2078$ 
37 9 3'rlS 
30 155 055$ 
2 10 126$ 

88 302400$ 
22 26 8iRS 
2 2 298$ 

l 031 2 121 6-12$ 
10 29 674$ 
69 1 406 608$ 
20 14 8111 s 

314 45 7931 
.30 642 lit9$ 

1 44 450 96 j35 365$ 

32 



• 

3.& Repartição

Mopo discriminativo das espécies de taxas (emissão anual) 

' . 
l.' Bairro 1 e 

u e 
•O 
c:I .. 
';l 
c:I .., ... 
.!! .. e: 

3 

<I 

6 

Espécies 

Anúncios luminosos: 

Confinantes com a via pública, por metro quadrado ou fracção 
e por ano ........... . . . ...•.............................. 

Não confinantes com a via pública. por metro quadrado ou 
fracção e por ano .... . ............. . . . . . ................ . 

Anúncios luminosos com projccção de imagens, por metTO 
quadrado ou fracção e por ano ........... .. ........... .. 

Bandeiras de reclamo: 

7 Anuncfando assuntos comerciais. por cada uma e por ano 
S Anunciando leilões. por cada uma e por mês ....... .. .... . 

9 

11 

12 

13 

19 

Reclamos diversos: 

Afixação de an<incios (exclusivo de) no exterior dos carros 
eléctricos (avença) - por cada anúncio por cada carro 
eléctrico e por a.no . ~ .. .......... . ..... . ................ . 

Dizeres ou letreiros, números iniciais, 0\1 emblemas, etc .. pin
tados, gravados ou em relevo, em prédios onde existam 
os estabelecimentos reclamados 011 apostos cm veículos até 
10 palavras - Ta..'C.a anual .......... . .. .. ..... . . . ........ . 

Exposição de fazendas, ou quaisquer objectos, nos passeios 
cn1 fnnte dos estabelecimentos ou foro. das ombreiras ou 
padieiras, nio excedendo 10 % da largura do passeio nem 
illtrapassando 0,25 m, por cada metro linear ou fracçio -
Taxa anual .. .... ... ... ... ........... . ................. .. . 

Exposiçüo de jornais, revistas e fazendas fora das portas, das 
· janelas ou das varandas, objectos dependurados, não e x

cedendo 0,10 m de sali~ncia , por metro quadrado ou frac-
Ção - Taxa ant13..l .......•...•.. . ....... • .•..•.. . ......... 

Rccl~mos ôu dizeres (no passeio da Yia pública, em frente 
do esfabelccimento do requerente), cada metro quadrado 
·ou fracção - Taxa anual .. . . .............. ,. ............ . . : 
Redamos em edifícios, muros. paredes, paliçadas, etc .. 

alheios à ocupação do estabelecitnento · reclamado; por 
metro quadrado ou fracção - Ta xa anual: 

.. 
"O .. 
"O 
'D 
e .. 
" OI 

2843 

28 

15 

3 i81 

38 

- . 

52 

20 Até l metro . • . • • . . . • • . . . • . . . . . . • . . • . . . • . . . . • . . • . . . . . • . . . • . . • • 845 
21 De mais de l metro a 6 metros . .. .. .. .. . .. . . .. . . . . . .. . . .. . . . 12 
21 De ma.is de 6 metros . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 5 
23 ·Tabuletas, placas. escudos. cantoneiras, painéis e semelhantes, 

amovíveis, por metro quadrado ou fracção . . . . . . . . . . . . . . 3 120 
2<1 Globos, cubos, prismas e semelhantes não luminosos, por cada 

wncporaoo .. ...... .. .. .. ........... , .................. -
25 Vitrinas. mostradores, quadros colocados cm lugares antes

tando com a via publica. até 0,10 m de saliência, por 
cada e por metro quadrado ou fracção - Taxa anual . . . . <174 

27 Ã Licenças de anõncios não especificados por cada e por ano 682 
27" l:Jtilização do brasão do concelho em qualquer anóncio ou 

. .rccla_mo, por ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

- . . .Alpendres, .por. metro linear de frente ou fracção e por 
ano: 

28 Até 1 metro de avanço .... , ......... . .. .. ......... .... . .... . 
29 Com mais de 1 metro de avanço .............. ..... ........ . 

• 

'/ 
15 

~. -

Importância 

16 55:l$ 

1 113$ 

• • 

• • 
2700$ 

• • 

.}0 035$80 

8600$ 

• • 

6 150$ 

50 340S 
2 288S 

28 200$ 

116 340$ 

•• 

22 950$ 
20 460$ 

. " . . e 1mportanc1as, ex·1stentes 

2.• Bairro s.• Bairro 

.. 
"O 
e .., 

'D 
e .. :; 
o 

1 235 

3 

• -

3 
14 

2 291 

13 

45 

5 . 

3 
1 

2 39~ 

476 
460 

-

4 
8 

Importância 

6780$ 

19$ 

• • 

37$50 
2 520$ 

.. 

o .., 
~ 
'D 
e: .. 
" o 

3 002 

<11 

29 
5 

-

35 616$61) 4 227 

3 000$ 6 

6 050$ 87 

-

I mportãncia 

• • 

• • 

1 500$ 

14 550$ 

960$ ' 31 . 5 490$ 

ltrOS 
240$ 

93000$ 

• • 

21 510$ 
13 800$ 

.. 

840$ 
6060$ 

7 
6 
4 

3 904 

3 

92fl 
916 

l 

32 
39 

420$ 
1 488S 
2 220$ 

173 280$ 

60$ 

60 450S 
28 650$ 

500$ 

7 410$ 
16 800$ 

Impostos e Licenças 

de ocupação e publicidade na via pública, por quantidades 

em 31 de Dezembro de 1963 

4.º Bairro 6. 0 Bairro u. • Bairro 'i. • Bairro 

~ ! 

., ., <> ., 
"O "O "O "' .. .. "' "' "O "O "O "' ·- Importância ·- ln1portância ·- Importância ·-- - - - Tmport~ncia e: e: e: e ... ;g .. .. 
" " " Cl CI o o 

• 

820 4 697$20 2 843 16 22ss 1 918 10 969S 928 5 300$20 

7 36$ 43 3 3i0$ 46 2 525$ 17 516$ 

- •• 1 5$ - •• - • • 

16 200S 3 37S50 4 SOS - • • 
5 900$ 5 900$ 13 2 340$ 6 1 080$ 

• • - .. - • • 69 19 380$ 

2080 28 583$10 4 689 69 378$50 2 682 36 011$10 2094 31 799$ 
• 

9 3 400$ 37 9 700S l i 4900$ 6 2000$ 

Sll 9 050$ 57 7 700$ 50 5900$ 45 10 950$ 

7 2 250$ 8 3000$ 1 510$ 2 60$ 

2 72$ 19 801$ - •• 40 14 076$ 
2 6 10$ 11 1 424$ - .. 7 lll6S 
1 2 300$ 1 1 000$ - •• 3 1 560S 

2 174 105 930$ 3 252 130 830$ 2 293 83760$ 1 <192 62 700$ 

- •• - •• - • • - •• 

361 21 960$ 262 14 100$ 225 11 580$ 238 12 4)0$ 
349 16 ~10$ 8:l6 41 2:.!0$ 520 29 880$ 949 31 950$ 

- •• - • • 1 500$ 2 1 000$ 

3 510$ 6 810$ 6 1 380S 4 870$ 
7 4140$ 20 sssoi 18 7980$ 2 1140$ 

Outros concelhos Totais 
e u e 

-=> e: ., .., .. 
"' "' ·-.. "' 

.., 
~ "O e: .... - Importância ,., 

Importância e: e ... .. "' ~ 

" " ~ a Cl 

2 10$ 13 591 82 876$ 3 

- • • 185 10 66-1S 4 

- • • 1 5$ 6 

- • • 55 687SSO 7 - .. 63 l i 340$ 8 

- •• 69 19 380$ 9 

250 3 143$ 22094 312 931$50 11 

- •• 126 33 100$ 12 

- • • 394 60 350$ 13 

- •• 54 12 270$ 19 

- • • 9 15 65 8S6S 20 
- 38 6 656$ 21 •• 
- 21 32720$ 22 • • 

422 12 660$ 19 051 778 500$ 23 

- • • 3 60S 24 

- •• 2956 168 000$ 25 
97 2 910$ 4 799 18) 280$ 'J7 

- • • 4 2000$ 27-l 

- •• 62 12 720$ 28 
- •• 109 50880$ 29 



i.• Bairro 2. • l3alrro s.• Bairro 

--------·----"'---- ..-------
1 .. 

ª ":> ·-e 1 mportància .. = o 

30 ~nelas colOQ.das 113 íttnte ou laternis dos alpendres por cada 
um.a e J>Or #\OO ••.••••. • •...••. • •••.•..•.•..••. · • · · • · • • · • 

Toldos, por metro linear de frente ou fracçlo: 

35 Reformas, por cada metro ou fra~ão e por ano . . . . . . . • . . . . 1 281 

45 
46 

49 

51 

Licenças para ocupaç;lo de via põblica: 

Carris, por cada r:ietro de via ou fracção e por a no ....... . 
Enxugo de sacaria e velas, por metro quadrado ou fracção e 

J.>Or ano ....................... · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
FiOG telcgr.Uic:os ou telefónicos (Dão pertencentes a empresas 

concessionirias), por metro ou fraeçào e por ano ....... . 
Guindastes ou vigas com diferencial e instalações semelhantes, 

por cada e por a.no ........................ . ...... .... ... . 

l\Iesas. cadeiras e pequenos pavilhões, por cada e por m~: 

52 
1 
Em passeios com a largura inferior a 6 metros ............. . 

5'1 Postes e marcos anunciadores não luminosos, por cada e por 
m'b ..... . ............. . .... . .... . . . .......... . .......... . 

55 PC6tes e marcos anunciadores, luminosos. por cada e por mês 
57 Tubos subterrâneos para condução de qualquer liquido, por 

c;ada metro ou fracção e por ano ....................... . 
58 Postos telefónicos, taxa anual e por cada ••.•..••••••.••.•••• 
59 Cabinas subtcrtaneas, por cada e por mês . . . ..... . ........ . 
60 Ocuoacã.o de terrado ...... . ... . ..... . ............... . . ... ... . 
60-A Dispositivos sobre os quais seja feita publicidade, incluindo 

tapumes ou vedações por metro quadrado ou fracção e 
pior ano .. . ....... . •.. . ... . ....... . . . .. . ..... .... ... ... ... 

60-1 Engraxadores. miquinas fotoSTif1Ca5, mesas, e-;tantes de Ji. 
vros, caixas (para venda de gelados, castanhas e venda 
de bilhetes), bancadas, balcões, árvores, tabuletas, stan· 
des. tabuleiros, propagandistas, balanças, (para pesar pes
soas), m;ino'"Ueiras. pents, flores, etc., por cada metro 
quadrado 011 fracção e por mts . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . 

61 Vedações provisórias, por ano e por metro ..... . .. .. ........ . 

Licenças para instalação de bombas abastecedoras do saso· 
lina, gasóleo, óleo, ar e água: 

80 Instalações na via põbliu por arrematação - Taxa baso -
Por ano .. . ......................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

81 Sein arrematação - Taxa anual .................... · · . . · · · · · · 

Instalações junto às garagens com depósitos no su~lo 
da via pública: 

82 Bombas de gasolina, gasóleo ou óleo - Taxa anual ........ . • 
83 Bombas de ar ou de água - Ta xa anual .................. . . 

Com depósito no subsolo da garagem: 

84 Bombas de gasoli.na, gasóleo ou óleo - Taxa anual . . .•.... • . 
85 Bombas de ar ou de igua - Taxa anual ..... ... .. . ...... .. . 

8S 
89 

Tomadas de ar instaladas noutras bombas- Taxa anual: 

Com o compressor saliente na via pública. cada .......... . . 
Com o compressor ocupando apenas o subsolo da via páblica, 

ca.da . " . . ...... .. .......................... . .......... . ... . 

1 

1 

2 
4 

12 

50 
:!6 

1 

6 
5 

103 
21 

3 

90 

91 

Com o compressor em propriedade puticular ou dentro de 
qualqt1er 't>omba. c,adn. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 

Tomadas de água (incluindo a utilização da via pública com 

Soma ................... . 
tubos condutores) - Taxa anual .......................... 1 _ _ 2_3 

1'14841 

10 030$ 

109 900$ 

• • 

20$ 

• • 

•• 

1 200$ 
2400S 

13 066$ 
•• 

• • 

•• 

11 220S 
3 336$ 

1 500$ 
• • 

15 ooos 
3 7)()S 

103 oons 
10 500$ 

1 500$ 

•• 

3 750$ 

5 750$ 1 
b31 7.!0~80 

.g .. 
:S! -e Importância .. 
:> o 

670 

-
-

-

1 

1 

17 
2 

3 -

1 

25 
1 

-

4690$ 

62 480$ 

.. 
1 200$ 

• • 

•• 

.. 
•• 
600$ 

• • .. 
• • 

• 

• • 

3060S 
366$ 

9 2-)í)S .. 

. . 
750$ 

25 000$ 
500$ 

•• 

• • 

5 1 250$ 

., 
'C .. 
"O ·-e 

& 

570 

1 022 

-

1 

1 

1 

2 

3 
1 

1 

19 
2 

4 

2 
1 

2 
-

1 

-

Importância 

5 700$ 

110 740$ 

• • 

•• 

290$ 

.. 

3 960$ 

• • 
600S 

6)()$ . . 
4 320S 
6 300$ 

120$ 

3m>S 
293$ 

.. 
6000$ 

2 000$ 
• • 

• • 

.. 
• • 4 1 000$ 

~ 1~ 1~~30~3~-~,w,.;.;.s~10· 1~1-'1~S=93"---:-s1~6~n:>~. s~s~o1 

1 

•1.• Bairro r;.• Bairro 

-8 .. 
"O ·-" .. 
& 

219 

370 

-
2 

3 

1 

1 

2 
3 

6 
2 

2 

1 

1 

r mportãncia 

2 190$ 

37 920$ 

• • 

. . 
708$ 

300$ 

•• 

600$ 
•• 

12$ 
•• 
• • . . 

•• 

720$ 
558$ 

• • 
• • 

9 000$ 
1 ;()()$ 

2000$ 
• • 

• • 

.. 

·--e 

"' & 

884 

1 1 i5 

-

3 

1 
5 

2 

1 
1 

2 
1 

4 
5 

12) 
33 

4 

250$ 19 

250$ 25 

Importância 

8 840$ 

107 720$ 

.. 

560$ 

• • 

.. 

60 s 
3000$ 

42$ 
• • 

1 440$ 
1 ~0$ 

• • 

12420$ 
3 ~$ 

4 ooos 
1 000$ 

6000$ 
3 750$ 

125 000$ 
16 500$ 

2 000S 

•• 

4 750$ 

6 250$ 

o.• Bnirro 

-8 .. 
"O ·--e .. 
& 

624 

1 

-
-
-

2 

1 

-

23 
16 

32 
4 

í 6 
11 

4 

19 

21 
8981 

1 m port!\nci:t 

3 530$ 1 

56 380$ 

•• 

• • 

SOS 

• • 

•• 

• • 
1 800$ 

•• 
• • .. 
180$ 

.. 

6 120$ 
2 412$ 

.. 
• • 

'18 ooos 
3 000$ 

76000$ 
5 500$ 

2 000$ 

• • 

4 750$ 

5 2)()$ 

7.• Bairro Outros concelhos 

<.> 
'O .. 
"O ·-e 

& 

307 

538 

-

-

1 

2 

1 
3 

3 
1 

-

30 
11 

4 
2 

20 
6 

21 
10 

-

4 

4 

Importância 

3 070$ 

52 600$ 

• • 

1 200$ 

• • 

200$ 

• • 

600$ 
1 800.$ 

706$ 
120$ 
• • 

.. 

5 760S 
1 566$ 

1-

-

-

--

12 870S50 -
3 000$ -

30 ooos 
4 ;oos 

21 )()()$ 
5000$ 

• • 

• • 

1 000$ 

1 ooos 

-

-
-

lmportdncia 

• • 

2 200S 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• .. 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • 

• • 
• • 

•• 
• • 

• • 
• • 

.. 
• • 

.. 
• • 

•• 

• • 
18 923$ 

... 
'O 

:2 -e .. 
:::> o 

3805 

5 685 

1 

2 

8 

5 

1 

5 
16 

20 
1 
4 
3 

1 

195 
87 

10 
7 

70 
24 

1 

Totais 

Importância 

38 050$ 30 

537 940$ 35 

300$ 45 

2 400$ ·16 

1628$ 49 

500$ 51 

3 960$ 52 

3 000$ 54 
10 200$ 55 

14 476$ 57 
120$ 58 

5 760$ )9 
6 660$ 60 

120$ 60-A 

-160SOS 60.a 
12 035$ 61 

27 570$50 80 
10 000$ 81 

111 OOOS 82 
18000$ 83 

35 1 354 soos 84 
76 38000$ 85 

11 

1 

63 

7~ 

7> ! .!) 

5 500$ 8S 

400$ S9 

15 750$ 90 

IQ SOOS 91 
3 1 ;2 )() j$;o 





3." Repartição - Impostos e L icenças . 
Valor e quantidade de prédios urbanos existentes em Lisboa, no ano de 1962 classificados liOr escalões de valor matricial, com discriminação dos respectivos valores seguros 

·rotai$ Esca16rs de \'3lor matricial - EscudoJ 
- - - -

2. 

Quantidades 
De 2 000 000$00 

Estado, Câmara Até 19 999$99 De 20 000$00 a 49 999$99 De 50 000$00 a 99 999$99 De 100 OOOSOO a 199 999$99 De 200 000$00 a 499 999$99 De 500 000$00 a 999 999S99 De 1 000 000$00 a 1 999 999$99 e valores superiores 
e outras entidades 

Bairros Freguesias - - --- - ~- - - -- - - - _ 1_ 
Valor \ 1alor - - --- - - - -- - - -- -~º '- .g E 

1 
matricial seguro o°" o e: 4.1 .,, 

1 ~uantl· - " - - 1- o ~ " = ·; Valor Valor Quanti· Valor Valor Quanti- Valor Val or Quanti· Valor Valor Qunnti· Valor Valor Valor Valor ~uanti~ Valor Valor Quanti· Valor Valor Quantl · >·e ~ -= co ... >E; CI - matricial dades matricial dadcs matricial dades matricial dades matricial ades matricial E""' ;:: .. "' Col {?. sesuro seguro seguro seguro seguro segu~o ad"s nlatricial seguro dad<S 1natr1cial 

1 

seguro d•des 
o u ~ ~ ... ~ 
uü .,, u o 

_L .,, 
"' Q. ' -- - - 1 -

27 305 4621 
• 

51 I Olivais .... . .. ......... - 555 122 210 1 441 122171 2 401 444 2 S4S 2 288 9201 242 336639 214 30 862 720 9 566 368 923 40 092 300 14 957 9ti 632 27 736 860 195 67 616 840 302 505 146 212 82 636 600 i3159 S29 llS 68937680 86 587 000 234 950 320 684 703 7SO, 56 
Beato ....... .. ...... . 373 969 640 31S 786 409 1 360 M: 1 505 786 700 775 440 59 13 247 9SO 4 340 310 394 22 609 &lO 10 774 63; 346 24 37~ 300 20 i94 026 169 69 848 120 56 521 546 221 60 617 700 55 489 100 90 75 620 9,;(J G8 122 170 

55! 
106 863 l&l 102 469 152 ' 26 

Monto Pedral ... ...... 990 754 720 799 5S2 772 2 162 192 2 354 1 3S7 480 l 41S39~ 120 5 159 900 5 585 503 153 21 592 200 14 465 621< 293 53 856 580 45 223 951 370 230 960 920 199 378 649 690 240 220 460 193 229 313 341 170 268 860 133 781 33:; 123 267 308 320 200 500 oooj 72 • Charneca .. . . . .. . . . .. 355 419 i60 293 306 014 637 131 771 554 680 774 000 53 2 070 2i;o 3 453 000 60 5 555 740 6 8$5 500 70 20 808 240 28 806 921 HO 33 176 820 31 IS2717 119 73 695 660 47 0)0 000 109 50 340 ;6() 35 554 500 36 169217780 50 . . .... 139 599 3761 
Penha de França ..... 1 459 961840 1 177 75S 273 1 976 56 2 032 1 284 soo 953 798 200 3 573 700 4 136 622 104 7 406900 6 845 687 103 ri 098 040 25611851 179 193 577 soo 170 S09 775 566 261 116 920 216 435 672 368 380 IOS 720 303 91S 633 271 585 796 260 +19 013 235 185 
A.rroios ..... ... . . ..... 4 373 878 MO 3 74S 860 363 3 371 146 3 517 204 soo 146 641 15 15 817 300 31 842 101 402 11 227 960 17 OS6 38'i 149 51 361 100 54 982 154 322 200 n93 820 195 619 506 6031 467 076 200 402 752 78: 647 81S 3JO 180 671 3:17 6.q6 574 2 809130 780 2 37; 103 ! ()(li 659 

,1 S. Cristóvão ......... • ! 
8 109 107 340 7 779 413 002 11 907 1 1171 13 02~ ó 507 uso! 246 404 913 661 70 761 ISlSll ;8 9239Ji 2036 108 •84 1sol 71 015 784 1 593 w; 1·12 120 202 2l4 3651 1 375 795 874 320 956 017 339 2 411 1 lx5 363 ;411 9lll< 116 6>.I!/ 1 673 1 563606980 1 i<J9 321 322 1 110 4 173 266 640 3 957 3ll3 64~1. 1 048 , 

134 560 220 109 864 412 290 24 314 12S 240 228 768 23 ;31 540 1 073 22ll ll 1 462 560 1 399 568 20 5 559 611() 6 325 42; 38 34 713 000 28 012 473 106, 40 047 600 31 i66 950 56 31 082 320 25 006 000 24 21 038 360 16 052 000 7 
SI 664 520 69 133 066 16i 10 171 58 120 76 0001 4 IS7 8401 285 000 5 901 5S(J 729666 I~ 3 401 3001 3 005 400 23 17138220 14 728 500 52 31873840 26 891 500 46 20 471 240 17 664 ooo. 16 7 632 380 5 753 000 3 

1 g~r.\o·:::::.: : : : : ::: : : IS 544 540 15 668 S20 89 3 92 16 900 50 0001 1 194 3001 171 000 5 1 181 240 1 066 500 15 4 449 100 3 724 520 32 s 89!1520 7 791 soo 30 3 803 480 2 86; 000 6 
23· 563 9401 

. . - . . .. -
Estolas Gtnis ... . .... 124 204 380 103 514 912 :148 13 361 34 080 37980 3 54S 180 560 20U 18 3 202 600 3 457 572 40 12 359 060 10677 3ê01 80 43 639 400 37 111 000 136 34 510 ;60 30 131 200 51 17659600 19 6 346 560 3 880 000 1 
Santo Estevão ........ 79 521 620 77 373 660 2(19 16 285 15 120 30000 1 703 120 940 000 IS 3 169 020 3 882 400 4ll 10 470 >80 10 706900 68 32 126 100 26 744 500 105 19 375 040 17 269 $6(l 29 s 399 460 6 300 000 6 5 263 180 11 ;oo ooo 2 , 1 S. Miguel ......... . .. . 62 397 660 33 665 680 170 7 177 li 660 2 0001 1 2il 200 351 600 7 2 470 520 1 Sl6 600 33 6 202 840 5 901 85ú 41 24 298 200 17832550 74 ; 61!1 260 4 121 oso 9 3 727 460 3 440 000 3 19 734 520 200 000 2 

.. · · · S. Tiago ...... .. ... .. . 59 04S 9110 41 212020 113 14 127 57 040 31 000 5 251 200 ll4 500 s 1 199 &«l 1 143 000 16 1 762 5<ú 1 103 700 121 10 610 680 9 157 ()()(l 31 IS 439 940 17 2S4 70C· ri 15391S20 103;s 1;0 ~~I li 332 soo 2 020 ()()(), 2 

it.,i;j.;~~.:::::::::::: : 194 422 :;oo 176 233 400 24S 20 268 34420 25000 2 234 320 233 000 6 1 240 060 1 131 775 I~ 5 517 440 5 614 000 35 17 549 021• 20 Ol!0625 55 41837 910 39 936000 62 71 971 7401 62 747 lsOO 53 037 360 46 465 "º' 18 
1952!1700 201 992 400 8$ - 88 1 - 1°7794561 

.. - . . .. - . . .. - 1 671 080 1 500 000 5 10 105 400 10 996 200 14 ;6 729 600' 60 789 000 38 126 735 620 1 :18 707 2001 31 . . . . 
A_njos ••• .•..• . •••.•..• 1 ri3 747 476 1 025 731906 1 S81 ' 95 1 676 139 660 256 0001 10 1 721 796 48 5 936 180 7 43; 399 80 32 436 180 33 244 63S 218 163 463 080 150 317 IOI 495 2.56 7SI 560 214 025212 373 270 110 ~801 222 ri7 960 201 543 100 480 396 456 8()(1 156 l Pena ............... . . . 323 538440 298 170 770 576 34 610 99020 158 460 R 755 740 734 550 22 3 655 860 4 523 200 49 14 245 580 12 94S 452 92 75 401400 75 02S 200 229 72 937 680 72 324 516 106 61720 9401 51 877 392 47 91 719 220 80 576 000 23 
Socorro ...... . ........ 128 906 420 17S 142 34~ 318 7; 393 li 44ºj- .. 1 204020 242 000 5 1 700 •801 1 441258 21 s 551 760 7 553 440 591 39 561 280 31 872 54~ 120 47 257 480 36 683 110 67 37 742 180 29 347 000 29 93 S77 380, 71 003 00(1 16 

1 
2 775 79S 1761 2 330 706 391 4 251 31!1_ 4 562f 602 700 895 208j 59 5 66U Yl 6 6 126 874 15~ ~6 1 :;v 3'<01 :!lSOt69 <8 344 llH 9;; Y8U 100 805 685j 6981 469 01:; 980 •20 176 :1><9 1 43M 585 651 78'1 S04 :195 3:/l' 846 603 914 5SO ;o7 466 9621 4';7 979 Xl7 ll6Õj 762 613 110 21>1 

;32 962 700 463096 226 252 9 261 60 840 178000 2 332 480 430 7)0 5 2 320 860 1613360 15 16 S50 540 17704 086 4.1 39 972 160 43 392698 ,. 72968 680 63 661378 , 47 400 407 140 336 112 954 83 Restauradores ... .... . .. . . - ' Sacramento ... ... , .. , . 30l 3:s6 380 253 IS4 951 236' 9 245 . . .. - 277 720 249 99$ 13 670 720 505 000 9 4 028 340 3 216 332 2~ 21 158480 18 126 974 64 17 302 500 25 311 750 40 55 712 280 46 821 469 39 195 186 340 158 923 4U 43 
Conceição Nova .. . . .. 380 618 500 32-1232770 138 5 143 1 - - .. . . - 129 100 110 007 1 4 561! 220 4712375 10 6 677 52(1' 6 128 62.1 9 57 912 5601 49 6j2 99í 41 311 331 100 263 &IS 7661 77 • .. " .. " . . ... . S. Julião ............. 239 947 S•O, 217 437 600 72 10 g, - . . . . - . . . . - .. . . - 683 760 1 550 000 ' 3 681 920 5 710000 5 29 166 66U 28659 600 18 206 41; 500 181 SI~000 47 .. " 

S. José ...... ... ...... 645 671 720 568 330 644 593 24 617 26540 20000 4 632 460 591 500 17 1 793 28V 2 145 700 23 9 780 960 s 263 200 67 59 907 50(. 50 426 820 172 103 222 140 101 433 768 144 115417140 101S24125 83 354 891 7()(1 303 925 ;31 83 
S. Nicolau ..... . ... .. . 392 057 9601 335 176 738 1581 5 163 

· · 2ó 5~ol 
. . - . ' . . - .. . . - .. .. - 317 200 800 ()()(, 1 13 087 9·10 14 505 49!'1 17 77 178 56() 66 S41 010 ;2 301 474 2FO 2'3030 200 88 

1 ' 

2 495 595 100 2 161 11X 9'19 1 449 61' 1 511 1 20000 4 971 O:llJ 1 OIY 49ti 32 2 846 4801 3 081 45< 37 16 25Y 260 13 :;v, - 1 111 103 485 700 93 320 2;5 291 193 944 180 196 482 :;39 270 4~ 355 880 357 143 609 280 1 i&! 706 o 10 1 4~7 1;8 879 421 
1 

368 579 600 310 964 054 145 14:1 9S 5~0 60000 3 351 280 279 98i 6 724 900 460 009 5 3 368 98(! 4 490 474 9 12 527 ISO 12 751 S34 I~ ;2 S75 441• 67 951 oool 3: 29S 633 280 2549j0150 69 { Mârt1res ........ . ..... - .. .. -
Encarnação ........ .. . 485 293 600 457 960 181 531 6 537 . . .. - 50800 100 000 2 45; 28(1 600 000 6 S906 620 s 141 725 56 60 7~2 760 54 285 61<·1 173 101 453 92(1 90129 4001 143 135 ~08 460 124 053 780 100 177 855 760 ISO 545 666 51 

. • .... . Afen::es ...• . ...... •• ••• 340 506 580 330 900 517 649 li 66/l .. . . - 458 soo 5 9971)( o 14 2 54S 04(• 2 55S 100 32 17 090 26(1 21178392 114 93 5rl 2411 90 718 72; 278 97 Sl9 340 83 4>6 780 140 75 489 380 71 613 52(\ 55 53 573 520 55 34S 000 16 
Santa Catarina . .... . . 287 169 120 2•8 755 130 613 6 619 . . .. - 299 660 303 4()(1 9 2 375 74-0 2 383 000 31 15 Q9.I 360 13 424 367 9l- 98 930 x2f 84 858 88(• 287 98 209160 ~; ~~; ~~~'. 143 4S 323 4001 39 480900 3; 23 935 980 22 580 000 8 
Marqu~s de Pombal ... 338 151 200 311 291 010 267 20 287 . . .. - 57 360 67 500 4 ;59 100 439000 7 2 902 280 3 061 0001 21 19 541 141' 24 55S 000 ;~ 50 610 760 73 76 24S Qt(l 67 765 900 55 188 232 5201 169 922 800 19 

1 Ameixoeira .. ..... .... 

1 819 700 1~1 1 6.~9 870 8~2 2 :llJ) 43 2 24~1. .. . . - 965 160 6 527 900 32 6 2!19 440 6 :l60 08í 82 44 718 420 40 272 4Y3 29; 276 120 9-11 2589 11 6><91 805 360 62'1 36(• 3176364071 51 7 388 744 72111 370 895 100 282 742 231 ()6(>
1 683 367 21b 1~:; 

Is 683 ()()( 16 6~9 620 15 682 900 116 2 li~ 234 000 325 4(1() l i 957 660 S21 000 31 1 414 440 946 500 20 2 621 760 2 157 000 19 7 322 960 2; 1114 SOO 1 2.;o 000 ,~, 3024 000 6 500 000 2 .. ' . -
Lumiar ... . . .......... 241 109 2$() 207 585 8.ló 566 22 588 274 8601 399 40i 24 2 842 700 4 ;99 48ó 80 s 382 140 li 81S 386 11 7 15 844 8<10 15 380 200 112 35 168 380 37 699 284 llt 34 036 440 30 991 000 67 77S 12V 51 417074 41 76 781 soo 55 281 000 26 

• Campo Grande ...... . 2149 Sl6 3SO 1763668 289 1 630 77 1 707 229 380 232 500 19 2 113 220 2 672 100 55 5 474 860 7 25S 162 79 10 623 060 12 S87 802 7• 139 9;9 92t 136 615 732 34~ 251 071 24~ 194 09S S51 3611 543 Sl3 080 445 570 500 379 1 196 231 620 964 305 642 315 ..... Carnide 37 306 340 3210.; 280 2S2 IS 271> 376 960 976 660 :is 1 S58 640 2 6111 656 55 4 689 2SC 4 947 470 63 8 1>3 S20 7 10i 000 5; 12 963 $()(• 11 121 soe 4<t 2 097 36f' 1 420 000 10~1 3 926 480 3 925 ()()(· • 3 240 000 1 . . . . . . . . . . . . . . .. 
Benfica ...... . ..... ... 1013319600 831 10255-0 13n 11; 1 48i 373 3~0 455 soo 37 4 544 440 5 391 füO 13~ li 832 9i6 14 153 300 157 32 4S9 120 35 547 3S2 22·1 70 454 460 67 184 740 225 75 926 74(1 66 031 79'-J 562484 0SC 449862 S79 387 255 214 500 192 475 000 102 
S. Sebastião .. . ....... 4 440 4S5 7601 3 577 085 413 4 6-li 195 4 S3i 3 496 nRol 3 516 483 371 22 3ri 520 1812939; 1;61 32 946 900 1997S 136 467 69 292 220 64S53110 47>. 267 415 '™' 2S9 421 37; 793 534 548 68(• 463 685 081< 741 884005 500 734 357 55~ 616 2 626 4;3 soo, 2 013 144 16; 518 

l 7 898 4:16 980 6 427 •:ai 268 8 57S 42!; 9 ()() i 4 YX.f b24' 5 9116 2;o 496 34 M4 lllO 34 224 280 1 015 64 740 ;40' )9 101 ~;4 903 139 024 x20 137 927 4Y1 959, 533 284 880 516 355 63:< 1 ;51 x98 795 261• 757 473 739 1 :164 2 065 031 2601 1 69163JOll 1 4211 4 157 921 .,., 3 225 205 !IOi 96i -. 
{ Cam&s ...... ....... . 1 5i0 872 S60 1 388 673 307 SSI li 892 17 440 54 soo 2 419280 390 9S2 li 1 365 380 1 897 964 19 9 i99 280 li i76 13(1 66 , 64 833 28(1 li 91 1 37' 190 173 356 240 170 695 729 234 253 184 2tlO 228 083 ISO ISI 1 067 897 760 903 863 480 178 

• . . , . . . S. ?ilamede . .. ....... . 1 355096400 992 866 437 729 43 772 32 810 12 (l()(l 3 211 380 387 6.~i 6 1 661 22' 1 42S 500 ~I 
6486 410 7 864 030 4:' 62 992 200 J: 521 4S~ 190 109 085 520 99 701 521 157 186 390 0001 159 349 22~ 131 9ll8 236 soo 654 602020 177 

Santa Isabel .......... 2 428 815 881·1 2 017 77S 270 3 831 143 3 974 3 426 400 3 326 •84 362 11 462180 9 6!l6989 351 ri 992 84C 22 209 217 SI 019440 76 319 932 549 325 836440 465 380 999 390 801 860 337 119 926 557 461 632 42(1 377 260 soo! 333 1 126 644 300 sss 3S~ 542 292 

1 
5 3'4 785 1401 4 399 318 014 5 441 1 197 5 63l<I 3 <75 680 :; 39i !1~4 367 12 092 810 10 465 65<!1 368 31 019 440j 25 535 &<1 42!11 97 30S 16t• !:ll 9oO W.o:!: 6SF 4;36(;1 920 •'.!!: 898 20i 1 379 673 243 6'.IO 607 517 176 948 901 206 6'20 761 6••3 174 645 3 1~2 778 860 2 44t 8551142 647 

1 0271 { la)Xl . .... ' ........ . .. sn S64 64C 761 362 286 992 35 174 760 278 250 12 1386860 1 290 000 38 4 319 480 484SSI ; S7 20 901 020 23 S04 739 140 113304930 12,5 30S 30:< 334 131 925 5811 138 6i9 475 189 184 Oü 010 15) 004 9•0 127 416 8()6920 312 147 764 95 
Sa.ntos .... . ... ••. ..... 721 063 16<' 651 761 775 1 156 8$ 1 244 • 11 o 740 118 500 7 1 380 600 1 237 050 37 5 271 980 5 847 335 68 30 475 680 31 693 196 20:~ 145 501 920 135 101 92? 442 156 976 640 l4S 139 724 227 154 562 200 144 140 0<17 112 226 780 400 185 4$4 000 60 

• Alcântara .. ..... ... . .. S41653760 717 766 812 1 99$ 181 2 179 1 283 260 1 440 435 11 0 11 5S9 S20 12 254 056 347 16 62·1 700 16 820 120 226 47 452 200 50 892 719 323 168 691 000 153 34165:' 522 195 455 680 176 040 906 281 I 175 324 040 148 597 )9' 12~ 225 233 06fl 15S 379 32'1 61 
... ''. Ajuda .... ... . , ...• . •• 62S Sr! 62C 465 743 151 2 2;: 274 2 ;29 5 086 700 6 867 181 335 16 23S 9~0 20 073 672 5rl 23 199 340 21 67S 370 324 54 7;7 980 43 291 862 377 118 503 740 8ª 882 231 385 98 820 700 79 381 300 13i 187 169 100 132 7S4 Sll> 126 125051 OSO I 72 783 650 14 

Belém .... .. .. .. ...... 648 979 000 612 :>28 532 1 733 273 2006 4 380900 6 698 232 3-0i 6 695 080 8715700 201 11 044 280 14 470 276 155 36 697 300 36 272 299 252 142 166 740 153 791 700 440 153 297 940 151 719 125 217 161 395 140 146 541 200 110 133 301 700 94 320 000 51 

s 9~;1 1 

1 Cidade de Lisboa . , .. . 

3 713 388 260 3 209 162 ;;6 8 134 851 li 036 3liO 15 402 S98 771 37 :t91 310 43 570478 1 150 60 4~9 780 63 664 916 830 190 :184 180 185 95-+ ~ 1 5 1 29?1. 6lS8 171 380 65ó 425 810 2 123 736 476 540 693 960 530 1 051 862 495 520 727 068 666 603 1 lri 173 160 813 11 4 74) 311 

32 166 801 096 27 99; 728 055 41 965 3 010 44 975 26 633 98ú 272 021 953 2 358 162 3S7 336 161 15S 625 4 791 2999708401 256 686 SIO 4 218 797 789 9'10 7S2 347 S43 5 3901 3 319 673 120 3 34~ 105 222 10 001 4 634 095 2811 4 065 482 218 6 569 6 793 :;5s 560 5 718 2'11 844 4 79; 16 132 S95 040 13 39S 703 540 3 843 

l 

8 
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l.ª Repartição - Óuvidoria 

Actuaçõo no ano de 1963 

Designação 

e oorde11oçíio do exJ>ediulle relaliuo a alvards 4 qu~ se refere li 
Porto ria 11 .• 606.S: 

Processos originados por requerimentos: 

ncessão de alva.rás .................. ................ . ............ Co 
A 
~ 

verbamcntos ...................................................... 
rtid6cs e outros ........ ......... -.................... -........... 

p roemos originados por outros documentos ........................ 
Total de processos organizadOll ... 

Documentos recebidos que ingressaram nos processos: 

~equerimcntos de vistoria~ complementares 1 
Of 
Ot 

.... ... ............... .. 
leios da Delegaçlo de Satlde . ' ................... .. ............. 
1lros documentos . . . . . .................... ....................... 

\ 'crbetes extraldos dos documentos entrados ..... .............. .•... 

luorás emitidos: 

rbeiros ............ \ .............................................. 
bcleireiros 

Ba 
Ca 
e 
De 

do senhor.is ................................. .......... 
as3S de b(,s J)Cd.cs e J)C.Ds6es . . • . • . . . • • . • • . . . • . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . 

p6si tos de bntas .........................•...•................•.. 
a rias .................... ................ ...................... . ~ cstaurantes e outras casas de comidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

abemns e outras casas do bebidas T 
T 
T 
p 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
>.lhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
alhos de carne de cavalo ................................ ......... 
eixarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

Total dos alvarás emitidos ... .. . 

o 
o .. o .. - - o - .. l!' i: -.. .. .. e .. .. "" .. > ~ < ::. .. .. 

IL 

. 

42 30 127 S2 34 
'Il 23 19 li 12 
10 16 4 12 1 ' 
9 s s 6 5 

88 74 155 81 65 

6 6 4 9 2 
40 47 35 20 38 
24 46 'l6 36 70 

14 31 135 5~ 33 

1 - 1 1 -
3 1 1 14 -

13 4 2 6 1 
- - - - -- - - 3 -

5 1 1 12 -
6 1 1 12 -- - - 1 -- - - - -- - - - -

28 71 6 49 1 

Mcse• 

o o o -
f ... • 

!! s .. 
"' 

.. -o "' "' o - &! g e "' ~ e .... e 2 -" " .. .. 
" I> ~ .... ... < .. 

JS o o .. z o 

32 42 31 14 29 25 36 495 
10 IS 10 6 8 16 li 168 
6 17 9 4 3 10 6 11 1 

7 9 9 2 2 • ) IS 19 
55 83 éO i 6 4:l 5ô 68 853 

6 18 10 " " 5 7 10 86 
39 so 25 12 35 31 31 403 
31 40 33 36 29 36 35 462 

35 42 36 15 32 30 44 531 

- - - • 2 - 1 10 
6 1 - 3 2 - 4 35 
6 - 1 6 7 3 1 50 - - - - 1 1 - 2 

- - - 1 3 1 1 9 
2 1 - 2 4 2 - 30 
5 1 1 5 3 5 - 40 - - 1 - - 3 1 6 - - - - - 1 1 2 - - - 1 1 2 4 

19 3 3 21 :l3J 17 li 188 



Designação 

T n.nsporte ................. .... . 

Registos de a.lvarú emitidos ............. ........... ......... ... .. . 
Cópias de alvar:\5 remetidos à Delegação do Saóde ...•...... .... .. 
Averbamentos de alvnrds ...................•...... ... .............. 
Averbamentos transcritos nos livros de registo respec:tivoc ....... . 
Registos de documentos nos livros de remessa ...... .. ............ . 

l•io'"e11a•tura das vias P*blicas e re1isto k 11umer•ç40 lredial: 

Nomenclaturas atribulda1 a vias públicas ......................... . 
Alterações nas nomenclaturas das vias p6blicas .................. .. 

lntim~ções: 

l>a.rn. alteração de numeração ....••..•.•.....•..................•.. 
Para cumprimento da respectiva postun ....•..•.........•••....•. 

Informações designando numeração a requerimento dos interessados 
o a pedido da D. S U. O . ................................... . 

Infonnações acerca de pedidos de certidões ......... ...... ... .... .. 

Multas impostas por transgressão de postura: 

Autos lavrados ..................... .. .... .. .................. . .... . 
ImporUocias das multas e adicionais ........................ ..... . 
A/ixoçõo de dútieos tolonlmicos: 

PJacas de cantarias: 

Tipio n.• 2 .......... .... . .. ... ....................... . ............... . 

Tabuletas pro,•isórias cm madeira .... .. ......... . ................. . 

e -.. 
e 

.!.'! 

28 

28 
4 

14 
14 

1178 

3 

23 
5 

50 
45 

8 
1280$ 

-

7 

7 
15 
27 
Zl 
~2 

6 

22 
s 

2 
320S 

3 

-

o 
;: 
• :;: 

6 

6 
10 
13 
t3 

1105 

--
2 

19 

64 
66 

4 
640S 

1 

-·;: 
.D 

< 

49 

49 
45 
14 
14 

1436 

-

-· 
9 

64 
62 

3 
480$ 

-

1 

1 
6 
5 
s 

1144 

-

9 

49 
53 

4 
6-10$ 

1 

-

/\1eses 

o 
.;: 

" :J .... 

19 

19 
16 
12 
12 

1165 

-
10 

45 
73 

3 

3 
12 
13 
13 

1396 

1 -
12 
4 

32 
57 

1 
160$ 

23 

-

o -.. o ... 
< 

3 

3 
3 

16 
16 

1310 

1 

41 -
39 
44 

-

1 

e 
.D 
6 .. -.. 

IJ) 

-

21 

21 
20 

1032 

s 

10 -

• 

23 
16 

1 

23 

23 
24 
14 
14 

981 

--
10 -
48 
41 

--

110 

14 -
Pintados a branco sobre fundo cm preto ........................ .. 

Total geral dos dísticos afixados1---- ·;--..,,3':1· --...,,1· ----· --...,1·•--_- ·i---.,23=•-1 1-· 15 - 1101 

Total geral ..... . .... , ........... . 1602 1367 1684 1945 1486 1537 1803 1641 1285 1431 

• 

o .. 
.D 
E .. 
> 

~ 

171 

17 
17 
9 
9 

1030 

-
49 
39 

2 

4 
6 

1353 

li 

li 
8 
8 
8 

1028 

2 -

12 -
38 
47 

18 
181 

1379 

188 

188 
180 
145 
145 

13 747 

15 
3 

132 
61 

547 
6'rl 

22 
3520$ 

142 

l4 
22 

176 

18 513 



1." Repartição - Ouvidoria 

Actuaçõo da Secção de Escrivania 

P~ ent·ra.dot .... . . . . . ..... .. .. . .. ........ . .. . . .. . ......... . .. . 
Verbetes do registo de entra.das . . .. ................. .............. . 
l nfonnações prestadas pela Secção ........... . .. . .......... . .. .. . . 
Ollc.ios expeid.idoa .... . ...............•.....•...................... . 
Edita.is elat>ora.dos •.. . .•...•..••...•......•.•...••. .. . ........... .•. 
P()Stais - Avisos ..... .. .... .. . .... . ..... . ..... ... .................. . 
O ·..; • t'd . ,....,_, .. . . 1 n0 .n&.&S reme 1 ot a.o t1,1.1l1.tS10 .111un1c1pa • •••••••• • •••••••••••••••• . 

Certidões extraldos: 

Re<al•eridu ............................... . ...................... · · .. 
Lauda.s . . .. . ...... . ..... . .......................................... . 
Para se • r· · 1 rvaço o 1c1a ••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••.••••••. 
Laudas .. . ... ... . ....... . .. ............... . ....... . ...... · ...... · · . . 
Registos de certidões .........• . ..••...•.•••. .... ..........•..•••.. . 

Registos do mnniíestos de nascentes de ~as minerais .......... . . 
Termos de entrega de documentos •. ..•••.••..... . ......•..••..•. . 

Aclos res/>eila11lt1 ao /u11cio11alitmo: 

Autos de posse lavrados: 

Asp!ra.nte . : ... ·:. . . . . . . . . . ...••.. .. ...•. .•... . . . .••. . ... . • . . ...•.•. 
Asp!rante, 1nten.no ............... . ...... . . . . .. .. ..... .. ... . ......... . 
Asp1ra.ntC" l)'(Ov&Sónos •.... . ..••• . ••.. .• ..• •. •.. .•• .• . •• •. ...•. •.• •. 
Adjunt<>-lknico do Batalhão de Sapadores Bombeiros ... .. . . .... . 
Aferidor ............. . ................... . ....... . . .. .. .. . .... . ... . . 
Agente do Ministério P6blico ............. ...... .... ..... . . .. .... . . 
1\gente t6coi<:o de engenharia civil de 2. • classe ...........•..•... 
Agente t6cnico de engenharia civil de 8. • classe ..... . ... . .... ..... . 
Arqultecto de 8.• dasso .............. . .. . ....... ... .. .. .. ..... ... . . 
Arquilecto urbanista de 1.ª classe .. , ..................... ... .. . .. . 
Chefe de secção, interino ........•... . .. .... ..• . .. .. .•. ... . ... .... . 

e -.. e • ... 
410 
lt20 
228 
173 

10 
3l2 

21 

21 5 
434 

8 
:l5 

223 

11 

1 

-

400 
800 
216 
110 

8 
279 

19 

235 
42:~ 

5 
12 

210 

44í 
891 
273 
l'.l5 

• 
I 

3~ 
23 

241 
431 

5 
12 

25t 

- -

-

---

18 16 

1 
1 

1 

1 --

-

--.. 
.D 

< 

433 
866 
371 
170 
24 

295 
21 

233 
384 

4 
14 

237 

15 

4 

---
Chefe de repartiç!o . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 

•-~29~23~1--v~6s-•--y;n=o"-~300= A tra..osport.a.r • ••• •• • •• ••• •• •••• • . 

o -• :a 

413 
826 
409 
105 
82 

375 
22 

233 
417 

2 
4 

235 

o 
.e 
"' " ... 
407 
814 
411 
139 

31 
2~ 1 
18 

243 
501 

8 
17 

251 

- -
8 12 

-
-

-

1 

1 
1 

7 

3131 

28 
23 

1 -
1 

2 

3093 

o 
.e -; ... 

275 
442 

4 
9 

279 

1 
19 

45 
1 

) 
2 

2.151 

o -.. o ... 
< 

e 
,Q 

e .. -.. 
Vl 

392 
784 
149 
91 
19 

225 
22 

241 119 
500 291 

2 -
4 -

213 291 

19 

9 
3 

3012 

15 

5 

-
1 

2~01 1 

e 
,Q 

a 
" o 

4131 416 
830 832 
1711 :lOI 
122 125 
13 10 

260 295 
:u 22 

214 
399 
21 
68 

238 

180 
320 

3 
8 

183 

o .. 
..o 
e .. .. 
~ 

303 4916 
606 98j2 
:l61 3 2-18 
118 1 673 
16 276 

293 3 588 
20 251 

264 2699 
527 5 069 

2 67 
2 175 

264 2936 

- - 1 
181 13 

3 

1 

2796 

19 13 

-
3 

-

-
2614 

4 

1 

35 
~ 

4 
t 
1 
1 
2 
1 

li 
1 
1 
2 

2689 34 !112 



L>csignação .. 
:: .. ..., 

-·e 
J:> 
< 

t.leses 

o 
.::: 
e 

" ..., 
o 
.e -" .., 

e -.. o .. 
< 

.. 
J:> 
6 
~ .. 
'/l 

~ .g -" o 

l: 
J:> 
6 ., ,. 
o z 

Transp0rtc .. . . . . . . . . • . . . . . . . .. . . . 2923 2765 3070 '30fll 3131 3093 3351 3012 2401 2796 2614 2689 34 912 

Comandante da Polícia Municipal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 1 - - - - - 1 
Contínuo de 1. • classe .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - J - - - - - 1 
Desenhador de 8. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - 1 - - - - - - - - 2 
Encan'C8'1dO de pasteurização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - - - - - - - - - 1 
Encarregado de pasteurização, interino .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . . - - - - - - - - - - 1 - 1 
Engenheiro elcctrot~cnico de l. • classe . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 - - - - - - - - - 1 
Engcnhc;ro civil de 8. • classe .... . . ... ..... . : . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . - - - - 2 - - - - - - - 2 
Engenheiro geógrafo de 1. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 1 - - - - - 1 
E.~criturário·dactilógrafo, interino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - - 1 1 1 1 - 1 - 6 
Es<:ritu.rá.rio--dnctil6grafo provisório ....... ... . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - J 1 - - - 1 - 3 
Fiel de 2.• cla.sse provisório .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - ..... - - - l - l 
Fiscal de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 - - - - - - - - - - 4 
Fiscal provisório . . , ........... , .................................. . . - 1 - - - - - - - - - - 1 
Fiscal san.itário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 J - - - - - - - 1 - - 4 
Juiz do Tribunal de Reclamações e Transgressões . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - 1 - 1 
b:Iédic.o veteriná.rio de 8. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - 1 - - - - - - 1 
1t1édico veterinãrio, interino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - 1 - - - - - - 1 
Pagador de l.ª classe . ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . - - - t - - - - - - - 1 
Pagador de 2. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - t - 1 - - - - - - - 2 
Regente agricola de 2. • classe .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - 1 1 
Segundo-eomandante do Batalhão de Sapadores Bombeiros . . . . . . . . - - - - 1 - - - - - - - 1 
Terceiro--oflcial .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . - - - 1 - 1 1 1 - - - - 4 
Topógrafo de s.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 - - - - - - - - - t 
Tradutor-intérprete interino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - - - - - - - 1 
Verificador, ínterino, da C. P. L. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - - - - - - 1 

Totnl de autos de posse lavrados i---6,i---9~1---,,5l---:6'1--"""171--0""'1· !---=-54~l---:l.,.4 '--~1·1---5,l---l!~ l---,,6l---:1=9g 

d verbam•lllo• de titulo• de iari:o• do• eemíllrio• m11nícipais: 

1. • Ccmit~rio: 

AverOO.mentos ...... . ....... . ..••..•............................. . .. 
Transcritos nos livros respectivos ... .. ............................ 

2.' Cemitério: 

10 
10 

9 
9 

8 
8 

9 
9 

9 
9 

2-l 
24 

13 
13 

13 
23 

7 
7 

14 
14 

6 
6 

5 
; 

137 
137 

Averbamentos ... ... . .. •. .................. . . •. . .••. ................ 14 4 13 15 20 21 17 22 4 13 25 7 17) 
Transcritos nos livros rcspcdjvos . . .. . .. . . . . . . . •. . . .. . . .. .. . . .. .. . 14 4 13 15 20 21 17 22 4 13 25 7 175 

A transportar ..... • ..... •........ -2919·1--2=7 7~4-!1· -:;o~7~;·1--::s~o7~3·l--::S-l 4~S·1-~3-I ,~. ~· 1--::s-10-,·l--li0..,.2""'6'1--2-40-8·1--28-0-'1· 1--2~62~'.1.- !I· -2-ó-~)·1-3_5_1_1 O 

• 



"'e'c' -o -o o o .. 2 .. 
Design•~O e .. o .... .o -·- o - ~ o o - .e .. 

"" o ., .,. ·- .e J:j e 1-·- .. ·- .e ,, 
E e ., .. .... "" .. e g, i3 ., = .. .. '3 .. " > ::.i < ,,. " " > N • ..... ... < - o ... u .. o õ <Fl z 

Transporte ....................... 2929 '1774 3075 3073 3148 3154 310.S 3026 2408 2801 2622 2695 35 110 

3. • Ccmi tério: 

AverbamcntM ............... .. .................................... 5 1 1 - 2 3 2 3 1 - - 1 19 
Transcritos nos livros respectivos ........................... ...... ~ 1 1 - 2 J 2 3 1 - - 1 19 

4. • Cemitério: 

Averbamentos .............................. ... .................... 1 1 1 - 2 1 - 1 3 1 1 - 12 
Transcritos nos livros respectivos ................................. 1 1 1 - 2 1 - 1 3 1 1 - t i 

5. • Cemitério: • 

Averbamentos ... ................................. . ................. 1 - - 1 1 1 1 1 - - - ( 7 
Transcritos nos livros respectivos ................ ................. 1 - - 1 1 1 1 1 - - - l 7 

G.' Cemitério: 

Averbamentos - - - - - 1 1 - - 1 - - 3 . . . . . . . . . . . . . ...................................... 
TrdlV'trilos nos livros respcctivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - 1 1 - 1 - - 3 

Total de avcrlxlmentos ........... 31 15 2J 25 34 51 3't 50 15 29 32 14 - 353 

Trabalhos respeitantes às reuniÕe$ da C1l11111r11: 

Actu tlaboradas: 

Minutas .................. ..................................... 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 3 15 
l..audas registadas ............................................... .. . 86 166 41 31 48 150 ISY 190 164 '}f.fJ 179 195 1 616 
lodice das acw .................................................... - - - - - - - - - 2 9 6 17 

Cópias de dclibcraç&s pala expediente ............................ 12 - 19 10 6 3 1:.1 6 5 4 8 19 104 
Total iieral ... ................... 30)9 29561 3159 3140 3237 3359 361 1 3274 2593 3011 2851 2932 37 :.115 

-

• -



• • 

1.~ Repartição - Ouvidoria 

Actos e diligências judiciais em processos distribuídos 

Naturer.a 

Petições ... ... .. ........ ..... ............................... · · · · . · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Contestdções 
Réplicas 
Alegações 

• • 
• • • • • . . . . . . . . . . .... . . . ... .. . • • • • • ........................ .... ... ..... • 
• • • • • • • • • • • • • • . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • •• • • • . . • • • • • • • • • • •• • . ........ . 

• • • • • . . . . • . . . . . . . . • • • • ••••• • • • • • • • • • •••• . 
orus judiciais outros actos e .. . .. .. • • • • • • • • • • . . . . ... • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. • • .. • .......... .. • •• • 

e tentativas de conciliação . . . . . . . . . . . . . • . . ......... • . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ................. ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

... 

• • 
• 

• 

. . 

. . 

Inquirições. alegações 
Alcsações cm recursos 
Audiências preparatórias 
Respostas a d espachos 
Recursos de despachos 
Reclamações de crédito ................ . ............................................ . 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Expediente 

Documentação entradt1: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . . 

1 

1 

Processos 
O fiei os • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . •• ••• • •• . . • ••• • • • • • • • • • • • • • • .. . •••••• • . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • • • •• • • • • • • • • . ... • • . ..... . . . . .. I nformaçlk:s 
Comunicaç&s 
Diversos 

do solicitador .. · .. . . . . .. . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . ......................... 
Tnbalhos dactilogrãfic:os: 

OClcios ............................................................................................. 
I nfonnaçóes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• .... ........... .. ................. 
Pareceres .............................. . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••• . . 
Notas para o Didrio 
Notas de ocorn!ncias 

~! u11icif>al • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . .............................. .. • • . .. • ••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l\lapas cstatlsticos. de transl)Ortes e l'ranquias 
Propostas para as reuniões ......... . .. .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . ... • • Cópias de despachos, sentenças 

Petitões. conttstatões, rf plicas. 
e acórdãos 
tnlplicas e alegações 

Outros serviços: 

• 

• . . \ 

entrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• ..................... • • • ••• . . . . . . . ... ... ' ... . . . . . . . • •••• • •• • •••••••••••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••• . . . . . . . . . .. . .. 

. . ............. • • • • • • • • ••• Verbetes de 
Verbetes de 

processos 
oflcios e 1 nfonnações 

judiciais 
diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ • • • . .. • 

Verbetes de :usuntns 
Organização de •dossiers• judiciais 

. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ••• . . . . . . .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . ••••••••••••••••••••• 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Número 

18 
314 

3 
13 
67 
44 
27 
14 
23 
25 

548 

Número 

1166 
363 
130 
706 
528 

479 
33 

124g 
50 
12 
12 

5 
429 

1142 
1722 
296 
354 

l!ó75 



1.ª Repartição-Ouvidoria 

Processos em curso 

Nature:a Número 

Tribunais do Contencioso Administrativo . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 24 
Tribunais do Contencioso dos Impostos e outros rendimentos municipais . . . . .. . . . . . .. . . . .. . . . . . . . .. . 18 
Tribunais do Contencioso das Contribuições e I mpostos .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 2 
Tribu_nais do Trat>a.lbo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 3 

Tribuna.is J udiciais: 

Acções com processo com~ ······· \ ············ · ··············································· Acções com processo esi>ec,1al ........................ . ............................................ . 
Expropri:t.çõcs (vide m:a.pa) .. . ........................................................... . ..... . 

Comissões arbitrais de assistencia. .. .................................................................... . 
Reclamações de crédito ................................................................................. 

Soma . ....................................... . 

Expropriações 

--

~atureza 

Plano de remodelação da Baixa .... .... ..... ... .... ................. .......... 
Urbanização da zona compreendida entre a Avenida Gen.eral Roçadas, Ruas 

Morais Soares. Lopes e de Sapadores, Alto do Varejão e Calçadas da 
Cruz da Pedra e dos B:trlxtd i nhos ... .. ..... ............................. 

Construção de arruamentos na Encosta do Restelo ........ .................... 
Plano de urbanização da zona a sul da Avenida Alferes Malheiro .............. 
Construçlo d:t Praça do Soto Rios o prolongamento das Avenidas 28 do Maio 

e de Coluro bano Bordalo Pinheiro ................... .................... . 
Construção do Me.reado de Gomes Freire ...................................... 
Prolongnmcnto d:t Ru:t Ferreiro. Borges ... ....... .... ......................... 
Prolongamento da Avenida General Roçadas .................................. 
Estrada de Benfica . . . . . . ..... . ..... . . . .......... . ..... . ...................... 
Palácio das Necessidades ... ... ................................................ 
II Circular ................ .... .... . .......................................... 

li vais-Sul ... .... .......... ..... ' .............................................. o 
Sa 
Pinheiro Chagas ................................ ............................... 

nta Bárbara ...... .. ' ........... .................... ......................... 
Praça de Espanha ............................................................. 
Damasceno Monteiro .. .. ........ ' .............................................. 

Somas ................... ......... . 

Número 
~ 

I niciados 1 Em cur-o 1 

8 9 

- -- 1 
3 4 

- -- 1 - -- l - -- -- -- 2 - 1 
3 3 - 1 
- -
l~ 23 

14 
12 
23 

838 
169 

1103 

----
F indos 

-

--
2 

2 -
1 
1 

---
2 -
1 

-
1 

10 

• 

• 



• 

1... Repartição - Ouvidoria 
• 

Mapa comparativo dos de 1962 e 1963 efectuados 
. 

serviços nos anos 

Anos llller~nças 

Desisnação dos serviços - - -
1 1 

1962 1963 Para - Para + 

Contencioso: 

-

Consultas jurldicas ....................... \ ............. .. ..... 1 280 1 2..S 32 -
Acções e recursos em curso .•.• . .•.••••.•.•••.•.. ••.•.••••.•••• 1 012 1 103 - 91 
Expropriações em cu.rso .......• . ......•...•.•. ..•...• ...••..... 19 23 - 4 
Act0s e dilig~ocias judiciais em processos distribuldos • . . . . . . 513 518 - 35 
Expediente .. \ ..... \ ............................................ 11'1 IR9 8675 1 514 -

Somns .. . ........... ........ · · · · · · 13 013 11 597 l 5"6 130 

Notariado: 

Eserituras celebradas 1 °"7 1 1 .. 1 -
1 

94 ......... ... ............................ .. 
Serviços cfect uados - excluindo escrituras ............ ......... . 43038 61 166 - 1 8 1~ 

Somas ........... ................. 44 085 62 307 - 18 222 
Totais (Contencioso e Notariado) 

1 
57 ()1)8 7; 901 1 5~6 llS 352 

Consultas jurídicas 

Número 
Natureza de 

pareceres 

Pessoal •.. . ...••.•. ,. ••. . .•... , . . . . . . • . . .. . •• • . • • . • • . . . . . • • •. . . •. . • • . . • •. • • . • • . . • •. . . . • . . . . . . . . • • . . • . • • . 16 
Natu_ralizaçõea • •• • • .• • ••• • • •• • . •. • • •• • • •• •• •• . . •. • • . . . • •• . . .•• • •. • • •. • ••• • ••. • • • • •.• ••. • • .• • .• • . • • • •• • 17 
Jazigos ... . ....•...••..•••......••.•••. ,. . . . • . • • . . . . . . . . . • •. . . • . . • • . . • • . . • •. . • • . • . . . • . • . • . . . . . . . . . . . . • . 420 
Mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . • . . . . . • . . • . . • • . • • . . • . • . . . • . • • • . . . • • • . • . . . . . • . • . . . • • . 11 
Impostos, taxas o lit!nças . .. •.•. ....•.......•..... . .....•..••.• ••.. ...•.......••.•.•...••............ 10 
Expropr iaçaes, rcvcnôe::s, mais·valias . • . • . . . . . • . . . . . . . . . . • • • • • • • . . . . • . . . . . • . • . • . . . • • • . . . . • . . . . . . . • • • . 73 
Averb:a.mento de licenças de obras . ......••. , . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . • • . • . . . . • . . • . • . • • • . • • • . • . • . . • • . . • . 366 
DiveJ'S()I .••...•. .• . ...••••••• ••. •.•••••. t• .................................... ............... ........ 335 1------Soma . • . . . . . • . . . . . . . • • • • • • • • • . • • • . • . . . • • . . . • • 1 ~48 
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• . . .. • 

-
1... Repartição - Ouvidoria • 

Receita proveniente dos actos praticados pela Secção de Escrivania 

• 

,>.,·crbamcntos Clc Utulos do ja:lgos: 

e -.. .. • ..... 

Estado .. :,.• .... ~ ..... .............. 43$40 21i 
O.mara .. ... ............ , ..... .•. ..•• 117$80 57$ 

• • ' • 1 

A\·erbamcntos do alvaris: 

8. .. .. 
:;:: 

;: 
.&> 
< 

o -• 
~ 

o 
.<! e 
::> ... 

Mest'S 

,g -::> .... 
2 .. o .. 
< 

32$20 36$40 . 47$60 71$40 47560 70$ 
87$40 98$80 129$20 193$8Q 129520 190$ 

Estado .. : . .. .. .. • . •• . . ... . •. .. • .. .. 19$60 37$80 18$20 19560 7$ 16$80 18$20 ' 22$4-0 
Clmara ......... , .... "......... •• ... 263$ 507$60 211$40 2(;3$20 9~$ 225$60 2H$40 300$80 

Certidões: • . . . 

e 
.a 
e .. -.. cn 

21$ 
57$ 

f 
.&> 
:> -:::1 
o 

2 
'ê .. • o z 

e 
.a 
~ 
" • Q 

.. -i!: 

40$60 44$80 19$60 495$60 
110$20 121$60 53$20 1 345$20 

19$60 ).2$60 li $20 203$ . 
263$:.'0 169$20 150$40 2 726$ 

e ! d ,• .. 
~ta o ................ ............ . 1226570 1292$50 1293540 1183550 ·1341 $10 1396$40 130AS30 1~21$30 905510 1186S2< 1038$10 14925 15 080SfJO 

1257$60 1325$40 1331$ fJO 1222$10 1358$50 1432$90 1279$ 1474$ 10 893$30 1196$ 10 9~$60 1573$80 15 291$ . C:lma..ra .......... .................. . 

Termos de entrega <1ç l,\ocu~.~1 

• Es d ,, . ta o .. , .......................... . 113$40 145$80 129$60 121550 64$80 ' 97$20 153$90 153S9fl 1:.!1$50 1~$30 153$90 105$30 1466$10 
Clm.a.n ..... , ·~ · .. .................. . 17 ~$ 225$ 200$ 187$50 100$ 150$ 237$50 4!37$50 187$50 162$50 :l37$50 162$5() 2 262$)0 

Emissão de alvari.s: 

Estado . . . . . . .. . .. . . . . . .. . . . . ....... 13795 1165$ 20~75 
. Clm.ara , , •.... ~..... . .. .. . •• . . • • • • . . 12.JOS 1050$ 1890$ 

Outros actos: 

Estado ........ .......... . .... . . ... . 
Cà.m.lra. . . . . . . .•.•••.••. , . .•.•••.• . • 

tª" ·i ~J 1 

Totais: 

Estado ..•.•...•..••.••.•.•..•. ..• •• 

.. Ctmara · · ········· ·-··· ········ ... ·· 
Total geral ...... , . 

• 

7$ 
34$ 

4$20 
11$40 

28$ 
91$ 

· .. .. , 

ms 1195s 
840$ 1020$ 

16$50 28$li() 
42$~ 66$:1() 

• • ~ . 'º foi •• ,. 
J'º •. , . ... •; 
• • 

<1165 
420$ 

• 

920$ 1486$ 
900$ 1320$ 

17$80 33$40 . 20SllO 
50$10 '78$50 97$70 , 

• • 

8~S 
780$ 

844$ 
780$ 

2$80 41$60 
27t 911 100$ 

• 

.. 
9oss 
960$ 

252$ 12 489$ 
240$ 11430$ 

15$ 47$.fb 
42$50 151$ 711 

262$90 
793$90 

• 

- ... - --__ ,.. ... . ...., . 
1927$50 29 997$20 
2331 $60 33 848$60 
•ll59iÍÔ 63 815$80 

• 



• 

2.• Repartição - Pessoal 
• 

Actuação da Secçêio de Movimento de Pessoal durante o ano de 1963 

Designação 
• 

Documentos e11trados: 

Re<1.uerimentos .....•.. . .........•.......••.•....• ..... . ........•.... 
Offcios .......•.. ~ ..••.........•.....•••••..•...•.........• • · · · · . ... · · 
Carta, ........... . ... ... . ........... ...... .................... ..... . 
Notas de ocorr6nciu .................•.................. . .. .. ...... 
Fichas c.006.dcnciais . , ..........• , .•..• : . ..•.• .•..•......••......... 
Actas da J u.ota ltlédica ..... .. . .....••.•.•...•.....•••.............. 
V erbetcs de ~nseamento cleítonl ......... , ........ ... ........ . .. 

Re.dacçiio: 

Oifcios e infonnações . ._ .......•..... , ............. .. .• ....... .. . •. . 

Elaboração lle verbetes: 

Requerimentos e o!lcios recebidos: 

o .. 
11 

"' • ... 

7!KI 
658 
-403 

4-4 
22 
1 

650 

578 

f 
e .. .. .. 
l.t. 

'460 
563 
377 
45 

109 
1 

320 

683 

-489 
609 
482 
47 

420 
1 -

585 

-i: .o 
< 

559 
586 
441 
49 

250 
1 

o -• :E 

Me.ea 

o .g 
" ... 

740 579 
706 535 
393 3-41 

-48 47 
150 105 

1 1 - -

o .s: -" ... 

622 
705 
341 
46 

116 
1 

s 1 ] 
! e 
< j 

3-42 
573 
30fi 

-48 
360 

192 
447 
262 
52 

201 
1 

525 710 617 619 484 501 

f 
A ::s -6 

168 
612 
402 
54 

101 
1 

127 
600 
407 
49 

202 
1 -

78 
488 
463 
49 

130 
1 

700 

s 136 
7 082 
4 621 

578 
2166 

li 
1670 

-495 666 636 7 099 

Verbetes de nome ..... , ........... ,.. .. • .. .. .. .. .. . .... .. . . . .. . 1566 1005 1280 1337 1640 1247 1493 1089 671 
Verbetes d.e número ....................... , . .. , .. .. .. .. .. . .. .. . 406 403 2'Tl 257 266 206 749 460 151 

879 859 5118 13 654 

Ollcios e informações expedidos: 

Verbetes de nome .•.............. . ................... . ... . ..... 

FicJcas de anti'1uidoát ... , .... •• . , .•............ .. . ....•.. • .. ••..... 

Lis#•JS de alfligNidades: 

Lançamento nas f.ichas ••••• \ ••••••••• ' t" •••••••.• • ••••••••••• • ••••• 

Processos individ1111is: 

Organizados .. . .............. , ..• .. .......... . .•.................•.. 
Documentos a pensados ...................... ., ................•. .... 

Diuersos: 

Cartões de identidade, verbetes e registos .... , ... ........ . , .....•• 
Guias de apresentação à. J unta M6dica da C. G. A ... ........... . 
Guias de apresentação (movimento de pessoal) ...... ...... ....... . 
Guias para pagamento de emolumentos ........................... . 
Registo de movimento de documentos ...... : ..................... . 

637 

31 

177 

701 

49 

55 

605 560 766 677 7'l6 

-47 44 49 53 37 

150 300 1855 990 887 

551 

45 

905 

534 

32 

1007 

241 233 200 3 869 

527 

39 

162 

69-1 

37 

250 

669 7 6-47 

33 

71 6809 

28 58 52 .. 45 113 72 87 70 so 47 
• 

64 710 
766 934 992 860 1640 1490 1500 1437 603 IGl6 1091 970 13 329 

6 15 li li 
9 6 15 8 

111 107 108 110 
26 27 19 44 

5752 4092 4392 4580 

J2 20 22 li 
5 14 10 6 

129 158 155 173 
39 32 73 37 

5784 44'6 5308 3660 

16 34 
17 9 

189 1 :;9 
34 19 

2556 3120 

28 6 192 
8 7 11-4 

118 87 1 604 
20 17 387 

2900 2264 -48 872 



• 

2.• R epartição - Pessoal 

Movimento geral dos -concursos 

Candidatos - ' 
Excluídos • Provimento • • - > .. 

.-!I .. e .. .. • .. • o e o o Categorias "" f o '(j 
"" 

D. • "" "" .. • -3u .. • • o :> .. 
!! ~ 

e - • - > • o 6 ... - ·• - > "O -"" = Cll - - 2 "O - e .. 2 :! · . -""' "ii E e. .. - .. 
~ - : :! z F~ - -== .. "O " Cl. I!· .... ,. .. l5- o .. • Cl. e o .. l! .. .. .. 

!1. Â !-'" < !! Q a: < - -~"" ~"" "" o e .. - z o .. l. .. .. u 
"" "O ti. . 

Agente t écnico de engenharia civil 
• 1 de 2.• .............................. l 6 - - - - 6 - l - s - l 

Agente técnico de engenharia civil 
de 8.• ( G. • concurso) 2 2 - - - - - 2 - - - 2 l - l .............. 

A&ente técnico de engenharia civil 
de 8.• (7. • concurso) 3 2 - - - - - - - - - - - - -.............. 

Analista da C. P. L . .................. 3 3 1 - - l 2 1 - - 1 - 1 1 
Arquitecto de 8. • (9.• c;oncuno) ... ... 2 6 - - - - - - A~ ULADO - - - -Arquitecto de 8.• c10.· concurso) ..... 2 - - - - - - - =kl : - - - -Arquitccto urbanista de i.· ........... 1 1 - - - - - l 1 1 - l 
Aspirante (5.• concurso) ............... 75 269 - - - - - - AN ADO - - - -Aspirante (6. • concurso) .. .. .. . .. ... .. 85 - - - - - - -

AJuübõ - - - -. 
Chefes de secção da O. S. F ......... 2 11 - - - - - - - - -
.Encanqados do serviço de limp. de 2. • 1 19 - - - - - - - 1:: - - - - -
Enfermeiro da C. P . L ................ 1 2 l - - l 1 - - 1 - l 1 
Engenheiro civil de' 8. • ................ 2 6 2 - - - 2 4 - - • 2 - 2 
Engenheiro electrotécnico de 1. • ...... . 1 1 - - - - - l - - - 1 1 - t 
Engenheiro electrotécnico de 2. • ....... 1 1 - - - - - 1 - - - - - - -
Engenheiro geógrafo de l. • ............ 1 1 - - - - - 1 - - - 1 1 - 1 
Escriturário-dactilógrafo ................ 11 216 31 - 1 1 33 183 so - 19 St - 11 11 
Fiscal de obras .. .... .. .......... ...... • 9 1 :z - 1 4 5 - - - 5 • - 4 
Fiscal sanitúio (5. • coocurso) .. ....... 4 9 - - - - - 9 6 - - 3 3 - 3 
Fiscal sanitirio (6. • COOCUl'SO) ......... 1 10 3 1 - 1 5 5 1 - 2 2 1 ~ t 
Maquinisb. de 1.. da e. P. L. ..... ... 1 1 - - - - - 1 - - - 1 - 1 1 
~fMico veterinário de 8. • ........... ... 1 10 - - - - - 10 - - - 10 1 - 1 
Mtdico veterinário da e. P. L. ••••••• 3 7 - - - - - 7 2 1 - • • - •· ·3 3 
i.•-oficial • 47 . . . . • . ....................... ....... - - - - - - - - ..... ·- - - -2. •-oficia.! 8 69 - . ·-.............. ... ............. - - - - - - - - - - - ·- -Pagador de 1. • 1 4 - 4 • 4 . 1 . " 1 ........................ - - - - - - - -Regente agrícola de 2.• ..... ... .. ...... 1 1 1 • . . . . . . 1 . 1 - .• l - - ,.,_ - - - · - -Solicita.dor ..... · ........................ l 4 3 3 1 . , .. 1 ·- •' ., - - - - - ·- · Topógtafo de a.• .. .................... 1 3 - - - - - 3 t - . : : l J . 1 ·1 . - . '·J - --45õ w 19õ 2 - 132 19·-=-tã Somas ............. 224 7'1tJ 38 7 1 t" 22 . 27 .1 t • • 

• - -
. 
• 

• 
• 

• • ! .. • 
• . . . . . . . . . . - . . . .. . . 

• .. . . . -
. . . .. 

... - - -· 



2.• Repartição- P essoal 

Concursos abertos 

Candidatos Candidatos admitidos 
1-~~~~--~~~--.1~~~~~~ ...... ~~---

c 1 E 1 Soma C 1 E 1 Soma 

• Categorias 

.'\gente t!cnico de engenharia civil de a.• 
(&. • concurso) .•...•....•....••.......... 

Agente técnico de engenharia civil de 8. • 
(7. • COnC\JJ'SO) •••••••.•••• , •••••• • •• • ••• • 

Arquitecto de 8. • (9. • concWllO) .. -· ... .... . 
Arquitecto de 8. • (lo.• concuno) ......... . 
Arquitecto úrbanista de l. • ................. . 
Asplrallte (G.• concurso) .. . ....•...........• 
J\spir.ante (6 . • COOClJTSO) • , •••••••••••••• •••• 
Chefes de secção da D. S. F. . ............ . 
Encarregado do serviço de limpeu de 2. • .. . 
Engenheiro de<:trotknico de 2. • ..•......••• 
Engenheiro geógrafo de J ,• ••••••.•.•••...••• 
Fiscal sanitirio (e.• concurso) ... . ......... . 
l . •.oficial •........ .. ...... ,, .....•. . .•. ....... 
t..•.of.icial ....... . ....... ...... .... ..... ...... . 

Vagu 

2 

3 
2 
2 
1 

75 
85 

-
2 -
1 

84 -

2 

2 
4 · -

185 -

2 

2 
6 

1 
269 -2 9 2 l i 

l 12 7 19 
1 1 - 1 
l 1 - 1 
l 8 2 10 
4 45 2 47 
8 69 - 69 

1 

A1''UL ADO 

1 1 = 1 
ANULADO 

- J-'UL.wd 
1 
1 
3 -

-
2 

1 

-
l 

-
1 
1 
5 -

Regente agrlcola de 2.• .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 - 1 1 - 1 
Solicitador ...... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . __,..,.,,..• _ 1_..,,.,,..1 __ 

1 
_ ___,,..,,.3:;,....._

1 
__ ..;4~.l--1:;,....._1 __ -~- _.....;,.! _ 

Somu . . . . . . . . . . . . . . . . 190 234 20'J 443 8 3 li 
• 

• 

--- - --

• • • 

- Concursos concluídos .. 
• 

-
• ' 

. 
Candl-

Categoriaa • Vagas . . 
da toa • • . . 

• 

/.gente tknlc.o de engenharia civil de 2.. 1 6 . " .. .... .. .. ... 
Asente t~cnieô de engenharia civil de s.· (&.• con-
• curso) 2 2 .............................................. 
Analista da e. l'. L. .. ................................. 3 3 
~itecto urbanbta...de •• • • .. \ ....... ": .................. 1 1 
E rmei.ro da C. P. L. .......... -' ....... ..... ....... 1 2 
Ensenbeiro c.lvil de a.· ...... , ..... .... ... ............... 2 6 
=ro electrot~co de t .• ...... .. ....... ......... 1 1 

fo~fo de t .• ........ , ....................... .. 1 1 
. turir1 ctiJ6grafo • - .• J • •• •••••••• ••••• • ••••••• : •• 11 216 
F~ de obcaa- · · - ·- - · -·-- · - - · • 9 ..... ................................... , 
Púca1 ianltúio (5.' ·concurso) .... ... .. : ... : ............ 4 9 
fisq;J. ~ 16.; .f'Pl\.C~).::;:ã:J ~u::1 i4-•..:.·~ ·.: •• :_• • • •• •• ._ . 1 to 
Júq1U111Sta de 1 .• da e. P. L .. ............ ..... ........ ·- "'I 1 
MMico veterin4rio de 8. • ........... . ..................• 1 10 
Médico veterinário da e. P . L. ......................... 3 7 
Pagador de 1.• ........... ............................... 1 4 
R~ento agrfcota de 2. • ..•....•... ... .•.•. .••. .••.•••••• 1 1 
Sol citador .................. ... . .. .. . ..................• 1 4 
Topósnfo de a.• ............ ... ....... .................. 1 3 

Somas •............••.•• • 1 41 
1 

296 

. 
Candidato• admitido• 

e 
1 

E 
1 

So ma 

6 6 . -
- 1 ' 

, , 1 
- l 1 
1 - 1 

- 1 1 - • 4 
1 - 1 . 
l - 1 

107 76 JSJ . . 
• 

1 4 s 
6 

. . 
3 . . 9 

3 2 5 . 
t - 1 
3 7 to 
5 2 7 • - 4 
1 - 1 
l - 1 
1 2 3 

142 103 245 



• 

• • • 

• 

2." Repartição - Pessoal 

• Classificações dos candidatos • •• 

r 

-
ValorcJ . 

• 
Categorias - e 

1 1 113,5 1 1 1 1 1 
9 · 1 

o 
16 15 14 13 12 l i 10 8 Vl 

' 
. 

Agente tknico de engenh;uia civil de 2. • ..... . .. 1 l 1 - - - 1 1 - - s 
Analista da e. P. L. . ......... . .......... . ........ - - - - - - - 1 - - 1 . 

E 

Arquitecto urbanista de 1 .• ....................... - 1 - - - - - - - - 1 
Enfermeiro da C. P. L. ........................... - - - - - - 1 - - - 1 
Engenheiro electrotécnico de 1. • .......... ..... ... . - - - - . 1 - - - ..1 
Engenheiro geógrafo de l .ª ....................... - 1 - - - - - - - 1 

scrituririo-d.actilógrafo ................. ...... .... - 1 2 - 17 21 . 14 29 7 12 103 
Fiscal sanitúio (6. • concurso) . .. . ....... .. . ....•. - - - - - - 3 - ·- 3 
Fiscal sanitário (6. • concurso) . .......... .. ........ - - - 1 - 1 1 1 4 
Maquinista de 1.· da e. P. L. ................... - - 1 - - - - - - - 1 
Médico veteriomo da e. P. L. .......... .. ....... - - 1 1 1 J - - - - 4 
Pagador de 1. • .. ....... . ............ ... .. . .... ...... - - 1 - 1 1 - 1 - - 4 
Regente agrícola de 2. • .. ..................... . ... - . - 1 - - - - 1 
Topógrafo de 8 .• ........... ...... ................. - - - - l - - - l 2 

Somas ... ....... ......... 1 4 6 1 20 :l6 16 36 8 14 132 . 
• • 

• 
• 

1 

• 

• 
• 

• • 
• : . 

• 

• 

• 

• 



• 

2."' Repartição - Pessoal 

Faltas dadas ao serviço 

Categorias 

Q. P. K. s. T. 

Chefes de repartição .................. .. 
heftt de Secçio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
•• 6 .. 

• -O Cl&IS 
e 
1 
2 
8 
As 

.................. ........... 
••-oficiais ............................. . 

. " -oficiais ..... ........................ 
pirantes ........•.•..•.. . .•.••••••.•• 

Pagadores de 1. • .................. , .... 
agadores de 2. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p 

Q. P. K. s. E. 

civis de ~-· ............ .. .genheiros En 
E oge11heiros civis de 8. • classe ... .... . 
E ngenheiros electrotécnicos de 1 .• . . . . 

nscnhciros E 
A 
Arq 
A 

electrotécnicos de s.• .... 
rQuitectos de 2 .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

uitectos de a.• classe .. ........... 
r e n tes técnicos de engenharia civil 

de 2. • ........... .......... ......... 
A gentes técnicos de engenharia civil 

de a.• ........ .... ............... ... 
1 . "·bibliotecários ........ . ........ ....... 
2 . " ·bibliotecários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
8 . " ·bibliotecários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

nservadores Co ...... .. .. ............ .... 
lf édicos ........ .... ............ ..... ... 

ulmicos-analistas o 
Dese 
Dese 
Dese 
De 
F 

....... ............... 
nbadores de i .• classe . \: ......... 
nbadores de 2 .• classe . , ... ....... 
ohadores de 8 .• classe . \ .......... 

senhadores-decoradores de 2.• . . . . . . 
iscais sanitários ......... ' ............ 

F t.cais de obras ....................... 
A feridores .................. ............ 
Ma quinistas ............... ............. 

o. P. E. 

ncarregados de pasteurização de 1 .• 
estres de oficina 

E 
M 
Co 
V 
E 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 

de 2. ' .. ............ 
ntramestres de obras . . . . . . . . . . . . . . . . 

crelicadores de 2 .• ............. .... . 
ncarregados de obras . . . . . . . . . . . . . . . . 
iéis de l. ' classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
iéis de 2.· classe .................... 
iscais-chcf-.s de mercados . . . . . . . . . . . . 
IStalS de merc. e postos de 1 .• classe 
iscais de merc. e postos de 2.· classe 
iscais informadores de l .' classe ..... . . 

informadores de 2.• classe •.... ISC&IS 

o. P. li. 

criturârios-dact ilógrafos ............ .. 
ntlnuos de t.• clasu ... ............ 
ntlnuos de 2 .• classe ••••••••••••••• 

Es 
Co 
Co 
M otorista.s ......... .................... . 

Justificada• 

Metea 

o o .... o .. - - o o o .. ~ -- .. .t:. .t:. .. ; -.. .. ;:: • e -e < ::e " " • > :E ... .... e:: .... 

- - - 2 - - -- 2 1 - 1 - 1 - 1 1 2 1 1 2 
21 10 11 10 10 5 6 
18 25 22 26 30 66 22 
47 46 35 39 36 51 42 
1 - 2 2 1 - -- 1 - l - 1 -

- - : - 2 - 3 -- - - - 1 -
l - - - - - -

- - - - 1 - -
2 - - - - 2 1 - - - - - 2 1 

- - - - - 1 1 

- - - 1 1 1 -- - - - - 1 -- 1 1 - 1 1 -- 3 - - - - 1 
- 1 1 1 - - -- - - - - 1 -- - 2 - - - -- 1 - - - - 1 

1 - 2 2 - - -
3 1 6 4 3 1 - - - - - - -
2 3 3 3 2 - 2 
1 3 1 3 - 2 2 
3 1 - 1 1 2 -

- 1 - 1 - - -

- 1 - - - - 1 - - - 1 - - -- - - 1 - 1 -
1 2 3 4 3 2 1 . - 1 - - 2 -
1 - - - - - -- - - 2 l 3 2 

- -
11 

- 1 - - ·-
1 - 1 - 1 - 1 
3 2 2 2 2 5 
1 1 - 1 - - -
2 1 3 5 3 5 4 

22 17 8 16 11 24 19 
3 - 2 2 2 2 3 
9 7 6 8 9 6 12 

18 11. 14 23 11 16 8 

o o o .. 
o .. e .. .. e .. .D .D D ~ .D .. E e a o " CID .. - .. .. 
< - " > .. .. o o .. 

tJ) z Q 

- 1 - - - 3 - - - - s 
2 1 4 1 5 21 
3 3 6 5 11 101 
8 20 18 16 36 307 

22 26 36 42 67 489 - - - - - 6 
- - - - - 3 

- - 1 - - 6 
- - - - - 1 
- - - - 1 
- - - - - 1 

1 - - - - 6 
1 - l - - 5 

- - - - - 2 

- 2 - 2 1 8 
- - 1 - 2 
- 1 - - - 5 

2 2 - - 1 9 
- - 1 - - 4 
- - - - - 1 
- 1 - - 2 5 
- - 1 - 1 4 
- - - - - 5 

1 2 1 s l i 38 
2 - - 1 3 

2 2 3 2 2 26 
1 s 4 - 6 28 
2 1 - - - 11 
1 - - - - 3 

- - - - - 2 
- - - - - 1 
- - - - 1 3 

1 2 1 1 - 21 
- 1 - - 1 5 
- - - - - 1 

1 1 1 2 - 13 - - - - - 1 
- - - - 1 5 

1 1 - 2 - 21 
- - 1 1 - 5 

3 9 3 7 7 52 

26 22 72 39 54 330 
- 3 3 - 2 22 

4 3 12 13 11 100 
15 8 18 15 10 173 



o 2 Categorias ~ .. 1! :e .2 -.. .o • i .. • :E "' :lE < .... .. 
'"' 

Ajudantes de motoristas .......... ... .. 11 5 6 4 5 
Telefonistas de 2. • c:bsse - 1 1 - 1 ............... 
Cantoneiros de 1. • classe .... .......... 8 6 12 li 9 
Cantonciros de 2. • classe .............. 10 17 23 10 12 
Coveiros .......................... ..... 6 2 7 3 4 
Capat:izes de limpeza ........••....... - 3 - - -
Cantoneiras de limpeza ............... . 2SI 192 llS 104 96 
Serventes ............................. . 4 4 - 3 3 
Vigilantes de bibl:otecas . .............. - - 1 2 -
Tratadores ............... .............. 1 - - 1 -
Condutores de bipomóveis ............. 12 5 7 3 s 
Serventes ... ............... ...... ... .. . 3 4 - s 3 
Serventei de mercados ...... .......... s 3 4 1 7 
Guarc:la~ ............................ .... 10 1 8 8 s 
Auxiliares de limpeza e g~rdas de sen· 

41 27 19 tin.a.s ............. . .................. 17 23 
?aquet6 .. . .............. . . . . ........ 2 - 3 2 s 

Q. P . O. 

OHciais de J . • classe .................. 9 7 15 9 ·~ Oficiais de 2. • classe .................. 24 17 26 15 28 
Oficiais de matadouro e frigorUico 

de l.. classe . ................ ..... 2 4 1 2 5 
Oficiais de matadou ro e frigor!fico 

de 2 .• 9 7 4 2 15 ............................. 
&foi<*Oficiais de matadouro e frii;orlfico " 5 11 s 9 
Meios-oficiais (vãrios) ...... .... ........ 1 9 12 10 5 
Ajudantes (vMíos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 12 16 10 9 
Tral>al1·1adorcs .......... . ....•.....•.... 36 2S 29 19 25 
Trabalhadores de colectores ....... . . . .• 10 2 3 - 3 
Auxiliares de pasteurit..ação de 1. • dassf - 2 - - 1 
Auxiliares de pastcuriuçlo de 2. • classe - - 2 - 2 
Aprendixcs ....... ................ ..... - 1 4 2 -

• 

• 

Me5e& 

! o 
! o ~ -.e .. e § - o 

" 00 .. ... ... < -.. (/) 

3 2 1 2 
- - - l 

8 s 4 3 
26 18 IS 29 

- 3 2 3 - - - -
116 164 123 110 

5 2 1 4 
2 1 2 -- - - -
1 s 4 4 
4 4 s l 
3 3 -
1 6 7 1 

18 25 61 40 
7 - 2 4 

to 9 16 1 
17 11 9 13 

l 5 6 2 

3 - 10 1 
8 10 1 5 

13 9 8 16 
5 7 10 8 

15 20 71 30 
5 3 1 6 

- - - 31 
-

- 3 1 
3 6 31 -

o e .. .a .a e ::1 .. 
" "' o o 

z. 

1 2 
2 1 
7 11 

31 17 
s 3 - -

128 106 
6 3 - -- -- 6 
6 s 
3 1 
9 3 

S2 29 - 3 

131 9 
191 21 

21 s 
9 3 
3 6 

10 15 
4 3 

19 15 
4 -
2 -

1 1 
4 -
' 
• 

o .. .a 
é 
" .. 
e 

2 -
4 

16 
2 
2 

98 
2 --
2 
2 

-
6 

18 
2 

11 
16 

3 

12 
9 
8 
2 

18 
-

l 
-

2 

e 
o 

(/) 

+4 
1 

97 
224 
4 

160 
3 

o 
s 
3 
7 
8 
2 

4 
60 
2 

30 
71 

370 
30 

129 
216 

38 

71 
82 

132 
100 
278 
43 
9 
9 

25 

• 



-
• 

. . . - • 
~;' Repartição - ·Pessoal 

• • 

1 

• 

• 

.. 
. 

Aspln ntes 

Faltas dadas ao serviço 
• 

Categorias •• • 

• 
' 

Q. P. M. 5. T. 
• . . ........ ..................... 

• • 
Q. P. M. S. E. 

e -.. e • ... 

filio jmtificadas 

e -t .. 
t 

:.. 

1 : 

• 

o -~ ' 'C .. 
• D :e -e 

1 - - -

o -• 
~ 

-

Mesea 

·-

o 
s= -'2 ... 

-

o .. .. 
~ 
< 

-

I>esenhadores de 2. • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . - - - - - - - - -
Desenhadores de 8. • .. .. • . .. .. .. . .. .. .. - - 1 1 - - - 1 2 
Fiscais de obra.s .. •. . • . . . . . . . • . . . . . . . . • . - - - - - - - - -

Q. P. :E. 

Encarregado de )lasteuriução 2. • .. . . . • -
V trificadores de 2. • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Fi~is de 2.• ... . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . • . -
Fisuis de merados e postos de J.• ... -
Piscais de mercados e postos de 2. • .. . -
Fiscili informadores de 2. • classe .. .. 1 -

Q. P. W. 

-
- -
- -- -

:Escritunúio-d4ctil6grafo .. .. .. .. .. .. .. .. - - - 1 -
Coot(ouos de 2. • . . . . • • . • . • • • • . • • . • . . . . - - - 4 -
Motoristas •. . • . . . . . . . . . . . . • . . • . . • . • . • • • • 3 t 1 2 -

d 3 3 3 2 4 Ajudantes e motoristas .. , .......... .. 
Guardas florestais de 2. • .. .. .. .. .. .. .. . - - 1 - -

1 -
3 -

- -- -- -
2 -
1 2 
2 4 
3 3 

--

- -- -- -- -
1-- -

1 -- -
2 3 
1 -- - - - -

1 - 2 -

2 

• 

f 
S1I e .. 
> o z 

2 
D 
e 
= .. 

Q 

2 -

1 -
1 -
1 -

-
2 

5 
2 

- -- -
l 
i -

- -- -

1 -
1 2 
8 1 -

• e 
~ 

1 
8 
1 

1 
3 
1 
1 
1 
1 

.. 
8 

29 
33 
1 

- - 9 Cantooeiros de 1. • classe .. .. . .. .. • • .. . - 1 - 2 -
Cantoneiros de 2. • cl:a.sse .. .. .. .. .. .. .. 1 6 3 5 10 
CoveitoS •. . . • • • . . . . . . .. . . • . . . . . . . . . . • • . • 2 3 4 2 25 

3 
7 
2 
9 

3 2 
1 -

1 6 4 
2 -

8 59 
2 43 
9 130 Cantoneiros de limpeza .. .. ... .. .. • .. . 19 15 22 14 17 7 4 l i 6 7 

Vigil~ntes ele bibliotecas . . . . . . . . . . • . . . 2 -
Vigi.la.ntes de parques ..••. , • • • • • • • • • • • • - l -· 
Serventes de mercados .. .. .. .. .. .. .. .. . 1 2 21 
Gtiardas ... . . ... . .... ... . ..• . .. _. ..... . • 2Cl 17 21 

14 
24 

-
1 

15 

- - - - -- - - - -
8 11 6 8 

17 9 10 7 
9 
9 

Aux~iarcs de limpeza e guardu de scn· 
t aILa.S •••••••••• •• ••••••• , ••• •• •••••• 

Pa.qtiet·es •••••••...•.•..•••••••••••••••• 
4 s 
1 -

6 11 
1- - 4 13 6 17 5 17 

2 - 1 -

O. P. O. 

Oficiais de 1.• classe ............ . ... .. 
Oficiais de 2. • classe ., .............. .. 
Oliciais de matadouro e frigorllico de 

15 
19 

l . • classe . . . • . . . • . . • • . • . . . . . . . . • • . . -

10 
IS 

Oficiais de matadouro e !rigorlfico de 
2. • classe • • • • . . . • . . . • • . • • • • • • • • • • • • 4 6 

Meios-oficiais . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 7 11 

17 
22 

1 

5 
17 -Meios-oficiais de matadouro o frigorífico 2 -

Auxiliares de pastcuriz. de 1. • classe 9 10 6 
Auxiliares de pasteuriz. de 2. • classe 2 16 9 
Ajudantes ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . g 18 10 
Aprendizes . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . • . 7 4 3 
Trabalhadores ... .. .. • .. .. .. .. . .. . • .. . .. 28 27 45 
Trabalhadores de colectores .. .. .. .. .. • - 1 -

16 21 19 
27 17 22 

1 -

10 9 -
20 19 9 
4 -
8 2 

11 18 
9 11 

11 7 
33 16 
2 -

9 
22 
6 
9 

34 

31 
14 

26 17 19 
21 32 26 

- - - -
- 4 6 -

10 li 8 12 
2 - 3 -
7 8 5 2 

19 l 1 10 9 
7 9 6 4 
4 5 - 3 

27 24 16 21 

- 2 
1 

6 - 87 
13 23 175 

-

7 5 100 
1 - 6 

29 
34 

1 
10 

-
6 
1 
7 
6 

19 

16 236 
29 278 

- 2 

6 51 
9 145 
1 12 

11 83 
9 147 

10 106 
2 61 

31 321 
- 3 



Categoria~ 

Q. P. M. S. T. 

2.ª Repartição - Pessoal 

Faltas dadas ao serviço 

Por doença 

e -.. e 
~ 

f -t 
> 
e:: 

o 
,J: -" .... 

Chefes do repartição . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 4 8 -
2 -

o -.. 
~ 
< 

-

e 
A 
e .. -.. (/) 

e 
.o 

" -6 

13 -
17 8 

e 
.D 
e 
~ 
o z 

-
Chefes de secção . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . S -
1. ••-oficials .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 57 

18 

66 
31 

141 
281 

3 
8 

43 
18 

101 

12 33 22 39 15 4 
3 
4 

42 
96 

289 

., .. (í .• .,,. -<> eia1s . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . •. . ... 60 31 
8 .. u·· 86 79 . -o CJ3&S •• • •• • • ••.• •• ••••••••• •••• • • • 

199 

45 31 21 -
74 22 57 41 

170 119 166 118 

16 36 
56 65 

115 172 Aspirantes .. . . . . • . . . . . . . . • . . • • . . . . . . . . . 24~ 201 
Pagadores de l . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 12 - 4 -

6 - - -
11 

- -
Pagadores de 2. • . • . • . . • . • . . . . . . • . . • • . . - -

Q. P. M. S. E. 

Engenheiros civis de 1. • . . . . . . . . . . . . . . . -
E b . . . d ., 10 ngen eiros c" ·1s e -· • .. . . . . . . . . . . . . . -
EnKtnheiros tivis de 8. • .. . . . . . . . . . . . . . 7 23 
Engenheiros electrotécnicos de l .• .. . . . 2 -
Engenheiros medniQos de 2. • .. . . . . . . . . 3 
ArQuitectos de 2. • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Arquitectos de 8. • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 -

8 
1 

55 6 -
16 6 11 -
2 2 21 27 
9 - - 7 - - - -

9 
21 
12 

8 7 -2 -
9 - - - -

15 -

-

- -
2 -
6 -

10 -

- -- -

-
li 

- -- -
7 -- -

5 

o .. 
.D 
e .. 
N .. 
o 

.. 
E 
o 

(/) 

10 56 
14 57 
16 373 
46 377 

165 983 
31\8 2387 
40 61 

- 6 

- 61 
17 86 
2 110 

5 

36 
20 
38 
19 
28 Arquitcctos urbanistas de li.• . . . . . . . . . . -

Agentes t~cnicos de engenharia civil 
de 8.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - -

13 

10 6 4 3 - 1 3 

14 

6 - 33 
Agentes t~colcos de engenharia mecll-

nica de 1. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
1.•1·bibliotccirios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
2.••-bibliotce:t\rios .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
8_.' .. bibtlotecirios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Méd..icos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Médicos veterinirios de 8. • . . . . . . . . . . . . -
Conservador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
QuCm ico-analista .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
l>esenhadores de 1. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
~nhadores de ?.. • • . • • • • • • • • . • • . . . • -
I>cscnb3dores de 8. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Desenhador-tlecorado.r de 1. • .. . . . . . . . . . -
Fi . . .s...:. 

iscats san1till! ·1os . . • . . • .. • . . . • • • • . . . . . . . • -
FiSC2is de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Aferidores .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

Q. P. E. 

Enc.irttpdo geral do serviço de lim· 1 

10 -
-

--
27 
27 

4 -
7 3 + - 2 - -
4 - -

24 -
'J -

-6 30 
4 - 7 

12 8 - 20 31 31 32 12 -
7 4 

18 
26 

4 
60 
14 

116 
4 2 - 10 -
1 -
2 10 10 - -

10 13 3 -

=4 ~5 ~·1 =6 :6 ~; -
41 
7 

16 6 - 2 2 28 
15 - -

-
5 -

-
2 -

15 -
21 -
21 26 

2"l 
6 

27 
1 

27 
48 
58 
15 

- 44 
17 :t06 

52 

picza • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - 12 1 - - - - - - 13 

12 

14 
17 
12 
67 
43 
18 
32 
9t 
19 
14 
:l 

Encarregad.o dos serviços de limpeza 
de 1. • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Encarregado dos serviços de limpeza 
de 2. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Encarregado d e pasteurização tle 1. • .. . -
Encarre1:ado de pasteuriza.tão de 2. • . . . -
Mestres de matança de 1. • . . . . . . . . . . . . . -
Mestres de matança de 2. • • . . • • . . • • • . . . -
Mestres de oücina de 1. • . . . . . • . . . . . . . . -
Mestres de oficina de 2. • . . . . • . . . . . . . . . -
Mestres de obras de 1. • . . . . . . . . . • . . . . 28 
Mestres do obras de 2. • . • • • • • • • . . . . . . -
Contra mestres de obras .. . . . . . . . . . . . . . . -
Verificadores de t .• ... . . . . . . . . . . . . . . . . . -
V cri fica dores de 2. • .. . . . • . . • • . . . . . . . . . . 12 

- - 12 - -

- 12 - - -

-
10 17 -
14 -
6 -

6 -
5 - --

10 ·~ 8 -
28 23 -

12 
8 6 - - -- - - - -
6 - 5 8 -

- - -
2 -

2 -
7 -

- - -
4 25 -

12 - -- - -
- 15 -

7 - - -- - -- - -
15 - ·-

2 -
12 

-

2 -
12 -

-
7 

- 58 



Catcgori:is 
1 

f 
f -- :! .. .. 
~ I ~ 

Jardineiros de l . • ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Jardineiros de 8. • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Auxiliar de laboratório . . . . . . . . . . • . . . . -
Encarregados de obru . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O -
Fiéis de l .ª ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 28 
Fi~.s de 2. • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Ajudantes de fiéis .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Fiscais<hefes de mucados . • . . . . . . . . . . 2~ 
Fiscais de mercados e postos de l . • . . . 38 
Fiscais de mercados e po11tos de " • -
Fiscais informadores ele 1. • classe . . . . . 11 
Fiscais informadores de 2. • classe . . . . . 17 
Registadores medidores . . . . . . . . . . . . . . . -

Q. P. M. 

1 
-
28 
'IJ 
25 
7 
3 

o .,. .. • :a 
-"C 
,o 
< 

10 -

o -.. 
:lê 

4 23 -
8 -

Meses 

o 
.e 
e: 
~ 

o 
.e -" .... 

o -.. o 
ao 
< 

3 -

e 
,o 
E .. -JS 

-- -

o .. 
1 
> o 

7. 

-
-

19 -

.. 
e 
~ 

10 

26 4 - 12 -

30 
'IJ 
52 
56 
97 

'II -
22 -
6 -

18 -
- 28 -

30 3 -
10 18 17 

~ l? l~ 
5 -

14 - 10 -
-12 14 -

14 -
7 

14 -
1-

21 -
15 - 13 
12 4 -
5 10 22 

-
2 31 

- - 7 
2 - 87 
5 - 118 

26 68 208 

5 -
7 88 

'IJ 143 
8 

Escriturários-daclilógrafos ............. . 69 105 95 65 32 25 96 49 81 137 
2 

91 

239 
~ 

30 

30-1 1297 
- 201 Contlnuos de 1. • cl:i.ssc .... .. . ..• ..•.. 

Contlnuos de 2. • classe ..•... . ..... . .. 
42 55 10 6 

Oficiais de dilig!ncias . . . . .. .. ..... .. . . 
_!5 ~71 _46 ~ 

&Iotoristas .......... . ... . . .. .. ... .. ... .. . 103 
Ajudantes d t- motoristas . • . . . . . . . . . . . . 4 
Tclcfonisb.s de Z. • classe . . • . . . . . • . . . . . 6 

128 345 174 
20 19 6 
8 li -
7 -

31 30 
~ 38 
6 -

50 88 
- 13 

- -

23 -· 
16 20 

99 
48 -

-
88 
26 

95 176 
2 8 

166 
31 
2 -

28 461 
- 32 
150 1662 
29 206 
22 49 

- 7 •tcstns de C3.Jltoneiros . . . . . . . . . • . . . . . . -
Cabos de cantoneiros .. . . . . . . . . . . . . . • . . -
Cantoneiros de 1. • elas~ . . . . . . . . . . . . . . 7P. 

5 3 5 21 50 73 - - - - 157 

C:antonciros de 2. • cbssc . . . . . . . • . . . . 83 
45 

Capatazes de hml)CUl .. • • • • . • . . . • . • • . • 24 
Cantoneiros de limpeza .. . . . . . . . . . . . . . . 562 
Senrentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Vigilantes de bibliotecas . . . . . . . . . . . . . . -
Condutores de bipomóvcis .. . . . . . . . . . . . 31 
Serventes de mercados . . . . . . . . . . . . . . . . 73 
Guardas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l t? 
Auxiliares de limpeza e guardas de sen. 

Coveiros . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . . . 

42 
145 
39 
2 

629 
12 

50 
93 

167 
1 

43 115 45 49 44 17 71 
12,; 121 113 98 195 192 92 
88 ..16 45 
12 14 -

li 39 30 2) 
3 16 8 

513 7P.2 51(1 '131 396 51!1 554 
8 26 18 16 

13 -
101 611 
55 25 

320 231 

4 
39 

125 

6 - 27 

45 
59 
6li 

4.3 
.31 
49 

30 
14 
47 

2P- 50 56 638 
49 57 95 1366 
2J 15 59 445 
:13 - 28 130 

36P- 675 667 6708 
61 23 5 211 

47 
;i,7 
23 

- - 13 
( 4 21 475 
g.1 - 582 
59 61 1393 

tinas ........... . , .. . .............. . 
Paquetes . .. . ........... .. ............. . 

186 136 324 139 
10 

40 109 175 169 152 101 
28 - 14 - 22 36 

153 2-13 1930 
21 18 184 15 11 6 

Q. P. O. 

Oficiais de 1. • classe . . . . . . • . . . . . . . . . . . 42 6ti 
Oficiais de 2. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56 84 
Oficiais de matadouro e frisor!fico de 

1. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 ~ 
Oficiais de matadouro e frisorlfico de 

2. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 47 
Meios-oficiais de mntadouro e frigorl!ico 36 39 
Meios-oficiai::; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 43 
Ajtidantes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~9 41 
Trabalhadores .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210 250 
Tn.b:i.lhadores de colcctores .. . . . . . . . . . - 29 
Auxiliares de pasteur:i açlo de l . • classe 7 10 
Auxiliares de pasteunzação de 2. • classe 26 -
Estivadores de frigor!fico de 1. • classe -

5~ 
69 

19 

101 
47 
73 
57 

434 
35 
17 
21 

-

39 61 íO 
72 96 120 

22 20 26 

97 122 104 
42 56 -17 
56 149 101 
29 28 3l 

174 94 187 
:!O 30 6 

9 - 39 
36 19 23 
8 - 5 

52 36 64 7l 86 
113 !>4 86 102 117 

6 13 - - -

92 76 83 57 71 
54 30 60 59 41 
96 87 64 !18 110 
39 24 19 42 49 

199 160 94 103 244 
8 29 9 - 16 

52 46 10 21 'IJ 
- 17 

3 - ~ l~ _!91 

39 661 
82 1091 

- 183 

82 981 
18 529 
77 1006 
47 446 

116 2'IJ5 
21 203 
51 m 
IS 200 

- 'IJ 



2.• Repartição - Pessoal 

Dias concedidos a pessoal vítima de acidentes em serviço 

J'l1(St$ -o e Categorias o .. o .. - o - e o o .J> 
~ i: -- .. - .e .&: • e " .. 

.J> ~ e .,, c u .. - ~ .. .. :=;! < " a ... u ... ..., < 
"'" 

rJl 

QUADRO DO PESSOAL MAIOR DE SECRETARIA E TESOURARIA 

J 

r 
\spirantes interinos . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... - - - - - - - -
agadorcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - 29 - - - - -

-
QUADRO DO PESSOAL MAIOR DOS SERVIÇOS ESPECIAIS 

Agentes técnicos de engenharia de 3. • . . ....... . ... · · · .. 1 2 1 - 1 -1 -1-1- 1 
Fiscais informadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Ajudantes de fiel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Contrnuos de 2 .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Coloris tas . . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Motoristas eventuais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
AJuda.ntcs de motorista ........................... . .. . ... 
Ajudantes de motoristas eventuais . . ........ .. . .. . ..... . 
Mestres florestais de 2 .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Guardas florestais de 2. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Guardas florestais eventuais . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . 
Cabos de cantoneiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ca11tonelros do l .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cantonciros de 2 .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Co veiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Cantoneiros de jardins de 9 • -· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Capatazes de lim~a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cantoneiros de limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

igilantes de bibliotecas V 
Co 
Se 
Se 

. . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
ndutorcs de hiPOmóvcis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

rventes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
rventes clc mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

QUADRO DO PESSOAL ESPECIALIZADO 

- - li - 5 - - - -- - - - - ) - - -
QUADRO DO PESSOAL MENOR 

- - - 13 - li - -
14 23 4 51 - 8 22 ZJ 7 

- - - - 9 - - -- - - 10 2 19 29 18 17 
- - - 7 - 38 - -- - - - li - - -- - - - - - 15 - -- - - - - 78 - - -- - - - - - - - -
17 li - 12 - - 23 47 29 
38 34 110 IS - 51 54 18 18 
- 31 - 76 4 - 39 4 10 - - - - - - 3 - -- 9 60 - - 32 - -

379 390 377 381 691 447 453 457 421 
- - - 20 - 9 - - -- - 25 10 19 40 71 - -·- 16 - - - - - -
li - 17 - 18 29 47 38 -

o o .. o 
.J> .. .. 

.J> .J> e e " u - .. 
" .. t: o o z Q 

s - 56 
- - -

- 1 - 1 

- - -- - -

- - -
7 s -- 5 -- 43 10 

- -- - -- - -
24 - -- 14 -
19 li -
9 28 15 - - -

16 - -- - 18 
231 203 201 
- - -- - 19 
5 - -

16 22 23 
/\ transportar ............................................ 

"' 

-

• -e • -~ 
o 

1-o 

61 
29 90 

2 

16 
s 21 

-

24 
168 
14 

148 
45 
li 
15 

102 
14 

169 
390 
164 
19 

119 
4631 

29 
. 

184 
21 

221 
113 



Categorias 

Serventes de mercados cvenhiaÍ$ ....................... . 
Guardas ........ . ..... , ....... ... .. ....... ............... 
Gturdas eventuais ...................................... 
Auxilians de lim~za . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... 
Paquetes ................................................ 

Oficiais corn1>05itores de 1. • ......... ... . .............. . 
·1 · e··· · d ·•• '" t:JOS-O 1c1a1s cornpos1tores e ~- ......... .......•..... 
Aprendizes de compositor , ... ....... ... .. ............. . 
Ajudantes de impressor .... ,. .... .... .. ................ . 
Aprendizes de encadernador ............ , .......... . . .. . 
Oficiais de matadouro e lrigor!Cioo d~ 1. • ............. . 
Oficiais de matadouro e lr111onfico de 2. • ..........•... 
Oficiais de matadouro e (rigirlfico event11<1is ........... . 
Meios-oficiais de matadouro e lrisorlfico ......•...... ... 
Auxiliares de matadouro e frigorUico .................• 
Auxiliam; de matadouro e lrigorlhco eventuais ....... . 
Ajudantes de matadouro e frigorlfioo ................ .. 
Aprendi•es de matadouro e frigorlfico ........... ... .. .• 
Aprendizes de matadouro e frigorlfico eventuais ....... . 
Canegadores . . ......... ... .... ........................ . 
Estivadores de matadouro e lrigorlfico de i .• ......... . 
Auxiliares de estivadores de matadouro e írigorlfico ... . 
OCítia.is electricistas de 1. • ............................. . 
Oficiais electricistas de 2. • ............................ .. 
Ajudantes de electricista .............. . ................ . 
Meios-oficiais clectricistas .............. , ..... ..... ..... . . 
Ajudantes de bate.chapas event uais ................... . 
Mcios-oticiais bate.chapas ..... .. ....... . ............. .. . 
O(iciais mecânicos de automóveis de 1. • ............... . 
Ofici<1.is mecânicos de automóveis de 2. • ..... •. ......... 
Ajudantes de mecinicos de automóveis ...•............ 
llfeios-oficiais med.nicos de automóveis ........•.... . . . . 
Aprendizes de mcclnicos do automóveis ............... . 
Aprendizes de mecânicos de automóveis eventuais .... . 
""·' . ___ ,.. . --·-· de • VIJ(;&al$ :M:114U.1tlJ'OS m~.1ICOS ) . • •....•••. .. ..... . 
Oficiai• semilhciJO< ml!Cãnicos de 2.• ................ .. 
Meios-oficiais •cmalheiros mdnicos . , ................. . 
Apreodiies de sernlhtiro mcdnico .................. .. 
Ofj .. ã' de . CUJ.S mec- DJCCIS 1 . • •• , ••••••• , ••••••• , •••••••••• • 

o .... -.. 
e .. ... 

-
--
72 -

31 

32 

7 -
28 

-

-22 

32 

-

~le•e• . 

1 
e 

1 

o o 2 o .. 
~ 

o .. .t> ·- - o o .t> .... 
"' !;: - o - "' e s: s: .. e e .. -

"' ~ c - o " 
1 

.. .. 
1 

o ... .. ... .. 
~ ,. 

:E < " - " > ... ... < cX o .. o .. :... z o 

Transporte ............... ' ............. ' .... .. ... ....... 
- 26 14 - 46 - - 5 18 -- - 9 31 - - )8 - - 16 -- - li - - - - - - -47 7 17 50 61 45 19 45 - 28 46 - - - - 9 - - 6 - - li 

QUADRO DO PESSOAL OPERARJO 

-

83 
35 
16 
3 

-n 

--

-
14 -
14 

5 
22 

-
-
21 
9 

7 

7 
~ 
10 

36 

-----
8 

-
-
16 

-

-

11 

5 

-
14 

41 
7 

-
28 
6 

-

7 
12 
22 

12 

78 

17 

-
8 
4 
6 
9 

9 
12 

4 
56 

9 
17 

9 
23 
21 
21 

8 

10 

13 

-

-
-
42 -
21 
55 

:.is 
17 
12 

19 

s 
10 -
7 --
6 

-

--

47 -
9 

15 
l(i 
18 
~ 

10 
59 

~ . 

12 
14 
7 

-

-
7 

-
10 -
28 -
18 

25 
5 

li 

li 

--
2 

22 

10 

-

15 -15 

15 
8 

19 

-

16 

-

13 

8 

20 
17 

21 
4 

-

-

-
33 
16 

12 -
-

-
7 -

16 

-
li 

1• 

--
18 
7 

-
-

A . t.ra.ns portar ...... .. .. .......... .. .. .. "' •.. ••••..•. ....• 

• 8 
~ 

109 
111 
li 

·137 
26 

8 
27 
7 
7 
7 

62 
344 
44 

187 
113 

l(i 
92 

207 
85 

l j() 
21 

146 .. 
00 
7 

19 
8 
4 

59 
90 
8(j 
55 
68 
7 

26 
6 

29 
s 

36 

-s 
~ 

113 

7 185 



- . 
Meses 

1 ' . . • . -'-. • l • . • . - -
1 

1 

o E f 
.. -e: o e .. 

Categorias 2 .. o .... A -- 8. - o o o A .... A o o - - "" e - " .... - ..c ..e g e e V> !--.. .... . .. .. " " " • A 

1 
"' - .. .. . :s " ... .. - .. • > ~ < " - " ... .., .. .... .... <: .. o o " "" IJ) z o 

• .. Traosporte 7 298 . • .............. ' ..... ..... ..... .. ... .. ........ 
Oficiais mecânicos do 2.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - I • - - - - - 7 3 5 - - 15 
Meios-oficiais tomeiros 6 - - - - - - - - - - - · 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oficiais serralheíros de J. • . . 6 6 12 - - - - - - - - -. . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Oficiais serralheiros de 2.• 3 - 6 - 9 - - 17 - 13 - - 48 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Aju<k\ntcs do scrralboiro . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - - - 5 21 - - 26 
Aprendizes de' serra~heiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - . - - - - - - - 34 - - 34 
Oficiais carpinteiros de 2.· . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - 26 22 - - 5 - 11 - - 11 75 
Oficiais carpinteiros eventuais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 12 - - - - - - - 11 - - - 23 
Oficiais 1)Íntoros de 2 .• . . .-. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - ...,.. - 13 - - - - 10 - - - 23 
Oficiais !erra dores de 2.• - - - - - - - - 3 - - - 3 .... \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oficiais lubrificadores de 2. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 8 - - - - - 7 - 22 - - 37 
Mei<l!<-oficiais lavadores . . . . . . , . . . . . . . . . . . \ . . . . . . . . . . .... 28 - - 211 12 67 7 - - 18 - - 156 
Oficiais estucadores de i.• • 3 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - -
Oficiais canteiros de 1. . . . . . . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 4 - - 15 - - ·- - 9 
Oficiais canteiros de 2 .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - 6 - - - - - - 6 
Oficiais funileiros de l.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - 20 - - - - - 20 
Oficiais funilciros cvcnt\ia.is . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - - - - - - - 8 8 
Oficiais pedreiros de 2.' - - - - - - 5 - 21 - - 26 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
0(iciais pedreiros eventuais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - li 6 - - - 14 
Oficiais canaliudores de 2-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . - - - - 1 t - - - - - 11 
Oficiais canalizadores eventuais· ....... . . .... . . .. . ....... - - - 17 - - 11 - - - - - 2ll 
Ajudantes de canalizador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - - - - - 22 - - 22 
OUciais calcctciros artistas de 2.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - 17 - - 19 - - 36 
Oficiais calccteiros de 1.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 - - - - - - - - - - - 7 
Oficiais calceteiros do 2.' . 18 9 27 . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... - - - - - - - - -
Ajudantes de calceteiro .. .. .. . . , ..... ~·· ······ ····· ·· ·· · - 17 2 - 5 - - 17 - - 6 - 47 
Aprendizes de c:a.lcctciro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 4 - - - - - - - - - 4 
lleios·oficiais espalhadores de betume - - - - - - - - - - 10 - 10 . . . . . ' . . . . . . . . . . .. 
Ajudantes de ~'Spalhadorcs de beturne . li 6 17 . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - -
Oficiais batedores de maço de l .ª. - - - s - - - - 24 - - - '.l9 
Oficiais de P.'steuriuiç3o de 

. . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
13 17 30 1.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. - - - - - - - - - -

Oficiais de pastcurit.,ção de 2.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 14 18 - 11 - - - 56 16 - 20 135 
Auxiliares de pasteurização de i.· : . ..... . .......... ..... 9 5 - 26 32 - 45 32 7 - 6 162 
Auxiliares de pasteurização de 2. • . ..................... 33 19 40 - 14 43 9 - 49 14 3~ - 255 
Auxiliares de pasteurização eventuais ....... . ........•. - 15 - 8 26 17 - - - - - 29 95 

. Trabalhadores de colcétorcs ................... .. ....... 3 6 - 32 - 44 15 49 34 2·1 - '107 
Trabalhadores . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 51 84 .38 105 79 48 26 66 75 85 6 15 678 
Trabalhadores eventuais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ... 36 - - li l 'l7 14 37 15 - 24 166 
Trabalhàdorcs evcntu:1.is sem processo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 l 10 194 113 107 l 'lO 9 13Q 112 67 57 18 1097 
Mondadeiras • • • • • • • • • ••••••• 6 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• - 14 10 3 6 5 12 - - - - 50 -Mulheres de Limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ - - 80 15 - - - - - 7 4 - 106 s 845 

Total geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 143 



2: R epartição - Pessoal 

Movimento do quadro do pessoal maior de secretaria e tesouraria 

-·-
Saídas 

: 
'° f .. <>- o • Categorias • 1 .. .., o - 3.-;t .. • .., o gg e " • :! .., - 8~ o e - .... o .. u -.. z .. e .. ". g -E o íl ..J: º " e. .. "' -< w 

Chefes de repartição 2 1 - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Chefes de secção ... ..... .............. ................... ... .. - 1 - - - 2 
1. "-oficiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 2 - - - -2.. li .. . -o . ClaJS . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 2 - 1 3 2 
8. "-oficiais .................................................... 4 2 - - 2 -
Aspirantes .... ............ .................................... 39 5 s 2 5 2 
Pagador-~ de 1 .• classe ................... ..... ........... ... 1 1 - - - -
Pagadores de 2. . classe 2 1 - - - -................... ... .... ..... .. ..... 

Somas .. .................. 48 15 s 
1 

3 
1 

10 6 

Movimento do quadro do pessoal maior dos serviços especiais 

- -

Categonu 

2.•-comandante do B. S. B .......... . ........... ~ ........... . 
A.djunto--técnico do B. S. B. . .. .. ............................ . 
Comand.ante da P. l\l ..... . ..................... .. ........... . 
Agente do Ministério Público ... . .. .. . .... .. . . ... ........ •... 
Engenheiros ci"is de 8. • classe ....... .. .. .. ...... ........... . 
Engenheiros electro\6cnicos de 1. • classe ......... .. .. ..... ..• 
Arquitecto urbanísta de 1. • classe •.......... , ....... , ...•.... 
Arquitecto de 2. • classe , •... ......... .. . ... .... .. ..... ....... 
Arquiteeto de 8. • clas11e ..... .. •. .........• . ...•.•.•.•...••••• 
Médicos veterinários de 8. • cl35Se •.. . ...... ...... ........ .... 
Agentes t~icos de engenharia civil de 2. • classe .........• 
Agentes tknicos de engenharia civil de 8. • classe ........•• 
Agentes técnicos de engenharú electrotéc:nica de 1. • classe ... 
Ret;en te agrl cola de 2. • cl use . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • • . . 
2. ··bibliotdrio .......... . ...• .. ..... •........ . .•.•. . .......•.. 
"li" d ~ ata or .. .. .......... ... ......... . .... . ...... . . ........... . 
Topóg:ra f():S de 2. • classe •......•..... . ...... .. ............... . 
Topóg:raf()S de s. • classe ... .•..•.... .. .............•.. ....••. . 
I>esen.ha.dores de 2. • classe ..•.•.......... ..... ..........•. . . • 
I>esenbadores de 8. • cla$$e ....•...•..•......... . ...•....•...• 
F. . "t'-' iscais san1 C1110S •••••••• ~ ••••••••••• •••• • •• • • • • • ••••••••• •• • • 

Fiscais de obras ............... . .•... .......... .. . ..... . ..... . 
Aferidores ..... . . . .... .•. ... ... . .... . ... .. .. . . . . . ........ . . . . • 

Nomfaçóe• 

f ... • d 

1 
l 
t 
1 
2 
t 
1 
1 

10 
1 
2 
1 
1 
1 

1 -
l 

3 
4 
4 
t 

• o 
e -... u -e .... 

--
-
-
--

--

-
........ ' . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • - t 

Safdaa 
~ 

• .. o .., o -• .., o ~ ... - I! ... 
e - -~ .. u .. e .. " .. .. 

o ~ o o .. e. .. ia. . .. ... -
-

1 -- t - -- -
t - -- - -- - -

1 
1 -- -- - - -1 - - -

1 -- - - -l -- -- - -
1 

- -Tradutor-intérprete 
Somas ...... ..... ........ . 1__,3..,,9'"""+- :-1 - ,:-...,.-1·-1=--il-..,.l -1._..,3,.-1 

• 

• s o 

"' 

1 
3 
2 
8 
4 

19 
1 
1 

39 

--

• 
j 

-
1 

1 

-
1 --1 
1 -
1 -
1 -
1 

--1 

9 



2.• Repartição - Pessoal 

Movimento do quadro do pessoal especializado 

Saldas 

~ ! ------- -------'°"' o._ ,. 

Categorias 

Encarregados do serviço de limpeza de 2. • classe ....•. 
MC>itrcs do matQnça do i .• classe .. .... ................ . 
Mestres de matanç" de 2. • clas;,e •.......... .. •. .. ..... . 
~fcst.res de oficina de l. • classe . ....... . ...... ....... . . 
Mestres de oficina de 2. • classe ...... ..... ..... .. ..... . 
Mestres de obras de 1. • classe . ...................... .. . 
Mestres de obras de 2. • classe . •.... .. ...• . ............. 
Contramestres de obras .... • .....•....... . . .......... .. . 
J ardineiro de 1. • classe ....... . ............ . ... . ....... . 
J ardineiros do 2. • classo ....•..... . .... . . . , ............ . 
J ardineiros de 8. • classe ............... ... . . .. .. ..... . . . 
Ajudantes de enfermeiro .....• . •. . ••...... . . . .. .•...... . 
Fiéis de 1. • classe . •.... ............... ..... . ........... 
Fiéis de 2. • classe . ...... ..•. . ......... .. .............. . 
Ajudantes de fiel . ... . ........... . ....... . ... ..... .... . . . 
Fiscais de mertados e postos de 1. • classe . . . ....... . .. . 
Fiscais de mercados e postos de 2. • classe ............. . 
Fiscais informadores de 1. • classe .. ..........•........ . 
Fi.scais informadores de :3. • classe .................... .. 

Somas ................. . 

<.> .... 
- - , ... o -.. e e .,, 
e 8 " s o <Y e 
z ~ :: 

o o 
D. 
< 

l 
2 
1 
2 
l 
3 
5 
1 
2 
2 
1 
1 
2 
1 
2 
2 
4 

19 
52 

1 
1 
1 
1 
l 

1 

-
l 
l 

2 

1 
li 

"' o 
"O 
!! .. 
e o 
" C&) 

1 

-

-

-

3 
4 

Movimento do quadro do pessoal menor 

Categorias 

o -e ., 
s5 e .. -.; , ... .... . -- " e e ,..., 
o " '-' u: 

" o 

Escritun\rios~actilósra los . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 
Cont(ni1os do 1. • elas...~ . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Contínuos do 2. • classe .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
J.foloristu .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Ajudantes de motoristas .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Guardas flo~tais de 1. • claMC . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1 
Guardas floresta.is do 2. • cluse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Mestres de c.a.ntoneiros ... . .....•.. . .. .. , . . . . . . . • . . . . . . . . l 
Cal>os de cantoneiros .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Cantoneiros de 1. • classe .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Ca.ntoneito5 de 2.. • ela.as.e ... ". . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . l 5 
Coveiros .• ....••.•. . . , . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 12 
Caotoociros de judins de l .• cl3$SC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Cantoociros de jardins de 2.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Capa ta.zes de li m pez.a • . . • . . . . • • • . . . . . . . . • • • • . • • • . . . • • • . . 5 
Cantonciros de limpez.a ......... ... .... , . . . . . . . . . . . . . . . . 68 
v:..:i. - d bibl. ~ .......... tes e 1otceas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Condutores de hipom6veis . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . -
SeNentes . .. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . S 
SeNentcs do mcreados . • . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Gu.a.rda.s • . . . . . . • • . • . . • • • • . . . . . . • • . • . . • • . . • • . . . . . . . . . . . • . • 2 
Auxiliues de limpeu e guatdas de scntinas .. . . . . . . . . . 33 
Pa.qUietcs • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • 4 

.. 
o 

"O 
l! 
e 

~ o. 
< 

-
1 -
6 

1 

-
1 

7 
1 

s 
17 

6 

3 
3 

12 

Saldas 

.. .g 
: 
i .. -o 

-
2 -
-
2 
8 
2 -l 

17 

-
-s 
7 

1~~=---1---::-::---:·~~-
Somas . . . • . • . • . . . . . . . . . . i93 63 1 44 

.. 
o 

"O -::: 
~ 

1 

-
1 

-. 

-
-

1 

3 

-u .. -• e.. 

-
1 

-
1 
1 

1 --
1 
2 

li 

.. 8 e ao -... " .. o" 

1 --
2 

-

l 
3 
7 

4 

s 
1 

-
1 
s 
2 
2 -

23 
2 -4 
2 
8 
g 
-

• e o 
cn 

2 

1 
2 
2 
1 
1 
2 
2 

-
1 
1 

2 
1 
1 
7 

2S 

• e 
o 

cn 

4 
1 
s 
8 
2 
1 

-
5 

14 
11 
3 
1 
s 

61 
2 
7 
4 
s 

17 
30 -

186 

• 



• 

2.• Repartição - Pessoal 

Movimento do quadro do pessoal operário 

C3tegorias 

Oficiais compositores de 1.• classe .................... .. 
Oficiais compositores de 2. • classe .....•.... ...• ........ 
1-leios-oliciais con1positores de 1. • classe ............... . 
Meios-oficiais compositores de 2. • classe .. .. ........... . 
Ajudantes de compositor ......... , ...........•...... .... 
Oficiais impressores de 1.• classe " .. ................. . 
Oficiais de matadouro e frigorifico de J .• classe ..... . 
Oficiais de matadouro e frigorlfico de 2. • classe .....•.. 
l\Icios-oficiais de matadouro e frigorlfico ..... .. . ...... . 
Ajudantes do matadouro o frigorifico .•.... .... ........ 

'"t:am:gadorcs de matadouro e frigorífico ........ . ......• 
Attxil!ar-es de 1. • classe ...•.... .. .•......... .•• ... ..... 
Auxiliares de 2. • classe ................................ . 
Estivadores de Crigorifico de l,• classe ................ .. 
Eshvadõr'CS de frigorifico de 2. • classe ................. . 
Auxili.:ir de estivador .................•......•...•...... 
Oficiais electricistas de t .• classe .. ... .... . .......... .. 
Oficiais elcctricistas de 2.. • dasse ..................... . 
' f . f' . . 1 tri' .... _ " cios--o 1cialS e cc. cas~ ........ ...... ................. . 
Ajuda ates de electricista ..•....•........... ... ...•..•... 
Oficiais batc-chapu de 2. • classe ..................... .. 

feios-oticiais bate-chapas •... , ......................... . 
Ajudantes de bo.tc-chapas ............................. .. 
Aprendiz.es de bate-chapas .......................•...... 
Ohciais mec1nitos de automóveis de 1. • classe ....... . 
l\leio5-oficiai\ mednicos de automóveis ............... .. 
Ajudantes de mec!nicos ~e automóveis ............... .. 
~1ei~fi.ci4'is 1necânicos .. , ... , ........... ......• ........ 
Oficiais carpinteiros de L• classe ...................... . 
Of. . . . . d 2. 1 1c1a1s c3rp1nte1rO'I e . e asse .. . ................... . 
Oficiais pintores de 2. • classe ..................... ... .. 
1'Jt.iC>5..ofici<1is pintores ... ..•...•....• ..•..... .•.•.. . ... .• 
Ajl1dantes de pintor .••.••....•.•..•.•....•..•.....••... 
~feios-oficiais lavadores ............. ..... ............... . 
o r:ciais estucadores de l,• classe ..................... .. 
Oficiais pintores de 1. • classe ........................ .. 
Oficiais pintores de 2. • classe ............. ......... .. .. 
A.it1dantes de pintor •..•..•..•...•.... ...... ... ...• ... 
Oficiais canteiros de 2. • classe ......................... . 
Ajudantes (!e, canteiro ........ . ........ . .... . ..... .. .•... 

.. 
o -e .. 
e • -.. • -
= <: 

1 
1 
1 
1 
1 
l 
9 

16 
18 
14 
7 
6 
6 
1 
1 
1 

2 
4 
3 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
l 
1 
1 
3 

1 
1 
1 
1 
1 -Oficiais carpintoiros de l . • classe ...................... . 

Oficiais pedroiros de 1. • classe .. .. . . . .. . .. . . . .. .. .. .. .. 2 
Oficiais pedreiros de 2. • cfasso . • .. .. .. .. .. . . .. .. .. . .. .. 2 
?.feios.oficiais pedreiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 2 
Ajudantes de pedreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . 2 
Oficiais caketeiros artistas de L• classe .. .. • . . • . .. . .. . . 1 
Oficiais caketeiros artistu de 2.• cl.asse . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Oficiais calcetciros de 1. • classe. .. .. .. . . . . . .. • .. . .. . .. .. 3 
Oficiais calccteiros de 2. • classt .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. 6 
Aprendizes de caketeiro . .. .. .. . . .. .. . . . . . .. . . . .. . . . .. . . 8 
Ofi~is espalhadores de betume de 1. • cl!l.sse .. . .. . .. . . 1 
Oficiais espalhadores de betume de Z. • cl~ . . . . . . . . . . 1 
Aprendizes de espalb<\dor de betume .. . . . . . . . . . . . . . . . . • 2 
Oficiais batedores de maço de 1. • classe . .. • ... . .. .. .. .. l 
Trabalbadores de colectores .. .. .. . . . .. . .. .. .. .. .. . . . . . .. 3 
Trabalhadores .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 

1-.,,.,:l(H~-· Sotn:a.s • • . . . . • . • • • . . ••• 

.. 
o .., 
:s 
e • .. 
o 
~ 

< 

-
--

1 
7 
6 

1 -
-
--

1 

-

--
2 
1 

-
1 

2 
1 

---1 

-
1 
1 

1 -
1 ---

Saldu 

.. 
o .., 
: 
X. .. -o 

---
--

1 
2 
5 
1 -
1 ---
1 
1 

--
-

1 
1 
-
-
1 -
--
-
-
1 

----
1 -
1 -
1 

2 
1 -

10 
32 

.. 
~ 
ü .. -i:: 
--
---
--

-----
1 

-
I · -

-
----
----
---
-- . --
--
-
-
---
1 
1 
3 

g ... 
.. o _.., 
:::1 .. 

o I! 

1 -
--

1 
1 
1 

-
1 

1 

--

-

--

l ----
l 
1 

-- . -- . -
-

4 

37 
so 

• e 
o 

(/) 

1 

-
1 
8 
8 
3 
5 
2 

1 
1 -
l 
2 
2 

-
-
1 
1 -
2 
1 

1 
1 
2 
l -1 

l 
2 --
l 
1 
2 

1 
l 
1 

2 . 
5 
3 

S-4 
120 



2.ª Repartição - Pessoal 

Movimento do quadro do pessoal da Central Pasteurizadora de Leite 

Nomeaçóea 
contratos ou Saldas 

assalariamentos 
I ' • "' e Categorias .. o 

o o "O ., .. o ... e .. º º V) 
"O 1: "' ... "° .. = -... ::> .. .. o .. 
CI - o. º" e - ., -o 

1tiédicos veterinãrios ......... ' ............................ .... 3 1 - - -
~{aqui nista de 1 .• classe 1 - - - -.... .......... ........................ 
Encarregados de putourização do 2.• classe ........ .......... - 2 - - -
Analistas ............... ' .................................. ..... 1 - - - -
Preparadores .............................................. .... - - - l 1 
Enfermeiro ... .. .............................. ...... ........... 1 - - - -
Escriturruios-d:i.etilógrafos ..................................... - 1 - - -
Auxiliares de limpeia ......................................... 2 - - 1 1 
Oficiais de 2 .• classe ............ , ..... .......... ............. 2 - 2 - 2 
Auxiliares de pasteurização de 1 .• classe 16 - 1 - 1 . ' ...... ............ 
Auxiliares de pasteuriução de z.• classe ........ ........... . 33 - 6 2 8 
01.ieial electricista de 1.· classe .............. ...... .......... 1 - - - -
Oficial mecànico de 1.· classe .. ..... ......................... 1 - 1 - 1 
Oficial meclnico de 2.• classe ... ' ................... .. ..... .. 1 - - - -
Olieial se=lheiro de z.• classe .. ..... .... .. ... ........ ..... . l - - - -
Aprendiz de scn:i.lhciro ... ................. .................. 1 - 1 - 1 

Somas ............. ....... 64 
1 

4 li 4 15 



2! Repartição - Pessoal 

Tratamentos efectuados nos postos clínicos 

Posto Central Posto Norte o .... .. u 
:::> ..., 

Sinistrados Sinistrados 
o • .., 

g~ d .... - ..., u .. ... 
Meses 

... ... ... ... ~ 1 .. o. 
"O ..., ..., "O ~ t: . .. .. 

Soma .. .. 
Soma o - u 

e'.2 
..., 

e'.2 
.., 

"O .: !! Eu e·;:; o" o" 
1.) :t ..... 

1.) [ 
.. .., 

V> o. 1/) o. .. 5 5 5 u 
e Q e e - ·- - ·-

Janeiro a Dezembro ........ .. ... · I 1491 
1 

1596 3087 3210 1487 4697 

-
Consultas realizadas nos postos clínicos 

M~s 
Posto 

Central 

aneiro a I>cz.e:rnbro ....... .......... . ...... .... ............ . . . .... . J 4914 
5-0ma ....................... 4914 

Ac·identes de trabalho 

Ce 
F 

ntrais . mança.s 
e 

Direcções de Serviços 

Cultunis ........ ................ 
................. ..... .... .......... 

Urbanitaçllo e Obras ................... .... 
écnico-Especiais ............................ 

Salubrid:ide e de Edificações Urbanas .. .... 
T 

A lnstecimento ..... ......................... 
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 

·--

u ..., .. 
"O -u .. 
o. .. 
u 
e ·-
6 
o 
u 

9 
6 

120 
309 
572 
275 

1291 

o .. "O 
"O .. .. :::> .. 
"O ºº .. - .. _ 

~ .. u Oc .. u .. 
,._ 
cc o. ~E o .. 

fj ""!! u "O ·-e -" - of .e .. 
e 'ec -z ... o 

1/) "º z --
• - -
3 - -

40 - -
153 1 2 
170 - 1 
36 - 1 -406 1 4 

1 

1 

-s 
o 
!-

13 
9 

160 
465 
743 
312 

1702 

s vi e .. .. 
o .. 
a.. 

1847 

Posto 
Norte 

8819 1 
8819 

1 

V. o .., .. -o .. -.. -- < .. 
"" 
-

- 13 
- 9 
1 155 
1 458 
1 725 

- 300 
3 1660 

Total 

9631 

Total 

13 733 
13 733 

-

... ..., 
<S 

e ..,. ..., -E'g, u .. 
!- o. 
·- 1 .. C! f u 

o .... ·-:!: Q. e • 
o 
u 

- . 
--
4 
6 

17 
12 
39 



2: Repartição - P essoal 

Pessoal entregue à A. F. C. T. 

Entradas Saídas ~ -
f! ---o .. .. ã 
a. 

Dineções de Serviços o .. ., e ·- o .. .. .. o -;:; .. 
~ "á f o- e -oã .. - o.. u .. o - .. -- < .. -~ ~ u - ... .. o e tz.. e 

e - .. .. "' .. 
o ~ 

Ccntnis e Cultura.is .................................... 1 1 2 - - - 2 
F ina.oç:as . • . . . ~ . . . . . • . . . ~ . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1 4 2 - - 2 
Urbaniza~ e Obras .. ,. .. ... ......... ... .............. . 5 2 7 2 - 1 4 
T kni e<>- pecia.is •.••••• ,. • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • 16 6 20 4 3 - 13 
Salubridade e de Edificações Url».nas ....... ........... " 1 13 54 16 1 2 35 
Abastecimento ......... .... ............................ . 12 3 IS 2 - 1 12 
Tribunal de Reclamações e Tra.nsgressões ............. ... 1 - 1 1 - - -

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... 79 
1 

26 
1 

105 
1 

27 4 4 
1 

70 

Resultados da Junta Médica 
..,,.,..._ 

.. 
o~ • .. .. e .. ; .. .. 

Motivo do compar~ncia e~ a. --<O "á .. < z u .. " "á -
Lictnça por doença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ..................... ....... . . .. . ....... ...... . 68 - 8 
Aposentação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 1 - -
Acidente em serviço .. ..... ' ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 45 - 6 
Admissão •••••••••••••• •• • •••• t • • ••••••• • •• • ••• . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8 - -

Somas ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 122 - 1- 14 



2.• Repartição- P essoal 

Pessoal que deu parte de doente 

Direcções de Serviços 

Centra.is e Cultura.is ...... . .... .. ...... . ...... 
inanças ............... ' .................. ... F 

T 
Urbaniuçlo e Obras ........ ................ 
~cnico-Especiais ............................ 

Salubridade e de Edificações Urbanas ...... 
At>astecimento .... , ..... . .... ... ............. 
Tribuml de Reclamações o Transgressões ... 
Gabinete T~cnjço da Habitaçdo ...•. .• ....... 

Somas .. , . ... ... .. .. . .. 

1 .. -e ... 
o .. 

"O o 
"O ·-... o 

"O ., -"' " .. "' -.. .. 
o. 

197 -
169 1 
313 -
714 2 

1469 5 
468 3 
22 -
8 -

3360 11 

e -.. o 
Q. .. 

::.o .. .. .i:c ... o o ... "O "O .. .. .. ... .. 
oü .. .. .. 

e. .. e e.e lJ e ... .... o e. "' .. e ... .. " - .. ·-
- Q. w o -e <o 

u ., 
"O 

- 2 - -- 1 - -- - - 2 
1 7 1 5 
1 11 - 5 
2 7 - 1 

- - - -- - - -
4 31 1 '' 13

1 

1 

.. 
"O .. 
~ c·c ... .. 
o =-o 

o ... 
e 

---
2 

----
2 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

--

Direcções de Serviços 

.. • -"O 

~ - .. .. 
::s -~ o -.. -o. 
e 
o 

u 

- 189 
- 166 
- 303 
- 670 

1 1411 
- 444 
- 22 
- 8 

1 3213 

Postos 

Central Norte 

Centrais o Culturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -in.ança.s . ........ . ...... , . , ........... , ..... . .. ... .. . ... .. ... .. ... . .. .... .. ....... . .. F 

T 
Urbanizaçlo o Obraa . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

6cnico-Especiais . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Salubridade e de Edificações Urbanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Abastecimento .......... ...... .... ...... ........ ............ .......... .. ....... ...... 
Tribunal do Reclamações o Transgressões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Gabinete T6cnico da Habitação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Somas ............................... 

-· 

38 53 
15 46 
19 51 
78 95 
89 186 
31 74 
1 12 
3 1 

'Il4 518 

.g; ~ - "O -.. "O .. ... 
a o 

e 
o ., .. o - ... e ... ... ·-o o o 

6 2 027 
1 2 003 
8 4 438 

26 9 476 
32 17 760 
li 6 116 

- 118 
- 99 

84 -12 037 

Total 

-
91 
61 
70 

173 
275 
ios 
13 
4 

792 



4: Repartição - Bibliotecas e Museus 

Movimento de leitores e volumes 
~Fundo 

consultados 
Histórico 

na Secção de Arquivos 

e 
DO . . . 

industriais 
comércio 
. . . . . 

. . . . . . . . . . 
o indústria . ........ . 

Profissões 

. . . . . . . . . . .................. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . ................ • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •••• 

Comerciantes 
Empregados 
Estudantes 
Funcionários 
Militares 

. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . ... 
................ . . . . . . . . . Operirios 

Pro!Wõcs liberais 
Outras p rofissões 

. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 

• .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
• • • • . . . . . . . . . . ...... .. .. . ...... • • . ...... . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . ....... . ................ 
Somas ........................... . 

Leitores Volumes 

-
-
-
113 275 

113 "l75 
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Actuoçõo do Secção de Arquivos 

Designação 

E 11lrada do CO"•IP0•11llncia: 

Processo5 pcua infonnar: 

Sede .............•....•..•................ . ............. ... .... 
Dependências ................ . ......................... .... ... ·I 

Requisiçats diversas 

Requisicõcs de processos: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Sede .... ....... ............... . ............................... . 
DcpeodGncins ..... . ... . ...... . .... .. ...... . . ... ..... . ........ . 

Requisições de processos de obrn 

Salda dd corresflond4ncia: 

Inlonnaçõcs prrstndas: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . 

Sede .. ... ........•......................... . .. .. ............... . 
Dependências .... . .... . ............... . ....................... ,1 

Alap,as .....•....... ..•.•.... ....... ..........•......... ........ 

DocunieHúi,üo e11trado paro orq• i110: 

Processos enviados pela Repclrtiçào Central •.••....• .... ....•... .• . 
Processos de obra que foram requliitados ......................... . 
Processos da Secção do Expediente para entrarem nos pro<esSot 

do obra ........................ . ......... .. ...... .. ... . ... . .. . 
Licençu urgentes, folhas de fiscalização, prorroga(Ves de licença 

boletins ~e ~pensabilidade e restituição de duplicados .. ..... . 
Processos pnvatavos ....... .. ................ ..... ... ... .... .. .... . 
Processos de tra.nsgrcuio .. .............. . ........................ . 
Petições ......... . ..... . ................ . ........... ...... .. .. .... . 
Volumts de diversos serviços ... .. . ... ... ... ... ...... ... .. .. .. ..... . 
li':"rc>;' de diverso1 serviços .................... ..... . .... . .. .• ...... 
Editais ............ .•.. . . .. .•. .......... .... ... .... ... ......... .. . . . 

Re1i.sto. orde11ação e ul4/0111çio: 

Rc(i.sto de documentaç.~o divcru ....... . ........... . ..... .. ...... . . 
Resisto do movimento de processos anteriores a 1061 ..... . ...... . . 
v~rbctcs ............... . . .... . .. ....... . ......... . ............ .... . 
Ordcnacão de processos .. ......................... . ...... . . ....... . 
Etiq 11ctaJ .............................. . .. ............ ... ...... . . .. . 
FiehtlS ................•. · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Total da movimentação de documento! 

o .. -" e • .... 

34 
4 

103 

229 

823 

29 
7 

10 

2 702 
852 

806 

338 
163 

1 001 
237 
161 
25 

e ·-:: .. .. .. 
"" 

14 
8 

115 

94 
125 

871 

21 
1 

10 

1 320 
683 

514 

692 
238 

1 195 
14 
24 
26 

o e-• -"" 

25 
10 

145 

27 
274 

856 

31 
10 
10 

17 
3 

173 

24 
288 

931 

17 
2 

10 

1 689 1 545 
8~0 914 

362 

174 
223 

9n 
49 
67 
33 

415 

364 
217 -
742 -
10 

o -• -'"' 

22 
6 

116 

37 
2-10 

997 

24 
5 

10 

2 125 
1 008 

620 

154 
m 
968 

21 
li 

Meses 

o 
.&: 
e 

" ... 

19 
5 

110 

66 
143 

773 

20 
~ 

10 

1 427 
793 

404 

508 
134 -
742 -

JS 

" ... 

IS 
10 

117 

58 
226 

898 

10 
8 

10 

1 765 
759 

511 

206 
245 

1 171 

75 
38 

o -.. o ... 
< 

2!> 
3 

93 

89 
109 

759 

26 
2 

10 

1 615 
933 

559 

268 
135 

973 
-

23 
8 

e ,,, 
E 
u -.. rn 

15 
2 

86 

79 
125 

734 

14 
2 

10 

1494 
643 

552 

1 068 
183 

998 

15 

o .. 
.D 

" -" o 

li 
2 

107 

e 
.D 
E .. 
> 
o z 

22 
6 

146 

116 10:1 
2.36 140 

1 040 1 165 

12 
2 

10 

21 
4 

10 

li 
1 

138 

.. -!! 
~ 

23() 
60 

1 479 

102 794 
94 2 229 

871 10 721 

IS 
1 

14 

240 
~8 

124 

1 554 1 550 1 280 
1 113 1 179 780 

20066 
10 497 

556 

953 
247 

990 
4 

23 
7 

529 

323 
265 

1 355 -
15 

353 

641 
231 
-
786 

14 

6 211 

s 689· 
2 588 

11 898 
304 
397 
217 

10 303 9 593 10 026 7 559 9 903 8 501 8 356 7 845 7 230 8 864 9 125 7 834 105 139 
932 638 735 672 480 623 1 788 2 953 1 442 1 828 2 758 1 562 16411 
2~21252~12m 3m 2 Ms 2~ 2m m2 B1 1 8~ 1ns29m 
1 517 1 518 1 514 1 520 1 500 1 534 1 525 1509 1 524 2 060 2061 1 611 19 393 so ~ 15 85 69 n n 86 74 81 ~ 186 1~ 

631 590 917 955 815 601 761 531 500 723 778 544 8 346· 
23 693 1~2~1 ~13~512206â19483 2:1100'-19-2~1-5 '1_:1_1_s~9_,~- 1-2-1-26.:.,..3_,_1~1-490~1-~22~93=3•-2~3-5~00"-19-o-44-12'54m 



1 

• • >. 

4,a Repartição - Bibliotecas e Museus 

~apa das despesas efectuadas durante o ano de 1963 

1 Bibhotecas 
1 

.. 
l~ignaçln Expediente 

Sc<çio 
de 

Arquivo- - , g 
.!! 
e: 
e 

-e Prcsid!ncia 

1 1 
DupctaJ COHf o nta:~ri11l 

2 . • >. Aquis1ç~ dt utiliuçln ptrmantntr· 

li ~lóvti<'. 

J; 
f 
u ·---

·e; 
> ., -... 

1 

• ) Ficlteiroo. e m~quuw. de -retari.i t~ur:uia e contabilidade . . 7i05 10 Ut!SS .. 
Mobihirio e utcns!hos. 

d) Para 0$ musc'". biblioteca~ e arquivo< 
e) ln.•talR(~ de biblioteca.• •O a r livl'C' 
t) Mobili6rio para o Pal6cio Galvci.ts 

.. 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. 

h) ltfu~u Antoniano ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ... ... . 
i) ?ara os demais serviçoo da clírecção • • . . . . . . . . . 

Outros móveis: 

n) Livros, mt.nus.ritos e publicações periódica~ para as bibliotecas 
o} Livros e publicac6co parn a P-id~ncia e para ª' ontns Di· 

rtC('6cs d~ StrviçoS . . . . . . . . ..... . 
f>I Obras de lJ'tc. d~nhos, gravuras, rcproduçõc.<, moldagcns e 

mobíliArio antigo para os museu• . .. . .. ... 
q) Obra• de arte para o ondar nobre e 'trio dm Paços do Con-

rtlho . . . . . . . . . .... 

26.• Conscr\'acão e aproveitamento do material: 

'ri .• 

11 De móveis: 

•) FicMiros e m'qUln.a• de secretaria, tesouraria 
tl) Para "" m-m. biblioteus e :uqwvos .... 
li Para °' demai• <4'rviQoo da Direcção . 

e contabilidade 

Outros móveis' 

ltJ Encadcmaçlo dos livros das bibliotecas e de cóclices do Ar· 
quivo !list6rico .. .... .... .. .. .... . ...... . 

i) Obras de arte, ckscnhos, gn.vuru, 1cproduçôe$, moldagem e 
mobiliirio antigo para os mUSCU$ • • • • • .. .. .. • . • 

1) ~rvaçio, be~ficiaçio e 1rrum1(io dos arquivos, incluindo 
cncadcrna(&:s, caixa~ e PA•tas para a arquivação . . . • . . . . . . 

l) Dcsinfec(io de livros . • . • . . . • . . ..... .. 
m) Con5ttVaçlo r dMinft!(:Çào dr 'iahtraS do Cortejo Histórico 

1 Aqui!iç.'les de ma terial dr r0Mt1mo corrente: 

1 ) lm prt:SSOI . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . • 
21 ArtJ80I do c.xpccltentc e diverso material nlo especificado . • • . . 
3) Art1go<1 para cataloeac:lo de esptt;ies do depósito legal e outl'O.'I j das bibliotecas e arquivo • . . 

P111am~nto dt Stf11içO.'f t 1liuersos enc4trgos. 

28. • Despesa.• de higiene, aaddc e conforte>; 

2) Luz. 11ú. aquecimento, ~3. lavagem e limpcUI 

29.• OutTo!< serviços e enca111os: 

1) Correi01 e tclc!~'l'llfos • . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
~) Transportes; 

b) Em \'dculos de tran~portes colcctivo.< .. . . . .. 
41·/) Fotografia e filmagem . . . . . .. 
7) Esc.\vaçllcs arqueol61;ka• • . . . . . . . . .. . . . ...... 
12)-bJ S11bsldios concedidM a institui~ de educ::ição e cultura .. 

3 20SS 8~ llOOS 511 OJQS tO 3885 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
01$00 181$80 10$20 818$10 

.. 

190$ 
62"2$ 

12005 

•• 

.. 
•• . . 

. . 

1 32'2$00 

• • 

• 

. . 

voos 
1-IOS 

'illlS .. .. 

Z6'>1S 
6 1\.19$10 

.. 

IOOS 

20 ll~SGOl 1118 010$00 

. . . . 

. . . . 

1600$ 
8886$ 

ll r.os 
4 ()f()S 

1 160$ .. .. 

GOOSS 
A 2215!'0! 

13 421$601 

1871$ 

• • 

• • 
• • 
• • 

.. .. 

00 74~$00 ' 212 OOHi~O 

. . . . 

. . . . 

. . . . 

. . 

11 U81S60 
8 100$80 

4 101$00 

190$ 

1 431$ 
msso 

819SW 

221 C11talopçlo de códices dos llfQUl\'OS e outros . . ....... . ·-=== 66 12"2$70 ~omas ... 

ISSTITUICOES ( • I 

Ez1emato <:omercial Fnninino de •A Voz do Opcrino• 
Sociedade Promotora de Educaçlo Popular 
Sociedade de l nstn>çlo de Campo de Ouriqce 
Orfanato Escolar Santa Iu""I 
Bel~m Oubc . . 
Sociedade Filarmónica Unilo e Capricho Ohvalc""' 

• 

Academia Recr~uva •Leiais Amigoso . 
Clube lnstruç5o Recreativo da Charneca •. 

. .. ... 

. . . .. 

Clube ~1ponivo e Cultural l.isbonensc •• 
Águia Spon Clnbe de Campolide 
A•ilo d'Espie de Miranda . .. . • ... 
~iaçAo do Patronato de S. Sebastião • 
A•ilo de O Pcdm V • 
Asilo das !rmhinha• dos Pobres .. 

... 
:\ cadcmia 1 • de Setembro de lllei . . .... 

• 

• 

.. 
Sociedade de lnstruçlo e Bendicência oA Vo~ do Openirio 
Soc:iedade de l ostruçlo •Os Amigoc da lnUncw ..... .... . 
J uvcntude Opemria O.tólica-Scciçlo do Bairro da Boavista 

.. 
< 

12990$ 

. . 

4l' 7\18$10 

. 
18 560$ 

.. . . 

l~S ws 

1 774$ 

.. 

~l GUIS 

.. 

.. 

41 100$ 

100$ 
18882$ 

6SOS 

3 181 $00 

l 4~S 
321$60 

211)85$74 

1 

•• 

.. 
•• 

.. 

3007$ 

• 
•• 

• • 

" E 

-e: .... 

.. ~510 

.. .. .. . . 

. . .. 
• • 

.. 
• • 

.. • 

.. 

.. 
2 2365~0 .. 

.. .. • • 
• • 

.. 
• • 

UOOS40 li 3'74$39 

• • 

•• 

• • 

Grupo Rccrcath·o Estrela da Stm . • .. .. .. 

• 

• 

• 

• 

• 

. . 

• 

82115 

Clube Dcsponivo lm~no do Cruu1ro .. . . . .. 
Ávila AU~tico Cube . ..... ......... . ..... ··-· .... . 
Juventude OpcclN C3t61ica -Secçao da Fttg. das Mtrcb 
Centro da AcÇio Social Univmitiri<i . 
Sport Clube M:uia Pia . • .. 1 • • • • • 
Oe.porti•o Clube do C3rmo . .. · 1 · · • 
Grupo Rccl'C3tivo •Amigos do Bem• .. . . . . . . . . 
Casa do P~ da Ca1x.a ele Previdenci;1 cios Traballa· 

dorb do Porto dr Lisboa , 

.. 
• • 

.. 

• • 

• 
•• .. 

.. . . .. 

•• 

• • 

. . 

Oirecç6co de Strviç"" 

. 
::::> . 
:..: 

• 

• • 
• • • • .. 
• .. 

• • 
• • • • • • • 

,... -

• 

.. .. 

. . 

1mtituiçllcs1 
(• ) 

1 

.. 

ToW 

11 7611$ 

!61 212$10 
l \l 900$ 

. . 
011$ 

8819$30 a VU1$40 Ul 152$00 10 0!11$ 10 682S •• 

OOG BWSOO 

07969$00 

44 767$ 

. . 

.. 

. . 

• • .. • • 

.. .. • • . . . . • • .. .. 

• •• 

.. . . •• • • 

• • • .. • • 
• • . . 

.. • • • • . . 
•• .. .. 
• • • • .. 

• • . . 

. . .. 

.. 
• • . . • • 

. . 
• • 

. . 

• 

.. 

.. 

.. 

.. 
1 

49 067$ 

11 784$(,0 

216$$ 

.. 

•5 asso 
<tll O'l5SOO 

18 421 $50 

211 &26$00 

9 400$ 

12902$ 

4078$ 

.. ~090$10 

"~-1~~~-1.~-·~·~-1-~-•-(Jl_8SB~S00;;-
1904 11'6$.W 

9'0090$10 

10610$ 10 es"..S 

Sociedade Musical Alunos de Alves Rente 
Clube AtlHico da Ca~lheira 
Clube dos g ........ 

. ........... . 

. ........... . 
Gin~o Clube de Caselu • .. . . . • • . .. • .. .... . .... .. . 
Centro Social do Mcnino-~us • • • • • . . . . . . ....... 
Patronato de Santa Oorotcia .. . . . . . . ......... . 
Filhas de Maria 1 mt.culada .. . . . . . . . . . . . . .. 
Grupo Cultural o Oosportivo da T. A. P. . . . . . . . . ...... . 
Clube Rccttativo lliboe Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . 

1000 090$10 

:>t9SS20 
51935m 
5493$20 
1>156$i0 
5718500 
~$10 
5069$70 
5459$80 
5500570 
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Mapa discriminativo das requisições emanadas das diferentes Direcções de Serviços 

Direcções de Serviços 
,..- - ----

Centrais Urbanii:ação Salubridade Totais 

Meses e Finanças e Técnico-Especiais o Abastecimento Totais 
Culturais Obras Ed. Urb. gerais . 

Obras Div. Obras 
1 

Div. Obras 
1 

Oiv. Obras Div. Obras 
1 

Div. Obras 
1 

Oiv. Obras Oiv. 

Janeiro 10 71 1 36 56 151 - - 755 71 1 3 823 332 1 155 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5 59 8 62 73 149 - 6 785 53 - 5 871 334 1 205 
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 134 6 48 77 155 - 9 760 99 - 1 856 446 1 302 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 14 196 4 35 88 162 - 2 828 81 - 9 934 485 1 419 
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 8 126 10 55 98 147 - 3 881 91 - 1 997 423 1420 
Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 9 89 10 38 50 114 - 4 703 66 1 8 773 319 1092 
Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 7 91 3 42 109 175 1 14 778 7~ - 4 898 401 1299 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 7 76 4 42 58 103 - 1 690 66 - 3 759 291 1 050 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 9 59 1 32 36 11 5 - 9 688 73 - 2 734 290 1 024 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. ... 3 82 5 49 78 213 - 1 954 107 - 7 1 040 459 1499 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 116 4 57 59 108 - 6 IJ02 97 - 4 1 165 388 1 ~53 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 97 2 41 66 106 1 - 801 90 - - 871 334 1205 

Somas . .. . .. .... 86 1196 58 537 848 1698 
1 

2 5; 9725 
1 

969 2 47 101i1 4502 15 223 



Notariado 

Expediente 

Abertun. de sinais .......................................... .... • ••••• ·······••······••········ 
Alvaris de concessão de terrenos em 
AI vari.s de pessoal assal&riado 
Conferencia de propostas para 

cemltérlos ................ ...................................... 
. . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
deliberações 

.. Contas efectuadas em certidões e fotooópias 
Contas efectuadas no livro de registos 
Cópia~ de escrituras p3ra a D. G. 

. . . . . . . . . . . . . 
e. e Impostos 

... . . . . . . . . . . . . . . . 
• . . . . .. 

• • 

. . . . . . . . . . .... 
• • . . . . . . . . 
• • . . . . . . . . 

. .. . ... . ..... . 
. . ... . .. . .. • •• 

• •• . . . .. • • • • • 
• • • • • ••• • • • • • . . . . . . . .. 

Contratos de prestação de serviço . . •••.•...•..••••.... •... .... . . . . . . . . ..... . .. • 
Diplomas de Funções P 6blicas 
Ficb..s para a Conservatória dos Registos Centrais .. 
Guias de apresentação de pessoal . . ... . 
Guias para pagamento de emolumentos 
Guias para pagamento de emolumentos de alv:uú •.. . ..•. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... . .. • 
• • • . . . . . . . ...... . . .... . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .... . ....... . . . . . . . 

. . . . .... ... • . . . . . 
. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... • ••••• • 

Informações . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . ................................................................... 
Laudas de certidões de escrituras e certidões 
Laudas de fotocópias de escrituras e fotocópias ..• ... 
Ma.ços de documentos de escrituras ................ .. 
Maços de documentos de pessoal .••• • •••• 
~lapas para a Conservatória dos Registos Centrais ... 
?.lapas para a Secção de F inanças 

. . . . . . 
......... ., . . . . . 

. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . Minutas de escrituras 
Ofícios enviados . . . . • . . •. , 
Papeletas informativas .•.. 

• • • • • • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Postais ......... . ... . .. . 
Processos movimentados 

..........•..•................. ............................... 

• • . . .. .. • • • . . . ..... • .. 
• . . . . . .. • • • . . . . • • • • . ... ............ . . ... 

. . . . . . • . . . . . . . .. . . . . . . . .. . ... 
. . . . .. .. .. . . • • 

• • • • • • • . ...... . . . . .. • . ... • . . . . . . ..... ...... . • • • • • • • • •• ............. . .. . . .. . ...... . ... . . . . . . . . . . . . . . ..... 
. ...... ............................ . • ••••••• 

.. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . ....... . 

. . . . . . . . • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . .. . .. 
Registos de actos notariais • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . .. 
Registo de alvarás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Registos de ai varas de concessão de terrenos em cemitérios 
Registo de diplomas . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Registo de emolumentos de alvarás 
Verbetes de abertura de sinais 
V erbetcs de escrituras . . . . • 

• . . . 
Verbetes de local • • • . . . . • • • • 

. . • • •••••• 
• . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

...... .. . . • • • • • • • • . ... ....... . . . . . 
Verbetes para o Instituto Nacional de Estatlstica •• . . 

. .. 
. . 

. . .. . . . . . . . . .. . . . • •• .. . . 
• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ••••• ••• •• • . . . . . .... . ... . . . ...... . . . • . ..... .. . . .......... . . . . .. . ...... . . . . . . . . . . . ..... . ... • • . . . . . ... .... ... . . .. • . ... 

• . . . . . . ...... . . ...... . 
V erbeles de J)eS.>Oa] . . . . . ..... • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... • ••••••• 

Quantl· 
dadts 

864 
56 

490 
360 
89 

1 317 
251 
681 
252 

1 141 
165 

1 165 
490 
479 
679 

34 352 
1 141 

429 
24 

·~ 1 141 
23-t 
976 
620 
S32 

1 317 
490 

56 
252 
490 
u.. 
900 
203 
120 

1 171 
Verbetes de . . . • • • • . ..... \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . . . 454 1-----54 36; Soma ••••·····••·····•···········•···•· 



Notariado 

Escrituras celebradas 

De.sigo ação 

Escrituras diversas: 

Acordo de compra e venda .......... ' ................. .. ........................................ . 
Arrendamento .•....•..•..• ... , ......•. . .•..•••....•..•.•.•.....•.•...•••.•••...•.•••..••.......•.. 
Cancelamento de inscrição 
Cancelamento de ónus real 
Cede ncias gra tuita.s 

.. ~. . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . ... . ..... . . . . . ... . .... . . . . . . . . . . ...... . ... . ..... 
Cessação de arrendamento . , • , ....•. 
Compras e vendas 
Concessão do terrenos , ••...•.•.•. 
Contratos de prestação de serviço ..... . 

. . . . . . . . . . . . . . • • . . ...... • • '\ ..... . ... • . . .. • . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . .. . . . . • ••• . . • • .. . . ••• • • • .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ..... 

•••••• . . . . ..... . ..... . • • . . . . . ... ..... ... . ..... . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . • Desistencia do direito de reversão ••... 
Empreitadas e fornecimentos ..••. . . •••• . . . ... . ... 
Justificações notariais . . . . . . . . . . . . ... . . . . . • • . . . . . . . .. . . .......... . • • • • . . •• . . 
Permutas ............ . . . . . . . . . . . . . . . ....................................................... ... . 

compra venda . . . . . . . . . . . . ... ....... .. ....... .................................... Quitaçio de 
Rectiíicaçio 
Rescislo de 

. . . . . . . . . . ........................................................ . ............ .. . . 
coo trato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ............... ........... . . . . . . . . . . . . . . . . ................. 

Soma .......•.•••. .... ..................... 
= 

Expediente resultante da entrada de processos 

Dcs.goação 

Documentação entrada: 

Processos . . . . . . . . . . .................. . . .................... . . . . . . . . . 
Oflcios . . . . . . • . . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Informações .. 
Comunicações do solicitador ..... .............. .................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

Outros serviços: 

Verbetes de processos entrados 
Verbetes de nome 

. . . . . . . . 
. . • • . . V crbetes de local . . • . • .. 

Verbetes de offcios entrados . . . . • . . . . . . . . . . . Verbetes de nome 
Verbetes de informações . 
Verbetes de nome •.• , .•. 

. . 
• 

. . . • 
• • 

. .... • • 
• . . 

. . . . . . . . . . ... ...... . . . . . 

• • . ........... . . . . . . . . ... ......... . 
. . . . . . • • • . . •• . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . ..... . ........... . ... . ...... . • • • • . . . . . . . . . •• . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . ..... ... . 

Soma ................... ...... ......... 

Qoantl· 
dades 

1 
1 
1 
1 
7 
1 

120 
2 

696 
1 

291 
4 
2 
1 
3 
9 

1141 

Quanll· 
da.:l~s 

1359 
613 
82 
67 

1359 
1359 
572 
613 
613 
82 
82 

6'SOI 



Secção de Expediente e Contabilidade 

Movimento de processos orig inados em requerimentos 

Semestre 

Direcções de Serviços 

1 

T otal 
1.0 2.0 

Centrais e Culturais ............................ .................................. .. 2007 1 ~ · 3648 
Fi.na.Dças ..................••.••••..•••..........••...•. .•• .. ••... •.. ......•..•..••. 1960 1 913 3873 
Ufbanitação e Obras ............................. ........ .................... ...... 1 964 1 346 3 310 
!~nico-Especiais .............................................................. ....... 680 285 965 
Salubridade e de Edilicações Urbanas ..... ...... ................... ........ ......... 6619 6486 13 105 
A braslecimento ........................ .......... ............................ ........ 561 213 n" 
Policia Municipal ..................... .............. ...... ......... .................. 1 142 1 408 2 :so 

Som:u ............................... 14 933 13 :!92 28225 

Movimento de petições de licenças 

l);recções de Serviços Novas 
R~for-

Total madas 

Centrais e Culturais .............................. .................................. 8356 - 8 356 
Finanças ..................................................... .............. ........ 398 - 398 
UrOOn.iz.ação e Obras ............................................... . ..... .......... 492 - 492 
SaJubridade t de Ed.ificações Url>anas ...... .. ... . . ................. . ..... ... .. .. . .. 12 605 381 12 986 
Abastec.ime·nto .. ...••.....•.•..•.....•.•.. . .....• .... .. .... . .......... . .. ..• ......... 436 - 436 
Potrcia Munic.ipaJ ..................... .............................................. . 314 - 314 

Somas ... ............................ 
1 

22 601 381 
1 

22982 

-



DIRECÇÃO 

D OS 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

MA PAS E ST ATí STI COS 





2.ª Repartição - Arruam entos 

Trabalhos executados no conservação de pavimentos no ano de 1%3 

Calçad.as r.tacadame Betuminoso Lajedo Calcário vldraço ou grés Cubos de granito fomada de juntas ~tosaico Lancil 
~ ~ o --. 

o w • o o o .. 
Construção o = o "' " o "' e: "' o - '" o o o w 

.2 -~ o o o O' .. o "' .. e: .. .. o .. ,g "' o .. o 
'"' " 

.,. ·e 1 e "' o " 
.,. 

" '" "' " - '" ·e. ... 
1 ; Designação " .,. " " ~ 

.. .,,. u. e e " 1 w - " "' O' 
.,. O' 00 • .§ O' 

.. O' <> O' .,. .. ·- .,. .. .,. 
1 

.. " - > " " .. 
'"' &. " O' ... - " - ... .,, 

E - - -e: - ; " - - -.. e - e - e ... - E w - "' - e ... -!! o - ... w - -;;.e - .. .. .. o - .. o - .. 
" " o - " 8 w - e .. < w - 0 - w - w ·- 'ü "" o. w < - o 

"' "' ~ ~ o o a. .. ::o o. o. i.. - o. ~ e ~ 

"" 
o e " " - e - e - e .. e - o - M "' d-< .. o < u t3.,, > < < .. o < .. o " o < .. 

ô 

1 
ô ô ô ô o "" < "' "" "" u .. .. u u "" u u "" "" "" < -

Trabalhos roalizados por empreitadas: 

a) Conta própria .. . .. . ................... . .. .. ..... 79 405,95 53 496,9) 16 2.56,70 8 995,19 4957,19 20 456,78 2998,f5 16 957,72 4 963,75 698,92 295,60 72 419,60 10215,63 7569,49 59 000.35 42975,75 9 526,75 2225 4729,~ 19 139,40 12 595,766 967,30 1237,90 3972,67 10 973,76 6 298.30 1020,76 1975,60 1969,78 392,50 18.76 198, 17 639 
b) Conta particular . , ..... . ...... .. ...... . . .. . .. . . . 6 924,64 5 912,30 202,30 2 057,69 998,19 494,30 1019,20 7 895,40 692,30 14,75 1,75 6 594,50 2 904,30 270,90 1 527,98 2 203,13 629,16 - 725,6;3 3 967,36 697,936 15,30 - 459,60 1 965,45 406,98 2,30 498,9~ 18,50 399,50 59,70 67,86 139,76 

Trabalhos r<alizados por admjoisbação directa: 1 
a) Brigadas ........... . .... . ... . ...... . .. ........... 3 976,60 4 959,60 39,45 - 1200,38 667,36 189,r 10 437,30 42 527,36 69 42 2 729,03 2 198,72 194,30 3 937,98 6 565,72 297,32 - 469,70 2 876,96 - 4298,76 675,90 - 1 007,98 4 279,75 263,98 116,78 40,27 39,89 - - -
b) Cantoneiros ........................... .. .. ..... .. 14 307,44 14 307,44 - 3 264,40 - 3 264,40 - - - - 51 585,01 51 585,02 - 7 373.07 7 373,07 - - - - - 289.13 - - - - - - - 254,36 - - -

Totais ... . ... .. .. .. ...... 11>4 614,ó3 7S 676,29 16 498,45 14 317,28 7155,76 24 882,84 4107,f4 35 :.!90,42 48 183,41 714,36 297,77 133 34$,15 66 903,67 8034,69 71 839,38 59 117,ó7 10 453,23 2225 5924,85 25 983,72 13 293,982 5570,49 1913,80 4132,27 13 947,19 10985,03 1287,04 2591,36 2028,)5 1086,25 78,46 266,83 14ô,50 

Trabalhos executados no conservação de esgotos no ano de 1%3 

Betão Cascóes Emboço e reboco Alvenaria hidráulica Sarjetas 
.. 

Construção de colector de manllhas " e º º o o .. .?! - o "t - - - " .. o --. --- - 'B- "' -~ .::: e ii .. " ~ ~ " Arranques Reposição w 00 "'" - " E " 
e 

" ConstrufáO 2-;; .; ., " .,. De grés o ~ " " 
.. o O' o o 'º 

.. .,, u o 
"' - ~ f .Éci= .. .,, ., ... E "' "' .,,; E:: .,, 

" .. - o 
Designação w .,. ... " .. .,, 

" .,. o o w .,. .,. o o. ::s e 
~ "" - '" .. " " . w u- O' .,, 

" 
1w .,. 

" " 
.,. 

u " .. .o - u 
.. w '" .. O' " .= - 4.1.~ " " e " e " " = - 00 o o u 

õ - " " o 4.1-= 00 .. u-c E I ~ t; 1 o o. = 4.1 ... -"' e " - e o; - " o .,, " - .. .:> - " " " " ::; - e- D ~ • -.. -" - Ili " .. 4:-o g .. -w s o" "" <Jl .. - w ... E " E w ., - " ... " .. - " .. - ... .... ~ •n ~ ~ o u o o u e " ... - 00 - 6 e:: "" 
e ·- .. .... " ... .. .. Q .,, ;; ~ ., - - - .,.. 

"' ~-
.. 

o .,. 
~ 1:. " " < Ili ., o .. ·;:: - ·- ·;:: c:: w"" " Q ~ Q " "" < ô ô ô ô ô ô u o ., Q u u ..J .. ..J > ..J " u e Q 

~ <Jl <Jl 8 
1 1 

1 

1 

Trabalhos realizados por empreit•das: 

•) Conta própria .... , ...... . .. ... ...... ... ..... . . . . 1397,13 976,49 63 18 1875 1985 19 297 3715,68 28,269 5973,45 4973,45 5972,80 1978,9) 1297,895 985,719 632 198 1340 50 49 198 1 90S 10 294 2495,92 249 574,62 396,97 367,59 1438,40 1293,36 674,70 39,67 11>46,60 67 297,63 
b) Conta particular ... , . .. , ... , .. .. . ... . . . .. . . . ... . 9,37 1056,60 - 4 2 15 - ~ 692,30 1,475 - 4,97 6,73 3,40 79,300 20,099 5 9 91 - - 2 - 4 232 636 - 18 102,36 129,37 1956,47 4293,76 673,92 120,13 - .360,66 - -

Trabalhos realizados por administração directa: 

a) Brigadas ....... . ....... . . . ........... .. . . ..... .. . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
1 

- - -- - - - - - - - - - - - - - - -
b) Caotoneiros ... .. . . .. . . .. .. ... .. . .... . . .. . . .. · · • · · - - - - - - - :t - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Totais ..... ... ... . ....... 1406,50 2033.09 63 22 1877 2000 19 297 4107,98 29,714 5973,45 4978,42 5979,53 1982,35 1377,195 1005,818 637 207 l43i --s<;-;jg 200 14 912 242 930 2495,92 261 676,98 526,34 2324,06 5732,16 1!167,28 79~,83 39,67 1407,26 67 297,62 

1 



• 

2. a. Repartição - Arruamentos 
• 

Pavimentos em faixas de rodagem e passeios 

F aixas de rodagem Passeios 1 Totais 

,.------------------~~.__-------------~~1.-----------"--------~1~------"------·~ 

Designação 

(a) - Empreitadas iniciadas antes de 1963 e ainda 
não concluídas : 

Terraple
nagens 

m. c. 

Construção da rede de esgotos da Zona Baixa Ell . . . . -
Canalização da IDbeira de Alcântara entre a Estrada 

do Calhariz e a Avenida Gomes Pereira . . . . . . . . . . . 22 494 

(b) - Emprei tadas iniciadas antes de 1963 e con
cluídas em 1963 : 

Construção de pavimentos e esgotos em diversos locais 
- 1962/1963 . . . . . .. .. . . . . .. .. .. . . .. .. . . .. .. . . . . . . . . . 101 993,812 

(e) - Empreitadas iniciadas e m 1963 e ainda não 
concluídas: 

Fundação 1 Pavimentos 

~------- ----- ~---------~"-----------

Macadame 

m. q. 

13 693,40 

70 400,70 

Betão 
betuminoso 

m. q. 

130 

Granito 

m. q. 

9 145,25 

Betuminoso 

m. q. 

8 420,90 

18 279,39 

Rega 
betuminosa 
(provisória) 

m. q. 

5 745,70 

28 829,36 

Total 

m. q. 

l 

14 166,60 

56 254 

Terraple
nagens -
m. c. 

-

43 711,633 

Construção de pavimentos e esgotos em diversos locais 
- 1968/1964 . . . . . . . . . . . . ... . ............. . ........ . 30 613,880 9 013,51 - 2 497,53 l 948,50 4 844,49 9 290,52 13 077,377 

Reconstrução de pavimentos e esgotos em diversos ler 
cais - 1968/1964 .. ...... . ... .... ................... . 

Somas ... ...... . .. ..... · 1 
3 378,320, __ 8_66_1:.., 1_9, __ -___ , ___ 1_2_90_:_,9_0, _ ...,..:;.3_90___.:J ,_40_, ___ 4_,4_17-',-....º21 __ 9_6_09....;,_32_, ___ 8_44-'-,5_80 

158 380,012 101 í68,su
1 

130 l :.! 933,68 3:.1 550,19 43 836,57 89 320,44 57 633,590 

Calcário 

m. q. 

-

17 969,89 

9 051,62 

2 756,70 

Pavimentos 

Mosaico 

m. q. 

440,60 

------1 29 778,21 440,60 

Total 

m. q. 

1'erraple
nagens 

m. c. 

22 494 

18 410,49 145 705,445 

9051,62 

2 756,70 
30 218,81 

43 591,257 

4 222,900 
216 013,602 

Área 
pavimentada 

m. q. 

14 166,60 

74 664,49 

18342,14 

12 366,02 
119 539,25 

Lancil -
m. 1. 

Importâ ncias 
despendidas 

941920$ 

671 565$20 

11 881,70 7 608 956$80 

3 225,90 

l 743.20 
16 850,80 

l 948 418$80 

776 244$60 
11 947 105$40 



2.°' R epartição - Arruamentos 

Colectores de esgotos de alvenaria, betão ou manilhas, sarjetas e poços de visita 

Designaçlo 

( o) - Empreitadas Iniciadas antes do 
oindo nlo concluídos: 

1963 01 

truç!o da rede do es.11otos da 7..ona B.1ixa Ell Cons 
Ca .nolização da Ribeim d.c Alclntara entre a Es-

trada do Calharlz e a Avenida Comes Pereira 
e onslrução dos embstlrios pluviais F·C·H·I ..... . 

( h) - Emprol todot Iniciadas ontcs de 
concluldas c m 1963 : 

1963 e 

econslruç:1o de troços do colector na Estmda do 
Poço do Chlo e a Estrada de Benfica ..... · I R 

p rclo"811mcoto do colcclor da Avenida Houiinho 
de Albu<j;uerque - troco com~rceodido entre a 
Rua de anta Apolónia o o io Tejo ........ 

nslruçlo de pavimenlos e esgotos cm diversos 
locais - 1062/1968 .. . . . . . . . . . . ... . ....... ..... 

Co 

(e) - Empreitadas Iniciadas em 
não concluídas : 

1963 e ainda! 

Construção de pa'•imcntos e esgotos cm divcnos 
locais- l oe8/1004 ............................. 

Rccomtroçiio do ~vimcntos e esgotos cm diversos 
locais - 19G8/Ul6t •. •.....•.•.•................ 

Somu . . . .............. .. 

" --• õ 

~ 

1540,40 

--

-
-

74,54 

79,55 

-
1694,49 

Colcctorc• de manlJhos 

o "' ~ o o 
N N .... .,.. - -

' - -e e !:, @:, o o 

~ ~ ~ & & 

2613,20 509 442,80 2851,20 62~,35 

- - 766 - -
198 334 37 65 165 

- 4,50 - - -
- 65 143 80 -

1916,50 2342,20 794,70 1566,70 220,20 

W ,30 1186,20 552,70 1006,40 -
26,80 lí9,i5 4,SS - -

5446,80, 4620,65 2740,751 SS69,30 1009,SS 
• 

Coleclores 
de betão 

e ah·enarla 

... .. .. - o .. s '° - 1 .. f6 "' <> o -" - u 1- :; i· - o .. !, ... 
X .. .. 

& & ~ .. .. 
ô -= o 

!159,95 365, 15 - 3215,1 5 12 726,20 

283 1 049 - - -
208 31 - 1637,05 2 675,05 

- - - 405,36 409,86 

- - - - 288 

115,30 - 158 511,10 7 699,2~ 

209,20 122,60 - 12 3 855,9; 

- - - 33,30 244,40 --1092,45 518,751 158 
1 

6096,96 28 917,70 

.. 
o .. 
" o • .. ..., -·- ... - .. .. .. ü~ E .. - .. 
" 

..., > ..., 
~:a .. 1 • .. 1 .. 

::J ~ 
..., ..., - e - .. .. 

o e: .. e º"' :> o :> o. .. .. 8" e., • - _..., ., o. 
e .. 
Vl . 

62 343 7 063 125$70 

- 1 1 156 774$90 
10 36 8 132 052$70 

- 8 1 520606$10 

10 4 491 302$70 

391 182 5 072637$90 

44 107 1 2989tS$80 

31 3 332676130 - 548 684 :is 068 122s40 



Designaç.'lo 

2." Repartição -Arruamentos 

Arranque 
e terra

plenagens 

Projectos elaborados 

Import4ncias 

Esgotos Pa \'imeotos 
Outros 

trabalhos Orçamento 

Observações 

1642 Acesso ao Parque Florestal de Monsanto . .. . . .... . 
1648 Construção de calçada de calcârio vidraço em 

diversos locais - 1068/ l 004 •.... .. ...... . . .... . 
164'1 Prolongamento da Travessa do Guarda-J6ias e re

construção dum troço da Rua do Guarda-] 6ias 
164'.I Rebaixamento dum troço de colector na Praçit 

Aires de Omelas e Avenida Mouzinho de Albu-

652 329$18 2 284 180$60 

1748000$ 

614 792540 

l 082 580$ 4 019 005$78 Não foi a concurso 

1 748 000$ Não foi a concurso 

76 916$ 876 084580 2878$00 1 470 665$80 R. D. L. 

qucrque .................. . . . .... . ..... ....... . 
1646 Concurso para fornecimento de 100 toneladas de 

betume de 180/200 . . . . . ..... . . . ... . ..... . .... . 
1647 Concurso para fornecimento de 150 toneladas de 

emi1lsão betumin~"\ ........ . . .. .. . .......... . 
1648 Construção do I mpasse na Rua CG-DJ nn Encosta 

do Restelo ...... . ..... . ..... . ..... . ... .. ..... . 
1649 Conservação de pavimentos e esgotos - 1003/1~04 
l6501Construção da Rua projcctada à Calçada do Gal· 

vão . . . . ............ . .. . ... . . . ..... . .......... . 
1651 Construção de colcclor provisório na Estrada de 

Telheiras e Azinhaga dos AmcL•iais .... . .... . 
1652 Construção de ram:tis de esgoto nas instalações de 

emergência em construção nos terrenos si· 
tuadm entre o Palácio da Ajuda e os Fomos 
de El-Rci ... ....... . ....................... .. . 

1659 Construção de am1amentos na zona da Picheleira 
lll64 Alar~ento da entrada da Rua da Conceição da 

Glória . . ..... . . . ...... . ... . ... ... . ... . . . .... .. . 
1666 Reconstrução da Rua Borges Carreira ....... . ... . 

. . 

. . 
80 258S20 

l ?.'17 900$ 

9ll0 053$ 

.. 

58505 
iS8 714S 

G8 868$66 

201 671$10 
8 801157$ 

847 9"8$00 

86 240$ 

124 690$00 

125 ooos 

270000$ 

181 001$ 
4 698 9~1$ 

380 658$00 

.. 

18 68\lSOO 
818 001$60 

2 674$10 
253 8113$00 
2'2 440$ 1666 Fornecimento de manilhas de grés ............... . 

1667 Rcctilicação do passeio do Largo da Cruz da Era . . . . l 082$90 
1668 Cons~rução de arruamentos no Parque de Cam-

pismo . . . . . • .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . 52 606$60 693 010$50 204 410$40 
1669 Pavimentação dos acessos ao prédio do Montepio 

. . 

.. 
461 922$ 

• • 

6 &l2Slí0 
84 281$80 

. . 

tí8 868$66 

125 000$ 

270 000$ 

868228$20 
lõ 000 000$ 

1 008 OOOS40 

86 240$00 

124 690$ 

83 815$90 
000 291$20 

22 440S 
1 08-2$00 

950 885$40 

Gero! na Avenida do Brasil .. .. .. .. .. .. .. .. .. . • . . 60 475$ .. 60 475$ 
1670IFomecimento de faL~a recta ...... . ...... ......... 1 ____ ._·=-=-·I---·-· -=--<---27_ ooo,..,.,,$_ ;---·-· ==<------27..,......000= $= 1 

A transportar ... . . • . .. . . 8 094 688$88 l l 081 tOOS~GI lO 074 809$201 l 618 2WSOO I 26 678 089$58 

Conservação 

C. D. L. 

C. D. L. 

Conservação 

Conservação 
Para estudo 

Não foi executado 
Não foi executado 

Conservação 

C. D. L. 

C. D. L. 

Importância 
da 

adjudicação 

. . 

. . 

. . 

12000 000$ 

• • 

• • 
•• 
• • 

• • 

12 soo 000$ 

Média 
das 

proJ)06tu 

• • 

• • 

6 18 441600$ 

. . 

. . 

• • 

• • 

.. 
• • 

.. 
6 13 t41 GOOS 



Transporte ............. . 

l 871 Pomoc1mento de calcirio vidraço ... .. ...... ..... . 
1072 Recobrimento de l:walto com betuminoso e tomada 

de juntas ............ . ..... . .. . ............... . 
1078 Execução dos !aneis e do pavimento da Avenida 

dos Estados Unidos da América - Troço da 
Ruo. Frei Tomê de J cs11$-Rua Diogo Bernardes 

1&7• Proloni:amento das Avenidas J olo XXI. Marconi 
o Barbosa. du Bocas-e .... ...... . ••..•........ 

1075 Rcctíficação dum troco da Esmda de S. Barto-
lomeu (jooto à Charneca) . .. . ...... ...... ... . 

1078 Alargamento da Estrada do Calhariz ............. . 
1077 Construç3o de colectores nas Ruu Oiogo Couto e 

Bica do Sapato (troeo martlimo) ............ . 
1078 Construtlo de colcctor nas Ruas Oiogo Couto e 

Bica do Sapato (atravessamento da C. P.) ... 
1670 Constn1ção de colector nas Ruas Oiogo Couto e 

Bica do Sapato (lroços de montante) ....... . 
l&SO Reconstrução do colector do Dcco da lndla (aoc 

A11j01S) .•.......... . ........ . ... ..•. . ••.•..•• . . 
1981 Lig;iç.'lo definitiva da Avenida Gomes Pereira à 

Rua 2 do Bairro de Santa Crui ...... . . .. ... . 
1082 Reconstrução de troços de colector na Rua do 

AJ,,jto ... . ............ ..... . .. . ............... . 
1698 Quint1 ~o ~arquinho - Amnjo de ac~ aos 

pr6d1os existentes ... .... .. . .. ... . ... . ..... ... . 
1esc Canalização de um troco de vala junto à Estrada 

do Correia . . . . ..... . .. . .. . ... .... .. . ...... .. . 
1&& Recti6caclo do troço da Estrada do Poco do Chão 

junto à Quinta do Chnrquinho .... .. .. . ..... . . 
1686 Reconstrução dum tl'O(o da Estrada da O rcunva-

laçio ................ .. ....... . .. . ............ . 
1087 Rebaixamento dum troço de colector na Rua Luls 

Arranque 
e tcrn.

plenageos 
Esgotos 

3 094 IS88$88 11 001 400$06 

-l27 000$ 

81161í$80 

28 128$00 

IM 958$ 

. . 

800 002$00 . . 
2 400 ooos 

. . 
l 169 800$00 

8 878$00 

• • 

de Camões ................ . .................. . 00 "89$00 
1Ga8 Drenagem dos terrenos das trazeirns dos lotes 

junto à Capela do S. J cronimo . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 002$70 

lmportàncias 

Pavimentos 

10 974 300$20 

20 000$ 

1 800 700$ 

li 037$00 

708 070$ 

020 748$40 
181 516$ 

6J6148$80 

130 M1$GO 

102 8111$ 

6$4 ().t0$00 

416601$ 

Outros 
trabalhos 

1 578 299$00 

• • 

. . 

. . 

. . 

. . 

• • 

. . 

Observações 

Orçamento 

21) 678 6S'J$68 

20000$ -

1 826 700$ Nio foi execurocb 

U 037SGO C. D. L. 

l 800 800$ Nlo foi a concurso 

l 007 411 $00 Não foi a concurso 
181 615S C. D. L . 

2 400 000$ Nlo foi a concurso 

• • Não foi a concurso 

l líOt 968$10 Não foi a concurso 

8 878$80 

136 M1$1!0 

l:G:I 000 $80 

J 8S 21>:1$1 o 
15 G80$80 

l 218 281$68 

410 901$ 

00 4811$60 

Conservação 

C. D. L. 

Conservação 

C. D. L. 

Conservação 

R. D. L. 

R. D. L. 

Conservação 

62 002$70 Não foi executado 
1689 Terraplenagt'ns e esgotos junto aos lotes das Ruas 

CG-OJ da Encosta do Restelo . . . . . . . . . . . . .. . . 8 039 28'J$ ir.a 827$ . . . . 8 108 110$ C. D. L. 

C. O. L. 
1000 Pavimcotaçlo de logradouro junto à. Travessa de 

O. Vasco ... . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . . 12 220$ JO 288$10 28 401$10 . . v.> ~1$60 1--_,-..,.,......,.....,,_.,.....,__.,.....,..,__,_.,.....-..,-..,.,.....-1-..,-..,...,....,..,..,...,....,., _ __,~,,-·~ 
A transportar . . . . .. . . . . 6 847 850$28 16 800 8$6$07 16 2:!G 140$18 1 5i8 llll0$GO -!O 057 972$81 

únporUocia 
da 

adjudic:açlio 

12800 000$ 

• • 

• • 

. . 

. . 
• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

6 

-

HEdia 
das 

propc.tas 

18 441 õ00$ 

•• 

•• 

• • 

•• 

•• 
• • 

.. 
•• 

•• 

•• 

• • 

•• 

•• 

•• 

• • 

• • 

.. 
•• 

• • 

. . . . 1-..,,...,=-=-=--·- -----12 800 000$ 6 18 ff1 600$ 



Designação 
Arranque 
e terra

plcnngens 

Import!ncias 

Esgotos Pavimentos 
Outros 

ttalxl.Jhos Orçameuto 

Observações 

Transporte . . . . . . . . . . . . . • 8 847 850$28 10 800 88e$07 lG 225 140$18 1 5'18 299S50 40 1!57 672$81 

leGl Desvio de colector na Rua 1 l Ajuda ........... . 
11192 Construção de arruamentos e esgotos das Rua.s 

B-D e F da Quinta do Charquinho ........ .. 
11193 Rebaixameoto dum troço de colcclor na Calçada 

do Tojal ........... .. . . ..... ................... .. 
lell~ Rebaixamento dum troço do colector na Rua de 

1 Santa Marta ..... .. . _ ............................ . 
1&95 Rebai><amento dum troço de colector na Rua Cos-i ti lho ......................................... . 
1090 Construçlo de coleclor provisório na Estrado. de 

1 Telheiras ................................. . .. . . 
1097 Construção de colector do am1amcnto do nccsso 

1 
no parque de estacionamento do Estádio do 
Sporting Ch1be de Portugal ................. . 

1898 iCa~~~~º .. ~~ .. ".".I.~ . ~. ~.~~~ .. ~~. ~~'.~ .. ~~. ~~~: 
1~ Conservação da Travessa das Irmãiinhas dos 

Pobres ........................................... . 
1700 Conclusão da Rua António de Abreu .......... .. 
1701 Rebaixamento de troço de coloctor na Rua Par· 

ticular li Rua D. Jooo de Castro ........... . 
170'.l Construção de colector na Rua do GicsW ....... . 
1708 Drenagem dos terrenos das tm•ciras dos lotes 

junto à Capela de S. Jerónimo (2 • solução) 
1704 Prolongamento de colector na Rua Neves Ferreira 
1705 Bairro das Pedrnlvas (alte.rnção) ............... .. . 
1700 Barracas - Casalinho e Torre .................... . 
1707 Orenagcm provisória da 1.ona do Alto .Brnnco ... . 
1708 Cotector de salda do Pátio do Gonçalves ........ . 
1700 Arranjo da concordância das RuM Alfredo Cortes 

e Ferreira de Vasconcelos ................... . 
1710 Reconstrução da Avenida Fontes Pereira do Melo 
1711 Construçlo dum impasse junto à Rua António Sal· 

danba. ................................... ..... . 
1712 TerTaplcnagcns e esgotos de troços de arruamentos 

na zona de urbanização de Caniche ......... . 
1713 Antcprojecto do colector de wda das bacias da 

Pontinha, Camide e Lu~ ...... , . , .......... .. 
A transportar . . . . . . . . . . 

.. 

.. 

.. 

25 000$ 

.. 

. . .. 
2000$ 

849 897$90 

48 844$ 

90 676$80 

.. 

2.15499$ 

1"8 117$·12 

22876$70 

424 892$87 

107 115$80 

17 ()86$80 

.. 
40 000$ 

8 765$!0 
20 843$tl 

57 039$ 
li 000$ 

78 068$3'1 
88222$25 

8 000$ 1 
310 821$60 

280 840$10 

424 COGS50 

4 000 000$ 

26 alG 70,,$8:1 

435 ll'll$ 

.. 

.. 

Zl7 675$ 
100 784$98 

.. 

.. 

80 000$87 
1969787$40 

18S 693$20 

.. 

.. 

.. 

.. .. 

.. 

.. 

10 197 010$131 l 937 Sll6SOO 

2.15 4!19$ mo foi executado 

66~ 000$ C. D. L. 

22 8'6$70 Conservação 

4ZI 892$87 N;Io foi executado 

197 11ft$80 N~o foi executado 

17 G86$80 Nlo foi executado 

77 026$40 Não foi executado 

751984$80 

2-17 675$ 
170 734$98 

8 76$$101 
l?J 843SUI 

67 039$ 
ll 000$ 

.. 
78 008$84 
88 222$25 

C. D. L. 

Conservação 
C. D. L. 

Conservação 
Conservação 

Nlo foi executado 
Conservação 

C. D. L. 
Conservação 
Conservação 

Não foi executado 

85 000$87 Nlo foi executado 
2 617 612$90 Não foi executado 

(í07 87'i $30 

516 242$80 

4 600 000$ 
62 807 006$93 

C. D. L. 

R. D. L. 

li -
Importância ~ ~ 

da .li 8 
adjudicação z g 

u 

-8 

M«lia 
das 

propostu 

12 800 000$ 6 18 «l 600$ 

.. .. 
. . 

.. 

.. .. 

.. •• 

.. 

-r 
.. •• 

.. 
•• .. 
.. •• 
•• • • 

.. .. 
-.. .. 

.. .. 

.. . . .. 

.. - .. 

.. .. 
-

12 800 000$ 16 1 l8 4'11600$ 



Arranque 
e terra

plenagens 

lmport4ncfas 

Pavimcr,tos 
Outros 

uabalhos Orçamento 

Observações 

Transporte • • . . . . . . . . . . • . 7 401 02'l506 l}1 205 705$8.~ JO 19'i 016$18 1 687 885$20 52 807 006$93 

1714 E'míssários pluviais F -G·H-1 - l.' adicional ...... 
1715 A=njo da zona fronteira l Capela do Alto de 

Santo Amaro .............•....... .. .. . .. ...... 
1718 Acesso ao posto de transformação do Grupo Es-

coL1r dos Olivais-Norte - Rua O ............. . 
1717 Ramal de liaação das instalAçõcs unitil.rias do 

parque de estacionamento da Avenida Ribeira 
das Naus ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 

1718 Pavimcnta.çio da Estiada das Laranjeiras ....... . 
1710 Rcbaix~mento dum ~o de colector na Travessa 

de S. PJ!cido ................................ . 
1720 Cannhr,ação provi.<ória da Arinhaga da\ ~h1rtn< ao 

Campo Grande .................. ...... ....... . 
1721 Rcconstruç.'\o de colector na Rua do Cn1cifixo ... . 
1722 Altcrnçilo dn Rua C à Rua O. Lourenço de Al-

meida ........ ......... .. .. .............. · · · · · · 
1723 Conclusão de colcctor para scr"cntin de lotes junto 

à Estrada do Calhariz ....................... . 
1721

1

Prolonpmonto do colcclor da Avonida Mouiinho 
de Albuquerque (troço comp~nd1do entre a i 
Rua de Sant:l Apolónia e o Rio Tejo--3.• adi-
cional) ....................................... . 

1725 Arnnjo dos arruamtntos adjacentes l Est~tua do 
Rei D. Carlos I ................. ........ .. .. . 

1726 Construçlo de pavimentos no Grupo E•colar do 
&irro da Madre de Deus .................. .. 

1727 Ajardinamento da Pnça de Sete Rios ......... . . 
1728 Construçlo de colcclnr no prolongamento da Rua 

Era• Moniz e rua projcctada à Rua Verl!l-
s.imo Sannc:nto ...... .. ......... . ............ . 

1729 Construç;1o das Ruas I, li, Ili e JV nos Lagares 
d'El-Rci ... . ........................... .. .... . 

1780 Rebaixamento dum troço de colcctor na Travessa 
das Mcrcês e Rna Luz Soriano ............. . . 

1781 Arr:injo da.~ placas ajardinada~ da Rua Conde 
co de Ficalho ...... .. , .......................... . 
o. 1782 Rcconstntcão de colcctor na Estmd11. do Poço 

83000$ 

2232$ 

77 479$ 

80 817$80 

G 263$ 

20 820$00 

do Cllão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

6 611 006$00 

6 ISOOS 

9 8:>1$ 

21 930$ 
G9833$ 

86 394$00 

lí823GOS 
22.~ 219$ 

41 GS6$20 

18 7~$ 

462 602$00 

.. 

IY1 040$20 

121 G10$80 

llO 2.00$00 

.. 

37 000$ 

18 00t$2S 

8 693$80 
669 200$00 

51 498$70 

Ul8543$00 

46 ~6$'i0 
?216~$60 

.. 

.. 
4 228$40 

8 770$70 

.. 

.. 

6 Gl l 006$00 Adicional 

00 718$60 R. D. L. 

2'l O'JOS2S e. o. r... 

80 G23$90 Conservação 
706 tl17$:j0 R. O. L. 

00 894$00 Conservação 

IS82 SMI$ Conservação 
225 810$ Nilo foi executado 

188 172$50 C. D. L. 

18 720$ C. D. L. 

462 602$00 Adicional 

188 518$80 R. D. L. 

4G 0~5$70 Não foi executado 
72 164$60 Não foi execut:ldo 

64 ~520 Nlo foi executado 

41lt OSGS80 

80 200$60 

4 228$40 

C. D. L. 

Conservação 

C. D. L. 

Para estudo 1-----
A transpo.rúlr .. .. ... . .. . 7 6'74 183$00 3ll 6"t7 002$95 20 450 015$98 1610 40..$50 01 000 610$18 

Importância 
dt. 

adjudicaclo 

12 800 000$ 

.. 

.. 

.. 
•• 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

Média 
das 

propostu 

6 IS 411 ISOO$ 

.. 

. . 

.. 
-- .. 

- .. 

.. 
-

.. 
12 800 000$ 6J 18 4U 600$ 



8 
lmporüncias 

-~-~ ......... 
ee Designação 

Arranque 
Observações . ::> Q, Outros z 8 e tenaple- Esgotos Pa vimentos trabalhos Orçamento .., nagens 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 7 57·1 Ul3$96 32 647 lmS~5 204501)45$98 l 610 40.$50 61 096 516$18 

l 'la8 Deslocação dum troeo de eolcctor para serventia 
de lotes no antigo parque desportivo do 
C. F. B. . .... .. .................. . ........... . 

1731 Pavimeotaci1o de acesso a prédios na Célula 6 de 
Benfica .. .. . . ..... . ..................... . .... . 

1785 Construção das Ruas 1, 2 e 8 à Rua 75-78 da 
Célula 4 de Benfica ... . ................. .. . . . 

1786 Alargamento da Estrada de Benfica, en tre a Tra
vessa da Granja e Avenida Gomes Pereira e 
concordância com a Atinhaga da Ponte ... . . . 

1787 Regulari>.ação dos terrenos entre os prédios da 
Avenida 28 de ~taio .... . ......... ........... . 

J7ll8 Rccon~tn1ç.'io de colector<?S no troço da Est rada do 
Poço do Chão ..... . .... . .................. . . . 

1731! Pavimentaç.'io do aja rdinam~nto na Avenida São 
Jo.io de Deus, junto à passagem de nível 
do Areeiro ... ........................ . .. . .... . 

1740 Rebai><amento do colector na Rua da Mãe-<!' Água 
1741 Pavimcnttl.ção do acesso à Rua 2 do Bairro de 

Santa Cruz de Benfica ........... . ..... . . ... . 
17•12 Reconstrução dum troço de colector auxiliar na 

Estrada dn L l1t ......... . ............... . ... . 
1743 Reconstruç,'\o da Estrada da Lui .... . ...... . .... . 
1744 Reconstrução da Ru:L Fernão Lopes .. ....... . ... . 
174G Reba.iJ<amento dum troeo de colector na R ua Fer-

reira Lapa .. ......... . ........... . ..... ...... . 
1746 Construção de calçada de vidraço em diversos lo-

cais - 100.1/ 1005 ... . ... . .................... . . 
1747 Rebru xamcnto de eolector na Rua Abel Botelho 
1748 Construção de pavimentos e esgotos em divenos 

locais-1004/ 19GG ........... . ...... . .......... . 
1749 Conservação de pavi mentos e esgotos - 1004/1965 
1750 Reconstrução de pavimentos e esgotos cm diversos 

IOC:\ is-l 9'G1t / 1065 ... .. .. . ...... . .... . ... ... .. . . 
1751 Condusão de Impasse à Rua CG na Encosta do 

Restelo .................. . .... . ............... . 

00 000$ 

SJ 4S.1S 

oo 141 Sll 

l 26'1SOO 
• • 

4 592$40 

1 241905580 
15 000$ 

.. 

6 781)$60 

200 000$ 

89 068$20 

217 870$ 

9 745$2() 
10 609$20 

o 638$00 

GG 698SGO 
5 812805550 

20 ooos 
82098$10 

20 818$80 

617 108$81) 

272 5~0$40 

16 458$115 

5 952888$70 
100 000$ 

l líOO 000$ 

.. 

.. 
4 875$89 

6 789$00 

20 818$80 

Para estudo 

C. D. L. 

777 103$80 Não foi executado 

8'l3 093$60 R . O. L. 

80 141$41 C. O. L. 

217 87GS Nào foi executado 

~ 458$60 Não foi executado 
10 600$20 Conservaç-~o 

48 2S8$JO 

66 698$00 
18013100$ 

2'29 875$89 

32 998$10 

1 500000$ 

C. D. L. 

Não foi e xecutado 
Não foi a concurso 
Não foi executado 

16 852$l!O • . • • lll 8:l2$l!O 

Conservação 

Nao foi a COOClll'SO 
Conservação 

7U 900$ 8 001 104SGO 3 492 870$00 294 125$ 7 600 000$ Não foi a cor1cl1rso 
Não foi a concurso t 41l4 600$ 8 625 082$ •l 61í8 821S lllll !l97S 15 000 000$ 

889 000$ 2 92-1 929$ 8 789 1 IJ $ 446 960$ 7 500 ooos Não foi a concurso 

254 956$50 175 259$40 137 !lHS . . 008 l 56S!JO C. D. L. 
Não foi executado 

; -" e~ ImporUncia Média ., o 
da ~:;: das 

adjudicação propostu Z8 .. .., 

12 800 000$ 6 18 44.1 600$ 

.. 
.. 

. . -. 

. . .. 
.. 
. . 

. . .. 
.. 
• • 

. . .. 

• • 

- .. 

.. 17621Construção de arruamentos na Vila Silva Carvalho 25 000$ 25 000$ 157 107$10 . . 207 107$10 
1758ICanalízação de vala junto à Calçada de Caniche

1 
___ .. ___ 

1 
__ U04 __ 9_33_S;...80_

1 
____ • ·--·•---· -· __ 

11 
__ ..;.604_9_33-'-S80_

1 
Não foi executa do . . - .. 

t------1~1-----
A transportar .. .. . . .. . . . 11 770 O'l.SSU7 54 815 569S61 41001 86U$L8 2 200 971590 108 811867$~ 12 800 000$ 6 13 t41 000$ 



Designação 
Arranque 

e terraplc
nagens 

Esgotos 

Importâncias 

Pavimentos 
Outros 

trabalhos Orçamento 

Observações 

Transporte . • . . .. .. . . . . . . 11 779 92.8$971 6i 8411 669$151 41 004 369$431 2 265 871$90. 108 8ll 81l7$081 

1764 Recobrimento de basalto com betuminoso e to-
mada do juntas (lOOt) .................. . ... . 

1765 Colector auxiliar na Rua Castilho ....... . ..... . . . 
1766 Emissários pluviais FGH! (2.• adicional) .. . .. . . . 
17157 Terraplcnagcns e esgotos junto à Rua da Bom· 

bard.a ............. . . . .. . ............... .. .. .. . 
17õ8 Pavimentação de recreios na Avenida dos Estados 

Unidos da América entre as Avenidas Gago 
Coutinho e Rio de J aneiro ................. .. 

1759 Ramal de ligação de ~guas residuais do Restau-
rante de Montes Claros ...... . ............... . 

1760 Construcão dos recreios descobertos no Grupo Es· 
col•r dos Olivais-Norte ............. . .... . . .. . 

1761 Pavimentação a executa.r no ajardinado entre lotes 
da Avenida dos Estados U rudos da América 

1762 Rebaixamento dum troço do colector na Travessa 
do Jardim à Estrela ............... . ...... . . . 

1768 Remodelaç.'io do ajardinado P<>Cnte do cruzamento 
da Avenida Rio de Janeiro-Avenida dos Es-
tados Unidos da América ................... . 

1764 Pavimentação da praceta junto à Rua da Bom-
barda ... . ..... . .......................... . . .. . 

1765 Colectores provisórios junto à Avenida Jlfoutinho 
de Albuquerque ......................... . ... . 

1700 Reconstrução dum ~o da Travess:t do Guarda
·Jóias entre a Travessa das Verduras e a Rua 
U. Va....~o ..... ...... . . .. .. ... . ... .. . ........ . . 

1767 Canalização de vala na Vila Correia .......... . . . 
1768 Conclusão da Rua GJ da Encosta do Restelo . .. . 
1760 Reconstrução da Rua Lopes . . . .. . .. . ............ . 
1770 Rebaixamento de colcctor na Rua de S.'lo Félix 
1771 Arruamentos da mata poente do Bairro da En· 

· carnacão ............. . ......... . .... ...... . .. . 
1772 Rebajxamcnto do colcctor na TravC3Sa de Santo 

António à Graca ........ . . .................. . 

70000$ 

. . 

20 000$ 

20 916$ .. 
769 958$80 
46 815$ 

28 959$50 
26J 086$ 

10 168$ 

180 480$ 

. . 

88 000$40 

.. 
10 000$ 

29 2õ8$00 

117 894$60 
61875$80 

814 168$•10 
100 &l2$'10 

4 7Q4Sro 

84 822$ 

. . 8 77GS10 
1778 Parque de estacionamento na zona da Boa-Hora 24. 2U$ 82 617$60 

2 448 000$ 

. . 

338 830$80 

314 984$ 

46 001$ 

14 1)34$10 

100 9~2$40 

216 852S 
.. 

867 785S 
439 013$~0 

.. 
102620$00 

. . 
•• 

. . 

. . 

. . 

. . 

.. 
1771 Alteração de colectores nas Pedralvas . . . . . . . . . . . . . . 76 5715$70 .. 

1-=1-=2-=14""G:-::001=s""o-=,1 -=-51""'116'1==-1==68""s::::-:oo'°':I--4-:-5°"'000~97""0"'s""'1sº1-:-::2""1'°'os=-s:-:68""s=091 Somas .. . .. ... ... . . .. .. . . 

2 448000$ 
28 959$50 

261900$ 

80168S 

Não foi a concurso 
Conscrvaç_'ío 

Adicional 

R. D. L. 

888 830$30 Não foi executado 

100 430$ Para estudo 

3141>84$ Nilo foi executado 

46 001$ Não Coi executado 

38 OOll$40 Conservação 

14 984$10 Não foi executado 

130 952$40 Não foi executado 

29 ~SOO Não foi executado 

865 162$60 Não foi executado 
61 876$80 Não foi executado 

1 441 912$20 Não foi executado 
682 220$00 Não foi executado 

t 794$20 Não foi executado 

456 957$70 Não foi executado 

76 575$70 
249 349550 
76 ~76$70 

116 024 010$18 

Não foi executado 
Não foi executado 

C. O. L. 

I mport~ncia 
da 

adjudicação 

12800000$ 

.. 

. . 

• • 

• • 

• • 

.. 

g) -e 

~~ 
Eu 
"' " za ., 

"Q 

Média 
das 

p ropostas 

6 13 441 !500$ 

• • .. 

. . 

.. 
•• 

• • 

. . 

•• 

•• 

.. 



2. ª Repartição - Arruamentos 

Mapa comparativo de licenças concedidos por espécies de trabalhos relativas aos anos de 1958 a 1963 

Companhia Companhias Reunidas Gás e Electricidade Companhia Companhia 
das - Portuguesa Carris de Ferro 

Águns de Lisboo. Secção GAs 
1 

Secç5o Eléctríca 
dos do Lisboa 

Telefones 
E ,-- - ,-- - .~ 

Anos o g ., o o .lQ o o o 13 !3 ] 13 " !! - - - - - - - u 
~ e .. e ~ " o g s g.~ ãis •u g.~ 5] - ~ "i - .f 

·~~ ~ .. .. .. .. ,;.§ ã s M 

~ "' o Q,> .... ·; ~ "']- ·- 8. EC E ., E ·~ ~ E~ ca ., .... ec " ., Ee " .. ~ &>'! .... " = 3~ " 
.., . i:: i(l 

.1 5 ·~ \'l ri ~e :. 5 ·E .§ _ ., - ... f! a,~ !! <.> e " .. !! ll ... 
~ ~ .. .. 

e " 
> > 

i~ 
o "' >> >e 8 .s !! u 8 8 ;2 e 

€1, " " 
> ., " ]~ ·-

~" 
<> ., <:a ~~ 

tJ) <:a ~"O <Es 51 ., <" " Q 
~~w p::.., 

::J ., "' .'2 "O - CJ) .. - -
"" < 8 .. 8 8 ~ 

1968 . . ................ . 272 159) 11 252 V 430 2063 51 3051 73 989 1124 2624 751 249 200 23 169 31 193 20 710 25 897 
195!). .................. 16 1602 11 476 7 433 1802 245 3692 38 1171 2451 974 904 219 135 39 128 24 215 77 691 26342 
1960 . ........ .. ........ 110 1164 10 441 IS 269 1383 66 2273 M6 IOV 1118 2063 472 21!8 122 73 163 70 216 30 651 22 063 
196.l ..... ,. . ... ......... 248 13'15 10 209 3 384 1340 107 20~7 92 981 954 2244 482 221 105 17 170 61 190 19 676 21 895 
1062 .. ................. 251 1278 9835 6 400 1605 55 1678 52 896 2480 656 505 246 Ili) 17 144 59 146 

2gl 
699 21 114 

1968 . ... ..... .. .. . ..... 226 1351 9 269 2 1581 1470 49 1653 55 96j l 2273 621 448 191 89 10 149 66 149 695 19 895 

Diferença em relação aos anos 1959/ 1000 

1960 { Para mais . . . . 94 - - 14 - - - - 108 - Õ331 1089 - 69 - >1 35 46 1 - - -
Para 1neoos ... - 438 1035 - 161 519 179 1419 - 144 - 432 - 13 - - - - 47 43 4279 

1 

Diferença em relação aos anos 1960/1001 

1961 { Para mai$; .... 138 1$11 - - 115 57 41 - - - - 181 10 - - - 7 - - - 25 -
Para 1ncnos . .. - - 232 15 - - - 226 51 46 16-1 - - 67 17 56 - 9 26 li - 168 

Diferença em relação aos anos 1061/1062 

1002 { Para mais .. . .1 3 -671 
_, 

3 16 265 - - - - 1526 - 23 25 - - - - - 1 23 -
Para menos . . ·1 - 3741 - - - 52 369 40 85 - 1588 - - 19 - 26 2 44 - - 781 

Diferença em relação aos anos 1062/1008 

1068 { Para mais ... . J - 73 - - 2421 J351 - 1 - 31 <i9 - - - - 3 - 5 
- 71 

3 - - -
Para menos ... , 2; - 566 4 6 25 -1 - 207 35 57 55 - 7 - - 14 4 1219 

1 . 



2 ... Repartição - Arruamentos 

Colocação de cabos de • energta eléctrica 

Arruamentos 

Bairros: 

Casclas ... ........ ... ...... ............................. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Caramão da Ajuda ..... 
Dr. Olivcria Salua.r .•. 
Terras do Forno 

Be cos: 

• • • 

. . 

Da Mó 
Sabugueiro 

....... . . . . . 
. . . . . . . . 

. ... 

. . . . . . 

. . 
• • . . 

..... . . . . ... .... . . . . 
.. . ... . . 

. .. . . . . ... . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
. . . . . . . . . • •• . . . . . .. . . . . • • . .. 

. . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . 
Boqueirão dos Ferreiros ........ .................... ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Da 
Do 

Cais: 

Lingueta 
Sodré 

.. ... 
Calçadas: 

• ....... 

• • 

. . 

. . . .... .. . 
. . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . .. . .... . . . . . . . . . . . .. 

. . . . .. . . . . . . . . . . • • .. . . . .... 
• • . . . . . . . . . 

Barbadinhos 
Estrela 
Galvão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ...... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ......... . . . . . 
Glória ...... . . . . . . 
l..ajes ....... . . . . . . . . . . ... 
Palma de Baixo 
Patriarcal 

. . . . . . . . . . . . . . . 
S. Vicente • • . .. • . . . • • . . 

. . .. . . . . . . . . ....... . 

. .. . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . ...... . 

. . • • • • • • • .. . . .. . . 

. ..... . . ... 
. .. . . . . . . . . . . .. . . . ..... 
.... .... . . . . . ...... . . ... . . 

. . . . . . . . . . . . • . . . . ••• .. . . • . . • 
Tapada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . --. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Estradas: 

Ameiros 
Benfica 

.............. .... ................. -... ... ......... .. . . . . . . . . . . . . . ................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . . . . . . . . . . . ......... 
Calhariz de Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Circunvalação ... .. . 
E~trangeira de Cima 

. . . . . . --.. - . ............. . ..... -..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
. .. . .. . . -. . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . • • . . . . . . . . . . . .. •• . . . . . . . . • •• . ... . . • . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. ...... . . Laranjeiras 
POÇo do Chão 
Romeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Largos: 

Carmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Chafariz de Dentro . . . . . . . . . 

• • • • . . . . Escola 
J erónimos .. 
Rafael Bordalo Pinheiro . . . . . . . . . . . . . 
Rosa . . . . . . . .. . . • .... . . . . . . 

. . . 

. . . . 
• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . .. 

. . 
. .. . • 

. . . . . . . . . . . . . . . • . . • . .. . . . . . .. 

. . . . • • • . . . . . . . . . ... .... 

. . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . .. • .. 
• . . . . . . 

• . . . .. . . . . • • .. . . . . • . . . . . . • •• ••• 

• . . . . . .... .... .... S. Julião 
Saoto&-0-Novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Parque Infantil do Alvito 

Pra s:as: 

• • • • • Alegria 
Comércio 
I mpério 
Londres 

. . . 
• • . . 

• • 

• •• 

. . • •• 

. . 

. . 
. . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . .................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ' . . . ... . . . . . . . . . 
• • . . . . . . . . . . . . . . .... 

. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . ........... 

A lt3~port.ar .......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Melra· 
gens 

60 
200 
168 
'Jl:rl,50 

18 
GO 

44.10 
28 

258 
126 

86,GO 
8 

21,20 
61 

w 
9,90 

815 

41 
68,50 

877 
&l5,l0 
200 
111 
300 
'ilJO 

112,60 
2}6 

46 
184 

20 
u 
86 
32 

411 

97 
22 
12 

884 
6 748,00 



• --
. _._ 

Arruamentos 

Tnnsporte ................................... 
Munid pio ........ . . . .. . . . . . . .. . . . • . ... . ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Paiva Couceiro 
Principe Real .. 
Restauradores 

.. . . . . .. . .. . . . ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . • • . . . . . . .. . . . . 
... . ... . . . .. . .. . . . .. . . • • • . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. • 

Praceta adjacente à. Estrada de Benfica .............................................................. 
Ruas: 

....... ... . . . . . . . . ,. . ... . . . . . . Alcântara 
Alegria ... . . . ........ .. . . ' . 
Almeida Brandão . . • . • . . • .. 

• •• 
• • •• 

Ãngcla Pinto ... 
Aprl~o Mafra 
As$UDÇ:ÍO ..................... 

. . . . . .. . . 
. . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . ... . . . . . . .... .. 
. . . 

• • . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 

. . . . . . . . . . .. .... . ................ 
. . . .. . . . . • • • • . . . . . . . ...... 
. . • • • •• • •• . . . . . . • • . . ' . . . 

. . . . . .. . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . .. • • • • . . . . . .. . . 

Augusta . .. .................................. . ... ............. . .................. . .. . ................ . 
B à Rua de ).larvila .................................... . ......... . ..... ..... ................. .... ... . 
Bartolomeu Dias ...•.••..... ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ........... . 
Bela Vista à lapa . . . . ...... . . . ... . . . . . 
Dcldm . . . . . . . . . . . . ..... . .................. . .. . . . . . . . . . . . .................... . . . . . . . . . 
Borges Camtiro 
Brás Pacheco .. 
Brito Aranha 

• 
• .. 

C à Travessa de S. 
CarlOi Seixas .. 
Carlos Testa 
Carva.lho Aradjo 
Cliudio Nunes 
Com~cio 

Domill80S de 
.. . .. 
.. . . 

. . . . .. ........ ..... . . . .... 

. . 

Benfica 

. .... 

. . . . . ..... 

. . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• . ... . . 
. .. . . . . 

. . . 
. . . . . .. . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . .. . . . . . . . .. . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. 

. ............. . ................ . . . . . . . . . . . . ....... . 
. . • • . . . . .. . . . . 

. . . . . . . . . .. . . . .. . .. 
• • . . . . . . . ... . . . . .. 

Concciçio . . . . . . . . ....................... ... ..................................................... . 
Conce:ção da Glória .. . ... . . . . . ... . . . . . . . . . ..... 

.... . ..... . . . .. Conde de Amoso . . . . . . . . 
D à Rua Coronel Ferreira do Amaral ... ................................ . . . . . ... ....... .. . 
D. Filip;r. de Vilhena 
D. ~Jaria Pia .... . 
D Pedro Cristo 
D. Pedro IV ...• . .. 
D. Pedro V .. .. 

• • 

•• 

.. 
. . . . . 

.. 

. . . . . . . . . 
.... . ... 

. . . . . . . . . 
. . 

. . . . . . . .. . .. ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 
. .......... . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . ............. . . .... • •••• . ..... . . . . ..... ... .. . . ...... . . .... 
D. Vasco ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... .......... ........ . 
Dr. António Cândido 
Diário de Noticias 
Diogo Cão ..... 
E - Bairro do Charquinho 

... ... 

. . . . 
,. Ernesto da Silva 

Escolas Gcr11is .. 
Estrada do Calhariz arruamentos 
Fanquoiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Feliciano de Sousa .. Filipe de Magalhijes 
Fem[o de ?ttagalhlle-s .... 
Freitas Cazu} 
Galvão ••• . . 
Gil Eanes 

. . 
• • . . .. .. 

. . 
.. 

. . . 

... 

. . . . . ... 
. . . . . . .. 
.. . . 

. .... . . 
adjacentes ..... . . . 

.. . . . . 
,. ,. . . 

. . . . 
. . . . . . . . 

. . . . . ... 

. . . . ....... . . . . . . . . . . ..... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . ... 
. . • • . .. . . . . . . . . . ... • • 

. ... . .... . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . • • . . . . . . 

. . . ..... • •••• .. . . . . . . . 
. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . ' . • • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 
. . . . . . . . . ... 

. .. . . . . . .. .. . ..... . .. 

. .... . . . . . . . . . ....... . 
Glória . . ... ..... ....... ............ .. . . ......... ................................... . ....... ...... .. .. . 
Guarda-J óias ..................... .................... ........................... .... ... ....... ..... . . . 
Jardim Botàoico •. . . . . . . . . . . . . , . 
J arcbm do Tabaco .. 
Joaquim Ant6oio de 
J uDQueira 
Luanjciras 

....... ... .... . . . 
L utsa T <>C1i . . . . • . • . . • . . 
Manuel J esus Coelho 

.. 
. .... 
. . . . 

..... . . . 
..................... 

• ...... . . . . 
. . . . . . . . . 

....... 

. . . 
. . . 

. . . 
. ..... Afer~s 

Moro.is 
l\eves 
Nova 
Nova 

Soares . ••. 
Ferreira ... 

do Almada 
do Caihariz . . . . . . . . . . 

. . . . 
. . 

. . . . . . . . . . .. . . ...... ......... . . . . . .. 

.. . . . .. . ... ... . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . .. . .... 
. . . . . . . . . . . . ........ .... .... . . .. ...... . 

• • • . .. • . . • •• • • . . . ..... . . . . . 
. . . . . .. •• . . . . . . . . . . . .. 

. . . ... ............ . • • . ...... . . .... 
. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ... 

. ... . . . . . . . . 
. .......... . . . . . .. . ....... . • • • . .. ... . . . . . . . .. . .... 

. . .. . .. . . . . . .......... . . . 
A transportar ....... . .......... . • • . . 

Metra
gens 

-

S 748,SO 

117 
110 
176 
219 

77 

158 
50 
17 
lll 

8!í 
12.90 
80 
18,50 

2SG 
82 

8,50 
23 
04 
26 

ll'i 
lS 
84,SO 

• 149 
8CG 

21 
50 
40 
26 
'Z1 

104 
2S 
85 
21 
00 
9S 
55 
75 

400 
ti() 
48 

219 
18 

240 
200 
10 
17 
2 

26 
1156 
9-l 

ZiO 
71S 

282 
16 
46 

110 
27.50 
so 
44 
80 
81 

125 
ll 461,50 



Arruamentos 

Transporte .................. ................. 

Padre Francisco AI vares . . . . . . .. . . . . . . . . . .. .. . ... 
Poço dos Negros ...... .. . • • • • • • • .. .. .. ••• ••••• • • • • • .. .. . . ' ..... . . . . . . . • • . ..... . . . . . .. . . . ... Praia do Bom Sucesso 
Projectada à Calçada do Galvão .. .. . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . .. 

... Quartéis 
Remédios ... 

• ... .. . . . . . . . . ..... . • •••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
... • • • . . . ........ . . .... . ... .. .......... 

Travessas: 

Água da Flor ....... . 
Doa· Hora à Ajuda .. . 
Cara 

....... ....... .. . . . . . . . ... .... .. .. .. . . 
" . ... . . . . . . .. . .. .. . . . . . . \ . .. 

•••••• ••• •••••••••••••••••••••••••••••••••• . . . . . . .. • • • • • • • • .......... . ..... . • 
Conde da Ponte ...... .. " " . . . . . . . . . . • • • .. . . . . . . . . " .. 
Conde de Soure .. . . . . . . . .. . . . . • • • • • .. . .. . . . . . . .. . ". • • 
ConcC:ção da Glória •.•. 
Guarda·Jóias ........ . 

. . . .. . ... . . •••• .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ...... . . . . . .. . . . . . . .. .. 
Giestal . . . . . . . ..... . . . . . . . . . .. . ..... . " .. .. . .. .. ... 

Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . " ••• . . . . . . . . . . José António 
Noronha 
Oliveirinha 
Possolo .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... .................. .. .... " . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... 
.. " . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • ... 

.... " " " .. • .. 
a Belém " .. .. . . . . . . . . .. " . " " .. . .. .. 

S. Pedro 
Santo António 
Sebeiro • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• •• • 1 •••• • •••••••••• ... 
Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. " " " • ••••• .... . . . . ........ .. 
. . . . . . . . . . . . ..... .. . . . . . . • • • • • • • • . .. .. 

.................. .... . 
Soma . . . . . . . ....... ......................... 

Metra
gens 

11 454.60 

80 
11 
G6 
2'2..80 
24 
65 

60 
800 
180 
103 60 
~ 
118 

85 
29 
18 

218 
66 
SG.20 

150 
14 

110 
21 

18 862,4-0 



• 

2." Repartição - Arruamentos 

Canalizações assentes pela Companhia 

Arruamentos 

Alamedas: 

to Bca 
D 

... . . . . . . . . . . . . 
. Afonso Henriques 

Avonldas: 

. . . . 
. . . 

scobems • . . . . . . . . . . • • 
nfanto Santo . . . . . . . . . • . 

. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. .. ... • • • . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
op6blicn 

Do 
J 
R 
R 
24 
V 

. . . . . • • • . . . . . . . . . . . ..... .. . . . 
cssnno Coreia. . . . . ". • . .. . • " • • . . " . . 

de J ulho . . " . " . . " • . • • • • " . • . . . . . . 
cnturu Terra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . " . . . . 

" . . 

. . 

. . . . 

. . 

. . 

. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . • • . . . . 

. . . . . . • • .. • . . • . . . . . . . . . . . •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • 
" . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . • • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 
. . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. • 
. . . . " . • . . . . . .. . . . . . . . . ... • 

Al to da Covn dn Moura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Azinhagas: 

reeiro A 
Ga 

. • . . . . . . . . . . 
lh:u'das • . . . . . . . . . 

Bairros : 

.......... . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
. . . . . . . . . . • . . .. . . . . . . . . ... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 

Ca Içada dos &festres ............................................. ..... .. 
çada dos Mestres: 

Rua 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... • • •• . . . . 
Rua 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . --. . . . • .. . • . . . 
Rua 7 ••• . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . --. . . . . . . --• . . . . ... . .. . . . • . 

Ca tarino- Rua A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....................... 
R esteio: 

Rua e . . . . . . . . . . . . . . . . . . " . . .. 
Rua D. J. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua G. ]. . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . 
Rua G. J. - Impasse A . . . . . . . 
Rua P. R. N. . . . . . . . . . . - . -. -. . 
Rua o. R. . . . . ............. " .. 

nta Cruz de Benfica - R. ?5/i8 

o livais.Sul: 

Rua G ...................... . . 
Rua Dl ..................... . . 

Becos : 

tas •• ••• . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . .. . . 
lo . . . . ... . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . .. . . 
rralbo ... . . . . . . . • • . . . . • • . . . . . . . . . 
us ...... . . . . . . . . . . . . . . . . -. • . • . . -

Boa 
Be 
Bo 
Cru 
Es 
La 
M 

!)(rito Santo . . . . . . . . • • . . . • . . . . . .. 
pa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 

elo . . . . . . . . " . . . . . . . . . . . ..... . . . . . 

" . . .. " .. -. . . . -. . . . . -. ---. . . . . . -
" . . . -. --. . . . . -. -. . . . -.. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . ... . . .. . . .. . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . -. .. -. .. . . -. -. . -. . . . ---.. . -. . . . . . . .. --. . -. . . --. . --. . . . . ... . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • . ..... . . . . • • .. . • • . • . . . . • • . . • . . • . . . ..... • • . . . . . . • • • . . . .. . • . • • . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . • . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . -. . . . .. . . . -. -.. -. . . . . . . . . . . . . .. . . . 
--. . . . . . " " .. . . . . . . . .... . . --. ... . . .. . . . . . . . ... .. -. . . -. ... -.. . -. . . 
. -. . . . . . . -. -.. " . -. . . --. . -. . . . . . . . . . --. . . . -. . . . . . . . . . . ... . . -. ... • • 

A lrans portar .............. 

s ~ 1 
>e 
e<> 
" e .. e E w .. 

--

------
-

--

-
1 

19 
--
-

---
122 --
219 

-
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----
-
612.~ 

do Gás 

os --Cc~ .... 
eeec: 
~ .... 

WgÊ] 
õ " ~ 
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--
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6 ---
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-

---
12 

1()7,00 
21(), I(\ 
!Ili 

- r.o 
70 

115 

00,00 
-

-------
768,ool 

o 
ri -e e -., e e .. ---.. 

" ,\!) -.. e >< 
"2 .. ., 
~ "" 1 ·-

--

---
---
-

--

-

--
-
-

----
--
-

--

--
-----
- 1 

e 
'B ~ ·-e.a:; 

f.tJ:::: o 
Jl o :: -e ., 

122 
o 12,7 

-
70 
75 

100 
28 

289 

80 

80 86. 
168 

270 

-
78 

291 

-

----
--
-

--

27. 
72 
72.4 o 

80 
80 
40 

56. 
18. 

165. 
z; 

2000,40 



Arruamentos 

Tra.nsporte .................. 
Mcx.ia.s 
Mirante 

........... ... ... ............................ ...... 
. . . . . . . . . . .. ...................................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Norte à Lapa 
Ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... ..................... ...... . .. 

. . . . . .... 

.. . ..... . 

. . . . . . ... 

......... 
Surra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... ...... ............. 
Boqueir-4.o dos Ferreiros .... ...... ... ' ................... .......... . 
Cais do Sodré ..... ...... .................................. ......... 

Calçadas: 

. . . . . . . Barbadinhos 
Ouque de La!ões 

. . . . . . . . . . . .. . . . . . ... . ... .... . . . 
. . . . . . . . Galvlo 

Olival ao 
Pie hei eira 
Quintinha 

Beato 

. . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

•• 
---. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .... . -

. . . . .... 
. . ....... 

. .... 
. . . -.... .. 

Santo Est(.võo ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -..... . . -.. 
Calçadinha do. Figucira ........ ... ................... . ......... 
Calço.dinha de S. Mi,,."Ucl ............ .................. . . . . . . . . . . . . . 
Escadinhas dos Remédios -..... -.......................... .. ...... . 

Estradas: 

n. • 8 Calhari:t de Benfica - Acesso 
Calhari:t de Benfica . ,. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . 
........... .... 
. . . -. . .. . . . . . . . . .... Laranjeiras 

Telheiras .. -........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Largos: 

Conde Ottolini ..... . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. ............. 
Peço ........... . ......... . . . . . . . .... 
Reo~cdor . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ..... 
Outcirinho do ~finnte .... -...................................... .. . 

Porodos: 

Alto de S. João -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

D. Jolo da Câmara 
D,1que de Saldanha 

................ ..... ........................... 

........ -......................... .. .. ......... . 
Praceta à Estrada de Benfica ...................................... 

Ruas: 
• 

A à Rua D. Lourenço 
Afonw Domingues 

de Almcidn ..... . . . . . . . . . . . . . . . . ........... 
.............. ... .... . .. 

Almeida e Sousa . ........ .... . . .•. . . . . . . . . . ....... . . . 
António A breu . . . . • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
António Pedro ...................... . 
Aprigio ?tlafm 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... . . . . . 
. . . - -..... .. . .... . . . . . . . . . . . ..... . . . ... . . . . . . . . 

Arco do Cho.h.ri:t das Terras ....... . 
A» unção 
Avelar Brolero ........ . ...... ... ... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . -.. ... ..... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . .... • • .. .......... 

............. . . . . . . . . ....... . . . 
A transportar 

...:. 

612,6$ 

-
-

ZI 

-

18 

•18 -

-

60 

136 

-
J 15,õO 

- -
og --e e., .... ., 

EE~~ 
~~Ê .. e ·.i - c v 

eº "--o 

47 

2-t 
22 
48 

10 

-
, __ 1_08_1-.1-6 1--1025--.90~ 1 

86,46 

'78.30 

77 

158.40 

147 

492,JOI 

~.40 

l <lll 

?J,60 

l IXl.líO 

20 
58.60 

2.38 
40,GO 

608 
84 

-
72.10 
83 

87.SO 

15 

-

--
82 
78 

U 49,00 



Arruamentos 

Transporte ................... 

da Bartolomeu 
Beneli~ncia 
Bernardo Lima 
Bocage 

Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .......... ....... .. 
. . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . ..... . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . .. 

C l Ru11. Coronel Ferreira do Amaral . . . . . . . 
Caminhos du Fe1To 
Campolide 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
......... ........... ...... ... . . . . . . . . . -.. 

.... . . . . . . . . . . . . . 

. .... .. 
. ... ... . 

... . . ..... . 
. . . . . . .... 

.. .... .. . . .... 
Cardal a S. José ...... , ............................... . . .... 
CG.stilho .............................. . . . . . . . .. . . . . . . . .... 
Centro Cultnml 
CorTcio. Teles 

........ ... .......... ...... . . . . .. . . . . . . ... .. . 
. . . . . . . . . . . . ............ . . . . . . . . . . ... . . . . . .. 

Crucl·c,··o "" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . ... . ........... . t • • • 
do Amarnl . . ........ ....... D à Ruo. Coronel Fe1Teira 

D. J<Mo de Castro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................... .... . 
D. Lourenço de :\lmcido. •............. . . . . . . •• . .. .... ... 
D paralela o.os Caminhos 
D. Filípa de Vilhena. 

de Fe1To ..... ........... . • • . ... .... .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . •• •• . .... 

Dr. Silva Teles ......... . ..•... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 
Dr. Te6Cilo Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. .. .... .. . ... .. . ..... . • • 
Direita de Moscavide: 

Impasse A 
lmp~ B 

................................................... .. 

................... ....... ........................... 
Duarte Galvão 
Entremuros do 
Esp!rito Santo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Mirante • • . ... . . . . . . . . 

(ao Castelo) . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
. ......... . 

................. 
. ......... . 

Fanqueiros ... .. .......... . .. . ............... . .... ... .. . 
Filipe Duane 

........... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ... . . . . ••• 

Ferreira Lapa ..•..... . •.. . . . . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
................. Filinto EUsio •• 

Francisco Lázaro 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .......... . 

. . . . . . . .. .. . ......... ............. . 
Freitas Gaiul ....................... . . ...................... . . . . . . . . 
General Lemao ... ....... ......... . ............... . ..... . . . . . . . . . . . . 
General Silva Freire ........... ... ............ . .. . . . . . . . . . ...... . . .. 
Gil Vicente ......... . . . . . . . . . . . . . . . ...... .............. ....... • • . . 
Gonçalves Crespo 
Gu1ldim Pais •. . . 
Guarda-J 6ias 

.................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ • •••• 

•••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
...... ........ .. ...... . . . . . . . . . . • • . ... . .. . . 
Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . ... ~

ardim à Estrela 
oâo Nascimento 
oaquim António Almeida ... .......... ......... . ... 

J~: §!1:!1~~0 -~~. ~~~l~. :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Leite de Vasconcelos . ... . 

. . . . . . . . . . . . . . 
. . . . .. . . . . . . .. 

............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
...... .. . . ....................... . . . . ... . . Luciano Freire 

Lusíadas . . . . . . . .. .... . . . . . . . . . . . . . . ......... . . ... . . . . . ............. . 
?ti achado de Castro . . . . ......................... . . . . . . • • .. 
?t1arquês de Fronteira ••. . ....•... 
Merc:~s à Ajuda .. . . ... ... ... .............. .... . . 

............ . . ... . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . .. 

~firador .. .... ....... . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ..... . . . • • 
Neves Ferreira .. . . ... . ................ ... ....... . . ........ • • . . . . . .. 
Padre Francisco Alvares ...... ... . ............. . . . ...... . . . ... 
Paralela ao Caminho de Fe1TO ........ ............. .. . 
Particular l Rua Ramalho Ortigão .. .. .... . . .. .. . .. . ..... . 
Pedro Alexandrino ... .. . ..... . 
Por1as de Santo Ant3.o ......•..• .•.••.•..•.••... . . . . . . .... . . . . . .... 
Proje<:tada ao Campo Grande 
Ramalho Ortiglo 

................. 
............ . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Regue ira . . . . ........... .. ........... .... ... .......... . 
Ricardo Espírito Santo 
Rodrigo da Fonseca .. . •. 

.... . . . . . . . 
... .... . . . . . . . .... . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..... 
S. Julião .... ........... ..... .................. ... . 
s. Mjguel 
S. Njcolau ...... . 

................ 
.. ... . ................. .............. . . . . . . . . . . 

..... ..... ......... .... . ........................ . 
A transportar ............ .. 

s~ 
>a o .. 
e ~ 

Jl 5 

1031,16 

100 

-

-

-

--
ISO 

-

-

-
81 

-, ____ ,_ 
1009.~ J 

1025.00 

40 
6 

6.00 
49 

18.40 

ti 
86,60 
78 
80, IO 

100 

18 
J:? 

18 
7. "i(t 

-
18 
li 

l 1!1,ó7 

J&l -
16 
a2 
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0,50 
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12 
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m 

2111,70 

- - - - --

4~2.10 

155 

00.80 
22 

!S.1.80 

-
102 

!l)0,80 

76 

-
168,80 

-

o 
'3. S 
·~ .. e " --" ~ ·.e o 
.8 o 
"'ti .. 

4149,00 

193 
60 

182 
203 

80,50 
227 -

216.80 

100,80 

1()8,60 
61 

172 
193 
9tl 
4S 

252 
196 

171,SO 

618,30 
6 

18"2,50 

21 
10 

151 ,20 

Ti 
ro 
28.60 _ _____ , ___ .;;.o.;_ 

1688,80 'i"i96 



- - -

Arruamentos 

Transporte .................. 
Santo António Belém 

Est~la 
. . . . . . . . . 
.... .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . ..... . 
. ... Santo António 

Sapadores . . . . ........... . ............. ................. . . . . . . . . . . . . 
Sargento Jácome Moreira ...... .......... . . 
Silva e Albuquerque .. .. _. ... - . . _. •...••. . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . .. . 
Sol a Santa Catarina ..... . ........................... . . . .... 
Sol ao Rato .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . ... . . . . . 
Tcixe.ira ........ . ............ .................. ..................... 
Tenente Espane& ................... ... ............. ..... ... .. ..... . 

Travess:is: 

Almeida do Beato 
Arrochela 
Boo-Hora 

.............................. ....... .. ........... 
......................... ...... ... ....... ....... ....... -.. -.......................... ......... . 

Chafariz das Te=s ............................ .................... 
Ferreiro ........ .......... 
F orno . . ...... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -.. . . . . . . . . . . ..... . . . ..... • •• 
Giestal ..... . ................ ................................ ....... 
Guarda-] óias ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . . . . . . . . . . . 
J ardim à Estrela ......... . 
Moinho de Vento .. . .. . . . ... 
Noronha ................... 
Olival do &ato ..... . .... . 
Patrodnio 
Pos.solo 

............... 
......... . . . . . . . . . . . . . 

... .... . . . . . . . . . ......... . 
...... .. . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. 

. . . . . ..... . . .... 
. -............ . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ..... .. . . ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -.. . ...... . 

S. Domingos de Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . .......................... . 
S. Bartolomeu ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..................... . .. . 
5-lnto António a Belém ................... 

Somas ..................... · l 

1009.65 

' 1600,65 

2441.70 

14 
24 
72 
6 
6 

~.l!CI 
501,00 
48 
24 

9 
S6 

18.GO 

105 
193 

41.86 
18 

(\ 

8:2 

1688,&l 

-

819 

81 

7796 

2ro 
181 

69 

-
14,80 

76 

70 
10,GO 
87,80 

49 

42 - 1 
12 ---- , ______ '-----· 

sm.<r. ieoo,001 8700, IO 



2.ª Repartição Arruamentos 

Cabos assentes pela Companhia dos Telefones 

Arruamentos 

Avenidas: 

Brasil ........... .. . ... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ .. . .. . . 
• .. .. .. .. ... .. . . ... .. . .. . . . . . . . . • .. .. .. .. .. . . . . .... .. . . 

.. .. . . . . . .. • • . . . . . . . . . ..... . ....... . . . ... . . . ... . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . ....... ..... .. . • . . 

Llisal Ribeiro 
Duque de Loulé 
Elias Garcia 
GeneruJ Roçadas 
Liberdade ... .... .. . . • .. .. . ... . . ... ... .......... . . ...... . 
Liberdade ..... .. .. .. .. .. .. .. . . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... Pmia da Vitória 
República ... .......... ... ..... ..... ....... .... ................... . . . . . .. ...... ....... . 

Calçadas: 

Memória 
Marquês de 

.......... 
Abmntcs 

. . . . . . . . .. . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... ...... . . .. • • 

Praça de Saldanha ......... .. ............ .............. .. ............ ...... ............ ............... 

Ruas: 

Alecrim . . . . . . .. . . . . . . . ...... ............................ ...... .. ... ..... .... ....... .. .. .. ... ....... .. 
Arco das Águas 
Artur Lamas 

Livres . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. ... ................. .... ... ... 

. . . . . . . . . . . . . ' . . . .. 
. . . . . . . . 
.. .. .. 

. . . . . .... . ...... . 

. . . . . . . . 

.. .. B. D. à Rna Coronel 
C- Bairro da Encosta 

Ferreira do Amaral 
Restelo do .. . . . . . . . . . . . . ... ... .. . . . .. ... ... .. .. . .. .. 

Cabo . . . .. . . .. .. 
CariO'I Testa 
D. Anilo Vaz de Almada 
O. Lourenço do Almeida 
D. Lourenço do Almeida 
Dr. António Cândido .... 
Guarda-j óias . . . . . . . . . 

• .. . .. 
. . . . . . 

........................... .. ... .. .. .. . . . . . . . . . . .. .. .. 
• .. .. 

. .. . . . . . . . . . . . . .. ... .... 

. . .. 

. . 

. . 

.. 

. . .. . . .. .. .... .. .. .. .. • .. 
•• ....... . .. .. 

... .. .. •• • .. .. • .. .. .. •• .. 
.. .. .. 

.. .. .. .. .. . Instituto Bacteriológico 
Ilha da MadciIU . . . . . . . . . . . .. • .. • . . . . • .. . 
N. P. O. - Encosta do 
P. R. N. - Encosta do 

Restelo 
Restelo 

Pedro Nunes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. 
.. . 

.. 

.. . ..... . .. . ... 
. . . . ..... • 
. . . . . . . . . .. Penha de França •... 

Sa o tos-(>-V clho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. 
.. 

.. . . . .. 
Soma 

.. .. .. • .. 
.. .. 

• • . ... .. .. 
.. • ... .. .. ... . . .. ...... ..... .. ... ... .. . 

... . .......... ... ... .............. . 

.... 

. ... 

• 

• 

• 

• • • .. . 
• 

Mctra· 
gcns 

22 
49 
10,80 
66 
6 

257 
167 

17 
22 

12 
7,20 

72 

ll 
00 
10 
76 
7 

19 
24 
16 

106 
8G 
lll 

\!,10 
14 
9 
7 

80 
8 

llO 
298 

l '180 10 



• 

2: Repartição - Arruamentos 

Canalizações assentes pela Companhia das Águas 

Avenidas: 

Bocage Barbosa du 
Brullia. 
Ressano 

........... . 
Garcia . . . . 

Azinhagas : 

Arruamentos 

. . . . . . . . . . ..... . 
. . . . . . ... 

.... . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . ... • .. . . .. 

. .......... . • • • .. . 
. ..... • • ... 

Galinheiras 
Póvoa 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ........ ... ............... . 

Calçadas : 

Barbadinhos 
Estrela . . . . . ... ... .. . . . . • . . . ........ . 

. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
• .. .. . . . . . . . . . . . ..... 

Estrada de Cheias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... ........ • 

Praças : 

............. ... .. . . . . . . .. . .. .... .. . . . . . . . . . . . . . ...... . • Aires de Omelas 
O. Pedro IV .... . ...... ........ ... . .... ... . ... . . . . . . . . . ...... . • 

Ruas: 

Rua A à 
Almeida 

Avenida R~o Garcia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ...... . . 
Brandilo ............ .. . 

António Saldanha. . .. .. ............... .. 
Bairro da Quinta do Charquinbo - Rua 
Barão de Monte Pedral 
Barão de Monte Pedral 
Banolomeu Oi3s .. . .•. • 
Bernardo Lima . . . . . . 
Bocage 
Borges 

. . . . . . . . 
Carneiro 

Borges Carneiro 
carlos Mardel 

. . . Carvalho Araõjo 
Cruzeiro . . . . . . . . . . . 
D. Filipa de Vilhena 

. . 
. . . . . . .. .... . . 

. . .... 

. . . . 

. . . . 
D. Francisco Manuel de Melo 
D. J o3o de Castro ... . . . . . . 
D. Luls de Noronha 
Editb Cãvcl ...... . 
.T o.io Nascimento 
José Estevão 
J unqueira 
J unqueira 

• • . . . . .. . . . . 

Costa 

Leite de Vasconcelos ... 
?tiarquas de Fronteira 

. . . 

. . .. . . 
• • 

. . 

. . 
• • 

. . .. 

.. .. 
• 

• 

.. . . 
• • . . . . . . . . 
.. . . 
. . . . 

•• 
• • 

. . • • 

. . 
?tforais Soares 
~tunicipal - Bairro 
l'\eves Ferreira 

dos Toucinheiros 
. . . . 

Pau de B~ndeira .. 
Rodrigo da Fonseca 
Tenente Ferreir:L Ourlio 
Veríssimo Sarmento . . . 

Travessas: 

. . 
. . . . . . . . . . . . . . 

. . 

. . 

. . 

A 

• 

... 

.. 

. . • . . . . 

• 
• 

. . . . 
• 

.. . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. • .. . . . .. .... ... . • .. ... . . . . .. •• •• •• .. . .. . • . . . . . .. • • . . .. .. . . 

. . . . . .. • .. • . . . .. .. . . • 
. ... .. . . . . . . .... ... . ... . 

. . • . . . . . . . . . . . ....... . • • 
. . . ... . ..... • • • • .. . 

• . . . . . . . ... .. .. . 
• • ...... . . . . .. • • . . 

• ... . . . ... . . . . . . ..... . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. ..... . • • ... . . . . . ...... .. .. .... . . . . . . . . • . . . . . . ... . . . . 
. . . . • • . . • 

. . . . . . . . . . . . . 
...... .. . .. . . . . . . . . • .. • • • .. . . . . . • .. . . . . • • • • • . .. .. . . . 

. . . . . . • •• • • . . • • • 
• 

• • . . . . . . . . . . . ... 
• .. .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . .... 

• • . . . . . . .. . . . . .... ... . . • . . ... • ... 
. . . . ... .. ... .. . . ... . . . ... .. • . . . . .. . . .. . ........ •. ..... . . . . . . . . . . . ... 

-... . . . . . . .. . . . • • • • .. . .. . . . . .. 
.. . ... • • .. . . . . . . . .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. . ... . 

Arrochela 
Femiros 
Giestal 
Xoronba 

......... ....................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
a Bel~m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. 

. . . . . . . • • • • • • . . . . . . . ... .. . .. . . . . . . . . . . • ... • • • 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • • • • . .. . . ... 

Soma . . . . . . .. ...... . . . . ... 

80.71 
113 
89 

14,70 
6 

6 
68 
84 

61\5,70 
21 
2 

68.50 
6 ... -84 

480 
10 

465 
14 
28 
26 

126.20 
12.50 
8 

18.80 
~ 

soo 
aro 

71 
til 
6 

71 
81 
22 
17.!íO 
17 .!lO 
86 

80 
l!O 
22 
24 ,60 

4 115.15 



• 

2.~ Repartição -Arruamentos 

Quadro comparativo dos pedidos de licença para o levanta mento de pavimentos 
nas vias públicas referentes aos anos de 1961, 1962 e 1963 

Pedidos normais Pedidos urgentes 

.. .. .. .. .. 
1 

.. • e • s:; 
Anos o o .. o u "' .. .. o o .. ou .. .. -~ .Q ...... . .. - e - o .. .e ...... , .. - e: - o ,, " 8"'" u-!: o ... lf) ::: .!! ~ t»!: o ... lf) ... ... - ~ oo:J uu .. .. "".J uu .. 

1 

.. 
1 

·< ...... <> -u - u ·< .. .... ..-<> - u .. (/)"O cn - .. (/) "O (/)~ .. ..., w . .., 1--• 
1961 ........... . .... 1596 1478 3225 153 '}%/ 7184

1 
10 200 2047 954 221 170 13 601 

1002 ....... . .. . ..... 1535 2112 1552 591 225 6015 9835 1678 2480 246 161 14 400 
11168 •••.•••••••...•• 1579 1677 3238 547 370 7411 9 269 1708 621 191 - 11 789 

Percentagens em relação aos anos de 1961, 1962 e 1963 

P edidos normais P edidos urgentes 

1 
Companhias 

1 
1961 1962 1963 Companhias 

1 
1961 1962 

Águas de Lisboa ........... 17,9 22,2 25,S Ãguas de Lisboa . .......... 71,2 75 

Reunidas Gás e Electrici· Reunidas Gás e Electrici· 
da de: da de: 

Secção de gás ......... 21,6 26,7 35,2 
Sec:ção eléctrica . . . . . . . . 44,9 44,9 25,8 

Secção de gás . ... ..... 17 15 
Secção eléctrica ....... 7,7 7 

f elefones ......... ..... ..... 8,7 2,2 9,8 
Carris ............ ..... ..... 6,9 " 3,7 

Telefones . ........ ....... ... 2,) 1,6 
:ams . ............... ...... 1,6 1,4 

SoJn.as ...•..••.• 100·~ 100º/o 1000/o Somas .. . .•. •... 100°/o 1000/o 

Quadros dos quantidades de pavimentos levantados pelos 
compa nh ias concessionárias e às mesma.s debita dos com 

os respectivos arredondamentos no ano de 1963 

Em pasaoios Em fa.ixas de rodagem 
-

::i .. :3 
Companhias o 

·ª ~ ] • o j :!; ·- .§ ao -.. tJ) ,, 8 -;; 
u s 3 .. :;) 

Z3 - e: .. - ~ ~ l!l u .... 

1 

. -; 

Águas de Lisboa ... . 15 878 423 15 700 8 712 8996 9886 G 22180 

Reunicbs de Gis e Electri-
cidade: 

Secção Eléctrica . . ... 81861 761 82 62'2 8 695 1121 8 531 8 A BMI 
Secção de G~ . . . . . . . . 18 488 ~ 18 688 2 5l4 921 8 8-18 2 7 280 

Telefones . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 689 54 8 648 1 429 000 1870 - 8 769 
Carris . . . . . . . . . . . . . . . . • .. ' 205 10 215 23 21 65 - 109 

Somas . ... ... . G9 CSlG 1448 iO 964 l04031 7027 18 195 ll 41 0361 

.. .. 
.!! 8 
:! o o .. 
1- .. .. .., 

20 785 
20415 
19 200 

1963 

68,3 

11,6 
17,2 

1, 7 
1 ,2 

100º/o 

:3 
.!!! e 
.. o -"' ~ gi .., 

87 926 

40 980 
25 068 

7 402 
32'1 

112 600 



2." Repartição - Arruamentos 

Quadro das facturas emitidas às companhias concessionárias pelo 
levantamento de pavimentos nos vias públicos no a no de 1963 

Facturas ordinárias 
~ 

V alor T rabalhos 
Companhias dos t ra balhos 10 •/. executados 

executados nos termos pela Câmara T otal 
do contrato por conta 

das Companhla5 

1 
Ãguu de Lisl:>Oa ............................ 3 141 &>2$40 314 180$20 344 954$40 659 134$60 

Reunidas Gás e Electricidade: 

Secção de gás ..... ..................... 2 271 998$60 227 199S90 115 402$70 342602$60 
Secção elktrica .... .................... . 3 907 593$70 390 759$4-0 224887$ 61 5 646$40 

Telefones ........ . .. .. ... ...... . . . ........... 1 704 460$60j 170 44ôSIO 136 793$90 3072408 
Carris .... ~ .. ........... ......... ... .... ..... 104 843$ 10 484$30 45 276$80 55 761$10 

Somas ........ . ........ · 1 11 130 698$301 1 113 069$90 867 314$80 1 980 3l!4 s 70 
• 

Quadro comparativo das facturas emitidas referentes 
aos anos de 1961 , 1962 e 1963 

Companhias 

Á8Uas de Lisboa ...... 

Reunidas Gás e Elec· 
tricidade: 

Secção de gás ... . 
Secção eléctrica .. . 

elefones T 
...a 

. . . . . . . . . . . . . 
- rris . . . . . . . . . . . . . . . . 

Somas ...... 

1961 1962 
+ Que 
em 1961 

360606$90 655 392$50 294 785$60 

229 161$40 243 124$90 13 963$50 
511 959$50 '184 437$'10 •• 

51 063$50 50 005$80 •• 
16 565$10 72 654$70 56 089$60 

1 169 356$40 1 505 615$30 364 838$70 

- Que 1 + Que -Que 
em 1961 1963 em 1962 em 1962 

.. 659 134$60 3742S10 • • 

.. 342 602$60 99477$70 • • 
27 522$10 615 646$40 131 209S . . 

1 057$70 307 240$ 257 234$20 . . 
. . 55761$10 .. 16 893$60 

28 579$80 1 980 38~$70 491 663$ 16 S93$60 



2. • Repartição - Arruamentos 

Mapa do serviço prestado pela Secção de Expediente 

Expediente Ooc umen lação 
·~---_.....,. _____ ,....-·---------

Natureza dos trabalhos 
Dactllo· ~1anus-

Recebido Expedido Total ~ra fada cr i ta 

Avisos às Comp:uihi:is Concession:irias ..... 
Aut()S ......... . ............................. . 
Avis():S a m\10.ícipes ........................ . 
'Boletins de trabalhos executados pelos can-

toneiras ................................ . 19 475 
Cada.str<>S . ................ . . . .............. . 
Cadernos de encazg:os ............... . ...... . 
Estimativas ......... . . . .................. . .. . 
Cópias auténticas .......................... . 
Consultas . . . ........ . . . ...................... . 
Oi \"Cf'S.05 ••••••••••• •• • • •• • ••• • ••••••••••••• • "' 

Folhas de í~ização .... .. .... . ...... . . . .. . 
Guias diversas . . .... . .... . . . . . ......... . . . . . . 
Licenças ................ . .................. . . 
Mal)a.S .............. . ... . ................... _ 
Ordens de trallaJhos ......................... . 
Ofícios e inConna9ões •.• ..•...•....•..... . .. . 
Panes de doente ........ . .................. . 
Processos ...... . .......................... . . . 3 020 
Pontos de jornais ................ __ . . ....... . 
Participações ......... . ............... . ..... . 
Requisições de material e expediente ....... . 
Requisições ao empreiteiro ..........•........ 

12 675 

291 
215 

2631 

-

-
91 -

6670 
172 

19 895 -
3 514 
5809 

95 
2993 

420 

192 
6670 

291 
215 

2 631 

19 '175 

-
91 

6670 
172 

-
95 

6 013 
4:.!0 

12 675 
192 

291 
215 

-
35 

591 
ó7 

-
3988 --

695 
101 

5 809 

-

Pctiçõe,, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 979 - 19 979 
Notas para «Diário f.!unicipal• . . . . . . . . . . . . . . - 159 159 159 
Notas de débito .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. .. . . . . . - 1 651 1 651 1 651 
Relatórios ........................ . ..... _ . . . . . - 1 J 1 

2 631 

38 -
91 

6 670 
172 

19 200 

3 514 

95 

420 -
192 -
-

Somas .............. . .. . 
Contas finais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 5 5 5 

l~~5,~l-4~9-l--,~l-4~74~.i-,7~0~7~35=-1......,1~3~6~ll-1-3~3-02~3,.... · 

Total 

291 
21; 

2 631 

38 
35 

591 
67 
91 

3988 
6670 

17.2 
19 895 

104 
3 514 
5 809 

95 -
420 -
192 -
159 

1 651 
1 
s 

16 634 



3: Repartição - Obras Municipais 

Obras por empreitadas adjudicadas mediante concurso públ ico 

lmport~ncias Diferenças 

Designação 
Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Empreitada n. • 80/61-COnstrução de umas instalações 
sanitárias e de uma arrecadação de material de jar
dinagem e de iluminação na Alameda D. Afonso 
Hennques, junto da Fonte ~Ionumental (Processo 
n.• 8'7 / 61) ....................•.. .. ........ ......... 

Empreitada n. • 179/62-Construção de um muro de su· 
porte cm alvenaria ou em betão ciclópico na Rua 
• A• .. E•, ao nó do Chafariz das Terras ... . ....... . 

Empreitada n. • 214/62-Construção de um muro de su· 
porto na Rua Epif~io Dias ....................... . 

Empreitada n.• 277/62-COnstrução dos muros de veda· 
ção e seus complementos na Direcção da Associação 
de J ardins-Escolas João de Deus - Rua Conde de 
AmC>SO ...... ... . . . ... ......... ................. ..... . 

Empreitada n.• 295/62-Construção dos muros de veda· 
çlo da cerca do Instituto Nava.no de Paiva (São 
Domingos de Benfica} ........ ............... ...... . 

Empreitada n. • 842/62---0bras de acab.lmento na entrada 
das galerias para peões na Praça D. Pedro IV. junto 
ao Larao D. João da Câmara .................... .. 

Empreitada n. • 848/62--0bras de ac.bamentos nas en· 
tradas das galerias para peões na Praça D. Pe-
dro TV. frente à Rua do Amparo ................. . 

Empreitada n. • 2/6.<l-Construção do muro de suporte 
do Jardim do Torei ... ... ........ .... . ..... .... .. . . 

Empreitada n.• 89/62-Construção de nma escada.ria e 
execução de outros trabalhos no Jardim da Praça 
do lm~rio ........................................ . 

Emprei tada a.• Uô/6~nstrução de ossmos no Ce-
mitério do Alto de S. João ....... .. ........... .. 

Construção de uma cãmara frigorifica na cave da 
Centnl Pasteurizadora de Leite e fornecimento e 
montagem do respcctivo equipamento frio ...... ... 

Empreitada n. • SOt/ 62 - Adaptação de um ediUcio a 
posto clínico dos Serviços llé<lico-Sociais da Polícia 
de Scgu.ra.nça. P6 blica. ............................. . 

Empreitada n .• 109/63- Beneficiação geral do prédio 
particular sito na Rua de S. Mamede, (...1-B, torne
iando para a Rua da Saudade, 11·18 (Obra coerciva 
nos tcnnos do artit;o 166.• do R. C. E. U. ) .... ... 

Empreitada n. • 82/6~bra.s do conservação do Grupo 
Escolar do Vale Escuro .......................... .. 

Empreitada n. • ll4/6~Beneficiação gorai do Grupo Es-
colar da PicheJeira .............................. . . . 

Empreitada n. • 803/G2-Consolidação e substituição dos 
pisos de madeira em pavimentos celulares e cober
tura pf6.el[orçada tipo •Somapre• nas escolas do 
Bairro de Casei as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Fornecimento e montagem de uma instalação de aque
dmento e distribuição de águas para o balneário do 
Alto da Sera fina ....... ....... . ......... ...... .... . 

Fornecimento e modificação de uma instalação de aque
dmcnto e distribuição de águas para o Balneário 
de Xabregas ............ . . ......................... . 

Empreitada n. • 8/63 - Construção da cantina para o 
Grupo Escolar de Santa Cruz de Benfica ...... ... . 

Empreitada n. • 87 /68-Construção e apetrechamento das 
lojas no l!lercado das Casas Novas-Bairro da En-
camaçã.o .................... ... .................... . 

006 1117$00 

58G 788$20 

roa s16SOO 

118 700$00 

1125 352$90 

472 580$4~ 

665 401$50 

881 768S4r 

970 ooos 

512 239$20 

161 706$60 

188 ooos 
2'J7 023$60 

239 685$GC 

1&9 500$ 

160 ooos 
5511158$90 

410646$ 
Empreitada n. • 66/66-Construção e apetrechamento das 

lojas do Mercado da Praça Norte-Bairro da Encar· 
nação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 604. 908$ 

1----'--I 
A transportar .. ........ . 9 127 151$80 

272 620$ 

428 800$ 

142 666$00 

112 877$70 

678 400$ 

016 856$90 

449 178$ 

588 000$ 

182 058$00 

805 003$60 

068 000$ 

144 200$ 

171J 000$ 

284 000$ 

183 407$20 

109 600$ 

131 OUS50 

423 200$ 

426 ooos 
10 ll04 ~SSOI 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

80 291$50 

l tll 0?.8$2.0 

60 080$ 

881$00 

180 82'7$ 

208 91J6S 

23 8152$40 

182 401$60 

77 094$20 

78 064$80 

2000$ 

Zt 242$80 

7 600$50 

o 000$ 

63 028$50 

66 278$40 

.. 

8 0'14$50 

12.S 068$00 

42 107$50 

78 908$ 

1 1 869 156$80 

86 



[m portàncias Diferenças 

Designação 
Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 9 127 161$30 10 504 994$60 

Empreitada n. • 1/68 - Execução dos acabamentos das 

.. 1 86~ 166SSO 

caves e subcaves das habitações de renda módica 
da àladre de I>eus ................................ . 

Empreitada n. • 836/62-Construção de um barracão em 
alvenaria de tijolo para os Serviços Sanitários do 
Exército - Calbui% de ~nfica ............ ....... . 

Empreitada n. • 800/ 62 - Construção dos balneários e 
obras complementares das piscinas do Parque l>fuoi· 
cipal de Turismo e Campismo .................... . 

Construção do pavimento e esgotos no Parque de Cam· 
pismo (trabalhos no Parque de Turismo e Cam· 
pismo) ... ................. ........ ..... ........... . 

Estabelecimento das redes subterrâneas destinadas a di· 
versos f!ns de utilização para. o Parque de Turismo 
e Campismo (P. F. M.) - l. fase .............. .. 

Empreitada n. • 25/68-Construção da piscina municipal 
dos Olivais ........................................ . 

Empreitada n. • 80/68-Construção da piscina municipal 
da Avenida de Roma ............................. . 

Empreitada o.• 82/68-Construção da piscina municipal 
do Campo Cra_nde ................................. . 

Empreitada n.• 40/68-Construçlo do ediflcio da secre· 
taria e recepção do Parque ?.lunicipal de Turismo 
e Campismo ....................................... . 

Empreitada n. • 149/63 - Fornecimento e montagem do 
material destinado a instalação de tratamento de 
água para a piscina do Parque Infantil do Campo 
Grande ............. ..... . ........ ... .............. . 

Fornecimento e montagem de uma instalação de aque
cimento e ar condicionado para o restaurante .... 

Empreitada n. • l!í9/ 68 - C'..onstnJção de lojas no Largo 
formado pelas Ruas da Regueira. S. l'>Uguel e Beco 

163 786$ 

212 600$70 

1100 ooos 

l 04\1817$6() 

7 780 269$~0 

5 ois ro1 s~1 
2 O:iO 475$70 

•111 105$001 

126 74GS 

949 ooos 

147 600$ 

2 ~81 S,,1$20 

960 ooos 

1 0-IU 817550 

G518~S 

4 187 ooos 
J 612 473$ 

200 897$80 

126 740$ 

94!1 ooos 

. . 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

6i 100$ 

M200S70 

178 126580 

l 28'l 211 s.10 

001 661$20 

447 002)70 

160 298510 

. . 

.. 

da Bicha em Alfam11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 2!l2 682S 26i 428SGO .. 25 103540 
1-~~~..;_.:-~~~-'--1-~~--~-1~~~--'~ 

Somas ................. . Sl 112 271$70 Z7 016 316$60 .. t 005 956$10 
1 



3: Repartição - Obras Municipais 

Obras diversas adjudicadas mediante ajuste particular e concurso limitado 

lm portãncias Dücrenças ___________ , ________ ___ 
Designação 

Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Executar os trabalhos de desenho respeitantes às insta· 
lações a construir no Est&dio Municipal do Restelo IS 500$ 

Execução dos trabalhos pam um melhor aproveitunento 
das instalações do Snliio do Festas, da Estufa Fria 10 800$ 

Empreitada n. • 208/68-Execuçlo de sondagens no local 
cm que se pretendem construir os blocos de habi
taçJo projcctados para a zona sul da Avenida dos 
Estados Unidos da América, compreendida entTe a 
A\coida de Roma e a Avenida do Aeroporto . . . . . . 41 760$ 

Empreitada n. • 121/ 63-Construção de uma vedação com 
rede no perfil norte do arruamento a construir nos 
terrenos ocupados pela C. A. L. em óunpo de 
Ouriql1e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 06 536$ 

Empreitada n.• 122/63--Construção de uma vedação cm 
rede ao 101180 do perfil sul do arruamento a cons· 
truir nos terrenos ocupados pela C. A. L. cm Campo 
de Ourique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 08 0815 

Empreitada n. • 815/62-Colocaç4o de novas bocas de 
rega em vários locais • . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . 61 262$ 

Empreitada n. • 99/ Ga--Obras complementares na.s insta-
lações sanitárias e galerias para peões nos Restau· 
ra.dorcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 47 760$ 

Empreitada n.• 89/63-Construção da cobertura do anexo 
ao ~fcrcado de Levante da Rua da Atalaia . . . . . . . . 11 848$00 

Empreitada n.• 153/63-Colocação de chafarizes e marcos 
fontanários em vários locais da cidade - 1. • Grupo 20 401$ 

Empreitada n. • 882/62-Construção de um muro de su-
porte cm betão armado no Largo das Portas do Sol 99 l!e0$ 

Empreitada n. • 162/6&-Exccução de ramais para abas-
tecimento de água às barracas a const ruir na Quinta 
da Torre ao Lumiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . .. 48 740S 

Empreitada n. • 86/62-Constroção de um muro de su· 
porte e vedação no Beco de Santa Helena .. . . . .. . . 100 266$2() 

Empreitada n.• 67/68-Construção de um muro de ve-
dação oa Rua do Benformoso entre os n. •• 166 e 188 40 980$ 

Empreitada n . • 841/62-Beneficiação geral do pmiio par
ticular sito na Rua O. Estefània n.•• 10-12 torne-
iando para a Travessa da Escola Araújo 2--0 (Obra 
coerciva nos termos do artigo 166. • do U. G. E. U.) 85 602S80 

Empreitada n. • 41/63-Construção das instalações para 
colocação do relógio na Rotunda do Aeroporto -
Obras complementares - trabalhos preparatórios da 
instalação el~ctrica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 888$ 

Empreitada n. • 70/6&-Reparações no prtdio particular 
sito na Rua do Quelhas. 6t (Obra coerciva nos 
termos do artigo 166.' do R. G. E . U.) . .. . .. . . . . . . 6 508$ 

Empreitada n. • 157 /6&-Execução dos toscos do plinto 
para a est~tua ao rei D. Carlos I . . . . .. .. .. .. .. .. . . 89 879$20 

Empreitada n. • lll4/6&-Assentamento de des:-raus curvos 
e assentamento de cantaria de Uoz na base do plinto 
da estátua do rei D. Carlos 1 . . . . . .. • .. .. . .. .. . . . . . 20 045S 

Empreitada n. • 162/63--Execução de um plinto em lioz 
de 1. • da regiio de P~ro Pinheiro para a estátua 
de D. Carlos I . no Largo da Ajuda . . . . .. . . . . . . .. . . 99 700S 

Empreitada n. • 213/ 68--lfodelação do brasão e quatro 
dos cantos do plinto e assentamento do mesmo pa.ra 

18 500S 

19 soos 

48 161$ 

91 SOOS 

01880$ 

49 876$ 

47 700S 

11 403$00 

20 l180$ 

09 800$ 

48 700$ 

99 015520 

40 '100$ 

81 700$ 

s 200S 

88 860S 

ro ooos 

00 700$ 

a cst6.tua do rei D. Carlos I , no L1rgo da Ajuda 77 OOOS 77 OOOS 

.. 

. . 

.. 

.. 

l 589S 

1 i36S 

1161$ 

1877$ 

80$ 

445$ 

121$ 

680$ 

40$ 

810$ 

200$ 

8802$80 

sas 

45S 

•• 

Empreitada n. • 110/68-Colocação de novos marcos fon-
tan6.rios em vários locais da cidade . . . . . • . . . . . . 86 763$80 82 OOOS . . 4 76SSSO 

Empreitada n. • 181/68-Reconstrução de um muro de 
suporte DO Largo du Portas do Sol ............. . , _ __;7..;9..;l..;.IO::..:S:;._11-__;7.:;;.s ..;;ooo=:;s:.....1,---· ·---[--....,,-1 ":"11,..,oC:s= 

A tra.Dsportar .. . • . . • • . . • l 188 400$40 1 170 105$10 . . 18 2&$30 



I mport!ncias Diferenças 

Designaçlo 
Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 1 188 460$ 10 

Empreitada o.• 222/68-Constnicão do muro de suporte 
de terras entre o Grupo Escolar da Célula 6 de 
Alvalade e ediffcio do J ardim-Escola João de Deus Gll 000$ 

Empreitada n. • 104/ 68-Execução de degraus e piso em 
lioi de primeira da região de Pêro P inheiro para 
a estátua de o. Carlos r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 09 ooos 

Empreitada n. • 42/68 - Con~truçlo de suporte para o 
painel panoràmico a colocar no j ardim de S. Pedro 
de Alc::ãntara •.. • • . . . • • . . • . • • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . o G8'!1Sr.O 

Empreitada n. • 68/6.'l-Beneficiações interiores do lago 
do J ardim da Praça do Império .. . . . . . . . .. .. .. . . . 08 61GSGO 

Empreitada n • lll /62 - Reconstrução de um recipiente 
de lixo no J ardim Fialho de Almeida - Praça das 
Flores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 (l(K)S 

Empreitada n. • 100/62-Colocação de 8 fiadas de arame 
farpado sobre a rede de vedação existente no Par-
que Infantil do Alvito (P. F. M.) • . • • • • • . • • . . • • . • .. 17 GOOS 

Empreitada n. • 72/68-Bencficiações exteriores no lago 
do Jardim da Praça do J mpério . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 02 J22S 

Empreitada n.• 111/69 - Rebaixamento do eonedor de 
acesso ao lago do jardim da Praça do lmpério . . . . I~ 1885 

Instalação de rede geral de alimentação de energia cléo-
triea--.intigo Mercado G~ral de Gado .. . . . • . . . . . . . . . 86 760$ 

Empreitada n. • 182/68-Colocaç.ão de 8 fiadas de azame 
farpado sobre a vedllção existente no Parque lt1uni-
c:ipal de Turismo e Campismo (P. F. M.) . . . . . . . . . li 600$ 

Empreitada n .• 140/6~Rcparaçio geral do gradeamento 
e da passarela do lado sul da Avenida da Liberdade 35 2n5S 

Empreitada n • ~/63-Colocação de duas bocas de rqa 
no triàngulo de acesso sul à Auto-Estrada no Par-
que Florestal de )foruanto .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3G oo~s 

Empreitada n.• 227/ 03--Reparações na moradia n.• 18 
residencia do chefe dos guardas Oorestais, Sr. Pinto; 
moradia do engenheiro silvicultor do parque e refei-
tório do pessoal da Crut das Oliveiras no P. F. M. 80 007$ 

Empreitada n. • 176/62-Constnição de uma c:ai.xa para 
depósito de lixo. no iilrdim da Parada dos Praz.e= 8 702$80 

Empreitada n.• 237/68-Reparação no muro de vedação 
no terreno a nascente do Cemitério de Benfica, para 
uma nova ampliação .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8:i 141$ 

Empreitada n.• 49/62-Vãrias obras de beneficiação no 
Cemitério do Lumiar .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8G 801$10 

Empreitada n. • 200/68-Plntura de lãpides no talhão dos 
Combatentes da Grande Guerra (1. • Cemitério, Alto 
de S. João) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . s 165$ 

Empreitada n. • 00/62-Beneficiação do moro e de di-
versos edifícios no Cemitério dos Olivais . . . . . . . . . . 74 O.'il!S 

Empreitada n .• 17/68-Reconstrução de um muro de su-
porte e vedação no Cemitério do Alto de S. João, 
junto à estação de Cheias • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . riu 101$60 

Empreitada n. • 81 /62--0bras de conservação em vários 
cdiUcios municipais em uso de particulares . . . . . . . . 46 OSISGO 

Empreitada n.• ~/62-Beneficiação da sala de recepção 
de concursos públicos siíuada no último piso do edi-
fício dos Paços do Concelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 6i 688510 

Empreitada n.• 16/62-Diversas obras no 4. • piso do 
Mercado do Chão do Loureiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ll6 Oi7SOO 

Empreitada n. • 50/ 68-Beneficiação geral da cobertura 
da Central Pasteurizadora de Leite de Lisboa - 2. • 
fase . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 i2()S 

Emp~itada n. • 87 / 62-Arranjo do bar do Palácio dos 
Machadinhcs ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 íl2S-Si0 

Empreitada n.• 27/1>3-Vãrios trabalhos de impenncabili
za~ão nos ediffci~ do ~fatadoun>-Frigorifico de Lis-
t>oa-3. • fase . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1!l !rJOS 

1170 106510 

6') ooos 

00 ooos 

seoos 

o~ 710$00 

8 ooos 

16 llSOS 

01 GOOS 

t6 ooos 
30 750$ 

lJ llOOS 

2G800S 

35 800570 

81 ZJOS 

8 6.'JOS 

28 0il!S 

81 1179$70 

2 li20S 

7•1 717$50 

117 661 soo 
15 28 IS 

67 5755 

65 700S 

15 ooos 
80 116S80 

•• 

.. 

•• 

. . 

.. 

•• 

•• 

.. 

•• 

.. 

•• 

•• 

• • 

.. 

•• 

18 205$80 

900$ 

880$50 

82'iS 

.. 

1 OGOS 

62'2S 

lSBS 

8495$ 

1 013$30 

s ms 
52$80 

61665 

4 721$40 

0455 

284$50 

14JOS 

770S50 

1res10 

Si7S50 

4 'i~S 

2566$ 

Empreitada n.• 78/63--Vários trabalhos de impermeabili
zação nos ediffcios do Alatadouro-Frigori!ico de lis-
boa-1. • fase . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . · l--:-:-:-49:-:-87""!l-=SS0=1 --:-:-:-4ll:-8:-i-ll-=S80~ "--·-·--·: ---,·-----=-

A transportu .. . . . . . . . . . 2 39& ~3$00 2 33.'í G11$i0 t . . 1 69 i28$00 



lmPOrtàncias Diferenças 

Designação 
Orçamento Adjudicação Pua mais Para menos 

Tro.nsporte . . . • • • . . • . . . . • 2 895 248$60 

Empreitada n .• 86/63-Vãrios trabalhos de impermeabili-
zação nos edificios do ~{atadouro-Frigor!iico de Lis-
l:>ora.-5. • fase .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 484$70 

Empreitada n. • 68/6~bras a efectuar nas propriedades 
municipais situadas na Rua Augusto Gomes Ferreira 
n. •• S-.10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . 56 965$80 

Empreitada n. • 126/68--0bras de conservação no telhado 
do Pal:l.cio Pimenta no Campo Grande n. • 245 -
1. • fase ...•....................•.....•.... ... 

Empreitada n.• 127/63--0bras de conservaç\o no telhado 
do Pal:l.cio Pimenta no Campo Grande n.• 2.54 -
2. • fa.se .......................•...••.....•... . . ... .. 

Empreitada n .• 822/62-Desmontagem do e•trndo da pla
teia do Salão de Festas da Estufa Fria do Parque 
Eduardo V 1 l ..................... ....... .. . ....... . 

Empreitada n • 146/62-Beneficiação sera! no posto da 
8. • ~ona de lin1peza, sito na Rua do Arco do Cego 

Emprcitnda n .• 111/62-Construção do muros nos depó
sitos da 2. • Repo.rtição - Amlamentos, situados nas 
Ruas Brito Amnha e P:l.tio do Tijolo . . . . . . . . . .... 

Empreitada n. • 10/63-0bras diversas de conservação no 
Pavilhão dos Desportos (balneários do acesso ao 
rinque). Parque Eduardo VII ................... .. 

Empreitada n.• 86/68-Rcparação do muro do suporte o 
redes de vedaçao no •Curts• do ténis do Estádio 
Municipal do l~cstclo .. ...... . ................... .. . 

Empreitada n.• 96/03-Rcconstrução de muros de suporte 
no Estádio Municipal do Restelo - Campo de ténis 

Emprei tada n.• 9.' G3-0bras de adaptação para a casa 
das baterias, refeitório e vestiário do pessoal do Pa
vilhão d<» De.portos (Puquc Eduardo VII) .•.... 

Empreitada n.• 124/GS-Constroção de um troço de CAÍ$ 
e respt:etiva cobertura na Central Pasteurizadorn de 
Leite .... ..... .................... ........ · · · · · · · · ·. -

Empreitada n. • 01/68-Beneficiação de um edifício mu
nicipal sito na Rua da J unqueira n.• 195, destinado 
a instalações da D. S. C. C. .. .................... . 

Empreitada n. • 93/62--0bras de conservação na cober
tura do subposto de limpeza da 10. • iona-Rua da 
Fábrica da P61\·ora n. • US ....................... . 

Empreitaôa n.• 27G/62-Limpeza e pinturas na parte in
ferior das cbaminés incluindo acessórios e portinholas 
de serviço. na central de vapor do Matadouro-Frigo-
rifico de Listx>a. . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . 

Empreitada n. • Zi3/6:.!-Trabalhos de drenagem no (osso 
onde funciona o maquinismo da balança-~ula do 
.Matadouro-Fngor!lico de Li~boa ................... . 

Empreitada n. • 58/68-Heneficiação a efectuar nas insta
lações sanit:1rias para a casa do guarda do Palácio 
Gal vejas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . ........... . . 

Empreitada n.• 18i /62- Beneficiação geral do prédio 
onde se encontra instalado o quartel-estatão da 2. • 
Companhia do B. S. B. sito na Rua Coronel Pe-
reira da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 

Trabalhos complementares a executar na casa da Penha 
de França . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 

Empreitada n. • 85/óS - Beneficiação geral da cobertura 
da Central Pasteurizadora de Leite de Lisboa - 8. • 
fase .......................................... ..... . 

Fornecimento e assentamento de estores na administra-
ção do Matadc.uro-Frigorlfico de Lisboa ........... . 

Empreitada n. • 143/6~Beneficiação dos sanitários sub-
temineos da Avenida D. Carlos 1 ................ . 

Empreitada n. • 1112/ 63--0bras de conservação em edi· 
!leios e in~talacões municipais-1. • Grupo ........ .. 

Empreitada n • 12l.J,'&~Reparações a efectuar no pavi
mento dum~ caval:1rka da estação oriental dos Ser-

llS 6~S 

lí 410$ 

19 85 IS 

101M$ 

91 802550 

2S 008$60 

81 272$80 

23 175$60 

67 roas 

09 ()119$80 

2 779$ 

21 514$ 

12 288S 

20 711$ 

9i SlOS~ 

96 316$ 

49 600$ 

48 7COS 

12 925$20 

9'2 GG3$20 

VJÇOS de Lirnpeu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 'i ·~s 
1- ---.,,.--

A transportar .......... . 8 688 760$80 

2 836 614$70 

48 484$76 

56 700S 

84 678$ 

5 410$ 

)'; 700$ 

9 498$70 

00 950$ 

2-1 000$ 

81 250S 

67 000$ 

2 700S 

21 800$ 

12 288$ 

20 714$ 

oo 300S 

96 214$ 

42 eoos 

82 885$ 

12 910$ 

7i 500$ 

29 740$ 
8 422 101$00 

.. 

.. 

.. 

.. 

•• 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

69 728$90 

.. 

5-13$ 

886$ 

.. 
2154$ 

600580 

942$50 

1 093Sll0 

22580 

5GSS 

14 840$80 

70$ 

14$ 

.. 

.. 

1 010$20 

102$ 

7 300$ 

11 816$ 

Hí$20 

15168$~ 

116 658$70 



fmportdncia~ Diferenças , _____ ,..__ ____ ,_, ___ ....._ ___ _ 
Orçamento Adjudicação Para mais 1 Para menos 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 8 638 760S80 8 422 101$60 

Empreitada n. • 201/61-Rcmodclação do posto sanit6.rio 
de Santos, instalado num armazém da Alf:lndega ... 

Empreitada n. • 308/02-Exeçução e colocação de painéis 
de rede nos caixilhos do 2.• piso do posto de lim· 
pcu. do Viaduto da Avenida General Roçadas ..... 

Empreitada n.• 15/00-Divenas obras no refeitório dos 
Paços do Concelho . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 

Empreitada n. • 123/03-Construçlo de balcões e armá· 
rios para o bar do refeitório dos Paços do Concelho 

Empreitada n. • 388/02-Alteraçõcs a ef.ectuar no •I. • ao· 
dar do prédio da Rua Jardim do Regedor n.• 47 
(instalações da C. P. V.) ........................ .. 

Empreitada n.• 29/02-llfodificação do s<:ctor da criação 
e ovos no ~fcrcado do Forno do Tijolo ........... . 

Empreitada n.• 146/llS-Obras de conservação no salão 
de festas do Grupo Escolar da Célula 8 de Alvalade 

Empreitada n. • 100/63-Mootagem e reparação do es
trado da plateia do salão de festas da Estufa Fria 
do Parque Eduardo VII .......................... .. 

Empreitada n. • 231/6&-0bras de beneficiação e limpeza 
nas instalações do serviço do Plano DireGtor de 
Urbanizaçlo de Lisboa ............................. . 

Empreitada n.• lj8 •62-0bras de conservação e substi· 
n1iç.io dos cordões do quartel do Batalhão de Sapa
dores Bombeiros, da Rua Saraiva de Carvalho .... 

Empreitada n.• àiU/63---0bras de consolidaçio do Mer· 
cado do Bairro das Furnas . .. . .. .. .. ........... .. 

Empreitada n.• 18' /62-0bras de conservação em lOSta
lações e outros edifícios municipais-2. • Grupo ..... 

Empreitada n.• 171/68-Coostrução de lavabos e obras 
de beneficiação no refeitório do Palãcio dos Macha· 
d1nhos . . . . . . . . . . . . . . . . ....................... · · · · .. 

Empreitada n.• 151/63-Execução de trabalhos comple
mentares nas coberturas dos edifícios de interesse 
1 oeaJ das Fumas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Empreitada n.• 41/62-0bras de conservação no muro 
do Mercado Sl de Janeiro do lado da Avenida Fon· 
tcs Pereira de Melo .............................. .. 

Empreitada n.• 100/tlS-Vfuios trabalhos de impenneabi
liz.ação nos edifícios do Matadouro-Frigorífico de Lis-
boa.-6. • fase ............................. . . . ... .... . 

Empreitada n.• 282/68-0bras de beneiiciação no edificio 
municipal situado na Rua dos Cegos o.º 22 ........ 1 

Empreitada n.• 188/62 - Colocação de novas bocas de 
rega e novos chafarizes na Estrada da Curvilheira 

Empreitada n .• 62/tlS-lnstalação de encanamento para 
abastecimento de água em vários locais da cidade 

Empreitada n.• 123/!l l-Obras de conservação no prédio 
municipal cm uso de p articulares sito no Largo 
~renino-Deus n." ~ e 5 . .. . . .. .. . .. .. .. . . . .. . 

Empreitada n • IOllf62-0brn<1 de conservação em edi
fkio; municipai"I em uso de particulares-9. • Grupo 

Empreitada n.• 78/ll~bras de conservaç.'io em diversos! 
prédios municipais cm uso de particulares-2. • Grupo 

Empttitada n • lSS/ll~bras de conservação em insta
lações e outros edificios municipais em uso de par. 
ticulares-6. • Grupo ............................... . 

Empreitada n. • l 16/6~bras de conservação cm edi
fícios municip.~i;; arrendados a particulares - 4. • 
Grupo·························-··-·--·············· 

Empreitada n. • 'il/ll3-0bras de co~ção em edi
fícios municisnis cm uso de p:trlicularcs-3. • Grupo 

Empreitad:t n • 4~/68--0bras de beneficiação e limpcz:t 
na Rua do S. Ló.uno n. • 91, l. • .. .. .. .. .. .. ..... 

Empreitada n.• 24/03-Rep:uuçõcs n cfcctuar na sala do 
Rcstourante de Montes Claros .................... .. 

A tra.nsportar . . . . . . . . . .. 

19 Oi OS 

18 0005 

27 !í()5$ti() 

01 ll37SGO 

22884$ 

85 48·1$70 

23 SIOS 

4910i$ 

8-1 290$50 

~ íl'J0$ 

18 ll'üSat> 

Zi OS3$ 

(li 500$ 

9 351$ 

46 Oi8S60 

22 418S 

•18 002$(;() 

46 102$10 

18 781lS~ 

80 201550 

·18 G01$20 

78 0 11$80 

62 63i$SO 

1 1 :>t:>S 

18 6005 

16 400$ 

27 4 10$ 

31 001$1)(., 

22 r.oosoo 
88 000$ 

81 900$ 

232~$ 

49 1075 

2'2 ooos 

G7 OCOS 

8 400$ 

Hl 078$00 

18 0005 

47 5'6$ 

15 ll81iS 

18 4005 

25 200$ 

42 020$ 

G9 200$ 

62 r:os 
12 'i!OS30 

10 008$ 19 600$ 

65'iS:ISIOJ_~M 12·1$40 
4 684 438$901 4 891 885S IO 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

116 658$70 

570$ 

2 6005 

65$50 

sss 

374$50 

IS 614$90 

534$70 

l~S 

5 478$50 

6 915$ 

2 402$90 

4 168$ 

861$ 

.. 
4 uss 

007$50 

117$10 

981l520 

lí 001$50 

IS 681$20 

9 741$80 

10 007$80 

1 825$70 

4GSS 

G89S 
192 64.SSJO 



Designação 

Tra.nsporte .... ..... . ... . 

ReparaçJ.o da escada de salvação do prédio municipal 
sito na Rua Dr. António Martins, n. • 61 .•........ 

Empreitada n .• 191/6&--0bras de bene6ciação e limpe2a 
no rés-do-eh.lo do prédio n. • 700 e quintal dos n." 
8, 698 e 700 sitos na Rua de S. Bento ............. . 

E mpreitada n . • 229{62 - Trabalhos de beneficiação no 
prédio municipal em uso de particulares sito na 
Costa do Castelo n. •• 130 e 182 ................... . 

Empreitada n. • 212/6&-Demolição do prédio e anexos 
municipais situados na Estrada das Amoreiras n. • 47 
(Vila Artilheiro) ............ ..................... . . . 

Empreitada n. • 229/6&-Demolição de uma empena e 
trabalhos enerenles a efectuar junto ao prédio n. • 
192 da Rua da Penha de França ................. . 

E mpreitada n.• 61/68-0bras de conservação em muros 
municipais silos em vúios locais da cidade ....... . 

Empreitada n.• 64/6&--0bras de conservação em muros 
que suportam arruamentos ........................ . 

Empreitada n. • 48/68-Construção de dois abrigos metá
licos para passageiros de autocarros no cruzamento 
das Avenidas da Torre de Belém e Restelo ...... .. 

Empreitada n. • 810/62-Beneliciação da pérgula adja-
cente à [greja do Bairro de Gaseias ............... . 

Empreitada n. • 93/68-Execução de vedação em vãrios 
locais da cidade ................................... . 

Empreitada n. • 181/62--0bras de construção civil para 
a instalação de avisadores da P. S. P. em Lisboa 

Empreitada n .• 178/68--0bras de conservação de muros 
que suportam arruamentos na Rua Guilherme Anjos 
e Azinhaga de Pombeiros ......................... . 

Empreitada n. • 78/68--0bras de conservação em vãrios 
loca.is da cidade ................................... . 

Beneficiação da ~rgula adjacente à Igreja do Bairro 
de Ca.selas ......•......................•............ 

Empreitada n. • 171/62- Bene6ciaÇÃo geral do Restau
rante •Casa do Leão· no ea~tclo de s. Jorge .... 

Empreitada n • 218/68-lmpermeabilização e arranjo das 
pare<!~ do prédio particular sito na Avenida dos 
Estados Unidos da América ....................... . 

Empreitada n .• 188/68-Construçlo e colocação dum cor
rimão das escadinhas da Rua Ribeiro Sanches .... 

Empreitada n. • 169/68-Corutrução de vedação em rede 
tipo •Dine• na Quinta da Musgueira .............. . 

Empreitada n. • 214/68 - Colocação de vedações para 
peões cm diversos locais-2. • Gn1po ............... . 

Empreitada n. • 185/68-Colocação de placas toponlmicas 
cm lioz de P~ Pinheiro de 1. • qutlJidadc bujar-
dado.s cm \'ârios loco.is ........................... . 

Empreitada n. • 168/68 - Fornecimento e colocação de 
dlsticos toponlmicos no Bairro do Restelo . , ..... . . . 

Empreitada n.• ~/68-Fomccimcnto e assentamento de 
200 placas toponlmicas cm v6.rios locais da cidade 

Empreitada n. • 21(63-Execução de pintura em letreiros 
topon!micos em vários locais do Bairro de Alfama 

Empreitada n.• 335/69-0bras de preparação, conso!i
daçJ.o o impenncabilização do pr~io particular sito 
na Rua do Salitre n." ~28 (Obra coerciva nos 
termos do artigo 100. • do R. G. E. U.) ........... . 

Empreitada n. • 228/63-0bras de bene6ciação geral do 
prédio particular sito na Avenida Luls Blvar n.•• 
8().8().A, tomejando para a Rua Pinheiro Chagas 
(Obras coercivas nos termos do artigo 166. • do 
R. G. E. U.) ..................................... . 

J mpo.rttncia.s Diferenças 

Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

( 684 433$90 

6 4t7SOO 

69 MOS 

6 78SS80 

66 117$ 

9 979$ 

:ri 808$00 

50 537$ 

21 8235 

5al2S50 

78 90tS 

12100$72 

2 9'iOS 

60 75GSOO 

5 ro2S60 

9i ooos 

15 >95S 

8 610$ 

e~ oo.iszo 

1)9 960$ 

81 ooos 
81 200$ 

GO !00$ 

15 GOOS 

42 r.oosso 

• 391 88S$40 

69 443$20 

5 ooos 

24 700$ 

7 478$ 

23 000$ 

411 GOOS 

21 800$ 

4 800S 

61920520 

ll 8805 

2930S 

59 1505 

4 800$ 

00 000$ 

11 000$ 

'i 000$ 

118 9-JOS 

81 ooos 

21 460$ 

26 162560 

36 ooos 
10 ooos 

88 022$80 

98 oc.os 

•• 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

192 648$50 

100$ 

106$80 

883$80 

41417$ 

2601$ 

4 S<SSOO 

7 087$ 

23$ 

002550 

ll 983$80 

2ro$72 

ais 
1 006SGO 

00'2S50 

600$ 

4 125$ 

1 510$ 

914$20 

16 900$ 

10 MíOS 

5 087$60 

14 600$ 

6 GOOS 

4 GG!?SõO 

836$00 
Empreitada n. • 212/61 - Trabalhos de beneficiação do 

prédio particular sito na Rua Nova de S. Mar.lede, 
n.•• 17 e 17-A (Obra coerciva nos termos do ar· 
tigo lt\6.0 do R . G. E. U. ) ....................... · 11--1_28.f...,.....,S,..,,60.,.1---,., l 2ll1Sro --·-· __ , _____ ..,...;.;ro:.;s..;;.;•O 

A transportar .. . . . . . . .. . 5 560 297$!:2 5 231 l-03$80 . . 828 893$42 



Importâncias Diferenças 

Designação 
Orç:imento Adjudicação Para m:iis P'1r.l menos 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 6 560 297$22 ts ?.81 400$80 

Empreitada n.• 814/62-Pequenas obras de beneficiação 
no pl"Mio particular sito no Caminho V elbo do Ou-
teiro n. • 40 (Obra coerciva nos tennos do ar-
ttgo 100. do R G. E. U.) ....................... . 

Empreitada n. • 22n/68-Beneficiação geral de prédio par
ticular sito na l<ua O. Estefânia, portas 10-12 (pátio 
com entrada pelo n. • 90l (Obra coerciva DOS termos 
do artigo 10&.• do R. G. E. U.) .................. . 

Empreitada n. • 189/68-Reparação da cobertura do pré
dio particular sito na Travessa da Bica aos Anjos 

~.· ~~ t~bü1.) c°:,~c~~~ .. ~~. ~~~.°.5 .. ~~. ~i.~~ .~~·: . . ~~ 
Empreitada n.' 05/ 63-Reparação do telhado do s.• an

dar direito do prédio particular sito na Rua dos 
Corvos n. • 19 (Obra coerciva DOS termos do ar-
tigo 166.0 do R. G. E . U.) ................. . ..... . 

Empreitada n. • 220/0&-0bras de beneficiação no prédio 
particular sito na Rua Possidónio da Silva n.• 180 
(Obra coerciva nos tennos do artigo 166.' do R. G. 
E. U.) ............................................ . 

Empreitada n.• 219/68-0bras de beneficiação no prédio 
particular sito na Rna de Marvila n. • 49, P,H;o 
Viúva Tavares (Obra coerciva nos termos do ar-
ti&o 166.' do R G E U.) ...................... . 

Empreitada n.• 101.'6.~Diversos trabalhos de reparac:io 
no prédio particular na Travessa do Forno aos An
jos (Obra cOt'rciva ncs termos do artigo 166 • do 
R C E. U ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Empreitada n • 143/63-Reparação do telhado do prédio 
particular sito na Rua Direita do Paço do Lumiar 
n. • 59 m-do.chlo (Obra coerciva nos termos do 
a.rtigo 100. • do R. G. E. U.) .. .. . . .. ............ . 

Empreitada n.• 271/62-Reparações no prédio particulu 
'ito na Rua C!dade Cardiff n.• 28 (Obras coercivu 
nos termos do aniso 166.• do R. G. E. U.) ....... . 

Empreitada n.• 6/68-Beneficiação gel':I.! do pn.'dio par
tic:ular sito na Rua D. Estefâni11 n." &.a (0bl"3 
coerciva nos termos do artigo 100. • do R. G. E. U .) 

En1preitada n.• 811/62-Tra~lbos comp!emcntares à be
neficiação geral no prédio p:trticular s.ito na Cclçada 
do Poço dos Mouros n. • 80 (Obra coerciva nos ler-
mos do artigo 100.' do R. G. E. U.) ............. . 

Emprcih1da n.• 177/68 - Reparação das coberturas das 
habitações 1)3.rticulares 1-2 com entrada pela Rua 
de S. Jacob n. • 218 (Obra cocrCJva nos termos do 
artigo 100.• do R. G. E. U.) ..................... . 

Empreitada n. • 290/62-Diversas reparações no prédio 
particular sito na Rua de Cima de Cheias n. • 15 

Empreitada n.' ll/O&-Trabalhos complementares à bc
ncliciaç:io geral do prl'Clio particular sito na Rua de 
S. Marçal n. • 102 (Obras coercivas nos tennos do 
artigo too.• do R. G. E. U.) ..................... . 

Empreitada n.• 249/01-0bras complementares à bene
ficiação geral do prédio particular sito na Rua BarJ:o 
de Sabrosa n. • 811 ................... ..... ..... ... . 

E mpreitada n. • 266/62-Beneficiação geral do prédio par· 
ticular sito na Rua General Taborda n.• 49 (Obra 
coerciva nos termoo do artigo 166.º do R. G. E. U.) 

Empreitada n • 66/68-Limpeia dos vidros da Escola 
o.• 111 sito na Rua Lopes Mendonça, Célula 6 .... 

Empreitada n. • 65/62-Reparaç;io na Escola Feminina 
n.• 60 sita na Rua Coronel Pereira da ~ilva n.• 18 

E mpreitada n.• :!!li /61-COnstruÇio de uma vedação de 
rede metá.lica para os terrenos do Grupo Escolar das 
Furna-s ........ ......................... . ... . . · · · ... . 

Empreitada n.• 280/02 - BeneliC:ação ge.'"al da Esco:a 
n.• 52 da 18. • zona escolar si ta na Rua da Bela 

2 216$90 2 100$ 

7 707$ 6 000$ 

8 685$ 8 620$ 

8 490$00 8 850$ 

8 878$:>0 7 2G05 

G 2385 6 lOOS 

o tGSS~o 8 52tSr.O 

8 011520 2 0005 

50 !lG2510 47 7'i0$ 

5 082$10 4 000$ 

8 S83$ 8 200S 

10 24SSOO o eoos 

11 8.JG$•t0 14 810$ 10 

1 ~s e; •t&.>St:O 

2S !>52$30 23 GOOS 

380$ 8iUS 

7G 1;11S8Q 61 acos 

4:! 231$&1 87 850$ 

.. 

•• 

.. 

•• 

. . 

• • 

• • 

. . 

.. 

828 893$42 

66$90 

847$ 

165$ 

1•10$90 

l 6i8S90 

1885 

!146$SO 

114$20 

8 186$10 

4$20 

182$10 

!lSS 

443$50 

2 l ·lOStO 

2 (6!?$30 

1$ 

15 175$80 

4 SSISSO 

Vista à Lapa, n.' 46 .. . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 11;45 80 Oí4S •. 
1~~ ~1~~~~~-:-~~~~ 

A transportar .. . . . . .. . . . 5 978 121$621 5 616 5iOSSO 861 651$82 



. . 

ImporUncias Diferenças 
~~~~-"'-~~~~ ~~~~-~ ...... ~~~--. 

Designação 
Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Transporte . . . . .. . . . . . . . . 5 978 171$62 6 616 570$80 

Empreitada n.• 115/02-Beneficiação da Escola Primária 
Feminina n . • Gl, Rua de S. Jo3o da Praça n. • 88 28 Zi';$ 26 860$ 

E mpreitada n. • 261/02-Deneficiação do Grupo Escolar 
da Praça de Coa . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 101 674$ 101170$ 

Empreitada n. • 807 / 02-BeneCiciação do pridio municipal 
sito na Estrada de Benfica n. • 420 - Conservatória 
do Registo Civil em Benfjca .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99 770$ 92 716$ 

Empreitada n. • 182/0~Conslrução de vedação interior 
para o Grupo Escolar das Oliveiras . . . . . . . . . . . . . . . . 43 033$90 42 851$90 

Empreitada n . • 71/68-0bras de conservação em edificios 
municipais em uso de particular e de instalações de 
serviços públicos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 105$ o 2G6$70 

Empreitada n.• 97/62--0bras de conservação em ediflcios 
utilizados por serviços públicos-1.' Grupo . . . . . . . . 94 108$ 79 OG9$·10 

Empreitada n. • 188/02--0bras de beneficiação nas es-
colas n ." 44, 86. lll e l lll . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 112$80 8G 800$ 

Empreitada n.• 207/02-Pequenas obras de beneficiação 
na Escola n. • 16 sita na Praça das Flores n. • 48 4 716$ 4 040$ 

Empreitada n .• 65/63-0bras complementares na casa do 
g:uarda e da ferramenta do Grupo Escolar do Are-
eiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2C> 689 S 2() 689 S 

Empreitada n .• 147 / 62'-0bras de beneficiação na Escola 
n .• 12 si ta na Rua da Rosa n. • 168 . . . . . . . . . . . . . . . . 63 330$80 62 928$80 

Empreitada n.• ZI 1/62--0bras de beneficiação nas Es-
colas n." 43, 46, 71 e '19 . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 67 Sl4S20 49 700$60 

Empreitada n. • 818.162 - Execução da vedação a rede 
metilica na base dos taludes anexos aos logradouros 
da Escola D. Luísa de Gusmão e no Miradouro do 
Monte A,gudo ........ . ........ . ... . ... .. . . . . . ... . . . . 

Empreitada n.• 81/ 68-<:onstrução de uma dependencia 
no balneário feminino do Bairro de Alfama para 
instalação das m:l.quinas de aquecimento de ;l.guas 

Instalação de águas quentes no balne:l.rio feminino de 
Alfa.ma .. . . . . . ............ . ............ . . ..... . . · · .. 

Empreitada n. • 7 /63-0bras complementares na cober-

t~z ~~ es:~ca ~~i~-~~~ . ~-e~~--~~. -~~I 
Instalaç.lo eléctrica de iluminação, tomadas de corrente. 

sinalizaclo. aquecimento e pâra-raios do Grupo Es-
col:\r de Case las ............. . ....... .... .... ... . . . . 

Empreitada n.• 181 /02-<:onslruç.~o de vedação exterior 
para o Grupo E~tolar cios Oliva is ....... .. ... . . .. . 

Grupo Escolar do Bairro Padre Cn1z-Instalação eléc-
trica (ampliação) . ...... . ........ . . . .... .. ... .. . .. . . 

Empreitada n .• 286/GS-Execução do reconhecimento geo
técnico dos terrenos no local onde se pretende cons-
tn1ir o Grupo Escolar da Rua Frci1as Gazul . . . . . . 

Empreitada o.• 235/68-0bru complementares no Mer
cado do B:iirro da Enca rnaçào, Praça Norte .... .. . 

Execução de uma maqueta no Mercado Central de Pro
dutos Hortfcola.s, Mercado Retalhista , posto sani-
tório o laboratório do bromatologia ..... . ... . ..... . 

Obras complementares no ?ifcrcado das Casas Novas do 
Bairro da En= ção-2. • fase ... . ...... .. . . ... . . . 

Empreitada n.• 31/ 63 - Obras complementares no ~fer
cado du Cosas Novas do 8 3irro <b Enc:imaç5.o -
1.. fllSC •...... . . . ........ . .. . ................ .. . ... . 

Empreitada o.• 28/68-Fo~imento e n.sscntamento de 
cantarias na 2. • fase de habitações de renda módica 
na Madre de Deus .................. . ... . ....... .. . 

Empreitada o.• 135/0S-Obru complementares na. 2. • 
fase das hab:tacêles de renda módica da Madn: de 
:Deus . . . . . . . . . • . . . . . . . . ..... . .•............... .. . ... 

46 875S 

12 185$70 

53 505$ 

46 ISOOS 

12 000$ 

5S 005$ 

99 856S 99 150$ 

62 0205 52 020$ 

90 966$ 90 900S 

11s aoos c;s soos 

41 ooos 82 ooos 
15 SiõS 15 875$ 

14 500S 14 õOOS 

00 886$ 00 886$ 

09 298$ 99 299$ 

OS ~O<SGO os 400$ 

90 64!?$ 90 GOOS 
Empreitada n. • 172/63-Execuc.J.o de terraplcnagcns junto 

das habitatêles de renda módica na Madre de Deus 
na Vila Cristina . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 00 600S 09 WlS , __ 

A transportar . ... . ..... . 7 506 343$621 7 09t 6õ6Sí O 

.. 

• • 

•• 

• • 

.. 
• • 

•• 

•• 

•• 

•• 

• • 

•• 

. . 

.. 

•• 

•• 

861 651$32 

16Z7$ 

895$ 

7000$ 

182$ 

899$00 

16 088$00 

G 812$80 

176$ 

. . 
402$ 

8 047$00 

185$70 

700$ 

• • 

50$ 

.. 

0000$ 

. . 

. . 

7$60 

52$ 

40$ 
411 086$92 



lmport!ncias Diferenças ,,.... _________ -----------. 
Designação 

Ortamento Adjudica~ão Para mais Para menos 

Transporte . . . . . . . • . . . . . . 7 600 348$62 7 094 656$70 

Ernpreltada n. • 178/68 - Execução de terraplenagens 
junto das habitações de renda módica da Madre de °'us no Alto dos Toucinheiros ................ . . . . 

Empreitada n.• 174/68 - Execução de terrap!enagens 
junto das habitações de renda módica da Madre 
de Deus na Rua 11lunicipal . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . 

Empreitada n. • 81/68-Fomecimento e assentamento de 
cantanas na 1. • fase de habitações de renda módica 

Em;~it~j~re n~c ~J1~Hb~~ · · ~~~pÍ~~·~~ta~·. ;;~' 1. ~1 
fase das habitações de renda módica da 11Iadre de 
Deus ...... ... ................................... . .. . 

Piquetagcm e nivelamento dos seis blocos {doze pré-1 
dios) que constituem os trabalhos das empreitadas 
n. •• 70/62 e 71/62 - Construção de habitações de 
renda mlnima em torre na Quinta das Pedralvas, 
respectivamente 8. • e 4. • fases ................... . .. 

Empreitada n. • 8'1/63 - Impermeabilização das empenas 
mais expostas às chuvas du 7. •, 8. • e 10. • fases 
do Bairro Municipal Padre Cruz ................... . 

Empreitada n. • 120/68 - Execução de terraplenagens na 
Quinta do Charquinho junto à construção da 8. • 
fase das habitações de renda mlnima ............. . 

Empreitada n. • 120/63-Execução de terraplenagens na 
Quinta do Charquinho junto à construção da 8. • 
fase das habitações de renda mlnima . . . . . . . . . . • • . 

Empreitada n.• 120/63-Execução de terraplenagens na 
Quinta do Cbarquinbo junto à construção da 9. • 
fase da~ habitações de renda mfnima . . . . . . . . . . . . . 

Empreitada n.• 186.'63-lmpermeabilização das empenas 
mais expostas às chuvas das 4. •. 5. • e 6. • fases do 
Bairro Hunicipal Padre Cruz - Carnide (obras com-
plementares) ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 

Execuçio do estudo das modificações e alterações das 
insta.lações eléctricas para adaptação à no"a com-
partimentação do ediflcio municipal da R ua (:as. 
tilho . . . . . . . . . .................................... . 

Empreitada n.• 5/ 69---0bras complementares n:i. creche 
do B:airro A!unicipa.l Padre Cruz. vedação com muro 
e rede •Dine• ................. ... ................. . 

99 400S 99 soos 

99 200S 00 150$ 

95 497$60 96 •1117$60 

78 ooss 72 980$ 

GOOOS 6 000$ 

73 140$ 

w 907$40 911826$70 

9'J 007S·IO 00 826$70 

9'J 907SIO O!l 8'26$70 

78 l40S 62 976S 

lG SOOS IG 800S 

92 996$80 02 Sll8SOO 
Instalação cléctrica de aquecimento da creche e assis-

t6ncin do Bairro Padre Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. 29 COOS !!li OOOS 
Construção do lavadouro do Bairro da Liberdade . . . . . . 74 C87SIO 78 OOlSGO 
I nstalaçüo ol~ctrica do salão de fostas e biblioteu do 

Grupo Escolar de Santa Cruz . .. .. . .. . . . . . . . . . . .. . . 78 OOOS 78 OOOS 
Fornecimento e montneem na cabina do projecção do 

saHlo de festas do Bairro Padre Cruz de: 3 cortinas 
elcctro-mccânicas •Philips• tipo FCl ~~00 (sistema 
normal); um interruptor do segurança tipo 8577/00; 
um. rcctificad«?r tipo LE4 '102/0<>-çondulores e accs-
sónos respcct1vos . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . .. .. .. . . . 4 !l60S 4 Ol!OS 

Fornecimento e montagem de diversos materiais .. . . . . . 4 2005 4 200S 
En1preitada n. • 1S7 /~bras comple1nentares dos tra· 

~lh~ de cantaria nas zonas das piscinas do Parque 
Municipal de Turi:.mo e Campismo {P. F. M.) . . . . 00 !llOS 00 0105 

Fon1ecimtnto e instalação de um ramal de alimentação 
de energia e!éctrica ao edifício destinado a salão de 
cabeleireiro em adaptaçJ.o no Parque de Turismo e 
Camp.smo {P. F. M.) .. . . .. . . . .. . .. .. .... .. .. .. . .. . 8 456500 3 4G8$90 

Mudança de portinhola existente no edifício da cantina, 
recepçlo e convlvio do Puque de Turismo e Cam· 
pismo (P. F. M.J . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. .. . . . . . . 1 ro2SOO 1 002500 

Empreitada n. • 28í /62-Fomecimento e assentamento de 
123 metros quadrados de lajedo junto às piscinas do 
Parque Municipal de Turismo e Campismo {P. 
F . àf.) ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 6105 45 50(>$ 

411686$92 

.. 40S 

.. ros 

.. . . 

•• 88$ 

.. .. 

•• 8 640$ 

60$70 

60570 

60570 

.. 10 7&1$ 

97S40 

.. 
95$60 

.. 

. . 

.. .. 

!OS 
Empreitada n.• 102/63-Mudança de rede de vedação do 

Parque Municipal de Turismo e Campismo (P. F. M.) _ 23 Z9S20j_ 23 2WS201 ___ ._. --!---·-· __ 
A transportar ........... 1 8 799 125$52 8 367 471$50 . . 1 481 654$02 



-. ~ . . _- _. ---=-- --~ 

Importâncias 
---~----- ------~-------. 

Designnção 
Orçamento Adjudicaçlo Para ma.is Para menos 

Transporte .............. . 

Empreitada n. • 61/68 - Abastecimento de igua a dois 
pavilhões e colocaç-lo de bocas de rega no Parque 
~lunicipal de Turismo e Campismo (P. F. M.) .. .. 

Empreitada n. • 888JG~Fornecimento e as>enlamento de 
tubagem 1>3-ra aOO.Stecimento do iguas aos pavilhões 
n norte do Parque Municipal de Turismo e Cam· 
ptSmo (P. F. ?.!.) ..•......••..•.................... 

Executor os trabalhos do desenho respeitantes às 1ns
to.lnçõcs n constn1ir no Est6dio ~lunicipnl do Restelo 

Executar os trnbnlhos do desenho respeitantes às insta
lnçõcs n construir no Estádio Municipal do Restelo 

Empreitada n. • 1•1 2)68-Ampliaçllo do edifício do centro 
de convlvio e nbastccimcnto do Parque Municipal de 
Turismo e Campismo (P. F. M.) e diversas obras 
complementares no bar c cozinha ................. . 

Construção de um muro de suporte e arranjo dos ta
ludes dos campos desportivos do Parque Municipal 
de Turismo e Campismo (P. F. ~I. ) .... . ......... . 

Empreitada n. • 110/63-Construção dos toscos da cave 
do oor e das piscinas incluindo n1uros de suporte 
dos balncirios existenk.,, e arruamento confinante do 
Parque Municipal de Turi.rno e Cainpismo (P. F. M.) 

Empreitada n. • 100/68-Ext.-cuçJo de acabainento na casa 
do fiscal do camp0 do Parque Municipal de Turismo 
e Campismo (P F. M.) ....•....................... 

Empreitada n.• líO, 63-Construção de toscos da casa do 
fiscal de campo do Parque Munic.ipal de Turismo e 
Campbmo (P F. M.) ............................ . 

Empreitada n. • 100 63-Fomecimento e assentamento de 
2íO m= de lajedo junto às piscinas do Parque Muni-
cipal de Turismo e C~mpismo (P. F . M.) ......... . 

Empreitada n. • 1117 /6&-0bras complementares nas zonas 
dos balneános e piscinas do Parque Municipal de 
Turismo e Campismo (P. F. M.) . . ............... . 

I nstalação eléctrica de iluminação do posto de traosfor
ma~ão e anexos do Parque de Turismo e Campismo 
(P. F. 1'1.) ... ............. ... ... ............. . .. . 

lluminação provisória das galerias, casa das máquinas e 
arruamentos anexos ao Parque de Turismo e Cam-
r~smo (P. F. ?tt .) .................................. . 

Empreitada n. • 97 /63-Execução de pias de despejo e 
suporte para caixotes de lixo no Parque 111unitipal 
de Turismo e Campismo (P. F. M.) .............. . 

Empreitada n. • 00/68-Ampliação do cdiflcio do centro 
de convlvio e abastecimento do Parque Municipal 
de Turismo e Campismo (P. F. l\L). cons!Tuçào dos 
toscos da cave e laje dn cobertura ............... . 

Empreitada n.• 1121(18-Ampliaçào do edilfcio do centro 
de convívio e abastecimento do Pal'Que lllunicipal 
de Turismo e Campismo (P. F . ~f.). construção de 
sanitários e ampliaçlo da cozinha .... . ............ . 

Empreitada n. • 1181(13-Ampliação do ediflcio do centro 
de convlvio e ab.1stccimento do Parque :\!unicipal 
de Tunsmo e C:ampi .. mo (P. F . M.). acabamentos 
da cozinha e sanit11rioo; ............................ . 

Empreitada n • IS.<J/63-Construção de uma tabacaria e 
ampliaç;1o da cas.1 e obra<> divers;is. no edifício do 
centro de con~1vio ~ abastecimento do Parque Muni-
cipal de Turismo e Campismo (P. F M.) ....... . 

Empreitada n. • 95/68-Ab:lstecimento de llgua e dh·ersas 
bocas de rega ao edifício do cabeleireiro do Parque 
Municipal de Turismo e Campi,mo (P. F . M.) .... 

Ventilação da co:tinha, sinalização, telefones internos, 
som, alarme de fogo, ronda e hora do edifício do 
convlvio, cantina o rcst:\urante do Parque Municipal 

8100125$52 

49 985S 

93 G05S 

os ~oos 

7() 600$ 
. 

99 009$00 

99 900$ 

11'.) 910$ 

9J 001s10 

(>'.) ooos 

44 970$ 

48 150$ 

101 356$10 

102 1935 1 

101 sz.is 

99 896$20 

63 523$10 

de Turismo e Campismo (P . F . M.) . . . . . . . . . . . . . . . 21 OOOS 1-----Somas ................. . 10 883 842S42 

8 867 471$50 

411 000$ 

02 ws 
88 400$ 

76 000$ 

08 ooos 

O!) soos 

00 800$ 

9'J 900$ 

9'J ooos 

99 soos 

9'J 750$ 

6 800$ 

44 9i0$ 

43 ooos 

00 007540 

W004S 

Gt ~GSS!lO 

21 ooos --
1) 941 016Sb0 

. . 

.. 

•• 

.. 

•• 

.. 

.. 

. . 

•• 

.. 

.. 

.. 
•• 

431 654$-02 

986$ 

910$ 

• • 

l 309$00 

190$ 

140S 

01$70 

81$ 

100$ 

1U$80 

•• 

150$ 

1009$ 

2199$ 

1 841$ 

1 146$20 

2 051$50 

441 836$132 



3.ª Repartição - Obras Municipais 

Obras por empreitadas em demolições adjudicadas em 1%3 

Designação 

Empreitada o.• 29/61-Demolicão dos prédios 
sitos na Estrada de Benfica, 1<17, tome
jando para a Travessa das Laran;eiras. 

Locais 

n ." 6 a 12 . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . Estrada de Ben(ica. tor· 
nejando para a Tra-

Natureza 
do 

concurso 

vessa das Laranjeira~ Limitado 
Demolição dos prédios municipais da Estrada 

de Benfica, n." 463, 463-A, 465, 465-A. 
seus anexos e muros de vednçào . . . . . . . . Estrada de Benfica .. . . . Limitado 

Empreitada n. • 10/62 - Demolição de casas 
abarracadas de um só piso em comb6io 
situadas na Quinta da Casquilha em Ben-
fica .. . . .... ...... . ....................... Quinta da Casquilha . . . . Limitado 

Empreitada o.• 10/62 ~ Demolição de habi
tação. anexos. barracas e muros munici
pais em uso de particular sito na Rua 
do Alqueidão n.•• 7, 18 e 15 .......... Rua do Alqueidão . . . .. . Limitado 

Empreitada n. • 227 /Gt. - Demolição dos pré-
dios n." 117-122 do Largo da Graça . ... Craço . . . . . . . . . . . . . . . . . . Limitado 

Empreitada n.• 290/62-Demolição cio prédio 
municipal sito na Rua do Arco Marquês 
do A!egrete, o." &4 a 66 . . . . . . . . . . . . .. . . Arco do Marq~ do Ale· 

grete . . . .. . . .. . . . . . . .. Limitado 
Empreitada n. • 88i / 62---Dcmolição parcial do 

muro do J ardim do Torei .............. J ardim do Torei . . .. . . . . Limitado 
Empreitada n. • 13/63 - Demolição das casas 

abarracadas sitas na Estrada do Calhariz 
de Benfica, n." JS a 24 ••.•••••••• .. ••. Calhariz de Benfica . . . . Limitado 

Empreitada n. • 76/ GS - Demolição do prédio 
n.• 40 da Estrada de Monsanto ......... Monsanto . . . . . . . . . . . . . . . Limitado 

Empreitada n. • 98/G8-Dcmoliç.'io dos prédios 
sitos na Quinta de Santo António à Rua 
do Lumiar, n." 165 e 107 . . . . . . . . . . . . . . Quinta de Santo Antónic 

ao Lumiar . . .. . . . . . . . Limitado 
A transportar . . . . . . . . 

Importâncias Diferença 
entre o orçamento 
e a adjudicação 

Datas de 
Orçamento Adjudicação 

1~------ -----1~-------- ---~----.. 

Materiais Demolição Materiais Demolição Materiais Demolição Início Conclusão 

.. 

.. 

.. 

.. 

15 624$00 

!l6 740$70 

?J) 03-0590 

18 355$70 

85 729$ 

2J 2U)$ 

19 087$80 

18 Gli6$ 

18 tOOS 

. . 

.. 

u 900$ 

04 ooos 

15 600$ 

lB 8505 

10 900$ 

4 GOOS 

8 480$ 

8 724$00 15/4/61 

2 749$70 7 / 12/G3 

10 486$90 12/ 2/68 

5S70 

ll 226$ 

.. 

9 050$ 

!) 680$ 

1719/68 

1/l /G8 

22/2/08 

lG/8/63 

16/7/G8 

m 234$40 . . 1a r.oos . . ao 784$10 
l~--'-'--~l----1~---l~-'--'-"-'-' I 

16/7/&3 
894 •150$ . . 240 007$80 . . 93 642$20 

22/2168 

19/2/68 

8/10/03 

11/10/68 

18/9/68 

')J!,/7/08 

4/10/63 

lmpor
t~ncia.$ 
pagas 

em 1008 

11 900$ 

lmpor
tâncias 

que 
transitam 
pa.ra 1004 

.. 

78 454 $00 ·,. J l 654 $60" 

lG 600$ 

19 800$ 

.. 
49 087580 

4 000$ 

8 •l80$ 

18 500$ 
202 022580 

. . 

18 850$ 

9000$ 



Locai• 

Transporte . . . . 

Empreitada n. • 2'10/j;<\-Oemoliç5o da pisei no 
e balneário infantil do J ardim Gucrrn 
Junq ueiro ........ ... . ................. . J ardim Guerro J unqueiro 

Emprei tada n.• 4•1/õ7- 0cmollçôcs cm v~rios 
locais ..... . ....... .. .......... . . .... .... , Vó.rios locais ... . .. . ... . 

Emprei tada n.• IYl/ r.8 - Demolição de barro· 
cões e constn1ções de tapumes no antigo 
matadouro . ..... ........ . . . . . , . .. . .... . l\1atadouro .... .... ..... . 

Empreitada n • 100/03-0cmolição do prédio 
particular 5ito na Quinta da Vdnca ri 
Azinhaga da Cidade !Obra coerciva nos 
termos do artigo 100.• do R. G E. U.) Quinta da Vánea ... ... 

Somas . . . . . . . . . .. . . 

(a } - Anulacl o da qu~ntia de 13 000$00 

Nallueza 
do 

concurso 

Limitado 

Limitado 

Limitado 

Limitado 

Limitado 

Limitado 

Limitado 

Limitado 

Limitado 

1 mportàncil\s 

Orçamento Adjudict1çüo 

Diferença 
entre o orçamento 
e a adjudicação 

0-dtas de 

·~-----1~------1~------- ---- ----
Ma teriais Demolição Matcriai.J Dcmoliçlo Materiais Dcmoliçl.o 

•• 

.. 

331 100$ 

11 832$ 

48 G8í$00 

37 G85$ 

10 r.l?JIS 

20 :.l-14$ 

12 ~5 

7~ 084$00 

17 2185 

88405 
674 009$80 

. . 

.. 

. . 

210 007$80 

6000$ 

43 537$ti0 

87~! 

7 ooos 

1 ueos 

u 080S 

76 031l$30 

17 218$ 

3 840$ 
419 618$60 

12 528S 

12 20~$ 

2 69./JS 

.. 

1125 321520 

Inicio Conclu>4.o 

12/7/ 08 

'1:2/8/63 

1/11/68 

Zl/11/tl8 

'JJJ {ll /()3 

~/5/67 

ZI / lG/58 

'la/9/63 

'.N;/ 7/G3 

11/10/ tl8 

28/ 11/ 63 

80/12/08 

81/ 12/08 

-
2FJ{G{fll 

2:1/2/60 

4/10/ 63 

Impor
tâncias 
pagas 

cm 1003 

() 000$ 

48 637$60 

87 GllO$ 

7 000$ 

7 08()$ 

07 tl80$80 

17 218$ 

s 840$ 
893 628$60 

Imp0r· 
Uloclu 

que 
transitim 
para 196-l 

.. 

.. 

.. 

.. 

o 680$ 

7 4114$60 

.. 

.. 
42 020$10 



3." Repartição - Obras Municipais 

Tarefas de projectos e estudos adjudicados em 1963 

Designação 

Elaboração do projecto de um botequim a construir no 
Parque Florestal de ll!onsanto na Luneta dos Quartéis ... 

Exccuçlo dos trabalhos de desenho dos estudos da transfor· 
maç.io da cabina de som e de decoração geral do Salão 
de Festas da Estufa Fria ............................... . 

Assistência profissional na execução de todas as obras de 
reintegração do Palácio do Pimenta, situado no Campo 
Grande .................................................... . 

Elaboração do projecto do Grupo Escolar da Rua Possidónio · 
da Silva . . . . . . . . ......................................... . 

J nstalação de um cabo de alimentação de um ramal existente 
no Bairro Padre Cruz, Grupo Escolar, por motivo de 
obru de ~pli3ção do edifício .. .. . . .. .. . .. . .. . .. .. .. . . . 

Elaboração de um projecto do Grupo Escolar Prin1úio ~i· 
tuado na Encosta do Restelo a nascente da Rua G-G .... 

Prestação e assistência técnica às obras de construção no , 
Mercado de Alvalade-:-lorte .............................. . 

Elaboração do projccto do edifício cultural anexo ao Grupo 
Escolar da Encosta do Restelo a nascente da Rua CG 

Elaboração do projecto de um restaurante a construir no 
Parque Eduardo V J l sobre a cobertura da subestação 

Adjudicação 

15 iõOS 

31 ooos 

00 ooos 
107 6iOS 

1 

6~$i0 

llG 7:l8S 

106 780$ 

48 ooos 

do ?.fctropolitano .................................. , ..... . 
Somas ........................ ,-----.;._, 

7G OOOS 
l!llll 687$70 

1 

Importâncias 
liquidadns 

.. 

81 0005 

:;:; 0005 

.. 

.. 

.. 
65 213530 

16 ooos 

.. 
100 2~8S80 

Saldos 
com que 
lra11$ilam 
para 1004 

15 750$ 

GOOOS 

107 5705 

6~$70 

116 7235 

50 466Si0 

28000$ 

76 ooos 
403 lro4$~0 



3.• Repartição - Obras Municipais 

Movimento dos adjudicações 

Empre!tad._ 

Transítadas 
Ajustes Desígnação dos anos 

anteriores Concursos particulares 
Dcmolit3o llúblicos e concursos 

limitados 

Quantídades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2'Uí ~ 221 18 
Orçamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f a) ll 440 tlOOS~ 81112 271$70 10 38ll 3S2$•10 57•1 009$80 
Adjudicações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a) 6 4·10 1100$20 27 016 81GS(ll) 9 O<U OIUS80 Híl 618$00 
Redução de praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 4 OOG 000$10 144 831JSOO 12/J 821 $2-0 
Valor primítívo das suas adjudícaç6cs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r bJ 1a2 a11 1r.2s .. . . .. 
Valor q ue transitou . . . . . . . . . . . . ... . ..... ~ ....... .. .... 75 ooe n 1osao . . . . . . 
lmPOrtllncia das obras liquidadas em 1003 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GI 655 58.~SiO ll 718 29!1$00 o 081 016$/lO 398 628$00 
lmportlncias que transítaram para 1001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fbJ 20 ooa orosoo JG 800 010$10 856 1170$80 420211$10 

. 

( ~) - Refere-se aos adicionaís adjudicados em 1963 e referentes a empreitadas transítadas dos anos anteriores. 
(b) - l nch1indo os adicíonais ad1udicados até 31 de Dezembro de IU63. 

Tarefas Entidades 
de projectos oficiais Totais 

e estudos e concessíon•riu 

9 108 707 .. a oos 41os10 Gl 581 976Sl50 
550 687$70 8070 808520 47 477 948$10 . . 1 046$80 4 008 00-0 $11) 
. . .. 132 917 152$ 
. . . . 76 008 549$81) 
100 248$80 8 058 171$10 86 005 02llS 
403 8114$40 17 1Ul $80 S7 816 l!2'J5 





DIRECÇÃO 

DO S 

SERVIÇOS TÉ C NICO-ESPECIAIS 

MAPAS ESTA T1ST I COS 

• 

87 



Meses e locais 

Janeiro 

I Cin:ular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
ua 

r 
R 
R 
p 

do Arco da Torre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
ua d a Boa,·ista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
átio da Galega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. 
ua R 

B 
R 
R 
Es 
Az 
A 
R 
R 

de s. Sebastião da Pedreira . . . . . . . . . . . . . . . .. 
eco Francisco André . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
ua da Imprensa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
ua Carlos Testa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
trada de Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
inhaga das Travessas . . . . . . . . . . . . . . ............ 

lto do úuvalhão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
ua da Jmpren.'<A à Rua Jorge Afonso . . . . . . . . .. 
ua Padre Francisco Alvares . . . . . . . . . . . . . . . . ~ ... 

b ardim do Largo de Andalut . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
uinta de Santo António . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
rrua.mentos A 

A 
A 
A 

m1amentos 
rruamcntos 
rruamentos 

I Circular à 

da Cidade Universitária . . . . . . . . . .. .. 
da Cidade Univenitária . . . . . . . . . .. .. 
da Cidade Univer>itária . . . . . . . . . . . . . 
da Cid ade Univer>itária . . . . . . . . . . ... 

Fevereiro 

Estrada de Benfica . . . . . . . . . . ...... I 
l I Circular entre a Avenida de Ceuta e o Campo 

Grande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
J J Circular enlre a Avenida de Ceuta e o Campo 

Grande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... 
A venida dos Estados Unidos da América . . . . . . . . 

ua Sampaio Bruno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... R 
Cam 
Larg 

po dos Mártires da Pá.tria . . . . . . . . . . . . . . . .... 
o Conde de Redondo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 

~ 

I." Repartição - Iluminação e Aferições 
1 

Novas instalações de candeeiros 

Electricidade 

Candeeiros 

Colunas Consolas Fustes 
-~ -~ Ferro fundido Ferro Cimento Vulgares Especiais 

g] "" ..... - ...-------.. 
~ 

,..g .. .. ~ >: >: 

~-a 8 
.. e.a, ~~ :r~ ::'lõ! 8 ... ...., b e-a ~ 

.. 
e·~ .. 1 ... .s o 

e~ " " o - e ..,, > .... ., 
~ - " - - e ., . u o " t ·i; " ". o .. " " 

., 
~ 8. " .. <> .. 1: ê 8. -:s zl Cl e; 8. -·- -·- Cl -· - &j "' j;l "' 3 .l'l C'O e > > > 

~ :Í"D Ci " j"" j~ j i3 Ci ... 
j l:l ~ .3.,, Ci ~ Ci ~ ll:; - - -• 

1 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - 1 - - - - -
- - - - - - - - - - - - - 2 - - - - -- - - - - - - - - - - - - 1 - - - - -

- - - - - - - - - - - 2 - - - - -- - - - - - - - -- - - - - 1 - - - - -- - - - 2 - - - - - - - - - - - - - -- - - - 1 - - - - - - - - - - - -- - - - 1 - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - 1 - - - - - - -- 1 - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - 7 - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - 2 - - - -

1 - - -
1 

- -
1 

- - - - - - - - - - - - -
13 - - - - - - - - - - - - - - - - - -
1 - - - - - - - - - - - - - - - - - -

-
Postes Potência \V -

Ferro Cimento 

~ ~ !l g ~ ~ .. -~ .!l b 
" " ... ~ " 

., ., 
" o ... ie e e e e e "" "" e 

~ 3 --~ "' >Q "' ~ 

1 
- - - - 30 - 2Xt21S 17000 
- - - - - - 2X 80 60 - - - - - - 2x 80 llll 
- - - - - - 2x 80 60 - - - ·- - - zx 80 llll - - - - - - 2x 80 60 - - - - - - 270 G•tO - - - - - - 140 140 
- - - - - - 270 270 - - - - - - 200 200 - - - - - - 270 270 - - - 3 - - 200 600 - - - 13 - - 260 3 260 - - - 1 - - 260 ZlíO - - - - - - 100 700 - - - - 17 - 2X 00 8000 - - - - 7 - 8x270 6670 - - - - 9 - 270 2480 - - - - 7 - 4X270 7 560 

- - - - - 5 2X425 4 2llO 

- - - - - 7 2X425 G 950 

- - - - - 4 425 1700 - - - - - - 2x 80 llll - -
1 

- - - - 800 800 - - - - - - 260 8 260 - - - - - - 270 270 



Electricidadc .... 
Candeeiros 

Colunas Consolas F ostes Postes Potência \'/ 

Meses e locais ---~~--:---1..-------------- 1..-----~---.1----- -
Cimento 8. ·.e Ferro !undido .. F erro Especiais Ferro Vulgares 

!. .: ts .. , .. 
~ ô ~ 

- ---~1 

is :! .. "e tsl ~il e .. _ g ls "'ei ~ 
] ~1:. ~ r:: ~:!: ~·~ 5 ] ~ :s õ 

a - ~ ~ .. 
"' ª8. a·;1c:'O lc:18. > e "'"" ~ j:c j.O j ;! j li Q ~ :s li ,. z .. e e 

Rua de Santa Bárbara .... . .... . ., . . . . . . . . . . . . . . . . 1 -
Rull Rodrigo da Fonscea , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Avenida António Augu•to de Aguiar . . . . . . . . . . . . • -
Ca.lçada do Ca.rmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Rua n. • 20 ao Bairro de Santa Cruz . . . . . . . . . . . . . - - -
Alameda de Santo António dos Capuchos . . . . . . . . -

i5 

Campo dos Mâttires da P4t:rU .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
La_rgo do lfitelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Marso 

II Circular entre a Avenida do Ceuta e o Campo 
Grande. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -

Praça Duque de Saldanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
Avenida da Liberdade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
liiradouro de Sa.nta. Luzja .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
Ru.a da P.lãe-d'Ãgua . ....... ..... ................. -
Calçada da Patriarca.I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . -
Miradouro de Santa Luzia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Rua Paralela à Rua JI!, ao Bairro de Santa Clara - - - -

... .. - -
- - - - - - - - - - - - - - - - - -

10 - - - - - - - - - - - - - - - - -
1 - ----------------

- - - - 1 - - - - - - - -
- - - - - - - - - - ------- - - - - - - - - - 2 -

3 -
2 -

- - - - - - - -
1 -------
7- ------

'( - -
1 - -- - - - 2 - - -- - - - - - - -

- - - - -

- - - - - - - - - -------
- ------
- - - - - - - -
- - - - - - - - - ------- 1 - - -- - - - - - - - - -

Cimento 

~ -.. o 
s e ... .. 

2 -

-
5 -

É 
" s -... 

270 
270 
270 
270 
200 
270 
270 
270 

Rua do Lumiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - -
Calçada de Ca.rriche . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - ----- -- - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - 1 -11 -

6 2X424 
2X270 
2X270 

200 
J40 
271) 
200 
200 
270 
270 

li Circular entre a Avenida de Ceuta e o Campo 
Grande ......... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -

Jmpas:se à Estrada de Mosca vide . .. . . . . . . .. . . . . . . - -
Rua DJ à Rua CJ à Calçadn do Galvão . . . . . . . . - -

Abril 

Avenida da I..iberdade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Are.o do Evaristo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - -

-

Miradouro de Santa Luzia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 -
Rua Francisco llet~s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Rua Barata Salg'lici.ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - -
Avenida António Augusto de Aguju .. . . . .. . . . . . . - - -
Praça Marqn.:S de Pombcll ... . . . . . . • . . . . . . . . . . • . • . - -
Escadinhas do Monte Prado .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . - - -
Rua do Limoeiro ...... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - --

- - - - - - - - - - - - - - - - - - 13 
4 

- - - - - - - - - - - - - - 10 -

- - - - - - - - - 1)6 - - - - - -- - - - - - - - - 1 --- -------- - - - - - - - - - -
~ - --- - -------- - -
2 - ------------- -·- --------------- - - - - - - - - 18 - - - - - -

2 -- 1 - - - - - - - - - - - - -
1 - - - - - - - - - - - - -

- - -
- - -- - -
- - -- - -- - -

Beco das Cruzes ......... . ........... ... .......... 
1 

-
Largo do Intendcolo Pina llianiquc . . . . . • .. . . . . . • -- - 1 - 1 - - J -· i - .. - - - - - - - - - - -

425 
J40 
270 

270 
2X 80 

200 
2Xl40 

270 
270 
270 
100 
800 
100 
140, 

270 
2700 

270 
270 
400 
~10 
810 
610 

5 100 
640 

8 780 
800 
140 
610 
200 

l 000 
270 

2 \170 

6 Jl26 
600 

2 700 

4219> 
60 

200 
480 
540 

1180 
d. 860 

200 
800 
100 
116() 



Colunas 

Meses e loca.is 

1 a .ã 
Fel1'0 fundwo 

.. .. 
G~ 

.. .., 
"' 

.. 
~-a d e·Q 5 

.., .. o - ó g -.. ·i:; ~ .. 
- 8. -·- z 'ij "ª IS ""' > j'.D .... iS j:.i:i :.-; 

...1 " 
Cl:4 -

Rua dos Anjos - - - - - - -.... ............................... 
Rua do Benformoso - - - - - - -.............................. 
Travessa do Benfonnooo ... .. ..................... - - - - - - -
Traves.a d o llenfonnoso .......................... - - - - - - -
Praça do Santo Condestivcl ......••.....•.. .. •... - - - - - - -
Pa.rque Eduardo VII ..... . .......... ............. - - - - - - -
Largo do Mastro - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Prnç:i l>farquêa do Pomb<ll - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
Largo do Intendente Pina Manique - - - - - - -............... 
Parque Eduardo VII - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... 

Ma io 

Rua Presidente \Vilson -.................. ......... - - - - - -
Rua de Cervantes ....... ......................... - - - - - - -
Rua Nova do Carvalho -............ .. ............ - - - - - -
P.usagcm de peões entre a Aveoida da Rept\blica 

e a Avenida IS de Outubro 5 - - - - - -.... ............... 
2 Rua Mouzinho da Silveira - - - - - -........ ................ 

Praça da Figueira - - - - - - -... .. .......... ... .. .... .. .. .... 
Travessa Cidadão J cxlo Gonçalves - - - - - - -.... ......... . ' . 
Rua das Ca.•as do Trabalho . , ... .... . ... . . , ...... - - -- - - - -
Rua General J usliniano Padttl ... . . .. ... . ........ - - - - - - -
II Circular entre a Avenida de Ceuta e o Campo 

Grande - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
Rua Barata Salgueiro - - - - - - -.. .......... ..... ......... ... 
Igreja de s. J oão de Brito - - - - - - -....................... 
Trav~ dos Moinhos 2 - - - - - -.............. .............. 
Pra.ça do Cocn~rcio ... ..... . ......... .... ......... 1 - - - - - -
Ru.a Eugénio dos Santos .............. .. ......... - - - - 1 - -
Rua Azedo Gneco - - - - 2 - -................................ 
Rua do Triângulo Vcnndho - - .. - 2 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua adjacente à Calçada do Casalinho da Aiuda - - - - - 1 -
Rua Particular n. • 2, à Calçada da Quintinha . .. . - - - - - 6 -
Beco da Mó - - - - - - 1 . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .... 
Azinhaga das Cerejeiras - - - - - - -........... ' . ~ . . . . . . . . . . .. 
Atinhaga dos Cereja ia - - - - - - -............................ 
Azinhaga do Aso.o .... .. ............ .. .......... . . - - - - - - -
Calçada do Casalinho da Ajuda e rua adjacente - - - - - - -
Rua dos Sapadores - - - - - - -.... .................. ......... 

Elect:ricidado 

Candeeiros 

Consolas Fustes 

Ferro Cimento l 
:o Vulgares Especiais -

i.~111 i1 
.. g 

i !; ...., h .. 
Ê~ 1 ~ ~ ~:~ - d 

'<S " - -o ~ .. ., 
~ 

.. ., ...._ 
j.~ j.2,j]jll 

> = j~ > > > 
iS .. iS ~ Q Cl:4 o z -

- 1 - - - - - - - - - -- 1 - - - - - - - - - -- 2 - - - - - - - - - -- 1 - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

- - - - - - 6 - - - - -- - - - - - 6 - - - - -- - - - - - 1 - - - - -

- - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - -
- 12 - - - - - - - - - -- 2 - - - - - - - - - -- 3 - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - -- - - -- - - 7 - - - - -- - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - 6 - - - - - - -- - - - 1 - - - - - - -- - - - 7 - - - - - -
- - - - 2 - - - - - - -- - - 1 - - - - - - - -

Postes 
---. 

Fol1'0 Cimento 

~ ~ ] ~ 1 ~ .. .. u .. ., 
a a a a a a 

\1) .. o .... \1) co ::l 

- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - 14 - -- - - 2 - -- 1 - - - -- 2 - - - -- 2 - - - -
1 - - - - -

- - - - - -- - - - - -- - - - - -
- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -
- - - - - -- - - 8 - -
- - - - - 1 
- 5 - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -
- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -

Potencia 

~ 

.. ·i &:.., 
B 

140 
roo 
Z70 
Z70 
140 
2õO 

llx600 
42$ 
Z71) 
Z71) 

2x 80 
2x 80 
2x 80 

200 
roo 
270 
140 
000 
200 

2X 42tl 
425 
250 
200 
425 
270 
140 
800 
roo 
200 
100 
200 
roo 
roo 
roo 
270 

w 

~·g -
1 

Z7 
1900 

J 

J 

8 

1 

2 

600 
000 
8J50 
tí40 
Z7 o 

000 
4 00 
roo 
280 
000 
()()() 

l? 

8:iO 
2?$ 
50 

400 
26 

1) 

1 

l 

1 

• 27 
280 
600 
200 
roo 
1 00 
200 
200 
400 
400 
21 1) 



Electricidade 

-
Candeeiros 

-.. 
Colunas Consolas Fustes Postes Potênci3 w 

~ - ,-- - - · -~ -Meses e locais 
., 

Ferro fundido Ferro Cimento 8. Vulgares Especiais Fezro Cimento .., 
X - - - - ____,,__..., ____,,__..., 

,.;g g, .e 
e~I e ~ I ei g:; 

.. 8 
~ X ~ ~ X ~~ ~ ... s ... e]i b .. .::! ~ ~ ! ~ ~ ~ ·~ ::s e·Eiil ~ 

.. , .. o o ::s - - 12 - ::s - ~ .. - J!·~ ll .. d~ " " -";g ~ ~ ~e:; uél .,;g o - " .. .. 
d 8. -. ., .. 

] .21]z1]]] ~ 
.. .. e;· ~ ;:; 8. .. .. .. .. ., 

8 .. .. a J! 'O > e > 'à " <:) .2; " > s a a a 
~ j~ ·- " :s ~ ~ ~ i5 " j-..:: Q o j., o o l1 -p; p; "' .. .... \Q <D ~ - -

Rua da Penha de França - - - - - - - - - - 3 - - - - - - - - - - - - - - 2i0 81 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua Diogo Cão - - - - - - - - - - 3 - - - - - - - - - - - - - 800 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Rua G à Rua Capitão Roby - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 200 . . . . . . . . . . . . . . ....... 

2 Rua A à Rua do Cruzeiro - - - - - - - - - ·- - - - - - - - - - - - - - - 200 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . 
Rua Rosália de Castro - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 800 . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua Alberto de Oliveira - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 800 800 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Violante do Céu - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - soo 800 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Am1a.montos junto à Rua Gomes Pereira - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 5 - - 100 . . . . . . .. 
Rua Paralela à Rua Ili, BairTO de Santa Cruz ... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 4 - - 200 800 
Rua 2, ao Bairro de Santa Cniz - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 - - 200 400 . . . . . . . . . . . . . . . .. 

2 Rua de Ligação QRNBO à Encosta do Restelo .. . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 200 400 
Rua António Salda.nha - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 4 - - 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua LPO ao Bairro do Restelo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 7 - - 200 14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua LPO ao Bairro do Restelo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 4 - - 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua PRN ao Bairro do Restelo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - li - - 200 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Pero da Covilh:t - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 6 - - 200 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua B à Encosta do Restelo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 3 - - 200 . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . .. 
Rua c à Encosta do Restelo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 4 - - 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua A à Encosta do Restelo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 - - 200 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua QR à Encosta do Restelo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 7 - - 200 1400 . . . . . . . . . . . . . . . ., . . 
Rua BM à Encosta do Restelo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 7 - - 200 l 400 . . . . . . . . . . . . . ... .. 
Rua do Ligação QRNBO à Encosta do Restelo .. . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - 200 
Avenida da Ilha da Madeira - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - 500 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua QBJBM à Encosta do Restelo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 - - ~o 4 . . . . . . . . . . . . . . 
Rua RBM:-Rua PÇro da Covilhã - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ·- 2 - - 200 4 . . . . . . . . . . . ... .... 
Rua BM·Rua António Saldanha - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 - - 200 400 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jardim da Igreja de Santo Eugénio - Eocarnaç.'io - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 6 - - 250 1500 
Rua Actor Isidoro - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - ZIO ZI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua dos Sapadores - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 8 - ZTO 2100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Rua da Penha de França - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - ZIO 2i0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Fernando Palha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ' . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 7 - 270 l 000 
Bairro dos Olivais-Zona Sul-Ru~ Dl . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 34 - 270 918() 
Bairro dos Olivais- Zona Sul-Rua e . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 6 - ZiO 16 
Rua BJ à Encosta do Restelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 8 - 2iO 21 
Rua GI à Calçada do Galvlio - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 9 - 800 2 700 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida Casal Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 3 - - - - 426 l 2"15 
Praça do Príncipe Real . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ - - - - - - . - - - - - - - - - - - - - 2 - - - - 426 850 
Rua Pascoal de Melo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 16 - - - - 426 4 aro 
Praça do Império ................................ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 3 - - - - ZIO 810 
Rua BartoJomcu Dias ............................ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - 270 2i~ 



Colunas 

l\lcses e l~ais 
Pcrro fundido 

Arruamento do Museu da Marinha .............. . 
11 Circular entre a Estrada da Luz e o Campo 

Grande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Julho 

Rt1a Neve~ FcrTeim .... ... . ... .............. ..... . 
Rua Marquês de Olhão . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . -
R 11a Carrilho Videira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Largo da Penha do Frnnça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 -
Rua Rodrigo da Fonseca . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . _ 
Rt1a Ferreira da Silva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Rua Eduardo Brasão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . -
Rua Aug\uto lfachado . . . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . . . -
Rua Llttinda do Canno ..... .. .................. . 
Rua Aba.de Faria ...... . ......................... . 
Rua Egas ?.1oniz ....... ...... .................... . 
Rua Carv~lho Araújo . . ............... ....• ... . 
Rua António AU$USto de Aguiar ........ , . . . . . . . . -
Pátio da Rua de Campolide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Calçada do Poço dos Mouros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Rtia Cesário Verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Rua da Graça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Rtta .'\ctriz Virgínia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Rua Carlos i\f.a.rdcl ..... . ... . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Rua da Senhora da Glória ...... . . ... ..... • ...... . 
Rua Nova do Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Rua .E:gas Moniz ........ . ........ ." . . . . . . . . . . . . . . . . -
Vila Celeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Rua das Pedreiras .............................. . 
Avenida da Ilha da Madeira .................... . 
Avenida Entro Aeroportos ... .................... . 
Largo da Creehc (junto) ..................... .. . . 
Largo da Penha de França . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . -
Rua das Pedreiras .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . -

Agosto 

Rua da Academia das Ciências . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Boqueirão dos Anjos sob o aroo da Rua Febo 

Moniz -. . . . . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

4 -

Consolas 

Ferro 
------

-1- - - -

4 -
:l -
2 -
1 
1 
1 
3 -
2 -
1 

-

- - -

, _ 
2_ 
J _ 
J _ 
2 -
1 
1 
3 -
1 
3 -
1 

Eleetricidadc 

Candeeiros 

Fustcs 

---- --

-

2 -

1 

J 

-

-

-

-

Postes 

e -
- 11 

-

Cimento 

~ ~ 1 
e I ã 
"' ao 

- -

-

2 -
14 -

3 -
1 
1 

Potência W 

270 

425 

2x 30 
200 
200 
270 
270 
270 
270 
270 
270 
270 
270 
270 
270 
200 
270 
270 
270 
270 
270 
270 
200 
270 
800 
800 
600 
!25 
200 
270 
270 

2x 80 

2.< 80 

2160 

4676-

120· 
8()() 
l!()() • 

640 · 
1 (ID 

540 
G40 
270 
270 
270 
810 
6.lt>• 
270 
200 

""'º 270 
27()> 
640 
270 
270• 
600 
270 
900 
000• 

l 000 
6050 

600 
270 
540 



E Ice tricidade 
-

Caodeeiros 
~ - -

Colunas Consolas Fostes Postes Potencia \V 
,.-- - -Mcse! e locais ~ Ferro fundido Feno Cimento Vulgares Especiais Ferro Cimento 

1( 
.,, ..... ----

~ .. .:q ~~1 ~ 
a-= .. 

l'l~ ~~ 
.. .a 
ii ~ li .. .f!! ] ~ êi ~ 

>< 

~ ~ ~ ~ ] ~ ~ .§ .. , .. o 
t:~ e·- " - e .. a·::!' .e > 1S ií " - -.... ,,.l!' ... H .. u~ " o ... - - .. .. l; ... .. 

"8. ]~I 
o ... e: 8. -:a -·- .. - 8. .. .. .. ., 

e " ., 
e sf > > "" ~] .3 ~ > "" e:; .,, > ,. > > e e e e ""il o ·- .. jrl i5 ~ j~ o ].,, iS :l i5 .'.!·.-:: o ~ j.,, !:: 1' -z z .. «> .. «> ~ - -

Rua Bemardim Ribeiro ' - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - 270 1 800 ............. \ ............ 
Rua Rodrigo da Fonseca - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 270 27<> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 
Ruo. Ferreira Lo.pa - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 270 270 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua Gonçalve• CrMpo - - - - 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 270 1 080 ............................ 
Rua Sociedade Farmacautica - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 270 270 ..................... -

• 

Rua Bernardo Lima - - - - 1 - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - - - 270 270 
Beco da Bica do Sapato - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - 000 000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... -
Rua de S:i.padorcs - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 270 270 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. -
Rua da Dela Vista à Grata - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 270 270 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -Rua do Mirante - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - 270 270 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Actor António Cardoso -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - 270 IHO 
Rua Maria -.. ' . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 270 270 
Ru1> António Andrado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 270 270 
Rua Heliodoro Salgado - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - 270 270 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - -
Rua Carvalho Araújo - - - - - 1 - - - - - - - - 270 270 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - -
Travessa do Mato Grosso - - - - 1 - - - - - 270 270 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . - - - - - - - - - - - - - - -
Rua do Vale de Santo António . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 270 270• 
Rua do Gnrrido - - - - -- - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 270 270 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . \ . . . . . . . . . . ... . 
Avenida da Torre do Belém - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 6 - 270 1 620 . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
Rinque de patinagem do Campo Grande - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 3 - 2j5() 700-. . . . . . . .. 

Setembro 

Jardim António Feijó - - - (j - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 270 , 1 620' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... -
Pátio junto à Avenida ZI de Julho - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - roo 000 ........... ... 
Rua Palmira - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 270 27<> .................................. .. .. 
Rua do Forno do Tijolo - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 270 27<> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... - -
Avenida da República - - - - - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - 800 600 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Alberto Pimentel - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 270 270 ......... \ .................. 
Rua Ecas Moniz .................................. - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 270 270 

Outubro 1 
Avenida Madamc Curie ............... ........... - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 270 ~10 
Vua Fortes à Rua das Amoreiras . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - 00 120-
Rua Á)varo Cbutinho - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 270 270 ............... ~ ............ 
Avenida Entre Aeroportos ........................ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 10 4211 4 2.'i<> 
l1 Circular entre a Estrada da Luz e o Campo 1 Grande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - (j 421! 2 5líC> 



• 

-
Élcctricidade 
~ 

Candee.iros 

Colunas Consolas Fustes Postes Potência. W 
Meses e locais - - - - - -§. Ferro fundido Ferro Cimento Vulgares Especiais Ferro Cimento .. "' - -

" É. ..:! .,.g .. ê ~ )( 

~ 
g e .. .. ...., 

~ 
... 

~~ .. ~-;;; ~ 
.. .. .., 

Ê~ ~ ~ ] ] ~ ] ::> ~-a E ·i;, .. 1 .. o 

~~ 
E ·s, o e·s. - ::> - .e > - .... ....~ - " - - .::: .. ·~ ~·~ " ·r:: \) o ., 

" <> ·r:: " u 
u 

~~ o " .. " "' .. - 8. c:a " " 'E & -·- e: 8. .. " ~ E& .. .. " .. " a " .. a ~.., > > z = <l • e-o > = > > > e 8 s e o 3::: ..'.l li o .. ..'.l ·.c .:i .2 ..'.l l! ..'.l l'.l o " "' .. ~ ..'.l :Q a ~ a ~ -z pi; ~ -1 ::> ., 00 o "' 00 ... ... ... - - -
1 

1 11 Circular entre a Estrada da Luz e o Campo 
Grande - - - 39 2x 46 281 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Rua o. Filipa de Vilhena . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - í - - - - Z70 1 
Avenida J oão Crisóstomo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 - - - - 270 . . . . . . . . . . . \ . . . . . . . . . ... 

Novembro 

Rua Martens Ferrão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ZiO 6-l 
Rua Sousa Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 270 27 
Avenida da Liberdade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... - - - - 18 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2X2i0 97 
Avenida Visconde de Valmor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 5 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 270 1 8 -Largo das Palmiras ........... ... .... . ...... ..... . . - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 270 61 
Rua Actor Tasso .. .. . , . .. , ....................... . - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 270 27 
Parque de estacionamento à Rua Instituto Virgllio 

l\1acbado - - - - - - - - 4 - - - - - - - - - - - - - - - - 426 17 . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Lall;o do Terreiro do Trigo - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - ZiO 27 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
Rua Viana da Mota . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ; - - ~ l 
Logradouro n. • 1 à Avenida dos Estados Unidos 

da América . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 3 - - 260 7 
li Circular no troço entre o Campo Grande e a 

Estrada da Luz - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 2x 426 . . . . . . . . . . ... .. .. .. ' . . . . . . . . . . -
Dexembro 

Rua Andrade Corvo 13 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 270 8 51 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 
Rua Camilo Castelo Branco ......... .. .......... . - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 270 27 
Rua João de Castilho - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . ..... . 
Praça das Ã.guas Liv·res ............ .. . ........... . - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - ZiO 27 
Rua do Terreiro do Trigo ..... , ................. . - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 270 27 
Avenida da Ilha da Madci.ra - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - 000 '-. . . . . . . . . . . . . . . . ...... 
Estrada de Benfica - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ; - 425 21 r. . . . . . . . . . . . . . . . . .... \ . . . . . . . ... 
Estrada de Benfica . . . . . . . . \ . . . . . . . . . . . \ . . . . . . . .. . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 27 425 11 4'i 
Praça do Areeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 16 - 42/i 6 
Rua General Silva Freire . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 13 - 270 861 
Rua Alferes Barrila.ro Ruas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - I ~ - ZIO 87 

1 

' 



Meses 

anciro J 
F 
1 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
overeiro . . . . . . . . . . . . .. ~ . . . . . . . . . . . . . .. 
larço . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 

Abril . . . . . . . . . . . . . . .................. .. 
M aio .................•• •••..••••••••.. 

i unho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ulho ................................. 

Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
tembro .............................. Se 

o utubro ................ ............... 
Novembro . . . . . . . . . . . ......... ......... 
Ocicmbco . . . . . . . . ·-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

!." Repartição ~ Iluminação e Aferições 

Substituições de modelos de candeeiros 

---
E!ectricidade -

- Can~~iros 

Colunas Consolas 

-
F erro fundido _J Ferro :'J 

ll .9 g ·~ - -- - -
" .. .. o. - 5 ~ Ê'! Ê.., s !! 1 g 6 .. .:a " '"" "';;; ~ 1 1í e! 5g 5"" - ":~ !!? - ~ .. E.- 8 !-o ll • 1: = .. o ~ *~ u ~ C:& -·- ... 

ã 8. -·- -·- ~ " e: 'O > 
~ ;.s j~ p; o .:s ·:: j ll éS j·:: j gi iS z ..l ::> - -

- li - 8 + 181 . . .. .. - 6 + 7 . . . . -14 +• . . 
-83 . . - 1 + 6 - 6 + 5 . . .. . . . . . . . . . . 
- 13 + 1 . . -14 + 7 - o - l . . + 80 .. -1 - JJ . . 
- 2"2 . . • • - 1 -14 - o - 4 . . + 22 .. .. + 8 .. 
- 10 . . .. .. - JJ - 2 - 8 .. + 21 -1 .. - l +1 
-81 .. .. -u -86 - 18 . . .. + 42 - 1 .. - 1 .. 
- 8 .. - 2 - o - 8 .. .. .. + ai .. .. .. .. 
-~ .. .. .. -11 -41 . . . . + 102 .. .. .. .. 
- G - G + G' - ll + G . . .. .. 

' 
.. .. .. .. .. - 1 - 12 + 11 - Q + l 1 .. .. .. - .. .. .. .. .. 

- 7 - 6 .. - 6 - ,, .. - l + 22 .. .. .. .. .. - 1 .. - 2 - 2 + 6 - 6 - 10 +s .. .. . . .. .. 

-
Postts 

Fustes 
Vulgares - -Cimento 

~ g >< .. .:q 
~ 1 ~ ~ 8 ::> .. - 5 .. ~ 8 --" .. C:& " co .. e > > e E o j::: õ z "' "' 

.... .... 

. . . . . . - l . . . . . 
-2 . . . . + 82 .. .. . . 
-5 -1 - 1 + G •• +ro . . 
-4 .. .. + ZI .. • •• . . . . .. + 6 .. + 6 . . 
.. .. . . +82 +1 +2S .. 
.. .. .. 22 .. + J'i .. 
.. . . .. + 11 -8 + • .. 
.. .. .. + ~ . .. .. .. . . .. + 18 .. - 1 + 1 
.. .. . - 1 .. + 16 .. 
. . . .. - 42 . . +65 .. 



1." Repartição - Iluminação e Aferições 

Candeeiros retirados 

Elcclricidade (E ) eCú (G) Potencia \V 

Meses .. "' e .. 
~ 

., rJ ... ºjj ... . ~ "õ .., - - ~8 :!! " 8 ~ o,, 

8 8 p.. e:.. P.. e 
13 -

1 
J aneiro .. ... .. .. .. ..................... ...... { - 1 - - - 200 200 

- - - - 8 100 800 

Fevereiro ................................ .... { - - 8 - - &xlOOO 18 ()()() 
5 - - - - 140 700 

.......... .................. .......... . { - - - - - 800 800 Mazço 2 - - - - 100 200 
6 - - - - 140 840 

Abril .. ... .... ...... • ....... ......... ..... .... { 10 - - - - 200 2000 
- - - 1 - 200 200 

Maio .. ......... ............. ............. ... { IS - - - - 200 l 000 
- - 1 - - 200 200 

.. .. ..... .... .. .......... .. ......... .. ·{ - 4 - - - 200 800 
J unho - - 4 - - 100 400 

2 - - - - 200 400 
J ulho ... ............ ............... .... ....... ·{ 10 - - - - 200 2000 

- - - 1 - 200 200 
.\gosto 1 - - 2 - - 100 sm ......... .... ....... ....... .. .. ...... . 

.................... ..... ........... { - - l - - 100 100 
Setembro - - l - - 4X 270 l oeo 

....... .................... .......... { 1 - - - - 800 800 
Outubro - 4 - - - 425 1700 
Novembro - 18 - - - 2x Z10 o 720 ........... .......... ..... ........ . 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. l - - - - 100 100 



-

Candeeiros 
I p 

Colunas de ferro: 

Fundido . . . . . . . . . • • • • • • ........ 
Caneladas simples . .......... ..... 
Caneladas duplas .. . .......... . .. 

Consolas: 

De betão • ............. . ........ 
Especiais . . . . . . . . . . . . . . ••••••••••• 
De ferro . . . . ....... • ............ 

uipamentos • ....................... 
Fostes: 

. . 
De ferro especiais . ... . ......... 
De postes de ferro . • • •••••••••• 
De ferro vulgares . . ........ ... 

Liras •••• . . . . -.. . ......... . ...... 
fictórios . . . . . . . .... . . . . . ... 
Postes de betão com equipamentos: 

Simples • • ........ . ... .. .. .... . 
Duplos . . ............... . ..... • 
Triplos . . . ....................... 
Quádruplos ................... .. 
Sêxtuplos .. . . . . ... 

Postes de ferro com equipamentos: 

Simples . 
Duplos . 
Triplos . . . 
Quádruplos 
sextuplos .. 

T • ravessias . . . 
Sinalização: 

~ 
p 
farcos 
ostes 

s . . 
1na15 

. . . . . . . 
.. . . 

rodoviários 

. . . . . . . . . .... 
....................... 
...................... 
• • • • • • • • • • ... .. • •••• .................... . 
......... ............. 

. . ............ ........ 

. ... .............. 
..... . . .. . ........ 

Total . ••• 
1 

Lâmpadas 1 
íl uorcscentcs 

-
220 volts 

!{) - ::: o 

~ > .., :::: ;1ª 
2 o ... .. ., ...,. co 

1 1 

- - - -- - - 2 
- - - -

- - - -- - - -- - - -
- - - -

- - - -- - - -- - - -
- - - -
- 240 - -

- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -

- - - -- - - -
126 13' 50 -- - - -- - - -
- 940 - -

360 - - -- - - -- - - -
486 11!13 50 21 

• 

1.ª Repartição - Iluminação e Aferições 

Existência de candeeiros, tipo de equipamentos, lâmpadas e mangas de incandescência 

1 
Limpadas de incandescência Umpadas Lâmpadas de mercúrio Equipamentos 

"' ~ de luz mista com pel!culas fluorescentes ·-- u 

- - e:: 
280 volts 220 _IOitS 

1 
2"~ volts 'S'~ 

~ o <li Direccionais Globos Lanternas ., 
~~ tO -

,,.., . õl g "' - - - 1lri IJ! E E 1r e: e 
1 <li .; "' 'E o ·o ~ ~ ·- ~ ::ã G a (f) ~·- ' . ...; !? ~ "' "' ::: ::: :=: .. > ::r: ~ > ~ ::: ~ :;. ~ e e: &, ;1! ::: ;,; :::; - u - u 

1 

o o o ... ... .... e 
"'~ ~.s - - o - ºº o ·- 8 u "' u ·~·- ·- ~ IO 8 8 §i ~ § s g ~ ~ 2 ~ ~ 8 8 § e._ !? ::> ,!; z ~ u .. u .... 'O ii) 'O .. e = .... e e ... ~ ... .... .... L- .... ·-.... 

1 ~ . 
1 

.. .. o .. 
~ ~ ~ ·- ·-'O o 

1 
1 

1 

- - 1471 10~ 851 - - 134 95 - 1 - 11 280 62 - - 88 4 0361 - - - - 2721 - 397 - 874 3 992 - - 400 206 197 - - 10 177 3 - 17 7i9 88 - - - 1 879 - - - - 1879 - - - - 1 879 - - - 12 4 - - - - - - 8 80 8 - - - 112 - - - - 56 - - - - 56 

- 1 853 630 21 - - 2 - - - 147 - - - - - 1 654 - 1 312 - - - - - 1341 1 654 - -
1 

- - 2 ·- - - - - - - - - - - - 2 2 - - - - - - - - 2 - - 2604 1359 366 53 - l 25 - - 56 1067 306 219 - 252 6 308 36 514 1401 - - - 1704 184 2444 6 283 

6 4 6 19 121 13 60 18 27 • 15 60 - - - - - - - - - - - - - - - - -
1 1 

1 

1 . . 
1 1 1 

, 1 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 • 
1521 13 19 282 - - 78 15 - - - - - - 3 - - 2 - - - - 157 - 53 - 71 281 - - 75 2163 571 j2 2 33 611 - 34 132 1756 790 124 - - 6 343 - 2929 1831 12 1072 6 - - - 5 850 

- - - - 14 6 4 - - - - - 54 246 - - - 324 - 29 133 - - - - - - 162 
- - - - - 3 - - - - - 6 81 18 - - - 348 - 1 10 20 5 - - - - 36 

1 - - - - - - - - - - - 64 236 - - - 300 - - 52 - 23 - - - - 75 

1 31~1 - - - - - - - - - - - - - - 12 - - 12 - - - - - - - - 2 - - - 12 62 66 - - - - - 4 981 1135 14 - - 2 274 39 887 - 24 - 14 - - 2 274 
- - - - 10 30 - - - - - - 198 4 6 12 - 260 - 118 2 - - - 10 - - 130 
- - - - - - - - - - - - - 3 - - - 3 - - - - 1 - - - - 1 

1 
1 1 

1 1 12 -· 60 76 40 - - 188 - 29 - 18 - - 47 - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - 24 - 12 42 - 78 - - 9 - 4 - - - - 13 
- - 8 10 16 - - 6 l i - - 2 - - - - - 242 - - 71 - - - 72 - - 143 
- - - 10 - - - - - - - - 13 - - - - 23 - - - - - - 23 - - 23 
- - 3 - - - - - - - - - - - - - 3 - - 1 - - - - - 2 3 

35 s 3 1 20 1 005 7 
1 

225 21 253 - - - - - - - - - - - - - - - - - -
' 

1 - - 6 13 - - - - - - - - - - - - - 3i9 - - 379 - - - - - - 379 - 1601 - - - - -- - - - - - - - - - - 1 601 - - 64 - - - - - - 64 
1 856 856 214 214 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

' 

8561 1002 55781 557-l 2137 222 61 205 960 111 341 383 545U 29951 4271 541 .)4 :.! :l8 573 1031 4479 00..5 53 5987 6 2288 1841 4732 23877 



1! R epart ição - Iluminação e Aferições 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 

o o e o e o ~ ~ o o o ~ J:l • !:: 'é ~ '2 o 'ê 
o - J:l J:l J:l 

u ·- .e e. E ti ti Lâmpadas " 
., 

~ "" " :; " :<! " " -" t < ..... ..... < - " > .. ..... " o o êí "' rJ) z 

115 V.; 

40 \Vatt:S ••...• • , •••..•• , , •••.•• , .......•...... .... •• .. - - - - - - - - - - - -
60 watts ...... . 

~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - - - - - - - -
100 \V&tt9 , •• , , • , ••• , , , •• , .•• , , , ••• , .•..••.•..••.... , ..• 118 118 118 Jl8 118 118 118 lJS 113 ll3 118 11& 
~watts ....... . . . . . . . . . . . . .. ' . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
800 watts ...... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - -
600 \\1ntts ........••......• ...... .. •............ .. ...... - - - - - - - - - - - -
71SO \vatts ...... ...• .................................... - - - - - - - - - - - -

1000 watts ...... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - -Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 115 ll5 llG 116 115 115 115 116 115 115 llG 11~ 

-
Z.?O V.: 

80 w atts (20 F) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 82 86 80 00 U8 118 122 128 102 186 186 186-
46 watts (OO+lli) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 6 6 ,, 6 G 6 6 5 6 6 6 18 
00 watts (40 F) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1150 1150 1150 1150 1 uso 1 150 1180 1180 1180 1180 1180 1180 
85 watts (66 F) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... 50 50 00 50 00 !íO 50 50 50 50 00 00 

160 watts (M) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 88 83 88 88 88 83 83 81 81 81 81 198 
~watts (M) . . . . . . . . . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 846 884 881 886 880 006 005 009 909 007 910 \)20 
500 watt~ CM) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 
140 watts (llP/500) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 126 126 126 126 12G 12G 126 ~ 126 126 126 126 
200 watts (H0/1000) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - -
00 watts (MAF/80) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 81 84 81 114 84 84 84 84 84 84 84 84 

140 watts (MAF/126) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. l6n lt;I 15-1 194 roo 225 233 233 2tl 1!113 263 263 
270 watts (MAF/260) .................. ................ 8 484 8 569 8 807 4 017 4 261 4 561 4 683 4 869 4 940 6 lll 6800 6 486 
42.5 watts (MAF/400) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 2365 2855 2412 2 470 2 61G 2 62'2 2668 2682 27U 2802 2800 2003 
780 watts (MAF/700) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 403 403 403 403 40:J 895 895 895 005 895 005 896 

1 050 watts (MAF/1000) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ 12 12 12 12 12 6-1 M 64 54 M M 6'1 
T otal . . . . . . . . . . . . . . ........ 8761 8923 o 2~8 9 532 9 86:> 10$1-0 _ 105501 10768 10 870 ll 166 11421 li 830 --A transportar . . . . . . . . . . . . . . 8876 9038 9863 O~i 9880 10 •15$ 10665 10878 10985 11 Z71 11636 11 946 



• 

,g e 
! 

o o ~ ~ ] e 
·g - o o - "' Umpadas " 

. ;:: 
~ 1 ~ J 8 :> 9 ~ :ã "' > < " - g i:: ..... ..... - :> ..... .X o .. 

z Q 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 8'1G 0038 9 963 o 647 9880 10466 10 &66 10 8'18 10~ ll 271 11 tS86 U94 

280 V.: 

60 watts ... . ...................................... ... .. - - - - - - - - - - - -
100 \Vatts ......... , ... , . , , , , .. , , , . , , , . , . , , , . , , , ... , . , .. 51122 6914 6882 6862 6'199 6 '1'16 6 661 6546 6 618 6 476 6 401 6 456 
200 \Vatts .•...•...••...........• , ...•...••......•.•..•. 6 89'J 6802 5741 6723 6784 6 722 5890 6 78S 6711 6 7S8 6782 6 6111 
800 \Vatts .... .. , ......... , , . , . , , , . , , . , . , . , ...... , . , .... 2811 2795 2780 2626 2 551 2 lí04 2 427 2883 2816 2 100 2184 2104 
600 \Valts ......... , , ... , . , ......... , ....... , , .......... roa 689 481 400 814 238 226 229 229 22ll 226 2ZI 
?50 \Valts ........ , ..... , , ... , . , ..... • .... , ............. 62 62 50 50 50 88 88 88 88 88 88 

1000 watts ....... . ...................................... 2-l 6 6 6 6 - - - - - - -- - -Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 15 811 16 168 H 940 14 727 14 454 u Z72 14 148 18979 18 87'1 18 693 18 6Dl 18 "82 

Sinalização: 

15 \Vatts .......... ........•..•...• ..••. ....•.......... 632 632 1532 852 852 852 862 852 850 850 850 850 
oowatts ........... ....... ..... , ...................... 426 426 425 42.6 426 42.6 426 425 426 425 425 426 
70 watts (S0/260) . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... 8S8 868 858 862 802 862 861 864 86'1 800 869 871 - - -Total ..................... . 1816 1 816 1 816 1600 1689 l 689 l 641 lMl 1645 1 647 1850 1 662 -

Total geral ................ 25 502 26 621 26 618 26 013 26 078 26800 26454 26493 26507 26 6ll 26711 27 029 

Bicos de gás • ........................................... 1711 171 1711 l'il 1 1711 1711 1711 1711 171 1 171 171 171 

- ~ 



1: Repartição - Iluminação e Aferições 

Afilamentos de pesos e med ida~ 

Quantidades de 
, 

s :R~~ Táxis Contadores Requisições 
Meses ~·- i ~ aferidos 's e: ~ 

~ ., _g_ ..... 
.§2 6 .. e: ·e ., e ., ., .,-

Reate- ~6 Serviço Ta.xí-- ::s ., e: " ., Afe-< ., .,, ., 8 ., .,, ridos ridos .4gua Gás externo metros .,, .,, 
1 

J aneiro ....... ...... ............. 479 8 406 21 31 5825 1 486 52 870 52 
Fevereiro ......... .......... ..... 234 787 22 86 1 750 930 5S 876 58 
Março .............. ............. 2 415 201 229 1 4 501 1 111 84 876 ?.30 
Abril .............. .... ....... ... 8 810 81 188 16 s 148 794 5S 810 109 
Maio ........................... . 8 879 61 846 6 8 876 1244 88 828 852 
Junho ................ ' .......... 2696 87 809 10 8 443 676 25 soo 811) 
J ulho .... ........................ 8978 <15 442 16 4 214 1880 48 868 468 
Agosto ......... ... .............. 5094 52 628 84 2198 894 85 487 662 
Setembro ........................ 1 614 14 20 28 8 017 1 859 81 ~ 43 
Outubro ......................... 468 8 12 41 4 000 898 84 205 53 
Novembro ....................... 884 2765 18 68 2 675 679 60 261 86 
Dezembro ........................ 876 2798 6 41 2808 1 491 42 228 47 -Somas .......... 24 427 10 242 2 186 828 4J. 7601 12 7<l21 506 8864 2459 

1 

• 



' 

1.ª Repartição - Iluminação e Aferições 

Alterações de potência 

~1eses 
Ouanti-
da de 

-
1 

16 
Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n 

4 

1 
26 

Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81 
4 
8 

24 
5 

Março 
2 .............................................................. 2 

59 - 6 

4 
1 
1 
1 

Abril ................................................................ ro 
8 

142 
7 
4 

1 
ro 
48 

Maio 
12 .......................................... ...... ............... 18 
48 

110 

67 
20 

Junho 
1 ......... ................................................. .... 2 

19 
51 

100 
4 
8 

Julho ................................. ..... .... .................... 87 
9 

llO 

1 
l 
8 

Agosto ... ... .............. ...... ........ .......... ................. 4 
8 
8 

1 
5 
8 

Setembro 
5 ........................................................... 20 

4-0 
16 

Potencias \V 
-

Por candeeiro --
De Para 1 Oifercnca 

100 200 
800 270 
800 140 

100 soo 
200 2.'50 
200 270 
llOO 270 
soo 270 

200 ZiO 
100 200 

2XS00 2x '160 
800 270 
liOO 270 

2x500 2X ZiO 

100 200 
200 270 
270 425 

4XB00 4X 425 
ZiO 4?.5 
800 140 
800 ZiO 

2X500 ZiO 
500 270 

100 270 
100 200 
200 100 
200 140 
800 2'10 
500 270 

200 270 
140 270 

6X780 6x1050 
6X750 6xJ050 

800 270 
500 270 

100 200 
200 270 
800 140 
800 270 
fiOO 270 
200 70 

200 2llO 
200 270 
100 200 
800 200 
800 270 
800 500 

100 270 
140 270 
100 200 
800 425 
800 270 
200 140 

+ 1600 --
+ 
+ 
+ --
+ 
+ 
+ -

270 
6'10 

200 
1 2.'50 
2 

1 

1 

920 
24 

880 

o 

680 
llOO 
soo 

- l S 61 
60 
o 

60 - 27 

+ 4 
+ 7 
+ 1 
+ 
+ 81 

00 
o 

55 
500 
00 

480 
280 

o 
80 

-
-4 
- 511 
- 9 

+ 84 00 
800 
200 
80 
90 
o 

+ 4 
-1 - 7 
- 1 4 
-2'187 

+ 8 
+ 2 
+ 10 

990 
600 

20 
800 

o 
+ 1 
- 57 
-124 20 

+19 
+ 
-1 

000 
280 
280 

- 101 o 
o - 207 

- 14 

+ 
+ 
+ --
+ 

+ 

800 

7 
50 
00 
00 1 

2 
400 
40 

600 

~ 

+ 1 04 
50 
o 

fiOO 
25 

200 
960 

+ 
+ 8 () 
- 1 
-



. 
Potências \V 

-
Quanlí- Por candeeiro 

Meses da de 

De Para Diferença 

/ 27 100 270 + 4 590 
14 100 200 + 1400 
4 200 270 + 2SO 
2 250 270 + 40 
4 800 líOO + 800 

Outubro ....... .... ......... .. ... ... ..... .... .......... ............. 21 800 140 - 8860 
79 300 270 - 2870 
6 2X800 2X 270 - 860 
1 200 140 - 60 
7 líOO 270 - 1 610 
2 200 70 - 260 

2 100 ZiO + 840 
G 200 270 + 420 
5 270 800 + 150 
6 160 270 + 720 

Novembro ....... ... ..... ... ............ ............ ....... ... ...... 47 800 270 -1410 
6 2X800 2X ZiO - 860 

• 8 200 160 - 820 
2 100 70 - 60 
1 200 70 - 180 

J 89 200 ZiO + 2780 

Dezembro ........... ... ..... ..... ............... ... ........... ..... ~ s 100 200 + 800 
10 300 270 - 800 
2 200 70 - 2SO 



1: Repartição - Iluminação e Aferições 

Alterações de potência com substituição 
de modelos de candeeiros 

Potências \V 
-

Quanti- Por candeeiro 
Meses dade -

De Para Diferença 

1 
1 100 200 + 100 
G 200 270 + 850 
2 2X 200 2X 80 - 680 

J aneiro 2 100 2X 80 - 80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
G 500 270 - 1160 
2 800 240 - l~ 

16 200 140 - 000 

! 50 200 ZiO + 8500 

Fevereiro 
1 100 800 + 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 100 270 + 1 100 

10 800 270 - 800 

- 1 
1 500 2X 270 + 4 o 

23 100 270 + 8 lll o 
1 100 140 + 4 o 

47 200 270 + 8 290 
l 100 200 + 1 00 

11 140 2x 425 o + 7 81 

MarÇO 
6 200 42.s + 11 2S .. .. .... .......... ............... .. .... ......... ............ .. 2 800 270 - 60 
2 2X 600 270 - 1 7 80 

26 500 270 5C 5 7 
8 2x 800 2X ZiO - l 80 
8 2X 600 270 - 21 00 

~ 
1 200 140 - 60 

16 760 426 -6 200 

82 200 270 + 2Zl o 
10 100 200 + 1 000 
7 100 140 + 280 
l 100 2X 80 - 4 o 
2 2X SOO 2X 1401 - 64 o 

Abril .. .... ...... ..... ... ..... ............ ...... .......... .... .... .. l soo 140 - l 60 
l 200 140 - 60 
1 500 140 - 860 
1 soo 270 - 80 
4 500 425 - soo 
2 100 200 + 200 

14 200 270 + 960 
6 100 800 + 1 000 
6 200 800 + 600 

16 800 426 +2 000 
Maio ..... .... ... ...... ...... .. .. ... ... .. .. ... .... ... .. ... .......... 8 200 426 + 67 6 

l 100 2X 80 - 4 o 
26 800 270 - 7 50 
l 600 270 - ?.30 

,l 
6 426 270 - 9 30 

26 600 426 - 19 50 

r 18 100 soo + 2 600 
44 200 ZiO +s 080 
l 100 270 + o 17 

11 100 140 + 4 40 
J unho ............... ...... .. .. .. .......... .. .. .. .... ........ ....... 2 425 4 X (2.5 +2 660 

10 2X 426 4X 426 +a 600 
1 6Xl000 6X 1050 + soo 
2 200 426 + 50 ( 



Potencias W -
Quaoti- Por candeeiro 

Meses dado 

De Para Diferença 

' 14 800 425 + 1750 
48 800 270 - 1 290 
2 800 200 - 200 

J unho ................. ................. ........ .... .............. .. 28 500 425 - 2100 
2 780 425 - 610 
1 2X 800 425 - 175 

100 270 + 2880 
6 100 200 + 600 

J ulho 
200 270 + 980 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............................. 81 800 425 + 8875 

l 270 425 + 155 
14 800 270 - 420 

18 100 270 + 2 210 
107 200 270 + 7 490 

Agosto ...... ... ...... ... .... .. ... ....... ... ..... .................. .. 14 270 425 + 2 110 
1 100 2X 80 - 4-0 

15 800 270 - 450 

9 100 270 + 1 580 
5 100 200 + 500 

Setembro ... ...................................... .......... .... .... 2 200 270 + 140 
2 100 2X 80 - 80 
4 800 200 - 400 

5 2X 200 2X 270 + 700 
2 200 2X 800 + 800 

Outubro 
1 100 270 + 170 ....................... .. ...... ........... .. ... ............ . 5 800 425 + 2125 
1 100 200 + 100 

17 800 270 - 510 
1 

4 270 2X 270 + 1060 
12 200 ZiO 840 

J\ovembro ..................... .................. .. ..... ......... ... 1 200 425 225 
10 100 ZiO l 700 
8 800 270 - 240 

............... ..... ... ................................... { 1 100 200 + 100 

Dezembro 
10 200 270 + 700 
74 200 425 + 16 650 
80 800 425 + 4 500 

1 

ss 



' 

Designação 

1. • Grupo: 

J ardim do Campo Grande .. .... . ........ ..... . . . . .. . . 
Jardim ~tarQues de Marialva (Campo Pequeno) . . ... . 
J ardim do Bairro da Encamat.ão .................... . 
Jardim da Centnl Pasteurizadora de Leite .......... . 
J aroim da Praça de Santo Eugénio ............. . .... , 
J ardim do Centro Escolar da Célula IV ............. . 
J ardim do Centro Escolar da Célula VI . ............ . 
J ardim do Centro Escolar da Célnla VII ..... . •...... 
J ardim do Centro Escolar da Célula VIII . . ......... . 
Parque Teixeira Rebelo (Jardim da LU%) •••• • ••••••• 
Ajardinados do Bairro da Quinta de S. J oão ... .... . 
Ajardinados da Estrada do Bcn6ca ......... . . . ...... . 
Ajardinado do Grupo Escolar do Alto dos Moinhos .. . 
Ajudinado da Rotunda d o Aeroporto . . ..... . ........ . 

2.• Grupo: 

J ardim Braamcamp Freire (jardim do Campo de San-
tan.a) ............................... . ... . . . - ....... . 

J ardim Boto Machado (ja!dim do Campo de S3.Dta 
aa.ra > ••.•.•...... .. .•...•...•••...... . . ....... . .... 

J ardim HenriQue Lopes de Mendonça (jardim da Praça 
j()Sé Footana) .......................... . .......... . 

J ardim Cesúio Verde (jardim do Largo do Faial) .... . 
J ardim Anlón.io Feijó (jardim dos Anios) ....... . ..... . 
J ardim Feliciano de Castilho (jardim de Santa Luzia) 
Jardim da Parada do Alto de S. Joio ........ . ...... . 
Jardim da Praça de Londres ......... . ...... . ....... . . 
Jardim do }!iradouro de Nossa Senhora do }fonte .... . 
Ajardinados do Jl!iradouro do Monte Agudo ........... . 
Ajardinados da Praça Duque de Saldanha . ...... . .... . 

a.• Grupo: 

Parque Eduardo VII ...... . ........................... . 
Jardim Guerra J unQuciro (jardim da Estrela) ........ . 
Jardim França Borges (jardim do Pt1ncipe Real) . .. .. . 
Jardim Marcelino bfcsquita (jardim das Amoreiras) . .. . 
Jardim ao Sul da Assem blcia Nacional .. . ......... . . . . 
Jardim O!avo Bilac (jardim das Necessidades ........ . 
Jardim António Nobre (jardim de S. Pedro de Aldn· 

tara) . .. .. . ..... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Jardim da Praça de O. Luís . .. .. . ... . . . . . ......... . .. . 
Ajardinados da A vcnida 24 de Julho .. . . . . . ....... . .. . 

4. • Grupo: 

E 
" e 
5 
-- ~ 
" o ., -
c~ -" E >o 
-< 
::~ 

e 
~ 
< 

6000 
6000 

500 

2 000 
500 

1 000 

1 000 

.;oo 

l 000 

5 000 
600 

l 000 

2 000 

3.• Repartição - Arbo 

Mapa das plantas de es tação, 

11 
2-;;-
8] 
<>e ... -
·- > 
"'" ' u·-:::> 
"~ <7 
< 

4 200 l 000 2 600 
8 000 2100 500 

- -
400 -

- -

100 

•I 000 
2000 

l 000 

1 000 -
2 100 

HlO -

800 
1 ()(J() 

llOO 200 

8 000 10 000 
2 000 2 500 

2 000 
- 100 - -
- 600 

- -
- 2500 
- 8 000 

·--~ ·i: o .. -5.S 

E~ 
:::i~ 

~ 

-- -
- -

-
-

-

!l ()()() -

-
-
2000 -

-
400 -
600 800 - -

2200 
6 000 
1 200 
1300 
-

~ -.. 
'.8 
e --
llJ -.r. -e 
l3. 

~ 

1600 

1800 

-

l 000 

-ooo 

~ 
e 
o 
'2 
8. 
E 
ri: 

700 

1 200 

600 

1700 

8000 

2000 
4 000 

600 

l 000 

1 

8 300 
1 000 

GOO 

1000 
8 200 
1 100 

9000 

2600 

GOOO 

2 200 
1800 

600 
l 000 
1400 

10 000 
6 000 
6 000 
2000 

l 200 
l 600 

400 

J ardim da Pra~:i. do Império . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 000 2 000 - - - - - - 28 000 
Jardim da Ptaça Afonso de Albuquerque . . . . . . . . . . . 2 000 2 000 - 8 000 - - 8 000 l ~ 5 000 
J ardim Avel~r Brotcro (jardim do Alto de Santo 

Amaro) ..... . . .... ....... .. .... ..... . . ............ .. , 1 000 500 - - - 1 2()() 500 - 1 000 
Jardim da Cordoaria Nacional ...•... . . . . .. ... . ....... _ :;:-__ , __ -__ . __ -__ __ - _ _ __ -_ _ 1 __ -___ :_.....,.....;..;600~1--,....,,.,..,.· --::-:,.,,ª..,ooo..,., 

Somas . . . . .. . . ....•....... . 1 35 000 19 1001 7 700 !3 ooiij 8 100 12 0001 9 600 16 ~, 106 000 

rização e Jardinage01 

de plantação primaveril e outonal 

6 800 
1 roo 

700 

700 

-
'000 
2000 

8 000 

1000 

' 000 
600 

1600 
2000 

1 600 
800 

11000 
4 000 
2000 

10 000 
400 

19 000 

7 000 

J 4 000 8 200 
4 000 1 800 
1 200 -

500 -
400 -

1 700 -- - 600 soo -
6 000 1 000 
3000 - 500 -

600 1 800 -
1400 - 800 -
l~ -
6 000 2 000 1 600 l 000 
8000 - 2000 -

600 000 
2 000 l 600 

2000 -

2000 -

-
800 -- -

-

500 -

500 -

líOO -

800 -

16 000 7 ()()() • 000 8800 
2 000 500 2 ()()() -

8000 1 000 -
700 8 000 -

6000 -
000 800 -

1 800 

7 800 

500 
800 -
200 -

l 600 2 000 7 000 
400 8 000 1 000 

000 1 000 1 000 

-

-

500 -

800 -

l 000 

-

2 soo 
1 000 -

soo -

1 000 -

- 1 000 
1000 -

- 600 

- -

2 000 

700 -

-

l líOO 

1 000 -
500 500 

- -

-

-

-

6 000 -
900 -
800 -
800 -- -

10000 -

600 

200 - 1000 
e1 200 - 89 400 82_ 500_ , __ 23_800_ ,, _ _ 7_1_00_1-_s _aoo_ .. _ 2_000_, __ 8 _500_ , __ ~-,-oo~ 

2200 -- -
600 -

- -
- -- -- -

500 -

- -

2 (()() 

-
-

800 -

--

-- -
-
-· -

400 -- -

8 000 2 400 

g .. ·-" ~ .. 
g -o 

..e: e-
º .§ 

o 

400 
4 100 

8 000 200 

-

2600 -- -
- -- -- -
- -
1200 -
1400 -

600 -

- -

2800 2000 -

1 000 500 -

600 - -
1000 - -
1100 - -

1 600 - -
1 000 - -

- 1 000 -

800 

18 000 
6 000 
1 200 

600 

1 000 2000 

1 000 
800 

400 
400 

18 000 

5 000 
2000 

5000 -

- -
- 500 

- -- -

8000 
8000 1 

a 
" ·-e 

4 800 
800 

-
1 500 
1 000 

4000 
2000 
2 000 

500 

6000 
2000 

1 000 - 2000 

1 0001-...,-_,..,..,.·---~,..,.1-1 --,...-_, 
12 eoo 2-1 200 s ooo 25 100 

1 



Designação 

i .• Grupo: 

J aJdim do Campo Grande ............ ............... . 
J ardim Mllqu~s de Marialva (Campo Pequeno) ..... . 

J
J ardim do Bairro da Encarnação ................. ... . 

ardim da- Central Pasteurizadora de Leite ..... ..... . 

J
Jardim da Praça de Santo Eugénio . ...... .... ....... . 

ardim do Centro Escolar da Célula IV .........• .... 
Jardim do Centro Escolar da Célula VI ............ .. 
Jardim do Centro Escolar da Célula VI[ .. .... ...... . 
Jardim do Centro Escolar da Célula VIII .......... .. 
Parque Teixeira Rebelo (Jardim da Luz) ...... ..... . 
Ajardinados do Bairro da Quinta de S. João ....... .. 
Ajardinados da Estrada de Benfica .... .. ..... ..... .. . 
Ajardinado do Grupo Escolar do Alto dos Moinhos .. . 
Ajardinado da Rotunda do Aeroporto ......... . ...... . 

2.• Grupo: 

Jardim Braamcamp Freire (jaJdim do Campo de San· 
tana) . ..... ...... .. .. ....................... .... . .. . 

Jardim Boto }tachado (jardim do Campo de Santa 
Clara.} ...... .......... .. . ... ........ . .............. . 

Jardim Henrique Lopes de Mendonça (jardim da Praça 
José Font:Lna) ....... ..... ..... .. ... ... ............ . 

Jardim Cesário Verde (jardim do Largo do Faial) .... . 
Jardim António Feijó (jaJdim dos Anjos) ............. . 
Jardim Feliciano de Castilho (jardim de Santa Luzia) 
Jardim da Parada do Alto de S. J<rlo ............. . .. 
Jardim da Praça. de Londres ......................... . 
Jardim do Miradouro de Nossa Senhora do Monte .... . 
Ajardinados do Miradouro do Monte Agudo .... ... . ... . 
AjaJdinados da Praça Duque de Saldanha ........... .. 

s.• Grupo: 

Parque Eduardo Vll .... ....... .... . . . .............. .. . 
J ardim Guerra J unqueiro (Jardim da Estrela) .... .... . 
J ardim França Borges (jardim do Príncipe Real) ..... . 
J ardim Marcelino ~fesquita (jardim das Amoreiras) ... . 
J ardim ao Sul da Assembleia Nacional ...... ... ...... . 
J ardim Olavo Bilac (jardim das Necessidades .... . .. . 
J ardim António Nobre (judim de S. Pedro de Alc!n-

ta.ra} ..................•••... . • ..• ..... ... .. .. ... .. • 
Jardim da Praça de D. Lufs .......... . ....... .. ..... .. 
Ajardinados da A veoida 24 de J ulho ................. . 

4.º Grupo: 

J ard1m da Praça do [mp&;o .. ... .............. ..... .. 
Jardim da Praça Afonso de Albuquerque ........ . ... .. 
Jardim Avelar Brotero (jardim do Alto de Santo 

Amaro) ............ .. ...... ... ........ . ..... . ..... . 
J ardim da Cordoaria. Nacional ........... ... .... .. .... . 

Somas .. ................... . 
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~.· Repartição -Arborização e Jardinagem 

Novos jardins e ajardinados 

Locais Quanti 
dades 

Espécies 

ARVORE S 

Ajardinamento da Praça de Sete Rios (não con-
cluJdo) ............ . ... . ........ ~ ........ ...•.• 2 Fraximus angustifolia. 

3 Grcvillea robusta. 
1 Platanus orientalis. 

25 Populus canescens. 
22 Populus niara. 
19 Populus alba var. Bolleana. 
15 Ulmus J)roct'ra. 
2 ?>fagnolia grandifiora. 

13 Cercis siliqua~tn1m 
2 Corymocarpus laevigata. 

Praceta Dr. António Viana ..................... . 3 Cellis au11tralis. 
12 Popul us nigra. 
13 Populus alba. 
3 Fraximus angustifolia. 
5 Grevillea robusta. 
4 Ct:ratooia síliqua. 
1 Acsculus Hippocastanum. 
5 Prunus cerasifera pissardli. 

Ajardinado da Rua Freitas Gazul ........ .. . .... . 1 Fra.ximus angustifolia. 
5 Populus alba. 
3 Populus nigra. 

\jardinado do Grupo Escolar da Madre de Deus 2 Platanus oriontalis. 
2 Ginkgo biloba. 
2 Acsculus ca.mea. 
4 Celtis a.ustr.iliJ. 

Ajardinado do Baino Padre Cruz (não concluído) 8 Quercus coccifera. 
4 Eleaâgnus angustifolia. 

" ?>iagnolia grand10ora. 
4 Salix viminà.lis. 

Ajardinado do Largo do Socorro .. ...•.. . . . . . . .. . 5 Populus canc.c;ccns. 
1 Populus nigm. 

Ajardinado da Rua da.s Fumas (taludes) ........ 5 Cercis SiliQ uaslrum. 
3 Populus alba. 
7 Populus nigr.i.. 

" Ulmus carpinlfolia. 
3 Tamarix pentandra. 

Ajardinado da Rotunda do Aeroporto (relógio) ... 10 Prunus Cerasifcra Pissardii. 

Ajardinamento do Grupo Escolar das Fumas .. . . 3 
2 

Acacia pycnantha. 
Casuarioa stricb.. 

9 O!ca europaca. 
6 Pista.eia aUantica. 

" Populus cancsc:eos. 
9 Populus nigra. 
4 Platanus oncntalis. 
5 Elcageum angustifolia. 
4 Ulmus carpioifoli.a. 

Ajardinamento de uma placa junto à Central Lei-
teira . . . . . ... . . .............. . ... . ........... . 8 Populus nigra. 

2 Schinus molle. 



Locais 

A,jatdinado do Grupo Escolar da Madre de Deus 

Ajudioamento da Rua Cardeal Mercier .... . .... . 
Ajardinamento do Grupo Escolar do Bairro de 

Santa Cr~ .. . ......... ... .. .. . . .... . . . . . . . . . . 

Ajardinamento do Bairro Padre Cruz {não con· 
clWdo) ....... .. .......... .. ... . ..... . ... . . ... . 

Ajardinamento do ?ifatadouro ?iiunicipal (nio con-
clWdo) ... ... ....... . . ..... . . _ .. ...... ........ . 

Ajardinamento da Rua Conde de Fic:Llho ... .. .. . 

Ajardinamento da Avenida Frei Miguel Contreiro.s 

Quanti· 
dndes 

3 
3 
3 
2 
1 
4 
5 

18 

4 
2 
2 
2 
2 

13 
5 
1 
3 

5 
5 
9 
8 

10 
20 
18 
• ) 

5 
5 
7 

15 
2 
li 

2 

8 
13 
1 
1 
3 
8 

21 
19 
6 
3 

Espécies 

Tilia tomen tos um. 
Cercis siliquastrum. 
O!ea europaea. 
Schinus molle. 
Eleaágnus angustifolia. 
Populus nigra. 
Populus alba. 

Populus alba var. Boleana. 

Populus alba. 
Populus nisra. 
Ulmus cam pcstris. 
Grevillea robusta. 
Schin us mollo. 
Pinus Pinea. 
Pinus Halepcruis. 
Platanus oricntalis. 
Cercis siliquastrum. 

Schinus terebintbifolius. 
Eucalyptus globulus. 
Populus alb:I. 
Populus nigro. 
Populus C3nescens. 
Ulmus proccra. 
Cercis siliquastrum . 
Schinus mollc. 
Platanus orientalis. 
Platanus oricntalis. 
Tamarix pentandra. 

Platanus orientalis. 
Prunus cera.sifcra Pi.s$ardii. 
Populus canescens. 

Populus alba Bolleana. 

Grevillca robusta. 
Cupressus lusilanica. 
Cupressus semll"rvirens. 
Cedros aUanlica. 
Ceralonia Siliqua. 
Plalanus angustifolia. 
Populus canescens. 
Populus nigra. 
Populus alba Bolleana. 
Ulmus procera. 

ARBUSTOS 

Ajardinamento do Nó da Encarnaçio ........ .. .• 

Ajardinamento da Praça de Sete Rios {não coo· 
cluído) . ............... . . ... ...... .. . . . . ... . . · · 

1 

1 
1 

1 1 
17 
2'1 
17 
12 
18 

15 
20 
20 
12 
10 
14 
8 
6 

11 
4 
7 

Vibum um Tinus. 
Freyiinia cestroides. 
Pyracantha coccinea. 
Buddleya variabilis. 
Teucrium fruticans. 
Punica Gran.atum. 

Pittospornm Tobira. 
Vibumum Tinus. 
Pyracanlha angustifolia. 
Hydrangea opuloides. 
Leonotis Leonorus. 
Senecio Petasitís. 
Veronica Andersonii. 
Mahoaüa Aquifolium. 
Plumbago capensis. 
Rhaphiolepis indica. 
Rosmarinus o!Iicinalis. 

• 



L ..... 

Locais 

Ajardinamento da Praça de Sete Rios (não con-
clu.fdo) ....................•................... 

Praceta Dr. Aot6nio Viana .. . . .. ..... . .......... . 

Ajardinado da Rua Freitas Gazul . . ............. . 

Ajardinado do Grupo ~lo.r dn Mildre de Deus 

Ajardinamento da Rua Cardeal Mercier . , ........ 

Ajardinamento do Gn1po Escolar do Ba.irro de 
Santa. Crut .................................. . 

Quanti
dades 

6 
100 
'Il 
15 
18 
12 
3 

9 
5 

16 
21 
21 
3 

11 
7 
2 

25 
3 
4 
1 
4 

12 
4 
4 

78 
10 
10 
10 
40 
25 
20 
15 
10 
15 
2 
3 
9 
2 

15 
11 
1 

80 
40 
20 
60 
60 
6 

10 

IS 
21 
7 
3 

12 
8 

17 
20 
10 
15 
1 1 
10 
15 
7 

20 
30 

" 

Es~cies 

Saotolioa Ch~eyparlssus. 
Berbcris spp. 
Lonicera etrusca. 
Nenum Oleaoder. 
Hib:scus Rosa sioensis. 
Evonymus japanica. 
Euphorbias. 

Berbcris spp. 
Ccstrum aurautiacum. 
Budlleya. variabilis. 
Deuuia spp. 
Ldnlana Camura. 
Frcylinia ce:.troides. 
Philadelphus corooarius. 
Oicrvillea spp. 
Lauros nobilis. 

Berbcris spp. 
Hibiscus-Rosa sinensis. 
Leonotus Leonorus. 
Laurus nobilis. 
Nerium Oleander. 
Salvia grahamii. 
Teucrium Fruticans. 
Plumbago capensis. 

Vib.imum Tinus. 
Arbutus Uncdo. 
Cotoneastcr p;umosa. 
Pyracant.ha angustifolia. 
P1ttosporum Tobira. 
Bcrberis spp. 
Buxns !!Cnpcrvircm. 
Evonymus japonicus. 
Nerium Olcandcr. 
Veronica Andersooii. 
Sambucus nigra. 
Fusc1úa spp. 
Plumbago capensis. 
Coronilla. glauca. 
Salvia grahamii. 
Lavaodula spica. 
Hibiscus Rosa sinensls. 

Budllcya mada1:a..~cariensis. 
Lantana Camara. 
Plum bago capensis. 
Lonicera etn1sca. 
Parthenocissus quinquefolia. 
Ncrium oleander. 
Pyraca ntha a ngusti folia. 

Coronilla glauca. 
Cistus ladaniferus. 
Fuchsia spp. 
Laurus nobilis. 
Nerium OIC3ndcr. 
Senecio Petacites. 
Lantana Caman. 
Cotoneai.ter l>Cr<>tina. 
Teucrium F ruticans. 
Leonoili Leonorus. 
Plumbago capensis. 
Pyracantha aogustifolia. 
Veronica Andersonii. 
Cestrum elegans. 
Spiraea cantoniensis. 
Lavandula Stoechas. 
Salvia Grabamii. 



Locais Quanti· I 
dades 

Ajardinamento do B:>.irro Padre Cruz. (não con-
cluído) ....................................... . 17 Lantana Camara. 

14 Coronilla glauca. 
12 Rosmarinus officinalis. 
16 La \•andula spica. 
7 Teucrium Fruticam. 
8 Cystisus scoparius. 
4 P1ttosporum Tobira. 
4 Spartium jcuccum. 

10 Bcrbcris spp. 
5 Pyracantha angustifolia. 
6 Eupatorium micran tbwn. 

12 Myrt11S communis. 
4 Datura arborea. 

14 Ruseus aculeatus. 

Ajardinado do Largo do Socorro .............. .. . 6 Cotoneaster serotina. 
3 Hib:Scus Ros:i-sinensis. 
2 Vcronica Andcrsonii. 
6 Lavandula spica. 

J ardim Guerra Junqueiro (Recanto dos Cegos) ... 9 Diosma ericoidcs. 
38 Myrtus communis. 
6 Pittosporum Tobira. 
8 Philadelphus coronaris 

30 Rosmarinns offidnalis. 
3 Freylinia cestroidcs. 

12 Syrinp vu)J:aris. 
20 Lavandula Stoechas. 
10 Rosa spp. 
12 Santolina Chamaecyparfssus. 
6 Lantana Camara. 

20 Ci•t11s Cadaniferus 
40 Lonicera etrusca. 
20 J asminum spp 

Ajardinado da Rua das Fumas (taludes) ...•.... 8 Vibumum Tinus. 
4 J\erium Oleander. 

• 

13 Berberis spp. 
8 Laotana Camara. 
8 Lavaodula dentata . 

50 Lonicera etrusca. 
10 Pyracantha angustifolia. 
5 Salvia Grahamii. 
9 Bougainvi!ll'~ glabra. 

56 Plwnbago caJ)Cnsis. 

Ajardmado da A,·cnida ínfante D. Henrique .. . . 80 Berberis spp. 
35 Teucrium fruticans. 

150 Lavandula Spica. 
130 Lonicera etrusca. 
100 Rosmarinus officinalis. 
70 Ptumbago capensis. 

Ajardinado da Rotunda do Aeroporto (relógio) ... 100 Lonicera etrusca. 
100 Hedera spp. 
100 Leonotis Leonurus. 
150 Asparagus sprengeri 

Ajardinamento do Grupo Escolar cbs Fumas .... l i Bcrberis spp. 
) Budlleya m:i.d3gucariensis. 
4 Cestrum eleg:ins. 
6 Coronilla i;huc:i. 
3 Eupborbia pulcherrima. 
6 Hibiscus Rosa ·& nensis. 

14 Lo.,•andul:i. Stocchas. 
6 Ncrium olcandcr. 

10 Hcdragc:i. spp. 



Locais 

Ajardinamento do Grupo Escolar das Furnas 

Ajardinado da Praça dos Estados Unidos ... . .. •. 

Ajardinado da Rua J unto dos Ouar1~is .... . . . .. . 

Ajardinado de uma pl:lca junto à Central Leiteira 

Ajardiruimcnto do ~1.:\tadouro Municipal (não con-
cluído) ....................................... . 

Ajardinado da Rua Conde de Ficalho . . . . . . . . . . . 

Ajardinado da Avenida Frei Miguel Cootreiras ... . 

Ajardinado da Rua João de Deus ..... .. . .. .... . . 

Escadaria de liga~ão da Rua D. Frnncisco Lou
renço da Fonseca com a Avenida Almirante 
Gago Cotttinho .. . . . . . . . . . . . . .............. .. . 

1 

Quant i-
dados 

20 
17 
20 
15 
10 
10 
10 
30 
10 

3 
4 
3 
6 
3 
4 
6 
3 

15 
8 
6 
3 
6 
1 
6 

4 
2 

2 
10 
10 
10 
10 
10 
12 

20 
2 
2 
1 
l 

15 
10 
8 

10 

10 
18 
5 

20 
'n 
6 

25 
7 

25 
8 
4 

10 
15 
10 
10 

Espécies 

Aralla. Siebaldil. 
Pittosporum Tobira. 
Pyracantha angustifolia. 
Salvia Grahamü. 
Spartium J unceum. 
Teucrium fruticans. 
Veronica Andcrsooii. 
Viburnum Tinus. 
Bougainvillea spp. 

Pyracantha coccinea. 
Fruylinia cestroides. 
Bcrberis spp. 
B udlh:ya variabilis. 
Prunus Lauroccrasus. 
Viburnum Tinus. 
Nerium Oleander. 
Punica Granatum. 

Berbcris spp. 
Cotoncastcr pannosa. 
Lcoootis Lconorus. 
V cronica Andcrsooü. 
Viburnum Tinus. 
Punica Granatum. 
Sal via Grahamii. 

Ncrium Oleander. 
Berbcris vulgaris. 

Spiraea cantoniensis. 
Rosmarinus officinalis. 
Salvia Grahamü. 
Coronilla glauca. 
Pyncantha angustifolia. 
Nerium Oleaoder. 
Budlleya variabilis. 

Plumlxlgo capensis. 
Nerium Oleander. 
Veronica Andcrsonii. 
Cestrum aurantiacum. 
Cotoneaster horizontalis. 

Nerium Oleander. 
Prunus Laurocerasos. 
Prunus lusitania. 
F reylioia cestroides. 

Prunus Laurocerasus. 
Budlleya variabilis. 
Cotoneastcr salicifolia. 
Freylinia cestroides. 
Nerium Oleander. 
Salix viminalis. 
Teucrium fruticans. 
Veronica Andersonii. 
L&ntana Camara. 
Pyracantha angustifolia. 
Lonicera etrusca. 

Lonicera etrusca. 
Lantana Camara. 
Vibumum Tinus. 
Nerium Olcander. 



• 

Locais Quanti. 
dades 

Espkies 

HERBÁCEAS 

Ajardinamento do N6 da Encarnação .... . . . .... . 

Praceta Dr. Anl6nio Viana •.•.• •........... . ..... 

Ajardinado da Rua Freitas Ga.zul . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ajardinado do Grupo Escolar da l.!adre de Deus 

Ajardinamento da Rua Canleal Mercier .•.• . . . . . . 

Ajardinamento do Grupo Escolar do Bairro de 
Sa.nta rmz ........ . .. .. . ... .. . . . . .... ....... . 

Ajardinamento do Bairro Padre Cruz ( n;io con-
cltlfdo) ... ........... ......................... . 

J ardim Guerra Junqu~iro (Recanto dos Cegos) ... 

Ajcudinomcnto do Grupo E~l:u dai Fumac ... .. 

Ajardinado da Rua J unto dos ()uméis ......... . 

Ajardinamento do Matadouro ?ifuniciJ):ll (niio con-
clufdo) ... . . . . ... .... ............... ...... . .. . 

Ajardinado da Rua Conde de Ficalbo . . ... . . .... . 

Ajardinado da Avenida Frei Miguel Contreiras ... . 

Ajardinado da Rua João de Dcm ....... . . .. .... . 

Esc::idarias de !4,-ação da Rua D. Francisco Lou· 
renço da Fonseca com a Avenida Almirante 
G:igo Cot1tinho ..... . ..... , . .. .. ... .. ......... . 

Ajardinado da Rotunda do Aeroporto (relógio) . .. 
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Vinca spp. 

Vinca spp . 
Hedera Helix. 
Acanthus mollis. 

Vinca spp . 
Cerastium tomentosum. 

I ris gennanica. 
Agapanthus umbelatus. 
Cerastium tomentosum. 
Vinca spp. 
Hedcra Helix. 
Ajuga reptaos. 
Acantbus mollis. 
Crisantbcmum fustesccos. 

Iris gennanica. 
Agapanthus umbelatus. 
Vinca spp. 

Vinca spp. 

Vinca spp. 

Pelargonium zonale. 
P elargonium Peltatum. 
Pelart!onium odier. 
leis gem1aoica. 
Ajuga reptans. 
Ceratium tomcntosum. 
Erigeron muctonatus. 
CrisantbemUln !usteccns. 

Vinca spp. 
Hedcra Helix. 
Cerutium tomentosum. 
Erigcron spp. 
Ajug:a rept:ans. 

Geum coccineum. 
Vinca spp. 
Erigeron mucronatus. 
Ajuga reptans. 
Cerastium tomentosum. 

Begonin sempervirens. 
Cerastium tomentosum. 
Ajuga reptans. 
lris germanica. 
Alyssum saxatile. 

Cerastium tomentosum. 
Ajuga reptaos. 

Erigiron mucronatus. 
Cerastium tomentoswn . 
lrls gumanica. 
Vinca spp. 

Vinca spp. 
Ccrastium tomcntoswn. 
!ris scrmanica. 
Erigcron mucronatus. 

Vinc11 spp. 

Geum coccineum. 
Centaurea spp. 



• 

Escalmcho 
Locais 

Ajardinado da Rtl.3. das Fumas (taludes) .... ..... ... . . ....... .......................... ...... . .... . 
Ajardinamento de uma placa junto à C.intral Leiteira ..... .... ...... ..... ................. ... ...... 

1 

1 

Rua António Patrício ............... .... ...... . ............ . ...... . ............ . . ........ . ......... . 
Ajardinado da. Rua Freitas Gazul .. ..... ................. -. .. . . ... ... .... .. .. ..... ........ . ..... .. . . 

............................................ Ajardinado do Grupo Escolar do Bairro de Santa Cruz 
Ajardinado do Bairro Padre Cruz (nlo concluído) .... ........ .......... ... .... ..................... 
Ajardinado do .La.rtto do Sc>corro .............................. . ........ .... .. . . . ........ .. ......... . 
Ajardinado do Gropo L~olar das Furnas .... . ............... .... . ..... .. ............. . ........ . . . . 
Ajardinado da Praça dos E~tados Unidos da Am'1rica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ajardinado da Rua junto dos Quar·téia ......... .. .... . ...... . . ..... ....... .. . ... . ..... ......... ... . 

concluldo) ... ...... ............................. ..... .... Ajardinado do ?.1atadouro Municipal (nio 
Ajardinado da Rua Conde de Ficalho 
Ajardinado da Rua Joao de Deus 

...................... ...... . ............................ . . . . · 1 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . ................................ . . 

m. q . 

2000 
100 

Ga.zão 

m. q. 

200 
1000 
1000 
1500 

ISO 
2000 

50 
160 
300 
200 
2llO 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos serviços de 1.º e 2.º socorro 

Conforme o tempo de execução (nos fogos incluindo o rescaldo) 

I_ 1. • Socorro 

g 
1 

• !'! 
8 j ;; 

Tempo 
.,, 

8 ~ -" " - ~ E~ 
.., s .. 

~ " ~ 8. ::> 
I! o • 

1 

... 
1 
- .... e<i .. "" (,) E p.. 

·-

Al6 1 hora ..... ......... .............. ... ............. .... ... 1171 101 18 - 1288 1979 8267 
De 1 a 2 horas ................... ................. ........ -. 02 103 51 5 2Sl 889 590 
De 2 a 8 horas . . .......... ................................ ~ 29 ?'2 1 78 12.8 206 
De 3 a " horas ........................ ........ ......... .... 12 9 9 8 88 ~ 103 
De 4 a 5 horas .................................. .. -........ 8 8 6 7 2t 29 63 
De 5 a 6 horas .............................. .... . ........ 8 1 1 - 6 20 2S 
De 6 a 7 horas ............................................ 1 - 4 1 6 13 19 
De 7 a 8 horas . . . . . . . . . . . . . .................... . ........ - - l 2 8 10 13 
De 8 a 9 horas - 1 - 1 2 6 R ............. . ................. . ... ....... 
De o a 10 horas • • . ......... .................. .. . ... ..... - - - 1 1 'i li 
De 10 a 11 horas ............. ................... ............ - - - 1 l 6 7 
De li a 12 hora.~ - - - 2 2 1 3 . . ............................... . . .. ... ... 
De 12 a 18 horas . .......... ......... ......... .... . ........ - - - - - l l 
De 13 a 14 hora~ ................................... ......... - - l - 1 - l 
De 15 3 16 hora~ ......................................... - - - - - 2 2 
De 16 a 17 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... - - - - - ~ 2 
De 17 a 18 horas . . .......... ............................... - - - - - 2 2 
IJe 18 a lll ho~ . ...................... ................... - - - 1 l 1 2 
De 22 a 28 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 1 1 2 
Oc 23 a 21 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - l l 
De 00 a 1)7 horas . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - J 1 

Totn.1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1816 247 108 81 1702 2614 4816 



• 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Serviços de preYenção nas casas de espectáculos (Teatros, cinemas e diversos} 

Mapa referente ao ano de 1963, por meses 

-
Especticulos Espectáculos Total 

de tarde de noite 
Me;,cs - ---. 

Espectâ· 
Pessoal 

Espect:i-
Pessoal 

Espccti· 
Pesso:i1 culos culos culos 

~anein! ...•.. .....•..... . . .. .......... . ... . .. 1 1 {8G 8 001 1 393 3 253 2 870 6 847 
evereJ.ro . ..... . .•..•.•..•...•. . ••. . .•...... 1 874 2046 l 291 3 0711 2 &65 6024 

Março ..... ......................... ... ...... l Sll 8 15'7 l (12 8831 2 923 6 488 
Abril ............ .................. ...... ..... 1 309 2 025 1 S.17 3305 2 778 6 230 
:Maio ...... ............................... ... 1 8'16 2762 1 855 3 101 2 68l 5 05.1 
Junho .... ................................. . 1 260 2788 1 378 3 162 2 688 5000 
J ulho ....... ................................ .. 1 2".20 2410 1 402 8007 2 62"l 5 4 l7 
Agosto ................. ... .................. 1 07\) 2 161 1 ~l 2757 2 870 4 008 
Setembro ........ ................. ......... .. l lli9 2299 1 200 2677 2 •10 • 076 
Outubro ... ................. .. .. .. ... ..... ... 1 811 2688 1 317 28G2 2628 5 550 
~ovembro . . . . . . . . . . . ..................... 1 31í6 2 791 1 817 298-1 2 673 IS 775 
Dezembro •. . .....•............. .... ... . .... . 1 1 488 8~ 1 ~39 8 491 2 OZ7 6 691 

Totais ........... . . · 1 u; 969 88 100 16 2"29 
1 

87 O'JI) 82 198 70 21í9 

Mapa das percentagens de efectivo de pessoal em relação ao número total 
de espectáculos nos anos de 1954 o 1963 

Espectáculos Percen-

Efoctivos 
tagem 

de pessoal 
Anos de pelo 

De dia De noite Total pessoal ntímero 
de espec-

U.culos 

1054 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 10 0.18 14 162 
1 

Zi 810 lli l 2,06 
10.s:í .............................. . ...................... l •I 477 14 G:J7 29 001 608 2,00 
19Stl ....................................................... 1 ·I 11112 l õ 340 00 272 G89 2.11 
1957 .......... ... ..... ... ... ... ... . . ..................... Hl 106 1G 703 sosw G88 2,06 
1958 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ...................... . 16 067 16 188 00 255 64!0 2,18 
19.í9 .................................. . ...... . ........ ... 16 667 15 680 Sl 3ti 636 2.02 
19d() ..•.........•...............•............• . ......... . 16 001 16 086 32837 ~ 2,03 
1001 ........ ...... ........... ........................... . 16006 16 223 32810 668 :.!,05 
l tJa2 ..... .. ..• ............. .. ..... ... . ........ . ......... . 160S7 16 262 32 819 

1 

002 2.().1 
1363 ............ ..... . . . . ... ..... . ........ .. . . .... . ..... . 15 969 16 229 82 198 6M 2,03 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Espectóculos, população do Cidade e efectivos em 
no B. S. B. no.s anos de 1940 o 1963 

Espect6.culos 

• serviço 

Nõmero - de 
Anos habitantes 

Diurnos Nocturnos Totais -
Milhares 

1040 . .. .. ......•.... . . .. •.. . . ... . .•... ............. ... ... 6 760 11 667 18 627 702 
1{)-t5 •• •• . •• • •••••••••••• • ••• •••••••••••. • ••.••• .• • • .••• •• 8 821 13 'iOO 2-2 (>81 713 
J9j4) ••.• • •• •• •••.•••• •• . • •• •• • • • ••••• • •.••••..•.•• . •••••• ll 769 14 soa !lO 00!1 781 
ll)~ . .............. . .. . . . ... . ..... ... . . . .. . ............... 14 477 1 1 1)57 2!I 031 (a) S3íl 
1060 . .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 801 lll 03-0 32837 (a) 880 
191>1 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. ... .... ... .. .. .......... 16 969 16 ?2'J 82108 (a) 9·10 

(a) - Por <.>.>limativa. 

Pessoal em serviço nos cosas de espectóculos, referente 
ao dia 25 de Dezembro nos anos de 1954 o 1963 

1 

Efeclivos 
do 

pessoal 

(115 
641 
6-16 
608 
~ 
664 

-

~ 

Espectáculos Espectáculos Total 
de tarde de noite 

A1>0$ -- - ~ 

Espectá-
culos Pessoal 

Espectã-
culos Pl:l>:>rul 

Especti-
cu los Pesso1l 

-
1054 . •.. • . . . • • • • • • ••• • ...... .... ....... 00 177 li 120 110 207 
1055 .... . . . ..... ...... ............ ....... . -. 49 185 13 127 ll2 812 
195(} .••.• •• • ••• . .••.••••••• . •••••••.••••••.••• 75 207 46 1111 J2L 838 
l 057 •... ..• . ...... . ......•....... .• .........•. 75 l!lS 16 122 12.1 820 
1058 •.. . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 172 45 116 JJIS 288 
l 059 ••. ..... . ....•..•.•.......... • .......•.... 7·1 181 40 121 123 806 
l 060 ••. •.. • .•••••.•.•••••••••...••.•.••. •• •.• . 77 102 61 1:!8 J 21\ 820 
l 061 •.. ... • ..•. . ..... . ...•••• . •.... . . . . .....•. 80 101 61 126 131 820 
1002 .... . •• . • .... . . . ..••....•...• ..... ...... . 73 161 40 110 122 2'14 
l 04}8 ••• ••• • • • •••••••••• • •• • ••••• • •••••• ••••••• 74 180 ú3 124 127 801 

1 --
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l." Repartição - Limpeza Urbana 

Volume médio e máximo de lixo removido 

Média diária (m. ç ,) M.Uima diária (m. e. ) 

Meses 
Li.xo Varredura lllcrcados Lixo Varredura Mercados 

Janeiro ...... ...................... .......... 1479,8 169,4 72,2 
1 

Fove~iro .. ..................... ...... ....... Ul00,7 148,7 62.1 
Março ....................... ... ... ......... . 1119.l 18!>.2 66.1 
Abril ....... .................... ... ........... 1100,3 157,9 65,8 
Maio ... .......... .................. ......... 1446,l 176,7 72,5 
J unho ............................ .......... . 1888,2 160,8 88.4 
J ulho ....... ..................... .......... . 1331.8 US,9 86 
Agosto ..................................... . 1220,6 142,7 76,9 
Setembro ... ....................... .......... . 1217,l 156 60,1 
Outubro ... .... ............ ......... .. ........ 1400,7 177.7 78,3 
Novembro ........ ..... ........ ....... ....... 1424.2 100,6 81,? 
Dezembro ..... ........ ............... ....... 143~.7 165,9 7~.l 

?.!~dia do ano .. ... . . ... 1885,4 

1 
161 

1 
74.ll 

' 

Volume médio do Jixo removido 
em cada dia da semana 

- ·__...._-- ·---
A nos 

1000 1 ro?,5 
1621 100 
1628 180 
1691 \00 
1654 2'7 
1558 218,5 
1609 197 
142S 103 
1800 000 
1566 ~7 
15'18 ~ 
1663 253 
1697.7 

1 
218.4 

Dias da semana 
Jll6J Hl62 1 Ill68 

Domingo .............. . ... . ... . ............ . 
Segunda-feira. ....... .. . .. . . .. . .. ... . .. . ..... . 
Terça.feira .... . . . . ... . . . . ... . . . . . ... .. . .. .. . 
Qu,azta-feira . . .. ... . . . . ... . . . ... . . . . ..... . . . . 
Ouin ta· feira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Se.xta-feira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
stl>ado ... . ..... . .. .. .. . .. . ..... . . . . . . .. . . . . . 

878,7 
1428,9 
1299,9 
1208.ll 
1294 
12911,4 
14i8,8 

072,9 
14?.~.o 
1868,7 
1849,:S 
1889.ll 
1839,5 
l4i9.3 

ges,9 
141Sl ,9 
1436,9 
1-l~,7 
1420 
1(26,1 
1539,6 

106 
74 
78 
'i9 
8R 

107 
100 
97 
81 
08 
08 
8\) 

00,ll 



1: Repartição - Limpeza Urbana 

Volume de lixos removidos 

Me~es Varredura Mercados Habitação Totais 

-
f . 1 912 2 425 45 soo G8 2Zi anei.ro . . • ......... • ... • . •••• • • • • . ·. · .. · · · · · · · · · · • · · • · · • · · • · · · · · 

evereiro ... . ............. .. .................... . .... ... . . .......... . 4 025,G l 700 88 942 44 i06,G 
Março .. . . ............. .......................... .. . ... ......... 4 817,5 2019 43 995 GO 881,ú 
Abril ••••••••••• • •• • •• •• •••••••••••••••••••••••••••• 1 ••• . .. ........ 4 789 l 97G 4t 711 51420 
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5 447 2 2,J8 44 861 62 020 
~unho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 4 809,6 2 (1()4 40 148 47 461 ,G 

ulho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 771J 2669 41 286 48 728 
Agosto ............... . ............ . . . .................. . . . ......... 44~ 2886 37 84.l 44 GM 
Setemt>ro . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · .... 4 681 l!078 86 518 48 267 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 líll l! 4~ '"853 62292 
Novembro .. . .. . .. ..... ..... . ..... .......... .... .... .. . . .... .... 6 956 :l 451 4.2 7Z1 61 184 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... .................. 5148 2298 44 47'1 61918 - -Somas . . . . . ... . 58 770.5 'ri 216 505 684 591670.5 



1." Repartição - Limpeza Urbana 

Volume dos Jixos removidos por viaturas hipomóveis e automóveis 

Varredura . Mercados Habitação 
1r 

·ã .!!! .!!) "' .ri "' ·- ºil 
Meses 

., .. ... .. Totais ~ ... ~ > > > 

'° '° '° '° E E E E E E 
&. o &. o &. o - - -·- "' ·- "' ·- "' :X: < :X: < :X: < 

Janeiro ... .................... ......... .... .. 189 4 803 - 2 42.'S - 45 860 6S 2Z7 
Fevereiro .................................... 129,6 8 896 - 1799 - 88 942 f4 700,5 
Março ... ............................. ...... . U51,5 '166 - 2 OUI - 48 995 50 881,5 
Abril 14.7 4 6!l2 - 1 976 - 44 711 61 426 ............. ................. .......... . 
Maio ...... ................. ..... ............ 166 5 281 - 2 2'8 - 44 881 52 626 
J unho ....................................... 140,6 4 669 - 2 504 - ·10 148 47 461.5 
Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 4 778 - 2 660 - 41 286 '8 728 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 4 426 - 2 886 - 87 841 44 668 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . - 4 681 - 2 0?8 - 86 618 43 2il7 
Outubro .... .. ........... .............. ....... - 5 r;u - 2 428 - 44 868 52292 
Novembro ................................... - 6 056 - 2 451 - 4.2 ?ZI 51184 
Dttembro ............... - 6 148 - 2~ - « 477 61 018 • . . . . . . . . . . . . . . . . 

Somas .................... 87'8,6 57 8\17 - ~ 216 - õ()5 684 Glll 6í0.5 

Somas gerais . . . .. . . . . . . 68 770,5 Z1216 506 684 l!Ol 670,5 

Lixos removidos para os diferentes vazadouros 

Vatadouro Vazadouro Vazadouro 
Meses do c~1 d.t Quinta da Quinta Totais 

da Bobcl das Areia~ da Lo beira 

J aneiro - 824 62 403 63 22'i . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fevereiro - 8 914,ll 40 792 44 706.6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Marco - 18 68$,G 31 740 60 881.5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . 
Abril ............ . - l ().39 60 887 61 426 . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Maio .............................. ......... . ... ..... .. .... - 008 61 828 62526 

J unho - 470.tl "6 991 47 461.6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... . .. 
ulho - - 48 728 48 728 ............................................. ...... 

Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89 013 - 4 740 (.4 MS 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 267 - - 48 267 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... 62 2112 - - G2 Z12 
Novembro ............................... .. ........... .. 61 134 - - 111 184 
Dezembro ................. . ............... . ......... . 61018 - - 111 918 

Somas . . . . ........ 2Jl8 524 25 5'1.5 
1 

sr. 615 601 670,5 

-
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Carnes 

i : Repartição - Mercados 

Inspecção Sanitária 

Produtos aprovados nos postos sanitários 

J>c ixe e marisoq (quilos) Criação e caça 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~1~~~~~~~~~~~~~--~~--~--,~~~~~~~~~~~~~~·~ 

1 ~algado ou preparado 

Outros géneros 

Carcaças completas Em peças e derivados (quilos) Fresco Ovos e lactlc!nlos (quilos) Caça 
1~~~~~~~~~~~~~~~1~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~..,.-~~~:~~~~~~~~'--~~~~~~~~~~~~~~~1~~~~~~~--~~~~~~~~~-1 • 

[ ~ 
Su!nos 

Postos 

Alcànta.ra .. . . . . . . . .......•.... . •.•.... •. · ... • · . •. . 
Areeiro .. ... .. · .. . · · . · · . · · · · · · • · · · · · · · • · · · · • · · · · • · · 
Belénl .. . ..... .... .. .. . . .. . . . . ... . . . . ...... .. . .... . 
Benfica ..... . .... ... . ............. . . . . . ... . · · · · · · · · 
Cais do Sodré ....... . . .. . .. . .. .. ........... .. ... . 
Cais dos Soldados ... ........... . . .. .. .. . . ... .. ... . 
Cais dos Soldados (Matadouro de Criação do M•r· 

cado do Chlo do Loureiro) ..... .. . . ........ .. 
Campolide . .. ........ ... . ..... . .. . .... . ...... . ... . 
Central ........ . .. . ........ . .... . .... . . . .. . .. .. ... . 
Centro Provisório de Inspecção e Classificação de 

Ovos•\•· · · · · · ·· ···· · · · ········ · · · ····· · · ······ 
Lumiar (a) .. . . ........ . . . ... . . ... ...... .... ...... . 
Matadouro--Frigorffico ..... ...... . ...... . ... . .. . ... . 
Peixe Grosso .... . .. .. . ... . .. . . . . .... . ... . . ... .. .. . 
Peixe Miúdo ... .. . .. . ... . ................ .. ...... . 
Poço do Bispo ...... .... . ... 7: .. ........... ... ... . 
Praça do Comércio .. ... ...... . ..... .. ...... . ... . . . 
Rossio . ........ . . ...... . . . .. .. . ... ... . ...... . ... . . 33 124 

Ovinos Caprinos 

w 
o 

" CI 

13 593158 348 
2 12 - 1 

- - 3 
12665 <i6420 1149 

1 344 8 271 651 

16 947 
1 550 

10 

84 359 
5923 

68 

1205 
449 

9 

-·-" CI 

• o 
.: 
" • 

10 54 018 
5088 240 

3 018 248 345 

_, 
4 604 
1 204 

50 

14 950 
17 249 

563 

6 

.,. 
" .. 

Q 

25 

Congelada 

.. 
o .s g 
>o... " .., .... 

Q 

- 1 

9 499 893 30 803 

160 

~liudczas 

" ... 
" .. ., 

o 
.e 
e 
'ü 
" ~ 

274 
6 

:; 1 
..: 
" • 
u 
Q 

3 162 
20 

.. 
o 
e -> o ,, .. 

Q 

154 

43 698 3 000 27 592 91 942 375 569 6 618 
18 613 9 996 15 242 1 993 10 096 649 

202 - - - 120 -
41940 9 766 53606256174281990 15485 

228 
23 055 
11 310 

561 

4 244 
29346 

11 764 
47 910 

210 

9 253 
52 059 
1 M7 

150 
33097 
3 2Q9 

> o 

" Q 

- 1 
487 

110 

258&> 

.. 
o. 

.: 

'2°41 

20467 

; 310 
10 

1 350 
39i0 

20 

5 795 
7466111 

290 
25060 
83 360 

o .. .. 
e .. 

1 010 
1 430 

584 480 

50 
1 350 

50 

16 630 
29 370 
76160 

1 200 
2 'l30 

1 520 

39 384 4251 3 800 
11 909 410 8 10; 990 

120 5 960 
li 3101 45 0-10 

30 180 

o 
u .. 
;:: 

" ::o 

550 

5000 

o .., .,, 
e 
!l 
< 

- l 11 140 

31 125 1510 1830 

925 420 

970 
20430 

56260 130850 

3 290 835 50 - 53 S80 - -
35 - - - 7; - -

- - - 163 355 •86950 - -

33 795 13 055 

.. 
o 
> o 

55 485 
7;7 338 

7 745 
339 881 

10 9?; 
290 895 

280 708 

337 
227 416 
256 655 

7 132 

o 
;::> .. 
" CI 

s 
• z 

16 154 220 877 -
777 719 314 930 1395 

1922 
419 

121 753 

7 223 
5 950 

10 
1 609 

26 150 

6 497 
1 476 

349 309 

13 062 
25 510 

18 122 -
81 428 200 
69242 -
6 36; -

51 272 -

e .. 
~ --..3 

7101 123 

" .,. .. .., -.. 
~ 

1 312 7i0 
2 589 351 

<i61 200 
8419 

615918 
969687 

31 582 
10 985 953 

280708 

- 26421 
- 39394 020 
- 20 814 944 
- 446575 

:21 865 77; 795 
- 113 858 

!! 
~ 

o 
e 
·& 
" ·e 
u 

172 783 
13 

383 75 

74495 23 -
7841 11780 10996 

743 471 

173 937 

;3 

160 
32904 

1 708 
24 183 3 692 

.. .., 

13 
173 241 

74 518 
30 617 

743 471 

173 937 

53 

160 
60779 

1 708 
Santos . ... ......... .. .. .. .. . ... . .. . ... .. .. .. . . .. . . 

Somas ................... ~ -i24 46 111 223 401 3466 33 7951 13 0551 2 234 567 9 499 893 :io 803 16õ1~1.,.41'"'9=36~1-2=2'"'1=5=2ij '"130=1lJ=1 1 .,.41"'0"''17"'3=11=3~J..,4.,.16o1""'5=9""36=2'1 -.,..s97= 1-2=5'"'860=1-2=1""6=1.,.111 "87"'1~1=;~51 ·~s1'"'39=3 ""66"'s' 1""8""288=-5"'so"1-=36"'1'"'4.,.s 1 7895 l86õ 1~4 49; 6 11 29; 926 390 130 850 
211 os; 

1 175 99<1 1 158 090 "1"595 
3;:18 336 1 246 998 

1 0151 324 so 274 19911· .,., .,,,201=3=s2= 1 ..,36=3=82= 1""1~4~7"'63'1""'1..,i~;s~4.,.97= 

(11) - Neste PoSto foram passadas 1771 guias de tràns-ito roferentes a trausportes com produtos que foram inspeecionados noutros postos, principalmente no «:ntrat. 

Suioos 

Postos 

Aldntara. .. .. .. . .......•..•. . ....• . .. ....• , . • . . . . . 
Areeiro ..... . .. .. .. . . . . ... . . .. , . . . . .. . •. . ....... .. . 
Belém ....... . .. . .. . .. .. , ... .. .. . .. .. ..... . .. . , ... . 
Be.nfica ... ... . . ...... . ....... .. . .. . . · · · · · · · · · · · · · · · 
Cais do Sodré ....... .. . . . . . ..... . .............. . . 
Cais dõ!> Soldados ..... . . ... ... . .. . ... . ...... . .... . 
Cais dos Soldados (Matadouro de Criação do MOl'-

cado do Chão do Loureiro) . . . . . . . ... ... . .. .. . 
Campolidc ... . . . .. . . ...................... . ...... . 
Central ... .. .. . ....... .. ... . , . .. . . . .. . . .. , .. . , . . . . . 
Centro Provisório de Inspecção e Cl.usificação de 

Ovos · ~···· · ·· · ·· · · · · · ··· · ······· · ··· · · · · · · · ··· Lumiar .... .. ........ .. . . . .. . ....... . .. . ....... . . . . 
Maladouro-Frigorllico . .... . ... . ......... . , .. . ..... . 
Peixe Gl'()S$0 ... . . .. . ... . ............. , .... , ... ... . 
Peixe ~fiódo . .. ... . .... . . .. . ...... . . . .. .... . . .. . . . 
Poço do Bispo ... . .. .. . .. . . ...... .. . •... .. . . .. . , . . 
Praça do Com~rc.io .. . .. .. . .. .. ...... , . ... ........ . 
Rossio . . ..... . .... . .. .......................... , .. 
Santos .... . .... .. . ... ...... ... ... . . , . . . . . . . . . . . . . 

2 5 

Ovinos Caprinos 

241 961 li 

212 1483 7 37 17 

3 32 2 22 li 

9; 579 21 78 

19 

~ 

o 
e 

Carnes 

4 

- 4 

5 

49-17 

Zonas e mercados .. ... . . • . . . ... . . .. . . ....... . . .... - - 46 230 3 JS 53,3 19.9 22 30,33 3R,45 - 78,) 
Somas . . .... ... . ........ ~ --5 597 328S ~ -m 81,3 38,9 -zi 34,33 42,45 4917 83,5 

200 

0,6 
200,6 

Produtos rejeitados nos postos sanitários e nos zonas 

21 3 

6 

4 

3 
49 

1578 

39 

10 

15 

15 

46,57 9!!,25 75,8 
265,57 1771 ,25 115,8 

155 

99 

9 
8 

120 

6 

852 
31 647 

22 
125 

5 

5 692905 
62 750 61 240 

3 -
3 -

90 

32 

s 

8 

33 

Outros gén<ros (quilos) 

=1 = 

o 
"' e. 

- - -

.., 
" Q. 

.. 
l 

1 229 

38 
1 855 

124 

7 oss 

5693 757 
155 637 

666 
68 
5 

Criação e caça 

\..rla~o 
morta 

1 
46• 

3315 

257 

5 

~ 

o --" CI 

Caça 

897 

1415 

41 

251 

- ~ -· - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 10 -
106,17 - , 47,75 339.57 48.83 - 31,47 235,92 34,22 4,35 53,03 8,7 5,9 2,5 6,5 90,1 15 60 1.5 1 2 70 7,7 15 22,01 1 1 4,6 3,2 5 3,55 1936,27 2570 2570 - -
377,1112õ ..,3=2~5.,.s2"',=15'1 ..,5'"'1"'5~5~1.,."6"',.,.51' 1 ""6~1~288=· ~,.,..8J=16 31,471~23"°'5"',92=1-~1"'56"°,2"'2'1-4"',=35 1~10°"2",0=3 1~s"",15,92,56,59õ;l15 6õ l;5 1 --2 ~ 7Jl---i122;õi-1 1 4,6 3,25 3.5$1 5 862 4 .. 3,27 6612 2>7o 2322 292 



1." Repartição - Mercados 

Inspecção Sanitária 

Causas das rejeições 

Carnes frescas - Carcaças completas 

-
Suínos Ovinos Caprinos - -

Motivos de rejeiçã o 

Cabeças 
Quilo-

Cabeças 
Q uilo-

Cabeças 
Quilo-

gramas grarnas gramas 

Caq uexia .............. ......... .............. . 2 5 338 1208 16 "' Carne fatigada .......... .................... - - - - 2 3 
Carne febril - - 3 13 2 :13 ............................. ..... 
Carne fetal - - 15 30 - -.................... ... ........... 
Carne S:ltlgrenta .. ........ .... ............... - - 5 19 - -
Conspurcação .............. ...... ... ........... - - 1 j - -
Hidrocaqucxia .... ...... .......... ........... - - 6 6 1 2 22 
Hidroémia ... ......................... ...... . - - 72 717 5 17 
Icterfcia ....... .... ....... ..... ...... ........ - - 1 4 - -
Lesões traumáticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 7 44 - -. 
?.tono natural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 39 337 1 1 1 
Pneumonia purulenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 5 63 - -
P utrefacção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 59 556 2 7 
OuttUS doenças ... ......... ........... ....... - - - - 1 1 1 

C:imes frescas - Em peças (quilogramas) 

~fotivos de . . . ()e DP De De 
rcic1çao bovinos sul nos ovinos c rla.,:úo 

Atx~ . . . . . .... ....................... ............. ............... - 6 - -
Conspurcação - - 6 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... ... .... ... ..... 
Lesões traumiticu .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................... . ..... - - - 4 
Plcuropneumonia ........... ........................................ - 5 - -
Putrefac:çlo .......................... .. ... ..... .... . . . . . . . . . . . . . . . . 4 17 13 -

• - - -



Repartição - Mercados 

Inspecção Sanitária 

Cousas dos . . -re1elçoes 

Carne congelada (quilogramas) 

Motivos de rejeição 

Carnes hen1orrigicas . ~ .... ... .. . ... .. . . . . . . . . . . . . .. .. •• .. • • • ••••• . ... .. 
Desidratação (queimaduras pelo frio) . . . ..... .. . .. . .. . . . . . . • • . ... . .. . . . . . . 
Formentaçlo ácida ... .... • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. • . . . . . . . . .. • • . . . . • • • . .. 
Mau aspecto . . . . . . . . . • . . • • .. • • . . , . . . • • .. . .. . . .. . . . . . .. .. .. . 
Mlosite sarcosporidiaoa ... . . . . .. . . .. . . . . . .. . ... • .. .. .. .. .. .. . . .. .. . . . . ... 
Putrefacção . . . . \ ...... ... • • • • .... . . . . .. . . . . .. . . . ..... . . . . . . .. . ... . . • • .. .. • . ... 

Camet salgadas, preparadas e derivada• (quilop-ama1) 

Fornada 
Motivos de rejeição ou 

preparada 

Abcessos .. .. .. • . .. • • .. . . • • . . • . . . . . . . . . .. . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . • . -• . .. . . . . . 
Bolores . . . . . .. . . .. • . .. . • • . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. .. .. . • . . • .. . . . . . . . . • . . 4 
Choiro a.normal • .. . • • . .. . • • . . . . . .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . . . . . . .. . . • • . • . . -
Equinococoso • . . . • .. • • . . . . • . . . • • • . . . . . .. • . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . • . . . • • . . • • . . . . -
Fonncntações . .. . . .. . . • . . . . . . . . . . . • . . . .. . . • . . . . . . • • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . • . • -
Lesões traumáticas .. .. .. . . .. . . . . • . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. • . . .. . .. • • • • • -
Pio bacilose . . . . .. . . . . • • . . .. • . • • • . . .. . . . . .. • • . . . .. . . .. . . .. . . . . . . • • . . . • • .. . . . . . . . . -
Plcuropncumonio. • • . . • .. . . . . • . . . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. .. .. . . • • . . . • • . . . . . . -
Putrefaeção . . . . . . . • . • • . . . . . . . . • . . • • . • . . . . . . . . . .. . • .. . . . . . • . . .. .. . • . . . . . . . . • . • . • 1 
T uberculose ... .. . . . . . • .. . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . • . .. . . .. .. . . .. . . . . . . . • • . . • • • . • • -

- --

.. • .. . .. 

... . . 

.. . 

... • . .. 

Banha 

--
200 
-------

De 
bovinos 

16 
526 
871 
108 
52 

3374 

Touctnbo 

32 --
6 
2 
2 

104 
16 
11 
~6 

~~~~ ---- -----



1... Repartição - Mercados 

Inspecção Sanitária 

Causas das . . -re1e1çoes 

Miudezas (quilogramas) 

Motivos de rejeiçJ.o 
De 

bovinos 

Abcessos ... .. ............... ..... ..... ...... ....... .. --...... ....... . 
.8c>lores .••.•••. . ••• •...•••...•.• .• .. ... ....•.... . ........•.. . ..... •• 
Caquexia 
Cirrose 

.. ..................... ..... ........... ............ ........ 
............................ ... .............. ... .... ..... ..... ,.,_ . 

~ bceroose, . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Co os p·urca çã o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oegeneresdncias ..... , . ..... . ... . ..... ........ ..... ..... .. ......... 
Disto ma tose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Edema pulmonar .... . . . ... .... ~ ... . . . .. .. . ... . ....... .. . . . . ........ . 

..... ..... .............. ............. . ... ......... .. Enfizcma pulmonar 
Equinococose .. ' ... ... .. ..... ....... ....... .. .. .. . .... . ....... ... .. .. ... . 
H em orrági CCJ1S .. • • • .. • • .. .. • • .. .. • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Hel)atites . . ...................... ..... . .. ....... . ........... . . .. ... . .... . 
lcte:rfcia .................... ..... .... . . .. . ... . . ... . .... . . ....... .... ..... .. . 
lnflunação ..... . ....... ... .. .... .......... ................ . ...... .. ... ....... ... . 
1.-esões tra.um á tica.s . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . 
Parasitismo 
Pericardite 
P iobacilose 

• • <O; ..... . ........... .. ... .. .. . . .... .... . .. .. . ... ...... ...... ..... . 

................ ..... ........... .. ..... ... ...... .................. 
.. ' ... \ . . . .. . . . . .. .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . .. .. . .. . . . . .. . . .... 

Pleuresia ........ . .. .. .. ... .. .. .. .. · . . . · .. · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Putrefa.cção ............ . .... ... ~ .. ..... .. . . ....... · .. · · . ... ....... . . · · ... . 
Sarna .. ..... . .. .............. .. ..... . ... ... . ........ .. ..... .. ....... ..... . . 
Tuberculose .... .. .. .. ............ . ....... . . ......... . ...... . .. ... .. ... ... . 
Outra.s doe.nças ........... . ........ ..... . . . . . · · · .. · · · · .. . ........ . .. ... · 

-=--

--
-----
3 

--
23 
-
--

1 
---
----
13 -

De 
s uínos 

16 
7 
3 

32 
-
2 
6 
6 

368 
229 
286 
385 -

4 
6 

13 
-
2 

174 
7 

83 
3 

41 
-

De 
ovinos 

-
---
3 
--
36 
--
32 
--
-
-
-
19 
---

1 IS --
66 

De 
crtaçio 

------
1 

----
1 

19 -
1 

76 
3 
4 
-----
15 

- _, 

As rejeições foram motivadas por cheiro anormal, putrefacção, molua, mâ apreteotação, lesões ll1lU· 
m6.ticas, conspurcação, fermentação ou 1nortc natural (para alguns mariscos). 

Criação e caça: 

As rejeições foram motivadas: pua a criação - abcessos, ascite purulenta, caquexia. carne fatigada, 
carne febril, carne sangrenta, cheiro anormal, fermentações, lC5ÕeS tnumàticas, morte natural, neoplasia, peri
tonite purulenta, putrefacção e outras doenças; e para a caça - caqueltia, fermentações, mixomatose, putre
faeçiio. sam:t e outn.s doenças. 

Ovos: 

As rejeições foram motivadns por conspurcação e putrefa~io 

Queijo: 

A$ rejeições foram motivadas por conspurcação. 



t: R.epartição - Mercados 
Acessos e origens dos produtos hortícolas entrados nos mercados abastecedores 

da Câmara Municipal de Lisboa 

P:aralelo entre a área ocupada e a sua venda por grosso 

Acessos na cidade 

-
Pelo Lum~r 608 676 m. q . 

Pela Encarnação 180 280 m q •. .. 

Origens 

Regiões 

Bucelas .......................... . 

Desconhecida ................... . 

Bucelas 
Freixial 

Locais 

•••••••••••••••••••••••••• ........................... 

Caldas da Rainha ....... ......... IDesoonbeclda .................. .. 

Caneças ... . . ....... .......... ... ' I 

Loures ......... .. ................. 

Mafra ............................. 

Torres Vedras ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 
Alentejo 

Algarve 

............... ........... 

..... ..................... 

A--<Jos ... Negros .•......••........... 
Bombarral .... ................... . 
Fe.rrcl ........ ................ ... . 

Al bc>gas • • . . • • . • . • . • . ' . . • • . • . . • • . . 
Ca.neça.s ......................... . 
Od.ivelas ..... , .........•.......... 
Pocn ba.is ....... , .......••.....• ... 

Faoh6cs ......................... . 
Frielas ............................ . 
I...oures ••••••••••••••••••••••••••• 
Lousa. .......•.................... 
Mootachique ..................... . 
Montemor ..... , ........... ...... . 
~footemuro ..................... . 
~furteira. ......................... . 
Póvoa de Sant.o Adrião ......... . 
R.3.mada ..............•.......•... 
Tojal ................. , ......... . 

Enxara do Bispo .............. .. 
Grad.U ........................... . 
àla.fra. ........... ................ . 
Malgas ••••...•...••..••......•.•. 
~fa1veim. ...............•.... ... ... 
llilha.rado ..... , ................. . 
Paro NegTo ..................... . 
Póvoa da Galega ............... . 
Roussada ............ ........... . 
Venda do Pinheiro ............ .. 

Sobral de Monte Agraço .. ...••.. 
Torres V cdra.s ....... , ........... . 
"'f \l rc.i fal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Aljustrel ........................ . 
Elvas ......................... .. . 
tvora ........................... . 
Estremoz: ....................... . 
Grândola .... .. ................. . 
Moura ................ ....... . • • · · 
Nisa. .. . .......................... . 
Ode.mira. ........................ . . 
Pegões .......................... . 
Ponte de Sor ................. .. . 

Albufeira. ....................... . 
Bolique.ime ..... , ............... . 
Ca.cela ........•......•...... .•. .• 
Castro Ma.rim .•••• , ••••••••••••.• 
F a.ro . . •...............•..•....... 
Fuzeta. . ......................... . 
1Ap ·~ ·························· 

Ocupação em m. q. 

Por 
regiões 

10492 

12 605 

9387 

20191 

518 469 

22289 

13143 

Por 
locais 

10 483 
9 

12 605 

5 
21 

9 361 

108 
8288 

11 777 
18 

15 
52 

515 961 
37 
9 

22 
795 

3 
1 166 

82 
327 

10 
90 

20257 
183 
444 
86 

385 
fH7 
87 

140 

1 117 
11 954 

72 



Acessos oa cidado 

Pela Encarnação 180 230 m . q. 

Origens 

Regiões 

Algarve ..... ...... ..... .. .. ..... . 

Aveiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

?otirandela -..... . ..... -.. -...... . 
Caldas da Rainha ..... ..... ... ... 

Chaves .. .. ... ..... ..... .......... 
Coimbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Covilhã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Minho .... .... ...... .......... ... . 

Leiria ... ..... ... ....... .. ........ 

Loures ...... ....... ...... ........ 
Lourinhã . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Margem sul do Tejo .. . ... .... . .. . 

Porto ................. ........ ... 

Pó voo de Santa I ria . . . . . . . . . . . . . 

Sacavém ................. ... ... .. 

Santarém . ' ...... ............ ... . 

Livramento 
Loulé 
êMoncarapacbo 

. . .. .. .. .. . . ...... . 
..... .. ......... . . . . . . . . . . ••• 

Olhão .. . . ................ . . . . . . .. 
Portimão ••• . .......... . . . 
S. Bartolomeu de Atessines • • ..... 
Silves ................. . . . . . . . 
Ta.vira ......................... . . . 
Vila Real de Santo António 

Águeda 
Aveiro 

•• ... . . . . . . . . . . . . . . ... . ..... . 
. ..... . . . . . . . . . . . .,,_ 

1'.Urd. •• • • •••••••••• ••• ••••• . ... . 
Ovar ..... . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~lirandela ........................ 
Alcobaça ... . ....... . . . . . . . .... 
Caldas da Rainha ........• . ... . .. 
Naza.ré . . . .. . .......... .. .... . 
Obidos . . ... . ... . ... . .. . • • . ... . ... 
Olho Afarinho ....... . . . . . . . . . . . . . 
Chaves ... .... ......... .......... 
Cantanhede . , ...... . 
Castanheira de P~ 

.... • • • ..... . ......... 
Coimbra ... ........ .... .. .. ... 
Figueiró êdos Vinhos . .. . .. 
Mealhada ........ . .... • • . . . . . . 
Miranda do Corvo ... ... .... . . . . . . 
Covilhã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

....... Annil 
Barcelos 
Braga 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
... ..... . . . . . . . . 

.. ... . . . . . . 
Batalba 
Leiria . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. ... ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Cama rate .... .... .......... .. .... 
Lourinhã .... .. .. ............ .... . 
Alfa.rim 
Benavente .... 

. . . ..... . ..... .... .. ..... . 
............ .... .. 

Co;~ ~ ....... . . . . .. .. .... ........ . 
Pinhal Novo 

Porto .. .... .. . ... . . . . . . . . . . . . . . . . 
Póvoa de Vanim .... . . . . . . . . . . . . 
Póvoa de Santa Iria ..... ... 
Vialonga 

Apelação 
Sacavém 

Alcanhões 
Alcoen~ 
Almeirim 

....... ...... ... ... ..... . 

... ....... ... .. ...... .... 

.... ... .................. 
. . . . ... . . . ....... 

. . . . . . . . . . . ••• . .. ... . . . . ... ..... ...... . 
Alpiarça .. .. .. . ... . . . . . . . . . . . . . . 
Cartaxo .. . . . . . ............ 
Chamusca. .. ......... . • • • • • • . . . . .. . 
Golegã 
Rio .ltlalor .. . .... ... . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... 
•• . . . . .... 

Santarmi • • • . . . . . . . . .. . ........ . . . 

Ocupação cm m. q . 

Por 
regiões 

72474 

682 

473 

13 505 

24 

1 823 

90 

1 783 

136 

99 

1 288 

555 

702 

20456 

320&1 

2 491 

Por 
locais 

21 
3 481 

38 
12 444 

323 
14 
83 

662 
1 032 

81 
'110 
183 

8 

473 

2 712 
3 190 

47 
1 135 
6 421 

24 

48 
80 

1 633 
37 
9 

16 

90 

1 62~ 
131 
28 

34 
102 

99 

1 288 

38 
129 
225 
163 

6frl 
15 

1 350 
19 106 

5 861 
26 203 

3 
30 

397 
32 
70 

162 
1 140 

6 
651 



AcCUO$ na cidade 

Pela Encarnação 180 280 m. q . . . . 

Pelo Cais do Sodri 1900 m. q . .. . 

Por Benfica 106 &ISO m. q . . . . . . . . . 

Pela do Comé.rcio Praça 
q. m. . ....... ... ... . . 

Por Algés 2114 m. q . . ... ......... . 

Por Santa Apolónia 9 m. q ...... . 

Origeos 

~ 

Regiões Locais 

1 
•Tomar .... ........... ...... ... ... . 
1 Fem:i:ra do Z~u.re . . . . • • . .. . . . . . . 

Sertã . . . . • • • • • . . . . . • . • . . . . . . • • . . • . 
To.mar ... . . • • • . . . . . . • . • . . . . . • . . • . . 

Torres Novas ........ ...... .... .. 
Riachos • •••• . . . . . . ... . . . . . . . . . . .. 
Torres Novas . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. 

Pinhel ..... .......... ... ......... . 
Pinhel .......... ... ........ .... ... 

Tondela .... .. ... .......... ....... 
Tondela ... ............. ... ...... . 

Vila Franca de Xira .... .. ....... 
Alcobela ... . . .. . . . . . . .. • . .. • • • . . .. 
Alenquer .. • . .. . . . . . • .. . • .. . . . . • . . 
Alhandra .. •• .. • . . . . . • . . . . . . . . . .. . 
Alverca . .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arruda dos Vinhos .. . . . . . • • . . . . . . 
Azambuja .. . .. . . . . . . .. . . .. . • • . . .. 
Carregado ... .. . . . . . . .. . • .. • . . . . • • 
Vila Franca de x;ra .. . . .. • . . . . • . 

1Casc&is . ....... ........ .......... 
Algés . . . . • .. . . . . .. . . .. . .. .. .. . . . . 
Carcavelos .. .. . . .. . . . . • .. . . . . . • .. 
Carnaxide ... .. . . . . . .. . ... . .. . . . .. 
Cascais .. ... .. . • . . • . . . . • .. . • . • . . . 
Dafundo ... . . .. • . . . . . . . . . .. • • • . . . . 
Estoril .. .. • . .. . . . . • . .. . . .. . • • . • • • 
Oeiras ... .. .. .. .. • . . . • • .. . . • • • . ... 
Paço de Arcos .. . . . . . . .. . . • . . . .. . ............. ..... .. ....... 

Sintra ...... .. ..... .... .. ..... .. .. 
Almargem do Bispo .. . ... • ... .. 
Covas de Ferro . . . . • ... .. . 
Granja do Marqu4s ... ... 
Pêro Pinheiro ... .. .. 
Queluz . . . . .. .. .. .. • .. • 
Sintra ... .. . . . . . . • .. • • ... 
Vale de Lobos ...... • • • • .. . .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Olhão . .......................... . 

sul do Tejo ... ....... ... 
Alma~ .. . . . . .. . .. . 
Amora .. .. . .. • .. 
Barra Cheia .. • 
Barreiro .... . .. 
Costa da Caparica .. .. • • 
Moita .. .. .. .. .. 
Montijo .. .. 
pra.ga1 ... .. . . 
Sarilhos ... • .. .. 
!Seixal .. • .. 

. ...... ............. ..... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

... .... ..... 

• 

Ocupação em m. q. 

~ 

Por 
regiões 

261 

340 

39 

6 

~m 

1996 

105 650 

6 

120 635 

6 

Por 
locais 

9 
48 

204 

64 
276 

39 

6 

34 
464 

6 347 
2 391 

182 
431 

16 592 
1 836 

1 932 
1 
1 

25 
6 

12 
4 
1 

14 

104 215 
39 
12 
93 

4 
1 048 

239 

6 

7 292 
23 
22 

371 
44 252 
44 874 
17 634 

8 
2922 
3~1 

. ...... ... ............. ·1 
.............. ....... ...... 

.. !Sapataria 

.. ..... · · · · · .. · ...... · · .. · "ITomu Tomar 3 
6 

3 



Origens Ocupacão cm m . q. 

Acea- na cidade 

Regíões Locais 
Por Por 

regíões locais 

Pelo Rossio 4806 m. q . . . . . . . . . . . Linha de Sintra ............... ... 4808 
Algueirão . . . • . . . • . • . • . . ... . . .. . • • 16 
Amadora . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • 57 
Borca.rena .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . • 3 
Belas . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • . . . . . . . 2 
Cacém . . . .. . • • . . . . . . . . . . . . . . . . • • • 101 
Colares . . . . • • . . . . . . . . . .. . . . . . . • . . 2 
Gal amares .. . .. • • • • . . • . . . . . . • .. . . . 28 
Sintra . . . . ... . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . 4 599 

• 

1 
Ajuda ......... ..... .............. 653 

Ajuda ........ ....... ........... .. 653 
Areeiro .. ........... ............. 11 523 

Areeiro ..... ... .... ......... ..... 11 523 
Benfica ........... .... ... ....... . 7 367 

Benfica .. ....... ...... ... .. ...... 7 367 
Da produçlo da Cidade '19 4S9 Campolidc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 070 

m . q . . . . . . ... . . . . . . . . . . .... .. Caropolide . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 070 
Carnide ........ ....... ... ........ 7 403 

Carnide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 403 
Lumiar ..... ... ..... ... .. ........ 16 731 

Ameixoeira . . . .. . . . . .. . • .. . ... . . . 217 
Campo Grande . . . . .. . . . . . . . . • • . . . 13 690 
Lu.mia.r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 2824 

Olivais ................... ... ...... 34 742 
Chelas .. . . . . . ~ .... .. .. . . .. .. . ... . . . 20 837 
Mosca vide ... • . . . . • . . . . • . . . . . . . . • . 487 
Olivais ... . . . . . . • . • • . . . . . . . . . . . . . • 11 976 
Poço do Bispo .. • . . . . . . . . . . . .. . • • 427 
Xabregas . . . . . . . . . • . . ... . . . . .. . . • 1 01.5 



1." Repartição - Mercados 

Paralelo dos preços máximos e mínimos de produtos hortícolas, no venda por grosso 

Produtos 

Ab6bo . ( da) { Preços máximos ..... .. 
ra meruoa ca .. . .. · · ·.. Preços mlnimos ...... . 

Ab6bo po~ ..: (••d•) f Preços m5ximos ...... . ra ... u-ra - ~ ....... · l p 1 · reços m ntmos ..... .. 

·-·1- (d"·· ) { Preços máximos ...... . 
1~•~ ll'la ·· ·············· ·· Preç<>S minimos .. .... . 

•11 (d'· · ) { Preços máximos ..... .. 
n aces lit13. • • • • . • • • • • • . . . • . . . • i>rcços m fnimos ...... . 

Co 1 '-· d ( ) { Preços máximos ...... . 
uvc omu.sr a saca .. .. .. .. .. Preços mlnimos ..... .. 

Co 1 l lb ) { 
Preços máximos ...... . 

uve ga cga mo o .... .. .. .. .. Preços anlnimos ...... . 

Co ..... ~ (d.< . ) { Preços mã>timos ..... "I uve po ...... uesa um .. .. .. .. Preços mlnimos ..... .. 

,._ lh ( ) { Preços máximos ..... .. .... uve repo 0 saca ............ Preços mlnimos ...... . 

E ,,,___ ( ui!' ) { Preços máximos ..... .. 
fVll.U.iii.:t q 0 •• • • • • • • · • • • • • • • • • P ~ m ln ·mos re._....... 1 ...... . . 

F ( .1 ) { Preços mã>timos ....... 
avas qw. 0 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Pre" ln· os vOS m 1m ... · · .. 

F "ã d ( ·1 ) { Preços mWmos . .•.... 
e11 o ver e qu1 o .... .. .. .. .. .. Preços mlnimos ...... . 

Grelos ue couve (molho) ..... , .. { Preços máx!mos · .... .. 
Preços m 1 n imos ...... . 

Grelos de nabo (1nolho) ......... { Preços máx!mos ...... . 
Prc~ mlnimos ..... .. 

Nabos ( , 1 { Preços máximos ..... .. mao ..................... p 1 . rcços m n1mos ....... 

T t ( il ) { 
Preços máximos ..•..•• 

orna es qa. 0 ••••••• •• • • • •• •••• Preços minimos .... .. . 
1 

1. • Trimestre 

1910 

6S 
3S 
ISSO 
1$ 
$40 
S40 

5$90 
sso 

17S40 
9S 
2$ 
soo 

6S 
ISSO 

ISS 
7$ 
2S40 
2S 
2S50

1 
2$ 

~581 
S401 
S30l 
S50 
S40

1 1$ 
S80 

4S 
2SSOj 

1950 

:.15$ 
8$ 
8$ 
4$ 
2$50 
$80 

:12S 
:l$50 

70$ 
25$ 

6$50 
IS20 

49$ 
3$ 

75$ 
30$ 

14$ 
ISSO 

12S 
IS20 
4$50 
3$ 
6$ 
1$ 

6$ 
IS 

6S 
IS 

12S 
3S 

1963 

l7$50 
7$50 

22S 
IOS10 
10$ 
2$ 

20$ 
IS 

100$ 
2~$ 

5$ 
$50 

35$ 
IS 

95$ 
30$ 

12$50 
4$ 

12$ 
2$ 

23$ 
6$ 
5$50 
1$80 

4$50 
1$ 

10$ 
1$50 

22$ 
4$ 

2.• Trimestre 

1910 

8$ 
3S 
. . . . 
1$50 

1 $ 1 
5$50 
sso 

19$ 
7$ 
3$ 
IS 
5$ 
1$50 

17S 
IOS 
1$35 
sso 

1$50 
S801 
$70 
$30 

2$ 
$50 

2$ 
$50 

ISSO 
$50 

2S 
$80 

1950 

25$ 
2$ 

12$ 
ISSO 
2$50 
$50 

15$ 
1 s 

60$ 
18$ 
5$ 

$4-0 

20$ 
1$ 

45$ 
11$50 

5S 
1$ 
2$ 
$50 

14$ 
$80 

8$50 
$50 

5$ 
1$30 

9$ 
IS 

12$ 1 $60 

--. 

1963 

27$ 
9$60 

22$ 
8$ 

15$ 
3$ 

24$20 
2$ 

125$ 
55$ 
4$50 
1$50 

25$ 
3$ 

110$ 
40$ 

6$ 
1$40 

2$80 
$70 

21$ 
1$ 

6$50 
1$80 

6$ 
2$ 

14$ 
2$ 

19$50 
ISSO 

3. •Trimestre 

-
1940 

6$4-0 
3$ 
3$ 
IS 

• • 

4$ 
$50 

26S 
15$ 
2S!kl 
IS 
5$ 
1$60 

35$ 
10$ 

3$501 
3$ 

$95 
$60 

1$20 
$60 

3$50 
1 s 
3$ 
IS 
1$20 
sso 

1$101 $60 

1950 

25S 
ISSO 

12S 
IS 
4$ 
sso 

ISS 1 
$50 

60$ 
2$ 

6$ 
1$ 

27$ 
1$ 

40$ 
10$ 
6$ 
IS 
4$ .. 
4$ 

$90 

$40 
:S50 

9$ 
1$ 

6$ 
1$ 

2$50 
sso 

1 

1963 

27$ 
ss 

12$ 
4$ 

15$ 
3$50 

20S 
2$ 

100$ 
25$ 
3$50 
1$ 

25$ 
2$50 

95$ 
30$ 

13$50 
1$80 

8$50 
4$ 
4$ 
1$ 

5S50 
lS50 
7$50 
1$50 

8S 
2$ 
4$50 
$50 

4. •Trimestre 

19'10 

• • 

.. 
:!3$ .. 
3$60 .. 
4$60 

19$ .. 
3$90 

. . 1 
ISSO .. 
$10 
$40 

4$ 
IS 
4$ 
1$ 
1 $7G .. 
1$60 

•• 

1950 

25$ 
3$ 
7S 
2$ 

12$ 
$50 

20$ 
2$50 

60$ 
15$ 
4$50 
1$801 

30$ 
4$ 

40$ 
2$50 
8$ 
3$ 
4$50 
3$ 

10$ 
1$ 
7$ 
2$ 
6$ 
1$50 
6$ 
1$50 

10$ 
1$ 

1963 

30$ 
10$50 
24S 
6$ 

18$ 
3$ 

25S 
5$ 

10$ 
20$ 
6$50 
1$50 

70$ 
3$ 

80$ 
20$ 
13$ 
3$50 
8$ 
4$50 

16$ 
IS 
9$ 
1$ 

11 $ 
1$50 

12$50 
2$ 
9$ 

$10 



... 
o 

I ! Repartição - Mercados 

Entrada de criação na cidade (número e espécies de embalagens e quantidade dê animais) 
-

F rangos Galinhas Patos Perus Pombos Coelhos H~rregos Çqbri tos 
~ 1 .. .. .. .. .. .. .. .. .... .. 

" .. .. .. .. "' " 
., .. .. " .. .. .. 

Acessos ·- "'''º - .. ,º ·- "' 'º ·- "''º ·- "'·O ·- "''º ·- v.,o ·-.. o .. .. ... .. .. .. .. .. _ .. e .... e .. .. e .... e .. ., 
8 

.. A e .. .. e .. "' e -- - ·- - ·- -- -·- -; ·- -·-::o ·- ::> > :> > ::> > ::> > ::> :. ::> :. > ·- - ·- ·- ·- ·- ,. ·- ·~ ... _ e ··- e ... _ e ··- e ... - e .. ·- e .,_ e .. - e 
..,"O < ..,.., -e "" "" ~ 

.., "O < .., "O < """" ~ 
.... ... < ..., "O < .. .. .. .. ... .. " .. 

Por Campolido: 
5001 1 Jaulas ................. . . ........... - - 20 - - - - - - - - - - - -

Di vi.sões ............................ - - - - 1 - - - - - - - - - - - --Total - - 20 500 - - - - - - - - - - - -.............. 
Pelo Ca.is do Sodré: 

.Jaulas ............................. · I - - 20 500 - - - - - - 6 150 1 9 - -
Vi vi.s&cs .. ......... . ....... .. ....... - - - - 3 18 - - - - - - - - - -

Total -....... .... ... - 20 500 3 I~ - - - - 6 150 1 9 - -
Pela Encarnação: 

.1 aulas ..... . . . . ... . .. .. . ... . ... . . . .. 83 2 905 384>2 961 150 276 4 824 497 3 976 146 6 570 15 118 377 950 2 94-0 26 505 17 153 
Oivisõcs - - - - 2 632 15 386 2852 5 698 766 11 490 - - 250 747 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Tottll . . . . . . ........ 83 2 905 .l8 452 961 150 2 908 10 210 3 349 9 674 912 18 060 15 118 377 950 3 196 27 252 17 153 

Pelo Rego (C. F .): 

Jaulas ......... . ............... . .. . . - - 308 7 700 1 18 4 32 - - 73 1 825 38 3t2 2 18 
Divisões - - - - - - - - - - - - - - - -.... ...... ................ . 

Total - - 308 7 700 1 18 4 32 - - 73 1 815 38 3+2 2 18 ..... .. .. ..... 
Por Santa Apolónia (C. F.): 

Jaulas . ................ . ............ 336 li 400 23 0)7 576 350 109 1962 1 538 12 »t 55 2475 8 299 207 325 2 016 18 372 7 63 
Divisões - - - - 2 174 12876 l 3l5 2 652 m 4 905 3 24 190 570 - -.. ......................... 

Total 336 11 400 23 057 576 350 2283 14 838 2 863 14 956 382 7 380 8 30'2 207 349 2 236 18 9-12 7 63 .............. 
Pelo Terreiro do Paço: 

Jaulas ............. . ....... . . . .... . . - - 1 361 34 025 - - 19 152 2 90 489 12 225 242 2 178 14 126 
Divisões - - - - 93 550 176 352 4 60 - - 21 63 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Total - - 1 361 34 025 93 550 195 5().t 6 150 4R9 12 225 263 :1 :141 14 126 . . . . . . . . . . . . . . 
Total geral . . . . . . . . 419 14 305 63 218 1 580 225 5 289 35 il34 6 411 25 166 1 300 25 590 :.!3 !nj8 599 499 5 734 48 786 40 360 

Ovos - Dúzias 

.. .. ... .. ., .. "O .. .. " 
., 

3 
.., N "O ·- .. -- -..o 
i .. "' V 

.. 
::> ::> 

CI CI 
-

- - - -- - - -
- - - -

- - - -- - - -- - - -
- - - -- - - --- - - -

- - - -- - - -
- - - -

3 120 - -- 1 - - -
3 120 - -

- · - - -- - - -
- - - -

3 120 - -



Galinhas 
Patos 
Perus 
Pombos 
Coelhos 
Borregos 
Cabritos 
Ü\"OS .. . 

Repartição - Mercados 

Mercado Abastecedor de Criação 

Animais e ovos que transitaram pelo mer<ado 

Espécies 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ... . . .. .. . . .... ... ... 
. . . . ... . . . . .. .. .. .. .. . . .. . . . . ... . . ... 

.. ... .. . 
.. . . . . . .. . .. .. .. . . . . . .. .. . . . .. . .. 
. . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . ... 

... . .. .. . . .. . .. . ... .. .. .. 

.. . ... . . . . .. . ... .. . 
.. ... . .. ..... .. 
. . • . .. .. . . . . . . .. .. 

. . . . . . • • • • ... . ... .. ... . . . . .. . .. ... 

.. . .. . . ....... . . 

Número 
de jaulas 
e dlvl1óe1 

63 637 
5 288 
6 411 
1 300 

23988 
5 734 

40 
3 

... 

Unidades 

1 594 530 
35634 
25 166 
25 590 

599499 
48786 

360 
1 440 



1: Repartição - Mercados 

Mapa indicativo dos preços médios da vendo das diferentes espécies de peixe 
e mariscos no mercado retalhista de 24 de Julho, no ano de 1963 

Espécies 

brótia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 
A 
Ate 

tum ..... .. .................• . ..•.....••... . . •.. .. . 
via . . . . . . . . . . . . . . . . . . -.... ..................... 

Bacalhau fresco •. . .......... • .. .•... ••.•.••....•.. 
l>o •.•.•••.• .. ••••••. . ••. •• .•••••.•••• • •••••••• • Bar 

Bes uso ..... .... .... ... ......... .................. . 
a ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . pau fresco .•...... .......... . • . . · • •. · • • • • • • • · · 

ção ••• . • • ••• • •••.•. • .•• ••..•. . ••.•••.•••••• . •.•• Ca 
Ca 
Ca 
e 
e 
Ch 
e 
Co 

chucho .. . . ... ..... .. ...... ......... . ......... . .. 
ntaril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

haputa •.••••.•. ••..••. •••..••••••. • .•••••..•...•. 
barroco ............ ........ .. · · ... • · · · • • · • · · · • · · • 
. cme . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... 
hlel1a_no ••••.•.•• ••••••••.•.•.•••• .• •••.•••••• •••• . . 
rv1na •• . ••.••••••.•••••.••.•••. • • •.• • . • • • • • • • • • • • 

Dentão . .. ...............•. . ....... . . .. . . .......... 
Dourada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Eirós . . ... • ............. . ........•. .. .....•.•..••.. 
E.OBUW •••• •••• •••••••••••.••••• •• •. ••• • ••••.•••• • 
Eoxov:i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Faneca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fataça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ra.t •••• • •••••••••• • ••••••••••••••• ••••••••••••••• Go 
Guoupa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Imperador .... . .. .... ....... . .... . .......•• ...... . 
Um preia . .• ... . ....••. . .....•...... .•. .. ... .. ....• 
Lingt1ado .. . ..•......•. .... . •...•..•...• . .. •...•... 
Navalhinhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pargo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pata .. roxa ..... . .. . ............. . ....... . . . . . ....... 
Petinga .......... . .. .•... ........... , •..•.......... 
Peixe-agulha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... p . . 

e1 xc a n10 • • .• • •• • •••• .••• .• •• • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • 
PtiXtl-tsPada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 

.§ e Unidades 11 ·~ de .. 
~ venda ..... ~ 

vuno •• • • 

• 9$80 12$ 
22$ • •• 

• . . 13$ 
• • • .. 
• 6$ 6$30 
• 8$40 8$70 
• 8$50 8$80 
• 5$20 4$80 
• 6$40 6$90 
• 5$30 7$20 
• 6$ 7SSO 
• 7$80 6$10 
• 15$70 20$50 
• 5$30 5$70 

14$20 13$ • 
• 4$30 5$20 
• 8$20 7$60 
• 21$50 22$50 
• 16$10 17$90 
• • • • • 
• 9$70 11$80 
• .. 10$ 
• 16$ 16$30 
• 20S 17$40 
• 12$ • • 
• 72$90 66$40 
• 33$40 33$10 
• .. • • 
• 9$40 10$70 
• 5$30 4$80 
• SS80 • • 
• • • .. 

4$80 4$80 • 
• 7$90 8$20 

e 
~ '2 o o o o ,,, 

"" -... ~ s e ,,, e 
< )il " .. ., 

:á ..... < -..., 
J\ 

• • 6$40 4$50 . . 4$80 S$20 6$ 
lSS 8S80 12$40 • • .. 18$ 1~$70 

25$90 24$30 • • .. .. • • .. 
8$50 .. .. .. .. .. .. .. • • • • • • • • • • •• 
6S<i0 7$20 6$70 S$30 ssso 5$90 6$50 

12$30 9$80 9$70 9$90 9$90 9$50 7$80 
8$90 9$10 8$70 8$20 8$SO 7$ 6S50 
4$80 4$80 4$80 4$80 6$SO 6$20 5SIO 
7$ 6$80 6$40 6$60 6$40 5$90 6S20 
7$20 6$30 6130 6$ • • 5$80 6$20 

10$10 8$50 7 so 8$ 8$10 6$10 6$60 
6$ 10 4$20 4$40 7$50 ss 6$ 5$30 

23$30 17$70 18$20 18$80 18$60 18$40 24S60 
6$20 5$30 4$50 5$30 4$70 3$70 3S<i0 

14$90 12$50 13$40 15$20 12$ 12$50 14$20 
6$ 5$20 5$50 7$ •• 3$50 4S90 
8$40 7$80 6$70 9$10 6$90 5$50 6$4() 

22$20 22$10 21$70 23$90 21$ 19$86 18$90 
17$60 17$30 18$50 19$30 17$70 16$50 16S30 
• • • • 4$50 • • • • . . 5S30 
13$50 12$ 10$60 11$90 11570 9$70 9$50 
• • • 11$ • • 12$ .. 15S 
17$90 17$ 14$90 15$ 14$20 13$70 15$20 
17$90 16$70 17$40 15$ 12$90 15$50 20$40 
12$20 12$10 13$20 12$40 12$30 10$ 12$50 
40$80 29$70 36$30 •• • • • • • • 
36$70 35$ 31$10 32$90 3'4$20 36$80 37$70 .. • • • • • • • • .. . . 
13$60 9$90 10$10 8$80 8$20 8$40 8$90 
4$80 4$80 4$80 4$80 4$80 4$80 4$80 

•• .. • • .. . . S$20 6$20 .. .. • • .. • • .. 4$ 
4$80 4$80 4$80 • • • • .. • • 
8$50 8$20 7$90 7$60 7$60 S$70 6$20 

s e ] ·~ 

] 
.., ,,, 
1!ª F. e a 1t j s~ " o o e-z 
e.. 

•• .. • • 5$40 
14$ 17$50 8$90 13$20 
23$ 30$90 29S 2;s90 
•• 13$ 13$80 12$10 .. .. 4$80 4$80 
4$10 6$ 4$80 S$90 

lOS 8$30 7S80 9$30 
4$90 5$00 3S90 7$40 
5$80 4$80 4$80 5$20 
6$20 6$50 5$30 6$40 
6$40 6$ 4$50 6$10 
5$90 7$60 7$30 7$40 
5$80 4$40 5$ 5$(i() 

18$40 22$10 16$10 19$40 
4$70 4$90 4$90 4$90 

14$30 14$90 14$30 13$80 .. .. 4$20 5$10 
6$90 7$90 6$60 7$30 

19$80 23$ 22$40 21$50 
16$60 15$90 17t~ 17$20 
4$60 4$90 4$ 4$80 
9$10 10$30 8$50 10$70 

• • • • .. 12$ 
14$00 17$90 16$ 15$70 
18$80 21$10 17$40 17$50 
11$10 12$70 13$ 12$10 
• • . . • • 49$20 
36$10 42$90 40$30 35$90 . . 5$ • • 5$ 
8$80 8S90 9$90 8$90 
4$80 4$80 4$80 4$80 
SS30 5$50 

• :s5ol 
SS30 .. • • 4$ 

4$80 4$80 4S80 4$80 
7$10 8$ 7$40 7$50 



Produtos 

Peixe .. galo .. .... .. . ........ . ...... . .............. . 
Pescada ...................... .................... . 
Pescadinha ........ . ............ ....... ........... . 
Ra bctas ............. .. .. .... .... . .... •.......... . 
Raia .. . ... . ..... ... ........ . . .......... ......... . . 
Robalo ........ . ... . ... . .......................... . 
Ruivo ..... ... .... ..... ... ........................ . 
Sacio . .. ........ .......... ........................ . 
Salmonete .. ........•...... ....................... 
Sarda f rosca ....... ............................. .. 
Sarda salgada .................... . .. .. . ........ . . 
Sa.rclinha fresca ...... . . . .......... .. .............. . 
Sardinha salgada ..................... .. ......... .. 
Sável .... . ..................... . ... .. ...... ....... . 
Tatnha .... .. ... . . ... .. .. .. ...................... . . 
Taml>oriJ . ... . . . ... . ......... . .................... . 
Tre•'?~lg• .... . . ............ ................... .. . . . 
AmetJ~1. ........ . ... • .. . .....•.................... . 
Berbigão . ... .. ...• ..... . ..... ..................... 
Burrié .. . ......... . ... . ..... . .. .................. . 
Cadelin11as ...... .... .. . ........... . ............. . 
Camarã.o branco ................ . ...... . .. .. ..... . 
Ca.mar:io negro .... . ........................... . . . . 
Chor.o .... . ................. . .. .. .. .. ... .......... . 
I~osta ........ ... . . . ........ ... .. ........ . ..... . 
Lagostim . ..... . ... . ................... . ......... . 
l.avagantc ...... ... ....... .... ......... . ....... . .. . 
L

. . • 
inguci.r.io .. ...... .• .. .... .. •.................... . 

Lula ..... . ........ . ............ ........ . ......... . 
Alcxilhão ......................................... . 
Ostra ...... . ................................... ... . 
Percel>es ......................................... . 
Polvo .......... . ... . ..... ... ........... . .......... . 
Santola ............... ..... .......... .... ......... . 

Unidades 
de 

venda 

Quilo 
• 
• 
• 
• 
• 
• • 
• 
• 

Pa r 
Quilo 
D(lzia 
Quilo 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• • 
• 
• 
• 
• 

Dúzia 
Quilo 
• 
• 
• 
• 
• 

e 
'Q; 
e .. ..-, 

6$ 
32S 
15$ 
10$80 
4$70 

21$30 
5$10 

14$80 
40$ 
7S20 
2S50 
7S80 
5$80 

27$ 
10$30 
4S80 
4$80 

16S 
2$ 
ss 
5S20 

69$70 
25$90 
7S40 

133$50 
98$50 
81S50 

1 $~ 
15$90 
2S90 
5S 

40$ 
10$60 
57$10 

6$30 
31$ 
19$50 
8$60 
4$80 

22$90 
5S80 

14$70 
44$30 
9$40 
2S30 

IOS 
9$50 

27$70 
10$50 
4$90 
4$80 

16$20 
IS90 
5$ 
5$ 

64$10 
20$40 
9$10 

13oS 10 
92$70 
74SIO 
IS~ 

17$ 
3S20 
5S 

27$10 
10$40 
56$20 

o 
~ 
" -.... 

6$90 
35S90 
23$ 
12$ 
4$60 

26$80 
5$70 

14$80 
45$30 
11 S50 .. 
11 $80 .. 
26$80 
13$70 
4$70 
4S70 

16$ 
1$80 
5$ 
5$10 

56$50 
20$20 
9$80 

140$10 
80$90 
17$50 
• • 
19$80 
3$ 
5$ 

28$90 
12$40 
54$50 

-·e 
.D 
< 

6$80 
31$50 
20$10 
7$90 
4$70 

30$40 
5$40 

14$30 
45$70 
9$10 

• • 
9$10 
7$50 

20$20 
11$20 
4$70 
4$80 

16S 
1$90 
5$40 
5$60 

75$ 
21$10 
9$70 

139$20 
71$ 
78$90 
.. 
21$10 
3$ 
5$ 

43$60 
9$90 

57$60 

' 

6$70 
29$10 
17$60 
7$70 
5$ 

27$30 
5$ 

14$40 
41$30 
7$80 
6$60 
7$30 
3$ 

16$40 
8$30 
4$80 
4$80 

16$ 
I S90 
5$30 
5$40 

69$70 
23$40 
8$30 

127$10 
72$20 
76$30 .. 
17$90 
2$90 
5S 

35$ 
8$30 

57$10 

íl 
e 

" ..... 

6$90 
29$80 
19$60 
10$50 
4$80 

27$ 
5$50 

13$90 
41$70 

9$50 
3$ 
9$90 

IOS 
17$50 
9$20 
4$80 
4$80 

16$ 
1$90 
5$70 
5$70 

75$50 
20$10 
10$60 

111 $90 
7~$30 
76$80 
• • 
19$20 
3$ 
5$ 

49$80 
9$70 

54$10 

o 

~ ..... 

.. 
29$70 
19$ 
9$ 
6S 

20$70 . . 
15$ 
39$10 
8$10 
2$90 
9$10 
9$50 

19$70 
8$50 
5$30 
4$80 

16$50 
1$90 
5$80 
5$80 

99$90 
18$20 
15$40 

115$20 
74$70 
67$50 . . 
13$40 .. 
• • 
51890 
10$10 
56$10 

6$70 
32S40 
16$70 
6S70 
4$80 

23S70 
4S80 

14$80 
43$10 
6$50 
4S 
9S 
6S 

16$80 
9$20 
4$80 
4$80 

17S 
2$ 
5S80 
5$90 

78$40 
19$80 
10$40 

113$90 
72$30 
76$40 . 
16$90 
3$50 .. 

30$80 
10$20 
59$50 

6$70 
33$50 
15$40 
8$ 
4$80 

2:>$70 
5$20 

14$70 
43$70 
6$30 
3$30 
8$50 
6S50 

19$50 
9$ 
4$80 
4$80 

17$ 
2$ 
5$90 
5$80 

67$50 
24$70 
10$80 

124$20 
78$80 
81$50 

3$ 
15$20 
2$90 . . 

41$30 
11$20 
58$10 

6S70 
28$90 
13$90 
7S10 
4$80 

29$30 
5S70 

13$90 
44$60 
6$40 
3$10 
7$50 
5$40 

20$ 
9$40 
4$80 
4S80 

17$ 
2$60 
6$ 
5$80 

64$40 
18$50 
12S20 

132$60 
84$50 
89$)0 

2$ 
12$70 
3S 

•• 
39S70 
11 s 
48$ 

6$70 
36S 
17$60 
SS20 
4$80 

30$10 
• • 
14$30 
46$10 
6S30 
3$90 
8$20 
6$ .. 

10$70 
4$80 
4$80 

18$20 
2$60 
5$50 
5$80 

80S60 
23S60 
1 2$~0 

143580 
97$20 
90$70 

I SSO 
13$50 
3$ .. 

30$ 
14560 
55$40 

6$70 
33$80 
13S90 
!OS 
4$90 

28$60 
5$40 

14$50 
46S40 
5$60 
2$20 
6$10 
6$30 

30$ 
11$30 
4$80 
4$80 

19S 
2S 
5$60 
5$90 

81$10 
23$ 
10$50 

141$ 
95SIO 
80$60 
• • 
14560 
3$10 
6S 

36$40 
15$40 
57$20 

6$60 
32$ 
17$60 
8S90 
4$90 

26$ 
5$40 

14$50 
43$30 

7$80 
3$40 
8$70 
6$90 

22$ 
IOSIO 
4$80 
4$80 

16$70 
2$ 
5$50 
5$60 

73$80 
21$80 
10$30 

129$40 
80$ 
79$30 
1$90 

16$40 
3$ 
5$10 

37$90 
11$20 
55$90 



i: Repartição - Mercados 

Mapa indicativo dos preços médios de leg umes, frutas, caça, criação, hortal iças e ovos, 
vendidos nos mercados municipais de Lisboa no ano de 1963 

Espécies 

Abóbera carneira .•......................•..•.• •..• 
Abóbcm gila ......................••.........•...• 
Abóbcra menina .•............•..••...•..•......•• 
Abóbe.ra porqueira ...•......••........ .•. ..•.• ..•• 
Agriões ........•............•......••..••...•.•...• 
Alcachofras •. • • • . • • • • • . . . . . • • • . • • • • ••••••••••••••• 
Alfaces ... .. •. ...................... • · · • • • • · · • • • · · · 
Alhos ..•...... .•..............•.•••..•...•. •.. • ... . 
Azeitona por curtir ..... ......... ............. .. .. 
Azeitona curtida grossa ••••.••••.•••.••••••.•••..• 
Azeitona curtida mióda ......•.................... 
Batatas ...........................................• 
Beterraba ..••.................•••••••..••.•...•.... 
Bróeulos •••.............................•......... 
Cct>Olas •••••••.. .•.. .•• .. •• .•••.•• •••.•••••••..••. 
Cenouras ............. . ........................... . 
Clticória de mesa ..... . ....•...............••.... 
Couve caldo verde ..................•...•......... 
Couve-flor ......................•................. 
Cou vc gn lcga ..................•...•...•.•••...... 
Couve lombarda ... .. ......... . ......... .•....•... 
Cou vc merceana .............•..... . ....••..•.••. . 
Coo ve portuguesa .....•.•...............•••...•.. 
Couve repolho ...•................••...•.....•... . 
Ervilh.a.s verdes .............•.....•................ 
Espa..rs:os bravos .•.......•...•.....•.....•••.••••. 
Esparg-~ cultivados .....•........•.......••.....• 
Espinarres ..... . ..•...•.....•.....•......•........ 
Fava verde .......................•...............• 
Feijão verde ................................... .. . 
Grelos de couve ................................. . 
Grelos de couve de nabo ...•...•...•...••.•..... 
Grelos de nal>o ....................•...........•.. 
Nabiça.a .......•...• ........•.......... ............ 
Nabos ............. ........... .................. . . 
Pepinos ...............•. ... •...••• , ...•.•.••••..•.. 
J>imontos .... .....•..........•..•.•.. .••.•..•...•.. 
Rat>anctes .................•.......... ••.•..••. ..• 
Tomates ............ .. ..........•....•..••.•.•.... 
Alpercho •••••..•••••••••.•.•• ••• ••••••••••. •••••• • 
Amcixu ..................... . ................... . 
Arn endoa . . . . . . . . . . . .•......•...••...•.......•.. 

Unidades 
de 

venda 

Quilo 
• • 
• 

Dílzia molhos 
Cada 
• Quilo 
• 
• 
• 
• 

Molho 
• Quilo 

Molho 
Cada 
Molho 
Cada 
Molho 

Cada 
• 
• 
• Quilo 

Molho 
• 
• Quilo 
• 

Molho 
• 
• • 'Mão 

Cada 
Dózia 
Molho 
Quilo 
Dózia 

• 
Quilo 

e ·;; 
e 
~ 

•• 
2S70 
2S 
2$20 
8S40 
ss 
IS40 

27S20 
• • 
5S30 
ss 
IS90 
3$4() 
6S40 
2S 
5$50 
1 $5(1 
3530 
4S 
3S60 
2$50 
2570 
ISSO 
2570 
8$90 
4$ . . 
4$70 
8S90 

15$ 
3$70 

• • 
2$90 
3S30 
4$70 
4$ 

• • 
2$30 

12$40 
• • 
• • 
20$ 

• • 
2$80 
2S30 
2$ 
8S50 
4$50 
1$50 

28S 
4S 
5$30 
4$90 
2520 
4$ 
7590 
2530 
7S 
IS50 
4S 
SS90 
3$70 
ss 
3$60 
2$10 
4$ 
7$80 
4$ 

3SS 
5$60 

10$30 
24$ 
3$60 
2$50 
2$511 
3$70 
4$80 

•• 
• • 
2$80 

20$50 
•• . . 
18$ 

• • 
2$70 
2$50 
2$ 
1$ 
3$40 
1 $.1<1 

28$40 
5$50 
5$70 
5$10 
2$20 
3$30 
7$90 
2$50 
5$90 
1 $70 
3$50 
4$80 
3S~O 
4$60 
2580 
1$70 
3$ 
6$30 
3S80 

25$ 
4$80 
3S90 

22$ 
3$50 
:.!$50 
2$80 
4$50 
5$40 

• • . . 
3$30 

19$80 
• • . . 
18$ 

~ ·e 
.&> 
< 

. . 
2$81 
3$30 
3$ 
6$70 
2$20 
1$10 

29$80 
5$50 
5$90 

2530 
3$30 
7$30 
2S '.>O 
6$90 
1$30 
3$70 
5$50 
4$60 
4S70 
3$60 
2$ 
3$70 
3$90 

• • 
23$80 
4$60 
2S 

14$ 
4$30 
3S60 
4$60 
4$30 
9S20 

• • 
6S80 
3S30 

15$90 . . . . 
18S 

o ·; 
::a 

• • 
2$80 
4$60 
3$ 
9$50 
2$ 
1$20 

26$20 
• • 
6S 
5$90 
2$10 
3$50 

1 IS 
2$10 
5$90 
1$20 
3l-50 
5$60 
3$70 
4$40 
3$90 
2$10 
4$10 
3$10 

• • 
21$90 
4530 
1590 
5$20 
3$80 
3$30 
4$40 
3$20 
7$80 
3$70 

22$ 
:.! $80 

15$70 
7$50 

• • 
18$ 

• • 
3S 
5$90 
1$80 

IOSSO 
2$20 
1$30 

13$40 . . 
6$50 
6$30 
1 $80 
3$50 

IOS 
1$50 
5$ . . 
3$40 
5$20 
3$10 
4$10 
3$50 
2$ 
3$2'1 
4$ 

• • 
26$ 
3$20 
2$20 
2$70 
3$50 
3$30 
3$80 
3$50 
5$<10 
1$70 

l4S 
2$40 
5$30 
9$40 
5$ 

23$ 

o 
'ã ..... 

2$30 
2$80 
2$20 
1$80 

12$70 
3$30 
1$20 

12$7(1 
• • 
6$20 
6$10 
1$40 
3$20 

•• 
1$30 
5$ 
1$ 
3$40 
6$ 
3S~O 
3$60 
3$10 
1$80 
3$80 
6$ . . 

27$ 
3$50 

•• 
2$70 
4$ 

• • 
3$50 
3$50 
5$60 
1$10 
9$70 
2$40 
3$30 
7$ 
4$20 

18$ 

1$80 
2$30 
2$ 
1$80 

12$90 . . 
ISIO 

14$40 .. 
6$20 
6SIO 
1$40 
3$ 
3S 
1$40 
4$60 

•• 
3$40 
6$80 
3$40 
3$30 
3S 
1$80 
2S80 
9$50 

•• 
• • 
4$30 
6$50 
3$30 
3$90 

• • 
5$30 
4$50 
5$20 
1 $50 
8$10 
6$30 
1$80 

• • 
• • 
18$ 

2$ 
2$40 
1$90 
1$70 

10$50 
• • 
1$40 

15$50 . . 
6$40 
5$80 
1$50 
3$ 
6$70 
1$60 
5$10 

• • 
3$40 
5$10 
3$30 
3$60 
3$10 
IS70 
3$20 

11$10 . . 
• • 
3$50 . . 
2$60 
3$50 

• • 
4$40 
3$10 
6$20 
ISSO 

10$ 
2$30 
1$80 

• • 
2$80 

18$ 

2$10 
2$30 
2$ 
1$50 

!OSSO . . 
ISSO 

16$10 . . 
5$80 
5$80 
1 $00 
3$10 
7$10 
1$00 
5$70 
1$80 
3$30 
3$40 
3:b00 
3S 
2$90 
I S&O 
3$ 
7$30 

• • . . 
3$70 
6$50 
4$10 
3$40 

• • 
3$30 
3$70 
5$50 
1$70 
8$40 
2$30 
2$20 

• • 
• • 
15$ 

1$90 
2$50 
1$90 
ISSO 

!OS 
• • 

ISSO 
15s20 
6S 
5$80 
5$40 
1$70 
3S 
8$50 
2$10 
4$80 
1$50 
4$40 
3$50 
4$20 
2$80 
2$50 
2$20 
2$50 
6S!O 
4$30 

• • 
6$40 
6$70 
5$90 
6$40 . . 
6$10 
6$80 
9S 
3S 
8$40 
3$30 
3$20 

• • 
• • 
18$ 

• • 
2$80 
2S 
1$90 

llS 
• • 
1$90 

15$70 . . 
5$50 
5$ 
IS70 
3S 

12$20 
2$ 
5$50 
2$ 
5$40 
5$20 
5$20 
3$70 
3$60 
3$10 
3$60 
8$70 
4$80 . . 
7S60 
7$ 

10$50 
6$60 

• • 
6$10 
6$70 
8$30 

• • 
14$ 
2$30 
8$70 

• • 
• • 
22$ 

-.. -a .. .. 
~ ::a 

2$ 
2$70-
2$7()-
2$ 
9$90" 
3$20 
1 $4C>
OS20 
5$» 
5$90 
5$60 
ISSO 
3$30 
8S 
IS90-
5S60· 
1$50 
3$70 
5$10 
3$80 
3$80 
3$20 
2S 
3$3<> 
6S!»' 
4$20 

26$)0 
4$70-
5$6<> 
9530 
4$20 
3S 
4$10 
4$20 
6$40 
2$30 
8$50 
3S 
9520-
8$ 
4$ 

18$7t> 



Produtos 

Ananú ........................... , . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Avelã .............. ... · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ba.nana.s ............................... ..... ... . . 
Castanha seca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
C.a.sta.nba verde .... . ............................. . 
Cereja ......................................... . 
Damasco ...............•........... ............. . . 
Figo {rcsco ......................... ............. . . 
F!8<;> passado ............................. ... .... . 
G1n1a .•••.•...••.. •.... .•. ..••..••.•.•..•.•.••••• • • 
La.ranja ......................................... . 
Limão ................. ... ..... . ....•.. . ...•..... . 
M a(:ã ................ .. . ........................... . 
l[armelo ......................................... . 
P.lel:\nC'i:\ .... . ................................•... . 
Melão ........................... · · .. · · · · · · · • · · · · · · 
M.otafl8"0S do I..o\1sa . ..••• .•.•.•.•.. •.•••..••..•. . 
Morangos da Outra Banda ....................... . 
Morangos de Sintra ... ......................... •. .. 
Nêsperas .............................. .. ... . ..... . 
Noz ........................ ... ......... ..... . .... . 
Pl!sstgM ......................... ................ . 
Peras ............................................ . 
P CJ'()S .•..••••••••.•.........•.•.••••••••.••••••.••• 
Romãs ......................... . ................. . 
Tang-erinas ....................................... . 
Uvas ......... ............. . ... . ........ .... ...... . 
Borracl•o ......................... . ..... .... ...... . 
Borrego .......... . ....................... · ... · .. · · 
Cabrito .............................. ............. . 
Cod.ontiz ......... ....... , ......... ... ............ . 
Coelho bravo .................................... . 
Coelho manso .................................... . 
Fra..ngo ....................... . ............. · .... . 
G:alinba .. . . . ........................... ... ....... . 
Ga.Jo ............ ...........•........... ..•..•..... 
L.ebre .... , ............. . ........... , ............... . 
Narce1a ........... ...... .• ......... •.. . . .. · ...... · · 
Pato bravo ..... .................................. . 
Pato mall$0 ........................ . ......... . .. . 
Perdi% ..........•......•...•...•................. . 
PenJ.S ........................ • • .......... .... ..... . 
Pombo bravo ..... ....... ... ............... ....... . 
Pombo manso ............... .... ................ . 
To·mo ....... .......................... .... . ... . . . . 
Ovos de ág1Ja acima ........... , ........ ..... .... . 
Ovos de refugo ... •.... ... ............. , •.......... 
Ovos saloios ..................................... . 

Unidades 
de 

venda 

Cuda 
Quilo 
Dózia 
Quilo 
• 
• 

Dúzia 
• 

Quilo 
• 

Dúzia 
• 
• 
• 

Quilo 
• 
• 
• 
• 

Dt'lzia 
Quilo 
Dózia 

• • 
• • 

Quilo 
Cada 
Quilo 

• 
Cada 
• 
• 
• • 
• 
• 
• 
• • • 

Casal 
Cada 
• 
• 

Dúzia 
• • 

e 
·~ .. ..., 

~130 
11$20 
7$ 
4$ 

• • .. 
• • 
5$30 .. 

10$50 
8$40 

23$.fU 
• • .. 
4$ 

• • 
• • . . 
• • 
14$ .. 
21$80 . . 
21$ 
6$40 

• • 
8$70 

23$70 
23$70 
ss 

• • 
30$90 
24$ 
38$40 
38$90 
• • 
3$80 

24$ 
31$70 
• • 

191$70 
10$91' 
9$ 
2$20 

14$20 
12$ 
14$20 

2 

26570 
20$ 
10$40 
6$50 
4$30 

• • 
• • . . 
5$50 

• • 
10$80 
8$ 
24$~ 
• • 

.. 

. . 
•• 
15$ 
.. 
19S30 
18$70 
• • 
6$20 .. 
9$50 

24$ 
24$ 
•• 
•• 
29$50 
25$21 
40590 
40$90 . . .. 
• • 
35$80 
• • 

230$ 
11$ 
10$ 
• • 
12$30 
10$80 
12$90 

26$40 
20S 
10$ 
8$ 
4$60 . . 

• • 
• • 
6$ 

• • 
13$7(1 
8$7l• 

23$70 
• • 

• • . . 
. . .. 
• • 
15$ . . 
23$80 
18$20 
•• 
7$20 

•• 
9$70 

24$ 
2'1$ 
• • 
• • 
30$80 
:!6$40 
40$ 
40$90 
•• 
• • 
• • 
38$40 
• • 

218$40 .. 
10$ 
•• 
11$ 
9$20 

11$40 

-·e 
~ 
< 

28$40 
20$ 
11$ 
8$ 
ss 

•• 
• • . . 
7$ .. 

15$40 
10$40 
26$30 

.. 

.. 
50$ 
2$80 

15$50 
.. 
20$ 
21$ 
• • 
6$31.1 

• • 
9$70 

24$70 
25$20 
• • 
• • 
29$70 
25$ 
43$ 
42$50 
• • 
•• 
• • 
34$70 . . 

213$40 . . 
9$70 . . 

11$90 
10$50 
12$20 

1 

.!2 .. -.... 

27$50 
20$ 
11$50 
6$ 

• • 
8$40 
6$ 

• • 
6$50 
7$51• 

21$ 
11$70 
2S$20 
• • 
• • 
• • 
22$50 
33$801 
25$50 
3SIO 

16$ .. 
15$ 
22$50 
• • 
• • .. 
9$50 

24SSO 
24$50 .. 
.. 
33$90 
26$10 
43$40 
43$40 
• • 
• • 
•• 
33$90 
• • 

238$40 .. 
9$70 .. 

11$30 
10$ 
11 $90 

o 
.r; 
e 
" ..... 

27$50 
20$ 
9$70 
6$ .. 
8$70 
7$40 
5$50 .. 
7$90 

23$70 
19$50 
21$80 
9$ 
7$ 

10$ 
22$10 
18$20 
21$50 
4$ 

16$ 
18$70 
11$50 
10$50 
• • 
•• .. 
9$30 

24$701 
24$70 
• • 
• • 
30$30 
26$30 
43$40 
43$40 .. . . 
•• 
31$20 
• • 

225$ . . 
9$90 

• • 
12$90 
11$30 
13$50 

o 
~ -" ..... 

27$50 
20$ 
10$ 
• • 
•• 
9$30 
6$50 
4$30 .. 
7$20 

25$50 
21$70 
10$20 
• • 
2$40 
4$10 

26$30 
21$ 
24$20 .. 
16$ 
18$20 
9$50 

• • .. 
• • 
8$70 
9$ 

24$1(1 
24$50 
• • 
• • 
28$40 
24$70 
42:S20 
42$20 
• • 
• • .. 
31$70 
•• 

215$ .. 
9$ 

• • 
13$ 
llS 
13$50 

o -~ 
< 

28$ 
20$ 
9$60 

• • 
• • 
• • 
•• 
2$70 .. 

• • 
27$40 
23$90 
9$80 

• • 
1$70 
2$20 
.. 
• • 
25$ .. 
16S 
18S30 
7S 
7S 

• • 
• • 
5$10 
8$70 

26$90 
26$90 
5$ . . 

30$90 
26$70 
43$80 
44$70 .. 
• • 

3ôs90 

2" 20$ 

·9s20 
i2sg0 
10$ 
13$10 

25$ 
20$ 
8$70 

• • 
5$ . . 

• • 
1$7(1 
7$60 

• • 
23$ 
27$ 
IOS20 
6S7u 
1$50 
1$80 . . 

24$ .. 
• • 
15$50 
18$20 
11$70 
6$70 . . 

• • 
3$30 
8$80 

26$40 
26$40 
• • 
• • 
27$50 
24$10 
40$90 
40$90 
• • 
• • . . 
33$30 
• • 

205$ . . 
9$30 

• • 
13$80 
10$20 
14$30 

e 
J:l 

" -8 

2S$ 
20$ 
9$80 
3$ 
4$10 . . 

• • 
•• 
5$60 .. 

19$30 
19$70 
13$20 
14$ 
2$ 
2$80 .. 

• • 
• • .. 
16$ 
• • 
14$20 
8$80 

12$80 
• • 
3$90 
8$70 

26$70 
25$80 

5$SO 
21$30 
30$40 
23SSO 
42$50 
41$70 
33$40 
• • 
30$ 
36$20 
19$10 

213$20 
11$50 
9$40 

• • 
14$10 
10$70 
14$30 

2S$90 
20$ 
9$ .. 
3$70 .. 

• • 
• • 
4$90 .. 
9$20 

12$ 
13$20 
9$50 .. 
3$40 

•• .. .. 
• • 
14$ 
•• 
12$50 
10$ 
12$ 
5$40 
5$90 
9$30 

25$70 
26$ 
• • 
22$40 
32S 
23$60 
40$ 
40$ 
35$ 
• • 
• • 
35$90 
20$80 

213$40 
11$ 
9$30 

• • 
15$40 
l:l$1 0 
15$40 

3ossol 
20$ 
9$70 

•• 
3$30 .. 

• • 
• • 
4$80 .. 
9$70 

10$70 
lí$30 
• • 
•• 
3$40 .. 

• • .. 
• • 
14$ .. 
15$10 
11$40 
14$30 
5$ 

IOS 
9$20 

27$20 
27$20 
ss 

22$20 
33$30 
24$10 
40$90 
~os 
36$70 
5$ 

35$ 
39$20 
20$ 

218$40 
10$70 
9$50 
2$50 

14$70 
12$10 
15$40 

-.. 
" e « 

27$30-
20$ 
8$50 
6$40 
4f30 
8$80 
6$60 
3$60-
5$90 
7$50 

17$40 
15$20 
18$:.!Q 
9$80 
2$90 
5$20 

23$60 
24$30· 
28$4(). 
3$30 

15$30-
18$40 
15$10-
13$50 
15$ 

1>$10> 
6$20 
9$:.!C>-

25$:1G 
:!5$:.l<Y 

5$11> 
Zi$ 
30$70• 
25$ 
41$6(). 
41$60-
35$ 
4$4() 

29$70 
34$40-
20$ 

216$80-
9$ 
9$50 
2$40-

13$11>-
10$80. 
13$50. 



1.~ ~epartiçâo - Mercados 

Proveniência da criação (em unidades) e ovos (em dúzias) que transitaram 
pelo respectivo mercado abastecedor no ano de 1963 

Distritos 

.. 
" .e 
e --.. 

<!) 

.. 
o -.. a.. 

.. 
o 
;:: 
e 
~ 

"' o 
.: -.. o 
u 

., 
o 
"" ~ ... 
o 

cQ 

~ -·~ .. 
,/! 

õ .. 
o 

Total ........... . .... 14 S05 1 580.:225 85 634 25 188 25 590 599 499 48 786 880 120 

Aveiro . . • • • . • • . • . . . . . . . . . • . . . • • . • . • . 1 015 41111425 10 270 4 066 8 250 183 699 6 945 54 -

Albergaria-a-Nova .•.. . ... . ........ 
Avanc:a ••... ... •........•...••.••.. 
Aveiro .•............•.. ... ....•.••. 
Espinho ........................... . 
Estaneja ......................... . 
Mca.lhad.a .•.•....•.••..•••.•••• •••• 
Murtosa ..... ~ ....................•. 
Oliveira de Azemeis ............. . 
Oliveira do Bairro ..•...•.......... 
O·var .••••••.•••••••.••.•••••••••••• 
Quintam ................•.......... 
Ul ................................. . 
Veiros ••.....•..••••••••••••.•••.•• 

•• J•· ....•... . ..................... 

Almoc!ovar ..••.••••.••.••••••••••. . 
Amoreiras ......................... . 
Beja .............................. . 
Castro Verde ..................... . 
Colos ................... . ....•.... 
Ferreira do Alentejo .•......... .... 
Otle1nira ..........•.•.•.....•..•. .. 
Ourique ............................ . 
Relíquias .............••••.•...••.. 
Saboia .•....•..•••.•••••••••.•••••• 
S. Romão ..... .......• ......... ... . 

lrag a . . . .... . . ...... . . ... ....... . . . . 

Bf'a8a ...........•............ .•.•. . 
Cru.i .............•.... ..• ....•••••. 
Fafe ........ ........... ..... ... .... . 

Cas te lo Branco ...• • •......••....... 

Alcains •.........•..•••.•••.•.•.•.. 
~.lmonte .... .. .......... .. .. ... . . . 
&mposta ..................... . .... . 
Fu.nd.ão ..•.••.••••••.• •• .••.. ••• . .. 
Gavião •.....•...•..•.•.•••.. . ... •• 
Mata ...............•...•.•.•• . ••• . • 

Coimbra ....................... . . . ..... . 

AraJede ......... .................. .. 
Arg'anil .............................. . 
Cantanhede ... ..................... . 
Ce.mache .........................• 
Coimbra .................. ...... .. . 
Condeixa·a·Nova ..... .. ....... . ... . 
Figueira da Foz ................. . 
M.iranda do Corvo .............. . . 
Oliveira do Hospital ....•... .. .. .. 
Penela •.•••..•............•...•.... 
Sobrecla .•...•.....•••...••••..•••. 
Soure •......................... .. .. 
Taveiro ..... . ................ . ..•.. 
Vila Nova de Oliveirinha .. . ....• 

-
350 

245 

245 

175 

815 

-

35 -
280 

375 
3 075 
7 750 

400 
221600 

4825 
2925 

14 6SO 
350 

30425 
69925 
52 125 

41 100 

6 250 
7900 
1 250 
1 900 
1 000 

50 
20925 

800 
825 
200 

222 
"J76 

18 
6418 

18 
96 

214 -
76G 

1 050 
1 192 

4 
158 
30 

1 670 
24 
36 

218 -
310 
856 
760 

932 608 

120 
192 

6 
34 
30 -

466 
30 
3G 
18 

50 
40 
8 

24 
12 -

414 
8 

10 
42 -

195 
330 
60 

5 325 

330 
'.llO 

465 
630 
645 

150 
833 

4 450 
250 

99 575 
8SO 

1 150 
6 375 

125 
14 550 
31 soo 
23 891 

9 
72 
66 

4 875 
99 
18 
72 

-
588 
354 
783 

9 

640 12 525 2 922 

105 1 500 
105 2 375 

100 
750 
475 

15 
15 

195 6 575 
45 375 
60 325 

- 50 - -

393 
459 
54 

420 
156 

l 275 
120 
27 
18 

no 144 100 s 1se 2 980 2 695 56 760 6 169 

665 
105 

143 600 

soo 
3 132 -

6 

2 9SO 2 530 -- 15 

56550 

200 

6169 -

-
9 

Zl -
-

18 

-

-
-
--
-
---

88 -

-

--

9 
9 

18 

-
--

9 -

9 --

210 62 275 1 828 2 144 465 20 975 4 794 - -
-
210 

10 000 
21 000 
18 500 
8600 
4 100 

75 

336 
414 
'l:l8 
162 
138 -

106 
1 22:.Z 

618 
72 

126 

30 3 950 
75 6 000 
7S 5 975 
75 3 675 

210 1 375 

1 113 
978 

2 l 'rl 
162 
336 
18 

-
-

-

100 148 950 s 278 s 128 2 640 50 ns s 723 - 120 

175 -

525 

-

4 050 

50775 
225 

3 775 
6115 

10 775 
275 

22 'l:l5 
7 250 
92SO 

21 675 
8 575 
3 'l:l5 

216 -
1 172 

72 
144 
3S4 

-
600 
198 -
258 
204 
60 

44 -
1 082 

2 
28 
28 

904 
6 

510 
120 
-
290 
112 -

360 1 800 - -
1 'l:l5 19 550 
- 100 

195 1125 
165 2 025 
30 3 725 

- 125 
180 5 675 
60 2950 --

330 
45 

9625 
3 100 

975 

114 -
1 410 

87 
474 
174 -
267 
306 

216 
525 
150 

-
120 -- -- -

-



• 

Distritos 

tvora . . ..... . ......... · .. · . · · · · · · · · · 

Alcãçovas ........................ . . 
Azaruja ....... . ........ . ...... . ... . 
~vora. ..................... . ... . ... . 
Montemor-o-Novo ..... . ... . . . . . ... • 
Montoito ............ . .......... . . . . 
Portel ... ... .. .. ..... . . . . ... .. . .. .. . 
Reguengos de f.fonsaraz ......... . 
Torre da Gadanha .. . .... .. ... ... . 
Vendas Novas .... . ... .... .. . .. .. .. . 
Viana do Alentejo ............... . 

Faro . . . . . . . .......... . . ..... . . . ... . 

Lagos .. . .. .. ... .. . . .... . . . . ....... . 
São Bartolomeu de àlessines . .... . 
São Marcos da Serra .... . . .. ..... . 
Tavira. ..... . ......... . . . . . . .. ..... . 
Vila Real de Santo António ...... . 

Leiria ... . ........... . .. . ..... . . .. . . . 

Albergaria-dos-doze .. .. ........... . 
Ancião .......... . .. . ..... . ... . . . . . 
Benedita ...................... . ... . 
Bom~rral ........ . ......... .. .. . . . 
Caldas da Rainha ........ ... .... . 
J.eina ............................. . 
Pó .. . .... .... .. .. . . ............... . 
Pombal . ........... . . ....... . ..... . 
Porto de Mós ... ... ... . ... . ....... . 

Lisboa ............... . . . . . . . .... . . . . 

Abrigada ........ . . .. . ... . . .. .. ... . 
Alenquer ...... . ........... . ...... . 
Alg'ucirã.o .... .... ..•...... . ........ 
Caneças ... .. . ... ... .. ... . . ..... ... . 
Ca.rrcgn.do .... ... . ..... . . . ... •.. . ... 
Castanheira do Riootcjo ...•.. . . .. 
Lourinhã . . .. ....... . . . ........ . .. . 
Malveira ........ . ......... . . .. .... . 
Sintra. ... .... . .. ....... ... ......... . 
T orrcs Vedras ........... .. .. . ..... . 
V cnda do Pinheiro ............ . .. . 
Vila Franca de Xira .. .. . . . . ... . .. . 

Portalegre . . . . . ... . ...... .. .. .. . .. . . 

Aldeia da ~lata ...... . . .... ... .... . 
Alpalhão ... ... .. . .. . . . ... . .. ... . . . 
Arronches .. . .... .. .. . ...... .. .. ... . 
A viz ......................... . .... . 
Cha.nçi.a . . . ... ..... .. . . . . . ... . ..... . 
Elvas .......... .... . . .... .. ... .... . 
Calvei as ..... ... ..... .... . .. . .... . . 
Montargil . .......... ... . .. ........ . 
~1onforte . . . . .. . ...... . .... .. ...... . 
Ponte de S&r ..................... . 
Portalegre ...... ...... ..... . . ...... . 
Sa.nta Eulália ...... . .. . . . ......... . 
V ale do Peso ....... . ..... . ....... . 
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Distritos e .. .. 
ti. 

Santarém ........................... 175 

Abrã .............. ... ................ 
Abrantes ........................... 
Alcane<le ........................... . 
Aldeia de Além .............. .... 
Almeirim ..... ...................... 
AlpiU'(a .......... ................. 
Benavente . ... . . . .. .. ........... .. . . 70 
Carb.xo .. . . . . . ................... . 

1 
Chamusca ... . ...................•. . , 
Coruche .......... . ................. 
Freixianda. ...................... . .. . 1 
~fato do ?d.iranda ..•.....•.••..•... 

1 Pcrnes ........ ........... .......... 
Rio l\:fa..ior ......................... . -
Romeiro .. ......................... 
So.nto. Citn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 
So.nto.rém .......................... 
Torres Novas .. .................... 35 
Vale de Figucirn .................. 
Vila Nova de Ourém ............. . 

SetObal ....... ...........•... . . . ... . 

Alclcer do Sal .................... 
Alcochete . . . . . . . . ................. 
Alvalade ......... ................. . 
Cercai do Alentejo ................ 
Grândola ........................... 
l\foi1a -....... ....................... 
~tontijo ... ........... ...... ........ 
Palmela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pegões ............................. 
P inhal Novo ...................... . 
Poceirão ..................... ..... . -
Quinta Grande ..................... 
Santiago de Cacém • • ......... .. .. 
Setúbal ..... . .... . ... ....... ...... -
Sesimbra .................. .... .... . 
Sines ............... ............... 

Viana do Castelo . •. • •....••••••••• 25 

Ancora .................. . . . ...... . 
Arcos de Valdevez ... • . . . . . . . . .. ..• 
&rroscla.s . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Ca.ria .... .. .......... . ..... . . . .... . 
Monção ........................... . 
S. Pedro da Torre .. . . ... •. . . . •.••. 
Sei xas . . ..............•..•... . . . . . . 
Viana do Castelo ...... . . . . . ...... . 

Viseu •.•• •... •...•... ..• •••.•...... 110 115 

C.a.baÇOS .....................•.... . - ~ - 1 
Canas de Senhorim .......... . . . . . . 
Ça.rregaJ do Sal .......... ... . . . . .. . 
I..a fões . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . • . . . . . . . . 3 50 
~lallS'Ualde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 315 
Aiort~a ..... . .......... .. ...... . . 
Nandufe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MO 
Nelas ...... . .... . ................. . 
Oliveira de Frades .... . . . .... .. . . . 
Sabuge>sa ..... ... .. . ............. . . 
Santa Comba Dão ... . ... .. .. . . . . . . 
Tondela ....................... . ... . 
Viseu ........... . . . ...... . . . .. . .. . . 
\'ouz.e)a .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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1.& Repartição - Mercados 

Mapa do movimento de ocupantes nos f'1e rcados 

-
Ocupação cm 

ri - -- J aneiro Fevereiro Março Abril Maio J unho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dcumb ::: 
" 

-
-.!a 

1 
Mercados Grupos )( 

" - 3 .... 3 'B ~ .. .. .. .... .. " .. ] .. 3 .. .. ~ 
.... .. 3 .. 'B "' 3 - - - -·- > e > e > e > e > e > e > e > ~ ~ ~ e > e > e "' - ·.:; " ·.:; ., .., 

" ·.:; ., ·- " 
., .. ·- ., :o :o " ·- ., :o ~ - ... -o <.> "' <.> "' " "O <.> "' " "O " "' ~ 

"O $ "O 

~ 
.,, 

J! 
.,, 

~ "' .2 !-< .e 'ü .e ºü ~ 'ü .e ·- ~ ·- ~ 'ü ·- ºü 'ü ºü ·- ·-" V V " " ~ < '1l < 1:.1 < l>I < I« < l>I < < '1l < < 1:.1 < < I« < 

Abastecedores 

Frutas Lo ias 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -.... ... ............... 
14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Peixe Gosso ... . .. .. ...... . . Lojas 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 ~ 1 - 1 - 1 -

Lugares 8 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 6 1 6 1 6 1 6 

14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
16 .• 5 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 
Gelo 2 - 1 - 1 - l - 1 - 1 - l - 1 - 1 2 - 2 - 2 - 2 ·-

1 

Peixe Miúdo .. . . . ...... .. ... Lojas 2 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

14.· 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Lugares 8 - 6 - 6 - 6 - 6 -· 6 - 6 2 5 2 5 2 5 2 5 2 5 2 

16.• 6 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -
Gelo 2 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

Produtos Hortlcolas ... .. .. . Lojas 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Jfistos 

Belém Lojas s 2 - 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 1 -
'1 .• o o .• 3 2 - 2 - 2 - :i - 2 - 2 - 2 - 'l - 2 - 2 - 2 - 1 -
Lugares 88 15 rr 15 'Z'I 15 'Z'I 15 'l1 15 'Z'I 15 26 15 26 15 28 15 28 15 26 15 26 15 

i .• 18 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 
2.• li 2 5 2 5 :l 5 2 5 2 5 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 
s.· 1 1 1 5 1 5 1 5 1 5 1 5 l 5 l 5 1 5 l 5 1 5 l s l 

••• 13 1 - 1 - 1 - l - 1 - l - 1 - 1 - l - l - l - 1 -
IS.• 30 5 10 5 10 5 10 5 10 5 10 5 10 5 10 5 10 5 10 5 10 5 10 5 1 
15.• 4 - " - 4 - 4 - 4 - 4 - " - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

Gelo 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
2" de J ulbo .... . .......... . Lojas 48 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 -

l.' e 2.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
a.· 7 7 - 7 - 7 - í - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 -
li .• 2 2 - 2 - 2 - :i - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -



Ocupação em 

"' - - ~ .. 
1 

- Janeiro Fcverdro ~farto Abril Maio junho J ulho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembl'O' e 
$! .. 

Mercados Grupos 
'i( .. -- o; - - - - - - õl o; ;i 
"' " "' .. .. .. .. .. .. .. 

" "' ~ 
.. .. .. 

~ s ~ .. ~ - - - - - - - - - - -·; > e > " 
;. e > e > e > e e > e e 5 > e e - ..,, 

"' 
..,, 

" ;;;; .. ..,, .. "" .. ;;;; .. ·- " ;;;; .. ; .. ·- "" .. "" ~ - -~ () :g () :g <.) "' <.) "' <.) "' V "' ~ "' ~ :g ~ "' ~ "' <.) "' V 
~ .e .. ·o .e . ., ~ . ., ~ ·o ·o . ., ·o .ll ·o ~ 

.... - V 
l<l < l<l < 1:1 < 1:1 < 1:1 < 1:1 < 1:1 < 1:1 < 1:1 < 1:1 < l<l < 1:1 < 

~1 de J ulho ......... . .• .... 7 .• e u.• 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -a.· e JJ .• 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
10 .• 1 1 - l - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.• 8 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -
18.· 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
14 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 572 526 23 526 23 526 23 526 23 526 23 628 23 528 19 626 19 526 19 526 19 526 19 526 1 
l.' 215 192 3 192 3 192 3 190 3 190 3 190 3 188 3 186 3 186 3 186 3 186 3 186 3 
2., 101 95 3 95 3 95 3 97 3 97 .. 97 3 97 3 9í 3 97 3 97 3 97 3 97 , 

:> 
a.· 86 82 :l 82 2 82 2 82 2 82 2 84 2 84 2 84 2 84 2 84 2 84 2 84 
4.• 31 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 -
5,• 120 109 li 109 li 109 11 109 li 109 li 109 li 109 li 109 li 109 1 J 109 li 109 li 109 1 )'. 
16 .• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
16 .• 7 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - í - 7 - 7 -
Gelo 2 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

Rda/histiu 

Alcântara . . . . . . . . . . .. .. .... Lojas 12 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 -
7. • e n. • 3 3 - 3 - 3 - .. 

J - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
o .• o ll .• 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -

12.· 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -18 .• 1 1 - 1 - 1 - l - 1 - l - l - 1 - l - 1 - 1 - l -14 .• 1 1 - l - 1 - l - l - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Luga~ 104 94 1 94 1 84 1 94 1 94 1 94 1 85 - 85 - 86 - 95 - 95 - 95 -

l .' 24 24 - 24 - 24 - 24 - 2~ - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 21 - 24 -
2 .• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
li • 10 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
4.• 8 8 - 8 - 8 - ~ - R - 8 - R - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -
6., 45 45 - 45 - 45 - 45 - 4~ - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 -
15.' 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -- 2 - 2 - 2 - 2 -
16 .• 3 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - J - 1 - 1 - 1 - 1 -
Gelo 2 - l - 1 - 1 - l - 1 - l 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 -

Alvoladc-Nortu ... . . .. . .. . . • Lugarns 171 163 6 163 6 163 6 163 6 163 6 188 6 165 5 165 5 165 5 165 5 185 5 185 5' 
1 .• 55 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 -
2.. 26 26 - 26 - 26 - 26 - 2õ - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 -
8.' 21 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 -
4 .• 29 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 -
6.' 32 27 5 27 5 27 5 27 ~ 27 5 21 5 27 5 27 5 27 5 27 5 27 5 27 ~ 
16.' 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
16.' 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Gelo 2 - 1 - l - 1 - 1 - 1 - l 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -



• Ocupação em 

11 - ~ -- Janeiro Fevereiro Março Abril ~faio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dczembr0> " .. - ,__..,._ 
• I!! - ..., ..... 

Mercados GrupQS X ., - - ?. ... 3 - ... ?. - ?. 3 " "' !: 
.. 

!: 
., 

~ .. " ~ 
.. 

" .. ~ t3 .. ~ ~ ·- - - - - - - - - -" e e e > e .~ e e > 5 > e 5 > " e e - ·- ., . ., ., ·- " ·- "' ., ·:; ., ·- .,, .. :e ·- o :e ., :e .e - - - - - - ., 
u ..., .s ..., u ..., u ..., u ..., u ..., u ..., u ..., u ..., 
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..., u ..., 

" 
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.s ·a ·o .s ·o .s ·o .s 'ü .s 'ü .:! 'ü .., 'ü .:! 'ü .!l ·o .s ·- .:! ·o - " t<l < w < w < w < w < w < w < w <: w < w < w < w < 

Arroios . . . . . . . . . . . . . . . .. .... . Lójas so 28 - 28 - 28 - 28 - 28 - 29 - 29 - so' - ao - 30 - 30 - so -
4 • 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
6 •• 1 - - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

'i. • e 9. • 14 14 - 14 - 1~ - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 -
8.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

li.• e 11 • 5 ;, 5 5 5 5 5 5 5 5 • 5 5 - - - - - - - - - ) - - -
10.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 ~ 
!2.• 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
18.' 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
M.' 1 - - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 286 274 7 274 7 274 7 274 7 274 7 274 7 276 5 276 5 276 5 276 5 276 5 276 s 
1.. 98 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 
2 .• 54 53 l 53 l 5~ 1 53 1 53 l 53 l 53 l 53 l 53 1 53 l 53 1 53 1 

' 8 .• 47 4:l - 42 - 4'.l - 42 - 42 - 42 - 42 - 42 - 42 - 42 - 4:.! - 42 -
4 •• 22 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 -
5 .• 54 5:.1 2 5:l 2 5;, 2 52 2 52 2 52 2 52 2 52 2 52 2 52 2 52 2 52 z 
15.' 5 5 - 5 - ~ - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -. 
lll.' 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

Bairro Alto ............. ... . Lui.-arcs 80 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - · 
i .• e 2.• 10 10 - 10 - !O - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -s.• 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

4 .• 2 2 - :.i - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
5 .• 13 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 -

Gelo 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bairro da Boa Vista ........ Lojas 4 4 - 4 - 4 - 4 - ' - 4 - 4 - 4 - 4 - ' - 4 - 4 -

2 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Diversos 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
Lugares 6 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 6 - 5 - 5 - 5 -
l.º e a.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

5 .• 2 2 - ~ - :t - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - · 
Diversos 1 1 - 1 - J - J - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - J - 1 - J -

Gelo 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
.Bairro Municipal Padre Cruz Lojns 9 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -

7. • e 9.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -· 
12.' 1 1 - 1 - 1 - J - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Diversos 7 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 -
Lugares 27 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 -

l .• 12 12 - ':i. - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 -
2.' 3 3 • 3 3 3 - 3 3 3 3 3 3 3 - .., - - - - - - - - - -



Ocupação cm 
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Bairro Municipal Padre Cn1r, s.• 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - ~I - 3 - 3 - 3 -
4.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - - 2 - 2 - 2 -
6.' 6 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -

Gelo 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bairro da Quint~ d~ Calçada Lojas 8 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 8 - 3 - 3 - 8 - 3 - 3 -

1.2.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Diversos 2 2 - 2 - 2 - :.! - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Lugares 8 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
1. • e 2.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -). • e s.• 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -4 .• 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -6 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Diversos 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Gelo 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bairro da Quinta das .Fumas Lojas s s - 3 - 3 - 3 - 8 - s - 3 - s - 3 - 8 - s - s -

J9. 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -~. 

Diversos 2 2 - 2 - 2 - 2 - l - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Lugares 3 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
1.• e s.· 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -Gelo 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - -

Chão do Loureiro ........ . . Lojas 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
1:1 

- 10 -
7 .• e 9.' 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - s - 5 - 5 - .5 - - 5 -
9. • e 11. • 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

12 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
18.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 187 174 4 174 4 175 4 174 4 174 4 170 4 172 2 172 2 171 2 171 2 172 2 172 2 

1.' 47 47 - 46 - 47 - 47 - 47 - 45 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 -
2.• 16 16 - 16 - 16 - 16' - 16 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 161 - 16 -
8.' 21 :.! 1 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -
4.' 42 36 - 37 - 37 - 36 - 36 - 31 - 32 - 32 - 31 - 31 - 32 - 32 -
!).' 49 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 •17 2 47 2 47 2 47 2 

11.í •• s 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
16.' 2 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Geio 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -



"" 

;i: .. 
<l .. 
"' Sl 

. . 

r :" I"" !" _, - ~ _, 
C'l 

~~~ i :c;t;;õ!X'o• b° ~S&?~~~º~ ~ •• • ~ •• t"""' • . b 2 ?~?o <> - · !"""" !"<> t --- . . . . . • »· - . . • • • • • COp:>OO !&'o - · 
~ • • • • !": .:,e o • • 3' • • • - e:> : • • • ti:» 

• • ···- .llO = -. . ~ . 
• • • • • • 

- -
-- g - -- "' Õv.V'I~ g ----- to..li ... Totais c•dstentes o.co ___ _ _ ..., ... 

_...., t-.::~0.0'IOO - ----- tn 

1 1 1 1 111111 1 1111111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Efectiva ..... - .. 
NNtJ• O - - N .. " !?. 

1 1 1 1 111111 1 1111 1111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 111111 1 Acidental a - - -
1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 11 111111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Efectiva ;:i - ri ..,...,..., .. o - _.,. .. 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 111111 1 Acidental 

a. 
1 1 1 1111 1 1111 1 111 a - -

1 1 1 1 1 111 11 1 1 111111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Efcctiva a: -NNN+ ct - -w .... ~ 
1 1 1 1 11111 1 1 111111 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 111 1 Acidental o 

- -• • . 

1 1 1 1 1 1 1111 1 111 -!1111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Efectiva 

1 [ -....,...,..., ..... o - -N à -
1 1 1 1 11 1 111 1 11111111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 111111 1 Acidental - -
1 1 1 1 11 1111 1 11111111 1 1 1 1 1 1 1 - 1 1 1 E!ectiva 

E: ...,...,..., oÂo o - _.., .. 
1 1 1 1 1 

o 
1 1 1 1 11 1 111 1 11 1 11111 1 1 1 1 1 111111 1 Acidental - -
1 1 1 1 11 1111 1 1! 11 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • Efectiva ..... - 1 

" NNN.A. O - _..., ... 
" ~ .,. 

1 1 1 1 1 11 11 1 ! 11 1 1 111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1111 1 Acidental o " - i - - .... ... 
1 1 1 1 11 1 111 1 11111111 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 Efectiva ..... o -lo,) ti.,) ..., .a. o - _..., . E. 

,. 
-:r 3 

1 1 1 1 11111 1 1 11111 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 111 1 Acidental o 

- -
1 1 1 1 111111 1 111 11111 1 1 1 1 1 1 1 - 1 1 1 Efectiva > 

N NW• e - _.., .. ~ 
1 1 1 1 11111 1 1 1 1111111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 111111 1 Acidcnbl õ - -
1 1 1 1 111 111 1 1 1111111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Efectiva \€' - -..,....,...., .... o - _.., .. !? 

" 1 1 1 1 11111 1 1 1111111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i 111111 1 Acidental [ - -
1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 111111 11 1 1 1 1 1 1 1 - 1 1 1 Efectiva ~ ""'...,..., .... . - _..., .. -" a 
1 1 1 1 111 1 11 1 1111 1111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 111 1 11 1 Acidental a - - ~ 

1 1 1 1 1 1 1111 1 11111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 E!ectiva 
z o - < Wti.>t.'1• O - -w. ,. 
3 

1 1 1 1 ! 1 1111 1 1 1 : 111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11111 1 1 Acidental [ - -
-- t;; 1 •• -- a 1 1 1 1 1 11 1 111 1 Efectiva !? 

"'C> C> -----t..,) .... -- 40\°'ºº ----- cn ~ 
1 1 1 1 111 1 11 1 1111111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 111 11 1 1 Acidental ~ 



Ocupação em 

ri - -- J:1noiro Fevereiro 1 Março Abril Maio J unho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
~ .s ~ -- ~ 

Mcn:ados Grupos M 1 1 .. - - 1 - ;:; ;a - - ti - - - -.. .. " .. .. .. " .. .. " 
.. .. .. .. " 

.. .. "' .. .. .. .. - - - - - - - - - - - -... ,. c > c ,. - > c > e ,. e > e ,. e > c ;, e ,. e > a 
·= .. ·- -8 ·- :; ·- -3 ·= .. ·= ~ ·- .g ·:o " ·- .. :o " 

.,, .g ·- .. - - - - - - -
~ u .., .., Jl 

.,, 
J! u .., 

Jl 
.., 

Jl 
.., .. .., 

Jl 
.., 

J! 
.., .., 

J! ü J! ·o .ü ·- J! ·o ·o J! ·o ·o J! 'll ·- 'll J! ·o u u 
til < l&l < l&l < til < l:l < til < l:l < lal < lzl < l&l < til < 

1 
til < 

Encama(ao-Sul ~ .. 6 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 6 -. . . . . . . . . . .. 
6.' 12 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 12 -
l6.' 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
16.• 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
~lo 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 -

Forno do Tijolo •. .••.•.•••• Lojas 18 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 -
7.• e G.• 5 5 - 5 - 5 - 5 - s - 5 - s - s - s - s - s - s -
o.• e 11. • 4 4 - 4 - 4 - •I - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

10.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
l8.' 1 1 - l 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.' 1 - - - - - - - - - - - - =1 - - - - - - - - - -

1- -
Encenadas 6 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Lugares 972 928 6 928 8 828 6 831 8 S32 6 381 8 336 5 !188 s 338 5 888 5 398 5 S98 1 

l .' 152 145 - 145 - 144 - M6 - 146 - 145 - 147 - 147 - 147 - 148 - 149 - 149 -
2.' 80 75 - 75 - 76 - 76 - 75 - 75 - 76 - 75 - 74 - 74 - 74 - 74 -
3.' 40 27 3 27 3 27 3 27 3 27 3 27 3 -n 3 27 3 27 3 27 3 'l:l 3 27 3 
••• 30 22 - 22 - 'U - l2 - 24 - 24 - 21 - 25 - 26 - 27 - 'li - 27 -
6.' 56 54 2' 54 2 54 2 54 2 54 2 51 2 54 2 5~ 2 54 2 51 2 54 2 54 2 
UI.' 9 4 

= 1 
4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

16.' 31 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Gelo 2 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

Peixo Avulte> . ..... ..... . .•. Lugues 58 4 46 4 46 4 46 4 48 4 48 4 46 4 48 4 48 !j 48 4 48 4 43 4 41 

6.' 53 4 48 4 48 4 48 4 48 4 •18 4 48 4 48 4 48 48 4 48 4 48 4 ~8 

Rato .........•. . ... . •• ....•• Lojas 22 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 28 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 

'1. • e Q. • 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -- 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 
10 .• 1 - 1 - l - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

9.• e u .• s - ) - 5 - s - 5 - 5 - s - 5 - s - s - 5 - s - s 
12.. 5 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 
18.• 4 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 
14.' 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Lu~'ares 280 198 - 198 - 198 - 1118 - 198 - 198 2 197 2 197 2 197 2 197 2 197 2 197 

1.' 70 - 38 - 38 - 38 - 38 - 38 - 38 - 38 - 38 - 3ll - 38 - 38 - 38 
2.' • - 31 31 31 31 31 31 31 31 51 31 31 31 - - - - - - - - - - -
8.' - 16 - 16 - 16 - 16 -- 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 ... 14 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 
6.' 102 - 9• - ~ - 9l - 9• - 9~ - 91 - 9~ - 91 - 94 - 94 - 9• - 94 
UI.' 4 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 
18.' 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - i - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 
Gelo 2 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -



Ocupação cm 

~ - - ~ - Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Ju~o Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 5 -.~ ~ .......--'~ 
____,.___., 

Mercados Grupos " .. 
j3 õl - - õl - " - - - - 3 .. .. .. .. 5 " " .. .. .. "' .. .. .. .ll .. .. .. .. .. - - - - - - - -·; > e . :!. e > e > ; > e > e > e > e > e > e > e > " - .., .. - " 

.., .. . ., .., " 
.., ., ·.:i "' 

.., 
" 

.., 
" .., ., .., ., .., 

"' ;e " 
.,, u .,, ,g :;i u .,, ,g .,, 

Jl 
.,, u :;i .e "O ... .,, u .,, ... .,, " .,, 

$ 'i:l .!! . i:l .!! • i:l ·o ·o .:! ·o " ·o .:! ·o ~ ·o ~ ·o " " -l:l < l:l < l:l < l:l < l:l < l:l < l:l < l:l < l:l < l:l < l:l < l:l < 

Santa Clara . , . . . ..• ...... .. . Lojas 18 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
1 

10 - 10 - 1 o' - 10 ·- 10 -
4 •• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

7. • e O.• 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
O.• e 11.• 1 1 ·- 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

10.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.• 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -

Encerradas 8 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lugares 182 64 116 64 116 64 116 64 116 64 116 64 116 65 115 65 115 65 115 65 115 65 115 65 115 

i .• 49 23 25 23 25 23 25 23 25 23 25 23 25 23 25 i 3 25 23 25 23 25 23 25 23 25 
2.• ~· 4 41 4 41 4 41 4 41 4 41 4 41 4 41 4 41 4 41 4 <li 4 41 4 41 .. 
3.• 25 8 17 8 17 8 17 8 17 8 17 8 l'/ s 17 8 17 8 17 8 17 8 17 8 1 
4.' 18 6 11 6 li 6 11 6 11 6 li 6 11 6 li 6 11 6 li 6 11 6 11 6 11 
G.• 41 23 18 23 18 23 18 23 18 23 18 23 18 23 18 23 18 23 18 i3 18 23 18 23 18 

7 

l ('j .• 3 3 3 3 3 • 3 3 3 3 3 3 3 - - - - - > - - - - - - -
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 1 - 1 -- 1 - 1 - 1 - 1 -

81 de Janeiro .... .. .. .. ... . . Lojas 69 50 5 50 5 50 5 50 5 50 5 50 5 50 5 50 5 50 5 50 5 50 5 50 5 

a.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
4 .• 12 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 

7 • e Q • 18 17 1 17 1 17 1 17 1 17 1 17 1 17 1 17 1 17 1 17 1 17 1 17 1 
9.• e 11.' 9 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -

12.• 8 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -
is.· 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 • - - - -- - - - - - - - ' -
14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Encerradas 14 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lugares 878 274 99 274 99 274 99 274 99 274 99 274 99 276 97 276 97 276 97 276 97 276 97 276 97 

l.' 117 73 44 73 44 73 44 73 44 73 44 73 44 73 44 73 41 73 44 73 44 73 44 73 44 
2.• 64 50 M 50 14 50 14 50 14 50 14 50 14 50 14 50 14 50 14 50 14 50 14 50 14 
8 .• 46 33 13 33 13 33 13 33 13 33 13 33 13 33 13 33 13 33 13 33 13 33 13 33 13 
-t.• 10 -;) 1 5 1 s 1 s 1 5 1 5 1 5 1 5 1 5 1 5 1 5 1 5 1 
6.• 128 109 19 109 19 109 19 109 19• 109 19 109 19 109 19 109 19 109 19 109 19 109 19 109 19 
15.• 10 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 •• 

~ 6 3 6 
lG.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l - 1 -
Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

X .. abregas ....... .• ...... . .•••. Lojas 6 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
7. • e 9.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
9. • e 11. • 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

10. ' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.· 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
18.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -



Ocupat":iO em 

R ..... 
J aneiro Fe,•erciro Março Abril 

1 
Maio Junho J ulho Agosto Setembro Outubro Novembro Dctembro e .. -• 2! ~ I 

1 

... 
Mercados Grupos " .. - - - '3 - - ;; - '3 3 " 3 .. ~ 

.. .. .. .. .. .. .. ~ ~ $ !: .. .. .9 .. .. .. - - - - - -·- e > " > e > e > li e e :: > li > e > e > li .. .,, .. ·.;: ~ & .,, .. ·& ·- ~ 
•.;> .. ·:. .. ·- ,, 

" ·- .. ·-- .. - - - -o .!l "O J! u "O 
~ 

"O 

1 
J! "O J! ~ "O J! "O J! ~ .i! "O " ~ u :g 

!-< ·o ·o ~ ·o ·o ·o ·o ·o ·o ·o .!: ~ 

l<l < l"1 < l<l < l"1 < l<l < l<l 
1 

< l<l < l<l < l<l < l&l < l"1 < l<l < 

Xabrt-gas . ... .. . .••• •••••••• Lupns 114 81 - 81 - 80 - 83 - 1 83 - as - 80 - 79 - 81 - 81 - 88 - 83 -
1.• 42 ~ - 34 - 3" - 37 - 37 - 37 - 36 - 3S - 37 - 37 - 39 - 39 -
2.· 20 Ui - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 14 - M - 14 - 14 - 14 - 14 -
s.• 10 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
4,• 12 4 - 4 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
6.• 24 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 21 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 -
10.· 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
l i\ • 2 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Ceio 2 - - 1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -
D~ l.e~.,. "~ 

AI valad&-Sul Lugares 91 - 88 - 88 - 86 - 118 - 88 S1 - 90 - 90 - 90 - 90 - 90 - 90 -. . . . . ........... 
301 -1. • e 2.. 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 -

s .• 12 - 11 - li - li - li - li 12 - 12 - 121- 12 - 12 - 12 - 12 -
4 .• 5 - s - 5 - s - 5 - 5 5 - 5 - 5 - 5 - s - 5 - s -
5 .• 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - 40 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - 40 -
15.' 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
UI.• 

1 

1 - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Colo 2 - - - - - - - - - - - - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

Arco do Ceg'o •• .••.•••• •••• Lugares 42 - 84 - 1 341 - 94 - 33 - 3S - 82 1 ao 1 80 1 !IO 1 80 1 81 1 • 
1 1.' e a· 20 - 18 - 18 - 18 - 17 - 17 - 16 - 15 - 15 - 15 - 15 - 15 - IS 

8 .• 
1 

5 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - " - 4 - " - 4 - 4 
4 •• 5 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 
5 .• 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 
15.• 

1 
1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

1 - - - -
Colo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -• 

Bajno Sa.ntos Lu;;arci 75 - - -. . . . . . . . . . . . .. - 74 - 74 - 74 - 74 - 75 - 75 - 75 - 75 - 75 - 71 -
1. • e 2. • 30 - - - - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 28 -

8 .• 
1 

10 - - - - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
'·. 4 - - - - 4 - " - .. - .. - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
s.• 30 - - - - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 28 -

Celu 1 - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
1 171 

BeníJiC.& •••••••••••..••••• ••• Lugares • - 87 - 111 - 87 - 87 - S1 - S7 - 111 - S7 - 111 - - 87 - f1 
64, 

1.• a 8.' 64 - 64 - 64 - 64 - 64 - 64 - 64 - 64 - 64 - 61 - - 61 - 66 
4 .• 4 - 4 - 4 - " - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - • - 4 - • - • 5 .• 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 
15.• 2 -

1 
2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 2 - 2 - 2 - 2 

Ceio 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -



1 
Ocupação em 

"' - --... .. - Janeiro fevereiro Março Abril Maio jlloho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro e ., - ~---. .~ 
Mercados Gn1pos " .. - - -· ] <i <i "E - ] ~ "' .. .. 

~ 
... 

~ ~ ~ 
.. .. .. .. ~ ~ ~ .. i! " .. ·- - - - - - -.. > e e e e > e > " e e c > " > e > :! - .,,, ., ·= " ~ 

.. ·= .. "" " ·- "' ·- .. .,,, .. "" " "" " "" " ·= - -o " 
.., <.> .., .., 

" 
.., 

" 
.., 

~ 
.., ú 'tl 

~ 
'tl " "O " 'tl " 

.., u .., 
.... ~ "(j J:l ·o ·o Jl ·o Jl ·o ·o ~ ·;:; ·o Jl ·o Jl ·;:; Jl ·o Jl ·o 

til < l<l < w < l<l < l<l < w < l<l < l'1 < l<l < lil < l<l < l<l < 

Carnidc ................ .... Lugares 30 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 1 

i.• e 2. • IS - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 1 
s.· 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
4.' 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
6.' 10 - - - · - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Caselas . . . . . . . . . . . . . ' ....... Lugares 28 - 8 - 8 - 7 - 8 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 

1!, 2.•. a.· e 15.• 12 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 
4.' 3 - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 
6.' 5 - 5 - 5 - 4 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 

Flores . ' . • ........... ' ....... Lugares 20 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -
l G.' 20 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -



• 

• Pela me 

Carne e ossc Bovinas 0.ovin.as ÔYinas 
adultas adoles.ctntcs Rqufdeos e ~•prinas -Quilos 

11 .... 
• 

• • • • • • • • • • • • • • • ... 
~ 

... • ... • ... • ... • n • ... • :!! ~ 
.,, • ... • • - I= .. • ·~ - • - • • -~ 

.,, '5 "' e "' e "' cii "' Q:;! "' 
122981 10211 

1 
Janeir<? .. . ......... ... ..... . . ...• .... . . . ... .• ... . . ... . . ··I 3 123 839 911 10l6 861 1405 7 449 1 427 
Fé1\ºt1'1rc> . . . . • . •• , •. , ..• .. • , • .. •• ..•• . .. ..... .. . . ••. . . ... 1 928 193 96; 3;5 69• 580 21 010 14 193 s 525 4 .)69 
lfll~ ... . . . .. . .... . . . . . . .. . ... . . .. ... ....... .. .... . .. ... 1 186 •I 336 338 1416 839 62" 35 531 25 079' 4 232 9212 
Abril . .. .. . .. .... .. .. .. .. .. -.. · · · • · · · • • · .. · · · · · • · · .. · .. · · 682 7 i96 232 326 721 71 31 6'.lO 32863 2012 

3 '°' Maio ........... . . .... . ... . · · ... · · · · . · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · 1 017 1•1 547 - 772 3-0S 39 957 34 173 2 516 13 13t 
Junho .. .......... , . ............. . ... . . .. . , .. ... . . . ... . .. 2 156 62• 941 512 758 2127 35 ISS 3-0 ?SI 6858 1 840 
J ulho ... ......... . . ... ....... .. ........... . .. . .... . ... ... 1622 749 671 939 807 :200 27619 41 851 • 323 1 035 
Agosto .• . . ......• . .. , ...••... , . • . ........ , •• • . . . . . . . .. . • t ;34 636 159 32 688 1364 23012 28462 >4S8 2413 
Sete-mho ... . .... , . . . ... .... .. . . . , . . . ..... .... .... .. ... .. 1 287 - 9; - 683 296 18 !>!'S 20290 2915 207•1 
Outubro .......... . . . .. ... . ........ . . ..•. ... . ... . · · · · • · · · 1 134 2871 7) 1085 8<2 635 IS 80í 16 2961 2971 1390 
Novembro ..... . .. , ... ..... . ... . . . . ...... . . .... .... .... .. 1 )()2 3 3i7 243 173 720 269 14709 12266 • 106 1 S4G 
0...mbro 1<33 2 156 ,. - 'l'J.1 1191 1s031 2609·1 3437 736 ............................. ........... ....... 

Somu ....... ..... . . .. . .. ••6>4 :l< 324 >:l5:1 ;884 9182 9007129() J9l 292 595 l i •32 4;; 080 

Movimento e saldos 

2.' Repartição - Matadouro - Frigorífico 

Entradas e saídas dos subprodutos derivados da matança durante o ono de 1%3 

Far1nha$ 

fttiude:ta$ 
e oulros Ouo Sangue S.l>ugo 
produtos - - -- Quilos Quilos Quilos 
Quilos --• • ~ • 

1 
n • • • • • • • ... • ... • .., • ... 

"' • :!! • ~ 
ft 

~ 
a • • • • .. - .. - - -= "' e "' " "' ~ 1 

.,, 
"' Ol "' 
6 IBI 10076, 1361 461 12691 911 llOS -
6 665 7 08'1 1 395 2684 126W 36858 903 56 
7 8031 • 312 1 7-18 866 11941 2!M6 418 182 
; 590 1 414 1 273 1729 7 596 9461 

~ 
4571 

s 534 9 445 1463 532 9 S67 31847 1912 
10 28• 6 770 1900 1956 18104 2"63 1 429 
9 320 2 050 1 580 967 12 235 16236 69• 9 
li 032 6 370 1624 3~2 12224 9 170 663 500 
1 s3; 8 55S 1 373 2702 8 5i9 1 081 SJ< !SOU 
7 236 3 380 1 558 612 7611 6053 308 55 
8 168 S433 1 710 2729 9926 18 201 591 11 
6 34; • 667 1 520 408 0747 62;$ 509 -

9166S G9 SlW 18 SOS 'jõOzij 1329241'41 lll!S 7f9ÕI 92911 

Pel:ime 

• 

1 Gorduras "I ripa lás Unhas -1 - ,_ -1 

1-~~--R· slduos, Industrial Rcs1duos, Dn\·ina.s Bo\•in:as i\1erin3 o,•inos dcsri;rdiclos Alhnentar"Cs Conclas J<:~ficrdfciof - adultis :1d~ltsctn1ts - e caprinos e lmpcza - I .• 2.• - e 1mpcza nranca 
1 

Preta Branc:a 1 Preta - - -- Quilos Quilos - Quilos Quilos Quilos Quilos - - Quilos - - - -Quilos Quilos QullOJ Quilos Quilos Quilos 

i - 1 
- 1 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • .g • • • • • • • • • .,, 
:!! ... 

"' 
... • ... .iJ ... 

" • .,, • .,, 
.;i • .,, • ... • .,, • ... • • • • .,, n • :!! .., ; :!! • f :!! e 'l! E :!! ft :!! • .,, :: :: -- I= .. • ;; :: .. • - • • .. • • - • .. - • - • o - • - ~ -e "' " "' e .,, 

tiJ 
,,, = ,_,, e .,, e "' = "' rii "' ~ 

,,, = "' e e </) 

"' t:.2 "' ~ "' 1 "' 
., t:.l 1 "' "' . 

1281 3 0011 3 6"12 3 22 3;2 IS ?SI 2012 1385 2 112 2493 "' 46 44 347 592 1170 46 170 19 3-0 106 ISO li 26 337 255 
!IS, 36 20053 19 312 748 490 • 817 1 S:i9 156 270 71 9 3 o&S 2187 95l 700 171 - ;s - 7 145 - 2• 427 1340 
92 24 16 411 21 833 802 191 3 215 2 194 20!I g; 39 14 2034 2 233 214 S66 259 1 74 - - JH - 46 m 1230 
57 632 9 109 ·l:l 785 3-07 16SI 1 4-04 3 !IOl 143 •2 1) 3-0 873· 920 203 46(> li07 52 209 15 - 30 -· 3 ?•IS 4'10 
62 12 li 284 224ó2 520 3;1 1 369 1 317 130 õ1 14 7 1014 3400 300 310 703 102 166 21 - l lí - 25 1073 835 

13-0 44 25 773 9253 1 511 242 2 Sl-0 • 482 192 230 36 182 3739 1 883 1113 721 ;46 109 li• 39 52 3 ss - !)>< 3;3 
87 77 19 213 10 174 1 078 110 2 417 4 513 IGS 93 23 28 22Sô " 651 6:<S - - 871 - 2"7 323 875 !IO l•IS 7õ1 172 
85 7 18639 8 15'1 1 312 104 J 161! 1 131 173 36 25 6 2228 1 176 153 300 - 501 - 211 2>-8 118 72 1 6GS 20J 
57 ~·~ 13 6;6 12362 775 327 2182 1 307 137 301 16 12 t ilS 2 6SO 91 1056 - 1)9 - • 213 49 21 30 S!IO 46 
61 10 13 920 2465 'li O <85 1 916 1 388 162 61 16 2 1 <•2 1 067 69 208 - 51 - IS 16S 23 23 9 465 682 
77 SI 18 601 19999 1 162 462 3 782 20> 22 14 1 9)6 1 955 - -2 315 m 2•S 106 136 ss 163 S3 2 39 l:!M 28! 
70 219 17960 2<91 573 :las 2 304 1 691 175 - 26 1 1 ~i9 1 671 70 3:11 - 94 - 26 lí9 60 J 78 426 192 

oooo~mi'l9f:l:i 1m l3W """1171--ir2 1001 12201200971 IS70371iT6iiõ :261S812741ll ~ S93í 23:J'J 22;; 

-
"-T2õ ""661 1496 196• 28J 42il 7703 6031 

RESU MO 

Gordur;is Tripn 

·::-a 
º" "' . 

• • ·"º " . •• u . -o• 
CQ'O ... • 

1..#s Unhas 

~lerina Churr.i. 

- ~ • ; 1 g 

20 491
1 

14 019 252 ;57 I 3 835 ~ 186 -:,:-~67+ ~51,-1-35-1 _ 3_ 8_5_,3 - 1-8.31- :-30~ 1 -- ··- IS-:--- 868-:---

116001,~30~099-":·--199_•11 __ 34_7.,_=26_1~>3 4883 620 23al 283 1496 7i03 252 393 ISS? S.~7 3494 
32 091 +< 118 2216 001 29 !193 60<i9. 67• ~119 537 21!<7 11 SS6 2086 3'to• --""1'°"60:"'2' 1---:1"'1s'"'s·1- ...,3"1"9'1 

6086 29734 IS09 652 27415 5937 66:< ~; 424 1964 6031 3!18 256 77S 1404 1757 
26 00;1·-'1"'1..:.33:..4''1 · -..:.,;..37~1--..:.2;;52?1-""""2;...s;;,;?• 132

1 

11 ~. i--,,11•3

1
:-...,ss"'J' 1- .,.s"";2"';1-""1®= 11-,3"'1""•s

1

--...,ll27"' •1·---,3"';i'1- -,,1 m"" 

SulDOS -Quilos 

• • • ... 
~ a • - • ~ "' 

;~ --
6f 132 -4 -

8 -
s 71 
6 -

13 -
I~ ISS 

31 
.!.! -

2;2 3!18 

PClo das tniios ~t1-chlnl1os 

de bovinos das 1nios 
Cerdo.s de bovino$ Uanh1 ad"ltos - e adoltsccurts adultos -Quilo• e ado!~sccn1es Quilos -

Quilos -
Quilos 

• ; • • n .. • • • • • ... • ... • .,, • .,, • n :!! • :!! !\ ~ • ... :: :: • ';; • • -e "' " 
,,, 

1 
e cn = cn 

"' "' "' < 

8-1 - 470 s 2761 6 616 -
123 91 - M2 1 ,, 1 'DOO -

:200 15• 2 78 710 - -
25 - !>6 16'1 30 336 118 -9 - 59 - 3S - -
14 - 161 3 91 1 - -IO 16 

l~ 9 61 • - 1757 
IJ - 56~1 57 180 - -I< - +I - - -19 22 85 16 •12 10 - -28 10 6• - 39 6 - -45 8 93 8 57 15'1 - -

393 ~1 l lS7 '1751- 8$1 l<õi 3'rn '"1m 



• 

Anos 

--- -.. 1988 ....... .. . . ........... 
1062 ....... . ... . . . ........ 
1061 .. ..... .... . .... .. ... . 
1960 .. . ... ... . . . ... . .... . . 
1069 .............. .. .. . . .. 

1068 .. ..... ............ . .. 
96~ .......... .. . .... . . .. . 1 

1961 .... .... .. .•. .... . . ... 
1960 .. .... . . . . .. ... . . . . ... 
1950 .. .. ... . ... . .... . .. .. . 

2." Repartição - Matadouro - Frigorífico 

Consumo e inutilizações de vórios espécies abatidos no quinquénio de 1959 o 1963 

Comumo 

Bovinos adultos Bovinos adolegcentes Suínos Ovinos e caprinos Equldeoa 
--. --. 

Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

18 337 4 167 148 5 239 401854 5 631 505 893 288 831 3 3204-04,5 9087 1426854 
38435 8 550 732 17 272 1368696 21223 2 472 833 252180 2 999452 9on 1 427 334 
18 539 4 029198 12 816 1 081372 2 515 194 649 263152 2 969 537 10 37i 1 583 864 
14 241 3 068 338 5 261 451 773 2 8!H 236 289 255 659 2 964 525,S li 560 l 781 011 
24 871 5 186 596 18 139 1 523119 4 743 345 737 247 911 3 008467,S 9349 1 496 070 

Inutilizações 

316 93 707 10 1443 109 8no 1360 13 522,S 95 17920 
595 193 133 37 4968 96 17 004 2089 22 194 130 22626 
252 83 342 30 4969 7 712 2742 26 458 154 28 161 
350 97 ocn 35 3083 IS 1 503 2328 23 502 257 41 587 
495 139 227 76 8313 21 2237 2757 27 540 169 26153 

• 

• • 

T otal abatido 

Cabeças Quilos 
. 

327 125 9 822 153,5 
338187 16819 047 
307 396 9858~ 
289 615 8 !>01 936,S 
305 013 11 559 894,S 

. . 

1890 135 362,S 
2947 259 925 
3185 143 642 
2985 166682 
3518 203 470 



Destino 

Total anual . ................ 
1. • à .f.. • semana: 

{ 

Talhos ................... .. 
H 

.. 
. osp1taa ........ . ........ . 

Janeiro .... · · . · · ·. · Misericórdia ...... . . • .. . .... 
Diversos ........ . .. . .. . .. .. . . 

6. ' à 8. • semana: 

{ 

Talhos ........... • . •....... 

F 
. Hospitais .. . ..... . ... ... . . . 

evereiro ·· · · · • · · · • •11·scn· -'-rd1"a ll. "'"'' • • • • • • • • • • • • • • • • 

Diversos .. . ................ . 

9. • à 18. • semana: 

{ 

Talhos ...... . ...... •. .. .. .. 
M Hospitais . .. . .. .... .. • .... . 

arço · · · · · · · · · · · · • Misericórdia ............... . 
Diven;os .. . . ......•........• 

14.' à 17.' semana: 

{ 

Talhos .... ................ . 

A'---., H~p~tais ................ .. . 
wu •· • • • • • • • • • • • • M•••ncórd·· -- .... . .... .......... . 

Diversos .... .. ..... ......••. 

18. • à 21. • semana: 

{ 

Tt.Ihos ••.•.••••.• •••• •••••• 
Maio Hospit·ais ......•...••..... . 

• • · • · • · · · • • • • · Misericórdia .....•...•...•.. 
Divers:O$ ............... .... . 

22. • à Ili.• seoiana: 

{ 

Tt.lhos ... .... .. .• .. . •..•... 

J
-t..- H~p~tais . ... . ..... . ... .. .. . 
uww • • • • • • • • • • • • • M•••nc6rd1a ~ . . .. ............ . 

Diversos .... ........••..•••. 

2. A R epartição - Ma tadouro 

Destino das reses aba tidas no Matadouro MunicipaJ 

Sovinas 
Sul nas 

Adullas Adolc•cen tes 
()vinas Caprinas Equídeo1 

Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

18 9S7 4 167 148 

2 577 
7 

54 

1 994 
8 

85 

1 280 
7 

97 

517 
6 

80 

645,S 
4 

S 1,5 

2 264 
122 

106 

604 350 
1 532 

15 LIS 

466 344 
1 777 

22900 

282 6'r/ 
1 506 

26994 

108449 
1 130 -

24 167 

141 367 
844 

13 948 

511 562 
28 899 

28377 

5 239 

612 

30 

1 054 

'ri 

445 

29 

176 

35 

296 

24 

1 173 

22 

401 854 5 891 505 893 

39 365 336 31 217 

2 550 456 39 450 

71 OS9 876 85 951 

2 366 1 928 193 074 

29457 179 12 064 

2618 213 17 061 

136<14 105 7123 

2924 106 7 216 

24981 66 5 409 

2 155 31 2 363 

98 707 114 9629 

2 123 102 9633 

286 197 3 298 419 

8 ()77 
318 
33 

384 

18 259 
369 
40 

494 

37744 
523 
45 

1 101 

28646 
462 

56 
1 255 

31 014 
235 

41 
1063 

42120 
353 

52 
735 

100 658 
5 442 

451,5 
4 709 

158 309,5 
5 352,5 

577 
6296 

347 205,5 
6 641,5 

599,5 
12 725 

288 827 
6078 

709 
12 200,S 

334 349 
3 180,5 

626,S 
12 155,5 

512178 s 569,5 
665 

9 268,5 

2 634 

585 

48 

28 

71 

21 

18 

6S 

228 

1 

146 

81 846 9 087 l G8 8" 

6 649,S 702 111 920 

64 328 

" . 
702 111 322-

- -
413 

8S3,S 953 146 678 

267,5 

188 669 103 497 

740,5 

2603 684 108 896 -
13,5 

1 589 882 136292 



Bovln11 - - Suínas Ovln11 Caprinas Equldeo1 
Adultas Adolescentes 

Destino --
C1beç11 Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeçu Quilos Cabeças Quilos 

71.• à ao.• semana: 

{ Talhos ................... . . 1 481 321 060 ~ S2636 62 •<m 22226 302 503,5 43'4 5 396 723 113 47~ H . . 4 672 360 4993 C)S pi ta.is . . . . . . . . . ......... - - - - - - - -J ulho Mise . órdia 45 S83,5 . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - -nc ................ - - -Divenos .......... . ......... 86 22162 22 2 04'4 '45 3 041 5'40 10 3'41 ,S 1 10,5 - -
81. • à 34. • semana: 

{ Talhos ..................... 1 461 330 610 143 li 015 107 7 809 25 537 354 181,5 343 4 630,5 124 124 1711 H . . 4 837 205 3 049,5 ~p~talS .. ....... .. .. . ... .. - - - - - - - -Aeosto .... · · · · · · · · MlSOncórdm - - - - - - 48 608 - - - -. . . . . . . . . . . . .... 
Diversos .................... 114 30314 18 1 702 70 4 789 354 S SIS 5 77,5 - -

36. • à ao.• semana: 

{ Talhos .... ................ . 886 189 731 85 6026 133 9 200 17 254 224 851 123 1 507,5 651 99708 
Set bro H !"!pi. tais ......... . ....... . 1 201 - - - - - - - - - -

em · · .. · · · .. · Misencórdia - - - - - - 28 353 - - - -. . . . . ........... 
Diversos .................... 75 19649 10 960 106 6745 195 2 767,5 4 70 - -

4-0.' à ~a.• semana: 

{ Talhos .................... . 1 348 283 707 62 5 843 73 6 760 13625 173 656 77 979,5 718 111 '473-
J·lospitais ........ . ........ . • 747 - - - - - - - - - -Outubro M' "córdi 42 546 . . . . . . . . . . . - - - - - -isen a ...... . ....... .. - - - -
Diversos ........ . . . . . ... .. . . 75 21 019 12 1200 55 4 585 281 4 603,5 2 27 - -

44." à 4? . • semana: 

{ Talhos ........... . . ....... . 1 390 'B7 616 m 19 733 130 12207 16328 199 327 251 2 723,S 852 132 249' 
}l~p~~'liS ..... .. .... , . , .... , 1 155 - - - - - - - - - -Novembro 55 765,5 ·· · · · · · · · Misencórdia - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . 
Oi vc.rs.os ................... . 85 23 220 20 1 888 134 11 967 289 1 228,5 10 141 - -

.S. • à 62. • semana: 

{ Talhos .......... .. ......... 1 338 321 715 56 5 092 92 8106 14 '401 160 041 52 621 786 126 84S. 
H . . 2 358 ~p~taJ.S ...... . .. . ........ . - - - - - - - - - -

Deumbro 50 586 · · · · · · · · · M.âsencórdia - - - - - - - - - -.. .............. 
Diversos .................... 77 21427 17 1 757 82 5 788 312 .. 5'«,5 121 1 703,5 - -

{ Talhos ............ . ...... .. 17 181,5 3 859 168 '4973 377 558 2 303 200 181 27S 831 3 156 687 2 328 27741 9 083 1426 526 
H . . 170 38658 2825 '40 306,5 . . . . . . . . . ~p~taJS ......... . ... ..... . - - - - - - - -RESUMO M.isencórd1a .....• . ......•.. - - - - - - 535 7 070,5 - - - -
Diversos .................... 985,5 269 322 266 24 296 3 328 305 712 7 000 89355 306 4 IOS 4 328 



2: Repartição - Matadouro- Frigorífico 

Rejeições tota is 

Bovinos adultos ( 18 653 cabeçat abatidas) 

Quantidade 
de 

cabeçaa 
rqjcltadas 

PercentageoJ 

Motivos de rejeição 

8 
14 
8 
l 
l 
3 
1 
1 
2 
8 
2 
7 
6 
2 
1 
l 

34 
1 
4 
6 
2 

162 
41 

Somos ...... ... ... ...... .. 316 

- -=--

Em relação 
ao total 
abatido 

0429 
0:01s 
0,429 
0,005 
0,005 
0,016 
o,oos 
0005 
0:011 
0,429 
0,011 
0,037 
0,032 
0,011 
o,oos 
o 005 
0:1s2 
0,005 
0,021 
0,032 
0,011 
0,868 
0,220 
2,849 

- -

Em relação 
ao total 
rejeitado 

2,532 
4 430 
2:s32 
0,317 
0,316 
0,949 
0,316 
0,316 
0,633 
2,532 
0,633 
2,21 5 
1 899 
0:633 
0,316 
0,316 

10,760 
0,316 
1,266 
1,899 
0,633 

51, 266 
12,975 

100 

Bovinos adolescentes (.5249 cabeças abatidas) 

Quantidade 
Percentagens 

Motivos de rejeição 
de 

cabeças Em relação Em relação 
re1eltadas ao total ao total 

abatido rejeitado 

-
Lesões traum :l.ti cas recentes ........ ..... ... ... .... ...... ..... .. 1 0,019 10 
Pielonefrite ..... \ ........ ... .... ................ .... ........... 1 0,019 10 
Piotmia ....... .... .. ... .... ......... ................ ...... ... l 0,019 10 
Pneumonia purulenta ...... .......... ........ ... ... ...... ..... l 0,019 10 
Septicemia .. ............ ....... ... ........... ... ......... ..... .. 1 0,019 10 
Tuberculose generalizada ... ........ ...... .... .... ... .. ...... .. 3 0,057 30 
Tuberculose miliar aguda ........ ... ............. ...... .. ..... .. . 1 0,019 10 
Outras doenças .... .. .... ....... .. .. .. ...... . .. ..... . ... .. . ...... ..... .. .. .. ..... . 1 0,019 10 

Somas ............................ . 10 0, 190 100 

- -- -

-



2: Repartição - Matadouro· Frigorífico 

Rejeições totais 

Suínos (5740 cabeças abatidas) 

Percentagens 
Quantidade 

Motivos do rejeiçi.o 
de 

cabeças Em relação Em relação 
rtj eltadas ao total ao total 

abatido rtjeitado 
• 
1 

CriptorQufdea (cheiro esperm,tico) .. ~ ................. ....... 3 0,052 2,752 
Icterfcia ............. ........ ............. .......... .......... 1 0,017 0,918 
Metríte purulenta ............................................. . 1 0,017 0,917 
Pielonefrito ............... ~ .............................. -..... l 0,017 0,917 
Piol>acilose generalizada .............. ... ...... .. ........ ... . .. 4 0,070 3,670 
Pioémia ....................................................... 6 0,105 5,505 
PJemopne·umonia purulenta. . ..... . ............................. 9 0,157 8,257 
Pneumonia purulenta. .................. _ .......... ............. 66 1, 150 60,550 
Outras doenças ................................................ 18 0,314 16,514 

Somas .......... ........ .. 109 1,899 100 

-

Ovinos (287 344 cabeças a batidas) 

1 
Percentagens 

Quantidade 

Motivos de rejeiçã.o 
de 

cabeças Em relação Em relação 
rejeitadas ao total ao total 

abatido rejeitado 

Anemia .......... • ................ ............................. .. 2 - 0,174 
Caquexia ..................... ................................. 27 0,009 2,354 
Carne fatigada . ~ ... ................ ........ ........ ........... 1 - 0,087 
Doença caseosa ................................................ 3 0,001 0,262 
H"droca . • 1 O,Ofrl 1 quex1a .•........................... .... .......... · ... · -
Hid.roémta ... '" ......... ........... ........ ........... . · · ..... . 822 0,286 71,665 
Icti:rfcia ...................................................... 29 0,010 2,529 
Lesões traumáticas recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 0,013 3,139 
Mastitc purulenta . . ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - 0, 174 
Metrítc purulenta ................... ........................... 1 - 0,087 
Pericardite purulenta ....................... ................... 2 - 0, 174 
Pielonefrite ~ 0,001 0,262 .................................................... ;) 

Pioémia ................................................. .... .. 15 0,005 1,308 
Pleoropneumonia purulenta ................ .. ........ ........ . 2 - 0,174 
Pneumonia purulenta ...... ....... ......... ..... ............... 201 0,070 17,524 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1147 0,395 100 

-



• 
2.ª Repartição - Matadouro - Frigorífico 

Rejeições totais 

Caprinos (2847 cabeças abatidas) 

Quantidade 
de 

cabeças 
rejei tadas 

Percentagens 

Motivos de rejeição 

1 

Em relaçáo 
ao total 
abatido 

Caquexia .. . . ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 0,5'1-7 
Cheiro espermático . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 0,316 
Doença. caseosa. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . TI 0,9-l8 
Hidtoca.que:xia . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 35 1 ,229 

-,.{ id:roemia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81 2 ,84 5 
lcterfcla . . ... ,. .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . ... . . . . . . .. . . . . . . . . . 3 0,105 
Lesões traumâricas rc<:cntes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0, 105 
?tlastite purulenta .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 0,667 
Pi oiE:m_i.a . '" . . . . . . . . • . . . . • . • . . . • • • . . • . . . . • . . • . . • . . . . . • . . . • . . . . . . 8 O, 28 l 
Pnctimoni.3 purulenta ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 9 0,316 
Outra.s doenças .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 O, 140 

~~2-13,,..---~-·-~-7~79 ,4 Somas .............. . .... . 

Equídeos (9182 cabeças abatidas) 

Em relação 
ao to tal 
rei citado 

7,042 
4,225 

12,676 
16,432 
38,028 
1,409 
1,409 
8,920 
3,í56 
4,225 
1,878 

100 

1 
Percentagens 

Quantidade ·.--------------. 

Carne fatigada ...... ..... ... . . .. .............. . .. . ........... . 
Che·iro a fen.acbo ........ .. ........ .................. . ... . ...•. 
Ede·ma gene.ralizado . . . . ................. .. ..... .. ........ .... . 
Hemorragias musculares generalizadas ...... .. .. . ............ . 
Hidroémia ... . ...................... .. ... - .. .. .. - . . . . . . . . ... . 
Icterícia .. - ... --................................... .. ....... . . 
l..esões tnumiticas rec.entes .. .. ..... .. . _ ........ _ ............ . 
~fela.n~ ........ ....... ... ........ .. ... . _ .. _ ........... . .. ... . 

de " 
cabeças 

rejei tadas 
.Em relação 

ao total 
abatido 

1 0,011 
,, 0,044 

45 0,490 
1 0,011 

24 o 261 
2 0:022 
3 0,033 
9 0,098 

Keoplasia (adenoca.rcinoma) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,011 
Neoplasia generalizada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,011 
Pneumonia purulenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0,033 
Tuberculose generalizada. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 0,011 

- -----· - --'----11-Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95 1,036 

-

E1n relaçiio 
ao total 
rejei tado 

1,559 
6 158 

43:895 
1,273 

22,595 
1,259 
3,226 

11,338 
1,474 
0,837 
41, 377 
1,009 

100 





2.ª R epartição - Matadouro · F rigorífico 

Rejeições parciais 

Bovinos adolescentes 

1 
Raca~ ou proceJência< 

.. 
Mirandesa c .. ·-.. -.. .. "' 

e .. "' " "' .. 
Mo ti vos de rejeiç!lo e e .. .., .. , "· .. - -·- e - .. < " "' > " 2 .. u e " E ·- - >< •t: .. .... - o - -" .. o o - ·- o X o - .. .... ::;: < .. -"' 

..., -.,. e .. .. :o ·-.. - e .<: .. • • ..J .. 
< < C) u v . .. .. .. - < u • < - o .. .. 

~ ·- .. .. .., • u ·- .. 
"' .. ºli e 
'<': Cll a:l • .. ~ .. 
!- - ·--~ - -
BAÇOS 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . .... 4 16 

:1 
9 - 1 21 l - - - 7 

Esp!cnite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •1 1 i; 9 - 1 21 1 - - - í 

CABEÇAS 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - 1 -
Lesões 1 r:nun i ti c<1s recentes - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - l -
Papilomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . ........ - - - - - - - - 1 - - - -

CORAÇOES 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 l 1 2 - -
:1 

l -
:1 

-
:1 Perica rdi1e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 1 1 2 - - l - -

ESóFAGOS 

Soma . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . - l - 2 - - 2 - - 4 - -
Inflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - 2 - - °J - - - - -
Tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . - - - - - - - - - 4 - -

ESTOM,\GOS 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . : - 1 - - - - - - - - - -
lnfiamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - l - - - - - - - - - -

Percentagens 

.. o T urjna o ...... ,. - .. o - o e.., .. 
º "" -o·- o o 
e .~ c;õE o;.. o 

·11.·-=·~ - ... . ~ o.O<> 
f o ., "' ar~ .. º·-"' o o a.'" - e .. ·- o .. ., o .. ·-.. ·;;- .. O·- u ... foi) e - _ .. - ·- .. \:il c:::t 

c ...) - .... .. ..., .,.E '" o .. - ee~ .. • ..o .:.:S.- ... o - .. 
i9 .. - º'" !zl o < .. !- ~ c:$ Q. ·- o .. u 

a:l E " w"" 

5 1 - 4 72 1,974 100 

5 1 - 4 72 1,371 l ()(}A 

1 - 2 1 5 0,095 100: 

- - - - 1 0,019 20· 
1 - 2 1 4 0,076 8()o 

- ·- - 2 15 0,288 roo 
. - - 2 15 0,2861 100 

. 
- - - 2 li o !lllQ] 100 

- - - - 5 0,095 45,455 - - - 2 6 0,114 54,545 

-
1 
- - 2 8 0,057 100 

- - - 2 3 0,057 100 



Raça& ou procedê11cl1s Percent.agcna - .. 
1 urina 

.. e Mirandesa la o 
> 

e~º ·- 'tl o .. .. o - º'~ .. e ..... 8 o>o • .. • • .. ... ., .. 8- e" '3. ~·::t. e ':! ., .. - .. o .o .. Motivos de rejeição e - .. e - < - &'f • .. - .. I! .. - ~ .!! .. .. o - .. e • " o .. 
~ •.,e •e-'i' .. - o - o - .. t - o - o X o - .. .a s - ·- o-º I! ·-o - .. :::.; < .. - .. - ·- .... e: 00 

&! • CQ ·- - - .. .. -.. ':J. . u º .. .,. .. - e s: .. • ..J :1 ..J - .... .... 
< ., ' I! • e .. - .. .§ I! e e .. < - < u .. I! • .. • .D ·º < ~ o .. .. .. w "' - ... < - • -e• .;, - .. .. ..... f•g,, .. .. - ~ - "" Q o ... CQ C) .. .. ., .. CQ CQ e~ • r- -.... w '-- --

FIGA.DOS 
Soma ................ .. .. 1 14 1 8 2 - 12 10 - - 2 8 1 - - 4 58 1,117 1• 

Abcessos • .• •. •. •• ••• .•• ••• •.•••• •• •• •••• ••• •• •• . •• l - 1 - - - - - - - - - - - - - - 1 0,019 l ,724 
Cirrose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - 1 - 1 - - - - - - - - 2 5 0,095 8,621 
Dcgeneresctncia . ... .. . . .. . . . . .. . ... . ......... . .. . - 1 - 3 1 - 2 9 - - 2 - - - - - 18 o 344 31 ,03~ 
Dicrocc1iosc ... . . . • .. ••. .. ..... . .•• . .•. . .. .. .... •.. • - 1 - - - - - - - - - - - - - - 1 0:019 1,724 
Distomatose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - 8 1 1 - - 6 1 - - - 3 - - - 1 24 0,458 41,379 
Equinococose - l - - - - 1 - - - - - - - - - 2 0,038 3,448 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Hepatite . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 1 1 - 1 - -· 2 - - - - - l - - l 7 0,134 12, 

INTESTTNOS 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . ... . -
1 

1 - - - - - - -
1 
- - - - - - - 1 0,0111 IDO 

JoDam:iç5o - 1 - - - - - - - - - - - - - - 1 0,019 100 . , ........................... ..... ... .. . 
LtNGUAS 

Soma - - - - - - - - - - 11 - 1 -:1 
- 2 1 a O,Olll IDO . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

Les6es traumáticas recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - - - - - - - '1 - 1 
- - - 1 0,019 20 

Papilorna.s - - - - - - - - - - - - 2 1 4 0,076 80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
LOMBEIROS 

Soma - 1 1 2 - -
: 1 

1 - - - - - - - - 8 0,114 10 . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
JnOamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 1 2 - - l - - - - - - - - 6 0,114 100 

)!ÃOS ou ~s 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . .... 8 6 l 2 - -

1 
- l 

p 2 - -
:1 

5 - - 2 24 0,458 100 

Usaes baumáticas recentes ...................... 3 6 1 2 - - - 2 2 - - ~ - - 2 24 0,4~ 100 

PELES DE FRESSURA 

Soma ...... .. ......... ... - 2 2 

:1 
- -

: 1 
1 - - - - - - - 1 10 0,190 100 .. 
1 I lnDamaçào ................. ....................... - 2 2 - - - - . - - - - - 1 10 0,090 100 



1 RaÇlls ou proced~nclas Pcrccotagcn1 
--, .. • o l>iirandcsa e Tu ri o a o .... .. > u o ·- -::o .. --- u B"" o o - º '" .,, i: e º~º .. .. .. .. t a~ C• .. e .. :! .. "" .. u º.., a , ... , Cf 

Motivos de rejeiç3o e ~ ·: - - - ... _ <;Ou-.. u e - .. < " o .. I! I! o .. ""e •e-'ii ~ e " e ~ I! - . u - .. - - o - o o o.'" o .. o u ·-.. .. .. - o X o - o - .. ·- - &.. tA V o e: 00 "O " - ::e < - u - u .. _ .. '3. .. u o .. 
á! a:i ·- - - i!: .,. u ::( e - .. • • ..J :t ..J - .... Ee.,. ~ - - .. .. .. • c " - ... ê t! < < u - 9 .. .. • u " • .o o fll ..,. 

~ ·- .. .. "O - .. - .. ,_. - "" .. ·- .. < .. ~ ~. c::a.. o .. .. Q .... e:: ·~ e .. u .... c:l 
c:l t! c:l 8 .. .... - l&l "O . ::e -

PERICÃROIOS 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . .... -

1 

1 - 2 - - 21 - 1 
- 4 - - - -

1 
- 2 li 0,209 100 

1 
45,4SS JoOamação ... ..................................... - 1 - 2 -

1 
- - 21 - 1 - - - - - -

1 
- - s 0,095 

Tobercolose ... ... .......... ........ ....... ....... . - - - - - - - - 4 - - - - - 2 6 0,11-t 54,S4S 

PULMOES 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 10 30 2 8 - - 8 10 - 8 - 8 4 - 2 8 118 1.870 100' 

Equinocoeose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - • - - 2 - - - - - - - - - 6 0,114 6,123' 
Enfis-Oma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 2.8 2 2 - - 4 10 - -· - 8 4 - 2 2 72 1,374 73,469 
Sequelas do processo inflamatório . . . . . . . . . . ..... . - 2 - ~ - - 2 - - - - - - - - 2 8 0,153 8,163 
Tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - 1 - 8 - -. - - - " 12 0,229 12,2+S 

RABOS 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . ... . - 1 1 -

1 
- -

=1 
- - - 1 - - - - -

:1 
0,057 •• 

1 L6ões traum:lticas recmtes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - 1 1 - -· - - - 1 - - - - - O,OS7 100-
.rt;L.trl. 

RINS 

Soma ... .... . ........ ..... -
: 1 : 1 

- 1 - 1 - - - - - - - - - 4 0,878 IQOJ 

Lesões traumlticu rcceot~ - - 1 - 1 - - - - - - - - - 4 0,076 100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
• TRAQUEIAS 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - 1 - 2 - - 2 - - 4 - - - - - 2 li o,a 100 

loOamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... - 1 - 2 - - 2 - - - - - - - - - ~ 0,095 45,45~ 
Tuberculose • • • . • • • • . • • . • • . . • • • • • • • • • • • . • • • • • . . • • • . 1 - - -

1 
- - - - - - 4 - - - - - 2 6 0,114 54,54S 



2: Repartição - Matadouro- Frigorífico 

Rejeições parciais 

Suínos 

Motivos de rejeição 

Soma .................. . 

Esplcnite ... ..................................... .... .... 

Soma ... ... ..... ...... . . 

Ab..essos ••.....•••. . ...•..•••.• ..• · · · · · • · · · · • • · · · · • · • • • • 
Lesões traumáticas recentes .......... .. .. . . .. . ........ . 
Pio bacilose. ............................. ................... . 

Sonla .......••.•••..•. •• 

Periurditc .................. ..... ......... ............... 
Piol:xlcilosc. ...•..••.... . •..••.•.•..•.••.•••• •••..•• • . • •• . 
Sequelas do processo inOamatório . ...•. .. .... •.. . .•.... . 

rnoamação 
Pio bacilose 

Soma ... .. ........ . .... . 

..... ....... ............... ......... ... ....... 

.......... ............. .... .... ..... ...... .... 

Soma .... .... . ......... . 

Piob.1cil~ . . ......... ................. ..... ............ 

Soma . . •.............• . . 

! nflan1açlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Soma ..... .. .. .. ....... . 

A bt:essos ....... .... ... .. .... •. .. .. .. . .... .. . ......... ... 
Cirr~ ............. . . .............. . .. ............ . .... . 
Degeneres«ncia ••....... . • .... .. ..•...•......•....•.•• . 
Eq11inc>cococ:e .. . . . ..... . . •. . •.•....... •..........•..•.•• . 
Hei>0-titc ...•.•.•. . •.• •....... •. . •..•.•.•...• ...... .. ••• . 

Soma. ..... ........ .. ..•. 

A bicess.ot • . . . . . . . . • . . . • . . . . . . • • . . . . • • • • • • . • • . • . • • . . . • . . . . 
Lesões traum4ücas recentes .. ..•. . .. . . •.........• . ..... 
Picba.cilose ...... .•• .. .......... . ...... . . ... . .. ...• . .•... 

Raças ou procedências 

• e • .. -e .. -< 

2S 

1 

24 

202 

103 
44 
55 

• -> .. 
~ -< 

BAÇOS 

CABEÇA5 
1 

1 

CORAÇOES 

5 

4 
1 

DESVENTRES 

24 

17 
7 

44 

44 

181 

2 
73 

3 
18 
35 

25 

1 

24 

-
ESOFAGOS 

1 

1 1 
ESTO~IAGOS 

2 

2 

FlGAOOS 

87 

15 

16 
6 

LJNGUAS 

1 

-
1 

-.. e o 
] 
z 
X 
"' .. .. 
ãc 
e -

1 

1 

2 

1 
1 

18 

18 

2 

2 

127 

-
72 
4 

33 
18 

2 

1 
1 

.. 
o .. 

"'.:o 
º'~ E-., ... _ 
o .. a. .. .. . .,, -~ 

a 
3 

28 

1 
1 

26 

125 
45 
55 

88 

24 
14 

8 

8 

295 

2 
160 

7 
67 
59 

28 

1 
1 

26 

Percentagens 

f u .. o e..,º -:o :: E = .. 
O 

D :::1 

- ·~ .. 8 o-
'3. .. 
• .§ f 
- e"' t "' o.. 
E~ 
~ 

0,058 

0,053 

0,497 

0,018 
0,018 
0,461 

a,• 
2,219 
0,799 
o,<n1 

D,674 

0,426 
0,248 

0,799 

0,799 

~ 
o>o .. -.: ,., 
<.>-o <> •ec; .. .... -v o .. 
E .. 

Czl E.., 
8 

100 

1 ()() 

llO 

3,571 
3,571 

92.858 

100 

55,556 
20 
24,444 

100 

63,158 
36,842 

100 

1 ()() 

0,142 100 

0,142 

5,238 

0,035 
2,841 
0,124 
1,190 
1,048 

0,487 

0,018 
0,018 
0,461 

1 ()() 

100 

0,678 
54,237 
2,373 

2:.!,712 
20 

100 

3,571 
3,571 

92,858 



Motivos de rejeiçio 

Soma ........ ... .. ... ... . 

lo flama.çlo ................................... .. ......... 

Sorna ..... .. . .......... . 

Abcesso .....• , .•... \· · ······· · · ··············· · · ········ 
~ traum,tica.s recentes . , . .... .. .......... .. ... . . . . 

Soma . ................ . . 

IoOamaçio ..... \ ... .... .. ....................... ........ . 

Sortia ..... . ...... .. .... . 

Pfobicilose ...... ... ................. ........... ...... ... 

Soma . . . ... .... .. . .. ... . 

Eq uinoiccxose . . . . . . . '. • • . • • • . • . . • . • . . • • . . . • . . • • • • • . • •.... 
Enfisem.a. ... .. . . . . . . · · · · · .•. · · · .. • · .. · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · Piol>a.cilose ........ . ..... ...... ........... ... ........ ..... . 
Sec:uelas do processo inflamatório ••....•. . ............. 

Soma .......... .. .. .... . 

Eq ui n O(.()CC)$0 • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • . • • . • • • 
H idronc·frose ... . .• . . . ..........•.... . ............. .... .. 
N~fri tc .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . ...... . .... . ............ . 

Soma .... . . . .. . ......... . 

Pi<ibacilose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma .................. . . 

Lesões tranmãricas reeentes ............................. 

Raças oo procedrnclas 

• e • ·u---ü -< 

1 

1 

.. -> .... • 00 -< 

LOMEEIROS 

MAOS OU Pts 

18 

1 
15 

3 

3 

-• e 
.2 
" .. 
z 
X 
: .. -CID 

" -

2 

2 

2 

-
2 

PELES DE FRESSURA 

1 

1 1 
PERICARDI0.5 

: 1 : 

99 

2 

87 
10 

16 

30 
15 
51 

44 

44 

7 

7 

PULMOES 

8 

2 
4 
2 

RINS 

3 

1 
2 

TRAQUEIAS 

1 

1 

RABOS 

1 

1 

1 

1 

2 

-
2 -

20 

7 
:l 

11 

.. 
o • ·:: o 
º ':J. E.-., ,_._ 
&.~ _ .. .. ~ -o 
f-

3 

3 

21 

1 
20 

1 

1 

109 

4 
6 

89 
10 

119 

38 
19 
62 

45 

45 

8 

8 

Percent•gens 

o ..... .. o 
e..,º 
~-=E =· o.o" ... ~ 
o .. o 

\ C'S .. u 
<>E • .. _ .... 
-e• ~.,,.. 

0,053 100 

0,053 

0,872 

0,017 
0,3SS 

0,017 

0.017 

0,799 

0,799 

1,935 

0,071 
0,106 
1,581 
O, 177 

2, 113 

0,675 
0,337 
l , 101 

0,799 

0,799 

0,142 

0, 142 

100 

100 

4,762 
95,238 

100 

100 

100 

100 

100 

3,670 
5,505 

81,651 
9, 174 

100 

31,933 
1 S.967 
52, 100 

100 

100 

100 

100 

• 



2.ª R epartição - Matadouro- Frigorífico 

Rejeições parcia is 

Equídeos 

·-
Raças ou proccd~ncla1 

.. ,,, • 
Motivos de rejeição 

.. e .. !! ~ • • .. - e Q e .. -·< - - ... .. !! = e .. • t ô .. a -- :o .. - ... .. .. ... .. :J ... ... < < (.!) 
< l.:l ...J e 

< 

BAÇOS -
Soma ..... .. .. ......... - - - 5 179 22 79 

Aix- .......... .... .............. ..... .... - - - - - l 2 
Esplenite ....... ...... ....... ..... .. ......... - - - - - - -
Hematoma ............. .... ... ..... ... ... ... - - - s 179 21 77 

CABEÇAS 

Soma ..... ............. 1 - - 1 26 2 81 

AbçealOI ....... ... ......... ......... ........ - - - - 16 2 8 
Adenite ....... .......... ... .... ... ......... .. - - - - : - -
Lesões traumiticu recentes .............. .... 1 - - 1 - 14 
Meboose ... .. .. ...... ..... ............ ... .... - - - - - - 9 

CORA COES 

Soma .. ..... ... ..... ... -
1 
-

1 
-

1 
-

1 :1 : 1 :1 Pe·ricardite ...... . . . . ... . . . .. . . . .. .. . .. . ... .. . - - - -
ESTOMAGOS 

Soma ... ...... .. . . . .. . . 8 4 

:1 :1: 1 957111478 
IoOamaçlo ... ....... ................. .... ... 3 4 957 2473 

F tGADOS 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - • 190 88 914 

Cirrose ......... ............ .... .......... ... - - - - 2 - 7 
Hepatite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 4 185 86 293 
Deg-eoere:sd;ncia . ..... . .... . . . . . .. . . . .... . . . . - - - - - 2 7 
Distomatose ... . .... . . . .... . . . ..... .. .. . .. .. . - - - - 1 - 7 
Telaogiectúia ..... ... .......... .. ... ........ . - - - - 2 - -

INTESTrNOS 

Soma .... ..... ...... .. . -
1 
-

1 
- 1 2 -

:1 Inflamação .......... .. .. ................. .. . - - - 1 2 -
LOMBEIROS 

Soma ....... .. ... ..... . -
1 
-

1 
-

1 
-

1 
- -

1 :1 loOamaçio ........... ..... ...... ... ........ . - - - - - -

-
f .. --<> ... 
~ 

-
---

-
----

-
-

18 

18 

8 

-
3 

---

-
-

-
-

Pcrccntagcna 
• o o .. 
> ... o ·=o .. .,, .. 

o 1 º'~ E• o 
E.- .,, . e o~ o e o :o ' :J. _ ,,. .. ... . _ o t_ .. •º"'" o ~ .... - Sv a. .. ·-O• O _ .. .... ~ 
!! .,, '5-;; <> o ... 

• e!! e .. o 
f"" 

286 

3 -
282 

li 

26 
4 

22 
9 

8 

8 

11187 

9087 

598 

9 
571 

9 
8 
2 

5 

s 

4 

4 

--. ~e o. :.i e.,, 
o ... .. 

e .. 
Ili .,, 

8, 181 

0,033 -
3,103 

0,871 

0,286 
0,044 
0,242 
0,099 

o,• 
0,088 

108 

100 

1,581 

0 099 
6:283 
0,099 
0,088 
0,022 

0,055 

o,oss 

0,044 

0,044 

u 

100 

1,05 3 

7 
-

98,94 

100 

42, 
6,55 

623 
7 

066 
54 

36, 
14,7 

100 

100 

1111 

100 

100 

3 1,50 
95,3 26 

3 
5 
3 

1,50 
1,33 
0,33 

100 

100 

100 

100 



---

Raças ou procedências Percentagens 
I' .. ... 

1 

o e .. > .. o o: o e] .. ... º '3. o 
I> .. e 15- •O ~ O o>o 

Motivos de rejeição • = .. • • .. • o .. coe ·n.-=·~ .. - e .. <>- e e .. ... _ o .. .. •º-< - - i: • .. o .. • C.c - - ~ !! - e.'- • - 8<> • - e: • - .e; o .. o .. ·-o .. - ::s .. 
!! u _., \ ... - u .... Z! - t" .. .. ct .. .. .. .., 

06 < < .,. . !! e º .. < w Q -l .. -e: ~ o .!! .§ .. :.J e.., < ;... • e o. .. . o 
E u ... 

::: '"'O 

PELES DE FRESSURA 

Soma - -
1 
- - 4 - 8 - 10 0,110 100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

IoOamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - " - 6 - 10 O,I 10 100 

PULMÕES 

Soma ..... ............. - - - llO 1244 152 800 2 2288 25, 178 100 

Antnciose ... .......... .. ..... . ....... · · · ·. · .. - - - - so 18 S4 - 122 1,342 5,333 
Enfisema .................................... - - - 90 1194 134 746 2 2166 23,836 94,667 

RINS 

Soma ..... .. .. ......... - - - 1 11 2 9 - 23 0,2&8 100 

H iclrone&-oso ..... . ......... .. .........•....•. - - - - 2 - - - 2 0,022 8 696 
Lesões lraum<iticas recentes •..•.......... ... . - - - - 8 2 9 - 19 o 209 82:oos 
Nefrite ................................. ..... - - - 1 1 - - - 21 0:022 8,696 



2. • Repartição - Matadouro - Frigorífico 

Movimento da recepçâo de gados 

Movimento 

ENTRADAS 

PaQ o abale do dia: 

Normais .......................... .. ... . 
Extra.ordinirias .................... . .. .. . 
Ul'8'entes ................ . .. ........... . . 

Parn depósito: 

Norm.ais ............ ................... . 

Bovinos 

--= 'O 
< 

J 'j{).J 
41.1 
2S l 

Equ!deas 

.. .. -
~ 

81 

.. .. 
::J 

;:a 

S8 

11 n11 W78 6I'ro 271 003 2179 ·1117 4570 

-

Extraordiná.rias ...... ... ................ . 6 015 2916 66~ 1 - 40 43 

Saldo do ano anterior . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . 7 21 - -187 - 8 24 

-

SA!DAS 

, ___ ---1---·---___ T _ __,_, _______ ..,. 
Total . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . 18 735I 6200 6'74! $9 586 2465 4505 46i6j 4 ,.-- -.:-- --- ---

Para abate das entn.das do dia: 

Norma.is ............................ . ... . 
1 

l 7().1 238 17 894 
Extraordinárias ..... .... .......... .. .. .. . 48 -
Ullfentes ...... . ........ ...... .......... . 21 6 l 81 S8 

Morto na.tural ......... ................ ..... . 
Retindas ... . ........ . .................. . ... . 

1 li 2 l~ 5 
81 li 21 1 5M 5:.! 1 l -

Dos saldos .••.••.•.. •• .••.. .. ......•....••.. l--ll...;;68...;;ll87..;_862_, __ õ0005_""'_" 1- r;;57,~ ,1-!,,.-'º-... -3000-,-·;1---~-.:?8-,,1--~-!,.,...7!,-1--;6S66_i_"1:. ~ 
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ ...... ~ ..,..,., ~ """ "t v ... 

• 



Raças 

Açoria~a ....... ........... · ...... · .. .. 1 
Ale1lteJa11a ...... . .... . . . . .... .. , • .. . •. 
8arr<>Sã ................•.. ...... .. .•. .. 
Beira. .. . . ........................ .... . 
Miro.ndC:Sa .. ... .... . ... .. ... .... . .... .. f 
Mettole~....._ ... . ..... ... .. . .. .... . ..... . 
Tl1rina . ......... .. ... . ... . . ......... . . 
LttSitana . . . . . . . . . . . . ...... . . ... .... . . 

2.ª Repartição - Matadouro-Frigorífico 

Movimento de gado reprovado em vida e mottvos da reprovaçáo 

Adultos 

~fachos 

l l! 
2 

8 

2 

16 
8 

G 

186 
ZI 
l 
2 

28 
6 

ro 

G8 
l 

1 
2 ,, 

Bovina 

~{achos 

l 7 

6 

Adolesccn te 

7 

17 
2 

Espécies 

11 

13 12 

9 

828 
85 
1 
2 

88 
8 

101 

Equldea 

Cavalar ~ruar 

-I! 
~ 

- - - 81 61 82 90 SO.I 
Total segundo o motivo da reprovação 1---1 l8-1- 2-1- •-5-1a•--s1--•- -Gl--i-- s-2- •-oo--•--004-.-2IJ 'il 17 16 21 80 

------1----1·--.;..--.:---;......-_,1-- - - - --.----- - •---1 ------- ----.---1---
Total por sex(ll< ou pelo estado dos ór-

g-:ios scxuail! ..................... .. 48 124 139 172 

Total por idades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 804 

Total r10r •-SJ)l"<:ies Gl3 lll8 rot 



1 

2. ª Repartição - Matadouro - Frigorífico 

Serviço de distribuição de carne pelos talhos da cidade 

~, 

1 
Viaturas Numero de reses e peso 

Bovinas adultas Bovina' Sumas Ovlnas Caprlnu Equldeas l\1~dlas 
adolescentes 

Total o 
em o- Dos - Oos Kgs M'- .. .. .. .. .. • quilo· "' tempos .. .. .. ., .. .. .. .. .. .. .. .. .. Oo nil· 

o º e º º e º º 8 ºº a ºº 8 ºº 8 gramas .. 
mero de 

t rans- de dura· .. t: .. .. - f .. - .. ... - .. ...... e .. ... 
F., 

., 
porta· ~ .. .. .. .. .. .. ... .. ... ; ... .. .. .. .. vlagen• çao por 

E " 
... 8 ~ 00 E~ 00 e " 00 8 ~ ... e~ e dos 

"' O' 
o 

"' O' 
o .,. O' o 

"' O' 
o 

'" O' 
o 

"' <1' 
o l<l cfectua· transp. - - - - - - por 

z~ - Z u - z .. ·- z .. - z .. ·- z .. - das " = " " " e vl~tura 
H l l\1 c:I "O c:I 

..., 
c:I "O CI ..., 

c:I 
..., 

c:I 
1 . 

J 

.Janeiro .. ... ... ....... 22 121 1 353398 917 5 60 331,5 24'1 19 !»6 13 071 154 286,5 114 1 551 833,5 132 271 1720884 12 587 2931 3 58 
Fevereiro .......... . .. 15 027 1 roi728 1021:s 69 326,5 231 16 472 19 737 180 810 29 412,5 618,5 106 810 1 378 5S9 12 384 3589 4 44 
1'Ia.rço ............... . 15 024 978 185 337,5 23 210,5 227 15 884 34 367 323 442 56 661 854 131 581 1472 963,5 12 466 3030 4 41 
Abril .. .. . . .. .. ..... . . 20 199 1 035 602 226 18 216,5 180 12 427 31 435 314 031 114 1 328 721,5 108 958 1 49il 562,5 12 591 2521 3 34 
Maio ..... .... .. ..... .. 17 224 1 079 398 508 42 394 198 15 093 36621 396 7&1 261 2 878,5 770 122 734 1 659 261 ,5 12 617 2374 3 so 
Junho .. . ............ 20073 1 125 172 946 79 522 192 14 704 31 295 38* 489,5 86 998 748 1156~ 1 720 539,S 12 603 2436 3 4S 

ulho ... ......... .... . 21 061 1 197 950 720 60046 132 9 428 26 <ISO 351 942,5 328 3 990 778 122 703 1 746 059,S 12 617 2«>7 3 58 
A,giosto ............... . 21 105 1 135 424 15S 12099 143 10829 21 236 292 346,5 355 4 828 ~7 114 116 1 569 &12,5 12 495 3170 4 35 
Setembro .......... . . . 20 073 1087336 96 7 193 197 12 700 17 S20 232 835,5 163 2 IS8,5 666 5 103 657 1445 880 12 507 2852 ~ 12 
Outubro ............. . 25009 1 268 707 75 7 372 ~1 16 6Xi 16 539 211 793,5 297 3 817,5 789:5 122 427 1 630 773 12 640 2546 3 52 
Novembro ..... .. ... . . 21 065 1 088 114 240 21 261 221 19 475 16226 205 502,5 189 2 110,5 793 123 424 1 459887 12 579 2521 4 08 
Detembro ......... . . . 17 754 1010826 71 6 842 262 20825 16 219 188 092,5 181 2 356 756,5 122 416 1 35 1 357,S 12 524 2578 4 24 

235 735 5313,5 ---- - - -Somas ...... 13 3&1840 407 814 24)1 183 539 280 716 3 236 336 2173 27 089,5 9056 1 426 751 18646 369,5 12 552 2768 4 38 



TRIBUNAL 
DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

MAPAS ESTA Tf ST ICOS 





Tribunal de Reclamações e Transgressões 

Actuação 

Quantidades -
(J 6 ~ -Natureza dos proressos c:8 ~~ ~ 

-g ., _ .e - - 5 ... 
'O ·- o -g I? CE .!:: E !--. &: .. i5 .. i:t 8. 

1 

Reclamações contcnciosas ..... .. ................. .......... ... -... . 891 1 198 684 287 
Transgressões fiscais .................................... ........... 11 604 1061 12 7(6 10 8l!I 
Transgressões policiais ... ....... .......... ..... .. ....... ....... .... 28 864 

1 

7898 

1 

36 757 24 2.'i2 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40010 0107 00086 85 867 

-- '-'- - . 

Recursos interpostos lw:J 

Interpostos pela Câmara . . . . . . . . . . . . Revogada a sentença .. . . . . . . .. . . . . .. .. . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . l { 

Confinnada a scntonçn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 

Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . tS 

Interpostos pcla parte . . . . . .. . . . . . . . Revogada a sentença .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • . . . . . . . . . 1 { 

Confinnadn a sentença .. . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . l 

PendcntttS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6"; 



Tribunal de Rec1amações e Transgressões 

Processos de reclamação contencioso 

1 
Processos 1 Quantidades 

[ 

Pendentes em 1068 ...... .................... .. .... ...... 001 - - - -
Distribuf dos em 1963 198 - - - -................................... . 

J ulgados: 

Deferidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... - 242 - - -
Dclcridos cm parte .... .. ..... .. ... ........... ... ..... - I! - - - . 
Indeferidos - 81 - - -......... ......................... ....... 

Arqnivados . . ..... - - l - -. .. ... . . . . . . . . . . . . . . . .... . ... ... . . 
i\pcnsados - - - 16 -.. .. .......................................... 
Pendentes pata 1964 - - - - 2tl7 ...... . . . . . ..... ...... ...... ..... . -

Somas ••••••••••• t • •• •• 5d-I :lbl 1 Jõ 28'i 

Recur..os interposto~ nest~ prCX::C•><>:I 1003 

- --- ----------

{ 

Confirmada a ~ntença .. . . . . . .. . .. . . .. . . . . . . • . . . .. . . . . . . . . .. . 26 
Interpostos pela C.~mara . .. .. .. .. .. . Revogada a sentença .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. • . l 

Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 2 

Interpostos pela parte .. . . .. .. .. .. .. Revogada a sentença .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. . 2 { 

Confinnada a S<>ntença .. .. .. . .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. . . . .. .. 2 

Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 



Tribunal de Reclamações e Transgressões 

Transgressões fiscais 

Processos Qulllltid4dcs 

Pcodentcs cm 1068 ............... . ... ........... ..... .. u 664 - - - -
Distribuldos em 1963 .... ...................... ..... ..... 1 081 - - - -
J ulgados: 

SubsistPntes .... ... ........ .... ....... . . . . . . . . . . . .. . . - 881 - - -
Insubsístcntcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 122 - - -

Pagos voluntàriamente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - 861 - -
Arquivados por outros motivos e juntO'I a outros pro-

cessos ........................ .......... .. . . .. ..... - - - 50 -
Pendentes para 106• ......... ... ... ........ . .... ....... - - - - 10828 

Somas ... ............... 12715 IOOS Q6;I 50 10 828 

Recursos interpostos nestes processos 1968 

{ 

Confirmada a sentença . . . . . • .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . .. ...... . 
[ntcrpostos pela <:Amara .. • .. .. . . • • • Revogada a sentença . .. .. . . . . .. . .. . .. .. . . . . • . . .. • . . .. .... . . 

Pendentes . . . . ... . .. ...... ......... ... ...•... . ...... . . ........ 

l 

ln terpostos pela { 

Confirmada a sentença .. . .. • .. . . . .. . • . . . .. .. .. . . . . .. .. .. . . . .. J 
pa.rtc . . .. . . . . . . . . . . . Revogad2 a sentença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .tf 
1---,8--

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 



Tribunal de Reclamações e Transgressões 

Transgressões policiais 

Pendentes em 1968 ..........•............. . . ..... . ..... 
Oistribtúdos cm 1968 ..... . ................... . .......... . 

Julgados: 

Condenados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Absolvidos .... ............... ......... .........• .. •. 

Pagos volunt1uiamentl' . . . . . . . . . . . ... . .... . 
.Arquivo.dos, o.pensndos e remetidos a outros tribunais 
Pcridentc:s para 1964 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Somas ...... • ... . ..... 

26 8G4 
7 898 

86 767 

-

82"~ 
1282 

QuantidadN 

' -

10.~ 

-- -

C9 46 

l'OT A - O número d~ processos julgados, pagos e :iniui""d°" corl"l"-pondt- a :?.!í 72tl autos de trano;,. 
grcssllo q ue findu-4m. 

I nterpostos pela Câmara ...... •.... 

!nterpo:.tos pela pan e .......... .. 

J C'.onfinnada a sentença . . . • . . • • . • • • . • . • . . • . • . • . . • • . . • • . 

l 
Re,·ogada a sentença . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •.. . 
Pe-odentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . • . • . • ...•.•.. .. •. 

{ 

Confirmada a sentcnç,a . . .. • . . • • • .. • • . • • • . • .. . .... . 
Re' 'OG'3da a SC'ntença . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . .... . 
Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . • . . . . • . . . . . •. ... •. 

So11la • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • ••• . . . . . . ..... 

Receita cobrada 

1003 

-
1 

1 

1 
8 

Quantia. 
Xatureza dos procN<SOS 

Redamações contendosa.s . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . • • . . . . . . . . . . 1 447500 
Transgressões fisc:atS . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . • • • • . . . . . • . . . . 1 714 177$50 
Tran~ J>Ol iciai.; . _ . . .• ... . _.............. . . . . . . . . . .. . . • . . . .. . . . 1065888$ _.....;;...:.;:.:...:=.:..._ 

..... orna • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . •••.••• 2 i81 018$40 



POLfC I A MUNIC IPAL 

MAPAS ESTA T 1STICOS 





Polícia Municipal 

Realojamento efectuado nos Bairros Municipais 

-
~ignaç3o 

~ 1U61 

- ---
Faml/ias realo;aáas nos Bai" os Mu11icij>ais: 

Nos Desmontáveis: 

TransfeTências diTec:tamcnte do Património Municipal . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 3 1 
Tnns(crcncfas dos Bairros Definitivos e Dcsmoot6.vcis . . . . . • . . . . . . • • J 

Xo da Quinta do Jacinto: 

Transferências direc:tamcnte do Património Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Transfore.ncias dos Bairros Definitivos e Ocsmontáveis . . . . . . . . . . • . . . . . • . ll 

No do Caramão: 
1 

Transferências directamcn1c do Património 1'1unicipal . . . . . . . . . . . . . . . . . • . :J 7 
TransfcrC.ncias dos Baim» DcCinitivo:. e Desmontáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . l~ 1 

No do Grilo. 

Transferências dire<"tamente do Património Alunicipal .......... .. ..... . . 
Trans(cr~.ncias dos Bairros DefinibvOI> e 0..-smontáveis . . . . • • • . . . . . • . . . 

No do Padre Cruz: 

Tra.nsfcr\)ncias do Património, 
!\ovas ocupações . . . . . . 

B:úrr05 01.'finitivos e De=onti,·cill .. •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... ... . 
No do Cbarquinho: 

Bairros Dcfinit.ivos e DesmonU.vcis TransCerencias do Património, 
Novas ocupações .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 

No das Mouras: 

Transferências do Patnmónio, 
Novas ocupações .... 

Ba1~ Definitivos e Desmontávci~ 
. . . . . . . . . . . . . . . . 

• • 

Famílias instaladas no Bairro da Quinl<t da ~Içada . . . . . . . . . ..... . 
Famílias transferidas dos BanToi Munic1pus, para o Património )lunicip:al 
Transferências de famílias no Património Municipal . . . . . . . . .. 
Novas ocupações no Património, Bairro da Boa \"isb., Fumas, Grilo, 

Caramào e Quinta do Jacinto . . . . . .. 

1 
l 

-

l 
í2 

ro 

1000 

l 
lU 
3 

4 
-

u 
1 

-
-

l 
I ~ 

28 

Anos 
~ 

1961 

s 
-

1 

2 1 
-

1 
• 

1 
-

--

8 
so 
39 

1962 

8 
8 

1 
1 

1 
1 

1 
-

71 
Sol 

100 
6 

8\) 

42 

1 
1 

1 

1Utl3 

1 
:.S 

-
l 

-
3 

22 
19 

111 
31 

tl 
301 

6 
21 

':'5 
1 
li 

16' 

-



Polícia Municipal 

Realojamento de inquilinos • • • mun1c1pa1s 

Quantidades 

A J TRANSFEReNCIAS: 

Bdfrros Desmonldvtis: 

1. •-Do Bairro da Boo Vista pe.ra o: 

Bairro Padre Cru~ ........... ...... ...... ..... ........................ . ..... 
Ba..irro da Quinta da Ca.1çada .. . . . . . . . . . . . . . • . ... •......•...•............. . 
Bairro da Quinta das Fumas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Bairro da O·uinta do Cbarquinho .... .. ............ . ...... •............... . .. 
Bairro do ü.ramão .......... .... ............ ..... ....... ................... 

4 
j 

1 
7 
l 

Património . . . . . . . . . . . . ... . ............... . ..... .. .... • .. • ... . ............ . , ____ i __ , 

2. •-Do Bairro da Quanta da Calçada para o: 

Bai.no da Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. ... . .. .. . 
Bairro da Quinta du F11mas .... . . . . . .. . . . . . •. .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bairro da Quinta do Charquinho .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bairro do Grilo ........ . . . ................... . .. . ........ . ............ . . . . . . 

8. •-Do Bairro d:i. Quinta das Fumas para o: 

Baino da QuinU. do Charquinho .. . . . . . . . ...... . . •. . . . . . ........... ..... . 
Bairro do Grilo . . . . . ........................ ...................... ...... . 

Boi"os De/iNilivos. 

• .·-Do Bairro Padre Cruz para o: 

Balno da Qwnta do CharQuinho 
Bairro da Quinta das Mouras 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • ..... . ........... . . . . . . . . . . . .. .... ..... 

Bairro do Carnmiio . , 
Bairro do Grilo . . .. 
Baino da Boa V is ta 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

.... ....... ....... ....... . ........ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rairro da Quinta da Calçada . . ............ . . . . . ... . ... .. ...... . .......... . 
Bairro das Fumas 
Património 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

6. •-Do Bairro da Quinta do Charquioho para n: 

Bairro do Grilo . . . . . . . . . . 
BaiJTo do C.aramào 

. . . . . . . . . . . . . . . . ... .. 
. . . . . . . . . . ......... . 

............... .... .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

................ .. ..... 

............... ........ . . . . . . . . . . . . ......... . 

. . . . . . . . . . . ......... . 
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l 
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G 

1----1 
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1 
u 
u 
u 
I! 
8 ·-----·· 
1 
1 
!? Bairro da Quinta. das Mouras 

&irro da Quinta da, Fumas 
Bairro da Boa V is ta . . .................... . :! . . . . . . . . . . . . ......... . ·------

n.·-Do Baino do Caramão para o: 

Bairro da 0 11in1a do Cha rquinho . . . . .. • • • . .. .... 
Bairro da Quinta do Jac:into ............ . ... .. ..... . 

l 
1 . ................. ..... ·------

7. •-Do Bairro do Grilo para o: 

. . . . . . . . . . . . . . ........... . . . . . . . . . . . . . . . Bairro 
Bairro 

da Quinta do Charquinho 
da Quinta das Mouras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 

2 
8 .. • .... • . .• ... . .... 1- -----1 

li. •-Do Património Municipal para o: 

Baino Padre Cruz ..... . . ... 14 
B.."l.irro do Grilo . . . . . . . . . . .......... . .... . .. ... . . . . . ..• . ..•....• ... . .... . . .,., --
Bairro da Quintl. dr- Charquinho ......... . .. •• . . . . . . . . . . . ..... ........ ... so 

. . . . . . . . . . . . . . . . ....... ........ ....... .. .... 1 
. . .. . . tl 

16 

10 

li 

Bain o da Boa Vista .. 
Dentro do Património . . . . . . . . . . . 7tl 1---1--.:.::.... 

CJ NOVAS OCUPAçOES: 

l. ·-Bairro da Boa \ 'is ta 
t. •-Bairro da Quinta das Fumas 
s.•-Baino da Quinb da Calçada 

........... ..... 
••• . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

• • • •• . . . . . ......... . . 
• . . .. . . . . . . ......... 

4. •-Bairro da Quinta do J acinto ............. . .. .............. . ... ... .......... 
o. •-Bairro da Quinta do Charquinho . ........ . . ............ . . ... 
6. •-Bairro da Quinta das Mouras . . . . . . .......... . 
'l.•-Ba.irro Padre Cruz .. .. 

.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
8. •-Bairro do Grilo .. . . .. . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ .. . . . . . . . . . . . .. 
!I. •-Bairro do Cammi!o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • •••• • • ......... .. . . . . 

10. •-Património . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

:l!1 
:; 

75 
s 

801 
24 
3..i 
67 
l 

62 

Totais 

174 

603 



Multas aplicadas 

1950 .. . . • • 
1000 . . . . . • 
1061 ... . . • 
1062 . . • . . 
1968 . . • • 

Repressão de carnes 

1959 .. . . . . • • . . 
1000 .. . . • . . .. • . . 
1061 . . . . 
1962 
1068 .. 

Polícia Municipal 

por diver.sas transgressões e 

Anos 

. . . • • . . 
• .. . . . . . • • . . 

. . .. . . 
. . . . . . . . •• .. 

. . . . . . . . .. 

fumadas e outros produtos 

Anos 

. . • . . • . . • .. 

. . . . . . . . .. • .. 

. . • . . 
• • • .. 
. . .. .. 

• 4 • 

1mportanc1as 

. . 1 .. 
• 
• 

de 

• 

Total 
de 

multas 

~ 'IS8 
14 ro7 
18 87'1 
18 418 
15 452 

• origem 

Total 
de 

multas 

ll'!R 
820 
274 
ai() 
227 

ToW 
de 

importâncias 

3 M4 428St0 
8299 813S 
2 fl81 221$10 
3 968 2'~!00 
6 894 651$70 

animal 

Total 
de 

importJ.neiàs 

104 MaSlSO 
00 6815 
78 8815 
76 468$ 
64 892$ 

~ 



Polícia Municipal 

Autuações 

Multas aplicadas 

, PagaJ> ó -~ -- voluntàrimiente ~~ ~ õ:S 
,, ~ ., .... 

~~ '"' ~ - ·--" . ~o. .. Q, _.., 'gp:: f-< ·- .. 
Anos 

-' .. .. - ... 
:: .!i ·- ·- :a :; .. e~ 
~- i;i- ,. ~ o: ~.::: ... o. ~- ~~ .. (.:: o n.. • !"! - 8." = 1-< .. o .. .. = ee ;.- o ~ -.. - ·- - :! . z ., -o 

1069 .................... ............. ... 20 >88 10 807 1036 llUG nu 8006 8 631 1:!3$10 
1900 .•...................• •...•......... 14 2<17 7 200 lí91 (l.~17 197 709'l 3 200 818$ 
1961 ...................... ........... . . . 18 817 6 716 IZ1tl 68&1 174 61>11 2 681 2'21$10 
1062. ........... . ..... • •• . .. . . . 18 ~18 8 640 13.'5() 8300 151 &189 s 9[)~ \!'.?2$60 
1008 . .... ..... .. .. .. ..... .............. ló 1S2 7 52.1 861 7004 92 7132 s 891 551 $70 

• 

Licenças cobrados o vendedores ambulantes e inscritos nesta polícia 

An0> 

1959 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .... .. . . 
l~ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ............ .......................... .. . 
1961 ... ..... .. ........ • ...........•............................................. 
10&2 .. .....•.......•..•......•.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
1963 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Apanha de animais vadios 

Anos 

-
1959 .... ....... ..... ..... ... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1000 . . . . . . ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ul61 .... . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1002 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1\163 .... . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 

Totalidadl' 
das licenças 

cobradas 

~182 
26 786 
à} 786 
~ 110 
:!3 757 

1 
Cães 

2481 
1869 
1719 
IGJS 
llJ.111 

1 m portànciu 

G"t°"' 

40112 
4621 
4~6'J 
4205 
8810 

6S9 151$ 
Gl6 l~OS 
514 004$ 
5108705 
•160 022$ 

Totais 

7483 
6198 
6168 
5818 
4008 



EFEMÉRIDES 





• 

• 
J ANEIRO 

8 - O presidente da Câmara., acompa.
pa.nha.do pela vereação e clirectores de Ser
viços, visitou diversas obras em curso na 
cidade. 

lõ - O sr. general França Borges ofere
ceu nos Paços do Concelho, uma reccpção 
em honra. do senador Kubit:scheck de Oli
veira, na qual tomaram parte diversas enti
dades liga.das a Lisboa, 

!22 - Celebrou-se o Dia. de S. Vicente, 
com missa solene de pontifical, assistindo o 
presidente, vice-presidente, vereação e funcio
nários superiores. do Município. . * No palácio Galveias o presidente da 
Câmara. inaugurou uma exposição evoca.tiva. 
da vida e obra de Ma.tos Sequeira.. 

!24 - A convite da TAP e para inaugu
ração do voo Lisboa..Francfort seguiu para. 
esta cidade o sr . . Aníbal David, vice-presi
dente do Município. 

!27 - Regressou a Lisboa. o vice-presi
dente da C. M. L . 

FEVEREIRO 

· l ·- Con;,idados alemães do voo inaugu
ral F.rancfort-Lisboa cumprimentaram o pre
sidente. do Município de Lisboa.. 
· 6 - Os alunos do Curso de Formação dos 
Funcionários Administta..tivos de Espanha 
cumprimentaram o presidente Fraoça..Bórges. 

18 - O sr. general França Borges visitou 
os blocos habitacionais construidos pelo Mon,
tepio Geral e apreciou outras obras de in.te· 
resse para a cidade. 
: · 14 _: O }:)residente da edilidade ofereceu 

00$ · 'Pâ.Ços do · Concelho, uma ''tece~o às 
individualidades· suíç.i's ccmvida.da.s .da . TAP 

· · in 1 .. _ , Gen b Lº b . .. · . no voo~ a.a gw.a. ~ e ra.- is oa.,. . ' · ... .. 

!lO - O presidente do Município de Lis· 
boa acompanhado pelo d irector dos Serviços 
de Finanças e do seu secretário, participou 
no voo inaugural Lisboa-Munique, a. convite 
da TAP. 

22 - Regressou a Lisboa o presidente 
França Borges. 

!28 - A Câmara. Municipal de Lisboa ofe
receu uma. recepção a entidades alemãs, con· 
vida.das no voo .inaugural L isboa-Munique. 

MARÇO 

6-Participa.ntes na IV R ennião do Grupo 
do T1â.balho Europeu de Cartografia e Clas
sifica.ção de Solos a.presentaram cumprimen
tos ao presidente do Município de Llsboa. 

19 - O sr. general F rança Borges, foi 
reconduzido n,a, presidência. da C\mara Muni
cipal de Lisboa. 

25 - Em homenagem a João Pereira da 
Rosa, o Município de Lisboa designou com 
o n~e do antigo director do jornal «O Sé· 
culo», uma rua da capital. 

S6 - A. convite do Município de Lisboa, 
chegou a esta cidade o «a.lealde» de Las Pai_ 
mas, onde permanecerá alguns dias. 

80 - Regressou a. Las P almas o ((a.lealde» 
daquela cidade. * Com a inauguração de importantes 
1J1elhora.rnentos citadinos, comemorou-se a. 
passagem do 4.º aniversário da posse do 
sr. general França Borges no cargo de ~ 
sidente do ~funicípio. 

. . ... 
• 

ABRIL 
. . 

· l ..... Foi' entregue ao presidente França 
Borges, J.uma. mensagein do <anayon1 .da. .ci-
dade de Nova. Iorque. · 

48 

673 



674 

8 - O «ma.yorn da cidade de Fall River 
entregou uma mensagem a.o general F rança 
Borges. 

15 - Realizou-se na Estufa Fria. o 1 .0 es
pectáculo da série de teatro pa.ra o povo, com 
a participação do Teatro Popular de Lisboa. 

25 - O presidente da Câmara. Municipal 
ofereceu, na Estufa F ria, uma recepção aos 
representantes do clube desportivo uVasco da 
Ga.ma» (Bra.sil) . 

MAIO 

.2 - Tomou posse do cargo de 2.0 coman
dante do B . S. 1:3., o capitão José Saca.dura. 
Botte Corte Rea.1. 

7 - Concerto pela Orquestra Filarmónica 
de Lisboa, no Pavilhão dos Desportos. 

Y - Tomou posse o agente do Ministério 
P úblico junto do T . R. T . * Estreia. da peça., «A vizinha. do la.do», 
na Estufa Fria.. 

18 - O presidente do lflunicípio. recebeu, 
nos Paços do Concelho, os componentes da. 
Comissão da <1The Battic and lnterna.tional 
l\1a.ritime Cooference». 

14 - Re<:epção em ?.fontes Claros aos par
ticipantes à «The Baltic and lnternatiooal 
l\Iari ti me Cooference». 

15 - O sr. presidente da Câmara, verea
dores e directores, visitaram os locais onde 
se inicia.raro a. construção das tr6s primeiras . . 
pisonas. 

18 - Foram recebidos nos Paços do Con. 
celho, os membros da Comissão de T u.rismo 
da. Federação Int.ernacional de Automóvel. 

.20 - Recepção na Estufa Fria aos Parti
cipantes do XV Congresso da «Association 
de la Savoonerlo e de la Detergence». 

.21 - Recepção na. Estufa. Fria às enti
dades que tomaram parte na Reunião da 
F. A. O. , sobre uControl of Olive Pests». 

.2.2 - Reunião mensal da C. M L . • 

.28 - O sr. ministro do Ultramar deslo-
cou-se aos Paços do Concelho, para. agrade
cer o subsidio concedido pelo Município à 
Câmara Municipal de Luanda. 

.26 - Foi r«:ebido nos Paços do Concelho, 
o <cmayor» de Kobé. 

.27 - O Município prestou homenagem à 
memória. do artista Vasco Lopes de Men
donça. 

.28 - O sr. presidente da. Câmara. enalte
ceu a. obra. do olisipógrafo Ma:tos Sequeira, 
ao consagrar o seu nome na. rua em que o 
historiador viveu. 

S9 - Recepção na. Estufa. Fria. aos expo
sitores e membros do júri da I Exposição 
F ilatélica Nacional das Colectividadea de 
Cultura. e Recreio. 

.28 - Recepção na. Estufa Fria. aos mem
bros do Conselho Oleícola Internacional. 

80 - O sr . presidente da. Câmara visitou 
a sede da Sociedade Promotora. de Educação 
Popular. 

JUNHO 

l - Reabriu a. Feira Popular de Lisboa.. 
O sr. presidente da Câ.mara inaugurou na. 
mesma feira o pavilhão da C. M. L. 

.2 - Esteve nos Paços do Concelho a apr&
sentar cumprimentos ao presidente da Câ
mara o sr. Rikichi Sato, de Tóquio, pre
sidente de All Ja.pa.n. Meat Association. 

4 - Esteve na Câ.ma.ra Municipal e visi· 
tou a cidade acompanhado do general França 
Borges o «ma.yOT» de Nairobi. 

6 - O Grupo Coral da Fábrica de Tabaco 
da Corunha, entregou nos Paços do Concelho, 
a.o presidente do Município, uma. mensagem 
do ccalcalde» daquela cidade. 

11 - O sr. presidente ela. Câmara depôs 
um ramo de flores no monumento a Camões. 

1.2 - Desfilaram pela Avenida da Liber
dade as Marchas Populares. 

19 - Foi comemora.do o dia de Santo 
António com especial solenidade. Realizou-se 
a abertura do III Salão de Arte e Artesanato 
dos Funcionários Municipais, no Palácio Gal. 
veias. 

14 - O sr. presidente da Ornara inau
gurou. no Jardim da Estrela, a primeira 
biblioteca pa.ra. cegos. * O sr. presidente da. Càmara. presidiu 
no cinema. S. Luiz, à sessão inaugural do 
Festival de Cinema. da. Casa da Imprensa.. 

15 - O sr. presidente da Càma.ra. recebeu 
o di.ploma de sócio honorário da Ca..sa da 
Imprensa. 

18 - Estreia n.a Estufa Fria da. peça 
<1Clá.udia. e as Vozes do Mar» . 

24 - Concerto no Pavilhão dos Despor
tos pela Orquestra Filarmónica de Lisboa. 

.27 - O sr. presidente da Câmara ina.u
gurou novas instalações no Parque de Cam
pismo. 

.28 - O 'CSGritor fra.nc& Jean D'Em>e 
a.presentou cumprimentos ao lt?', ~dente 
da Câmara . 

JULHO 

8 - Foi ina.ugurada no Palkio Ga.lveias, 
pelo subsecretário de Eat.a.do da Educação 
Nacional, presidente do Mun.idpio e zeitor 
do Lioou Gil Viconte, uma oz~ de tra.-



balhos realizados por alunos daquele estabe
lecimento de ensino sobre factos históricos 
ocorridos oa cidade de Lisboa. * A convite do sr. general França Borges 
reuniram num a.lmoçO os componentes da 
Comissão r>hulicipa.l de T urismo e do júri 
do concurso da.s Marchas Populares. 

4 O sr. presidente da Câmara deu posse, 
oos Paços do Concelho, ao comanda.ore da 
Policia Municipal. * Visitaram os Paços do Concelho os de
legados do Comité da Habitação do Centro 
Económico para a E uropa da O. N. U. * I nauguração de novos melhoramentos, 
no Pa.rque de Monsanto, pelo sr. presidente 
da Câmara. 

10- Concerto no Pavilhão dos Despor
tos .pela Orquestra F ilarmónica de Lisboa.. 

18 - O sr. presidente da Câmara. presidiu 
à festa de despedida das a.luoas da escola da 
Sociedade Promotora de Educação Popular. 

18 - O sr. ministro do Interior a.comp~ 
n.hado pelo sr. presidente da Câmara, visitou 
<>s bairros económicos de Lisboa. * Estreia na Estufa Fria da peça c<O Se
nhor Roubado» pela Companhia do Tea.tro 
Popular. 

22 - Concerto no Pavilhão dos Desportos 
pela Orquestra Filarmónica de Lisboa. 

25 - O sr. presidente da e.amara recebeu 
nos Paços do Concelho, o sr. Simão Cunha. 
Tenreiro, que era portador duma. mensagem 
do «mayor» d e Nova Bedford - Estados 
Unidos. 

!J8 - Realizou.se no Estádio do Restelo 
o Festival do Trajo promovido pela Zona de 
Turismo. 

!J9-Aprese o ta.ram cumprimentos ao 
sr. presidente da Câmara os filiados e diri
gentes da «Frente de J uventude de Espanha». 

81 - O sr. presiden-te da Câmara recebeu 
oos Paços do Co n celho, os dirigentes da 
1''. I. S. E . C. que lhe fizeram a entrega 
do estandarte. 

AGOSTO 

1 - Jantar de homenagem ao presidente 
da dirc~ da Federação das Coleclividades 
de Cultura e R ecreio, no restaurante da Feira. 
Internacional e ao qual assistiu o sr. presi
dente da Câmara. 

!J - Reunião extraordiná.ria. da C. M. L. 
para. aprovaçã.o do orçamento suplementar 
especia.lmente destinado à previsão do subsí
dio · de 2000 contos concedidos à Câmara 
Municipal de Lua.oda. 

8 - Espectá.culo de baila.do, pelo Grupo 
«Verde-Gaio», no Parque Eduardo VU ofe
recido pelo l\funicípi.o. 

7-Apresentaram cumprimentos ao 
sr. presidente da Câmara, nos Paços do Con
celho, as dirigentes da M. P . F. do Ultramar. 

8 - O sr. presidente da. Câmara e verea... 
dores visitaram o Gabinete da Ponte sobre o 
Tejo e os trabalhos que estão a ser e:fectua
dos nas duas margens do rio. 

13 - O sr. presidente da. e.amara rece
beu, nos Paços do Concelho, trinta rapazes 
distribuidores do jornal «Eagle T ÍIDes» da 
cidade de Reading do Esta.do da Pensilvâ
nia, acompanhados do director do respectivo 
jomal. 

17 - No teatro da Estuía Fria estreou-se 
a peça «A Recompensa», pela Companhia de 
Teatro Po palar. 

!Jl - Foi descerrada. uma. lápida na casa 
onde nasceu Ma.tos Sequeira, à. qual presi
diu o sr. presidente da Câmara.. 

29-Reoepção em Montes Claros aos mem
bros do IX Congresso da Sociedade Portu
guesa de Iiematologia. 

80 - O sr. presidente do Municpio rece
beu, nos Paços do Concelho. o sr. Florival 
Barlleta, vereador do Município de Santos, 
que lhe entregou mensagens do prefeito e do 
presidente do Município de Santos. * O sr. presidente da Câmara recebeu, 
nos Paços do Concelho, o sr. prof. Alton 
Oschner. presidente da Internacional House, 
d e Nova Orleães, e sua. esposa, 

SBTEMBRO 

4 - Cumprimentaram o sr. presidente, 
nos Paços do Concelho, os componentes da 
Federação Internacional dos Farmacêuticos 
Católicos, aos quais foi oferecida uma recep
ção em Montes Claros. 

10 - A prosen taram cumprimentos ao 
sr. presidente da Câmara, os componentes da 
Delegação do Concelho Municipa.l de Paris, 
que visitaram os mercados de Lisboa, a. Cen
tral Pasteurizadora. e o Matadouro-Frigorí
fico. * .A convite do Município, aos componen
tes da Delegação do Concelho Municipal de 
Paris foi oferecida wna recepção em Montes 
Claros. 

16-Foi recebido pelo sr. vice-presidente, 
nos PaÇOs do Concelho, o sr. Gerret Scbuller, 
represeota.ote do «ma.yor» de Nova Bed ford. 

18 - Na reunião mensal da. C, M. L . foi 
concedida a l\1edalha de Oiro da Cidade à 
Federação das Colectividades de Cultura e 675 
Recreio. 
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28 - O sr. presidente da Câmara visiiOu 
a Colónia. Balnear Infantil de uO Século». 

25 - No Palácio Galveias, o sr. presi
dente da Câmara.. procedeu à entrega. de 
16 bibliotecas a. várias instituições. * D istribuição de medalhas a. funcioná
rios municipais, pelo sr. presidente da Câ
mara, nos Paços do Concelho. * Inauguração da Fonte Luminosa., na 
Praça do Império, à qual assistiu o Chefe 
do Estado e vários membros do Governo. 

* Concerto no P avilhão dos Desportos 
pela Orquestra Sinfónica. de Lisboa. 

28 - Inauguração do monumento ao R ei 
D. Carlos. 

OUTUBRO 

2 - Segu iu para. Luanda. a. delegação de 
Lisboa ao I Colóquio dos Municípios, chefiada 
pelo sr. presidente da Câmara. 

4 - Foram recebidos nos Paços do Con
celho, a fim de a.presentarem cumprimentos 
à C. M. L. os trabalha.dores espanhóis da 
ccEducación y Descanso». 

8 - O sr. vice-presidente recebeu nos Pa
ços do Concelho uma delegação dos Bom
beiros do Canadá, que lhe apresentaram 
cumprnnentos. 

9 - Rcccpção na Estufa Fria aos Bom
beiros do Canadá. · * Apresentação de cumprimentos duma. 
delegação da Câmara Municipal de R oterdão. 

10 - Almoço ofereçido pelo Município em 
l\lontes Clar0s aos . vereadores da. Câmara 
:\Iunicipal de Roterdão, ao qual presidiu o 
sr. vice-presidente. . * Concerto no Pavilhão dos Desportos 
pela Banda da G. N. R. 

J.2 - Estreou-se na. Estufa. Fria. a peça. 
«Casa de Pais», pela Companhia. de T eatro 
P opular. 

14 - Recepção nos Paços do Concelho aos 
chefes das delegações ao Congresso da «Fede
ra.tion Internationa.lc des Agences des Voya.
ges». 

* Recepção na Estufa Fria aos partici
pao tcs no Simpósio sobre modelos de barra
gens de betão. 

15 - R ecepção no Castelo de S. J orge aos 
chefes das delegações ao Congresso da. F ede
ration Intema.tionale des Agences de Voya
gC6. 

16 - Concerto no Pavilhão dos Despor
tos pela Orquestra Sinfónica. de Lisboa.. 

17 - Chegou a Lisboa vindo de L uanda 
o sr . presidente da Câmara que participou 
no I Colóquio Nacional dos Municípios . 

* Concerto no Pavilhão dos Desportos 
pela Orquestra Sinfónica. de Lisboa.. 

.22 - Recepção no Castelo de S. Jorge 
aos participantes ºª n Conferência. da Comis
~o Perma::iente para. a Europa. do <tOílice 
International des Epizootiesn. 

NOVEMBRO 

1 - E spectáculo no Teatro da T rindade 
dedicado às crianças de Lisboa. 

O - Os presidentes dos municípios do dis
t rito de Lisboa reuniram-se em Oeiras com 
o ministro das Obras Públicas. 

14 - Foram recebidos nos Paços do Con
celho os depu tados de S. Paulo, que vão visi
tar Angola e l\loçambiq ue. * Concerto no Pavilhão dos Desportos 
pela Banda da G. N. R . 

16 - Espect.áculo de teatro pela Compa
nhia do Gerifalto no Teatro da Trindade. * O sr. presidente do l\lunicípio recebeu 
nos Paços do Concelho, os novos estudantes 
altra.marinos. 

17 - O sr. presidente do Município visi
tou o Bairro Padre Cruz. 

18 - Visita aos Paços do Concelho duma 
l\lissão Comorcial Japonesa. * Recepção no Castelo de S. Jorge aos 
estudantes 11ltramarinos. 

20 - Rewiião mensal da Câmara. * O sr. presidente da Câmara recebeu nos 
Paços do Concelho, o sr. Rui Dinis· Neto, 
que lhe fez entrega duma mensagem do ~e... 
feito de Porto Alegre. 

21 - 1·omou posse o novo juiz do Tribu
nal de Recla.inações e Transgressões. 

22 - Visitou os Paços do Concelho a. So
ciedade Amigos de Portugal, de Salamanca.. 

21-Espectáculo para crianças, no T eatro 
da T rindade, pela Companhia. de Teatro do 
Gerifalto. 

2;j - O sr. presidente da Câmara. parti
cipou num almOÇo na Casa da Imprensa, ofe
,.1>.cido pela direçção daquele organismo. 

26 - O sr. general França Borges presi
diu à sessão de encerramento do Centenário 
da Associação dos Arqueólogos Portugueses. 

DEZEMBRO 

10 - Tomaram posse os novos vereadores 
da e. M. L. 

18 - O sr. presidente da C. 1\1. L. parti
cipou na. cerin1ónia do descerramento da. lá.. 
pide a Egas l.\loniz, na ·avenida que passou 
a. chamar~ ccProfessor Egas Moniz». 



18 - Foi aprovado na sessão da Câmara 
o a.nteprojecto do prolongamento da. Avenida 
da. Liberdade. 

19 - O sr. presidente da. Câ.1nara visitou, 
no Hospital de S. José, dois serventuários 
camarários ali interna.dos, aos quais ofereceu 
leml>ranças. 

20 - Foram inaugurados pelo sr. presi
dente da Câmara dois mercados e um posto 
sanitário no Bairro da. Encarnação e um 
Centro de Classificação de Ovos. 

21 - Foram inauguradas pelo sr. presi
dente da Câma.ra as passagens subterrâneas 
da Praça. D , João da Câmara e da. Rua do 
Amparo à estação do Metro. * Foi homenageado pela C. M. L., Al
fredo da Cunha, na passagem do centenário 
do seu nascimento. 

* Procedeu-se à inauguração das casas 
na Quinta da l\[usgueira., à qual assistiram 
o sr. ministro da. Defesa e o presidente da 
C. M. L . 

27 - Foi entregue pelo sr. presidente da 
Câmara à Federação das Colec~ividades de 
Cultura e Recreio a Meda.lha de Ouro da 
Cidade. 

80 - Concerto no Pavilhão dos Desportos 
pela Orquestra Sinfónica de Lisboa. * Realizou-se a última reunião da C. M. 
L. do ano de 1963. * O sr. general França Borges ofereceu 
um jantar de despedida. aos vereadores ces
santes no Restaurante de Montes Claros. 

81 - O íUJlCionalismo do l\funicípio de 
Lisboa apresentou cumprimentos ao sr. gene
ral França Borges. 
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